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f u S c h o l a f t i c o , & M o r a l i , t a ñ q u a m f u p r e m a , Se a n t i q u i f s i m a T h e o l o g o r u m 

f u m m i t a s m i h i f e m p e r 5 f e d n u n q u a m f a t i s p r o m é r i t o v e n e r a n d a , h o c e r u d i -

t i f s i m o A p p e n d i c e a l i j s T r a d a t i b u s i u r e p o f t l i m i n i j d e b i t o , t o t u m M o r a l e m 

C u r f u m f o e l i c i t e r c o n f u m a n t e s 5 a c c i p i e n t b r a v i u m i n ftadio f a p i e n t i s e , & i n 

ftudio p i e t a t i s . T r e s i ñ x ftellx a d i u f t i t i a m e r u d i e n t e s p l u r i m o s f u l g e b u n t i n 

p e r p e t u a s a e t e r n i t a t e s . E r g o p u b l i c i i u r i s fíat A p p e n d i x i f t e , i n q u o n i h i l C a t h o -

í i c ^ F i d e i a b f o n u m , n i h i l r e d i s m o r i b u s d i í f o n u m , f e d c l a r i o r e m p o t i u s l u c e r a 

¡ a l i j s T r a d a c i b u s a c c r e f e e n t e m , c o n f p i c e r e l i c e b í t . S i c c e n f e o , f a l v o f e m p e r 

d o d i o r u m i n d i c i o . M a t r i t i i n h a c n o f t r a D o m o S p i r i t u s S a n d i n o f t n e r e f i d e n -

t i x y d i e v i g e f u n a q u i n t a A u g u f t i a n n i m i l l e f i m i f e p t i n g e n t e f i m i q u i n q u a g e f i -

f ü t i . t e r t i j . 

Antonius L á z a r o , 

C . R . M . 



R E Y . 

O R quanto por parte del P.Fr.Carlos de San Jofeph, como Procura
dor General de Carmelitas Deicalzos, fe merepreíentó defeaba im
primir el Libro intitulado j Ofendí*: trattatftsfexU' de Bullafantt& 
CritcUpa , Obra poilhuma, que dexo efcrita Fr, Jofeph de Jefus 
Maria , del mifino Orden , coordinado, añadido, y compuefto por 
Fr. Antonio del Santifsimo , de la propia üeligion ; y para po
derlo executar íin incurrir en pena alguna, fe me fiplico fueíTe 
férvido conceder al fufodicho Licencia , y Privilegio por tiempo 
de diez años s para fu imprefsion, remitiéndolo á la cenfura en 
la forma acoftumbrada : Y vifto por los del mi Confejo , y como 
por fu mandado fe hicieron las diligencias que por la Pragmá
tica últimamente promulgada fobre la Imprefsion de los Libros íe 
difpone , fe acordó expedir efta mi Cédula , por la qual cencedo 
licencia, y facultad aJ expreífado Padre Fr. Carlos de San Jo

feph , para que fin incurrir en pena alguna, por-tiempo de diez años primeros fguientes , que 
han de correr , y contarfe defde el dia de la fecha de ella , el fufodicho , ó la perfona que fu pe dee 
tuviere, y no otra alguna , pueda imprimir , y vender el referido Jjbro im^L1Jado , ¡Í/̂ »̂Í-
tus fe xt i de Bulla fantU Cruciata , Obra pofthuma que dexó efcrita Fr. Jofeph de Jefus Maria , del 
mifmo Orden , por el Original que en el mi Confejo fe vio ,que vá rubricado, y y firmado a fin 
de Don Jofeph Antonio de Yarza , mi Secretario, Efcrivano de Cámara mas antiguo, y de Go-
vierno de é l : con que antes que fe venda fe trayga ante ellos , juntamente con el dicho Original, 
para que fe vea l i la imprefsion eftá conforme á e l , trayendo afsimifmo fee en publica forma , co
mo por Corrector por mi nombrado fe vio , y corrigip dicha imprefsion por el Original , para 
que fe taífe el precio-a que fe ha de vender; Y mando al Impreífor que imprimiere el refiiido 
Libro , no imprimad principio, y primer pliego , ni entregue mas que uno folo con el Original 
al dicho Fr. Carlos de Sari Jofeph , á cuya colla fe imprime , para efedo de dicha corrección, 
hafta que primero efté corregido , enmendado , y taífado el citado Libro por los del nfl Confejo; 
y eftandolo afsi , y no de otra manera , pueda imprimir el principio , y primer pliego , en el 
qual feguidamente fe ponga efta Licencia , y la Aprobación , Taifa , y Erratas , pena de 
caer, é incurrir en las contenidas en las Pragmáticas , y Leyes de eílos mis Reynos , que fobre 
ello tratan , y difponen : Y mando , que ninguna perfona j fin licencia del expreífado Fr. Carlos de 
San Jofeph , pueda imprimir , ni vender el citado Libro , pena que el que le imprimiere haya er-
dido , y pierda todos , y qualefquicr Libros, moldes j y pertrechos que dicho Libro tuviere ; y mas 
incurra en la de cinquenta mil maravedis,y fea la tercia parte de ellos para la mi Cámara , otros 
tercia parte para el Juez que lo fentenciare , y la otra para el denunciador : Y cumplidos lo d i 
chos diez años, el referido Fr. Carlos de San Jofeph , ni otra perfona en fu nombre, quiero no ufe, 
de efta mi Cédula , ni proliga en la impreísxon del citado Libro , fin tener para ello nueva l i 
cencia mia , fo las penas en que incurren los Concejos , y perfonas que lo h^cen fin tenerla : Y 
mando á los del mi Confejo, Prefidentes, y Oidores de las mis Audiencias , Alcaldes, Alguaciles 
de la mi Cafi Corte , y Chancillenas , y á todos Iqs Corregidores, Aísiftente , Governadores,; 
Alcaldes Mayores, y Ordinarios , y otros Juczes , Jufticia, Miniftros , y perfonas de todas las 
Ciudades , Villas , y Lugares de e'ftos mis R.eynos , y Señoríos, y á cada uno , y qualquicr de ellos 
en fu diítrito , y jurifdiccion , vean , guarden , cumplan , y executen efta mi Cédula ? y todo lo en ellaí 
contenido-, y contra fu thenor , y forma no vayan , ni paífen , ni coníientan i r , ni paffar en mane
ra alguna , pena de la mi merced , y de cada cinquenta mil maravedis para la mi Cámara. Dada en 
Buen-Retiro á catorce de Diciembre de mil íetecientos cinquenta y dos. Y O EL R E Y . Por man
dado del Rey nueftro Señor. Don Aguftin de Montiano y Luyando, 

F E E 
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F E E D E E R R A T A S . 

A G . 5. col.z.lin.i4.unus,leg,o^5. Pag, 8.col.2.1in.i5.interpretandi:,Ieg.;W^/mW/íw. Pag.n.ccl . 
2.1in.3p.niillus,leg.w//^j. P . i 5.C0I.i.lin.7. impendenter, \Qg.indepeyidenter* Ibi.col.2. lin.32. intcr, 

leg.imra. P . ió .col . i . hn.uh.confefsionejcg.concefsioríe. P.ip.col.2.1in.5 5.potius, kg.forms. P.25.C0I.2. 
l in . 41.& ^2.eos quiyleg.eofqíie. V.ipxoLiAin.ilSmshótíonemJeg.fatisfatt ienum. P^o.col. i . l in.S.qui, 
Jeg. 3 .col . i .pun¿t . io . lm.2. eum,kg.emt. P^ .co l . i . l i n . ^ . i l l o s , leg./7//í. P.58.C0I.2.lin.13. ra-
\orem, kg.fervorem. P.6o.col.2.1in.27. advertendum,leg.^'z/mw/. P. 134.col,2.1in.62.fed 6¿: fententiaj 
h v . f e d themr &fmenña . P.2 56.col,i.lin.3 3. dido, kgJ i i l a . P.2 57.col.2.1in.57. quod, kg.qmd. 

Salv's hís errorlbus fuo refpondet Autographo Liber cuius titulus e í l : ¿ippendlx Sextí Tsattams de, 
Sulla. SanñA Crvfiata : Opus pofthumum á R.P.Fr. Jofepho á Jefu Maria,Sacríe Tiicologise Ledore ela-
boraturn, cum additionibus, ¿c elucidationibus in novirsimas Conílkutiones Apoílolicas á SS. D.N.Papa 
Benedido X I V . editas, Audore 1^ P. Fr» Autoíiio á SS. Sacramento , Difíinitore General!. Matrit. dic 
í 7 * Novemb.anno X755. 

Lie, Emmanuel Licardo 
de Rivera. 

Corredor Generalís. 

«Jim. •••ii.̂ jMu «AKÉ-ahuntiUrnTii 

T A S S A. 

DOn Joíeph Antonio de. Yana , Secretario del Rey nueftro Señor , Tu Efcrivano de Cámara mx? 
antiguo , y de Govierno del Coníejo : Certifico , que haviendoíe viíto por los Señores de el ei 

Libro intitulado : Jlppendix Sexñ Traftams de BtüU Sanft* Craciat* , Obra pofthuma del P. Fr. Jofeph 
de Jcfus Maria , Ledor de Sagrada Theología, del Orden de Carmelitas Defcalzos, addicionado, y iluf-
trado con nuevas Conftituciones Apoftolicas de N . S. P. Papa Benedicto X I V . por Fr. Antonio dei San-
tifsimo Sacramento, de la mifma Religión , que con licencia de dichos Señores, concedida á eíte, ha íida 
impreíTo, taíTaron á feis maravedís cada pliego, y dicho Libro parece tiene fetenta y medio,ím principios, 
ni tablas, que á efte refpedo importa quatrocientos y veinte y quatro maravedís ; y al dicho precio, y no 
mas mandaron fe venda , y que efta Certificación fe ponga al principio de cada Libro , para que fe jfcpa 
*1 i* Sue f§ h« de yeráer . Y para <juc coníte lo firme en Madrid a * 1. de Diciembre de 1753. 

P̂ w Jo/efb AnteMQ de Tarw, 

I N D E X 
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C A P I T U M , P U N G I O R U H > 

E T P A R A G R A P H O R U M , 

Q U ^ E I N H O C T R A C T A T U A P P E N D I C E 

contmentun 

c A p u t i . 

" T X E 'Bu l l a SanSl¿e Cruc ia ta i n com-

g J mun i y de eius natura , & condi t io-

mbus y <y a l i j s ad eius ^a lo rem r e q u i f i -

P a n ó l . I . ( D e nomine , na tu ra y i ? or igine 

® « / / ¿ e y i ? <¡ms po f s i t eam concede

r á 3 . 
P u n ó t . 11. Quis po/s i t B u l l a m C r u c i a l ^ i n ~ 

terpretart y jtSfS an eius p r i v i l e g i a J i n t 

a m p i é y V e i / í r i c l é interpretanda* 7. 

P u n d . l I I . (De tempore pro quo dura t (Bul 

la , i ? quomodo J i t hoc tempus compu~ 

tandt im. 11. 

P u n c t . 1 V . A n B u l l a expiret morte T m t h 

J ic is y loel ab eo po/si t rebocan ? E t an. 

eius p r i v i l e g i a re^ocentur p e r l u h i U u m 

a n m janEt i y aut a l i u m f i m i l e m j p e l p e r 

B u l l a m in Cwna (Domini'i 14. 

P u n d . V . h ispro quibus B u l l a con* 

ceditur} 1 8 . 

P u n ó t . V I . A n ^ e l i g i o f i pofsint f u m e r e 

B u l l a m ^ g a u d e r e e iuspr t i i l eg i j s* 20. 

P u n ó t . V I I . U t r u m in fan te s , ámenles^ O* 

cathecumeni pofsint Bu l l agaude re t z z , 

P u n d L V I I I . J n h<treticiy J ch i fma t i c i y i ? 

excommunicati B u l l a f r u i ValeanP. z 5, 

P u n ó t . I X . © e receptione B u l U y eiufque 

retentione y ac nominis i n i p j a i n / c r i p ~ 

tione, 3 o . 

P u n ó l : . X . T>e eleemofyna Jobenda ab eo, 

qu i recipi t B u l l a m y u t eius gra t i j s3 

f r u a t u r . 3 3. 

C A P U T I I . 

E Indulgent i j s i n commum.Va.g, 3 ^ 

Pun(3: . I . Quídy & quotuplex ( i t indulgen^ 

t i a y & quem effeBum inducatt i b i d ^ 

§ . I , I n d u l g e n t e d i f f i n i t i o proponi tury<^l 

exp l i ca tu r . i h i d j 

§ . 11. (Differeüt ia i n d u l g e n t i a m ñ per ea4 

r u m diVifionem exponi tur , 41** 

§ . I I I . Indu lgen t i a rum e j f e ñ ü s ex d i ñ i s i n ^ 

f e r t u r , g r a t i s d i f f ic t i l tas e x a m i ^ 

n a t u r . 4 4 - 1 
P u n d . I I . 0 e i j s i n quibus po te / i as r e f ide t¿ 

Ipel nony indulgentias conferendi. 47.1 

P u n ó t . I I I . © e caufa requi / i ta ad i n d u U 

gen t i a rum Valorem. J i í 

P u n ó t . I V . Quas conditiones debeat habere, 

q u i lucraturus e/ i indulgentias} $ 6 J 

C A P U T I I L 

DE Indulgent i j s B u l U i n p a r t i c u ^ 

t a r i . P a g . < ^ ; 

P u n ó t . I . D e i ? í d u l g e n t i a y q u ¿ i n i t i o B u l * 

l £ conceditur. \ h i i ¿ 

§ . I . Q U Ú ( i t indulgentiay qua i n i t i o B u l U 

conceditur y i ? q u i J i n t de quibus p r i * 

mo e/ i concejfat i b i d ; 

§ . I I . © e a l i js quibus h t c indulgen t ia 

communtcatur, ¿ 9 * 

§ . I I I . Incidens, (fteferuntur p r i v i l e g i a ? 

quibus mi l i tes H t f p a n i ab ab/i inentta i 

carnibus f u n t exemptiyeorumque i n t e l l i * 

g e n t i a e m c l e a t u r . 7 4 » 



Index Capitum^Punftoí,umJ& Paragraphofum. 
§ . I V . fylijuí dicta indulgentiagaudentes P u n d : . I I . (De p r i v i l e g i o Ve/cendi OVÍS, 

proponuntur, 'S5. ac laci ic ini js i n iemnijs quadrdgeftmg 

P u n ¿ t . I I . D e indulgent ia , quaper modum 

f u f f r d g t t animahus f u r g a t o r i j applicari 

fraletj ubi de 'Bul la (DefunÚorum a g í -

t u r , S ^ . 

j P u n d . I I I . D e Indulgent i j s fiationum i n 

!Bulla conce/sis, 9 6 . 

P u n d . I V . D e Indu lgen t i a y q u ¿ f e m e l i n 

Vi ta , í ? f e m e l i n mortis art iculo , i n 

(Bulla conceditur : ubi et iam de i n d u l 

gen t ia conceffa i j s , qui c o n t r k i fine con-

fe/sione decedunt. 103. 

P u n ó t . V . D e Indulgent ia quindecim a?i-

norum ) ^ totidem quadragenarum 3 ^ 

per eandem B u l l a m fiddibus co l l a -

to . i 3 9 . 

P i i n c t . I I I . (De (Bulla L a ñ i c i n i o r u m y pro 

h i s , qu i i n (Bulla communi exc ip iun* 

t u r a f o n t i f i c e concejfa. 1 4 . 6 ; 

C A P U T V I . 

E f a c ú l t a t e eligendi Confejfarium 

ab Ordinario approbatum pro ab~ 

fo lu t ione a peccatis , <& cenfur i s , Voto* 

rumque commutatione i n (Bulla con

cejfa. P a g . 152. 

de part icipatione honorum operum i n P u n d . I , D e approhatione O r d i n a r i j 

(Bu l l a fde l ibus concejfa. 1 0 9 f requif t ta , u t quis i n Confefforem 

el igatur , ^ qualis h á c ejfe de-

í e a n 1^3. 

§ . I . A p p r o b a ú o n i s Ord inar i j necefsitas pro 

ómnibus t am f ¿ c a l a r i b u s , quam ^ e g u * 

laribus f t a t u i t u r , 1 j ^ 

§ . I I . Cuius Ord ina r i j approbatio r e q u i -

r a tu r , u t quis i n Confejforem e l ig í 

Valeatt 1^8, 

cipicndi Sacram E u c h a r i / í i a m , i ? a l i a § . I I I . F a r i x d i f f cu l t a t e s c i r c a p r d d i ñ a 

facramenta , & fepel iendi corpora de* exammantur r e / o b u n t u r . 1 6 3 , 

f u n ñ o r u m i n loco Jacro 3 qua pro tem~ P u n d . I I . D e approbatione requiftta pro 

pore i n t e r d i B i i n B u l l a concedun- Confejforibus Monial iu?n , t a m E p i f j 

t u r . 113. copis , q u a m tf^egularibus f u b i e ü a r u m ^ 

P u n d . I I . U t r u m ex V i horum privi le-* ' de earum Cmfejfore extraordina~. 

g i o r u m fóulU fo j s in t fideles ex t ra t em- r i o . 1 7 3 * 

pus i n t e rd i c f i , omni alio tempore i n Ora- § . I . D e Confejfore ordinario M o n i a l i u m , 

tono priVato M i j f a m audire, <ty f a c r a m t a m E p i f c o p i s , quam ^egula r ibus f u b * 

Eucha r t / i i am reciperel 1 1 7 3 jeElarum y de eiufque approbatione y i ? 

P u n d . I I L Quod y i ? quale debeat effe o ra - i u r i j d i ñ i o n e . \ h i á t 

t o r i um y i n quo hucufque d i ñ a fieri i n § . I I . Confejfore ex t raord inar io y q u i 

P u l l a conceditur'i i i O t t ^ m *n c o m m u n i , quam i n p a r t i c u l a r i , 

ojferendus e/i Monia l ibus pro earuin 

confefsionibus audiendis : de q u a l i -

ta t ihus 3 qud i n i l l o debent relucere, 

u t f i e deb i t é f u o officio perfunga* 

t u r . 187,1 

C A P U T V f i 

E (priVtlegijs pro tempore i n t e r d i -

£ i i 3 <t7 a ü j s i n B u l l a concef*. 

Jis. P a g . 112. 
P u n d . I . D e ^ r i V i l e g i j s afs i fendt d iv in i s 

Off ic i js y <¿jr M i j f a r u m celebrationi, re~ 

C A P U T V; 

E (pr ivi legio Vefcendi carnihus die-

bus p r o h i b á i s 3 <lsr oVis , i ? l a ñ i c i -

nijs tempore quadrageflm^. P a g . i 2< í . P u n d . I I L A quibus cafibus ; c m f u -

P u n d . I . D e f a c ú l t a t e comedendi carnes r is y <& quoties p o f s i t , Vel n o n . Con-* 

temporibus ieiunorum de confl io u t r i u f f e j f a r i u s Vi r tu te ( B u l U eleBus abfoU 

que M e d i d fidelibus i n B u l l a concef V e r é } z o i ^ 

f a : ubi de mVi f s imi s C o n / l i t u t i o n i - V u n ¿ k . I V . Con/ l i tu t iones S S . D . N . B e -

bus SS . D . N . Bened iBi X I f . i b i d % ned iBi X í V , S a c r a m e n c u m P c r n i -

t e n -



Index CapuunvJPunftor 
t e n t i a ? , eiu/que (Declarativa A p o ñ o -

l i c i i n u n e r i s p a r t e s producuntur , & 

emedullantur. ^ i S » 

§ . I . E x p t r i d i t u r p r ima 3<&fecunda pars 

(BcnediBince C o n f l i t u t i o n i s , i r i quibus 

a m p í i a t u r S u l l a Gregor i j X F . circa 

Confejfarios fo l i c i t an tes 3 & i m p o n i -

t u r poena contra f a l j o denuntian~ 

tes. z i 6 , 

§ . I I . T e r t i a y i ? u l t ima Con/I i tu t ionis 

pars de cómplice i n pee cato t u r p i non 

ab/ohendo elucidatur , 22,1, 

P u n c t . V . Q u á Vota V i r t u t e B u l U Con-

fejfar ius Valeat , aut non commuta-

ret ¿ 3 7 , 

C A P U T V I L 

T T ^ E f a c ú l t a t e componendi dehita in-* 

"1; 3 certa y "vcl i l l a qnj¿ E c d e / l x , ú u t 

pauperibus f u n t r e j l i t u e n i a ^ i n l i u l l a a 

^Pontífice concejfa. P a g . 2.41. 

P a n ñ . I . Quid [ i t compofitioy i T a quo f i e -

r i pofs i t t 242. 

P u n á : . I I . (De quant i ta te y q u £ p e r ftullam 

componi po te / i , <&r quibus S u l l a compo-

fitionis prodejfe ValeaP. 244. 

P u n £ L I I I . (Dúo p r i m i ca/us 3 pro quibus 

S u l l a compojttionis Valet y exponun-

t u r , 2,46, 
P u n d . I V . ^ / y dúo cafus eiufdem S u l U 

expl icantur , 250. 

P u n d t . V . Quintus > & f e x t u s yfeptimusy 

<ÍS? oBaVus cafus comrpofltionis expen-

dun tu r . 252. 

P u n ó t . V I . N o n u s y & decimus cafus p r o -

ponuntur . 2 5 3 » 

P u n á t . V I L U n d e c i m u s ^ duodecimus ca

f u s elucidantur. 255. 

P u n ¿ t . V I I I . D e decimotertioy & d é c i m o -

quar to cafu y qui per S u l l a m , ut compo-

imv>& Paragr aphor um. 
7iantur y concedttur. 25^. 

P u n c V . I X . Cafus decimus quintus y & de-

cimusfextusy quorum c o m p o f i t i o h i ' B u l -

l a pe rmi t i tu rydcc la rnn tur z 6 o . 

P u n c t . X . D e cajtbus' décimo fept imoy d é 

cimo o ñ a V o ^ ul t imoy i n quibusyVirtu-> 

t e S u l U y c o m p o f í t t o f i e r i po t e f i . z ó i ; 

, C A P U T V I I L 

E facu l ta t ibus CommiJJario Genera* 

l i y t a m i n faVorem Cruc iaU9 

quam i n f d e l i u m / u b f i d i u m y a S S . & o n -

t i / i c ibus concefsis. P a ^ . 2 ^ 5 . 
P u n á t . I . D e off ic ioCommiffar i j G e n e r a l í s 

C r u c i a t á y eiufque autbori tate y i ? i u -

r i / d i t l i o n e . 264. 

P u n £ l . Í I . D e f a c ú l t a t e Commiffar i j y f u / * 

pendendiyi7 reValtdandi indulgent iasyip 

indu l t a l¡miliay aut d i / s i m i l i a i n d u l m n * 

t i j s , & indu l t i s C r u c i a t á , & de ¡ u f -

penfione y i F relpalidattone i l l o r u m ab 

i p f o f a ñ a , z 6 6 . 

P u n c ^ . I I I . D e pote/late fupendendi i n t e r -

d i ñ u m tempore y quo S u l l a p u b l i c a t u r j 

ub i e t iam ag i tu r de eius p u b l i c a t i o n e y Í ^ l 

i l l i u s concionatoribus. 271; 

P u n ó t . I V . D e f a c ú l t a t e Commiffar i j i n o r -

d i ñ e a d p o í n a s pecuniariasy aliaque i n f a -

VorernCruciatte exequendi. 1 7 3 » 

P u n ó l . V . I ? ! quibus i r r egu la r i t a t ibuspo / s i t , 

aut non Commiffarius difpenfare ? 27^. 

§ . I . l r regular i ta tesy i n quibus poteft Com^ 

mif fa r ius dtfpenfareyexponuntur. i b i d , 

$ A \ . Lrregularttatesy i n quibus difpenfare 

nequi tyexplanantur . 278. 

P u n . V I . Qual i ter pofsi t Commiffarius d i f~ 

penfare i n impedimento a f f in i t a t i s y ^ 

prolem ex matr imonio cum t a l i imped i -

me?íto coí í t racio f u f e e p t a m leg i t ima* 

re-. 1 7 9 ; 

P R ^ F A i 



P R / E F A T I O A D L E C T O R E 

J ^ U M d e ó m n i b u s m a t e r i j s m o r a l i b u s i n r o t o n o -

firo C u r f u f u f o c á l a m o f a i p f e n m u s , T r a ó l a c u m 

A p p c n d i c c m d e B u l l a S a n d s C r u c i a t s t i b i o f F c -

r i m u s . H o c o p u s v a l d e d e f i d e r a c u m a g g r e d i m u r , 

q u c d f p e r a m u s , f o r é C o n f e í T a r i j s n o n i n g r a t u m , 

q u i b u s o m n i a d u b i a , q u s c i r c a B u l l a m p o í T u n c 

o c c u r r e r e , e x p e d i e n t u r , q u ¿ e i n c o t o h o c n o f l r o 

C u i f u y ¿k i n a l i j s A u t h o r i b u s f u n t d i í p e r f a i n 

h o c T r a t l a t u c o l l i g u n t u r a l i q u a v e r o d e n o v o 

e x c o g i c a n t u r . E r c u n a v i x fit a l i q u a m o r a l i s m a 

t e r i a , qu^e a d B u l l a e e l u c i d a t i o n e m n o n a t t i n e a t , p l u r a i n v e n i e s v e l o b i t é r 

e x p o í i t a , v e l e x p r o f e í T o e x p l a n a t a a d a p t i o r e m i n f t i c u t i n o f t r i i n t e l l e d u m . 

E l u b r i c a t i o n e s h a s i m p r o b o f i n e l a b o r e c o n l l r u d a s c l a r i c a t e , q u a p o t u i m u s , 

e x a r a v i m u s . T u t a s a d p r a x i m o p i n i o n e s p r o p o n i m u s a u t h o r i t a t e f a t i s , ÍSC r a 

c i o n e firmatas , q u i b u s 3 & C o n r e í f a r i ) l i b e n c i u s , & p o c n i t e n t e s f a c i l i u s f u á 

q u i q u e m u ñ e r a o b i b u ñ t . R e f o l u t i o n e s q ü á f d a m n o n t r i t a s a d d e c l a r a t i o n e m 

n o v a r u m c o n í l i t u t i o n u m á S e d e A p o í l o l i c a d e f c e n d e n t i u m , p e r t i n e n t e s , e x 

p r i n c i p i j s g e n e r a l i b u s , d o c t r i n a n o f t r i c u r f u s r o b o r a r a s , 6c a v i r i s d o d i f -

í i m i s f u b f c r i p c a s , ftatuimus, n e i n r e b u s a d a n i m a e i n c o l u m i t a t e m f p e d a n -

t i b u s , n o f t r o fidens j u d i c i o , p e r i c u l o s é , e r r a r e m u s , a u t m i n u s a t t e n t é v e -

r i t a t u m m o m e n t a p e r p e n d e r e m u s . U n u m r i b i a d v e x t i m u s , q u o d fi i n h o c 

T r a d t a t u a l i q u a s d i f f i c u k a t e s i n t o m o p r i m o , v e i a l i b i i n v e n í a s r e p e t i r á s , 

n e m i r e r i s f a d u m , e o q u o d , v e l r e m i í s i v é c a s r e p e r i e s , a u t f i l a r o c á l a m o , 

o p p b r t u n u m i u d i c a v i m u s q u i a c u m p r a e f e n s T r a d a t u s , n o n f o l u m t o m o 

p r i m o í i t a g g r e g a n d u s , v e r u m e t i a m f e p a r a t i m p r a e m a n i b u s h a b e n d u s , n e -

c e í í c f u i t e a s h i c c o l l i g c r e , u t p a r c e n t e s t u o l a b o r ! , i n p r o m p t u b a b e a s ^ 

q u o d d e f i d e r a s . R o g o t e , u c q u a e a p t e d i d a c e n f u e u i s , t e n e a s 5 q u a s f e c u s , 

e m e n d a . S c i m u s n u l l a m l u b r i c a t i o n e m , f e u S c r i p t u r a m , a d e o f e l i c i r é r , 6 ¿ 

f o r t u n a r é p r o c e d e r é , u t n u l l u s c o n t r a d i c a t , i d e o q u e fi c o r r i g a s ^ n o n t r i f t a -

b i m u r : q u i a E c c l e f i a e C a t h o l i c x , &c d o d a s f a p i e n t u m c e n í u r ^ o m n i a exa^j 

r a t a , f u b j i c i m u s . y A L E . 

A P P E N -
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U M B u l l a S a n é l í e C r u c i a t s e , e x u n a p a r t e fie v e l u r d i -

t i f s i m u s t h e f a u r u s q u a m p l u r i m i s g r a t i j s , i n d u l t i s , 

p i i v i l c g i j s ^ & i n d u l g e n t i j s r e f e r t u s 3 q u i b u s S u r r m i 

P o n t í f i c e s n o f t r u m R e g n u m ^ e í u í q u e í n c o l a s d i t a -

runt:6c e x a l i a e x v e r b i s , & c l a u f u l i s , q u i b u s h a e c p r i 

v i l e g i a , & i n d u l t a c o n c e d u n t u r , u t p o t é q u s f u n t , u c 

p a r e l l , g e n e r a l i a , & c o m p e n d i o f a , p l u r i m a p u l l u -

l e n t , & e x o r i a n t u r d i f f i c i l l i m a d u b i a 5 q u a m p i n -

r e f q u e d i f f i c u l t a t e s f e i t u d i g n i f s i m í e , & q u a r u m r e -

f o l u t i o m á x i m e e f t a d r e ó l a m B u l l a s i n t e l l i g e n t i a m , 

& a d p r a x i m n e c e í T a r i a j i d e o i n h o c n o l i r o S a l m a n t i c e n f i T h e o l o g i a e M o r a l i s 

C u r f u ( q u i n o n f o l u m a p u d . H i f p a n o s , f e d e t i a m a p u d o m n e s f e r é n a t i o n e s r e -

c i p i t u r , a t t e n t e q u e p e r v o l v i t u r c o m m u n i o m n i u m p l a u í u ) á p e r m u l d s v i n s > 

d o d i s ^ u t n o n f e m e l a u d i v i m u s , d e f i d e r a b a t u r h i c T r a d a t u s , n c q u i d e i u s p e r -

f e d i o n i d e e í T e c , & i n e o q u i d q u i d a d T h e o l o g i a m M o r ^ l e m ^ r e d a m q u e m o -

r u m i n í l r u d i o n e m c o l l e d u m h a b e r e n t , 6¿ fimul d i f f i c u l t a t e s , & d u b i a , q u a e 

c i r c a i n d u l t a , ^ ' p r i v i l e g i a , q u x i n B u l l a S a n d a ? C r u c i a t í E c o n c e d u n t u r , b i n e 

i n d e q u e i n f u r g u n r , n o f t r o c a l c u l o d e c i í T a , & e l u c i d a r a i n f p i c e r e n t . Q u a p r o p -

t e r , u c h u i c d e f i d e r i o , u t p o t e r a c i o n i c o n f e n t a n e o 5 c o n d e í c e n d e r e m u s ^ e x p e -

d i e n s n o b i s v i f u m f u i c T r a d a t u m h u n c e x a r a r e ? i l l u m q u e h u i c n o r t r o c u r f u i 

a d j i c e r e 5 í n q u o , b r e v i t a t c , c u i f e m p e r c o n f u l i m u s , e x p l a n a b i m u s o m n i a i n 

d u l t a , p r i v i l e g i a 3 & i n d u l g e n t i a s , q u a r i n B u l l a c o n t i n e n t u r , & d i f f i c u l t a t e s , 

& d u b i a , q u a e c i r c a i l l a e x o r i u n t u r , m a i o r i c l a r i t a t e , q n a p o t u e r i m u s , r e f o l v e -

m u s . I d e m q u e o b f e r v a b i m u s i n e x p l a n a t i o n e q u a r u m d a m c o n f t i t u t i o n u m A p o -

i l o l i c a r u m , q u a ? á S a n d a S e d e h i s c e m p o r i b u s e m a n a r u n t : n e m p e d e p r i v i l c -

g i j s , q u i b u s M i l i t e s h i f p a n i a b a b f t i n e n t i a á c a r n i b u s f u n t e x e m p t i : d e ú n i c a 

c o m e f t i o n e f e r v a n d a , & d e e p u l i s I j c i t i s u t e n d i s a b h i s , q u i r a c i o n e B u l l s e , a u c 

a l c e r i u s i n d u l t i i n a b l l i n e o t i a á c a r n i b u s d i e b u s p r o h i b i t i s f u n c d i f p e n f a t i : d e 

a p p r o b a á o n e r e q u i f i c a p r o c o n f e í T a r i j s M o n i a l i u m ; d e C o n f e í T a r i o O r d i n a r i o , 



a P R O O E M I U M , 
& e x t r a o r d i n a r i o , n e c n o n d e n u l l i t a c e c o n f e f s l o n i s f a ^ : ^ a c ó m p l i c e í n p e e -

c a c a t u r p i , & i n h o n e f t o c o n t r a f e x t u m d e c a l o g i p r a í c e p e u m . I n q u i b u s ó m n i 

b u s a l i q u a d u b i a , q u a e p r o e a r u m i n c e l l i g e n t i a d e f i d e r a n c u r p r o p o n e m u s , 6c 

m e l i o r i m o d o , c ] u o p o f s i m u s d i í T o l v e m u s . E c q u i a i n c r a d a t u f e x t o p r i m i c o -

m i ( q u i e f t d e S a c r a m e n t o P c e n í t e n t i a e ) a g k u r : t u m d e m i n i t b o , t a m o r d i n a 

r i o , q ' - u m e x d e l c g a c i o n e a d c o n f e f s i o n c s a u d i e n d a s , d e e i u f q n e a p p r c b a t i o n e 

a b O r d i n a r i o n e c e i T a r i a a d m i n i f t r a n d a m p o e n i c e n t i x S a c r a m e n t u m , & d e p o -

t e f t a c e a d a b f o l v e n d u m , q u a v i i l l i u s g a u d e c , c i r c a q u x i n B u l l a m a g n a c o n -

t i n e n t u r i n d u l t a , Se p r i v i l e g i a í i d e l i b u s c o n c e í l a a d e l i g e n d u m c o n f e í l a r i u m a b 

O r d i n a r i o a p p r o b a c u m , q u i e o s t a m a r e f e r v a t í s , q u á m a n o n r e f e r v a t i s a b -

f o l v a t , f i m u l q u e e i c r i b u i t u r p o c e f t a s c o m m u t a n d i o m n i a i l l o r u m v o t a ^ a l i q u i -

b u s e x c e p t i s . T u m e t i a m d e l a t i s f a ó t i o n e p a r c e i n t e g r a n t e S a c r a m e n t i p a ñ i * 

t e n t i ^ , q u a s p e r i n d u l g c n t i a s , m á x i m e p l e n a i i o s , m a g n a e x p a r t e a d i m p l e -

t u r , a c p e r f i c i t u r , 6c q u a r u m i n B u l l a l a r g i f s i m a e f t c o n c e f s i o , i n e a q u e p r a ? - ' 

c i p u u m l o c u r n o b r i n e n t . T u m d e n i q u e d e a b f o l i u i o n e á c e n f u r i s > 6c q u a m -

p l u r i b u s a l i j s , q u a e n o n p a r u m a d S a c r a m e n t u m p c e n i t e n c i s E c o n c e r n u n c , P r o p * 

t e r e a o p o r t u n u m n o b i s v i f u m f u i c h u n c t r a d a t u m d e B u l l a S . C r u c i a t a ? a p -

p e n d l c e m t r a ó l a t u s f e x t i d e S a c r a m e n t o p o e n i t e n t i a e n o m i n a r e . I n h o c i g i t u r 

t r a d a t u h u n c o r d i n e m f e r v a r e c u r a b i m ü s . P r i u s a ^ e m u s d e B u l l a S . C r u c i a t s e i n 

c o m m u n i , d e e i u s n a t u r a , & c o n d i t i o n i b u s r e q u i f i c i s a d e i u s r e d l u m u f u m . 

D e i a d é a g e m u s d e B u l l a v i v o r u m 3 6c o c c a f i o n e i n d u l g e n t i a r u m , q u a e i n i l l a 

c o n c e d u n t u r , p r i v i l e g i a m i l i t a r i u m e r g a i e i u n i á e c c l e f i a f t i c a , 8c a b f t i n e n t i a m 

á c a r n l b u s e x p l i c a b i m u s ^ b u l l a m q u c d e f u n ó t o r u m , q u a i l l i s c o n c e d i t u r i n d u U 

g e n t i a p l e n a r i a p e r m o d u m f u f f r a g i j c l ü c i d a b i i n u s : ficut e t i a m o c c a f i o n e i n -

d u l t i l a í t i c i n i o r u m d e e o r u m b u l l a t r a d a b i m u s , n e c n o n d e f o r m a í c r v a n d a i n 

i e i u n i j s e c c l e f i a f t i c i s a b h i s , q u i i n a b l l i n e n t i a i c a r n i b u s f u n c d i f p e n f a t i a g e -

m u s . P o f t e a d e e l e c t i o n e C o n f e í T a r i j v i r t u t e B u l l a ? , u c v a l e a t ó m n i b u s fidelibus 

e a m r e c i p i e n t i b u s f a c r a m e n t u m p o e n i c e n t i s e m i n i f t r a r e , 6¿ e o s á C e n f u r i s a b f o l -

v e r e : i b i q u e d e c o n f e í T a r i o m o n i a l i u m c a m o r d i n a r i o , q u á m e x t r a o r d i n a r i o , 

6 c d e c o n l l i t u t i o n e Sacramentum ^ í / ' í ^ f / ^ l e r m o n e m i n f t i t u i m u s . P m e r e a d e 

B u l l a c o m p o f i t i o n i s 3 e i u f q u e c a f u s , 6c d i f f i c u l t a c e s , c i r c a i l l o s e m e r g e n t e s e n u ^ 

c l e a b i m u s . E t d e n i q u e n e a l i q u i d i n t a d l u m r e m a n e a t d e v a r i j s f a c u l t a t i b u s 

C o m m i í l a r i j G e n e r a l i s , q u a e i n h a c B u l l a c o n c e d u n t u r p e r t r a ó l a b i m u s . 

C A P U T P R I M U M . P u n d » I . ^ n m í n e > n a t u r i , <tsr o r U 

M ' M gine H u i U , c r quis pop* 

íDe S u l l a S a n ñ * C r u c i a u i n communi , de eAm f e d e r e } n u m . i , 

eius natura , <y condi t ionibus , al t jfque P u t i a : - 1 1 • ^k lS P0fstt ® u l l m C ^ c i ^ 
ad eius t a lo r em requtft t is . t e r f u t a n , & an eius f r M c g t a / ¡ n t 

ampie, I t e l f l r i B é interpretanda ? n . 15. 

tTia reails ^ p o í h i I a r 3 u t á c o m - V u t i d - U W e tempore proyuo d u m ' B u l U , 
munioribus , & faciliorihus íít inci- & CjUOmodo ( i t hoc tempUS COtHpUtan* 
pjendum,ur pofteá ad íingulariajiílá- d u m l n u m » 5 , ' 7 
gifque diftiolia deveniamus, Prop- ^ r\ A 11 • m •* 
tereá hoc caput prímiim de Bulla P u n Ó t i V . A n W U expire t m o r t e T o n t t -

in communi conftituimus , in quo agemüs de eius fictS , IPíl ab eo püfs i t TelPOCaYÍ , aut etUS 
¿ c i n e , natura , & origine, ac de a l * , qua; ad r ^ a n t u r p „ ¡ u h t U m n a m i 

n i . & valorem reqmruatur. Caput hoc o i - r t r> r 
c S a n ñ í , aut a i v u m j m t í m ^ >d per SBMU 

l a m 



De nomme & on 
í a m i n C m d f D o m m r t n u m . 3 7 . 

V i m & . V . (De his pro quibus (Bulla conce-

d m r \ n u m . 4 7 . 
P ü n o L , V L A n % d i g i o ( i po/sint f u ñ i e r e 

'Bul lam , ^ gaudere eius p n V d e -

g i M n ü m . 5 8 . 

V n n d i N l l . U t r u m infantes amentes y c r 

cathecurmni po/sint (Bulla gaude-

re} nLim.63. 
P u n ó t . V I I L A n H x r e t i e i , Schi fmat ic i ) i ? 

excommumcati (Bulla f r u i 1Paleante n u -

m e r . 7 7 . 
P u n C t l X . 0 e receptione © « / / ^ y elufque 

retentione 3 ac nominis i n tpfa i n f c r i p -

t 'wne. n u m . 91. 
P u n ó t . X . eleemofjna fohenda ab eoy 

qu i recepit fBullam) u t eiusgratt js f r u a -

t u r , n u r n . i o o . 

, PUNCTUM PRIMUM. 

Dt nomine 3 natura,, & origine BttlÍA 3 & qms gof^ 
Jit eam concederé^ 

- 1 ^ ^ > U M nominis explícatio non pafum lu-
y A cis aíFerat» ut r e i , cui nomen eíl in-

cí.ítuiri > natura dignofcatur; ideó ad BUIICE Sanólas 
Cruciatae naturam indagandam , punclum hoc ab 
eius nominis explicatione exordimun Appdla-
tur primó BidU. Pro cuius nominis dcrivatione» 
& origine animadvertendum eíl ^ quod apud Ro
manos , fílij Patritiorum , 6¿ nobilium utcbantur in 
íígnum íliae nobilitatis quodam iníigni áureo , vel 
argénteo in forma orbiculari eííbrmato , in cuius 
centro imago cordis huraani impreíTa conípicieba-
tur ; quod quidcm iníigne Bullan nomen apud illos 
íbrtitum eft. Brat autem inter eos haec Bulla tanti 
prct i j , & asftimationis , ut etiam triumphantibus 
quo illa uterentur in triumpho ) in prsmium con-
cedcretur. Q¿is omnia conítant ex Plin. Üb.^ 3.///-

cap. 1. Alex. ab Alex. 5. Genial, dier. cap. 12» 
Macrob. Ub. ^.faturnal. cat>.\%. PienValcr./ .^^i. 
inprincip. Koíin. Ub. 5» de RomanoTHm anticjunate 
caj?.̂  2, Calcp. verb. Bulla* Et ex eis illa feferuntj 
cjuamvis latiori cálamo. Mondo diff. i t caf.^.nnrn» 
i q . Ba.ráiinBull. traff* i .paru 1» cap. 1. Villaloh. 
írat'L 27. de Bídla in expoftion.tn.mm.i.Tnúlcnch,* 
in Btdl. düb. i.protzmiaL num.i. Kemig. ira&rf, de 
Indfilrr. §. 4. & alij. Ex hac igitur in forma orbicu
lari effi¿ta , & apud Romanos ufitata derivatum eft 
nomen Buliíc ( ut Autfiores proximé citati aíTerunt) 
ad fignificandum figillum illud rotundum in litteris,. 
&: diplomatibus Pontificijs appendi folitum. Quod 
nomen adeo invaluit, ut ipfó litterae , aut diplo-
mata Bulla appellarentur , denominatione d¿fump-
ta ab ipfo íígillo in eis appenfo. Ündc fit, quod 
quia litters:, aut diplomata Apoítoli'ca i figillo illo 
plúmbeo ab eis pendente , nomen Bullae fortiuntur, 
& ab co vim 3 & authofitatem accipiuntj verae uon 

gínc BulLPunct . L $ 
iudicentur, íed falfe litteKB ÍIIE , ín quíbu5 tale 
íigillum appenfum ¿ob reperiatur; óc filíiíicator i i t -
terarum A;x)ltoíicarum vocetur , qui pnEdi^um 
íígiüum detrahit, infringit, mutat, aut ei aliquid 
addit, ut tenent communiter Canoniftaecap, ín
ter dtletios verf. Rurfus de fide uífUwnent* & in cap, 
A d audicMiam de crim. falf. Ex quo iam claré-con-
ftat , uade Bulla Sáttdtaa Cruciatní nomen Bullas 
( quod eil commune ceteris ómnibus litteris Apo-
ftolicis , fju Pontificijs ) accipiat, aut derivet; licét 
non íit inverofimile, quod aíTerunt Henriqucz //¿.y. 
de Indulg. cap. zo. num. 3. litt. O. 6c Trullench. 
ubi fupr. derivatum efle , fcilicét hoc nomen Bull-c, 
a voce quídam grajea , nempé Buli , qusE latine 
coníilium fonat , unde nomen ducit virtus Eubulia, 
feu bené coníiliaíiva, quae prudentiae anneflitur. De 
qua Ariítot. 6. Ethic, cap. 9. & D. Thora. tbi letl , 
8. & 2. 2. quaji. 51. art, 1. & 2. eo quod Bullan 
Apoftolicae magno coníilio , fummaque prudentia 
conceduntur. Quod in conceísione huius noitrae 
Bullas faóhim eíTe nullatenus ambigere debemus. 

2 Secundó dicitur etiam Bulla hace noftra San-
tía Cruciat.e , quia non parvam fimilitudinem ha-
betin gratijs, & indulgentijs cum il i is , quas ü rba -
nus I I . anno 1095. conceísit militantibus in expe-
ditione ( ad quam Epiícopos, & Praelatos in Con
cilio Claramonteníi congregaros adhortatus eft) 
pro recuperanda teira Sánela. A d hanc igitur ex-
peditionem dedit diélus Urbanus militibus in íig-
num , & teíferam fuae militiíe crucem rubeam , ílvé 
purpuream , quam fuper ícapulam dexteram aífu-
tam geftarent. Unde milites in hac expeditione con
tra infideles pugnantes Cr^cv^íí, & expeditio ipfa 
C m v ^ appellabatur. Ita teftaníur H^nriq.«^y7^r. 
Alphonfus Ciaconi tom.i . de vitis Pontific.pag. mihi 
347. & alij plurcs , quos larga manu congerit, &: 
íequitur Mendo m Bpdl. difp. 1. cap.q. num. 18. Ab 
hac ergo íimilitudine , tám ín gratijs, & indulgen
tijs á SS. Pontificibus concefsis, quam inexpeduio-
ne contra infideles , pro qua haec Bulla conceífa eit, 
cum indulgentijs,& gratijs,&: expeditione contra in
fideles,quas Urbanus I I . concefsit, & promulgavit 
fub íigno Crucis purpureae, haec noítra Bulla SanttA 
Gruciata nomen accepit. H^c , brevitate, cui ftude-
mus, de nomine huius Bullas in médium producere 
curaoimus. Qui plura voluerit confulat Mendo laca 
citat. ubi lato cálamo de hoc nomine aeit. 

3 His brevitér de nomine Bulla; Sanóte Cru-
ciats íiC ftabilitis , procedimus ad eius naturam in-
veftigandam ; quod nulío aptiori medio aiiequi po-
terimus , quam eius difhnitionem prdponentes , 6c 
explicantes. Bulla ergo prout difiinitur á Truilench. 
m Bull. dub, 1. prooemial, num: 2. Bardi etiam in 
Eull. pan. 1. trat}. i . c¿ip. i . ptm, 7. & a Remis;. 
trati. 7» de Indulfr. §. -̂.eft Diplana Pomfici-aw, nad-
tâ  & miba privilegia > indulta •> & gratia? cominens7 
Regi Cathohco Hifpayúnmm conceftum m fubfidium 
büli contra infideles. Ita Audores citati parum cir-
ca unam , vel alteram particulam inter fe difsiden-
tes. Dicitur primó : Z).^/(y^ Pont-ficium, Tum ut 
íignifitetür hoc eífe genus , in quo cónVenit Cum 
ómnibus alijs Bulüs Pontifícijs ••> omnia enim funt 
Pontificia Diplomata a SS. Pontifeibus edita, Se 
promulgata. Tum etiam , ut explicetur , fuinmum 
PontifiCem eíTe autaorem % & caufam efficienterA 
huius Baila? , á quo, & non ab alio tám ampia Bul
la , totqus privilegia , & indulta cominens^ poteil 
concedí. Dicitur fecundó : M u l t a , & Wma f r i v i -
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A quo Bulla 
inuuim , &r 
onginem ha-
bueiit, expo-
lutur. 

4 Appendlx T í a d . V I . c3e Bul] 
IciTia &'gratias contimns. Per quot oílcnditur, ma-
tcriarn luiius ikilloe efle privilegia , indulta , gra
táis , & indiügcntias, quas continet , de quibus 
íjiiis locis in parriculari tradabimus. Dcnique dici-
tur : Regí Cutholico Hí/paniarum conccjfum in fubfi-
ciinm beiU contra infideles, ü t intelligatur caufam f i -
nalem conccfsionis huius Bullse eíTe bellum con
tra infideles, eorumque expugnationcm , ac de-
fenfioncm , exteníionemque Fidci Catholicas , & 
Ecclcíiae, in cuius fabíidium haec Bulla adeo cele-
bris, totque gratijs cumulata Regí Catholico Hif-
paniarum , eiufquc fubditis á fummis Pontiíicibus 
tributa eíl. 

/j. Cognitis iam huius Bullas nominis derivatio-
ne , & illius natura , ex diffinitione proxime expli-
cata , recto ordine traníitum facimus ad ipllus ori-
ginem inquirendum. Circa quem nihil certius in-
vcnire potuimus , quamquod hx-c Bulla pro tota 
Hifpania initium rampferit á Julio I I . Pontífice má
ximo , qui anno Domini i 505>. primus ínter om-
nes alios Pontifices Bullam Cruciatae in íubíidium 
beili contra Turcas, & Mauros devaftantes Hifpa-
niae partem , quae Barbaria vicina exiílit, Regi Ca
tholico Fcrdinando ( pro Carolo V . nepote luo in
fante Hifpaniae Regnum gubernante ) conccfsit. 
Ita teftatur Hieronymus Zurita in Hiíloria Coronas 
Aragoneníis tom.6. lih:S. cap.q.i. ann.i 509. & A l -
phonius P^rez de Lara tn Compendio triptm graiia-
w n ab ipfa záitofoí. 9. aííerens, ibi , fe id ex l i -
bris aath^nticis Regís noltri Catholici dsccrpíiíTe. 
Ipiuaa íequuntur Trullench. dnh.z.proemial. nî m, 
3. & Mcn J. ttü&D i v B d l . dfp. 1. cap. 4. num. 2 1. 
^[ Caí fententis miniraé ofncit, quod aíTerit Bardi 
tn BHII. p.irt. ¿i t r a t i . i . cap. 3. «. 5. ubi contendit 
Jiüiüm I I . non faiííí; primum, qui pro Hifpania 
Buihm conceflerit; co quod ante praediótum ]u -
lium anuo videlicét 1497- Alexander V I . Breve 
quoddam expedivit , in quo pro Regno Siciliae, 
Inrulifque iuxta illam exüíentibus Commilíarium 
G-ueralem Cruciats conftituit Fr. Raynaldum de 
Montoro , & Landolina Epifcopum Ccphalaeden-
íem, ut habetur in tabula Eccleíiáe Cephalxdita-
nae , & narratur ab Abbate Rocco Pyhrro lib. 5. 
Epifcopatutim Sicilieyifmm notit. 5. num. 3. Ex quo, 
( inquit lile ) aperte infertur, Julium I I . non fuiOfe 
primum , qui Regi Catholico Cruciatam indulfit. 
\\ Non , inquam , hoc prdedicls fententiae veritati 
proeiudicat, nam faciliter diíTolvitur hasc difficul-
tas, dicendo , quod Regnum Sicilias non eft Reg
num Hirpani-í ; & cum tuc non inquiratur de Pon-
tifice , qui aÜlbluté Bullam Cruciatae concefsit, fed 
de i l l o , qui primo Hifpaniarum Regnis illam in
dulfit Regi Catholico : citó verum íit Alexan-
drum V I . pro Sicilia Cruciatam , ante conceísio-
nem Julij I I . pro Hifpania conceísilTe ; non id¿ó 
vera non erit fententia Larx , & aliomm aíTeren-
tium , Julium I I . fuiíTc primum , qui Regi Catho
lico pro Hifpaniarum Regnis Bullam Cruciatae 
clargitus eíl. Et huius reí evidens argumentum 
eft , quod in libris regalibus non inveniatur deP 
cripta illa conceísio , quam refert Bardi , fuiíTe fa-
¿lam ab Alexandro V I . pro Sicilia ; fi cnim haec 
concefsio Regi Catholico , ut Hifpaniarum Regi, 
donata fuillet , incredibilc videtur, in praedictis l i 
bris eius inferiptionem omittendam eífe. Quare, 
huic íententix Lars , & aliorum , tanquam vc-roíí-
miiiori , & probabiliori fabferibentes , á didt) Ju-
t o 11. originem Bijiam Cruciats pro Fíiípamaniin 

.ScCruciat.in comni.Cap.I. 
Regnis, habuiííe , aíferimus. A quó Pontífice , de 
alijs eius fucceíforibus, ufque ad SS. D . N . Bene-
dictum X I V . qui nunc Eccleíiam Sapicntifsimé? 
felicitérque gubernat , per tot annorum ípatia ( H-
cét aliquando cum aliquali brevi interruptione^) 
Bulla Cruciatas pro hifee Regnis promulgara fuit. 
Quorum Pontificum nomina, & anni , in quibus 
illam conceífere brevitatis caufa , & quia eorum 
notitiam necelfariam non iudicamus , omittimus» 
Qui vero híec feire defideraverit , legat Laram, 
Trullench. & Mendo locis fuper cit. ubi quidquid 
ad intentum defiderare poteft , reperiet. 

5 Sed antequam ad' alia defeendamus , dúo 
á nobis advertenda funt. Primum e í i , Bullam hane 
nunquam ab aliquo Pontifice in perpetuum fuiífe 
conceífam , fed pro tempore determinato. Unde 
aliqui Pontifices tantum ad triennium illam con-
cedebant , ut patct ex Bullis á Paulo I I I . ann. 
1537. &154T. evulgatis, & hic modus Bullam 
concedendi , ufque ad S. Pium V. duravit, qui 
illam ufque ad íexenium extendit , prsecipicns, 
ut- fingulis biennijs publicaretur, cuius coacefsio-
nis mos ad haec ufque témpora á fais fucceflori-
bus fervatur quoad tempus Bullae durationis , ta-
metíi quantum ad tempus publicationis , ex de
creto Gregorij X I I I . expedito ann. 1573. in Hif
pania quotannis , apud Indos vero fingulis bien
nijs publicetur. "^f Secundo advertimus Bullam Cru
ciatam á Gregor. X I I I . expeditam , ampliorem, 
favorabilioremque fuiífe in gratijs , privilegijs, 
indulgcntijs , & ómnibus alijs , quam omnes alise 
Bullas , qua? á ceteris Pontíficibus emanarunt: quse-
quidem Bulla cum fuis ómnibus indulgentes , & 
privilegijs ab eius fucceíforibus ad hanc uíque diem 
confirmara , prorrogara, & denuo conecífa fuit: 
proptereáque ea communitér utuntur huius Bullas, 
expofitores , quod &nos etiam facimus. 

6 His fie animadverfis devenimus iam ad ul-
timam huius pundi partem , in qua de eo in quo 
refideat poteftas hanc Bullam concedendi, agere 
obtulimus. Dicendum ergo efl: fummum Pontifi-
cem eífe, in quo refidet plena poteftas hanc Bul
lam conferendi. Hasc aífertio elt communis iñter 
D D . & brevitér probatur 1. quia defaótó multi 
Pontifices hanc Bullam diveríis temporibus pro 
Hifpaniarum Regnis contulerunt, ut experienüa 
patet ; fed non eft credibile in re tantimomenti 
tot Pontifices erraífe , & fuam facultatem in mate
ria ita gravi exercuiífe : ergo in fummo Pontifice 
invenitur poteftas hanc Bullam Cruciatse conce
dendi. % Secmdo : nam certum omninó eft apud 
omnes , fummum Poíitificem indulgentias conce
deré poífe ; facultatemque ad quascunque vota 
commutanda , abfolvendique á cafibus, & cenfuris 
refervatis impertiré ; infuperque validé difpenfare 
in ómnibus legibus Ecclefiafticis ( quamvis , ut l i 
cité fiat, requiratur fufficiens caufa , ut omñes af-
ferunt ) cum Pontifex eiufdem fit jurifdiaionis, 
ac ipfius anteceífores; fed haec , & alia his fimiíia, 
& OUs minora, funt , quae continentur in Bulla, 

•ut fuis locis dicemus: ergo fummus Pontifex po
teft hanc Bullam , in qua omnes has facultares , Se 
privilegia continentur, concederé. 

7 Hoc tanquam quid oertifsimum , apud om
nes, ftabilito: reftat nunc gravis difficultas deci-
denda : An , videlicét , alij , p m e r fummum 
Pontificem , ut funt Archicpifcopi , & Epifcópi, 
pofsint ^uliaj» , fub conditione, & onere alicuius 
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«jiunegant. 

De nomine, m t u r a , 

eleerrtofynJB tribuéndee in alicjuod opus piuiríy con
cederé? «¡[Sed ante decifsionem hnius dubí j , fuppo-
nimus, Épifcopos non poíTc publicare Buliam , in 
qua contineatur indulgentia plcnaria : cum ipíi tah-
tumvaleant concederé indulgentiain unius anni in 
diem eonfecrationis Eccleí ís , & pro illo tantum 
die, & extra illum indulgentiam quadraginta die-
rum , & fí hiinc numerum e^CeíTerint , conccfsio 
erit irrita , &nulla ; ut Conftat ex cfyi Cnm ex eô  
de Poenlt. & remif. & ex cap. 3. tn fin. eodem tit< 
in 6. Sicut ñeque in qua facultatcni proebeant ad̂  
commutanda vota Pontiíid refervata , ad abfol-
vendumque a cenfuris ipil refervatis í qnia IIÍEO om
nia manifeílé fuam jurifdiótionem excedunt; cum 
nullus inferior pofsit in legibus íuperioris dlíperi-
fare , aut contra illas agere. Unde dubium foluni 
reducitur ad indulgentias , quas ipíi Confcrre pof-
funt, & ad faeultatem commutandi vota Póntifici 
non refervata, qu£E jure ordinario üiis competit, 
&C abfolvendi á caíibus , quos ipíí íibi refervant: 
A n videlicét Buliam pofsint pto faís fubditis pro
mulgare , in qua fnb onere eleemof/nae unius ar-
gentei, aut duorum in pium aliquod opus expen-
dendae , concedant indulgentias, quas ipíi concede
ré queunt, & facultates, quas diximus habere^ 

Epifcopos 8 Circa hanc difticultatem dúplex reperitur op-
pofíc conce- pofita fententiá.Prima ncgatEpifcoposBullam di¿to 
dere aliquam modo explicatam poilc Concederé.Ét probatur •fn* 
Biiiiani ali- mo haec íententia : nam in cap. ĵacobus, de Siwonia, 

tk in cap:Multis 1. cj. praecipitur Epifcopis om
nia fpiritualia puré , & abfque alio pacto , aut one
re concederé ; conílat autem indulgentias, & fa
cultates ad commutandum vota , & abfolvendum 
á cenfLITIS , quid fpirituale eífe , cum ad ípintua-
lem jurifdiíiionem pertineant : ergo Epifcopi ne-
queunt concederé Buliam continentem indulgen
tias quadraginta dierum , & facultates ad commu
tanda vota Pontiíici non refervata , abfolvendique 
á cafibus fibi refervatis , fub onere eleemoíynaE! in 
opus pium erogandae. ^[ Probatur fecmdo : quia 
Concilium Tridentinum fejf, 24. ds Refarm. cap. 6. 
&fejf .z ') . cap.i%. iubet diípenfuiones ab Epifco
pis , & ómnibus alijs , ád quos fpeótat, graús con
cedí ; & idem praBceptum extendí debet ( inquiunt 
authores huius fententiae ) ad quencamque aecum 
üb fpirituali 3 & eccleliaílica poteliate provenicn-
tem ; fed concederé indulgentias, & facultates ad 
commutandum vota , 5¿ ad abfolvendum fub 011c re 
alicuius eleemoíyníE , non eít gratis illas concede- • 
re } ut ex fe conílat : ergo non polfnnt illas íic con
cederé Epifcopi, nec de illis íic concefás Buliam 
promulgare. % Tenio probatur ex quadam Bulla 
S.Pij V . quas in ordine Bullarum illius Pontiíicis eft 
99 . & habetn|: tom.z.Bal!. in quaprohibet Epif
copis Hifpanioe publicationem indulgentiarum, t r i -
buerc faeultatem eligendi confclfarium , qui abfol-
Vat á refervatis ab ipíis, & alia indulta , qax in 
ipfa continentur, fub onere eleemoí/nae , etiam 
fub prcetextu caufe pise ; alferitque hoc redoleré íi-
moniac labem , & adverfiri Tridcntini Decretis, 
alijfque fanótionibus Apoílolicis , 6c eiufdem confti-
«tutioni de non publicandis indulgentijs ad quxftum: 
«rgó iuxta hanc conftitutionem, dicendum ¿ft Epif
copos in Hifpania non poífe Buliam cum his indul
gentijs , & facultatibus, fub onere elcemofynae, 
etiam ad cauifas pias, concederé. ^[ Dcnique pro
batur : quia res ípirituales pro prastio temporali 
praeftare eft ílmonia; íed indulgentia , & cetera quee 
retulimus, res ípirituales funt: ergo illas concede-

te pro prerio1 temporali, qualis eír eícemoíyna, 
etiam ad pias canfis croganda , eít ílmonía : ac 
proinde nequeiínt Epifcopi, ñeque cum Bu l l i , nec 
fine illá , cas úe concederé. Ita fentiunt Navar. l iki 
5 • de Poement. &' remif confíl. 18. ntím. 5. Emma-
nuel Rodrigucz in Explicat. Bull. in add. ad$ . i . & 
ad n.^. ¡k Bardi ¡n Bidl. pan. 1. t r d í . 1. cap. 4. nH~ 
mer. 6. 

9 Secunda íententia affirmat Buliam , prout 
íam explicuimus, poífe ab Epifcopis promuígarL 
Quarquidem fententiá probatur primo : Quia Epif* 
copi poíTunt pro dilpenfationibus, & commutatio-
nibus votorum iníungere difpenfitis, aut illis , qui 
bus vota commutant, aliquod unus, aut perfona-
le , aut pecüniarium in aliquod pium opus expen-
dendum , abfque vitio íimonise i tut aíferit com-
munis fententiá; & colligitur ex 1). Thom. 2 . 2 . 
¿jHtefl. 100. an.z. ad m irafi. 19. cap. z, prntl.5. 
mim.^é. diximus: ergo poterunt etiam Buliam for
mare , &: expediré fub onere pecumario in pium 
opus expendendo , in qua indulgentias quadragin
ta dierum , & faeultatem ad commutandum vo
ta , Sí ad abfolvendum á refervatis ab ipfis conce-
dat , quin aliquam íimoniam commitant. Patet 
confequentia á paritate , non enim in hoc maior, 
aut nova relucet difticultas, quam in primo. Pro--
batur facundo: quoniam , ut teilatur Elenriqu^z. 
I tb . i . de Indvilg. cap. 5 1. num. 1. in Comment: Ut. C. 
Epifcopi Hifpaniaí , inftante Rege noftro anno 
1571. Bullas quafdam fímtíes Cruciatae evulga-
runt , quibus tribuebatur facultas erga abfolutio-
nem á peccatis , & cenfuris ipíis refervatis , & 
debitoribus faciendi certam compofidonem pro 
bonis" incerti domini. Et Alphoníüs Pérez de La-, 
ra tn Uh. triwngratiarum pag. 94. aíferit Cardina-
lem de Eípinoia, cum alijs plurimis Epifcopis ad 
hunc eífeócum congregatis anno 1570. promulgaífe 
BuDam quandam , cuius titulus erat : Cana , y Bu
la de Hermandad, j Cofradía de nmftra Santa Fe 
Cathclica &c. in qua quam plures indulgentiae con-
cedebantur fub onere cuiufeiam eieemoíynx in 
fubfidium bell i , quod tuncimminebat ex rebellio-
ne Granatenfium , quos in Hifpania folemus vocare 
Morifcos ; fjd incredibüe videtur tot Epifcopos in 
re tam gravi erraffe , remqúe illicitam ,*& íimonia-
Cam perpetraífe , & id vidente, & cenfenticnte 
fummo Pontífice, virifque doílis haius Rcgni (quos 
non eft dubium confultos eíle ) non rcpugnantibus: 
ergo dicendum eft Epifcopos íimiles Bailas conce
deré poífe , abfque aliqua labe, & fufpitione fi-
iífbhiae. Ita tenent Truilench. tn Ih. l l . diih.z. proce-
mial, n. 4. Henriq. ¿oc.praxím.cit. Bafilius Legión. 
in Explicat. Ball. manaferip. cap. 1. n.» f Ti Lara did. 
Uh. trian^grat. pag. 13. & M e n d o B u l l . d.fp. 1 .cap. 
5. a nayn. 2 5 . 

1 o Inter has duas extremé oppoíitas fenten--
t í a s , quárum quaelibet fuá probabiiitate non t i -
re t , media via incedentes , partim cum utraque 
fjntentia convenimus; & partim ab utraque dif-
Criminamur. Dicimus ergo Epifcopos, five in HH-
pania , íive extra Hifpaniam non valere Bullas prae-
di¿las concederé fub oiiere eleemofynae in fubfi
dium cuiuslibet operis p i j ; velut fabricae Eccicíiae, 
Confraternitatis erigendís , & fie limilium ; fed in 
Hilpania poífe illas expediré fub onere eleemoíy-
riíE in fubfidium belli contra infideles. Prima pars, 
ín qua con venimus cura prima Ententia , & a fe
cunda recediraus , probatur ex Conftit, S. Pij Y'* 
íam rccenliia , in qua non foiíox diclus Póatiíéx 
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6 Áppenc[k .Tfa£t .VI . de Bulla S.Cruciat3C. C a p . l 
cnndlat Bullas continentes indulgenüas, facultatcm-
que ad abíblvendum ab íipifeopis refervatis, alia-
qnsi indulta , quas aliqui Epiíeopi Hiipania; con-
Geifjrant aun onere eleemolynaí elargieadx in re-
parationem Eccldia^ , ereclionem Confratemita-
tum , ¿: aliarum piarum caufarum pnstextu; ve-
ruin ctiain di.lriíte prohibe-t ipíis Epifcopis, dm. 
ín t ra , quam extra Hirpamam , fub pcena fLifpen-
íionis , ipíi Pontüici refervatse , ab ingreíTu , & 
perceptione fruótuum íuaruin Eccleíiarum : ergo 
< um hipe conltitutio non íit haíl^nus revocata, f j i i -
ticu Jum eft , nullum Epifcopum , ñeque in Híí|>a-
B Í a , nec extra illam , poíle íimiles Bailas, etiam 
ad quaslibet caufas pias concederc-i '% Secunda au-
tem pars , in qua á prima fententia difeedimus, & 
lecundx conronn^mur , videlicet, poíTe Epifcopos 
in Plirpania Bullas edere , quibus concjdant indul-
geutias, & alia indulta eórura facultatem non exce-
dentia fub onere eleemoíynse in fubíidium belli 
Contrainliieles, probaturprino : Quia ex ipfo Ta
cto , quod referuat Hjnriq. & Lara locls en, cpnftat 
jn Hifpania confuetudinem elle legitimé introdu-
(5tam , ad hoc ut Epifcopi íímiles Bullas concedant 
lab prsedieto ohere ; fed confuetudo legitime in
troducta íufficiens eft ad acquirendum juriíciiccio-
nem , & privilegium , ut coufcat ex cap. C.-m con-
iiyigat, de Foro curupet. & ex cap. S;iper qmbKfLvn 
de zerb. fign'f. latiufque tradidimus in tra:c.L%.. cap, 
i . purt. hufi. 1,0. ergo Epifcopi relati, faltein 
propter hanc confietudinein , privilegium habent, 
6: juriíHiftiónení ad dietas Bullas promulgandas. 

Stcm-ii: quia eodem anno , in quo edita eít á 
S. Pió Y. ConLliturio relata, qui mit 1570. pro -
Hiulgata füi: ab Epifcopo huius ilegni Bulla , quam 
reiertLara ; quin fummus Pontifex reclamaret, nec 
rontradiceret *, fed non eít veroíimile , quod Ponti-
ifex adeo vehementer 2¿lans ecc íe í ia i l i cE difcipli-
BÍE , ut fuit S. Plus V . id tacendo confentiret, íi 
ü p i f e o p i in Hifpania hoc faceré non poífent; ergo 
p r o certo habendum eft Epifcopos H.fpaniae facul
tatem habere ad publicandum íimiles Bullas in 
fubíidium belli contra iníideles. % Teruo : quia 
Pontifex in prsfata conítitutione folum annullat, 
& prohibet Bullas concelfas , & concedendas ab 
Bpiícopis fhb prsetextu caufarum piarum particu'a-
rium , ut funt reparatio Eccleíiarum , ere¿lio Con-
fraternitatum , 6c his íimiles, quin nec verbum pro-
ferat de concefsione Bullí ob motivum adeó pium, 
univerfale , & toti ChrilHanae lieligioni expediens, 
quale cít fibíidium belli contra infideles ; cum id 
etiam facillimé polfet exprimere , íi hoc vellct pro-
hiber¿ : ergo aiferendum efe in dióta conílitutione 
hoc Epifcopis non eífe prohibitum , quin potius ta-
cité conceíiiim , aut permiiTum : llibindeque coníli-
tutionem S. Pij V . ad hunc cafum non eífe exten-
dendam. Unde Bardi, poílquam ítatuit , & defendit 
fl-ntentiam abfoluté negautem Epiíeopis facultatem 
íimiles Bullas emeedendi; thidemnmn. 13. aíferit, 
i d in Hiípania , in cafu de quo ioquimur , licere, 
propter confuetudinem introdueíam , & hadenus 
non revocatam. 

Síitisfit utriuf 11 Ad argumenta utriufque íeñténtiaE , quate-
qué lentcn- ñus noftríe opponuntur refpondetur. Ad primum 
Ua! srgumen quidem prim^ Enrentis dicimus, quod i n r ^ , 'J*Í-

cobas, de S moma, & in cap. Ex TKXIIIS , folum pro-
hibetur Epifcopis aliquid accipere , ut praítium reí 
fpiritualis cum pació , <k conventione iliud folven-
d i , 8c ad fui Eib:L"niationera ; non autem illis Lihi-

betur difpeafationes, commutationes votomm , & 
alia huiuímodi concederé fub onere eleemoíynse ex-r 
hibends in pium aliquid opus, cum hoc, in om-» 
ttimo Ententia, illis liceat. Et multó minus pro-
hibetur illis indulgentias tribucre fub onere elee-
mofynGS in opus pium erogandx , abíque uila-obii-
gatione » Bullas ab ipíis promulgatas accipiendi; 
fed relinquendo fubditos in omnimoda libértate 
ad hoc ut Bullam fumant, íi velint , eleemofy-
nam taxatam in opus pium folvendo , vel íi nolint, 
illam non recipiant, de indulgentias non lucren-
tur , ecteriíque indultis in Bulla contentis minimé 
gaudaant. Per quod pitet ad Ecundum, defump-
tum ex Tridentino; nam per illam vocem gratis. 
folum intsndit Concilium , quod Epiícopi nihil re
cipiant pro difpenfationibus in proprios ufus con-
vertendum , non autem , quod ad illas conceden
das , aliquid iniungatur in pios ufus diftribuen-
dum : quod liebre Epiíeopis nemo dubitat. Ünde 
e^o extcipderetur eius decretum ad Bullas concef-
ías ab Epiíeopis, indulgentias continentes , nihil 
contra no.lram íententiam convincit , ut ex íe 
cpnftat; Ad tertium iam conftat ex didis , confti-
tutionern S. Pij V . folum intelligi, & vim habere 
in Bullarum concefsione in fubíidium piarum cau
farum particularium , non autsm in Bullis, quse 
conceduntur ob motivum adeó univerfale , quale 

fubíidium belli contra iníideles , propter. rado
nes in ' conhrmatione noílirae íententiae addu¿tas. 
Ad téltmam etiam ex diótis conílat; íiquidem pe
cunia , quse pro Bullis exigitur; non petitur ut 
prastium pro indulgentijs , diípeníationibus , com-
rautationibus votorum , & alijs in Bulla contentis, 
quo paito eífet fimonia ( á qua , íi ita eífet, non 
eífet immunis fummus Pontifex in conferendo Bul
lam Cruciatse , propter eleemoíynam praeftitam in 
fubíidium belli contra infideles, cum res ípiritua-
les pneftare pro prastio temporale íit íimonia de 
jure divino , in quo fumm. Pontif. diípenfare 
nequit ) fed expofeitur , ut eleemoíyna ípontaneé, 
& gradóse concedenda in fubíidium pij operis, 
uti eft bellum contra infideles , & hac rations cep 
fat omnis labes íimonise. % Ad primwn , & fecm* 
d'Mn argumentum f¿cundaí fententiae refpondetur, 
quodeito exviformae, & ípeculativé univerfali-
tér probent, facultatem eífe in Epifcopis ad Bul
lam promulgandam cum indulgentijs , & privilc-
gijs enumeratis in fubíidium cuiuslibet pij operis; 
at veróinpraxi ita non eífe, propter prohibido-
nem faótarruá S.Pio V. in conílitutione relata ; un-
de folum in cafu quem refert Henriquez , 6c La
ra , alijfque íimiiibus , prsefata fententia .fubfti-
neri poteft , propter rationes mm. praced, afsig-
natas. 

12- Ex diclis pro noílra aífertlone infertur, Quid infera* 
multo minus poíTe Epifcopum Bullas concederé tiu- ex diítis? 
cum indulgentijs, 6c íacuitatibus fupradidis, prop
ter eleemoíynam , aut pecuniam in eius fubltenta-
tionern convertendam. QLÚZ id eft Epifcopis inter-
diílum ijt. cuatis cap* 'jacohus , de Smonia , & ex 
miílñs , & in Triáznt.fe/fzq. cap, 6 , & i % * 
Ubi illis prscipitur, omnia ípiritualia gratis con-
ferre : per quod íignificatur, quod níhil debenc 
recipere in proprios ufus conyertendum. Quaprop-
ter , íi Ecus faciant, nedum raortaiitér delinquent, 
6c iniuícitiam committent, /ed etiam íiraoniam ex 
jure poíidvo incurreat , propter prohibitioneia 
illis in didis juribus fadam. SicD. Thom. ^.100, 
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Quid.Sr quo 
tuplex fit in-
terpreíauo? 

aru 3» ad 7}. Sotus üb. 9, art. 1» ad i * Ludovicus 
Lop-Z 1. parí, mjlrxti: mv. cap. 30.U Villalob. ir , 
^7* d/fjic. 19. mm. S. Leísius lib. z< ^ / ¿ S 5- dub, 
9. mm. 57. Sanch. tom.\. Conjil. hb.z, cap. 3. dub* 
17. mm. 4» Laym. / / i ' . 4. í r ^ / . 10. ÍÍ/Í. §. 44 
ftfttn, 40. ügolin. tabd. 1. <r^. 52. n . i ^ ,^ r alij. 

P Ü N C T Ü M I L 

Qtiis pofsit Bullam CrMciatdí mterpretari an etm 
privilegia fint ampie , vel jlntie ínter-* 

pretanda\ 

13 • ^ U m . Bullse privilegia , ficut Se oriiniá 
V1. .JL alia privilegia , fint leges particulares 

in favorem privilegiati, ídem iudicium ferendum 
«ft circa eorum incerpretationem, ac circa interpre-1 
tationem aliarum legum 5 íed quia intfatl . i \ . de 
leg. cap. 4.. pmtt* 3. de interpretatione legunl late 
traclavimus, ideó in prsíenri ea tantum brevitér 
ftttingemus , quae neceílaria videntur ad reclam prn 
vilegiorum Builae CrUCiatie interpretationcm* Inter-^ 
pretatio igitur , prout ad prjefens attinet, nihil 
aiiud QIÍ , quam rei , verbi, vel fententiae dubis^ 
aut obfeurae per aliud verbum clarius aut ex-
prefsius declarado. Haec áutem interpretatio dupii-
citér fk-ri valet. Primó authenticé , generalitér i 8c a 
iuriídi^ione procedens , qux proinde interpretatio 
authentica , vel iurifdiótionis appellatur. Hanc in-
terpretationcm folum faceré poteíl legislator, five 
eius fucceíforjin quantum legislátore^s funtj & prout 
ofhcium talium etercent; utpoté quia talis inter
pretatio rationcm , & vitó iegis obtinet, qus fo
lum alegislatore , u t t a l i , provenire valet. Secundo 
fieri potePc interpretatio dodrinalitér , id eft, feien-
tia , & induftria Dodorum. Et licét haec interpre
tatio , quae dodrinalis dicitur, ex fe nuilam obli-
gationem inducat , utpote quae rationem legis non 
habet, fi tamen Dodores, feu interpretes, in unam 
interpretationem unanimitér confpirent, illamque 
gravibus rationum fuíidamentis probent , mag-
nam habet authoritatem , & obligationem imponiti 
fed fi mter fe non convenerint, iuxta uniufciúufque 
probabilitatem , de illa iudicandum eft. Iuxta hanc 
diviíionem , quee communitér á Dodoribus admit-
tatur, duplici concluíione prima: párti huius pun-
¿ti refpondebimus. 

interpretatio ^4 Dicendum eft/r/wo interpretationem au-
authenuca fo thenticam privilegiorum Bullas Cruciatae tantum á 
lum á Sum. Summo Pontiíice fieri poífe vyel á Comiílario Ce-
Pontif. fieri nerali ex fpeciali facúltate rpíi a Summo Pontífice 
poteíl. conceífa , ut teftatur PcreZ de Lara in lib. trutm gra-

ñarum pag.6o. Et ratio eft , quia privilegia Bullae 
Cruciatas funt quaedam leges particulares) quae a 
folo Summo Pontifice emanant, & proveniunt; fed 
illius eft legem , aut adum authenticé interpretan, 
cuius eft legem , aut adum condere. Leg.Sacrati/1 
C. de Lefih. Idcóque dicitur m cap. Inter alia, de . 
fentent. excomm. ut unde lus prodijt, etiam inter
pretarlo procedat. Et idem ftatuitur in leg. fin. C. 
'de leg. E.rgo privilegia Ballae Cruciatae folum a 
Summo Pontifice , aut eius Comniífario ad idfpe-
cialitér deputato interpretationem aurhenticam 
queunt accipere. Ita communitér Canoni f t í e& ex 
Theolog. }oann. á Cruce de Statu Réitg. lib. 2. cap* 
•í.dítb. 1. R,odrig. tom. 14 Regular, QQ^queft, 11 . 

a r u i . & 2. Trullench. in Bul!, dub. 3. proaem. n.z, 
Suar, Itb. 6.de Leg. cap, L. «.i.Salas de Lcg.dijp.z 1. 

1. Layman ¿«w?. 1. trati, 4 . cap. 18. num. 1. Ca
tiro Palao trati. 5. dtfp. ¿.parí. 5. §. 1. Mendo in 
Buli. difp. 1. cap, 6. mim. 56. eft communis. 
% Dicendum eit fécmdo interpretationem dodn- . 

, : V . • I. • \ .., Intcrpretatid 
nalem privilegiorum Bulle Cruciata; a quoíibet viro ¿C(̂ ru 5 I \ 
dodo heri poife; dummodó non íiat ex cerebro^ , UĴ l̂  fie¿¡ 
fed iuxta probatorum dodoruni regulas, &. fen- poteift 
tentias. Haec aífertio , qua; etiam communis eft,' 
brevitér probatur : nam cum verba legis fepius 
obfeura , & dubia fmt , nec íit femper tacilis adi
áis ad íiipenorem , feu legislatorcm, mérito debuit 
concedí Doóloribus facultas legem doCtrinalitér in -
terpretandL Zeg. unic. C. de poffjjor. leg. i * j f . fi 
cenum petatur, & infertur ex cap.i. de Friviltg. m 
6. ergo licituni erit Dodonbus privilegia liullae 
Cruciatae quae, ut diximus, leges particulares funt 
dodrinalitér interpretari; cum non fit facilis aditus 
pro quolibet dubio ad Pontificem , aut eius Com-
miífarium. Ita authores pro aífcrtione anteCedenti 
addudi , & alij plures , quos refert , & fequituí 
Mendo uhifuprinum. 37* 

15 Sed licét haec ita íe babeante non levé Scntentia íf-
deíidium eft inter D D . circa fecundam partem t i - feireascoifiM 
t u l i , quam in limine huius puncti propofuimiiSi PnvüegicBiil 
A n . fcilicét, BUIICE privilegia lint ftrióce, vel late in- ix • 

, 5 ^ , . . . . • . intcrprciaU-^ 
terpretañaa í Quod nunc accipimus cxaminandum. ¿£< 
In quo d ú p l e x reperitur probabilis fententia. Pri
ma abfoluté dicit , omnia Bwlx privilegia , tám i l 
l a , quae poteftatem abfoivendi , dilpeníandi, feu 
commutandi continent, quam illa , qaac adualcm 
diípenfationem dicurlt ^ ut funt privilegia edendi 
ládicinia tempore quadrageíimae , & priVikgium 
audiendi, 8c celebrandi Miflam tempore interdidi, 
aliáque huiuíinodi , effe late interpretanda , itaut 
extendantur ultra fenílim , quem Verba in propria, 
& naturali fignificatione admittunt: & in dubio, 
an ad hunc , vel illum cafum extendantur , vel non 
extendantur ? iudicandum fit'extendi, *[[ Suadetur 
haec fententia quoad privilegia Bullas centinentia 
aduales diípenfationes , in quó eft maior difíicul-
tas : Quia huiuímodi privilegia , feu diípenfatio
nes funt conceífae, caufa boni publici , & commu
nis , ut eft Ecclefiae deíeníio , & catholicas í ide i 
Cónfervatio , 8c augmentum ; fed privilegia , quaí 
ad bónum publicum , & cemmune á Principe con-
ceduntur , non ftridé , fed late funt interpretanda, 
nec dicenda funt contra lus commune , fed extra 
lus , aut Inri communi conformia , quia lus com
mune femper cenfetur praecipere fub tacita condi
tione , dummodó aliud bono communi non expe
diré videatur : ergo privilegia Bullae Cruciatae, 
etiam , quae continent adluakm diípenfationem, non 
ftriólé , fed late interpretan debent. % Secundó: 
quia píivilegium conceífum cemmunitati legis ca
pad , aequivalet legi re ípcdu ilüus , ob idque late 
eft interpretandum ; fed difpenfaliones Bullae con-
ceduntur omni Hiípaniae Regno, qüod veiuti Com-
munitas eft legis capax: ergo privilegia Bullae Cru
ciatae , prout continent á d u a l e m diípeníationem, 
non í t r idé , fed lacé funt interpretanda. Sic tenent 
Tapia 4. quaft. 20. num. 13. Villalob. i . p a r í , 
tratf. tn m, 7, Diana 1. purt. traft.z i . refbl.9%, 
Palao í¿»?. i . t r a f t . 3. dijp. 4. puntt.11. num.y.Me-
roll . to?n. 2, dijp. 4. cap. 6, dub. i . collar. 3. num» 
9 1 . Raphael de la Torre in 2. 2. tom. 2. quaft̂  88. 
a n , i 2 . adultm, Suarez tem. 2. de Rebg. lib, 6. de 

Foto, 
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Privilegia 
Crucktx ÚÍ-
ccntia üctua-
icoi (jípenla-

¿tc íunc acci-
pienda. 

Privilegia 
Bulia: 5 prouc 
ciicunt potc-
fcttém díípen 
landi, & ab-
íolvencüj am
pie üa t m-
tcrpretaíida. 

Appendix T t a d - V L d e Bull.S .Cruc.& eius ínterpr.Gap.I. 
nenc.um , iaié intérpretá&ciá ítUit, uc colíígitur eX 
cap. üiim de verbor. M»$i*f» Hanc fententiam-, 
qudad utraaique partein teñeat Sánchez de 
trmon. lib.'á* di/p. z. n. ~¡. & 8. López m Jnfirtát. 
z.pan. cap. y. de Buli. hlitt. A . i lodrig, in BulL 
§ .9 . num. 3 <i. ( ^99 . & tom. 1. i s j^Regul . ¿¡u ĵi» 
1 i . nu n. 9. Trulieach. w Buli' dala. ¿\..Fro(rw.n.i* 
& ^. Hennq. Z//'. 7. de Indulgent. cap. 30. num, 7" 
hi rd i m B/ílLparí, i . tra¿¿. i . cap. 5. mm. 6. & alij 
quam plurimi. 

18 Sed contra fecundam partem noftrse fen-
tentise objicies primo : quiapoteítas diípenfandi to 
ta eit in ordtne ad eíieócum diípenrationis: ergo íi 
exerciiium diípeníationis^ quod eft efteócus poteilá-
tis dirpenfandi , ut quid odiofum eft ftriólé inter-
p.-eiiandi , etiam ipfa poteftas diípenfandi. % Secan
do : ipía diípeafatió adualis , eft etiam beneficium 
Prfeiciois; & nihilominus debemus illam ftridé i n -
terprecari, iuxta fuperius á id i s : ergo etiam prop-
tét aaac ratioaem, poceícatem dilpenfandi non 
debemus ampliare, «[f Tertio : Quia Ucét verum l i t , 
duod poteftas diípenfancfe, & aDÍolvendi, lit laté 
incerprerauda, quocies conceditur in gratiam dcle-
gatí diípeafatun , quod contingit, quando gene-
ralítér co.icciitur quoad peribnas dilpcnfandas^ 
abíqiié exprefsione aiiciüus; fecus vero quando po-
teftas eft conceiTa in íavorem perfon^ diípenfan-
das : quia ut íic eft ftndé interpretanda : eo quod 
licét íit favorabilis perfonaí diípenfandae, eft odiofa 
iuri communi , cui derogat , 5c non eit niíi execu-
tic ipííus diípcnfationis, quae, ut iam diximus, 
eft odiofa ; privilegia Bullae Cruciat^e continentia 
poteftatem difpeníandi funt in favorem perfonse 
diíp^níaodx ; ergo privilegia íupradicla , etiam 
quoad poteftatem difpenfandi , & aaíblvjndi , í k i -
cté dedent interpretan. 

19 Ad primam obiedionem dicimus ; quód 
in concefsioue poteftatis d jpen íandi , non inten-
ditur diredé relaxatio iuris , íed pnncipaiitcr , &: 
immediaté favor , qui alten í i t , dum iln talis po
teftas conceditur 3 íine prx-iudicio alterius, ut fupra 
diximus; cum ergo in interpretatione cuiusiibct ie-
gis, vel priviL-gij, ut Cunatur late, vel linóté, fem-
per attendatur ad id , quod primo , & immediaté 
intenditur; fequitur , qi'-od cum privilegia Buliae 
concedentia poteftatem diípenfandi, íint conceíia 
principalitér , & diredé in favorem 5 Ucét fecunda
rlo fequatur corredio iuris ; non ftndé , fed latd 
interpretanda funt. \\ Adde , quod etíi caufa me
diata íit odiofa , fatis eft , ut favorabiiiter interpre-
tetur , quod immediata , ideft , liberalitas Principis, 
íit favorabilis, & adhanc regularitér auenditur, ut 
colligitur ex leg. Socium , qpa m eo 7jf. pro Socio^ <& 
leg. Sed Jipiares, %. /n arrógate , j f . de vulg. ut be-
né notat Sanch. loe. en, num. i . ^| Ad feaondam di
cimus , quod diípeníatio , licét dicatur beneficium» 
feu favor Principis, cura contineat in fe relaxatio-
nem iuris communis, non eft ainplianda , fed re-
ftringenda. Poteftas vero ex fe nihil dicit contra 
ius commune ; quare abfoluté dicitur favor Princi
pis , & íic late eit accipienda. 

20 Ad tenias refpoaúemus ? quod potefta? 
difponfandi, quam privilegia Bulls concedunt, h -
cét íiat pro determinata perfona , eft late interpre
tanda. % Pro cuius intelligentia advertendum eft, 
quod poteftas difpenfandi, vel abfolvendi in Bulla, 
vel Jubila:o conceífa , poteft fumi duplicitér , nimi* 
rum active, yei pafsiye. Si pruno modo fumatur, ex 

fe 

fáte, cap. 16. Mendo in Buli. difp. 1 .cap.6. num,¿\$. 
16 Secunda fententia , quas nobis pro ja j i -

Uor videt*r , fub diftmdione procedit , & dicic: 
privilegia Bulla;, in quibus actuales diipenfaaones 
mcluduntur , eífe ítricté interpretanda: quateaus ve
ro folum dicunt poteltatem diípenfaadi , aufolven-
d i , aut commacandi, latam interpretationem ad
mitiere. Prima pars reíblut:onis fuadetur lie: Quia 

" difp enfado efuslacticiniorum tempDre quidra^eii-
m £ , & auüendi , & celebrandi Milfam tempore m-
terdidi , aliaque íimilia , funt contra íus com.naae, 
eiuf]'ae vulnerario , quae ut exorbitans prohibjstuT 
á Xuré ; íed dilpeafacio Inris pommaais , utp te 
edioía , & exoroicaa^ á lure , ftride , & u n late 
eft accipienda , ut conftat ex cap. 1, i : ' $ilijs Fref-
ipju & ex regul. z\S. de regul. mr. i nó . ergo privi
legia Builje Craciatas, fecaadam quod dicunt actua
les ddpeafatioiies, ftride fant incerpretanda. Secan
do : Qaia piivilegia íiagaliria , quas fant contraías 
commane ftrióté accipiantur , licét fiiít favOrabilia 

"jmvilegiatp.;íed haiLiímodi fa it prmlegta Buiise, 
dum iaciadant adailes difpeafationes iuris cam-
manis; (iquidem ómnia privilegia Caii^ , íipét i - -
cundario íiat conceífa ob bonam commuae, primi-
rio fant ob boaam particalare eam accipientium, 
rcípedu quorum yainerant legem communein,cam 

,ab illa per diípenfuionem íint cxernpti: ergo p: i -
vilegia Bullx , ut includunt aduales dífpenfatio-
nes, non laté,fed ítriété interpretanda funt. C o n -
íirmitur : Quia iex omnes aequaliter , & iulté reí-
pickns , ü l idat ius commune , non ampliari, fed 
reftringi debet, ut communitértenent DD. & c o l -
ligitur ex cap. Cam dilemas de conpMmd. ergo po-
t iori iure privilegia, quo; diípenfationem conferunt 
contra ius co.nmune , qualra funt privilegia Bul
la: receníita ; hasc enim fant magis odiofa ob íin-
gularitatem , quam in diípenfatis ínter omaes alios 
inducunt. % Temo probatur : quia íi privilegia Bul
las cjatinenda aduales dií'jer.latioues eífent largé 
interpretanda , nallum e fe difcrimcn inter pote-
ftatera diípeníacdi, & ipfarn diípeafaticnem ; fed 
íic e^i;, quod omaes , teÜJe Sánchez loc.infr.citand. 
d i / } , 1. 4. hoc difenmen conftituunt , ut dif-
p^afatio ítride accipiatur , poteftas vero largé fu-
matur : ergo privilegia BulUs, quse continent adua
les diípeníátionss í l n d é uebent interpretan. 

17 Secunda vero pars concluíionis, íic fua
detur : Quia privüegium , quod non eft contra iu$ 
commune , ñeque m uiiius prasiudicium cedit , üt-
poté non odiofum , fed favorabile , latam debet 
admitiere interpretationcm , iuxta receptam regul. 
Favores funt ampíiandi; íed privilegia JtMlas confe-
rentia poteftatem diípenfandi, íeu , qua; non di
cunt adualem diípenfationem , non funt contra ius 
commune , ñeque in uilius prasiudicium cedunt; 
ergo privilegia Bulls talem poteftatem conceden-
tia , non ftricté , fed late interpretan debent. Pro
batur minor quoad utramque partem, ex eo quod, 
dum conceditur in Bulla facultas diípcnfanc.:, prin
cipalitér intenditur, favore quodam , ac beneiicio 
afticere eum , cui conceditur , íine vioiatione iuris, 
quod quidem favorabile eft iuri communi, cum 
íit in favorem regiminis , in quantum facilius fub-

. venitur neceísitaubus pardeaiaribus oceurrentious, 
quod cum íit prsster íus, in nuliius cedit detrimen-
tum : ergo privilegia Bulláe concadentia facukatera 
difpenfmdi, nec ían-t contra ius , ñeque in uliius 

. vergunt d^írimentum ; & íic tftnquam Pnacipis bc-

Triplex ob-
iedio propo-
nitur. 

Cbicdioni— 
bus íic latís. 



De i0t€rpraBulL5c an e¡us prlvil.ftride^vel late S c o P u n í b l L p 
rplum dicic qucmdam favorem pcrfoníe diípeq^ gia in bonura communs 3 & to.ius Ecd¿0« <l*fcni» 

(atiir« , nihil cUccns'contra ius commünq , nec affe- jionem , quali íccu.idario , quateaus ipía áiípema-
p ns alíerius pra?ígididuiii , fed íblum poteitatem ab tio nmiudiaté ccdit ni commodum parucu arium, 
ipfo Poatific^ coi^ niiTam , qas qa^doai co-nmuni- ex quibus rcfultat bonum coramunc , quod borr 
catio primarip intenditur , dura coac^ditur potcllas pum partís rcdundat in bonum totius corpons, quo 
diípcnfandi ; irnmo hoc eíl ipil iuri coofofrae , iin pado lex particularis, etiam dicitur ced¿rc in De* 
quantum faciiius íübvcnituj.' o^ceísit^tibiis oceur^ num commun?. Ecclcíís dcfcníío , & catholicí: ñ.̂  
yentibus, dum plurcs adíuat ? á qmbus dífpínfa-i dei propugnatio íblum reíukat ex commodo par
t ió ra^ionabilis iiab^ri poterit , quod quidem, lal-« ticularium perfonarum Bullam accipientium, qua-
tem , feeundario , ia bonum co.n nan-í C^dit, S¿-< tenus illo privilegio attraóti , moyeatur ad defen-
Cundo modo fumpta dacit íia^uiar^ privilegium dendum E,ccleí;am Catholicam , de Sacram ñdem 
contra ius, 5c eit quaG a&úaiis difpenfatio Ugis propugnandam : unde iaimediata intentio Pcntiíi-
commums, qux Jicetíic favorabilis p-rfoase diípen- cis eit favere cuilibet pciToaas in partiyulari Buliam 
íatas , direóte vulaerat van Jegis. His crgo animad- accipienti j Jicet alias caufa mediata concefsionis 
veríis 3 refpoademus, quo i ya.ii potecas diípen- íit iiccleíís dcfeníio, & fidei propugnatio. ^[ A d 
fandi , quas ia Biiíia Craaatas conCvditur , íi aótivé fecmdtim dicimus : Vcrúm eife , quod privilegiuni 
furaatur , primo , & persé dicat favorem , refpectu communitati legis capaci , aequivalet legi refpedu 
perfoníE cui coaceditur? feu praedicta poterías coi^- iliius ; ob idque late cíTeiaterpretaadum , fed hoc 
municatur, 8¿ aliquomodo in bonum , & utilitatenu intcUigendurn e í l , quando ipíum privilegium eil 
coramuaem orciiaetur , aii mirum , quod, ut bene- coaceifum in communi, & pro formali Conimuni-» 
Éciuin Pnacipis , Jate iarerpretetur , quia prout íic, tate , minimé vero quando privilegium , licet coa-» 
noa dicit actuilem diípenfatioaena s f^U viiiaeratio- cedatur alicui Regno , quod propnjs iegibus poTeíl 
neni iuris, ur bené aotavit Suarez tam. ft. & Rsl'g- gubernari ? non iilum reípicit in communi, íl-dcon-
llb. 6. cap. 16. num, ir A t vero poteílas dirp-nfan- ceííum eíl pro quaiibct peiTona in particular;. Pri-
di pafsive fumpta, refpiciens ipfam pei-fonam dif- viicgia autem BuLa; Ciudata; , licet teti Regno 
penfatam , eit quaíi a jtaaüs difp^afatio legis , qus, concedantur , non íta f i t , ut coqítituit Communi* 
ut odiofa , limitan ia e í l ; ¿<; quia direc^é tendít a4 tatem , nec ut proprijs Iegibus regitur, fed ut con-r 
relaxandum ius comm ine, itncté a-Cipienda. A d - ftat lingulajibus perfonis todus Regni: Quare , íi 
diraus prim^ ; q i i i d ijuaíido poteí'ta? diípeafandi pro Communitare , & p-oi4t Regnum J-iirpaniss 
conceditur in gradam , & ^eaeli^um p-r íbn^ dif-i qoníHtuit Communitatem , ciTent conceíla ? nemo 
penfaturae, licet taj.s pote-tas detur pro determina- poterat ijs privilegijs renuntiare , quod conirarium 
tonun i - ro , íeu genere perfonaruui , duma^odó tenent communitér A A . in materia deprizilcgijs, 
hsec noa expnmantur , feu aomiacatur , eit Uti? Unde dicendum eit, quod íupradit^a pmilegia noq 
interpretanda , ut ait Sánchez loe, cif, nam* 6» Po- fuat conceíTa Regno Hifpanise , quatenus Commu-^ 
teltas diípenfandi cDnceíFa in Bulla , in gratiam dif- nitati legis caoaci , & per hoc patet ad ar^u-t 
penraturi conceditur, & alias períbns difpenfandoE, rasnta» 
Hcetriat de determiaato ^eqere , ut fuijt iticolz %z Ex hucufque diftis mfertur, quod privi-» XtbÉfáfa 
Regai Hiípaaise , non nominaatur , ñeque expri* legia contenta in Bulla Cruciara;5qus nen íujii cen- gjjías , ^ 4 
muntur, Unde poteitas ipfa a ;c vé ÍIimpLa , am- tra ias , nec vulnerant vim legis ccramunis, & ij) ixUw.i tca 
piianda gft. ^ Addi'iiiLjs fv-cuaio ; q i odq .ua iop r i - prseiudicium aücuius non ceduat > late ííint jnter» 11 ̂  cCm* 
vilegium contiaet duplícem parteiii, qaaram una pretanda. $i€ tenent Tmllcíich» íoc. ciu núm^S^X" p:;li,ie ^ 
^ft favorabili§, altera vero odiofa , 6c una ab aira di uhifafr, nrnn, 11 . Suarez lib, S.de l.cg¡b,ccf!. 17. 
poteft diftingui, ut in prsfenti contingit; ex qua mm.^, & 4. joann. á Cruce de Sum 2\dig' ctp. z? * 
parte continet favorem , ampliandum cít , ex qua duh, ¿.cortcl. j , r e g u l , ¿ \ . & colligunt ccmrauniier 
vero odium fequitur , reítriugi debet. Qyod qui-* A K , ex cap, Olim de verhommjigvif. quod de hoc 
4.«m ^pparet in privilegijs Buila? , ut Co^kieraati privilegio loquitur , imó de beneficio Prindpis , 5c 
^onftabit. Ua4? venit concilianda dodrina , quam conftituit rcgulam inris : / ' m ^ í í $M]¿Í 
dedimus tom. 5. t r r f i , 11. cap. <,mm. 53. tom, eft intopretandum, <í[Et probatur hac unica raticne; 
4. trañ, i 3 . cap. 1, mím.So, in j in, quía prima in- quia in privilegio , quod non eit contra ius comnui» 
lelligenda eft de porclate difpenfindi pafsivé fump- ne, fed pr^ter illud , ñeque ip aizcuius vergit detri-» 
t a , fecunda vero de ipfa active accepta,. mentum , dúplex tantuai reípc¿cus í p e d a n debet, 

t i Ad argumenta TW». 15. propofita,prout fciiicét, ad Principem , qui iilüd concejiit 5 & ad 
Adargwmen» njilitant contra primam partem noitrx' refoluti^nis perfonan) , cui conceditur; fed fub uirocue illoreí^ 
ref oacktui3 r£í)ondemLls > ad prirwm , quod privilegia Bullae pedu-privilegia BUIIÍE , quae ptGn íunt contra ius, 

dicentia adualem difpeníationem iuris , prirno ,Sc fed prater illud, nec in uliiu? vergunt detrimentum, 
per fe non fant conceífa ob bonum publicum , & ampié íünt interpreranda ; ergo in illis ita |aeri de-
eommune , uti eit: JEccieÍja; defenfio , & catholicae bet interprctatÍG, Probatur minor quoad utram-
fidei eonfervatio , & augmentum , fed ad furamum que partera , quia ad Principem pertinet, iuxta U-
fecundario ; fiquidem privilegium conceífum p9 imites redae rationis, liberaliiér agere : ergo intra 
caufim publicam dicitur privilegium pommuaei illos limites amplianda eit eius ccncefsio. Quoad 
privilegia autem Buiia?, & difpeafatioaes in ca con- perfonam cui conceditur , fuadetur ex regula com-
tenta lunt língularia in commodum perlón^ parti- muni , quod favores covvenn ampliare : ergo quando 

- cularis conceífa , & licét pluribus concedantur , ut ex illis non refultat prseiudicium alterius 9 tota ratjo 
eft toti Regno Hifpaniae, illis non fruimTur,ut con- interpretationis favofabilis ei t , & ideo ampia cífe 
ítitmmt communitatem , fed ut íliat íingulares per- debct.Unde venit decidjenda illa queeilio fatis agita-
fon^ imús regni, & in commodum particulare eam ta inter D D . A n indulgentise conceífae in Bulla C m -
accípientíijEm: unde ex hac parte poúiis funt reíl-rin- data? ímt privilegia contra , vel p m e r ius , i t ^ 
geoda 3 quíim ampliandan Dicuntur tainsn privile- ut i l ls debeaní late , vcl ítrietc interpretan ? Cir* 

B ca 



Sententia af-
ícrcns incíul-
gcntias in Bul 
la contenta^ 
elle ítnóté in 
te rprc tandas, 
propojutur. 

Sententia ne
gativa ítabi-
litur, &am-
plcititiur. 

10 Appendíx.Traét.VI.de Bull.S. 
ca quam dúplex militar fatis probabilis opinio. 

25 Prima, quam tenent Caiet. O^/c. de In-
ddg. traíi. 1 o.. Reginald. Itb."]. cap. 3. fect, 2. a nw-
mer.141. Tnülench. dnb.^. froocm. m m . i . Hcnriq. 
í i b . j . de Indííig. Navarr. ra Comment. de Indulgent. 
notahili 9. mm.S. & 9. aíTerit, prsedidas indulgen-
tías fe habere , ut privilegia contra ius, & fie IHcte 
eñe interpretandas. Quaequidem fententia proba-
tur primo : Nam Pontifcx conferens indulgentias 
fi^TOttíátín mré divino exigente á peccatore pro-
priam fatisfacíioncm pro peccatis: crgo ut huic iu -
ú miniis prseiudicetur , indulgentis non late , féd 
ítridé ítimi debent. Antecedens probatur : quia 
i m divinurn eft, ut qui peceavit, Se non plené fa-
tisfecit j tali pcena in purgatorio afficiatur; hoc 
autem ius magna ex parte immutatur , & in ilio 
dirpenfatur , quoties quis abfolvitur ab illa pcena 
per indulgentias: ergo Pontifex concedendo in 
dulgentias in lure divino dirpenfat. ^ Ocinde : quia 
íatisfadio poenitentialis per Cañones Eccleíix prx-
Cipicur , eilque anímarum faiuti valdc neceíTaria , &c 
proficua ; ha:C aurem haud parum eliditur, & ener-
Vatur per indulgentias : ergó hxc non íunt amp'ian-
dae , fed reítringendos. ^[ ÜJterms : quoniam in cap. 
£ x eo , de Fúemt. & remif. fit quaedam reftriétio in-
dulgentiarum, cuius rationem reddens Innocent.IlI. 
ait : jQma per nimias indiilgeritías poenitentialis pitif-
fatiio ent-rvatar. Et Concil. Trident. yZ^z 5. inde-
ct eto d^ tnduhentijs dicit: In his tamen concedendis 
moderationem , mxta veterem , & probatam in Ec-
ciefia conpAemdinern , adhiben cnpn , ne nimia facili-
iate ecclejíajlica di/ciphna enervetar : ergó cum hoc 
ídem accidere pofsit ex lata interpretationc indul-
geTitiarum , í t ndé , & non late interpretan debent. 
Denique , quia hic modus indulgentias ílricté i n -
terpretandi, eft conformis ftylo Romanse Curi.E, 
& regulis CanceilariGE ; fiquidem iuxta i l las , indul-
genti^ aiicui feílo conCeíl'a, etiam íi fit pro fingulis 
annis, ad vigían tantum reftringitur , & indulgen-
t i a , qus aiicui loco conceditur , qui iam aliam h a -
bebat, eft nulla , fi in (ecunda concefsione non fit 
mentio de prima. Quas inrerpretationes, non l a -
tac, fed ftriócs íunt: ergo ita ab ómnibus fisri 
deben 

24 Secunda ícntentia , quae nobis probabilior 
videtur, aíTerit, privilegia Eullse , quae indulgen
tias concedunt, non ílridam , fed latam admittere 
interpretationem , intra limites tarnen prudentiae, 
8fe recibe rátionis. Sictenent Suarez tom. 4. m ^.p* 
difp.^.fe^t.z. Bardi m Bul/, part.z. trafi. 4.. cap. 
l . feci.2. num.21. Mendo in Bull. difp. 1. ntm. 49. 
enm Glojfain Clement. de Reliqmjs, & venerat. SS. 
Sylveft. vtrh. Indulgent. 8. 20. & 22. Angel eo-
dem verbo nnm. 2. Corduba qaafl.iy. difp. 1. con
tra qaartam conclufionem. Quce íententia probatur 
í i c > quia indulgentias in Bulla Cruciatae conceíFae 
funt privilegia non contra , íed praeter ius, in nul-
lius crientia detrimentum ; fed iuxta dicta nmier, 
anteced. privilegium praster ius , quod non exák in 
detrimentum alterius, ampliandum eft: ergo in
dulgentias in Bülia Cruciatae conceíTae laram admit-
tunt interpretationem. Minor eft certa ; maior ve
ro probatur : quia illud dicitur privilegium praeter 
ius , quod aliquod beneficium concedit , quod in 
iure non eft conceífiim ; íed privilegia Bullas conti-
nentia indulgentias , aliquem favorem concedunt, 
£[ui in iure non eft coneeí íus , ut ex íe patet t ergó 
privilegia Bullae concédentia indulgentias , íutvt pri-

Cruciat.Sc eius interpí.Cap.L 
vilegia praeter ius. ^[ Secundo : quia conceísio i n -
dulgentiae eft opus charitatis, & miíericordiíE afre-
rens commodum e i , cui conceditur , óc re vera nulli 
inferens nocumentum , quia Deo fit integré íblu-
tio ; & licet fiat ex fatisfactionibus Chnfti , ta
men non fine commifsione , & poteftate ab ipfo da
ta ; ñeque thefaurus eius proptereá minuitur, quia, 
íemper manet infinitus, nec denique Ecclefia la*-
ditur , nam potius per hanc remiísionem purior, 
& quodammodo Deo gratior in fuis membris effi-
citur : ergo indulgentise , ut opus mifericordiae, 8c 
charitatis, esedens in beneficium animarum , am
pliando funt. 

25 Ad objediones reípondetur. Adprimam: Solvunturar. 
falfum eíTe Pontificem in conedendis indulgentijs Slimenta* 
difpenfare in iure divino exigente á peccatore fa-
tisfactionem pro peccatis ; quia Pontifex conce
dendo indulgentias foluín ponit aliquid ad quod 
indiredé fequitur ius divinurn non obligare , eo 
quod finis ab eo intentus déficit, ut aíferunt N . 
Scholaftici tom. 12. pan. 2. dijp. 11. dub. 5. nam. 8 1 . 
C?" 8 3. hoc autem non eft dilpenfare in iure divi
no ; quia legem non obligare ex eo quod deficiat 
finis illius , millo modo poteft appellari deobliga-
tio ex difpenfatione , ut communitér dicitur in 
materia de legibus. Finis autem intentus in iure 
divino eft , quod peccator fatisfaciat pcenam tem-
poralem pro peccatis debitam , fed non petit de
terminaré , quod hoc íemper fiat per propria ope
ra poenitentis , íed vel per illa , aut per indulgen
tias , ipfi á Pontifice conceUas : ünde praevenitur 
per lucrationem indulgentiarum ; & fi plenarias fint, 
totaliter extinguunt debitum , fi vero fint partía
les , pro pcena illis correípondente ; Ciim ergo 
per dictam concefsionem, $c lucrationem fiat fatis 
fini intento a iure divino , fequitur , quod Pontifex 
concedendo indulgentias, extinguit debitum, quod 
peccator contraxit , dum culpam commifsit; 5c 
ideó déficit obligado inris d iv in i , quin fit necef-
farium recurrerc ad difpenfationem. Admodum 
quo in debitis humanis videre^icét ; quia fi aliquis 
pro aliquo debitum folvi t , non didtur difpenfare 
in obligatione folvendi , fed quod . fada folutioae 
debiti, obligatio ceflet, quia finis legis de debito 
folvendo , nempé ipfa fatisfadio , adimpleta eft. 

z6 Ad fecundam dicimus : pccnitentialem la-
tisfadionem non enervari per indulgentias cum 
caufa fufficienti, maturoque confilio , & pruden-
tia conceífas , alias , five indulgentias ftridé , vel 
laté interpretentur , femper per eas pcenitentialis 
fatisfadio elideretur, ficque nullo modo concedí 
deberent. Enervatur tamen per indulgentias , quaE 
nimia facilítate , & abfque reípcdu ad caufas re-
quifitas conceduntur; eo quod tune , fine cauía, 
magna pars pcenite-ntialis fatisfadionis omittitur. 
Quapropter, fi maturé , & cum prudenti, & fuf- -
ficienti caufa , ut diximus concedantur , non eíl 
cur ex earum lata interpretationc , pcenitentialis 
fatisfaólionis enervado timenda fit. ^[ Per quod 
confiar ad tertiam , defumptam ex cap. Ex eo , & 
ex ConciL Trident. Pontifex enim , & Concilium 
folum dicunt, Praelatos in conferendis indulgen
tijs , fobria , matura , ac prudenti deliberatione, & 
confideratione uti deberé ; eo quod fi nimia facilí
tate concedantur , pcenitentialis fatisfadio enerva-
tur , quandoquidem ex eis fie conccfsis pceniten
tialis fatisfadio abfque caufa minuitur , & ecciefia-
ftica diíciplina rdaxatur 5 fed noo aíferunt, quod 

fi 



De tempore pfo quo daratEul l 
£ s a t u r é , pmdenterque , & ex fufhcienti c a u ü 
¿ r u i p c o n c e d i ó fiat, peí" cas pcEüírciitiaiis 0 t Í 5 & -
CL-O 5 & cecle l iaíHca d i íc ip l ina enervatur. H o c 
enim dicere , ¿ÍTet ufiím indulgentiarum , tám pie, 
& laadab i l i t ér , quam univ^erfalitcr rcccpt iua d a m -
nare ; cura fieri non d é b e a t i d , quod pceaitentia-
lem fatisfadionem , & e c d e f i a í l i c a m difciplinam 
devennl la t , & e n e r v a t . ü n d e ex praéallegatis ca-
pitulis ad fummum colligi p o t e n t , interpretatio-
viem indulgentiarum , m a t u r é , Se cuna magna cir-
CLinrpectione fieri d e b e r é , non autem , quod fi ita 
fíat, non pofsimus eas late interpretan, f A d ulti-
mam d i c imus , quod iliae reftr iét iones , qua: d i c ü n -
tur í ieri per regulas Cancellarise , non t á m d icen-
da; íünt interpretationes, q u á m limitationes indu l 
gentiarum , á Pont í f i ce cis pnefixcE , cuius autho-
jitatis e í l y privilegia } & indulgentias ampliara , v d 
rdtr ingerc , prout cms y ó l u n t a t i í í b u e r i t : E x qui -
bas i imitar ionibus , potius pro nobis , quarn c o n 
tra ucs efHcax defumitur argurpuntum. ideo n a m -
que in rclatis indulgentijs tales limitationes funt 
appoíitae , quia fi non adniberentur , late , ut fo-
l íat , e ü e n t accipienda:, & cum voluntas P o n t i í i -
cis fuifíet , quod non ita ampie fumerentur , hanc 
l l iam voluatatem exprefsit eas l imi tando; & lie, 
q u á h d o id non explicat j non í h i ó t é , í^d late i n 
terpretan debent. 

P ü N C T U M 1 1 1 . 

í?« tempore pro quo durat Bulla , & ejuomodo Jit 
hoc tempus computandum'K 

27 TJUHSE durat íon í s t e m p u s , ex volunta-
f j te Pontihcis illam eoncedentis in 

verbis eiuidem Bullae exprefla , tam claré conftat, 
ut id in dubium m i n i m é revocan pofsit : etcnim 
in Bulla latina dicitur : jQui intra anrmm a die pu-
bluatioyiM prafentium in fingubs loen pradiciis facien-
da tnchoandum ; 6¿ infenus fa5pé : wf. a didum m~ 
ntm : d'ifto anno durante. E t in ipfa j .ul la Hifpano 
i d i o m a t é tranferipta , dicitur durare Bul lam por el 
tiempo de un ano. E t in ipfa multoties repentur, 
durante el dicho ano. Unde ex his verbis c laré c o n -
ítat voluntatcm Pontificis efle d i d a m Bul iam dura
re per tempus unius a n n i , & ita tempus durat io-
nis illius elle unum a n n u m , & non ampl ius , nec 
minus. Plic autem annus incipit a die publicationis 
Cpcbe Bul la? , ut ex verbis Bulla? latina reiatis: In~ 
tra annum a die publicanonis prafentium &c. patet. 
Quse publicatio fieri debet non folum in M e t r ó p o 
l i , o.ut C u r i a , fed etiam in ó m n i b u s locis , quan-
tumvis minimis , l i cé t enim ad valorem aliarum 
Jegum , & ut obligationem ingerant , fulficiat in 
C u n a promulgan , ut tenet probabilior fententia 
quam a m p l e ó l i m u r , tratt . i 1. de Leg. cap. 1. pftnft* 
6. num.2r6. T a m e n circa Bullam conftat ex verbis 
i p í i u s , publicationem eius in ó m n i b u s locis eífe 
faciendam. Dic i tur enim in Bulla latina : Intra an-
r-um a die puhlicanoms prafintium in fingults locis 
pradiflis faciendo inchoandum ; 8¿: in H i í p a n a : Du
rante el dicho ano 1 qm corre dcfde la publicación de 
cjla en cada lugar, I ta í ent iunt Medina in Summ. 
^u^ í l ' ^ i . art.^. num.^ .& ' ) , R o d r i g . in'BulU %. 
¿o mm. 3. T r u l l e n c h . lih. 1. § . i . dab. 10. mm. 5. 
L u d o v i c . a C r u c e in JExpofit, BulL dijp, 1. cap, 10. 

& quomodo & c : . P a n f t . n L 1 1 
dHh.i. nunt. l . H c n r i q . de fndyjgcfit. Idj,"]* cap.i, 

Bardi in Bali. traíi .z. cap. b . f d l . í . mwer. 4. 
Mendo difp.x. cap.i, riHm.%. 

28 E x qn ibus , q u x communia , Si certa í l in t 
apudomnes , infertur 1. quod qui Bul lam famit 
p o l i eius publicationem ( quaí ut tenet Bardi loe, 
cit. num.^. fit per í o l c m n c s illius p r o c c í s i o n e s ) & 
ÍI illam accipiat ante concionem , quae conciona-
tor ad id e l e ó h i s , folct eius g r a d a s , &: indulta 
explanare , & extollere , ftatím B u l i ^ priviiegiis 
frui p o t c í l , & é con verlo , qui Bul lam accipit ante 
eius publicationem , nullo illius privilegio frui v a -
l e t , urquedum publicetur. E t ratio utriufque e í l , 
quod cum Bulla fuum c í fe f tum fortiri incipiat a 
tempore publicationis i l l iu s , & non antea , ut ex 
d i c í . num. praced. patet , & c o m m u n i t é r á D D . af-
feritur : nullo modo poterit Bulla? privilegijs g a u -
dere , qui eam ante illius publicationem rec ip i t ; e o 
quod Bul la , niíi fa¿la í it eius publicatio , va lorem 
non habet , nullumque íbrt i tur efFedtum. A t vero 
ille qui accipit Builam p o í l q u a m iam eí l publicata,, 

- ó m n i b u s eius grat i js , & indultis frui valet , quia 
ftatím ac publicatur , incipit fuum habere va lo 
rem , omnefque fuos e íFectus induc i t . ^[Infertur 2̂ 0 
i l lum qui Bullam reciperet p o í l aliquot dies , auc 
menfes a j eius publicatione , non poíTe illius p r i v i 
legijs uti per annum unum , computando il lum a 
die quo Bullam recep i t , fed á die , quo Bul la p u 
blicata Fuit: de ita í l a t i m ac adimplctus fuerit an
nus puoiicationis Bulla? , í i cut íp irat Bul la pro ce-
teris ó m n i b u s , ita pro illo , qui eam p o í l aliquot 
dies , aut mentes ab eius publcat ione r e c e p i t , í p i 
rat ; & ratio e í l , quia in verbis Bullas num. praced. 
re iat i s , expre f sé habe tur , annum eius durationis 
initium fumere á die publicationis, & non a | die 
receptionis; & cum hasc íit mens Pontificis , per 
prsedicla verba exprefla , illi í l a n d u m e í l , & q u i d -
quid in contrarium , aut dicatur , aut intentetur, 
erit irritum , & nal luis valoris. Quaproprer L u d o -
vicus á C r u c e loe. mm.praced. relato opinionem 
o p p o í i t a m aliquorurn , quos fuppre í íb nomine c i -
t a t , r e d é appellat errorem intolerabilem ; cum 
verbis exprefsis Btlllae., q u ^ d e í i g n a n t diem publ i 
cationis ad inceptionem a.mi, quo daratura eit, m a -
ni fe i té repugnet, 

19 H i s tanquam c o m m u n i b u s , & certis apud 
omnes í labil i t is , e í l haud leve di í id ium inter D D . 
erga m o d u m , quo hic annus , quo Bulla durare 
debet , computandus e í l . ü t r u m , feil icét , h ic 
annus deb^at eífe naturalis trecenforum í e x a g i n t a 
fex dierum ? A n vero annus cccleí iaf l icus , qui nu-
meretur ab una publicatione u í q u e ad aliam l A f -
firmat prima fententia , annum durationis Bulloe 
eífe naturalem, & n o n ece l e í i a í l i cum : Suadetur^y*-
mo : quoniam ut in verbis Bullae c e r n e r é l i c e t , pro 
tempore durationis illius d e í i g n a t u r annus a b f o l u t é , 
praeferibendo diem á quo di¿tus annus n u m e r a n 
debeat incipere , quin pn-eíigatur terminus d e í i t i o -
nis illius ; at fie é í t , quod annus a b f o l u t é prolatus 
í tat pro natura l i , & non pro ece le í íaf t ico . Q u i n 
etiam de momento in momentum computan de 
bet. Leg. 3. %.Mínorem ¡jf. de Mmorw. & ita do -
cet G a r c i a de Benefic. pan. 11. cap.y, num. 7, q u a -
propter cum annus ecclefiafticus debet intelligi, non 
ponitur annus abfo lu té , í e d afsignando t é r m i n o s 
incept ionis , & de í í t i on i s illius , ut contingit i a 
precepto annua? communiqnis , cuius terminus d e -
fignatur- ab uno Pafchate , ufque ad alterum Paf-

B 2, cb,a; 
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Sententia af-
itrens an-
jium durauo-
3iis Bullae cí-
le ecciefialli-

I í Appendíx. Traft .VLde Bul! 
cíip : crgó annus durationis Bullx non eil; ecclcúa-
í&úsV íS3 naturalis. % Secmdo : quia contingere 
poteil:, quod Pontifex Bullam pro annn fbqucnti 
nolit concederé ; fed tune cafus Bulla huius ánni 
durabit per annura naturalem , íiquidem non po-
tep anno eccleíiaílico durare ; fupponitur enim pu-
biicationcm Bull^ íequentis futuram non efle : er-
gó íicut in hoc cafu annus durationis Bull̂ e eft na-
turalis , itá femper debet eífe : alias annus dura
tionis Bullac ab aliquo accidentali, & contingenti, 
qualis efi: publicatio, aut non publicado novae BUIIÍE 
dependerct , cíTctque in ancipiti , an annus deberet 
cíTe naturalis , l i Bulla non publicaretur , an vero 
ecclcíiafticus, íi eius publicatio jScret. Ita Mendo 
in JUml', difp.z. cap.i. num.']. R o d r i g . ^ ; / / / . §.5. 
nían, 1. Diana part. 1.: tratt. 11. refil.y 3. quatenus 
hanc fententiam dicit efle probabilem , & pro ca-
dem íentenda adducuntur á Joanne Sanélio inSe-
letl. d>fp. 5 5. López in Inflrtitt. pan.z. tratt. de Cla-
i/:b. cap.6. §. HÍSigimrpr&mfiis. Vega in Spim. cap. 
4^. caf.io. Sánchez de Matnm.lib. 'i . difp. 15. nw,n, 
17. in medio. Sed omnes hi AA.confusé loquuntur, 
nec clare conílat quid feníerint. 

30 Secunda , & probabilior fententía ( cuí 
rubferibimus ) aííerit , annum durationis BiillcE 
non cíTe naturalem , íed eccleíiafticum , ab u$a, 
fciíicét, publicatione ufquc ad aliam computain-
dum. Qus fententia probatur primo : quia prx-
ceptum de confefsione , & comraunione per íin-
gulos anuos omnes Chriíti fideles obligánS , in om-
nium feníli intelligitur, non de anno naturali , íed 1 
eccleíiaícico , ab uno, ícilicet Paíchare , ufque ad 
aliud: ergó fitíliüter annus, quo Bulla dicitur du
rare , non naturalis , fed eccleíiaílicus, ab una n i -
mimm publicatione in aliam , eñe debet, licet in-
terdum íít naturali brevior, interdum vero din-
turnior ; quod. idem contingit in prseceptd com-
munionis , & confefsionis; fiquidem annus eccie-
íiallicus in adimpletione dieli prscepti, aliquando 
brevior eft anno naturali } aliquando vero longior, 
& diuturnior, Secmido : quoniam in ipfa Bulla, 
ut iam vídimus, dicitur , & ftatuitur annum eius 
durationis incipere á die publicationis illius ; íed 
idem eft novum annum incipere , ac annum praece-
dentem Hnir i , & terminan , ut ex ipfis terminis 
conílat : ergo íemel , quod nova Bulla pro anno 
fequenti publicetur , amius Bullae praecedentis ípi-
rat: confequenterque annus durationis BfaHas, non 
naturalitér , fed cccleííafticé ab una publicatione 
in aliam metiendus eft. Tertio : nam íi annus du
rationis Balice non eíTet eceleííafticus, íed natura-
lis : fc-queretur , quod dum annus currens ab una 
publicatione in aliam brevior eft anno naturali, 
eodem anno poííent fideles frui duabus Bullis, ea-
rumque uti privilegijs; altera, quas in íententia 
oppoíita adhuc viget; cum annus naturalis dura
tionis illius non fít completus; & altera , qusc iam 
eft publicata , & a publicatione vim habere inci-
p i t , ut in ipía Bulla exprimitur. Sicut á contra
rio íequeretür , quod dum annus eceleííafticus, 
qui inter unam , & aliam publicationem interce-
d i t , diuturnior eft anno naturali ; ípiraret etiam 
Bulla , & íideíes non poííent eius frui privilegijs, 
ufque ad novam futuram publicationem ; íed hoc 
minimé fubftineri poteft , utpoté á communi fenfu 
fidclium alicnum , & contrarium menti Pontificis, 
qui unicam tantum Bullam pro íingulis annis con-
cedit, & vult hanc durare , ufque ad nova; publi-

.S.Cfuc.elusquo durat.Cap.^ 
cationem : crgo ut hoc inconveniens vitetur , d i -
cendum eft, annum durationis Bullas non eífe natu
ralem , fed eceleíiafticum , ab una publicatione im 
aliam. ^[ : quia cum confuctudo , & pra
xis fit óptima legum interpres , in his rebus mo-
ralibus íentiendum eft , íecundíim id , quod gene-
ralis praxis , Se conflietudo tenet, máxime íi á le-
gislatore feiatur , & toleretur ; íed praxis ? & con-
fuetudo omnium íidelium , feita , & tolerata á 
Pontiíice , eiufque Commiííario , eft , ftatim ac 
nova Bulla promulgatur, illam fumere , ñeque de 
prasterita curare , omneíque íiint in eo iudicio, 
quod Bulla unius anni durat ufque ad publicatio
nem novas Bullas , & non plus, nec minus: ergo 
iuxta hanc confuetudinem fentiendum eft annum 
durationis Bullid eífe eceleíiafticum , & non natu--
ralem. Ita tenent Henriq. hb. 7, ca^. zo. num. i . 
iitter.O* Villalob. in Sum. tcm.i. tratLz-j. clauf. 4. 

San&ms in Seletl: d/fp.j j . Ludov. á Cruce 
di jp . i . cap. 10. duh. 2. Trullench. mBulLlih. 
1. dub. 11. r.um. 3. & alij. 

31 Ad argumenta oppoíítae fententiae reípon- Solvrmtur 
detur , ad primum negando maiorem : etenim fal- fundamenta 
fum eft, quod in Bulla deíignetur annus abfolmé oppolitse len-
pro duratione ipíius , quia ut ipíi adverfarij faten- tctlt1*" 
tur , praeíigitur in Bulla annus pro duratione i l 
lius , deíignando diem publicationis eiufdem pro 
termino á quo annus initium fumere debet; quod 
non eft deíignare annum abfoluté , íed deíignare 
annum cum termino á quo incipere debet hic an
nus , &: prascedens terminan, cum idem fit no
vum annum incipere , ac prsEcedentem ípirare : non 
enim intelligi poteft, quod novus annus incipiat, 
& quod prascedens non finiatur. Quare ex ipíif-
met verbis Bullas colligítur annum , quo Bulla du
rare debet , eífe eceleíiafticum 3 incipereque ab 
hac publicatione , & in fequenti terminari; cunx 
in unaquaque publicatione novus annus incipiat, 
ut in ipfa Bulla exprimitur. f[ Adfecmidum ref-
pondetur , admifsis prasmifsis , negando coníe-
quentiam. Quod enim in cafu argumenti Bulla 
per annum naturalem durare debeat, peraccidens 
eft ; eo quod accidéntale eft, quod Pontifex no
vam Bullam concederé noluerit , per fe autem 
Bulla , ut iam probavimus, debet durare ab una 
publicatione ufque ad aliam , toto tempore , quo 
concefsio perfeveret: ünde ex argumento ad fum-
mum quod fequitur , eri t , quod annus duratio
nis Bullas peraccidens poterit eífe naturalis , persé 
autem eft eceleííafticus, qui in una publicatione 
incipit, & in alia terminatur. Nec eft inconveniens, 
quod annus durationis Bullas dependeat ab aliquo 
accidentali, qualis eft Bullas publicatio,, aut non 
publicatio; nam cum tempus durationis Bullae aP-
íignare , íit ad Pontiíicis placitum , potuit hic, 
( ficút defado fecit, ut iam oftendimus ) illud pras-
íigere cum dependentia á publicatione Bullse , efta 
hasc íit accidentalis , quin in hoc aliquid inconve
niens appareat, nec annus durationis Bullas ma-
neat in ancipiti, ut Mendus opponít , cum per íc 
eius duratio íit per annum eceleíiafticum , quam-
vis peraccidens elfe pofsit per annum naturalem. 

3 2 Sed ex diáis aliqua dubia infurgunt, quas 
hic breviter decidere opportet, Inquires ergo p ñ - aliquaT 
mo : An fi annus eceleííafticus durationis Bullae bre- cultates. 
vior íit anno naturali, pofsit qui Bullam accepit 
eius privilegijs f r u i , ufquedum compleatur annus 
naturalis ? Y. g. Bulla hoc anno publicatur die 

t r i -

Enodantut 



De tempore pro q u o d u r a í BuIla^Sc quomodo & c , P u n d . I I L 15 
t r í c e í s i m a J a n u a r i j , & anno fequenti die decima 
ciufdem m e n í i s ,• poterit ne accipien? Bul lam , eius 
privilegijs gaudefe , ufque ad diem trigefsimam 
Januarij , in qüa, annus naturalis completur ? A f -
t i r m a t i v é r e í p o n d e t Joannis Sanólius m Seleñ. loe, 
eít. & C a í l r o Palao traté, 2 5 * M/J?. mic, pmtt, 3 

cepit , íi pc f t eá reperiatur Salmanticx , poíTe B u l l í 
gaudere j ufque ad D o m i n i c a m S e p t u a g e f s i m í e , in 
qua Bul la ib i publ icatur . Q u o d Palaus loc.cit. w w , 
2. aíferit , eífe p i é d i é l u m * E t non improbabila 
dicit T r u l l e n c h . m Bull. lib. 1.4.1. dub. i o. mm, j . 
& probabile dicit L a r r a g a t rañ . <> 1. de BHÍL f o l . 

^ulíam vale- ntírv. 3. Q u i a alias annus ecclefiafticus non elfet 565. & moventur ex eo quod ita prasfumendum 
re ultra nn- favor Bul lam accipienti , íi annum naturalem de-
num ecdeüa- { ^ g j - e t ; unde cu ín annus eceleí íaft icus in favorem 
#icum3uíc¡ue ^ m accipientis introduftus fit, non ad tollendum 

. .une ni annum naturalem defervire d e b e t , í e d potius ad 
rur annus na- >• • 1 »• r" 
«uralis^ aliqui d favendum , ce ut í u p p l e a t dies anquot , qui 
dicunt. aliquando ex anno naturali fuperfunt , dum v ide -

eft , eífe mentem P o n t i í i c i s , ne cogatur , qui B u l 
lam Matrit i recepit , vel í t e r u m illue fe reftituere, 
ut Bullam fumat , vel grat i j s , & privilegijs Bullae 
privari , toto illo tempore , quod intercedit inter 
D o m i n i c a m primam Adventus, 3¿ D o m i n i c a m Sep-
tuagefsimae. E t addit T r u l l e n c h t iquod cum Ule, 

l i c é t novae Bullae publicatio f i t , poftquam annus qui degit Salmanticae, í it Íncola huius l o c i , annus 
naturalis á publicatione Bullas praecedentis t ran í i - debet pro illo computan , ficut pro ceteris h a b i t a -
v i t . ^' Sed ve ñ u s dicendum eft cum G ó m e z «! ex- toribus eiufdcm loci computatur , pro quibus c e r -
flicat. B d l , cUuf . j . num.i.V'úlúohAyi Sumaom.i. tum eft durare Bullam ufque ad Septuagefsimam* 
trutl .zy. clauful.q. miw,Ji . Trulknch. lib. 1. 1. ^[Sed rectius alij aíferunt oppofitum , nimirunt Didhim an-

Bal íamindi - 11 ' ntm. 4.. accipientem Bul lam , nullatenus Bullas durai ioncm computan deberé á die publica- ftüineífecona 
&o calu non frui po í f e illius privilegijs ufque ad finem natura- tionis án loco , in quo Bulla recepta e í t , non vero putandum á 
valere 3 alij l i s , í i ante il lum nova Bulla publicata fuit , ut in a publicatione in loco , in quo ilíé , qui eam recipit, ^ -publica-
melius alie- ¿afij argumenti contingeret. T u m , quia ut ipíi degit : confequenterque , qui Bullam Matriti D o - t l 0 ™ s ^JÍJ 

S á n c h e z , & Palaus aff irmant, etfi Bullas publica- minica prima Adventus f u m p í i t , íi Salmanticas p o - ^ " e c ^ i t u r , 
t í o ultra annum naturalem differatur , prodeft ftcá r c í i d e a t , non po í fe uti eius privilegijs ufque m e í í u s a l i i ¿ 

í-unc 

Bul la prscedens ei , qui illam f u m p í i t , ufque ad 
novam publicationem poft annum naturalem elap-
Tuiii faciendam : e r g ó pari ratione , f a d a nova p u 
blicatione , nequibit uti Bulla praecedenti, qui i l 
lam f u m p í i t , t a m e t í i annus naturalis non fuent 
completus ; quandoquidem , ¿jm fcntit comrtodum, 
& mcommodiijnfenttre debet', & res, & frivileginm 
comjwtari deb-.nt, cum ómnibus fms onenbus, & loo-
nonbm, T u m etiam ; quia annus durationis B u l -
iae , ut fupponi tur , eft eccleí iaft icus ab una p u 
blicatione in a l i a m , & non naturalis : e r g ó f a d a 
nova publicatione completur prasdidus a n n u s , & 
ó f h n c s gratiae Bullas praecedentis fp irant , etfi n o n -
dum annus naturalis traní ierit . Al ias annus d u r a 
tionis Bullae nunc cífet e c c l e í i a f t i c u s , nunc autem 
natura l i s , nihilque po í fe t de illo d e t e r m í n a t e de-
í m i r i ; quod alienum eft a mente P o n t i í i c i s , & o m -
n i n ó infoliturti in iure , & in omnium h o m i n u m 
acceptione , omnes enim , vel pro anno e c c l e í i a -
feco , ve l pro anno naturali d e t e r m í n a t e i l lum 
acc ip iunt , femper quod annus d e í i g n e t u r pro ter
mino ad aliquid agendum , vel omittendum. U n d e 
verum non eft , quod citati A A . a í f e r u n t , annum 
fci í icét ece l e í i a f t i cum ad favendum anno naturali 
eífe i n t r o d u d u m ; cum annus durationis Bullas í i t 
de termínate ec l e í i a f t i cus , nihilque habeat de anno 
naturali. 

5 3 Inquires fecundo : A n annus durationis 

ad Septuagcfsimam , fed in Domin ica prima A c U ferunti 
ventus pro eo Bullam ípirare . E t ratio eft , quia 
menfura , qua annus durationis Bullas metiendus 
eft , debet eífe a d e ó fixa , certa , & determinata, 
quantum íieri pofs i t , hoc autem non eífet , n i -
íi m e t í r c t u r annus ab uno die publicationis , ufque 
ad alium publicationis diem in eodem loco :> c u m 
ex publicationibus d iver í i s locis fadis , nihil í i x u m , 
nihilque certum ad computationem anni definir! 
pofsit; í i q u i d e m diverfus annus erit pro r e m a n e n -
tibus in eodem loco , ac pro, illis , qui ab illo r e -
cedunt: igitur annus durationis Bul las , á publica
tione in loco , in quo recipitur , & non a publ i ca 
tione in loco , in quo degit, qui illam recepit, c o m -
putandus eft. C o n í i r m a t u r : nam in aliquibus 
locis publicatio Bullas folet prascedere per tres, aut 
quatuor menfes publicationem in aiijs locis f a ó t a m ; 
quapropter íi annus durationis regular! deberet, 
non á publicatione in l o c o , in quo quis eam rec i 
pit , fed á publicatione in loco , in quo habitat, fie-
ret inde , quod accipiens Bul lam in prioribus locis* 
& habitationem habens in pofterioribus , potire-
tur Bul la per annum e c e l e í i a f t i c u m , c o m p o í i t u m 
ex quindecim , aut f e x d e c í m m e n í i b u s , quod i n -
credibile apparet efle de mente Pont i í i c i s . U n d e , 
ne hoc inconveniens í e q u a t u r , dicendum eft, a n 
num durationis Bullae regulan d e b e r é penes publ i 
cationem Bullas in loco , in quo recipitur , & n o n 

Annum dura- g^.-g computari debeat á die publicationes faólas per publicationem in loco , in quo illam recipiens 
ti-onis Bulla: 
computan-
dura elfe a 

in illo loco , in quo quis Bul lam accepi t , an vero inveni tur: fubindeque femel ac publicata fuerit i n 
á die publicationis in eo loco , in quo degit ? V . g . primo loco , pro illo in tali loco eam recipiente 

die publica- Acc ip i t quis Bul lam Salmanticas, ubi publicatur í p i r a r e , nec poí fe amplius ea uti. I ta tenent T r u -
tionis in lo- D o m i n i c a Septuagefsimae , & poftea tendit M a t r i - Uench. lib. 1. dub.10, num.^. B a r d i inBuíl. tratt.z. 
GO, ubi quis tum , ubi publicatur Domin ica prima Adventus , cap.6. fe t l .^ . num.zz. 8¿ Mendo dijp.z. c a p . t m -
jnvenitur,eft, vei e c o n t r á , accipit illam Matri t i ,& poftea Salmanti- mer. 17. 
o¡üi 4icat. cam ^ ¿¿nfer t i Quseritur igitur, an in ifto cafu B u l - 3 4 I l l u d autem , quo Joannes Sandius fuam Conítonafti 

IÍB duratio debeat computari á die publicationis in fententiam r o b o r a t , faci lé d i í fo lv i tur . N a m acci- fundanusi—4 
loco , ín quo illam accepit ? vel á publicatione piens Bullam M a t r i t i , & poftea refidens Salmanti- tura düwtur. 
f a d a in loco , in quo degens reperitur ? Affirmat ex , m i n i m é cogitur iré Matritum , ut Bul lam ac-
Joannes Sandius loe, eít. annum durationis Bullce c i p í a t , aut fe privare Bullas privilegijs , ufquedum 
eomputandum eífe á publicatione in loco , in quo, Salmanticae illam fumat , poterit enina per quen-
q u i illam accepit , reperitur , non v e r ó á publica- dam fui amicum , aut confidentem Matriti exiften-
t i o n e i n l o c o , i n q u o illam recepi t , ac proinde, tem Bul lam ibi fumere , eiufque privilegijs g lude-
qui Matrit i D o m i n i c a prima Adventus Bul lam r e - r e . E t quamvis cogeretur ad id 5 quod citams a w 

tho? 



; i4 Appendlx.Traft.VI. d e Bull .S.Crucciufque datat- C a p X 
thor objicit , nullatenus cííct onus irrationabilc. Quod autem moralitér imporsibile í i t , quod omn^ 
Quoniam , cum in omnium fententia, qui Salman- eodem die publicationís Buliam fumant, nonfacit, 
tico Dominica Scptuagefsimo Buliam recipit , & quod annus durationis Bull? eo morali modo , quo 
poftea Matritum fe traníhüit \ gaudeat Buüae privi- adverfarij volunt, metiendus f i t , cum hoc exprefsé 
íegijs , ufque ad prsedíctam Dominicam , ctíi Ma-
tn t i Dominica prima Adventus Bulla publicetur: 
pari modo dici deber, quod refidens Saimanticse, 
íi Buliam Matriti accepit, non poteft frui Bulla 
ufque ad Dominicam Septuagefsimae , fed pro' illo 
in Dominica prima Adventus fpirat, eo quod qui 
íentit commodum 0 Se incommodum fentire de
ber. | i Ad id autem quod addir, dicimus, dura-

militet contra Pontiftcis mentcm , deíignantem an-
num , tanquam terminum pr^fixum , quo Bulla, 3£ 
eius ^ratise durare debent, coque tranfaólo ípirent. 
Per quod fundamentum oppoíitum manet folu-
tum. Ita tenent Mendo in Bull. dijp.z. cap. 3. m~ 
rner.14.. & Bardi , etiam tu B d l . part. 1. íratt, 2» 

36 ínquires quarto : Aa ílle , qui certo feít 
Buílarn novam non eífe pubiieandam 3 vel diu eius úonera Bullae non menfurari per reípeóhim ad 

qüemübet locum , nec per ordinem ad-perfonam publicationem eífe difterendam , poísit Bulla pro-
iilam fumentcm , fed per publicationem fadam in cedentiuti, eiuíque privilegijs gaudere ? Refpon-
ta l i , vel rali loco. Quare efto quis íit Íncola Sal- detur brevitér , tantum poile illa u t í , ufquequo 
manticce , íi Buliam accepit Matr i t i , per publicado- annus folaris , a die eiufdem publicadonis nume-
nem, quae fit Matriti , eius durado pro illo regu- randus, compleatur , ftatimque illo finito Buliam 

< lauda e í t , & non per publicationem , qu? fit Sal- procedentem fpirare. Et ratio eft ; quia cum ex 
Quid dicen- mantice. % Ex quibus ob eandem rationem pnftar una parte in hoc cafu annus eccleíiafticu^ pro eius 
duiP.depere- jdem dicendum clfe erga peregrinos , & vagos nul- durationc metiendus non lir ; fiquidem fupponitura 

Si Bulla nou 
publicetur* 
vel diu difre* 
ratur pubii^ 
catÍ05-tantui,Tí 
durat prsece-
densper an-
num natuía-" 
lem. 

gmuŝ  lum habentes certum domiciíium. Buliam fciücét vel novam Buliam non publican , vel eius publica-, 
tantuna pro illis durare per annum , computandum donem per longum tempus ditferri ; & ex alia 
á die puolicationis in loco , in quo illam recepe- Bullae praecedentis durado extendi non debeat u l -
j u n t , non vero á die publicationis in loco in quo tra id tempus, quod prudentiae regulse didant , de 
jvperiuntur. Quoniam etiaraíi gaudeant ómnibus menteque, & voluntare Pontificis profumi potef^ 
pnvüegijs locorum , per que tranfeunt ( per quod videtur aíferendum eífe Buliam praecedentem tan-
tacitain pr^ocupamus objedioncm ) eo quod cum tum durare per annum naturalem á die publicatio--
finr iocaiia , omnes in ílHs commorantes afficiunt; nis computandum , & non ampiius. í^am cum ÍQ 
at vero Buil? durado non fumitur ( ut iam dixi- Bulla dicatur eius durationem eífe per annum , & 
mus) per ordinem ad quencumqus locum; fed in cafu pofito illius durado per annum eccleffafti-
per reípeclumad publicationem in rali loco fadam; cum numerari non valear, tanrum reraanet dicen-
ac proude hoc ipfo , quod promulgado Bullf fiat dum , menfuram huius durationis , de m^nte , Se 
in loco , in quo vagus , aut peregrinus illam rece- volúntate Pontiíicis , eífe annum naturalem , á die 
p i t , pro eo Bulla fpirat, ubicumque illefit. publicationis incipientem , & ita , hoc completo, 

PdTefrttíBul 5 5 Xnquires terrio s An tranfado anno publi- Buliam praecedentem fpirare , ñeque ampiius quem-
ta traillado cationis pofsit quis peí:aliquos dies privilegijs Bullg piam illa polfe frui. I tzBzráiloc.prox. at. au. 
snno, aliqui frui , quin novam Buliam fumat ? Pá^tem affir- dcTaúlcnch. tn BaU, d ^ L i 1, ¡3.^, 
dicunt. rnativam tuentur Joanes Sandius loe. cit. nim. 5. 

Heniiq. lih. 7. de Iniulg. cap.zo, ingloff. Iit.O. V i - M 1 * " 1 ••' "1,1 '- • «i***-m*ití 
llaiob. loe. en. nnm.10. Diana i.partaraci.11. reful. 
92. aíferentes, quod in urbe ingenti, & magn? PÜNCTUM IV, 
mulrirudinis, poifunr illius incolg per odo dies 
poit annum adimplerum Bulla prfeedenti ud , eiuf- AnBpílU exp r̂et marte Pontificis , vel ab eo pofsk 
que privilegijs gaudere. Limitar tamenSandiusfuam revocan* an & eius privilegia revocenmr per^** 

biUar» aym Santti, am alium fimilem t vel 
per Buliam in Czna Do-

Tltulu^ huius pundi procedit fuppo-
nendo Buliam conceífam eífe ( u t 

lententiam dicens , hoc inrclligi deberé , quando 
oóto ihis diebus difficultas accipiendi Buliam per-
ícverar , & in recipiente Buliam culpa non eft, quod 
antea novam Buliam non recipiar. Er movenrur 
omnes hij authores ex eo , quod in populo magne 37 
muidrudinis moraiiter impoísibile eft, quod omnes 
eodem die publicationis Buliam accipianr , quare aífoler ) á Pondfice pro hifee Regnis per fexenium, 
cum annus duradonis Bull? non marhemaricé , fed qua fuppofirione fada , inquirirur , quid circa 
mDra ' itér regular! oporrear, viderur rarioni con- eius ceífationem , aut revocationcm fentiendum 
fonum , quod faltim per odo dies poft nov? Bulle fit \ Cui quaefito diverfis conclufionibus, partibus 
publicationem Bulla prfcedens vigeat, eiuíque pri- tituli correípondentibus , claritatis grada reípon-

Cwoííta fen í e g i j s fideles uti pofsint. % Sed licét opinio hgc debimus, noftramque mentem brevitér aperiemus^ 
teiitiajüt pro probabilis í i t , nihilominus tanquam probabilius, Dicendum igitureft primo, Buliam ( íemel quod 
babilior aíTe- & verius tenendum eft oppofitum , quod iam infi- per fexenium fuerit conceífa ) morte Pontificis non 
tatpr. nuavimus, & ftatuimus in hoc Curfu traft.-i j . cap. fpirare , íi fexenium adhuc non eft finitum. Proba-

^ .p . j - j .n i ím. i j f . & tracl.i%. cap.-i. num. 1. xzúo tur haec concluíío ; quoniam privilegium, &gra -
eft; quia in Bulla dicitur , quod fideles eius gradas, tia , qua; non funt gradan faciendo, fed grada fa-
& privilegia íblum confequanrur per íparium unius d a , in omnium íenrenda , morte Ponrificis non 
a n n i , ( ut verbis ipííus iam in hoc cap. relar. con- fpirant, eoquod iam fir fada grada , & fit velut 
ílat ) ergotraníado armo publicationis precedens donado qusedam , quaí morte donands minimé ex-
Bulla , omniaque eius privilegia , & grari^ fpiranr, tinguirur ; cuta ex vi illius res donara in dominium 
nec poifunr fideles ulrerius illis ud per aliquem donararij iam tranfierir, ut tenet Sánchez íib. 8. de 
diem, abfque eo, quod no vasa Buliam iccipisot. Matrtm, difp, zS» nítm» 6 ^ Laym. 1. /m?. 4 . 

capo 

Bulla mot* 
te Portíaficis 
noa ípirat. 



An BulU expiret morte Pontif. 
cap.zi' nura.i?)* Bonac . d fp . i . qnffifyt'fm&i 8. §. 
i.nam. 19. & alij , quos dcdimus traci. 11. de 
Leg. cap. 5, nrím. 95. S¿d omues grathe , & p r i v i 
legia Bullae Cruciatse funt gratia taóta ; í i q u i d e m 
grada tune dicitur r a d a , non lacienda , quando 
a concedente impenditur abfo lu té , & p e r f e d é in 
favorem eius , cui gratia tribuitur , i m p e n d e n t é r ab 
alio , cui grada facienda comniittitur , ut cum Sán
chez , & alij docuimus tracL i ¿ , de Frivikg.cap.i. 
¡tam. iq.i*ex cap.Si ciií nnlla de Przbsnd. in 6. Q u o d 
convenire liqu^t ó m n i b u s gratijs, & privilegijs B u l 
las C r u c i a t a j , omnes enim funt gfatiae , & privi le
gia abfo luté , & perfede rada fideiibus á Pontif ica, 
i n d e p e n d e n t é r q a e ab alio, cui committantur facien-
d a , u t i n privilegio eligendi confeiiarium , qui á 
peccatis abfoivat , votaque commutet , c e r n e r é l i 
c e t : ergo Bullas privilegia , 6¿ gratiae , morte eon
cedentis non fpirant. ^[ £ t c o n í i r m a t u r hoc praxi 
iam áb antiquis temporibus in H i í p a n i a u í l ta ta , in 
q ú a efto Pontifex, antequam finiatur fexenium, pro 
quo Bul lam concefsit djcedat , nihilominus Bul la 
illius nomine publicatur, 6¿ ea omnes fideles,quoad 
omnes eius gradas , & privilegia utuntur , ufque ad 
t e m p u s , in quo prjedictum fexenium compleatur. 
Q u o d non ita í i e r e t , v idente , & confemicnte P o n 
tífice , omnibufque viris fapienúfsifnis , quibus hoc 
R e g n u m a b u n d a t , annuentibus •, íi certum non 
eíTet Bullam morte P o n d ñ c i s nullatenus fpirare. A r 
que ita tenent T r u l l e n c h . m Bull. ¿ib. 1 .§. 1 .di¿b. 13. 
ttítm. Muido dí/f. z.cap. 5. a nnm. 25. B a r d i 
pare. 1. tratt. %. cap. 6. fed. 7. mm. 114. & l i j * 
A n t ó n . Gom,, in Explic. Bull. cap. 5 . ^ w . 1 .Bafiiius 
L e g i o n e n ü s w M^Mfcript. cap. z . C a i l r o - P a l a o tr. 
25. difp. unic.pund. 3. num. 4. L u d o v . a C r u c . tn 
JExpofa. Bull. d.'f?. 1. cap. 10. dub. 3. num. i . B u -
femb. lib. 8, dul. 5. & alij- V i d c a a t u r á nobis d i d a 
loe. cit, deprhdeg. num. 1^6. & 148. ut ex ibi d i -
d i s d o d r i n a tradita novam lucem accipiat. 

Bulla reyo- 3^ D icendum eft fecundo , intra annum 
can non po- publicationis Bul lam non poife á Pontifice revoca-
ceft a Pojiti- r i ? nií i adfit gravifsima , urgentiGimaque caufa b o -
Mcc ^ícni an- ni pQblici , fadaque compenfatione fideiibus pro 
nomsULllC& * t e & $ y n h quam pro fumenda Bulla impenderunt. 
c^üomocío? ^ t ratio e í l , quia omnia Bullas privilegia , non funt 

privilegia pra:cisé gratiofa , aut remuneratoria , fed 
onerofa , in quorum concefsione interveni t , inter 
concedentem , & eum , cui conceduntur privilegia, 
quidam contradus onerofus , ut d e s , fac ió , ut 
facias, conceduntur namque í imi l ia privilegia prop^ 
ter onus,vel e l e e m o í y n a m á privilcgiato exii ibitum, 
Se priv.'.legiatus ponit o n u s , aut elargitur eleenaofy-
nam propter privilegium ; fed privilegia o n e r o í a 
revocad á Principe nequeunt , niíi adlit gravifsima, 
& urgentifsima caufa boni publici , tadaque com^ 

_penf.idone pro onere , aut c l e e m o í y n a pro illis i m -
penfis , alias nulla erit talis revocado, cum Princeps 
tcneatur ex iuftitia liare contradui cum fubdito 
inito , ñ e q u e pofsit fine debita compenfitione fub-
ditum re fuá pr ivare; c í l o ( fi adlit caufa gravifsima 
boni publici ) contradum initum cum fubdito ref-
cindere queat: ergo Pontifex nequ i t , durante an
no publicationis., Bul lam , eiufque privilegia revo
care , niíi adfit urgentifsima caufa boni publici , & 
fideiibus e l e e m o í y n a m pro cis impenfam r e c o m -
penfando : cum hasc obligatjo, ut iarn dix imus,oria-
tur ex iuftitia, quas ligat omnes fuperiores ; fubin-
deque etiam Sum. Pontificem , r e í p e d u fuorum i n -
feriorum. I ta plures A A . a í ferentes , privilegia o n c -

vel ab eo pofsit &c.Pun(3:.IV. i 
rofa non p o i i é revocan , nií i ex iuila caufa bonum 
publicum concernente ,' fadaque compenfatione, 
quos dedimus / r ^ t / , 18. de Pnvdeg. cap.z.num.^o, 

in praefenti T r u l l . lil?. 1. § . i , duh. i z . num. 2. \ 
tn jin. 6L Mendo difp. z. cap. 6. am-.m. 32. Sedifte 
A u t h o r limitat, & b e n é , faam c o n c l u í i ó n e m , aífe-
r e n s , quod íi adfit iu í ia caufa, quam diximus ad re-
vocationem r e q u i r i , & alias Pontifex n o n habeat 
unde üdc i ibns eleemofynam pro Bulla erogatam 
recompenfet ; tune valebit i l lam abfque recompen-
fatione revocare : eo quod bonum commune bono 
particulari. prseferri debet , nec Pontifex tenetur 
ad impofsibile , qualis tune c í let compenfatio , ut 
fupponitur. 

59 N e c r e f e r t , f i opponas cum Bard i loe. 
num. praced. cit. fed. %. m-.m. \ 6 i . ubi contendit, O b i c í d ó 
quod femel , quod á Pontifice fiat Bullas revocado, Pr^ 
adhuc intra a n n u m publicationis , & fi nuila adfit? í i S t ó ^ 
caufa revocationis , valida erit taiis revocado ; í i 
quidem Pontifex concedendo Bullae privilegia , non • 
abdicavit á fe poteftarem imponendi fideiibus ite-i 
r u m pr^cepta , ut iura , á quibus per praedióta p r i 
vilegia e x e m i t , obfervent : ergo poterit illa prae-
cepta denuo ül is imponere , vel formal i t ér , ve l 
v ir tua l i t ér d i d a privilegia revocando. A d d i t q u e , 
idem dicendum efle , oh eandem radonem , de i n 
dulgentijs in Bulla contentis ; cum iitas etiam a v o 
lúnta te Pontificis dependeant, ñ e q u e á íe potei la-
tem eas revocandi abdicaverit. «|[ N o n inquam. 
hoc refert. In p é m $ enim hic A u t h o r inconfe^ 

1 q u e n t é r in fiía a í f e r d o n e procedit : ip íe namque 
num.16^. feejpiemi, a í l e r i t , Pontificem a b í q u e tilla 
caufa , vel a b í q u e c^uía fufiicienti , E u l i a m inter 
annum publicationis reyocantem , ten \Á ex iuititia 
fideiibus reftituere pro rata temporis , quod folve-
runt pro fumpdone ipfius Bullas : hoc autem ita 
pon eflet, fi inter fideies, 6c Pontificem non inter-
veniret contradus ex juít i t ia utrarnque partem 
obl igans, á quo , femel quod perfedus e í l , in n u l -
lius partis p o t e í l a t e e i l , fine c o n í e n f u alterius p a r 
tís reí i i ire , ut cum communi fententia í t a t u i m u s 
trad. 14. de Centrad, cap.i. num. 6. ergo falfo , Se 
i n c o n f e q u e n t é r aíferuit ntím. 161. prace.d. v a í i d a m 
eífe revocationem BUIIÍE , a b í q u e u Ü a , aut fuf^cien-
ti caufa , á Pont í f i ce f a d a m . % D^nde? id quo fuam 
a í f e r t i o n e m probat,racilc falfitads convincitur ; et-
enim in quolibet c o n t r a d u e x . i u í d t i a obligante, 
partes , inter quas ce lebratur, & perficitur , a í e 
abdicant i u s , &; potellatem faciendi contra i d , 
q u o d pacifeuntur. Unde cum Pontifex concedens 
Bul lam , d u m m o d ó hasc publicata fuerit , c o n t r a -
¿ t u m ex iuftitia illum obligantem cum jíidelibus 
celelpret, falfo alferitur , quod á fe non abdicaverit 
potellatem aliquid agendi contra Bull íe concefsio-r 
nem intra annum publ icat ionis , i l lamquc p o í f e , 
a b í q u e ulla , aut fufficienti caufa revocare. Per 
quod iam pate t , falfum elle , quod affirmat dido 
loe. num.i jp . n imirum, P o n d í i c e m , fi ex iuí ta c a u 
fa Bullam , c t iamí i intra annum publicationis, r e v o -
c e t , non tened recompenfare fideiibus , quod p r o 
Bulla folverunt. Q u i a cum Bui la ( incuit i l l e ) í i t . . 
privilegium omnino gratuitum , nullo modo elt .^Jg u ¿ 
prasfumendura , P a p a m v o l u i í f e fe obligare ad r e - Buuamrevo_ 
c o m p e n í a t i o n e m , quando exiftit caufa , ob quam cet, tenetur 
ipfe Pontifex debet Cruc ia tam reyocare : T o t u m Pontifex fa-
autem hoc ex d id i s , ut diximus , aperre falfitads ceire compen 
convincitur. Q u i a Buila , ut cum cornmuni fenten- íatl0neinpro 
tia a í levuimus , non e í l privi legium o m n i n ó grat io- 3' 

f u m . 



í 6 Appendix-Tfaa.VLdc BulLS.Crucíat.an expiret.&cCap.I. 
í an i , §4 o^i-ufura , ia cuius conccfsiom , óc ac - annis, caque a fidclibus fumatur, ahquem Contra-
cjp.-iuo.ij coiuractusexiuitina obligans, tám Pon- ¿ium ex iultitia illum obligans cum Kcee noftro 
t!ii:.Mi coaccijutjm , q:ia¡n íidelem acceptantcm, Cathoiico cclebrat : ergo íicut iuxta fuum benc -
celjuLacaf, v i cuius ten^cur Pontifcx ex iultitia Bul- plaatum poteíl: illam per fexeniuiTj concederé, ita 
lam , niíi ex urgeanlsiina caufa boai publici , non ctiam iuxta ülud , revocare illam poteft. Unde SS, 
revoeare j 6c h illam ex íimiii caufa revocet, de- Pms V. auno 1563, ut teftatur Lara m fá, Tmm 
bet ex eade:n mltitia eleeinof/nani fidelibus com- gratiar.¡>ag, 94. per fuum Breve datum die zo.No-
penfare, quam pro illa perfolverunt. Quare potius, vembns , Buliam Cruc i a l fuípendit, & revocavit. 
n o a taiuu.nprjefamendam , fjd certo aíferendum De quo SS. Sapientifsimoque Pontífice credi nefas 
e i t , Pontiheem voiuiífe fe obligare ad hanc com- e i t , revocaturum eífe Buliam , íí id effícere non 
peafujojem hdelious taciendam, hoe ipfo qaod vo- potuüfet. ita Meado m Bull. d i f i . a. ^ . ^ . 4 0 . ac 
kient coatraétam ex iult i tu ipfum oüiigantem cum Kodng. cap.ú.num.izz. 

Revocatio 
^-iíls, uc va-
Jeac , publi-
ava dsDecin 
íin^ulis Pro-
VÍndjs 3 8c 

¿JclibLis celebrare. 
4^ Sed iaquires, quse publicatio revocationis 

requiratur , ut óulia revocata dicatur , & iudicetur, 
ílippoíico, quod ex mita caufa , ,& facta iam dicta 
compeafatioae , l i fu ppfsibüis , iatra aanum pu-
blicacioais á Poatihce revocetur ? Keípondetur bre-
vuér , quod cum huiufaiodi revocatio, non á iure, 
fed ab aomiae , 8c de m.mdato fpeciali Pontiíicis 
privatun t iat , noa mteiiigitur Bulla per illam re
vocata , aili ad aotitiaai privilegiad perveaiat,ip{i-
«jue latrnutur ípecialiter : hoc namqae ad reetam 
gu^eraatioaem Ipectat , quod Poatifex fideles Bul-
&privilefijs aoiut privare , quoufqae eius revoca
tio lilis mumetur, de maotefeat. % HcEC autem ia-
íimatio Hen debet per epiitolam , aut referintum f i -
dem revoeatiouis tacieas, á Poatiriee miilum , & 
falcem ia íiaguüs Provmeijs, & Dioeceíiaas publi-
catum ; aec larneieas eit aotitia revocationis alian-
de, aut alio modo á fidelibus habita , cum revo-

42 Oiximus in aífertionc : /llicite tamen 9 p c- T> M r n ^ • ^ • „ • K ̂  • Si Bulla re-revoce* pie rila. Quia Principem, &maximé Ponli- vocati¡0 ^ 
Ecem , privilegia á fe conceíla > íine caufa legitima {¡nc C5U{a 
revocare , arguit in illo inconftantiam , & levita- erit illicita. 
tem , eítque contra naturam , & conditioncm be~ 
nefioj á Principe concefsi , quod eífe manfurum 
decet, cap. Deca dt reg. inris m 6. ideoque illud fi
ne caufa legitima revocare , potius eíl abufus, quam 
ufus fuas poteítatis , quod nequit non eííe illicitum. 
Sed quia h^c levitas, & abufus , msteriam levem 
excederé non videtur , Pontiíicem ( & idem eft de 
quocumque alio Principe ) privilegia Bulis fine 
caufa revocare , limites peccati venialjs nen tranf-
gi-eáltur. lta.Bzváip;h proxiwe mm* iz6 f aíferens 
in aliquibus cafibus poíTe elle culpara lícthalemj 
quod Pontifex fine caufa Buliam revocet , nimi-
rum , fi ex revocatione gravia ícandala , &c inimici-
tiíE orireatur, & grave damnum in temporaíibus, 
in pecunijs, fciiicét, contingeret ; ut fi Rex nofter 

catio privadm ab homine facta , priviiegiato noti- magnam pecuniae fummam in expeditione contra 
ficari debeat , ne de cetero utatur privilegio , quod, infideles ( ad quam minimé tenebatur) confumpfií^ 

Si revocatio 
noníic mSSr 
cisatcr pro-
muigaca, ad* 
hucBuila va
ler. 

ut l iqu-t , alie:; heri non valet , niíi per epiftolam, 
aut reicriptum in íiagulis Provincijs , aut Dioeceíi-
bas Bulix revocatio pablicetur , fieque. ómnibus fi
delibus intimetur. ^[ £ x quo fit, quod fi quis feieas 
certo Bu'.be revocatioaem adeííe , fed aoadum fiif-
fieientér , & legitime publicatam , virtute illius ab-
folverecur á refervatis, votaque il l i a Coafeííario 
commutareatur , valida , &: licita eífet talis abfolu-
tio , eo quod , ut diximus , ufque ad fufficientem 
revocationis promulgationcm vmodo iam infinuato 
fadarñ , noa mteliiguatur fideles BulU privilegijs 
privari. Si autem ecoaversó , revocatio legitimé,6c 
fufficiemtér intimata fuilfet, & quis laborans igno- onere ab eodem Rege praeftando ; vel huiufmo- ^qnciLK 

í e t , certa íĵ e dud:us magnam quantitatcm pecunia-
rum lucrandi ex cleemoíynis á fidelibus, pro huius 
Bulla: accepdoae tribuendis. In bis, & fimilibus ca
fibus , peccabit Pontifex mortalitér Buliam revo
cando ; quia faltim ex precepto gravi charitatis 
tenetur inconvenientia , de damna adeo gravia v i 
tare , cum pofsit. 

43 Sed limitat^fc bené Mendo loe, cií.Ktm.qz, Nos» poteít 
noítram , S¿ fuam aflertionem, dicens quod fi Pon- FoijtifexBU* 
tifex Regi noftro Buliam concederet ad fexeniiun, l£Ip reveca-
ab illo aüquam pecuniae quantitatem in aliquod r^ntra^CXe* 
pium opus expendendum recipiens ^ vel fub aliquo ^^QJ1,^" 

rantia invincibili huius revocationis, virtute Bulls 
á refervatis abfolveretur , utereturque ómnibus eiu5 
privilegijs, excufaretur quidem á culpa , propter 
ignoraatiam , fed confeftio eífet invalida , quia de-
ficeret in iílo cafu error commuais , Se titulas co-
loratus , cum Bulla fupponatur revocata , eiufque 
revocatio fit fufíicientér promulgara. Quamvis op-
pofitum probabilitér tueatur Mendo 

di concefsio eífet gratia remunerativa aücuius ob- gi qonceda-
fequij fpecialis erga Sedem Apoítolicam , cuius re* tüf* 
muneratio ex iuítitia deberetur : Tune Buliam re
vocare nequiret, nifi ex caufa boni publici, ía-
ciendoque compenfationem pro pecunia 7 onere, 
aut obfequio á í^ege pra?ftito. Quia in illo cafu cf-
fet Bulla privilegium oncrofum » obligareturque 
Pontifex ex iuftitia ad illam non revocandam , niíi 

mm. Qlñmnnm. i 6* praced. noiirzm prae- caufa boni publici exiítcret ; fieretque pro pecunia. 

Poteft Pon-
tusx Buiiam 
ret'ocarc in-
uai-w/cemum, 
cjuobi^er zn.-

cipuam dubij refolutionem defendit, quam etiam 
ampleótitur Trul l . iil?. Í . % i . duh. i i .num. 4.cum 
Soto lib. 9. 7. 5. art. 4. Sylveft. verb. Indulg. ^.5. 
hnáow IC- i i c . tn Expofu. Bftll. difp. i . cap. 10* 
dub. 5.. mm. 5, 

41 Dicendum eft tertio , completo qudibet 
fexenij anno, poífe a Pontífice Buliam revocan, 
quin teneatur expectare , quod fexenium adim-
plcatur , & hoc validé, & licité , fi fit fufficiens 
caufa revocandi; illicité tamen, fi revocet fine illa. 
Et ratio eft; quia Bulla ex beneplácito Pontificis 
ad fexenium pro his Regnis conceditur, neque in 
eius eonf.f?ica»-, antequam publicetur pro fiaguAis 

onere , aut obfequjo debita compenfatio , eo mo
do , quo in revocatione Ballse intra annum publica-
tionis, ficri deberé diximus t w m , ^ . 

44 Dicendum eft quartó : Buiiam , eiufque per 
privilegia non revocan per lubilaeum anni San¿ti, Izum anni 
quod z 5. apno concedí folet (idemque aíferendum iandi Bulla 
eft de alio quocumque fimili ) licet in eo dicatur nc,n revoca-
omnes gratias, grivilegia , & facultares revocan, 
etiam Rcgibus ex quacumque caufa conceífas. . 
Probatur hí§c aírertio^r/^zf, eadem r.atione, qua ufi 
fumus 38. ad probandum intra annum publi-
catioaij non poffe á Pontífice revocan , nifi ex ur-* 
gentifíima caufa boni publici, reddendoque pecu-

niamj 
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nlam , quam fideíes pro Bulla clargiti íunt; eandem 
enim rationem in praeícnti caía inilitare nemo 
non videt. Nam Quilx privilegia íid-iibus conce
dan tur per modum contraéfcus oncroíi; íiquidem 
illa Ppntifex concedit pro eleemofyna á íingulis f i -
delibus prailtanda j fed privilegia oneroía , ut at. 

_ mrrt. probavimus, revocari non poíTunr , niíi ex 
urgentifsima caufa bonipublici , faclaque.compen-
fatione pro eicemoíyna, aut onere pradlito , . & 
aliter faóta revocado eft nulla : ergo per Jubilaeum 
anniSanóci, aut alium íimilem , Bullae privilegia 
non revocantur. Suadetur fecundo , quia ut telta-
tur Diznzpar í . i . tratt .11.re/jl .9j. ex Rodrig, in 
Bull. dab.iz. Clemens Oótavus an-
no 1600. qui fuit annus Jubilad anni Sanóíi , decla-
ravit per ilium liull-oe privilegia non revocan. Idem-
que dcclaratum fuit ( eodem Diana teítante ) Com-
miirario Cruciataj ab Urbano Vl l í .pro anno 1615. 
& Gregorius X I I I . ut refert Lara in Compendio 
triHmgrmar. pag. zq, anno 1574- ^ £ 18. No-
vembris idem expreísit; ergó iuxta mentem Pon-
tiíicum , ab ipíis explicatam , Bulla; privilegia per 
Jubilaeum anni Sanóli, nec íliípenduntur, nec re-
vocantur. Ita Emmanuel R o d n g . ^ w / / . § . 1 2 . ^ -
mer. 13. Henriq, tn Svím, Uh. 7. de Indidg. cap.z 1. 
mm. 13 • Sánchez de Aímrmon. lib.%. dij¡>, 3 3. im-
mer. 10. Acofta in BvÁL qu&ft.io\. Lara loccit. mi-
n;er. 15, mfin. Vilialob. fom. 1. trati. 27. clanf. 1 %. 

SÚ3.S de Leg. di/p. z.Jeci. 10, mfine. Bonac. 
de Leg. difj>. 1. quaifi. 5. pan.8. §.2. yinm. 13. Caftro 
Palao tom. 1. traU. 3. difp.^. p. 2 1 . §. 2. numer. 3. 
Diana refol.yj. cit. Ludov. á Cruce m Expof. Bul~_ 
la difp.i. cap* .̂ dtíb. 6. ntfm. 3. Truliench. m BalL 
l i b . i . §.1. dnh.iz. mtn . i . N . Petrus ab Angelis de 
Privileg. di/p.q./eft.i. ntím.^. Bardi tn BHII. part. 
l . tratt.z. cap.6. num.'j i . Menáo ra Bull. difp.z. 
cap.z.mim.afi. & alij. Quamquam inler omncs R o 
drig. advertat, quod licét hxc fententia vera íit, 
tutius eft confirmationem Cruciatae pro anno Jubi-
IÍEÍ á Pontífice poftulare, quod non negamus, dum-
modo ad id necersitatem minime imponat. 

BulI* |vrivi- 4^ Dicendum eft quinto , per Bullam Ccena; 
legiaperBul- quotannis publican folitam , minimé revocari Bul
lam Coena? lae privilegia. Haec concluiío probatur 1. eadem 
non revocan- ratione ac praecedens, quae mutatis terminis , á 

quolibet facilitér poteft praefenti concíufioni appli-
cari , ne eadem ÍLepius repetirá faílidium gensrent. 
Secundo , quia in Bulla Cruciats exprefsé tribui-
tur facultas abfolvendi á cafil̂ us refervatis in Bulla 
Cocnae : nam in Bulla Hifpana dicitur : Aunque 
pan de las contenidas en la Bala de la Cena del Se~ 
ñor , y la abfolucion refervada a fu Santidad , ex* 
cepto del cnme-n de la heregia. Et in latina \ Etiam 
Sedi Apojiohca , Cv" Bulla Coen<z Damm tflerva-
torum , & refervatarwm. Quapropter , crimine ha> 
reíis excepto , ab ómnibus caHbus , & cenfuris in 
Bulla Coens Domini contentis abfolvcndi faculta? 
in Bulla Cruciata» conceditur , fed incredibile eft, 
quod hsc facultas , quse per íingulos annos á 
Pontificc conceditur pj-o his Regnis, in eiíque pu* 
blicatur , per Bullam CoensE quotannis publicatam, 
revocctur : quippé hoc eíTet has dua-s Bullas mu
tuo'inter fe pugnare, íibique invicem contradi-
cere ; concefsionemque Cruciats quoad hanc par-
tem eife nugatoriam , & frivolam, Pontificem-
que velle Rcgi Hifpania;, eiufque fubditis illudc-

•-re, dum facultatem , & privilcgium , quod hoc 
anno.eis concedit per Bullam Cruciatís , eodem 

tur. 
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anno per Bullam Coenae revocat. Quod ncdunx 
de fupremo Eccleíiae Capite , verum etiam de 
quolibet viro nobili , & cordato credi nequit: er
gó certifsimé alferendum e í t , per Bullam Ccenae 
non revocari Bullas Cruciatíe privilegia. ^ Pmer-
quamquod , privilegia oneroía , & per modum 
contraclus, r e l e a n non intelliguntur , nec poí1 
funt, niíi propter gravifsimam caufam boni pu-
blici , & debitam compenfaiionem á revocante 
faólam, quam neceflario requiri ad validam eo-
rum r e v p c a t i o n e m 3 8 . probavimus, fiatque 
de illis in revocatione exprcífa mentio, ut tenet 
Sánchez Z/^.8. de Matnm. difp.^^. num.io. cum • 
alijs , quos ipfe refert; hoc autem non íit in Bul 
la Coenae , dum in ea revocantur privilegia ip i l 
contraria 5 in illa namque in prima claufula revo
catoria , quae incipit : Ceteriim a pradúlisféntentijs, 
folum habetur qua;dam generalis' revocatio om-
nium facultatum , quibufeumque perfonis conceG-
farum abfolvendi a caíibus in ea contentis , quin 
necverbum íit de pnvilegijs per modum con-
tradus concefsis ; cum infenus in fecunda claufula 
revocatoria, quiE orditur ab illis verbis; JVon ob~ 
flanubus &c. revocans privilegia aliquibus concef-
fa , ne á Sede Apoftolica excommunicari valeant, 
exprefsé- revocet huiuímodi privilegia , etiam íi 
fmt conceffa per modum contradus : ergo Bullae 
privilegia , qus onerofa , & per modum contra-
ócus funt , per Bullam Ccenae non revocantur. 
Hanc íententiam tuentur Diana loe. cit, refol 96 . 
Palaus trafl. 25. di/p.mic.pmB.^. ntim. 5. N . Pe
trus ab Angelis nbi fupr. Acofta in Bull. quaft. 55. 
Henriq. l i b . j . cap. 2 1 , num.z i , Fernandez m 
Exam. Theolog. Aíoral .part .^ . c a p . y , f e ü . n , num. 
5. Sorb. m Annot. ad co?rpend.privileg. xzvh.Cru-
a ata. Sánchez rn Decaí og. tom. 1. Ub. 2. cap. n » 
mm.zq, Duardus m Bull. Ccsna lib. 3. §. 2. quafl* 
\ i . n u m . ^ i . Rodrig. in Bull. §.9. num. 69. Ric-
cius tn Ad.dit. ad Emmanuel. %. 12. num. ẑ .. Vil ia
lob. tn Sum. tom. 1. tract.27. clauf.^.num. 12. T r u 
liench. tn Bull. l i b . i . dub. 1-3. num. 2. dicens , id 
exiftimare certifsimum. Mendo difp, z. cap. q. nu
mer .^ . Bardi tn Bull. pan.1. t raf t . i . cap. G.feth 
6. num. j S . Ludovicus á Cruce inExpofa. Cruciat>z9 
difp. i . cap. 10. dub.q. & 5. 

46 Nec contra noftram , & communen) fen- ob je to 
tentiam aliquid facit íi objicias cum García de Be-* c^xáam dip 
nefic. pan. 11. cap. 10. nutv.ii1). & 1^0. afj&rman- folvitur* 
te Clementem V I I I . in Bulla Canae anno I55>í). 
ab ipfo publicata, revocalfe poteftatem abfolvcn
di á caíibus ipíms BUIIÍE virtute Bullse CruciatsE, id -
que fe audivilfe , ita fuiíTe ab eodem Clemente reC-
ponfum in examine Epifcopatus Cayetani. Et in eo
dem loco refert Bledam OpufcuL de defenjione F i -
det in caufa Morifcor, pan.1. r ^ . 1 3 . qui ait opi-
nionem oppoíitam reprobatam fuiífe ab eodem 
Clemente in examine duorqm Epifcoporum, qui 
iuxta iliarn refponderunt: ergo per Bullam Cce-

pr iv i le^ i Bullce Cruciatse ipli contraria fubla-
ta funt. ^[Non inquam hí?c obje^io contra no
ftram , & communem aífertionem aliquid con-
vincit. Tum , quia hsec Clementis declaratio au-
thentica non eft, nec certo nobis cofiftat, cum 
folunii illam referat Garda ex auditu , quod teftí-
monium parum probat, prpindeque fides huiuí^ 
modi declarationi adhibenda non eft. T ü m etiam, 
quia fi id Pontifex voluiífet , debebat in Bulla 
CoenE illud exprimere , claufulamaue expreíTam 

c ' i k • 



H i , pro qui-
busBuila con 
ceditur , ex 
ipfa Bulla ex-
ponuntur. 

Bulla conce-
daurpro om 
nibus iiiReg-
nis Hifpania-
rumRegi fub 
jcftis exilien 
tibus. 

i S Appendix. Tíac l - .Vl .de BulL 
rcvocatoriam Cruciatse in illa apponcre , ut hoc 
ouínibus conftaret, cumque ita non fecerit, nihil 
contra feiicendarn communem ex refponíione á 
G-arcia relata probari. potelt. T k m denique , nam 
cfto admiramus veré factam fuilíe pr^fatam decla
rar? onem , cum hasc fuerit á Clemente privativé 
edita , ñeque ab eo , aut eius íucceílbribus in 
Bulla Ccenae videtur inferta , mortuo praedióto Cle
mente eius declarado expiravit : proindeque ílan-
dura eft coaffefsioni expreííg , quae extat m Bulla 
Cruciatse , cui per Buliam Ccenas exprti/sé non 
derogatur , ut necelíum erat , abfoivendi á calibus 
in ea contentis. 

P U N C T U M V , 

Ve his , pro qmbm Bulla Crmiata concedimr, 

47 Tül lo meliorí modo dignofei poterit» 
| _ ^ ¡ pro quibus conceíía í i t , quaiñ ver

ba Bullas , tám Latinas, quam Hifpanae hic recen-
íendo. Inlimine i¿ itur Bullse Latinae ita habetur: 
Vrmo f r Adido Phdippo Regí., necnon ómnibus, 
„ íingulis utriuíque íexus Chriiti fidelibus in Hifpa-
5, niarum Regnis , & infulis illis adjacentibus , ac 
„ etiam Sardinix , necnon Sicilig ultra Pharum ; íi-
3,militer Rcgnis, loas, tenis , oppidis , & domi-

nijs terrf hrmf , & maris Occeani , feu alias 
nuncupatis eidem Philippo ; tám mediaté, quam 
immediaté , & alias quomodocumque , & qua-
litercumque fubjeótis conliílentibus , 6c ad illa 

dcclinantlbus &c, Hucufque Bulla Latina. In Hif-
pana autem dicitur : „ Bula de ia Santa Cruzada 
„ concedida , y mandada publicar... para los 
„ Keynos de Efpaña , é Islas á ellos adjacentes , y 

en los R.cynos de Sicilia , y Cerdeña , en favor 
,vde los que ayudaren , y íirvieren en la guerra, 
„ o.gaftos de ella al Rey Don Phelipe nueltro Se-
„ ñor contra los Infieles, y Hereges enemigos de 
,, nueftra Santa Fe Catholica , con muy grandes 
„ Indulgencias , y perdones. Primeramente fu 

Santidad concede á todos los Fieles Chriilianos 
„ en los dichos Reynos; y Señoríos citantes , y 

habitantes, y á los que á ellos vinieren, ó en ellos 
3, íe hallaren &c. 

48 In quibus verbis claré videtur , Buliam 
Cruciatas conceífam fuilíe Hiípaniarum Regi , ut 
t a l i , omnibulque fidelibus, qui exiilunt, & de-
gunt in Regnis noftro Hiípaniarum Regi , tám 
mediaté , quám immediaté , tám in Europa, quam 
in ceteris Orbis partibus fubje¿tis,, vel decurfu 
temporis íubjiciendis , aut iure belli eifdem Hif-
paniarum Regáis aggregandis , infuperque ómni
bus etiam fidelibus ad pr^dióta Regna venienti-
bus , feu declinantibus. Quf autem fiflt hfc Reg-
na , in quibus fideles exillentes , & h|bitantes, 6c 
ad illa declinantes Bulif privilegia partiolpent, la-
té deferibit Lara in Ub. triam gratiar, fkpe cit. pag. 
103. %. LosRejnos, Et ex ipfo tranícripfit T r u -
llefich. l t h . \ . % . i . dab. 1. nirairum in Rcgnis Cafte-
}k , Gal^tic , Aragonis, Navarr^ , Valentif , Sar-
dinie , Sicilie , in Pnndpatu Catalaunif , in Co-
Tñitatibus Ruifellonis , arque Ccrdanise , in Reg-
00 , & Infulis Mallorca , & Canaria , in Regnis 
Pcruanis , Mcxicanis , & Philipinarum , cum plu-
rimis alijsiub eiers «fiapliílimo dominio exiíienti-

S.Cfucíat, Se de his &:c,Cap.I. 
bus, qug in prgdictis Aurhoribus íígillatim , & 
exprefsé videri poílimt. Inter loca autem Regi 
nollro fubjeda excipienda funt ea , quf ad Auítria-
cum pertinent Patrimonium , fi qu£ nunc í m t , &; 
quae m feudum ei funt tradita. Hec enim nomine 
Rcgnorum Regi Hiípaniarum fubjeótorum non 
veniunt. Un de in eis Bulla nullum haber valorem, 
nec publican poteft. 

49 Ex didis duobus numeris prfcedenti-
bus , ( que ex i verbis Bulle aperté liqucnt , de 
quibus nullum videmus dubitare ) fequitur p r i 
mo : neceífariam elfe aíhialem fubjeá:ioncm loci 
ad Regem noftrum Hiípanif , ut iideles valeant 
in illo Buliam fumere , eiíque utilis íit ad eius 
fruendum privilegijs. Quare , íi Rex alicuius Rcg-
n j , aut Provincif á fe dominium donatione , vel 
alio titulo omninó abjiceret, in aliumque traní— 
ferret, aut íi aliquod Regnum , Provincia , ve i 
oppidum adverfus ipfum arma fumeret, in alte-, 
riufque dominio fe ítatueret, nullatenus proílmi-, 
libus Regnis, aut locis Bulla valeret, nec i n . eis-
publican poífet, Et ratio eft ; quia ex verbis Bul-; 
1̂  rclatis conrtat , illam tantum concedí, á Pontífi
ce fidelibus commorantibus , & exiftentibus in 
Regnis , & locis Regí Hiípaniarum immediaté,-
vel mediaté fubjedtis , & ad illa declinantibusy 
cumque hfc fit voluntas Pon tifiéis adeó exprtlíay 
claré convincitur, ^10 Regnis , & Provincijs fub-
dominio Regis Hifpanif non exiftentibus non val
iere , nec fideles illsm in talibus locis furacntes,. 
eius privilegijs uti poífe. Ita B a r d i i ? ^ / / . / ' ^ í . i . - ' 
t r a t t^ . cap.z.fetl. z. a ¿k Mendo dijf. 3,. 
cap.i. mm*!. & ^. 

5 o Sed licet hoc ita í i t , non eft improbabi-
le , quod aíferit Mendo loe. cit* mm.^. fcilicét^. 
quod íi quis ex Provincia vel Regno , quod rê -
center adverfus Regem rebellavit , & de cuius ex-, 
pugnatione traóiatur, eleemoíynam ad loca Regi 
fubjefta mittendo, ibi Buliam acciperet per aii-
quem ad fe mittendam , poífet in Regno , aut 
Provincia rebcllanti Buüe privilegijs f ru i : eo quod 
hic veré eleemoíynam in fubíidium belli contra 
infideles Regi tribueret , & alias Regnum illud, 
aut Provincia , adhuc fub dominio Regis eft , l i -
cét tyranicé oceupetur ab alio. Cuius contrarium 
accidit in Provincia , aut Regno , quod per muí-
tos annos, aut íaecula in rebellione perfeverat, & 
quafi iure praeferipto ad alterius dominium fpe-
¿tat. Hoc cnim Regnum , aut Provincia, in com-
muni acccption^ , eífe Regnum Regis Hiípaniae 
non dicitur , íicét ad illud ius habeat. Unde íi ali-
quis ex tali Regno, aut Provincia mitteret elee* 
mof) nam ad loca Regí fubjeda, ut inde íibi Bulla 
tranfmitterctur , nullatenus valeret Bulif potiri 
pnvilegijsjn Provincia , aut Regno rebellanti; quia 
Buliam fumpfít exiftens in Regno , pro quo Bulla 
non conceditur , eo quod non fcbjiciatur Regi Hif-
paniarum. 

5 1 Sequitur fecmdo : idem a fortiori dicen-
dum eífe de eo , qui exiftens in loco 7 in quo non 
publicatur Bulla : v. g. in Gallia , aut Germania, 
&: ex: illa mitteret in Hifpaniam , ut pro BuUam 
quis acciperet , qqod non poífet in Gallia , aut 
Germania , ílve in alio loco Re^i Hifpanix non 
Tubicóto Bullae privilegijs gaudere. Qiiia Bulloe pr i -
vilegium tantum eft conceífum in Regnis Hifpanis 
commorantíbus, vel i á illa declinantibus: cumque 
nihil horum habeat, qui exiftens in Gallia , auc 

Ger-
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De f u s p f o qu íbüs Büll 
O e ñ n a n i a » í í v c in alio loco Rjegi H i f p a n i s non 
fub iedo eieemofynam nntteret , ut ad {e Bulla 
per afiiim t r a n í m i c t e r e t u r , c o n í e q u e n t e r diccndum 
c í t , B u i l s privilegijs in illis locis m i n i m é uti poile. 
L icé t v e r u m í i t , q u o d íi h ic , qui in R e g n o , a u t 
prov inc ia ad Hi ípania í R e g n u m non pertinente ex i -
á k n s > Bul lam acc ipere t , & ex tali loco ad H i í p a -
m a m , aut ad aliquod R e g n u m a d il lam pertinens 
fe transferret , tune eius privilegijs frui v a i e r e t ; fi-
quidem i í l e Veré dedit e leemolynam taxatam pro 
¿ u i l a , eamque v a l i d é accepit, & acceptavk , fo lum-
<5uc ei deficiebat, ad hoc ut poíTet illa u t i , quaedam 
conditio , n e m p é exiftentia in loco R e g i Hi fpania-
r u m fubiecio ^ quam Pont i i í ex in Bulla expofeit; 
q u a í £ . cum hanc apponat t r á n s f e r e n d o fe ad R e g -
na R e g í Hirpauiarum per t inent ía , abfdubio illms 
privilegijs gaudere valebit. Q u o d autem quando 
eam accepi t , 6¿ acceptavit non fueri í in aliquo l o 
c o Hifpaniarum R e g i fub ieéco , nihii off icit: q u o -
niam illa prima acceptatio , dum p o í l e á ad loca 
R e g i fubieda p e r v e n i t , retrotraiaitur , aCcipitque 
í l i a m v im , ac fi tune fuiíTet de novo f a ó t a ; nec 
amplius requiritur ad Bullas valorem , eiufque l i -
c i tum , & validum u i u m , quam exiitentia accipien-
tis illam m Regnis H i í p a m a e , vc l tempore p u b l i -
cationis , & acceptionis i p í i u s , vel tempore d u r a -
tionis eiufdem. I ta L u d o v . á C r u c e m Expopc.BM. 
difp. i . cap. i . dub. 5. Ricc ius m addit. ad Explic. 
£¡41, § . i> mm. 2. T r u l l e n c h . in BulU lib. 1. §. 1. 
d ié , 3. ntim, 1. M e n d o ^ / / ^ ^ . r ^ . 2 . m » . i i . B a r d i 
far t . i . t r a t l . z , cap.^. feH.z,mm.zS. 

5 2, Sequitur tertio: ex teros , qui in H i í p a -
jxten tran- njarurn Regnis recrcationis , aut alicuius negotij 

íeunter.Cu~/-expeditionis caufa t r a n í e u n t e r inveniuntur , poile 
frentes innu r • r *. » 

ja vel Bul lam valide accipere , e i u í q u e privilegijs hcite 
ad" alicuius ut i . E t ratio e í t , q u o n í a m Bul la á P o n t i í i c e c o n -
ciuKiemKcg- ceditur ó m n i b u s in Hifpaniarum Regnis confiften-
niponum de } ^ ad illam decUnanttbm. E x t e i i autem , qui 
diñantes , ^ Regnis Hiípani íE , vel recreatioms gratia , ve l 
Bullíiutipoí- a^cuius expediendi n e g o t i j , a u t , ut per i l la ad 

«l ia loca tranfeant 9 t ranfeuntér reper iuntur , v e r é 
confiftunt in praefatis Regnis , ad ipfaque decl i -
nant . ü n d e non eft cur eis denegetur , q u o d B u l 
l am fumere , eiufque privilegijs uti pofsmt : S ic 
fentiunt H e n r i q . lib. 7. de Indulg. cap. i o . mm* 6. 
¿ttt .M. T r u l l e n c h . loe. en, dub. 5. n m . 1. l l o d r i g . 
ín Ball. § . l i W m . j t Sebaitianus A c o i h in Bull.num. 
\ ú . Mendo difp.^. c ^ ^ . / ^ w . n . B a r d i loe. ctqftíi* 
3. mm. 451. qui d ú o A u t h o r e s , ob eandem rat io -
n c m , re¿té illationem extendunt ad exterum , qui 
a d alicuius R e g n i Hifpaniarum R e g i f u b i c d i p o r -
t u m accedit , e í t o terram in iilo non capiat. N a m 
potius ad eum locum , feu terram ^ eui vicinus 
e f t , pertinere ^ dicitur á D D . c o m m u n i t é r , ex 
glojfa in cap. ubi ptricnlum , verb* Territorium de 
elecl. m 6. ac proinde í d e m eft ad portum alicuius 
R e g n i H i í p a n i a r u m R e g i fubiedi a c c e d e r é , ac ad 
í p f u m R e g n u m pervemre j ob idque ex terus , qu i 
a d p r x d i d u m portum accedit , et í i in terram non 
pro í i l i a t j v e r é ad Hifpaniarum Regis R e g n u m de-
v e n i t , & ad ipfum deel inat , poteftque B u l l a m fu-
fnere , & eius frui privilegijs , quas ad R e g n a H i f 
paniarum R e g i f u b i c é l a declinantibus e x p r e f s é in 
B u l l a á Pontifice conceduntur. I ta Mendo in tratt, 
.Append.MtJcellan. di j} . i .cap.6.&: Bard i lee. cit* 

7 3 Sed rogabis primo : A n , qui exiftens , & 
commorans in H i í p a n i a r u m Regnis^ aut R e g i H i f -

a cencedituf. PundV. V . 
p a ñ i s f u b t ó i s « B u l l a m accipit $ íí p o í l e a tendat ad Bul l í prívl^ 
loca in quib|us Bul la non vaiet, v . g . í t a l i a m , G a l i a m j legia, partitn 
aut Gcrmanian i j in illis queat B u l l s privilegijs g a u - func iocalia, 
dere ? Ante huius dubij refoiutionem breviter prae- par"1?1 pe^ 
mittendum e í t , privilegia Bullae Cruciatae non e í í e lonaUa* 
mere locaiia , q u £ precisé ratione loci c o n c e d a n t u r » 
& extra illum valorem non b a b e a n t ; ñ e q u e mere 
p e r f o n a l i a , q u £ d irec té , ac p r o x i m é in favorem per-
fonarum privatarum concedantur abfque a l iqua 
r c f p e í c u ad locum : fed eífe partim l o c a i i a , quate- 1 
ñus ad fui valorem , & ufum exigunt exiftentiam . 
accipientis Bul lam in Regnis Hifpaniae R e d fubie -
d i s , vel tempore illius receptionis, vel faltem t e m 
pore acceptationis eiufdem : partim vero p e r i b n a -
lia , quatenus hoc ipfo quod Bul la in prsfatis R e g 
nis , aut accipiatur,aut acceptetur á fidelibus in illis 
e x i í i e n t i b u s , in favorem perfonarum conceduntur , 
& unamquamque perfonam refpiciunt, ubicumque 
fuerit , a í j fque r e í p e d u ad hunc , vel alium l o c u m , 
a i m in Bul la non exigatur permanentia inHifpanise 
Regnis , ut fideles pofsint illa f r u i , fed potius c o n -
trarium fatis i n í i n u e t u r ) ut inferius p r o b a v i m u s » 
H i s fie breviter praelibatis. 

54 D i c e n d u m eíc c u m c o m m u n i f e n t e n ú a , Rcapien* 
i l lum , qui exiftens, & commorans in Hi fpani íe Bullam in 
Regn i s , Bul lam recipit, poile in Ita l ia , aut in q u o - Hiípania,po-
libet alio loco ^ ubi Bul la non v i g e t , eius privi le- felt extra jjT 
eiis uti . Probatur hsec fententia/ 'r^tf : quia p r i v i - am»UUlBu ', 
? ' . r A r ,7 r . la non viget» 
legium p e r í o n a l e lemper comitatur perlonam , in e-us pj -^g . , 
cuius favorem eft c o l l a í u m , ubicumque exdterit , gijs uc¿, 
ñ e q u e alligatur alicui loco , í e d femper perfonae, 
in quocumque loco exiftat , ut colligitur ex reguU 
inris m 6. fed BulÍ3e privilegia , et í i quoad fui recep-
t ionem , feu acceptationcm locaiia l int , quantum 
ad extenfionem , 6¿ c o n t i n u a ü o n e m perfonalia funt, 
ut num. pr&ced. ammadvertimos s ergo perfonas af» 
ficiunt, & comitantur i n d e p e n d e n t é r ab h o c , v e l 
i l lo loco , in quo degant ; ac p r o i n d é , í i v e í i t i n 
Hifpania , í i v e extra í i iam , poterunt í ide les Bullae 
privilegijs uti . Secundo : quoniam concefsio indefi
nita , & abfque aliqua lunitatione , habetur p r o 
univerfa l i , ut tenent commuhiter Interpretes de iu* 
ris mdefimth loeutiombus; í e d concefsio privi legio-
r u m Bullas indefinita eft , & abfque aliqua l i m i t a -
tione l o c i , quoad permanentiam eorum , qui B u l 
lam recipiunt $ ut eis fruantur; ergo in q u o c u m -
q ü e loco exiftant poft illius receptionem , í i v e í i t 
i n t r a , í i v e extra Hifpaniam > eius privilegijs u t i 
valebunt. Vemque i nam in Bulla Lat ina , d u m d e 
privilegio edendi carnes temporibus anni , et iam 
q u a d r a g e í i m a l i b u s agitur; í i m u l q u e de pr iv i leg ia 
vefeendi ova , & lacticinia ^ d ic i tur: Item , ut diilo 
anno durante, in ómnibus, & fingulis Regnis , JnfttliSy 
locis , terns , & dominijspr£dici:s ( & non extra il la) 
carmbus d.e confilio utrm/kue Aíedict , tewponbus te* 
imiorum totius anm , etiam cjuadragefimaltbus vefci* 
ac pro eorum libtte ovis , ac lacticimjs & c . U b i j u t 
v i d e s , tantum cenceditur í ide l ibus efus c a r n i ü m de 
Coní i l io utriufque M e d i c i , & o v o r u m , ac l a f l i c i -
n iorum intra R e g n a , ,& loca H i í p a n i a r u m R e g í 
fubieda ^ & non extra illk ; fed h u i u í m o d i i imitatio, 
aut exceptio , non reperitur in Bulla r e í p e f t u re l i -
q u ó r u m privi legiorum , í e d a b f e l u t é conceduntur 
abfque aliqua limitatione ad hunc , ve l illuiti l o 
cum i ergo q ú i a omnia reliqua privi legia ^ prae-
ter hoc edendi carnes $ 8c l a ó t i d n i a , pro 
ó m n i b u s locis ^ í i v e í in t 5 í i v e non í in t Hiípa^-
niarum Regs fubiediu- ? fidelibus fuifragautur ^ fe-

C a m e i 



iMon tamen 
fotdl illa uti 
íjiioad laíti-
tiuia. 

Tom. 4. tn 
jR.cap.i. n. 
ia7. 

Qui folum 
animo acci-
piendiBullam 
ad Hiipaniam 
accedit, non 
polfe illa uti3 
aiiqui alfe-
runt. 

Verius aíTe-
rcndum eít 
pofle. 

a o A p p e n 3 1 x , T r a d . V L d e B u l l . 

, mc l quod in Hifpaniarum Kegnis Bul lam fumpre-
rint. 

5 5 Ex p r x d i d a limitatione , & exccptione, 
ín verbis Bullse Latinas nuper relatis contenta , l e -
quitur , noftram , & communem aíTertionem l i -
mitandam eíTe , prout communiter á Doctor ibus 
limitatur , ita ut intelligatur , quod fideles uti p o p 
funt ó m n i b u s Bullas pr iv i l cg i j s , t á m i n t r a , quam 
extra Hiipaniam ; privilegio vefcendi carnes , de 
c o n í i l i o utr iuíque M e d i c i , & edendi ova & laóti-
cinia excepto : hoc enim í b l ü m eis permitt i tur, 
clum in HiípaniíE Regnis c o n í i f t u n t per illa verba: 
Ĉ 1 non extra i l l a , in huius privilegijs conccfsione 
in Bulla Lat ina appofita. Quare , cum hasc l i t 
m e n s , & voluntas Pontificis per prsfata verba ex -
plicata , c cuius l ibero arbitrio Bullas privilegia d e -
pendent , illi í t a n d u m eft , o m n i n ó q u e paren-
<¿iim. Unde fi in hoc noftro C u r f u alicubi oppoli-
tum i n í i n u a v e r i m u s , r em ex profeíTo non difcu-
t ientes , 8c quáí i per t r a n í e n n a m d i d u m exifti-
mandum eft , maturamque reí d i í c u f s i o n e m huic 
l o c o , tanquam proprio r e í e r v a n t e s . N o f t r a m , &: 
communem refolutionem , cum ip íms limitatione 
defendunt Sylvefter verb. Pnvileg. Vi l la lob . 1 .pan. 
t r a f t . i ' j . in titul. mm,5. K o d r i g . in Bull. %, i.dub, 
V. Vega in Suin. tom, 1. cap. 43. caf. 8. & cap. 14. 
caf, i j , & tom. z.cap. ' j . caf. I J , Fernandez irt 
£xam. Theolog. Moral , part.^. cap.^.%.^. A n t ó n . 
G ó m e z in Explicau Bull. cap, 3. D iana tom. 1. 
traft. 11. refol. 1. H e n r i q . lib.y. de Indulg. cap.zo, 
mtm.C. T r u l l c n c h . Z/^. 1. §.T. dub. j .num. 3. Sua-
rez de Legib. Ltb.Z. cap.z6. nupi.^. Monre tn Sum. 
part . i . cnp.y. §.2. Etinins Legión, m Aíantt/crtpt. 
vxpojit. BHIL cap. 2. num. 16. Acofta ¿jmfl. 16. L u 
do v. á C r u c e m Bull. difp. 1. cap. 1. dab. 5. mm.2. 
Lezana m Samm. tom.^* vcrh, Bull. Crmiat. num. 
2. Bardi in Bull. pan. 1. tratt.2. cap. 3. numer, 6z, 
M e n d o dijp.^. cap.^. n.6. & alij . 

5 6 Kogabis fecundo : U t r í i m exterus j v . g. 
I t a l u s , aut Germanus accedens ad Hiípanias R e g -
na , animo folum Bullam accipiendi , ad í u a q u e 
loca ftatim regrcdiendi , pofsit Bul lam accipere, 
e i u í q u e privilegijs in Italia , aut G e r m a n i a , ub i 
Bul la non v i g e t , uti ? % N e g a t i v é r e í p o n d e t T r u -
l lench. l ib.1.%.1. dub.]. nmn. 2. referens pro ea -
dem fjntentia L u d o v i c u m a C r u c e dífp. 1. cap.i* 
dub.T,. fcd non b e n é , quia hic A u t h o r nihÜ de 
hac re loquitur. E t pro eadem refertur á B a r d i 
loe. cit. num. 55. q u í d a m per doctus recentior é 
Societate , fuppreflo nomine. Moventur ex eo, 
quod qui animo prsBcifsé Bul lam recipiendi ad 
Hifpaniarum R e g n a a c c e d i t , nec commoratur in 
Hifpania , nec in ea alicuius negotij caufa exiftit, 
quod videtur in Bulla r e q u i r i , ut quis eius g r a -
tijs , & privilegijs uti valeat. De inde , í imi l i s 
Bullas acceptio in ipí ius Bullas fraudem videtur 
fieri, & fraus nemini debet patrocinan. Cap. Se
des , & cap. Ex tenore de rejcnptis. % Sed verius 
áff irmat Bard i ubi proxime ,. & Mondo di/p. 3. cap. 
l .num.14. quia ifte , qui í i c a c c i p i t Bul lam r e v e 
ra ad R e g n a R e g i Hifpaniarum fubieóta decl i 
nar , qiiGE eft conditio in Bulla requi í i ta ad gau-
dendum eius privilegijs : conced-untur enim á P o n 
tífice ó m n i b u s fidelibus in Regnis Hifpaniarum 
R e g í fubjedis c o n í i f t c n t i b u s , & ad illa declinan-
tibus : e r g ó non eft cur ifte , qui condit ionem á 
Pont í f i ce a p p o í i t a m adimplct , Bullas privilegijs 
s o n valcat frui . D c m d e , ^uoniam quemlibct «t i 

Bullí ad cíuS' 
ufum non re-
quirit, quod 

S. Cruciat . &: de his & c . C a p J . 
íure fuo non eft fraudem aliquam , nec á o l m i 
c o m m í t t e r e ; í i q u i d e m nullus vtdewr dolo faceré, 
qui ture fuo utitur , lea. Nullus jú-jf. de Regul. iurisl 
fed ille , qui animo Bul lam accipiendi ad Hiípaniaa 
R e g n a declinat, iurc fuo utitur : id enim nec B u l 
la , ñ e q u e aliquo iure ei prohibetur: e r g ó nullam 
in Bul lam fraudem committit , ob quam debeat 
BUIIÍE privilegijs p r í v a r i ; & í i c manent foluta fun
damenta o p p o í i t a . 

5 7 Rogabis denique : an omnes fideles, pro 
quibus Bul la c o n c e d í d i x í m u s , Bul lam accipien-
tes debeant eífc in gratía , ut Bulla: privilegijs pQ^reeimens' ík 
tiri queant ? ^ R e f p o n d e t u r , quod ( f t e x c í p i a - m gratía. 
mus indulgentias , de quibus eft ípecial is difficul-
tas , quam fuo loco examinabimus , & aliqua i n 
dulta , á q u o r u m participatione in Bul la excludun-
t u r , qui certo peccati genere maculaatur ) r e l i -
qua Bullas privilegia ftatuna gradas in accipiente 
non requirunt , proindeque et iamí i Bu l lam reci-
piens í i t in peccato lethali , p o t e r í t diótis privi le
gijs , prout l i b u e r í t , uti. E t ratio eft: T ü m quia 
in B u l l a m i n i m é arcentur á c o m m u n i c a t í o n e p r i -
vilegiorum ín ea contentorum ex í f t entes in pecca
to l e tha l i : T ü m etiam , quia in ipfa Bulla e x c i -
piuntur íl participatione u n i u s , vc l alterius i n d u l -
ti , qui eorum peccatorum genus c o m m i t t u n t , ut 
infrá cap. 3. num. 15)4. & cap. 7. num.u . agentes 
de quadam indulgen tía pro h í s , qui í ine c o n í e f s i o -
ne decedunt conce í fa , & He Bulla c o m p o í í t i o n i s 
d í c e m u s . E t cum e x c e p t í o firmet regulam i u 
contrarium , pro comperto haber í d e b e t , nullum 
aliud peccatum mortale impedimentum eífe a d 
lucrandum cerera Bullas indulta. Navarr . de In~ 
dulgem. notab.19. num. 19. H e n r i q . / / ¿ . y . de Indnl-
gent. cap. 9. num. 6. Sotus M 4. difi. 2 1 . quafi. z . 
a r t . i . TrnUench. m Bull. Iib.i.%.i,dub.%. num.i* 
Acoña in Bull. q m f i . i j . V i l la lob . t r a t t . i j . i n t i -
tul. num. 5. B a r d i in Bull. pan. n. t raü . 2. cap. 4* 

fett.^. num,62)* Mendo difp.j^. cap, 1. nftm.i. 

P U N C T Ü M VI . 

\An Religiof pofsmt fumere Bullam 0 & gaftderé 
eius prhilegijs^. 

58 NO N loquimur ín praefentí de pr iv i - ReliglofiBuI-
legio cligendi C o n f e í f a r i u m appro - líE P f ^ W 

batum ad Ordinar io , qui fideles , tam á referva-
tis , quam á non refervatis abfolvat: nam h o c an 
regularibus c o m p e t a t , necne \ cum de hoc p r i v i 
legio fuo loco agendum nobis e r i t , refolvemus; 
fed de ceteris , qua; praeter iftud , in Bul la c o n t i -
nentur. D e his ergo privilegijs loquendo dicen-
dum eft Religiofos poí fe Bul lam fumerc , e iuf ' 
que privilegijs gaudere. E t ratio eft ; quia Bulla; 
g r a t i s , & privilegia ó m n i b u s fidelibus intra Hi f 
paniarum R e g n a exiftentibus abfque ulla excep-
tione conceduntur , ( fi unum d u n t a x á t , q u o d fta
t im infinuabimus , í e c l u d a t u r ) fed fub nomine , 
& co l ledione omnium fidelium Religiofi compre-
henduntur , ut ex fe l ique t : e r g ó Religiofi Bullan» 
reciperc , eiufque privilegijs uti valent. % C o n f i r -
matur : quoniam dum facultatcm v e í c e n d i o v a , & 
lacticinia tempore Quadragefimae Bul la ó m n i b u s 
fidelibus elargitur , excluduntur á participatione 
h^ius privi lcgi j R e l i g i o f i , niíi fint fexagenarij , v d 

aJi-



An Heligíofi pofsint ícrmefc Bu l la tnA gaudere & c . P u n £ l . V { . a t 

^bfle íumere 
Buliam, fine 
liceutia Prx-
Iati,ali^ui af-

Alíjnon mi-
nus probabi-
litér ncgant. 

í>ra?latus non 
poteft negare 
licentiam,ni-
fi ex iufta 
caufa. 

Pctefí tamen 
epc illaBullam 
limitare, aut 
CUÍS ufumto-
taíker inter-
oiccre. 

aScuius Ordinis milicaris Regulare^ ; fed hac ex-
ccptione opus non eífet, fi in ómnibus Bullae in -
dultis nomine , & colledione omnium fidelium Re-
ligioíi non conlprehendetentuf ¡ erg o in illis com-
prehenduntur , confequenterque ómnibus illis frui 
valent. Ita communiter Authores Buliam Crucia^ 
tae exponentcs. 

59 Sed dubium eft ínter illos s art ád BuUam 
fumendam , eiufque privilegijs gaudendum , l i -
ccntiam Pradati indigeant, aut valeant id efficere 
filie illa ? A l i q u i , ut funt Bardi partt %* tratt. i * 
cap.j. feft. z .num.t iz* d¿ Ti4ullendiw lib* i . §. i . 
dab. j . mim. 5. negant tali licentia Religiofos iíi-
digcrc , aíferuntque , poífe íine Prxlati licentia 
Bnllam fumere , eiuíque privilegijs uti. Bt mo-1 
ventur ex eo , quod hoc nullo iure Cavetür ^ ñe
que ex acceptione , & ufu libero Bullas abfque 
Praslati licentia aliquid contra regülarcm difcipli-
nam fequitur , ob quod vitandum debeant Buliam 
cum Pradati licentia fumere , & eius privilegijs 
uti . Alias in ipfa Bullál íit concedió gencralis om-̂  
nibus fidelibus eius gratiarum , & piiviiegiorum^ 
c^uin de licentia á Praeiatis pro illa fumenda á Re--
hgiofis requiíita mentionem faciát í ergo Religiofi 
nulla Prajlatorum licentia egent , ut Buliam fu^ 
mant, eiufque gratijs , & privilegijs utantur. f Sed 
ali) non minus probabilitér , & in praxi tutius af-
firmant, Praelatilicentiam neceífariam eífe , ut Re
ligiofi Buliam fumant, & illius gradas , & privile
gia participent. Ita Villalob. t ra t t . i ' j , clauf i z , ni4^ 
rnev.zi* Mcndo d/JJ>. 4. mm.iy* Et ratio illorum 
eft , quia credendum eft Pontificem Velle , ut dií1 
ciplin^ regularis obfervaratia in ómnibus vigeat, 
quod non ita bené íieret} íí in Bulla acceptione , & 
ufu , á Praekti volúntate Religioíi non depende-
rent. nUlterius, nam ut referí Rodng* M BulL 
%. iz . dtib.i* mtm, 15. in Bulla á Pió I V . conceífa 
anno 15 64. appolita erat claufula , in qua Ponti-
fex aílerebat , Religiofos abfque Pranati licentia 
Buliam accipere poíle ; quae claufula in Bullís, quae 
deinceps conceííae funt, fublata e í t , nec in aliqua 
reperitur : ergo cum hoc matura deliberatione 
Pontiíicum fiat , manifefté colligitur , velle Pontí
fices , ut in acceptione Bulla; Religioíi fubíint vo
luntad Prxlatoram* 

60 Addunt tamen prá:di&:i A A . cum Diana 
par t . i . t ra t t .11. ye/oí*??* Pradatum non poífe ne
gare Religioíis licentiam BuUam aCcipíendi, niíi ex: 
iufta caufa , & íi íine illa licentiam deneget ^ pee-
cabit mortaliter , & fubditus poterit Buliam fu
mere , ac íi licentia i l l i denegáta non eífet; quia 
Pontifex non ab iniufta , fed íolum á iufta Pradati 
volúntate creditur, veüc dependeré ,n€ deterioris 
conditionis, ac faecularis í iat , & indulgcntijs, alijf-
que bonis fpiritualibus privetur íine caufa. Quod 
i i in aliqua Religione , aííerit ex Acofta refoL cit, 
Diana , Religiofos omnes Bullairt non recipere 
comperiatur , Commiílarius (jeneralis de hac re 
diligenter debet inquirere ; & íi id ex Praclato-
m m prohibitione contingére repererít , contra eos 
Apoftolica authorítate procederé. % Sed quamvis 
•hoc ita í i t , quod Praelatus dum iufta caufa non 
adeft, non poteft fubditis licentiam recipiendi Bul
iam denegare ; nihilominus ( aiunt Diana , & V i 
llalobos locis mm. pr<tced.rdú.ús) valet, dum l i 
centiam concedit, Buliam fubditis limitare , quoad 
ufum unius , vel alterius privikgij , aut facultatis, 
& tune, quantum ad ufum pr iv ikg i j , & facuUa-

tis interdictas, Bulla fubditis favere nequibit. T u m , 
quia facultatem , nedum ütttitandf 1 Se rcftrmgen-
d i , verum etiain penitus tollcndi omnia , aut que-
Cumque privilegia a Sede Apoftolica dimanantia, 
nc illis íubditi utantur , conccfsit Leo X. Minori-
bus i Auguftinianis , Clemens I V . Ciftercieníí-
bus, & Gregorius X H ¿ Socictati Jefu. Quag privi
legia , íicut & quaeíibet alia , Praeiati aliarum Reli-
giomum habentium privilegium communicationis, 
comrriunicant* Tum etiam , quia praefumi nequit, 
üt iam inílnuavimus , Summos Ponti^ces, qui mag-
nopere in RegularibuS oblcrvantiam zelant , velle, 
ut Religioíi privilegijs ab iplis concefsis utantur, 
contri iuftam voluntatem fuorum Pr^latórum. Per 
quod conftat , quod etfi Bulla ex Pradati licentia 
á fubdito iam accepta í i t , poterit á Praelato ex 
iufta caufa l imitari , aut eius ufus fubdito totaliter 
interdici ^ quia in hoeprocedunt Apoftolica autho
rítate , iplis á relatis Pontificibus tributa. Vide 
qu3¿ diximus tra.t, de Privilegijs cap, i . nnm.qé , 
& 123. 

61 Adverfendum tamen eft , quod Prxlati l i 
centia requiíita in fubditis, ut Buliam accipiant, 
non nedeífario debet eífe expreífa , led fufficit, 
quod ííc tacita, vel praefumpta : cum videlicét 
Pradatus videns , fubditum Buliam recipere j quod 
facil^ prohibere poteft , tacet , & non repugnat; 
cenfetur enim , & prasfumitur licentiam tujic con
cederé. Qüoníam quipotens impediré tacet , Sí 
non ímpedit , prohibet, ned repugnat, confenfum 
videtur pn^bere. Unde in hoc cafu fubditus pote-, 
íit tuta confeientia , Bulla , omníbufque eius gra
tijs , & privilegijs uti. 

6z Qua; hucufque de Religiofis diximus Í de 
his , qui veré Religioíi funt , intclfgi debent* 
Quare N o v i t i j , qui nec veré funt Religioíi , nec 
in pcenálibus , & odiolis nomine Religioforum 
veniunt, poífunt independenter á Pra;Íati liCentiáj 
ctiamfi in Religione , in qua novitiatum agunt, 
ufus Biillse Religioíis íit, interdidus ; immó re
nuente , & contradicente Pifíate , Buliam fume-
re , eaque ad omnia indulta, 8¿: privilegia , quae 
continet , uti. Quia Bulla indíferiminatim ad om-
neS fideles extenditur , fub quorum nomine No
vitij comprehenduntur , cum veré Religioíi non 
í i n t , nec nomine Religioforum veniant. % Econ-
trá vero j qtúa Regulares Ordinum Militarium ve
ré , & ftriófcé Religioíi funt, eodem modo de illis, 
ac de ectens Religioíis philcfophandum eft ; itaut 
íicut alij Religioíi íine Pralati licentia , &: confen-
fu Bulla utinequeunt, & ipíí abfque fimilí í uo -
rum Prelatorum licentia , & confenfu nullatenus 
Bulla uti poífunt : nulla enim app&ret ratio , cur 
in hoc , Velut in ómnibus alijs, in quibus expref
sé non excipitintur , illps á ceteris difccinr.mus-
Mendo inBull. difp.q. cap.¿\.. r.í.m.zi>& zz, T r l i -
Uench* l i b i i , §4i. ¿li.hr/. naw,!. Ba rd i^71 . / r / í ¿ ? . 
z, cap.j. f e ü i i . m f n . \ ^ \ . Rodrig. in E'xpofH.Bidl. 
§.9. mpttf». & Qn&ft. Reg:il, torn.z, cUdtft, z \ . nMn4 
10. & 11. Ludov. á Cruce in BKIL difp. 1. cap, <. . 
M . i q . riuw.z, Hermanus Bufembaus in BulLctp, 
1. in ¡in, Suarez tom.q.. de Helig. tratt.%. lib. 
1, cap,16. mm, 10. & i z . Paiaus 'íept,$* trati,\69 

dijp. 1.pmth 1 o. n m i ^ . Lezana tvm.u&jfety* 
num.'j. D h n , ^.pArt. tratt.z, re~ 

& alij* 
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fimt aliqui-
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vilegijs gau
dere. 

dique á cenfuris ; fuíit enim incapaces facramenu 
poenitentiae , í i c u t , & cuiuslibet alterius facramen-
t i , dum per baptifmum , qui eft ianua , & funda-
mentum aliorum facramentorum , í n Ecc l e f i am 
n o n ingrediuntur, nec poíTunt a i íquíbus e c e l e í i a -
fticis cenfuris , aut posnis l ígarí , q u i p p é qut 
quoufque baptifmum rec ip íant j fubdi t í Pontificis 
non funt. Unde folum poteft eífe dubium circa 
indulgentias, vo torum commutationem , compo-». 
fitionem bonorum í n c e r t o r u m . Se ccclefiafticann 
fepulturam tempore i n t e r d i d i ; an v ide l i cé t B u l l a 
prode í fe valeat cathecumenis ad lucrandas í n d u l -

Mnes hos in hoc p u n d o coniungH 
m u s , quia ab illis b r e v i t é r nos ex-

pediemus , ut ad alia maioris m o m e n t í t r a n í i t u m 
ficiamus. Igitur loquendo de infantibus ante ufum 
rationis , & de amentibus , dicimus , quod fumpta 
pro eis Bulla á parent ibus , confanguincis, vel alijs, gentias, ad commutationem votorum ab ipfis f a -
poteft illis prodelfe ad hoc , ut tempore interdióti ¿ t o r u m , ad c o m p o f i t í o n e m bonorum , quse ip í i 
fcpcliantur in loco fiero cum moderata pompa fu- iniufté acquif ierunt, & ut tempore interdiót i in l o -
nerali. Valet etiam ad hoc ut amentes, phrcnetici , co facro fepeliantur ? D e quibus ó m n i b u s , c larí-
8¿ furiofi in mortis articulo conitituti eodem i n 
terdióti tempore facramentum extremaBunólionis 
fufeipiant , & á cenfuris abfolvantur ; d u m m o d ó 
non cdisftst in peccato mortali m o r í , 6¿ á contu
macia , ob quam cenfuras incurrerunt non receí i l fe . 
C^jia tiinc nec facramentum e t t r e m ^ u n é t i o n i s , nec 
u b í o l u t i o a cenfuris poteft illis i m p e n d í . Infuper 
poteft illis indulgentia plenaria Bullae applícari . E t 
omnium ratio eft , quoniam Bulla í n d i í f j r e n t e r , & 
a b í q u e diftinctione statis , Sí ftatus ó m n i b u s prae-
fat.i privilegia conced i t , & alias p u e r i , & amentes 
voluntatetn interpretativam accipiendi Bul lam, 
eamque accepcandi habere iudicantur , fiquidem 
vclle cen í e tur omnia fi^i utilia , acceditque in 
pudrís voluntas p a r e n t u m , vel aliorum nomine 
i l lorum B.ülam acc'pieiuium , quee videtur fufrice-

tatis g r a t í a , diverfis c o n c l u í i c m i b u s , quid d icen-
dum fit refolvemus. 

65 D i cendum eft pmno , cathecumenos non Indulgentias 
poífe Bulla gaudere ad lucrandas indulgentias per B u ü s p e r m c i 
modum abfolutionis. Suadetur haec aífert ío : q u o - ,̂uin. abfolu*. 
niam cathecumeni non funt Pontificis f u b d i t í , l i - cioms 
cet enim ( íi per aCtum coutr i t ioms , aut c h a n t a - ^ 
tis íuftificantur ) fiant Eccleí íse membra , non ta 
men funt membra Eccleí ias v i l ibi l ia; quia déf ic i t 
eis baptlfmus , per quem fit quis vifibile m e m -
brum EcclefiáE , fubditurque fummo P a f t o r í , qu i 
eft caput vifibile Eccleí i je vifibilis ; fed Pontitex 
non poteft indulgentias per m o d u m abfolutionis 
conferre fibí non fubditis , & extra Ecc le f iam 

Amentes in 
smculomcr-
t.sad recep-
t̂ onem Eu-
charilhseBui-
la non iadi-

Cathecumi— 
ni ad quorum 
uíum Bulla 
non indi-
geant? 

exiftentibus : ergo c a t h e c u m i n í s indulgentias per 
m o d u m abfolutionis conferre non v a l e t , c o n í e -

re , ut Bulla eis fa í í i ragmtt , ficut accidit in baptif- quenterque nequeunt Bulla , quoad eas lucrandas 
mo pro eius receptione , & valore. Unde non eft fruí . M a i o r eft c er ta , & minor probatur. N a m 
cur p u e n s , - & amendbus relata indulta denegen- conferre indulgentias per m o d u m abfolutionis efl: 
tur. i ta i i o d r i g . m ^ i í ' r . AÍ%. j . num. ^z. T r u - aóbus iurifdidionis ípiritualis : nemo enim abfol -
\\ená\. I tb . i . dub..6. num.i. & i . Bardi pan* v e r é poteft á pcena eum , in quem i u r i f d i d í o -
\ . traii.z, cap.áf. feti. mm. 81 . & %~¡. Mendo nem non habet ; í e d Pontifex nul lam habet hw 
diCp.^' cap.^. nun. iz . ^ k m h . lib.%. cap.i. art.z, r í f d i d í o n e m ín fibí non fubditos : e r g ó eis c o n -
& alij communiter. Coufulto Sacramenti E u c h a - ferri indulgentias per m o d u m abfolutionis min ime 
riftiae m e n t í o n e m non 'fecimus. Q u i a pueris ante poteft. 
ufum rat ionis , & perpetuo amentibus nequit ullo 96 D i x í m u s in a í fert ione , cathecumenos nott 
t e m p o r e , etiam in mortis articulo Euchariftige S a - pojfe lucrari indulgentias BulU per modum abfolu- ^ n 

'cramentum m i n i f t r a r í , ut í ta tu imus r r ^ . ^ . í / e tio/iis co l l a tasquia an p o í s i n t illas lucrari per m o - pei. ni0¿ura 
char. cap.y. punc^.i. ¡ u m . j . Amentibus 3iuzcm , i l - dum f u í f r a g i j , eft non leve difidium í n t e r A u t h o - fuffragij, ali-
lis v i d e l i c é t , qui poli: rationis ufum in amentiam res. A l í q u í enim aíferunt cathecumenos , etfi c¡ui aílerunu 
ínc iderunt , tantum in mortis articulo miniftranda gratía , & charí tate induantur ( d e quibus n u n c 
eft E u c h a r í - ü a , verum ad hoc , ut in d i ó l o articu- loquimur ) ñ e q u e per m o d u m fuífragij eífe indul -
lo ilhs m.aiftretur , etiamfi í i t tempore interdicti , gentiarum capaces ; proindeque ñ e q u e per m o -
nullo modo mdigent Bulla : facultas namque re- dum fuífragij Bullse indulgentias lucrari p o í f e , 
cipiendi E u c a a n l h a m tempore interdiót i c o n c e d í - Probatur primo haec opinio. N a m omnes í n d u l -
tur ín articulo m o n i s coaitituds , dummodo , fi gentiae , q u £ pro v i v í s á Pontifice conceduntur 
fuenn: íp^ctaiiter íncerdi ic i , aut i n t e r d i ó t o can- funt per m o d u m abfolutionis, & non per m o d u m , 
f i m deder int , pnus fat i sraót ionem , ut prsecipi- f u í f r a g i j , ut conftat ex ipfa forma illas conferen-
tur iH capí ¿ilma mxcer , de Sentent. excom. in 6. d h in illa namque dicit fummus Ponti fex: Indulg 
e x h í b e r e curent. Cap. Quod m te , d,e P(£yútenti]s-)& gentiam , & remifsionem peccatorum concedmms : quse 
remif. cap. PtrmlÚTmü , di Sement. excem. verba ufum í n d i c a n t iudiciariae poteftatis , q u a 

64 A d cathecumeaos deveniendo , fupponi- Pontifex pollet a b í b l v e n d i fideles á poenis pro pee-
mus illos Bul la non i n d í g s r c , quoad u í u m lact i - catis d e b í t i s , quam in cathecumenos exercere non 
f uiorum , & carn íum d^ebus ab Ecclef ia p r o h i b í - poteft: e r g ó cathecumini nec indulgentias B u l l í a 
tis. H i enim legibus cccleí iaft icis nullatenus fub- nec alias per modum fuífragij lucrari po í funf» 
duntur , cum in Ecclef iam per baptifmum adhuc % Secundoquoniam concefsio indulgentiarum ni-« 
ingre f s í non fuer ínt , confequenterque fubdi t í h i l aliud eft , quam d i í p e n í a t i o thefauri E c c l e f i » 
Pontificis non fint; quare po í funt í n d e p e n d e n t e r medijs indulgentijs , quod á Pont í f ice fit m e d í a po-
á qualibet Pontificis conccfsione vefci carnibus , be teftate c í a v i u m ; conftat autem hanc in cathecume-
laótitinijs quibusiibet diebus ab Ecclefia p r o h i b í - nos e x t e n d í non poí fe , cum Pontificis fubdi t í n o n 
tis. Similiter Bulla cis íliffragari nequit in ordine fint : ergo ifti nullo modo indulgentias lucrar i v a -
ad privilegium cligendi C o n f e í f a r i u m , abfolycn- lent . 

Ter-
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67 Tsnio probatur : quoniam MilÍE Sacr i -
í i c i u m qi^oadfruwtum fatisfa¿cionis , nequit oifern 
pro cathecumenis , ñ e q u e illis p r o d e f í e v a l e t ; e r 
go ñ e q u e indulgentiae per m o d u m iuífragij illis 
applican poflunc. Confequentia conftat á paritate; 
l icut enim frudus ívliir^ Sacrificij in ratione fatisfa-
¿t ionis cau ía tur ex opere operato ; ita etiam c í f e -
¿tus indulgenti íE , qui eft r e m i í s i o pcense pro pecca-
tis debita , ex opere operato induci tur: ergo íi Ule 
cathecumenis n o n prodeft , nec etiam indulgentiae 
prodeíTe va^lent. Antecedens autem probatur p r i -
rao ex D . Auguftino hh. i . de Anima , & eius orig. 
cap.y.uhi úv. (Juis ojfirat corp'us Chriftt , nifi pro 
eis, ¿p; funt membra Ckrifti \ N e m o autem fit m e m -
b r u m Chrift i nifi baptizetur , & per Bapti fmum illi 
incorporetur : ergo cum cathecumeni baptizad non 
í i n t , fequitur Miifas Sacrificium pro eis in ratione 
fat isfa¿tionis oíferri non p o í f e . Secunao : quia C o n -
cilium B r a c h a r e n í e pr imum cap. 3 5. decrev i t , ut 
cathecumenis í ine receptione Baptifmi d e f u n c í i s , 
nec oblationis fanébe commemoratio , nec pfailen-
di impendatur offtcium ; atqui i d ' non prohibere-
tur , íi Miííae facriticium pro eis oíFerri va iere t , i l -
Üfque prodeíTet : ergo quia cathecumenis , five v i -
ventibus, í i v e d e f u n í t i s , cum par omnium íit ratio, 
m i n i m é applicari vaiet. Terno: quoniam Miflfe S a 
crificium caufat í u u m e í F ¿ d u m , &: fruclum fatif-
fa¿t ionis ex opere operato , &> adinftar e i u í d e m 
Euchariftiae in ratione Sacramenti ; fed cathecume
ni í imt incapaces frué lus Euchariftiae in ratione 
Sacramenti , cum í a c r a m e n t a in ratione talium n i 
hi i operentur in non baptizatis , utpote qui non 
funt membra E c c l e í i s vif ibi i ia: ergo etiam fuñí 
incapaces fruclus Euchariftíae in ratione facrificij. 
Abft irdum namque apparet cathccumenos eí íe ca
paces Euchariftia? in ratione í a c r i f i c i j , & non effe 
illius capaces in ratione Sacramenti . I ta tenent 
ÍVbndo m Butl. dtfp.^. cap.z. mm.%. & IO, Bardi 
etiam in Bull. par t . i . tratt.z. cap^./ett. 1. §. 2. 4 
m w . i j . &par t .q . traH.¿\.. feci . j . amm. $6. ubi nu~ 
mer. 3 3. refert pro hac fententia Suarez de Poenit. 
difp.j félfitHfy num. 8. Joannem P r x p o í i t u m m 3* 
part. Ûceft. 14. de índulg. dub. 3. mm. z8, & C o -
ninch. de Sacram. difp.iz. de Indulg. dub."}. 

68 E c o n t r a vero alij affirmant Bul lam favere 
cathecumenis in ordine ad lucrandum eius indul-
gentias per m o d u m fuífragij . QUE opinio ( cm vUt 
magis pi íE, l o n g é q u e probabiliori adhaeremus) pfQ-
batur/ 'r /Wo; quoniam cathecumeni funt capaces 
i n d u l g e n t í a r u m per modum fu í frag i j : ergo Bullas 
indulgentiae per m o d u m fuífragij eis prodeife va-
lent. 'Confequentia eft l eg i t ima, Sí antecedens p r o 
batur 5 nam cathecumeni p o í í u n t iuvari fulfragijs' 
bonorum operum aliorum f ide l íum, ut tenet c o m -
munis T h e o l o g o r u m confenfus ; ergo etiam iuvari 
p o í f u n t i n d u l g e n t í a r u m fuffragio ; ficut enim ad 
p r i m u m fufhcit elfe'per fidem, & charitatem m e m 
bra C h r i f t i , & Ecc l e í i ae , eftb invi í ibi l ia , ita ad fe-
Cundum nihil aliud requiri videtur. % SecundV. 
quoniam ad hoc A alicui indulgentia per m o d u m 
íuffragij apolicctur , non requiritur , quod Pontifex 
ín il lum ha^sat iurifdi<aionem , nec íit illius fub-
ditus , fed fufhcit j quod exiftat in c h á n t a t e j at í i c 
eft , quod cathecumeni , prout nunc fuDponimus, 
in G;ratia , & charitate exiftunt , ob idque í iunt 
C h r i f t i , & Eccíeí i;e membra viva , efto invi í ib i l ia: 
er^o eis Bulla: índul^enti^ applican v a l e n t , con -
f c q u e h t é r q u e eas lucrasi p o í f u n t . M i n o r eum con

fequentia conftat , maioi" autem probatur . N a m 
Pontífices í sepefepius concedunt indulgentias per 
modum fuífragij pro animabus P u r g a t o r i j , & in 
hac Cruciatas Bulla , quam exponimus cadem c o n 
cefsio reperi tur , ut inferius v i d c b i m u s ; l i d P o n -
dfex in animas Purgatorij nullam habet i u n í d i ó t i o -
nem , nec funt illius fubditae , ut ipíi adverfa* 
rij fatentur ; cum iam extra E c c l e í i a m vi l ibi lem 
( fupra quam , 6¿: eius v i í íb iüa m e m b r a tantum re í i -
det in Pontifice iunidicdo ) reperiantur : ergo u t 
indulgentia per modum fuífragij alicui concedaturj 
& applicetur , non requiritur , quod Pontifex h a -
beat in i l lum iurifdicdonem , fed fufficit, q u o d , ut 
contingit in animabus Purgator i j , exiftat in c h á 
ntate. % Temo : quia Pontifex ccfncedit Bullae i n -
dulgentias ó m n i b u s fidelibus Chriftianis ; fed c a 
thecumeni revera funt fideles Chnft iani , funt enim 
revera C h r i f t i membra v iva , quam vis invi í ibi l ia ob 
d e f e í l u m rea lis Baptifmi fufeeptionis : ergo illis 
etiam , faltem per m o d u m fuífragij , concedit i n -
dulgentias : itaque üias e© m o d o lucrari p o p 
funt. 

69 Q u a r t o , & ultimo probatur evertendo p r s -
cipuum adverfarioram mot ivum. E t e n i m MiíT?? 
facrificium , quantum ad fruftum fatisfatlionis p o -
teft ofiFer-ri á Sacerdote nomine proprio , & etiam 
in perfona Chri f t i ( quidquid í i t de oblatione n o 
mine totius Eccle í isg facieuda ) pro cathecumenis: 
ergo etiam prodeife eis poterunt indulgentiae pet 
m o d u m f u í f r a g i j ; c o n f e q u e n t é r q u e Bullas indulgen-, 
tias l u c r a n valebunt. Confequentia in fententia 
adverfarioram ex antecedenti l e g i t i m é infertur. 
Ideo enim ipí i negant indulgentias per m o d u m 
íliffragij valere acquiri á cathecumenis , quia i u d i -
cant Miífas facrificium pro illis in ratione fatisfa-
¿ t ion i s o í ferr i non poile : ergo á contrario fi p r o 
illis oíFerri poteft , etiam valebunt indulgentias per 
m o d u m fuífragij lucrari . Antecedens autem eru^ 
d i t é , & i n g e n i ó s e , ut a í f o l ^ t , defenditur a Nof tr» 
Salmant. Scholaft. trace, a3. de Eucharift. difp. 130 
dub. 4..num.6o.8c infuper probatur p r i m ó ex C o n -
ci l . T r i d e n t , Jejf. zz. cap. 6. ubi .docet Miífas a 
publico Eccle í ias miniftro 5 non pro fe t a n t ü m , í e d 
pro ó m n i b u s fidelibus , qui ad corpus Chr i f t i p e r -
t i n e n t , celebrari poí fe ; fed cathecumeni funt fide
les ad Chr i f t i corpus pertinentes í funt enim illius 
me mb r a per fidem , 8c charitatem , ideoque al íqui 
i l lorum falvantur, ve l Bapdfmo fanguinis, v e l B a p -
tifmo í k m i n i s , quod non ita e í f e t , íi Chri f t i m e m 
bra non e í f e n t , & intra E c c l e í i a m pe.r fidem , & 
charitatem , ut ftatuítur in cap. firmiter de SummA 
Tr 'mit. &fide catholiea: ergo Mifife facrificium in 
ratione fatisfiflionis poteft o í ferri a Sacerdote no
mine proprio , & Chrift i pro cathecumenis. ^ Con-
firmamr ex regula , quam D . T h o m . tradit 3. párt. 
qmft. 79. art. 7. ad fecundum h ís v e r b i s : Sicut páf1 
fio Chrifti proJeft quidem ómnibus quantum ad/uffi-* 
cicntiam ad remifsionem culpa , & ad adoptionem 
grana , & vloria ; fed ejfíElum non habet nifi m tlhsy 
(¡ut pafsioni Chrifti comm(runtur per fidem , & chán
tate ita & hocfacrifiemm , quod efi mem onale Do
minio 01. pafsionis , non habet cffeclum , nifi fn illis, qut 
comun^mtur hule Sacramento per fidem , Gr chanta-^ 
tem ; fed cathecumeni Chri f to , & Euchariftíae Sa> 
cramento c o n í u n ^ u n t u r per fidem , & charitatem; 
ergo ex mente D , T h o m . Miífa? f i c r i f í c íum ín c a 
thecumenis habet fuum eífedtum , poteftque pro \U 
lis á Sacerdote a í ferr i . t í n d e minus r e ^ c Suarez 

jExponltur pl 
timum funda 
pientum prq 
hac epímone 

Sacrificium 
jMilfa? oíferri 
poteft pro 
cathecume-^ 
nis in ratio* 
pe fatisfa-» 
Aionís . 

Idem ex D/ 
Thom. pm -̂
batur. 
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tom $ • 3. pan. difp. 79. de Sacnf. Mij f . fect. 1 o. 
ra principio. Vázquez tom. 3, tn 2,. part. d.'Jp. zz-j, 

¿Se cum iplis Bardi loe. num.6j, cit. aíferunt, 
hunc D.Thom. locumpro oppoíita fententia : cum 
hsec noftra tam aperté ex ipíis verbis coiiigatur. 

Suadetur 7o ^cmdo probatur idem antecedens : nam 
idem alijs ra- íatisfaótiones proprix , & perfonales pro cathecu-
tionibus. menis applicatae fuum fortiuntur eífectum; fed credi 

non dcüjt, quod fatisfadiones proprix , feu per-
fonales plus íe extendant, & profmt, quam fa-
tisfadio , qu-2 facrifieij Milfe elt fructus, & eífe-
¿tus nomine Chriíti & Sacerdotis oblata: ergo idem 
de fructu fadsfa&ionis Miífje pro cathecumenis 
appücato , ac de fatisfachonibus proprijs, feu per-
íbnalibus dicendum eít. % TCTÍÍO: quia animabus ca-
thecumenorum exütentibus in purgatorio prodeft 
Miífs facriheium, quoad frudum fansfadionis; fed 
non eit maius , aut fortius motivum , cur fatisfa-
¿tiohuius (acrifiejj prolit animabus cathecumeno-
jum in purgatorio degentibus, & non cathecu
menis VIVÍS gratia , & chántate infonnatis ; nec 
facüc eft inter haec extrema afsignare difparita-
tem : ergó cathecumenis, tám vivís, quam de-
fundís poterit appiicari, & prodelfc hoc facriíi-
cium , quantum ad frudum fatisfadionis. Minor,& 
confequentia conftaut. Maior autem probatur: 
.Tum, quia omnes anims exiftentes in purgato
rio , íicut exiftentes in beatitudine , in nullo dif̂ -
criminantur á cathecumenis, prasterquam in cha-
radere. Tüm etiam , quia Eccleíia Catholica , ut 
rede obfervarunt Francifcus de Lugo tih. 5. cap. 4. 
f»£fi. 6, & Scorda lil>, 1 z. cap. z. abfque ullo pror-
fus diferimine , 5c limitatione facníicium Milfae 
offert pro ómnibus animabus purgatorij , etiamii 
cathecumenorum lint. Unde Innocent. IIÍ . conful-
tus ab Epifcopo Cremonenli ds quodam Pr^esby-
tero, qui bona íide putans elfe baptizatum , non 
baptizatus dcceíTcrat incap. Apoftolicam , de Pr.tf-
hvtero non haptiz,4to , monet ipfum dicens : Sopitis 
tgitur quAjiionibus Doüorum , Pa:r¡im fcntentiam te-
neas , tn Ecclejia tua iptgcs preces , hojhajqtie Deo 
ejferri tabeas pro Prasbyters memorato. Ex quibus 
ómnibus conilat, quod ex paritate facrifieij Miífs • 
convincitur contra adveríarios, indulgentias Bulla; 
per modum fuffragij prodeífe poífe cathecumenis. 
Unde noftram íententiam tuentur Navarrus de I n 
didg. notab. 18. num. 18. notab. 3 2. num. 8. Hen
riq. l i b . j . de Indulg. cap.18. num.$. & cap. 10. nu~ 
?wfr.8. & Granad, tom.^. in i . pan . controverf. i z . 
tracl. 5. difp. 1. num.^. Diana 5. part. trasi: 12. re
fol . y.tnfin. & Truliench. ¿n Bull. lib. i . §. 1. dub.6. 
mm.z. mfine. 

c T 71 Ad argumenta pro contraria fententia ref-
Solvunturar- ' , . r , , o, J 
giimentaapi- pondetur , ad primum negando antecedens , ad 
nionis oppo- eiuts infertam probationem dicimus, formam illam, 
'lab & alias íimiles, quibus Pontífices in concefsione 

indulgentíarum utuntur , indifterentes eífe ad íig-
nificandum concefsionem indulgentiarum ex vi iu-
diciari^ poteftatis, de per modum abfolutionis,& ad 
illam ligniricandam per modum fuííragij: non enim 
magis hoc , quam illud praedidis verbis explicatur, 
cum eifdem índulgentia per modum fuííragij conce
dí pofsit. Unde erga fideles vivos, qui charadere 
baptifmali funt iníigniti , quippé , qui funt fubditi 
Pontificis, indicant indulgentias concedí per mo
dum abfülutionis ^ at vero circa fideles , qui tali 
charadere carent, cum fubditi Pontifids non íint, 
quales funt cathecumeni , indulgentias per m«-

S . C r u c i a t . l n c o m m u n l . C a p . L 

dum fuííragij concedí íigníficant. ^[ Ad feenndum 
reípondetur , conceifa maiori , negando rainorem, 
quia poteftas clavium , qua utitur Pontifex in con-
cedendo indulgentias per modum faífragij non re-
quir i t , quod is , cui conceduntur íitfubditus Pon
tificis , nec quod in eo habeat aliquam íurifdidio-
ném; fed fufficit, quod habeat poteftatem , &: 
iurifdídioncm ad diípenfandum communem Ec
cleíiae thefaurum , qualem habere Pontificern ne
mo ambigit, & quod ille , cui indulgentiae d i i -
penfantur in gratia , & charitate exiftat , quod 
nunc fupponimus in cathecumenis contingere ; ut 
patet in animabus purgatorij, qus fubditae Pontifi
cis non funt, & nihilominus eís indulgentias per 
modum fuftragij coníért. 

72 A d terttum reípondetur negando antece
dens , & ad eíus primam probationem , admiífa 
maiori , diftinguenda eft minor : nemo íit mem-
brum ChriíH , niíi baptizetur &c. membrum vif i -
bile conced» min. membrum inviíibile neg. min. & 
confequentiam. Etenim ut quis íit membrum Chri-
íli inviíibile etiam vivum, non requiritur , quod 
infignitus íit charadere baptiímali, íed íatis eít ha
bere fidem , & quod in gratia , & charitate exiftat, 
qu» omnia in cathecumenis inveniuntur , quarc 
licéthi non íint membra ChriíH vifibilia , ob non 
fufeeptum baptifmum , funt tamen membra viva, 
& inviíibilia , propter fidem , & charitatem , qui
bus informantur , unde eis iuxta D , Auguidni 
mentem frudus facrifieij Miílas appiicari poteit. A d 

fecmdam dicimus , decretum illud Concílij Bra-
chareníis tantum eífe in ordine ad oratíones publi
cas, & oblationem facrifieij nomine totius Eccle-
íias fadas, non vero de oblatione nomine Chrifti, 
& ipfius Sacerdotis , quam pro cathecumenis fieri 
poííe diximus. A d ten'iam , concefsis prasmifsisjiie-
ganda eft confequentia : nullum enim apparet ab-
íürdum in eo quod dicamus cathecumenos eífe ca
paces Euchariftise fruólus in ratione facrifieij, 6c 
non in ratione facramenti: ob ídque , qui ñon eft 
capax recipiendi Euchahftiam in ratione facramen
t i , poterit eífe capax recipiendi eius frudum in ra
tione facrifieij, ut contingit in animabus Purgato
rij , quae cum incapaces íint Euchariftiae in ratione 
facramenti, ratione fui í h t u s , percipiunt tamen 
illius frudum in ratione facrifieij. Et idem , pro-
portione fervata , dicimus in carhecumenis contin
gere , quod licét nequeant Euchariftiam [ in ra
tione facramenti recipere , ob rationem in argu
mento afsignatam , poífunt tamen eius frudum in , 
ratione facrifieij participare , ficut cetera divinae 
gratis beneficia. Ex quibus negandum eft frudum 
EuchariftiíE in ratione facrifieij eífe tanquam eííe-
dum facramenti ; fed comparari debet fatisfadioni 
propria; perfonali, quae cuilibet exiftenft in gratia 
applicata prodeífe poteft. 

73 Ex didis infertur indulgen^as Bullan per 
modum fuííragij appiicari polTe animabus cathe-
cumenoruna in Purgatorio exiftentibus. In qua i l -
latione fuadenda non licct immqfari j cura illam 
a fortíori fuadeant omnia motiva , quje pro cathe
cumenis viventibus num.6%. & 69. adduximus , á 
quolibetque polfunt eis facilitér appiicari. Nec con
tra illam extat argumentum alicuius momenti, quod 
loe. cit. folutum non mancat. Quod enim aíierit 
Suarez de Pacnit. difp. 5 ̂ .feft.^. num. 8. nimirum, 
veroíimile eífe per fe Pontificem non poífe conce
deré alicui defuundo ind-olgcntiam per modum fuf-

fra-

Solvítur ter-
tium adver-
fariorum fun 
damentum» 

Indulgcntist-
per modum 
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rum appiicari 
poíllmt. 
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;hccumenos 
^tiíiullacom 
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f r a g i j , cui viven'Li non potuifTct c o n c e d e r é indul-
gentiam per m o d u m a b í b l u t i o n i s , quam certurn 
eít non poíTe c o n c e d e r é cavhecumenis viventibus, 
voluntarium omnino eft, ne aliquo nititiir funda-
inento ; cum in Pont í f i ce refidsat utraque pote ibs 
concedendi indulgentias per m o d u m a b í b l u t i o n i s , 
& per m o d u m f u í f r a g i j , quin ex aliqua authorita-
te , aut ratione probetur non poíTe P o n t i ü c e m uti 
poteftate conferendi indulgentias per m o d u m fuf-
fragij in eum in quem non p o t e í t illas conferre per 
m o d u m a b í b l u t i o n i s , í e d potius o p p o í i t u m evin^ 
cunt rationes á nobis adducte . I d autem quod ad-
dit , f c i l i c é t , hoc genus indulgenti^ nunquam fuií^ 
fe in ufu Eccieíiae , falí itatis convincitur ex ipfa i n -
dulgentiarum concefsione. Conceduntur enim pro 
animabus purgatorij , abfque ulla prorfus l imita-
tione , aut d i f t i n é t i o n e , unde nequeunt non an i 
mas ca thecumenorum, cum fint i l larum capaces, 
comprehendere. H a n c fententiam tuentur hi , quos 
nvmqo. dedimus ? & a l i j , quos r e f e r t , & fequitur 
D i a n a rcfolutione ibi relata, 

74 D i c e n d u m eí l /ecmdojixúhm non poíTe ca-
thecumeuis íu í íragari quoad •votorum commuta-
tionem ? <[[Probatur ef í icaci tér haec aíTertio. Q u o -
niam v o t o r u m commutatio eft aólus iur i íd i c l ion i s 
fpiritualis j í e d Pontifex in cathecumenis nullam 
habet iur i fdi^ionem ? cum ei non fubdantur , ob 
b a p t i í m i d e f e ¿ c u m : e r g ó virtute B l i l l ^ non pof-
funt carhecumeni accipere fuorum votorum c o m -
mutationem. C o n í i r m a t u r : quia ideo Novit i j 
( quod eft exemplum , quo íg tuetur Henriquez /o-
cis nnm. 70. relntls ad tuendam o p p o í i t a m fenten
t iam ) poíTunt gaudere privilegijs Re l ig io forum, 
quia non funt incapaces fubjectionis Pradatis R e -
i ig ionis , de faócoque illis fubj ic iuntur; fed cathe-
cumeni ex defedu b a p t i í m i incapaces funt, ut P o n -
tifici fubjiciantur , cum in non baptizatum nullam 
pofsit Pontifex habere iur i fd id iontm : e r g ó cum 
vo torum commutatio , ut quse actus iurifdi¿t ionis 
eft , petat , quod vovens fubjiciatur Ponti f ic i , d i 
cendum eft cathecumenos non p o í f e ex v i Bullce, 
Votorum commutationem habere. I ta t e n e n t M e n -
d o , pe Bard i , & T r u U c n c h . ¿ocismw^y, £^70. ci-

7 5 D i c e n d u m eft tertío , v a l d é probabile e í fe , 
Bul lam poí fe favere cathecumenis ad faciendam 
corapofitionem pro bonis iniufté acqu i ík i s , q u o 
r u m cerfus dominus jgnorarur , íj- velint Eccleíiap 
f p o n t é fe fubjicere. E t ratio eft , quia íi catbecu-
meni fe í p o n t é Ecclefiae fubj ic iunt , tenentur prae-
difta bona pauperibus diftribuere , v c l pijs oper i -
bus appl icar i ; id enim ftatutum eft iure C a n ó n i c o 
cap.Qim tu , de UpÁns , cap, Qaanqunm eod. tu. m 
6, faj?. Cmn fit, de Jndxis. Sed Pontifex , qui inris 
canonici a u ^ o r eft , & inftitutor , per Bullam ó m 
nibus í ide l ibus concedit > quod pofsint fe compo-
nere pro hac diftributione inter pauperes , vc l pía 
opera facienda , Se ab illa Jibcrentur folvendo clee-
mofynam in f u b í i d i u m belli a Cruciat;B C o m m i f -
fario taxatam : crgo cum cathecumeni í ín t v e r é 
f idelcs , ut nunc fupponimus , poterunt p r í e d i d a m 
faceré pro debitis Jncertis compofitionem virtute 
Bullae , íi f p o n t é í c Ecclcfice fubjiciant. ^ De indej 
nam bona incerta , feu quorum dominus eft o m n i 
no ignotus , devolvuntur iure naturae ad R.eipu-
blicae communitatem,& ad ftatum in quo erant ante 
divifionem iure gentium f a 6 t a m , p o í f u n t q u e a Poriti-
E c e , tanquam vero , & legitimo eorum a d m i n i í l r a -

tore , in quosiibet ufus bono communi expedien
tes c o n v e r t í , & ob hanc rationem i i b per ms ca -
nonicum pauperibus , vel pijs operibus applica-
v i t : e r g ó ob eandem poterit hanc obligationem 
diftribuendi p r a í d i d a bona pauperibus , vel pijs 
operibus , ab ó m n i b u s í ide l ibus auferre , in a l i ü d -
que pium opus i \ i bonum c o m m u n e ücc le í iae ce-
dens fubrogare ; c o n í e q u e n t e r q u e cathecumeni , 
qui v e r é fideles f u n t , poiliint hac fubrogatione, 
fvU c o m p o í i t i o n e iam fa¿í;a per Bu l lam u t i , íi fq 
f p o n t é Ecclefise fubjicers volunt, I t ^ H e n r i q . loe, 
eft. cap. 34, nmi. 3, & T r u l l e n c h . in EvUl. Ub. 1* 
dfih.z. % D i x i m u s , fi vsltntfQfpQ-nú EcclejU fnhi 'i-
ccre. Q u i a cum cathecumeni legibus ece le í ía f t ic i s 
non ligcntur , eo quod ex dcfeétu caaraderis bap-
tifmalis non funt EccJeíííe membra vilibilia , i i i 
q u ^ tantum v i m habent Iegf§ eccieliaiticsB : & di-« 
í t r i b u t i o bonorum incertorum inter pauperes , í e u 
pia opera folum fieri debeat ex iure Pontificio ; {\ 
cathecumeni nolunt fe illi fabjicere , non teñen-» 
tur hanc diftributionem ínter pauperes , f:u pi^ 
opera faceré , proindeque non indigent Bul la pro 
p r ^ d i ó t i s debilis componendis. , 

76 D i c e n d u m eft marta ? cathecumenos vir-» 
tute Bul te polfe tempore incerdicti in loco facro 
fepel iri; Suadetur hsec alTertío , quia cathecume
ni , qui baptizati funt b a p t i í m o fíaminis ( de q u i -
bus hadenus locuti fumus ) ü- b a p t í í l u u m recipere 
cum p o í f e p t , non neglexerunt , p r s c í f o tempore 
i n t e r d i í t i , in loco íacro í e p e l i e n d í funt , ut c o l h -
gitur ex Conc i l io Br^charení i ^ . 3 4 . d"13 5. e r g ó 
íi Bul lam fumpferint , tempore interdi^ti in loco 
facro fepeliri debent, Propatqr c o n í e q u e n t í a : n a m 
prohibitio fepel íendí mortuorum corpora in loco 
facro tempore interdicli l oca l i s , de quo nunc n o 
bis eft fermo , qon eft d i reé té ín defunctos, fe4 
in vivos 9 ne mortuorum corpora in loco í a c r o 
fepeliaiat, ut eis cenfura eceleíiaftica maiorem ter-
rorem incutiat; fed Pontifex refpechi omnium fyt 
dclium , qui funt fepulturs ecdeíiaft icae capaces 
hanc prohibitioiiem v iv í s per Bu l lam .aufert, eos 
qui k i loco facro tumulare permit t i t ; e r g ó c u m 
cathecumeni fint fideles , ecclefiafticaeque fepuku-t 
x% capaces, poflunt , & d e b e n t , fi habeant B u l 
lam , tempore in terd id i in loco í a c r o í epe l i r i , 
Sic docuimus í f ^ . 4 . í r ^ , i § , ( ^ , 3 , m m r , 
m Jinef 

Vofíhm ift 
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P Ü N C T U M vni, 

h<ereuci, fhhlfmfltld, & excommuni^^tl BnlU 
frm valsan^ 

77 T ^ I c e n d a m eft h a e r e t í c o s , qu i f o r m a -
LJf Uter tales f u n t , id eft 5 habentes e r 

ro rem in fide ,cum pertinacia , five mere interni 
fint, í i v e í í m u l e x t e r n í , nullius Bulls¿ privilegij 
c í le capaces. Probatur IIÍEC aífei t í o ; q u o n í a m hae-
reticus f o r m a l i t é r talis , l i c é t pofsit dici aliquo m o 
do C h r i f t i a n u s , quia charsKflere baptifinali eft in -
í i g n i t u s , non tamen eft fidelis, fed potius pofitive 
infidelis; cum fidelis in eífe talis ef lential i tér c o n -
ftituatur per fidem , qua care t ; & inf iéel is per e r -
rorem inf ide , quo hsreticus fiipponitur laborare; 
fed omnes gratiae, & indulta Bull<£ non infideli-
bus j fed tantum ó m n i b u s í i d e l i b u s Chriftianjs con* 

D ¿ s i 
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a ( 5 Appendix. T r a a . V I . d e BuII 
Cw-duntúr , ut coaita1: ex verbis iplíus BuÜ£ , in cu-
túa miúo dicitur : JPrtm concedmt ( fciiicét Pontiü-
ce^ ) ómnibus , & Jiigalis Chrifli fideUbm &c. & in 
Bulla Hiipaao idlomaré exarata : Primeramsyhe fa 
Santidad concede a todos Les Fieles Chrijlianos de Los 
dichos Rejnos '&c. fub quorum verborurn tenore 
omnes gratiae, & privilegia in Bulla conceíTa refe-
jruntur: crgó haeretici formalitér tales nullo Bullae 
privilegio ponn queunt. f Conürmatur fnmv: 
jiam SS. PP. cominuaitér docent haereticos folo 
nomine eífe Chriltianos , ut r edé obfervarunt N . 
Salmant. Scholaft. t ra t l . i - j . de Fide di/p. 8. duk 5. 
MMm.z?' fexi qui folo nomine cft Chriílianus , in 
r d ventar- , nec eft fidelis, nec Chriftianus: er-
g ó hxre t iá veré non funt fideles , nec ChrilHani: 
ílibindcque Bulles priviiegijs pro íbiis ñdelibus 
Chriíliants cosc^fsis fungí non poíTunt. % Confir-
matur Jeaíndh i Quia privilegium conceíTum fub 
conditione , aiiit eaere , quod prascedere debet ip-
fmi ufum , nullana vim habet, íi conditio , aut 
onas praeícriptum iion apponatur ; eo quod pr i 
vilegium non oper?.ti¿r ultra intentionem conce-
.¿lintis , qui illud tali oneri, aut conditioni alli-
•gavit; f¿d privilegia BUILE , ut ex ipíius verbis re-
latis l iqust , fub conditione , aut oncre , quod ílnt 
üdeles Chriiliani h i , qui eis uíuri funt , confe-
runtur : ergó pro haereticis, qui veré fideles , & 
Chriiliani non funt, irrita funt diéla privilegia, & 
•nihil valent operari. Ita Ba.rd'i m Bxll . part.i.tracl. 
i .caP^.feft.z. 1. & 2* 8¿: reipfa Mendo , quí 
quainvis difp.^ cap.^. num* 14. ¿ ^ 1 5 . oppeíitum 
tue.ri videatur ; tamen /» trath. Apéndice difp. 1. 
ca.f*%. m r n . \ i . tándem concludit : jQnare mdico 
entenas fchifmaticum , fievt & h&reticum pojfe frm 
aHqinbm pnvilsgijs Bulla , quatenm tn accepttone U-
Ims a pertinacia defíflit, & fe Juhdtt Fontifiei , & 
pon aliter. Cui etiam adhaereí , faltem quoad he
réticos externos, Ludovicus a. Cruce in BulL difp. i . 
cap.i- diií>.%. num.z. 

78 Sed rogabis nunc: An íí híereticus fuum 
abiuret errorem , eliciendo ex vi cuiufdam auxi-
lij tranfeuntis adum fidei, pofsit Bullas priviiegijs 
gaudere l. Dubium hoc non procedit in hacretico 
externo , quantum ad priviiegium eligendi con-
feífarium, qui diredé , & per íe eum abfolvat ab 
oianibus peccatis reíervatis , hoc enim gaudere 
non poíTe certum eil:; quia crimen haereíís in ipfa 
facúltate , quam confeífario tribuit Bulla abfolven-
di a refervatis , excipitur illís verbis: Excepto el 
ermen de la hsregia. Tum etiam ; quia huius crí-
minis abfolutio refervata eft in Hiípania Inquifito-
ribus fidei, fublata quacumque facúltate , virtute 
cuiufeumque privilegij Confeífarijs tributa ad ab-
folvendum de illo : cumque de ceteris refervatis 
abíolvi Q®n pofsit, quin de hoc crimine haereíís ab-
folvatur , fequitur , quod persé nequeat eligere 
confeílarium , qui eum virtute Bullae diredé ab
folvat ab ómnibus refervatis. Diximus , quod 
persé nequit confeífarium eligere , ut virtute Bullae 
eum ab ómnibus refervatis diredé abfolvat ; quia 
peraccklcns , nempé , urgente aliqua neceísitate 
vitanda*, V. g. infamiaE , vel fcandali , & infante 
pro tune praecepto confefsiocis, vel communionis, 
poteíl virtute Bulla? eligere confeíforem , qui fa
cúltate Cihi conceífa abfolvat diredé á reíervatis 
praster Iv^reíím , & ab ifta indiredé. Ratio huius 
eft; quia licejE verum fit , quod facultas Bullae 
Cruciata.1 non fe e^tendat abfolv^ndum dirc-

.S .Cruc.ín communl .Cap.L 
d é a crimine hcercíis, inflante tamen perículo i n -
famiae , vel fcandali, 6c urgente precepto confef-
íionis , vel communionis, vira habet ad abfolvea-
dum diredé a peccatis refervatis, excepto crimi
ne haereíis, de ab hac indiredé , ut docuimus tom. 
5. tratt. 21 . cap. 5. mm. 92. ergo licét hatreticus, 
de quo in praeíenti, nequeat per íe eligere con
feífarium virtute Bullas, ut eum diredé abfolvat 
ab ómnibus refervatis , poteíl tamen peraccidens 
illum eiigere , ut diredé abfolvat á refervatis , pro 
quibus eft facultas in Bulla , & indiredé á crimine 
hasreíis. Antecedens elt certumj confequentia vero 
probátur : quiain tantum eííet impeditus ad eli-
gendura , quia femel, quod non poísit abfplvi v i r 
tute BUIISE á crimine haerefis , non poterat eligere 
pro abfolutione aliorum refervatorum; hsc rado 
eit nuila pro cafu urgentis qualitatis ? nempé , v i -
tandi fcaadalum,ut videre licetin conküario in-
fer ior i , qui quidem , licét non habeat iunfdidio-
nem circa rcíervata , fed folum circa peccata com-
munia , valet tamen peraccidens , Se initante peri* 
culo infamia , aofolvere diredé á peccatis commu-
nibus, 8¿ indiredé á refervatis : ergo cum iü Bul» 
la fit facultas abfolvendi a refervatis , excepta ha:-
re í i , non eft ratio , quare in cafu íüpradido, non 
pofsit eligere confefíorem, qui eum a¡> üiis ab
folvat. % Ad quasíitura igitur relpondetur, quod 
íi hseretteas eiieiat aólum ñ ie i tiicologics, ex v i 
auxiiij ef icacis, potent Bullse priviiegijs uti. E't ra-r 
tio eft , quia e i , qui fie eliceret adum fidei, itadm 
infunderetur ü Deo fidei habitus ; led qui iiaüitum. 
fidei habet, veré, & in toto rigore fidelis ell,etiamfi 
charitate fit denudatus, ut patet in peccatore, qui 
propter folam fidem , efto informem, veri fidelis 
rationem retinet: ergo Bulis priviiegijs, qaae ó m 
nibus fidelibus conceduntur, fruí valet. Quod au-
tem fides infundí pofsit á Deo, & defado in prae-
fenti cafu infundatur independentér á chántate 
optimé doceí Caietanus in Commemar.il, qH£ji.6. 
art. 1. ad 5. & Suare2 tom. 3. de grana hb, cap, 
4. mm* 10. & coiligitur ex D.Thom. m Refponf.cit* 
ad 5. ubi ait: Per hmc etiam modmn datnr aliquando 
homini a Deo , quod credat, non tamen datm ei cha" 
ritaíis donnm , JicHt etiam aliymbm ahfqne chántate 
áatm dommprophetiA , vel alicjmd jimiLe, Quae ver
ba intelligi debent, ut explicat Caietanus,non tan
tum de ipfo adu credendi, fed de ipfa fide habi-
tuali. Tum , quia in principio refponfionis dicit: 
lile , e¡i*i accipit a Deo fidem abfqm charitate &c. no-s 
mine autem fidei , non tam venit adus , quám ha
bitus. Tum quia argumentum , cui reípondet, lo-
quitur de fide informi , & de ea intendit probare 
non eífe donum Dei , fub cuius nomine jion adus, 
féd ipfe habitus fidei communiter accipitur. Et 
in hoc fenfu procedit totus articulus inquirendo; 
utrüm fides informis fit donum Dei ? quod non 
tantum de adu fidei, fed de habitu intelligendum 
eft. Unde iuxta D . Thomam , i l l i , qui credit, quia 
iuftificetur, ut contingit in haerctico , medio auxi
lio tranfeunte , adum fidti eliciente, datur ^ ipco 
donum fidei, ícu habitus fidei informé fine cha
ritate» 

79 Nec in oppofitum facit , quod oppo-
nit Burdi loe. at. §. 3. mm. 45. Ex Concii. Tr id . 
fifi, 6. cap. 7. ubi ait: \Jnde in ipfa iaflificatione cum 
remfsionepeccatorum bizc omnia fimpil mfafa accipit 
homo per Je/u?» Chrijixm , cniinferitur , fidem,/psm, 
& chantapem. Ex quibus verbis, ait ĵle , coüigi-
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tiiv , habitus í idei , fpci, & charitltis eíTe iníepara-
bües in prima eorum infufione , omnefque íiinul 
infundí in iuftifications , nsc poílc habitum fidei 
infundí pro priori ad iulliíicationem , & indepen-
denter ab habitu charitatis. ^[ Nam ad h'oc refpon-
detur , Tridcntinum agerc de fide, Se fpe , ut funt 
proprié , & perfeólé virtutes j quo pado funt cha-
rítate formato , ab illaque in eíTs talium eíTentiali-
-ícr dependent, Se in hoc fenfu verum eft fidem 3 8c 
.ípcm non poíTc feparari, nec infundí, quin fimiil 
infundatur ipfa chantas. Non vero agit de íllis 
quatenus informes funt, & rationcm virtutis im-
proprié , &ímperfe¿lc h^ibent, ín qua confidera-
tione certum eft non dependeré á charitate , & ab 
illa feparari poíTe , & deíadó fspé fep aran tur. Si-
cut , ut alia omittamus, cernitur in eo, quí reci-
pít baptifmum ponendo obicem gratis, huíc enim 
fides , & fpes á Deo ínfunduntur, quin charítas i n 
fundatur, ufquedum obicem , vel per poenitentiam, 
vcl contritionem auferat» Et quod Concilium de 
fide , & fpe primo modo acceptis loquatur , plañe 
liquet ex hís , q i p ímmediaté fubiungit: Nam fi
de s ( inquit ) mfl ad eam fpes accedat, & chantas^ 
ñeque umt perfetie cam Chrifio > ñeque corpons ems 
'vinam membrwn efjictt: qua rattone verifsme dicí" 
tur , fidem fine openbm mormam-, & otiofam ej]e, Quae 
omnia fatis indicant de fide, 6¿ fpe formatis in 
Concilio fermonem fierÍ6 

8 o De fchifmaticis ídem iudícíiim ferendum 
eft, ac de I lgeréticis. Tum , quia fchifma , quod eft 
ab unitate Ecclefis voluntaria íeparatio , íuxta D . 
Thom. z.i.qfiáft. 39. an. i * ad 3. femper affert 
fecum aliquam hsreíim adiundam 5 ut red'té ab £G-
cleíía recefiife videatur. Tum etiam, quia creden^ 
¿um non eft Ecclefiam velle aliquo favore pfoíe-
quí eos , quí voluntarle , 8¿ pertinácitér ab eius 
unitate , & obedientia fe feparant ; íéd íta funt 
fchiímatici: ergo dicendum eft de illis íicut de hos-
reticis, Bullam quoad nullum eius privilegium 
poífe eis favere. Sí autem fuum abiurent errorem, 
& per adum íidei Theologis credant j a contu-
matíaque deliftant, ad ünitatem , Se obedientiam 
Tccleíiae redeundo ^ cum ) íuxta dida , tune íam 
fint veré fidcles , poterunt Bullx privüegijs potiri, 
íicut de haBretícis diximus. Quae omnia tenet Men-
doloc.cit. 

81 Pro refolutione erga excommunicatos 
feiendum eft, quod excommunicati funt in dupli-
ci differentia. Ali j enim funt vitandí ^ quorum 
communicatíone, tam in facris , quam in politi-
cis fix prascept-O Eccleíis privamur ; alij toleratij 
cum quibus utroque modo communicare polfu-
mus ipíí vero non poífunt íe immifeere facris, 
aut divinís , quia id eis ex vi excommunicationís 
interdicitur. Et de utroque excommunicatorum 
genere , eorumque conditionibus * laté agimus 
traft. 10. de Cenjiiris cap. 3. per totum. Loquendo 
igitur de toleratis , dicimus } quod omnia Bulls 
privilegia , prster dúo , de quibus ftatim , eis pfo-
funt. Ratio eft , quia nec per peccatum ob quod 
exCommunicationem incummt, nec per ipfam ex-
communícatíonem extrahuntur a vera ratione íide-
lium , cum per hasc fídes non deftnntur ; fed Bullje 
privilegia ómnibus fidelibus proíílint; íiquidem pro 
ómnibus conceduntuf : ergó illis fungí vllcnt ex
communicati toleratii Navarr. mtabtl. 19. mírti.iy» 
de índdg . Henriq. libvfft de Indulg. cap. iS . nvm.z* 
Ludov. a Cruce i» BdL difpt i * i * dté* 4» nH" 

mcr,^. Rodrig. in BHIL iñaddit* ad t . T r u -
Uench.//^. 1. §. 1. dtfhS, num.z. Bardi part. 1. tratt, 
z, cap.^.fitl.5.. nmn. 5 6* Mendo difp.^. cap.^. nH". 
mer. 1 3. & alij. 

8z Hxc cum certa ímt apud Aí ido res , seque 
ceitum eft dúo Builaí privilegia excommunicatis 
no;i poílc conveníre. Primum eft privilegium aí^ 
fiftendi facris , & divinís tempore ínterdiCti: Qua 
eis , ííve vitandi fint, íive non , quocumque tem
pore afsiftere divinís ofíicijs inhibetur íure canóni
co , cap.Refponf cap. Nuper de Sentent. excom. cap* 
Alma mater eodem tit. in 6. cap. I s , qm eodem t iwL 
& lib. & tota caufa 1 1 . ^ ^ . 3 , Unde excommuni
cati tolerad , & fi fideles pofsint cum eis in lacris 
communicare ex indulto Concilij Conftantienlis, 
non tamen polfunt fc introducere ad talcm commu-
nicationem , quin ab ipíis fidelibus vocentur, & i n -
vitcntui-. Nomine autem divínorum , quibus om-
nes excommunicati privan tur adeífe, in primis ve-
nítMiífs facrificium , deíndé officium ceclefiafti-' 
cum ex feptem horís conftans , quod publicé in 
choro recítatur ; poftremo publica procefsiones, 
benedídío Cíneris , Ramorum , 6<: Ccreorum ab 
Eccleíia folemniter fadaj , & omnes aliae ccremo-
nice , qus EccleíiJE nomine fiunt. Quare in hís óm
nibus , nec tempore interdidí , nec alio unquam 
tempore , excommunicati > quamvis tolerad íint, 
intereífe valent , niíi vocatiá fidelibus cum ipíis 
Velint in illis communicare , quas omnia , &plura> 
qus hic dicenda forent , vídere poteris in hoc 
Curf. tfañ*iOi cap.^. part,6, per totum , ne eadem 
fsepius repetaítius» 

8 3 Secundum eft , privilegium indulgentia-
íum , quae in hac Bulla conceduntur : quia ex
communicati j íivé tolerad í in t , íivé non , privan-
tur ómnibus orationibus Eccleíiae eommunibuSj 
fuífragijs j índulgentijs, & facriíicijs. Cap. A no~ 
hn i . cap.Sacns , dé Sentent. excommunicat. & can-
Ja 11 .qtíáfi. 3 * perplura capita*, Eo qüod ille, quí Ec-
cleíiae praeceptís contumax 5 ínobedienfque fuít, d ig ' 
ñus eft privarí fuífragijs, & índulgentijs , quibus 
Eccleíia íideles ad falutem iuvat. Quo circa) efta 
excommunicatus per centritíonem j aut charita-
tem iuftiíxcctur > ín gratiaque ex i f t a tnon poteíl 
Bullas índulgentias per fe ípfum , ñeque alias quaí-
cumque participare , quouíque ab excommunica-
tione abfolvatur; quia non privatur índulgentijs 
praecisé ratione culps , íed ratione excommuni
cationís , qua fit membrum ab Eccleíia precifumj, 
quae quídem , dum abíblutioncm ab Eccleíia non 
obtinet > períeVerat , fortiturque fuos eífedus, 
quamvis excommunicatus ad gratiam per contri
tionem reducatur. Et licct in Concilio Conftan-
tieníi fidelibus concedatur privilegium communi-
candí tam in divinís, quám in humanís cum ex
communicatis toleratis ; ratione cuius ínferunt gra
ves A A . quos referunt fequuntur N . Salmant» 
Scholaft. tmcl . iz . d i /p . i ^ . dah. 4. num. 70. & nos 
trañ. 10. cit. cap. 3. pan. 5. nmi. 60. poííejüdelés 
pro eis nomine Eccleíiae facrificia, & communia 
fuífragia oíferre : non tamen , ex vi talis privile-
gij , poterünt pr^didi excommunicati indulíren-
tías ab Eccleíia conceífas lucran. Quí aliud eS 8* 
deles poífe communicare in divinís cum etcófrt-
municatis toleratis , aliud autem , quod ipíi ex
communicati bona Eccleíiíc communia per fe ip^ 
f3S particípent , Á ulrro fe ingerant ad eonim 
communícationcm* Primum eft ^ quod concidií 
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C o n c i T u m , non vero íeci|ndtun« U n d j cum ex-
com nunicatos indulgentias participare , niiiil aliud 
í í t , quam per í̂ ; ipios ad carum participarionem, 
communicationcmque cum fidelibus in eis vo lun-
tar ié fe intreducere : quo , adminus , textibus aile-
gatis privan tur , fequitur , quod nec indulgen aas 
BuUse , nec alias lucran pofsint. I ta tenent Suarez 
tvm. 4. tn 5. pan. difp. fdh. z, num. 3. & tom. 
5. dtfi. i z . y?¿?. $. num. 7. Bartho l . á S. Fauft. de 
Jfibtl* notabil. 3 1. num. 4. F i l l iuc . tom. 2. traci. 8. 
cap, 6. num, 156. L a y m . Itb. 1. t rañ. 5. pan. 2. 
cap. 2. num. 2. Lantarelus de y é i l . cap. 1 5. ^ ¿ . 1 4 . 
Lavorius de ^uhil. pan. 2. cap. 14. num. 51. U g o -
linus de Cenfur. tab, 2. cap. 9. m princpio. B o a a c . 
de Indulg. dífp. 6. quafl. 1. p,m:i. 5. num. 3 . Pala is 
de Indulg. traft. 1^ . dijp.mic. pund.S. num.1). N u g -
nm in addu'L ad ̂ .part. qtitfl. 17. ^rí . 1. Fernand. 
in Examrne Theologia moral, pan.7,. cap.j. §.4. n.z. 
& ahj, P^ídeantur etiam, MM trafl, & cApntbus cua
tis mm. 5 3 . ^ 67. dicmus-iViOi hanc fentcntiam 
amplexati fumus. 

84 C o n t r a r i a m tamen fententiam tusntur 
H s n r i q u e z / ^ . 7. de Jnduíg. cap. i ó . num. 2. ív lea-
do in Edlam difp. 4. cap* 3. num. 1 3. V ü i a i o a . / ü w . 
Ú tráft. z j . inmuio mm. 6. T r u ü e n c h / / ¿ . i . § . 1. 
¿hib. o. nwn. 2. quatenus alient hanc fententiam 
c i í e piam , & p r o b a b i l c a i , tfcet n o í t r a m dicat c/íe 
« o m m u n e m , & alij. Fundamentum autem eorum 
aliud non cft , quam quod excommuaicaa ex 
una parte p o í f u n t ¿ c c l e í i a m i n g r e d i , d u m davina 
n o n celebrantur ofricia , ibique orare , altana v i -
fitare , qux media fuut ad üul la ; indulgentias ob-
tinendas i ¿c ex alia , íi in grada cxiilant , & per 
ipfos non ftet , quod non abfolvantur , credibile 
non de pía nutre E c c l e í i a velle ilios privare 
tot bo.-jis fp;rituaiibus, quod per indulgentias ^ í í e -
qu i po í funt j eofque á participatione iui thefauri 
c.vdudere : cum iam non lint contumaces , & m i -
j n i c i , fed potius D e i a m i c i , & in eius gratia ex i -
ftentcs,, % Sed hoc fundamentum facile dilfolvitur; 
non enim incrcdibilc e í t de p u matre Ü c c l e í i a , 
q u o d excommunicatos , etiam H lint c o n t n t i , a 
participatione indulgentiarum arcerc velit ; quin 
potius i d ex eius intentions p r i f u m i j d e b e t , ut 
recte aíferit Suarez 12. c.t. quia dum aliud 
ex eius mente n o n conitat , prafumendum ele £ c -
c lcf i s intenrionem elfe indulgentias eiargin c o a -
formiter ad ius commune ; confequenterque illas 
excommunicatis negare : c u m ius commune eos 
ab earum participatione , & commuaicatioae , dum 
n o n abfolvuntur , rejiciat. j [ N c c hoc e í t contra 
E c c l e í i a pietatcm , ll*d potius e í l illi confonum, 
ut í l e maiorem cenfurarum reverentiam , & t imo-
r e m incut iat , fiddefque á í imi l ibus enminibus per-
petrandis extereat. Sicut non e i l ab Eccleí ias p ie -
tate alienum , fed v a i d é illi conforme , e x c o m m u 
nicatos , dum a cenfura non abfolvuntur , quárav i s 
in gratia ex i l taat , adminilh-atioa^, & receptionc 
Sacramentorum privare , ob eandem rat ionem, 
alias í e m e l , quod eífent contriti , poifent S a c r a 
menta admin i í l rare , aut recipere , ceteraque , q u i -
bus privantur , excrcere , & fie cenfurarum vis 
omnino elideretur , & illuderctur. 

85 H i s ergo í l a b i l i t i s : dubium nobis oceur -
r i t : A n excommunicati toierati in gratia exi l ien-
tes , vel qui cum illa d e c e í f e r u n t , per quos non 
ftetit, ut á cenfura abfolverentur , pofsint indul 
gentias , faltem per modam fuí f lag j l u c r a r i , % 

. S . C r u c , A n e x c o m , C a p . L 

í idc le s modo difto pro illis o í ferre ? f A n t e r e f o -
lutionem difficultatis animadvertenda funt. f rimoz 
quod, ut p o í l e a cap. 2. num, 9. dicemus, inter c o n -
ccfsionem indulgentiae per m o d u m abfolutionis0 
& per modum fuífragij datur hasc d i í f e r e n t i a : q u o d 
quando fit per modum abfeluticnis i m m e d i a t é c o n -
fertur e i , in quo habitura c í l eíFccftumj nullus enim 
abfolvi poteft in alio , feu per alium , fed ad ip -
f u m m e t , qui abfolv i tur , i m m e d i a t é , & d i r e ó t é 
dirigitur abfolutio. A t conccfsio indulgentiae per 
modum f u í f r a g i j , i ta conceditur u n i , ut ille v a -
leat pro a l t e r ó applicare , & tune refpcdu alterius 
induigentia e í l per modum fuífragij in juvamen 
i l l i u s , pro quo applicatur. % Secando : quod iuxta 
D . T i i o m . in 4. diji.io.^Uíejf.i.art.^. ^uceJiiuncuU 3» 

2. ut aliquis indulgcntiam vaíeat alteri appl ica
re , debet c o n í í d e r a r e formam , fub qua á P o n t í 
fice concedi tur; quia valor d i d g indulgentiae d e -
pendet ex intentione Ecclef i íe , vel eius , qui v i -
c e m g e n t , difpenfantis thefaurum ipí ius E c c l e 
íia;. U n d e í i in forma exprimatur , ut í i t pro de -
f a n d i s ad ilios fe extendit ; íi tamen pro altero 
v ivo , ipfe valorem indulgentiae recipiet. ^¡Tertio: 
quia iuxta eundem A n g . D o ó l . ¿oc, cit. diji. 45. 
qu.efl. 2. an. zJmpfimw, z. e í l in v o l ú n t a t e P o n t i -
hets coaccdentis"indulgcntiam , ut ita exerceat p ü -
teitatem iudiciariam , leu per m o d u m abfolutionis 
erga aliquem , cui i m m e d i a t é conceditur indu i 
gentia , ut í i m u l tribuat facuitatem illam applican-
di alteri v ivo , í i v e l i t , & per m o d u m fuífragij 
i l lam confequatur. Sic tenent cum D . T a o m . Suar. 
to-,n. ^ . tn 1. pan. difp. ¿ z . f e t t . j . num.6.L\ig. 
de Fcenitem. difp. z-j.fec}. 5. mutb 77. L a c r o i x / o c . 
tnfrareferendo , & alij quam plurimi . Quibusx í i c an i -
m a d v e r í i s . 

86 A d d i f í i cu l ta t em r efp onde m u s : Va lere fi-
deles indulgentias per modum fuífragij pro e x c o m 
municatis toleratis in gratia exii lennbus , ve l c u m 
illa decedentibus, oíferre , dura per ilios non í l e t , 
ut a dicta cenfura abfolvantur. Rat io e í l . Frimb: 
quia í ide le s p o í f u n t l ic i té , de va l idé , non folum 
nomine C h n i l i , l é d etiam ipí ius E c c l e í i a e , facrifi-
c ium M i í f e , & alias orationes publicas pro diét i s 
excommunicatis applicare : ergo eriam poterunt pro 
illis indulgentias per modum fuífragij o í ferre . A n -
tecedens e i l certum iuxta d ió la t rañ. de Cenfuris 
cap. i-puntt. 3. num. 60. Confcquentia vero pro-
batur. /V/wo : Qbiia pro his p o t e í l induigentia per 
modum fuífragij o f ferr i , pro quibus valet facri-
ficium Milfag nomine C h r i l l i , & Ecc le l i^ applica-
r i , ut probatura relinquimus m hoc cap. num. 69. 

Secundo : eo non pofient í ide les , modo d i ó t o , 
indulgentias pro fupradidis excommunicatis appli
care , & ipí i per m o d u m fuífragij l u c r i r i , quia íi. 
eas lucrarentur , fe introducerent ad communica-
tionem fpiritualera í ide l ium , que quidem per ius 
canonicum e í l eis prohibita i í e d hoc verum non e í l , 
í i q u i d e m indulgentias per m o d u m fuífragij lucrar i , 
potius e í l excommunicatos invi tan á fidelibus, 
quam fe ipfos introducere ad communicandum fpi-
ritual i tér cum i l l i s ; cum ipí i í ide les v o l ú n t a t e E c 
cleíiae , & i n d e p e n d e n t é r á voluntare e x c o m m u n í -
catorum eas applicarent: ergo pro excommunica
tis toleratis in gratia e x i í l e n t i b u s poterunt í ide le s 
indulgentias per modum fuífragij applicare. Se-
enndb probatur c o n c l u í i o : Q u i a in Conc i l io C o n -
í lant i en l i indulgetur fidelibus, ut fine limitatione 
a l i q u a , valeant communicarc cum c x í o m m u n : 

tole-
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propoíitf dif-
iolvuntur. 

'An liasrct. rchífmat. & excom. 
tokratis in ípirímalibus: ergo poterunt fideles l i 
cité , & validé indulgentias per modum fütfragij 
lilis applicare. Confequentia probatur i nam lex 
generalis, &favorabilis intelligenda eíl cum omní 
amplitudine , quam verba admittunt: ergo cum 
applicare indulgentias fit in ípiritualibus commu-
nicare , valebunt fideles non obllante excommu-
nicatione tolerata , pro prsdidis excommunicatis 
in gratia exiftentibus indulgentias per modum fuf-
fragij applicare.Hanc fententiam tenent Henriquez, 
Mendo , Viüalob. Trullench loas cuatis mm. 84. 
Navarro, & Sá, quos adducit Lacroix Uh. 6.pan.z. 
an . i . de Jyidalgent. num. 13 54. quatenus dicunt, 
quod ipil excommunicati, íi in gratia exiítant pof-
funt per opera ab ipíis exercita indulgentias 
immediaté iucrari. Quibus addimus omnes illcs, 
quiaffirmant valere pro excommunicatis toleratis 
íacrificia , & alia fuífragia nomine Eccleíia; oíferre. 
Videantur/oc. ¿vW. de Cenfmis. 

87 Pro pleniori íntelligerítiá noftras refolu-
. tionis. Objicies primo : Quia Concilium Conftan-
• tieníe itaconcedit privilegium, ut fideles vale a nt 

cum excommunicatis toleratis in fpiritualibjiis com-
municare, quod in nullo vult relevare , leu fave-
re ipfis excommunicatis ; fed íi fideles poífent pro 
dichs excommunicatis indulgentias per modum fuf-
fragij oíferre, & ipfi excommunicati Iucrari, in 
aii^uo cis relevaret , & faveret , cuip lucratio 
induígentig, etiam per modum fuífragij in corum 
utihtatem redundaret: ergo nuilatenus qüéünt 'n-• 
deles pro excommunicatis toleratis 111 gratia exi-
ílcntibus indulgentias applicare, ^Sicmdo: fi ra
llones á nobis adducta aliquid probarent, vale-
rent fideles modo dicto indulgentias pro excom
municatis ©íferre , eito in gratia non exifterent; 
cum étiarti poísint pro illis nomine Eccleíie » -
enficium Aliífae, aiiaque fuífragia applicare ; hoc 
autem plufquam faifum eíl:: ergo ex quo facri-
ficium MIÍTJS , ¿¿ alî e orationes publioe pofsint 
illis applicari, non fequitur quod fideles habeant 
íacultatem applicandi indulgentias per modum fut-
ílagij pro excommunicatis toleratis , licet in gra
tia exuierent. •[[ Temo : quia prout attinet ad 
excommunicatos toleraros lír gratia viventes fai
fum e l t , quod pro ipíis indulgentix applicentur; 
ííquidem Papa dum indulgentias vivis concedit, 
eft per modum abíolutionis; eo quod , cum fub-
diti lint Pontificis , in ilios poteffatcm iudicianam, 

. illas coheedendo , exercet: ergo fideles non valent 
pro excommunicatis toleratis in gratia viventibus 
indulgentias per modum fuífragij applicare. ][ Adde, 
quod licet Papa pofsit hoc modo indulgentias pro 
vivis difpenfare , defaóto íic illas non difpenfat, ut 
cenet Lug. fhpr. cit. 

88 Ad primam obieétionem refpondctur : Ve
rum ciíc Concilium Conilantienfe concederé pr i -
vilcfrium , ut fideles valeant cum excommunica
tis toleratis in fpiritualibus communicare , fed per 
hoc non intendit diredé favere ipíis excommu
nicatis ; quapropter diximus ww». 83. quod tam 
tolerati, quám vitandi nequcunt per fe ipfos in 
dulgentias Iucrari, tamen per hoc non tolere , quod 
faltem virtualitér , vel indiredé communicatio fpi-
ritualis in favorem excommunicatorum redundet. 
Quare fi non eft inconVeníeñs , quod fappofita 
indulgentia Concilij,pnfsint fidélés alia fuífragia pro 
excommunicatis toleratis applicare , quiE primo, 
& immediaté cedant incommodum ipíbrumfide-

Bulia fruí valeant? P u n é h V I I L 2p 
lium , ob meritum , quod propter opus charitatis 
confequuntur , licét indiredé excommunicati toíe-
rati iliud pardeipent ; ita non erit inconveniens, 
quod in^dlgétitiae per modum fuífragij eis á fide
libus applicentur, licet aliquomodo in eorum com-
modum cedant, quia utrobique eadem ratio m i -
litat. ^ Ad fecmdam dicimas : radones á nobi» 
propofitas probare dum ex parte fubieóli, cui fit 
appiicatio indulgcntiaí, adelt diípoíitio exada , ut 
indulgentia fit fatisfadoria. Hxx autem diípoíi
tio , cum fit grada , quíe in excommunicato to-
lerato , de quo in praefenti, invenitur , non vero 
in eo , de quo agit argumentum , mirum non eft, 
quod appiicatio indulgentise queat fuífragari p r i 
mo , non vero fecundo. Et licét Ecclelia oíferat 
orationes publicas , & alia fuífragia pro excom
municato tolerato non exilíente in sratia, ex ca-
rentia illius in fubiedo non erunt iili fatisfado-
riae , fed ad fummum impetratoriae. Contrarium 
accidit in excommunicato tolerato, de quo agí-
mus , qua propter appiicatio indulgentise per mo
dum fuífragij erit il l i fatisfadoriíe. % A d tert'iam 
dicimus : nullam inveniri repugnantiam in eo, 
quod Pontifex valeat concederé indulgentiam per 
modum fuífragij alicui vivo , ut fupra diximus 
loquendo de cathecumenis : quia íi Papa valet con
cederé indulgentias vivis, ut eas poísint Iucrari i n 
fuitragium defundorum , á fortiori concederé po-
teít inter viventes, ínter quos facilior eíl commu
nicatio operum , & 'íatisfadionem. |¡ Quare d i -
xit Ang. D o d . difí. 45. Si autem indulgentia fub 
hac forma fíat, quicumque fecent hoc 5 vel illud9 
ijfe , & Parentes ems , vel quicumc¡ue ei adiunctus lít 
Purgatorio detentus tantum de indulgentia habehit* 
talis indulgentia non folum vivo , fed etiam mortu» 
prodent, non enim ej¡ ratio quare Ectiefiapofsit t ranf 
ferré menta communia, quibus indulgentia uniuníur 
m vivos , & non in mortuos. Ex quibus verbis 
aperte contfat , eífe in volúntate Pontificis ita 
concederé indulgentiam pro vivis, ut ifti eam par-
ticipent , vel per modam abfolutionis , vel per 
modum fuífragij. Quod autem excommunicati to
lerati íint fubditi Pontificis , &: hoc pado ne
queat fieri concefsio per modum fuífragij , nullo 
modo obftat ; quia cum fit in volúntate difpcn-
fatis thefaurum Ecclefiie hoc duplici modo indul
gentias concederé , líber erit in difpenfatione , ut 
¿deles valeant indulgentiam per modum fuífra
gij vivis applicare. «[ Ad additamentum facilé reí1 
pondetur dicendo : Papam defado concederé i n 
dulgentias alicui vivo per modum fuífragij, ut v i 
dere eft in cathecumeno , qui quidem indulgen
tias Bullas modo d idó partidpat , quod non acci-
deret niíi defado illas hoc modo Pontifex con-
cederet. 

89 Ex quibus fequitur , quod cum indulgen
tias in Bulla Cruciatae conceífas pofsint applicari .I-n^ 
pro animabus defundorum , ut ex thenore illius ln£uüaCru' 
conitat, erit m volúntate eam recipientium pro ^ proíunc 
excommunicatis toleratis in gratia decedeñtibus amm¿busex~ 
oíferre : quia nec ex parte applicantis , fi voluerir, cofnmunica-
nec ex parte excommunicati eft impedimentum torummgra 
obífans illius applicationi. % Notandum vero eft, ^ decedenú 
quod , ut indulgentias valor excommunicatis t o l e - ^ ^ P f 0 ^ 
ratis proficiat debet fieri appiicatio íp^cificé pro V ^ 
ipíis , & non fufíicit generalis intentio pro ómni
bus fidelibus , quia in hac generali intentione cen-
fendum eft veile fe conforman cum intentione 

Eccle-



^ 0 Appendlx.Tradt.VI.cle Bull . S.Cfuc. An excomt&c. C a p , ! 
ícckCix , qu? licct fidelibus indulgeat , ut pro 
excommunicatis toleratis illam appiicarc pofsint, 
n o n tamen intendit eam applicare , nec eos ad 
eius participationem admittere , niíi fidelis indu l -

fibi conceí fa velit uti , fpecifice pro ülis 

tQuid dicen
dum fit de ex 
coomiunica-

eius reali receptioni ( tanquam conditioni omsiino 
neceífariíB ) eius gratias , Se privilegia alligaverit. 
U n d e qui hac fpe , & intentione ducti in Q u a d r a -
grcfsima ovis , 6¿ ladicinijs v e í c u n t u r antequam 
Bullam recipiant , niíi ignorantia invencibilis ( f i 

applicando. Sic notavimus loe. cit. de Cenjuris na- qua forte laborant ) eos excufet , mortaliter pee-
merm g ! . cant. % Nec í imi l i ter fufiieit eleemofynam pro Bul la 

90 Q y i vero fentiendum í i t erga excommuni - taxatara folvere , & nomen illam folventis feribere emoíynam 
catos vitandos,licet in gratia exiftant, clare conftat: apUd d e p o í í t a r i u m ad hoc ut Bulla gaudcat , fi r e - folvere , & 
quia eis communicare cum fidelibus , tam in d iv i - vera illam non recipit: quia licct id olim fatis effet, nomen icr i -
nis , quarti in humanis , & ut ipí i excommunicati ut teftatur Henriquez Z/^. 7. ^ / W W ^ m í j j cap. zo. 
cum eis Communicent omnino i iure interdtcnur; 5. non tamen in hoc tempore ; quia e x p r e í k 

Ñeque de* 

bcrc spud de 
politanum. 

jdeoque participatione indulgentiarum , & afsiften-
í i a in divinis officiis privandi funt. [̂ Pariformiter 
non valent in loco facro antequam abfolvantur ^ 
cenfuris , fepel ir i , nec tempore i n t e r d i d i , nec alio; 
h o c namque ó m n i b u s fidelibus prp omni tempore 
ab E c c l e í i a eft prohibitum. Cap. Sacris de SepHÍmr. 
Ciernent.i. eodem tit. cap. 2. de Hsreucis in 6. cap. 
Confitlmfli de ConfecrAt. EccUfi*., & Altarn. Cu ius 
c o n t r a n u m accidit in excommunicatis tolerat is , eo 
q u o d a Conc i l i o Conf tant i en í i fidelibus conceditur, 
q u o d cum illis tam in d iv in i s , quam in h u m a n í s 
communicare pofsint. ^ Re l iqua vero Bullas privile
g i a , hís tribus except is , excommunicatis vitandis, 
ut qui verc í ide les funt , í i cut excommunicatis to 
leratis c o m p e t e r é p o í f u n t propter r a t í o n e m nam, 
8 1 . allatam , quae ín ó m n i b u s sequaliter probare v i -
detur ; atque ita tenent A A . íb i relati. 

P U N C T Ü x M I X . 

De receptione JBulU , eiufque retentione 
in ipfa tnfcriptione. 

& nomims 

| R O huius P u n d i declaratione , 8¿ i n -
teUigentia p lacu í t verba Bullae , tam 

Latínae, quam Hifpanae in m é d i u m producere. Item 
Verba Bul- mandamm ( ait Bulla Lat ina ) ut fummanum hoc per 

lafproponun- omnes Chrijlifideles ad pr¿di¿ium bellum contribuentes, 
tur, ^rexeis ¡^^f^io^gyatiarum participes ejfe voluennt , re -
efló Bulla ac Clpiatiir > ^ vetmeatur , ne circa fibi concejfas gratias 
cepcionem, errare, ne ve alij ilias fibi ufurpare pofsint, & muf-
afícrkur. quifjue , qua facúltate e f lem gratijs, & ftcultau-

bus utatur , docere valeat. E t Bulla H i í p a n a inquit: 
T declaramos , que los que l-a tomaren ha'jan de reci-

praeferibitur, ut recipiatur, Si re t íneatur . T r u l l e n c h 
in Bull. lih. 1. §. 1. duh. 2. num. Mendo in 
BulL difp. z. cap. 1. num.z. Bardi in Bullam part. z . 

cap. i . fetl. 1, mm. 9. & fett. 3. mim. 23. 
& alij. 

2% Praeter Bullse realem receptionem requir i - ^eqU:rituP 
tur ad eius gratijs utendum , quod recipiens eam BuJlaTaccep-
fibi applicet , & acceptet. Ita Henriquez loe. cit. t a t i o , & a p -
"Cmllonchuhiproxime mm.¿ . 8¿: Bardi f e f l . i . citata pJicauo , 
narn.zé. E t ratio eft : quia quodlibet privi legium pr0^* 
eft veluti q u í d a m donatio ; haec autem abfque con-
fenfu, S i acceptatione donatarij non habet e í f e d u m : 
ergo cum Bul la fit quoddam , & m á x i m u m privile
gium á Pont í f i ce c o n c e í f u m , plures gratias , & p r i 
vilegia fub fe continens , nequibit habere e í f e d u m 
ufquequo recipiens eam fibi applicet , & acceptet. 
% E x quo fit, quod li quis recipit Bul lam , & eam 
Élbi non applicavit , poteft illam in alium transferre, 
ve l ab eo cleemofynam , quam prseftítít accipiendo, re . 
ve l gratis ei d o n a n d o , aut valet etiam eam r e d d é r e tlpit j & 
d e p o í í t a r i o eleemofynam ab eo r e c í p i e n d o . Semel bi nonappu-
autem , quod Bulla ab acc ip íente acceptata , & ap- c n t r o t e n í i n 
plicata fibi fuer i t , nequit i l lam alterí ullo m o d o tr í - í!^um 
buere , ñ e q u e is cuí t r í b u e r e t u r , valeret illa quoad J ^ J ta~ 
ullum privilegium gaudere , etiam fi 'ab alio fibi ¡ J j f " ^ ^ 
applicatam , & acceptatam elle ignoraret : Q u i a 
Bulla poft f a d a m a p p l i c a t í o n e m , & acceptationem 
Tortita eft íam fuum e í f e d u m , ñ e q u e amplius eft ín 
poteftate recipientis illam in altcrum transferre, ijJi-
que applicare. C c ñ í e t u r enim Pontifex ipfi deter
m í n a t e ea privilegia c o n c e d e r é , quae ipfe pro libito 
alterí nequit applicare. 

93 Sed rogabis primo: A n ille , qui e l e c m o í y - Q,̂  boná 
nam taxatam folveret , & loco Bullae aliam fimilem ñdc 
Scripturam , vel Bul lam anní praeteriti ^ depofitario fcripturamlo 
eius malitia , aut errore rec iperet , po í fe t illius gra - co Bullas ac-
tiis , & priví legijs gaudere ^ R e í p o n d e t u r ne^ati- cepicnonpo-tyr , y guardar ejle Sumario , j Bulla , que va m~ 

prejjo de molde , y firmado , y fellado de nuefiro mm- ve . Q u i a íux ta D . T h o m . in Addit.ad 3. pan. qu<tfi. mx'x 
bre j y Sello ; porque de otra manera no ganan , ni 27. art. 3. m corpore •> Se nos diximus tom. 4. trat'í. 
goẑ an de la dicha Bulla , ni gracias de ella. H u c u f -
que utriufque B u l l x verba. E x quibus l iquet: B u l 
lam recipere , Se ret iñere d e b e r é , qui vult eius g r a 
tias , & privilegia obtinere. Itaque , íi quis Bul lam 
defado , Se cum effcdu non rec ipiat , ve l ob í m p o -
tentiam p h y í i c a m , vel ob aliam caufam, nullatenus 
poteft eius gratias fibi ad ufiim acquirere : eo quod 
i n v e r b í s relatis expreí fe dicitur Bul lam quoad illius 
oratias non profuturam ei , qui eam non receperit. 

18. cap. 1. mm. 54. quoties aliquod privi legium 
conceditur fub conditione , quae íe h a b e t , ut forma 
ad valorem illius , deficiente conditione privilegiunj 
non habebit e í f e d u m , í c u valorem ; f j d qui r e c i 
peret Bul lam anní p n ? t e n t i , non poneret conditío-> 
ncm pro valore Bullae : ergo privilegia Bullae m i -
nime ei fufFragabit. M i n o r , in qua eft difficultas 
probatur : C o n d i t í o , quae requir i iur , ut privilcgiuni 
C r u c i a t ^ alicui prof ic iat , eft quod revera recipiat 
Bul lam ; í e d qui reciperet B u l l a m anní prseteriti, v e l 
fimilem í c r í p t u r a m , revera Bul lam non reciperet; 

K o n fufHcit ^ ^ e m ^e^ct ^e co > habet a m m u m 
ad eius uiuin Bul lam r e c i p í e n d í , illam tamen reverá non recipit, 
intenno ü - quod non valet Bullae gratijs uti, quoufque illam r e - í i q u i d e m í d e m omnino eft habere Bul lam, quae p r o 
lam recípien c íp iat . I n quo falluntur , & errant p lur imí imperiti hoc auno eft revecata , ac illam non recipere ; e r g a 

c vulgo , putantes fibi licere Bulla; grat i j s , & pri- ille , qui ita reciperet Bul lam , non poncrct condi -
vileL'jjs gaudere ante illius receptioncm , d u m m o d ó t ioncm , quae ad illius valorem eft nece í íar ia . % N e c 
intentionem eam rec ip íend í habeant ; cum Pont i - referí íí dicas : quod bona fides ín recipiente hab i -
fcx non intcntioni Buj iam rec ip íendí folum , fed ta fuflififerct pro ufu i í l ius p r í v i l e g í j , eo quod per 

lüurn 



De Recept. Bul!. cluCquc rctent. & nomin. In ¡pfa^&cPuní t . IX. 3 x 
í l la in non ftetit, ut Bul lam ánai p r s í e a t i s n o n 
reciperet : ergo potcrit gracijs B u l i ^ gaudere. 
U N o n , inquam , refert: fiquidem nec bona ficks 
jjeque impotentia moralis e í t fuf í ic iens , ut p r i v i -
JLegiatus í i t habilis ad illo utendum , íi condit io , 
fub qua conceditur n o n apponatur : quia bona 
fides folum potei l e x c u í a r e á culpa non vero conlt i -
tuere a d u m validum , in quo forma illius deticit, 
ut videre eft in quolibet c o n t r a d u exigente í i m i -
l em cond i t i onem, quod íi deficiat per ignoran-
t iam , malitiam , aut impotentiam non h a b e b i t v a - di eas pauper ibus , ut pofteá cuilibet p a u p e r i , cu i 
l o r e m ; fed ut iam d i ó t u m eft , qui reciperet B u l - Bul lam appi icat , valere pofsit, Qj.iod íi po f t eá dc-

quiritur , quod feiat Bul lam p r o fe fttiíTe recep 
tam , & c o n f t q u e n t é r apponat fuum •con íenfum> 
illamque acceptet propter ea , quíK nnm* d i x i 
mus , & in praefenti á fortiori militare debent. 

95 E x diól is fatis colligitur , p o í l e quem Plu* foí fun; ply* 
res Bullas erogata e l eemoí^ma accjpere , ut illas res Bulla? in.t 
inter pauperes diicribuat , quamvis cum illas a c - &f pauperes 
c e p i t , pauperes , quibus eas daturus e i t , non de- ^í¡^LUCIa: ^ 
terminavent . Sulbcit enim hoce determinatio in ^ ^ lliuo se-
c o m m u n i , quam habet bullas recipiens appl ican-

l a m anni prs ter i t i , non poneret condit ionem, quam 
B o l l a exigit pro fui v a l o r e , cum ipfa expofcat, 
q u o d anno f a s publicationis recipiatur cum revo-
catione Bullae anni prseteriti : ergo bona fides 
nullo r t íodo faveoit recipienti Bu l lam anni pras-
t e n t i , ut valeat eius gratijs fruí , f C o n í i r m a t u r : 
quia eodem modo exigitur in B u l l a , ut qui velit 
uti eius priv i legi js , tribuat e l e e m o í y - n a m confue-
tam , ac Bul lam recipiat; & n ih i lominus , íi quis 
bona fide, vel q u a impotens eft , aut alias ex m a -
iitia alterius ü l a m non cr ibueret , privilegijs Bullae 
n o n gauderet: ergo nec etiam gaudebit eius i n -
d u l t i s , íi Bul lam anni praefentis non reciperet. S^c 
í é n t i m u s contra Bardi in SulUm pan. 2,. t ra t i .Z . 
cap. i ' fe t t . 3. num* 2 t . & T r u l l e n c h Ub. 1. §. 1. 
¿ab. z . mm. 3. qui cum alijs R e c e n t i o r i b u s , quos 

terminet perfonam , eique Bullam t n b u a t , & i l -
lam acceptare n o i i t , ve l quia aliam iam habet , 
ve l alio titulo , potent is , pro quo Bulla recepta. 
Se applicata eft , eam alten d o n a r e , ut eius pr i^ 
vilegijs gaudeat, E t hoc ^tiam íi quis Bul lam r e - $i pro 
c e p i t , & nomen ip í ius in ea fcripferit,: qma ad 2ccxpitur?np« 
hoc folum attendi debet applicatio faóta ab i l lo, ktaccept^rc, 
qui Bul la ufurus eft. Semei vero appiicata í ib i pecefte^naj 
Bulla ab eo , cui donata eft 3 iam non poterit eam ^ i ^ ^ ' 
alteri donare propter dieta Í̂;». yz . D i a n a pan. 
l.tra'cl. 11. re/ol. ^5 . Y k l a l o b . trati. 2.7. clahfnL 
Af. n. 13. T r u l l e n c h loe. ftf, dub. %. n. 6. >..Lndo 
t^H / ty - « ( p i i i 5 • Sed difí ieulras i?ft : u t r ü m ájp 
v , g. P e t m s , qui pro loanne acc^pit Bui iam , pof - Qui Bullan 
í i t eam alteri donare , & appiicare , cafu quo preslic. H 
loannes nollet eam recipere , aut aliam ^ f e é r e í l t c r n i i n í , t e ^ 

í i ipre í fo nomine referunt , fententiam contrariam, N e g a t i v é , r e í p o n d e t D i a n a loco p r o x i m é r f c t a í t f . ^ ^ í ''alcqS 
Ut probab ibm defendunt.Sed bene addit T r u l l e n c h , referens pro fe V e g a m , & Medinam. E t ratio ^ Lpi ican aU* 
q u o d fi ille , qui lie fuit deceptus errorem d e - lias eft: quia Petrus Bul lam f u m p í i t cum determi- fac 
tegat , tenetur ad d e p o í i t a r i u m recorreré , 6c ve- nata intentione illam applicandi loan n i , & non 
r a m Bul lam accipere » a l ú e r enim ex tune non p o - a l t er i : ergo n o n p o t e í c il¿am alteri applicare. yerius ta* 
terit Bullae gratijs uti» Ver ius tamen aftirmat Mendo ¡oe. dt . nnm. 16. men alij op 

Poteft quis ^QVZOXS S e c m i o A n fiquis Bul lam acc i - & T r u l l e n c h 2. relato mpt. 5 - Quiz tila in ten- pofiturp af&r 
uu Bulla ab p-at ^ro aij0 ^ {¡v¿ ^t ^ ioco u]j[ 13ulla fuit t í o Petri nullum fortitur efteclum d o ñ e e á l o a n n e rognt, 
aüo eius no- pUk;iCata ^ flY£ ^ aii0 9 dummodo in illo BuIIss í i t Bu l la acceptetur , eftque Bulla quaí i impendend, 

ra "dummo- U^1S' ^ ' Pro cl110 a c c ' F t u r Bulla p r o d e í f e pofsit? &: fufpenía ufque dum perveniat loannes accepta-
do' id íciac, ^ R.jfpoiidetur a f l i rmat ivé , & ratio eft : Tam , quia tio ; proindeque illa mtentio inteliigitur fub tacita 
&BuIlainae-
cepcec. 

ita confuetudine , & ufu receptum eft. V idemus 
enim frequenter contingere , ut Parentes pro íi l ijs , 
confanguinci pro confanguineis , & amici pro a m i -
c i $ , ftvé prosfentibus, í i v é abfentibus Bul lam r e -
c i p i a n t , quin nemo dub i t e t , quod Bul la í í c a c -
cepta illis p r o í i t . Thm éüam , quia quod per alios, 
& amicos fac imus , per nos faceré iudicamus ex 
regul: 72. inrism 6. E r g o cum in Bul la folum prae-
cipiatur Bullae receptio quin in ea e x p r e f s é requira-
tur , quod h'̂ EC í it perfonalis, 3c i m m e d i a r é fac ía ab 
90 , qui Bul la ufunjs eft , tenendum eft , idem e í f e , 
quod aliquis nomine alterius Bul lam rec ipiat , ac 

condi t ione , íi loannes illam acceptaverit ; ergo 
femel q u o d Bulla á loanne non acceptetur , in ten-
tio Petri nihil o p s r a t u r , poteftque illa mutata ean^ 
alteri applicare. Alias cum intentio Petri fue^it, 
q u o d loannes , 8$ non alius illa Bul la uteretur, 
qnz eft adverfariorum ratio , non po í f e t alter 
illa Bul la u t i , quod etiam in eorunj í en tent ia eft 
falfum ; í i q u i d e m ipfe D i a n a aíferit , quod íi loan^ 
nes i l lam Bul lam n o l i t , & alteri d o n e t , hic uti 
jila p o t e r i t , & ó m n i b u s eius gratijs gaudere, 

96 Rogab i s feríio 1 ü t r í i m ilie , qui degit Q^j i f W i 
y . g. Salmanticse , & eerto feit per diuturnam e x - feit pro fe á 

l i ip í e r e c e p i í f e t : c o n í e q u e n t e r q u e ei p r o d e í f e ad perientiara í inguí i s gnnis Vallifoleti á Parentibus, Parentibus 
eius validum 5 & licitum ufum. ^ Tum dcmqur. v c l confanguineis , aut amicis Bul lam ftatuto die, &c: BuJjam 
quoniam Bulla folum e x p o í c i t , quod ut quis f rua- aut tempore pro eo fuíc ipi ? itaut de Bulla; r e - r e a F no^ 
tur eius gratijs intra R e g n a pro quibus ea c o n - ceptione moraliter du-bitare n o n valeat , queat ie0Cuac^di 
ceditur , exiftat , non v e r o , quod í it in loco ubi illius privilegijs f r u í ? % Negat T r u l l e n c h / p e . c/>t qU0Sj 
Bul la publ icatur , aut afsiftat eius promulgationi: dflb. 3. num. 5. referens pro fuá fententia R o d r i g * 
ergo fuppofito , quod i s , pro quo Bul la accipi.- V e g a m , A í f e r i t q u e praeter dicta r e q u i r i , q u o d 
t u r , intra pr-^difta regna inven ia tur , valebit eius Ule pro quo accepta eft Bul la Va i l i fo í e t i teftimo-

nium habeat fidedignum efe tali BUIISE receptione, 
quod fi non habeat , Bulla; privilegijs uti nequibit . 
E t movetur ex eo ? q u o d illa certitudo , quani 
defcripfimus , non eft certitudo moralis , fe p r s -
Cise quasdam prse í l impt io , quíe infufficiens eft a á 
operandura in re tam gravi , qualis eft materia 
Sacramenta concernens , quse iñ Bul la continetur; 
cum contingere p o í s i t Bul lam v e r é n o n fuiífe re«-
ceptam propter P a r e n t i s , a m i c i , aut cor^angui-

gratijs p o t i r i , etiam fi non íit pr<Efens promulga
tioni , nec in loco ubi illa publicatur. I ta H e n r i -
t j u e z 7 . de indnlgent* eap. 20. nnm. 6. Suarez 
tom. ^ . i n ^ . pan. dJp. <z. fed, 7. num. 5. T r u 
l lench in Bpdlam Ub. i . § . T. dub. 3. ntitn, \ . M j u 
do in Bídl. dijp. 2 1. eap.z, num. 1 3. Bardi 1 % Búll. 
pan. f ¡ tratt. 2. cap. 3. f i t l . z. nwr-. 12. Sed a d -
v e r t i t , & b e n é S u i r e z , quod ad h e c , quod ille 
pro quo Bul la algalio rec ip i tur , ea uti v a l e a t , re -
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nci mortem . morbum , aut aliud impedimentum. 

Probabüecft % Sed nihilommus ícntcntia affirmans, quamde-
oppoüturn. fcndit Mendo d//Jf.i.cap.i,n.z).D'i3.n.tr.ii.refoL<)o, 

"Vilhlob.part.iar.ij.c/áfí/HL \ z . n , 25. & Kemig. 
rraíi. 7. cap. i »§ . 8. mm. i . eít íatis probabilis: 
quia qui certo ícit per continaatam experientiam 
Bullam quotannis pro eo á Parentibus recipi, ita 
ut de Builse reccp^tone nullum rationabiie du
bium fub oriri valeat, habet certitudinem mo-
raL-m , & non tantum, p n E Í u m p t i o n e m de tah 
BulLe receptione ; ad fundandam enim moralem 
Cerrkudinem fuFíiciens fundamentum eft , conii-
puis experimentis didiciife quotannis pro eo á 
Parentibus Bullae receptionem íieri: íiquidem mo-

accidit: Nam verbum habere , í cu retiñere íblum 
indicar poífefsionem, quae per cuítodiam Buliaf» 
domi , vel apud aliud nomine illam redpientis 
habetur, & quod per negligentiam gravem non 
amittatur , aut voluntarle dilacereíur, vel proji-
ciatur: & hanc eífe Pontihcis mentem confirmar 
fententia D D . id communitcr aíferentium, Unde 
ita tenent Henriq. lib, 7. de Indulgentiis cap. 20» 
mm. 3. Antón. Gómez m Bullam cíanjht, t i . 
mer. 12. Villaiob. 1. part. traci. z f . clanfvd, 12. 
num.zz. Rodrig. m addit. expofit. BHÜ. §. 12. 
num. 9. Dian. i .part. traft. n . refol . y j . Nugnus 
tom. z. m 5.part. traft. de Bulla %.¿n fine. Tru l l . 
in Bull. bb. 1. §. 1. dxb. 4. a num, 1. Ludovic. á 

ralis certitudo ex his, quae regularitér , & frequentér Cruce in Bull. difp. 1. cap. 2. dub. z. num, 2 . Bar-
contingunt, oritur ; fed ad validé , & licité in mo- di in Bullam pan. z. trad. 8. cap. z.fe . , z. a nU" 
ralibus operandum T fufhcit moralem certitudinem mer. 1 1 . & Remigius tratt. 7. cap. i . § . 8. n. 4. 
habere , de eo , quod adeíl facultas , aut privile- 9S Circa inícriptionem ncminis Bullam acci-
gium ad talem , vel talem operationem : ergo qui pientis inipfa , quod erat ultimum huius punéli, 
certo fcit Parentes pro eo , Bullam quotannis acci- dúplex ftat opinio probabilis. ^[ Prima dicit: non 
pere eo modo , quo diximus, poterit illa uti, quin eífe neceílarium in illa nomen fcribere. Sic tenent 
requiratur ultcrius teftimonium íidedignum á Tru l - Mendo difp. z 1. cap. 2. num. 12. Trullench lib. 1. 
lench excogitatum. [[ Nec contra hoc facit, quod §. 1. dub. 4. num. 5. referens Rodríguez , Henriq. 
propter Parentum mortem , aut aliud impedi- Villaiob. Diana , Bardi 2 .^ r / . mifí. 8. cap.z.nu-
mentum , aliquando Bulla non recipiatur. Id mer. 5. Ratio eorum haec eíl;: Quia in Bulla lati-
enim per acĉ dens contingeret, proindeque non na hoc non praecipitur, & licét in tranfumpto hif-
íiifficit ad certitudinem moralem evacuandam. pánico dicatur: Recibijhis U dicha Bulla efcrito en 
Haec enim á regularitér , & frequentér contingen- ella vueftro nombre , non eít praeceptum , fed Con-
tibus fumitur , licét in hoc , vel illo cafu per filium. Quare non erit neceifanum in Bulla n o 

Non recjuiri-
turj^uodno-' 
men in Bulla 
icriLatur j ut 
recipíens ea 
uti poís i tdi-
c i t p i m a í c n 
tentia. 

Q u i Hulíam 
11011 í^uíiec 
apud ie ex 

men ícribere , ut quis valeat eius privilcgijs gau-
dere. ^[ Ex quo inferunt d id i A A . quod poteft 
quis Bullam accipere , & ííbi applicare , & in ea 
nullum nomen apponere , & nihilominus eius in 
dulta acquirere ; cum infcriptio nominis non íit 

accidens oppoíitum eveniat. 
97 Sub eodem tenore , quo in Bulla praefcri-

bitur eius receptio \ praecipitur etiam , ut á re-
nigligentia cipiente retineatur , ut videre eft in vcrbis initio 
grüVLj cauti huius puncli relatis. Quapropter íicut Bullam non 
ÍIQÜ j»<s»teil, recipiens non poteft eius gratias percipere, ita, qui de fubftantia ad Bulla utendum. ¡{Etíimilitér d i -

illam iam receptam apud fe non retinet, minimé cunt: íi in Bulla alicuius nomen ab alio ícriba-
valet illius gratias lucrari. % Sed hoc intelligendum tur , poteft is cuius nomen cft in ea fcriptum an-
eft de illo , qui fuá culpa Bullam non retinet, ut te Bullae acceptationem , & applicationem nomen 
íi ex negligentia gra vi Bullam amittat, aut volun- mutare , & alterius nomen ícribere propter 
tarié diaceret, vel á fe projiciat; fecus vero de eandem rationem. Nec in hoc committitur cri-
ilio , qui eam non retineret, quia inculpabilitér men falíificandi litteras Apoftolicas, quod in Bul-
amifit. Ifte enim , etfi Bullam veré non retineat, la CceníE prohibetur: quia id non eft Bullam fal-
omnes eius gratias participare poterit, Quia non fificare , fed mutare id , quod de fubftantia non 
videtur aequitati confonum , quod ahfque culpa eft , & emmendare , quod per ignorantiam in 
Bulls privilegijs per receptionem illius acqliifitis Bulla male eft appoíitum. Quod in iure permi-
privetur : nec praefumi debet Pontificem velle, titur : Cap, ex conciencia de crimine falfo, 
ut illis ob eius inculpabilcm amifsionem defrau- 99 Secunda fententia, quam tenent Querrcro 
detur. ^[ A d hoc autem, ut quis Bullam incul- Auguftinianus í m . i . t r a ñ . 10. 1. num. 79. cum 

SufHcit Bul- pabilitér amifiífe dicatur , fufficit mediocrem düi- alijs, quos ílipreíTo nomine refert. Larraga traff, 
hm domo, gentiain in ea cuftodienda, & íervanda adhibuif- ¿le Bull. fol . 5^4. N , Valentín//< Foro confcienua 
vel alibi cuf- ^ & non amplius eft , quod á Pontífice traft .z. cap. y. advmenna?,. num. 378. aífirmat 

praecipitur, dum prasfcribit , ut Bullan fumanum eífe neceífarium in Bulla nomen recipientis fcri-
tetineatur. \\ Advertendum tamen eft, hanc Bul- bere, ut valeat eius indultis frui. Probatur hxc 
lae retentionem non ita ñ r i dé accipiendam eífe, íententia. Primo : quia infcriptio nominis , íe ha-
ut neceífarium fit, ut eam recipiens íecum affe- bet, ut conditio pro ufu ipíius Builae. Secundh 
xat ; fed fufHciens eft , illam in domo fuá , vel apud quia eodem modo praecipitur Bullam accipere, ac 
alium , Se in loco diftanti, cuftoditam fuo nomi- in illa nomen fcribere , fed Buflam recipere eft de 
ne habere. Itaque ve r é , & moralitér retiñere di - fubftantia pro valore Bullse : ergo fine nominis 
citur, ut probat ufas fidelium , qui Bullam certé inferiptione privilegium BUIIÍE non valebit.^í Temoi 
habere putant, fi apud alium cijlloditam habeant. quod non eft ita verum , quod in Bulla latina 
| | Nec contra hoc urget exemplum de indulgen- hoc non habeatur ; íiquidem Bardi , qui eft 
tijs concefsis habentibus qua^darn grana , feu ima- pro contraria fententia dic i t , quod in Bulla lati-
genes benedidas , quas non lucratur , qui prae- na notantur hsc verba: Receperint,. receptum pe-
dida grana, aut imágenes, non habet, & fecum nes fe retinuerint , prtfatum tjpts excu/um BuiU/h* 
-defert , licét inculpabilitér eas amittat. ^ Quia r/tanum, deferipto ibidem unmfcyAufqm nomine pro* 
ideó hoc ita evenit, quia hasc eft mens Pontifi- pno. & N . Valentin loe, cit. dici t , quod in nova 
cis ufu fidelium , &: communi fenfa Doclorum Bulla Compoíitionis exigitur ut conditio , quod is? 
corifirmata, A t vero r e f p e ^ BuUs contrarium illa nomen feribatu? : ergo non eít ita venim^ 

quod 

Probribilior, 
& íecunor 
fententia af-
ñrmat. 
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c u p d in Bul la latina hoc non prascipiatur. ^ Ouar-
to: quia licct exprc f sé in Bulla non prac ipcr j tur 
fatis eífet iuterprctatio authentica á Coinmii laf io 
publicara , qus pro lege habenda e i l ; cum i n -
í c n t i o n i Pontificise , St í enfui naturali v^rboroin 
non repugnet, ut in praefínti accidit. <f[ ¿hunio: quia 
privi lcgium Bullae Cruciatge cft qusedam donado 
notif*cata per litteras ; fed ad vaiorem donationis 
íaótae per litteras , acceptatio debet elle per fcr ip-
turam , ut áocuimus rom. 5. trafí. 14. cap. 4. num. 
'73, klque i n í í n u a v i m u s tom. traci. 18. cap. 1* 
num. 69. quia alitcr non c e n í c t u r donanti res
p o n d e r é , ñ e q u e cum eo í u a m voluntatem c o n -
tingere: ergo acceptatio in Bulla exafta per no -
piinis f u b í c r i p t i o n e m debet fícri. Ultimo : quia 
conruetudc5& praét ica fideiium potius d e m o n í l r a n t 
prsceptum , quam quod c o n í i l i u m declarent. 
¡|HÜEC funt fundamenta , qu? hanc fentcntiam p r o -
babiiiorem , & fecuriorem reddunt , & ut tali 
il'li adhoeremus. ^deoque AA. utriufque fentenrias 
jnonent confuitius 3 & tutius eíTc nomen recipien-
tis Bul lam iq ea in ícr iberc , Tkm : quia ita in i k i l -
la Hifpano idiomate traditur. Tnm eúajn-) ( & p o 
tius ) ut u quis in articulo mortis conititutus , í e n -
fibus fubito deftituatur per normen proprium in 
ea infcriptum conftet habere B u í l a m , v i cuius 
a b í p l v a t u r , & indulgentia plenaria ei applicetur, 
& in loco facro tempore interdiót i fepeüre pof-

P ü N C T Ü x M X. 

ehcr.iopjna fohenda ab eo , c¡u¡ recefit Bnllam, Ht 
ems graujsfrmmr. 

Elecjnofyna 
folvenda pro 
Bulla VÍVO-
rum, &• de-
funñoruni ab 
Hilpanis dc-
fcwbicur. 

l o o 

i 
N Bulla latina conceditur , q u o d i j , 

qui nec eum , nec í u o non^ine, 5¿ 
expenfis alios in bellum contra infideles mittunt, 
fi de bonis á D e o fibi collatis certa quodam elep-
mofyna in fub í id ium precli^ti belli contribuant, 
pofsint gaudere ó m n i b u s gratijs , & indultis h u -
ius Bullae, ut m a n i f e i l é conltat QX. eius verbis , qu<e 
fie fe habent : Item cancednur ommbHf pradiths , nee 
noniys ^qainec ihiW , pee mlttent , j i tarnen infra 
ditittm annam ex homs Jibi a Deo collatis tn hnm 
expcditioapm pro Religionn dcf.njione líberalitlr con-, 
tulerint, Ó" diclo anno durante pofsint Ó'c. Qua; a u -
tem , 8¿ quanta debeat eíTe e l e e m o í ) ' q a fidclibus 
prsftanda , á Pontifiee non decernitur , í'ed C o m -
ijaiíTarij arbitrio illam relinqui taxandam. H i c au-
tem hac authoritate , í ibi a P o n t í f i c e collata , utens, 
clcemofynam pro unaquaque Bulla í b l v e n d a n i ta -
x a v i t , & defignavit, ut habetur in eius i n í h u ó l i o -
ne , quam ex L a r a m lib. Tntw; gratiaram^ pag.izo. 
placuit verbatim tranferibere , ut e l e e m o í y n a Coh 
venda ab ó m n i b u s fidelibus plañe feiatur. P r o B u l -
ja ioitur vjvorum, 7 & def imdorum eleemofynam 
folveadam pro Kegnis Hifpanioe , ceterifque E u r o -
px' Provincijs , his verbis d e í í g r . a v i t : „ Q e c l a r a -
„ m o s , que los C a r d e n a l e s , P r i m a d o s , Patr iar-
„ chas , Arzobirpo^ , Obi lpos , Abades, que tienen 
„ juri íHíccian E p i f c o p i l , I n q u i í i d o r e s , y D i g u i d a -
„ des de las Iglefias Cathedraies , D u q u e s , M u r -
„ que í e s i Condes , y Comendadores Mayores , 
„ Virreyes , C á p i t a n e s Generales , Embaxadores , 
„ Prefidentes, y los d e m á s C o n f e j e r o s , y A l c a y -

„ des de la Corte , y Cafa de fu M a g e í h d , y O í -
„ dores de las Chanciller:as 3 y Audiencias R e a -
„ l e s j y Alcaides del C r i m e n , y Fi ícales de los 
„ C o n l e j o s , y Audiencias l l e a . e s , y Contadores 
,5 de fu M a g e í l a d de fus C o n t a d u r í a s Mayores 
„ de Hacienda , y Quentas , y de la Santa C r u z a -
„ d a , O i d o r e s , y F i í c a b s de ellas y Secretarios 
„ de iu M a g e í t a d , y Comendadores encomwnda-
„ dos de todas Jas Ordenes , y S e ñ o r e s de V a f -
„ fallos , y las mugeres de los Seglares de todos . 
„ l o s citados ya dichos, viviendo fus maridos , 
„ hayan de d a r , y den de limofna cada una d a 
„ las dichas perfonas ocho reales de plata Cafte-
„ llanos por cada Bulla de Vivos de Qruiádá, 
5, que tomaren para s i . Y todas las d e m á s per -
„ fonas , de qualquier citado , y c o n d i c i ó n que 
„ fean , den cada una de ellas de limofna dos rea-
„ les de plata Ca í t e l lanos para ayuda á la guerr^ 
„ contra infieles. Y por la BuÚa para quaiqui^r 
„ difunto , dos reales de plata. 

IOI P r o eadem Bulla tara' vivorura , quaii^ 
defunftorum pro Jndijs , omnibufque ibi exilten- Elecmpíyna 
tibus in eadem i n í i r u d i o n e e l e e m c í y n a ab eodeni í 0 ^ 1 1 ^ ? i 
Commif lar io G e n e r a l i taxata bis verbis habetur: ^ l J S ^ P ? 
r, , , ; "5 • , dem tulla 
Uraenamos 0j mandemos , y declararles , e¡;;c todos txovi&Átw:. 
los Efpañoles j afh hombres-y como rmigeres , hayan 
de dar , y den de limofna para, la dicha ByJla la can-
tidad figuicnte en efia manera-. „ Conv iene a fa -

ber ; H l S e ñ o r V i r r e y , los A r z c b i í p o s , C b i f -
„ pos , Inqui f idores , A b a d e s , P;iores , D i g n i d a -
„ d e s , C a n ó n i g o s de las Iglefias C a t h e d r a l c s , y 

Caval leros de qualquier | - í ab i to de las Orde-r 
„ nes Militares , y de las perfonas feglares , los 
„ Prefidentes, O i d o r e s , A l c a l d e s , Fifcales , A l g u a -
,,veiles Mayores , Secretarios , y Relatores de las 

Audiencias Reales , G o v e m a d o r e s . Correg idores^ 
Alcaldes Ordinar ios , y Regidores de los Pueblos, 

„ y S e ñ o r e s de Repart imientos , y los que tienea 
penfion í b b r e ellos , y los Capitanes G e n e r a -
l e s , Alcaydes de los C a í t i l l o s , y Fortalezas , y 

„ los Abogados , y los H o m b r e s ricos en cantidad 
5? de. diez mil pelos , y de alli arribq , y las mu-
3, geres de todos los feglares de los eftados y á 
s, d i chos , den de limofna cada una de las dichas 
„ perfonas dos pefos de T i p u z q u e , o diez y feis 
j , rea les C a í l e i l a n o s , que es fu v a l o r ; y todas las 
,5 d e m á s perfenas 5 de cualquier citado , y c o n -
„ d i a o n que í e a n , ( fuera de. los i n d i o s , y M o -
„ renos ) a un pefo de Tipu?q5-ie ? o ocho rea-
Í, les , que es fu valor : -Excepto los Frayles ? M o n -
3? jas , y Efpanoles pobres mendicantes , y los 
„ h o m b r e s , y mugeres de f é r v i d o , los quales no 

han de dar mas de a dos reales C a í t e l l a n o s , 
„ Y de los I n d i o s , los Caziques el dicho un pefo 

de T ipuzque , 6 íu valor , como eftá dicho* Y 
„ los demás I n d i o s , afsi los cafados , como los 
„ folteros , y í o s Morenos , h o m b r e s , y mugeres, á 
, , dos reales cada perfona. Y la l i m o í h a de l a 
, , Bulla de difuntos E f p a ñ o l c s á quatro reales , d 
„ fu valor por el alma de qualquiera p e r í b n a , h o m -
„ bre , :ó muger E f p a ñ c l a , 7 los Indios , yMc*1 
„ renos , y E i p a ñ o l c s pobres , y los que firveii 
„ á o t r o s , F r a y l e s , y M o n j a s , á dos reales por 
„ cada perfona difunta. D e manera , que en las 
„ dichas Bullas de difuntos no ha de haver mas» 
„ epie las dichas dos tajfas , y diftrenaas. HSBC de 
Bul la v i v o r u m , & defunclcfuni in prsefata inftrii-
¿ l i o n e . 

E P r o 
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Pro Bulla 102 Pro lacticiniorum Bulla eleemoíyna fol-

a&ianzorú, yenda fíe afEjrtur á Trullench Apéndice ad §.4. 
fe compofi- ^ ^ j j g ¿ CommiíTario ddignaca : „ Primeramente 
tameieemo- "JLas tíalJas d¿ taila de a veinte y quatro rea-
iynamíolvc- ^s ^ h*-1 ^ ' 7 han de íervir para los-
rcdfe&eantfi- „ Patnarcíus, Primados, Arzobifpos , Obifpos, 
deles, decer- „ y Aoadcs. I tem: las Bullas de taíTa de á ocho 
n ^ 1 ^ ^ reales , fe han de dar , y han de fervir para 

„ las l i da i í s , Canónigos de las Igleíias Ca-
„ tnedraies , y pbldgiaWá. item : las de la taifa 
?7 d-- á íeis reaies, fe han de dar , y han de fer-
9 f m para ios que tuvieren Raciones , 6 medias 
„ Kiciones, Curatos , Bjnehcios í imples, y fer-
5r videros , cuya renta no baxe de trefeientos 
,,-dacados. íceui: las Bullas dj taíf\ de á quatro 

reales, fe han de dar , y han de fervir para los 
„ q u e tuvieren BJUJÍICIOS , Capellanías, ó Pen-
„ iiones , ó renta que n3 baxe de dofeientos du-
„ cados. I tem: las Bullas de taifa de á dos rea-
,5 les, fe han de d:ir , y han de íervir para los de-
,,mas Ci-ngDS. Hucuíque de eleemoíyna pro 
Bulla tóicimorum á fijelibas folvenda. Pro Bul
la vero compoíitionis ( üt ex ipfa Hifpano idio-
mati tradita patet ) du.E 'drachmx argentege in 
eleemoíynam pro ómnibus iilam fumsntibus , abf-
que uila p^rfonarum dUlinfcione á Commiífario 
taxat^ funt. £ x quibus omaibus haétsnus di(3;is 
plañe conitat , quam unufquifque eleemofynam 
pro qualibet Bulla tribuere debeat. Sed nihilomi-
nus circa illam , &: eius praxim aliquae infurgunt 
difíicultates, quas hic refolvere oportet. 

Tncóncc&iO' Inquires ergo : Ütrüm Pontifex in 

Bullajnul- cohcefsione huius Bulls pro hac eleemoíyna pras-
la committi- fenda aliquam fímonias labem incurrát ? ^ Ra-
turfimonia. tío dubitandi e í l ; quia dare fpirituale pro tempo-

i-ali cll íimoma iure divino , in quo Pontifex dif-
penfare nequit; fed quae in Bulla conceduntur , ut 
indulgentias, facultates ad abfolvendum , 8c ad vo
ta commutanda funt quid fpirituale : ergo iila? pro . 
re temporali, qualis ell cleemofyna taxata , prsila-
re , ent in Pontífice íimonia. % Sed nihüominus 
iiegativc refpondendum eíl cum D . Thom. in 4. 
díji. zo.qü&fl. 1. art, 3. quaftimc. in Suffle-
ntent. ad 3;. part. qa&ji. z 5. arf, 5. i» corpore, Ro-
drig. iriBtill : § . i z . n t m , i ^ , Ludovic. á Cruce diff. 
i . cap. 8. dnb, 10. num. 5. Trullench hh. 1. 5. 
¿nb. 1. nnin. 8. Et ratio eft : Nam indulgentiae , $C 
alia in Bulla contenta non conferuntur pro ekemo-
fyna taxata , in quantum res temporalis eft, fed 
ut ordinatur ad bonum aliquid ípirituale , quale eít 
reprefsio infidelium , & inimicoruiti Ecclefíis ? qui 
eius augmentum , pacem , Se tranquilitatem per
turbare intendunt ; fed conferre indulgentias, $C 
alia fpiritualia pro re temporali fie in bonum ty11' 
tuale ordinata , non eft íimonia : cum hoc noq 
íít dare rem fpiritualem pro re temporali, fed po-
tius pro re ípirituale , ut docet D . Thom. loe. ciu 
ergo Pontifex in concedendo indulgentias , <5c alia 
ípiiitualia in Bulla contenta pro eleemoíyna taxata 
nuilam committit íimoniam. 

Duarum 104 Inquires fecundé : An eleemoíyna adeo 
drachmarum exigua , qualis eft duarum drachmarum á Commif-
eleemoíyna ^ar-0 taxa:a ^ caufa fufneiens ad indulgentias con^ 
d i cauía luí- ce¿en¿as prout a Pontífice in Bulla conssdun-
ficiens aa Bul •> ^ r A J 1 J 1 
ia: indoigen- tur- ^ Suppomt dubium ; ad valorem pdulgen-
tias coiice— tiarum caufam f-ifficientem , 8c propertionatam 
dendas, ad earum cenceísionem requiri, ut coliigitur ex 

extravag. Unigemtm depoenit. & remif. & ex cap. 

Cruciat. in communi. C a p . L 
Tum (od. m. Qua fuppofítione fada, cum tam parva 
fit prsediéta eleemoíyna refpedu ingentium indul-
gentiarurn,qu2e in Bulla conferuntur,videtur infuffi-
ciens,& improportionata cauía ad earum conceísio- 1 
ncm. % Sed hoc non obltante reípondendum eft: 
diótam eleemoíynam caufam fufhcientem eífe ad 
hoc,ut Pontifex indulgentias inBulia contentas con-
ferat. Et ratio eft ; quia efto qualibet eleemoíyna 
ex taxatis á Commiíiario feoríim, & in fe con-
fíderata infufneiens íit , & parum conducat ad 
fubíidium belli contra infideles , quod eft finis in 
BUIIÍE conceísione á Pontífice intentus : tamen , íi 
attendatur colledio magna pecuniarum, quae ex 
lingulis eleemofynis componitur , & congrega-
tur , máxime ad pra:dictum finem aífequendum 
conducit; Pontifex autem in concefsione Bulla; nen 
attendit, ad parvam illam eleemoíynam á íingu-^ 
lis contribuendam , fed ad piagnam illam quanti-
tatem , qua; ex ómnibus eletmofynam cemponi-
tur , & in fubíidium belli refultat. ünde eleemo
íyna ab unoquoque praeftita non eft coníideran-
da fecundum fe, & feorfim ab alijs: quo pafto 
parum ad finem intentum refert, fed cum r¿F-
peélu ad totam illam pecuniarum colle^lionem^ 
quae ex íinguiis contribuentibus adunatur , & hoc 
modo non eft quid mínimum , fed njaximé ad 
finem intentum conícquendum iubat. Quod qui-
dem á íímiii poteft oftendi. Videmus cnim Ponr 
tifices plures plenarias indulgentias concederé , ad 
quas iucrandas foium requiritur , vel vilitatio-
nem alicuius Ecclefiae , vel alicuius oritionis reci-
tationem, quam certum eft haud multum lava
re ad Eccleíi« augmentum ? h^refum extirpatio-
nem , & Chriltianorum Principum unionem , quod 
á Pontífice in earum indulgcntiarum elargitione 
intenditur , fí quatenus privativé , Se íigillatim ab 
unoquoque fidelium fit , infpiciatur ; Se nihilomi-
nus nemo dubitat eífe caufam fufficientem ad fí-
miles indulgentias : quia omnes fidelium orationes 
fimui fumptae , ^¿ quaelibet earum per ordinem ad 
totam illarum orationum colleítionem accepta 
magnopere finem prsefatum promovent. Et hoc 
eft , quod Pontifex vult in harum indulgcntia
rum conceísione , nimirum , quod fideles illarum 
ípirituah utilitate allccti ad impendendum plures 
eleemoíynas , vel plures orationes coram Deo 
fundendum pie excitentur, medijs, qi¿ibus fini? 
ab eo deftinatus, Deo príeftante , facílius , Se ex-* 
peditius executioni mandetur. Atque ita tenenc 
Hcnrique^ tft, 7. de Iyidnlg,cap.\q. n . j . in fine.Tk.o~ 
dr ig .^ . i . á//^. 1. m i.loc. Ludovic. á Cruc. Loe, mm. 
fT£C. relat. in 3. conch/lM.Qndo di/p. i . cap. ¿.n.zq* 
Trul lench^/ ' . 2. proemial nnm. 1. Eardi t» JSxíl. 
parí. z. traft. 1. cap. u feci, a. nam. ¡to> & eft 
co mr/imis, 

105 Inquires terpQ'.hxi pecunia per jrurtum pecurja-fut-
acqnifíta p^fsit quis ííbi validé Bullam acdpere? tofublrrava 
^[ Afiirmat Remigius r r ^ . 7. cap. r . .§ . i.referens íidé Bullan^ 
pro fe Rodrig. m Addit.%. z.nHrr-. 15. & move- iumitur ^ed 
tur ex eo, quod non videtur dfcntiaJe ad Bullas ^ F0 êa fc" 
valcrem , ouod acdpiatur pecunia propria , aut P0' 
^liena^Sed diceccum eit cum communi íoiK-en- ^ ^ ^ ^ 
t ia , pecunijs furto fublatis (Se ídem dic de alijs 
iniuíte acquifitis ) á niilio valide Buikn: recipi pcf-
fe. Ratio eft : quia-in Bulla latina ¿icitur elcemc-
íyncLrn. pro Bulla ad eius gratiac ecpfequendas fa* 
ciendam eífe c fidelibus ex hemt c Deo fih colUtfs'r 
Se in Hiípar-a : ¡idefiis hienu literalmente conm-



Qm pecu-
iiiam íubia-
tam per mix-
tam cum alia 
propria ha-
be c , valide 
Buliam fn-
nm. 

Meretrices 
pccunijs opc 
KC merecncis 
comparatis 
validé Bul-
iamrecipiunt 

Dé ÍElcéffiofyil. C d Í H ú i ' i á h 
htyeren i í c i pecunia , quae furtd ^omparatuf^ 
.iicquc eft bonum proprium furantis iliam , nequs 
á D c o collatum , fed potius á Dcemone : ergo p e 
cunia furto comparata nemo va l idé Bul iam r e d -
pe re póte f t ; I ta L u d o v i c . á C r u c e in Bulla dipf. i ; 
cap. i . dííh. 7* nmn.z. A c ó f t a m Bull.qmjl.12,. verf, 
J i atüem qttéirak V e g a m Suma verb; Bull. caf. 60 
T r u l l c n c h Üh. 1 . ^ . 3. cité, i i mm. $i Ricc ius ^ 
yíddit. ad §.7. num.i. D i m z p a r t í i . t r a t t . i i i refoL 
101. Mendo difp. 4. ctp. 1. niím. 61 Bardi loc\ ciu 

fett. 5. num. 19. & alij, % Á d v e r t i t tameh p r i m ó 
T m l l e n c h , quod íi fur intra annum publicationis 
Bulla; r e í H t u a t , á dic reftitutionis facit illam fuaírij 
& ex tune eius privilegijs g á u d e r e potefti Á d v e r t i t 
fecundo Mertdo , q u ó d l i fiar a i k m pecuniam práe-
ter furto í l ib látám habeat , Se illa Bul iam fumat, 
ea fungi valebit t idemque a í f e r i t , II pecuniam 
propr iam , Se furtiva a c c e p t á m unam cum altera 
c o n f u n d á t , & i m m i f c é a t , & poftea ex cumulo elee-
m o í y n a n l pro Bul la fólváfe; quia tune iam eil: verus 
dominus t ó t i u s iliius pecuni¿E , & c o n f e q u e n t é r 
Bul lam accipit é x bonis fitis j quamvis remaneat 
cum o b l i g a t i o n é eandem quantitatem furatam in 
í p e c i e re í í i tuendi ^ ut docent D D . quos adduxi -
mus trtifté 13 • cap. i i fúntl. 3. nam. ^6. & q j . Si 
autem u t r l m q u e pecut i iám divifam , & imper-
mixtam confervet non poterit $ etiam íi íüt in 
animo rc lHtúeñái i pecunia , quant furatus eft , B u l 
iam fumere; quiá n e c , quod aiiani pecuniam 
propriam h á b e a t ••, riec quod illi voluntas fit re i i i -
t u e n d i , facit pecuniam fiiblatsm eífe fuam , ñ e q u e 
quod illius í i t v e r ü s dominus , üt en fe liquet. 

i ó 6 Inquires quáno : U t r ü m m e r é t i i é e s peeu-
nijs opere meretricio c ó m p a r a t i s Bul iam valeant 
recipere , 8¿ eius privilegijs gaudere ? % Kefponde-
tur a f h r m a t i v é : Q u i a mere tr i ée s pseuniarum il la-
n i m , quas pro illo turpi opere s c c i p i u n t , verum 
dominium a c q u i n í n t , & ínter bona fuá v e r é c o m -
putant. Unde efto in ipfo aftu inhonello turpiter 
a g a n t , pecuniam vero pro fui corporis copia f a -
c i e n d l áb "ámalio promiflam , non turpiter j fed 
i u l l é , S¿ l ic i té rec ip iunt , 6¿ fét inerlt , üt habetur 
kg. Idem fi 00 fmprtim, j f . de coñdittontbtts ob mrpsm 
Ctvfom ,uh i dicitur-. Aíeretnx enm mrpuer facit^ 
qHod fit mtrctñx \ nbn tornen turpiter accipit cam fk 
rneretrix. Q u o d latius cum communi í e n t e n t i a ñ a -
tuimus rr^zc?. i^.cap. t i pHñt}. 6. num. 157. Sed 
in Bul la Hifparia d ic i tur , Bu l iam quoad eius gra
cias fuííragari tiis , qui de fuis bonis l iberal i tér in 
f i b í í d i u m belli contribueririt , & illild , quod in 
Bu l la latina dicitur : de bonis a Dco fíbt cóllatiS eum--
é c m fenfum habet , nempe e l e e m o í y n a m eife ex 
bonis prOprijs Buliam recipientis $ & cuius í i t verus 
d o m i n u s : e r g ó meretrices pecunia opere n í e f e t r i -
d o acquifita valent ácc ipere SuIlam,omnefque illius 
gradas li lcrarí. D i a n a Ivc. ñ. pr¿c. relat. R o d r i g . in 
~Addit. a i%. 1. num. 17. Ricc ius m Addité ad%o 7; 
TMfW.i.Tmllench loe, ¿tt. n t i d Mendd difp.^cap.i; 
ÜHm. 4. L u d o v í c u s a C r u c e difp. 1. cap. 1. dub. 7. 
tfim. 4* Bardi¡>art. i . t rañ. i¿ cap. u fifí. 4. ntini* 
27; Vúiús tratt. %<s. djfp. time pmñi 4. riim-. $i 
Vil la lobos i .pan . irÁBi 27. tiatifídL 4. mm. 4. & 
a l i j , qüorurtl aliquí refolutioneni extendunt prop-
tei: eamd^m í á t i d i i e i r i , ad iudicí-m , q ú i pecunijs 
o b i i ü l a m , ve í ín íu í tá íh íeritéritídrii í crer iuám á c -
c[üiíitis , Bullani f u m í t , & ad al íaf inum , qui illam 
r c r í p i t , pcciinia ob honiieidium patratuni accep--
i t a . Se l imi l i tér ad ¿níiiefc ¿Uds 9 qú! p^ciiiiijí ob 

áccipíeiite BuíL &c . P u ñ í l . X * - y l 
aliquod íce lus p e r p e t r a n d ü m c ó m p a r a t i s j dum* 
modo ex iniuíhi a ¿ t i o ^ j ad r e í l i t u t i o n e m non t«-i 
ncantur , Buliam recipiunt. Sed prout attinet ad i a -
diceni. V ide quae diximus tom. 3. t rañ . 13. cap.i» 
mmer. 172. or tom; 6. tratl. 29. a namir. 73. 
cap. í , 

107 Inquires qtimó : U t r í i m R e l i g i o í i , &; 
^rxfert im Minores S. F r a n c i f c i , teneantur B u l -
lam accipere , & e l e e m o í y n a m pro ea taxatam fol- v¿üm c^ ^ 
v e r é j ut eius grat i js , & privilegijs fruantur? ^ K.ef- aiijs qui fe* 
pondetur af í irmat ivé - Q u i a in Bulla tam lat ínaj cunijsíriíiUlá 
quam H í f p a n a prá i fcñbi tur omiiibus fidelibus, ut ób aiiquoi 
B u l i a m fumere, & e l e e m o í y n a m prd ea afsignatam fccíus p.-tyj^ 

Religióií 
etiam Miuo-

BuUíitü 

JjrsfbLre debeailt ad eius g f e j s fruendum , quin ab í"nQL-nBuífi 
noc onerc excipiantur Regu lares : ergo R e ü s t o U 
dmnes , etiam fi í int Minores S. F r a n c i f c i , Buliam 
accipere , & e l e e m d í y n a m pro ea pra^fcíiptam t r i -
buere d e b e n t , í i velint iliius gratijs pochi. «[ N e c 
o p p o í i t u m füadet p r i v i í e g t ü m , quod refert V i l l a lo - ¿ i c i p ^ d e ^ 
bos ex C o r d u b a 1. pan. traft.* 2 7. clanfál. 12; mnn benci \\t CJUS 
30. c d n c c í f u m fuilfe Minoribus á Paulo III. quo-.gracijs knaa" 
dani vivas vocis o r á c u l o die 2. Junij arirto 153 5Í tur, 
quod p o í s i n t rion fufeepta Bul la ó m n i b u s eius g r a 
tijs u t i , í i facerdotes loco e í e e m o í y n s e duas miífas 
celebrent , alij choro d é p u t a t i bis pfalmos pceniten-
tlales d i cant , laici vero centies Pater n o í l e r j & 
A v e Mar ia reciteiit iuxta Pontificis intentionemo 
Simile privilegiitm c o n e e í f u m ab Urbano VIIÍÍ a l i ó 
Vivís vecis draculo dilno i 6 i ^ i Capi tu lo Geneí -a l i 
Capucc inorum aíFert L e a n d e r á M u r c i a / ^ - í r fthdz 
¿"dpi 6. fymflkzoi % N d n inquam his privilegijs c o n -
trarium aífertidni noftra: fuadetur; quiafi liodie t a 
lla privilegia a l iqüam v im haberent j omnes rel i 
giones pofsint illis g á u d e r e , cum fere omnes c u m 
ceteris in privilegijs eommunicent , quod hucufque 
ihauditum , 6¿ inuiitatuni eft , cederetque in n o n 
p a r ü m Cruciatas detrimentum. Tíifri ^ cjuia dictat 
privilegia poffe Mindribus fávére tantum a í f eruere 
C o r d u b a ^ & Leander , quin reliqui Búllae expofi-
fdres hoc concedant , quod í i g n u m eítmtttfe in fuo 
robore non m a n e r é ; íi enim v e r é hddie talia p r i 
vilegia e x i í b r é n t , ab ó m n i b u s B u l i a r e x p o í l t o n b u s 
c d n c e d é r e t ü r . T ü m etiani , quia quantum attinet 
ad oraculum Pauli III. revocatum eenfendum e í t 
per revdcationeni orrlnium óracu lorun i á G r e g o r i o 
XV. & U r b a n o VIII. f i d a m . Oraculum á u t e n t 
U r b a n i efto poft p r s d i d a m reToeat i t ínem e m a n a -
verit , tantum concedit j qi idd Capucc in i pofsinu 
á b f q u c Eul lá illás luerdri indulgendas , qu3e cru -
c i b u s , iniaginibus, 6¿: alijs í i n t a f b x s ; n o n v e r o , 
t[uod indulgentias Bullse valeárit percipere , ut v e r 
ba á Leandro allata legerl í i patebit. T u m denique , 
cjuia l l e l i g i d í l Minores 3 ut ádvert i t T r u l l c n c h d i -
ligenti cüra , 8t i l u d i ó Buliam accipiunt , quod m a -
ñifefté probat proefáta privilegia in v ir idi dbfer-
vant iá non eífe . H a n c fentenriam defendunt. P a -
laus írá¿?. 25. difp.mic, pmí t . 2. m'-m. 11. T r u 
l lcnch lib. 1. §. ^. dub. i i rmm. 11. & Didacus 
R a m o s iñ Bvdl. cap. n , 

í ó S Sed hoc f u p p o í i t o á d v e f t e r e o p o f í é t , |̂ ¿jintjĵ a| 
¿jüod Religiofi onines p o í f u n t , nedüiri de l i éent ia rcdperc á i 
fuorum P r x l á t o r ü m de bonis Conventus Bullani licentia Frar-
fumere j Ve m m etiam de edrum licetttia pecunrjs lata de bcmff 
ab aniieo ad hune firiem ipíis oblata U i c u t etiam Gonventus ^ 
tóti p o l í u n t Bul la *ib aliquo b e n e f ^ o r e eis donaw-: ^ Fecum->3' 
quia q u o d p'er amicos fádrrfufs per no? facer» s e á -
f é m u s . S i m i ü t e r Vafeff íSárii recipere pecunia ad 
ufas h é í i e i ^ í »É i ÍVxlácis pérmi í ía ; quia P r « -

KÍ.' 



3 ̂  Appendix.Traa.VI.de Bul!. S. Crucíat. ín communi. Cap .L 
• k t u s , qui ücentiam ad pecuniam in ufus honeítos pcrrimos , qui Bullam accipere ftudent, ñeque un-

expendendam concedit, poaori iure cenfetur con- qaam aliquem Theologum audivimus , aut vidft-
cederé , quod in famendo Üuilam ilkqa impendant; mus pauperem aliquem opimone Bardi folari:ergo5 
cum hic lit hnis, & ufus inter omnes valdé honeikis, quia pedida opimo non eft vera. 
& pius. Secas autem dicendum eíTet, íi lUligiofus n o Inquires /c /Wo. ü t m m quis pecunia poteíl quís 
inconfulto Praelato de monaíkrij bonis Bullam Credita valeat Rullam accipere defignando diem, Buüamfumc 

XT fufeiperet, quia hoc eíTet illam accipere bonis for- aut tempus , ín quo eleemofynam folvere debeat, re pecunia 
r m e n ^ m to ablatis, nec Praelatus iudicatur confentire , cum ita üt ftatim eius gratijs fruatur ? f Refpondetur credica , 8c 
Mdvcv7% non tencauirConvsntusbonainqualibet pía opera afhrmativé. Quia CommiíTanus Thefaurarijs , & ^ a / S 
bonis Con- Tubditorum libito expenderé. Palaus ¿oc. cu. alijs Cruciataí officialibus mbet, ut Bullas pecunia m u m í ; w 
ventusIncoa ^ JO. Trullench nítm. n . relato , & N . Kamos credita fidelibus mbuant, ut conftat ex verbis á dihabeat. 
íuko Puela- npim, 2. 3. Lara irt Competid, tritm gratiarpmfol. z z i . allatis'. 
tQ' I09 Inquires fexto An pauperes oíHatim T mandamoi a tos dichos Teforeros, y fm Famoresy 
p res oí: mendicantes, quamvis eleemofynam taxatam pro Predicadores j y AíimflroS, que afsito hagan, y cum-
tianm níen- Bulla non folvant, pofsint illa , quoad omnes eius flan , dando las dichas Eullas fiadas a todos los que 
écátes,fipro gratías uti ? % Refpondetur negativé: Quia in Bul- las qmfieren tomar , no fiendo forafleros de los Pmbhs 
Bulla eleemo abfque ulla exceptione , & limitatione , nulli donde fe predicare ¡o perfona ^ que notoriamente Je 
íynam non cius privilegia conceduntur, niíi eis, qui cum cf- entienda , qtie no pagara , fo pena, <¡j$e las quepareae-
iolvant ne- fea:Uillam recipiunt , & eleemofynam praefcnptam re haver dexado de fiar, fe cargaran a los dichos 
ql^unt illa íblvunt . ^ q ^ paupercs > & ob impotentiam, Teforeros. Sed fupponendum e i l , eum , qui fícBul-

hanc BulloE receptionem, & eleemofynam defig- lam recepit deberé verum animum habere ftatuto 
Probabilcta- natam folvere omittunt, cius gradas participare tempore folvendi , nam íi illum non habeat, mi 
me eft, quod non valebunt. Nec verum eft, quod infinuat H-mri- nimé Bulla ei faverc poteí l , quia tune nec formalis, 
& l i Bullam quezlih.-f. de Iniptlgentijs cap. zo. lit . T, teneri nec virtualís eleemofynaí folutio adeft ,.quas eft ef-
cb inopiam Qom¿¿Jarium pauperibus Bullam gratis prabere; fentialis conditio ad Bullas fruendum privilegijs. 
pon rea-- ^ hoc ^ ^ ^ nlonetur in Baila magna ori- Quod ú non habens animum folvendi, poftea in-
uiduLentí^s Siaal1 ' fiquidem monitio hodie nec in Bulla, tentionem mutet, & eleemofynam folvere propo-
excra¿ Cru- ñeque in Commiífarij inftruátione , ñeque alibi re- nat, ex tune Bullas gratijs frui incipiet J quia ex 
ctótam lu— pefitur : unde non eft cur Commiííano hanc ira00- tune fit firmus contradus inter Pontificem , & Bul-
cJknturjlcét namus obligationem eximendo pauperes ab onere h m accipientem , ex cuius parte antea ciaudicabat. 
oppoficum üz conlribiiendi. Bardi part. z. tract. 1. cap. í .f ícLó* lile vero , qui veré intentionem folvendi habet 
probabiüus. ^ Q ,̂ a¿cjÍ£ . yai¿£ probabile eífe , & ita poftea ob mmiam paupertatcm non folvi t , omni-

íibi refpondiíie quofdam dodos Recentiores ab bus Bullas gratijs gaudere valebit ; quia hic bona 
iplo confultos , pauperes , qui ob inopiam , Bul- fide Buliam accepit , & depofitarius pro illo elee-
lam recipere nequeunt , poífe alias indulgentias, mofynam reddit. Sed hoc intelligendum eft , quan-
quae extraCruciatam funt conceífcE lucrariiquia vide- diu in animo folvendi perfjveraverit. Nam íi i n -
tur valdé inhumanum eos propter fuam inopiam, tentionem folvendi imcontrariam iat-ntionem con-
8¿: impotentiam ad Bulls eleemofynam folvei\- vertat, ex illo inftanti , quo intentionem mutavit, 
dam , abfque fuá culpa aliarum indulgentiarum ómnibus Bullas privilegijs privatur , quia iam defi-
utilitate privare.Quare praefumendum eft fufpeufio- cit conditio jnempé eleemoíynjs foiutio pro Bullas 
nem indulgentiarum á CommiíTario faclam fimiles gratijs aequirendis á Pontifice appoíita: proinde-
perfonas non includere. Quod licét aliqua probabili- que eft , ac fi per furtum Buliam accepiífet, T r u -
tate non careat, verius tamen, & probabilius oppo- llenen lib. 1. §• 3. duh. 1. n. Mendo d f¡>, 1^. n, 
gtudi aífcrit Mendo intra£i. Append. dfp.z. cap.^, 4. Bardi/oc en, ftci.y. a n. 57. 
ír^í?. 1 i . 5 quia médium ad omnes indulgen- 111 Inquires oítavo : An íi alíquis plures 
tias lucrandas eft Bulla? receptio ; unde femel, quod Bullas á Djpoíicario furetur, quas- poibá alijs dif-
Bulla non recipiatur , quamvis hoc ex impotentia tribuat, ab eis confuetam eleemoíynam accipien-

Qui á furo 
Bullam áDc-

O - - - ^ . . v » » k 4 v t t > , v_1 lUlVt-UUU, 
^jíynae in fubíidium belü expendend^; fed non potclL 

bum lundans illam piam prafumptionem á Bardi h i , qui didas Bullas aceeperunt, & l i bona fide Bulla uti. 
excogitatam erga pauperes: ergo potius praefumen- procelfennt, nullatenus eleemofynam in fublidium 
dum, 6¿ aflerendum eft, quod fine Bulla nullas belli convertendam prasítiterunt; cum paecuniam 
indulgentias tucrari poflimt. % Tum deinde, nam íi traditarn íibi fur appiicaverit: ergo non poííunt 
impotentia Bullam fumendi fufíiciens eífet ad lu - gratías , Sí privilegia Bulla; participare , quia defuic 
crandas indulgentias, quas fuñt extra illam , fine illis conditio , qua, & non alitér Pontifex Bullam 
eius receptione fere omnes Rcligioíi mendicantes, concedit, Üiváiloc. cit. n. 6-j. 
qui in hac impotentia pauperibus oftiatim mendi- 112, Inquires nono • Utrum íí plures fint do- ^ • 
cantibus asqmparantur, indulgentias extra Buliam mini eiufdem loci , ita ut unus unam loci partem funt domini 
concedas confequi poíf-nt, abfque eo , quod Bul- habeat, alius aliam , quilibet tcneatur pro Bulla alicuiuslod 
iam reciperent, nihilque curandum ilüs eflet de folvere odo argénteos, qui pro dominis vaífailo- omnes , & 
cius receptione, & multo minus de acquirenda rura deíignati funt á CommiíTario ? ^[ Reíponde- fingulitenen-
elecmofyna pro Bulla recipLnda ; hoc autem fal- tur anirmative : quia quilibet illorum veré eft Do- tur 0<-to ar" 
fura omnino eft , & hucufque inauditum : ergo minus vaííallorum, Se dominus abfoluté iti iure di- Scn!:eos 
idem , quod prius. Tnm deyuque , quia opinio aííer- citur , etiam illc , qui folum partis alicuius loci VerC* 
ta á Bardi eft contra ufum , & perfuaíionem fide- domínium habet. Unde inleg, 1. j f . AdScnatam SÍ-
liurn , qui commumtér iaudant omnes, etiam pau- laman. %. Domim z. alferitur : Ẑ WÍW appellatwne, 

etiam 
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ettanf pro parte Aominmi cóntmn dicmium ejl. Sed Verb. ¿é/'jreiLt, 49. 49. S¿ hoc vcfiiih e í l , ' 
o&o "argentoruni eleemoíyna pro veris dominis etiam ii ftemiaí po.ba contraíiens matíinioniunii 
x^aíTallorLim afsigaata e í l : ergo fínguli illórum, qui maioratus , aut vaflallornm adniiniílratio^em n^i i 
domini funt partís eíufdem loci oóco illos á'rgettteós hab iá t , íed íit penes maritam ; quia etiam tune dig-
pro Bulla erogare tenentur. Idem ailerenduiTí eíl iiitatem cpníervat, & veré eíl domina vairállo^ 

ltdem dicen^ ¿c eo , qui eíl dominus alicuius loc i , in quo tan- runa , & liúét bona non adnliniílret, i i i eius ce-
dum cít de ^ unüs) áut dúo habitant, quia hic veré éil do- dunt utilitat.m. Quare vel ex bonis ipíms , vei-
¿hminiis aÜ- mmus vafTallorum , & peraccidens É t , quod Vaf- ex bonis , quíe cum marito habet communia 
ci íi>sloci,in M i íint plures, aut unus, nee á CommiíTario exi^ eleeniofyna ó ñ ó argenteorum pro Bulla ab ea 
qi::oduo3aut gitur , quod fint plures , fed quod íit dominus vaf- éroganda eft, T r u l l e n c h i » §,3. dvb, 1. nüm.iz* 
muf tantum fallorura : Imd aíTerit M¿ndo j quod, 6¿ íí ifl aliqud & 14. Bardi pan. 2. traft. 1. cap. 1. feB, 5, mm. 
ÉaJjitánt. \oco núllus habítet , vel qüiá incólae illuni iq fa - 34. deihcepíi Mznáodifp. 14. mm. 5. & J* 

ruerunt j vel quiaibi nulliis üiiqúam háSitávít, te- 114 In fine huiüs puncli pro plcniori eiiis in- Qui tituiUiU 
netur ille , qui tális loci donlinium póisídet, o¿lo telligentia aliqua adverters oportet; Primo igitur Daehi Mát-
argénteos pro Biillá tribuere, qüiá iri illo iurifdi- advertendum eíl j Duces j MarchiOnés , Comités, Úié*i* 

Barones &c. qui his titulis a Rege honóris dauCi ^bent3 íxS© 
decorantur, & fi VáíTallos non habeant, ut fre-
quei>tér contingit in Primogenitis Mágnacuni hü-^ 
íus Regni , ó d o argénteos deberé pro íküla da
re : quia Commiftanus in inftruclione, quam ini-1 
tio huiüs pimóli retulimus 4 decernit ; Duces, Mar-
chioaes , & omines títulos , quos numeravimus, 
teneri ófló argénteos in Biúlx eleemoíynam ex-
j : l i r e - , quin ad hoc réquifat , quod lint dorrii-

':t i.illo. üm : de his enim , poic plürimos alioS 
. r ipfos , & Duces, alioíque títulos enüniera-

i >í , íeorfini eofdem o¿t0 argénteos ab ipfis fol-
/ jn los prajfcribit , ut intüertd Commiílarij veíba 
aperté coálabi t . Idemqüe aííerendum eft de D u -
CJ , adt Mar'chiOne , qui fuo priniDgenito oppida 
ca i l dominio, renuntiát j íibi titulurn retinendo* • 
SJCUS vero de relíquis fiiijs Mlgnatum , qüi ríec 
tituLní j nec vaííailordni dóminiunl pofsident; 
CUJÍ hi nulla ratione ínter receníitos á Commif-
fario pro oda argentéis folvendis compreheudan-
tar. Ira Mendo/oro cnat.ri'úw.'y. & in traíi. Appznd, \ ^ tñ dicéñ^ 
d f?. z. cap. z. num. y. & 10. UDÍ ídem , quo i i k darri é* APf 
Dacioüs j oc Marchioníbus diximus , rede 00 eaii- chxep'^Epfiíi 
dem ratiorlem extenditad ArchiepifcopOs, & Epif- ^ P ' ^ t f * ^ 
copos , qua nvis fubdittís non habeant ed quod lü';,diCC'- ,:oa 
Commiilanus íoiiim poítulat j quod his digmta-
tibus fulgeant. Advertendum eit íeeundd j quoi >* 
íí omnes $ qui Odo argénteos pro Bulla cóntri- ¿:nl 
bdere debent j lecundam Buiiam fúrriant j ad ean- lumunueon-
dént él^Cidoíyñáiil pro hac fecunda Builá í c ^ dern dtfjQkJ* 
vendam tenenCür; Ideai.jue diceridurrl eft ^ íi pri- lyn¿m JóiVe-* 
mam cu'pabiiitér amictant, & íecundam velint ác- re teñónuu^ 
cipere : quia ConliniifariüS odo argénteos pro íin-
gulis Bullís áb eis folvendos deíígnat, quin ullum 
verbum apponat per quod eleemoíynam taxatam 
ad primam Bullam reítringaf. Quapropter nullunl 
ade.t fandamentum ad pi-jeítmlendüm contrariunl 
de intentione Commiííarij. Trullench lih. i i fy . y i 
etahi 1. nam. 15. Mendo difpi Y^-, nmt. 6. Bardi 
pan. i i traci. 1. cap. i . feci. 53 num. 44. 

115 Advertendum eft terna ^ íolnui obligan Solüfti cícíiá* 

¿lionem habet, póteftque dciinqueñtes incarcéra-
re , & puniré , & iricíóiás , qdi lílurn habitent adj-
ducere i quod eft eífe iñ re domlnunl vaífüiora n., 
licét aólüalitér ex defedu habiuntium in vaifailos 
iurifdídiorteiri non exerceat. Sccus dieendam eft 

SeciisdeiHós ¿e j]]0} qUi ¿ominiüm domuum, agrórum $ & red-
qwjurifdi- ¿itüum alicuius loci habet j fed abfque ulla ífí illo 
habet^ciam i^ri^i^i0110*- P é noiléft domulus vallallórum; 
íi íit dominus ed qdod ad hoc dominium iurifdictio , qua fup-
agrorum. ponítur Carere , requiritur j ac proindé non tehe-

tur odo argénteos pro Bulla folveréi Mendó d fp. 
14. nu,m. & io* & tn tracii Áppend. dfp. z-. cay. 
1. anumi i * Contra Trul le í idl , 8¿ Bardi , qdóá íbí 
refert; quibus oppofitum probabile vifam ftiit. 

, 112 Inquires deniqúe i An uxOres dóniúlO-
Uxores do- rr n . •« . . r 

siinorumvaf rüm vaílállorum ^ quae viventibus vins luis octo 
Morum íí argénteos pro Bulla prcEitare debent, iuxta taxa-
vidux fue- tíOnem Commiífarij mm. 100. appolitam , l i v i -
rint non te- duse fuerint relidae, eofdem odd argénteos eíar-
nentur o¿to gir¿ teneantür? Refpondetur negativé : Quia 
sr£Jte^s.'^0 Commilfatius exprefsé dícit tales íbeminas octo 

a o ve- ¿ teos pr0 güila, deberé dare viventibüs eorum 
re , nili re- a S*-"̂  r • • 1 r n- r 
maneantuíu- vins : 6r§0 " Vlri ^ ^ n " 1 rucrint non tenentur 
íkuduaas. odo argénteos defignátos pro Bulla conferre. Sed 

hoc intelligi debet, niíl remancant maioratus ufu-
fruduaríac, quia tune veré érunt domince vaífallo-
rum : confequenterque tenebuntür odo argénteos 
pro Bullá impenderé j & in hoc cafu domi
nus proprietarius odo argénteos pro Bulla 
folvere non debebit; co quod ufufruélu carens* 
efto proprietatem habeat ^ abfoluté , & íim-
plicitcr dominus dici nequit. Ñeque ex vi eiuf-
dem domínij dúo ^ niíi íint vir , & uxor , obligan-
tur odo argénteos tribuere , máxime íi apud un uní 
lít toturrt dominium utile i renlaneílté ápud alium 
praecilsé dominio propnetatis. Ündé cum fcemina 
íit domina totius ufufrüdus , alter vero tantum 
íit dominus proprietatis illa , quia totám accipit uti-
litatem , tenetur onus fubire tribuéndi odo ar
génteos pro Bulla; hic verdj cunl nullum emo-

Oppoíitunl lumentum accipiat ád id obligandus ilón eíl.^í Idem 

Qui fecun^ 

dicendumeft dícendum eft de foéminís , quifi titulurn , & vaíla- ad prscíidam odo argenteorum eleemoíynam hi^ nadá GOltí 
de fctminiSí llos h á b e n t , ut Comitiífe j Marchidnilíje &c. quod qui á Comnliílario in inftiJudioñe nümerantur^ Miflarid té 
Tnniar^™ L̂V̂ INT VÍ<*U;E , fivé matrimonio nunlquam fue- ndrt vera alij ñon exp'refsé ,• etiam fi maiori ^ aut ncntiir íclve 
habent ^ rint coniundae odo argénteos praefcriptoS pro Bul- ajcjuali dignitate 5 & urilitatc gaudeant. Quia cum re C f f ^ 

k debent donare. Nam á Commiiiario prot i tu- CdmmiíTariüs eos praetcrmilTcrit j cunl facilé pof" vero^liV'S 
lis ,• & dorninis vaífallorurrí prsdidi odd argentei fet receníere ,> certum videtur illos fub raxationé mihd>cnjta-
taxantur, fub quorum nomine etiairt fanriíncfi yaGTal-
.lorum dominae coniprehenduntur ? eo quod in hac! 
taxatione non attenditur fexus íed quaütas , 8¿ 
dignitas pcrfonarunl , & cóntrrUlnitér fub genere 
mafeulino , nifi aliud exprimatiír fóeiTlineirrt stianl 
comprchenditur 3 ut probat Barboíi dé ¿ipptÍMta 

ddo argenteorum comprihendere n'olle. Unde V i - tcgauügntes 
ce-CornitesPretores urbiunl ( niíi alias fint do-
nlini vallallórum ) Jiidices Nobiíitátís ,• vtílgo A l 
caldes de £ í joS-Dal{h', Judcx Maidr Cantabria, vul
go 7«c^ Mayor de ri^caya , in Regio ValÍTol-'táncí 
Scpatií non cdniprcheiiduntuí' lub obliga ti o'né 

ci-o-
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c o^mai pro Bulla o l o argcntcos : Nam Com- quibus potcftas reíldet induígentias conccdendi m 
miílarius taijtum t-xpnmit : ütdores de ¿as CMandUe- tertio de caufa ad mdulgenaarum vaiorem r-anT 
u a s ^ ^ í u ^ s M e s , y Alcaldes dd Crmen, fuá : ia quarto vero, & Ultimo de conditionib^ 
; t ó a l e s . Seo quorum nomine nullus ex cnu^ requiíitis 111 eo, qui lucraturus cíl indulgentias 

P u n a . I . 
meratis intelligítur, & ideo horum expreísio cft 
illorum exclúlio. Idem dicendum eft de Auditor 
xibus exercitus, vel alicuius Ducatus , aut Domij 
nij , quales habent in fuis ftantibus Duccs Albanus, 
M.ch/mnse Sidoniaé , & alij. Quia hi Scnatores SzO/Z íHíluCClt'í 
non funt, vulgo O/ í /mj , alicuius Coníilii, aut A u - ^ t r ' }*.JU*: J> Aitó***:* i , . , . , 

Z ¿ ™ RcgaL ídem da Rfcalibus Sa„L inqm- §• !• I n a u l g e n t u d i f p m t i o p r o p o m t n r , t r . 
íüionis : quia de illis nulla in inllrtuflione ht men- expltcatUY. í lUl l} . 2 . 
t ío , cum exprefsé in ea nominentur Inquifuores. ^ ( Q ^ r e n t U í n á u l g e n t k m n per 

U t d s <? quotuplex [ t t h H 

dulge?itia 3 O* quemejfe* 

n u m , s . 

Idem de Ofhcialibus maioribus Secretariorum Ca^ 
Snerae , & Regalium Coníiliorum , nili titulum Se-
cretarij á Rege habeant: quia úki veré Secretarij 
non funt , quos folós numerat in inftrudione 
Commiifarius. Idem de Prioribus , &: firailibuá 
jLJigmtatibus quamvis in aliquo loco Jurifdidio-

ynm á ñ ñ f i o n e m exponi tur . n u n i . 8 . 

§ J 1 Í . í n h l g e n t i a r u m e j f e ñ u s ex d i B i s 

i n f e r t u r , < ^ g r a t i s d i f f icul tas examU 

natur , n u m . . ! ^ . -

nantur , 8¿ tantum recenfentur Abbatcs mnldi- , 1 • i 1 f u t V i a i r e j l ~ 
^tiorvem Epifccpalem habentes , fub quorum no-

det , Del non > tndulgentias con fe ren¿ 
mine compreheníi iñtelligendi funt Abbates Re- d i , n u m „ / 
guiares tali iurifdicuione in aliquo loco ganden- p n n í q . TTT < n * ^ , , r * ~ * * 1 • 1 \ 
tes í ut in Ordme Benediaino Abbas Sand^ Ma- 1 l l h D t ^ / / ^ ad indu lgen-t i a r u m ttalorem* 

•HcuíuTR^ TIX l ir^s ^e ^axera > & finliles. Porro Gu-
jnfiiij bernator alicuius Regij Confilij , qui pro illius V u n d i , YV. Qu.as condUiones debeat habe-

ceco â gen- gubernatione ad longum tempus pneheitur ( ut in 
teos debet supremo Regio Coníilio pluribus ab hinc annis 
ájpivcz-e. contiugit) taxaíioni ocio argentorum pro Bulla 

fjbjiciendus eft : quia in inftructione exprimuntuí 
Rcgiorurn ConíiiiOrum Praeíides, & limiles Gu-
bernateres muñere , dignitate , & ómnibus alijs 
Éircuiiftáiitijs revera Prxlides funt , licet Guver* 
natorum nomine , & non Prsendes vocentur. Mea
do/ec.c/ í . num. 16, % Advertendum ell: d ñique, 
idem quod diximus de taxatione fpeciali Bullae pro 

Idem uod ^Pan^s » proportione fervatá applicandum eífe 
& KifpaaU. ín^3s ^n taxa íp.éciaU , quíE pro illis eft, quin opu$ 

l i t hic aliquid addere. Si quis aütem velit qualita-
tem perfonarum , quae in inílru¿cione num* 100 

re , qu i lucraturus e/ i i ndu lgen te s . 

n u m . 5 ^ , 

P U N C T Ü M I . 

Q u i d , & <¡mvj>lex fie indulgentia 
ejfeUum wducañ 

& efuem 

Q " 

Üia materia huius punáfci res valde 
diverfas , & ícitu digniísimas conti-
net, & qu^ non admodum brevi-

huius' pundi appofita numerantur, dignofcere , ut ter» ut perfede intelligantur, exponi poífunt: Ideo, 
jnde quaé quantitas fingulis contingat deducat, üt Confufionem vitemus, & ne Leótori moleftiam 
«onfulat D . joannem de Solorzano de 'Jure IttdUf. infeíamus, pundum hoc , pro commodiori, &: 
C-praaftíe tom.z. Uk. cap. Í 5. <^ i» Política faciliori eius explicatiorte , in tres paragraphos fe-
i i b . ^cap . 25. cabimus. 

C A P U T I I . §. i . 

(De Indulgent i js i n communi. í n d d g m U dffinitio, proponimr, & explicmu 

ü a m ^ s ad praefetitem tradatum de 
Indulgentijs exprofeífo agere non 
attineat: tamen , quia in fequenti 
capite Bulbe induigentias , qu32 plu-
rimee ', & quam máximas funt , in 

eaque práecipuum Véndicant íibi locum , aggre-
dimur explicandas: opereprastium düximus aliqua 
de indulgentijs ( in communi) in hoc capite pÉraé-
libare. Tum , ut Bulls indulgentes , earumque de-
bitus ufus perfedius irttelligatur. Tum etiam , ne 
inqualibet indulgentia explicanda diutius ímmore-
mur , eadem cum taídio Ledorura , fjepius repe" 
rentes. Igitur caput hoc ad quatuor p u n d a redu-
cimu*:: in primo agitur de natura, diviíionc , & 
efíedu iadulgenuarum i m fecundo de- his j íu 

i T Icet indulgentu nomen apud antiquos m r ^ r 
| malam partem íonare loieat pro molh- QKí 

quadam , & rationi diifona permifsione , iuxta pi^títt* 
illud Quintil, ¿ib. 1. cap, 5. Aíollis tila edficatiot 
quam mdulgenúam vocamtts , ñervos omnes , & men
tís , & corporis franglt. A t vero Concilla , 6c Futres 
illud inbonam partem accipiunt, pro liberali, fei-
l icét , fii iuíla debiti reinifsionc* In hac igitur ac-
ceptione ufurpatur in praefenti pro renliísione 
panas pro peccatis debita» fada ah dabetité legiri-
mam poteftatem, ut conllat ex cap. Quod auuin 
de pxtiitentijs , & remifslomb. & cap. fndulg. eod t i -
tul. in 6. & alibi. In hac ergo íígniHcatione acc^pt.^ 
indulgentia potcíl fie defci'ibi, aut dlfífoiri: / ^ M -
gentia ejl rtUxatio pxna tewperalis pf? ptnath d?bi-

ta 



Per indulgen 
tiani non re-
rfíttittir cul-
pa3íedpoena, 

Quid 'fie per 
iiiuulgentiam 
cbiolvere á 
culpajSc pce-

Focna , quse 
rcrniaiturm-
dul̂ entia eíl 
jotna coram 
Dúo debita, 

non prz-
ciísc in foro 
Ecclcíia:. 

Q u i d ^ quotup.fít ¡ndulg.Sc 
t£ ex thefaurQ Ecclefia extra Sacramentam fafia, ab 
eo , potefiatefo habet, Quae diffinitio , uno , vel 
altero verbo mutatp, communiter a Dodoribus 
traditur, ad naturam indulgentias cxplicandani 
óptima eíí:, ut eius íingulas partes exponendo, 
conftabit. Dicitur primo : Reíaxatia pcena ut íigni-
ticetur , per indulgentiam tantum remitti poenam 
ob peccata gravia , five venialia debitam , non ve
ro culpam nec mortalcm , nec veniaiem ; quia in-
dulgentia non efl; Sacramentum , ad quod attinet 
culpje remifsionem cauíare. Nec contra hoc 
facit, quod in aliquibus indulgentijs , aut iabilaeis 
dicatur, illos lucrantes liberan á culpa , & poena. 
Nam íi in illis folum aíferitur concedí liberationcm 
á culpis , feu remifsionem omnium peccatorum, 
intelligendum eft , in talibus indulgentijs fumi 
caufam pro eíFe¿lu , idemque eífe ac íi diceretur, 
per illas omnes poenas pro ómnibus peccatis debi
tas remmiti. Si vero liberationi á peccatis con-
iungatur j etiam remiísio poenarum pro ipíis 4ebi-
tarum , non ita accipiendum eft , ut exprimat per 
indulgentiam , aut iubilaeum culpam deieri, fed po
tius fupponere culpam per facrainentum , aut 
contritionem remiílam , ut poftea ipia omnem poe
nam relaxare valeat i & in hoc fenfu indulgentia 
dicitur abfolutio á culpa , & á poe^a : á culpa n i -
mirum prsefuppoíitive , á poena vero formalitér, 
Vél poteft diqi , & eft melior , ^ communior ex-
plicatio; quod dum indulgentia , & iubilaeus fub 
praedida Torma conceditur , tribuitur facultas eli-
gendi confeíTarium , qwi á quolibet peccato poe-
nitentem abfolvat, qualibet reíervatione remota; 
ideoque dicitur per íímilem indulgentiam , aut iu -
biloeum illum lucrantem liberari á culpa , & á poe
na ; á culpa quatenus poteft eligere confeifari^m, 
qui eum ab ómnibus peccatis modo dido abfolvat; 
¿ a poena quatenus per indulgentiam tota poena 
debita ei remittitur. ita Bonacin./w». i . difp. 6, 
quxfl. i.puntt. i .nwn. i , Valent. íow. 4. dijj>. 7. 
q¡4£ft. 10, pmtt. 3. ve'f, ac notandum. Emmanuel 
Sa , verb. Lidulgem. Mendo in B M . difp. 6. cap. 1. 
num. i x . Bardi in B M . part. z . t rqd.^ . cap. q.feci. 

3 Sed circa poenam, quam per indulgentias re
laxad diximus, notandum eft ex D . Tnom. in 
Spipítlemcnt. quafi. 2 5. arp. 1 m corpor. huiuímodi 
pcqnam non eífe folum pognam , íéu poenitentiam 
intra Sacramentum á confeífario poenitenti iniun-
d a m , ñeque poenam per antiquos Cánones pro 
aliquibus peccatis ftatutam , ut aliqui antiqui fen-
ferunt ; fed etiam poenam coram Deo á pecca-
tore ob propria peccata debitam in hac vita per 
opera fatisfadoria , vel poftea igne Purgatorij 
expiandam. Tum , quia oppoíitum dicere eft aper-
te promifsioni PetrOjeiufque fucceíforibus á Chnfto 
Domino Matth. 16. -mm. 19. ñ d x repugnare: ibi 
enim cum Petro loquens ai t : Oitodcumque Ugavens 
JUper terram , erit hgatnm tn C&Us : & qmdcptm-
que folveris JUper terram , ent folumm , & m C&hs, 
Quibus verbis exprefsit; folutionem peccatorum á 
Petro, eiuíque íucccíToribus fadam non tantum 
valere quantum ad. Ecclcííae forum , & pro pcena 
iuxta illud debita , vel á confeiTario iniunda; fed 
etiam iuxta Dei forum , & pro poena ab ipfo 
Deo , ut fupremo iudice in alia vita infligenda, 
vel in praefenti proprijs operibus á peccatore ex-
pianda. Tvm etiam , quoniam fi per indulgentias 
tarttüm remitteretur pcena a confeflario impdíita. 
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aut facris C^oniUys deíinita, Ecclejta (inquit A n 
gel. Przceptof ) huiíifmodí indulgentiasfaciens magis 
dammf.care$ , quam ¿diavaret: quia, remitteret acL 
graviares pcenâ  , fcilicét purgatorij abfolvendo A 
pcenitentijs inimftii. Cum que nefas íit hoc aílerere 
tenendum eft, non folum pcenam a confeífaj-io 
pro peccatis impofítam , aut facris Canonibus de-
termuiatom ; verum etiam poenam coram Deo pro 
ipfis debitam per indulgentias dilui. 

4 Additur pmerea in difhnitione illa partí
cula teniporaiis. Per qu^m íigniheatur per indulgen
tias pcenam aeternam , c^ii peccator ob peccata 
gravia obftringitur , non condonan , íe4 prsecil^ 
sé poenam temporalem, quam pro ipíis peccatis 
luere de-bet, Pro cuius inteliigentia feiendum eft, 
quod homo per quqjlibet peccatuiíi mortale fit; 
reus pcenae aeternae tám damni , quam fenfus , á quo 
qu'dem reatu manet immunis dum per contritio
nem cum voto Sacramcnti , aut per attritionem 
fupernaturalem cum Sacramento iuftiticatur. Sed 
non femper per iuftificationem , fivé íit intra Sa
cramentum , íivé extra illud , huiufmodi reatus to-r 
taiitér extinguitur ; quin potius femper remanet 
quidam reatus ad poenam temporalem , vel per 
fatisfadionem in hac vita , vel per fatisfadionem 
in Purgatorio extingueadus. Porro hic reatus ad 
pcenam temporalem in homine iuftificato ex du-
plici capite ortum ducit. Primo ex eo quod ( ut 
tradunt NN- Salmanticenfes Scholaftici traFt. 1 5. 
di/p. z j * dul?. i , num. 15. ) Jicét Deus, dum ho
mo iuftificatur, cedat iuri fuo , quod per pecca-
tum acquiíivit , hominem aeternalitér puriieríai; 
confequenterque tot^m ei remittat culpam j & fi-
mul poenam aetcrnam ; non tamen totam r^nuttit, 
fed in temporalem commutat, cedenfque iuri fuo 
quoad ülam, ius tamen quoad iftam , & vim ad 
eam obiigandi coníervat. A quo iure homo de-
nominatur reus poense temporalis, illique exiftic 
obligatus doñee integra fatisfaclio ponatur , ut fiat 
totaiis remifsio. Secundo , ut tradunt ipíi Salman-
ticenf traEi. z/j.. dif¡>, 6. dub. ^.anmn. 175. & 
difp. 10. dub. 1. nam. j . provenit ex $0 , quod in 
peccato mortali dúplex conceptus inve.nitur. Prmus 
eft conceptus ayeríionis á Deo ultimo fine , qui 
quidem fundat reatum pcense seterníe damni, quae 
in carentia divinae viííonis coníiftit. Secmdus eft 
conceptus converíioms ad bonum commutabile, 
quae quidem converíio duplicitér confiderari valet. 
Prim'o , in quantum eft converíio averíiya , & aver-
fionem á Deo fundat, illamque fecum trahit, E t 
hoc modo fundat reatum pcenae íEternse fenfus, 
quo homo obftringitur ad poenam aeternam fen
fus fubeundam. Secundo quatenus converGo eft ad 
bonum commutabile prsecifsivé ab averíione , quo 
pado cfto íit aliqualitér inordinata , non tamen 
eft mortalitér peccaminofa: cvim in peccatis ve-
nialibus íímilis converíio inveniatur,&: nihilominus, 
quia converíio averfiva ad bonum temporale non 
eft 3 rationerq gravis peccati non induit. Quare 
conyeríio • ad bonum commutabile prout fíe con-
ííderata non reatum pcenae Étehtóé fenfus, íed tan
tum reatum poenam temporalis radicar. Peccatum 
jgitur mortale , quatenus averíionem á Deo , & 
converíionem ayeríivam inducit, tollitur ( & alitér 
auffem nequit) dum honp iuftificatur efficaci eiuf
dem retradatione per contritionem cum Sacra
mcnti vo to , aut per attritionem fupernaturalem 
cum Sacramento elidta, ünde ex v i praedidae re-

tra-
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4o Appcndix, Trad,VI. de BulL S.Cruc.5f Indulg.&cCapJI. 
traítat ionis , ac iuítificationis , & non alitér , rea- rito adminicnlum projiare nofcmmr, Eadem modo 
tus pcenae aeterns tiim damni, quam feníus, qui loquitur Leo X. in quodam decrgto miíTo ad Ca-
cum diótis averízone,& converlione iníaliibiiitér ietanum eius in Germanm Legatura , quod ad 
conneditur , in eifque radicatur , extinguitur, &; litteram refert ^ j ? . 48. i n^* pan, an. 5 . 4 ^ 5 . 
aboletur. At vero prout dicit converíionem non jn quo hsíc habentur ; fer przfmtes ubt fignfican-
aVcríivam ad bonum temporale > non íemper per dmn duximm > Romanam Mcclejlam s quam rehc¡H& 
iuftiíicatiónem , fivé íit extra Sacramentum , íivé tanquam matxsm feqm tentntm ^ tradidfjfe, Roma-
intra illud totalitér , Se adaequaté aufertur: fed ntm Fonnficem Petñ davigen fiicceffori.pt , 'jefo 
multoties licét pliyííce prxterierit, poil iuftiíicatio- Chnftt in terris vicar 'mm ,potefl¿ite clavmm , yuarwn 

• nem, ob infufacientem eius, retraCtationem mo- eft apenre retpwm Coelorum tollend.o illim m Chrifti 
ralitér permanet, Cuius ratio eft, quod ad diluen- jidelibus mpedimenta:::: pojfe pro retionalibus catifis 
dam iitam converíionem totalitér , & adsquaté co/icedere elfdem Chnftl fidelibns ? qm chámate in~ 
vehementifsima , perfeótil^imaque contrifio requi- iunmite membra/km Chrifii-yfvc m htic vita fint* 
ritur , ut íic evellatur illa voluntatis adh^íio ad Jive in Ptirgatono , ex fiiperabmdanua ?psritor/r» 
bonum illud , quod vehementiísima inordina- Chrijii •> & Sanitorum ^ (¿r tam pro vivis, quam pro 
tione fuit proíecuta : quam contritionem mani- dcfu/ichs indulgentiam concedendo , thefhnmm mérito^ 
feftum eft communitér iuitiíicatos non elicere : ex n m Chrifti , & Santlorum dijprafore, Et infra zÁ&l'. 
hac ergo converlione non retraótata , & móraliter ¡ta ab ómnibus teñen } ó"predican d.berc Jüb excom~ 
permanente reatus ad poenam temporalem ía ho- mmicatioms lata fententiz püna , k qua illam i t i cw 
minibus iuftiíicatis onmr , haneque poenam in rentes ^ ab alio ^ quam a Romano Pontificc ^ wfí m 
Purgatorio fubire tenentur, mil pifias in hac vita monis articulo , neqve antea abfolmonis benejiaum 
pro illa fatisíaciant. £ x quibus iam aperte conftat, obtinere , authoritate Apojfolica carumdem tenorepra-
quod indu!gentÍ£E non remittunt peccata quoad fentium decernimus, 
poenam asternam damni , & fenfus, quia non ha- Quae omnia mirifice compiexus eft D . Thom. 
bent rationem Sacramenti , aut contnrionis, qui- fimul explicans modum , quo merlta Sandorum ex 

• bus tantum convenit peccata quoad utrumque rea- theíauro Ecclelise íidelibus appücantur, in Supple-
tum delere ; fed precisé per illas remitmntur quan- ment.^^^.2 5. a r t . i , in corport, cuius verba placuit 
tum ad pcenam temporalem po^t luitificationem á tranferibere , quia rem optimé explicant, quin opus 
peccatoribus debitam ,&ha¿"tenus explicatam. L t íit aliquod alterius addere. RatiQ autem quare vale* 
hoc eft, quod per particulam temporalis jn ditHni- re pojfmt ( indulgentise fcilicct ad pcenae fatisfe-
tione indulgen.tiae poíitam explicatur. étioncm quoad forum Pei ) r o - ^ m w ^ / -

In Ecdeíía 5 Dicitur etiam in difíinitione : ex thefauro c i , in qua multi in opeñbuspceaitentia Jtipererogavc-
dari quehdá £cclef¡£. Pro quorum verb9rum luce adverten- run? ad menfuram debitonm Jtiorum , nt mui-
fpmtuaiem ¿um eft, certum eífe certitudine fidei certitudini tas etiam tribulationes imujias fubjiimitrmt patien~ 
i le aurû i.ca proxj.ma ¿ari in E,ccleíia hunc theíaurum , ideoque ^ r ? per quas multitudo panarum poterat expia* 
oppofitura'íi: o?ini0neiTl ^uic veritati oppoíitam erroris nota r i , fiéis deberetur, qmrtm meritorum tanta eft co~ 
erroíieum. Tneologi inurunt , ut videre eft apud Cayet. p ia , ^ o d omnem poenam debitam nmc viventibm 

opufcuL 8. ,ds Indítlgent. thefaur. qu&ft. 1. 2. CT' 3. excedmt , &pracipm pr'opter meritnm Chnfti: V i -
Sotum dift, 2 1. quitft. 1. art. 2. Medina difp, 8. de ^ M eft autem fnpra , quod mus pro alio fatisface-
Jndulgent. cap. q i , . & feq. Corduba. qucefl. z. & repoteft'•> Santti autem ¡n qfiibus fuperabmdantia ope-
de Indulgent. Petrus Sot. leep. 2. de Jndpilgent. & rum fatisfatlionis invetütur ¡non determínate proifta^ 

Hic th^fau- K.oíFens, ^r/. 17. centra Luur. Hic autem thefau- ^ remifsione indiget ^ hwufmodi opera fecerunt, alias 
rus pr^cipué rus coaleícit prxcipue ex meritis Chrifti Domini, abfque omni indulgentia confequeretur remifsion'.m'-, 
integratur ex Hcéí enim per fuam abundantiísimam , acerbií1 commmiter pro tota Ecclefia , jicm Apoftolus 
memisChri- íimamque pafsionem pro hominum peccatis fatií^ ait ,fe implere ea , qu<& defunf pafsionvm Chrifti in 
üi' faceré voluerit: quia tamen qualibet ciurdem gutta corporefuo prg Ecclefia ¡ & fie praditta menta fim 

fanguinis cffuflTa , utpotc infiniti valoris, abunde commuma ton Ecclefia. Ea autem, qu<e fmt alien-
pro ómnibus fatisfecit , per reliquas pcenas , ac multitudmis commmia difiribmnmr fingulis de 
pafs-iones infinitum fatisfiíSionum cumulum aggre- multitudme fteundum arbitr 'mm eius , qm mitltifét* 
gavit , quem veluti di.tiisjmun) , pretiofsiíimum- J ¡n i pr^eft, Un4e fiem éifflif confequeretur remif-
que thefaurum fuaj Eccjpíiíe reüqui t , ut ^delibus fionem pxnq , / alit'.s pro eo fatisfecijfe;, ii¿ fi ei 
applicaretur in fuorum peccatorum fatisfaóuonem fiisfaciio alterius fibi per eum , qm poteft diftribua-
per facraraenta , & facriécia , per pia fidelium ttir, 
opera, & tándem per indulgentias; quam doclri- 6 Si autem quseras , ubi ifte locupletifsimus Ifte Th ^ 
nam , ut fidei confentaneam fancivit, & tradidit thefaurus permaneat: cum Chr i l t i , & SS. merita xZ-ptrmm^z 
Clemens VJUn Ext ravag .UwV^ ̂  iam tranfierint, & phyíicé non exiftant ? Facil¿ in ¿ecc^tano 
mijf. his verbis : Quantum ergo ex /Wc (loquitur refpondetur permanere in acceptatione divina, nc divina, & 
de Chrifti pafsione ) m nec fupervacua , nwni^ quas illum in fublidium fidelium diftribuendum minui , aut 
apt fupcrfiua tanta ejfiifionit m i f ratio redderetur the- ab Eccleíia' fervat. Porro ex hac iptcrfideles d i - exhauriri no 
fauro mditanti Ecclefia acqmfivit yvolens fus thefau- ftributione , quamvi.s profuífa í i t , nullatcnus mí- v ^v 
n^are filijspius-pater , ut fie fit ,infinitus thefaurus - n u i , aut exhauriri pot?ft , quin potius omninoin 

Theíaurus homiyubus , quo qui ufi fint t)ei amieitit participes exhauribilis eft. Cuius ratioBem optimam reddit 
Kuüarar ^ m Ü - ' * ^ himc 1:̂ ê aururn augendum , & Clemens V I . in Extravag. cit. Ve cuius confump-
mentís B.M, aim^an<iLlni merita Beatifsimaí Virginis Marias, tione yñx^feu minmione non eft aliquatenusformi-
y/tícbS. ' ^ omnium Sandorum accedunt, ut exprcífe tra- dandum , tam propter infinita C^rifli { ut praditlmh 

djt ipíe Clemens V I . loe, cit. dicens : -/id cuius eft) merita, quam pro eo quod , quanfo plures ex 
quidem thef mn cunwlum Beata Vei gcnnricis, & eius , appliéatione trahumur ftd ¡¡iftiriarn , tanto ma-
owmm tlrflrrumaprimo mfta ufpu ad iüt 'twtm me- gis acref h ipforum cumuiffs meritorum IHK hoc igi-
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gentias con 
íerendr. 

tur thcrauro fie explicato , & poenitus inexhauri 
bili fit indulgenciarum concefsio , applicando ex 
illo illas lucrantibas parteín fuffigientem pro fa-
tisfactione peccatorum, quas ipil pro peccatis fufti-
nere debebant. Gt hoc e í l , quod per illa verba, 
rA* thipmro EccLejiJt , innuitur. 

Indulgcntia 7 Ponitur dcinde in difrinitione extra Sacra-
neaucellSa- mentHmfafta , ut innuatur indulgentiasn Sacramen-
cramentum, tum non clTs , ñeque per modum partis integran* 
peque pars ^5 'm ratione fatisfaóliioiiis ad Sacram^ntum com-
Sacramenu. p0nendum ingredi, íed omnino extra illud efle. 

Ob idque poejain pro peccatis debitam non re
laxar in ratione Sacramenti, aut fatisfaílionis Sa-
cramentalis; fíd per applicationem Ghriít i , & San* 
¿torum íatisfadionjin* ex thefaaro Hcclíiíi: lideli-
bus applicatam. ^[ Dicitur denique : ab eo , quipo~ 
teftatem habet. Per quod datur intelligi , hajac poe-
nae per indulgentias relaxationein non poííe á quo-

De fifc eft cumque fieri; fjd ab zo , qui potens t i Eccleííae 
dari in Ec- thefauruni dirpenrare,& fiájluus applicare. Hanc 
cleíiapotcíta- auteni poteiatem.thcfaurum .per indulgentias dif-
tem mduî - pCnfanc^ ^ in ¿cchíla ejfe , de fide eíl , ut commu-

niter colligunt DO. ex illo Matth. 16. nam. 19. 
jQmdctimqiie l'gavens fap r terram erh ligatmt, & 
in Cüis , & quo IcHmque p lveñs faber terram ent 
folmum, in Cxlis. ¡it nanc veritatcm de íide effe, 
videtur fuppouere Tridentinum/?^ 25. de Refar-
mat. in decreto de Indulgentijs dum ait: O m j>o-
tejias conferenií inidlgratias a Chnjlo Ecclefta con-' 
tejfa j i t , atcjne híiiafrnoií poteflate dwmtus fibi tradi-
ta y antiqn'fl'mis etiam tewponbüs tila ufa fdent. 
Idemque dacet Cleinens V i . in Extravag. cit. & 
Leo X . in conflimr. mvt. 5. relata , cuius verba ibi 
dedimus. Haade n veritatem probat etiam anti-
quifsimus ufas Eccleíi^ conferendi indulgentias 
Condiiorum autboritate probatus , ut loquitur, 
& dsíinit Trident, in cit. decreto.Quem ufum aliqui 
fatis veroíl.nilitér á temponbus Apoilolorum v i -
guiííe aíTerunt, ut videre eJt apud Suarez tom. 4. in 

part. difp. /^y, feci, 2. n.m. 3. & 11. Idemque 
videtur iníiauare D . Tnom. in¿\. difl. 20. 1. 
art. 3. quafiimcHL 1. ¡n arg^ment. fed contra. Qua-
propter Coaciliu n auiathemate damnat eos, qui 
indulgentias mutiles eife aiferant, vel eas conceden-
di in Ecclelia poce^atem eife negant. £ t Leo X. 
ita íeutlens etiam eodem anatiiematis mucrone 
ferit. Ünde hanc poteftatem in J^cdefia elfe , ne-
mo , qui non íít h^reticus 1 in dubium vocarc 
poteft. In quibas autem reíídeat bsec poteftas, & 
quo iure , púnalo fequenti examinabimus, & re-
folvemus. 

{ 

§. I I , 

DffirentU indulgentlararn per eartm dmjtonem ex-
pomtur. 

Induigencia 8 
iocahs. N 

Atura indulgentiarum paragrapho 
prscedenti uteumque expoíita, 

real», nunc 'm príefenti ad carum diviíionem redo or-
lis ík ^Tá ^ine ^ce^imus. Primo ergo dividitur indulgen-

tia in localem , realcm , & pcrfbnalem. Loca-
lis eíl, quae aheui pió loco , aut Éccleíí3e conceditur, 
eique inhíerct. Non quia iüe capax fit indtilgentis: 
cum illius tantum homines íint capaces; fed quia fi-
milis indulgcntia eft conceíla pro viütantibus ta-
h m locum & inil lo orantibus , aut aliquod pium 

opus exercentibus. Ideoque taliter ilü loco eft af-
fixa , ut extra ilium a fidelibus non obtineatur; íí-
quidem folo illo mediante conceditur. Realii dici
tur , quae aliquibus rebus mobiiibus annexa , ut 
eft i l la , qua; conceditur ima^inibus, Ae¡nis , Ro-
farijs, & íimilibus: quibus proinde calis indulgcntia 
adhasret , & per ea hominibus commumeatur, 
eamque lucrantur coram tali imagine , vel per gra
na , aut lloíaria &c. Prxterea etiam íbiet indul
gcntia concedí fecum habentibus imaginem parvu^ 
lam , vulgo Medalla , á Pontífice benedictam , 6C 
hoc tantum uni , cui primo illaimago applicatur, 
& non alteri: & tune folus ille indulgentiam prop-
ter tabm imaginem concejarij lucrad valet. QaarQ 
íi illam amittat, aut alteri donet, ñeque qui iiiam 
amifsit, aut donavit , ñeque qui illam invenit , au? 
donadone accepit, indulgentiam poterit obtiners. 
Quod contra accidit, quando indulgentia imagini, 
aut Rofado , illaque fecum deferentibus , aut per 
ea recitantibus abíblute conceditur abfqu^ reípe-
6lu aliquo ad hanc determmaram perfonam prs 
alia. Indulgencia perfunalis .illa eft , quaí tantunj 
conceditur períbnis facientibus hoc, vel illud opus 
pium abfque refpedu.ad aliquem locum , ^ut ima
ginem. Hjecque indulgentia eil favor, &: grada 
femper perfon^ inha:rens, Sí illam femper fecum 
defert, quocumque pergat. Suarez tom. 4, in 3. ̂ » 
difp, 52. fecl. i . nam. 3. Bart^olom. á S. pauito 
hb. 2. ds Indulgent. qiit$. 4. Palaus trati* 24» dify, 
time pmcl. 3. n, i ^ , & alij. 

9 Secundo dividitur indulgentia in iudulgen- QUÍJ 'MM 
tiam , quee eíl per modum abfoiutiouis, & m eam, dnigenuápcr 
qujE eft per modum faffragij : quam dmíjonem naodt{m;oio-
traditLeo X. in Bulla ad Caieta.mm citata dum i^o^s s 6c 
ait : Romamm Pontificem thefaíirum msritorum "Jefa ^ j . . - ^ 0 1 ^ 
Chr'fti. , & Santiortim difenfun 3 & per modum abfo~ ^ u j u ^ q ^ í I 
líit-oms indulgentiam ipfam conferre , vel per modum conceáL 
faffragij díam transferre confuev'jfe. Prima eft aótus 
iurifdictionis, quo illam coac^dens non folum fol-
vit ex thefauro Ecelefî e , quidquid requintur ad 
cxtiaguei^íjam poenam pro peccatis commifsis taxa-
tam > verum etiam abíblvit eam lucrantem á reata 
pceng debitiE tanquam minifter DJÍ , eiufque lo
cum tenens. Quod neceifario requirit in concedea-
te iurifiidionem in eum, cui indulgendam con-
cedit'. Nemo enim abfoiv-re poteft á pcena íibi noa 
fubditu n , & in quem nullam habet iurifdictionem-
Secunda millo modo eft aótus iurifdíclionis in eum^ 
cui confertur, nec per illam concedens eum ab-
folvit á pcena í fed folum eft foiutio quíedam, Se 
oblatio f ida Deo íatisfaótionis cequivalencis pro 
poena debita ex Eccleíiae thefauro ab eo , qui po
teftatem fupra diélum theíaurum habet. A d quod 
milla' requintur iurifdidio , ut ex fe patet. SicuC 
videmus contingere in humanis, ut Petrus v. §• 
folvat, & fatisfaciat pro Joanne debitum pecunia-
rum tantum reddendo , quantum ab illo debetur, 
quin ad hoc requiratur , quod Petrus in Joanneni 
aliquam iurifdidionem exerceat. Ex his oritur alia 
difterentia inter indulgentiam per modum abfolu-
tionis , & indulgentiai^i per modum fuSragij. Quod 
indulgentia per modum abfolutionis folum con
cedí poteft pro vivis, & qui concedentis fubditi 
í in t ; at vero indulgentia per modum fuífragij noa 
folum pro fubditis , fed etiam non fubditis ? 5C 
defundis conferri valet dummodo in gratia , 8c 
Charitate exiftant. Suarez í m . 4 . in i*pan.difp. j?,* 

fifi 2. mm% 4. &feéh$. nf*f»*í$* Yaíeotia ¿¡uajtio* 
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fmct. tiltim. Laym. hb, 5. traci.-j, cap. 7. mfrmcip. poenae temporalis reatum contrahat: vel eft eadem 
Cpnmch. di/f. i z . dub. 10, Palao tract, 14. difp, conceísio ídem tempus , eandemque aólionem reí1 
vmc. punci. 10. nvm, i * Bardi/» Btillampan, i . piciens: 8c tune , qui indulgentiam plenariam lu
i r ^ / . 2. cap. ^./¿ct. 1. mm, 19. & alij. cratur , tot illos dies , aut annos lucrari non valet; 

Dividiturin 10 Tercio dividitur induigentia celebri illa d i - poterit tamen , probabiliter loquendo , ilios per 
, , • vilione , quoB eíHa induisenuam totalem , feu pie- modum. fuífrasii aliis appiicare , etiamli in conceí-

plenariam3& nanam , indulgcnnam pamalem , leu non pie- lionc id non expmnatur , ne inutihs , ce luperva-
parnalem & nariam, Hanc diviíionem inlinuavit Cleraens V I . canea fiat. Suarez/or. ^rcATíW ci ta t .mm.y. Bar-
qmd fit pie- in Extravag. Umgemt. nam. 5. citat. dicens : EccU- tholom. á S.Fauft, de Jndulgent. lih.z. qmji.^. Bard» 
nana mdul- Jiz thefanrum pe r£ . Pctrum , emfqMfoccejfores mmc loe. etiam citat. mm. i z . Mend. ubiJkp. num. 6. 
gendaexpo- pro tocaU , nmc pro pamaLi remifsione pxn¿ témpora- i z Ex didis infertur indulgentiam plenariam Induigentia 
iwtur. ils jjro ̂ eccms debiu , tam generaLiter , quam fpscia- ídem eífe cum iubilseo, íi hic quantum ad indulgen- plenaria, in 

luer ( prout cum Deo expediré cognofeerem ) veré poe- tiam , quara coutinet confideretur : liquidem non quo conve-
nkembtts, & confefsis mifericorduer applicandpím. i n - raaiorem continere poteft , quam relaxationem to- ^ ^ ^ ^ ^ 
dulgeiitia totalis, ÍJLL plenaria eíl illa , qua tota pee- tius pcenae temporalis 5 quam etiam indulgenm 
na temporalis pro peccatis debita illam lucranti d i - plenaria omninó remittit; fed diífert ab illo m eo, 
mittitar , quin exea aliquid remaneat ab eo fa- quod iubilaeus limul cum induigentia fecum ait^rt 
tisfaaeudum. % Ncc contra eít , quod Pontiíices facultatem eligendi confeilarium , qui abiolvat á 
in indulgenciarum concefsione aliquando uti fo- refervatis,aliaque vota commutet; foietque concedí 
leant nomine plenairéplemttris , Sí aliquando plemp- fub aliquibus gravibus conditionibus, & circunitan-
fima: quorum verborum ufus repentur in Extra- tijs , ut fub obiigationc ieiunij , peregnnationis, 

Induigentia vag. Annqmmm de paenitenttjs, & remlf. ubi dici- procefsionis , S¿ limilium , quas omnia in induigen-
plenaru, pie- • tur : non foUm plenam , largiorem, imo plenifsmam tia plenaria ut tali non reperiuntur. Quare non 
niorj&ple- omninm fuomm concedimos vemam peccatorum. In bené vulgus indulgentiam plenariam cum iubiiaeo 
funt"131^111 SP*^ verbis indicari videtur indulgentiam plena- confundit, aíTerendo in tali Eccleíia , hoc aut illo 

riam totalem noneflfe; ac proindé per illam totam die iubil¿eum plenifsimum eífe , cum non íit mil 
poenam non remitti. Non inquam hoc obeft. Quia induigentia plenaria , quse máxime á iubilseo dií^ 
ello non dubitemus , quin Pontiíices pofsint inter criminatur , ñeque iubilaeus dici poteft , mil latiP 
has formulas aliquam diftindioncm faceré , & per fima acceptione , 6c in quantum cum eo in ratione 
indulgentiam plenariam totam poenam non remit- indulgentiae convenit. 
tere ; tamen prout eil in ufu indulgentiarum con- ' 13 Induigentia partíalis , feu non plenaria illa ^ ^ 
cefsio , idem importatur per indulgentiam plena- ell , qua non tota temporalis poena, fed pars i l - J^Ucnt|a â  
r iam, ac per pleniorem , & plenifsimam ; ,coníe- lius tantum dimittitur. Haec autem induigentia fub ^ " j ? 1 1 ^ ^ 
quenterque tota temporalis pcena per plenariam, diverfis formis diípenfari folet. Aliquando enim yerfíe formse 

- íicut per pleniorem , & pleniísimam relaxatur. conceditur induigentia quadragena, id eft quadra- quibus con-
Utitur vero Pontifex ómnibus illis verbis , non quia ginta dierum , aliquando feptena , id eft feptem an- ceditur3&ex 

• illis idem non íignificare intendat; fed ad maio- norum ; & denique carena, quíE utramque feptem pUcantur. 
tem exagerationem , & induigentia commenda- annorum , & quadraginta dierum compledlitur. 
tionem , & ad tollendos fcrupulos, & varia du- Quid vero has diveríae indulgentiarum formas fíg-
bia , quae ex opinionum varietate oriri poífent; ita niheent, facile dignoíci poterit, advertendo , olixn 
Gloíf. in dióta Extra vag. AntlqHomm verbo plenlfú- per facros Cañones pro diverfis criminibus varias 
7»¿Í7W. Soto//* 4. difi. 21. qpidift. z. art. 1. Cordub. poenas, feu poenitentias fuiíTe Habilitas. Pro ali-
de Inditlg. qiidífl.ii.HenúcL. Itb.-j.de Jndidg.eap.ij. quibus enim prasferibebatur pcenitentia quadra-
mm. j . l t t t . X . Suarez. difp. jo . fe í l . 4. nwn. 7. Pa- ginta dierum , appellabaturque qüadragena ; pro 

\ laus trati , 24. dtfp. míe. pmei. 5. nttm. 11. Trul- alijs íeptem annorum , dicebaturquey?p/f»rf; & pro 
lench. inf in l l . líb. 1. §. i . dab. 14. mm. 5. Mend. quibufdam feptem annorum , 6c quadraginta die-
iñ Büllam difp. 6. cap. 1. nttm. Bardi in Builam rum , utramque cíbmpleétendo , vocabaturque Ca-

• part.z.tra¿í:.^.cap.^.Jrefi.z.n.j.& alif, qnos adducit : vel per íyncopem , quaíi quarentena ; vel po- ( 
Bonac. tom. 1. dt/p. 6 .pmti . z. mm. 5. tius á carendo cibis, aut hominum comercio , eo 

n Nec etiam obef t , í i iterum objicias; ali- quod , qui hanc pecnitentiam agebant per qua-
ĵCe¿J quando concedí indulgentiam plenariam , & íimul draginta dies manebant recluí!, & ab hominum 

ufu concede- a^cluos ^es ' aut annos indulgentiae , quod non ita conlortio íeparati. Et licét pro nonnullis peccatis 
di inducen- hsret íi per indulgentiam tota poena condonaretur: n©n íblum tempus , verum etiam pcenitentiae mo-
tiam plena- ad quid enim , tota pcena per indulgentiam plena- dus per Cañones prasferibeb^cur, frequentius tamen 
riam adduis riam fublata , deíervirent ill i tot dies , aut anni defignando poenitentias tempus , modus illius quan-
aliquibus die ¿dditi \ Nam ad hoc reípondetur , hunc modum tum ad quantitatem ieiimiorum , & aliorum opG-
bus jaucan- indalgentias concedendi nunquam eífe vifufn , ne- rum poenalium arbitrio Sacerdotis íecundum qua-
nmii oe " que cx ajiqUO iuris ¿ecreto ^ aut aliqua authoritate litatem crirainis prudentér iudicantis remittebatur, 

Bullae authenticas conftare. ünde opus non erat in Ex his enim liquet, quid per indulgentias quadra-
eius explicatiooe immorari. Sed dato , quod ali- genam , íeptenam , & carenam concedatur. Hoc 
quándo fuerit in ufu , dicimus, quod , vel conti- enim nihiJ aliud eft, quam tantas poenas tempo-
nct duas concefsiones diverfa témpora , & aótiones ralis pro peccatis ddbitis remiísío , quantum con-
recipientes; & tune non eft incoaveniens , quod ad ícqueremr homo, (i pro peccatis ab eo commif-
unum tempus , & propter unam actionem con- fis poenitentias perillos dies , aut annos iuxta ía-
ceaatur induigentia plenaria , & ad aliud , & prop- cros Cañones , aut confcllarij prudens arbitrium 
ter aiiam actionem illa tot dierum, aut annorum taxatas excquj?rerur. ítaque dum conceditur i n -
Coaferatur, Quam poterit quis lucran, vel ante in- duígentia, v. quadraginta dierum, aut annorum, 
duigentiain pleiiariam , vel poft iüam, íi novuni coocacüíur iüa remiísío panas, qus per pcenitentias 

«jua-



Quíclj>& quotup.fu índulg.& quem effc¿t.induc.Pun£t.L§.IÍ. 4 j 
quadragmta dierum , aut annorum á facris Cano- ut vult Suar. loe. cit. nam ibi agit D . Tbom. de Irt" 
mbus, vc l confeíTario propter peccata praeícriptas ditlgemijs ahfolute , & fecundum fe prüEfcindcndo ab 
exequenti illas per illud tempus remitteretur. Ita 
Suarcz tom. 4. difj?. jo . fe t i . 5, ntim. 14. Coninch. 
difp. i z . d f é . 5. Laym. Itb. 5. t rañ. 7. cap. 3. tn 
frincip. Bonacin. tom. 1. difp. 6. ¿¡haJI. I. pmch. 2, 
num. z. Trullench/>Í BMam lib. 1. §. 1. dtib. 14. 
num. 11. Ludovic. á Cruc. in Expofition. Bulla difp. 
1. cap. Z.dub. 1. num. 9. Bardi tn Bull. pan. 2. 
tratt. 4. cap, i .fett . 1. nnm. 6. Mend. difp.6.cap.i. 
mm. 7. & eft communis. 

14 Pretcrea haec indulgen tía aliquando conce-
ditur cum addito; nimirum indulgentiam tot an-

tijs iniunclis noruin ^ aut dierum de poenitentijs iniunclis. Et 
proponmir, ^m^, quam vis Suarez loc.proxime atat.Je¿l. 5. w. 14. 

contendat hanc indulgentiam intelligi deberé , non 
folum de pcenitcntijs iniunctis, fsd etiam de non 
iniunctis,ac proindé per illam remitti totam pecnam, 
quae per poenitentias , tám iniunclas, quam non 
iniunótas, íi executioni mandarentur, remitterétur: 
^uod probabilitate non caret. Nihilominus com
munis Theologorum fententia docet per praedi-
¿tam indulgentiam tantum remitti pcenam, qux 
per poenitentias imuntlas iuxta íacrosCanones pro 
peccatis ad Sacramentum adduúlis , íi adimple-
rentur remittenda eíTe. Et ratio eft: Títm , quia 

Indulgcntia 
ik pceniten-

& ad non in 
iundas pro-

hac, vel illa determinata íbrma , fub qua conce
dí polll int , & de his íic coníideratis inquir i t , an 
per illas aliquid poísit remitti de pcena íatisfado-
ria ? Cui interrogationi affiimativé re ípondet , & 
reprobata fententia illorum , qui aíferebant indul-
gentias tantum valere ad exonerandum íklelcs ab 
obligatiorie pcenitentiamm , á confeíTario íniunóla-
rum , fuam mentem exponendo , concludit: Et ¡dea 
ahter dicendmi, qtiod valent, & ¿¡¡nanmin ad fo~ 
rum EccUfia , & qummm ad mdlctmn Vet ad r e 
mifsionem poena refidua pojl contritionem , & abfoln-
ttonem •> Jlvefit immtta , Jtve non.'Ex quibus fitÍ5 
conltat mentem D . Thom. eíTe per indulgentiaí» 
abfoluté , & fecundum fe coníideratas remitti , ne-
dum poenitentiam á confeíTario impoíitam , ve-
rum etiam , & principalitér pcenam temporalem 
in Purgatorio luendam , & hoc ílvé pecnitentia fie 
á confeíTario impoíita , íivé non , quod veriTsimum 
e í l , fed nullum fundamentum prsbet ad aíTeren-
dum indulgentias de pcenitcntijs iniunócis ad 
non iniundias extendí deberé ; de his enim nec 
mínimum verbum eft in D . Thoma, ut intuenti 
conítabit. 

15 Denique indulgentia concedí folita eft de 
in indulgentias concefsione exprefsé dicitur indui- peccatis, de quibus, quis contritus, & confeífus Indulgcntia 
gentiam eíTe de poenitentijs iniunóbts; íed indul-
gentiae intelligi debeat proat fonant, ut eft com-
munc proloquium: ergo tantum de iniunctis,& non 
de iniungendís accipienda eft. ^[ Tftm etiam ; nam 
certum eft PontiHcem facultatem habere ad re-

eft. Et ita concefsit Innocentius I I I . in Concilio ^ Peccat19 
Lateranenli pro iníer.vientibus propnjs viribus bel- •? ^ coi^ 
lo in expeditionem Terrae Sanclae parato. De qua {efsio eft p i ^ 
indulgentia dubimtur á Docloribus, an íit totalis, nana* 
aut pienaria , an vero íít partialis \ Sed licét videa-

ftnngendum indulgentias ad hanc , vei illam for- tur partialis attendendo ad materialem fenfum ver-
m^rn ; fed dum concedit indulgentiam de pcení- borum ; ac proindé non valere , nili pro remitten-
tentijs iniunftis illam ad has poenitentias expref- dís peccatis quantum ad poenam temporalem pro 
sé reftringit : ergo non valet extendí ad non in- ipfis debitam , de quibus Contritio , & confefsio 
iunótas. Ttim ulterws: quoniam Pontifex fepe habita eft : nihilominus valdé probabile eft, hanc 
concedit indulgentiam , vei de poenitentijs pro indulgentiam non eíTe partialem , fed totalem, 
peccatis debitis abfoluté , vel ad poenitentias, tam & plenariam , extendique ad omnia peccata , tám 
iniund:as,quam non iniunéías exprefsé..extendendo: confeífa , quam non ConfeíTa. Et ratio eft : etenim 
ergo fignum eft, quando indulgentiam de iniunólis Pontifex dum concedit indulgentiam de peccatiSji 
elargitur , minimé ad poenitentias non iniundas ex- de quibus contritio , & confefsio adeft , nihil aliuel 
tendit; alias fuperfluum eífet in alijs indulgentijs videtur exigere , quam confefsionem , Se contri-; 
cxtenííonem ad poenitentias non iniunótas exprime- tionem peccatorum abfoluté in re, & modo hu-
re. Tum denique , quia licét indulgentiae late fmt mano pon í ; idemque eft, ac l i diceret, ad lu-
interpretandae , ut tuetur Palaus trati. 24. difp.mi- crandam indulgentiam de ómnibus peccatis , con-
c a p m ñ . 4. mm. 3. 6¿ a l i j , quos ipfe refert, & nos tritíonem , 8¿ confefsionem prsmitendam eífe : er-
cap'. i . pmt t . 2. num. 24 agentes de Bullae indul
gentijs diximus: eo quod funt favor , & prívile-
gium Principis nulli nocivum: tamen earum ínter-
pretatio, aut ampliatio fieri non debet contraria 

go haec indulgentia non eft íblum de peccatis , quo
rum confefsio fada eft , íed etiam de ómnibus , quae 
confefsioni non fubjícíüntur , dummodo inculpa-
bilitér omiífa íint. Coníequentia legitimé ínfer-

verbis exprefsé appoíítis in concefsione; fed ínter- tur , 8c antecedens probatur : Nam fepe impofsí-
pretari>& ampliare indulgentiam de poenitentijs bile eft, vel phyficé^vel moralitér omnia pecca-
iníunóiis ad poenitentias non iniunftas, eft aperté ta in confeísione aperire , tum proter oblivionema 
contra verba in concefsione exprefsé appoííta , ní- aut inadvertentiam , tunl propter alias caufis, quas 
mirum de panitentijs intunttis , ut ex íe liquet : er- traff. de Poemtentia receníimus ; fed incredibile e í^ 
§ 0 ad poenitentias non iniunálas minimé exten- quod Pontifex velit íidcles privare indulgentia pee-? 
denda eft. Ita docet communitér Theologi in 4. catorum , quae ob impotentiam non funt confef-
dijl. 20. ^ 4 5 . & Canoniftae in cap. Ouodautem de í i : cum hsec eadem peccata, in Contritíonc , & con-
ffcenitentijs, & remif. Navar. de Indulg. notab. 11. feísione indireólé íint inclufa, & remiífa : ergo 
(^13 . Henriq.//^. 7. de Indulg. cap. 6. mm. 5. Pontifex folum requirit contritionem & confef» 
cttm pluribus, quas ibi refert in GloíT litt. M . Lugo íionem formalem peccatorum , & modo humano 
de Poenitcntia d i f p . z j . feñ . 2. a mm. 11 . Sotus fadam ad lucrandam indulgentiam de ómnibus, 

íívé confefsioni fabieda , fivé inculpabilitér fub-
ie¿ta non í in t : coníequenterque haec indulgentia 
non ad peccata ad confefsionem delata reftringi, 
íed ad omnia debet extendí, % Confirmatur hsec 
ratio: nam Innoceatius I I I . in Concilio Latera-

P 2 nea-

dift. 2 T. qu&fí. 2. art, 1. Cordub. cju&fi. 9. Sylveft. 
quaft. Z . & 10. Trullench in Bulla üb. 1. 1. dub. 
14. num. 12. Mendo m Bull. difp. 6. cap. i . num. 

10. & plures alij, Nec oppoíítum fentit D . 
Thom. in 4. d 'ifl% 20. quafl, 1, an. 5. qu^iuncul.i^ 
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nenfi citato poftquam conccfsit liis , qui pcrfona- Si atum poeniE temporalis ex peccatis contradnm, 
litcr bello pro expeditione TerráE Sanftr inídrvi-
rent rcmirsionem peccatoram , de quihus cordc 
contri t i , & confefsi fuerint, fllds , qui luis expcn-
fis alios ad praedictum belluin mittcrent, omnium 
fuorum peccatorum. remjísioñeitt largitus eft; fed 
oainino inveroíimile eft , quod PontiFex maioiem 
indulgentiam communicaret mittcntibus alies, 
quam euntibus ad bellum : cum ifti plus laboris, 
quam illi abfdubio habituri eííent: ergó iliis ver-
bis de peccatis , de qmbus corde coninti , & confefsiy 
non reílringit indulgentiam ad peccata , qu£ íide-
les deíaóto ronfitentur , fed prseciííc appolita funt 
ad explicandum requiri contritionem , 8c confel-
íioncm formalem , íeu formaliter integram ad 
habendam indulgentiam omnium peccatorum , livé 
aperta in confefsione , íívé omilía inculpabilitér 
fuerint. Ita Suarez tom. ^ . in t>. pan. difp. jo./eft . 
5. m?n, <}. & 10. Sylveft. verb. Jndulgent. qHxfl. 7. 
dvh. 2. referem pro hac fementia.h-hh. m cap. Omnis 
iitrinfque fexm de pcenitent. & rzmif. & Joann. 
Andr. In cap. ^ftod antem eodem titulo. Angelus n. 
18. Paludan. dij}. 20. ¿¡¡Hafl. 4. art. 3. Paiaus tratl, 
a4. difp, nmc. pavtt. 3. n. 10. & alij. 

I I I . 

¡ndítlgm 'mram effeftm ex dittis inferttir , & gravis 
dtfficy.ltas examtnatur. 

Indulgentia 
eííeftus , & 
poenae tem

i ó T ^ X didis duobus §§. prcecedentibus 
1"^^ iam liquido conftat, quis , & qualis 

fit eíFeftus indulgentiae. Ex illis enim non obícure 
poralis renúf deducitur eíFeótum indulgente eíTe remittere pce-
ÜQiítfMh'úis nam temporalem pro peccatis debitam , & poft 

iuftificationem in iuftificatis relidam, & in hac vita, 
aut in Purgatorio expiandam ; ita ut fi indulgentia 
fuerit totalis, feu plenaria , eius effeclus fit totam 
pecnam remittere , l i vero partialis fuerit tantum 
partem poenae remittere iuxta conccfsionis formam 
pro eífeótu habeat. Qucm eífectum indulgentias 
infallibilitér caufare faltem rcfpcdo vivorum , adeo 
univerfalis eft íidelium , & Theologorum fenfus, 
ut de hoc minime dubitare, aut in eo fuadendo 

1 immorari liceat. An autem ídem dicendumíit de 
i l l i* ,quatenus per modum fufíragij defunótis ap-
plicantur , non ita exploratum eft apud Dodores; 
fed de hoc mh* cap. fequenti nobis agendum eft, 
dum de indulgentia Bulla; , quae per modum fuf-
fragij defundis conceditur fermonem inftituemus, 
ubi diííicultatem hanc examinabimus. Nunc autem 
examinanda venit gravis difhcultas orta ex infalli-
bilitate eífedus indulgentiarum , in qua refolvenda 
non parum difidij cernimus inter Authores. Eft 
enim huiufmodi: An fuppoíita in indulgentijs dida 
infallibilitate remittendi pexmam temporalem pro 
peccatis exadam , deobligetur poenitens per illas 
ab obligatione, feu ab onere implendi posniten-
tias, feu fatisfadiones Sacramentales á confeííario 
impoíitas, ita ut per indulgentias plcnarias omnino 
á poenitentia Uberetur ; per partialis vero partiali-
tér i de fecundum partem ? Pro cuius rcfolutione 
praemittendum eft pcenitentiam , feu fatisfadionetn 
Sacramentalem dúplex munus includere , feu ad 
duplicem finem ordinari. Primus eft ad folvendum 

quo pado punitiva dicitur. Secundus ad reprimen
das pafsiones, fub qua confideratione á futuris pec
catis praefervat, & medicinalis appellatur. Quae qui-
dem fub utroque muñere iniungenda eft poeniten-
tibusá confeííario , ut pracipitur in Trídent.fejf. 
14. cap. 8. quibus fie pr^mifsis. 

17 Prima fententia dici t , pcenitentem nullo 
modo liberan poíTe per indulgentias á poenitentia 
adimplen da adhuc ut punitiva , & íblutiva reatus. 
Suadetur primo IIKC íententia : Quoniam Pontifex 
difpeníare nequit m iure divino, ñeque illud ab
rogare ; fed lí per indulgentias , quas concedit, 
poenitentem ab obligatione pcenitentiam exequen-
di eximeret , vel in iure divino diípeníaret, vel 
illud ábrogaret : ergó per indulgentias tollere ne
quit pnedidam obligationem. Maior cum confe-
quentia conftat, & minor probatur : nam pceni
tentiam iniundam exequi pertinet ad integritatem 
Sacramenti ex Chrifti inftitutione ; led quae ad Sa-
cramenti integritatem ípedant ex inftitutione Chrilr 
ti ex iure divino obligant: ergo fí Pontifex obli
gationem adimplendi pcenitentias per indulgentias 
tolleret, in iure divino difpenfaret, vel illud ábro
garet. ^ Confirmatur ; quia praxis communis Ec-
clefiae eft , quod Confeftarij, & ipfe Supimus Pon
tifex etiam in plenifsimis iiibiiaeis pcenitentiam pu-
nitivam imponant: ergo quia cenfent per indul
gentias , aut iubilseum obligationem poeniten-
tiarum Sacramentalium á poenitentibus minimé 
tolli . 

18 Secundo probatur : quia fatisfadiones San-
dorum , quse per indulgentias applicatae reatura 
pcena> temporalis tollunt, nihil aliud operantur, 
quam fi pcenitcns per proprias fatisfadiones extra 
Sacramentales praedidum reatum folveret ; fed 
pcenitens deobligari nequit ab onere poenitcntiac 
Sacramentalis illam commutando in alia opera ex
tra Sacramentalia , quibus reatum folvat : ergo 
efto Pontifex per indulgentias fatisfadiones Sando-
rum applicet , quibus reatum poenae temporalis 
diluat, non ob id valet poenitentem ab obligatio
ne pcenitentiam iniundam adimplendi immunem 
reddere. Maior ex fe liquet, minor continet dodr i -
nam á nobis cum pluribus ftabilitana traft, 6. cap, 
\o.pmft . 6,nnm.n6. Confequentia Vero proba
tur : nam ideo poenitens nequit liberan á poeniten-v 
tia iniunda , commutando illam in alia opera fatif-
fadoria , quibus reatum folvere pofsit, quia com-
mutatio, ficut & pcenitentice impofitio eft adus 
iurifdidionis á iudice , ut tali in foro Sacramcntalí 
proveniens, quod munus , ut ex fe iiquet, poeni
tens in fe ipfum exercere non poteft ; cum ncm» 
fui ipfius iudex valeat eífe ; fed Pontifex dum i n 
dulgentias concedit iudex in foro Sacramcntaii non 
eft : ergo & íi per illas applicet fatisfaótiones San-
dorum, quibus reatus pcens temporalis extingui-
tur , non ob id poteft onus exhibendi pceniten
tiam tollere. Hanc fententiam defendunt Grego-
rius de Valentía tom. 4. in pan.difp.j. jHafl.zo. 
pmtt. i - Smt autem. Andreas Duanell. tratt. dt 
Indulgent. £j¡u<zfl. unic. art. 8. Vivaldus de Indui-
gent. num. z6. Cmóíá'. difcjuijlt. 24. duh. i o . mtnt, 
50. Trullcnch. m Bullam §.1. dub. 14. mm. 14. 

19 Secunda fententia pracedenti extreme 
oppofita affirmat , poenitentem per indulgentiam 
de obligatum eííc \ poenitentia , nedum , ut puni
tiva , verum etiam ut medicinaii. Suadetur primo 
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Q u i d ^ quotup.fit ¡ndulg.Sc quem eíFea.¡nduc.PiinftJ.§JII. 45 
!IÍBC fententia. Tunt ex cap. Cum ex eo de poeniten-
ñ i s , & rem'if. ubi Innoceut. I IÍ . ai t : Per ind'.fcre-
tas , ^ fíipcrfluas indulgentias fatisfaitiones fuer amen-
tules enervan: erg» ideó, quia per induigentias obli
gado ad pcenitantiam omnino toílitur i íi enim ad 

ci conclulíone noílram mentem Dicen- Taritení apenre. 
dum igitur eft/?r/iwo , per indulgentias, aut iubi- penLdujgen-
k u m poenitentem deobiigari poile á pecnitentia t^ni 
in ratione punitiva , & íblutivae reatus. Haec afler- j ^ ^ g / ^ 
tio exprefsé docetur á D . Thom. m 4. diji. 20. uone pUiau* 

iílam , ut medicinalem perfeveraret, íatisfaótio fa- cjHafl. 1. art. 3. qu£ftimcííLi.& tn Spjpplement.ejuaft. v2e8 
cramentalis nihil enervaretur. TiW» m^wz, ex Boni- z^. an. 1. in corpore , cuius verba licét alibi alio 
fAcioYllLqii iutrzkrtGloJf . inExtravagant .s ínt í - relata fuerint, placuit hic iterum tranferibere ad 
quorum de poenitentijs • ) & remtf. nolebat ut iucranti- íirmandara hanc aífertioncm. Jjicendt*m ( inquic 
bus iubil^um anni íandi Sacerdotes aliquam pes- Ange\ic. Prxccpt. he. en. inSvppLm.) quod ab om~ 
tiitentiam iniungerent , quia vidcíicét nulla alia mb^s conceditur indulgentias ak aliquid valeie. S-d 
íatisfadione indigebant. Tam denique, quia per quídam dicunt, quod non lalem ad ¿iljolvendhm a 
indulgentias íí funt plenirice, totius poeaje debitum r£atupcena , quam quis m purgatorio feundym iudt~ 
aufertur ; féd Sacerdos ad ílitisfaciendum pro pos- cium Vei mentur. Sed hae opinio non videtur vera9 
lia peccatis debita pcenitentiam imponit : ergo fe- & paucis interiedis addit: & ideo aliter dicen-
jnel quod poens debitum per indulgentias ceilet, dum eft , quod valent, & quantum ad forum Eccle-
quod eft fundamentum obligationis ad pceaiten- Jit-,& quayitum ad mdieium Dei ad remifsionem pana 
fiam , ipía obligado etiam extinguitur. % Secm- pojl contritionem , & abfolutionem , & confcfsionemy 
íío , nam pceniteneia,, ut medicinalis non provenit Jiveft iniuncla , fve non. Sed cjarius eam docet 
¿ Sacerdote , ut iudice , fed ut medico ; íed medí- quodhb. z. q. %, an. 16. ad 7>. ubi ait : Endulgentia 
Cus ut talis non pr^cipit, nec obligat, fed tantum fpplet locum fatisfaciionis , in quantum eft puyimvaz 
confiilit: ergo fi pamitens deobligatur per indul- qu-a fedicet pxna-i quam alius fiéjlinuit , imp^tatur 
gentias a pcenitentia , ut vindicativa , quo pado i j i i , ac fi i p f Jubjhntíijfet, & ideo reaws poena toílitur.* 
procedit i Sacerdote, ut iudice. Se inducente obli- Ex quibus verbis , ex utroque loco addu¿tis etH-
gationcm , etiam á pcenitentia ut medicinali liber caciter fuadetur aífertio noftra. Indulgentia iuxta 
evadit. «[ Tertih ex O. Tnom. m Supplement. quaft. mentem D . Thom. fupplet locum latisfadionis 

an. 1. ad ^ . ubi inquit : Dicendum , quod ma-~ in ratione punitivse , & per illam íblvitur , 6¿ aa-
fíts remedium prabetur contra peccata vitanda ex fertur paens reatus , pcenaque remittitur totaiuer, 
gratia,quumcx A$iMtudmenoftrorHmop.YAm'y& qMa íi indiLgenda fuerit totaús , & pardalitér , íi par^ 
t x afféclu i quem accip-.ens miyd.g ntias conclpit a i tialis exaterit: ergo poenitsns per indulgenuam 
caufurn pro qua mlvilgentiu datur ^ ad gravam d f manet liber ab ooiigatione adunplendi poenitvii-
fonitur'•, ideo etiam per tn l i d gemías "eme djum ad pee- tiam. Antecedens conftat ex verbis i ) . Thom» 
cata, vitanda datar i & ideo non eft m deftrH cione.n nuper rclatis , ¿c coníequentia projatur ; quia. 
indulgentias daré fnifi mor díñate demur. Timen co:t~ pce.i.tíntia in tantum na¡jet "finó ouiigandi , in 
Jhlendum eft eis , qm indulgentias co feqwMtur , ne quantum in pceuitente per Ccápaai in confjfsions 
p-opter hoc ah openbus pcenneYitiie iniuncla abftineanty fuoiectam o/itur poeu*: reatus , eaius íátisfattioní 
r t etiam ex eis remedium conjeqmntur , quamvis d pcenitentia imponitur , & dciervit; fed reatu, vel 
debito pcena ejjlnt immunes: ergo ex mente Div. totañtér , vel partiaiitér exundto, iam in po^iiten-
Thom. per indulgentias deobligatur pnenitens a te reatus poeaae non remanet: ergo i i per indul-

• pcenitentia ut medicinali. Probatur coníequentir, gent an reatus pcenae toiiiiur , ut aocct D .Tuom. 
7ÍV»? , quia illa verba , í^yw^ corfdendwni &c . h ú s po.t induigentia; Jucrationem , in peemeínte non 
jndicant poenitentiam, etiam, ut'medicinalem non permanet talis reatus: coníequenterque nec oaií-
©bligare ex precepto , íed tantum eííe quid coníi- gatio a i poenitentiam fubeundam m piaedi^to reu-
l i j . Tum etiam , etenim ex verbis ipíius S. Dodoris tu fundaia. 
conftat per indulgentias remedium pr^ftari ad fu- 21 Confirmatur primo : quoniam poenitsn- pACJEM 
fura peccata vitanda ; íed ideo non excufirctur tía ut puniuva tantum ordmatur ad reatus poc4i¿e teima ulte-
|)CEnitens á pcenitentia, ut medicinali; quia per foiutionem : ergo lioc per indulgentiam faoiato i¿us conür-
jndulgentias tale remedium non daretur : ergo íi naiia Cit ooiigauo adimpieudi pa-aitentiam : cum matur. 
per indulgentias iuxta mentem D . Thoma reme- finis talis obiigationis , qui eft iolatio reatus iam 
dium ad futura peccata vitanda exhiberetur, per deíierit. Tum etiam : nam Sacerdos ideó prcEci-
állas pcenitentia in ratione medicinalis evanefeit. p i t , & imponit pceniientiam punitivant •> quia 
Hanc fententiam tuentur Lugo de Pxnitent. d>íp. praeílimit in eo adelle poenam debuam , & non 
i j . / é t t . z . num. z i . & fquent. referens pro tila. Na- folutam ; fed haec praeíumptio tallit íemel ac pc2-
va.rr. %. m Levit-notab l . 7,1. num. qi,.Svlve&.yerh. mtens indulgentiam lucretur : ergo pr¿eceptum 
Indulgent. num. 23. Angelum ibi. num. 1. Armi l l . confeii'arij, quo poenitentiam imponit, indulgen-
ihi ntim. i z . Viguer. cap. z6. mm. z t . Ahnf. q.P. tiam per poenitentem acquiíita , vim obligandi 
guaft. 13. memb. 1, art. 1. D . Bonavcnt. in 4.. difi. amittit, Patet ccnfeqaentia , quia Sacerdotis pra;-
10. quaft. z. art. 1. Kr^nZ . ibi qutfl. mic. art. 4. ceptum poenitentem ad duplicem eiufdem debiti 
R.icard. ^^/?. 1./Í̂ Í. 4. Dnrand. quaft. 9. n w - . y . folutionem obligare nequit. Conrirmatur fe-
'Palac. difp. 5. pag. 433. column. 2. Palud. í ;^ '? .^ . cundo ex D . Tkom. tn Snppknient. quaft. 13. aftzz» 
Adrián, quaft. de Indulgent. §. De materia induígjut. ubi inquirens, utrum poenam íadsractoriam p o í -
Valcntin. lib. de Indulgent. cap. 8. num.6. Vázquez fit unus pro alio explere ? Reípondet poífe quaa-
ds Pcénitent. quaft. 94. art. T. dub. 3. num. T. & tum ad foiutionem debiti, dummodo lit in chari-
Coninch. 12. 3. /«^f; fed omíes hi con- tale , ut opera cius íatisfadoria eífe pofsint; íed 
fusc loquuntur , poífuntquc optime de pcenitentia per Induigentiarn fatisfaódones Chrifti, & Sanclo-
in ratione punítivx explican. rum poenuenti applicantur: ergo Lmmunis evadit 

20 Inter has duas íentcnticis fitis proba- ab ooiigatione pceaitentiae , ut punitiva. Mrnor 
hiles mediara viam feligendam duximus, Se dupli- haius llogiílni, in qua poterat elle difHcultas 

p;c-

1 



4*5 Apncndix.Tfaa.VI.de Butl.S.Cruc.&: de indulg.m Cóm.Cap.lL 
D r o b a t a , & ftabilita manet ra hoc cap. num. 5. 23 A d argumenta utriurquc oppol i t s yrobata, & Habilita manet in hoc cap. mm. 5 
ubi videri poterit, íicut etiam cjuidam D . Thom 
locus , qui rem hanc oprime explicat. Unde hanc 
fententiam tuentur N . Saimant. Schoiaít. tract.z^. 
4e Pcenitent. diff. 11* dub. 5. num. 78. N . Antón. 
jnViretlono Confejfar.tract. 5. d'fp. n . f e d . ^.mm. 
1631. Caietan. de Jndídgentijs c¡. 4. in folut. ad 4. 
"Nuñus in 3. pan. de Panitent. qusji. 13. art. 2. So-
tus ; «4 . difl. 15). íjmfl. 2. an. 4. Sánchez m Sum. 
iib. 1. cap. i^.num. 8. Suarez tam. 4. m 3. part. 
áifp. xfi.feti. 10. num. 10. Bonacin. tom.x. tra&'i* 
qHAjl. j . fett.i.puntt. 4. num. 7. & 9. Diana part. 
3. tratt, 4. refol.106. Mcndo m Bullam difp.ó.cap. 
¿ . r.um. 69. Keginald. l i h . . . . num. i z i . DicaiHlk 
difp. 14. dub. 8. num. 110. & plures alij. 

perlndulgen 21 Dtccndiun cfl:/erw¿/c: per indulgentias 
tias non de- fton deobligari poenitentem á poenitentia , ut me-
cbiigaturpoc dicinaii. Suadetur haec aflertio ex D . Thom. in 
intensa poe- Supplemem. qutefi. 13. art. 2. in corpor. ubi ait: V i -
nit^ntJa' ut cendum , quod pvn* fatisfattoria ejl ad dúo , feilicet 
jnecUCitr - ad folutionem debiti, & admedicinam pro peccato v i 

tando : Jn quantum ergo ejl ad remedium fiquentis pec-
fan , fie fatisfaCho mius nonprodeji alten , quia ex 
uiumo mius caro altcrius non domatur , ñeque ex ach-
bus mius bene agere confiievit. Idemque exprefsiüs 
docet quodlib. 2. qmfl. 8. art. 16. cit. ad 3. ubi in-
quit: Indulgentia non fuccedit in locum fmsfaciioms 
tn quantum ejl me di cativa , quia adhuc remanent pro-
guates ad peccandum derelicla ex pnon psecato, ad 
yuas fanandas necejfarius ejl labor fatisfa:lio;us. In 
^mbus verbis continetur ratio probativa noftne 
alíertionis, quae íic formatur : Indulgentia non 
fuccedit in locum fatisfadionis, feu pcenitentiae. 

A d argumenta utriufquc oppofits fen- ^ 
tentiae refpondetur. A d pnmum conccíla maion mum ^ 4 
negando rainorem. Quia fecundum ca , quae ¿ i - inentumíeM 
ximus cap. pr&ced. num. 25. dum Pontifex conce- tentisoffQi 
dit indulgentias, per quas obligatio poenitentis ad fitíc. 
pcsnitentiam extinguitur , ut punitivam , ius d iv i -
num non abrogat, nec in illo faltem diredé dif-
penfat, fed tantum ponit illud ad quod fequitur 
ius divinum amplius non obligare , cum íinis illius 
iam non exiftat. Ñeque Sacramentum ex iure d i 
vino integritatem requirit , nifi ob fatisfadionem, 
aut folutionem reatus per peccata confefsioni fuW-
ieda contradi; quo femel extindo per indul
gentias reatus omninó déficit , 6c ius divinum 
ultcriorem fatisfadionem non expoícit confe-
quentérque vi obligandi caret , cum idem debí-
tum duplici folutione folvendum non íit. Que-, 
madmodum fi Rex , aut communis ^Erarij difpen-
fator ex illo pro Petro, qui debebat Joanni v i -
ginti áureos , totidem folveret, obligatio folven-
di in Petro extingueretur , quin Rex aliquod 
ius ábrogare t , ñeque in illo difpenfaret. % A d 
conhrmationem refpondetur : ex illa praxi in an-
tecedenti relata folum inferri, optimum eífe con-
filmm Sacerdotes etiam in indulgentijs , & iubi-
laeis aliquam pcenitentiam poenitentibus impone-
re. Tum , quia non raro contingit, ut poenitentes 
animo lucrandi iubilieum , five indulgentias ad Sa
cramentum accedant, & pofteá ab illo animo de-
futant, vel indulgentias non lucrentur , eo quod 
conditiones a Pontifice prseferiptas minimé adim-
pient, vel non eodem modo, quo á Pontifico praef-
cnbuntur. Tum etiam , quia ut ait D . Thom. ín 

lUCeeaiL ui lueuui lauisia^Liuuia , ^ ' 1 ».**w»»»» 
medicativa eft, nec per fatisfadiones Sando- Suppkment. quajt 25. art. i . a d q . faspé accidit, ut 

xum per ipíam apphcatas lanantur pronitates au 
peccandum ex peccato derelids , caroque poeni
tentis per illas minimé domatur; fed pcenitens ideo 

- . - . -1 - r ' — 
pcealtentes plurium fint debitores, quam credant» 
& tune indulgentia , pr^fertim fi fit partialis, 
forte non futficit ad tantum debitum exhaurien-
dum. Verum omnia haec abfoluté funt quid con-
fiüj , & ad melius eífe , non tamen fimplicitér re-
quiruntur , nec obligationem inducunt, nifi poe
nitentia ex capite , quo medicinalis eft, fit neceP 
fana , & poenitentem omninó obliget. Si autem 
Pontifex aliquam pcenitentiam intra Sacrame-ntunv 
iniungat executioni mandanda eft , quia tune eft 
conditio neceífaria ad lucrandam indulgentiam, 
% Ad fecundum refpondetur concefsis praemifsis Satisfit fcCHft 
negando confequentiam , & ad eius probationem áo a r Jy^^ 
dicimus. Pontificem , dum concedit indulgentias, fciltCfí^, 
non commutare pcenitentiam facramentalem in 
fatisfadiones Sandorum , hoc enim Pontifex face
ré non poteft , cum nullam authoritatem , aut i u -
rifdidionem habeat extra Sacramentum fupra fen
tentiam á Sacerdote , ut iudice , & ininiftro Chri-. 
fti in furo Sacramenti prolatam. Sed applicare per 
illas poenitentibus Sandorum fatisfadiones, qui
bus applicatis reatus poense á pecnitente tollitur, 
ex cuius ablatione neceífario oritur , quod obli
gatio poenitentiae deficiat. Et hoc modo, & non 
aliter aufert Pontifex per indulgentias obligatio
nem pcenitentiae punitivae. Poenitens vero propria 

jíbû l̂ u. - A. - n • - • 

peí 
^ poenitentia medicinaii per indulgentiam libera-
xi poífet, quia ad prsdidum finem deferviret: 
.ergo poenitens per indulgentiam á poenitentia ut 
medicinaii non deobligatur. Maior continet do-
iB:rinam S. Thomce , confequentia eft legitima , & 
minor probatur : nam indulgentia non eximit d i -
j e d é poenitentem ab obligatione pcenitentiae , ut 
medicinaii, cum Pontifex fupra fententiam Sacer-
dotis in foro Sacramentali nullam habeat extra 
Sacramentum iurifdidionem: ergo eatenus per i n 
dulgentiam á poenitentia medicinaii deobligaretur, 
quatenus ipfa per fatisfadiones Sandorum ad frse-
nandas pafsiones, carniíque mortificationem con-
ducerst, qua peccata futura proecaverentur , qui 
€ft fmis pcenitenti.e medicinalis. Cumque ita non 
cveniat, confequens eft , ut pcenitens adhuc poft 
indulgentiam poenitentia medicinaii ligatus maneat. 
<| Confirmatur : quoniam ideó pcenitens per i n 
dulgentiam liberatur ab obligatione pcenitentiae, 
Ut punitiva;, quia finis, & cffedus illius, qui eft 
íblutio , & fatisfadio reatus, per fatisfadiones fan-
dorum á Pontifico in vi indulgentiae applicatae ob-
tinctur ; íed finis pcenitentiae medicinalis per in -
tiulgentiae lucrationem minimé obtineri valet; cum audoritate non poteft pcenitentiam facramenta-
per fatisfadiones Sanctorum nullum moderamen lem fibi iniundam in alia opera fatisfidoria com-
pafsionum , peccatifque remedium adhibeatur, ut mutare : quia commutatio eft adus iurifdidiorñs, 
ex didis conftat: ergo poenitens per indulgentiam quam in fe ipfo exercere nequit, & fi opera fa
nón extrahitur ab obligatione pcenitentiae ut me- tisfadoria extra facramentalia efficere valeat qui-
dicinalis. Ita N N . Saimant. Scholaft. loco numero bus reatum poenae contradum folvat & extino-uat, 
praecedenti relato, & feré orones A A . quos ibi de- Quae fi efficiat ( tacitam prceocupamus obiedio-
dirous. ncm ) & certus fit, quod per üla reatus eft om

ninó 



Quid,& quotup.fu ¡ndulg.Sc quem eíFeét.induc. Puna;.I.§.III. 47 

Refpondetur 
ad primum 
argumentum 
fecundae íen-

niño íblutus, & extindus, ad pcenitentiam íacra-
mentalem ulterius non tenebitur, cum nemo de-
beat iterum folvere , quod iam eft íblutum. A r 
quia extra indulgentias hasc certitudo ( ícelufa re-
velatione ) á nemine prudenti credulitate haberi 
poteft; ideó nullus ob illam , quantumvis plura 
opera fatisfaftoria obtulerit, á pcenitentiae obliga-
tione excufari poteft. 

24 A d primum íaecundíE íententiae dici
mus , textum iílum ex cap. Cum ex eo , defump-
tum intelligendum eíTe de fatisfactionibus facra-
mentalibus, ut punitivis , non vero , ut medicina-
libus. Illas enim funt, quae per indiícretas indul
gentias enervantur , &í i obligado ad pcenitentiam, 
ut mcdicinalem perfeveret: íiquidem dum indif-
cretae , ac fuperfluse indulgentias conceduntur, non 
tanta pcenitentia in vindiólam iniungitur, quanta 
alias iniungenda foret, fed folum illa, quaê ad me-
dicinam fufiieiens eft : unde non haec , fed illa eft. 

noftra eft in eadem via abfolutc probabilior , cum 
tam expreísé aíferatur ab eodem S. Doctore locis 
á nobis aliegatis. Sed nihilominus alitér reíponde
tur dicendo , D . Thom. in verbis relatis , non lo-
qui de indnlgentijs formalitér , aut cíFcCtivé accep-
tis , quo pa¿to folum important applicanoncm fa-
tisfaclionum Chrifti, & Sandorum á Pontilke fa-
étam , & folutionem pcence temporalis pro pecca
tis debits ipíis fatisfaftionibus exhibitam ; fub qua 
coníideratione nec pafsioñes fi íEnat , nec carnem 
coercet, ne praeceps in peccata ruat; fed loqui-
tur de indnlgentijs íecundum id , quod concomi-
tanter, & quaíi conditionaté afferunt, quale eft 
illud opus honeftum á Pontífice ad induigentia; l u -
crationem iniunótum , quod folet efle , vel Eccle-
íias vifitatio , vel confefsio Sacramentalis , vel prae-
ces aliquae coram tal i , vel tali imagine faciendae. Et 
de hoc epere pié , & ferventer excrcito alferit D , 
Thomas difponere ad gratiam , qua maius reme-

dulgentias 

quae detrimentum patitur. Eodem modo interpre- dium ad peccata futura vitanda praebetur , quam 
tandum eft illud , quod ex Bonifacio adducitur: aífuetudine noftrorum operum, ac proinde tale 
nam fetisfaótio ficramentalis ablbluté diíla idem opus ex fe medicina peccatorum eft. Unde per in -
eft, ac pcenitentia , id eft ac íi pcenitentia in vin-
d iáam. Ideoque nolebat Pontifex , ut Sacerdotes 
pcenitentibus ullam pcenitentiam , ícilicét, vindi-
cativam iniungerent, quia ex vi illius iubilaei to-
tus reatus poenae debitae extinguebatur , ac proinde 
ulteriori pcenitentia opus non erat ad illius folu
tionem , fed non loquitur d 
ciña , eo quod haec ex prima impoíitione pceniten
tia , feu fatisfaótio non dicitur abfoluté , nec per 
indulgentias , aut iubilaum eius eífedus fuppieri 
valet. Ad rationem ultimo loco additam refpon
detur , Sacerdotem non folum imponere pceniten
tiam in fatisfadionem poenae debitas , fed etiam 
in remedium ad peccata futura vitanda. Quaprop 

formalitér coníideratas non redditur 
pcenitens immunis a pcenitentia , ut medicinali, fed 
aliquam debet exequi, quamvis non íit diftinda 
ab illo opere honeíto , quod Pontifex ad lucran-
dam indulgentiam tanquam caufam , aut condi-
tionem iniungic. Nam Sacerdos , inquit Nugnus, 

pcenitentia ut medi- debet iniungerc in pcenitentiam , quae Sacramen-
tum compleat, illud opus honeftum, fub cuius 
onere induigentia conceditur , & tune pcenitens 
praedidum opus exequi tenebitur , Ifcét alias poe
nitentias á confeífario iniundas executioni man
dare non obligetur , fed tantum íit quid coníilij 
non prascepti illas etiam ampleifli. Et in hoc fenfu 
intelligendus eft D. Thomas dum ait: Confulen-

ter eito per indulgentiam extinguatur poenas de- dum eft lucrantibus indulgentias, ut á poenitentijs 
iniundis non abftineant, videlicet, ab alijs diftin-
étis ab illo opere honeílo. Ex quibus liquet pce-
nitentes nullatcnus ab omni pcenitentia medicinal^ 
deobligari, fed femper ad aliquam teneri. 

Ad fecundu, 
& temuni 
argumentum 
reípondetur. 

bitum , ac proinde obligatio pcenitentiae in ratio
ne punitivas nullatenus remaneat , manei; tamen 
obligatio ad pcenitentiam ut medicinalem , cuius 
debitum adhuc perfeverat, 

25 Ad fecundum refpondetur negando mino-
remintelledam de medico in foro Sacramentali, 
qualis eft Sacerdos. Etenim Sacerdos non folum 
prsecipit, & obligat ut iudex , & ad pcenitentiam P U N C T Ü M I I. 
vindicativam , feu punitivam , fed etiam ut medi-
cus , be ad pgenitentiam ut medicinalem. Cuius ra- jpe ¡Js ¡n qmhus poteftas rejidet, vel non , indulgentias 
tio eft , tum quod Sacerdos in Sacramenti admini-
ftratione gerit vices Chrif t i , quare íicut Chriftus 
per fe ipfum ad pcenitentiam medicinalem obligare 
eravitér poteft, ita etiam Sacerdoti eadem iurifdi-
d io obligandi ad pcenitentiam medicinalem, ut me
dico competit. Tum etiam , quia poteftas Sacerdo
tis , ut iudicis , & medici eft única , & indivilibilis. 

conferendt. 

26 STatuímus iampmttopr&cedcnti num. 7. 
tanquam de fide , poteftatem eífe in 

Eccleííae indulgentias concedendi, nunc autem in -
quirere oportet, in quibus hasc poteftas reíideat, vel 
non reíideat ? Et in primis afierendum eft hanc 

íicut poteftas ligandi, atque abfolvendi una, & íim- poteftatem in Summo Pontífice iure divino exiftere, 
plex eft : unde íicut eadem poteftate poteft ut m- facúltate íibi tributa á Chrifto Domino theíaurum 
dex praecipere , & obligare ad pcenitentiam, ut Ecclefias per indulgentias difpeníandi, ut conftat 
vindicativam , ita etiam ex vi eiufdem facultatis ad ex Extravag. Unigenitm de poemtcnt. & remif. Cap, 
pcenitentiam , ut medicinalem obligare valet. Ex Cumexeo.Cap.XhiodaHtemeodemtimlo.Etit3.com'-
quo oritur , quod íi poenitentia eft fecundum quid muniter omnes Catholici fentiunt. Porro haec pote-
punitiva , tk fimplicitér medicinalis, eo quod po- ftas non eft poteftas Ordinis, fed iuriídictionis, Ut 
tius in praefervationem , quam in folutionem poenas expreísé docet D . Thom.m 4. di/i.zo. quaft.i. art, 
ordinata l i t , adhuc poft indulgentiaslucrationem 3. ejmflimcuU i . ad 1. & art. 4. cjuafl. 2. in corpo-
vim obligandi retinet, quia per illam eius eftedus re. Et in Suppíement. qnafl. 25, art. z. ad i . & qHtfi, 
fuppieri nequit. ^ A d tertium ex D. Thoma de- 26. art, 2. m corpore ^ quem fequuntur communí-

Poteftas 
indulgentias 
concedécü IÍÍ 
Pentiñce iu-
re divino eXÍ 

fumptum poñemus refpondere ex aufitoritate alla-
ta tantum colligi fententiam oppofitam eífe ad 
íiimmum probabilem in via D. Thom. ceterum 

ter'Thcologi, ut videre eft apud Suarez rcw. 4. in 
3. part, dijp. 49. JecL 3. nmn* 3. Ex quo oritur Pon-
tiíicem , dummodo ítf rite eledus., poüfe indulgen-

tías 



4S Appcndix.Tract.VI.deBulla S.Cruc.&: de mdulg.in com.Cap.II. 
tias concederé , etiam íi non íitSaccrdos, & idem copis conceíTa non eft abfoluta , fed limitata ex, 
dicendum eft de alijs de quibus dixerimus, quod cap. Cum ex eo de p^mtent, & remif. ubi decerm-

In Concilio 
generali míi; 
líiiito. fuo car 
pki^hxc po
teftas non. re-
peiitur. 

Epifcopi non 
iure divino, 
ied prxciflíe 
jureEcclefia-
ftico potefta
tem iiidulgc-
ttós concedé-
¿i habent. 

indulgencias elargin valent , l i elecü , &: coimrma-
t i in fuá dignitate fuerint. Ita etiam D . Tnom. lo
éis citatis , & cum eo alij communiter. Et .ratio in 
ómnibus eadem eft : nam cum Pontifex electas, & 
omnes alij eledi, & coníirmati verana , & legiti-
mam habeant iurirdidioncm ad dilpenfandum bo-
na EcckCix communia ut loquitur D . Thdmas, 
ad qnam facultaccm percinet indulgentiarum elar-
girio : íi eas concederé adus iurifdiílionis eft , & 
non Ordinis , nihil illis déficit, ex quo Sacerdotes 
non í i n t , ad poteftatem indulgentias conceden-
di. 

27 Poft Pontificem fequitur Conciiium gene-
rale. De quo certum eft , quod íi conlideretur ut 
fuo capiti unitum,indulgentias difpenrare valet; cum 
tune auftoritate eiufdem Pontihcis procedat. De 
illo vero íecundum íe , 6c preciííve a Pontiíice con-
íiderato , vel etiam in íede vacante mortuo Pontí
fice contrarium omnino aílerendum eft. Et ratio 
eft : quia Ciiriftus Dominus íbli Pctro eiufque fuc-
ceííoribus Eccleíiam commifsit, eiufdemque bo-
norum difpenfationem ; dum Pctro dixit ĵoan.z 1. 
vum. 18. Pafee oves mees'. ergo non illam tradi-
dit Concilio , ut á Pontífice feparato ; confequen-
terque Conciiium ex auótoritate á Chrifto fibi 
conceíTa bona Eccleíiae per • indulgentias difpen-
fare nequit. D-ñnde Concilio generali fede va
cante congregato . folum permittitur ea diíponere, 
quae ad rectam gubernationem Ecclelia: videbun-
tur neceífaria ; at indulgentiae ad reócum Eccle-
íla régimen neceíTariíE non funt , ut ex íe liquet: 
ergo Conciiium fede vacante indulgentias conce
deré non ralet. Quapropter Conciiium genérale 
folum poterit indulgentias CQncedere facúltate fi
b i ü Sumthp Pontífice ad id fpccialitér commif-
fa. Sic Suarez loe. en. difp. ^^.fett. 1. num. 7. 
Bellarmin. Ub. 1. cap. 11. eolumn. z. Laym. lib. 
5. tract. 7. cap. 4. num. 1. Bonacin. tom. 1. difp. 
6. pu/icl. i * mm. 1, Palaus tra$, 24. di/p. míe, 
fmet. j . -num. z. ( ^ 3 . Mendo in BulL. difp. 6. 
cap. 1. rmm. 17. & alij. 

28 De Epifcopis eft aliqua inter D o l o 
res dubitatio. Aliquibus aíferentibus , alijs vero 
negantibus facultatem indulgentias concedendi 
ex iure divino eis competeré. Sed verius eft ex 
v i inris divini nullam ad hoc iurifdiclionem' pof-
fidere. Id , quod colligitur ex Extravag. Umgeni-
tns depcemtent. & remif. ubi affirmatur, & decidi-
tu r , difpenfationem thefauri Ecclefiae ex Chrifti, 
& SanCtorum fatisfadionibus foli Petro , eiufque 
fucceíforibus demandatum eífe. Et fuadetur bre-
viter ex eo , quod indulgentiarum conccfsio fit 
per difpenfationem theíauri fatisfaótionum Chri
fti , & Sandorum ; fed hic thefaurus utpoté , qui 
bona toti Ecclefiae communia continet , a folo gu-
bernatore illius , qualis eft Summus Pontifex dif-
penfari valet ; ficut thefaurus cuiuslibet communi-
tatis á folo illo , qui toti communitati prseft, 
diípenfari debet: ergo folus Summus Pontifex , & 
non Epifcopi, valet ex iure divino indulgentias 
concederé. Sed quamyis ex iure divino hanc po
teftatem non habeant ; ex concefsionc Summi 
Pontificis illa gaudent Epiícopi. QUÍB poteftas, 
quia eorum officio , & dignitati eft perpetuo an
nexa eft , & dicitur ordinaria, ac proinde delega-
bilis. Ceterum príedióca poteftas á PontiHce Epif-

tur , r-pifcopos in Dedicatione Eccleíis pofle con-
qedere unum anuum indulgentia?; ita ut fi plures 
Epifcopi ad ilccieficE dedicationem , auc confe-
cration^m concurrant, non omnes Epifcopi con
currentes poílunt unum annum indulgentiae con
cederé , fed id tantum ab uno pr^eftandum eft. 
In anniverfano vero dedicationis , & alijs tsm-
poribus , prout eis vifum fuerit , folum quadra-
ginta dies indulgentias ab ipíis concedendas eífe. 
Ubi advertendum eft didas indulgentias eo mo
do , quo ab eis permittuntur , nequire per mo
dum fiíífragij pro defunótis concederé ; quia in
dulgencias pro mortuis diftribuere folius Summi 
Pontificis eft , ut ex ínnocentio IIÍ . & alijs pro
bat Navarr, tom. 5. in Commcnt. de Indulgent. no-* 
tabil. 22. num. 4. quem foquuntur Suarez, & alij, 
quos ipfe refert tom. 4. in 3. pan, difp. 5 5.7?^.5. 
a mm. 9- Barbóla de Poteftate Epifcopi 3. part. 
alleg.t^.num.z^. 

2 9 Idem , quod de Epifcopis diximus de 
Archiepifcopis dicendum eft, quod pofsint con
cederé indulgentias Epifcopis permiífas in toto 
fuo Archiepifcopatu , imo , & illam quadra-
ginta dierum, in tota fuá Provincia , &: p ro 
Dioecefibus fuífraganeorum , etiam fi in adua-
l i illarum vifitatione non íint , ut colligitur 
ex cap. N'ojiro de pccmtent. & remif. quia indulgen
tiarum concefsio aóhis eft iurifdiCtionis voluntarias, 
& non conténtioíae, & alias omnes Íncolas illius 
Provincias ílibditi Archiepifcopi quoad hunc ac-
tum cenfentur. Unde contingere poteft , ut ali
quam vifitantes Ecclefiam duplicem quadragcoam 
lucrentur , alteram ab Epiícopo proprio , aliam 
ab Archiepifcopo , cuius fuífraganei funt, concef-
fam. Dida-his duobus numeris tenent Suarez 
citata difp. ^ . f e J . %. a num. 3. & fect.^. num.']. 
& z i . Coninch. difp, n.num,. 1. infine. Laym./^. 
5. tract.-j. cap.j[. num. 2. Bonacin. diff. 6. puníi.^, 
m m . i . Barbofa de Petefl. Epi/cop. ¿¡.part. aUeg.Z%. 
mm. 15. Cordub. de Indulg. (¡haJí. 14. Henriq. 
iib. 7. de Indulg. cap. 32, n . i , 5c alij. 

30 Praeter Epifcopos, & Archiepifcopos nul-
lus alius, nili de licencia Summi Pontificis faculta
tem habet indulgentias concedendi, ut communi
ter docent Doctores, Ex quo fequitur primo : Pri-
matem , feu Patriarcham non haberó iuriídiátio-
Rem ad concedendum indulgentias in tota Provin
cia , aut Regno , in quo eft Primas , aut Patriar-
cha , fed tantum in fuo Epifcopatu , aut Archie
pifcopatu , Se eius fuííraganeis, in quibus quoad 
hoc, ut diximus iurifdiólionem habet. Et ita colli
gitur ex cap. JVoflro de peemt. & remif in quo pro 
folo Archiepifcopatu permiífum eft Archiepifco
pis indulgentias concederé. Similiter Cardinales, 
niíi lint Epiícopi indulgentias elargiri non va
lent. Si autem íint Epiícopi poífunt centum dies 
indulgentia pro fingulis vicibus concederé , ficut de 
fummo Papae Poenitentiario alferitur a pluribus A A . 
facultatem habere muncri fuo annexam centum dies 
indulgentiae elargiendi. Idem dicendum eft de Le
gato a Latere, quod ex vi fui muncris nullo mo
do indulgentias conferre valet ex iuris commu^ 
nis concefsionc. Quinimo facultatem non habere 
colligitur ex cap. Accedcntib. de excefsib. Pralat. ubi 
indulgentiarum concefsio Epifcopalis dignitatis d i 
citur propria ; íed ex generali, aut fpeciali per 
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De h¡s,qu¡ poteft.habent Confcrcnd^vel non ¡ndulg.Puna.II. 4p 
uemdincin approoata concefsione non íbiutn dulgentias ftabilitis , luperiiint circa ufum huius 

poteíktis aliqu^ difficultates expediendx. Roga- f 
bis igitur pnmo-. -in í¡ Epiícopus maiorem numc^ ^ ^ ^ ^ 
rum dierurn indulgentia: , quam poteít conccdat ccfslone ¿n, 
v. g. qoinquaginta , aut fcxaginta dies , talis indul- dulgentia— 
gentia íit omnino nulla ? Reípondetur negativé; rum excedat,; 
quia licét fit nulla quoad excellum , valida tamen valida crit. 
e i l , quoad id , quod Epifcopus concederé potcft. indulgenna, 
Ratio primas partís cft , quod Epifcopis eft fubla- V*™ ^ 
ta facultas concedendi indulgentiam numerum ^ PquoaJ 
quadraginta dierurn excedentem , ut exprefsc de- cxgeífuro. 
claravit Bonifacius V I I I . cap. vltim. de Poemt. & 
remif in 6. ergo pradida indulgentia quoad ex-
ceííum eft nulla, cum ad illam Epifcopi nullam 
habeant facultatem. Ratio fecundae partís defu-
mitur ex regttl. 37. inris tn 6. ubi dicitur : Utile ¡>er 
wHtíle non debet vniari. Quas regula ut advertit 
GloíT. tn ditl . cap, tilüm. praecipué iocum habet ia 
conccfsionibus liberis, & favorabilibus , qualis elk 
indulgentiarum conceísio : ergo <juamvis indulgen
tia quinquaginta dierurn ab Hpiícopo conceífo 
íit nulla quoad inutile , íive exceíium , quoad u t i 
le tamen , íive quadraginta dies permiííbs non 
vitiatur , fed valida exiltit. ^[ Confirmatur: nam 
indulgentiarum concefsio eft qu ídam liberalis do-
natio ; fed donatio ultra quantitatem á lege per-
miltam fada valida eft quantum ad quantitatem, 
quf permittitur , iicet íit nulla quoad exce í i um, / ^ 
Sancimtis , Cod. de Donatiomb. & cap. Si qnis de Jer~ 
vime I2.qf*<eft.%. ergo indulgente , m quibus 
Epifcopi numerum taxatum excedunt, vaiidae erunt 
quoad numerum dierum eis permilfum , ello iuií 
nul% quoad oxcQÍfum. Sic fentiunt Gioíf. in cap, 
altm. de Fcenit. & remif. in 6 . & cap. Cum ex eo.% 
eodem timl. de ibi Abbas , Suarez dtjp. 55. fecl. 5. 
num. 14. Henriquez ¿ih. ' j . cap. 5 1 . num. 4. Na-
varr. de Indttlg. notabU. 3 i . num. 16. Azor z. part. 
cap. 55. qtiaji. 6. Barbofa 1. pan. de Potsft. Epif
copi , allegat. 88. nttm. 2a. Bonacin. difp. 6. de / » -
dulgent. quaft. 1. punft. 3. nnm. 4. & aü j , quos re-
fert , & fequitur Palaus trati. 24. dijp. ame, pmft . 
5. mm, 15. 

3 4 Rogabis fccmdb : ü t rum Epifcopus pof- Epifcopus ^ 
fit indulgentiam concederé pro fuis fubditis extra te^ ^^CQTÍ 
fuum territorium , nimirum vilitantibus talem Ec- tiam conec-
cleílam , aut imaginem extra illud exiftentem? Reí- dere pro fuis 
pondetur affirmativé. Quia cum indulgentiarum fubdms extra 
clargitio non íit aólus iunfdidíonis coutentiof^, í"u.m tem" 
fed voluntariaí, ñeque ftrepitum iudicialem fecura torium* 
afferat, poteft Epifcopus liiam exercere in fubditos 
ubicumque exiftant. Sed non approbamus , quod 
aííerit Paludanus tn 4. diji. 20. qH$jji* 4. art, 2. con-
clnf. 4. quem fequitur Layman. lib. 5. t r ad . j . cap. 
^..mim. 2. poífe Epifcopos extráñeos indulgentiam 
quadraginta dierum pro fuis fubditis vifitantibus 
aliquam Eccleíiam , aut imaginem concederé , 6c 
Epifcopum in cuius territorio talis Eccleíia, aut 
imago exiftit pro fuis fubditis omnes illas indul-
gentias ratas habere , & conf¿quentéi- fubditos i l -
lius Epifcopi poíle limuiplui"es indulgentias l u -
crari. Quia hoc nihil aliud eflet, quam Epifcopum (rpifeopus 
proprium talis territorij concederé pro fuis fub- non peteft 
ditis omnes illas quadragenas ab Epifcopis extra- pro luis íub-
neh pro fuis fubditis concclfas; íiquidem Epiíco- £^tis P^res 
pi extranei folum concedunt, & concederé pof- ^u%cnl:i'iS 
funt indulsentiam quadraginta dierum in fuá Dice- e ^ í l í i i 
cefi , aut ílbi fubditis: ergo íi Epifcopus proprius pI0bsrr" 
territorij omnes illas quadragenas raías pro ííbi 

Q fub-

conlütaudincm íipp 
íacukatt i^pifeopis aequali, fed etiam ampiiori gau-
dere graves Authores aíferunt. Verum ia hoc Ipc-
ctandi eft confuetudo , aut ípecialis concefsio , ut 
rG¿te monet Suarez d//p. $f¿f iñ , i . m m . z z . Qu¿e 
diximus icnent. Paludan. tn 4. diji. 20. art. 2. con-
d f i f i . Laym. lib* 5. tni&i 7. cap. 4. nnm. 5. Azor. 
z. p.irt. Ivftit. moral. Lib, 3. cap. 55. qmcft, 6. Va-
Icnt. toin. 4. difp. 27. (¡¡atft. z o . p u n c é . v c r C f o r r e . 
Barbofa citaí. allegat. 88. ntm. 16. 

3 1 Sequiturycr^o : Capitulum fede vacante 
nuílafrui iurifdictione ad indulgentiarum eiargi-
tionem ; quia efto Capitulum fuccedat Epifcopo 
in iurif.li¿tione neceífaria ad Epifcopatus régimen, 
non vero in iurifdiftione non neceífaria, éc quas 
eius fpecialem dignitatem committatur , qualis eft 
indulgentiarum concefsio, ut colligitur ex cap, 
Nojiro de panitent. & remif atque ita docent A r -
chidiacon. cap. u de Pcenit. & remif. in 6. Cardin. 
0apm yíccedcntib, de excefib. Prdiíacor. Ciement. 1. de 
Hctnt. C'aldenn. repctn.fuper textnm , cap. Nojiro 
de Panhent. & remif Sotus tn 4. difi, z i . q. 1, art, 
4 . verf. F/inct fit. Cordub. de Indtilg. art. z. q. 12. 
propofit. 9. Hennq. lib. 7. de Induig. cap. 3 1. nnm, 
4. Grafils in Mfpend, lib. z. cap. 2. nwn. 9. Bona
cin. d' fp. 6. qi¿£¡}. 1. puntt. 3. nnm. 2 3 .Suarez difp. 
j j . f c d . 4. nnm. 5. quos refert, & fequitur Palaus 
tratl. z^.. d:fp. nmc. puntt. 6. nxm. z. % Sequitur 
tertio: \¿¿m dicjndum euc de Vicaao generali Epif
copi , quia licct cum Epifcopo eaadein perfonam 
faciat , tamen niíi ab Epifcopo id ei fpeciaütér fue-
rit commiiTum, ex vi fui muncris, Si generalis com-
mifsioms nullam habet poteitatem indulgencias 
concedendi,eo quod haec poteftas propna eit Epif-
Copalis dignitatis, nec eit neceífaria ad Epifcopa
tus gubernationem. Ita Azor z.part. Injlitnt.Mo
ral, lib. 3. ^ . 4 5 . q*£ji- cap. qntft. 5. 
Suarez difp. ^ m m . 5. Bonacin. difp, 6. 
qnafl. 1. pmth 3 • Mf»' 1 o. & Palaus loe, cu. nu-
mer. 3. 

3 z Sequitur denique : Pnlatos Epifcopo infe
riores , ut funt Abbates, Priores Rcligionum, Pro
vinciales y & Generales, & íl iurifiiótione quail 
Xpifcopali gaudeant, facúltate indulgentias con-
ferendi , attento mre communi minuné potiri , ut 
probatur ex text. tn cap, Accedentib. de excefsib, 
Prdator. & docet Suarez difp. 5 j . fect . 4. nnm, 4. 
Eilliuc. tratt. S. cap. 4. qnaft. 6.nnm. 90. Bonacin, 
di/p. 6. qnxjl. 1. pnnet. 3. tn fine, & Palaus ubifnp, 
nnm. 4. Ccterum quamvis ex mre communi hoc 
ita f u , tamen ex privilegio folent habere potefta-
tem aliquas indulgentias concedendi, quod cum 
ex privilegio ad id fpecialiter conceflo pendeat, 
attente a Praelatis ad eius praxim inveftigandum 
eíl. In noftra vero facra Carmeiitarum Difcalcca-
torum familia ex concef. Greg. X V . viva; vocis 
oráculo fióla , qux habetur in noftro Bullario no-
vitér e x c u í f o , ^ . 3 5 9 - ^ 487. Viíitatores per
ada viíitatione , Se fuperiores Capituiorum Pro-
vincialium , & Generálium in fine eorundem con
cederé poífunt ómnibus , & fingulis religioíis, & 
Gremialibus indulgentiam plenariam. Infuperque 
Pr^lati cuilibet Religiofo in articulo mortis con-
ftituto fimilitér indulgentiam plenariam impertid 
valent. De quo vivae vocis oráculo íidem facit 
Emincntifsimus Fr. Deíiderius Scalia S. R. E.Car-
dinalis de Cremona. 

His de poteílatc ad concedendas iu-
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fubditis habcre poíTet, & ift» ülas lucran valerenr, opponit Suarez , fcilicét Prdatum poíle fe ipfum 
dlet , quia dictus Lpifcopus omncs illas íimul con- per indulgentiam provocare ad exercitium alicu-
ccderct. Atqui id ethccre necjuit, cuín folum poí- ms aótus in utilitatem Bccleík , ad quem ex offi-
fic quadraginta dies indulgcntiiE concederé pro ció teneretur. £ t iníuper , quod licét Piflatus bo-
fiágblis viobiiS , & non nili icmc-l pro una cadcrn- num Lccleii^ procurare teneatur , non tamenper 
cjue caufa : ergo falfum eit poíic japífcopum pro- omnes actus bonos: plunmi cmm illorum non funt 
prij terntonj, mduigentias ab extrañéis ÍIpiíco- de precepto , fed de coníilio reípcótu illius , ad 
pis concciías pro fuis íubditis approoarc, & illos quos per indulgentiam fe provocare poteit. Non 
limul omnes ülas lucran, lia Suarez 5 5 inquam hoc obeít ; nam cum Prflato l i t commiíla 

cura utilitatis Ecclefíg , & honoris d iv in i , femper 
quod per adus, íive ex coníilio , íive ex precepto 
obligantes utilitatem liccleli^ , & Dei honorera 
procurat, ipfa dignitas , & obligatio ülum movet, 
& excitat ad procurandum pr^'diátam utilitatem: 
ergo non per indulgentiam movetur , aut moveri 

^. » ^ . 6 . & Palaus traci, 24. d¡fp. unte. j>mit, 5 
mm'^ ' & 17. 

3 5 Rogabis tertio : an Epiícopus facultatcm 
Valet fuoVi- induigentias concedendi íuo vicario , aut alteri de
cano, & al- rico delegare queat ? Huic qu^lito atlirmadvé ref-
teri clerico pondendum, eit. £tenim Lpiícopis iure ordina-
fuam faculta- rio facultas induigentias concedendi competit, poteft ad procurandam pi^diílam utilitatem Ec-
tem dek%9,~ jfafc ,%y^nfi^mtm^í'Sc íentiunt commaintér clelig per pr^di¿tos aólus , fed ex motivo utilitatis 
rc' Tneologi, ut tcllatur Suavcz difp, j ^ .ftet. $. rM?». Eccleiie , ad quam procurandam tenetur. Ündc 

3. fed poteítas, quee iure ordinario convenit, de- aüud e i t , quod Praelatus non teneatur atiqua ope-
leggbilis eit : ergo iipifcopi poteitatem induigentias ra exequi, utpoté qu^ funt ex conlllio , aliud vero, 
conferendi iuxta iiimtationem eis á Sede Apoitoa-
ca pra£Ícriptam , nedum fuo Vicario , verum etiam 
cuililoet elenco delegare poliunt. Sic Suaiez ¡oc, 
ctt. Grafíis ¿ih. z. c^, 2. num. 2 i * in yJppi/id. Bélr 
Iznmn. de Indulgent. lib. 1. cap. 11. Nugnus m 5 . 
fart . qajíjl. z6. art. 2. m fine. Sá vero. IndHÍgeM. 
mm. 16. Valentía ÍOW?. 4. difp, 7. 20. ftínfa 
3. Reginald.//i'. 7. «^w. 116. Bonacin. tom. 1. 
difj). 6. j>mci. 1. num. í i . & alij. Confulto alien 

Kon tamen clmco diximus : quia Epifcopus nequit iianc ta-
poteft laico, cultatem laico committere , eo quod hic iure. Ec- ^r/. 4. dicens elle coinmunem ommum difcipulo-
bené vero cleíiaitico communi omnium Ecdeíiarticorum mu- rum D . Thomae. 
Summ.Poti- nerum incapax eft , in quo iure £pif:opus difpen-

quod in eis eliciendis , íi detaétó illa eliciat in Ec-
deli^ utilitatem , moveatur per indulgentiam. Pri-
mum eil verum , fecundum autem falfum : nam 
motivum aliud eífe non poteft, nili ipfa utilitas 
Eccleí is , cui ex muñere fuo incumbit , & quam 
in fuis uperationibus deber intendere. Et fi hoc 
motivum in ülis non haberet, fuge obligationi non 
fatisfaccret , & peccaret: cum quo non poteft com-
p o n i , quod íibi ipíi induigentias concedat , & illas 
lucretur. Ita Nugnus tom. 2. in 7>. pan. qviAfi. 27. 

quo iure £pif:opus diípen- 37 Hucuíque dióla intelligenda funt de in- p0^unc 
fare non valet, Cuius oppoíitum dicendum eit de dulgentijs únmediaté , íive primario , & diredé íi- men^dire-
Summo Pontiftce j nam cum hic in iureEccldia- bi conceísis. Nam ind i redé , & fecundarió poteft ¿le cas íibi 
ftico , cuius author eft , & fuperior difpenfare va- induigentias íibi concederé Summus Pontifex, cülpenlare. 
ieat, poterit in illo difpenfando facuitaiem tnbue- idemque dici debet de Epiícopis. Etenim conce-

dens induigentias pro Eccldias commumtate , in -

Summ. Pon-

re laico ad induigentias concede rás . Sicut ob 
candem rationem facultatem ferendi cenfaras lai
co conferre valet, quin id efficere pofsit Epifco
pus , aut quivis alius Pontífice inferior, ut cum 
plunbus docemus tratL 10. de Cenfuru •> cap. 1. 
fytfíB* 5. mm. 52. Ita tenent Nugnus in 3. fart. q. 
26. en. Suarez difp. j j . f e t t . 6. num. 3. 5. Re-
ginald. loe. en. num. 117. Fiiliuc. traÜ. 8. eap. 4. 
qmífi. 10. nvfm. 101. Bonacin. loc.eitat' mm. 12. 

í 5. & aiij. 
Rogabis c/uarib : Utríim Summus Pon-

diredé íibi eas concedit, quatenus eft membrum, 
& individuum pr^cipuum eiufdem communitatis, 
& confequentér illas lucrari poteft. Cuius ratio 
eft. Tum quia iam eadem caula, quae alijs fufficit 
ad lucrandam indulgentiam , fufricicns eft ad hoc, 
ut Poaáfex illam etiam participet tanquam unum 
ex membris, Se individuis talis communitatis.Non 
enim eft caufa , qua directé íibi indulgentiam con
cedit , fed qua ómnibus fidelibus, fub quorum nu
mero virtualitér , & indiredé clauditur Summus 
Pontifex. Títm etiam , quia Pontifex nequit eífe de-
te rioris conditionis , quam omnes alij lideles ; fed 

S&j&ipif- t i f e x , & Epifcopi pofsint íibi induigentias imme 
c o p i ne-- díate concederé ? Suarez tom. <\. in 3. pan. difp 
queunt in- ^z.fetl . 1. ̂  WÍÍW. 19. contendit probare , Ponti- peioris conditionis ómnibus alijs eífet , íi thefauro 
dulgcntias ü- £cem j & iaem aaerit de Epifcopis , poíle indul- Ecclelif , quem per induigentias alijs applicatjUti 

non poifet: ergo frui valet indulgentijs , quas alijs 
difpenfat. Ita D . Thom. loéis eitatis, quem fcquun-

Thom. 4. díft. 20. an. 5. qu.tji. 4. in corpore^ & 
in Supplemeyit. qmjl. i j . art. 4. in eorp. Probatur 
haec aífertio ratione ,-qua utitur D . Thom. nam 
induigentia concedí debet ex aliqua caufa , qua is, 

tur Nugnus ubifupr. Suarez 16. Palu-
¿¿n. m 4. difl. zo. (]fu<efl. j . . an. 3. m Supplemem. 
Gabriel ¿Z//?. 45. art, z.eonel. y. Azor z. pan. lih. 
5 - eap. 55. quaft. ult. Laym. lib. 5. tratt.-y. cap.i. 

cui conceditur, ad aliquem actum , qui in utilita- eírea finem. Bono.c'm. tom, 1. di/p. 6. qutfl.i.puntt. 
tem Eccleííe , &:honorem Deicedat, provocetur; num. 16. Baiboh pan. de Potcflat. Epifeop. 
fed Pontifex, & Epifcopi nullam habent caufim, allegat.%%. m fine. Bellarmin.//^ 1. ¿/e Indulgent. 
ut fe ipfos ad predidum finem provocent; fiqui- cap. 6. in fine. Sá verb. Indulgent. num. 17. Palaus 
dem ex vi íiii officij, & dignitatis tenentur ut i- tratl. zq.. difp. mié. prncl, 2. «.14. & alij. 
litatem Eccleíiae, & honorem Dei procurare, cum 38 Sed objicies primo contra noftram re- jyu 
ipfis cura utilitatis Ecclcíig, & honoris Dei pro- folutionem : Induigentias concederé eft aóhis iu - ¿tic... 
pagandi conceífa í i t : ergo non poífunt íibi imme- rifdiclionis; fed nemo in fe ipfum iurifdiétioncm tradi¿ta op 
día te , Scdirefté induigentias difpenfare. f Nec exercere pot-ft : ergo Pontifex /ímiliter Epifco- ponupeur, & 
contra rsticnem D . Thom. aliquid obeft, quod p i , induigentias, quas conceduijt, non valent par- dúwin 

tici-

ac obie-
¿tiones con-

uur. 



Keligíoíis 
poteft tpif-
copus indul-
gentias con
cederé ? iplí 
cas íucrari 
pofíunt. 

Clbrici, ad
vena? 3 6̂  pe-
regrini va-
leî t indul-
gcntiüi ab 
tpilcopocon 
ctfías IÜCÍH-
t i , 

De bis>qu¡ poteñ.habentconfe 
íicip^rc. Secando : Ad caudem poteíUtem perti-
nec mtlulgcntias concederé , & excomnaumeare; 
íbd PontiFex ( íícut nec quilibet alius ) le ipíujn 
excorarrr.micari nequit ; ergo nec indulgsnuas á 
fe con ceñas*'participa re valer. % A d has pbie-
¿tiones reípondetur. A d frlmam non eíTe ira cer-
tum , qLiodqais in ílnpfam exercere non pofsit 
iunfdiócio::: n non contentiofam, fed voluntariam., 
qualis eít iuiiícliccio indulgentias concedendi, cum 
D . Thomas z. ^ j ? . i 3 . an. 8. doceat Prcela-
tum poire íecum dilpenfare in legibus, in quibus 
poteft cuín filis fabditis difpenfare, & nos tr. 17. de 
Votóle inramént, cap. 3. pnn:t. 9. mm, 79. af-
ferimus cum pluribus ibi citatis, Pradatum, quicum 
íliis fubditis pótsffi in votis difpenfir* , pofife etiam 
fecam d-fp^níare in votis ab ipfo emifsis. Qu-.r 
omnia palam liquet ad fpirituaiem iurifdiCvionem 
pertinere ; & nihüominus , quia non ÍUat adus 
iurifiialonis coatentiofe, fed voluntaria; poííunt 
ab eodem in fe ipíurh exerceri. Sed admiüb pro 
mine Pontiíacem , aut alium Pr-deiatum non poíTe 
in fe ip.fum iurifdidione \\XX, dicimus , quoci Ji-
Cet Poatifex , aut alias Pi\Elatus nequeat in fe 
iptum iurifdidionem exercere , poteíl: tarnen uti, 
tam in temporalibus , qu^im in fpiritualibus eis, 
quaE authoritate iurifdictionis aüjs concedit : Sieut 
Saccrdos ( & eíl: excmplurn D . Thoit). in 4. difl, 
l o . C¡IÍ<ÍI¡1. u a / t f i * mAjllprnc. 4. ) Euchariíliam, 
quam alijs dat, ílbi ipil accipit. linde Summus 
Pontifex , o¿ íd^ru eít de Epifcopo poteíl: íibi ac-
cipere fa¿Fragia Eccleíiae , quae alijs difpenfat ex vi 
fus iurifdiv^ionis ; & confequentér indulgentias 
lucran , quE alijs concedit, cum harum e'íteClus 
íít remifsio pceax, q ú s qaidém actas iuriídidio-
nis non eft. «íí Ad fecundam dicimus excommu-
nicationem ferri per modum feiitentioe , quam 
nullus in fe ipfum proferre poteft , cum nemo 
pofsit efle iudex, & reus in eodem indicio ; at 
yero indulgentia non conceditur per modum fen-
tenti-E , fed per modum difpenfationis cuiufdam, 
quam Pontifex , & quilibet alius Prselatus , íibi 
ipíi concederé poteft. 

5 9 liogabis denique : an Epifeopi pofsint 
concederé indulgentias üeligioíis , & ifti eas Iu
crari ? Refpondetur afhrmativé. Quia licet Reli-
gioíi exemptione ab Epifcoporum iurifdidione 
gaudeant , tam en , quia hxc exemptio non in de-
trimentum , fed in favorem illorum introducía eft, 
á favoribus, Zc privilegijs ab Epifcopo conceP 
fis non c íduduntur . Quare poííunt quantum ad 
concefsionem indulgentiarum, quae favores, & gra-
t ix í l jnt, fe illis fubjicere, & indulgentias ab eis 
conceíTas luerari. Ita Paludan. /« 4. difl. zo .q^f l , 
JL, art. 4. Suarez tom. 4. m i - Pan. dijp. 5 2. fett. 
i . mtm. 13. Laym. lib. 5. traff. 7. cap. i .ww.5.Sá 
verb. Indftljr, rífty* 15. Pahus traci. 24. dijp. ume, 
f m t t . i . n t m . 14, Barbofi 4 / / ^ / . %2>.num. 27.B0-
nacin. dtfp. 6. cit, f , 1 :p*n&, jffjh15.•& Hic fo-
lent aliqui inquirere , utrum clerici alicuius civita-
tis , & adyenx , aut peregrini , indulgentias luerari. 
yaleant ab Epifcopo pro fidelibus ciufdem civita-^ 
tis coriceflas ? Sed hoc parum habet difticultatis. 
Nam cum clerici pars fínt príEcipua illius populi, 
& advenc,& peregrini ratíone habirationis in 
eodem loco fiant fubditi Epifeopi, minime dubi-
tari valet, quii) indulgentias ab eo conceíías pof-
fint acqairere. Ita Suarez dfy. ^ . c i t . f c c t . 1. m -
mer, i * . Barbofa loe, cit, nmi, i z8.cura plu-

rendíjVel non ¡ndulg.Pun6t.il. 51 
ribus ab QO ibi relatis. S4 yerb. Indalcrem. nzir. r 5, 
Laym. l ib . j . t r r fK 7. cap* 1. nnúb 5. Palaus, 3c aüi* 

40 Praiterea aliqui inquirere íblent: an Pon
tifex , & Epifcopus exiftentes in peccato mortali 
valeant indulgentias concederé ? Sed ad hoc ref-
pondetur brevitér affirmadvc. Quia a¿tus conce
dendi indulgentias non eft aáus ordinis, íed i u -
r i ídidionis , & alias, utloquitur D , Thomas, con-
cedens indulgentias non concedit ijlas per fuan; 
fanótitatem , aut bonitatem , fed pqr poteftatemj 
§c iurifdidionem , quam n^c tol l i t , nec jmpedii; 
peccatum mortale. Ex quo Yequitur Pontiíicem, 
& Epiícopum non peccare mortalitér , imó per ib 
loqueado nec venialiter in ftatu peccati mor-
talis indulgentias concedendo. Quia per fe ac-
tum iurifdictionis in peccato mortali exer
cere , nullum eft peccatum , niíi ex aliqui 
alia circunftantia vitictur, mpoté ratione fcanda-
l i , vel altcrius ílmilis. Ita D . Thom. in Supple-
mcm. q. 26. art. 4. in corpore. tsu^n. in Expcfo* 
ew/aem art, Graffis in ¿ f m 4 % ccp. 24, 
Ŝ iayez difp, J 'ffit 5« num. 20. Henriquez l'ih* 
7. de Indulgente cap, ¿ z . n . 4. Sa verb. Indulg, 
mm. 16. Valentia toffl» 4. dlfp. q .q. r o . p m l l . 3, 
verf. Ajferimus. ReginakU/z^. 7. 118. Cor-
dub.//^. 5 .^ . 1 $ . c:rfaprivcipium, par.mhi ^yo, 
& alij communitér. Secus dicendum eft de Epif
copo , qui excommunicatus induigentias conce-
deret, Nam fí eííet excommunicatus vitandas, íeu 
denuutiatus illicire , &: jnvalidé indulgentias con-
cederet , eo quod excommunicatus vitandus om-
ni iiirifdiótione privatus eft, ut communitér au-
thores docent in írafL de CenfUris , & nos cum 
iilis eodem trac}, cap, ^, pptnti. %, mm, 85. unde 
m conferendo indulgentias graviter peccaret, quia 
jn re fatis gravi iuriícliótionem , quam non habet 
exerceret. Si autem clíet excommunicatus tolera-
tus validé indulgentias, difpenfaret, quia ad;a ex-
communi^ati tolerati valida funt , ut communi
tér afkrunt Authores in tracl. cu, & nos eodem lo*» 
co nam. 84. Peccare-t tamen mortalitér íic indul
gentias concedendo , eo quod materia fit pravis^ 
& ufu. iurifdi<5lionis fit omninó privatus.. 

P U N C T U M I I I , 

Ve catifa reqmjita ad indulgentiarum vderem* 

Pontifex, 3í 
Epncopuspof 
lunc indul-
^chqas in 
peccato lx-
thaJi conce-
dcr?t 

Non tsmen 
Epifcopus ex: 
conuTiunicü-» 
tus. 

41 • ^ E r t u m eft apud omnps , ad valorem Ad valorep 
indulgentiarum ca^ifam piam , & ho 

neftam requiri in honorem Dei , vel Sandoi um, 
utilitatem Ecclefi^ , aut proximi ordinatam : hoc 
enim eft motivum , feu ratio qua moventur Sum
mus Pontifex , $c ompes alij indulgentias concederé 
valentes, acl illas concedendum, Quare , abfque 
hac pia , honefta caufa , Pontifex , aiit alius i n 
dulgentias concederet, nen folum iiíicita , fed i n 
valida effet illarum cencefsio. Elaec commuiús aíler-
tio fuadetur (primo ) ex Extravag, Unigcnitus do 
pcenit. CT" remifsion. ubi dicitur , the/aurum Eccle-
fige difpenfandum eííe ? proprj js ,^: rationabilibus 
de cauíjs. Idemque probatyr ex decreto I.ernisX* 
ad Caictanum ,quod^'W» 9- EfÚM capit. rctiílimus! 
ergo juxta mentem EcckÍJa, per hos Pcmificesex-
preííam , fi eorum fuccelíores , aut alij ibcfaurum 
l ; cc l c í iS j fine caufa pia , & honcíla ? per indul-» 

G 3, ger^ 

widuigenua— 
ruin efuía 
pía ncceíiaria 
eft. 
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tur. 

gemías difpenfjnt, nedum illicité , verum etiam in
validé induigcntias conferent. ^[ Secmdo : Nam 
Pontiftx Ecclsíiae thefauri non efl: dominus, fed 
diípcnfator , íiquidsm Chri i t i , 6c Sandorum fatif-
factionum verus dominus eft ipíe Chriftus, qua-
rum diitributionem commitit Pontiíici tanquam 
dilp^nlacori, iuxta illud Ad Corinth. i . cap. 4. Slc 
nos sxipmct homo , m ministros Chrifli, & difpenfuto-
res m'jjlcnorum Dei; Ced adminiítrator , & cHípenfa-
tor thcraurum Domini fui dirpsnfans íine caufa, Ü-
liciré , & invalidé illum diípenfat, eo quod tune 
potius eít difsipator , quam adminiftrator , ícu diC-
pjn&tor thefauri: ergo Pontifex diípeníans per in-
duigentias theíaurum Eccleíise íine caufa , non fo-
lüm illicitc, verum etiam invalidé agit. Tertio: 
quia indulgentíá , íaltem il la, quae eíl pro vivis , eft 
Veré abfo.utio i pcena pro pececatis debita , licet 
íit limul folutio eiufdem ex fatisfaítionibus Chrifti, 
& Sancíiorum , ut /Up. mm. 9. notavimus ; íed ab-
folutio á pcena facta abíque juila caufa , non tan-
tum eft illicita , fed invalida : íícut abfolutio á pec-
catis , & á pcena pro eis exada i confeífore intra fa-
cramentum abfque caufa collata , nedum illicita, fed 
invalida omnino exiftit: ergo Pontificem indui
gcntias íine juila caufa conferre , non foium eft i l -
licitum , fed invalidum. 

Alise radones 42, Q^arto Drobatur hseceadem aífertio : quo-
pro sflertio- niam Deus peccatori juftificato non gratis , & abf-
neproponun- caufa omnes poenas temporales remitti t , hoc 

emm derogare: fax innnits juftitiaejíed potius illum 
fatisíactionibus temporalibus pro poenis debitis re-
linquit obnoxium; fed Pontifex, & omnes alij indul-
gentias conferentes tenentur illas concederé ad Dei 
imitationcm , & exemplum, cuius funt miniftri: er
go , íicut Deus abfque jufta cauía poenas tempo
rales non condonat, ita ñeque ipil poífunt illas per 
indulgentias abíque jufta cauía peccatoribus rela
xare : quandoquidem hoc iuri divinas juftitiae, quod 
ñeque Deus violare poteft, derogaret. % Deniqpte'. 
tetenim Pontifex in votis, quorum obligado ex vo
lúntate voventis ortum habet, nequit abfque jufta 
cau!a diipenfare : ergo nec poteft íine illa Ecclefije 
thcfiumm per indulgentias dillribuere , abfolven-
do hominem á pcenis, quibus judicio Dei propter 
peccata manet obftriclus. Antecedens continet íen-
tentiam omnium D D . calculo probatam , & con-
fequentia probatur. Quia obligatio ad fubeundam 
pcenam pro peccatis commifsis oritur in peccato-
re ex jure divino condignam íatisfaélionem pro 
illis exigenti: íicut obligatio voti oritur etiam ex 
jure divmo , promifsionem ab homine ipfo Deo 
libere faálam , acceptante ; íed quia votum ita ex 
ture divino obligat, Pontifex , nec licité , nec va
lidé poteft in illo abfque iufta cauía diipenfare: er
go propter eandem rationem nequit Pontifex , nec 
licité , nec validé, totam pcenam , vel aliquam eim 
partem peccatoribus per indulgentias fine caufa re-
mittere. Arque ita docent D . Tkom. in SuppUm, 
quúji. 2 5. art, z. D . Bonavent, ^ 4 . diftinEl. part.z» 
artic. 1. qiiceft. 6. Sotus dif tmtt .zi . qii^fi.z, ar-
tic. 2. Caiet. de Indidg. tratl. 9. qíi&fi. 1, Navar. de 
Jndnlg. notah. 15. num.i-j. Cordub. cjuzft.i'j. Hen-
riq. lib- 7. cap. 14. Valen*, tom. 4. di /p. j . qftafl.zo. 
pm:¿. 4. i» pnnctp. Suarez tom./\. in 3. pan. difp. 5 4, 
fett. 1. & z. Coninch. de Indalg. difp. 12. dnb. 6. 
Layman lih. 5. trafl.j.cap. 5. miin.i . Sa, verb. I n -
dnlgintU, rmm, i . Bonac tom. 1. difp. 6. ¿¡ttaft, 1. 
pmtt.^.. nam. 1. & alij cominaniter. 

45 Sed quamvis hoc ita í i t , eft tamen gravis Quamlibet 
difíicultas inter Authores : An hsc caufa pia de- caulamqua!> 
beat eíie proportionata indulsentioe , Cus conce- , 
ditur , ita , u t , quo major fuent indulgentíá , ma- dulgcntiarú 
jor caufa ad ejus conceísionem requiratur ? an ve- valorera íiif. 
ro quselibet caufa pía , & honefta , quantumvis mi - iieere, aliqui 
nima , ad quamcumque indulgentiae concefsionem autumant. 
íufficiat ? % Circa quod dúplex reperitur fententia, 
& utraque íatis probabilis. Prima alferit, quam
cumque caufam piam , 8¿: honeftam in Dei hono-
rem , & Sanótorum , aut Eccleíiae , vel proximi u t i -
iitatem conducentem, quantumvis mínima í i t , fuf-
ficere ad quamcumque indulgentiam concedendam. 
Probatur primo hcec fententia : nam in Eccleíia v i -
detur, quod pro eadem caufa , nunc major , nunc 
mínor indulgentíá concedatur; íed hoc ita non con-
t íngerct , íi quantitati caufe quantitas indulgentias 
proportionari deberet : ergo ad concedendas i n 
dulgentias non requíritur caufa ipil índulgentiae 
proportionata , íed queceumque fufficit, dummo-
do íit pia , & honefta. % Secundo : quoniam fepe 
conceditur plenaria indulgentíá pro levifsima cau
ía , ut viíitantibus aliquam Eccleíiam , aut reci-
tantibus orationem Dominicam , & Angelicam; Se 
ílmilitér in die Pafchas pro benedidione , á Papa in 
platea S. Petri populo adhibita , dúo Cardinales 
indulgentiam plenariam nomine Pontificis ómni
bus prasfentibus annuntiant; fed incredibile eft. 
Pontífices decipi, aut decipere velle in harum in-
dulgentiarum concefsionc : ergo levifsima cauía 
pia % & honefta fufficit ad indulgentias, quantum-
vis ñiaximas concedendas. ^¡ Tertio : Quia indul-
gentiae tantum valent, quantum fonant, ut eft com-
mune proloquium ; íed hoc verum non eífet, íi ad 
valorem indulgentiarum caufa ipíis proporíionata 
requireretur : fiquídem , dum caufa eífet ímpro-
portionata , quia levifsima , non tantum valerent, 
quantum fonarent : ergo dícendum eft , cauíam 
proportíonatam ad indulgentif valorem non re-
quiri. 

44 Denique probatur ex D- Thom. in 4. difl.zo. Ultima ratio 
qtidíjl. I . a r t . i . qu£¡limc. z, & inSupplem. quxfl.z'). pro hac fen-
an. 2. ubi afferit, quod quantitas remifsionis poenae tentupropo-
in indulgentijs non eft menfuranda penes quanti- nlcur• 
tatem cauíae , pro qua datur indulgentíá , quse i l -
lius caufa non eft ; fed penes abundantiam merito-
rum Eccleíiae , quee eft caufa eífediva praedidae 
remifsionis , & fufíiciens eft ad totam pcenam ex-
piandam ; eo quod quantitas e í íédus , quantitati 
fus caufe proportionari debet. Ex quo concludít 
S. Doctor : Unde qaacumque caufa adft , qua m 
Militatem Ecclefíú , & honorem Dei 'Vergat jffficiens 
eft ratio indulgentias faciendi.Ht infra. Dicendum qmd 
tndulgentia fimplicner , tantum valent, quantum pra-
dicantur , dummodo ex parte dantis fit authorittfs, & 
ex parte recipientis charitas , & ex parte caufe pie-
tas , qua comprehendit honorem Dei , & próximo 
utihtatem : ergo ex mente D . Thomse qua?cumque 
caufa pía ílifficít ad indulgentiarum concefsionem, 
& miníme exigítur, quod fit indulgentíae , qus 
conceditur , proportionata. | | Ratio autera , qu?i • 
utitur D . Thom. hoc videtur confincere. Eteoím 
remifsío pcenae, quae per indulgentiam fit, men-
íuranda eft ex abundantia farisFaóríonum Chrifti, 
& Sandorum , quae illius caufa efíediva eft , & me
dia indulgentíá , in honorem D e i , & Ecdefia?, 
aut proximi utiiitatem illam lucrantí applicatur; 
non verom^nfurari debet ex quantitate caufs, pro 

qua 
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De caufa ad indulgentiarum 
qua indulgentíá concedituf, cum hax cauía prs-
dicts reniiísionís non íit} fed abundantía íatisfa-
(ftíonum Chrif t i , & Sanótorum ex íe íatis eft ad 
totam pcenam pro peccato debítam extinguendam, 
íive íit levis , íive gravis , proportionata , aut i m -
proportionata caufa , pro qua indulgentíá concef-
fa eft : ergo quadibet caufa pia , etfi ímproportio-
nata videatur , fufíiciens eft ad indulgentiarum va
lorem , & coníequentér , ut pofsint concedí: cum 
effeilus illarum ex tali caufa non dependeat. Hanc 
fententiam defendunt Ricard. in 4. d i / i . 20. art, 
¿ .quaf t , 1. Durand. ib i , quaji .^. Gabriel/» Sup~ 

plem. d i j i . ^ . q u a í j i . 3. a n . i * i n pr imip . O* 
art. ^.concl. 12. corol, q.Kwgá.YQxhdndulgentia, 
num. 2. Sylvcft. num, 3. Michael.de Medín. t raói , 
de Indulgent* quaft. ult , in fin. Va^nt. tom. 4 . 
d i fp . ' ] .qu.£ft. l o . p u n t í * 4. circa fin. verf. Eft 
igitur quarta. Regín, tom. 1* lib 7, num. 13 2, 
b i verb. Indulgent. num. I . Boaacin. di jp. 6. ci~ 
tat. quaft. 1 • punói . 4, num.^. & alij plurcs,quos 
refert Bellarmin,. l ib. 1. de Indulg. cap. 12. 

45 Secunda , 6¿ probabilior fententia ( cui 
adhaeremus ) afíirrnat, ad valorem indulgentiarum 
nón quamlibet caufam fufficere , fed requiri pro
portíonatam ; i ta, ut ad concefsionem maioris in-
dulgentiae maior caufa requiratur ; minor vero fuf-
íiciat ad mínoris concefsionem. Suadetur primo 
hxc fententia ex Extravag. Unigenitus de Paenit. 
O* remif. ubi dicítur , indulgentias poíle a Pon
tífice concedí ex proprijs , & rationabillbus can-

Jts , nunc pro to ta l i , nunc propart ial i remifisione 
pcena. In quibus verbis fatis innuitur, rationabí-
lem caufam requiri pro indulgentíá totali , feu 
plenaria , ficut etiam rationabilís caufi requiritur 
pro partialí; fed caufa , qus rationabilís eft refpe-
ñu. indulgentíae partialis, refpedu plenarias feu to-
talis rationabilís non eft: non enim eft couformí-
ter ad rationem , fed potius a ratione aiienum, pro 
caufa minor i , & improportíonata maiorem indul
gentiam elargiri: ergo ad maioris indulgentiae con
cefsionem maior , &: proportionata caufa, ut íit ra
tionabilís , exigitur : & confequentér fine illa indul
gentíá valorem non habebit. ^ ¿"mmáí? ex D . T h . 
i n Supplement. qua ¡ i . 26. art. 3. ubi ait: Potejla/ 
faciendí indulgentias plene refidet i n Papa, quia 
poteft faceré 3prout vul t , caufa tamen exijlente 
legitima. E t in 4. dift, 45 . quaft. 2. art . 3. qua-
fiiunc.2.\xh\'m<\\úx.:Nec tamen fequitur , quod 
Pralatus Ecclefia pofsit pro fiuo arbitrio animas 
a purgatorio liberare , quia ad hoci ut indulgen-
t í a valeant, requiritur caufa conveniens indul
gentias concedendt , ut fupradif t . 20. dibium eft. 
Nunc fie : íed cauía ad indulgentias concedendas 
legitima , & conveniens efie non poteft , nííi cum 
indulgentíá , qux conceditur, íit proportionata: er
go ex mente D . Thoma, ut indulgentíá íit valida, 
petit, caufam cum ípfa proportíonatam.- Confe-
quentia eft legitima : maior eft D o í t . Angelicí j & 
minor probatur í T u m , quia caufa, quíe cum fuo 
eífettu proportionem non íervat , nequit dicí cau
fa legitima , &: conveniens refpeéiu í lhus , ut ex 

ipfis terrainis liqwet : Tum etiam , nam íi in loco 
fantentiarum citato mens D.Thom. non eífet, cau
fam convenientem pro proportionata accípere, ar
gumento , quod diífolvere intendebat, non íatif-
reciflet; quia l i quaelibeícauíá pia , quantumvis i m 
proportíonata , conveniens eft ad indulgentias con
cedendas , abfdubio Pralatus pofict pro fuo arbi-
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trío animas i purgatorio liberare , cum fadlé va-
leret caufam piam , & convenientem pro indulgen-
tia concedenda invenirc : ergo ícntiendum eft, D" 
Thomam caufam convenientem pro eodem , ac 
caufa proportionata cum indulgentíá conCcdefncBt 
accípere : proindeque noftra fententia conformis 
eft menti D . Thoms. 

46 T'í'rí/o probatur eadem íententiar Quo- Alí^rationes 
niam iuxta omnes, ut indulgentíá conceífa vali- pro cadem 
da exiftat, iufta caufa ad eius concefsionem eft ne- U n t c n ^ 
ceífaria ; fed caufa improportíonata indulgentíá; 
conceífs , quoad exceífum , caufa iufta indulgen-
tiae non eft : ergo , ut indulgentíá valide Concc-
datur , caufa proportionata cum indulgentíá adef-
fe debet. Maior , cum confequentia conftant, &: 
minor probatur rnam íi caufi eífet abíbluté im
proportíonata ad indulgentiam j cauía iufta illius 
nequáquam eífet : ergo limiiitér , l i eft impfopor-
tionata ad tantam , vel tantam indulgentiam conce-
dendam j reípectu illius exceífus caufa iufta non 
erit. % Quartó : íitenim conceísio indulgentiarum 
non eit adus domini , fed diípenfatons i f .d in
dulgentias Iine caufi proportionata concederé, 
potius eft ad ío domini), quam difpenfuionis: i n 
validé igituríine caufi proportionata difpenfantur. 
Probatur minor , quia ille , qui indulgentiam con-
cedít abfque caufa proportionata , quoad illud, in 
quo non habet cum indulgentíá proportionem, 
abfque ulla caufa eam concedit j fed indulgentias 
abfque cauía concederé , íicut & thefaurum com-
munitatis abfque caufa prodigere, non eft adus 
difpenfatoris, íed domini : cum diípenfator, nifi ex 
caufa iufta illum diftríbuere nequeat : ergo i n 
dulgentiarum conccfsio fine caufa proportionata 
facía ad ío domínij, & non difpenfatíonis eft : con-
fcquentérque omnino invalida. % Quinto, & u l t i 
mo: nam Sacramenta fauin eíFcdum operantur iux
ta difpofitionem recipientís , & non aliter ( nec eft 
in poteftate Confeíforís plus poens poemtenti re* 
mitterc , quam illud, quod eft propOrtionatum eius 
difpoíitioni) fed Sacramenta excellentíus operan-
tur , quam indulgentise , nec poteftas cla\ ium ad 
indulgentias concedendas magis abfoluta , & effi-
cax eit , aut dicí valet, quam poteftas clavium fa-
cramentalis: ergo ex vi huius poteftatis tantum in 
dulgentíá caufae proportionata concedí poteft. Un
de hanc fententiam defendunt Albert. Magn. i n 
^ . d i f t , zo, art. i j . Richard, ibi, art. 3. quaft. 1. 
Auguft. de Ancona lib. de Poteft. Papa-, quaft. \o. 
art. 5. Adrián, de Indulg. comlufi. 2. Caiet. t raf t . 
9. de Iridulg. quaft, 1. & t raói . . cap- %. D o -
minic. Sot. i n 4. dift. 21 . qudft. 2. art. 2. Nugn, 
tom. 2. in ^.part . quaft. 25 , in Expoftt. ar t . 2. 
& 3. Cordub. de Indulgent. ^«¿ey?.2o.Bellarmin. 
l ih . 1. de Indulg. cap. 12. Henriq. l ib . 7. cap, 
l ^ . n u m . 13. Suarez tom. 4. i . p a r t . difip. 54. 

fieói. 3. d num. ^.-Coninch.iíf Indulgent, difp.12, 
dub. 6. comlufi, 2. num, 3 1 . Laym. l ib . 5. traEi. 
f .cap. 5.»a;?;. 1. Palaus t ra t f . 24. difip, unic. 
pun¿i . 7, num. 3. Mendo in Bulla. difip96. cap. 1, 
num, 23. Granado ÍÉW. 5 . /» l , p a r t ' contrQv,l2, 
t raóí . 3. difip. 2. num. 5. & alij. 

47 Ex his refpondetur ad argumenta oppo- Satjsfit argu-
fitas fententia;. A d prirnum , quod aliquando folet ment ís qp-
jn Eccleíia concedí pro eadem caufa nunc maior, pofít^ien^a 
nunc mínor índulgeiitia : non quia indulgentis ^ f . 
quantitas quantitati caufe proportionanda non íit; 
fed quia iUa eadem cauía fuih^ienter proportio

nata 
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54. Appendix.Traíl.VI.de Bull. S 
nata c í l , ntiium ad indulgentiam minorem , ve
rum etiam ad maiorem : be cum in libera poteíta-
tc Pcn'dhcis í i t , maiorem , vcl minorem indul
gentiam , íappoíita fufíicienti caufa , concederé, 
pro cadem caufa proportianata aliquando mino
rem , aliquando vero maiorem , fuá libera poteita-
te utendo , concedit. Et licct D. Thomas eod^m 
utatur argumento ad probandum, quantitatem rc-
m i f ioi;.^ m.-nfurari non deberé ex caufa , que ali-
quem dignum indulgentia facit; hoc-intelhgi de
bet de menfuratione piincipáli, & primaria ( quo 
pado quantitas remifsionis ex abundantia fatisla-
¿tionum ChrilH, & Sanótorum , qux caufa princi-
palis illius eft , & non ex caufa, proqua indulgen
tia datur , metisnda eft ) non vero de fecundaria, 
& minus principali : nam fub hac confideratio-
nc, ex caufa pro qua indulgentia conceditur, 
quantitas remifsionis menfuranda eft , quatenus 
maior , vel minor caufa pro maiori , vei minori 
indulgentia requiritur. 

48 Ad fecundum ut reípondeatur , adver-
tendum eft , caufas , pro quibus indulgentiíe con-
ceduntur , bifariam conlíderari polfe , abíbluté, & 
in fe , & refpcctivé ad fiaein , ob quem indulgen
tia conceditur. Et quidem cpntingftre poteft ( & 
de fado ita fepé contingit) ut cauía , quas abfo-
iuté , &: in fe eit , aut videtur levifsima , rjí]>edi-
vé conliderata íit íatts proportionata ad indul
gentiam totalem ,. íeu plenariam concedendam; 
quia adeo gravis eífe poteft necefsitas Eccleíice, 
ut quslibet caufa pia proportionata , be neceífaria 
ad eam íüblevandam iudicetur. Tum quia efto 
cauía , íive opus pium in íc leviísimum appareat, 
parumque^proutíic, ad honorem Dei, Ecclelixque, 
íive proximi utilitatem conducat; nihilominus, íi 
hoc opus pium , v. g. viíitatio Eccleíif, aut redta-
tio orationis Dominica , & Angeíicce , confidere-' 
tur cum reípedu adeeteras hukifmodi orationes á 
fidelibus recitandas , magnoperc prxdidum fineul 
promovet: cum e c illa , & ceteris orationibus 
quoddam magnum aggregatum coníurgat, quod 
prasdidi fini máxime defervit. Quare cum hoe 
reípedu , & prout facit unum cum ecteris oratio
nibus illa levis oratio inípeda , caufa fufHciens , & 
proportionata eft ad indulgentiam , etiam totalem 
concedendam. Et hoc modo intclligenda eft fen-
tentia , cui fubferibimus , dum aífcdt , cauíam pro-
portionatam indulgentiae ad eius concefsionem nê -
ceífariam cífe : nimirum de caufa, quae abíbluté, 
& in fe , v d refpedivé fit proportionata. 

4.9 Ex his iam facile reípondetur ad argu-
mentum : nam caufe ülae , viíitatio ícilicét Eccle-* 
íiae y aut recitatio orationis Dominica? , &! Angeli
ce , pro quibus indulgentia plenaria conceditur, & 
íi abfoluté , & in fe coníideratae levifsima videan-' 
tur y refpedivé tamen, & ut unum faciunt cum 
reliquis ómnibus orationibus , & viíitationibus fi-
delium , fatis gravis caufa , 8c fuflicienter propor
tionata eft ad prsedidam indulgentiam pro ómni
bus concedendam. Ad illud autem , quod addimr 
de indulgentia plenaria in die PafchíE ? eodem 
modo refpondendum eft, Etenim , íidele? in pla
tea S. Petri in die Pafcha? exiftere pro benedidio-
ne a Pontífice accipienda , abfoluté levis caufa 
appareat ad indiílgentiae plenaria? concefsionem, 
refpedivé íanaen magna , '6c proportionaia caufa 
eft ad illam. Nam per iilum popula conciufum 
ad accipisndam Pontificis bcnedidioocm , projgP 

Ad ultimum 
refpondetur 

Í0U1-

.Cruc.Sí Indulg.In com.CapJÍ. 
tantur fidcles unitatem Ecclcfiae fub uno cdp'te, 
vivamque confervant univerfalem, & pknifsimam 
Pontüicis authoritatcm , quod ( ut loquitur Caie-
tanus loco citato ) immenfa eft ratio indulgcntise. 
Unde ad argumentum dillinguenda eft maior, 6c 
concedenda de caufa , quee in ÍCj^c abfoluté eit 
levifsima , refpedivé vero eft gravis , & propor
tionata ; fed neganda eft de caufa , qua; ómnibus 
modis eft levifsima : & conceífa minori , fub ea-
dem diftindione, concedenda, vel neganda eft con-
fequentia. ^ Ad tertium dicimu*. , indulgentias Xertij argu-
tantüm valere , quantum fonant, íi fupponatur mentí eno-
cauía legitima , & proportionata ad earum concef- datio. 
íionem : íi entm caufa proportionata non íit ; licet 
fonet, valere v.g.Indulgentiam plenariam, ad valo-
rem illius nullatenus pertinget, ut ex didis contlat. 

50 Ad ultimum ex D . Thom. defumVtüm 
refpondetur cum Caietano loco fupr. cit. D.Thom. 
in illis locis procederé contra i l los, qui divcríis ^ ^ ¿ u s 
motivis dudi opinabantur, quantitatem remifsio
nis poena;, quaí eífedus eft indulgentia;, regulan-
dam > & quantiíicandam efle ex quantitate caufae» 
pro qui indulgentia conceditur. Quod r e d é i m -
probat S. Do¿t. nam caufa concefsionis indulgen'-
t is non eft proprié caufa remifsionis prxdida;, íed 
abundantia fatisfadionum Chrift i , Se Sandorum: 
unde ex hac , & non ex illa , remifsio pcense in i n -
dulgenttjs regu'anda eft. Sed hoc contra noftram 
aífertionem nullo modo obeft. Nos enim non af-
ferimus , rcmifsionem poena;, qua; per indulgentias 
fit, dimetiendam eífe ex caufa , pro qua indulgen
tia concedí debet; fed indulgentia concefsionem, 
íeu difpenfationem regulan deberé per caufam, 
quje adeft ad indulgentiam concedendam , ita , ut 
ad maiorem indulgentiam maior cauía illi propor
tionata requiratur, & ad minorem minor cauía 
fuftídens fit. Nam , cum adío dandi indulgentiam 
fit proprié difpeníatio theíáuri Eccleíiae, 8c hxc fine 
legitima caufa fada valida non exiftati fit inde , ut 
ad indulgentia; concefsionem legitima cauía iuxta 
eius quantitatem neceflaria fit, ita, ut ad maiorem 
indulgentiam maior cauía requiratur. Nec oppofi-
tum docet D . Thomas , dum ai t , quod quaecum-
que caufi pia faftidt ad indulgentias concedendas. 
Hoc namque intelligi debet de quacumque cauía, 
quae legitima , & proportionata íit reípedu indul
gentias concedenda;; alias, ut ex mente ipíius S. 
D o d . fatis oftendimus, indulgentia invalida erit. 

Vel refpondeturfecundo ad idern argumentum, 
cum Soto ioc.fupr* citat, Angdicum PríEceptorem 
tantum intendere excludere , fi¿ reprobare opinío-
nem illorum , qui aííerebant , ad indulgentiarum 
valorem requiri cauíam acqualem quantitati remif-
fionis pceijaB per indulgentias indudac , quod eíle 
omnino falfum haud infidamur : hoc enim magis 
eííet vera commutatio pnius parnap in aliam, quam 
abfolutio ab iliajquod eft contra rationem indulgcn-
riae; íed non negare,cauíam ÍLiíBcicntcm nfceífariam 
eífe ad valorem mdulgenti^iuxta quantitatem , ayt 
qualitatem remifsionis; ita, ut maior caufa ílifficiens, 
fie neceííaría fit ad maiorem, 8< minor ad minorem 
remkfsionem per indulgentijis concedendam. ^ Vel 
refpondetur fertió t\xm'blu°nní u b i f i p r , mentem 
D . Thom. efife , caufam principücm , & primariam 
indulgentia , á£ remifsi oais pecnae per illam caufa-
tx , eííe thefaurum Ecelefi* ex fatLsfadionibus Chri
fti, 6c Sandorum compoíitum , & ex illo, tanquam 
ex cauía principali , S¿ priinaria, primario, & prin

cipa-
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cipalitér regulandam eíTe indulgentiam , & remií^ 
íionem ; caufam vero , pro qua induigentia conce
ditur , fecundarlo , & minus principalitér ad indul
gentiam , & remifsionem concurrere , Se ex illo eo-
dem modo indulgentiam , Se remifsionem regulan
dam eífe. Quare ex quantitate huius caufaí quan-
titas induigentias, Se remifsionis , ello minus prin
cipalitér , meníurari debet, & confequentér cum 
illa proportionari. ünde cum dicit S. Docl:. quam-
cumque caufam piam ad indulgentiam íüfficere, lo-
quitur de caufa pia non uteumque, íed fufficienti. 
Se proportionata. Per quod etiam patet ad ratio
nem ex eodem D . Thoma in argumento infertam, 
ut intuenti conílabit. Quaslibet ex his folutioni-
bus eft fatis probabilis, & conformis menti D .Tho-
mae: eligat Ledor , quam maluerit. 

dendis indulgentijs ad caufam fufhcientem reípe-
¿tum habere ; Se alias illud opus , quod in íe le-
viísimum videtur , refpedivé ad alia opera á rel i-
quis íidelibus prseftanda fatis ad finem á Pontífi
ce intentum conducit , ut num. 47. & cap. i . p m f t . 
10. num. 104. dicebamus, ob idque , dum oppo
íitum non conftat, pro valore indulgentiarum i u -
dicandum eft. Sic Tolet. de Indulgent. lib. 6. cap. 
28. num. 6. Coninch. de ead. mat^r. difp. 12, dub* 
6. num. 36. P a l a u s c n a t . num. 5. Bonac. difp. 
6. f$pe cit. quefir. 1. punñ.^.infin.Se alij apud ipfum. 
His lie animadveríis, fuperfunt aliqux difficultates 
examinand^. 

5 3 Inquires ergo primo : A n , fi índulgen-
concedatur 

Induígeníííf 
cum caula im tía concedatur cum aliqua caufa , fed ad tan 

tam indulgentiam improportionata , talis indul- proportiona-
Nonniilbno- 5^ Nunc autem aliqua advertere oportet, pro gentia fit nuüius prorsüs valoris ? ^ Refpondetur ta valet quo-
tatur digna piernón noftra aflertioms inteiligentia. Adverten- negativé : Quia efto fit milla quoad exceíTum , ref- adid3inquo 
pronoftraaí- dum igitur eft /r/w<7, caufam proportionatam pro peótu cuius caufa non habet proportioncm ;'ref-
femonis m- indulgentiarum valida concefsione requifitam non pedu tamen illius partís indulgente, cum qua cau-
S l r S T 1 pOÍre deterrainatéPyoomnibusde%n^,fediux- faproportionatur, valida eft, & poteft á fideli-
^ m ta concedentis prudens arbitnum pro unaquaque bus participari. Et ratio eft : quia , qui maiorem 

induigentia taxandam elle , peníatis utilitate Ec- indulgentiam concedit 

eft proporcio 
nata. 

tur. 

Ultima ani-
madveríio. 

clefif , vel proximi, & honore divino , íimulque 
opei^ pió , quod pro induigentia coníequenda de-
íignatur : an fcilicét taliter ad prsedidos fines , íive 
abfoluté , íive refpedtivé , conducat , ut fufficiens 
íit , ut pro illis exequendis, tanta induigentia, qua-
lis conceditur , concedatur. Et ratio eit , quia cum 
ex his ómnibus , caufam eífe proportionatam ad 
induigentias concedendas pendeat, omnia hasc inf-
pici debent, ut cognofeatur , an debita proportio 
Ínter caufam , & indulgentiam ex illis refultet. Un
ele fecundum variationem maiorem , vel minorem 
hamm circunftantiarum , maior , vel minor indul
gentiarum concefsio fieri debet: Se confequentér 
cauía pro ómnibus proportionata determinaré ne
quit afsignarí. ^[ Advertendum eft fecundo , quod, 
u t , induigentia validé concedatur , non eft necef-
farium , quod caufa reipfa , & in fe fit proportio
nata , fed quod ita eífe ludicetur lecundum pru-
dentem concedentis aeftimationem. Et ratio eft: 
quod , cum fere impofsibile fit, debitam aequa-
litatem , Se proportionem inter caufam , & in
dulgentiam femper invenire ; verofimile non 
eft , Chnftum Dominum poteftatem concedendi 
induigentias huic conditioni ita alligalfe , ut 
fí reipfa caufa proportionata non íit , concefsio 
invalida foret. Si enim hoc ita eífet , Pontífices 
nunquam polfent prudenter promittere, Se con
cederé abfoluté tantam , vel tantam indulgentiam, 
cum ignorent, an reipía inter caufam , Se indul
gentiam requifita inveniatur proportio. CrecLn-
dura eft igitur , Chriftum Dommum poteftatem 
difpenfandi Ecclefiae thefaurum per induigentias 
commifsiífe prsciífe fub conditione, quod iuxta 
prudentem concedentis asftimationem adíit caufa 
proportionata , licet á parte rei inter caufam , Se 
indulgentiam talis proportio non extet. Ita pié 
& probabilitér opinantur Sanche^ tom.^. in 7,.pan. 
dfp. 54.yZ'#. 3. num. 11. Cordub. de Indulgent. q. 
ú . & z z . referens Caiet. Sot. Se alios, necnon Pa
laus tra¿}. 24. di/p. mic. puntt, 7. num. 3. 

52 Animadvertendum eft tertio , quod dum 
Pontífices induigentias , quamvis plenari^ fint, 
concedunt, validas femper exiftimandoe funt, tamet-
íi opus pro illis iniundum levifsimum appareat: 
quia femper praefumi debet, Pontificem in conce-

pauperibus , 
ad indulgen
tiam lucran» 
dam. 

eo ipfo minorem m ea i n -
clufam concederé intendit; Se cum alias potefta
tem ad prsedidam concefsionem habeat , í i tque 
caufa fufficiens, & proportionata ad illam , non 
eft cur induigentia quoad i d , in quo cum caufa 
proportionem habet , invalida dicenda fit. Qua-
propter fi induigentia eft v. g. plenaria , Se cauía 
non eft proportionata ad totam pcena remifsio
nem , eft tamen ad unam , aut alteram illius par-
tem , etfi fit invalida quoad primum , valida ta
men erit quoad fecundum. Ita Suarez tom. 4. m 
3. pan, difp. j^ . fe t t* 3 . num.y. Coninch. ubi fupra 
concl. 2. Palaus loe. cit, num. 7. Nugnus tom, z, in . 
3. pan, qttyft, 2 5. art, z, & ¿.Se alij. 

54 Inquires/Jc^/o : Utríim , quando conce^'j Non fufiicíí 
ditur induigentia plenaria pro his , qui eleemoíy-. eleemofyna 
nam elargiuntur ad alicuius Ecclefiaefabricam, quae- .eadé pro di-
libet parva eleemoíyna pro omnibus,tám divitibus, vltlIíUS J ^ 
quam pauperibus , ad talem indulgentiam lucran
dam fufficiat? A d hoc refpondendum eit ex D . 
Thom, in Supplem. qutifl. 25. art. 2. a0$, parvu-
lam quandam eleemofynam pro divitibus Se pau
peribus non fufficere pro tali induigentia confe-
quenda. Quia , ut inquit ibi Ang- D o d . quando 
induigentia conceditur pro his , qui eleemoíynam. 
conferunt in fabricam Ecclefise , ita debet intelligi, 
ut eleemoíyna fit conveniens e i , qui illam tribuit , 
hoc eft fecundum eius ftatum. Unde licet reípe-
d u pauperis parva qusedam eleemoíyna , veluti 
unum denarium , fufficiat ad indulgentiam lucran
dam , quia hasc fecundum ftatum illius fufficiens. 
Se proportionata eft 5 refpedu vero divitis eft omni-
no improportionata , & infufficiens , quia non de-
cet eum tam parum ad tam pium opus pradtare. 
Tenentur igitur divites ad contribuendum cum 
illa eleemoíyna, quae' fecundum eius ftatum, & 
opes competens fit ( quod arbitrio prudentis pen-
fandum eft ) fi velit illam indulgentiam lucrari. 

55 Tm/o inquires: An fi Pontifex plures in
duigentias inordinaté , aut indifereté concedat, ta- t IncMgemfes 
les induigentia? valide fint, & fideles eas lucrentur? ^ c o ^ ^ 
% Reípondetui cum diftindione : Nam vel inor- peccat . va, 
dinatio confiftit in eo , quod concefsio earum fiat iam^Q 
fine caufa , aut abfque caufa fufficienti, & pi opor- limt. 
tionata ? Et in hoc cafu iam diximus, vel nihil va-1 
lere ,vel ad fummum valorem dumtaxat habere 

ad 
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remirsionem illius pcens , cuín qua proportio- confeísionem , & contntionem abktain: & ftftfc 

nata eft caufa. \\ Vel inordinatio fita eft in eo, fequenter , qui illam lucraturus eft, omm mortas-
«uod licét caufa futHciens , & proportionata pro l i peccato carere d^bet. % Vemcjm : culpa Ixthalis 
indiüeentijs adfit , ninus frequentér , & pafsim auíern nequit, nifi per infuíionem gratix fandi-
«onceduntur , per quod fideles , quaíi pro nihilo ficantis , ut de fide docet T r i d e n t i n u m ^ / 6 . c^ . 
«b operibus poenitentiae , & dcbitíc fatisfaaioms 7. fed per indulgentiam non poteft gratia infundí 
rcvocantur ? Et tune licet peccet ita indulgentias in peccatore : cum eius infufio pertineat ad facra-
concedens, ills tamen valorem habebunt, & to- mentum , vel ad contritionem perfedam cum vo-
tum fuum eífedum forticntur , cum in eo rcíi- to Sacramenti extra Sacramentura elicitam, quo-
deat poteftas, caufaque fuiTiccns, & proportiona- rum rationes , ut conftat, in indulgentia non inve-
ta detur ad huiufmodi indulgentias. Et íic intelli- niuntur : ha* igitur fupponit gratiam in peccatore 
gendus eft D . Thom. dum loco ¿tato k rtffonf ad per facramentum , aut contritionem infuífam , ac 
j . m a m t i Shamen imrdmate rcm:ttM , ¡ta qnodho- proinde qui indulgentiam lucraturus eft debet in 
mmes, quafipro nihilo ab optribus poemtentic revocen- gratia , & charitate , ab omnique laethali peccato 
tur , peccat factens tales ¡nMgmjas , mhilomims mundus reperiri. Ita D . Thom. in Supplern. c¡^ji, 
qmsplenam indulgentiam conpqmHr. Sic illum in- z-j.art. 1. m corp. Uívari ' . de Indtílg. notabil. 17. 
telligunt Suarez difp. 54. citat. fiel. i .nnm. 16. de nnm. 1. Sa verb. Jndidgcm. mm. i . Suarez Uc. ciu 
Adrianas relatus á Soto m 4, di\l. 21 . qtitf. 2. art. mm. 4. Layman vhijñp* nnm. 5. Coninch. Uc, cit, 

Bonacin. difp. 6. cit. qmfl. 1. pmft. 5. nam. 4. Pa
laus tr. z/Sf. difp. time.pantt. nam. 5. Sotus in 
4. difl. a i , art. 3. Nugnus tom, z, m 7J. part.qmf, 
27. art. i . & e f t communis. 

58 Hxc refolutio extendenda eft ad indul-
gentiam , etiam relpectu peccati mortalis lam re- rcc0iutlo ^ 

Qitas conditiones dei>eat habere qm Ihcratnrus eft in- mifsi, ita u t , qui aliquo peccato mortali foeda- rcmifsioncm 

a. quam explicationem , & ipfe ibidem approbat. 

P Ü N C T U M I V . 
Hxtcndicur 

M g lacntiasi 

Indulgencias 
lucraturus 
per- modum 
ablolutionis 
dsbet clfe 
bapcizatus , 

autem 
üt per mo
dum fuí&a* 

5* 

t u r , non pofsit indulgentiam luerari, nec quan- poen, tcm-
tum ad remifsionem poenae temporalis alterius poralis pec-

PRima conditio , qu? in eo , qui lucra- peccati iam remifsi. Tvm , quia peccatum mortale cati morcalifi 
turus eft indulgentias , ab Authori- patrans per illud fit Dei inimicus ; fed pro eo , qui "m f * " 1 ^ 

bus defideratur , eft, quod íit hdelis bantizatus. Ita ¿ft Dci inimicwts, fatisfadio Chrifti appHcari nc-
cx commum fentcntia doaent Suarez tom. 4. m quit ad alicuius .poens remifsionem, nec huiufmo-
l .par t . difp. ¿ i , f e a . i . m pnncip. Valent. ^ . 4 . d i applicatio acceptabilis eft 1 Deo , utpoté qua: 
difp. 7. qmfl. 20. pmt l . Hit. Coninch. de Induig, eft pro homine minimé ílbi grato/^Voiius odium 
difp. 12. dtib. 7. mpnncip. Layman l i L i.tr.y.cap, divina fus voluntatis terminante : ergo cum per 
6, Bonacm. tom. u difp. 6. q^Jl, i . p m t l . 5. n m , indulgentias poena temporalis per meritorum 
1 . & z,dc ahj. i Verum hoc intclligendum eft chrift i applicationem remittatur dicendum eft 
de eo , qui lucraturus eft indulgentias per mo- per iHas non remitti pcenam t c ' z l Q m pecca-
dum abfoluuoms : indulgentia enim per modum ti mortalis iam remifsi homim exiftenti in pecca-
•bfolutionis,cum fitadus iurifdidionis , in non to mortali. ^ Tam etiam, nam Chriftus nokut 
baptizatos , quippe qui Ecclefi* fubdm non funt fuam fatisfadionem oíFerrc & applicare quoad 
ob defedum baptifmi, extendi minimé valet; h - cfficaciam , nifi pro membris EccleL vivis p-c 
«juidem Ecclcfia in eos , qui fubditi non fant,nul- gratiam , & charitatem : cr^o per indukentias ap-
lam poteft-^xercere mnfdictionem. Secus autem plicari non valet ei qui m \ J c a t o m o r f ¿ 
dicendum eft de mdu gent.js per modum faffragij. quoad alicuius poena: remifsionem. Confequentia 
H * namque , cum nullam exigant m concedente liqUet: quia contra Chrifti intentionem & vo-
lunfdidionem erga eum , qui illas lucran intendit; luntatcm , eius fatisfadio , n-c licité nec validé 
¿ n o n baptízaos dummodó fideles fint , partí- appilcari poteft ; apphcare autem ülam ad remiP 
Cipan poífunt. Sed arca hzc recolenda funt qux üonem poena; temporalis pro m -mbro Ecclefi» 
fap. prtc. pma. 7. a nuv, 65. diximus: ubi om- pCr peccatum mortale mortuo, eft contra intentio-

D=ber úi gra
tia , & chá
ncate exiitc-
re. 

nía h¡£c erga cathecumenos late tradidimus , ne 
cadena repetentes, tempus inutilitér infumamus. 

57 Secunda «onditio eft, quod debeat in 
gratia , & charitate exiftere. Quare , qui aljquo 
peccato mortali afficitur , nullam , quantumvis 
minimam , indulgentiam , luerari valet. Cuius ra
tio eft , quod indulgentia praeciíTe ordinatur ad re
mifsionem poens temporalis pro peccatis debitíe 

ncm Chrifti , qui tantum pro membris vivis eam 
quoad cfficaciam applicare intendit: ergo exiftenú 
in peccato mortali , Chrifti fatisfadio quoad re
mifsionem poenac temporalis peccati iam remifs» 
applicari nequit. % Tum denique , quoniam in 
Extravag, Vmgenitus de Panit. & remif. Clemens 
V I . loquens de thefauro fatisfiílionum Chrifti, 
ait : Quo qni ufi funt , AmieitU Vei partieeps f m t 

ideoque definitur per hoc , quod íit relaxatw poe- ejfech. h t mfra , addit ( conditiones neccífarias ad 
ní temporalis &c. atqui pcena dimitti nequit, cul- hunc thefaurum difpenfandum afsignans ) quod 
pa m peccatore manente: impofsibile enim eft, ho- eius difpenfatio fiat ex rationabili caufa , & quod 
minem eíTe aliquo peccato gravi affedum , & rea- verépnenitentibm concedatnr. Quibus in verbis fatis 
tu poena?, nedum temporalis, verum etiam áster- declarar , nemmi applicabilem eífe hunc thefaurum, 
na:, non afficí: ergo qui aliquam indulgentiam niíi amicitiam Dei per gratiam participaverit, de-
lucrari vu l t , debet ab omm laethali culpa immu- lendo per veram pcenitentiam peccatum mortale, 
nis eífe , «íki gratia , & chántate reperiri. ^P^m- quod commifsit. ídipfum fuadet conftaus , & per-

: Quia in indulgentiarum concefsione frequen- petua Pontiíicum praxis, non conferendi indul-
ter dicitur, indulgentiam concedí contntis , & gentias , niíi vel veré pecnitentibus , vel contritis, 
confeísis: ergo indulgencia fupponit culpam per & confcfsis. Si enim poffent per indulgentias Chri

fti 



De condicionlbus requiíítis ad 

Qtii in peo 
caco veniali 
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tiam lucrari 
nequit. 
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fti thcfaurum peccatoribus applicare , mimmé du-
bium cít , quod aliquando id fedíTcHt : crgo ex 
ómnibus convifteitur , íatisfaótioncm Chriíti non 
poíTc p£i" indulgcntias , quoad ullam poenai remií-
lionem ,pcccaLOi-ibus applicari. Sic docent Sua-
rez, Palaus , Sotas, Nugnus, & bmnes alij , quos 
dedimus mm. pr^ced. locis ibi relatis : eitqiie com-
mums omnium Tneologomin confcnílis, íi unum, 
vel altei'um excipias. 

^ £xtendi etiam debet prsecedens doctri
na ad p^ccata vsnialia : proindeque dicimus, eum, 
qui peccato aliquo veniali afíicitur , non poíTe in -
dulgcntiam participare quoad rernifsionem pcena; 
iííi peccato correfpondentis. Cuius ratio cadem 
eft , ac in peccatis mortalibus. £tenim psecato 
per efticaccm retraótationem non ablato , nequit 
poena ei debita extinguí: irapoísibile quippé eilj 
peccato in homine remanente , debitum pcenae il i i 
peccato correfpondentis in eo non remanere: ergo 
qui peccatum veníale commifsit, non poteit > uio 
perfeverante , indulgentiam , quantum ad rsmif-
líonem poenae ii l i debitf lucran. Ita ex coramuni 
fententia , Suarez tom. 4. in y.pan. di/¡>. ¿ i . fec i . 
1. mm. 4. & Palaus tr. 24. di[j>* mnc.pind.Z. ymm, 
^. Ex quo fequitur , quod , qui indulgentiam 
plenariam iucrari intendit, debet eíTe aD omai 
peccato , nedum mortali , verum etiam veniali im-
mums. Nara cum indulgentia huiufmodi totam 
poenampro peccatis debitam haDeat remittere, & 
pcena remitti non pofsit, perfeverante culpa , non 
poterit plenariam indulgentiam üle nándíc i , cu
ius confeientia aliquo , aut aliquibus peccatis ve-
nialibus oneratur. 

60 Sed nunc gravis reítat difiicultas :• A11, 
feiliaét, quando indulgentia conceditur contritis, & 
confefsis, fuffidat cíTe in grada , & liberum a pec
catis per contritiqnem , ut quis lucretur indulgen
tiam ? An vero defaíto requiratur confefsio , ita 
ut, illa non preEmiíTa , indulgentia mimmé pofsit 
adipifei l. % £n quo fuppommus , quod íi in con-
cefsione iadulgentif , íimul cum confefsione pr^ci-
piatur commuaio; confefsio ab eo , qui peccatum 
mortale commifsit, praemittenda eit communioni: 
quia ex precepto divino, confefsionem mortalium, 
ad licitam Euchariftice fumptionem , pr^mittere 
tenemur. <fí Quo fuppofito , circa praefentem difft-
cultatem , praefeindendo ab eo, quod in concefsio-
ne indulgentia práecipiatur communio , Suarez 
tom. 4.. in 1. pan. dif¡>. j o . feci. 5. n¡4m. i u . & 
dij}. jz . fet t . 5. nHm. 1 3. Filliuc. tr. 8. cap. 6, nti-
mer. 148. Tolet. lib. 6^caj). 27. nfim* 2. Gabriel. 
tn 4. diji. 45. (¡¡mft.. 2. num. 12. Paludan. tn 4. difl. 
2. quaft. q-. art. 3. concl. 1. Roíell. verb. índalg. 
mm. 22. Tabiena eod. verh.-mm. 18. Armill . eod. 
verb. & ymm. Angelus ibid. mm. 17. Comitolus 
tn RefoL Moral , lib. 1. quaft. 39. & alij , quos re-
fert , & fequitur Piaña i,far% tr. i i . r c f o l . L o j . 
afHrmant confefsionem aóhialem in cafu poíito 
non requiri ad lucrandam indulgentiam ; íed fuf-
ficere eífc in gratia per contritionem cum pro-
poiito tempore debito coníitendi. ¡| Et moven-
tur primo ex eo , quod dum Pontifex concedit in 
dulgentiam contritis, & confeísis, non exigit con
tritionem , & confefsionem , tanquam quid ne-
ccHarium ad indulgentiam aílequendam , íiicut exi-
jjere folet ieiunium , aut eleemolynam; fed prn2-
ciísc ut difpoíitioncm ad tollendum obicem pee-
catij ut íic indulgentia fuum eíFe^um foruauiri 

Indulg.lucr andas. Pundl.IV. 57 
fed ad delcndum peccatum , & íe in gratia con-
ftituendum fuftíciC contntio, qdin requiratur con
fefsio : ergo fitis erit ad obtinendam indulgentiam 
pro contritis, & confefsis conccilam, fe in gra
tia per contritionem conitituere, quin opui íít 
adualitér confiten. % Secmdo: Quia in Extrav. 
Vnigenims dcja'nit. & ranif, dicitur , Petro , eiuf-
que fucceflonbus poteftatcm reliétam eífe thcfau
rum Ecclefiíe per indulgcntias d.fpenfmdi , i l -
lumque mifencorditer appLicandi- veré posmtemibtis, 
& confefsis certumeit, per pradií la verba 
non íignificari, quod pro ómnibus indulgentijs 
obtinendis vera poemtentia , & íimul confefsio 
neceífana í i t , íed una , vel altera , aut utraque 
í imul , quatenus ad itatum gratise acquirendum 
neccífaria eífc p b t é í l : ergo íimilitér in cafu prae-
fenti non poítulat Pomiiex contritionem , & con-
tefsionem limul pro coníequenda indulgentia , fed 
vel contritionem , vel coníefsionem , uc ad cius 
fruetum fufcip;endum , in grana ülam nadurus 
fe conilituat. 

61 Verum oppofita fententia omninó te- oppofitafcti-
nen da eft , ut certumque afferendum , ad lucran- ^ntia eit om 
dam indulgentiam, qi^e contritis, & conEfsis con- ninó teucn-
ceditur, non íufiieere contritionem , & in gratia da, 
eífe , fed priEter contritionem neceífario confef-
iióneai requiri-. Probatuf háec fententia pnnm 
quia verba illa coyitrius , & confefsis in indulgen* 
tiae concefsione appoíita, non tantum contritio
nem , & Itatum gratije, fed etiam confefsionem 
exprimunt, ut ex fe iiquet ; fed verba, quibus i n 
dulgentia conceditur, imeiligi debent propné , ut 
fonant, & ut á Pontitice expnmuntur : liquidem 
indulgenti-je , ut fíEpifs^mé diximus , tantum va-
lent , quantum fonant ; ergo ad pr¿edid:as indul
gcntias lucrandas non eit fufñciens contritio , 
itatus gratis, fed mfuper confeísio neceifarió de
bet adliiberi. Sccuyido : Nam Pontifex interdum 
indulgentias concedit abfque illa claufula , quod 
fmt conf^fi illas iucraturi , interdum vero cum 
illa : ergo aliquid amplius petit , quando illam 
adjicit,ac quando illam non exprimir ; at hoc 
aliud eíle,non poteft, niíi confeísio fuperaddita 
contritioni : ergo pneter contritionem , & Itatum 
gratiae debet confeísio in re poni , ut indulgentia 
valeat obtineri. ^| Tertto : quoniam íi Pontifex 
concedat indulgentiam lilis , qui ieiunium aliquod 
obfervaverint, üle , qui non ieiunat, indulgentiam 
non adipifei tur : non alia ratione , niíi quia tune 
ieiunium eit conditio neceflaria ad indulgenti^ con-
íecutionem i ergo íimilitér , dum concedit indul
gentiam his, qui contriti,& conflfsi fuerint, ille, qui 
non eit confeífus, cito contritas , & in gratia exi-
í t a t , indulgentiam non confequetur. Pari quippé 
ratione , ac ieiunium , exigitur confefsio , ut con
ditio neceífaria ad indulgentias coníecutionem, ut 
ídem verborum tenor in utriufque indulgentige 
concefsione aífatim declarat 5 <k contrarium dicere 
eit omnino voluntarium. Hanc fententiam tuen-
tur Caietan. íow. \ . tr, 15. de Indalg. cap. 10. 
Durand. in 4. dif. 20. qii&fi. 4. Navarr. de Indulge 
yiotabil. 18. num. Grafns d-e eifd. cap>. 5. nvm. 5, 
Coninch. dif¡>. 12. dtib. 7. w ^ . 3 8 . Sá verb. Indal-
gent. mm. 3. Bonzc.'di/h. 6, yvafí. 1, pmt i , ¿ . m -
mer. 5. Henriq. Z//'. 7. d,e Iridnlgcnt.cap. iz.Kvm.z, 
Cordub. de eifdem cjíitft, 24. propofit. 5. aptn, 5. 
Sylvelt. eod. verb. qmfl. 8. difi. 4 . Vilialob. 1, pan, 
tr* a ó', dffi n t ?wm. ^ Antón. Gómez m Explw, 

H m u 



58 Appendlx.Traft.VI.de Bulla S.Cruciat.&indülg.m com.Cap.II. 
Bull. cap. 7. mm. 28. JBaíil. Legion.tn Adartítfcript. 
/itp. Bullam caf. z. rtfim. ultim, Tnúlcncli. tn £ttlL 
§. 1. dah. 15. mm. 12. Mend. de ead* dijp. 6. cap» 
3, w/iw. 3 3. 54. Lumbier m FragmsM. z. part. 
mm. 1074. & alij plures. 

6z Ad argumenta oppofitGS íentcnciae rcC-
Fit íatis ar- pondetur. Ad pnmum , negando maiorern , qud£ 
gúmenas opi ab ijllius Auchoribus non probatur, nec faciié pro-
IUOÍUS adver- ban poted , quin potius oppolitum ex iphs verois, 

6i modo concefsionis , quious Pontifcx utitür, 
convincitur , ut in probatione noítr^E concluíiom» 
fatis oítendimus. Unde falfum e l l , quod conFcí-
l io non rcquiratur ad lucrandam indulgentiam 
pro contntis , & confefsis conceííam. <f Ad fi~ 
candíim , conccíía maiori, neganda eit minor quoad 
ijcuadam parcem. Etcnim in illa Extravag.Vonür 
fex generaliter,& in univerílili expiicat conditiones, 
qtubus Eedeíi« mefaums per indalgentias cil dií-
penfandus: de quarum numero eil, quod veré petni-
tennbiis,& confeísis, vel copulativé, vel disiunctivé, 
íeii diviísivré, diípenfetur, ita ut nunc veré poeniten-
tibus tantum , nunc vero poenitentibus , 6: con-
jkersis (¡muí per indulgentias appiicetur. Qaaprop-
rer mens Ponciíicis in did. Extrava*. non e l t , ut 
in argumento intenditur , quod aliquando vera 
poeniteotia , livé contritio, aliquando confefsio, 
aliquando vero utraqae íimul ad obtinendam in-
dulgentiam exigatur, quatenus is , qui lucratums 
cft indulgentiam, illa , aut illis indigit ad .ftatum 
grana; recuperandura ; í e d quod una , vel altera, 
Vei utraque í imul neccíTaria íit iuxta voiuntatem 
indulgentiam concedentis. Adeo , ut, íi Pontifex 
pro mdulgentia obtinenda , veram dumtaxat poe-
nitentiam , íeu. contritionem expofcat, haec abíque 
contorsione ad indulgentiam adipifeendam fuffi-
c ia t : 11 v^ro pra;ter contritionem confeísionem 
petar , non latís íit contritionem elicere , fed etiam 
conlvjfsio exhiben debeat. % Ex quo palam l i -
q u e t , quod , dum determinata indulgentia pro 
c o n t n t i s , & conFeísis conceditur nedum contri
tio , verum etiam confeisid ncceiTario requiritur, 
ut indulgcntia pofsit. obtincri. Bené verum eil, 
quod dum indulgontia veré poenitentibus , aut 
contritis contefsis confertur , tune faíBcit íu-
pernaturalis attritio íímul cura facramento, ut 
talis indulgentia obtincri pofsit : quia attritio n o 
mine contritionis non raro iníigniri íolet , ut v i -
dere eit ia Trident./?/. 14. cdp. 4* iNec Pontiíices 
almd expoílulare videntur, quam quod per ve
rum , & fruduoíum facramentum , ad erfedum 
indulgentiae íufcipicndnm , íideles difponantur; 
quale elle poenitentüt Sacramentum cura attritio-
ne fupernaturaii receptum , liquido conftat. 

65 Ex didis ícquitur ^rwío , \ aldc p r o b a -
bilc eífe , quod , etiamíi , qui lucraturus eft i n 
dulgentiam , non habeat, nili peccata venialia, 
aut mortalia lam confeíTa , tenetur confiten ad 
lucrandam indulgentiam pro contritis , 6c con-

Q?1 n ^ f^fsis conceifam. Et ratio eft : quia omnis condi-
¡iialia 1 aut ^ ^ 1)ona^cc Pro indulgentijs lucrandis pr^f-
morralia iara cr*Pta f apponí debet , íi id pofsibiie íit , ut indul-
coiifcíla, te- ^Qtt* obtuieatur ; í ld Pontifex conícfsionem, 
nctur conti- lanquam conditionem neceífariam pro obtinenda 
tcrijfimdul- iaduigciitia expofeit: & alias peccatorum venia-
gcmiam pro |pam j m g i - t i i ^ ^ ¿z quibus íam quis eft rite 

c , conicUus , impofsibihs non eit , ut ex fe liquet: conk'lMSvuic . , r . . . . . . 1 
adi'-jia CI£>g S111 ineranvult indulgentiam , de ilus con-

íiC*n debet. Tum evar», nara Pontifex úoü ideo 

^goroílaria. 

confefsionem ad indulgentiam coníequendara ex-
poftulat, ut qui iUam lucrari intendit, ad ftatum 
gratice reducatur ( ut opinantur Suarez , & alij) íed 
ut ferventius, purius, & cum maiori gratia ad i n -
duigentice eltcctum aflequendum difponatur ; íed 
hic iinis univerfalitcr fe habet ad omnes , live ha-
beant peccata mortalia-nondum confefsioni fub-
ieóta , íive tantum venialia , aut mortalia iam con-
feifa : ergo omnes confiteri tenentur , l i indulgen
tiam coníequi deliderant. ^ Et quod Pontitex» 
dum confefsionem , pro obtinenda indulgentia 
requirit, non gradas ftatum príEcifsé, fed maio
rern favorcm , & puritatem ad elfeátum indul
gen tiae recipiendum intendat, conftat ex eo , quod 
regularitér cum confefsionc íimul communioncm 
exigit , quam certum eft , gratiam in recipiente 
iam fupponere , & ad maiorern puritatem, & aug-
mentum grariae acquirendum dumtaxat condúce
le. Tdm denique , quoniam quotidiana fidehum 
conftietudo , & praxis eft , quud femper, ac Pon
tifex confefsionem ad indulgentiam lücrandam im-
ponit , confiteantur , etíi a¿tualitér nuilo peccato 
mortali fcedentur ; íed ex alio capite non potcíl 
o r i r i , mil quia fentiunt, ex v i conv<efsionis i n 
dulgentias ad confefsionem obligan ; ergo omnes, 
etíi culpa Isethali carentes, íbnfeísionem ad in
dulgentiam prsmittere tenentur. Opus tamea' 
non eft ( per quod tacita obieótio prsoecupatur) 
omnia peccata venialia, aut mortalia rite confeíTa, 
confiteri: quia cum omnia , & íingula illorum íint 
materia libera confeísionis , fufticit unum , aut ali-
qua confiteri , ut conditio confefsioms á Pontífice 
pro indulgentia petita, adimpleatur. Ita tenent 
Nugnus tom. 2. m$ . part. qticeji. 27. art, 3. dnb. 
2. Rodríguez tn Sum. cap. 184. num. 12. N.Lum-
bier loe. eit. 8c novifsimé N . admodum K. P. Fr. 
Joann. ab Annuntiat. in Promptuar. Carmela, pan, 
2. di-alog. 12. num. 257. Etnos id ipfum docui-
mus tr. pri&ced.de Fcenit. cap. 7. num. 34. 

64 Sequitur , eum , qui poft con
fefsionem rite peradam , ín peccatura mortale la- P01̂  
bitur ante indulgentias lucrationem, deberé denuo fanlm^úí-
confiteri, quin latís íit novi peccati contritionem ^uo¿ mortó|e 
elicuiífe , ut indulgentiam adipifcatur. Quia Pon- patrfvit, te-
tifex confeísionem iniungit, ut conditionem nc- netur ucrura 
ceífaríaio ad indulgentiam compárandam , cum er- confiteri. 
go ifte habeat conícientiam peccati-mortalis nun-
quam confefsi, tenebitur abfdubio illud confefsio
ni fubjicere , íi indulgentiam obtinere deíiderat; 
alias non verificabitur , quod veré íit confeílus 
ad confequendam indulgentiam ; cum praiterita 
confefsio per peccatum recentér commiílum fuam 
vira , & valorem quoad indulgentiam impetran-
dam penitus amiíferit. Suar. tom. 4. in 3 .part.dijp. 
52. fect. 3. num. 7. Palaus ir . 24. difp. aniepund, 
9. num. 24. Mcndoj» pra/enti difp. 6. cap. 3 .mim» 
40. Quam fetentiam Bonacina ( qui difp. á.^najl, 
i . p m t t . 5. nnm. 9. oppoíltum ut ípeculativc pro-
babilius defendit) vocat iht íecuriorem , & in pra-
xi confulendam, nequis periculo indulgentiam non 
confequendi fe exponat. % Secus dicendum eft de 
illo , qui propter oblivionem inculpabilem aliquod Secüs dicea-
peccatum , mortale in confefsionc omifsit. Qui,etíi dum eíl de 
poftcá íllius recordetur , non obligatur illud confi- lJl0.» S"1 Ptl' 
teii ad lucrandam indulgentiam. Quia huiuímodi ^VI^nsfn 
peccatum, utexprefséalíent T r idcn t .y^ i4 . c^ .5 . ^ ^ 0 ijior-

cen-eadem confefsionc intclligitur incluíum , indire- fcisione ow¿ 
(3:équc per illam remittitur ; quarc ©bex eífe ne- íít. 

quft 
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quit ad índulgcnti^ confecutionem ; cum hoc ip-
Ib , quod includatur, 8c indireété remittatür ia 
confefsioné , non auferat ab ca rationcm dilpoíi-
tionis ad indulg^nriam. Sic Palms ¿oc. cuat. con
tra Suarcz , qui oppoíítum opinatur. Sed hoc in -
telligendum eft , dummodo ad índulgentiae afle-
cutioncm íimul cum confefsioné communio non 
exigatur. Si enirn hxc á Pontífice etiam expofei-
tui- , tune neceífario prsmittenda eíl confeísip i l -
íius peccati, de quo quis fuit invincibilitér oblitus: 
non quia tale peccatum non íít iam dimiflum; fed 
quia ex pracc^pto divino tenemur omnia peccata 
mortaiia , meinorise nobis oceurrentia , ante Eu-
chariíti^ famptionem confiten , & E c c k ñ z clavi-
bus direííé íubjtcere. 

65 Si autem inquiras : An ídem dicendum 
íit de illo , qui confefsioncm validam , ÍLd infor-
mem f-c i t , & poílca priufquam ultimain requifi-
tura ad indulgentiam executioni mandaverit, per 
contritionem fe ad gratiam recuperandam difpo-
fuit?. Affirnutivé rdpoadent Navarr. de Indulgent. 
notabiL 18. flHffa 1 ^ Henriq. de ead. rĉ  cap.y.na-
rner.1)- S\ÍÍV. he. ctt. nam. 6. & Mend. m praf, 
A fp. 6. ¿fif i 5. fW*. 39. Et ratio illoram eft, qaod 
iíte veram confefsionem appofuit, quam quidem 
bona tide putat fuiíTe rite , & fruduosé fadam, & 
aliî s conmtione eíiCita ad llatum grada; relíitui-
tur. Quapróptcr nullatenus eft pra;fLUTicnduni de 
pietate. Pondficis Vcllc iilum indalgcntine fruátu 
privare. QÜJS opinio faltem , ut pia , & probabilis 
faftineri poteft. % Sed non probamus, quod addit 
P. Mendo, iilum ícilícet, qui omnino invalidé con-
feífus eft, ex defedu poteltatis in miniftro , coram 
quo confefsionem bona fide emifsit , putans pote-
It ítem ad abfolvendum habere, íí poítea fe in gra-
tia per contritionem conftituat, indulgentiam poííc 
lucran. Non ( inquam ) hic modus dicendi nobis 
arfidet ; quia Pontifex confefsionem non uteum-
que, íed confefsionem veram, & facramentalem 
pro, inddgentiae confecutione expoftulat, quam 
abfdubio non efficit, qui coram non liabente po-
teftatcm ad abfolvendum confitetur : dicendum eft 
igitur hominem huiufmodi non poífe indulgen
tiam obtincre , cum déficit illi conditio pro in -
dulgentia comparanda á Pontifice requifita. 

66 Sequitur term , iilum , qui inculpabilí-
ter confefsionem omifsit, vel quia non habuit co-
piam confeflarij, vel propter quodvis aliud impe-
dimentum , non lucraturum indulgentiam pro con-
tritis , & confefsis concelfam , licet de íliis pecca-
tis íít veré contritas. Quia, cum confefsioíít con
ditio , fub qua , & non alitcr eonceditur indulgen-
tia , tali conditione non appolita , quamvis incul-
pabilitcr omittatur , obtincri nequit. Sicut cum 
-difpenfatur indulgcntia füb onere , & conditione 
peregrinationis ad aliquem pium locum , vifitatio-
r»is alicuius Ecclefis , aut ieiunium aliquod obfer-
vandi, iliam non adipifeitur, qui prirdiólas con-
ditioces, etiam abfque fuá culpa , non exequitur, 
uti ob impotentiam , vel infirmitatem , aut aliam 
Luiaícemodi caufim. Cuius veritatis fignum eft, 
•quód dum Pontifex indulgentiam pro contritis, 6¿ 
corifefsis concedens, vult ad contritos , qui ob im-
,potentiam confefsionem non feccrint , illam ex
tendere, hoc in ipía concefsione exprimit, ut v i 
cie re cíl i n prima Bulla; indulgentia , de qua r ^ . 

f q. famus acturi : crgo íi id non explicat, ab 
c o , qui non confeflus, quantumvis fuerit con-

tntus , ootineri non valet. Alias fruftraneum eílet, 
illud aliquando exprimere. Mend. m prxf. diff.6. 
cap. 3. m.m. ^ . 

67 Tenia conditio, qux ab A A . in eo'De5etefrea^ 
qui lucraturus eft indulgcntias, cxigitur, eft , quod cxccmmuni. 
non iit maion excommunicationc li.gatus. Sed de catlonc über 
hoc iam diximus cap. j>r<tced. puntt. 8. mm. 85. indulgentiam 
ubi cum communi D D . íententia refolvimus, ex- lucraturus. 
coinmunicatum , lívc vitandum , íive tolcratum 
nuILun indulgentiam per fe ipfos participare pof-
fe : & ideo ad iilum locum lectorem remittimus, 
nc aóla iterum agamus. Quid vero dicendum fit 
circa lucrationem induigentia; per modum fuífra- Necnon ú\i 
gij diximus ibid. nwm. S6. ^ Quarta conditio eft, ^ " ^ ^ e d i * 
quod indulgentia indigeat eo tempore , pro quo tu^nc^eye, 
indulgentia conceditur. Eífe^tus jsnim indulgen
tiam , qui eft pcencE remifsio , non fuípenditur, nec 
refervatur in tempus futurum in quo qui iilam ob-
t inui t , habeat poenam pro peccatis foivendam; ut 
bené notarunt Coninch. difp. 12. dv>h. 7. mm, 
57. & Palaus ír^¿7. 24. dijp. míe. funci, 8. nk-
mer. 6. t -

68 Quinta , & ultima conditio eft , quod 
indulgcntias lucraturus , opera á Pontifice in ea- Tenetur iflF 
rum concefsione iniunéla executioni mandet. Qu« "P6' 0^r* • a J > cr • • . i a Pontífice 
conditio ett adeo neceiiana , ut qui illam non im- prx,fcr:pta 
pleverit, nequáquam indulgentiam confequi vale- execlltjonj 
bit: Et ratio eft ; quia Pontifex ( & idem eft de mandare, 
quocumque alio fuperiori indulgentias conceden-
te ) non aliter indulgentias difpcnlac , nifi fub con-
ditione operis iniunCti; unde qui hanc conditio-
nem exequi non curat, non adimplct conditio-
nem., ad coníecutionem indulgentiae, neceíiano á 
Pontifice exactam , &: confequentér illam ; fei 
nequibit. Xta A^g. Precept.S'Apple?K. /j¿í£ji. i j ' 
art. 3. Nugnus ibt. Kavarr. &: Graffis de Indwgent, 
ille notah. 9. nwn* 4. (¿r notab. 1, c». nvm. 17. Hic 
vero cap. 5. num. 52. Henriq. de ead. re , lib. 7» 
cap» 10. num. ^. Coninca. d¡fb. 12. dub. 7. nftob 
38. Suarezíow. 4. in pan. difp. j z . f c á . fcmj&í 
3. I^iyman ir. 7. cap. 6. num. 3. Bonacin. ^ ^ . 6 . 
cjuajl. i .pnnít. 5. ni*m. 20. Cordub. lib. 5. qmfii 
23.PÍÍIÍUC. cap. 6. qy.Ajl. y. cr 10. &: alij plu-
rcs. 

69 Ex quo infertur^r/Wo : i i l um, qui ob 
impotentiam , vel aliud iuftum impedimentum, 
opüs á Pontífice praEfcnptum non exequitur, in- ¿J"^^^^ 
dulgentiam non lucran , ruíi aliud in iiüus conceí1 hiipotentiíUEn 
fione deciaretur, ut agentes de confefsioné ad in- opus uiiun-
dulgentias reqmííta , diximus mm. 66. Quare pan- dlum execu-
peres , qui impotentes func ad elargiendam elee- tióni non 
molynam pro indulgentia conf-quenda príefcrip- manciat' 
tam , indulgentiam minimé ddipiícentur. D.Tnom. 
loe. ciu & omnes ferme Aurhores numypr^ced. re-
lati. Et infuper Palaus tr, zq. dtfp. nntcTpmtt. 9. 
nnm. 1. Bellarmin. & alij apud Sá verb. Jnddger,t. 
mfme. 

70 Infertur y9fWo , non lucraturum indul-
gentiam , nec quoad totum , nec quoad partem, t t r ¿ 
cum , qui partem duntaxr.t operis iniuncli , alijs rantüm adim 
prxteimifsis , adimpler. Quia Pontiiex non conce- plet , mbil 
dit partem indulgentiae ob partem operis; fed to- indulgencia: 
tam indivifsivé promkrit ob opus perfedé , & in- l " " * 1 ' ^ 
tegré executioni mandatum. Ule ergo, qui totum 
opus non peragir, nuljam indulgentia; panem nan-
cifeetur. Sicut legatum relidum fob plurimis con-
ditionibus non debetur , doñee omnes adimplean-
tur, Leg. Cu 1 fundas , j f . de condlt, dvmti&rati 

I I i Ita 

Non lucra» 
tur induieen-



i?o Appendix.Trad.VI.de"Bulla S.Cruc.& de indulgj'n ccm.Cap.II. 

cedfiins du-
pJex limita-
no. 

Dum a d i ó 
pcrlonalis in 
in&úepñtiat 
toiicelsione 
}a-iicribitur3 
ab i p í o , quí 

lü-

Ita Navarr.^í? Inchdg. ubi fnpr. Suarcz difp. 51 . 
f i t t . 5. num. 3. S. Antonin. Paludan. 8¿ alij apud 
Kavar. loe. en. Rcginald. lib. n, r.um. 173. 1 84. 
Coninch. ^y^. ix.duh. 7. m m . ^ . Bonacin. dif¡). 
6. qpicft. 1. nttm. zo. pmei. 5. Palaus loco (numero 
praecedent-i) relato ^ 6c aiij. l ix quo t l t , quod 
dum Pontifex indulgentiam tnbuit v. gr. trajicien-
tibus maie cum vexillo crucis , indulgentia non 
obtincatur ab co , qui vcl tantum accipit crucem, 
vel partcm dumtaxat peragit itmcris : quia opus 
a Pontífice príeícriptum non pcrlicit, licét inchoa--
verit. Alitér eflet dicendum , l i fumentibus cru
cem , aut iter aggredientibus concederetur in
dulgentia. Nam , cum in utroque caiu per cru-
cis acceptationem , aut itineris inceptionem , opus 
praEfcriptum fuFhcienter prxllietur , j^natá ac quis 
crucem íumat, aut iter incipiat, indulgentiam i l -
lico aífequetur. \\ Sed hoc intclligendum elt , nih 
ex verbis , & modo conceísioms apparcat , non íb-
•lum iter , íed etiam ipíius terminum ad indulgen-
tisE confecLitionem expofeit. Sicut quando Ponti
fex indulgentiam concedit euntibus Komam ad 
Bafilicam Apoílolorum , aut Laurcmm ad vifen-
dam almam tí. Virg. domum. D . Tnom. Quod-
lib. z. qtittft. 8. art. 16. in corp. & ad 1. Navar. ¿/g 
Iridnlg. notab. 32. num. 49. Kcginald. loe. en. num. 
17S. tíonac. tibiftip. na^. 23.ee anj. 

71 Diaa his duobas numjris limitanda fant, 
primo : niíí á Pontifice in indulgjntiie co¡}Cjlsione 
exprimatur , ilam extendere velie ad eos, qui i m 
pedid íunt opus iniunctum exequi. Un tecit Gier 
msns V I . in SLyXxxsd .̂lJnigemms de Pxnneyit. & re-
mif. concedens mbilasum Komanum ómnibus illis, 
qui iter aggredientes Komam pervenire , aut Apo-
ftolorum Limina viíitare forent impeiiti . Tune 
enim etiam fiquis opus iniunctum executioni non 
mandet, inceptumvé , ob impoisibilitatem , vel 
aliud iuilum impedimentum , non pcTÍaciat , in 
dulgentiam coníequentur iuxta modum in ipfa 
concefsione expreii'um. % Limitanda eit fecundo 
doctrina praecedens , quando pars quae omittitar, 
levis eft, ita ut moraliter iudic^tur , opus iniun-
éhim execationi mandari : licuí ii opus iniuiiubu n 
elíet Muíam audire , aut Kolarium recitare , & 
pars aLqua le vis Müaí , vel aliqua íalutatio An
gélica in Roíario omitteretur. Quia parum pro 
mhUo reputacur : nec de o^nignitate , & clemen-
tia Pontiricis 6il pra-'f-im-iidam , pro omifsione 
partís levis operis iniuiicti , fruecu induigentise 
velle aliqusm defraudare. % Hoc tamen intelligi 
dcoet, darn pars pnstcrmiií'a , m íe , refpecti-
vé ad opus iniunctum , levis eil. Si enim, l i -
cet in fe levis íit , rcípeóhi operis iniuncti reputatur 
gravis , tune qui illam prsteriniifent, indulgentiam 
nullatenus nancifcctur. Quapropier, íi opus i n 
iunctum eílet trina v. g. orationis dominica:, & 
angelíes recitatio , qui unam omitteret , indulgen
tiam non participaret; quia ello illius omifsio tn fe 
levis í i t , reípectu tamen operis iniuncti eít fatis 
gravis. Suarez difp. j z . f i c t . 5. num. 5. Layman tr. 
7. cap. 6. mtm. 3. Bonacin. loe. ctt. num.zi. Palaus 
loe. cit. num. 2. 

72 Infcrtur ÍÍWO, quod dum Pontifex aliquam 
adionem perfonalem , ut orationem , i:,iunium, 
alicuiufvé Eccleíiae viíitationem expoltuiat; ab ipfo 
qui indulgentiam lucran deíiderat , & non ab alio, 
funt prsftanda. Quia non dicitur veré ieiunare , & 
orare , qui perfonaliter non orat , aut iciunat. 

etiamíi alter nomine ilims iciunet, aut oret. Se- ^¿vX^ú-.m 
cus dicendum venit , íi non pcifcnalcm adion^m, cólcriii VLIÜ, 
fed aliquid ad bona temporalia , & domeftica fpe- pralíáda t l t . 
dans iniungat-, ut aliquam v. g. elecmcí^ nnm, alia- ^ vcio íi 
aue ideenu*;. Nam tune eleemoiynam faciendo per eliv^ltona 
famulum , aut amicum tanqunm ems vices geren-
tcm , ídem elt , ac íi per fe ipfum illam elargiretur: tlir> 
fubindeque opus iniunótum fufficicnterexequitur, 
& indulgentiam lucratur. Verum baec inteliigenda 
funt dummodo aliud in concelsione nen exprima-
tur : Si enim Pontifex dicat : concedo indulgentiam 
ei , qui per fe , vel per alium Ecdeliam viluaverit, 
aut ieiunaverit &c. tune héc opera per alium po-
nens , indulgentiam obtinebit ; é converfo vero , l i 
eleemofynam exigat ab codem , qui indulgentiam 
eít lucraturus , & non ab alio expendendam ; qui 
mediante alio praeferiptam eleemofynam facit in 
dulgentiam íibi confequi non valebit. Suarcz d'fp. 
f&tfitit* l .num. z. & 5. La)man iib. 5. traít. 7. 
cat>. 6. dub. 2. Keginald. tik, 7. num. 183. Bonac. 
difi . 6. de Indulg. cjmft. t.puntt. 5. «^ .24 .Pa laus 
t r A 24. dij}. umc. pun t, 9. num.9. & alij. A d - vifítan» £«-
vertendum tamen hic Suarez , & Palaus , cum eleñam , ¿uic 
Adriano , & Soto , ab ipfo Suarcz relatis, & qui- eicemolyná 
dem bené , vifitantem Lccleíiam , aut eleemofy- Pro al10 tr^ 
nam facientem nomine alterius , non teneri, dum 1)11015 ncjl te 
haec opera exequitur , in gratia exiílere. Tum quia n.emr in ^ _ .,J 1 J • j 1 . tía pro tune Pontifex non pent acl indulgentiam opus men- exi¿re. 
torium , aut fuisfadorium , fed prjecifsé opus ho-
neftufn , quod abfque gratia praeftari poteít. Tum 
en.im , nam gratia m illo non eíl neceífaria ut dif-
poíitio ad indulgentix aílecutionem : cum ipfe non 
fu , cui indulgentia applicanda eft ; fed ilie alius, 
in cuius nomine Eccleliam viíitat , aut impendic 
eleemofynam. 

75 Infertur ^ r / o , te non poífe eodem adu Non p0teft 
piares indulgentias diveríis vijs conceífas adipifei: quis cotiem 
v. g. Habes plura grana benedicta , in quorum fin- adu div^rfas 
gulis benedidioniiRis concelius elt annus indul- indulgencias 
gentiae orationem Dorainicam recitantibus : eft t i - ^ a r u 
oí imago aliqua , cui a diveríis PoUtiticibus , feu 
Epifcopis quadraginta dies indulgente , pro reci-
tantibas orationem Angelicam , aut devoté coram 
illa genufledentibus funt concelfa; : ln his , & íimi-
libus'cafibus non poteit única , & eadem recita-
tione omnes illas induigentias participare. Ka-
tio elt : quia dum aliud de mente concedentis non 
conftat, pr^fumendum eit , intentionem illius effe, 
ut pro íingulis indulgcnnjs , íjnguli adus, & lín-
guia opera praellentur. Nam , cum pro una in
dulgentia iam actas , aut opu% pra;feriptum debi-
tum fit, iudicandum eit, dum aliud concedens non 
e cprimit, quod per novam conccfsionem , novum 
tioi onus , & nom iam ex alio titulo debitum im-
pomt. % Sicut cum Superior , aut confeífarius t i -
oi Rofanum , aut leiumum m tali vel tali hebdó
mada , recitare , vel obfervare prsecipit , non cen-
fetur pnecipere ieiunium , aut rofarium , ad quod 
ex prsecepto , aut voto , aliové quocumque t i tu
lo tenebaiis, fed ieiunium , aut Kofarium omni-
no voluntarium , & nullo alio titulo debitum. 
Qaamobrem lieut iciunando , aut recitando Ro
fanum , ad quod ex voto obligaris , non fatisfacis 
obligationiá Supenore, & confeifario impoíitae, 
fed debes aliud ieiunium , aut Rofarium imple-
re : ita cum plures indulgentia; , vel quia habes di-
verfas imagines y aut grana , vel quia divcrli fant 
ebncedentes , ob aüquod opus pneftandum tibí 

con-



De condítionlbus feqmíitls ad indulg. lucfandas.Punft.IV, 6 1 
conceduntur , non íatisfacis pro ómnibus induí- lione iubiJai prius afsignare opera quacdam pía , & 
gentijs unicum opus faciendo , fed toties iiludite 
rare teneris , quoties repetitis concefsionibus illud 
opus poitulatur : alias omnes illas indulgentias 
lucran nequibis , íed unicam , ad quam intentio-
nem determinaveris ; aut íi ad nullam fpecialitér 
intentionem direxeris , ratione omnium unicam, 
& eandem indulgentiam nancifeeris. Sic Suarez 
di/p. ¿z.Jecij 8. mm. 10. Filliuc. tr.S.cap. 6.qH£fl. 
14. num. 16$. Bonacin. dif¡}, 6. ¿¡uaji. i , pmit . 5. 
mm. zy . Coninchus dl/p. i z . dub. y-Laym. I t h . j . 
tr. 7. cap. 6. Palaus tr. 24. dijp. umc. pmt l . ^.num. 
12. ^[ Limitant tamen Suarez, Coninchus, & Lay-

Ximitatur doclrinam traditam, ut non procedat , quan-
do actus , qui in conceísione praeícnbitur, itera-
bilis non eíl : ut íi diveríis vijs v. g. concedatur 
annus induIgenticE confitenti, & communicanti in 
felto alicuius Sancli , aut in eius vigilia ieiunanti: 

-tune quippé credendum eft, ieiunantcm , aut com

prase 
do<ííriiia. 

poftrcmo confefsionem;quin praBmoneat,ccnfeísio-
nem efje ante omnia pramiUendam : ergo ideo id 
facit , quia non vu l t , ut omnia opera in ftatu 
gratias á íidelibus in executicne ponantur ; íi t i r ru 
id exigere intenderet, abfdubio ccnfefsioncm óm
nibus operibus piamittendam pramoneret. % 
Confirmatur feemid)} : Etenim ufus frequens fide-
lium in lucrandis lubilais eÜ, quod primo alia ope
ra á Pontífice prasferipta cxhibcant , & ultimo 
confefsionem eliciant : ergo ideo eft , quia íentiunc 
fe non efle obligatos ad cmnia opera in ftatu gra
t is efficienda : alias diligentér curarent ante cmnia 
confiten. 

y 6 Secundo prohatur hasc eadem fententia: AUgeduztz* 
Qiiia gratia non requiritur in fufeipiente indul- nones prp 
gentiam propter opera a Pontífice iniunda , fed̂  eadem kn-
propter eífeétum indulgentiae, ad quem fe habet ut teima propc-
difpofitio neceílaria , ut tenet communis D D . íen- nuntur' 

municantem plures indulgentias eodem aéhi adipif- tentia ; íed ut gratia ad eífedum indulgentiam dif-
c i , alias fruitranea cifet illarum concefsio. Quod , ponat, fufficiens eft , quod in ultimo opere ex de-
fatis probabile eit. Sed de hoc iterum redibit fer- fignatis in gratia exiftat indulgentiam fufeeptu-
mo rxfra cap. 5. pmfL 1. nitm. 5. rus: íícenim gratia cum ceteris operibus iam an-

74 Inrertur qumío, quod eodem tempore po- tea prasftitis ad eífedum indulgentia; difponit: er-
teft quis , diverfos aélas exercendo , indulgentias go pro ceteris operibus efficiendis opus non efl; 

citos pot 
quis di verías 
obtincre i n 
dulgentias 

ftatus gratis, f Tertio: Dum circa indulgentiam 
concurrunt authoritas in concebente , capacitas in 
recipiente , & pietas in caufa , indulgentia nc-
quit non fuum eíFeftum for t i r i : cum hsc í in t , & 
non amplius quse ab ómnibus deíiderantur ad in-

Per diverfos 
v w. -|" 7 . ^.«w- - - - 7 ¡3 

a us eotem j j ^ j . ^ (Ing^is actibus concelfas obtinere : ut íi 
temporeexcr . . . 5 . „ .,r j - • • r 

)tcñ rcclt:ant' roíanum , & miílam audienti varis ei-
fent indüigentis concelfs , valet quis eodem tem
pore , rofarium recitans, & ni ' íam audiens om
nes illas indulgentias Iucrari. Ratío eft: quia hic 
veré opera ad illas indulgentias lucrandas iniua- dulgentiarum valorem ; íed hsc omnía poífunt 
¿ta ex^cutioni mandat : & alias utrumque hoc concurrere , & defado concurrunt in indulgentia 
opus squé bené fieri poteft eodem tempore , ac reípe¿tu illius , qui ultimum opus exequitur in 
diverfis. Quod patet ex eo , quod per recitado- ftatu gratis , tametíi alia opera defignata in pee-
nem rofarij , & auditio^em miífs poteft quis eo- cato exerceat: ergo in illo indulgentia íiium ef-
dem tempore duplicí obligationi fatisfacere : al- feótum operatur, quin ad hoc opus fit , omnia 
teri , qua ex voto ad recitandum rofarium teñe- opera iniunda in ftatu gratis adimpleri. Maior, 
tur alteri, qua ex prscepto ad miífs auditio- cum coníequentia conftant. Minor autem facile 
nem obligatur ; ut cum communi D D . fententia oftenditur : Nam authoritas in concedente , & pie-
docuimus tr. 11.de Legib. cap. z.pHntt.y. num. tas in cauía potius fupponi , quam probari debet: 
1 5 5. Quod non ita contingeret, íi recitado rofa- cum dubitari non pofsit authoritatem conferen-
r i j , & iniífs auditio non squé bené fieret eodem, di indulgentias in Summo Pontifice refidere ; &: 

; ac diverfis temporibus. Bonacin. loe. en. mm. 51. de illo prsfumendum femper íít ? quod ex pia . 
Palaus loe. cit. num. 14. caufa in earum concefsione moveatur : Deinde 

75 Poft hsc omnia, qus ex obligatione ap- capacitas in recipiente conftat ex eo , quod inca-
Satts eft ad ponendi opus ad indulgentiam , iuiundum legiti- pacitas ad indulgcntias non ex alio capite oritur, 
indulgentia me intulimus , aliqus fuperfunt difficultates , quas míi ex defedu gratis , quam mpponimus habere 
aflecunone, pro maiori huius materis , &c pundi declararlo- recipientem indulgentiam , dum ultimum opus á 
quod uln— ne ? breviter decidere opportet. % Qusres ergo, Pontifice prsfcriptum exequitur : ergo omnes ifts 
mum opusm . ^ n omnia opera á Pontifice pro indulgen- conditiones íimul conveniunt in indulgentia ref-
erat̂ Har m t^arum con^ecutione iniunda debeant fieri in gra- pe¿tu illius , qui opus ultimum in itatu gratis 

tia ? V . g. Prscipit Pontifex pro impetranda indul- agere curat, licet alia opera abfque gratia efficiat: 
gentia ieiunium , viíitationem alicuius Eccleíis, & coníequentér indulgentiam coniequetur. Hanc 
confefsionem , 8¿: communionem : debebuntné om- fententiam defendunt Glofi. in Extravag. 1. de 
nía hsc in gratia exerceri, ut indulgentia á fideli- Fcpmt. & rem:f. D . Antonin. Paludan. Sylveft. A r -
bus obtineatur ? ̂ [ Refpondetur , nullatenus re- chidiacon. Tabien.. Filliucius, quos refert, & fequi* 
quiri , quod omnia opera prsfcripta in gratia tur Suarez 5 2 . ^ 7 . 5. 8. Cordub. / / i1^ . 
fiant ; fed fatis eífe , quod ultimum opus ex in- qu&ft. 24. Vilialob. t ro l i . 26. d f f 15. mw. 3. So-
iundis in gratis ftatu executioni mandetur. Sua- to 4. di¡l. z i . quafl. 2. art. 3. Henriq. lib. 5. 
detur primo hsc refolutio : quoniam Pontifex in de Indulg. cap. 9. mm. 5. Nuñcz tcm. z.in %¡f,*rt* 
indulgentiarum concefsione nunquam exprimit, íc qutjh 27. art, 1. Ludovic. á Cruc iuprxfnt i dfp, 
velle, ut omnia opera ad indulgentiam ab ipíb af- u cap. 8. dpíb. 4. & alij mures, quos referunt, & 
íignata in ftatu gratis efficiantur ; fed hoc facilé fequuntur Bonac. difp. 6. ¿juaft. i.punft, 5. nurP, 
exprimere poífet, fi intentionem imponendi hanc 10. Vahus tratt. zq.. di/p. unte. pmél. 8. mm. 3. 
obligationem haberet: ergo Pontifex talem inten- Trullenh. in Bullam %. 1. dub. 16. num.q. Andizcs 
tionem non habet ; & coníequentér fideles non te- Mendo di/p. 6, num. 46. 
nentur omnia opera in ftatu gratis peragere. % 77 Hinc fit , cjuod dum a Pontifice prsf- jj]i?n0 
Confirmatur/r/wo: Nam Pontifex folet in concef- cribitur vifítatio plyrium Ecclcfiaruin , aut a'ra- dam ex d<-

rium, CUs. -



mteatj 
gentum non 
JucraíUf. 

r 6 z Appendíx. Ttaft.VLde BullaS .Cruc. &: Indulgen com.CapJL 
rium , quamvis quis aiiquas, vel aliqua yifitct in k m aíügnaU fifít it^rabilia , y* g. ^-iíitatio Ecclc-
pcccato , íive dum adu illas vilitat , aliquod pee- ÍJSB , ieiuñium , aut aliud fimile. Tune enim , licet 
catum mortale committat, fi in ultima Ecclciia:, per illa opera in peccato exercita , indulgentiam 
aut altaris viiitatione fe in gratia comtituat indul- quis, etiam remoto peccato ^ lucrari non poíTet: 
gentiam nancifeetur. Quia hasc ultima viíitatio eit valeret, tamen , dum iam in ftatu gratise exiiterct, 
©pus ultimum ad indulgentiam a Pontiíicc rcquifi- intra tempus indulgentia opera praderipta repete-
túm , in quo gratia tantununodó neceflana eft. re , & íic indulgentiam adipifei, Palaus loe. en. & 
% Idem dicendum eft dum iniungitur ieiuñium, Bonacin. uhflq'.num. 3 3. Navarr. Indulg. no~ 
aut fimile opus , quod íiiccéfsioáem nabeat: quod tah. 52. nmn. 47. Mendo mfrajlnu d i j l . 6. cap. 5. 
licet feré per fpatiurn totius diei indulgentiam lu- num. 59. 
craturus ieiunet, íi in fine ülius pjr coatridonem 80 Quxres « m o : An aólus, feu opus q¿l 
fe ad ftatum gratis reducat, dummodó fuffitients indulgentiam pra;ícnptum debeat eífe honeítum, 
tempus lit ad fraétionem ieiunij , indulgentiam nedum m ípecie , verum etiam in individuo ? ita, 
^vmiliter cbtincbit, propter rationem iam afsig- ut liquis eleemoíynam , miílcc auditionem , iciu-
catam. Bonac. Trullench./oc. a'í. & aüj. nium , aut alia opera delignata , ob inanem glo-

C^i in pee- 78 Quaeres/faWo : Utrum,qui omnia opera riam , aut alium pravum motivum efíiceret , nul-
CÍVCO mortali ad indulgentiam praéícripta in peccato mortaii lo modo indulgentiam obrineret ? ^ Afíirmant 
cmma opera executus , obidque impcditus fuit ab indülf ^ i v m - . de In luíg. notab. 19. narsi. 6. & notab.iz* 
^equitu^et-- confecutione ,poftmodum peccato per pee- 46. l lodrig. tom. z. Regular.^uaijl. 

^ t b d u t nitentiam remoto , indulgentia; revivifcant, & i l - art. 6. Comnch. difp. t i . dfif. £ t mpveniur ex 
las valeat adipifei ? ^¡ iU'fpondetur negativé, quid- eo , quod adus pravas , & ob malum íinem ciieitus 
quid in oppoíltum dicant Sylvelt. verb. índulg. nequit ad honorem , & gleriam Dei conducere, 
"mm, 7. Paludan. dij}. 20. ¿¡$¿'¡1. 4. Hcnncuez Lu. ñeque ad pra.'dictum fincm ordinari : cum prout 
•-j.eap.y. num. 3. Ilatio huius eft: quia id, quod fie JJeo difpliceat; fed Pontifex opera ad mdul-
nunquam extitit, nullo modo revivifeere pot^ft, gentiam pra;fcribit ex motivo , & íine henoris 
Se fuiun effeclum produccrc ; fed indulger.da pro j j e i , iilaque ad hunc íinem in indulgentiae concel-
exiftenti in peccato mortali nullo témpora exi- íione ordinat: ergo , cum adus, feu opus pravum 
ílentiam habuit: íiquidem cius elleadae , qus mhil huic fini non dwferviat, per illud indulg.ntia ac-
aliud eft , quam relaxado pccftae temporaiis , re- quiri nullo modo quit : ac proinde ad iÜius aíTccu-
pugnat exiilentia cum peccato mortaii in eodem tionem requiritur adus honeílus , non folum in 
íubiecto ; ergo quamvis ille , qui in peccato mor- ípecie , verum etiam in individuo, 
tali omnia opera pro indulgentia unpoína tecit, 8 1 Sed recuus aljj negant, adum, íeu opus 
poftmodum veré pceniteat , peccarumque remo- honeitum in individué) ad indulgentia: confecutio-
veat, indulgentia non revivifeet, ñeque illam po- nem requiri; fed fufíicerc ( dicunt ) quod opus 
terit obtinere. | | Deindé : Ideo facramenta , rece- praeferiptum íit benum ex fe , & fecundum ípc-
dente fidione , caufant gratiam , quia fuerunt ve- ciem , quamvis in individuo*, ob ma.um íinem ab 
í c facramenta á partí rci poiita , licet ob impe- operante appoíitum , aiiamve pravam cacunftan-
dimentum , feu fiedonem fuum eífectum non. pro- tiam , fíat moralitér malum , & peccaminofum : 8c 
duxerint, qua proinde recedeiite , illum ex1 fuá confequentér , quod , qui opera ad indulgentiam 
íiitura fortiuntur ; fed indulgentia pro peccatore afsignata hoc modo exequ^retur , íi intentionem 
nunquam fait vera indulgentia; cum in peccato formalem , vel virtualcm lucrandi indui^endam 
mortali exiftens íit ommnó Ülius incapax : ergo haberet, & ad hunc fincm prsedicta opera pravo 
in iüo , etiamíi , poílquam in peccato tethali cm- fine , aut circunftanda fada ordinaret , indulgen-
nia opera executus eit , peccati obicem per pceni- tiam obtinereí, £ t ratio eft. Nam pneceptum 
untiam arecat, nequit indulgentia revivifeere , & audiendi miífam , ieiunandi , dandi eleemoíynam, 
íuum síFedulTl caulare. ^[ Vitentis : Quoniam con- & íimilia fuflicienter adimplentur per adus bonos 
cedens indulgentiam , illam concedir ei , qui hoc, íecundum fpeciem , licet in individuo ratione ma-
Vel üiud opus facit, quo finito indulgentiam adi- l i finís, aut alterius circunítantioe fint peccaminon: 
pifci tur , f i capax ilims eft : ergo íi tune incapax Qi.iapropter íiquis miifam audiat, ieiunet, aut det 

'iiiduigebtiae exiftit , indulgentia pro illo ceííat, nec eleemoíynam ob inanem gloriam , aut alia prava 
«» ampuus faum eífectum habere poteft. ita Suarez circunl'jantia prsdida opera vitiando ello ex ta-

i &fá 52- fl&* z.knr.m. ^ .Coninch. dfp. \ z.dah. l i íine , aut circuiiftantia evadant peccaminofa, ni-
^ .nnm.^- j . Kivzrr . de Indálg. notizb. i n .num.z . hilominus perilla precepto ieiunandi dandi clec-
cr noiab. 19. rnfifí. Sá verb. Indulgentia num. 2. mof/nam , aut miftam audiendi fatisfacict; ergo íi-
R e g i n a l d . 7 . num. 169. Filliuc. tratl .S. cap. militer , qui opera ad indulgentiam afsií^nata, 
6. num. 141^ Nugnus tom. z. in 1. pan. quxjl. 27. prout funt bona fecundum fpjciem, mandat exe-

' art. t i tn fin. Bonacm. d:fp. 6. ¿jutf l . i .pma.j . num. cuaoni, caque ad induigentiae. confecutionem or-
13. Palaus ir. z^.. difp. unic. puntt. %. n u m . T Í U . - dmat, índuigondam adipifcetur , licet in indivi-
Hench. m Bull. 1. dtib. 16. num. 5. &: alij. dúo ratione mali finis, aut circundando ab ipfo 

79 Sed hoc doctrina duplici limitatione :n- appolitae , pra^dicta opera vitict. JJ Antccedens 
r t w d t~^^cn^a ^ Prima : niíi concedens in concefsio- condnet doetrinam , quam communiter tradunt 
ntójeceden- n£ cliCAt ? ^indulgentiam concederé hoc , aut i l - D O . 8c nos cum illis tr. 1 u de Legib. cap.i. punit, 

lud opus facienti, dummodo capax illius extiterit, 8. num. 147. Et confequentia probatur. T e q u i a 
íin autem illam ipíi refervare pro illo tempore, credibile non eft , quod Pontifex plus exiCTat ad 
pro quo capacitatem habuerit. Nam in hoc cafa, iudulgendam , quam a i praecepti adimpletfonem; 
itatim ac obicem peccati tolleret , indulgentiam ergo , íí ad hanc fufiidt adus , qui íit honeftus fe-
confequeretur. \\ Secunda : niíi tempus indulgen- cundum ípeciem , quamvis talis non íit in iadhíl-
tiam lucrandi non íit tranfactum, & opera ad i l - dúo, id ipfum ad indulgentia aífecutioncm fuíBciet; 

Opus ad in* 
dulgentiá de
beré cite ho-
ncftinn, ali--
qui autumát»! 

Veri us alij 
oppofuum ai* 
firmant. 



De conditionibus requlíuls ad Indulg.lucrandas.PundJV. 6 $ 
Tum etiam: Nam ficut Pontifex opera ad indulgen- bis traditam mm. 5 9. non enim tota poena re-
tiam deíígnat ex mot ivo , & fine divini honoris, mitti poteí l , períev^erante in fubieclo aliqua cul-
eaque ad hunc finem aífcquendum ordinat , ita 1 pa. f| Quare noilra fententia inteliigenda elt vel 

de induigentijs partialibus , vel de indulgentia ple-
naria , non quantum ad totius poenaE remiísionem, 
fed quoad alicuius illius partis pro pecatis re-
mifsis debitae, fecundum maiorera , vel minorem 

Eccleíia in prcecipiendo auditionem faen , & l imi-
lia , honorem , ¡k cultum divinum pro fine inten-
d i t : & íicut aótio , aut opus ad indulgentiam 
pi-sefcripturn , fi ex fine malo fiat, aut alia cireun-
i t ^ t i a vitietur , ad dictum finem ordinabilis non 
e í l , ita auditio facri peccaminofa ad eundem fi
nem ordinan non valet; &c nihilominus per audi
tionem facn peccaminofam adimpletur prscep-
tum audiendi facrum : ergo íimiliter per opera 
íecundum fi^am fpeciera honefta á Pontifice de-
lignata potent indulgentia obtineri, efto in in
dividuo propter ^ravum finem , aut circunltan-
tiara , quiDus operans ea deordinavit, peccamino-
ía íint. ^[ Tum demque: Quoniam licet Pontifex 
pnecipiat, aut iniungat opera ad indulgentiam 
requiiita , ex motivo , & fine divini honons ; non 
tamen eo ipfo prfcipit ea, fub tali fine , & mo
tivo , ab indufegentiam lucraturo prseftari : íicut 
etiamii Ecclefia auditionem ficripr^cipiat ex mo
tivo divini honoris , & cultus; non ideo iubet, 
ut propter iltum finem facrum audiatur ; eó quod 
finís legré non cadic fub lege , ut docet D . Tíiom. 
1.2. q*$. 96. art. 5. ad z. Unde has, aut funiles 
leges taaMim praícipiunt aólum fecundum fubitan-
tiam , ¿5c pbiectiyé oonum ; non vero, ut fíat prop
ter finem ádegislatore intentum. £ t ob hanc ra-
tionem aiferunt conimunitér D D . quod per au
ditionem tacn peccaminofam adimpletur prae-
ceptum facrum audiendi : ergo idcm dicendum 
elt circa uiduigentias: fcil ícét , quod licet aétio 
fit in individuo peccaminofa , fufficiens erit ad 
indjigeniije coaijcutioncm. [̂ £ x quo manet fo-
lutum r'andamvní.um oppolitje fententie. Noitram 
tuentur H-nriqaez , 6¿ Jjonacina ¿6 Induígent: 
( iiie lib. j r cap. 7. íftc difp. 6. qucft. 1. pmd . 5. 
nU0, 15.) Saar^z difp, jz.feci. 6. a num. z. Cor-
áv\b. lib. 5. qHtft. z^.Conufch. difp. i z . dub. 8. 
Kuno tom. z. m 5. part. fjtefi. z-j. art. 3.Ludov. 
á Cí-ac>; , Ledeíma , Filhucius, Lugo , Granadus, 
& Pj^politus, quos refert;, & fequitur Quintana-
Dueñas tn Libello Jubilan duarum hebdornadarumy 
cap. úf. num. 6. Palaus traíi. 24. difp.unic.puyiñ. 9. 
w//?.^. Andraeas Mendo ;w B41. difp, 6. cap). 3* 
num. 4S. 49. & alij plures. 

82 Verum pro (ana noílraí aíf^rtionis i n -
Aíiqua no- telligentia , notandum eft primo ^ quod , ut iam 
tanturprore inímaavimus, qui per opera praeícripta cum pec-
¿taalícrnoms cato aiiquo exercita indulgentiam eít lucraturus, 
WSCÜigehtia. ¿cbet intentionem formalem , vel virtualcm lu-

¿randi indulgentiam habere, & ad hunc finem 
prxdicta opera ordinare. 'Tum, quia indulgentig 
concefsio elt aitus iurifdiótionis, non coaCtivx, fed 
voluntaria j qua; , niíi in . volentes , exerceri non 
poteit. Tum etiam r quia elt qiuedam liberalis 
donatio a Pontifice faíta , qun? , niíi formalitér, 
vel virtualitcr acc^ptetur, nullius eft valoris. Un • 
de fi ille , qui opera á Pontífice prafcripta íive 
cum peccato , live fine illo executioni mandat, 
fahem virtualitér ea non ordinat ad indulgentia; 
confecutionem, minimé illam poterit ootinere. 
% Notandum eft fecun 'o , quod , ioquendo de in
dulgentia plenaria , li omnia opera ad illam ü 
Pomifice iniun:ta , cum pecc.uo , etiam veniali, 
fiantjiion poterir ab ÜIT , qui hoc modo dióta 
p^cra prasltat 3 adipifei, propter ratjpnem á no-

difpofitionem ,quam habere potell indulgentiam 
lucraturus. Aut íi de indulgentia plenaria quoad 
totum fuum eífeótum illam aCcipere velis ; tune 
in eo fenfu debet intelligi, quod ultimum opus á 
Pontifice impoíitum careat omni culpa , & omnia 
alia peccata , etiam venialia , quse veiin exequen-
dis operibus iniunctis , vel alias funt perpetrara, 
efiieaciter retrátlentur : alitér enim indulgentia 
plenaria , prout plenaria e í l , a nemine obtineri va
let , ut numero relato tradidimus. 

83 Quj;res Utrum dum Pontifex con
cedit indulgentiam unius anni viíitantibus aliquam 
Eccleíiam , v. g. B. Mana; Virginis , pofsis hanc 
indulgentiam toties, quoties , illam viíitando, lu-
crari^^í Huic quasíito refpondent communiter 
D D . cum diftmetione : Nam vel hiec indulgentia 
conceditur abfque ulla temporis determmatione, 
aut falteñi per longum tempus, ut elt ípatium 
unius anni \ vel Cum urevi temporis deterraina-
tione, ut fi concedatur ind^gentia unius anni v i -
fitantibus Eccleíiam B, Virginis in íeíio Aífump-
tionis eiufdem , & per eius oétavam ? Si hoc fe
cundo modo fiat j non toties , quoties, fed ícmel 
duntaxat indulgentia á fidelibus participan valet; 
quia ipfa brevis temporis determinado arguit,men-
tcm Pontihcis elle unam tantummodo indulgen
tiam , & non plures , pro vifitatione illius E-ccle-
fise concederé. ^ Si vero primo modo indulgen
tia fuerit concelfa , tune toties , quoties Eccle
íiam devotc , ut par eft , vifítaveris, indulgentiam 
unius anni percipies. Quia in hoc cafu indulgen
tia perennis eft , poteftque á fidelibus pluries ob
tineri* Sicque ufu , & confuetudine fidelium re-
ceptum eft , qui mentem Pentificis ita commu-
nitér intelligunt. D . Thcm, in SuppUment. CjUajh 
25. art. z .ad 4 . Navarr. de Indulg. notab. 15. 
numer. 19. & notabil. 31 . mmcr. 36. Cr 37, 
Et in explicat. Bull. Greg. X l l l . veri* Circa hoc. 
Córdub. lib. 5. cju¿¡l. 35. Suarez di/p, ¿ j . f e t l . i . 
num. 4. Henriqucz Z/̂ . 7. de Indulg, cap. n . & 
t j í nurá. 1. & 6. Sáverb. Indulgcm. num. 7. Bo
nacin. loe. en. num. 32. Palaus Loe. en. tmm. 16. 
& alij. 

84 QtKeres quinto: Kn efuando conceditur in
dulgentia , five plenaria , five partialis , pro viíita-
tione alicuius Ecclcíj^ , eandem lucretur indul
gentiam is , qui in eodem loco, ubi eft Ecclelia, &: 
prope illam commoratur , ac ille , qui ad vifen-
dam talem Eccleliam longum iter , & peregrina-
tionem arripit ? Refpondetur , quod licet hicpo-
fterior ratione maioris laboris aíiiimpti plus apud 
Deum mereatur ; tamen , quantum ad eífectum in
dulgentia asqualis eft cum primo , & merque ean
dem indulgentiam confequitur. Quia quiJibet prae-
ftat opus ad talem indulgentiam prsícriptum : 6c 
alias indulgentiae eífectus, qui eft remif io pccnaE, 
non pendet ex maiori , vel minori labore , quem 
fufeepturus indulgentiam in apponendo opere de-
lígnato experitur , fed ex men t í s , feu íarufawtio-» 
mbus Chrifti Domini , & Sanítorum , quáp per 
indulgentiam á Pontifice applicantur cundís fide-

1 lib us. 
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64 Appendix.Tíacl.VI.de Bull.S.CrucA de ¡ndulg.ín com.Cap.II. 
libus, facientibus illild opus , quod ipil* iniunxit, 
fecundum íc , & praecifsivé ab alijs circunftantijs 
accidentalibus, qualis eftmaior,vel minor labor 
in huius operis executione repertus. Sic D.Thomu 
loe, cit.Gvzfas de Indulg. cap. ¿ . m m . 6o. & cap. 
q.nvím. 5. Suarez difp. j z . feít. 8. num. 5. & 6. 
Cordub. lib. 5. ¿¡liizji. 5 1. Filliuc. tr.%.cap. 6.^.14* 
num. 164. Sinv2LVc\\\is, de InhiL-eo cap. 5. dub. 5.B0-
nac. loe. cit. mm. 19. & alijíapud Graff. loe. 
relat. 

perationem abijt, ex indulgenti^ concefsione me-
tum abjiciat, rpem accipiat, & ad mancipandum 
íe divinis obfequijs ferventius exciterur ; vel in ra-
tione liberalis donationis ex aliqua iuíta caufa , 8c 
fpeciali occaíione faót^. Et haec eft praxis, 8¿ con-
fuetudo Prelatorum in induigentijs concedendis: 
ísquidem Pontifex íepé concedit in articulo mor-
tis conftituto indulgentiam plenariam abfque ali
cuius operis impolkiune ; & in die íhx coronatio-
nis , in foiemnioribus feftivitatibus, & pr^cipué fe
ria quinta in Coena Domini ómnibus íimilitér ple
nariam indulgentiam largitur. Et Epiícopus prg-
íentibus fu^ benedidioni quadragenam indulgen
tiam impertitur. Sed in bis , & íimilibus caíibus 

Licét unus ^ 5 Ex quo oritur , quod nec maior, aut 
devoté, alter minor devotio , aut fervor in executione Operis 
vero remifse iniuncti aliquid operatur ad plus, vel minus indul-
operaimun- gentia; effwdum participandum. Et ideó tametíi 
da adim— unus fervenjár ac devoté , alter vero tepidé , ac - credendum eft, cauíam fufiieientem ad indulgen-
uc cand- remifsc opus iniundum exequátur , uterque mhi- tiam adeíie abique opere iniundo ; u enim íme 

^"¿¿¿uam lorainus eandem indulgentiam , totumque eius ef- illo caufa fufíiciens non cífet, indulgentia abique 
conie^uituT. f^ctum adipifeetur. Quia Pontifex folummodo ex- tali opere impoíito invalida , laltem , quoad excef-

poícit executioncm operis ab ipfo praefcripti fe- fum exifteret. Et h^c eft ratio , quare communitér 
«undum fe , reípedu cuius per accidens íe hábet aliquod opus ad indulgentiam afsignatur , uc v i -
maior, vel minor devotio, qua lucraturus i n - delicet caufa fuftkiens ad indulgentiam ex ipíb 
dulgentiam illud exercet; & aliunde remifsio poe-
nx per indulgentiam caufata non commenfuratur 
maiori, aut minori devotioni indulgentiam fufei-
pientis, fed meritis Chrifti Domin i , fub condi-
tione operis in iundi , a Pontifice fidelibus applica-

opere pr^feripto coalefcat, & complcatur. Ita 
Suarez dijp. ^z.fei l . 4. Coninch. difp. iz. 'dub. 6. 
mm. 34. Bonacin. difp. 6. c¡u<tft. 1. puntl. 4. num* 
6. Reginald. lib. 6. num. 196. Nugnus í07». 2. tn 
3. pan. cjHitft. 27. art. 3. concluf. 2. Valentía tom. 

tis. ^ Aliter dicendum eífet, í 1 a Pontitice in i n - difp. 9. qmfí. TLO. punct. 4. Palaus tr. 24. difp, 
dulgentiae concefsione exigeretur, quod opus ad mié. pun'Sl. 7. num, 8. Andreas Mcnd. in Bull . 
indulgentiam ab ipfo deíignatum , devoté , ac fer- difp. 6. cap. 3. num.^ . 
venter ab indulgentiam lucraturis mandarctur exe
cutioni. Nam- tune fervor , ac devotio eífent con-
ditiones neceífariaE refpcdu operis iniundi ad in 
dulgentiam obtinendam : ac proinde , qui negli-
genter , tepidé , ac remiísé opus afsignatum eftice-
re t , minus perciperet de indulgentia , quam quí 
ferventér , & devoté illud preftaret. Palaus ir . 24. 
difp. m í e punci. 9. num, 19. & feré omnes A A . 
w m . pr&ced. rdati. 

86 In calce huius pundi animadvertere opor-
tet primo , quod Pontifex poteft concederé indul
gentias, iniungendo ad ülarum confecutionem , ne-
dum opus externum, verum etiam raeré internum. 
Quia licet Ecclefia adus mere internos abfoluté 
príEcipere non valeat , quia de illis indicare non 
poteft ; valet tamen illos pr^cipere , aut defignare 
tanquam conditionem , fine qua favor , aut gratia 
ab ipfo conceífa non obtineatur. Et tune quicum-
que gratiam , aut favorem fub conditione adus 
interni ab Eccleíia conccíTum , íibi acquirere velit, 
adum internum afsignatum apponere tenebitur, 
Et hoc modo dicimus , Pontiíicem poífe adus 
meré internos, tanquam opus ad indulgentiam 
requiiitum delignare. Unde videraus, quod ali
quando indulgentiam concedit examen confeien-
t i f facientibus; ijsque , qui in mortis articulo con- pjura capita j par eft j contra ordinem Se fty-

C A P U T I I I . 

(De Indu igent i j s B . u l U i n ¡ > a r t i c u l a r ¡ . 

Gimus capite pra:cedenti rudi licet 
minerva de Induigentijs in com
muni , de earumque elfentia ,. 8c 
conditionibus ad illas requifitis, 
quo viam fterncremus ad indul-1 
gentias Bulla; facilius explanandas. 

Quapropter redo tramite in hoc cap. ad illarum 
progredimur explicationcm. Et quamvis indulgen
tias , quf in Bulla continentur , in varios para-
graphos , & claufulas ( ¿nter quas alia indulta i m -
miícentur ) reperiantur fparfe ; vifum tamen no
bis fu i t , omnes in hoc unum caput colligere: tura, 
ut quidquid de induigentijs in Bulla reperituv, Le-
do r commodius in uno loco inípiceret congeftum; 
Tura né , dum de eadem materia diveríis in loéis 
ageremus , alia interim permíícendo , confuíionem 
in hoc Tradatu generaremus : Et denique , ne in 

ítituti nomen JESÜ interius corde invocant, cum 
ore id agere non valent. Bonac. di/p. 6. qu<tj}. 1. 
pincL 5. num. 28. Suarez difp. j z . fe t t . 5, num.6, 
Palaus ubi fup. num. 5. &: alij. % Advertendum eft 
fecundé 3 quod , quamvis regularitér aliquod opus 
exequendum ad iadulgenti^ confecutionem debeat 
iniunG;i, co quod induigentiae caufa folet ex iüo 
compleri , & integran ; nihilominus poteít conce-
di > & de fado aliquando concedimr, nullum opus 

lum huius noftri Curíus , Tradatum hunc fruftr^ 
dividere cogeremur : cum omnes Buliae indulgen-
tig , utpoté ad eandem materiam ípedantes , con-
nexionem , & ordinem ínter íc dicant. Igitur ca
put hoc continet quinqué puntta. 

PundU. E indulgen t ia y quA ini t iQ 

U t i l U concedit ur . n. i . 
ad illam iniungendo. ü t fi indulgentia conceda- § \ t Q u ^ J ¡ c m d l l l g e n Ú a tn i t io B u l U Con-
tur alicui communitati, aut pcrfon¿e ob masna /-r- ' r * 1 • I 

V • 1 r UJU- 1 1 ce ¡ a . igt aut i n t h i , auwus pnmo 
;.:quia hcdeíic cxhibita; vel per modum me- ^ . * J * 

.. .mejut qui pro nimia triftitia , quaíi in def- COncedítUrt i b i d . 
I I . 
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f§, I L (De a l í j s , q a í b u s h¿ac huiulgent ia 

communicatur. n u m . 1 4 . . 

§ . l l í . I n c í d e n s . T r a n f c r i b u n t u r P r i v i l e 

g i a j n i l i t a n u m circa carnium comme~ 

flionem JSc. n u m . 2 8, 

§ . I V . ^ e i í q u i d i B d ¿ndu lven t i a gauden-

tes proponuntuf, n u m . ó 8. 

P u n ¿ t , I I . (De indulgent ia , q u á p e r mo~ 

d u m fajfrágij animabas d e f u n ñ o r u m 

appl icar i ^a le t iub i de 'Bul la ( D e f u n ñ o 

r u m a g í t u r , n u m . 8 3 * 

P a n d . 111. D e indulgent i js flationum i n 

S u l l a come/sis, n u m . 1 0 9 . 

í u n d r . I V . D e indulgent ia y qux /emel 

i n Ipita y & / e m e l i n mortis a r t iculo 

i n B u l l a conceditur: ubi etiam de i n -

dulgent ia conceffa i j s , qui con t r i t i fine 

confejstone decedunt, n u m . 1 3 1 . 

J u n ó t . Y . (Deindulgent ia q u ' m d e á m an~ 

norum , i ? tot idem quadragenarum , ^ 

de part icipatione bonorum operum i n 

(Bul la / ¡ ( ¡ f l tbus concejfa, n u m . 1 5 5 . 

P Ü N C T U M I , 

!Dc Indulgen t ia y quce i n i t i o B u l U con-

cedi tur . 

IN prima claufula Bul l f , & per alíquas requerí-
tes quíEdam indulgentia diveríis perfonis, de 

fub varijs oneribus conceditur. OD idque clarita-
tis gratia diílinátis §§. qajenarn fit, quibus per
fonis , & fub quibus oneribus concedatur ex-
plicabimus. 

Verba prlmae 
claufulse tam 
Eullae latinae, 
^uam hif— 
pan̂  propo-
f̂ untur. 

£ht£ Jtt tndítlgentla initio Bulla concejfa ? & qnt 
jint h t , qmbus primo conceditur^ 

1 y ^ V M n i a hec facilé dignofci poterant,ver-
ba primae claufulae tám Bull^ latins, 

quám Hiipanas in médium producendo. In Bulla 
latina ita dicitur : „ Primo concedunt ( Pontifices 

fcilicét ) pr^dicco Philippo Rcgi huic dcfenííoni, 
„ & expeditioni contra Turcas, & Infideles afsi-
„ dua cura , & diligentia incumbenti; nccnon om-
„ nibus, & íinguiis utriufqae iexus Chriíli fideli-
„ bus in Hifpaniarum Rcgnis, & Infulis illis adja-

ccntibus &c::: conílitentibus , & ad illa declinan-
tibus, qui intra annum rl dic publicationis prae-

„ fcntium in íinguiis locis pra:didis faciendo in-
„ choandum , fidei zclo moti ad exercitum prf-
p diíü Sejeuirsiíiü Rcgis Hjfpamarum contra Tur-

u l l a c c o n c e d i t ü r . P u r f t . L § . L 6 $ 

„ cas, & alios Infideles in illis pugnatmi, aut aliud 
gcnus fcrvitij gratis f¿¿iuri acccílcrint , & ib i -

„ dem ufquc in fincm cxpcditicnis ciurdtm amni 
permanferint, plenam cmniiun íüoii:m ptcca-

„ torum ( íi de illis coide ceniiiu , &: ere cen-
„ fefsi fuerint ; aut non valentcs ecfi£teri, id ccr-
„ de deíidcraverint ) induigentiam , &i jemilsio-
„ ncm , quaí prcficifcentibus ad rtci'pciaticncui 
„ terrae fandtae , qi;aafíie in auno lubuai cojDCcdi 
5) confuevit. • Item , qued eandem inculgentiam 
„ aíTequantur, qui ante fintín expeditioni^ , aut 
j , in itinere ad exercitum , aut in eedem exercitu 
„ obierint , & illi qui prepter infnmitatc m , feu 
„ aliam fupervenientem ncce/sitatea inde rcccjjenm. 
5, Hucufquc Bulla latma ; in Hifpana vero ita ha-
5, betur: Primeramente íü Santidad concede á to-
55 dos los fieles Chriitianos de los dichos Reynos, 
,5 y Señoríos 5 eftantes , y habitantes en ellos, y a 
55 los que á ellos vinieren , ó en ellos fe hallaren, 
,5 que movidos con Zclo del enfalzamiento de la 
„ Fé Catholica, fueren á ííi coila perfonalmente 
„ á fervir á la guerra en el Exercito 5 que fu Ma-
55 geftad embia por tiempo de un a ñ o , á pelear 
,5 contra los Turcos 5 y los otros Infieles 5 ó ha-
55 cer otro qualquier férvido , ó ayudar pcrfonal-
,5 mente en el dicho Exercito, permaneciendo en 
55 él haíia el fin de el dicho año , la plcnaria Indul-
„ gencia 5 y remifsion de tóelos fus pecados , fi de 
,5 ellos eftuvieren contritos de corazón, y ios con-
,5 feífaren de boca , ó no pudiendo confeífar , lo 
55 defearen de corazón 5 que íe ha acoftumbrado 
,5 conceder á los que van á la conqaiíla de la Tlcr-
,5 ra Santa 5 y en el año del Jubileo. Y declara, 
55 que la tal ladulgencia coníigan afsimifíno los 
55 que murieren antes del fin ele la Expedición , o 
„ en el camino 5 yendo al Exercito , ó en el mif-
,5 mo Exercito. Y aquellos, que por cauía de en-
,5 fermedad , ó por otra necefsidad legitima, que 
„ les fobrevenga 5 fe partieren del Exercito antes 
„ de la expedición.,5 Hsecin Bulla Hifpana. 

2 Ex quibus ve mis ex utraque Bulla reía-
tis habetur frmo , indulgentiam 5 quíe in pr^diális 
claufulis conceditur á Pontífice 5 eífe totalem , plc-
nanam , aut plenifsimam » & non folum de pecni-
tentijs iniunólis 5 fed remifsiónem , & relaxationem 
eífe totius poenae temporalis pro peccatis debitse. 
Tum , quia Pontifex abfque tilla reftridione d i -
c i t , fe concederé fidelibus in utraque claufula re-
cenfitis plenanV omnium fuorum peccatorum i n 
dulgentiam 5 & remiísionem. Tura etiam 5 quia 
eandem illis indulgentiam elargitur , úuás concedí 
folet proficifeentibus ad recuperationem térros fm-
ctoe 5 &: in anno iubila.i , quas plenarias 5 & tota
les eíle , apud omnes eft indubitatum. 

3 Habetur fecundé, ad huius indulgentiae 
lucrationem , requiri , prfter contntionem , con-
fefsionem peccatorum ore faótam ab ijs> qui illam 
velint adipifei. Qiiare non fatis erit eífe contri
tos , & in gratia exiftere ad iílam participandam, 
fed neceífario debent confefsionem pnmittere: ni-
fi deficiente copia confelíarij 5 aut ratione infirmi-
tatis, íive alterius impedimenti confiten non va-
leant ; tune enim fufficit, eum , qui hanc indul
gentiam vult obtinere , eííe contritum 5 & in gra
tia , & propoíltum confitendi habere. Quce cnl-
nia ex príediftis claufulis liquidó conftant. Pono 
nomine conmtionis non tantum contritio perfefta^ 
fed vcl hxc , vcl attritio , quse contritio impci feda 

ínáuIgentH 
in prima clail 
fula conctfá 
eíl pk'nana-

Ad enm lu-
crsnd.- m re-
quiritlu*- cón-
feisif ;^: non 
íufficitprAci-
se conmao. 
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dicitur , depet in prsEÍcnti intclligi. ünde fufficiet 
attritio cum facramsnto , ut quis hanc indulgen-
tiam confcqui queat, ut cap. fraced. ftítféi.^mtm, 

ISon fempcr ^2'• obfervaoiraus. ^[ Similiter non requiritur,quod 
requtricur, conFdsio ore, & verbis fcmper í iat . Nam licet in 
quodconfcf- verbis relatis Bullge dicatur: Si de illis ( pcccatis 
fio ore , & fciücét ) ore corfifsi fuennt: id factum fuit , qaia 
veibis íiac. ita r^gularitcr he confefsio , & hiC eít modas, quo 

omnes debent conHteri , l i poísibilis illis l i t . Non 
tamen voluit Pontitex, ut ¿le , qui peccata ore 
cxpnmerc non valet, vcl quia eíl mutus j.vel fen-
íibus ex vi morbi deftitutus , autquia utitur idio-
mate , quod á conteirario nequit mtelíigi , indul-
gentia privetur. Quare in his íufíiciet peccatorum 
Gonfefsionem per nutus, aut íigna emittere , ut 
hanc indulgontiam lucrentur. Hoc enim eit virtua-
iitér , & aequivalentér ore peccata conhteri: 8¿ per 
huiuiinodi conFefíionem adimpletar prasceptum 
tám divinum, quám i i c c l e í i a í l i c u m , contitendi pec-
eata coram legitimo Sacerdote, Quem modum 
coníi tendi, & non alium , dum impofsibilis eil:, 
credendum eft Pontihcem in verbis relatis á íideli-
bus exigere. Vilialob. tom. i . tr.z6. dijf. n.num, 
5. Antón. Gómez in Bnll. cap, 7. nam. zS. Mendo. 
in eand. difp. 6. cap. 5. mm. 36. Trullench. lib. 1. 
§. 1. dab. 1 5. num. 6. Bardi m Ball. 1. pan, tr. z. 
cap. 1. fech. 2. nnm.Z'j. & alij piares. 

4 Sed difficaltas e í l : An ita neceíFaria íít 
Non íufHcít conFefsio ad obtinendam hanc indulgentiam , ut 
ad hanc in- non fufHciat ad hoc eñe contritum , & poítea fta-
dulgentiam tuto temp0re nimirum in quadrageíima , confite-
©btinendam • 1 rr • ̂  J L c r -
^cr n ; íed neceiiano debeat conrelsio cum contntio-
Clíe contri- . . V 
tutn , & in ne coniungi , ut quis illam adipifcatur ? Huic 
gratia ; fed difhcultati iam íatisfecimus cap. pr&ced. pmtt. ^ . 
needíaria eíl a mm. 60. dum de indulgentia , quae contritis, 
confeísio. confefsis conceditur, ageremus. £ t iuxta ibi 

dióla rerpondendum eft , non elle fatis contritio-
nem elicere , & ad ilatum gratise fe revocare , & 
polleá tempore quadrageílmae confiteri; fed opas 
eíTe , contritioni confeisionem adjicere ad húius 
indulgentiGD confecutionem. Tum quia Pontifex 
praíter contritionem confefsionem peccatorum ore 
factam exprefsé poilulat. Tum etiam , quia verba, 
quibus illam exigit, non loquunturde confefsione 
in futurum facienda ; quinimo aíFatira oflendunt, 
indulgentias confecutioni fore prsmittendam : ait 
enim : Si de illis corde contnu , & ore confefsi fue-
ñm : quod idnn eft , ac l i diceret, confefsionem 
praecederc deberé , ad hoc , ut indulgentia coníe-
quatur : ergo iuxta Pontificis concefsionem , qui-
cumque hanc indulgentiam obtinere deíiderat, 
contritionem , & confefsionem ad illam adipifeen-
dam exhibere tenetur, & non fufficit , quod íit 
contritus, & poítea tempore quadrageíimas con
fefsionem apponat. Yideantur á nobis dióla loe. 
cit.a num. So. ufqüe ad66. ubi quidquid de hac 
indulgentia in ordine ad confefsionem diíquiri 
poífet circa indulgentiam pro contritis , & confef-
íis conecífam, ad longum traólavimus : quae om-
nia prs oculis habenda funt, & praefenti mate-
riae appücanda , quin opus íit ea nunc inutilitér 
repetere. Eodem enim modo de hac indulgentia, 
ac de indulgentia pro contritis , & confefsis con-
ceífa philoíophandum eft. 

Ad hanc in- 5 ^ autem inquiras: An quando tempus 
duteentiam ad lucrandam indulgentiam ddignatum, v. g. unus 
lucrandam anous ( ut in praefenti indulgentia contingit ) non-
non fufficK dum finitum eft 3 fufHciat tempore quadrageímiaí, 

u c . e i i i f q á n d u l g á n p a r n c . C a p . I I I . 

ante finem anni confiten, ut indulgentia partici
pan vak-at? % Kcípondetur negativé. Q¿iia Ponti
fex in indulgenti-áB concefsione non intendit c o n 
fefsionem ex praecepto faciendam , ñeque obler-
vantiam pra;ccpti annuae confeísionis quadragefi-
malis : hoc enim fuperíiuum elfet requirere , cum 
ad id omnes alias lint obligati; fed deíignat con
fefsionem voluntariam , ¿¿ alio titulo non debitanl, 
tanquam conditionem neceilariam ad hoc, ut fi-
deles indulgentiam conceífam prascipere poísint. 
Unde , qui huiuílnodi indulgentiam confequi vult, 
aliam confefsionem , praeter i l lam, ad quam ex 
precepto tenetur, debet prseítare : & hoc , iux
ta fatis probabilem fententiam, quam/oc. a r . ^?» . 
63. retulimus , quamvis non habeat, nili peccata 
venialia , aut mortalia iam confeífa, propter ra-
tiones ihi afsignatas. Alias nec indulgentiam, 
quam in praefenti Pontifex concedit , nec aliam 
limilem adipifeetur , qui quadrageíimali confefsio
ne praecifsé adhibita , de ultenori non curat ap-
ponenda. fl" Dióla intelligenda funt cómmunitér, 
& regularitér: quia íl contingat, quod indulgentia 
concedatur pro aliquo anno : & tempore , in quo 
lucranda eft , oceurrat praeceptum coníitendi, non 
relinquens locum ad aliam confefsionem volunta
riam , & liberam , valdé probabile eft , & noftro 
indicio fecurum , poífe per confefsionem ex pre
cepto debitam , indulgentiam acquiri. Ratio eft, 
quia licét verum í i t , confefsionem ex praecepto de-
bitam regularitér,& ut in plurimum non fufíiccre ad 
indulgentiam lucrandam , quia intentio conceden-
tis petit executionem operis iniunóti non ex obli-
gatione , íed ex fupererogatione ; attamen íi ex cir-
cunftantijs aliter colligatur , cenfendura eft , con-
cedentem efle Contentum confefsione alias debita; 
ut patet in fatisfadione facramentali, quae cóm
munitér , & regularitér expoícit opus ex fupere
rogatione , & nihilominus , fi circunftantiae oceur-
rant % fit fatis per opus alias debitum ; fed in no
ftro cafu oceurrunt circunftantias fatis urgentes, 
nempe , quod confeísio nequeat alio dic fieri ob 
temporis penuriam,& quia fuperflué peteretur,cum 
dies, cui alligata eft indulgentia , tranlierit : alias 
eodem die duplicem faceré confefsionem , onus 
valdé grave eífet: ergo , ut omnia haec vitentur, 
dicendum eft , quod in cafu praefenti-valet , qui 
opus alias debitum exerceret , indulgentia huic 
tempori conceífa potiri. Secundo: Nam íi quis 
voveret ieiunare diebus fabbathis , & concedatur 
indulgentia abfoluté ieiunantibus in fabbatho, po-
terit confequi indulgentia per ieiunium fabbathi 
obligatorium ex voto : alias deterioris conditionis 
eífet , quam ali j , qui íimile votum non emiíiíient: 
ergo íi in cafu praeíenti non poteft confiteri ex 
fupererogatione , indulgentiam confequetur per 
confefsionem ex praecepto debitam. % Nec valet, 
qsiod dicit T r u l l e n c h . i . § , ¿ .duh. 1. mm. q.. 
quod in cafu fatisfadionis facramentalis , & voti 
non eft exprefsé prohibitum ; bené vero in noftro. 
1! Non , inquam , valet: quia prohibido in Bulla 
poíita , eft circa cómmunitér contingentia , non 
vero in ca ía aliquo pardculari , in quo tales cir-
cunftantiae oceurrunt, ut alienum videatur á pie-
tate Ecclefiae, non velle , quod per aliquod opus 
alias debitum , fiat fatis pro lucratione indulgen-
tixy ut in exemplis nuper pofsitis manifefté apparet, 
Hanc limitationem ponunt Henriquez lib. 7. cap, 
10. mvn. 5. Rodríguez§. 7. mm. 1*. & 13. L u 
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dovíco a Cruce dijj?. i . cap.S. djth, n . num. 5. dr 
4. Et iuxta ipfam intelligcnda funt, quac diximus 
cap. praced. puntl, ¿\.. mmer. 75. nccnon poilei 
dicenda punfl:. 5. num* 159. d1* feqq* de femper , ac 
limilem fpeciem proponanius, 

6 Habetur tentó , hanc indulgentiam plcna-
nam , quam in prima claufula Bulla: contineri d i 
ximus , primo concedí Regi noílro Catholico; íed 
hoc fub conditione , quod Ecclcfia; defeníloni, 8c 
expeditioni contra Turcas , & Infideles , feduló 
incumbat. In Bulla namque exprefsé dicitur: Pri
mo concedmit praditto Phillppo Regí, hmc defenfiom, 
& expeditioni contra Turcas, & Infideles afsidua ca
ra , & diligentia incumbenu &c . Qjjapropter , l i 
Rex nofter praediélam- expeditionem curare ne-
gligat, indulgentiam plenariam , quae in prima Bul
las claufula conceditur , minimé poterit adipifei. 
Eo quod privilegium , & gratia conceíía fub ali-
qua conditione riguroía , v«l enere, quod antece
deré debet ad ufum privilegijs , ab eo, in cuius 
favorcm conceífa eft , apponendo; íl taiis condi-
tio , aut onus de fado non apponatur, nullius va-
íoris eft , nullumq-ie fortitur effeclum ; fed haec 
indulgentia eft gratia , quse Regi no Ix i concedi
tur fub oncrc , &c conditione riguroía , afsidua eu-
ra , & diligentia incumbendi expeditioni contra 
Turcas , &: Infideles : ergo , fi hanc expeditionem 
promoveré omittat, talis índulgentia re(pe5tu i l -
lius nullius valoris eft , illamque proinde non adi-
pifeetur. ItaP. Francifcus Bardi in BulL 1. par:.:r. 
^. cap, 1. fé¿L 1. nt*m. 4. 8¿: Mendo trati. Append, 
Mifcellan. difp. l , cap, z. a num. 6. 

7 Limitattamen Bardi hanc dodrinam, ita, 
ut intelligatur de Rege noftro , quatenus caput 
íft totius Regni, & omnium , qui Bullas privilegijs 
gaudere valent; non vero de ipfo , ut privata per-
fona, & in quantum raembrum quoddam parti-
culare eft totius Reipublicíc , ubi Bulla viget. Sub 
hac enim conílderatione ( ait ille ) efto curam prg-
fatas expeditionis abjiciat, eique nullo modo invi-
gilet , dummodo Bullae fummarium recipiat , ficut 
reliqui fideles recipiunt, indulgentias, & alia Bullje 
indulta obtinerevalebit. I | Et ratioillius eft: Nam 
quam vis finis ultimus , & mediatus , quo Ponrifex 
dudus fui t , ad Builam Regi noftro concedendam, 
fit aóhialis cura , promotio , & vigilantia circa ex-
peditionem adverfus Turcas , & alios infideles ; at 
vero finis proximus, & immediatus eft , quod Rex 
nofter ex eleemofynis ratione Bullas ex fidelibus 
congeftis , potentior ad facram huiufmodi expedi-
tionem reddatur ; íed ctiamíi Rex curam expedi
tionis omninó prastermittat, & confequentér fi
nís ille ultimus á Pontífice intcntus deficiat ; fi
nís tamen proximus , qui eft reddere Regem po-
tentiorem adverfus Turcas , &: infideles perfeve-
rat in contríbutione eleemoí)marum pro Bulla 
accipienda: ergo fi Rex Builam , ficut ceteri fide
les ,recipiat , illius indulgentias, & rcliqua in
dulta obtinere valebit, ctfi expeditíonem contra 
infideles nullatenus curet. Patet confequentia: 
quia períeverante fine p róx imo, & immediato a 
Pontífice in Bulke conceísione intento , non eft 
ratio , cur tam Rex, quam omnes alij eius indul-
gentijs, & gratijs gaudere nequeant. Ita citat. A u -
thor a nwn, 6. ^[ Sed huiuf nodi limitatio minimé 
eft admittenda ; abfolutcque aíferjndum , quod fi 
Rex expeditíonem adverfiis infideles promoveré 
non fatagat, ñeque indulgentias, ñeque alia Bulla; 

indulta percipere poterit. Ratio huius eft : íjuia 
Rex accipiendo Bulla; Summarium , non redditue 
potentior ad expeditíonem cum eleemoíyna ab 
ipfo praeftita , ficut redditur cum eleemoíynis, quae 
ab alijs fidelibus fiunt: nema-enim ex fuis bonis 
fibi aliquid conferendo , ditior , aut potentior fieri 
valet : unde , licét refpeftu aliorum fidelium finis 
proximus, & immediatus conccfsionis Bullx , qui 
eft reddere Regem potentiorem perfeveret , efto 
Rex expeditioni adverfus infideles incumbere no-
l i t ; refpedu tamen Regís nullatenus talis finis exi-
ftit: ergo fi á praídida expeditione , ut fupponitur, 
fuperfedet, déficit illi uterque finis, tam media
tus , quam immediatus , ih concefsione Bulle a, 
Pontífice intentus : confequenterque , quamvis 
fummarium Bull^ accipiat, nullam illius gratiam 
participare poterit. Ita Mendus nhi/kp. a num. 6. 

8 Ex didis fequítur , quod fi Rex , non cu- Si Rex elec-
rando de expeditione adverfus infideles , eleemo- niolynas ac-
fynas a fidelibus pro Bulla accipienda oblatas in cegía^in va* 
ufus vanos, aut illicitos prodieeret : nihilominus c 
*., ,, .« /' -i 1 ' • lumeret, m-
Bulla illam íumentibus , quoad omnes eius gra- hdomuiusBu 
tías prodeífet. Quia , ut iam diximus , refpedu ce- ^ prodcncc 
terorum fid«lium Builam accipientium falvatur in iliam íunieil* 
dido cafu finis proximus , qui á Pontífice in Bul- ti&us. 
I32 concefsione intenditur , nimirum Regem con-
ftituere potentiorem ad expeditíonem contra in
fideles : ficut fi Pontifex indulgentiam concederet 
eíeemofynam erogantibus in Eccleíiae fabricam, aut 
ornamenta ; qui didam eíeemofynam elargírenturs 
indulgentiam conceífam obtinerent , quamvis ab 
illam coiligentibus in proprios, aut alios pravos 
ufas converteretur. <[í Nec in hoc cafu teneretur 
Rex acceptas pecunias reftituere. Nam ctfi pee-
caret, & quidem gravitér , illas inutilitér , aut illí-
cité contra intentionem Pontificis expendendo,Ec* 
clefiamque temporali illo fubfidio contra infide
les privando ; verumtamen quia Pontifex eas Re
gi applicat, ut adverfus fidei inimicos fiat poten
tior : qa.E quidem applicatio ftátim ac illas accí-
c ipi t , fuum fortitur eííedum / ú u m illis potentioC 
redditur , iliarum acquirendo dominium ; ideírcó, 
licet pofteá illas illicité profundat, aut dilapidet, 
nulli facit iniuriam, nec contra iuftitiam delinquir, 
ex quo obligado ad reftitutionem poterat o r i r i . 
|| Sicut fi Ciericus bona eceleíiaftica, qux poft fu as 
familix decéntem fuftentationem ei íuperfunt, non 
in pauperes , & pía opera, ut tenetur , íed in va
nos , 8c illicitos ufus expenderet, ac infumeret, 
quamvis perperam ageret , graviterque delinque-
ret , reftitutíoni tamen obnoxius non eífet. Quia 
licét Ecclefiaftici redditus ei conferantur , ut ía 
fuftentet, & potens fit pauperibus fubvenire ; ap-
plicatio tamen eorum fuit ei abíbluté fada , eo-
rumque dominium acquifivit. Bardi/oc. ciu mm* 
y. Andreas Mendo ubi/lip. nam. 9, & 10, 

9 Habetur quarto, praedidam indulgentiam Prsefaca in* 
fimílitér concedí ómnibus utriuíquc fexus fideli- dwlgentia c6-
bus in Regnis Hifpaniarum Regi fubiedis con- cedicui-cuatn 
fiftentibus , & ad illa declinantibus , qui ad exer- milirancibus^ 
citum Serenifsimí Reeis pnEdidi contra Turcas, .Z" ervier^ 
& alios inndeles zelo kdei moti accedunt, propnjs in ex*rcit l 
fumptíbus , & abfque ftipendio adverfus illos pug- Regís noiln* 
naturi, aut aliud fervítíj genus gratis f a d u r i ^ C i r - & non ̂ Ite-
ca quod notandum eft primo, ad obtinendam hanc tius. 
indulgentiam non fufficere, quod quis in exercitum 
akerius Regís , quam Hifpani, gratis ibi iniervi-
turus perfonalitér acccdat,etiamli prxdid^s exerefc 

I a tu^ 



68 Appcnd.Trad.VLde BuIl.S.Cruc.elufq.mdüIg.ín partlc.Cap.IIL 

infideles , í¡ 
bellúm eft 
imuíhim. 

tu* advcríus Turcas, & alios infideles dimicet; hxc 
quippé indulgencia conceditur dumtaxát pro i n -
fervientibus in exercitu contra infideles á Rege 

Debent ta- Hiípamarum in i í íb , de congregato. % Notandum 
nien fideize- eít /¿cmdo quod, ut quis hanc indulgentiam aíTe-
lo moti ad quatur, debec ad cxercitum Regís noitri tendere 
exercuumvc g ^ j j exalcandaE zelomotus. Quare Üle, qui ad 
nire* huiiifmodi exercitum contra inndcles pergic , non 

ex zelo fidei , aut íaliem ex motivo auxilian di 
Regí adveríus infideles r in quo vircuaktér fidei 
t t h s clauditur -; fed ut xnentcm , & conatus D u -
cum cxplorec , de eifque adveríanos certiores fa-
ciat ?hanc indulgentiam minime nancifcetur^inp-
pe qui Pontificis intentioni diredé eontranatur. 
<{[ Norandurn eil tenio , militantem , aut aliud 

Non lucra- quodcuinquc obfequiuiTi facieatem in exercitu 
tur hancin- Regís Caiholici adverfus alios iideles congrega-
dulgcncnm to , hanc indulgentiam in prima BUIIÍE cía ulula 
qui militar, conceffam lucran non poíTc. Quia verba ipíius 
aut míemt ^ d,CL]nt bellum debere efo adve^ 
in exercitu r _ r , r- j i 
contra alios urcas, aut alios inhdelcs ; nomine autem 
fideks con- ínfidelium intell^guntur Hsretici, Pagani, & Schif-
gregatq. matici. Simiiiter, ñeque eam adipifeetur, qui m i 

lita. , aut infervit in bello contra infideles, l i ta-
men íit iniuitum ; íiquidem Summus Pontifex in -

Necquipug- dulgentias minimé concedit , ut foveat iniuititias. 
nat averíus |¡ Bené verum e í l , quod miles particularis , dum 

de belli iniuilitia aperté non conitat, illud ut 
iuftura dsbet haoere, ut communitér docent D D . 
Semper autem , ac bellum fuerit iuílum , aíTeque-
tur hanc indulgentiam militans , aut inferviens 
gratis in exercitu Regis noitri adverfus infideles, 

- eo quod ibi includitur zelus fidei propugnando, 
aut reilituendje , quod eft í copus , ad quem ia 
huius indulgentiae concefsione Pontifex colli-
mavit, 

10 Notandum eíl qmno , non requiri , ut 
milií^re ^ ^ u ^ * 1 * ^ * ifta.ni ootineat , quod militet in 

ad hanc lu - exercitu , & pugnec adverfus infideles ; fed fufh-
crandam in- cere , quodlibet aliud obfequium erga praediclura 
dulgentiaraj exercitum gratis exkibere : ut l i incumbat mune-
fed fufficitj r i concionandi , íacrum coram militibus celebran-
quod l ibe t ^ fereilcli coníilium in rebus ad bellum fpe-

¿tantibus , infirmis miniftrandi, arma, & cominea-
tusafjiortandi, & íimilium. Id enim exprefsé ha-' 
betur in prima Bullse claufula , initio huius §. 
Recenfua, £ x quo fatis probabilitér infert Mendus 
difp. 5. num. 4. quod miles , qui ftipendium 4 
Rege acciperet , hanc indulgentiam obtineret , íi 
de ftipendio fibi debito aliquid remitteret ; hic 
enim iam aliquod obíequium m favorem exerci-
tus faceret , & quidem maius , quam ille , qui 
dúos argénteos pro Bulla folveret, in cuius ac-
ceptione indulgentiam plcnariam lucratur , ut tn-

Tenetur fra, pmt l . dicemus, ^ Notandum eft denique, 
menpenrtte-- od ad obtinendara hanc indulgentiam debet 
grumannum 1 . . . _ •, r 0 . j - -
in exercitu cíUIS in cx£rciI:u ufquc ad hnem anm expedinoms 
p^rmanere. adverfus Turcas, aut alios infideles permanerc: 

ita enim exprimitur in verbis Bullae tám latinae, 
quám Hiípanx', quae ntim. i.retuiimus. H Sed hoc 
intelligendum eft ut prasíata Bullae verba decla-
rant , nifi forte in ipfo exercitu , aut in itinere ad 
ipfum , five ante finem expeditionis moriatur ; vel 
ex aliqua iufta cauía , qualis eílet infirmitas m i -

Ni iw . iqm- jjtare impGC{iens rerum domefticarum, & fuce fa-
bus caíibus, ... . ' . . . , . . _. 
qui á Pona- mlílíEr ' va'i prudentis arbitrio, urgens neceísitas, 
fice cxcipmn ^ exercitu ante finem anni recedat, In ómnibus 
t«r. enim his caífbus píenariam Indulgentiam in prima 

quium exhi 
bere. 

Bullae claufiia conceífam adipiícetur , quamví^ 
uíque ad finem expeditionis in exerditu non per^ 
feveret. Si autem ante anni finem bellum finiatur, 
ñon propterecl qui gratis militat , aut obfequia 
exercitui prsftat, indulgentiGE coníecutione pr i -
vabitur : cum ex una parte j per ipfum non ftet, 
integro anuo in exercitu non períeveraílé : & ex 
alia , id Pontifex non expoícat. Ünde , Ücét in 
alia provincia alter Regis exercitus adverfus i n 
fideles bellum agat, non tenebitur qui in priori 
exercitu militavir, fuumque obfequium finivit, ad 
illum tendere , ibique annum perficere , ut indul
gentiam lucretur ; cum & hoc Pontifex limilitér 
non expreífent , & militando in priori exercitu fa
tis fe menti Pontificis conformaverit. Mend. d í $ , 
5. num. 5. 

11 His ómnibus, de quibus maiori ex par
te ex ipfius Bullae verbis aperté conftat, ftabili-
tis , reftat nunc haud dlfsimulanda difficliltas : An 
feilicét , quibus plenanam indulgentiam in prima 
Bulls claufula courentam diximus concedí , illam 
lucrari queant toties, quoties in anno corde con-
t r i t i fuerint confefsi, aut confiten non valentes 
id corde defideraverinL ? an vero femel duntaxat 
in anno illam pofsint adipifci ? % Circa quam dif-
cuiratem dúplex militat fententia , utraque fatis 
probabilis. Prima eft aflirraativa , & fuadetur; 
Quia media ad hanc indulgentiam iucrandam, 
funt contritio , & confeísio ; alias h$c induigentia 
indefinité conceditur , & abíque uiia temporis de-
terminatione : ergo milites , quibus huiuímodi 
erogatur induigentia , illam obtinebunt , quocies 
corde contriti confeísionem repetierint. % Coa-^ 
firmatur: Nam infra , dum de induigentia Bullarn 
accipientibus conceífa agitur , concedí dicitur fe
mel in vita , & íemel in mortis articulo : ergo 
cum híc íímilis limitatio non ponatur , dicendum 
erit , milites, non tantum íemel , fed toties, quo-
ties corde contriti fuerint confefsi, hanc indulgen
tiam poífe percipere. Hanc tenent ViUalob. tom. 
i , traft. z j . /hp. clauful, I . B H I U mm. 3. Rodrig» 

z. dub. 6. Diana 1. part. traft. 1 i , refolm. 109. 
Trullcnch. itb. 1. §. 2. ntim. 6. Bardi i . f a r t . tr, z* 
cap. i . fe t t . 1. num, 14. Sralij. 

12 Secunda fententia per oppoíítum negat, 
praefatam indulgentiam pofíe toties, quoties á mi-
litibus participan , proindeque femel in anno dun-
taxát afíirmat poífe lucrari, Probatur hxc íen-
jentia r Quoniam media ad hanc indulgentiam con-
íequendam non tantum íunt contritio , & confef-
fio , íed etiara perícverantia in exercitu ufque ad 
finem anni expeditionis; í e d hoc médium , feu 
conditio íblum apponitur in fine anni , eaque 
appoííta ftatim incipit novus annus : ergo non 
toties, quoties intra annum , fed tantum femel in 
fine illius acquirí poteft a militibus haec indui
gentia. % Confirmatur priino : Quia Pontifex ex
prefsé dici t , íe concederé militibus , & alijs , ali
quod obíequium exercitui Regis noftri adverfus 
Turcas , & • alios infideles facientibus , plenanam 
omnium fuorum peccatorum remiísioncm , fi uf
que ad finem expeditionis eiufdem anni in exer
citu permaníerint: ergo uíque dum haec conditio 
a militibus , & alijs executioni mandetur , períe-
verando ín exercitu uíque ad finem anni expof-
dítronís , píenariam hanc indulgentiam non adipif-
cuntur : & coníequentér íemel tantum in anni fi
ne illam percipere valent. % Cenfirmacur ficmdoz 

Nam 

• \ 

Pofle lucrari 
hanc indul
gentiam co
tíes,, quoties, 
& non tan
tum ,iemel in 
anno , ali-
qui proba bi-
Jitejr dÁcunt. 

Alij cppoü-
tum probabir 
litér opinan-
tvr. 



De indulgentia, quae initio Bullan concedittín Pundl.I. §. I . 6 p 
Nam efto coatritio, de confefsio fiat condiciones á 
Poatiíice requiilt.E ad hanc indulgentiam lucran-
óam , praecipua tamen eit períeverar« m exercitü 
ufque ad anni expedicionis íinem ; ob hanc enim 
períeveraatiam principalitérl Pontífice haec indul-
geniia conceditur , ut eius verba coníideranti pa-
tebit ; fed indulgentia obtineri non valet, non ap-
poíita conditione principalitér á Pontífice ad illam 
expedta,ob quamque talem conceísit indulgen
tiam : ergo debent milites, & alij uíque ad finem 
anni expedirionis in exercitu permanere , ut hanc 
indulgentiam valeant adipiíci : ac proinde femel 
duntaxác in fine anni illam percipere queunt. Sic 
fendt Mendus difp. 5. nam. 7. cuius fententia vide-
tur ab intriníeco probabilior oppofita, quamvis hsec 
ab exLrinfeco íit fatis probabilis , in praxi tuta, fi-
dcleíque pié excitans, ut illi fe conformando, plu-
ríes in anno contritionem, Se confefsionem, ípe hu-
ius indulgentia alfequende apponant. 

13 Sed nunc rogabis : Utriim in fententia 
^ ^ f n ^ a l i a^ereat:e > ^anc indulgentiam femel tantum partid-
^^"D'C8- Pa^ poífe , ille , qui pro illius aífecutione contri-
tum isethale ciotíem , & confefsionem prasíHtit, fi ante finem 
committit, anni iterum in peccatum mortale labatur , tenea-
debet iterum tur denuo confiteri ad illam adipifeendam ? an 
confiteri ad v-er,@ faf^ciat fe in grada per contritionem confti-
hanc indul- tuere ? ^ Huic difficultati iam fatisfecimus cap.prA-
genaam lu- ^ ¿ f . ^ , nvím. 64. agentes de indulgentia, qux 

pro contritis , & confefsis folet concedí : & iuxta 
iht dida , refpondcndum eft , non fufhcere in cafu 
polito cife contritum , & in gratia , hanc indul
gentiam obtinere volentem ; fed neceffano novarri 
teñen apponere confefsionem. Quia Pontifex ad 
iftam indulgentiam confefsionem omnium pecca
torum , ut condidonem neceífariam iniungit; cum-
que peccatum novitér commiífum non fuerit con-
fefsioai fubiedum : niii confeísioni fabjiciatur, dé
ficit conditio neceífaria ad huius indulgentiae con-
fecutionem : confequentérque , qui tale peccatum 
perpetravit, nifi iterum confiteatur , illam lucrari 
nequibit. Recolantur que loe. cit. cum Suarez, 
Mendo , - & alijs diximus; omnia enim prefenti 
materias aequé veniunt applicanda. 

crandam. 

Eadem indul 
gentia exten-

S- IL 

T>e alijs , qmiws hac indulgentia commmicatur. 

I ^ y y ^Sc eadem indulgentia plenaria , &: 
I | fub eadem conditione contritionis, 

ditur ctiam & confefsionis , quam / ^ m / . diximus concedí 
ad eos, qui ^ Pontífice in prima Bullx claufula militibus , & 
alios ad bel- a ĵs aci inferviendum in exercitu Regis noftri 
lum nnminc; aclvcrfus Turcas , & alios infideles euntibus , & 
1« VerqufbUu¡ in lUo urcíue ad í'nem anni cxPcditionis Perreve-
hoc concedí- rantibus: extenditur étiarh in fequenti eiufdem 
tur, propo- BUUJS claufula ad illos , qui ad príEdidum exerci-

tum perfonalitér non tendunt \ alios tamen pro-
prijs expeníis mittunt, fuo nomine in illo milita-
turos. Verba Bullce, quibus hsc indulgentia con
ceditur , fie fe habent : „ Item, qui alios fuis ex-
„ penfis miíferint \ dummodó , íi mittens fuerit 
„ Sanótas Romansc Ecclcíise Cardinalis , Primas,-
„ Patriarcha, aut Epifcopus, Kegis íilius. Princeps, 
„ Dux , Marchio , aut Comes, mittat , quot ho-
s, mines, ufque ad decem inchilivé , comiuode 

nuntur. 

potent rnec mittat pauciores quacuor, l i plu-
„ res non poterit. Alius vero , cuiufeumque íit 

conditionis , íivé laicus , íive clericus ftculans,1 
„ unum mittere teneatun Quod l i tenues adeo 
„ fuerint facultates , ut id precitare non poís i t , eo 
„ cafu dúo , vel tres , aut quatuor ftipendium uní 
„ perfolvant, pro rata facultatum ínter eos diftri-
„ buendum. Item Capitula Ecclefarum , Mona-
„ fteria , & loca etiam Regularium, & Mendican-
„ tium , tám foeminarum , quám maículorum , íi 
„ pro decem perfonis eorumdem Capitulorum, 6c 
„ locorum , precedente Capitulan , feu Conven-
j , tuali deliberatione , unum miíferint. Hucafque . 
Bulla latina : Hifpana vero íic eadem verba VCrtit: 
sí Y otrofi concede la mif na induleencia á aque- i ^ « „ 

u „ r 1 ^ Eadem Bullai „ líos , que aunque no vayan perfonaimente , em- vt;rba ^ j ^ ^ 
„ biaren otros á fu cofta , en efta manera: que fi noidIomate*' 
„ el que afsi embiare , fuere Cardenal , Primado, 
„ Patriarcha , Obifpo , hijo de Rey , PrindpejDu--
„ que , Marqués , ó Conde, embie quantos ham-
„ bres cómodamente pudiere , hafta diez de ellos, 

yno pudiendo tantos, á lo menos qaatro. Y 
„ las otras perfonas , de qualquier condición que 

fean , Legos , ó Clérigos , embie cada uno el 
„ fuyo, fi no fueren tan pobres , que no pudieífea 

hacerlo ; y en tal c aíb , dos, 6 tres , ó quatro 
,, podrán embiar un Soldado , contribuyendo en 

efto Cada uno íegun fu pofsibilidad. ítem , los 
Cabildos de las Iglefias, y Monaíterios de Reli-
giofos , y Religioías, aunque íean de los Mendi-
cantes, que por cada diez perfonas de los tales 
Cabildos, y Monafterios embiaren un Soldado, 
aviendofe efto tratado , y acordado en fu Cabil-

JÍ do , coaíigan la m i f na indulgencia.,, HadenuS 
Bulla Hifpano idiomatc exarata. In quibus ver
bis aliqua notanda , aliaque difeutienda occur-f ~ 
runt. . . 

15 Notándum igitur eft primo ,- quod ut requín-
i j , qui alios fuis expeniis ad exercitum mittunt, tur , e0S;) qui 
hanc indulgentiam nanC.ícantur , non requiritur, alios ad bel-
quod dominio Regis Catholici fubjaceant > fintque lum mittunt, 
fubditi illius ; fed fatis eft , íi in Regnis Hifpano 
Regi tám immediaté, quám mediaié fubjedis con-

efle RegisGa 
tholicilubdi--
toe, ut hanc 

iií tant, aut ad illa declment ; íiquidem ^̂ "̂̂ s gra-, .nc{üjgent-anl 
tiae , indulta , & privilegia huius BullcB concedun- afi¿quantur. 
tur á Pontífice ómnibus exiftentibus intra príedi-
d a Regis noftn Regna, aut ad illa decfnandbuSé 
Quare , fi tempore expeditionis adverfus infideles,-
in Regnis Hiípaniarum adíint Cardinaí-ijs,. Prirnas* 
Epifcopus, films Regis &c.- Regis Hjfpaniaruin 
non fubditi , fi alios ad bellum fuis expenf s mit-
tant , praefatam plenariam indulgentiam lucrari 
quibunt; & hoc quamvis ante ánni finem á pn-edi-
dis Regnis recedat. Sicut íncola locij in quo Bul 
la non publicatur, poteft tranfire ad locum , in 
quo Bulla viget , eo tantum fine , ut Builam acci-
piat , eaque récepta in fuo loco illius privilegijs 
gaudere , m cap.i.punEL 5. num. 53. diximus cum 
Mendo, & Bardi/om ihi relatis. ^[Notándum eft Nomine Prírt 
fecundo , nomine Principis , Marchionis &c . intelli- cipiíjMarcbie 
g i , ac comprehendi etiam in relatis Bulla: Verbis w,i. &c-. a^ 
alios Maenates , quocumque titulo nominentur, fi W"*-.^?*"-

. rr a r l . . ^ ,. . r . . taus intdU* 
eiuidem , aut lupenons qualiratis íint in commum eulltur 
ceftimatione , ac Duces, & Marchicnes; fecus vero, -
fi illis fint inferiores , ut de fado funt Vice-Co-
mites , & alij fimiles. >?am licet i f t i , quin cnarn alij 
Equitcs, aut privata? perfonae , illos in diviujs fu-
peifcat j Fondfex taiaenin designando numerum 

m i -



yo Append.Tnél.VLde BulLS.Cruc. elufq.mdulg.m paític.CapríIL 

d í a s expen-
Tas debeant 

militum , quos prxdicti Duces, & Marchiones ad 
bellum mittere deben t , attendit, tum ad id , quod 
communiter contingit, nimirum illos eííe ceteris 
¿itiores j tum & máxime ad dignitatcm , & excel-
lentiam , illuftriaquc cognoinina , quibus reliquos 
excedunt. Et ratione huius pracemioeiitiíe plus ab 
eis folvi , & priEÍlari debet in auxilium Regís , de 
fidei. Sicut videmus, maiorem clcemOi)rnam eíTe 
taxatam pro Bulla accipienda refpedu nobiliorum, 
& aliqua dignitate fulgcntium , quam pro aiijs, 
ctiamíi in facultatibus , ac divitijs longé illos ante-
cellant. Mendo m Bull. di/p. 7. cap. 1. num. 5. 

ratione , ut hanc indulgentiam nanciícan^ur. Ih 
quo advertere oportet T quod , licct nomine Cafi~ 
tnli-EcckftA inteiligendum veniat Capitulum Ec-
cleíiGe Cathedralis , aut Collegiataí; nihilominus 
fatis probabile eft, quod ^ííerit Mendo ubi fup* 
cap. 1. num. 8. videlicet, verba illa Capitula Eccle~ 
fiarum extendí etíam ad Capitula aliarum Ecdc-
iiarum Parochialium , in quibus eft Parochus, Re
dor , Prior , aut alius íimilís Prcepoíitus , alijque 
Bencficiati Capitulum componentes. HÍEC enim 
vera Capitula funt, & ad deliberandum de rebus 
ad fuam Eccleíiam pertinentíbus congregantur :Sc 
cum alias hoc iudultum íit favorabilc , nullique 
nocivum , non eft , cur ad huiuímodi Capitula non 
debeat extendí : proíndeque dícendum eft , i l a 
fub nomine Capitulorum Ecclelíarum Pontificem 

16 Notandum eft /frí/j , expenlas, quas de-
bent faceré , i j , qui alios ad bellum mktunt, ut 

faceré , qui hanc indulgentiam percipere pofsint , eífe, quid-
alios ad bel- qUi¿ vidum , veíHtum , & arma militibus ne-
iíim mittunt. ^ jQ^j^ fpedat, omneque aliud , quod ad mili- comprehendiíle. Nomine autem locorum Regula^, 

tandum pro toto anno expedirionis illis opusfue- ñum intelligit Pontifex omnes illas Communita 
rit , perfolvere. Si autem interannum milirem mif- tes, quee Collegia , aut alio fimili nomine appel-
fum segrotare contingat , non tenetur qui illum 
tnifsit , faceré fumptus , qui ex ínfirmitatis cura-
tione augeantur: í j enim funt extraordinarij , & 
accidentales , & fub expcnlTs annuis comprehen-
di non debent. Sicut domínus, qui famulum luis 
cxpenfis alere tenetur, non obligatur folvere fump
tus-, ad illius infirmicatís curadonem necelfarios; 

lantur. Illud vero, quod addit^fgW^r/ww, Cr Alen-
dicant'um , ad maiorem exprefsionem poíitum eft8 
cum Mendicantes fub nomine Regularium com-
prchendere potuiífet. Sub hac tamen voce intel-
liguntur Rcligioli omnes, non Mendicantes, etíam 
Órdinum Mili¡:arium : íicut fub nomine Epífco-
porum veniunt in hac clauf.ila omnes alij jurif-

nííi de hoc padum cum eo inierit. Mendo d-.fp.-j. didione Epifcopali, aut quafi Epifcopalí gauden-
cap. 2. num. 15. Notandum eft quarto , quod tes< Mendo/or. cit. num. 7. & 8. 

Cardinalis, 
Primas Src. 
d¿cem mili- Cardinalis , Primas , Patriarcha, Epifcopus , fiiius 
lesmicteretc Regís , Princeps , Dux , Mirchio , & alij fimiles 
rencur,fi pof- tenentur decem milites mittere ad bellum , fi pof-
Jinr;íin autem (int , ut hanc confequantur indulgentiam; íin au-
5. Pocue' tem toe non pofsint, mittere debent quot potue-
rinc , ulque . . R . M I 
ad decé alij r i n t ' i t a 5 ut cluatllor ad minus , quihbet eorum 
yero unura rníttat. Alij vero prxter enumerados, five fmtCle-

17 His , quee exprefsé ex verbis ipíius Bulloe 
liquent , animadveriis, alíquíE difiicukates, qux 

Qiú mínor? 
numerum mi 

circa illa oceurrunt, examinando fup.rfiint. ^| Ro- Ĵ "̂ '̂ !̂ !? 
gabis ergo primo : An fi quis ex relarísin hac clau- maulocntu 
íüla , potens mittere ad bellum decem milites, hancramiin$-
aut quatuor, quinqué , five fex uíque ad decem; iiKrütUí, 
minorem numerum mittat; prasfatam indulgentiam 

díiíaxat mic- rici, five laici , finguli tenentur , fi pofsint , unum adipifeatur ? Rcfpondctur negative : Quia talibus 
Jgrc ^MD(Í mílitem mittere : aliter hanc indulgentiam non ob-

tinebunt, etiamfi cum alijs contnbuant, ut inter 
omnes unus miles mittatur. Quod fi quis ob ino-
piam , per íe folum , unum mílitem mittere ne-
queat; tune dúo , tres , aut quatuor polfunt ex-
penfas pro uno milite mittendo folvere ; ita , ut 
«juilibet eorum juxta fuam poísibilitatem ad prx-
didos fumptus concurrat: & in hoc cafu omnes 
Hi prxfatam indulgentiam partícipabunt. Quod 
adeo verum eft , ait Mendo loe. citat. num. 10. ut 
fi quatuor impotentes funt, ad unum militem mit-
tendum , & valeant quinqué , aut plures illum mit^ 

ratione fux dignítatis , aut notabilitatis imponitur 
a Pontífice , tanquam conditio requiíita ad lucran-
dam indulgentiam , onus alios ad bellum mitten-
dijica ut milites mífsi fint quot pofsint ufque ad 
decem , nec minus quatuor ; fed índulgentia non 
obtínetur ,nifi implcto onere , & conditione , fub 
qua conceditur, ut cum alijs diximus ívz/.^ncíW. 
puntt. 4. num. 68. ergo qui non mittunt milites 
omnes, quos poífunt ufque ad decem , huiulinodi • 
indulgentiam aífequi nequibunt. \\ Ex quo fequi-
tur , ídem dícendum eífe de illo , qui adhuc qua- Nec ille qui 
tuor milites mittere non valet: cum non adim- qiutuor lal-

tere , orrmes dictam indulgentiam adipifeentur; .pieat condítionem á Pontífice appolitam , nimi- tcIn nulites 
quia verba illa disjundiva B u l l x , dúo , vel tres, rurn milites deberé eñe quatuor filtem , & non « V ^ e w>* 
aut quatuor , non funt pofica ad determinandum pauciores. Nec impotemía quatuor mittendi, i l l i valct' 

aliquomodo favet , ut indulgentiam lucrctur ;quia 
Pontifex fub hac conditione, & non aliter , prx-
didam indulgentiam concedit, ut in fimili , cum 
D . Thom. & alijs obfervavimus loe. cit. num. 66. 
& 69. Sic mprafenti Mendo difp. 7. cap. 2. num.9, 
Quamvis oppofitum in utroque cafu tucatur Bu-
fembau tn Bull. cap. 1. dub. 6. 

18 Rogabis/er^Wí?: Utrum Equítes Ordinum Illam lucrar» 
Milítarium, aut alij nobilcs , qui ex "Regís prxícrip- mílitem }. üc 
to tenentur in exercitu Militare, vel aJium fuo aliosjqm mi-

numerum mittentium ; fed tantum exempli gra
tia. (1 Ñeque hinc inferas, poífe plures pauperes Ín
ter fe convenire , ut unum mílitem mittant, ita ut 
linufquífque perexíguam ftipendíj partem cxol-
vat, uti eífet una , aut dimidia drachma. I d enim 
manifeftq eft contra mentem Pontificia , qui maio
rem contríbutionem , pro hac índulgentia aífe-
quenda^xíg i tá mittentíbus alios ad bellum ; quam 
ab alijs, pro lucrandis índulgentíjs, & gratijs, quas 
inferius in hac eadem Bulla concedit : á quibus 
dux drachmx argentex , juxta CommilTarij taxam. 

Capitula Ec- funt perfolvendx. % Porro Capitula Eccleíiarum, 
«efiarám, & Monafteria ,• & loca Regularium, etíam M:ndi-

cantium , tam virorum , quam fceminarum , pro 

nomine ad illum mittere ; l i perfonaliter in exer- Iltarc te.nen' 
t i ta abfque ftipendio militcnt, aliumve fuis fpen- fanitó^ 
íis mittant, hanc indulgentiam percipere valeant? 
% AFíirmat Mendo ubifup. c¿p. 1. num. 6. Et ratio 

decem pírfo- imguils ^cem perfonis eorundem Capkulorum, ülius eft : Q^iia ex co quod huiufmodi Equites* 
pro fingulis r v \ 

¿ f o - r i n f l l S d£ 
unum & locorum 5 unum nulkem mi ere re tenentur , p r x - aut nobiles ex regio Decreto co^antur ad m i ü -

Mittera de- cedente ad hoc capitulan , feu conventuah delibe7 tandura propnjs cxpenl i s , vel ad militem fuo no 

mine 



De induigentia, quse initio BUIIÍE conceditur. Pund .L § . I I . 7 1 
mi^e alendum, non oídcit, quomiaus indulgeatiam bent. MCVAQ díjput. j . cáPtt, 2. mmer. 12, 
luprer.tur , íi iotenáonem illam lucrandi habcaat: 20 Rogabis ^ r / ü : Utrtim qui ex enumera- Qui maiore 
i ivi tpo.el t quis j .biliiíum jeiunium exigentcm, per tis in hac claufula maiorem militum numeium, imlkum nu-
ie iunKiín , ad quod ex precepto Ecclcliaftico te- quam IVntifex pro induigentia dcíignat , murc-m-irum 5 quá 

-T . A netur , adíoiíci. % Venus tamen dicendum eít, ret , ut íi tilius Kegis v. e, nunc deccm , & poftea ^bct:'dj:VI^" Venor en - . ^ . t -i 1 • • • 1 1 ' i- 1 • - 1 íive nnttic to opimo n¿— iini;i¿s üqoi tes , aut nobües non lucran indulgen- alios decem mitti curaret ; non tanturn Iemel, jVg 
gans. nam, pro perfonaliter militantibus , aliofvé fais fed toties quoties id efticeret , indulgentiam con- ^ ' ^ ^ ^ 

expeniis ad beiium mittentibus conceífam. Quia fequeretur ? <\[ Refpondetur affirmativé. Quia P o n - ¿ u ^ ^ j a iu. 
Pontifex cenfendus eílpoíiulare , ut conditionem tifex in prosfata claufula indefinité, & abfque ulia craturííccus 
pro huiLifmodi induigentia , militiam omnino vo- limitatione concedit indulgentiam ijs , qui aiios ad vero/i íemel 
luntanam , c<. alio titulo non debitam: haneque bellum miíferint , decernendo numerum militum, dupiicatú nu 
cife ipims mentem debet prasfumi, dum aliud non quem unufquiíque juxta fuam quaiitatem mittere 1116111111 lllit", 
exprimitur in concefsione. Nec verum eft, per debet : ergo qui rep^titis vicibus numerum mi l i - tat' 
ieiunium ex precepto, vel voto debitum , poífe tum íibi defignatum ad exercitum tranfmitteret, 
obtineri iubiixum idunium exigentem. Nam íi ex- toties, quoties id executioni mandaverit , praedi-
cipiamus illam qui appellari folet duarum bebdo- ¿cam indulgentiam obtinebit. j ! Diximus , fi nmc 
madarum , eo quod p¿r ípati.im quindecira dierum decem , & foflea alios deccm &c. quia íi i l l i , qui de-
durat, in quo, ut cum alijs advertit Pa laus í r^ í .24 . cem , quaruor , aut unum mittere tenentur , pro 
difp. mic. pmt i . 12. §. 3. nam. 2. confietudo obti- una , eademque vice viginti , oólo , aut dúos miífe-
nai t ,q . iod per ieiunium alio titulo debitum obt i - r i n t , non nili unicam indulgentiam adipifei vale-
neri valeat, cum multoties in quatuor temporibus, bunt. Tum , quia uno, eodemque tempore dúplex 
& in Quadragefsiraa pablicetur: ) in reliquis tamen induigentia plenaria acquiri nequit , cum una 
oppontum e.tom iino tenendum. Eo quod Pon- habita , alia fuperflua , & alias induigentia in hac 
tifex pra'cipiens ieiunium , ut conditionem ad iu - claufula contenta non fufpenditur, ut eius appli-
biijeum lucrandum, non intendic ieiunium exvo- catio futuro tempore fíat, id enim Pontifex non 
to , aut ex precepto debitum, íed aliud, quod non concedit; fed ítatim , ac quis militem m i t t i t , ex-» 
debeatur , & omnino voluntarium í i t : licut cum penfaíque pro illius fuftentatione fo lv i t , illam con-
Confeifanus poe.ntenti ieiunium in pcenitentiam in - fequitur. Tum etiam : nam Pontifex folum dicit, 
i tLigi t , 11 oppoíitum non exprimat, de ieiunio, ad indulgentiam hanc lucraturos , qui alios ad exer-
quod poenitcns exnulla lege tenetur, & non de citura fuis expeniis miíTerint, duramodo ij ? q ^ 
eo , ad quod ex voto , vel pnecepto iam obliga- poífunt , non minus decem , aut quatuor , aut 
batur, e.t inteiligendus. Unde , licut pcenitens non unum militem mittant; oftendens, hunc faltem 
fatisfacit ieiunando illa die , in qua ex pra;cepto,aut numerum ad indulgentiae confecutionem neceífa-
ex voto ieiunare debebat; ita conditionem ieiunij rio requiri; fed non exprimir , quod íi militum 
i n iubilaeo requiíitam non adimplebit, qui ieiunium nunoerus augeatur , induigentia duplicetur : ergo 
ex alio titulo debitum dumtaxát ponat: aliud ergo qui v ig in t i , o¿to , aut dúos milites íimul mitte-
ieiunuim voluntarium omnino uterque obíervare rent, non duplicem , fed unicam tantum indul-
deoet, ut praedidae obligationi íiat fatis: ut in fi- gentiam nanciícerentur Andraeas Mend. ubi fiip. 
mÜi cum alijs tradidimus cap.pr^c. pm¿í.^..nuin.Ji. cap. 1. nam. 3. 
Recolantur tamen, quae diximus m hoc cap .&pmÜ. 21 Rogabis quinto : Q^id faceré debeant rír- Capitula Sfc 

calcem tftfw*. 5. ca mifsionem militum Capitula Eccleíiarum , &: qu2eplus3quá 
Mitrentesfti 19 Rogabis ím/o : An íi huiufmodi Magna- Monaiteriajaut loca Regularium,in quibus numeras dectir,Uque 
peijdium,ut tes milites ad bellum non mittant, fed praecifsé perfonarum denum exctdit , nec pertingk ad vice- ad qiiinde--
milcs alatur ftipendium conterant, quo milites in bello exiften- nun^fed funt tantum quindecim,aut fexdecim p^r- c,ni' inam" 
in bello, an t alantur , praefátám indulgentiam lucrentur? fonae. € Refp ondetur, quod in hoc cafu pro decem û.cs ^ ^ " ^ 
indulpenn-i ^ 1 r ^ 1 i-n* 1 ^ r • T J 1 i - nebentiecun ' b 1 ^ Rcfpondetur fub diltinetione : nam vel Rex non perloms unura militem mittere debent; pro alijs ¿utn g x ^ f ^ 
a equaatur? ^LUn inciigCt ftipendijs, íeH etiam militibus \ vel vero quinqué , autfex , quae íuperfunt, pro rata pro rata con_ 

habet milites fufficientes,& neceífarios? Si primum: contribuere in quinqué , aut fex partibus expen- uibuere. 
Dicendum eft , indulgentiam non obtinere qui farum , quae ad unum alendum militem fuerint 
ftipendia dumtaxát pro militibus exhibent , mi l i - neceífariae. Quia id eft menti Pontificis conformius; 
tes vero non mittunt : quia in hoc cafu verba Pon- & in opinione apoííta (quam tuetur Ludov. a Cruc. 
tifiéis, mifsionem militum exigentia, intelligi de- in Expofií. Bull. difp. 1. cap. 2. dub. 11. num.i.y 
bent, ut fonant: cum id ad auxilium Regi feren- fortafsé i l l i quinqué , aut fex , qui fupra decem 
dum , quod eft finis , in quem Pontifex in huius fuperfunt , pericuío indulgentiam hanc minime 
indulgentiae concefsione reípexit , plurimum con- lucrandi exponerentur. ¡j Idem cum proportione 
ducat. Sifecundum : fatis erit expenfas pro mili t i- dicendum eft , quando perfonae eorundem Capi- dicen-
bus alendis folvere , ad praediétam indulgentiam tulorum numerum denarium non coreplent, í e d j^15 c^ * 
adipifeendam. Quia cum Rex iam habeat fuffi- funt fex dumtaxá t , aut feptem : tune enim licct q u ^ ^ " ^ 
cientem militum numerum , & alias ftipendia pro praedida Capitula unum militem mittere nen te-
illorum viótu frequenter defint : idem erit milites neantur; debent tamen pro rata ad unum mil i-
in exercitu exillentes alere , ac milites ad illum tem alendum folvere, fi prcefatam indulgentiam 
mittere : cum aequé Regis fubfidium , ac levamen percipere volunt. Dióla docent Truliench in BwlL 
á Pontífice intentum , per militum in exercitu fu- Ub, 2. íi*/»?. 3. Men do loe. en* mm. 1. Bardi 
ftcntationem, ac per eorum mifsionem habeatur. i . p a n . tratt. 1. cap, i . Jeñ . 3. pt.m. 34. Kugnus 
Nec in hoc cafu erit obligado folvendi fumptus tom. 1. in T,. pan. m Expojli. £ull . %. ^ . dub.^.S^. 
itineris , alioquin á militibus in exercitum facien- §. 3. Villalob. tom, 1. tmñ , 27, cUfíful, 2. in 
di. Quia h i refpeftu fubfidij , quod Regi praefta- fin. Palaus t rañ , 25. difp. mic, pmft. 4.. nti* 
tur ia militibus alendis , per accideos fe ha- mer, ^» 

V Hic 
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%% Hictair.cn acvcr.crc cponct, quod in bet adcóngruam fuilcntationem pro toio anno,lí-

Dcbct prf ce- -qVioci-if.quc cyentu , .(.'apiti.laris , íeu conventua- cét liabeat ad aliquam illius panem. <ft Ex que ie- Infénmtlir 
^ ^ tuí'-rs5 ^s dclibcraiio m.liivm nnísicnem pí a cederé de- q u i t u r / w ó . , qued miles pauper miflui ab E^u i - alivia» 
dchUr no bet , ad hoc ut Caritr.ia Eccleíiarum , & Monafte- te , ut pro eo m bello ÍLbiliuiat, indulgentiam 
-dirdiüg"n- n a , aut loca RegLlaiium per illam , ir.elulgentiam hanc confequeLur ; & hoc etiamii poireá contingat 
¿áB ccnleeu- conceíTam valeant obtinere ? Qiiia r on nifi fub hac Regis cxperí.s ah : parum enim refert, quod ab 
íkneni. cor.ditione hsecindulgemiaá Pontifice conceditur: eo, á quo miüus eit , aut ab alio alatur , ílip-

& irdulgcntix tanti.m valent , quantum íbr.ant. poíno , quod veré pauper fit : (¡quidem quantum 
Qi.amvis fatis probabile fit , quod aíferit Mcn- m fee í l , ídem obfequium praftat, fivé ab hoc, 
¿ o i o c e n , caf, yivrn. 17. qued , qvando in ali- five ab alio fuílentetun «[ Scquiturj^oWo, quod 
qua communitate de illius bonis difponi poieft miles pauper miflus partim fuis cxpeníis milkans, 
abfque illius conTenfu , vel falrem abfque eo, quod & parüm alienis, eüam hanc indulgentiam aííe-
conlenfus ab illa praEÍletur in forma , & cum ca- quitur , quia hic veré pauper eft, & gratis par-
piiulari folemnitate ; tune Pradatus , íi omnes fub- tem illam propriarum expenfarum , ad quod non 
diti feoríim , & lingulariter ab ipfovocari, fuum tenebatur, facit; nemoque privandus eft benefi-
confenfum praíbeant , poteiit ex vi huius confen- c.o,ob i d , quod gratuito , & ex fupererogatio-. 
fus militem , aut milites mittere , qui iuxta indivi- ne pr^ftat. ^¡ Scquicur tertio , quod etiamíi duranrf 
duorum numerum comingunt communiiatem: & te anno , miles pauper dives Hat, vel ex hoílium 
tune univeríi plenariam indulgentiam Capuulis fpol.js, vcl quia ob merita'ad maiorem fortunam 
Bccleiiarum, & Monaílerijs a Pomihce commu- \ Rege eveótus eft, adhuc hanc indulgentiam pau-
nicatam panicipa^unt, abfque eo, quod confen- peribus militibus mifsis comunicatam adipifeetur, 
fus, aut deliberarlo Capitularas prxccdar. Quo- nec ultenus proprijs expenfs tenetur militare, 
niaiu Pontifex deliberauor.is Capiiularis, aut Con- Quia accidentale prorfus eft , quod ad meliorem 
venLuaiis ideo meminit, quia communitér , nifi ftatum devenerit : & alias tempore , quo miflus 
huiüfmodi confenfus <k deiiberatio Capituli Com- eft, reverá pauper erat, ad quod attendit Pon-
munua.is anteceda1:, de illius bonis, faltem in re tifex in huius indulgentiae concefsione : infuper-
gravi , nequit difponi : unde li aliclibi oppoíita v i - q^e requiíita ad i anc indulgentiam fatis appo-
geat coiifueiudo , poterit Praelatús irodo , quo d i - fu i t , peifeverando in bello , licet pro aliqua anni 
ximus , milites mutere , & indulgentiam Commu- parte propria bona denuo acquihta non expen-

Qnomodo nitas obtinere. % Pono fuppoíno, quod confen- dat. f Sequitur f ^ m o , militcm pauperem in bel-
fiiflbragia in fus , & deliberatio Capitulans ncccíTaiia í i t , v i - lo iam ex-ftentcm, qui ab alio fuftentatur , ean-
capitulocon- dendum fupereft, an in tali Capitulo , aut commu- dem indulgentiam , ac pauperesad bellum ab alijs 
currere de- nitate recepeum fit jus illud commune, iux:a qued nuífos, ob.inere : modo quo de illum fuftentante 
beant?Etan ad omnes donationes pias , & liberales , quas á qui- d.x¡mus num. i^.Eadem enim eft ratio de illo, 
^ • ^ h f 1 1 " ^^et communitate fiunt ,omn:a illius fufíragia, ne- ac de ifto5&: uterque íibi invicem conefpondcnt 

^aüequá- mine deheiente debent concurrere ? Et quidem fi in requiíitis ad indulgentiam in ifta Bullse daufu-
eft receptum i deficiente aliquo ex fuííragijs com- la contentam participandam. 
munirauis , milit&s ad exercitum nequeunt mit t i , 24 Verum pro his , & ómnibus alijs milhi- Mücspjnper 
& íi mictantur , non poterit Communitas indulgen- bus pauperibus ad bellum mifsis feiendum eft, ^'"^111 t'xcr 
Tiam adipifei, quam Pomifex in hac claufula Ca- deberé per integrum annum in exercitu perfeve- " J ^ l j f a , 
pitulis Ecclefarum , & Monaftenjs concedir, ex de- rarc , ut hanc indulgentiam lucrentur , n i f i , vel ^ " e f u t r n -
feitu condnionis confenfus, &: deliberationis ca- ante íincm anni moriantur, vel ex infirmitate, aut duletmii'm 
pituh ab ipfo Pontiíice exacto?. Si autem in com- aliqua iufta caufa ab exercitu diícedant , ut num, iueiauj. 
munitare itatutum l i t , ut per maiorem panem ca- I o . loquentes de euntibus proprijs expenfis ad 
pimlires omnes decidantur , Efncit , illam circa exercuum docuimus. De ómnibus enim par eft 
milirum mifsionem confentire , l.cet ahj contraeli- ratio : quia fub eadem forma , & thenore , quo 
cant , ut pr¿fa:am indulgentiam confequatur. At Pontifex euntibus ad bellum contra infideles hanc 
i l l i , qui pr-idiets mifsioni EiíFragium denegave- indulgentiam concedit , profequitur , extendens 
re , illam non obrinebunt , dum fuam repugnan- illam ad reliquos , de quibus fit mentio in hac 
tiam non mutent, contribuüonemque eleemofy- claufula. Nec depietate Pontifícis eft credendum, 
ni? pro mittendis militibus á maiori pane com- velle exeludere ab huius induigentiae participaiiev 
munna-is factam , ra.am habeant, ^nimumque ne milites , qui vcl ratione memis, aut infirmitatis, 
contrarium deponant , ut fe faltem intentionem five alia iufta, & urgenti caufa in exercitu non 
Vinualcm indulgentiam lucrandi habeant, qua: ad- perfeverant, cum ibi mors ., & .aegritudmes fmt 

' minus neccífaria eft pro indulgcntiarum confecu- frequentiores , nulloque tempore indulgentia fit 
tione , ut c^.^r^rí-tf/. monuimus. Mcnelo Loe. cií. magis neceífaria, qurím dum homo eft in mortis 
caf. 1. num.i'j. & 1%. articulo conftitutus. Si autem miles pauper abf-

25 Rogabis deniejm : ü t r u m milites mifsi a que iufta caufa ab exercitu ante finem anni dif-
^ I j aK^ defignatis á Pontífice m claufula initio huius §¡. cedat, indulgentiam amittet , non tamen qui mif-

S í c i m L f ^ exfcnpta , indulgentiam plenariam pro mittenti- fit illum ; dummodo expenfas omnes ad alendum 
fi'hac indul- bus conceííam confequantur ? f Refpondetur af- illum per totum annum exolverit : quia hic omnia 
gentia gau- firmativé , dummodo pauperes fint. Ita enim ha- pra-ftitit , quae debuit, & per eum non ftat, quod 

betur in Bulla, dum dicitur: Item eundem mdid- miles ab eo miífus ab exercitu fugiat. Andreas 
(rentian ajfeqaantur etiam omnes , ejfci mntcntur , / Mcndo d'/fp.-j. cap, 1. num, 4. O' dijp.Ü^trtot, 
pauper es fuennt. QUE verba íic tranferibit Bulla 25 íu fine huius §. enuclearc placuit dúo 
Hiípana:: cjiial a/simijmo confeguiran los que privilegia, feu potius declarationcs , quas crga ^*lt^s Á0j* 
fueren embutdos ,f¡faerenpobres. Múcs zutem pau- milites in bello adverfus infideles pr^liantes h, h ^ J ^ L ^ . 
per i¿k dicitur , qui ex proprijs neceífaria non ha- Pontífice ñunt. Ttim , quia parum in fe diiHcul- niVcx votd, 

tatis vei 
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De indulgentla^quíe ¡nitloB 
tatís habent, ut feorlim , & fpcciali loco tracla-
ri debeant: 7um etiam , quia , cum ad milites, 
quibus indulgentia hav3;enus explicara concedí tur, 
attineant, non incongmé prxícnti loco poííumus 
adaptare. Igitur circa prsedidos milites primo lie 
in Bulla latina habetur : I t tm mtUtes tn bello OCCPÍ-
f a t l a icimijs vottvis , vel Ecclejía excafantur. £ t 
in Hifpana : T los Soldados , que en ejia guerra ef-
tuvieren , fe declara no eftar obligados a ios ayunos, 
que por voto , o f reepto de la Iglejia lo efluvieran, no 
ejiartdo en la guerra. In quibus verbis non tam 
piivilegium , quam quaedam deciaratio ad tollen-
dos fcrupulos, qui in militibus forte oriri pote-
j-ant, continctur. Milites liquidem , íive fmt in 
caítris, íive in munitionibus , imo etiam in hoípi-
tijs , á lege ieiunij excufantur , ut diximus traci. 
i t ^ . de tertio Decalog, Prcccept. cap. z.puniL 7. § . i . 
num. 141. Unde , cum ad hoc , quod ex vi fui 
bfficij , &: ílatus habent, non iniigjant aliquo 
privilegio , dicendum eíl:, in proEdictis verbis non 
contineri privilegium milites á icnuuio eximens; 
fed tantum quandam declaraúoneni \ Pontuice 
f a¿tam , ut milites feiant, fe ad iciunia ícrvanda 
non teneri: n¿ f®rte ex ignoranria in ferupuium 
inciderent, & non ieiunando peccarent. % Niíi ve-
Jis dicere , hanc declarationem limul eife privile
gium , quo cafu , quod fententia , quam loe. citaí. 
ob motiva ibi adducta defendimus, vera non eflfet; 
milites proprijs expenlís , 8c pauperes ab aliquo 
mifsi , in bello adveiíus Hdei inimicos práeliantur, 
á ieiunijs , ad qiix tam ex voto , quam ex praé-
cepeo tenentur, eximantur. 

26 Si autem inquiras: An idem , quod dixi-
mus de militibus circa ieiuaia, ad que ex voto, 
vel precepto tenentur , dicendum ílt in o Mine 
atd ea , qux ilUs in pcenitentiam á Confeílario im-
ponuntur ? Refpondetur negativé : quia eorum 
obligatio ex ipíb oritur Sacramento , quod eft ab 
afsignatis á Buila divería radix ; & á diveríis non 
l i t illatio ut habetur leg. fUmn, tn fin. j f . de calumn. 
leg. PapiniantiS) jf . demn.leg. Imer JhpuUntem , j f . 
de verb. ablig. ¿c ibi feribentes , cumque his com-
munitér Jurill-s : tamque diverfa , ut ieiunium tale 
fit pars integrans Pcenitendíc facramentum , ex 
quo nequit á Pontificc remitti nili medijs indul-
gentijs , quibus fatislaciat Poenitens pro pcena 
¿ebita ; cum aha potei l , ab ipfo unmediaté , Í¿ d i -
recl'é pendentia remittere abfque commutatione 
aliqua. Sic nobifeum fentit Reiffénííueí tom, i . 
Theolog. Moral , trad. i f . de Bulla S. CructatA ditt. 
1. tptdifir» 3. num. 5)8. Qui in fine addit: excufari 
tamen poterit tali gravatus ieiunio , admittens opi-
nionem probabilcm , quod indulgentia plenaria, 
quam toties quoties nancifei potelt , fatisfacit pec-
catis ómnibus remifsis , niieumium impoíitum lit 
tanquam medicina , & praefervatio futurorum dc-
lictorum. % Sed licét noítra fententia in praxi te-
nenda f i t , probabile dicit P. Mcndo in tratt. Ap~ 
pendice difp. 1. cap. 1. num. i^ .mil i tem non te
ñen ad ieiunia , quje il l i in poenitentiam á Con-
fjíiario imponuntur. Quia prajeeptum á Coníei-
fario poenitenti impoíitum circa executionem poe-
nitenti^ anflius non obligat, quam \ útuín , aüt 
prseceptum Ecclefíae : ergo l i milites ratione mili-
tía deobligantur á ieiunio m loe. citkt, cum PaP-
chaligo , Leandro , & alijs tradidimus : pariter ab 
obfervatione ieiunij a ConilíTario impoíiti immu-
m m m * f ^vüé verum eíl ait citúius Author 

u llce concedltur. Pund.L §. I I . 7 ^ 
num. 14. quod l i Confeííarius ieiumum militi i n - limítaturcñ-
mngat non deíignando ditm ad finiendam obli- da icuteuua 
gationc.m , licct dum eíl in Üatu, & officio m i l i -
tandi ad fervandum tale ieiunium non obligetur; 
attamen íemel ac militiam deferar, tencbitur quan-
totius illud executioni mandare: licut íi vovet ter, 
aut quater in anno ieiunarc , £ ante íinem anni á 
militia difeedat, tune prcmiíTa ieiunia obíervare 
debebit. Quia licct in uircque caíli exculatus íit 
a ieiunando tempore , quo militiam proíitctur ; ni-
hilominus , cum obligatio orta tam ex voto , quam 
ex precepto ConflTiarij , tempore non finiatur, 
debet, cum poteil , adimpleri. Si autem , profe-
quitur Mendo , vel ipfe ieiunare promittcret, vel 
ConfeíTarius il l i ieiunium iniungeret , pro aliquo 
die determinato v. g. ob honor^m alicuius fanóti, 
quomodó inttliigitur dies dtíignaius ad obliga-
tionem finiendam , íi miles in militia ilio dic exi-
fteret nectunc , nec poiteá ieiunare tcncretur: quia 
illo die t raníado , obligatio iam1 ceflavit, íuppo-
íito , quod pra;fatus dies, tanquam terminus obli-
gationis lit deílgna us. Hucufque Mendo. Sed nos 
contrarium fentimus ob dilparitatem , quam de-
dimus inter ieiunia ex precepto, vel voto , & im-
poíita á ConfeíTario in poenitentiam facramenta-
lem. ^1 Verum enim vero circa praedidos milites 
animadvertendum e í l , quod ñeque ex quo mil i 
tiam in exercitu adverfus infideles profiteanturj 
ñeque ex vi huius declarationis , aut privilegij exi-
muntur ab obligatione abílinendi á carnibus in 
diebus ieiunij : quia huiuímodi praeceptum in his 
diebus non tantum ligat iciunantes , fed omnes 
alios, qui ratione alicuius írapedimenti , aut cali
fa; legitimas á ieiunio deobligantur. An autem ad-
íit aliquod Summi Pontiñcis privilegium , ratione 
cuius, diebus ieiunij i &c a&ítínentis carnes come-
dere valeant ? Videbimus ngiilatim §. íequenti , ne 
proeícns longius , quam par eíí , protendatur. 

z j Secundó de eifd^m militibus in Bulla 
áiciVd': _Quod ¡n d.ie fe(lo belli negotijs vacare p o f n 
Jint, declaratur. Quibus iá verbis ( qux in Bulla j 
Hifpana omilfa reperiuntur ) declarar Pontifex, ne¿ 
quod milites , qui m bello adv êrfus infideles in ^us 
exercitu Regis Hifpaniarum exiílunt, poífunt bel-
l i negotijs , quae alias in die feilo exerceri prohi-
bentur , vacare. Qus quidem deciaratio duplicitér 
intelligi valer. Primo : ita ut fiat á Summo Pontí
fice , fupponendo adeiffc in militibus necefsitatem 
gravem , & urgentem ad laborandum in rebus, íeíi 
operibus fervilibus ad belli negotium períinenti-
bus : ut íi ad propriam falutem , vitaraque om-
nium tuendam opus eífet in die feílo dimicare, 
ageres ad id cónftruere , tormenta bellica parare» 
muros , ac repagula fabricari , arbores fuccidere, 
terram effodere, aliaque his fimilia executioni 
mandare. In qua fuppofitione abfque ullo priv i 
legio poífent in diebus feílis operibus fervilibus 
ad bellum neceífarijs operam daré : eo quod gra-
vis , urgenfque neccfsitas omnes laborantes in di^ 
feílo ab obfervatione priecepti abftinendi á fer
vilibus excufat. Unde in hoc íenfu pra?fata verba 
nullum continent'privilegium , fed tantum funt 
q u í d a m deciaratio dodrinalis , quam facit Pon
tifex ad tollendam occaíionem fcrupulorum , qui 
in aliquibus militibus ex ignorantia forte poterant 
fubor i i i , diebus feílis laborando. % Secundo : príe-
dida deciaratio accipi poteft , ira , ut ablque uiia 
fuppoliuoae , abfoluté declaret Pcntifex , licere 

gaturí 
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militibus in die fefto fein belli negotijs occupa- lanturánobis in hoc tom* i . p t & i 5. de 
re. Etitaacccpta non folum erit declarado , íed Sacrificio , cap. 6. num. 7 1 , 
íímul prívilegium quo milites ( pauperes nimirum 
ab alijs mifsi, necnon proprijs expenfis militan
tes ) in operibus fervilibus ad bellum IpeCtanti-
bus,l icét ncc^íTana non l i n t , in die feíco íc exer- §e I I I , Incidens. 
cere valebunt. infiiperquc ex vi illms poterunt ad 
fora judicialia , belli negotia concernentia ( etli in Refermnur privilegia , qmbm milites H'p^anl ñh 
íllis Íntegros dies confumant ) atendere. Qui qui- abflmenüa a carmbm fmt exempñ , eorumqfít 
dem pofterior íenfus huius dcclaratioriis videtur imelUgenüa emcleawr. 
menti Pontificis conformior : cum videamus hanc 
declarationem erga milites faceré , & non erga 28 T ^ V I x í m u S w ^ . z 6 . § . proíced. nonXicerQ. 
álios , qui in eodem bello afsiftunt, de quibus in \ J militibus in exercitu Regis Catho-
hac eadem Bulla in claufulis antecedentibus lo - l i d adverfiis infideles praliantibus , ex vi Bullae 
quitur,, Quod lignum eft , eiíe privilegium mil i t i - Cruciats ^carnibus vefci diebus ieiunij , & ablH-v 
bus duntaxat, & non alijs, concelFum : alias íi nentiae ; fed quia funt aliqua privilegia á Sede 
eííet tantum declarado lupponens in militibus Apoftolica dimanata , in quibus , ómnibus , 
gravem necefsitatem ad laborandum ; de ómnibus ímgulis in Hirpaniarum exercitibus merentibus, íi-. 
alijs Pontifex loqui deberet, íiquidem omnes in mile indultum conceditur ; illa ( utpoté in praece-
gravi necefsitate ( quippé quae iegem non novit)ab dentibus huius noftri Moralis Curfus editionibus 
obfervatione praecepti abílinendi á fervilibus in die deíiderata) fpeciali §. impraefentiarum tranferibere^ 
fefto excufantur. % Hic tamen advertendum eft, fimulque qu ídam dubia circa eorum inteliigen-
ex vi huius privilegij non excufari milites ab au- tiam pullulantia explanare , opersepretium duxi-
ditione facri: unde in die fefto miííam audire de- mus. % Primum igitur privilegium eft Innocentij 
bent, nifi belli negotia adeo urgeant , ut illius au- X . quod aíferunt Joannes Benitez Montero in 
ditionem irapediant 5 tune enim ratione urgentis £aoTratlatuM>Ínar 't ̂  pag, ^ i . necnon D . Fran-
neceísitatis ad audiendam miífam minimé obliga- cifeus Ignatius Ortega in Compendio d^hiornm pro in-i 
buntur» Mendo in pr^fenti di/p. 15. cap. z. Reco- telligemia dittt Vecmi.cmus thenor eft qui fequitur* 
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. T fecuritati confcíentíse , 6¿ corporum íncommodis eorum , qui- in exercitibus charírsitíii 
^ in Chrifto filij noftri Philippi Hifpaniarum Regis Catholici in eifdem Hifpamjs mi l i -
^ tant , quantum cum Domino poJOfumus, opportuné confulamus , fupplicationibus , d i -

^ \ - ^ / ^ cci Philippi Regís nomine , nobis fuper hoc hutnijitér porr.jccis incdnati, univ-ríis, 
^ I ^ T O ^ C ^ ^"g'-1^5 militibus exercituum pr^diclorum , , ut quadragefimae, & alijs anni tempo-

ribus , ac diebus , quibus carnium , ovorum , & lacdciniorum efus eft prohibitus , ubi-
cumque eos declinare contigerit, ovis , cafeo , butyro , & alijs ladicinijs, ac etiam carnibus ( non ta
men feria fexta , & fabbatho cuiufeumque hebdómadas, ac tota maiori hebdómada quoad carnes) vef
ci , abfque aliquo confeientiae fcrupulo , aut cenfurarum Eccleíiafticarum incurfu , liberé , & licité va-
leant, Apoftolica authoritate thenore prsefentium licentiam , & facultatem concedimus , & impertimur. 
Non obftantibus conftitutionibus, & ordinationibus Apoftolicis , ceterifque contrarijs quibufeumque. 
Datum RomíE apnd S. Petrum fub annullo Piícatoris die xxij. Maij M . D . C X L V I . Pontificatus noftri an-

Aliud Privi- '^o fecundo. M . Á. Maraldus. Loco ^ ( íigilli imprefsi, 
Icnum Cié- ^[Hocipfum confirmavit Clemens X I I . in fuá hebdómada quoad carnes exceptis) vefeendi, Quam Aliud Bcne-

conftitutione incipienú : Quoniam in exercitibus.Ex- conftitutionem novifsimé confirmavit SS. D . N . diídXIY. 

Debenr ta
men miífe 
faenficio in-
terefie } nifí 
neceísicas op 
poíicum fua-
deat. 

tnent.XlI. 
pedita Rom^ apud S. Manam Majorem die iv. Fe-
bruari) anni M . D . C C X X X V I . ubi concedens Ca-
pellano maiori Exercituum Hifpaniarum diverfas 
facultates pro direólione, & gubernio ipforum m i -
litarium , fie §. 15. loquitur : Eifdem infUper Chnfli 
fidelibiis in diftis exercitibus degentibus concedendi l i 
centiam ovis j cafto , bmjro , & alijs lathcmijs •> ac 
etiam carnibus, jQuadrageJima, & alijs anm tempori-
IHS , quibus eorum efus eft prohibitus ( feria fexta^ 
& fabbatho cumsUbet hebdomadA , & tota maioñ 

Benedictus X I V , in fuá , expedita Romae die 
i j . Junij M . D . C C X L I . quam citant Synodales 
Compoftellanae editae anno 1747. ad calcem Con-
ftitutionis pra f̂atae. % Alterum Privilegium iplius 
Clementis incipiens : Ut fecuritati pras manibus ha-
bemus, quod quidem omnia fupradióla conhrmat, 
& íimul quandam dubitationcm circa exCeptivar» 
duplicis Privilegij fupra tranferipti deciarat, Í̂G 
igitur SaDÓlüsimus Doromus. 

C L E -
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*Yf^Vf;^-i^> ipüus Philippi Regís nomine ,n©bis fuper hpc humiliter porredis indinan , univeríís, 
^ ^ ^ ^ ^ ^ & ííngulis militibus exercituum pExdi^orum , ut quadragelimae , 5c alijs anni tompo 

ribas, ac diebus , quibus carnium , ovonun , 5c ladicimoram efas eft prohibitus , ubi-
Camqnc eos declinare Gontigerit , ovis , caféo , butyro, & alijs laeticimjs , ac etiam carnibus ( non ta-
rnen fefijs fextis , & íabbithís Qaadragefimas pn-dida', ac tora raaiori hebdómada quoad carnes ) vef-
c i , abfquc aliquo confeicntif fcrupulo , aut cenílirarum Eccleííaíllcarum incuria, liberé, & licité vaicant, 
Apoítolica autnoritate thenore príslentium licentiam , & facultatem conesdimus, & impertimur. Non 
obftarttibus conftitationibus ^ SÍ ordinationibus Apoftolicis, cctenfque contrarijs quíbuícamquc;. D i -
tura Rom;r apud S. Mariam Maiofcm ílib annulo Piícatoris die xiv. Mart i | anuo M . D . C C X X K V I . 
Pontihcatus noflri anno fíjxto, Cardinelis Oiiverius, 

Dida Privi-
Itijia ia íuo 
vigore, ma-
nent , nsc 
ñ¡at per non 
ulluu deptr-

per ly éxcefh 
til fe ría fe*' 
ta, t¡rf¡tbha-
tbo cuiufeum 

dje iütdligi 
ferias l^xtíis, 
& íábhdtha 
totius anai, 
ahqui anri-^ 
quitos aílir-
-üiabant. 

a 9 HG*C íant Decreta Pontificia drea etemp-
tionem militarium hilpanorum ab abítinentia 1 
carnibus, & la-fticinijs, de quorum vigore nulius 
relinquitur dubitandi locus , cun^ femper a mi l i -
tibus , uno , vel altero excepto propter ignoran-
tiam , vel devotionem , ad praxi'm fucrint reduda, 
& alias per voluntatem PontiFiciam non invenía-
mus revocata. Nec per non uílim huiLifmodi 
facultas csííavit: quia non ufus, in quibus ex i§-
norantia dcRccret, non elt potens tollere valoren! 
privilegij , ut conitat ex cafm6, de Pr'svileg. & ex-
ecfsih. Pr<elator.lmb privilegia mere gratiofa , ut 
ifta fant, pernou ufumfton deperduntut>ut di-* 
citur in materia de Frmteg/js* \\ Sed tamen pro 
declarationc , & intclligcntia horum privilegiorum 
placet nobis aliqua dubia proponcre. 

50 inquires ergo primo'. Quot dies cen-
feantur exclufi in fupradidis decretis , dum dici-' 
tur, exeeptis feria 6. & fíhbtítho cuiuícumque heb-
domadíB ?¡ Sintnj feri« Textoe , & íabbatha totius 
anni ? vel íblius Quadvageíims ? % In huius dubij 
refolutione insrens oüm inter Doclores fuit difa-
cultas, qui in expoíitione Brevis Innocentij piu-
rimíim inter fe defidebant: alijs aflerentibus fu-
prapolltam excluílvam comprehendere non íolum 
ter as íextas, & íabbatha Qaadrágeíimíe, fed etiam 
totius anni: alijs c contefíb oppoíitum non mi-
nus probabiliter dv-fenfantibus. Fundamentuni i i -
loruvn defumebatur ex ver bis ipíius Decrea: 
nam cum ibi dicarur , non tamen feria fexta , & 
fuhbi'Uho cHÍnfcíim<]He hebdómada : Se Apoltolicas 
con titutiones non lint in alieno íenfu , ac ipía 
verba fonant, interpretando;; non de QuadrageS-4 
ma prarcisc , ícd de toto anno eam clauílilam in-
telligcndam forc cenfebant. l i l i vero fcquenri 
ducebantur motivo : quia de ratione privilegij eft 
concederé privilegiato, quoad omnes partes pri
vilegij , aliqui l íingulare , qiaod alijs iurc commu-
si eit denegatum ; quod quidem non acciderct, u 
in prfdida exceptiva feriaj fexrs, & íabbatha cu-
iusíibetanni hebdomadx comprclvciJujrentur: quia 
ftltem rcfpsftu horum dierum nihil íingulare m i 
litares prsceteris haberenr. % J. ipm' : Etenim 
enm diclum Dccretum eflfet privileginm amplüsi-
mum , amplifsimum debebat indulgcre favorcm,ri 
autem jin dicca daiífiiU ferls íextee 9 & íabbatha 

hebdomadaruni omníum includerentur , favof 
conccilus miii-ibus amplihimus non foret : non 
cnim dicitor taüs, quoties in eo plus excipitur, 
quam conceditur , ut tune cafus eveniret. 

^1 Sed iam in hac tempeílate priora finita PrícduflaA 
funt Doclorum dif-idia , omnes evanuere militum exceptiyam 
difiieultates , ftaato Brevi Clementis Xí l . ad cal- loqiu dunca-
cem nam. aS. de verbo ad verbum exferipto , in *** de fenjs 
quo non (olma connrmaí militarium privilegia ^xjjsAtao-r 
circa efum carnium in diebus alijs prohibitis, &á ^ % 
limul declarat, noc indultam ipns oram tempere thontateCÍ»" 
prodeffb , praeterquam ferijs ftxiis , & fabbathis ment.XUL.iU 
,Qji4drarefíf}*£ pradictJi: uade cum excfptio ( iux- bilicur. 
ta commune Juriilarum , ac Theologorum axio-
tna )firmct regulam in coatrarium , ómnibus íe*-
tií íerijs, & íabbathis reUquarum anni hebdoma-
darura comeftio carnium mditibus licebit. Sic 
tenent quot de hac re poft Clcmentem X I L ícrip-
fere , inter quos Guerrero Auguilmianus í¿?;». 5. 
Theolog. MomL D . Auguft. trati. 10. dift*. z. §.2. 
de commyru Bdl .v ivor . mira. 1 4 0 . ^ 143. Et ex 
abtiquis innumeri D D . apud prsÉcitafum Ortega 
dnb. i.pcr toti 

3 z Inquires flcancto : Ütram prxfati mi l i - Licere mili-* 
tes pofsint edere carnes in Dominica Palmarum? nous elu:ii 

ivatio dubitandi dfuimitur ex iilis verbis : actvtA carnium DCH 
mátori hebdómada quoad caryies. \\ Circa quod du- nnnica L>̂m 
plex miiirat opinio in praxi vaide íecura. Prima maiuai 
eít atniTaíittva. L t probatur prmjo : Quta Doun- ^ j . pnint, fcn 
nica Palmarum aon eft dies ieiunij quadrageíima- tentiai&eiua 
lis : i rgo nniitcs prsedicto die poíTiint comediré motiva pro-» 
Carnes. Patct conílqueutia : Q¿iia in huiaimodi poaiiíimr. 
privilegio conceditur militaribus , uc in ieiunijs 
tam intra , qiüm extra quadragefimam valeant 
carnibus vefci: ergo potion titulo in Dominica 
Palmarum , cum diss ieiunij non í i t : & privilegitim 
ia renfu ampliativo accipi debeat. ^| Scctindo pro
batur eadem fententia ex paritatq Bullie ladicinio-
rum, qua frauntur Sacerdotes íaeculares : Quia 
e'adem exceptio polna ia Decretis Pontij&cijs, da 
quibus quaeício » repsritnr ia Bulla lacliciniorarai 
& nihilomiaus Sacerdotes illam non habente?, 
dummodo aCdpiant Bullam communem poílant Vsx 
Dominica Palmarum edere iadicima, coquod dks 
ieiunij non e í t : ergo íimiiiter poterunt militares, 
aon oWbn^i tali exceptiva > in Dorainica PAlma-

K i ruia 
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prs cederías 

< LÍkíd¿m re-' 
l iica í'ciurií).-

AKj cppofitú 
í¿ové nrooa-
bihicr opi* 
BjtLtUTt 

Eligitnr pri-
n a icmeatia 

Sclutie argu-
mciUoi dien
ten 112 ÑCgár 

rum cariuüüs u t i , propter candem rationem. Ma-
ior con.iat ex Verbis privilegiorum , & ex theaore 
Buí¿e lauticiniorum CODCCÜÍE pro Prcsbytcris fae-
tvil .i'ibus : utrobique cnim siaior hebdómada re-
peritur excepta: ciim ergo ad integritatexn hebdó
mada maioris Doraiiiica Palmaruni requiraüir ; fe-
quítur, quod eodem modo habetur exceptio in 
uno loco, ac in alio. Miaor vero liquet ex kis, 
quj¿ diximUs tom. ¿, traci. 23. cap. 2. pHJt$i> 2. 
mw. 3 8, 

33 Explicatur doctrina praEeedens ( & ñ-
mul tacita queedam obiectio praeoecupatur : ) Nam 
ideó in memoratis Decretis carmuna efus in Do
minica Palmanun miíitibus proniberetur , qnia in 
iilis dicitur , excepta tofa maim hekdomada , qus 
eil: particula reílricdva , fecus varo in Üulla lach-
ciniorum 5 ütá hoc non o b í b t , qnominus eodem 
modo fe habeat cfxceptiva in illas , ac m ifta : íiqui-
dem maior hebdómada conílat etiam dic Domini
ca; & nihilaminus Pomiaica Palmarum , cum non 
íit dies i&ienij , excipitur pro uíu laclicimorurn: 
ej-go , efto in prGediéüs Decretis dicatur , W4 
ior hebdómada , oon manet comprehenfa in pro-
hibitifOne comeftionis carnium Dominica prssUia. 

3 4 Secunda fententia dici t , milites non pol-
fe edere carnes- die Dominica Palmarum. Ratio-
nes, quibus haec opinio fuicitur , in hunc modura 
proponiiatLir primo : Siqiüdem in didis Pnvüegijs 
maior hebdómada excipitur ; fed hoc non poteit 
ftare , niíl Dominica Palmarum etiam cxcipu::ur: 
ergo. Minor fola difricilis probamr : Nam quoties 
aliquid prohibetur colle -iivé , verüicari debet d« 
Omni quod in coilechane conrindtur ; at iic «ft, 
quod Dominica Palmarum conrinetur in collectio-
ue tosías maioris hebdómada : cum quaiibci heb
dómada eonitet ex feptem disbns , ipfimqueDo-
mnaicaTi eomprehendat: ergo Dominica Palma
rum in exceptiva , & prohibitiva condnetur. % Se-
emda probatur IIJÍC fentsntiaa pari.are .^ull» ia-
(Siciuiorum Sacerdotum íarculanum , in qua con-
tinerur excepíio prohibi.iva /̂WP̂I w^-
íem excepta; |6 nihilominus plurcs A A . comprc-
hendunt Domioicam Palmarum ut funt Ubigandt 
&aEtt 18. AppeYtd. 2. 'M'Xam- 2. ibi: Sexta De&mica 
Fahtanm i-uon pojfe hac Bulla vefci w-s , & laciist-
ntfi , awa in éa exzipitm maior helfdtmada , Ĥ¡G 
feptem dies mclíidtt , mctprens a Dommi-ca, & alij 
aoud Truilench tom. 3. Ador, m fin. Append. wfra 
nura. lib- £• §. 4. dub. 7. mm. 2. cum alijs, 
quos dedimus loe. cit. ex tom. 5. ergo , cumeadem 
exceptiva in hiícc Decretis reperiatur, dicendura 
erit , Dominicam Palmarum etiam fub prohibi-
tione comprehendi. % Adde , quod in praedidis 
Decretis ponitur p Articula tota , qux in Bulla l ad i -
ciniorum non invenitur. Utraque fententia , ut 
diximus, eil: valde probabilis, & tuta in confeien-
tia ; íed prima vide-tur nobis probabilior , utpote 
d^étrinae a nobis traditae loe. cit, ex tom. 5. con-
fbrmior : & ideo illi adheerendo: 

3 5 Ad argumenta íecundse , . & negativa 
íententiae reípondemus. Adprimim : quod ex eo, 
quod in Decretis, de quibus in praeíenti, tota rtia-
ior heodomada excipiatar, minimé iníertur , Do-
minicam Palmarum m excepdva eflfe compreaen-
íam : quia ííve diparur , tota maion hebdómada ex-
gepta, íivc , excípta marón hebdómada , iemper v c -
riheatur, diem Dominicam ad integritatem heb
dómada requ¿-i; & n&ikmmüS ? í^ce^yva Bi¿i-

la; lacticiniorum pro ílvccrclotibus non comprehen.-; 
ditur Dominica Palmarum , Uu íupra diximuss 
idera ergo dicendum elt de privüegijs militanum. 
|i Addimus , quod mxra leg. Ve qu-.hM in fine, ffl d& 
Legib. Idem operaiur taeitum , & expreíium 5 prse-
cipué íi íit in favorabilibus: Unde l i impiiciuinv 
contentum in Bulla lacticiniorum , lee jndum quod 
hebdómada maior colleótivé fumpta diem D o m i -
uicam Palmarum compreheadii, non eil fuñ^cns», 
ut diéta dominica con-ineatyr in prohibition« 
edendi ova, & la-iiciuia; íimiliiér fatis non 
partícula illa teta in noitns Decretis esprefía, uu 
milites tencantur Dominica pra^tata á Garnibus 
abilinerc. % Ad fccmdum dUcimus, quod licéc 
graves A A . íentiant, Doininic&in Palmarum CQ̂-« 
tineri in prohibkione edendi ia^ticinia rcípectu Sa^ 
cerdo^ura fascularium , parura aos premu , cuín 
íínt etiam alij aon inferioris not̂ e , & au.hont^tis 
( ut fa^t Corduba , Villalobos , TruUcach, Go* 
mes , ali j , qui lee. eit. ex tom. 5. Videri pofílmO 
con.rarium airercHies : Unde íbluin convinchur, 
oppofítam fentemiam elle probabiicnj , non vera, 
noitram noa cífé illa probabiliorem. H No:a ta-
men , q jod liepe in íeatentia contraria milites noa 
valcant edere carnes in Dominica Palmarum , poC-
funt tamen utyaAiciaijs: eo quod ia Pupradictia 
Decretis folum fit mernxio de coineítione carniunu 
non vero lacticinioriira. £1 excepuo , iuxtt oom-̂  
mane D D . axioma , tirmat rc¿ulam in eontra-
rium. 

3 6 Inquires tertib : An müites Excrcituunj 
Hirpaaiaruai pofsmt uti huiulmodi privilegijs vef- ^Q^4nta8^* 
esndi carnious diebi^prohibitis ubicumquc inve- ^s ê.mP*r * 
niaritur, íive íiut m bello , vei pjroximé t i ülud, vilcgro "vS-
íive in hoípitijs vulgo Jguaniíes, aut m praeíidijsj cendi carni** 
til:o a<9;ualitcr prac mamaus arma non habeant? bus diebus 

Reípondetiu- alHrmativé : unde omni tempore, p roh ib i t i s 
le loco poíiunt edere carnes , excepns ferijs fextis* u" » pr«ter 
& fabhathís Ofiadraiefim* , ac tota naaton hebdo- fl11*1^^ die^ , ,, • ̂ 7 v „ . t . .. bus a PUQU-
mada. Ratio c i t , primo : Quia iu)Cta tnenorem di - ^ 
Aorum privilegiorum milites valent edere carnes, 
nbtcrnnqtte eos deeituare conttngerit ; fed verbum 
»hicmK¡(*e ampliativiun eft ad omnia loca , & tem- * 
pora : ergo railites queunt edere carnes , non fo-
lum dum funt in bello , verum etiam dum funt 
in'quiete, íeu in hofpitijs. Maioi Continet verba 
Pontihcis. ívílnor ex ipíb termino ubtcamqHe coní^ 
t a t , de quo vid^atur Auguit. Barbofa De Diti iv* 
mb. tififreqíiemisnb. díte, 413. E t confequentias 
patet ex leg. Ter legem. §. j{Jj¿.Lim>is, ff. de iare pa~ 
pronatas le leg. Non aliier jp. de legáis. 67. ubi de-
ciditur , quod mens Lcgisiatoris ex verborum pro-
prietatc percipitur , quoties ex illis abfurdum non 
fequitur : cum ergo ly ubicumque ampliativum fio 
ad omnia loca & tcmfora : íceundum mentenj 
Pondücis poíTunt railitss uti di¿to privilegio int 
hofpitijs , & alijs iocií 9 licet m aóludi bello non 
exiftant. % Secmdo Quia iuxta Coníliitutionemi 
fupra relatam nam. 28. Clemeotis Xl í . incipicn-* 
tem , Quomarn m Exerembm , quam adducit. P# 
Guerrero pro fundamento huius feurentiK lee, 
fupra cit. nam. 144. queunt milites edere carnes, 
íive m actuaii expeditionc, five in quiete exiílant» 
ergo et̂ am in vi aiiorum privilegiorum. Couie-
quentia liquet: cum idem íit favor eoncelTus ÍJ» 
alijs decretis in ordinc ad carnium coincilionem, 
ac qui impertitur in práeíata Clemeutis conftkii^ 
tione CapcUa^ pi^or i J¿¿íerpt^uí» j¿jiter aUas fa^ 
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cultates erga milites excrcendas, ut ymm. relato pedüione efe imlUgmm eum, 'ém hofchm Ivfiflut 
vidimus; fed ibi mm. 15. exjjretfe kabetur , quod e-r^mas ojUmat n w m , necifás fafcitnr, AÍverf¿ 
milites valeant carnibus vefci, trnn ubi m MÍMU 
expedítione reper:tmmr, nm etiam cnm tn qmbmhhet 
accidentalibus > & lemporímsis , (rpe hyhcrms , Jive 
¿jiivis , am etiam 04jidiaUbHs Jf.-ítioni-btts , pr9 terur-
pore dmnebmtmr. -Ergo valebunt militares in qua-
^umque ftatione permaneant , uti . privilegio co-
medendi carnes , diebus , quibus in praedid:!? De-
cretisteis permittitur. «| Trwo : Quia privilcgiiim, 
íivé reale , íivc perfonaie , quod abfque detenni-
natione, vel limitatione conceditur , fuum vigo^-
rcm habet, ubicumque privilegiatus exiftat, niíí 
aliud conllet de mente concetíentis ; huiufmodt 
funt privilegia , de quibus in prjtíentí : erg;®. Maiot 
clt expreífa doctrina a nobis tradita ttm. 4. traB. 
18. cap. 1. payiti. 8. nttm, 116. Minor conitat ex 
iliis verbis: nmverjls, & (íngulis rhtlitibm:;: t¡Jncnmque 
eos declinare contigerit. E t acnf;queniia non indiget 
probatione, utpotc ex prarmif is legitimé illata. 

37 ¿hiarto , & ultimo : Qiiia quotics exiftunt 
CJÍteMUífua- radones,motivac conccdcndi aiiquod privilegium, 
flletur noícra permanet in fao vigore ; fed radones modvig con-
^ c i u í j o . cedendi privilegium , ut milites valeant comedi

ré carnes, fubhftunt nedum qu^ndo funt in adui l i 
bello,fed etiam cum detinentur in hofpitijsrcrgo mi
lites didis privilegijs potiri valebunt, dum in hofpi-
tijs commórantur. Comequcntia liquet: maior cil 
«erta; & minor,in qua eft difficultas,probitur: Quia 
rationes motivas concedendi privilegium mili t i 
bus , ut diebus prohibitis carnes comedereval«int, 
i l m t , ut milites lint robufti, & v igoro í i , ad ftre-
nué militandum , fimulqu.f ut toilantur fcmpuli 
«onfeicntix in efu carnium , & Itdicmiorum, 
¿Ícente Papa , m ficmitMi eo/ifcientiat , & tn~ 
tommodis eorum: : : efportune cinfulamus. Sed 
• m n k haec aque verificantur, düm milites funt 
in quiete , ac dum fnnt in bello : tum quia, 
dum funt in hofpitijs, vires laboribus, pencu-
lis prarterítorum certaminum laífas , denuó ad bel
la proceífuri, recuperant : tum , quia non minus 
funt ibi pi^pirati ad procliandum , af fi arma p r s 
manibus haberent coram inimico : (quo pado di-
ximus tom. 5. traíl. 23. iétf. 2. i4i .mil i te*j 
eftofint'in hofpitijs, elie á ieiumo deobligatos.) 
Et ex alia parte , fi in hofpitijs degentes carnes 
ederc nequirent, cíTcnt in inquietudinc confcien-
t i s , quíwn Pontifex intendit fedarc : ergo omnes 
ratioiies , quse inveniuntur , dum milites funt ífl 
praelio , adfunt etiam , dum funt in hofpitijs: con-
fcquenterque femper , & ubique didis privilegijs 

tacetaitis ?ludent- tí Expiicatur amplius ratio praedederis: 
«adonis ma- ut privilegium privilcgiato faveat, luTHcit, 

ior expcnfio. quod adíit caufa motiva conccdcndi, quae faltem 
moralitér in iilo inveniatur j fed quando milites 
hofpitantur, & funt, quaíi pr^cinai ad beilum, 
eaciem caufa moralis fubíiftit, qua privilegium fuit 
conceííum : ergo milites non folum quando pne-
liuntur ; fod etiam , cum in hofpitijs hyemant, aut 
aeftivaat, vel (único verbo) uhi eos declinare coatí-
¿ r i t , ut loquitur Pontifex , fupradiclo indulto po
t i r i valebunt. Coníequentia reóté infertur : maior 
ab ómnibus admittitur ; Se minor conllat ex leg. 
Ex 45.&: /eg. Refcnpta ¿ j f f i d e Mil i tar . h f i M . 
<k Ifig m i c f . de Bou. pojf. ex tefi. mil. quia morali
tér eft in praelio , qui accin¿lus eft ad praeliandnm, 
Unde VeLafco de Frivileg. nüjiritbih perfonar. pan. 
5. quitfl. i j . qim. ÍÍQ. N'an emm ( úl)foUtm m ex* 

riGritm vita folieitus infidiatnr-> m eajlrfjue ftipeth-
dui went; fed Ulum quoque , qui JPnnctpis faculta* 
te y mandatove ab t fdem yeccfsit. Sic loquendo d© 
Privileg. militar, in communi fentiunt innumeri 
Audores apud laudatum Velafcum ubi f ¡pr . Se 
'Dim.part. 7. tra¿l. 6. refol. 44. & 45. Et quoad 
privilegia , de quibus in praefenti P. Guerrero loe. 
eit. num* 144. ¡k O. OrtegaCvrapend. relat. §. 5. 
dub. 3. per tatum. 

38 Sed contra hanc concluíionem obiieies ^ ^f „ 
• N /^NJJ 1 . ., . J ^ Dúplex ob-

pnrm : Quod dum conceduntur privilegia adu lccao propon 
militantibus, reqiuritur , quod íin in aduili bello, mux> 
uc polsint iliis gaudere : fed huiufmodi privilegia 
Hifpaniarum militibus conceifa , cirCa comeftto-
nem carnium &c. in diebus, quibus alijs eft pro-
hibitura , conceduntur müidbus aáiuaiiter mi'itan-
tibus , ut patet ex eorum verbis , qui in eifiem Hif-
panijs militant: ergo milites folum dum belLge-
rantar , non vero cum in nofpitijs coníiítunt, prje-
fatis privilegijs perfruuntur. 1̂' Secuvuio • Nam idem 
importat verbum , militam , ac verbum , expeditioí 
fed privilegia conceifa militibus quando funt in ex-» 
peditionc , iliis non ílufragantur , niíi fint in aótua j 
l i expeditione : ut paret in privilegio teftandi l í -
ne foíemnitate , quo quidem non gaudent m i 
lites , niíi in aduali expeditione reperiantur: er
go nec etiam gaudebunt indulto edendi carnes, 
& ladicima, hifi in aduali bello exiltant. 

59 A d primam objedionem refp^odemus, D ^ 6 1 ^ ^ 
laborare asquivocationc in inteliigentia vocun, 1 
atlualit-er , five m adu, ac 1» caflns militare. D i : i -
mus ergo , quod ly , actuainer íive aciu , aut 
in cáfr 'ts militare , non debet intelligi phyíieé , fed 
moralitér , & in fenfu jurídico : quia id-era eft eífs 
in prociüdu , feu expeditione , ac eífc adu in 
caftris, & aduaíircr militare , licet in pace exi-
ftanta duturnodó uht praeparati pro defenííone reg-
n i : quia d'jna excrcitus veníicatur, f¿mpcr d i -
cuntur adu militare, 8¿ eíle in caftri», ut privi
legia conceifa propter bella eis fufTragenrur, ex 
leg. Aíilnes i j . C. de Tefiam. mil't. tit. 2 i . ut curn 
Dcrio , & alijs tfürmat Gizzms ad Capic. Zatr. 
obferv. IOZ . anum. 5. (apud prasciratum Ortega. 
íibifjpr. mm. 40. ) íic ígiiur iUe : nMa, enim (ak) 
conftutiitur differentia ínter milites 40» frvientes , (sf 
eos , qai paran funt , ad defenfonem regm , qmtie» 
necefsitas pofíeret. Et num. 9. Jivs i¡e bell» ( profe-
quiíur ) Jüve m pace marentur , non deftmmt ejfe mf~ 
lites , & gaudent illorum privilegijs , dum fmptr funt 
paran pro expeditione belli.Hucdfquq Gizzms. ¡[Hoc 
ipfum verifteatur in militibus , qui funt in pr-s-
íidijs , qui quidem , licet adualiter phyiké n o i 
íint in bello, reputantur, ac íi in illo eifent. Se 
moralitér dicuntur bellare , ut aperte conftat ex 
piudbus textibus inris civilis, tum Codicis, tuna 
Digeftorum , quos abundé congefsit laudams 
Ortega num. 4 1 . Et idipfura refpedu noftra-
tum , HcgesCatholicos ftus diplomatibus, aefehe-
dulis íkpeíaepius declaraüe teítuitur Velafco ubi 
fhpr. num. 61 . & Valenzucla i , cowf. 160. per 
tot. % H^-c refponíio non parum roboris accipit 
ex eo , quod num. to . hutus cap. diximus , l o -
quentes de indulgcntia plenaria conccíla in Buj
ía pro militantibus in Exercitu Kegis , praídidí 
contra Turcas, oí infideles , qui quidesa , dum-
j»©do per «os nan llet , ut l?eiiuin cont^au^tur. 
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78 AppendTriftAn.de BulI.S.CrucxiufqJiiduIg.in pattic.Cap.lII. ' 
indulgci.tw n lucrabuntur, Hcet alias adu m bello familiaris, v.d com.menfalis ille dicitur , qui regu- fuñí eífcr-
pon reptóntui' ¡ cum ergo milites in hófpitijs laricér , & cum continuat¿on« moral) utitur una carnes &ca 
cxiíleríres d.gímt in Exercitu Regís Hifpaniarum mcmfa, uaaque habitatione cum Domino. Sic N . diebus, qui-
para tú &: procindi ad pr^liandum, licct phy- U z m . í o m . i . c a f . 6, mm. 1, ¡k l\odn<r, tom, ^ ' 
ücc auctaaliter non pralientur , moraliter áicun- Q ^ R e g d á n q»*fi. 67. an, 2. ünde /u t ' qu i s 'd i -
tur adu militare, & fie pr^efatis priviiegijs gau- _ catur^bnüiaris. vclcommenfalis excrcitus, requi-
debimt. ^ , . . . , nmY > cluod ia e'Xeícku cohabitet, S¿ áftualiter ibi 
^40 Ad íecunaam dicimus, ^ / ^ & : quod pn- inferviat. 1̂ Hoc igitur notato : ad prxfentcm dif-

vUcgium teilandi valebit m i l i t i , ello in aduali, & flcultatem diciraus , omnes familiares, ¿"minilb-o? 
phy-lico bello non ex i lh t , dummodo in expedí- qui in diveríis othcijs, & ofiieinis exercitus occu' 
tione perpetua fumendi arma permaneat: quia tune pantur , gaudero privilegijs edendi carnes, de la-
iam dickurin fenfu morali, eife in aduali expedi- dicioia diebus, quibus militibus eíjt permilfum, 
tione , ut dicit Diana part. 7. trdtl, 6. refiht. 45. Ratip huius eft , prlwo í-Qiiia in verbis Privilceio' 
Milites p-'ofJ.utc reifahlicA in ^rpetm -velm exfe- ^ non fit diflíndio perfonarum , fed abfoiütl, & 
ditUm occupati efe cenfcmur. ÍÁzm tradit Bocerus nnivcrfihter conceditur pro miiitantibus in exér-
tr4ht de Bello Uh, U taP. i 6 , num, 8. necnon We- cifu Reg'.s Cathoiiciin Hifpaniarum Regmí ; f e i 
fembec**»y; i y . mm. 40. voluw. i . ubi fie ait: verbumk^.;W? non redringitur ad Ulos psedfs^ 
„ Miles quando armis vacat, & paratus cft pro v i - qai militiae nomsn dedere ; fed ad alios familiares 
t, ribus ad defeníionem Reipublics, etfi actu in ca- & miniftros in excrciui commoraníes extenditur* 
„ Itris aon fit, valet teíhtnenmm eius extra caítra ergo pttsdfóx perfona: afsiduc in exercitu ferviJn-
9, factum. Privilegia cnlm militaría ( iaquit Baver. tes , & cohabitantes , privilegio vefeendi carnibu^ 
tu . Infln. dernd. uflam, m princip. num, 10. & \ . Uc, non aUtcr ac rigorolí milites ,porm¡itar. C¿f 
Sed haclenus, mim, 1. apud Bocer. nhifa, cap. 18. tera coníianr, prster minorcm , t m (ic próbaturt 
-/ww. 6. & uterque apud Dian. loe, at, refol. 44.) Si verba illa reitringerenrur ad foios milites, om^ 
durant , quandiu milites quahtatem mi l i t a ha- nesali^perfim? in exercitu tNam in fjiritualibus, 
benr. Unde iuxta horum D D . fundamenta pote- qu^m in cóí-porálibus infervientes cenferentur ex-
runt milites fmt folemnitateiure requifita confice- ^ . hoc non poteft dic i : ali^s non bene coníli* 
re tetlamentum , & un privilegio militi* , hcét leremr bono cegíntini exercitus, quod ri> contri 
actu pn) ficé non beüigerentur. f Refpondetur rationem privilegij: fiquidem ut priyUcgium fie 
fecundo , terbum , mkttnt latius patere quam , tale , ncccñc cft , quod extendatur ad omnh fina 
pedw : íiquidem ad hoc , ut aliqms diCatur mlhta- q^^us ufas privilegij non poteft commodé confe-
xejfufñcitjeífe deíignaturn , & incorporatum in qui - m conftat ex leg. i , f . de iHrifUtl.omn.iwUc* 
«xcrcituj non autem requintur , quod adu fit in & alijs , yidendis apud Barbof. de M i m a t mré 
bello, & arma pra. manious habeat , ut ait Carie- ¿ ¿ f a , 5 ¿ ^ 3, & nos tiixunus t m 
val de yAdtcijs , difp. i , qiufl, 6. nm>. A66, cum l 8 . ^ 1,num, 81 . Quod etiam tcnuerunc Su irez 
Bobadilla , & Pareja de Vm-verfis mpument. edit. /;/;. 6. ds Lcg.h. cap. 11. Sanch. de Matrim. iib 8, 
tom. 1. refol. 6. num. $ 5. Expedido autem fe ha- ¿¡fp, l t mm, , 9. i 4 . ^ j . y . Kavarr. & Sá % 
bet ad bellum, ut difpofitio próxima ad bellum Et novifsimi Claudius L a - C r o i - a . i , d c L m h 
aduale : unde pro eodem reputantur ; iiquidem m ^ 844. cum ergo omnes in Hifpaniarum e x i r d -
difpofítió pítima ad formam eadeiú conditionc tibus infementes pro bono exercitus reaimine fine 
gaudet, ac ipfa forma : quare mirum non eft, deftínati, utpotc fine Quibus milites difilcultcr n 
qíiod privilegium teftandi fine íolemmtate juns militia perfiit.re Valcrent, dicendum erit, pr^fata 
non faveat m i l i t i , niíi adualitér ílt m expeditione, privilegia vefeendi caraibus &c. diebus prohibiris 
ut docuimus;m. i . t r a i l . 14. cap, 5. tm», zz. lilis prodeíf.-, non fecus, ac militibus ipfis f E d 
& miiilommus privilegias concefis militibus cir- vel maximé, quia non miaus militare Ceníl-ntur qui 
ca e f u m c a m L u m , & ladicmiorum , ubicuraque in exercitu pro fpintualibus miniílen^ d»ibrviunr 
perfruatur. NÜ!, iuxta dicta m prima refponfione* ut Capellanus, Pr^dJcator, ¿c alij ¿miles • n - * 
velis dicere, cjuod milites, dum funt in hofpiujs» non qui in offtcijs corpcraiibus, ut Medicus" Chi 
& ad bellum prsparati, in aduali expeditioae mo- rurgus , Provifor , & alij huiuímodi, auocilmctue 
rali fubfiftunt. f Addc tande-m ( & »nt terna vocabuio di d i , in exercitu commoran res • ' n J m 
refponho ) quod privilegium teftandi íinc folem- bfí milites atma pra manihus habent^ • c5 quod 
mtatc.eftmagisreltndum, quam privilegia edén- fine illorum fubfidio beiii incommoda diü fufti 
di carnes &c. pro militibus concelfa Í quia dum tieje ncquirent: cum igitur verbum ilíud m l i t * 
leges concedunt privilegium teliandi fine folemni- n ad folos milites reftndum nen Üt 5 Vérolimi-
tarc,cft cum limitatione ad expeditioncm adualcm» llUs( nc dicamus verius ) aftruesidnm eft memó-
& quando actu funt in caftñs, ut conftat ex §. Sed m i privilegia extendí etiam ad omnes familiares" 
^ i e ^ i , Inlbt. ^ Mth t . teftam. 6c alijá junbus &r miniftros exercitu 11 m prendidorum. > ' 
( apud Velafc. »H fup. tum, 65 . ) Privilegium au- 42 Confirmautr prfrto , ex pr^andsta Clc-
tem edencti carnes 8cc. abfque uila limitanone o n - mentís X I I . Conítitutione, Ovo/^n m extn tiha ^onfiimatá, 
ceditur, dum dicitur, ^ / a ^ í eos contigerit de- tXp^d'ta anno 1736. ( non 34, ut pieilscram p ' 
diñare. Unde cum crebró ad hofpitia deelinent, üue i re ro ubi frp. mm. i 4 l O m q u a omnia on ' 
ibi poteruntpr^fatoprivileuofiaii. vilcgia militibus Conceífa , ad omnes Derfona¡ 

41 Inquires : An fupradida privile- utriufque fexus m cifdem cxerciúbus Commoran-
gla nonfolum profint mdmbus in exercitu Hif- tes m 4 n 4 í t t ó Y c r b i s : ^ ^ 
panhrumdegentibus , verum etiam ahj^ miniftris, cjue fexm perfonas « ¿ d i á o s e t m i m C a m f i r i í n k 
fimilianbus , commenfalibus , 9C alijs othcialibus, etiam topijs auxiliarihus ) quvmodolibet fieüLttL 
qui diverfis occupariombus in ipfo exercitu adm- E l ínfrd : á j m Infifít Chnili Mdthm in eifítem 
iitér infcrviunt ? % Pro quo eft n e m á a m > quo4 exeratibas dtfffftíkm cemedendt l i t m i m i w f r c t j h . 



De indulgentla^quae inicioBullae concedituf. Puíiá:.I.§.IIL 
h m j r o i & alijs latlicimjs , ac etiam carnibus::: vef- fejf.trafl;. 'y.diff. 13. mm. 858. nos docuimus 
cendi. Sed familiares, commenfales, & alij miniftri trail . 18. cap. 4. mm. 57. quare , íi Rcligioni con-
in exercitiüus infervientes , aliquomodo ad ipfos cedatur privilegium ceíebrandi divina ofíicia tem-, 
exercitus peninent : ergo poterunt uti privilegio pore interdiáli , extenditur etiam ad ipfos familia-
comedendi carnes &G . diebus, quibus miíitibus eft res , & comrnenfales ; íed prasfata privilegia Com-
permiiTum. Confírmatur/iwWo : Quia privile- munitati Exercitus conceduntur: ergo íicut fami-
gium autlex favorabilis, ampliandum eft, & ex- liares ReJigionum fruuntur illarum privilcgijs , ita 
tendendum , quantum ipfa verba patiuntur , etiam etiam familiares , commenfales , & omnes alij m i -
in lata lig.iificatione, iuxta commune proloquium: niftri in Hifpaniarum Exercitibus degentes, príe-
Favores f m t ampliandi: ideoque communis affir- diclis militum privüegijs gaudebunt. % A d hsec; 
mat fententia , privilegia favorabilia extendenda jQHifentit oms ,/emire debet commodum , & e con-
etiam eífe ad íignificationem , jeu acceptionem tra : Rationique congmh, ut fuccedat in onere, qui 
civilem ; fed íárailiares , & ofíiciales exercitus ve- fubflltuimr in honore. Reg. 55. 77. de Meg. iur* 
niunt nomine militum fub hac faltem íignihea- m 6. Sed familiares , & commenfales in Exercitu 
tione : cum aliquomodo fie ibi infervientes mi l i - infervientes fentiunt onus , & incommoda dicti 
tare dicantur : ergo huiufmodi perfonae privüegijs Exercitus : ergo etiam debent fentire commo-
praediclis potertrnt gauderc, dum , 8c indultum edendi carnes , & ladicinia, 

Quscdamre- 45 dices: Privilegium miíitibus con- diebus , quibus miíitibus eil permiílum. ^ Unde fie 
püca contra ceífum , ut pofsint carnibus diebus prohibitis uti , deciditur in cap. Licet de Privilegijs in 6. Et te
jida propo- potius eft odiofum , quam favorabile : eó quod nent Fagñanus ¿ib. í . faj'er cap. NAIIUS num. i z . 
nimr. eil diípenfatio in iure communi prohrbente car- ubi ait : Familiarisperpemus hubci pmilcgjump^r-

nium comeftionem diebus per legem interdiéris; petuum , ficut Domhus \ umporalis autem non , ni-
fed diípenfatio iuris communis elt odioía , & ut dvírame familiaritate. Diana pan. 4. trati. 4. re-
talis reilringenda ; ergo , cum in privilegio mi i id- fol . zo8. m ^e.Caramuel Theolog. fundamental, frn-
bus concelíb de iLis iiat expreífa mentio ; non eft dam. fol . (mihi) 297. Et Theolog. reguí. foL 
ad miniaros, & familiares exercitus ampíiandum, 735. num. 2056. P. Guerrero ubi fupra. D . One-
fed ad ipfos diuiraxat milites arma fumentes l imi- ga loe. cit. dub. 4. per tot. referens Magift. Auguft. 
tandum , & relcingeadum , iuxta regulam , odia Va2quez R ico , é focietate Jefa , qui , hanc fuiiíe 
convemt rejiringi. % Concrá tamen eil:; Quia iicét prsediélorum privilegiorum intelligcntiam & pra-

Kefellitur. verul-n {]z ? pnvilegium contra ius commune , eiuf- xim apud Hiípaniarum Exercitus in Fiandria , fa-
que difpenfationem deberé l imitar i , quando ob tetur in Ke/ol. Aíoral. circa Privilegia Vicaria Gene-
bonum particulare conceditur t ampliandum tamen ralis Clafsis Maris Occeani, conciudens: Sic miht 
eft, l i 00 oonum commune concedatur j íed privi-- tejiati f m t Gadibus Parres lefuna Mifswms Nava-
legium , de quo in prsfenti , licet fit diípenfatio lis rlandro-Belgica. Idcmque teuere debent, quot- • 
iuris, oD commune bonum miíitibus impertitur: quot in hac quaeftione retuiimus í cum per prin-
quo bono fufticienter compenfatur vulnerario iu- cipia generalia ab ipfis admiífa probaverimus. 
ris per difpenfationem facía , ut tenent Palaus 45 Ex hucufque diólis á fortíori fequitur, Uxores, filij, 
tom. 1. trati. 3. difp. ¿\. pmei. IÚ. num. 5. cum ^nWo, uxores, fiaos , & fámulos Miiitarium hu- ^•"mi%-9W! 
Suarez, Salas , Bonac. 1. qutjl. $.pun:t. n. iufmodi privilegio gaudere. Qiaiauxor, filij, S¿ ^tanümjK>l-. 
5. 8c Sánchez lib. 8. de Aiatrun. dtjp. 1. num. 33. famuli , omnefque perfonae de familia Militum ycla dicims 
nofque iufmuavimus in materia de Privilegijs cap. fruuntur eifdem privüegijs, & favorious, ac Ma- ^mbus mili-. 
1. WÍT». 82. ergo , iicét pnvilegium miíitibus con- ritus , Pater , 8¿ Dominus, ut conftat ex leg. 1. tibus eft per* 
ceífum fit iuris communis diípenfatio , non reftrin- & leg. Foem 'm&.ff. de Senator. & ex alijs , quas ad- milium. 
g i , fed potius debet ampliari. Tum etiam , quia ducit Ortega Inc mm. 49. Et íentiunt complures 
dictum privilegium aequiparatur privilegijs Reli- D D . apud ipfum ; nsenon Mag. Antonius Guer-
gionum in commune concelsis ; Privilegia Reli- rero loe. fup. cit. ^[ Et ratione probatur : Quia, 
gionum in communi conceífa favorabilia funt Re- quando privilegium conceditur alicui, capiti, i n -
l igioni , in bonumque commune ordinantür , & fie telligitur concelfum toti cius familice , ut colligi-
latarri accipiunt íignificationem : ergo. ^[ Tum de- tur ex cap. Licet de Privileg. in 6. quod etiam te-
nique: Quia privilegia in favorem animarum ce- nent Layman lib. i . t ra t t . 4. cap. 22. Caniíius in 
dentia , ut funt Privilegia edendi carnes , & laéii- Sufnm. lib. 6. cap. 11. fed privilegium vefeendi car-
cinia , íi in communi concedantur , funt favdrabi- nibus , & ladicinij diebus prohibitis conceditur 
lia , &: lie late interpretanda ; huiufmodi funt pr i - m i l i t i , Capiti fuse faníiliae : ergo uxor , filij, & fa-
pnviiegia de quibus loquimur*: cum ex una parte muli de illius familia huiufmodi privilegio ut i 
dicat fummus Pontifex, m fecuritati confcientia::: valebunt. %Pr<íterea: Quia privilegium favorabi-
opportme confdamus. Et ex alia pro communi exer- le niíl aliter ex volúntate concedentis determine-
citus fint conceífa : ergo funt favorabilia , proinde- tur , debet extendí ad omnes , 8c in quibus eadem 
que in lata acceptione fumenda. Unde ex hac par- ratio adasquata invenitur : cum pofsit eífe fub 
teamplianda, 8c extendenda funt ad familiares, mente legis, quod non comprehenditur fub ver-
8c commenfales in exercitibus prisdiótis infervien- bis legis, Reg.%<&.& ult. de Regul. j u r . i n 6 . 
tes. íed adaequata ratio concedendi hoc privilegium 

Ulteriusfua- 44 Probatur Wz/wo : Quia privilegia cort- miíitibus , adeft in uxoribus, filijs , 8c famulis eo-
detur eadem ce^a uni Religioni, vel communitati ad familiares, rum : ergo ad ipfos debet extendi. Maior videtur 
concluiio. 8c commenfiles illius extenduntur , non alia ratio- communis: ideoque Lex , feu privilegium con-

ne , nifi quia familiares in favorabiíibus nomine ceífum viro , ád uxorem extenditur , utpote cor-
eorum , quorum funt commenfales , veniunt, relativa, in quibus eadem ratio reperitur. Unde Exemplisdo-
eó quod acceíforium fequitur naturam principalis, dicunt communiter D D . quod privilegium con- ^i*13 pr^ce-
ut cumplunbus tenent N . Antonius ¿ t rs t t . Con* ceífi&p YÍro, ut pofsit fuccederein bonis mulie-



So AppéncL Tfact.VI-de Bulla S ,CÍUC. & Indulg. in panlc.Cap.Ilí. 
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lis , extenditur ad mulierem , ut pofsit fuccede 
re in bonis mariti. Similiter lex concedens uxo-
r i , ut pofsit communicare cum viro excommu-
iñcato 5 hoc ipfum viro concedit reípedu uxo-
ris. Idemque dicitur de filijs, & famulis ob ean-
dem rationem. Minor , in qua erat difíicultas, 
probatur : Quia ratio , ob quam tale privileginm 
jnilitibus impertitur , eft, ut fecuritati confeientiae, 
& incommodis corporis opportuné oceurratur; 
/cd hite eadem adaequata ratio currit in uxoribus, 
filijs , & famulis , qui funt de illorum familia : cum 
íit cxpoíltum quam multis confcienticc periculis, 
quod uxor , filij, & famuli cibis quadragcínnalibus, 
milites vero carnalibus eícis vefeantur; difíiculter 
cnim in eadem domo commorantes , eademque 
menfa utentes, á carnibus abftinere polTent: 3c 
aliunde in exercitu degentes haud exiguas , non 
fecus ac milites ipíi , incommod-itates fuilinent: 
cr^o ut omnia hsc evitentur , quod per faas conf-
titutiones Sumaii Póntiíacés intendunt, neccílarium 
clt dic2re , uxores, íilios, & fámulos militarium 
privilegio edendi carnes , & lacticinia diebus pro-
íaibitis uti etiam valere. *f Uítenm : Quia íi dictum 
privileginm familias militarium non prodeflet. fe-
queretur nova folicitudo , novumque onus ad fa-
miliJE manutentionem : unde quod in gratiam eo-
rum fuit conceífum , in damnum , & incommodum 
verteretur ; hoc dici non poceft : cum íit contra 
rationem privilegij , imó impoísibile militaribus 
adeo fuperexcedentes faceré fumptus, ob limitata 
ftipendia, quaj vel pro única menfa fortaiTe non 
fufhciunt: ergo , cum uxor , f i l i j , & famuli mi l i 
tarium ab illorum ftipendijs in fuá fuftentatione 
dependeant, dicendum er i t , eodem, ac milites, 
in hac parte , privilegio potiri. 

46 Sed numquid uxor , filij, & famuli mi 
litarium prsefato indulto gaudebunt, dum virum, 
Patrem , ac Dominum non fequuntur ? ^ Refpon-
demus , gauderc. Ratio eft: Quia adhuc dum funt 
abfentes , dicuntur de familia militaris: tum , quia 
eius expeníis aluntur : tum etiam a paritate fami-
liaris Epifcopi , qui licét in Univeríitate exiftat , íl 
tamen expenlis Epiícopi fuílentetur , & fub cura 
alicuius ab Epifcopo eledi dirigatur , pnvilegijs 
famiiiaritatis potitur , ut tom. 6. traft. z%. funcLzá. 
mn?' 800. ilabilivimu^. Ttm demcj-M : quia ita de-
claravit, & refpondit illuftrifsimus D.D.Francifcus 
Santos Bullón olim Barchinoneníis , nunc vero Se-
guntins EcclefidE dignifsimus Antiftes, Supremique 
Caitells Senatus oculatifsimus Prsefes , necnon Hif-
paniarum Exercituum Vicarius Gene ralis, qui ab 
jCxcsllentifbima Domina Marchioniflfa de las Mwas 
confultus, A n dum militares Regí cathoheo mfer-
iientes a fka familia ahftnt , uxores , filij , & famuh 
gaudeant privilegio vefcendi carnibus &c. diebus, qui-
bus mditibus eft perm-jfuw \ refpondet affirmativc, 
Quam quidem , & alias eiufdem Illullrifsimi id 
genus refponíiones in feriptis apud nos habemus 
€X teftimonio D . Jofeph de Télío Legiónis Hif-
paniarum Principis ( vulgo del Regimiento del Prin
cipe ) Capellani. 

47 Sequitur fecuncto, quod jfamulí, qui in 
exercitu inferviunt, mercede conducli, vulgo ^jor
naleros , afsiduo apud milites non commorantes, 
nec de illorum menfa comedentes, fed accepto fti-
pendio in domos fuas redeuntes , huiuímodi privi
legio uti non valent. Ratio huius eft , quia pne-
di¿ti operarij non funt veré , & rigurosc familiares. 

& commcnfales exercitus , ñeque militias onCra, 
& incommoditates cum militibus fupportant: quae 
omnia requiruntur ad fruendum tali privilegio, ut 
mim. 4 1 . (^44 . traclidimus. Et tenent N . i-ezana 
tom. 1. O^Q^Regul. caj). 16. de Familiar. Regula* 
rinm. Bonac. de Sacram. difp. 8. qu&fl. umc. funti» 
4, nnm. 18. Barbofa de Ofjic. & foieji. Epifcoj?. al-
legat. 5. num. 6. ünde idem lllultnlsimus in Epif-
tola ad MarchioniíTam prasfatam lie de hoc inter-
rogatus refpondit: Los Criados , a quienes diejfe la 
ración en dinero , no goz¿n de dichos privilegios (eden
di feilicet carnes, & laclicinia ) fino folameme los 
que comen de fu mefa. Hxc llluftrifsimus Pr3eful> 
cui nos fubícribimus. 

48 Sed advertendum eft , quod omnia , qua; 
de familiaribus , commenfalibus, & famulis mil i 
tarium hucufque diximus , intelligenda funt de 
i l l is , qui adualitér inferviunt: unde , fi famula-
tum , familiaritatem, 8c commenfalitatem deferant, 
minime illis proderit privileginm edendi carnes <kc. 
diebus prohibitis. % Ratio eft frimo : Quia ut num. 
44. diximus ex Fagnano, familiaris pcrpetuus ha-
bet. privileginm perpetuum , ficut Dominus ; tcm-
poralis autem non , niíi durante familiaritate. % Se
cundo : Quia ipil milites non gaudent divírlo privi
legio , íi militiam deíerant ; ergo nec familiares &c. 
fi á familiaritate defiftant. Confequentia conftat: 
fiquidem famuli , & familiares potiuntur diéto 
privilegio propter ipfos milites , quibus inferviunt, 
Antecedens vero probatur : Quia pr^fatum privi-» 
legium , licét ipíis militibus concedatur , eft privi-
giu n reale afiieiens qualitatem perfonos; fed pri
vilegia huiufinodi, deficiente qualitate in perfona, 
vigorem amittunt : ergo privileginm vefeendi car-
nious , de lacticinijs militibus conceífum , folmrv 
valebit ipfis , dum aólualitér in militia degunt. 
Confequentia legitima eft : Maior eft certa : eo 
quod privilegia militum non refpiciuiit perfonas 
fecundum fe , fed ratione qualitatis communis i l 
lis adh-2rentis, ut cum Salas , 'Baíilio , & Palao 
tradidimus loe. fkpius cit. de Privileg. num. 17. d* 
18. cap. 1. & in fimili tenet Olea m Addit. ad tit. 
3. qiuft. 3. num. 1. ex leg. in ómnibus 6%.ff.ds reg. 
tíir. & tn deaf. tit. 3 . qu<ejl. 3 . num. a 9. C?' 3 5. E t 
minor ex ipfa natura privilegij rcalis , quam /ce. 
nuper reUt. explicnimus , liquido etiam apparet, 
% Temo : Quia diclum privileginm quafi condi-
tionaté fe habet, & tam in fien , quam in confer-
ya r i , á conditione dependet; fed privilegia , quíe 
in fieri, & confervari dependent á conditione, illa 
deíicientc , nuiiius funt valons: ergo pnvilegium 
edendi carnes , & laéticinia ccíTabit familiaribus, 
alijfque exercitus ofhcialibus > hoc ipfo , quod a 
fuo minifterio deíiftant. % Ultimo a paritate, tum 
familiarium Religioformn , de Prsdatorum licen-
tia Religiofis, & communitati infervientium , quos 
non gaudere Religionum privilegijs, niíi actualitér 
fint in férvido Communitatis , tenent Lezana 
tom. z. cap. 16. Rodríguez tom. z. QQ^Revul, 
qu£ft. 6 j . an, 1. Ufin, & alij. Tum etiam , faíni-
liaris Epifcopi, qu i , fi familiaritatem deferat, non 
poteft ab Epifcopo ordinari, privilegioque fami
iiaritatis privatus manet, m loe. cit. ex tom. 6. §. 
1. «w». 804. docaimus. ^[Idemque propter eaf-
dem rationes dicendum eft de uxoribus T & filijs* 
fi pater , & maritns á militia difeedant. 

49 Sequitur tcrtio , quod fi milites morian-
tui-jóc vidua in exercitu pennaiieat, caftitatem-
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Familiares 
ahjque cxer-«. 
citus miniílrí 
non gaudene 
p r i v i le gio 
edendi car
nes &c. die* 
bus prohibit 
tis, fi afami-
liaritate de-
ííílant; íícuC 
nec ipíi mili
tes, íi mili
tiam defe* 
rant. 

Vidua mili-
tis,íí in exer
citu commo 

re-



tur, Sr p-fii-
ist&tfí vidua-
Icm obler-
vct, ijd&m, 
re antcr;i;pn-
Mlcgijs tnú~ 
tur. 

De mdulgcnría.quac inluo Bullas concedltut. Punft.I^.in. 81 
que vidudem obfervet , valcbit tam ipía, quam fi- quani conceciitur , ñon csííat : eo quod , cum Ik 
i i i , &: f-amuli, dum cum illa cohabiunt, prffatis 
priviÍ3§ljs uru Quoad viduam probatur ex leg.Fi-
l i j i Ü * %. ridna^Jf. ad mHnicij/. leg. 3. Cde t n v i -
kcr. Scholaft. ítb. i z . Auth¿nc. ác i\[npt. Ngn 
tanmm, & ex leg. Regni- * & M i 14. ///'. 6, Re-
ccftlrt. & /eg. 7. tit. z. fart. 4. Ubi diípomtur, 
á m á privilegio mariti iníervientis in dor.10 regia 
gradear cius uxor, ipfo. mortuo , dum in viduua-
te , caltiratcquc viduaü períiilit: idem ergo de v i -

deftruCtio , vel relaxado legis, hsEC non reviviícit, 
nili per aliam novam rcproducatiir } fed pnvile-
gium ínüitaribús concelium , ut poísint veía car-
nibus, 8fc. diebus proiubitis , elt diípeníatio ie-
gis abroluta :cuin Pontifwx line aliqua iimitacio-
ne erga tempus ,pro quo conceditur, de ómni
bus , üc fingulis militibus , & ubicumque degenti-
bus , loquatur cergp eilo Hms priviiegij celíaret 
eafu , quo eílet pilcium abundanna in aliquo Joco, 

duis niluarium dicendum e l l , l i dietas conditio- adhuc priviiegium períeverartt , & poilent mi l i -
nes obfervent. Quod quidem in praxi elle ahu- tes ülo potiri. Unde nanc lententiam tuetur Ca-
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mant Avies in Procemio cap. FrAtor. glüjf. 1. HMU, 
6. & k ntim. 5 l , Cevailos tom. 1. Comm. cjiuji.-joZ. 
a n¿m. 4. ad Olea nbifnpr. Vclaíc. j>urc.c]H£ft. 
3. num. 2,08. Azeved. in Ug. 9. tn. 11. ub.x.Ktcs-

p 'd. r.urv. 5. & alij plurimi. Si tamen ca.tuatem v i -
dualcm non cultodiac , nec in excrcitu commore-
tar - priviiegium ceííabit, quippe quod fub dieds 
conditionibus impertitur. Sic pnmtati A A . 
Qnoad filies , 6c iamulos , qui de vidua: menía 
aluntur , 82 fub eadem habitanone degune, etiam 
probatur : Quia privilegia mairi concelía Hiios, ¿5c 
fámulos comprehendunt, propter radones , quf 
refpeftu patris ad füios, ¿Je fámulos fupra lünt ex-
pcnfje : unde , íi Priviiegium Patris de comelHone 
carnium \ Se lacticiniorum ad íilios , Sí fámulos ex-
tenditur , idem dicendum ene de privilegio viduae 
refpeátu íiliorum , & famulorum cum illa com-
morantium. 1̂ An autem filij, dum á matris con-
íbrtio funt feparati pr¿edid:o- privilegio potiantur? 
Etí: pars afhrmatlva videatur probaüilis , aíferere 
non audemus, íed prudentum mdicio rehnquimus. 

5 o ínquires quimo : An milites, dum in 
hofpitijs degunt, ubi cft abundantia pifcium , va-
leaui uti paviiegio edeudi carnes, 6¿ iactidnia die
bus prohibiiis ? ̂ [ Huic dithcultati aGirmativé ref-
pondemus. Cuius ratio cít : Quia quoties íims, 
ob quem conceditur priviiegium luDÍiitit, privi
iegium manet in íuo^ robore , 6¿ p m ilegiatus va-
ict ilio u t i ; í cd íinis ob quem pnviieguim pra;-
íatum militibus conceditur , ruoíiitit , dum mil i 
tes cgmmoranrar in hoípitijs, ubi pilcium eit abun
dantia : ergo ibi p o í í u n t ¿ o gaudere. Maior ell' 
fwnt^ntia c.oaimuuis, tam in materia de Z ^ ; ¿ . q u a m 
de PnviUg. Mmor vero , m qua eit dihicuitas, pí o-
baiur : quia íinis á Pontiíice in tuiius priviiegij con-
ceisionc intentus , eíHncommoda corporum ob-. 
viave , & periculis confcicnti^ oceurrerei íed om-
nia hi'C perman^nt , et;i milites lint in loco , ubi 
pifeium copia r epencur : cum ex una parce per 
coin^itioncm pifeium non bene confulatur incom-
ruodib corporum muicanum , ut^fortes, ¿N: robuiti 
ad prJEiium conltituantur: ( piicuienta emm , ctii 
nou ómnibus o.3Íint, ut iniirmeiitur , nuliis prol-
lunt , ut roborentur , ut loquitur Carolus Alm'f-
{'dt in Exerat, crj i l . fol. 205. §. Ut ftcurnatis) 
aliiis , ex dubitatione , an quadragelimalis vidus 
íit fuf icicns , confcientije fcrupuli pullu.arent: cr-
go dicendum cít , iincm pra;dicti priviiegij, adhuc 
dupi m hofpitijs , vel locis, ubi non ell piículen-
torum cantas , milites degunt, perfeverarc. Sed 
quamvis hec ratio efíicax l i t , nihilominus 

51 AUtcr probatur cunclulio : Qyia licet 
gratis conccdn-cruis, iinem priviiegij in ido cafa 
<:eífare , adhuc milites illo perfruciv.ntur : ergo. 
Antcci'dcns probatur : quia diípenfatio abfjiuta 
cui'.islibi-t lems, ctiamli deíkiat cauía ob 

Milites fruú-

Hiípamá de

pon n 
rolus Mansíelt tihi fnp. cum alijs ap.id Ortega §. 7. 
dnb, 5. qui a mm. 56. iliam iate probat, 6c acer-
rimé propugnat. Quam quidem a fortion debent 
tenere , quotquot aifenuK , non delicere legem, 
maaente íine in communi, licct deficiat in parti
cular! , íi tantum deticit negative: eo qaod cum 
huiufmodi priviiegium k l expeditum oo bonum 
commune , maximam habet afbnita.em cum lege. 
Videantur tom. 5. trat i . 11. cap. ^ fmici . 1. m m , 
7. Necno^quos dpdimus tom. i . tract.p. cap. 14, 
mtfp» z<¡/. loijuenfes de difpenBtione, de qua idem 
iüdicruai, IB de pnviiegijs quoad hoc eííe íacien-
dum omne/docent. Vida tom.$. rr.iá-. c ^ . i . n. 3, 

52 Inquires fixio : l \ a mihces , l i extra Hif-
paniarum limites proíiciícantur , prx'fato privile
gio uti p-ofsint ? If iiefpondetur , noc íibi licere. tUr 0C ̂ n 
Rano G.t *. ( / ^ w f ) quia mxta verba Conititutio- Hifoam 
num Apoitolicarum poífunt militaras fruí hoc gentes. 
V̂'ÍVAOQO , ubiCHwqite eos declinare comigerit j íed 

ha:c verba univeríaiia funt ad omnia loca, ubi 
Hifpaniarum exercitus commorejitur: ergo mi l i 
tes Hifpani poíiunt extra Hiipaniarum dominia, 
privilegio vefeendi carnibus , óí lacticinijs diebus 
prohibitis uti« Probatur minor: quia pra^dicla pro-
pofitio elt inderinita j í^d propoliuo indetirnta 
squivalet univerfali: ergo verba pra^fatarum Con-
ititutionum funt univeríaiia , 6í omnia loca com
prehendunt. *5 Escando : Quia huiufmodi privi
legia licét lint realia , funt enam perfonalia , ut 
exp relie habetur in iliis verbis , mm&fi*. , & fin
gulis milnihas exercitmm'pr^diitorHm ; fed privüSf 
gia perfonalia fcquuntur períbnam, SÉ uoicum-
cjue í i t , iilis potitur : ergo prsdiCta privilegia pro-
íimt Hifpamarum militious , etiam m Provmcijs 
Kegi Carbólico non fuDiectis. 

5 3 Nec reíert íi dicas : Quod privilc- DupIexobie, 
gia i>ullae Cruciati* , licet íiut períbnaiia , non ía- ft.i0 contra 
vent ijs , qui iliam rec.piunc, quoad indulta edén- dida ^ropo-
di carnes , 6í laccicima , i i extra Hilpamarum nuur. 
regna exiítant: ergo , nec privilegia , de quibus in 
pradenti , valebunt Hiípams miliribus extra Hif-
paniam peragrantibu1;. Secandü : Quia in pr^-
dictis pnviiegijs expreíit dicitur, facultatem circa j 
eium carnium , & i3¿ticiniorum concedí militibus, 
ám in eifdem Hifpnmjs múnam; ergo non concedi
tur illis , dum aiioi cornraorantur partícula quippd 
m hoc videtur denotare» 

54 Non(inquam) h o í vc&n* Adprimxm 
enim dicimus, latum hiñe , Í8c inde , diicnraen E- p * ^ di-
intereífe. Siquidem ln iíulia Cruciata; expreise di- lujcur' 
citur , ut quiinam accipiunt,non gaudeant indul- r 
to edendi carnes , 6í ladicinia , nili intra Hilpa-
niam ; verba illius: Jtem , m ditio armo durante , in 
ómnibus , fingulis Jtsgnu , r,;fuh: , l o a s t t r ; :s \ & 
dornmijs pradtcns ( & non extra illa ) carnihui , de 
confilrú ntnnfqm wtdm , temporihm immioT*m my.i* 

L annh 



Sz Append.Tfad.VLdc Bull.S.Crucxíufq.induIg.in pattícCap.IIL 
¿mu , mam cimdrageftmaíibas , vefct; pro eomm ci. Ita A A . cilat. cum aiijs, quos brevicatis gra-
íiií 'uo^ ovis y & Uttiafiijs , &c. ü n d e cum hüiuf- tía omittimus» 
modi'iimitatio , íeu exceptio in privilegijs , de 56 £ x quibus fequitur , quod non folurn m i -
quibus ii-npr«rwníiarum nobis fermo , non invenía- lites hifpani queunt, tám tótea , q u á m extra Hií-
tur ; quin potms abfolute militibus conceditur, paniara prasdiólis privilegijs u t i ; ícd etiam omn^s 
d ! ¿ m f & €0i csMigent tó/í?^: nil mirara, quod Exercitus cuiurcumque Kegni, vei Provmcra;, ac 
ilüs ubique terrarum milites pcrfrüantur; l icctpriE- etiam Pra;lidiorum > dummodo Rcgi Hirpamaruni 
& t * Craciatái mduita intra Hiípaniarum limites fiibiedi l i n t , eito ex Kegnis extrañéis fueriat af-
wucummodo proíint. llirapti-. £ t ratio eft :Quia pra;fata privilegia im-

Fit íatis fe- 5 5 Aci íceundum refpondemus, q u ó d l i c e t pertmntur miverfis & fmgítbs qm m Exercmbus 
cundae obje- m Privilegia müitanum apponatur claufula , i» eif- Regís Cathoüa.::: mlttant yqax veroa , utpot j uni-
¿honi. ¿hm H.ffanijs m ü i t m , hoc non obeil , quominus veríalia , omnes , etiam alienígenas , fub Hilpania-

extra HHpapiam iliis non fuífragentur; liquidem ram vexillis merentes coraprenendere debeujt: quia 
¿¿ in Bulla Cruciataeponitur^ üt ea poísint gaude- cum PontiFex non diitinguat , uec nos diítingue-
re m » ñ m b 0 , & fingnlis Hifp^mamm regms •: & re debemus. Atque ita tenent A A . fupra reiati, 
nihilominus illius privilegia ( exceptis duntaxat qü« necnon Vekfco ÍO/W. 1. AÍlegati 5. nunt, 37, Aviles 
carnium , & la¿ticiniorum comeilionem indu l - r ^ . i.gloífawo t o y i f e M a n , a m m . 16. Paíqualig, 
gent, propter dida $ 0 . ¡>r£C. } valent pro ora- far-t. 1. N̂*j¡fe 6» nmth 115?-
nious extra Hiípaniarum regna degentibus, 57 Inquircs/e^/Wo : Utrum viftute privile--
dummodo in illis exiLlentes Aullara recepe- giorum, quibus militares hifpani poííunt diebus 
r m t , ut cap. 1. huim üpms fnníi. 5. nam. 54. a prohibitis edere carnes, & la¿ticinia , lint a iciu-
nobis didura eft : ergo , efto in hifee pfmlegijs ^io excufati. ^Supponit quaellionis ntulus, m i -
dic-ta claufula reperiatur, non tol l i t , quod ubivis lites , ubicumque í in t , eííe a lege ieiunij excu-
queant á militibus pfadican : imó potiori jure, fatos. Ratio huías fuppoiitionis e l l , quam dedi-
quam privilegia Cruciat^ , cum in noftris adda- mus tom. y.traft. z i . cap. i.puntt: ~¡ . % núm. 
tur, ubicuwqKfeoi (milites) declinare conigent, quód 141. & infinuavimus in hoc caf. mm. 15. nempe: 
in Bulla non invenitur %Tum etiam , quia ly , quia pfíedi¿li milites , live m caílris^live in ho í - ' 
in e'ifim Hifpamjs non debet fumi taxativé , fed pitijs degant, patiuntur necefsitatem Corporalenj, 
príÉcifsé dieraonlhativé : ad modura , qüo , quan- fufhcientera , ut á lege ieiunij lint extradij ideoque 
do conceditur indultum Oratorij in tali Dice- illos non obligat. H Unde difiicultas eft : a a ex h»c 
cefi,vel loco, non prohibetur^, quod alibi va- pr^ecifsc, quod per pfaedida privilegia , ab abíli-
leant illo u t i , ut Cum pluribus tenet Quintana- nentia carnium, & laiticiniorumdifpe ni antur, á le-
dueñ:« tom. 11 fingidar. 5 1. & in privilegijs Bullas ge ieiunij excufentur , & poísint duplicem cô r 
manifefté cernitur , ut nuper vidimus, & loe, cu . mellioneiñ faeere ? f Cui difíicultati brevitef ref-
ponderavimus. Tum denique: Quia cum c laufu- pondctür , fupradictos milites virtute diótorum 
i a tibicumtjHc eos &c. amplifsima fit, non cft ad privilsgiorum efle a lege ieiunij exemptos. Ka-
Hifpamarura términos limitanda , fed ad qugecum- tio fie proponitur : nam qui dilpcnfati funt ad 
qu-alia loca, in quibus faltem jure civili , vel edendas carnes , ratione alicuius necebitatis , v d 
ampliative verificatur, milites in Hifpanijs mil i - laboris , qua: eos á lege ieiunij , feu única: co-
tare , extendenda : unde , cum milites, dummodo meilionis extrahit , non teneatur ieiunare, uai* 
ímt in exercitibus Kegi Catholico f u b i e ¿ t i s , in camvé .faceré comeftionem ; fed milites funt d i l -
Hifpanijs militare dicantur : fiquidem ibi d i - penfati in vi horum privikgiorum ab abitinentu 
cuntur militare , ubi domiciliura , quati acciden- á carnibus ratione laoons , & necefsitacis corpo-
tale contrahunt: domicilium autem militarium in ralis , quibus attendentes huiufinodi concefsiqn^m 
ipfo Exercitu contrahitur, utdeterminat lexyW/í- Pontífices faceré : crgo milites diípcnfati ad co-
met̂ s i ^ .S. Miles, ff. ad Mmft ip . h x c verba: meiboacm carnium á lege ieiun.j funt immunwS. 
iMtles ibi dcwciliwn hñbere videmr , ubi meret. £ t Maior eil: communis doctrina. ÜVLwor vero non 
habetur Ug- R e g m ^ . m . 1. p a r t ^ i & l e g . i . t iü aliter poteft ,probari, quam verba ipforum Bre-
14. ¡>art. 4. tenentque plures Jurifconfuiti quos vmm , in quibus hoc indultum impenitur, prae 
refert Ortega ín prxpmi. Et ex Theologis, Ange- oculis ponendo ; dicunt enim : m corporhm mcem-
lus , Syvclter , Turrccremata , & alij apud P. niodts::: opfortme confiiUmtis. 
Sánchez Ccnf. Moral , ¿ib. 7. ctíj?. i .dub. z^.nHm. 5S Sed objicies : Q j o d iuxta Decrctum SS. 
2. 5. ( flfli* refidemia , ait ipfe , /?/Í r¡idendi ne- D . N. Beneditti X I V . In ftiprema^ expeditum ^«^« 
ce/sitas, cft ĤM facit fortiri domicilium: ) nofque 1741. qui difpcnfatus eit ad comedendas carnes 
etiam diximus tom. 6 . i r¿ í t . 28. cap. unic. num. ratione neceisitatis , imicam coraeíLonem faceré 
785. legis difpolitione pofle domicilium acquiri: tenetur *, fjd ra lites in vi dicitoru^a privilegiorum 
hinc éft , quod licet in prafatis militarium p r i v i - difpenfa.i fdin ad efum carnium ob f^am n e c c í -

Pradpttá pri
vilegia proí-
funt ómni
bus nuiiciluis 
KegisCatho-
he: i ctiani 
diverlx na-
tionii.. 

quídam pro
ponitur , $¿ 
dijuitur. 

s-ii. , ^«.i^^» ^x.^- j- — f J —-
tójs exprimatur , CJÍH in eifdem Hifpantjs mditant, títatera : ergo non funt exerapti á lege ieiunij , feu 
benc poílunt diótis indultis, edendi feilicet diebus umc.K coraeitioms. ^ Ad hoc rcfpondetur , p r ^ 

laudatum Sanátiístrai Decretum non compreheo-
dert: eos, quhndependcntcr á difpcníaLioue abíti-

prohibitis carnes , & lafticinia , alibi gaudere : lo
ca enim , vel Regiones, in quibus pugnant, aut 
diverfantur , fe habent, ut domicilium materiale, 
Exercitus • autem ut quid fórmale. Maneat, ig i -
tur , quod claufula illa in Hifpam-s fumitur pro 

nemiae á carnibus íegi ieiunij non funt obnoxij; 
ut videre ellin illis , qui ob impotcmiam , neccl-
fi ateua , aetaterave feailím ieiunare non poiTunt; 

formali domicilij , quod militares dura in Hifpa- fed ilios duntaxat, qui indigent diípenfitione ad 
nis exercitibus militant, acquirunt : unde ex- hac carnes comedendas , eo quod cibi quadragcfi-
valcnt extra Hifpaniarum Provincias carnibus, & males ipíisnocent: qua quidem ex utriufque me-
ladicinijs diebus, quibus alijs cftprohibitum , vcf- d:ci coniilio üti poíTunt; ut manifeflé conftat ex 

ver-
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verbis prjcfacx Coníututionis-y quam csip. 5. hums 
tratiatm panci. Ú Ptím. 16. de verbo ad verbuni 
referemus^ novifsime t^net P.Fr.Joíeph "Fauftinus 
CHquet AuguiHnianus in fuo Entorne fiondo , in 
Nota quadam ( ad capm 6. ti^Bams 16. de Bulla 
CmciatíC ) ad calcem Libri confuta. Ünde cum 
milites antecedenter ad privilegia concedentia i n -
dültum vefeendi carnibus, á lege ieiunij ob íuam 
necersitatem & iaborem deobligentur , minime ad 
ieiunandum tenebuntur, licet per memorara p r i 
vilegia in abftuientia á carnibus íint difpenfati. 
Haiic íententiam tuetur Ortegafiipra relat. dub. 7. 
§• 9. t i imJ'jz. Illamque á fortiori debent tencre 
omnes D D . quos retuhmus tratt. 23. tora. 5. cap. 
z.ppintl. 2. §. x. num. 23. aitruemes, quod dií^-
penfatus ad comedendas carnes ob adualem in -
tirmitatem, vel ob Iaborem corporalem , qui in 
miliábus , ubicurnqae ex.itant, invemtur^ut Z¿Í-
dem cap. z . pmet, 7. nun%. 141. docuimus , á ieiu
nij pra;cepro manct omnino abíblutus, & fie ad 
unicam comeílionem non tenetur. 

59 Ex quo fequii u r : quod , cum pof-
ílnt duplicem comeitionem faceré , val£üiin;: car
nes coenare : eó quod , femel ac kg i ieiunij non 
íínt obnoxij, & pnvilegium vefeendi carnibus fub-
iu la : , nihil obeíl pro huiufmodi comeihone. ^Se-
quitur fecundo : familiares , fámulos , uxorem , f i -
lios , & omnes alias perfonas , de quibus fnpra d i -
ximus praedicto indulto po t i r i , eíle á ieiunij le
ge deobligatos , carnefque íirnil ter coenare vale
re. Ladem quippe ratio in ómnibus currit , ut 
conlideranti liquebit. ^ [Adde, í ic declaraífe I l l u -
itriísimimi praéfatum , nepote Cappelianum ma-
iorem , Vicariumque Generaiem Hifpanorum 
Bxercituum : qui in fecunda , & quarta Refpon-
fione ad Marchioniílam de la Mina , referibi:: 
Uxorem, filios, & fámulos militanam ( qui , ut fu-
pra diximus , gaudent privilegio vefeendi carni
bus , diebus, quibus militibus eíl pemiiífum ) non 
tener i ad lemnandum , nec a i nmeam factendam co~ 
mcf ionem , non ohftantí Decreto SS. Bencdicíi, cum 
de privilegio milttanum non meminern. 

60 Inquires oftavo: Num milites Regís Ca-
thol ici , diebus, quibus carnium efus illis interdi-
ciiur (videlicct ferijs fextis, & Sabbathis totius 
Quadragcíimae , necnon tota maiori hebdómada) 
legi ieiunij íint obnoxij , uniaíimque proiride te-
neantur comeílionem faceré ? % Ad quod ref-
pondemus negativé. Probatur IIÜEC refoíutio ra-
tione , PrirfM : Nam memorara privilegia íblürii ex-
cipiunt dies , de quibus quaeftio, quoad carnium 
comeftionem , ut patet ex eorom verbis ¡ non ta-
tnen ferijs fextis, & Sabbathis QHadragefim<& prte-
di t i <e , ac tota matón h e b d ó m a d a , quoad carnes*. 
crgo milites non tenentur ad ieiunandum , die
bus , quibus efus carnium eis prohibetur. Patet 
coníequentia : quia exceptio firníat regulam in 
contrarium; fed in prxdictis verbis folum exci-

omnia alia, qua; in ergo ac d pitur efus carnium 
Decretis conceduntur indulgentia fe extendit. 
Ruñe f ie . fed ut fupra num. 57. probatum eft, 
milites in vi diítorum privilegiorum á lege ieiu
nij fnnt exempti: ergo illa prasfatis diebus non 
obltringuntur. % Secundo : Quia caufa excufans mi
lites á ieiunio , eadem eft in 'illis diebus , ac in 
aüjs , cum necefsitas , & labor militum íemper 
perfiftat ; fed milites alijs diebus ieiunij ab hac 
leg- funt imm^incs: crgo etiam diebus , quibus 

carnes comedere ipíís vetatur, ieiunare non tene-
bumur. Minor , &: confequentia conftant. Maior 
vero probatur : quia caulae , ob quam alijs diebus; 
a ieiunij lege extrahuntur , funt: quia in caftriá 
magnos perpetiuntur labores , cibum certum non 
habent, & proximi ad pradium funt, ad quod ue-
ceíle eft , quod non iciuni, ac deoiles, fed fortes, 
& robufti inveniantur. Si vero funt in munidoni-
bus , & hoípitijs, etiam ad bellum funt parati, Se 
íí ibi quiefeunt, eft ut collapfas vires ob pnons 
coníliclus labores in priftinura ftatum reftituant; 
íed omnes ha; caufe adfunt diebus , quibus car
nium comeftio illis interdicitur : ergo etiam in illis 
diebus funt a ieiunio deobiigati. Pafqualigus de-
cif. 311. Leand. 3. pan. trati. 5. difp. 8. quaft.yi* 
de alij. £ t eft (ententia communis. 

61 Hinc fequitur , uxores , íilios, & fámulos KTaí. „v/.r.#. . . . . . r i- n rsec uxo^cs^ 
müicanum , omneíque alias perfonas , quious ^ j 3 & tanm-
prodeiTe diximus privilegium cdendi carnes, d e- uuiitauuni 
bus quibus militibus eft permiífum , ideoque á 
iemni) lege cífe excufatos, non teneri ieiunare in 
illis diebus , quibus efus carnium iplis prohibetur. 
Katio eft : Q^na prcedicl^e perfonaí potiuntur tali 
privilegio , íicüt ipfi milites; ifti , ut nuper pro-
bavimus , praediótis diebus á ieiunio íunc exempti: 
ergo nec uxores > lilij» nec famuli miUtanum 'te
nentur eo témpore ieiunare, Quod étiám afHrmat 
praelaudatus Anciftes de hoc ab eadem ExceJlentil-
íima cbníuitus, ut fupra tetigimus. 

62 Üitimo qusEres: An milites, qui privilegio Milites, qui 
fimuntur ad edendas carnes, diebus, quibus aiijs diípéfáultuit 
funt prohibitae , pdísiat lírfTui comedere plíces ? «ff adeornemo-
Prq parte negativa liare viJerur Dccrctum fu- ncni carnl"> 
pra citatum S .̂ D . N . iieneaicti A l V . in quo lie ,.. 
loquitur : „ Nos quibufcumque , quacumque oc-
„ caíione , íive nmutirudim mdlicriminatim ob ur-
„ gentem , gravifsimamque neceísitatem, íivcíin- tetiaj&eius 
„ gulis ob iegitimam caufam , 6: de uthüíqde me- motiva pro-

dici coníiiio , dummodb milla certa , & pericu- ponuiuur. 
„lofa aífeflíe valetudinis ratio interceda:, & álí-
„ ter íieri neceílario exigat , in quadragelimáe> 
„ alijfque anni temponbus , Se diebus , quibus 
„ carnium , ovorum , & laóliciniorum efus eft pro-
„ hibitus , diípenfare contigerit, ab ómnibus om-
„ niño j nomine excepto , unicam comeftionem 
„ fervandam , Se licitas, atque interdictas epulas 
„ minimé eífe apponendas , thenore prgíencium 
„ declaramus , & edicimus; quemadmodum per 
„ íingulas noftras in pari forma Brevis litteras 
„ íingulis utriufque fexus Chrixfti fidéffbus ob cof-
„ poris infirmitates , quibus obnoxij reperiuntur, 
„ in facratifsima quadrageíima, alijfque ieiünij cen-
„ fecratis diebus vefeendi prohiLitis liccntiam 
„ dantes, unicuique cxprefsé praE-fcribimus, atqus 
„ prascipimus.,, Hoc ipíüm coníirmavit idem San-
¿tifsimus in Brevi ad Archiepifcopum Compo-
fteHae, quafdam in Hifpania circa praccedentcí 
litteras diínCultates obortas , ab eo feifeitantem: 
ubi ínter alia , íic ad poftulatum quartum (in quo 
inquirebat: QuAnam ejfent epuU , fum vetamur cum 
interdiflis comungi ? ) reícribit: Epulas licitas pro ehj 
quibus pennljfum, eft carnes comedere , ejfe cernes ip~ 
fas: epulas interdictas- eífe pifees , adeeyue utrum^ue 
fimul ad'nben non pojje. Cmn ergo Pontifex loqua-
tur de ijs , qui difpenfiti funt ad comedendas car
nes , & milites íimili difpenfatione potiantiír ; fie-
quibunt piíces cum carnibus permifeere. 

6$ Btinfapcr ratione probatur : Nam, quan-

mui comede* 
re piieesjaíle 
ñt prima i-n 



S4 Appcnd.Traa.VI.de BulI.S.Cruc.ciurq.indulg.in partíc.Cap.III 
do partes aucuius prascepti poíTunt feoríim , & d i -

Probatur ea- VÍfim difpenfari, nec una ab alia dcpendet; dif-
dcm opimo á peníatio erga unam non extenditur ad aliam ; fed 
radone. abítincntia á carnious, única comeftio , & cpularum 

permixtio íunt partes ligillatim difpenfabiles, 
quarum una ab alia non dependet: crgo , ello 
milites lint di penfati ad edendas carnes, necnon 
in lege umcje coíneilionis, minimé poterunt pif-
ees íimal cum carnibus adhibere. Maior eíl: cer
ta , ut docuimus tom. 5. traH* 23. caj>, 2. mm.?^. 
Minor etiam üquet : optimé enim itat , aliquem 
elle d i fp jn ía tL i in in lege únicas comeftionis prop-
ter peeéísitaterft corporalem pluries in die come-
dendi, quia difpenfatus íit in abilinentia á car-
Dibiis: utapparetin eo , qui ob corporalem la
borera geminatis refe¿tionibas eget: é contra vero, 
qui diípenfatus elt in abltinentia carnium , eo 
quod cibi quadrageiimales graviter ei ofhciunt, 
non eit diípcnfatus ad plures comeftiones , nec 
promiícué carnes, 8¿ piíces comedere valet , ut 
Pontifex declaravit:& confequentia ex praEmilsis le
gitimé deducitur. •[ Bxplicatur hoc : Quia , licct 
tale praeceptuin quoad omnes has partes videatur 
unum , virtualitér tame^i eft triplex , cum ex du-
plici parte íit negativum prsecipiens abltinentiam 
á carnibus , & carnes cum piícibus non permiíceri: 
8c ex alia afnrmativum , unicam comeitionem iu-

v bens; fed quando príeceptum eft affirmativum íi-
mul & negativum; ex quo quis íit difpenfatus 
quoad unam , vel duas partes, non intelligitur dif-
penfari quoad alias : ergo ex quo milites in co-
meftione carnium, & unicae refeílionis difpen-
íéntur , non ceafeatur difpenfaLi ad epularum per-
mixdoncm. Maior , 8c confequentia conftant : & 
minor proba:ur exemplo priEcepa íandificandi 
fefta , quod eft eiufmodi, nam ello quis lit dif-
peufaius in abftinendo á fervilibus , quodcftpras-
ceptum nega:ivijm , non eft difpenfatus in audi-
tione facn , quod eft afnrmativum. Adde.> quod 
pifeium f.ipcradditio , u t y ^ r . w w . 50. ex Carolo 
Mansfelt dicebamus , parum , vel nihil conducit 
ad hoc , ut milites fortes , & robufti fiant, quod 
eft finís a Pontífice intentus in difpenfatione co-
meftio-üs carnis : ergo ex vi illius non licet mil i t i -
bus pXces ad carnium efum adjicere. 

. 64 Partem vero afarmativam faadent fe-
Athrmativse / - ^ XT ce I> J - ^ ; 

fentennefun quentia : (/r/wo-) Nam Decretum SS. Lenedich, 
damenta. epularum permixtionem vetans , loquitur de ill's 

duntaxat, qui ratione infirmitatis , habitual.fvé 
indifpoiitioais in abftin.cntia a carnibus d.ípen-
fantur propter nocumentum , quod quadrageíi-
males cibi ipforum aíferunt faluti : ergo nullo 
modo impedit , ut milites, qui quoad carnes, & 
unicam comeftionem alias funt d.fpenfati, pro-
mifcué carnes , 5c pifees comedere queant. Con-

fideiibns , oh corpons mfirmiíates , qmhfis obnoxij re-
fermntur , &c. fed eífe difpeníátuin de mrmj'qHe me~ 
d ía conjilio , & ob irifirmnates , qmbus obnoxij rege-
tlüntur i eft elle difpcnfatum foiummodó rauoae 
¿nfiimiiatiS : ergo intentio PontiHcis in Decreto x . 
de epulis non permiícendis felum eit comprehen-
dere diípenfatos ad comeitionem carnium ra t io 
ne iníinnitaus habitualis. 

65 Secundó probatur híc dicendi modust 
Quia memoratum decretum ad eos folum di r ig i - Eaclem fen-
t u r , qui ad umeam comeitionem ex lege Eccie- temía uke-
iiaftica tenentur : cum iinis Poniihcis l i t , Tacra- rius proba-
tifsimi obfervantiam ieiunij inviolabilem , in pn— tur~ 
msevoque coníervaíe vigore, ut ex ipfo BuM» 
exordio confta:: Quadra.gefm;(iU prajeitim lem-
ynum ( verba funt Pontihcis) ::: ab hodierna ietth 
nantiam corruptela vindicare , & m priftmamj quan
tum, benedicente Domino , fien í0j¡et 5 obfervantiam 
revocare cusientes ; fed mihtes ad iiuiufmodi legem 
non tcnentur, ut in fuperionbus diótum eft : cigo 
millo modo fub prxfaio Decreto comprehendun-
tur. % Tum etiam : quia decretcm , juxta praiau-
datum Cliquet uhijkpr. non íoquicur de his , qui 
difpenfati funt ad carnes comedendas ob de^il i-
tatem vinum , aut earum reparationem, ut for
tes , 6c robufti ad laborum íupportationem inve-
niantur , propter afquemftnem ad commune bo-
num plurimum conducens jhuiuíinodi eit difpen-
fatio militarium : ergo. Tum denique: (per quod 
iatenti cífugio aditus pritcluditur) Nam, iice-t ve-
rum íit , quod quoties aliquod pritceptum eft d i -
vifvum continens partes , quarum una non de
pendet ab alia , qui unam non poieft , al.am ob
servare tcnetur ( ut in praecepto dxvinum ofncium 
recitandi cerneré licet ) hoc intelLgendum eft, 
quando lex fub fe continet, 8c ligat perfonas, ad 
quas exprefsé dirigitur : in dublo eijim fub lege 
non comprehenduntur, cum melior fit pofsideu-
tis conditio , leg. Si debitor ^ff. depignonb. fed de* 
cretum SS. Henedicti fub fe non continet milita
res , quia de illis exprefsé non loquiiur ; imó po-
tius in dubium vertitur, an ad illos extendaiur: 
ergo licet prxccptum de epulis non permifeendis 
íit independens á prsecepto unicae comeftionis, mi
nimé hinc infertur , milites, qui ad hoc non te-
nentur, illud obíervare deberé. 

66 Nec obeft , quod Decretum dicat, ab óm
nibus omnmo , nemme excepto , tinicam comejiionem 
fervandam ,~ & licitas , atejue interdiElas cpulas mini-
me ejfe apponendas. Non (inquam ) obeft ; quia 
pr^dicta verba cadunt fupra perfonas, quae ieiu
nij lege obftringuntur , eó quod difpenfati funt in 
abftinentia á carnibus ratione nocumenti, quod 
ex quadrageíimalium ciborum ufu in valetudine 
fentiunt: unde cum milites ad edendas carnes, 8c 

Replica qua> 
uam düuitur-

fequentia pacet ; quia , cum tale Decretum íit lex plures in die comeftiones, alijs de cauíis , quas 
pcenalis , reitringi debet, ut non extendatur, nili 
ad cafus, 8c perfonas in illo exprefsé contentas, 
cap. Odia, cap. In poems , d.e regul. mr. m 6. & leg. 
qz . j f í depcems , ibi : Interpretatione legumpcena mol-
l'iendtZ Jimpotius j quam exafperanda. Antecedcns 
vero probatur ex verbis ipiius Decreti : ÍVOJ ( l o 
quitur Summus Pontifex ) quibufcumque, quacum-
que occafione 1 five multnudi/ii indifcrimmatim oh 
nrgentem , gravifsimamyue necefhtatem, five Jingulis 
ob legiv.ms.m caufam 3 & de utnufque mcdici confi-
lioCjiismac.modumper fingulas noftras m pan f or 
ma Brevis litteras, fingulis mnufque ftxus Chrtjii~ 

nuper tetigimus, fuerint indulti, fub pra*di¿tis ver
bis comprehenfi non erunt. ^ Et hanc eífe Bene-
didini Decreti intelligentiam , ex eo Üquet : quod 
Pontifex oceurrere voluit obiectioni aliquorum d i -
centium , prceceptum de única comeftione , 8c de 
non permifeendis epulis obligare duntaxat, quan
do difpcnfatio erar rcfpeétu multitudinis, non ve*-
ro dum pro f ngulis deutriufque medid cculilio 
difpenfabatur : cum ergo obieCtíonem illam reji-
ciat , dicendo : JVos , quibkfchmque, quacumque oC-* 
Cñfions, f v e mtiltituirni mdfcrimin¿.v.m, five fingu-
l i s , ob Ughimam caufam j de mr 'mfqae medici cmfi* 

lio::'. 



D e i n d u l g c n t l a , quae i n l n o B u W x c o n c c d i t u f . P u n é l . I . ^ . I I I . 8 5 
lio ::: difpenfiíri* contigent, ab ommbm ommno , ve- exercuerint. Hiípanaí autem ; hem los Clérigos fccn-
mine excepto , CTr. & poíleá hauc formani dehgflct; 
pro difjieúfkidis oo inlirmitates , quibus funt ob -
iioxij , máaifefté apparet , p^eiatUm Decrc ium 
Verían fo l ja i rnodó arca diípenfatos ratione a l i -
cums mfirmitátiis habituaLs , non autem circa eos, 
qu i di ípcníancur ob aliam caufam , ut eft uul i i ia , 
quje fdStnpor in -end i t , ut milires forces , & robuft i 
ad bellum cOnftituantur. Unde iuxra hanc o p i -
niOiiem poi íunt milites abfque ulio íc rupulo epu
larum permixt ionem faceré. 

67 H.ec funt , qua; pro utraque mil i tant 
Secunda fen- opimoae. Sed quia relatum Benediól i Decretum 

nullam nlulitariuin mentionem facit; & alias ip íemet 
per fuum Üreve expeditum 2. Junij 1 7 4 1 . facúl
tales Capeliani maioris 3 & V x a r . j Gene ralis exer-
cicuum H fpaniarum confirmavit in teraunis Coaf-
t i t u t ionum ínnocen t i j X . & Glementi? X í l . n i h . l 
circa hoc decernentium ; fecunda íentendíE cum 
l i iu t t r i fs imo praslaildato adhjsremus, qu i quidem 
in fupradiclis coafaltis , í i c ad terriaia po i t j l a tum 
refpoade: : Aíaiieres ,filij , & famuli múnaripim pof-
fÍMt pifccs cum carnibus mifccrc dubus , quibus eis 
lichicomiftio carnium •) non obftantibus Br vibusSS. 
Beñedi&i X I V l Non a-nbtgimus: & m Suprema •, & 
adhuc flippojlta providentia Illuflnfsimi Inquifitons 
Geyicraíis m foo Educo 5 1, "Januanj 1747. (de quo 
iu^ca cap. <). puncL 1. num. 2 1 . ) C u m ergo milites 

tenna eligi-
tur, & qua-
<dam declara-
tione confir-
macur. 

lares , que con licencia de fus Ordinarios , j los Regu
lares de f :s Supcnons , predicaren la palabra deVios 
en el dicho exercito, o exercitaren otros mnujhnos 
Eclejiajhcos , y píos. % Quibus in verbis obfervan-
dum eftpnmo , hanc ind'ulgentiam á Pomihce con
cedí Clencis fxcularibus , & Regulan bus i d eft 
Clericis .tám faecularibus , q u á m Regularibus: 
( dum enim in concefsione dici tur ; Cicnci fteur-
lares, & Regulares; ly Regulares poni tur adjec t ivé , 
non alitér ac/aculares: ) Unde , ut Regulares iftam 
impetrent indulgent iam, afquo o rdne dehent eífe 
in i t i a t i . Qr.apropter l a i c i , Donan , íive conve i í í , 
e t iamíi conditiones á Pt>ntihce requiiitas ad im-
pleant , indulgentiam hanc min imé poterunt obti-N 
nere. 

69 Nomine igi tur Clcrici in prsefenti ille 
intelLgi debet , q u i í l .Quo Oíd.iic , aut faltem p r i 
ma tonfura reperitur lauia'LS : 11a enim concilia, 
8c iura nomen C / m a frequeiuer ufuipant. y >>íec 
refert , quod Clencus in hoc fenfu acceptus ne-
queat Miifas celebrare , & confcísiones audire, quse 
íunt opera a Cler icis in exereku pra'llanda ad i n 
dulgentiam hanc obtinendam : Quia precrer ifta 
poierunt verbum D e i prsd.care , ( quod Clericis 
h u i u f n o d i , máx ime íi l int Regalares , nul lo iure 
prohibetur , quin potius ipíis coaceditur á Grego
r io X I I I . dum Patribus Societa:is lefu elargitur 

Qui veniant 
jn pra:íenti 
nomine C/f-
rid. 

eode^n privilegio po'iantur, & illis tanquam priu- privilegium , ut pofsinL proídicaré, etiam adfacros 
éipáUorious íit coaceífum , á for t ior i fequitur, pof-
fc d ebus , quibus iíLs permit t i tur , comedere car
nes, pTccs panter adhibere. || A d argumenta p r i -
moe, & aegaavje íententiaB fufiieientér conftat ex 
dictis pro probatione íecand^e , quapropter ab 
u l te r ion refpoafioac fuperfedemus. H?¿c pro 
aliq'.iah pnvi legiorum mi l i t a r ium circa efum car
n ium in diebus prohibitis declaratione d.xerimus; 
t u m ob coanexionem, quam habent cum pr iv i l e 
gio BUIIJE; Cruciatae excipiente milites Regis Ca-
thol ic i pugnantes contra infideles ab obligatione 
ieiunij : cum , ut nonnullis , qu i pro huius noftr i 
Moralis Carfas complemento , hoc á nobis eflagi-

ordines non p romi t i , ut tratl. .18. de Privileg. cap, 
^. puvM, 4 . num. 174. obfervavanus ) £c in íupcr 
alia pia opera exercere valent , qux: funt etiam 
munia ad hanc indulgentiam a Ponciíice delignata, 
•{[ Ceterum dióia inieiligcnda non funt de Clencis 
prima tonfura , vel etiam mmoribus ordimbus i n i -
tiatis , qu i per ftatus , & habitus mutationem p r i -
vi legium clericale amiiTerunt ; h i namque nomine 
Clerici non ven iun t , cum iam de i ta tu , & ordine 
clericali non íint , omaibufque ilhu§ pnv/legijs 
p n v a t i exiitant. Unde praeditcam indulgennam 
nuilatenus acquirere queunt. 

70 Príetereá inter Clericos fseculares ^«?» 
tavere , morem geramus. Q u i vero plura voluent , praced. explicados comprehen í i in te l l íguntur . j , qu i 
adeat P. Guerrero tom. 5. Theolog. Jíforalis Df beneheia non curara , íeu í implic:a haaeat , & i l l i , 
AuviiÜ.traft. io.diJp. z . ^ . i . a « . i 4o .neenon(8c prce- qu i Capellaaijs collarívis gaudent , Canoa Cx, D g-
fertim ) D . Ortega , qu i in opufeulo relato hanc ni taies, Clcr ic i íímpLces nu l lum beneíicium ha
rem exprofeífo traclat , & adamuís im explicar. , bentes , & quicumque alij , quibus non ineft cura 
Unde ab his expediti inchoatam indulgentiarum animarum , propter ea , qua.- infra num 79 . dice-
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Bu l lx elucidacionem , á qua nonnihi l digrefsi f u -
mus , ex nunc profequimur. 

§. I V . 

Reliqui diEla tndulgentia gaudentes proponuntur. 

5g I ^ X c n i q u e indulgentiam in prima B u l -
\_Jf la claufula coatentam , & fupenus 

explicatam , concedit Pontifex Clericis fecular i-
bus , & Regularibus , qu i in exercitu adverfus i n 
fideles verbum D e i prxdicaverint , Miflas celebra-
verint , confebiones audierint , aliavé pia exer-
cuerint minifteria. Verba Bullag latinee : Item Cíe-
rici f&cnlares , qüi ab Ordimnjs , & Regulares ajujs 
Superioribus habita, licemia verbum J)ei in eodem 
exercitu pradicavennt, confefsiones audierint, Adíijfas 
celebraverint, v d alia £cc/efajl;ca , & pia mmijferia 

mus. % ín ter Regulares autem omnes i l l i f upp i i -
tantur , q u i quamlibct Religionem á íede Apoiio-^ 
lica approbatam pro í i t en tu r : fub quo rum numero 
comprehendi debent Canonici Regulares , o m -
nefqüe ¿qui tes D . Joan. HierofoJymit^ni , & R e 
gulares aliorum O r d i n u m M i l i t a r i u m D . l a cob i , 
Alcantarae , & Calatravse , qu i vulgo Freyles appcl-
lantur : quia hi omnes veré , & ftri¿té funt Pveli-
gioí i . Annuinerandi illis etiam funt N o v i t i j proe-
diciarum Rel ig ionqm : e ó quod , ut tratt, i*}, de 
Statu Religwfo. cap. 3. puntt. 6. num. 85 . docu i -
mus , in favorabilibus veniunt nomine Rc l ig io -
forum» Denique Regularium nomine intel l igun-
tur i l l i , qu i ratione alicuius digaitatis ab obedien-
t ia Religionis fupt exempti : ut Ep i í cop i , Car
dinales , Abbates benedi^ti , aut alia íimiji d ign i -
tate fulgentes , dummodo cum debita íibi licentia, 
iuxta i m m e d i a t é dicenda , ad exercitum proheif-
cantur ; quia h i omnes gaudent ó m n i b u s pr iv i le-
gijs , & ;ndulgentijs , quee eorum Rehgionibus ita 

con-
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2 6 A p p e n d . T r a f t . V I . d e B u l I . S . C r u c . e l u f q . m d u l g . í n p a í t í c . C a p . T I I . 
conceduntur ,^ íingulis illarum membris ceníeantur participatione requirit , & magnam in min i l l ro 
conceíía: & in quOi'iim ufit nullum gravamen l l e l i - prudcntiam , doctrinam , 5c probitatem e x p o í -
gio tal ium Ep i í copo r i im , & fimilium paíTura e ¡ t .De cun t : 8t í e cundum maiorem vel minorcm idonei-
quo rum numero pri-fente m indulgentiam elle ap- tatem ad i l l a , licentiam c o n c e d e r é , vel negare, 
paret : HÍEC quippe ó m n i b u s , & íingulis Regulad- Mondo di/p. 9. cap. z. num. 7 . 
bus impenitur : & alias e ius ufus in Epilcopis , 75 HcEC vero lice(ítia poteft eífe , vel expreí^ 
^(: alijs ab obediemia I l e l g i o n i s liberis , in nul lum f a ,qua Ordinarius , vel Pra^latus expreísé con-
R^igipnis gravamen , aut pnEiudicium cederé cedat verbo , vel ícr ip to Clerico farctilari , aut 
pote^t. Suzvez tom. 4 . de Rclig. lib. 3. cap. 18. n. 

& N . Lezana tom. 1. cap. 17. num. 18. Palaus 
de Prruileg. dt/p. 4 . pmtt. 2 4 . nttm, 24 . & alij. 

7 1 Secundo obfervandum eft , quod , ut 
Clcnci t ám faículares , qu ám Regulares ad exerci-
tu.n tendentes haiac indulgentiam adipi ícantur , de
bent prsemittere veniam , feu licentiam fuorum 
í u p e r i q r u m : hoc eft , C le r ic i faxulares propri j 
Ordmari j , Regulares vero Prasla.orum faorum: 
fie cnim Pontifex cxpreGe declarat , & fub hac 
conditione hanecine i l l s indúlíientiam elargitur. 
Ideoque , qur iine h u i u f n o d i Lcentia exercitum 
ad.re pra-fu.apferint , quauivis munia pro huius 
indulgcntrae ob.entionea Pondfice petita, in exer-
tfitu p r^f ten t , ülam nuila.eaus lucrabuntur. ^ E x 
prxdi t t . s tamen exc^pmntur omnes i l l i , qu i bene
ficia , quib.is auimaruai cura eft anaexa , pofsi-
d e n t , ut Parochi , & alij , q lomodocumque no-
rninentur ; his enim , niíi de licentia Summi Ponri-
ficis in exercitum iré non 1 cet ; ñ e q u e fine illa 
proficifeentes prxdictam ind.ilgentiam aífequi va-
lebunt. Idemque á for t ior i dicendum eft de Epi f -
copis, alijfque P rx laús j u r i f l i d i o n e , quali Ep i f -
copali gaudentibus : dum enim in Bulla i l l i p r io
res exprefsé excipiuntur ; ut poftcá videbtmus, 
po t io r i jure h i debent intelligi excluíi ab huius 
indulgendae parcicipatione , nid a Summo Pontífi
ce ad iter in exercitum faciendum licentiam o b -
t inue r in t : quippe qui maiorem habent animaru.n 
curam , íí:ri¿tioremque obligationem gregem fuum 
non deferendi: ut la:é tradiáimus tom.ó.tracLzü. 
ylppend. de Benefic. Ecclejiajl. cap. umc. punti. 6. 
& alíb¡ fepe. 

72 Si autem inquiras, an C le r i c i , qui mi l lo 
funguntur benelicio', aut alicui Ecclenx deputa-
t i non f u n t , licentia fui O r d i n a r i j , pro huiufmo
di h Exerci tum profeccionc ,"• indigeant, ut h inc 

Relisiofo licentiam ad exercitum e u h d i : v e l v i r -
tualis, & in alia exprefsé comenta , ut íi Pradatus 
concederet Religiofo licentiam , ut t o tum reg-
num perambulet , munus concionatoris exer-
cendo, in hac virtualiter continetur licentia con-
ferendi íe in E x e r c i t u m , eiufdem exercitij gratia: 
cum Excrcitus íit inrra idem regnum. E t quaelir 
bet ex his licentijs fuf f ic i t , ut C l e r i c i , íive fxcu -
lares , íive Regulares, cum illa ad exercitum eun-
tes , & ib i minifteria á Pontífice deíignara exef-
centes indulgentiam in hac claufula conceífam adi-
pifeantur. Satis etiam eft , íi Ordinarius , vel Pra;-
la tus , videns Clericum , aut Religiofum iter ad 
Exerci tum arripere , taceat , & non repugnet, 
cum facilé refiftere p o í í e t : quia hic modus fe ha-
bendi eft approbatio faót i , ratihabitio de praefen-
t i , & licentia tacita Pradati: l iquidem , qui tacct, 
cum reíiftere pofsic, confentire videtur aótui, cap. 
Error, cap. Confentire-, dijl. 3 3. uttr¿ia. 13. cap. 6, 
puntl. 6. num. 66. in f imi l i dicebamus. Secus d i 
cendum e í l e t , íi Pradati taciturnitas effet pura per-
mifsio : ut l i videns fubdi tum ad profeótionem fe 
accingentem , taceat, vel quia t i m e t , domum per-
turbadonibus repieturum , vel quia pra:videt, ma-
iora mala , & inconvenientia ex fuá c o m r a d i ó l i o -
ne imminerc. Hcec í iqu idem permifsio , íicut non 
eft licentia ' fufficiens ad excu íandum fubditum á 
culpa , ut loe. ctt, docuimus , ita etiam non fufficit, 
ut iftam confequatur indulgentiam. «([ Simjliter 
infufhciens eft l icentia , qux á D D . interpretativa 
appella u r , conílftitque in eo , quod Clericus , aut 
Reugiofus, h íc & nunc prudenrer judicet, aut p r x -
fumat , quod íi ab O r d i n a r i o , vel Prcelato talem 
licentiam expofeeret, il lam l ib i foret conceflurus: 
Tum , quia quoad pr^fens ( quidquid fit de fufü-
cienda ílmilis licentia; ad operandum in alijs ma-
terijs ) licentia a Pontitice requilita eft v t l u t i ap-
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indülgsnttafll aífequi pof-int ? Afdrmative refpon- probado perfonas, eiufque' aptitudiriis a d p i a m i -
detur. TÍÍTT? , quia Pondfex illam in Clericis f e - niftena in exercitu exequenda ; íed nullus poteft 
cularibus exprefsé exigir , quin ullam re f tda io -
nem , í imdat ionem , aut diftinecioncm inter C le r i 
co s habentes beneficium , & i l lud non pofsiden-
tes faciat: de ub i lex non d i f t ingui t , aut re i t r in-
g i t , mmime á nobis eft diftinguendum , aut re-
í t r ingendum , & máxime dum non adeft rario-
nabile fundamentum , ut in praefenti contingit. 
Tum etiam , quia p n t d i c l i Clerici funt fui O r d i 
narij jurifdicl ioni fubiecti , unde oportet i l lum 
ad talem abfentiam confulere , ne fu:e jur i fd icdo-
n i derogetur , & ne illius fubditus , ad aliqua 
Épifcopatus minifteria tune forte neceftarius, abf-

efle cercus de fuá fufucientia : cum nemo in p r o -
pria caufa íit iudex integer , imb valdé f u í p e d u s : 
ergo nullus Clericus , \ i u t Rcligiofus morali cer-
tirudine prgfumere poteft, voluntatem Prxla t i , aut 
Ordinari j adeílc , ut ad exercitum vadat : confe-
quenterque licentiam e x p r e í l a m , aut f i hcm v i r -
tualem ad proncifeendum debet habcre .7¿»? etiam, 
quia , íi hxc licentia prtfumpta , aut interpretativa 
( quoad Religiofos ) ad itei in exercitum agendum 
f u f iceret , fequeretur , quod poífent cum illa, i n -
confultq Prelato , c domo egredi toties quoties íibi 
videretur talem licentiam habere : E x quo í i e re t . 

que eius confenfu in alienum locum pro fuo l i - quod totus ordo monafticae gubernationis rueret, 
b i to m i g r e t , a b eiufque extrahatur jur i fd id ione. obfervantla regularis relaxaretur, ¿v" Religioí i va-
Tum denique : Qnoniam Epifropus , ad quem a t t i - gabundi quaquaverfum abfque Religione , & mo-
nct fuper gregem fuum in\igilare , vultumque deftia debita pro l ib i to cu i í i t a ren t i cum QuÜÍHct 
fui pecoris agnofecre , poteft , & debet difeerne- fuá pafsione duclus facile íibi perfuaderet, quod, fi 
re , an ifte vel ille íit , necne aptus ad minifteria licentiam peteret , Pndatus eam non denegaref: 
concionandi , & confefsioncs audiendi , aliaque e rgo , cum h^c inconvenientia devorad non dc-
piaofficia in exercitu obeunda , quae Pontifex in beant , dicendum eft , íimilem licentiam non fuf-
Eac Bulla a Clericis p ro huiufmodi indulgentia; í i c e r e , ut Rcligioíi ad exercitum , ñeque ad alium 

i ^ ^ r *' ' • " locum 
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í o c u m tendant, fed expreiíam , feu virtualem cflfe 
ncceífariam. Videautur,.qua; diximus loe. ctt.a twm. 
6y. quia hic prorfus applicari debenr. 

7^ Temo obfervandum cíl , mihifteria , quas 
Cit^fint rai- pontifex exigit exerceri i n exercitu á Clericis fas-
üíccnaaCIe ca|arit)lls Keeularibus ad huius indulffenti-E 

I ' '^u confecutioncm , clfe verbum De l pra:dlcare , con-
j ^ ' , j |ja (./¿.j^ f;rsioncs audire , Miflas celebrare , alijlque pijs 
are debe jn t i . opefibus incumberc. Sub horian numero com-

prehenduntur quatuordecim miíericoi-diae opera, 
o.nria enim íive corporalia , live IpiritLialia , pia 
opera fun:. Nomina au em Eccleiiaidcorum m i n i -
i ter iorum , qa^ etiam dcng ia i Pondfex , i n t e l i i -
gun ur miiiübra io facramentorum , preces juxia 
xi tum Eccleíi^ pro falute , tk. victoria exerci.us 
fundere , propria ímgulis ordinibus minoribus, & 
facris mi'.díleria aiinexa exercerc , aejuam lu l t ra-
lem , & res alias benedicere , omniaque alia ad 
uiuin Ecclcíuiiicje potelta-.is ípeCtantia execaUo-
n i mandare. % Nec , dum Po.itifex i n Bulla dici t , 
m.'Ujh'fa lícc!ejiaft:ca, & p í a , fenfus eit, omaia pia 
mini l ler ia deberé clFc eceleíiaitica. Nam ly 
licet copulai ivé fonet , .disf-mótivé accipi deber, 
idemque eil: , ac íl diccret , aut alia pía mm/fler/a, 
anamvis Écclefiajlica non fint : alias frullrá addi-
diiíec pia, cum omr.ia Eccieiiaftica miaiLteria , hoc 
i p f o , quod eccleíiaíbca , pia l int . Porro ad noc , ut 
C e r i c i , oíücia á Pomihce requilita i n exercitu 
o jeantes , hanc indulgentiam nancifeantur , non 
cít neceíle , quod omma opera deligr.ata finguli 
eorum efticiant; fed fatis e r i t , 0 in uno , aut ai-
tero i l lorum oceupemur , ut i n exercitio concio-
nandi , vel confcfsiones audiendi & c . Haec qu ip -
p¿ videtur cíTe mens Pon:iíicis , qu i i n verbis i n i 
cie huius relatís prxdió' ta min i i t e i l a non copu
lad v.e , fed d is junót ivé , ut videre eit , expoicit . 
•K Rcquir i tur támen , quod C l e r i c i , pro pfaefatis 
Pnuncriaus exerci um adeuntes, per iutegrum ex-
pedir ionís annum in illis oceupati ibidem perma-
neant ; aliter namque indulgcnriam conccfTam non 
oh inebunt : nifi Torteante hncm expedi ionis,aut 
in i t i^ere ad exercitum é vi .a decedant, aut ex 
aliqua iníta ca .fa ab exercitu proficifcantur. Tiu .c 
eni.n, ut de miliTibas fiipra m.m. 10. diximus, i n 
dulgen ia non privabu^tur : quia licét hic a Pon-
l i ice i d p.on exprimatur , la.ucn ita debet i n c l -
lic;i : cum fub eodem thenore , & forma ht iufmo-
lü indulgentia i n hac cki.fula Clericis concedatur, 
ac nú i iúbus in p n ó r i b u s fuit conceda. S i a ú d -
téf d'.bent p r^d ic t i Clerici i n pijs operijus exc-
quendis freqlientér fecxerceie, ita ut dici pof t i , 
per to tum annum cíTe i n illis moral i tér oceupatos: 
l i cnini raro talibus operibus vacent, cum f e p é 
Te otterat occaíio illa exercendi, quarnvis per in-

exprefsc dicat. Tum etiam : quia , quantum ad re t 
guiares , i d íieri non po í fe t : fiquidem ob v o t u m 
paupertatis nihi l p ropnum pofsident. Tum dem-~ 
qm : quia sequum e i t , ut Clerici tara íaeculares, 
quam llegulares , pro ípiri tualibus , quse populis 
admini i t ran t , corporalia íibi nectíTaria ab i l l i ^ re-
Cipiant , juxta i l lud i . A d Corimh. cap. 9. Si 
vobts fpmmalia fiminfi'vimus , magnum eft fi nos cat-
nalia veflra metatmis \ ^[ A n vero rara n i , quam l i 
l i , de quibus 2. egimus , pofsint toties , quo-
ties , hanc indulgentiam adipifci ? Vide quíe d i x i -
níus in hoc cap. rmm. \ \ . & i a . loquentes de m i 
litibus : par enim i i i utrifque militat ratio , ut ex 
fe patet. 

76 Rogabis fecmdo : Ur rum Clerici & omnes 
hucufque á Pontihce receníiti , indigeant Bullaí Nechi , n?£ 
furaraarium accipere , & elcemoíynara taxatam alij hadenu? 
á Commiflario folvere , ut hanc indulgentiam , S¿ reiati indigéc 
cetera Bulla privilegia , gratias , & indulta partici- BuJ1:E fem^ 
pare valeant ? ^[ Keipondetur, opus non eiíe. Quia mariuraacci-
in Bulla non repericur verbum illos obligans ad ^ere* 
accipiendam Bulaam , e leemoíynaraque taxatam 
folvendara , ut eius gratijs , & privilegijs fruantur: 
quiniraó o p p o í i t u m expreísé colligitur ex verbis 
ipíius Bullas : qua; ad eos, qui nec ad exercitum, 
modo in fupenoribus expncato , cendunt, ñ e q u e 
alios m i t t u n t , fermonera dirigens, ita ait ; Item 
conceditur ómnibus pr&diBis, necnon ijs, nec ibmty 
nec mnient, ft tamen infra annwn ex boms Jibi a Deo 
collatts líber aliter conmlerim &c. Ub i orania l^ullae. 
privilegia conceduntur ómnibus haétenus in hoc 
capite relatis, ab íque eo quod illis prscipiatur 
cleemoíynara pro Bulláe receptione elargiri : quod 
taraen onus his , qui nec vadunt, nec alios mi i t un t 
ad bellura , exprefsé iniungitur. Unde ómnibus 
gratijs in Bulla v ivorum , ac defunctorum contcn-
tis gaudebunt, ci to i iul lam non recipiant, & prsef-
criptam e leemoíynam non impertiantur. % Cetc-^ 
ruin Bulla compontionis nullo modo pot i r i va
lent , niíi illam de faJílo recipiant, eleeraofy-
nara taxatam erogent: nam huiufcemodi pr ivi le-
giura non conceditur illis iraraediaté , fed Cora-
raillario , tribuendo i l l i facuhatera , ut bona in illa 
contenta coraponat , eleemoí}rnara pro c o m p o í i -
tione in fablidium b d l i delignando. Trullench. 
m B d l . ¿ib. 1. §. 1. difb. 15. mm. 4 . Bardi loe, 
citat. fett. 2. n/>m. 13. Andreas Alendo^///?. 14* 
r m m . i . 

77 Poftquam Summus Pontifex indulgentiam 
iftara Clcric.s tara fecularibus, quam Regulari- clericibens-
bus euntibus ad Exercitum ad pia opera ib i exer*- ftciuin haoé-
eenda communicavit , profequitur , & a i t : Qtubvs tes a Pwiti-
etmm conceditur , ut bencficijs , tam /¿culanVHS, fice eximun-
quam Regulanbm ^ per idóneos fricarios defervire turarenden-

tegrum annura in exercitu degant, indulgen iam pofsint > exceptis beneficia euram aynmamm habentia tía. 

m i n i m é poterunt adipifei: quia íic ment í Pontin-
cis , & c o n d i ú o n i ab i l lo appoi'itae haud quaquam 
farisfaciunt. Mcndo d'fp. cu. cap. a n . 13. M i d i 
1 .part.tr. 2. cap. 1. ficL 4 . num. 3 8. 

v 7 < Sed nunc roeabis primo : Ut rü ra pr^fa t i 
Aon teñen- •' . . 0 r í 1 1 1 
'ur Clerici c ^ l ' ' l c l tara feculares , quam regulares, debeant, 
pwpiiis <*- ^ u m ^¿fc in exerc i tu , proprijs cxpeníis viót i tare, 
Pínfis inExei- ad huius i ndu lgenúe confecudonem ? «¡[ Refpon-
titu vivcrcj detumegavive : unde illara lucrabuntur , edamli 
«r.i.;.ncmdu] | Kcge , vel ab alio in exercitu fuilententur. T;¡m: 
[¿'•'iMni con 

< •¡aaiitur. 

obtinentibus. QUÍE verba he transfert Bulla hiipana: 
T que puedan fcrvir fas Benefieios por Tenientes ido-
neos , no Jiendo curados^ o de cargo de almas : qui 
ejlos no podran ir fin licencia de fu Santidad. Pro 
quorum verborum luce. 

78 Pramotandum eft primo : Beneficia Eccle- Beneficia, 
fiaftiea eífe in duplici dilferentia. Alia enim funt, alia animará 
qu"e curara animarum habent annexara , ut f rat curamhabea 
Papatus, Epifcopatus, Archicpifccpatus, Abbatia, "a,alia ve-
& omnes aliñé Diepitates quomodolibet dida; , ro fi"1?11^1-

quia Pontifex de Clericis loquens nullatenusex- quibus ju r i fd id io Epifcopalis , aut quafi Epifco-
p r i ¡ n i t , d e fuis ali deberé , ad hanecine ind.;lgcn- palis competit , infuperque omnia alia beneheia, 
t iam comparandam: cum taraen de mil i t ibus i d q u ^ cMrata communirer nunciipaorur. Alia \rcro 

funt. 
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Quieta ex f jQ t} quibus animarum cura non i n h x r e t ; qualla 
ili..ífoisidírn- fUin jjjgnita.ccs , Canonicatus , PraíOcndse , Ca

ví caafa, quaJis c. l uiiiltencw in bello adveríus ndci 
inimicos ^ in ea Pontilcx difpeníare valer ,f/j/>. L t -
cet cano/i. S-xftr d* eUttiomh. m 6. A l \ lemeí ac 
P-ontitex cum illis d í í p e n f e t , ix licenriam conce^' 
dar, ut ad ^xercitnm pro í ic i ícan tur , tenentur , íi 
tendere vo luer in t , de Vicario i dóneo ílus £ c c L -

eütes , ex iure divmo in fuis £ccle!ijs reiidc- fijs providere. ^ D i w d t tale pi ivi lcgium nih i l con* 
^^IKrrín.f r ' r k n / » . ^ TtAA***.- . i : , o c ^ ; — i 12-:- i ' t-_• r-

Ijentw-, duari ¿Xfuundo , qi|Oü bencricia p r imi generis p o i -
l id 
re conentur , ut colligitur ex Conci.io T r i d e n t i -
no./ej/.' ZT,* d* Jliform.it. cap. i . Qjare Summas 
Ponti íex , qui elt KonMe Hpiícopus deber in i l la , 
^ 'omnes ahj E p i í c o p i , & quali opifcopali d igni-

* tace fungentes in íüis ücclclijs reíiderc : ñeque 
ab illis abeíTe p o í í u n t , ni i i ex aliqua caufi ex ce* 
ce.níitis a Concilio fejf. cnat. ab í eauam faceré co-
ganrúr . S imi l f cr Parochi i n i a i s obligantnr r e i l -
•dere. pari'cijs , nec ab eis, nüi per dúos raenfes 
< & hoc de licemia fui E p i í c o p i ) abfeedere queunt: 
l icat Hpdcopi recreationis gracia per daos , aut 
tres meníes reiidere non tenentur, ut habetur ex 
codem Concilio fcjf. ch.it* qu.e omnia , & quidquid 
«,á rcfidentiam pertinc: , fuíse á nobis d ió t a , & 
t raé ta ta í a n : trocí. i 8 . ^/pjxadic. de Bwcjic. cap, 
tinte. prntL 6. ubi videri porerunt 4 in pra:íeñti 
cnim n f i i c i t illa breviter pr^l ibaí íe , 1| Obtinentes 
autem beneficia fecundi generis: lí .fínt Dignita-
tes , Ganonici , aut Prasoendati Ecclelia; Ca:he-
dralis , vel CollegiatáB , licet ex Jure divino ad 
xeíidentiam aon tcnean.ur , obligantur tamen ex 
Jure EccLfia^ico : fie enim prax'ipitur á T r iden -

cedit Beneíaciarijs beneíicia limplicia fervitoria p o í -
í idenc ibus : quia , cum h i , ut nnm. prtced. d iximus, 
nullam refidendi obiigationem habeant , prjefato 
privilegio opus non habent; fed ab íque iilo p o í 
íunt per fubititutos benehcijs fuis defervire. ef 
ntejue raemoratum priviiegium minimé p r o d e í t 
Digni ta t ibus , Canomcis, Pr.ebendatis, cctciifque. 
Capellanías , aut aiia quxcumque bencheia u\ JÍC-
cíeiijs Cathedralibus, &: Collegiatis obtinen-ibus; 
qu i a , cum h i ad reíkien. iam ex jure Bcclefiaílico 
obligcntur ; de alias in p r a l a ú s Ecclefijs non ad* 
muTantur V i c a r i j , aut íübítituti, ( n i l i lint Coad
jutores ex indulto Pontihcis ) neutiquam hoc p r i 
vilegio u t i p o í í u n t , illaíque deíerere , ut in exer-
cicum fe conferant; ni i i Capitulum coa í enc i r c t , fa-
calracemque ad hoc , uc poceft, concederet. 

80 Maneat ergo , h u i n í n o d i indukum cont i -
nere duncaxat priviiegium circa illos Benclíciarios, 
qu i beneíicia í e rv i tona in alijs Ecclelijs habent, 
ratione confuctudinis, aut particidaris í ia tu t i ad 
reüdenduna funt obligad. Quaproprer h i ex v i 
pnTÍentis priviiegij valent in exercicum ad fines - i 

ñ n o fjf . &firipat.cap. iz* pzrmitmne diim- Pontiíice deí ignaios pergere ( habiio ad hoc O r 

I ; 9 qmbxvs 
hoccine pri
viiegium fá-
vet , recen* 
fentur. 

t axa t , ut par tres meníes ouodiibet ann^ a fuis 
Ecclelijs abeííe p o í s i n t , ut loe. cit. mun. 15 3. ani-
raadvertimus. A l i j v e r o , qui beneíicia limplicia 
íervi tor ia , íeu ( ut vulgó dicityr ) Beneficios firn* 
plesfervideros , in alijs Ecclelijs íita rc t inent , quam
vis dsíberent ex Jure amiquo , nihilominus ex 
confuctudine legitimé in t roducía nullam iam re-
í idendi opligationem habent; ni l i alicubi c o n í u e -
tudo , peeuliareve Ecciclix ftarutum aliter fieri 
depofcat, ut thidem, num. yo. Cr 145. tradidimus. 

Prasnotandum eít ultimo , beneficia ulterius d i 
vidí in'ffccuiaria , & regularla , ut colligitur ex 
tap. Cum ds beneficio , & cap. Cim fin gula d.e 
PrAbend. in 6. Beneficium fjeculare e l l : , quo i l Cle-
ricis ÍECularibus , n tülo l ie l ig ioforum voto , Sí 
recula ob l l r i c í i s , debet conferri. Regulare vero 
i l i ud dicitur , ad quod íbii Rcligioíi profeísi valent 

dinarij permiiíu } Vicarijs idoneis ad í e rv i endam 
íuis beneficijs prius electis : licque faciunt fructus 
í u o s , aísignaca aliqua bcnefieij parte , qua; íaff i -
ciar ab congruam Vicarij fuítentationem. Simi-
li icr beneficium habens Regulare , ratione huius 
priviiegij poceít de licencia fui Pradati ad exerci-
rum tendere : &: in hoc caía eius beneficium alrcri 
conferendum eft , non ut Vicario eius, qu i i l lud 
antea poís idebat , feu admin i í t r aba t ; íed codem 
t i tu lo , quo tale beneficium habebat. Nam ello be
neficia Rcgularia lint veré , & propr ié bencficia,ob 
idque jus perpctuum percipiendi fruecus ex i c , & : 
ex fuá iníl i tutione eis compecat; nihi lominus, ut 
ddciplina regu la r i s ,& obedientia Prarlatis debita 
confe; vecur , decuit, ut p r o volúnta te fupcr ionim, 
poífent á beneficio amoveri , qui talia beneficia ad-
mini l l rarenr , Sf. l o c o i l lorum alteri íubf t i tuercntur . 

Pnora tus , Canonicatus re- Unde jus i l lud perpemum percipiendi fructus apud 
, ; Relig'.o'nem , íive MonaftcriuM r e í i d c t ; Rcbgio l i 

autem prjedictis benehcijs infervientcs potlus ad-
miniftracorc? , quam benefieij po l í e í lb res , aut be
neficiar: j dicendi funt. Q u x omnia communia funt 
apud Authores. 

81 Pr.eter indulgentiam plenariam Clericis 
tam í t c u l a r ; b u s , quam Reguiaribus in exercicu 
adverfus infideles pia mini í ter ia exercentibus con-
cciVam , &: priviiegium non relidendi, qua: hactenus 

gularis , ^ aliqua paraxia; 
79 . His lie breviter pnriibatis , iam íicilé 

intelligitur , quid , & reípectu quorum operetur 
privilegiura , Clericis Ú m í x c u l a r i b u s , quam Re-
gularibus ad exercicum cuntibus , relatis in verbis 
conceQum. ^ /«/T/W/Í enim hoc priviiegium nih i l 
operatur erga eos, qui beneficia curam animarum 
habentia obtinent: hi enim exprcísc á Pontifice ex-
cipiuntur : unde niíi ciuídem adlit facideas , reiide
re in íuis EccleHjs tenentur , nec illas deíerere va- explicare curaviiuus, & in Bulla lacina'expreísé fía-
l en t , ut adexcrcirum adverÍLis infideles congrega- bentur :ex:a t adhuc in Bulla Hi ípana qVa-dam 

Quxdamí)--
cl^nttio 1 
Commif&n^ 
Cmciate fe-
¿ia prepem-
tur. 

t u m , cania i b i in minillcrijs Eccleíiaiticis , & pijs 
inferviendi , accedant. £ t hoc e f t , quod ciarius, 
& expreísius habetur in Bulla Hifpana , dum in ea 
dicitur : No fiendo Carados , o de cargo de almas, que 
ejiosno podran ir fin licenc.a de fh Santidad. Políe au
tem Pontificem huiufmodi prabere licentiam , & 
in refidentia cum eis difpcníire , ut pror íus cer-
tum debet haberi. Nam licet refidentia pra^dictos 
Beneficiarios ex jure diviuo obligetj tamen ex gra-

Conimilíari j declaratio in favorem i l lorum , quam 
in pr ufenti declarare oportct , ut omnia , q u x ad 
cuntes ad bellum concra infideles attinent , perfe-
¿té explicara naancant , ficque ad alia tranliturn l a 
cere poís imus. % Igicur Commil íar ius de afsiltciv-
tia prediótorum Clericorum in excrcitu adfiwcs ib i 
defignacos loquens, deciarat , licere illis ib i aísifte-
rc , ab íque eo quod aliquam irrcgularitatcm i n -
currant , his verbis : Lo qml ( íciLcét pra'fatorum 

minr-



Ded.irníiq a 
Cómniiflatio 
£¡¿¿3 milluni 
continét ph-
viiv2ium. 

D e i n d u l g e n t i a ^ q u ^ i h i t i o B 
mini í l c r io rum cxercitum ) Je declara feries licito en 
cí Exercno i fin incurrir en irregularidad» l i x qui-1 
bus vc.rbis anfam aliqui arripiuiu ad agendum in 
hoc loco de irregularitatis eflentia 5 de mul t ip l ic i 
dividonc , deque eius eí í jól ibus, & cauí ls , ob quas 
uicurr i tur & c . Cetcrum , quia omnia, qii¿E hic de-
liderari poterant, late á nobis tradata fant in hoc 
Curfu tratt. IO. de Cenfuns j cap. 7» 8. & y* ideó 
ab illis manum levamus, ad laudatura locum le-» 
¿ t o r e m remittentcs. ^[ ü n u m autem ad praeditto^ 
r u m verborum inteliigentiam animad verte re opor^ 
tet : quod milites omnes in bello ju í lo , quale eíl 
i d , de quo in p r s í i n t i Bulla agitur , prjeliantcS) 
qu i aliquem occidunt , aut mutilaut 4 irregularka^ 
tem incur run t , ex deí¿(5tu lenítatiá , cap. Petmo 
tna, de homtcid, cap. Aliqmntos, dífl. 5 1. A l i j ve-* 
ro milites eidem bello intereflentes, in coque di-* 
niicaates, qui nuí lüm mutilaat , aut occidunt, nul-1 
latenus hunc irregulares, licct coram iplis plures 
ab alijs occiíiones perpetrentur , ut coliigitur ex 
Decretali relata. Sirnilitef í rregulari tatein non i n -
curri int Duces mi l i tum , aut etiara alij , etiam íi 
fine C l e r i c i , aijiífefttcs, confuientes, & adhor
tantes milites , ut íirenuG in pra l ib fe gerant, vel 
ante coníliclum , vel in Goniluftu ipfo* E t hoc, etíi 
ad occi¡ioncm alicuius parcicularis co l io r ten tu í l 
quia hxc irregularitas pro occidentibus ^ aut m u t i -
lantibus aliquem proprijs manibus duntaxat efl 
impolita ; non vero pro coníalent ibus , aut exhor-
taAtibuS ad occiíiortsm , vel mutilationcm , ut 
loe. c't. cap. 9. pmth i . m m . 19. tradidirnus. 

81 Qua animadveríione fáéta, l iquido con-
ftat) CommilTarij declarationem in verbis relatis 
nul lum contincre privilegium Clericos ab incur-
renda irregularitate liberans ; fed folüm eüe quan-
dam do í t r ina l em declarationem ad fedandos íc ru-
pulos , qu i in Clencis , aut Rcgularibus , vel n í -
m i u m fcrupuloíis , aut parum doccis j o r i r i pote
rant tam circa afsiftentiam in bello , ubi frequen-
ter q u á m plurimae contingunt occifsiones, q u á m 
crga exhorcationem mil i tum ad virilicér decertan-
dum ; t iment ibus , né proprer iftas adtipnes irre-
gularitatem incurrerent. Ideoque ut h i tiraores. Sí 
fcrupuli á Clericis , & Regularibus arecantur, de-
clarat CommiíTar ius , illos proprer arsiftentiam in 
bello in prxdiól is ofíicijs, & oceupationibus , ex 
m i l l o jure , ut rcipía fifft, irregulantatem incur-
rere. Q u i aliam explicationem verborum C o m -
miíTarij volueri t , confulat P. A n d r s a m Mendo m 
frxfent. difp. 10. cap, 5. -nifm.z^. ce Trul lench Uh» 
1 . §. z. num, 4 . 

P Ü N C T U M I L 

Ve Indulgen ti a , ejví<& per modwn foiffragij anlmabm 
dcfuntioríim applicari valet: nhi- de B M a de-

fmttorum aguar* 

85 T ^ G i m u s pmtt .práced. de indulgentia 
J f j ^ plcnaria á Pontífice in Bulla con-

ceíía mllitibus , & al i js , qui ad fervienduai i n Exer-
ci tu Regis Hi ípan ia rum adverílis Turcas , & alios 
infideles, vel proprijs expenfis períbnali ter tendunt, 
vel alios fiio nomine mi t tunt 2 necnon Clericis 
tam fGECularibus , quani Rcgularibus minifteria E c -
clcííaftica , & pia ibidem excrcentibus. Nunc au.-

u l k c o n C e d ¡ t u í \ P ü n G t . L § . l V . 8 p 
tem , ut recftus ordo fervetur 5 agendum nobis elt 
de eadem indulgentia , quatenus animabus defun-
¿ lo rum in purgatorio exií lentibus applicari valetj 
prout Ponofex immediate ad conceís ionem per-
lonis relatis fadam concedió Sic enim íüb iun -
g i t : Item eadem indulgentia fuffragahitw per mo-
diim fujfragi] , etiam ammabu-s dcfunftomm j pro qui-
bus m hmufmodi fuhfidmm projicifet y vel milites 
mitti contigent •, aut pro qui bus non euntes , nec mit~ 
temes , de bonis fms iuxta taxam per Commijfa^ 
num , perfonarum qualitate infpttta ^faciendam , pra 
religioms defenfione contulerint. Quibus in verbis 
d ú o , ut cernitur > Concedit Pontifex : & quod haec 
eadem indulgentia , de qua hadenus elt locutusj 
applicari poísi t per modum fufFragij animabus 
defundorum , pro quibus alij ad Exercitum te-
tenderint , vel milites milTerint: & quod etiam 
valeat applicari animabus illis ;> pro quibus non 
cuntes, nec alios mí t tentes e leemoíynam á Com-
miíTario taxatam in íubl idium belii adverfus i n 
fideles per íb lver in t . Q^ae omnia omiíTa funt in 
Bulla hi ípana : & ex illis Cruciatae CommiíTarius 
Bullam defundorum eí tormavit , deíigna.ndo i n 
illa cleemofynam , quam non cuntes , nec alios 
ad bellum mít tentes , pnEÍliare debent , ut hanc 
indulgentiam per modum fuítragij animabus de
fundorum applicent. Unde hiec Summi Pon^ 
tifiéis concefsio , & continet, ut íiipra diximus» 
indulgentiam plenariam per modum íüífragij ani
mabus defundorum , pro quibus aliqui ad beL-
lum contra infideles i c n n t , u t alios fuo nomina 
milTerint, applicandam : 'k eandeui indu'^ntiam, 
qune in Bulla defundorum Goncedrcur applicandA 
pro animabus defundorum , pro quibus non cun
tes , nec míttentes alios ad bellum e l eemoíynam 
a Commií far io in eiufdem belli Iublidium taxa
tam curaverint erogare, ideoque de utraque i n 
dulgentia , & conccfsione fermonem imprjeíLmtia-
rum iní l i tuimus, quo íimul Bulla deiunctorum ex-
plicata manebit. Sed antequam harum indulgen-
tiarum aggrcdiamur explicationem , aliqua adver-
tere oportet pro perfectiori kuius materidE intel l i -
gentia* 

84 Advertendum igitur eílprim'o, de fide eíte 
dari Purgatorium , in quo animee defundorum, 
qui in grada , & amicitia De i dece í fe run t , poenas 
pro peccatis debitas , & pro quibus in hac vita 
non fatisfeccrunt, cxoivunt, limulque purincan-
tur , ut ab omni labis umbra, & reatu i m m u -
nes , dignsE fint, ut ad ciaram De i vi í ionem , &: 
iseternam felicitatcm extollantur i í iquidem m eam 
nihi l inquinatum , aut penitus non mundum i n -
trabit . Hasc etenim ventas tanquara de fide t ra -
dita eíl á Gondlí js , S¿ Patribus , con í ta tque ex 
íacris litteris, ut tefíRtur , Ss defiait Gqneiliiun 
Tr ident inum fejf. m decreta de Purgnt. Q^iarCj 
qui hanc veritatem denegaret, haer.̂ fis enmea in-
currere t , & tanquam híereticus eífet pumendus. 
*h Advertendum eft fecundo , Pontificem poífe i n -
dulgentijs ab ipfo concefsis animas Purgatorij iuj 
vare ^ ut pro poenis pro peccatis debit is , medijs 
illis fatisfaciant, c iüufque ab igne Purgatorij i ibe-
rentur , & in Cüelellem P á r a d / f u m evehantur. I t a 
declaravit Leo X . in Bulla contra Lutherum , qu.ií 
inc ip i t : E x urge Domine. Idcmque probat ufas per 
tot fecula ad hxc ufque t é m p o r a abfque interrup-
tione á Summis Pontiíicibus fervatus conferendi, 
indulgentias p r o animabus dcfundoruiA : nefas 

M enkn 

indulgenna' 
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mabus Pur
gatorij per 
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Non tamcn 
per modum 
abfoludonis, 
fed per mo
dum luflragi; 

cnim eft crcdcrc , tot Pontífices erralle in re adeo 
gravi. ü n d e communiter omues Tneologi in ^.difl, 
20. & 45- huiuímodi factiltatcm Pontihcibus Con-
cedunt. ín ter quos eminet Angél icas Doctor , qui 
di¡l. 45. i . m » 3- quaflimcz. hanc veritatem 
expreísé docuit his verbis : Si m t m indulgcmia 

fnb hcic foyma. fiat ^ qmcH'V(jHe fecern hoc, veliilud^ 
%jtfe •> &• Pmci' imt., vel úmtotmqft* el adimt~ins in 
frirgatorm detcmas tantHm de indahentia hahebu', 
talis indydgemia non fuhim vivo , fed etuim nfortao 
frodent. Non crum efl aliqua rano , cjnaye Eccle-
f u transf rrc pofsit commmia merita , qnibus indal-
genti§ innumiptr i m vivos ^ & non mortuos. YixQ 
vero facLikas , quam in Pontífice adelie diximus, 
ad alios non debet e x t e n d í : quia nullus alias prae-
ter ipram animabas defanóloram indalgcntías con
cederé vale t , at ex Innocentio l i l . & alij probat 
Navarras tom. 5. Connnem. de indulcr. notab. % i . na-

' . . . . -•••i-- o. , \ 

mer. 4. ¡>ag. {miu i ) 547. & ren&flt commaní t e r 
Bullae Expoí i to res in pr^fenti . Quapropter Hen-
riqa-'Z bk, 7. de JrJulg. cap. 5 2. in glojf. Ínter. N , 
af lent , & bené , A r c m e p i í c o p a m Toletanam Sili-
ceam erraíTe, dam anno 1 5 5 1 . Ballarn pro dc-
functis evalgavit ; n i l i ad id ípecialem commi í s io -
ncm á Sede Apoítol ica haberet. 

85 Advertendum eft temo > hanc pote í la tem 
Pontificem exercere non poffe in animas m Par-
gatorio exiílentcs , concedendo eis indalgentias 
per modiun abfolutionis ; íed fola'm per m o d a m 
laífragij . Ca ías ratio efl : quia indalgentia per mo
dam abfolationis, at cajj.z.pnncL Ü; n.y. ob í e rvav i -
mas , efl; aélus jar ifdidionis , qao illam concedens 
lucrantem abfblvít á poenis pro peccatis debítis: quse 
quidem iurirdictío in momios exercerí non va
let : KÍEC ením ad fabditos dumtaxat extendí po-
teft : & defi'.ntfbí, cum iam ab hoc íaecnlo receífe-
r í n t , fubdití h o m í n u m non funt. A t vero inda l 
gentia per modam faftVagij non eft jarirdiétionis 
aétas , nec reqair í t qaod in Pontifids fubditam 
dirigatur, Etenim falíragiam nihil aliad efl:, qaam 
aaxiliam , five adiutoriam , qaod praeíbtar alícai 
ad aliqaod damnum ví tandam , aat bonam aíTe-
qaendam , pro eo íb lvendo , aat efficiendo, qaod 
ipfe íblvcre , aat efficcre tencbatar. A d qaod 
profeda nulla aaxilíantis faper aaxiliatam ja r i fd i -
óiio eft neceiraria : at íi Petras v . g . detinerctar 
i n carcere propter debita pecaniariaa fe contratla, 
ad quorum folutionem irapotens reperitar : Se 
Joannes eius amícus pro ipfo omnia debita íb l -
ve re t , & fie eum á carcere l í b e r a r e t ; hic procul-
dubío Petro fuffragaretur ; cum tamen in eo nu l -
lam habeat jurifdicl ionem. ü n d e cum Pont i f lx ad-
miniftrationem , & dirpenfationerh ra t i s fad íonum 
Chr i i t i , & Sanélorum habeat, ut eas tám pro vívis, 
quám pro defundis applicet , ut loe. cit. num. 5. ex 
decreto Leonís X . tradidimus i poterit animabas 
Purgatorij indulgcntias per modum íuííragij con-
ferr.: , tantum per illas ex prasdidis fatisfadioni-
bus folvendo , quantum poenarum pro fuis pec
catis anima? luere debebant , quin ad hoc ulla in 
eas índigeat jurifdidione , licque á Purgatorij car-

Quando in-
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cedi. 

tiarum concefsíonc decíarat , Quare , eito i nda l 
gentia ómnibus ( ut aflolet ) fidelibus concedatur, 
non ob id deñmct is ceníe^Lir conceí ía: quia com
muniter nomine homínes viatores, l u b -
ditique Pontificis veniunt intell igendi: quamobrem 
videmus, qaod , quando Pontitex vult indulgen-
tiam ad dmmetos extendere , addit in concefsío
nc , ómnibus fidelibus -Vivís , atque def,inft 'is. Unde, 
fi i d in conceisione non exprimat , nullus indu l -
gentiam pro defundis applícare valebít. Sic D . 
T h o m . dift. 45 . cjucft. 2. art. 5. eju^flimc. %', Suar. 
tom. 4 . in 3. pan. difp. 55* feti. i , num. 7. Ludov . 
á Cruce in BnlL dijp.z. dab. 6. ny,m. 10. Trullench 
lib. 4 . dub. 5?. nnm. 6. &; alij, ^[ A d feCundam quas-
fiti partem rc íponde tur ; non poífe Ponti í icem i n -
dulgcntías defundis immedia té , & directé appli-
care ; fed eas femper concederé deberé immedia-
té , & directé vivís , & medíate , & i n d i r e d é , hoc 
eft medio opere fidelium fuperftitum , animabas 
defimdoram. £ t rationem tradit D . T h o m . loe» 
cit. Quia indalgentia folum prodeífe poteft p r in -
c ípa i í té r , 3c diix-cté adímplent i i d , pro quo eft 
im per t i t a : qaod quidem , cum defunóti prasftare 
non valeant, eis principalitér , & direde indu l -
gentiae valere nequeunt; at vero fecundar ío , & 
índii ccLé pcífunt indulgentiíE eis á Pontífice con
c e d í , decernendo, quod i s , qui facit i l lud , pro 
quo indalgentia datar , eam deíuncüs pofsít appji-
care : & tune , ea ex eoncefsione Pontificis appli-
Cata , defundis proderit . % Limitat tamen T r u l 
lench lib. ¿\. dub. y. nnm. 5. hanc dodr inam d i -
cendo , quod fi aliquando adíit jafta caula £ c c i e -
fix utilitatem concernens; pó te r i t tune Pontifex, 
"abfque ulio v ívorum opere, indulge.ntias imme
diaté , & d i r e d é concederé defunais. Sed hoc 
perquam raro eveniet. 

87 His fie brevi tér , neceífario tamen , prae-
l ibat is , iam facile apparet , quid in verbis relatis 
Pontifex in fávorem animarum Purgatorij conce-
dat, N imi rum : quod cuntes , aut mittentes alios 
ad exercitum R.egis Hifpaniarum , vel,, fi hoc fa
ceré nequiennt , Bullam defundorum fumentes, 
taxatam á CommiíTario elecmoíynam perfolvendo, 
pofsint índulgent iam plenariam pro fe conceífam, 
defundis applícare. Quare , ut hcee indulgcntia 
per modum fuffragij animabus defundorum p ro -
fit, üt á Purgatorio liberentur , neceífe eft , ut fi-
deles habeant intentionem illam pro eis applican-
d i . Quod quidem in ipfa eoncefsione habetur; 
cum in ea Pontifex dicat , quod eadem indulgen-
tía fatfragabítur animabus defundorum , pro qu i -
bus in belli fubfidium proficifeí, aut milites mitt í 
cont iger i t , aut pro quibus cleemoíyna á non t u n -
t ibus , nec mit tent íbus collata faerit. luxta quod 
opus eft , ut tam proficifeentes , & alios ad bellum 
mí t ten tes , quám eleemofynam erogantes, intentio
nem habeant proficifcendi,& u leadi alios ad bel
lum, aut eleemofynam prsefcnpiam erogandi, p ro-
animabus defundoiura, ut illis induigenna íüífrage-
tur; in quo clauditur intímtio fáítem virtualis illám 
pro eis applicandi. ^ [ £ x quo fequi.ur, quod,fi hanc 

cere liberare. % ^ ' in ten t ionem non habuerint , indJu'.,nria per m o -
86 Si autem ro^es, quando ínteí l igendum firV dum fuffragij defundis minime ^ odent. I l lam 

Pontificcm defundis indulgentias concederé ? & autem faciendo , indulgentismquc , modo , quo 
an pofsít illas i m m e d i a t é , & d i r e d é eis commu- infra dicemus , a n ü . a j u s prAdidis app l ícando , 
nicare ? A d primum d ic imas , tune folum intclligí illicó carn anims pa rac ípabun t : cum i d fituki-
dcberc ,quod Pontifex indulgentias pro defundis mum requifitum , quo pol i to índulg .emu debet 
elargitur , quaodo id exprefsis verbis in indulgen- obtjneri. Haec indubia fuot apud om.nes, Attamen 
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D e i n d u l g . p e r m ó d u m f ü f f r a g l j 
clrca uCw.n , ¿¿ modLi.n hane applicationem fa-
c i c n d í , rcíianc aiiqu¿e difaculcatcs in prjefenti dií^ 

88 Prima difhcultas eíl:: an próficiícentcsj 
aut mictcntcs aiios ad bellum pofsint íimul indu l -
ffentiam l ib i acquirerc , & animabas d e f u n é l o m m 
applicarc^[ Negac Trullench lib.^.dnb. 11 .& move-
tur : Titm Quia poilquam Poutitex conccfsic i nda l -
gcnciam pbnariam prof ic i íceni ibus , & mittentibus 
alios ad b j l l u m , immediaté í l ib iunxi t : Eadcm indulr 
gentil fojfWgAktiW per modum É^tagPi mimahm 
defAnctorutn , pro qmhus in hmujmodi fnbfidmm j/rofi--
Cifci) v d mdues mmi c o ^ í / ^ m . Q i i i b u s in vcrbisTatis 
exp r imi r , cum , qui vuit hanc indulgendam pro 
dctunCtis pbtinsre , pro illis ípeciali tcr deberé ad 
beiiam proiicifci , aiioívé fiio nomine mittere . ergo, 
l i id non raciat, íed íibi eam velic comparare , nori 
pocent pro defun^tis iliam adipifei. ^[ 7 7 ^ . eí/^w 
^ l i m i l i : Etcnii j i coaferentes e lcemoíynam pro B u l 
la vivoruín., p . r eundem aclurrt conferendi olee p ío -
íynam pro illa non confequiintur indulgentuim 
pro VIVÍS Goncelíam , & í lmui induIgcni:iAm p r o 
dcFanctis : ergo íimilirér per eundem aftum pro-
fieñeendi , aLic mi:tendi alios ad bcllum , non po-
terit ob . r ie r i indulgenda pro ipíís p rónc i fcenábuS, 
aur m.itLentibus, & íimul pro animabas defan-
. ¿ t o r u m . 

83 Sed nihilominus affirmaLÍva fjntentia, 
quam , ut valde probabilem , tuetur Meado d'ify. 
i z . cap. 1. man* 10. noois videtür probabilior , & 
pietati conformior. Qu^e quidem fuadetar ^r/wo: 
Nam indaigentiJE BLIIÍJE ampie funt interprctandae^ 
dum ambigaur , an extendantur ad hunc , vel i l -
l u m caílim , necne , uttf-^. \ . funVt. z. n. 24 . late 
prooavimus: ergo cam hic dubiteLur,an proHcifcen-* 
tes, & nut.cnres aiios ad béUum í i b i , fimulquc de-
FunCtis iaduigentiam plenari im acquirerc pofsint: 
amoliari debent verba PontiEcis: proindeque af-
í e rendum e r i t , praedidam indalgentiam prodeíTe 
políe nedum proíici icsntibus , aut mutentibus ad 
bcllum , fed etiam defun.tis ipiis. Secmdo Quia 
incredibile eit , quod Pontifex plus favons indu l -
geat fumenribus i imul Bullam vivorum , & defun-
¿ to rum , quam proñci ícent ibus , aut mittentibus 
alios ad bellum ; cum ifti incomparabi l i té r illos cx-
cédant in obfequijs i n fubíidium belli factis :• i l l i 
enim quacuor duntaxat drachmas argénteas pro 
utraque Bulla folvunt i h i . ro ingentes fumptus, 
magnofque labores in pro íce t ione *, aut mifsione 
mi l i tnm impendunt , aiqae í a p p o r t a n t ; fed fumen-
tes Bullam v i v o r u m , & defunctorum íimul inda l 
gentiam plsnariam pro fe j & pro defúnftis lucran-
t u r : ergo idem dicendum eft de proí ic i ícent ibusj 
aut mittentibus alios ad bellum. Temo : Q u o -
niam certum ell , Pontificem pofle concederé v i -
vis & defunílis plenariam induigentiam pro eodem 
opere a vivis fado , ita ut illo viví í i m u l , ac defun-

indalgentiam obtineant: nulla enim in hoc ap-
parct repugnantia ; Ted non eft ra t ió oppol i tum in 
pr^fenti faadens : ergo ita conceísilíe aftruendum 
cft. % Qftarto , & ultimo : Nam eadem aitarium 
viíltátíbne poteil vivus I ibi , & animabas Parga-
tor i j indufgcntiam plsaariam adipifei , ut prnth 
fiaitenti dicemus: ergo íimiliter eadem profeét io-
ne , aut misione aliorum ad bellum plenariam i n 
duigentiam í i b i , & animabais lacrari valebit. 

90 A d argumenta oppolit-^ fentcntiae refpon-
de tu r : A d pnmum^ quod Pontifex , dum conceditj 

: & d e B u l l a Defun<St . P u n á t . I I . p 1 
quod eadem indulgentia , quam proficifcentibus, Sncisfitai-gu-
& mittentibas ad bellum impertierat , animaba^ nontis con-
defunctorum , pro qmbus proliciíci , aut militen trari«*«tf«lí 
mi ta cont igent , fuifragetur , non i n t end i t , quod lí£i 
proncifeens j aut mi t tens , pro defunétis ipecialitér 
proí ici ícatur , aut m i t t a t , ut pro ilns induigentiam 
comparet; ft;d quod , ad hoc , ut indalgentia p ro 
defan:tis conceíTa eis proísi t , debeat lias eam ap-
plicare : nihil enim ahud eft proñciíci , aat mittere 
alios ad bellum pro deíunátis , qua-m proi ic i fc i , 
aut mittere intentione iilis iaduigentiam applican-
d i : cum quo re . té componitur , qaod uiain u b i 
acquirat , & í imul pro defunétis appiicer; quia ex 
verbis Pontificis o p p o í k u m valcac d^duci. % A d 
fecundum dicimus , q u o d , cum Pontifex arbitr io 
Commiiiar i j reliquei; i t , e leemcíynam a non eun-
trbus , nec mittentibus alios ad bcllum pro buliíB 
privilegijs tribuendam taxare ; Commiilanus d i i t i n -
Ctam elcemoíyn^in pro jBulla vivorum,ac defuncto
rum praefcripÍKiquaprcp.cr qui utramque eieemoíy-
wam non contulcri t , graiias u;ri.uíq...eBulÍ3e ailcqui 
nequibit . A t vero cuntes,aut mi . tentes \á l ios ad bei
iam , cando , aut mittendo , utriufque Bullae gra-
tias divifsim aiijs conceiTas, í imul acquirere valent, 
ut ex ipíis Bullse verbis liquet : con lequcr , t í rque 
per eundem actum proficiícendi , aut mi t tcndi , 
indulgendam & pro fe ipíis , & pro defunctis Ift-
crari queunt. 

91 Secunda difiicultas e f : U t rum ha:cple- . 
naria iaduleeatia , quse á proí ic i íceat ibus , aut mi t - . .! e . ^ 

,.& y i 7i ^ r 1 , n duJpentum 
teatibus alios ad bellum , ¿I l u m e n t í b u s Bullam apnlxcáripoft 
d e f u n í l o r a m , animabus Purgaiorij conceditur ap- fe projüuri-
plicanda , valeat ab uno , & eodem pro plunbus bus aiúma-
animabas applicari ? «[ Non loquar.ur de. diverLs bus, quisa^ 
iadulgentijs á pluribus proñeifeent ibas , aut m i t - «uuiet; 
teaiibus , íive Bul lam defunctorum fumentibus 
applicandis : nam , cum f m piures , duhium non 
e í t , quod pluribus aairrabus applicari q j ean t ; fed 
de una , & eadem , & de hae j cáu i r imus j.¿n pr& 
pluribus defun&is eiuS-applicaT-o fieri pofs i i?^ A f -
firmat prima fenieh.ia : & proba u i : Quia iicéc hde-
l ium e o n í l i c í u d o íjt , ut quardo Pomifcx fu i l es 
indulgentias pro dcfurf í i s corcedit , pro i r a tan-
tam anima i l lam appl cent ; cb idque Ccirmi í i ' a -
rius in Bu l l a defúí ¿ t e n m , p í o ura dumaxá t ap-
plicandam eífe dtclarct ^ nihiion inus x o n . vide'.ur 
contra P o n t i í k i ^ meniem ia .verbis relans cxprcP 
fam , q u o d p r o pluribus appliccrLT : Ci«n: in il l is, 
applicari polic animabus d c i u n d o i i m dicat: ergO 
aiTercndam eft , unam , & ear.dem plcnarinm i n 
duigentiam pro pluribus animabas applicabikrii 
eífe. ^[ C o n f i r m a t u r : í sam efio Cemmif íar ius i n 
Bulla d e f u n ¿ l o r u m pro una t an t rm anima huiüs 
indulgcntise applicationcm fícri pcí íe íignificct; i d 
folum facit ad e x p r i m e n d í m ccn:mi;ncm fidelium 
p r a x i m ; n o n vero a d d c d a r a n d i m , alitcr jfieri 
non poífe : cum Cc.mmiífarius hanc Bullam Q% 
ciaufula latinse , in qua id implici té centinetur, ef-
formans , non pofsit fubftantiam illius mutare, 
aliquid cont ra mentcm Fcntificis reftrireendo: er
go idem , q u o d prius. Hanc fementism tuetur P. 
Mendo vn pr&fer.u dif^. 12. cap. 2. mm. 13. ^ 
difp, 56. cap. 1. r.mn. 2 . 

92 Sed oppoí i ta fentcntia , quíe á í í en t e a ñ - Cótranafen» 
dem numero indulgenuam pro una duntaxat ani- tentia cmni-
ma applicaii d e b e r é j omni&d tenenda eft. Suade- 1 tenenáa 
tur pritm ex verbis Bulla defurní iorum , i n q u a í i c ^ 
dicitur : r ^ t r ovmo v a Ar. dffiis des reales de 



A p p e n d . T r a d . V í . d e B u l l a S . C r u c . e i u f q . í n d u l g . i n p a r t i c . C a p . I I I . 
flaca::: en favor del anima de iV . in quibus fads ex- dere , ac diüorwn bomnm J^irkualtum participes 
primit , & declarar CommilTarius, pro una deter 
minare anima , & non pro plunbus indulgendae 
applicarionem fore íaciendam ; .fed Commií iar ius 
haber faculrarem Bullam declarandi in his , in 
quibus Ponrifcx exprefsis verbis non loquirur , ut 
in prarfcnri conringir , cuius declararioni, ranquam 
C eíTer á Ponrifice expreíía ftandum eft: dicendum 
jgirur , non pro pluribus , íed pro una rantum ani
ma plenariam hanc indulgentiam poíTe applicari, 
iuxra prcefatam Commi i í an j declararioncm. % Se-

fieri ifaleant, m Domino mifcrtcorditer concedimpts. 
& elargimur. QIIÍE verba lie in fecunda verrumur: 
Otroji f.i Santidad , por fk Breve particular ha con
cedido a todos los fieles Chriftianos , que tomaren efta 
dicha Bula dos veces en el dicho ano , que puedan 
otra vez. en la vid^, y otra en el articulo de la muer
te , demás de la que arriba ejia concedida , fer ah~ 

fkeltos de todos, y qualefquiera pecados , crimines , y 
excejfos , por mas graves que fean , j de qualefquie
ra cenfuras, y fentencias de excomunión , en que hu~ 

cundo : N a m Ponrifex íblnm eoncedit , q j o d ea- vieren incurrido , aunque fean de las contenidas en 
dem indulgenria fecundum ípeciem , ur lie dica- la Bula de la Cena del Señor , y La abfolucion refer-
mus , non vero eadsm numero animabus defun- vada a fu Santidad, excepto del crimen , y delito 
f to rum applicari valear : l iquidcm indulgentia, de la heregia , y puedan go^ar dos vez,es de todas las 
quam illis per modum fufFragij applicari polle con- gracias , indulgencias , facultades ^yperdones conteni-
cedir , eft illa , quam p r o í i c i i c e n n o u s , aut mitren- dos en e¡}a Bula, Haóteniis Bulla Hi ípana , n ihi l de 
tibus alios ad bellum antea coaceflerat ; quam harum indulgentiarum applicarione per modum 
conítar non eíTe pro ómnibus unam , & eandem fufFragij pro animabus defunctorum , agens , l a t i -
numero , í sd ípecie duntaxáf: ergo ex conecísione namque de hoc claufulam practermirrens , ob ra-
Ponrificis pro una di'renninara anima praedifta i n - rionem , quam w w . 85 . redgimus. Q u s omnia 
dulgentia t a n t u m m o d ó debet applicari. % Temo: integre ideo retulimus : tum quia inferius ad ea re-
Quia confae.udo , & praxis í idelmm , ut faretur currere opus e r i t : rum etiam ne eandem clauíli-
ipfe Adverfar ius , eft, q. iod Colwn pro uno defiifo- lam fruftatim difciííam , abíque ordine referre co-
¿to determinaré , & non pro pluribus haeccine i n - geremur. Qno f jppo í i to . 

dulgentia applicerur ; fed confuerudo ( tit docent Difticnlras eft : A n pro pluribus anima-
communi ré r D D . ) eft oprima legum , & pr iv i le - bus pofsir aliquis fidelis plures Bullas, quam duas, PluresBullas 
giorum inrerpres : ergo iuxra hanc íidelium confne- in eodem anno accipere ? Cui difiiculrati affir- ^ eodcni 
t u d i n e m , & praxira , dicendum ef t , Pondficem marivé aliqui refpondenr. Er raoventur C primo) pluribus 

j r 1 - i • n- animabus re* e x e o , q u o d , í i plures in articulo morns coniu- • £ 
t u n cuidam prsciperent , aut rogarent , ut pro i i - aliij-ment. 
lis quolibet anno Bullam fumeret defunólorum, 6C 
ille ita faceré promitrerer , non folum poífet , í^d 
edam renererur promiífa executioni mandare ; fed 
hoc verum non eftct, niíí pro pluribus animabus 
plures Bulla; accipi poífent eodem anno ab una, 
eademquc perfona : ergo. ^[ Secundo : Quoniam 
praxis , & confuerudo mul torum fidelium eft, p lu 
res Blillas eodem anno pro pluribus animabus re-
cipere ; at confuerudo eft melior legum , Sí p r i v i -
legiorum inrerprerado : nec pnefuraendum eft , fi--
deles, íi non poífent , ira facturos : ergo quia pof-
funr eodem anno plures defumere Bullas pro p lu 
ribus animabus. 7^rr/o : Quia Bulke privilegia, 
qiyk indulgencias concedunr , larc inrerpreranda 

non concederé , quod eadem numero indulgentia 
p ro plunbus animabus applicetur : alias fideies i n -
terdum il lam applicare confucviífent. Quarto, 
& ultimo probatur : Quoniam , vel eadem numero 
plenaria indulgentia poteft applicari pro pluribus 
animabus in ratione plenariae \ vel in ratiorxe i n 
dulgentiarum partialium íingulis applicandarum? 
Pr imum nedum eft faifum , fed impofsibile: q i i p -
p é indulgentia plenaria uni in radone ralis appl i -
cara , alteri defervire non poteft : cuín in i i io p r i 
mo rotam fuam vim evacuaverit: Secundum au-
t e m ( c u i aífendtur Mendo ) non elfet indulgen
tiam plenariam applicare , fed faceré ex illa p lu
res in.lulgentias partíales pluribus animabus ap-
plicandas ; quod exprefsé mili .at adverfus PontiH-
cis menrem , qni non indulgentias pardales , fed 
indulgentiam plenariam in radone talis , pro ani- f l j n t , lít cáf. i . punct. z. num. 2^ , explicuimus: 
líiabus defunecorum concedir: ergo non pro plu- ergo , quamvis pro una anima non p M'mt accipi, 
ribus , pro una^anima haec indulgenria plena- niíi dus BtiliaB ; ramen refpectu plunum animarum 
ria applicanda eft. Unde hanc fenrentiam defen- late in'erprerari debemus : proindeque aftirman-
dunr Joann. i E g i d . Trul lench. bb. 4 . dub, 1 i.num, dum e r i r , plures pro illis Bullas ab eodem íingulis 
4 . Franc. Bard i /^ r f . ^,tra:t. 4 . cap, ^. fett. z.nurn. annis recipi poífe. % Quarto , & ultimo : Erenim 
9. Tamburin . iuBull. cap. 18. §. 2. num.6. N . D i - in fummano Bullse defunctorum, quod Palaus ad 
dacus Kzmos m Bull. cap. i j , n.j.Sc litreram excribir tract. 25. difp.umc. puntL 12 . 

95 Terda'difiiculras eft: A n quis plures de-• num. <\. dicirur , per hanc Bullam indulgendam 
Dúplex Bulla f un í t o rum Bullas pro plunbus animabus fumere plenariam concedí , ut animas i l lo rum , quos in 
defunftorum p0fsit ? % Supponit quseftio , quemlibet í idelem hac vita dileximus, á poenis Purgatorij cruere pof-
linguiis anms accjpC1-e p0ífe duas Bullas dcfunclorum , vel pro í i m u s ; fed hoc verifican nequirer , íi duse tanrum 
accipi vaíet. ^ anima , vel pro duabus, ex concefsione Gre- B u l l ^ ab unoquoque fumi poífent eodem anno: 

gonj X I I Í . anno 1575. fa^a ; in í iquidem tune non omnes, quos in hac vira amore 
la ram ladna , quam hifpana inferta iam reperirur. profecud fumus , fed dúos duntaxat adf í immum 
I n prima enim íic legirur : A c túdem , ut omnes á pracdi&is poenis eripere valeremus : ergo plures 
Chriftifideies , non tantum femel, fed bis fingulo quo- Bullas pro pluribus animabus íingulis annis aCCÍ-
que anno ^ fervatis thenore, & f u m a pradiclis, qui- pere poífumus. Sic rener N . Ramos ubi/up. & ia 
bus eodem anno ídem fummanum fumpfennt , tam Add.'t. animadverf. %. num. 11^. reterens N. Ar¿nz 
pro f e , quam per modum fuffragij pro animabus tn m Fragment.Moral, de Bullía. 
Purgatorio detentis •, indulgetitias y concefsiones , gra- 95 Sed, quamvis hice opinio fir probabilis, Oppoíiturn, 
tias > & indultapr<editta confeqm , cifque infra eun- & pia , o p p o í i t u m eft verius , & probabilius. Tum: " tveri i tó,& 
dem annum bis ( m prafertur ) uti ,potiri , &gau- Quia Pondfex folum concedir , quod unufquifque P«>babiKus, 

c j rencudú cíe. 
hdc-
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fidelium íingulis annis duas Bullas pro dcFunctis fu 
ñ iere pofs i t , quin hoc ad unam animara ullo mo
do reib-ingat: e r g o , fivé fit pro u n a , livé pro 
pluribus , idem fidelis eodem anno píufquam duas 
Bullas nullatenus recipere valer. <*¡ Jum mam : Nam 
Bulla: privilegia interpretanda non fuiit contra ex-
prxí fam Pontificis voluntatem ; fed exprelfi Pont i-
ticis voluntas eft , quod duse Bullae , & non am-
plius , á quolibet fídcli íingulis annis pro defunctis 
fumantur , ut ex Bulle latina verbis 93 . re 

Quod a for t ior i probant rationes,quas pro pluribus 
animabus mira, 9 5 . dedimus , ut intuenti ceniiabit . 
^[ Diximus , o.h eodim fiddi : eo quod á pluribus 
fidelibus pro eadem anima plures Bullas eodem an
no recipi poífe indubitatum eft : etenim ó m n i b u s , 
& íingulis fidelibus Pontifex darg i tur , quod du -
plicem Bullam pro defunClis fumere valeant, eo-
rum voluntati relinquendo , animum , aut animas 
deí ignare , pro quibus duplicem illam Bullam ap
plicare voluerint. Quapropter poterunt plures fi-

Diluuntur ad 
verfarionun 
mouva. 

latis l iquido conftat: ergo. ^[ Tumdeniquc'. Q u o - deles Bullam applicare pro pluribus animabus , vel 
niam indulgentia: tantum valent , quantum fonant, ad unam tantum animam applicationcm dirigere; 
ut commune tenet proloquium ; fed indulgentia cum hoc in i l lorum íit vo lún ta t e . «|| Diximus etiam 
p to defundis in Bulla conceffa tantum fonat va- prse , & ex v i concefsioms : Quia licét ex hoc ca
leré pro duabus Bullis animabus defunctorum ap- pite fideies pro eadem anima multiplicem Bullam 
plicandis , & ab unoquoque fidelium íingulis annis recipere non p o í s i n t : cum i d Pontifex non con-
fumendis ; ergo non valet pro pluribus : & confe- cedat; at vero ex alijs capitibus nedum poterunt, 
quenter nuílus poterit fidelis, n i l i dui» duntaxat verum faluberr imum, & expediens erit coníi l ium 
Bullas , etiam pro pluribus defunilis , quotannis plures Bullas eidem animas applicandas fumere , u t 
recipere. r e d é monent Vi l la lob . 1. f. traft. 2,8. mm. 5. de 

96 A d Fundamenta contraria refpondetur: Vahus tract. z j . di/p. mic* puntl. i z . 4 . cum 
Adpnmí im , negando antecedens : qui enim p r o - Gabriele , Navarro , Acofta , & Nugno , quos 
mitteret plures defunctorum Bullas pro pluribus 
dcFunctis eodem anno defumere , nullatenus tene-
retur ftarc ¡ ' r o m i f is : eo quod id fieri nequi t , cum 
fi t exprefsé contra Pontificis concefsionem , qu i 
binas folummodo Bullas ab unoquoque fideli fin-

ihid. referunr. Tum : quia contingens eft , q u o i 
caufa motiva huius indulgentise fuficiens non fit 
ad plenariam indulgentiam concedendain , fed tan
tum ad partialem : cumque nemo feiat, an fit, 
vel non lie fufficiens; expedir pro maiori fecuri-

gulo quoque anno recipiendas indulget. «jf Ady?- tate plures Bullas pro eadem anima accipere , ut 
cmdum dicimus , confuetudinem illam ( í i forte 
alicubi adeft ) fumendi plures Bullas pro pluribus 
animabus , o r tum ducere ex pío quodam affeclu, 
qu i in cordibus fidelium ( H'Upanorum p r^c ipué ) 
crga .mimas Purgatorij maximopere flagrar ; v i 
cuius ignoranrer iudicant , quod , quanro plures 
Bullas de f imdorum acceperint, eo magis ipfis m 
Purgatorio erunt fuffragaruri: unde fimilis con
fuerudo non probar , plures Bullas ab eodem fi
deli pro pluribus defuncris quotannis poífe defumi: 
cum exprefsé fit contra mentem Summi Pont i f i 
cis , & alias ex devot ione, ac pierare ignorando 
adiunóta fuerit orta. % A d teninm conftat ex fecun
da radone , quam pro noftra fenrenria adduxi-
mus : non enim Bullae privilegia ampliare , larevé 
inrerprerari licét contra expreífam Pontificis v o -
lunrarem : quare , cum inrerprerario facuitaris f u 
mendi defundorum Bullam , ur exrendatur ad p l u -

fi fó r r a l e ex defedu caufe moriv<£ ad plenariam 
indulgendam , fir folummodo parrialis , quas hic 
concedirur; per plures indulgenrias pardales i n d u l 
genria plenaria fupplearur. % Tiim etiam : Nam 
adhuc fub lite ef t , an indulgendae pro d c f u n d i í 
concelfae infallibilem habeant e í f edum , 2¿ quoad 
i l lum adjequaté acceptentur á Deo : de an ib tus 
gratis in fumente Bullam , & indulgentiam appl i -
cante requiratur , u t indulgentia prodeífe pofsit 
defundis. E t cum forte fit vera fententia aíferens, 
vel indulgentias á Deo infallibilitér non acceptari: 
vel grada; ftatum in accipiente Bullam requiri; 
congruum erit plures Bullas pro eodem defunclo 
fumere , & applicare , ut faltem aliquas ex illis i n 
ftatu gratiae recipiantur , & á Deo quoad aliquam 
partem acceptentur , ita ut ex ómnibus plenaria 
pamas debitas remifsio confurgat. Propter IIGEC 
igi tur , & alia fimilia motiva , & inconvenientia. 

res pro pluribus defundis íingulis annis ab eadem plures Bullas pro eadem anima ab uno , & eodem 
perfona fumendas, fit hu iufmodi , fieri non vale- fideli oportet recipi , ur pra;didi fuadent D D . &: 
b i t , nec plures Bullae quam duas , modo iam dicco, oppo í i t um confiliare , inquit Villalobos , fallada. 
poterunt recipi pro plunbus animabus. A d 
quarmm refpondemus , in verbis fummarij relati 
non c o n c e d í , quod omnes fuos amicos pofsit qu i -
liber fidelis per Bullas fumprionem á Purgaron) 
ergaftulo liberare ; fed quod pofsimus amicos nof-
tros per huiufmodi Bullam á praedidis poenis eri
pere : quod non ad quemliber íidelem , íed ad 
omnes co l l ed ivé d i d u m eft ; unde ex relaris ver
bis ( quae iam in fummario , quod nunc publicarur, 
omit tuntur ) folum probatur , poile fideies amicos 
fuos in Purgatorio derenros iuvare , ur inde ad 
Superos evolare queanr: fervara ramen forma , & 
modo bonceísipnis a Pondfice exprefsis , iuxra 
quam duas folummodo Bulla; á quoliber fideli quo
tannis accipi valenr. 

97 E x did is fequirur ,. idem dicendum eífe 
* m c x c ü d i s de eadem anima: unde per fe , & ex v i concef-

Conis, non poííunr plures Bullo: , quam duas ab 
eodem fideli fingulo quoque anno pro illa fumi. 

llíatió qu?-

ac rechna Dcemonum eft, qua ipfas defundorum 
animas íuffragijs v ivorum privare , & fideies á de-
vorione erga illas a verteré , vel falrem in ea repe-
facere conanrur. 

93 Quarca difneulras eft : U t r u m ftatus gratise ( 3 ^ ^ ^.„t¿ 
requiratur in accipiente Bullam , & indulgentiam requminaG-
plenariam pro animabus defundorum applicante, cipiente Bul-
ut indulgentia proficua illis fir \ ^[ Affirmativam lana /ro de-
parrem tenuerunt Rodriguez in Bull . §. 3. num. fiMiáhis?aii<jitt 
13. verfic. 3. Carclinalis in Clem. z.de Fcemt. & re- ">WJ r̂ 
mifi. Angel verb. Indulgentia, nmn. z 1. Caisran. de 
Jndiilg. tratt. 1. quceft. z. art. z. & alij. E f ratio i l 
l o rum eft : quoniam qu i exiñ i t in peccato mor-
t a l i , nequit fibi indulgentiam lucran ; fed non eft 
potentior , aut efficacior , ad acquirendum indul 
gentiam pro animabais Purgator i j , quam pro íc 
ipfo : ergo exiftens in peccato isethaii non poteft 
indulgendam pro animabus obtinere ; coní l -qucn-
terque requir i tur , quou exiftat in gratia, qui acci-



<?4 A p p e n d . T r a f t . V I . d e B u l l a S . C r ü c . e í ü f q J n d ü I g * ! ! ! p a r t i c C a p J l í . 
pi t Bullam , & índulgentiam pro ddunciis appli- Petro eiufque llicceiioribus d í x í t , ac promífsit; Tí* 

V eft .cat' ut ^xc l^ls v^eaí: pfodelfc Verior tamen hi daho claves regm Coeiortm ::: cr qmdcumqHe filf 
f^nrcncia ne- c^ Pars negativa , quam detendnnt Suarez tom.̂ 4 veris foper terram , ernfolMhm & in Coelis. &x cp.u--

gativa. m i* part. difp. ^i.feti. 7. ntrn.^. tk difp. ¿^.fect* 
j ^ . num. 6. Navarras de Jndftlg. notab^rz. num. 3 i * 
Cr notab. 17. num. 4 . Hennqucz iib. 7 . de Inddg' 
cap. 9- num. 6. Cordab. cjmjh 1 1 . dtib.^propofit.^* 
Villalobos 1. p.trad. 28. nu?n. 3. Palaus trad. 24* 
dijp. míe. punct. 12. num. 2. Trul lench lib. 4 . dub* 
j o . Ludovic. a Cruc. in Bull. dijj?. 2 . dub.G.nHm.') * 
Bardi i> Bull.part. 4 . / r^r/ . 5. r^?. 2.y?t;|. 3. n í 0 * 
23. N . Didacas Kamos in Bull. cap. 15. nfim» 7. & 
aJij piures. Sjadetur hx-c ícn temia primeo 1 Nam 

bus verbis Doctores communiter , inter alia, m -
f^runt in Ponutice poteitatem dirpcnlandí Lcclcíiae 
thefaurum per indulgentias tam pro vivís , q u á m 
pro detunctis; íed in illis expre ísé aíTeritur , Se 
promit t i tur á Chrifto , í b lvendum , feu dimitten-
dum elle in Cceio , quidquid in t é r ra Pon t i í cx 
ío ivcf i t , aut dimííTerit: ergo quidquid peenarum 
erga animas deRindorum Pontifex folvit , aut 
remittit per indulgentias applícando Ecclefise the-
fauram j foluram , & remiliam manet ínfallíbiliter 

í ta .us granas folum requ í r i t u r in eo, qu i adepturus in Ccclo ¡ cum promifsío á Chrifto faóla omnino 
c;t índalgent iam , tanquam difpoiitío ad illíus efte- infallíbilis elle debeat. % Secundo: Nam Leo X * i n 
¿ t a m percipicndLim, caí peccatum mortale obiccm Decreto mil lo ad Caietanum eius Legatum , cu-
p j n i t , iMcap. z . punii. 4 . num. ')']. & 77 . t radí- ius fjepé meminimus , pollquam ftabikvit, Roma-
dimus j fed iamens^Bullam, & applicans indulgen- nam Ibcclefiam tradídiife , Komanum Pontíf icem, 
tiam pro anima defundi , indalgentia eífectum tanquam Petr i C k v i g c n fuccelíorem , & Chnf t i 
non eft. percepturus , fed ipfa anima, pro qaa in terrís Vicarium , poflé Apoí tol ica authorkate 
applicatur , qux fupponitur in grada cxLtere : er- thefaurum Bccleíijs per indalgcntías , t á m pro v i r 
go i n f á m e n t e l iu l lam , & índulgent iam pro ani- vis , q u á m pro defunótis , dilpenfare : immedia té 
ma applicantc non requ í r i tu r fta:us grat íae, ut ta- íubjungít : A c propterea omnes tam vivos, quhmde-
lis indalgentia animas fuífragetur. % SecundoiQuo- ftwcios, qui vcraciter omnes indulgentias huinfmodi 
niam Miifaj facrihciuin pro dufunéto á Sacerdote confectm fuennt a tanta tempo'i ali pcena ^Jecundum 
indigné celebranti appl ícatum , faum eftedum i n - divmam juflttiampro peceatis fms attualibus debita 
faíiibilicér íp r t i tu r m anima , pro qua oífer tur : 
non alia ratione , niíi quia íacr íhcium MÍIÍE opc-
ratur media C h n l t i fatisfadione , quee á bona, vel 
mala offerenüis dífpout ione non dcpendst in ope
rando ; fed etiam iad.ilgentia accipit fuum valo- • 
r ¿m ex fatísfaólioníbus Chríft i : ergo , quam vis 
Ballarn í a m s n s , & illam applícans íit in peccato 
m o r t a l í ; nihilominus an ím£ , pro qua applicatur, 
faum e í f e d u m cominunícare valebít . % Tertio: 
O j i a recipiens Bullam , & applicans índulgent iam 
pro anima d e f a n d í , non agit fuo nomine , fed 
JdccleíííE , qujc'ijidulgentiam animabas defundo
r u m medía hdelium applícat íone tanquam condí-
tione nccsííaria , concedit; fed indulgentia Eccle-
ÍIJE nomine ab exíítente in peccato mor ta l í ani-
mae appücata , non leieo valorem amitt i t : modo 
q u o , l i quís in peccato mor ta l í nomine alterius 
e lcemoíynam erogire: ; non ideó eleemofyna 
Cium f r u d u m deperderet: ergo indulgentia ap-
plicata ab eo , qui culpa leaiali afiícitur , valo
rem habebk relpeólu d e f u n d i : confequenterque, 
gratis ftatus non requí r i tur in recipiente Bullam, 
& índulgent iam applicante. % i i x quibus c'onlUt 
ad f u n á a m e n t u m oppoíitae fentcntíaí. A d i l lud 
enim conceífa m a i o r i , neganda eft m í n o r : quia 
exiftcns: in peccato mor ta l í nequ í t índulgent iam 
fibi acquirere , eo quod déficit i l l i gratía , qus 
eft neccífana di fpof i t ío , ut indulgentiae cí fed.^m, 
remífsioncm feilicét pcens temporal ís , in fe rc -
ciplat. Qua quidem difpoíítione non eget, ut pro 
anima defundi illam applicet , ut probatum eft. 

59 Quinta dificultas eft : A n iftse indul 
gentia: , & alias iimilcs', quíE per modura fuífraglj 
animabus defundorum valcnt appl icar i , eis infal-

proaene am- j ^ i t é r profmt , & ex juft i t ia ? Vel ex libara D e l 
inabusdeiun f , 1 5-r c j t r a . 
dorum,aire~ acceptatione dependeant ? Suarez ^ 5 3./¡ '¿?. 
rit prima le» ? • wm, 5. cum Gabricle , & Navarr. relatis ab i p -
untw. ib , Trul lench. bb. 4 . dub. 9. num. 4 . Mcndo in 

iraft. Append. difp. 4 . r.íp. 5. & alij doCent, pnefa-
tas indulgentias infailibilitér , & ex Dei lege pro
deífe animabus defundorum. E t probant pr.nib: 
Quoniam Chriftus Dominus Matrh . lú .vrr f . 19. 

Indulgent.'-'s 
ínfallíbiliter 
prodefie ani-

liberari, quanta conccjfa , & acquiJifte indulgentia 
¿cjuivat&t. E t tta ab ómnibus teñen , & pr^dicart 
deberé fub excommunicationis lat^ ftntcntuz poena'. A 
qua illam tncurrentes ab alio , cuam a Remano 
Pontífice , niji in mortis articulo , nequeant ahfolu1 
tioms beneficium obtincre , ApojlvlicA authontate de-
cermmus: ergo juxta huius Pontificis Decrelum, 
indulgentia: animabus defundorum per modum 
fuífragij conceífas infailibilitér eis profunt ad re
mífsioncm tantae poenae pro peccatis adualibus 
debita;, quantum in ipíís indulgentí js á Pont í f i 
ce conceditur ; & ita omnes credere , & aíferere 
debemus , fub poena excommunicationis ip i l Pon-
tiftei re fe rv ata?. 

100 Te r t io id i p f :m probant ex D . T h o m . 
in 4 . difi. 45 . quafi. 2 . art. ^.quafi.z.'Et in Supplcm. 
qtHífi. 7 1 . art. 10. tn corp. ub i aftruens , quod íi 
indulgentia non folum pro vívis , fed pro defundo 
concedatur , etiam mor tuo prodeft , ftatim rat io
nem r edd i t , dicens : Non enim efi aliqua ratio, qua
re Ecclefia transf erre pofsít communia merita, qui
bus indulrrenti* rnnituntur m vivos non m mor-
utos; fed merita communía ita in vivos per indu l 
gentias transferuntur , ut has infailibilitér eis p ro -
fittt, juxta communem D D . fententiam : e r g o , í i 
non eft aliqua ratio , tefte D . Thoma , quare in v i 
vos , & non in defundos poffunt transferri, etiam 
in mortuos per indulgentias translata , eis infai l i 
bili tér proderunt. jQuarto : Quia fuífragia fatíf-
fadoria á fidelibus pro defundis oblata, eis infai
libilitér prof ic iunt , ut plurcs docent ; fed fatisfa-
diones C h n f t i , & Sandorum , quse per índulgcn1-
tias defundis applicantur , longé efficaciores funt, 
quam privatae fidelium fatisfaótiones : ergo criara 
defundis applicatíe , eis infailibilitér fuffragabun-
tu r . 

101 Contrariam wmen fententiam defendunt 
Caietanus tom. 1. Opufcul. trad. 5. <m$T 5. Cano 
de Loas , lib. 12. cap. 1$. ad y. Se Corduba de l n -
dul'g. qus.fi. 1 5. opm. 4 . E t moventur : {pnm'o) Quia 
nulla eft lex divina ftatuens , .Detim acceptaturum 
eífc fatisfadiones C h r i f t i , & San¿ to rum per i n -

dul-

A l i i dusc ra-
tiones pro ca 
dem ientcn* 
tía. 

Alij é contra 
neeanr. 
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dulgentias illi á Pontífice oblatas pro poenis, quas ne j quod iilam = iécer i t , deíicere nort poteft. 
animas defunótorum pro fuis peccatis luere de- 104 A d tertium dicimus , q u o d , licct i)-us 
bent : ergo poteit illas non admitiere : & cas ac- abfoluté , & prajéifsivé ab aliqua promifsione non 
ceptare ex fuá libera v o l ú n t a t e , & mifencordia teneatur acceptare fatisfachones \ Pontífice pro 
pendebit. Secmdo : QuOniam promifsio illa animabus defunctorum oblatas ; attamen ex fup-
iaóta Matth. 16. Petro , eiufque fucceíToribus á politione ( quam adeíle moní l ravirnus ) nequit non 
Chrif to , non convincit , ratione indulgentiarum illas acceptas haberc : quia contra íiiam fuminami 
pcenas animarum in Purgatorio exiftentium remit- & infimtam fidelitatciu , & jaiHtiam oiíet , non 
tendas eíTe á Deo ex juíHcia ; fed rufficientér fiüva- ftare promifsis. ^[ A d ^ t e ^ » / refpondetur, v é -
tu r , fi i d ex libera De i vo lún ta te , & mifericordia rum eíTe, fententiam , qua Deus animas dcfando-
fiatiatquiin illa promifsione principali tér fundant rum Purgatorij carceribus addix i t , elfe d i f f in i t i -
contranj infailibilitatem indulgentiarum : ergo in- vam ; fed cum Deus íit pollicitus, & \ eluti fuá n 
fal l ibi l i tér , 6¿ ex juítitia defuncus non profunt. oppignoraverit fidem, acceptaturum Chr i l t i , Á 
% Timo : Deus animas defundorum in Purgato- Sarutorum fatisfa .dones pro pnfa t i s animabus 
n o purtit u t j u d e x , e x vera , & rigurofa juit i t ia á Pontífice oblatas •, illa fententia lata Fuitfubcon-
vindicativa ; fed judex non tenetur íatisfactionem ditione : n imi rüm , niíi Pontifex per indulgentias 
ab alio oblatam acceptare : ergo nec Deus f i t i f - fatisfadionem pro ipíis exhibuerit. Ünde ex v i hu -
fadiones á Pontífice per indulgentias exhibitas ad- ius promifsionis Deus tenetur ex juiti t ia , & non 
mittere. % Quarto : Sententia , qua anima; defun- tantum ex mifericordia , indulgentias pro defundis 
é t o r u m pcenis Purgatorij damnatae futsrunt, fuit conceífas acceptareé 
ult ima , & diffinitiva ; íed poí t fententiam difiiníti- 105 Hic fol-ent aliqui inquirere : an proficíf-
vam non eíl locus juíUtiae , fed miferiGordi;*:: ergo centes , aut mít tentes alios ad bellum poísint , t o -
Deus non tenetur fadsfadiones per indulgentias ties quoties voluennt , indulgentiam plenariam 
oblatas acceptas habere cercó , iniailibilitér, 6¿ ex pro defundis , in cjuorum gratiam proficifcuntur, 
juítitia , fed folum ex mifericordia. feu alios mi t tunt , appiiCare ? % Sed hxc quasílio, 

Eligitur pri- 102 his fententijs , primam , Ut nunc ínter videtur eífe fuperíiua : Nam cum anim.e in Pur^ 
mafencentia* D D . communem,omninO veram iudicamus^f TT^w: gatorio detente gradam amittere nequeant; íi fé

cula motiva , & rationes , quas pro illa expendí - mel pro aliquo defuntto praedijla indulgentia pie-
mus , fatis efiieaciter illius veritatem Convincunt, naria lucrata , & applícata elt, altera non indiget, 
ut intuenti patebit. ^[ Tum etiam : quia oppofi- TOÓ Prá^terea inquirunt : íJiruníí Bulla de-
ta fententia parum indulgentiarum valon favet, functorum rec ip i , 6¿ conícrvar i debeat, & in ea 
nihilque defert authontati Pontificis^ Si enim va- nomen d e f u n d i , pro quo fumitur, i o fe r ib i , ut de-
lar indulgentiarum dependet á libera De i accep- fúñe lo p r o f i d á t ? A d quod , circa^receptionem ref-
ta t íone , ita ut pofsit illas non acceptare : qu id poadetur affirmativé jujíta dicta c ^ . 1. f i¿j0i 9. 
concedit valori indulgentiarum , & authoriLati nufrí. 9 1 . de Builae vivorum recept íone : eádem 
Pontificis ? cum vel fatisfadiones particulares a eiüm éfí ratio de hae , ac de illa. Unde in Bulla 
fidelibus pro defundis Dco oblatas infallibilliter de funé torum exprefsé dicitur : ^ ; 7 r í 7 Z-OÍ Ar. 
apud ipfum fuum effedum for t ian tur , licet non difleis dos reales de plats, v.i en favor del anima de 
quoad totam illorUm pcenam extinguendam , fal- Ñ . y reabiflcis en vos ejla Bulla , declaramos le es 
tem quoad illius diminutionem , ut tratt. z i . de otorgada la indulgencia. fihredicha¿ % Quantum ad 
Pracept. Vecalog. cap. pmtl. 5. num.ZG. t rad i - illius coníe rva t ionem , & nominis in ca inferiptio-
dimus. t^Tum demejueQuia fundamenta, quíE in nenl videantur qu£ ibidem num. 97. & jq. t radi -
contrarium adducuntur , parum premunt j & faci- d imus: cum» enim utriufque ñullx , v ivorum fei-
lé difsipantur. Nam: licet j & defuné torum , eadem quoad hoc íit ra-

Etfundamen 105 A d primum argumentum fecundas í e n - t ío ; quae de una dicuntur , álteri debent adap
ta fecunda? terttiae negari debet antecedens: cuius oppo í i t um tar i . 
djlfolvuntur^ ex joco ^ j)^ Mathaei plañe deducitur ut in 107 Hic tamen notaiidum eíl primo: qUod 

prima ratione prioris fententiae oftenfum eftw recipiens hanc defundorum Bu l l am, illam appli-
|1 Accedit memoratum Leonis Decretum , ubi d i - care debet pro determinata anima , ut i l l i p rode í^ 
citur ; fraditionem eífe Romanas Eccleliíe , Pon-- fe pofsit : Pontifex quippe j utfupra diximus , i n -
tificem Jefu Chrif t i in terris Vicarium poífe po- dulgentiam per Bullam defun : torum concedit ani-
teftate clavium , & author í ta te Apoftolicá thefau- mabus Purgatorij , media intentione , & applica-
r u m Jefu C h r i l t i , & Sandorum difpenfare per i n - tione á vivís f a d á : qua applicatione poíi ta , í l a -
dulgentias tam pro vivis , quam pro defunólis: t i m anima , pro qua- Bulla applicatur, indulgen-
illis auidem per modum abfolutionis : hís vero tiam confequit i í r : nec Bulla altcri defundo appli-

Reíiquis eiuf 
dem fentcn-
tix argumen-
tis lacisíic. 

An pofsit in 
dulgentia pie 
naria cotíes 
quoties pro 
defundis ap-1 
pUcan? 

An Bulla de
fundorum re 
cipi, & con-
femri , in 
eaqtie nomé 
deíündi , & 
recipientisil-
lara inícribí 
debeat? JRê  

Dúo notanáa 
pro applica
tione huius 
induígenti^. 

per modum fuffragij. Qi^od enim fit á Pontif i - cari iam valet. «¡[ Notandum cll fecundo < quod , íí 
c e , ut Chri f t i Vicar io poteftate clavium , & aU- Bullam recipiens in peccato mortal i e x i i h t , opt i-
thoritate Apoftolicá , promifsionem involvi t a raum confilium erit illarrt p ro defundo non ap-
Chrif to fadam , i l lud ra tum, & firmum haben- plicare , u fquedüm per poenitcntiíe facramentum, 
d i : cum hxc poteftas in Pontificeimab ipfo Chrif to aut contri t ionem , in gratía íe conftituat, ne fo r -
fuerit derivata. ^ Per quod patet etiam ad fecun- té , fi vera fit fententia ftatum gratix in applican-
dum : N o n enim bené cohjerent , & quod Cbriftus te indulgentiam pro' defundis , ad eius valorem, 
P e t r o , eiufque fucceíToribus promií íer i t ^ folven- requirens , periculo fe exponat indulgení iam 
dum elle in Coelis , qUidquid per indulgentias in pro defundo non lucrancii. 
terris folverent , 6c quod fimul ex eius libera i o 3 Denique alij in hoc loco agere folent de 
vo lún ta te dependeat indulgentiam acceptare , aut quantitate eieemofynx á fidelibus folvenda; pro hac 
non acceptare í cum hoc pofterius repugnet p ro - defundorum Bulla ? Sed drea hoc parum immo-
mifsioni fadas , cui Chriftus , ex fuppofitio- raíi coi^vsnit ; Etenim ex taxatioac C o m i í l a n j car 

Exponítur 
eleemofyna 
ab ómnibus 
pro Bulla de-
fundoruíoi-» 
vendí. 



q i ü m pauperes,teneri duntaxat binas argcnti drach- dium excuoias t a d u r i , five in bello , five in urbe: 
inas ( vulgo , dos reales de plata ) prsltare. A p u d & locum his militibus v ig i l ibus , ad excubias agen-
Indos vero , qui hifpani fun t , ! ! Bullam pro alicu- dum , de í ignatum ¡ftationem d ic i . E x quo mi l i tum 
íus defundi hifpani anima recipiant , quatuor genere ufurpata eft vox flationis, ad í ignificandum 
drachmas argénteas pro illa folvere debent. 1̂ Ex- facras vigi l ias , quas fideles Chr i í l iani in Sando-
cipiuntur inter h f t (/^r/wo) hifpani , qui non pro rum templis agebant, quaíi Eccleíise , & rcliquis 
anima alterius h i fpani , fed pro anima I n d i Bullam fidelibus, fui» orationibus praslidium latnr i . E t 
accipiunt: deinde Regulares utriufque fexus, d u m - quia , dum indulgentia pro alicuius Eccleííe v i l i -
modo ftridé , & veré Religiofi l i n t : prxtcrca pan- tatione concedebatur , orationes , & fieras' v i g i -
peres , í ive oftiatim mendicantes , íive qui labore lias diutius in ea protrahebant , folemnifque p r o -
manuum fuarum neceilaria ad fui fuiteníationem cefsio ad illam inftituebatur ; p rop te rcá fis.tiones 

Quid fit In
dulgentia 1U 
tionum , ¿<c 
unde numen 
acceperiu 

lucrantur , & q u i . i n aliorum degunt f imiüatu : ac 
demqne I n d i ( fub quo nomine , non qui in Indijs 
ratus e í l , veni l intelligendus; fed i l l i tantummo -
d o , qui ex indica ftirpe or tum t rahunt , ut qu i 
ex patre Indo , licet ex matre hifpana , nati funt: 
quia origo ex patre fumitur ; niíi mater íit ancilla: 
nam tune , íi íit hifpani , aut indica , filias ind i -
cus , aut hi ípanus cenfendus e l l : quia partas ven-
trem fequitur quoad fervitutem , te libertatém ; & 
íic , qui ex matre ancüla frrvus nafeitur , ab illa 
ori^inem ducere dicendus eft. ) Sí ^Bdopss, quos 

vocantur folemnes illne proceís iones ad Ecclelias 
fadae, obtinendas indulgentiíE caufa : &: indulgen
tia ipfa , indulgentia jiatioms appellatur. Harum 
autem indulgentiarum flationum pr imum inf t i tu to-
rem fuiífe D . Gregorium Magnum , teftantur ^ 
T h o m . in Snpplcm. quafl. 25 . an . 2. in corp. T u r -
recremat. c^/'. Aíenforam depcemt. dift. \ . Caleta-
ñus tom. 1. Opufculor. tratt. 15. cap.i . Suarez tom. 
4. m i.part, difp. 4 9 . fecl. 2. mm. 12. Rodr ig . 
in BulL §. 8. Sorbas in Compend.privilcg. verb. Jn-
díiljrentia ftationum^ §. circa fiationes. Panuinas in 

Commiifarius vzvüt morenos : &: funt h i , qu i ex Libello de ftamynb.Urhs RomS , & alij. «¡j Qu i ad-
E t i o p i a Africana ^ Angolam , Guineam, M o n i - ve r t un t , praéfatum Pontificem f o l u m W d o con-
c o n g u m , ahafque hnmmis Provincias continente, feptem annos indulgentia pro qualibet i f a -
3n Indias advehuntur. H i enim omnes duas dun- t lonuin die : cum poík-á eius fucceífores multo 
taxat argenti drachmas pro Bulla defunctorum ampliores indulgentias fuerint imper t i t i . Caula 

^a re tenentur: ut intucnti taxationcm C o m - huiufmodi concefsionis á B . Gregorio fadae fuit 
miflarij a nobis loe. at. ppí i tam , a p e n é l iqucbit . 

Verba BuII« 

panse pro in-
dulgentijs/?*» 
tionum propo 
rmntitf. 

P ü N C T ü M I I I . 

Pe Indulgemijs "Stationtm in Bulla concefsis. 

ut fideles f e rven t i í i s , & devotius in Ecclefias fta-
t ionum convenirent , ad placandam d iv ins u l -
t ionis iram , ut peftem , quas per univerfam l u -
liam graflabatur, mifericorditer amoveret. 

n 1 Prxmit tendum eft ficHndi: Stationes non 
íblutn d i c i , quando folemnis procefsio fit ab una Q!""'"1*0-
Ecclefia ad a'.iam ; verum etiara dum intra ean- "1xfc"onts: 
, ^ . R , . 1 • • é.. , ,. S e a n onint-s 

dem Eccleliam ab uno altan m ahud ordmatur i]iarum ln<i„l 
procefsio , u t rede obfervarunt Trul lench lih. i . genri* ínt 

6. díib. 1. -Mm. a. Se Mendo difp. ao. c<ip. 5. n. pknuu i . 
Ndulgentijs duabus prajeedentibus ex

pl icá is addit Pontifex pro ómnibus 
fidelibus in Hifpamarum regms dcgenti .us , t ám I 7 . Q^.o fenfa ommbas ann, dieous K o m s I t a u o -
p r o r i a f c e n n b u s í d bellum . l u afios fe expen- ncs , f.vé intra , five extra muros repenuUtur ) & 
fi m tcnt.bus, quam Builam accip.entibus, m - in omnibu, ind.lgeuua ahqua c o n c e d e r , ut Men-

S t a ú o l m Romanamm , ut habetur do tenet to. A n aatcm omnes ^ mdulgen-
Z Su,la U ma , & hifpana • l.ac I m g a U r i , & am- fint p i c a n » . « vero a a q u » ex OUs p i c a n * . 
Sifstoa á M « / r » » ( a i t ¡ I k ) V ' . ^ f T d i ^ vero panules . non omnes coi vemunn f j r u -
gCU% H ¿ » d u L p m é ' I » * M " ' U c c h ^ . 4 ; ' í l e n t , n u ü u m elfe, d.cm, 

Z J L ' ^ M c f l L , fe* tó», fi» i» i " " * * . » quo . m " « r a five extra muros Urb.s v i , -
L m h « h a n d t v o n v . fu^r .n t , tantibus aliquam Ecc.efiam md. Igenfa plenana 

{ r r c r r * . J v ™ * CT « S « & non concedat.r : .dque d.eK exteuunomo Sorb í . 

V ^ L t Z ? * ^ J r . t r r , * * , U . , , r i » M o a ( ( « / J / . z a 5 w ^ . 9 . teitatur md .ve r f i sEc -Íffi * * * * * " . d m f é i ü * * * * * d c f i j s . f c u Capclfis, pro nngufis d.ebus m d u l ; 

Ú h m fie bu l a lufpana « ¡ d u c i t : „ ^ m Ecclelu Lateranenfi .n Capola S. ] o a n n « Bap-
í T d i d , de O U t r f a * , y *.rcS dik, dd ano , » ^ t i f tx , & m Capella S. Laureuu, : m Ecclefia^S. C r u -

% J ¿ h * i j k ¡ m « ™ W * ' * 1 » H.crulalem m Capella S He eme & m Ec-
> y A U . n s , j fino h L i * * m „ Igtefa , a clehjs S a n í t o r u m Petn « Paul , S., M a r ^ M a m -
anco A t u r a e j o .cees ma /¿lef ia , i *» A l - r i s . S. Laurent , , , Sanfiorum fiabuam R e b a t e 
Z 1 M hiccren oración f * '< n i , & S. Crucs: quam p l u n m x funt .ndu%ent.a 

I ! m ¡ ¿ v / l i n a fobrcScha , & ¿a»en , y con- p lcnar ix , & t n n u m e ^ parnales , quas .pfe Sorbus 
l i é las . n d d ^ c i a t , y perdones , ^ e ¿ a - Uc. cu. refert. ^ A t P. Mendo u í . f r o ^ e affirmat 

L 1 confian los r e ferflnalmcnu m f t Ü m non omnes mduIgennas í b n o n u m . qua. R o m » 
" las Mellas de U C . J a d de Roma , y * * t r * S ¡ h a b e n t u r e í f e p icanas ( fed filas duntaxat , q u * 
| ros t l U , 1 como las ¿anarlan , fi ferfonalmen- i Commidano ad calcem Summarq numerantur: 
' tc v.fiufien las d,cbus/¿lefias.,, Haé tenus ut ra- mmirum , m ommbus Acbus Q u a d r a g e f i , ™ , ac 

o u - Bulla Pro cuius c í a ü f f e & barum mdul - totius Pafchahs hebdomad.s, ufque ad D o . m m -
l e m i a r u m legituna dedarationc: cam m A l U s sncl.sfi.e i m novem prm^pafionbus 
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ipformn CammiJJarij, & deprnandorum arbitrio im-* 
f nmi ; fed Gommiííar ius po í tquan i dies í l a t i o -
num , & indulgentias i l lo rum , prout i n Miííali 
dcfcribuntur , indigitavit , conclüdic j y en todos los 
demás dtas del ano , en que en Roma fe ganajfen in-
dfügencias: e rgó ex mente Pontiíicis non í b l u m 
conceduntur in Quila indulgcntiaí i la t ionum , q i i » 
in fummario exprefse defcnbuntur , fed etiam 
omnes alias , (jua? in rclicjuis anni diebus Romas 
lucranturi Tam demqas: Qiioniam h^c perpe
tuo t i i i t cojnmunis íidelium , fapientum , 5¿ non 
fapientum , intelligencia : iiquidem omnes , qu i p ic -
t a t i , ac devotioni addid i í l m t , ílngulls anni die
bus qu inqué altaría diligenter yifitare curant , u t 
indulgentias per Buliam conccíTas adipifcantur: 
ergo l ignum eit > Ponti í iccm ita concersííTe. Mea
do loe. cit, capé 3* mm. 17. & Bardi part. 2,. tratít 
4, cap. ^..feti. 1. num. 5. 

113 Nec, refert > fi in oppofitum objicias 
quoddam Decretum á.facra Congregatione edi-
t u m , & ab Innocentio X L approbatum , & con-
firmatum auno 1678. ubi hajc dcclaratio m fine 
apponitur : Indulgentias vero ¡iatiomm Urbis , qu<& 
a Romanis Pontificibns fingulan quodam beneficio , veL 
commmicata fmt , vel communicabantur interdmty 
di%ríMi locis , ordmbns , am ferfonis , djehus 6aM. 
tnm pátwnum in MiffÁU Romano defcri¡>t-s fujfragari 
fojfe declarat. ^ Non ( inquam ) refere : Tam : Quia 
Decrctuin hoc íb lum loqui tur de concefsionc m -
dulgentiarum ftationum , qLiando abfoluté | & fine 
aliquo addito , aut maiori explicatione concedun
tur } non vero ) quando pr^ te r indulgentias l l a -
t ionum , prout in MiíTali Romano deferibuntur, 
aliae etiam in concefsione í u p e r a d d u n t u r , ut con-
t ingi t in Bulla , in qua CommiíTarius , poft i n d u l -
gentiás í l a t ionum ante MiíTarum in t ro i tum appo-
í i tarum , alias omnes , quíe totius anni decuiTu 
R o m a í habentur, aíTerit obtineri . f Tnm etiann 
Quia Bulla conceditur á Ponti í ice per modum con-
tradus oneroí l : & privilegium fie conceíTum re
vocan ) aut l imi tar i non va le t , nifi de eo fpeciíicaj 
& expreíTa mentio fiat , ut cap. t i punfL 4 . num» 
^ 9 , tradidimus: Unde , cum in praslaudato Decre
t ó fermo non íit de Bulla Cruciatas; dicendum 
e r i t , nihi l per i l lud erga Bullam fuiíTe innovatum, 
fed cum o m n i , quam diximus amplitudine perma-
nere. I ta N . L u m b i e r w Fragmentts. ?<tpart. frag-
ment. 4 . num. 1152,. 

114 Sequitur fecundo í quod in hac claufu-
la non conceduntur alia; indulgentiaí , qiue R.om3e 
obt inentur , & indulgenti^ i lat ionum non fu i l : , 
quamvis in eifdem hccielijs , & dieous > in quibus 
íit í l a t i o , concurrant. Ratio ei l : Quia PomiR.x 
folum concedit omnes, & lingulas indulgcntias 
ftationum tam intra , quam extra muros urbis R o 
mas : quare , cum menti Pontiticis in Bullae verbis 
expreíiae ftare debeamus , a í le rendum ef t , ftatio
num indulgcntias ab filo in prsefenti claufula í b -
lummodo concedí . Palaus tratt. 25 . dj/f. unic, 
p t á í é 5. num. 8. Rodr ig . §. 8. mm. 1. Villalobos 
1. pan. trafl. 27 . clauJUL 8. mm. 1. Alendo d'fp» 
20. capé 3. num. 23 . & ali j . 

115 Sed nunc rogabis primo : A n indu l -
gentiae , que in hac claumla á Pontífice concedan-
tur , fint plenariíe , íi Romas indulgentiae i taf lo-
num plenarlas funt ? an vero íblum íint parciales? 
% Circa quod dúplex fententia reperitur. Prima 

N affir-

Afceníionis : in diebus Vigilias Pen teCj íhs , & fex 
íequent ibus : in tribus diebus quatuor Temporum 
Adventus , & Septembris ; in quatuor Dominicis 
Adventas : in die Nativitatis D o m í n i , & tribus i m -
ínediate fequentibusrin dicbusCircunci/ioais,& Hp i -
phanias: & in Dominicis Septuageíímaí,Sexage!inire, 

• & Quinquagel im^.Qui omnes numerum nonaginta 
quatuor dierum componunt, I n his igi tur diebus 
alíerit M e n d o , indulgentias plenarias R o i n ^ pro 
í ta t ionibus adeífe ; in reliquis vero totius anni tan-
t u m partíales indulgentias pro i l lo rum ftationibus 
concedit. | | E t move tur : quia Comminanus íb lum 
dies relatos , in quibus indulgencia plcnaria ob r i -
netur , receníec : quod non ita feciíTeC > íi ómnibus 
ftationum diebus elíct indutgentia plcnaria ; fed 
c o m p c n d í o l i u s , & veriüs diceret , onmibus diebus 
anni indulgen-iam plenariam Romae pro ftationibus 
efíe : ergo , íi ita non exprefsit , f m t , quia folum 
diebus ab ip íb afsignatis indulgencia plcnaria pro 

' ftationibus adipilcitur , in reliquis vero indulgen-
t ia tantum pai tialis. A d il lud autem , quod de i n -
dulgentijs plenarijs per to tum annum á Trul iench 
ex Sorbo reFertur , .refpondet, indulgentias illas 
non eífe ftationum , feu ftationibus annexas; fed 
accidencalitcr f & ex alio t i tulo in diebus ftationum 
i n i iccbí i js , in quibus eft ftatio , cum indulgentijs 
ftationum c o n i ü n g i : nnde illas indulgentijs í t a t i o -
n u m app'icare, eft indulgentias cum indulgentijs 
c o n f indere. • [ Utraque íententia eft fatis proba-
b i l i s : A p r i m a magis fideiium pietatem alhcit , 6£ 
fovee; non faríisn audemus imam prae alia noftro 
"calculo approbare , vel reprobare; fed utramque 
infua probabilitate relinquunus, d u m i n favorem 
alicuius ex illis uí 'gentiora rnoiiva non oceurrant. 

ClaufiilaBuI- 111 His de nominis etyrnologia , ac de 
cxpiicacur. numero ftationum brevi tér dict is : ad explicatio-

ncm claufulx init io huius puncti prasgxae , & i n -
dulgentiarum in t a oontentarum deveniendo : ccr-

' t um eft , in illa conCedi viíi tantibus qu inqué £ c -
clelias , feu altarla, aut quinquies unum , ¿c ídem 
altare tu i l lorum defeíílum , omnes indulgentias fta
t ionum , qux Romas tám intra , quam extra m u 
ros in diebus ftationum habentur , ut ex iplius 
verbis aper té conftat. % E x quo fequicur ( primo: ) 
i n hac claufula non íb lum concedí indulgentias 
ftationum , quos ád finem B u l i ^ fummarij enume-
rantur , fed prster i l las , omnes alias , quz Romas* 
t á m intra , quám extra mur os , indulgentite ftatio
num fuer in t : cumque ib i íingulis , qu ibuíque die
bus totius anni indulgencia í ta t ionum fint, ut num» 
frxccd. v id imus: diebus ómnibus indulgentias fta
t ionum , íive plenariiE j fivé pardales illas í i n t , ft-
deles lucrari poterunt. |l Ratio huius eft : Tum 
quia Pontifex illis concedit omnes, & lingulas i n -
du'gentias ftationum Rochas, tám intra , quam 
extra muros , quin hoc ad has, vel illas in par t i -
culari reftringat; fed l y omnes, & fiyigulas nedum 
comprehendit indulgentias ftationum, qu.e in fum
mario habentur , & in Miífdi deí ignantur ; fed 
etiam omnes alias: ergo omnes tám in fummario • 
deícr iptas , quam in illo omillas concedit. ^[ Tuw 
etiam : Nam Commil f i r io commit t i t Pontifex fa
cúltate m ficiendi fummarium indulgentiarum fta-
t i o n u n i , dum in Bulla latina loquens de eiufdem 
B u l l x fummario , ait : Illudcjue de ciupiem Comm'f-

Jl in] mandato Jlmul^vel adpartcm , addutis etiam 
vominatim , pro finguloram nvütia y dietas fi&iinmfié 

Obiedlio quj 
dará. 

Diíuicur. 

Irtdulgeflitiíc, 
quae ftaticnú 
non íuntj in 
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num noíi OJ-
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Indulgencias 
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Verius ali; 
pienarias elle 
detcntíun;-

afnrmat , me íblum concedí indulgcntias partíales 
í la t ionuni Koina-, non vero indulgcntias plena-
í ias . £ t probatur f n m o : quia indulgcntia plcnaria, 
iuxra reculas Canccilari^ , non imelligitur con-
ceiia , niii expreísé concedatur ; fed in Bulla la t i 
da, dum induigentias í la t ionum conceduntur , nul -
h de indulgentes pienanjs agitar mentio : crgo 
indulgentia;, q^ae in tali concelsione continentur. 

hoc ita non elfet , nullatenus ab ómnibus Prgpla-
tis , & viris doóbs permitteretur : i l l i c i ium í i qu i -
dem omninó eft apocryphas indulgcntias publica
re , íiCque populum in re adeó gravi in errorem 
induccrc : ergo &:c. Unde hanc fentemiam tenent 
López i . p a r t » I n f l r u f i o r . c a p . 7 . p a £ . ( m i h \ ) 2 o 9 * 

c o L 2. V i i i a lob . i . p a r t . t r a t i . 2 7 . c l a t t J u l . Ü . n u m * 

3. Garnic. i n B u i l . § . I t e m f e c o n c e d e » Rodr ig . i n 
non lunt p l c n a ñ e, ícd tantura pardales. ^ S e c m - B u l L $ . % . n u m . 6 . Palaus t r a ñ . 25 . d i j p , u n i d . 

dv-: Nam iníerius in hac eadcui Bulla conceditur, 
ut vir tuie i l l i u s , ndcles , femel in vita , & femei 
i n mortis ariiculo., indulgeatiam plenariam adi-
pifcantur ; Jed noc nihi l aiiud elfe videtur , quain 
rcliquas indulgcmias plcnarias excludere : tum, 
q u u ad nihi l n.ec lunitatio defervirct , ti tot ple-
narije indulgente in hac claufala coucederentur: 
t u m c t a m , quia adeo mgens induigeaciarum cur 
muius non facüé á Pontincc dirpenfatur : crgo 
idem , quod prius. Hanc rententiain defendunt 
Corduba lih* de Induig. queft. 4 1 . poft t r,ia:n 
frofofinonem. verf. Urf 'uwf<tculares . H e n n q ;e2 i i b . 

7. 4t Indíilg. cap* 10. 1100, 2. Sorbus m Con.feyfd. 
jPnvñeg. de Indalg. fiationnm^ verLAdvcrtenduTn eji. 
Navafrus di "jHbilw , not>tb. 9. Ulat- 3. Ludov. i 
Cruce in BhIL. difp, u cv/;. 8. dah. 2. n u m . 3. Vl-
yoriusí / í ' Indnlg. p a n , z.CAp. 10. ?ww.45.Granad¿ 
íjí part. controv. i z . tratl. 6 . difp. 2. r,Hm. 4 . & 
7 . cui videmr adhxrere D o d o r Eximius tom. 4 . 
in 5. p^m. difp. 51 . fe¿i. 8. n a m . w . & 12. 

11 ó -üícunda fententia ( cui rubferibimus) 
doce: , in hac claufula concedí omnes induigen-
rias , qune Komae indulgcntia; plenade i tat ionum 
funt. Suadctur prima: quoniara in Bulla l a . inadi -
citur , conciídi in hac claufula omnes, & fmgulas 
indulgentias , qua; in diebus í l a t ionum á fidelibus 
obtinentur , t ám intra , q u i m extramuros K o m ^ , 
i n Ecclelijs , ad quas í l^tiones fun t ; íed in hac 
concefsionc nulla excluditur indulgcntia , etiamíi 
íit plcnaria , dummoda indulgcntia í ta t ionum íit; 
quin potius omnes comprchenduntur : cum om
nes , 6i linguLc concedí dicantur : crgo in pra:-
fenti claufula non folum conceduntur mdulgenlig 
ftationum pardales , fed edam plcnaria^. % Secun
do : Q u \ i in Bulla hifpano idiomate á Commi l i a 
rio tranferipta aiferitur , viíitantcs Ecclelias, aut 
altana , omnes indulgcntias í la r ionum lucran , non 
íecus , ac lí í t a t ionum Ecclefias perfonal i tér ad-
irent \ fed p r s í ü m i non debet , Commilfarium 
mentcm Pontiticis in Bulla latina exprellam reáté 
non penctraífe : vcl hoc ex i n d u í l r i a , maioris l u -
cri , qu.cftufvé caula ( ut dliqui adverfariorum d i -
ccre non verentur ) in Bulla hifpana fuiííe appo-
i i tum : cum id eífet fideles in re gravi decipere: 
quod á CommilfArio forc permittendum nefas eft 

p u n c t . 5. n u m . 9. D i a n a p a r t . 5 . t r a é i , 12. r e f o L 

2. Trul lench. l i b , 1 . § . 6 . d u b , i . n u M . 5. Bard í 
2 , p a r t . t r a ó i . q . c a p . q . f e é ' t . ^ . n u m , 18. Leander 
t o m . 1. de S a c r a m * t r a ó i . 5. d i f p * 14. q u a f i . 1 7 2 . 

baíilius Lcgioncnf. i n M a n u j c r i p t . de B u l l a i C a p . 1 ) . 

Mcndo d i j p . 20. c a p . i . n u m . 2 . N . Didacus lea
mos i n B u l l . c a p . ¿ . n u m . 17. & a l i j . 

117 A d argumentum fentcntiae c o n - , 
trariae refpondetur , concella m a i o r i , negando m i -
norem : Nam cum in Bulla latina dicatur , con
cedí omnes, & fingulas indulgen ias ftationum 
urbis Rom¿£ , luf.icienter indulgendae plenarise fta-
t ionum cxpnmuntur : hae qu ippé fub luis vocibus 
o m n e s , Ü " f i n g u l a s nequeun: non comprehendi. 
Quamobrem Commií iar ius ciai.fulam latmam ver-
t i t , aiferendo , omnes ftationum indulgenias ab 
invifcndbus Ecclefias , five altaria ^obtiuen , non 
aliter , ac íi Ecclefias i ladonum Romanarum reip-
Ta vifi .arent: re¿té judicans , indulgcmias tam p lc 
narias , quam pardales , quas pcribnali ér í í a t i o -
num Ecclefias Vili.an.es al iequuntur, pr^fatis i n 
verbis eífe contentas. A d f e c u n d u m dicimus» 
quod concefsio indalgendae plenariae femel in v i 
ta , & femel in mon i s arciculo á íidelibus o b d -
nend^c , non ell: l imitado excludens alas plcna
rias indulgcntias in hac claufula conecífas ; fed tan-
tum ei l q u í d a m neceífaria exprefsio , ut intelliga-
tur , indulgenitiam , quae ib i a Confeflario concedl-
tur applicaada , plenariam eífe : quia , cum nul lum 
ib i repenatur verbum , ex quo cognofei poífet eífe 
plenariam 5 niíi i d exprimerctur , plcnaria indu l 
gcntia judicanda non eifet , iuxta regulas Cancelr 
lariae. Ñ e q u e , q u o d femel tantum in vita , & fe
mel in articulo m o n i s concedatur, aliquid p r o -
bat : nam hic loqui tur Pontifex de indulgentiíi 
plenaria applicanda a Gonfeífario , quam nolui t , 
nifi femel c o n c e d e r é . Quae indulgcntia valde d i -
verfa eil ab indulgentijs plenarijs, media Eccle-
í iarum , aut altanura vil i tat ione , á íidelibus ac-
quirendU > ut ex fe l i que t , & de quibus in i l U 
conccfsione nulla ht mentio. ^ I l lud autem, quod 
de facilitate , aut difHculcate Pontificis in his i n d u l 
gentijs concedendis, additur , nihi l convinci t : cum. 

Argumento-
rú enodano. 

certum í i t , ipfum poíle has, & mul to plures i n 
dulgcntias concederé , & ita defadp concefsiífc, u t 

credere : ergo de taéto prsfatas ftadonum indul - ex ipfius Bullas contextu l iquido apparct. 
gentias per Eccleí iarum , aut altarium vií i ta t ionem 118 R o g a b i s / r ^ w ^ o : A n indulgentise ftatio- Indulgenri* 
tídcles adipifeuntur , ve lut i , f i ipfa alm^ Urbis num vifitantibus Ecclefias, aut altaría in hac cku^ ftation£l<lu.0" 
templa perfonalitér inviferent. N m c f i e : Sed per- fula conceífa; , pofsint ab ipfis per modum fuíFra- ^ ^ 0 ^ $ ^ 
fonaiitér Romana templa vilitantes indulgcntias gij animabus dc íun¿ to rum applicari ? ^[ Rcfpon- fa^Q^ ¿p-
plcnarias pro ftádonibus conceflas acquirunt: er- detur aft i rmativé. Quia i d exprcfsé cooceditur in ^ i ^ i , 
go ídem dicendum cft , ex vi huius indul t i , de v i - Bulla latina , ubi dicitur : O m n e s , & f i n g u l a s i n " 

í í tant ibus in Hifpania Ecclefias, aut altana á Pon- d u l g e n t i a s ftationum , i n t r a . O " e x t r a m u r o s p w 

tiííce defignata. ^¡ Tcr t io : Nam in tota Hifpania d f & a U r b i s , t d m p r o f e , q u a m p e r m o d u m f n f -

ufus, & praxis communis cfb, in diebus ftatio- f r a g i j p r o d e f u n é i i s p r o q u i b u s v i f i t a v e r i n t , c o n -

num a Commiífar io in Hifpana Bulla deferiptis, f e q u a n t u r . E t quamvis in Bulla hifpana hoc n o » 
quandam ad Eccleliarum valvas proefigere tabel- exprimatur , parum o fñc i t : cum in his , & alijs 
lam , in qua cxprefsc dicitur , i l lo die , v i í i tando Bulla la t ina ftandum íit , cuius fubftantiam Com'-
altaria, indulgentiam plenariam obtineri ; fed íi müTarius immutarc non po tu i í , Sed circa m o 

dum 



Pnecedentis 
dodrine qiiíE 
dam limita-
yo. 

Non pofliint 
totics, quo-
tics, fed l"t -
niel dunca^úic 
eodem die 
obtjuueri. 

D e I n d u l g e n t i j s S t a t i o n u m 
^ u m lucrandi hanc • indulgeatiam ícicrtdurn eft, 
( p r i m ó ) qubd , ut viíitantes .Gccleííaí , aut altaría, 
hanc indulgeniiam pro animabus defunctoruiii ob-
ti^ieant, indígent determinata , & ípeaa l i imen-
tionc , & applicatione illius pro ipíís animabus, 
de í tgnando in particulari animam , pro qua illam 
applicare intendunt . ut de indulgentijs h>ull¿e de? 
funclorum diximus p u n ó i , p l a c e d , n & m . i o j . 
dem enim in ómnibus militat ratio. % Scicndum elt 

f e c u n d ó , quod cadem alranum vii.tatione nemo 
pote í l hanc indulgendam íibi acquircre, & anima-
bus detundorum applrcare. Unde , qui íibi illam 
Vult obtincre , non poielt animabus defun-torum 
applicare : vel , íi pro animabus illam lucrari i n -
refidit, fibi nullatenus confequi valeb.t. Quia Pon-
t i íéx , dum tam pro fe , q u á m pro defunótis i l a t i o -
num indulgcntias concedit , dis junéavc , &: non 
copulativc loquitur , idemq^e e í l , ac fi diceret, 
u n u m , vel altcrum fidelibtis c o n c e d í : aut quod 
pro fe illam con fequán tü r , aliaría ví í i tando : aut 
q u o d pro animabus defunclorum eam ilíts appli-
cando lucrentur. Poterit tamen quis dupliciaka-
r ium viíitatibne , debita intemione , & applicatio
ne faáca , í i b i , & animabus defunctorum praídi-
¿tas ináulgefitias comparare. Rodr ig . 8. n u m . 
13. ^ g i d i u s T r u l l e n c h . i . § . 6 . d u b . q . n u m , 
a. B a r d i ^ r / . 2. t r a é i . 4 . c a p . q . f e ó l . 3 . n u m . 2 % . 
N . Didacus Kamos ¿ n B u l l , c a p , ^ . n u m . i g , Men-
á o d í / p . 20. c a p , 2 . n u m * 8. & alij. Cecerum d i -
¿ta in.eil igi non debent, quando in diebus í i a -
t ionum á CommilTario ad Summarij calcem adje-
6tis , dicitur i l lo die animam a Purgator:j Ubera-
r i : quia tune caíus eadem altarium yiíitatione p o í -
funt hdeles indulgen .iam íibi acquirere, & animam 
á Purga.oiio liberare. I d enim íigniticari videtur 
per pai íicu'iam copularivam , quae á CommilTario 
apponr.ur , dum dicit in aliquibus ftationum die
bus : I n d u l g e n c i a p l e n a r i a \ y efte d i a f e f a c a a n i 

m a de P u r g a t o r i o . Quod etiam probat ufus í ide-
l ium , qui alaria femel vií i tando , Se indulgemiam 
íibi lucrar i , & animam é Purgatorio extraherc 
intelligunt. ll'odriguez § .8 . n u m , 16. i n fine. T r u -
Ilench , & Mendo loc is r e l a t . N . Didac. u b i J u p r , 

n u m , 1 0 , & alij. 
11 c) Rogabis t e r t i ó : ü t r í t t n íideles pofsint fta

t ionum induigentias eodem die toties , quoties 
Eccielias , aut altaría vií i taverint , obtincre? • [ Re í1 
pondecur negauvé : proindeque íemel tantum in 
die illas percipere valebunt, niíi duas Bullas ac-
cipiant ( quod eis iicere , ex conceísione Summi 
P o m i í i c i s , cuius v e r b a p u n £ i , p r c e c e d , n u m . 93 . 
dedímus -, plañe conftat: ) tune enim bis eodem 
die , & non amplias , tam pro fe , quam pro de-
functis , cas comparare poterunt. B t ratio eft: 
T ü m ' Quia >IU ex I ^ - T h o m . i n S u p p l e m , q u < £ j i , 

2 ' ) . a r t , z . & alijs D D . docuimus c a p , p r a c e d , 

p u n é i . 4 . n u m . 8^. licct indulgentia , q u x indefi-
n i té abíque ulla temporis determinatione , aut fal-
tem per longum tempus conceditur , totics , quo
ties ab exequentibus opus in jundum percipi va-
leat ; at vero , qux pro tempore determinato , & 
brev i dirpenfatur , non, nil i lemei obtineri poteft: 
i p í a quippe brevis temporis determinatio often-
d i t , raenrem Pontificís eíle , non, niíi unicam in -
dulgcntiam pro exequentibus opus ab ip íb p i r f 
cr iptum concederé : fed indulgentia; ftationum in 
Bulla a Pomihcc conceduatur pro tempore adeo 
brevi, & deteniúaato , ^uale eft ípatiwm uuiu§ 

i n B u l l a c o n c e f s l s . P u n d . I I L 
d i e i , 6c ilio trail lado indulgentia conceíTa fpti-at: 
e rgonon totics, quo:ics , íed fém^l duntaxat i n 
die á íidelibus queunt adip.íei , % T ü m e t t a m i 

Nam hdelium praxis, & confuetudo e i i , non n i 
íi ícmei eodem die pro indulgentia í ta t ionu 11 ac-
quirenda , altaría vifuare : crgo , quia íen iun t , 
eodem die non niíi íemel ab ipíís pode participa-
r i . % T U m d e n i q u e : Q jon iam PonuFcx in iiac 
eadem Bulla concedit, quod ndeles valeant duas 
Bullas fumere, & bis omnes eius í h d a i g e m i a ^ 
t ám pro fe , quam pro defundis comparare , ut 
patee ex eius verbas, quae loe. c i t , reiuiimus 5 flib 
quibus nequeunt non ftationum indulgcntiáe coai-
p rehén di , cum Pontifex de ommous aoíbiuté l o -
qua .ur rergo induigcnue ftationu.n nequeunt eop 
dem d;e to.ies , quodcs á údclibus o o i n e r i , fei 
tantum femel , au: bis, íi dupiieem Bailara recw 
piant : alias íuperfluum foret praedídas indulgen-
tías per íecundam Buliam i tera .ó concedí , u toties, 
quot es vel lent , íideles podent illas eod^m die l u 
crad. ^[ A d bcsi, : ¿ t cn i rn in Decreto S. Congre-
gationis n u m . 11 j . relato , dichur : S e m e l d u n t a 

x a t i n d i e p l e n a r i a m i n d u l g e m i a m ^ i n c e r t a s d i e s 

E c c l e f i a t n - u i f i t a n t i b u s c o m e j f a m , v e l a l i u d p i u m 

opus p e r a g e n t i o u s l u c r i f i e n 1 ergo iuxta hanc de-
clarationem ÍVS. Congrega íone tadam, 6c á Pon-
tiiice approbatam , nequeuíí t Bcclenas, au: altaría 
viíi tantes , ex v i Buila; ,.Íliius induigentias eodem 
die , niíi femel outiné-re , vel ad í um.num oís , íi 
fecundam Buliam defurapíerint . £ c oppo j t u m , 
quod an ehanc declara.lonem enueruiit R o d r í 
guez , Vi l la lobos, TruUetích , 6t a l i j , proDábí l í ta-
te iam caret. Noftram relolutionem tueiirur Pa-
laus t r a ó i , 25. d i f p . u n i e p u n c i , 5. n u m . 1 1 . L u 
go de P o s n i t . d i f p . 27 . f e c í . 6 . n u m . $ 6 . L u d o v . 
a Cruc. i n B u l l , d i f p , i . c a p . S , d u b , 13. n u m . 

10. López Í '^ . 8. p^g. 840. co l . lo Riccius i n 
A d d i t . a d ^ . S. Wíir/z. 7. Bardi 2. p a r í . t r a c i , ¿ \ * 

c a p . ^ f e f t , 4» n u m . 6 ~ ¡ . N . L a r a b i é í i n F r a g m . 2 . 
p a r t , f r a g m . q . n u m . 115 3 v ¿c aLj. 

120 Rogabis <¿¡4anQ : A a haoens aliquod aliud 
i n d u l t u m , ut altana v i í i t aado , animam a Purga
tor io l ibere t , poísi t eadem altanuai viíi tatione, 
ex v i illius indul t i unam , 6c ratione bulla; aliara 
animam á Purgatorio liberare ? % H u í c dXdculta-
t i negativé r e í p o a d e a d u m eft , conrbrmí ter ad ea, 
qua; de indulgentijs diveriis vijs coaoéísis , t r a d í -
dimus cap . p r ü c . p m d . 4 . n ú m , 73 . Quia PontiFexa 
dum indulgentiam concedit, aliquod opus ad illius 
allecutionem i n i u n g e n d ó , exigit opus alio t i t u 
lo non debitum , 6c omn íno liberum ; ficque de 
mente Pontiíicis praeíiímehdum eft , dum aliud ex 
ipíius verbis non conftat. Recolantur á n o b í s 
diéta loe. -cít, qtue idem in praeienti á Fortiori d i -
cendum eíFe convincunt. ü a d e íic docent ( p r » t é r 
Authores íbi relatos ) Vilialo JOS row. 1. t r u i t . z 6 9 
dijf . 19. n m n . 2. G r a n a d o 3 . p a n . controv . 12» 
t r a t i , 6 . d i fp . 2. n u m . 8. Diana p a r í . 5. t t a c i . 1 z . r e -

f o l . 1 1 . Mendo difp. 20. cap , 2. n u m . 13. & ex 
parte Lugo de JPAmt. difp, z - j . f e t t . 6 . n u m . y%. 

121 U t hse ftationum induigentias á íidelibus 
obtineantur , pra;Fciíuit Summus PcntiFex , tan-
quam conditionem neceilariam , ut qu inqué Hc-
clcíias , feu altaría , & in i'iiorura deFedam qu in -
quics unum altare d.evoté vi í í tent : íbique pro C h r i -
ftianorum Priacipum uniowe , 6c v ido r i a adver-
fus infideles orent. ^í Ub i notandum c l i p r i n i b , no
mine devotoe vjlkaaonis aihíl aliud ii j teli ígi , quam 

N 2. ; 

Eadem alca-
rium vilica* 
tione nó poí-
iunt duf ani* 
mae á Purga
torio iiceun 

cielias , auc 
quinqué aK 
tatana ¿N:C. 
iunt devote 
viíitanda; 6c 
qu^ lie ha;c 
devota VUÍU" 
'¿10, 



: o o A p p e n d . T r a í f c . V I . d e B u I L S . C r u c . e i u f q J n d u l g . i n p a t t l c . C a p . I I L 
ilitationem attenté facum > illa attentione , -qua: nem habcnt ium, de deputatum » & aporobauim: 

Orarlo fa~ 
cienda debcf 
tile vocaijs 
lecundunj -¿h 
quos j iuxta 
áljios vero 
meiitaJUs 

Quid nomi
ne E c c l t / j * , 
er aitarh fig-

nüicetur. 

1 
vL 
fufticit , & requintar , ur praecepto horas C a n ó 
nicas recitandi fíat íatis. N o n enim cenfendum eít , 
plus á Poatií ice pro adipiícendis his indulgw-ntijs 
exigi, qunm pro prjecepto recitandi ofhcium di-
Vinum adimpiendo neceiiarium eít. U n d c , etli 
altana viikans aliquam levem diilractionem volun-
tariam , qua venialiter peccet, admittat , non ideo 
índulgeutiam non conlequetur : íicut non ideo 
prsgccpcum reci tandi , non adimplebi t , qui I nn i -
Jem iuter recitandum di i l radionem fuerit palíus. 
Porrd oratio pro unione Cbriitianorum Princí-
pum , & vi í tor ia contra infideles , non requintur, 
qaod íit exprcíla , fed fufíicit , q . iod implicité , 6c 
ccnRifsé fiat; ut íi pro co , pro quo Ponafex proe-
c i p i t , o r e t , aut pro eo , pro quo neceiiarium eít 
Orare , ad ootinendam iiidulgentiam. x^lcndo d/Jf. 
z o . cap . 4. n u m . ^9. A n autem iuec oratio vo-
calis eife dcoeat l an vero l i t is íit , qaod men* 
taater tiat ? Ai iqu i , ut Palaas t r a c L 25. d; /p. 

m í e . p u n t l . 5. ntim. 3. Ko&nQwcZ i n A i d u . a d ^ . - j * 

n n m . z . 2c Ludovic. a Crace in dhíU d i f i . 1. c^ .S . 
dub . 15. ahirmant , dejere ede vocalem ; eo qaod 
Pontifex d^-ation^m p r^ fe r io i t , ut Pa.tor ¿ccijliae 
VÍÍIJÜIS r qui , ut ta.is , non prjefa.nitur, orado-
nem -nenulem praecipere , niti id exprunac. <([ Al i j 
Vero , ut Truilencn Lib. r. §. 6. dtib. z . m m . 7. 
Ivwarrus in L e t ú í i c o , m t a b , 3 2 . verü Freces^ 

4 } . Lugo Peemt. d f p . 27. n u m . I I T . 
Meiido d f i . icp. c a p . 2. nrnn. 3. aJferunt ^fuaiéa^ 
xe orationem mentalem. Quia in Bulla folúna 
proecipitur o r a d o , qj in ibi expr imatur , deberé 
elle vocalem ; nomine autem o r m o m s «qué , imo 
perfectias oratio m^ntalis, quam vocalis ,*ve.iit i n -
télligenda. Ucraque fcntentia ei l fatis probaoilis: 
í ¿d p r ima , ut ait L u g o , & nos cam i¡lj , ' t u -
t ior , & in praxi confoienda. Circa qiaaatitatcm 
vero nuius orationis, cum ninil in Bulla dec^r-
natur , diverfí diverfa dicunt. iEgidius Truliench 
loe . c i t . m j n , 6. autumat, quecaubet íidelem íatis 
pro b.uius i ndü lgen t i s confecutione tore factu-
rum , femel orationem Domin icam, 6c falutatio-
nem Angelicam in íinguiis altaribus recitando. 
q[ Sed hjec oratio m é r i t o vifa eft exigua P. Men-
do ubi f,yp. r u m . 12. pro re tanti m o m e n t i , quales 
funt indulgentiae in ouila conceflje, nancifcenda. 
Unde m o n e t , ut faltem bis eadem oratio coram 
quolibet aitari dicatur. ¡j Salubcrrimum tamen con-
íiiium erit laudabiiem confuetudinem ^ quinquies 
orationcm Dominicam , 5¿: toties falutationein A n 
gelicam , llmul cum G l o r i a P a t n , í ingulo queque 
aitari reci tandi , obfervare , ut coníului^t N . V a 
lentín, i n F o r o confcieyit. m m . 5 17. & Larrag. t r a t t . 

j i . de I n d i i l g . p a g . ( m \ \ \ \ ) 359 . 

122 Notandum f ecundo , n o m i n e E ce le/i.c 

in prcEfenti fignificari templa ad divinum cultum 
deftinata , monaílei^a , hofpitalia , cappellas, ere-
mitoria , facella , five oratoria , etiamli l i n t priva-
ta , & quamvis capellae,, & eremitoria in praedijs, 
agris , jfii&urbijs, aut etiam in carceribus exiítantt 
h.^c enim omnia , fub nomine Ecc l e f t c comprc-
henduntur. M z n á o d-fp. 15. m m , j , & d i j p . z o . 

c a p . 5. n w n . 32. cum pluribüs a íe relatis. T r u l 
iench l o e c u . nnrn. 2 . CT* § . 3. dub. 2. notab. 3. & 
5. Bardi z . p a r t . t r a í l . 4 . cap . q . f e c l . 4. num, 30. 
necnon m í í í ? . 2. c a p . z . f e J . 1. ^[Nomine autem 
a l t a n s illud intelligitur , quod ad MiíTas cclebran-
das , authoritate Praelatorum , ad id iurirdictio-

putatum j ?c app 
huic quippc nomen , 6c eíTentia altans propric 
competit. Unde altare propric dicitui4, quod e r i -
gitur in pi ;edijs, in navibus, & in domibuspr i -
vatis ad Miiíarum celebrationem. NeC requiritur, 
quod aliquando Mitra in eo fuerit celebrata; í ed 
fuíficit quod ad hoc Iit deftinatum. Sicut nec etiam 
opas eft , qaod haoeat aram , licet íine ea racrum 
fíeri non pofsit, I n ómnibus igitur Ecclefijs, aut 
altarijus , modo a nobis de íc r ip t i s , pol íunt i nda l " 
gentiai i b t i o n u m in Baila ConceíTa;, ea v i í u a n d o , 
á hdelibus obdneri. IjSi autem altare aliquod re-
périatur , in quo aliquando MiíTam celebrandi l i -
centia adí l i i t ) íed in pr^fent i talis liecntia non 
extat , p j f illius vií í tat ionem indulgentia confequi 
non va ie^ i f .qu ia iam non eft altar¿ ad Sacrum 
facienda.n depatatum. A t yero , fi altare , vel B e 
del ía paalatim collabatur , & íímul paulatim rejedi-
fice.ur ,111a vilkare , ad indulgentiae confecutio-
nem , íuri idet i quia adhuc eílentiam Ecclelix , 6c 
altans retinent, 6c moraiiter perfeveTare Ceníentur. 
Tral icnci i 'in B u l L l ib . 1. §. 6. dab. 2. m m . z , "3" 3« 
M s i í á o ¿(ifpi l o . cap . j . a niirn. 32. Henriquez h b . 

y . de I n d M g . cap. x o . Boaacin. d i /p . 6 . qn^fl . i -

]>H4:t. 8. nurrt. 4. & alij. 
1 2 5 Notandum eft t e r n o , quod Pontifex non 

praelcribit, ut lucraturi ftationum indulgentias de-
terminaté quinqué Ecclelías vil i tent ; fed fab d i -
ftinctionc , qu inqué Éccléfías , live qu inqué .a l ta r la 
pr.ecipit viluanda. Hx quo íequitur (pr imo) quod 
etia.níi in oppido qu inqué , aut piares l int l iccle-
fije , non tenetur, qui indulgentias ftationum com
parare in tendi t , illas adire ; fed íat i l l i eft , quin
qué cuiasiibet ex eis altaría vi í l tare. Quia Pont i 
fex un.im ^ m t aiterum heri disjunclivé mandat. 
Tai l lencu. /pe. c i t . n u m . 5. Mcndo i b i d . n n m . 3 2 . 
Vil ia lob. \ . p a r t . t r a í h . 27 . c l a n f . d . S. m m . 4. Pa-

hus t r a ¿ l . 2 5. d,ifp. m í e . punch. 5. n u m . 7. N . D i d a -
cus Kamos cap . 5. m m . 2. & a l i j . % Sequitur 
c w d u : non t eñen í i ie lem vi í í ta t ionem q u i n q u é 
altarium in una, & cadem Eccleha Faceré ; íl-d i n 
duaous , tribus., aut qu inqué Ecclefijs ea vií l ta
re fuinciet. Pontifex enim quinqué altarium viíí
tationem duntaxat pe t i t ; non vero r equ i r i t , quod 
in eacl^n Ecclcfia hxc viíítatio peragatur. Sed íl 
in qu inqué Eccleíljs qu inqué altarla v i í i : e t , tune 
veré quinqué Ecclefias viíitabit , & conditiOnem 
á Pontiíice appoí i tam perfedtius adimplebit. Simi-
liter non tenetur vifitare altare principale, feu ma-
ius , in qua Euchariftia. a í í e rva tu r , illius Eccleliae, 
in q u i quinqué altana vilnat : quia i d Pon' ifex non 
exprimit : & eius .voluntad fatisfit , qu inqué alta
rla vidrando , alias in eremitorijs, 6c faccllis , ub i 
SanCtífsimum Chrif t i Corpus non cuftoditur , fta
t ionum indulgentiae obtineri non poíTent, contra 
i d quod n a m . p r . i c . cum pluribus füppofuimus. Ñ e 
que etiam obligatur qu inqué altana fuccefsivé v i -
íitare , & abfque ulla interruptionc ; í eá v i í í ta t io
nem interrumpere po te r i t ; ita , ut unum m a n é , ai
terum circa mendiem , 6c reliqua v c í p e r e , aut c 
converfo , v i í i t e t : quia Pontifex non ex ig i t , quod 
qu inqué altarla í i m u l , & abfque interruptionc v i -
fitentur : & alias altarium viii tado divifibilis eft, 
nec unius altaris viíitatio ab alterius viíl tatione de-
pendet. Qua ratione in Oí l ic io Canón ico una h o 
ra ab altera fecernitur , & diftindds temporibus 
recitatur : & etiam eadem h o r a , faltem abfque 
gravi culpa > valet i n t e r r u m p í , 6c diveríis tempo

ribus 

Non teñen* 
tur fidelcs 
quinqué Ec-
deiiasj ied i l 
las, aut quin
qué altarla 
iimfere. Ec 
ex hoc ali-
qua inferun^ 
tur. 



D e I n d u l g e n t i j s S t a t l o n u m 
Animadver- j-j^us incipi , & contimuiri. ^ Curándi im tamcn 
fio qutda-m ^ n^ altarium viíitatio ita interrumpatur , ut 
pío ^ac.^ta" l:erminiim adil lam pr^eíixum > ál iqüorum , autal i -
mun vilita- . , .r ..r V1 r 
tione. cuius altans Viíitatio praetereat: nam iiunc cáíus 

,* indulgenria , media illa vilkatione , comparan ne-
quibi t . Ter{ninus autem ad quinqué altarium vií i
tationem peragendam , communr D D * de fidelium 
ícníu , efl: dics naturalis, incipiens a pun :to me-
diae noó t i s , & ííniens eodem pungió media; noctis 
í equen t i s : hoc eft j ab hora duodécima huius no-
•ctis , ufque ad horam duodecimam alrerius. Ü n -
de , qui Ínter hos t é r m i n o s , qualibet dici hora , al
tana v i í l t a t , indulgentiam. aííequitur 5 at vero , l i 
vi í i tat ionem , vel in toto , vcl in pane ultra illos 
protrahat , indulgentiam illius diei amittet* Bardi 
i . pan. tracl. 4 . cap. ¿\../e¿l. 4 . num. 38. Vi i la lob. 
loe. en. num. 5. Mandoíkis de Indulg. fol.69. Q u i n -
tanadueñas tom. 1. Singular. Apptndteis trati. 6» 
dub. 6. & dnh. f. mm. 6. Mcndo d.fh. zo. cap. 5. 
num. 3 5. 43 . 5 1 . N . Ramos/fe. eit. num. 6. & 
1 1 . ( ubi Ibañez pro fuá fententia refert) & alij 
plures. 

Ubi quinqué 124 Notandum eil: ^ / / ^ o , qu-sd ín defe6cum 
Ecclefiae,auí qu inqué Ecclcí iarum , aut altarium , fufficit quin-
quinqué ale- quies unum , & ídem altare ihviíere ad indul-
ria deíuntj .gentiam ftationum adipifeendam : quia id expreí1 
[ a r e s t í n ' S¿ a Pontific¿' in Bulla conceditur , ut ex eius 

ouís Yifitare Ver^s ^n l i ^ i n e huius punóli ad litteram exferip-
tis , perfpicué habetur. Q u a r c , f i i n Eccleíia non 
í i t , niíi unum altare ; qui i l lud quinquies vifiía-
veric, indulgentiam a l íeque tur , ac íi quinqué alta
ría viíitaflet ; at ve ro , íi in ea quinqué reperian-
tur aharia , non fufílcit quina ciufdem altaris v i 
íitatio : i d cnim in defectum quinqué altariurn á 
Pontihce fo lummodó indulgerur. I:a communi té r 
A A , qui de hac materia haótenus ícripfcre. Sed 
h i s , quje feré communia funt apud illos , curlini 
pra;libatis: al iqu£ nunc fuperfunt difiiculcates figil-
latim expedicndaEi 

125 Dubi:abis ergo primo: A n íi ín oppido 
ln Eco e ra, vQy plures adíint Etclefiae , quarum quaelibet 
ubi non cít, . ' f . . 0 .n * r 
nifi unum fa- ¿lainclue habeat altana, & ana , in qua non l i t m -
tis efle illud ^ unum ; fjfaciat hoc unum altare in :ali Eccle-
quinquies v i - fia quinquies inviícre ? A n vero íit necefle qu in -
íítare, quam- que aharum Eccleliarum altaria vifitáte ? % Afiír-
vis alif ad- mlt j \ íeildo in prafenti, difp. 20. cap* 5. num.^i. 

al^uid^ocent ^ in tra:r' z' cy:P' i8* mir'*- 9 ^ ' y ^ 
° de l icé t , non r e q u i r i , v i í i ta t ionem qu inqué alta

r ium in alijs Ecclelijs í i e r i ; fedfufHcere unum , di 
idem iterado vi í i tarein Eoclclia , ubi unicum dnn-
taxat altare reperitur. E t movetur (pnrno ) ex eo, 
quod ha:c eft communis praxis , & inteliigentia i i -
delium , qui vilitantes imam Eccleiiam , in qua 
non eft , n i l i unum, aut d ú o al aria, quinqiues ü i o -
r u m vi í i ta t ionem repetunt , idque ad indulgentie 
conlecutionem fibi ílifHcerc pu ant : quin de re-
liquis populi Ecclelijs vííitandis ullo modo CU-
rent. % Secundo i Quoniam dum dicitur in J^ulía, 
quinquies unum altare in aliorum defe¿him f o -
re vi í i tandum , hoc nedum debet intelligi cafu, 
quo i n populo única tantum adíit Eccleíia , cum 
ún ico a l tar i ; verum ctiam , quando alicubi p lu -
ralitas eft Eccíeí iarum , alrarium copiam haben-
t i u m , in eccleíia autem , quai vil i tatur, non eit, ni-^ 
fi unum : crgo fufticiet tune cafus , pro indulgcn
tia adipifeenda , quinam eiufdem altaris in taii Ec
cleíia vi í i tat ionem peragere: quin opus íit alias po-4 
pul i EccJcíias adire, & earum altaria viíltare. 

¡ n B u l l a c o n c e f s l s . P u n ó l . I I L l o r 
126 OppoíÍLum tuetur Franc ' ícus Bardi 2, 

part* tratl* 4 . cap. 4 . ^ . 4 * num.^z. referCns H c n - Oppolituna 
nqucl l ib . l* de Indu/g. cap. 10. num.i. Cuius fu» - ^ Íau tu^a t> 
damentum f o l u m m o d ó mí i tu r m verbis-iplius Bul - e. ^ 
lae , quaí expreísc d icunt , quinquies unum alLarc ltur. 
Viíitan poíle , l i alia de lk iant ; fed hoc íatis o i ten-
d i t * quinam ciufdem akaris viíÍLationcm fo lum 
p e r m i t t i , & locum habere , quando in p o p u l ó 
nulla alia inVenitur Eccleíia , aut aleare > quod 
vifi tari pofsit i alias , l i in taii loco plures elfenc 
Ecclcíiae , & aharia , S¿ quia in una nOn e í t , nií i 
unicum permitteretur in ea quinquies illud- Vih-
tare , non veré d.cereturj quinam illius Viíitatio
nem in defectum qu inqué a l a n u m elfe tieáhií* 
fam : cum rcipfa plurimcE Ecclciis j & altana in 
populo ad í i n t : crgo non fufncit unum , 6c í dem 
altare invifere in Eccleíia , in qua al.ud non eit, 
fi in populo plures ali-je Ecclcíics , & aítária lintí 
fed dejent q u i n q u é altana in al.js Ecclelijs vil ita-1 
r i . Sed hoc fandamentum fa is probab l i ér d l u i t 
P. Mcndo, ut fupra Vidimus» Unde prima fententia 
(quam pr-Eter ipfum tenent Nugnus tom.z. in 5. p, 
traU. de BulL 10* Diana 1. p. traci. í i . refol, 
1 0 1 . & alij« ) utpote in co.ifuctudine rideLum fiín-» 
data , pronabihor clt , & tuta in prax:; fed haec 
fecunda d i tu t ior , ideoque omnino confulenda. 
t\ Qjamvis autem fententia Bardi cífet omnmo timitatio 

ve ra , l imi tar i deberct ( prout áb ipfo l imi ta tur ) c u n d ^ " 1 ! ^ 
rcfpectu Rel ig ioforum, & M o n í a l i u m ; quia cum tenuíe. 
hi non deneant é clauítris pro viíitandis Ecclcíijs 
egredi ; idem eft rcfpeótu i l lorum non habere in. 
fuá Eccleíia , niíi unum , aut d ú o altaria , ac l i 
in to to populo aliae Eccleíioe, íivé altaria decííent: 
unde fat illis c r i t , unum , aut d ú o altana fuarum 
Ecclefiarum i t e ra tó viíi tarc , ut indulgentiam va-' 
leant adiplfci . 

127 Dubitabis y fc^ í /o : Utr írm , íi in una 
Eccleíia íint d ú o , aut tna altana , fuíiiciat unum Licetlü Ec-
ex illis quinquies viíitarc ? an vero illa d ú o , aut jiefia íínC 

• •, r . ' r 1 u r aiio3 aut tria 
t r ia tot vicious l in t vnitanda , ut ex i l lorum vi í i - A[v¿tlz (ar^ 
tationibus qu inqué altarium vií i tat ió file ? «[ L u d o - ClCjXn aik-jU0J 
vicus á Cruce in Buil. difp.1. cap. dub, i^.-num, rum ícnten-
3. Qumtanadueñas loe. cit. dub.q. num. 3. Barnaoas tía ,unum¿¿ 
Gallego in Bull. cap. 8. dub. 74. Bard; loe, eit, num, ijuin-
A.6. D ana , & Nugnus ubiproxime , a í ierunt in ca- (llues Vlíl£a* 

f ^ re fu poi i to fufneere unum altare ex illis duobus , aut 
tribus quinquies viíitarc. E t rario i l lo rum éffí 
Quia Pontifex dicit ,quod deíicicntibus q u i n q u é Ec
clelijs,aut qu inqué aharibus,unum aliare quinquies 
vií l tare fufneiat ; fed in cafu prcefenti fupponitur , 
q u i n q u é altaria deefle : cum tantum íint d ú o , vc l 
tria : ergo. % Sed oppo í i tum probabilius doCCnt 
T r u l l e n c í i i . § . 6, dulu 2. num. 5* 6¿ Mcndo Oppóíitíí ta-
fupra relatus num. 39 . Unde Cum illis tenendum msV ut ve^ 
eft , quod íi in Eccleíia , non tnñ d ú o , tria , aut ^ J^11™" 
quatuor altaria reperiantur , debent hdeles omnia 
illa viíitarc , vilitationemquc repetere , ufquedum 
qu inqué altarla iteratis v i í i ta t ionibus invifantur: 
merts cnim Pontificis non eft , quod , íi íint plures 
Eccle í ia , aut altaria , unum duntaxat altare q u i n 
quies v i f i t e tu r ; fed quando non e i t , niíi unicunt 
altare. I d q u i p p é fgni í icare v ide tur , dum aitj 
unum altare quinquies vi í i tandum elfe in defedum 
q u i n q u é altarium í n imirum, íi qu inqué altaria om
nino deticiant. E t hanc eífe mentcm , & v ú l u n t á -
tcm Pontificis con ímna t generalis í idel ium , fa-
picntum , & íhfípientum , confuetudo , qu i , cafu, 
quo Eccleíia dúo , vcl tria altaria í b l u m m o d o ha

beat 



l o a A p p e n d . T r a f t . V I . d e B u l l . S . C t u c , e i u f q . b á u l g . i n p a r n c . C a p J I L 
illa mvifunt , i l lorum vi í í ta t ionem adimpkndum , ut communiter doccnt D D . ^ S l 

Crlnio aíTe-
r c m 3; Iwué 
fcrponsmo-
t m pro íln-
g ulis vifita-
uoiúbus cfl¿ 
ji&oéflaiiunj. 

bcat , omn.a 
iterantes , quonlque quinarius altarium numerus 
Compleatur : dicenduin ignur, quod dum q u i n q u é 
altana non omnino deticiunt , led d ú o , vel tria 
in Eccleíia adfunt, non íufticit unum ex illis qu in 
quies vi luare, fed omnia illa , modo dicto , funt 
inviíenda. 

i i 8 Dubitabis t er t ío : A n quando in eadem 
EccL'iia qu inqué vii i tantur altarla , vel unum , aut 
<luo v'Cibüs repetitis , aliquis corporis motus ne-
ceífarius í i t , quo vilitationes diftiriguantur ? V . § . 
ítirgere , & nerum genuflectere , caput inclinare, 
faciem ad quodlibet altare couverterc. «jf A f innant 
Trul lenca/ / / ' . 6 . dub. i . n u m . ^. & Garnica 

ut communiter 
autem liccleí^a ( ut communiter accidit) in ea lie 
difpolitione , ut altana videri non pofs in t , lieet 
illa de foris v i í i t e s , indulgcntiam percipere m i n i -
mc valebis: quia in tali calu non es iiíis mora i i 
ter pi-cEÍens , nec ea veré diceris vihtare ; licut ñ e 
que etiam precepto de auditione facri fatisfacit,qui 
MiíTs , 8c a i ta r i , in quo celebratur ^morali p r j : í en -
tia no'a adllat, % Ñeque v im facías in exemplo i l 
lius , qu i exiftens ad ianuam Bedel ías , in quam 
pra: popul i multitudine intrare non potel l : , audic 
cum alijs Miüam eclebratam in a i ta r i , quod nullo 
modo videre valet , & nihilominus Millas pra-'lenj 
moraiiter iudicatur, dummodo ex aliorum íígnis 

Veríus alij 

m B u l l . f o ! . $9. T ¿ m , quia hsec altarium vií i tat io aliqualiter percipiat , quid in aitari á Sacerdote aga-
t u r : Hicnamque afsiltit cum reliquis Hdelibus ad 
auditionem'eiufdem Mifí^E per modum unius , quia 
omnes unum moraiiter faciunt ínter fe , & cum 
celebrante: unde nihi l mirum , quod , vel fovinfe-
cus exiftens, Mií ía : , & aitari prasfens moraiiter cífe 
cenfeatur ; at vero vifitans extra Eccleliam aliarla, 
mil lo modo eft: unum moraiiter cum alijs i u t r i n -
fecus illa viftantibus : cum nec una vil i tat io ullaru 
cum altera connexionem habeat , ñeque aliquid l ie , 
in quo moraiiter uniantur ; ficut audientes eandem 
Mifíana , in illa , & per illam unum moraiiter hunt , 
quá ténüs orones cum celebrante funt olferentes fa-
crificij , & in ratione talium unum quid moraiiter 
conftituunt. Quapropter exiftens extra Eccleliam 

debet elfe externa , 2c v i í ib i l i s , qualis eñe non 
poteft , nifi aliquo corporis motu viilbilis ftat. 
7y.m etiam , na;n viíitare qu inqué áltaria , aut qu in 
quies unum , & idem , aolque aliqua corporal imo-
tione , caput faltem ad íingulas vilitationes inc l i 
nando , non tám eft quina , quam única alrarium 
vi l i ta t io . «j]" Sed verius Bonacina ' íow. 1. difp. 6 , 

ifi. i . f m t l . 5. npim. z j . Grafhs , Azor , & Sa, 
cap. 

dub. 
7- L u -

n. 
quos ¡bi referí. Vega m S u m m a . tom.z 

doviC. ^ Cruce in B t* l l . difp. 1. cap . 8 
4 . D ana \ . f a r t . t r a í i . i 1. refolm. xoz. HenriqueZ 
l i b . ^ . de Ininl^g. cap . 10. n u m . i . Vil la lob. f r a f L z j . 

c l au f id . 8. ntan, 6 . R o d r í g u e z i n a d d n . a d %. 8. ^ . 

l . mutans fenrentiam, quam eoJem §. 8. dub . 7. 
7ium. 12. prius docuerat. Lugo de Poemt. difp. z j . nequit dici moraiiter pnrfens altaribus, quoe nullo 
p f l . 6 . m m * 98. Mendo difp. z o . cap. 5. r w m . 46 . 
Cr 4.7. & alij negant , aLquem corporis motum 
i n altarium vifitacione r e q u i r i ; fed fat eíTe , fí viíi-
tans in eo íuu , & loco í i t , ut ajfqtie aliqua cor
poris motione , altaria ex eo pofsit vifitare. E t 
moventur : T ^ w , qu;aad h o c , ut hxc altarium 
vií i tat io íit v.libil:s , & externa, non eft neceíTe, 
Ut illa vifitaus íe moveat; fed fuf t ic i t , coram illis 
orare , & ad ea quinquies orationcm dirigere : íic 
quip'pé verificatur, qu inqué altaria , aut unum 
quinquies , vi í ibüitcr , & externé ipf i im viíitare: 
é c alias mtentione ipía , quam í u p p o n i t u r , habe-
re, qu inqué vilitationes diftinctce íiunt.^[77^w etiam: 

( & prx-c.pué : ) Quoniam Pontifex folum expof-
tulat , quodqumq.ie a l tar ía , au t , in defedum i l 
lo rum , unum qumquies v i í i t e tu r , quin nec ver-
b u m in concefsione íit de nccefsitate motionis cor
poris ad hanc vifítationem peragendam : ergo fig-
num eft , hu iu í inodi mo t íonem neceífariam non 
eífe: alirer énnn Pontifex in Bulla íilcntio non 
proeterijiíet. I ta A A . relat i : quorum aliqui confu-
l u n t , ut in quahbet viíi tatione levis aliquis corpo-

modo ab ipfo videri poííunt : confequenterque 
nec indulgentiam pro ipforum vií l tat ione concef-
f i m nancifei valebit. Arque ita docent Diana Loe» 

c i t . r e f o l . 105. Nugnus tom. z . in t,. p a r t . t r a t i . de 

B t d l . ^ . 10. Lugo de Pcenit. difp. 27 . f e ¿ i . 6 . m m , 

c)8. Ludovic. a Cruce m B u l l . d i fp . i . cap . 8. d n b , 

i ^ . 'rum. 5. Trul iench Ub. 1. §. 6. dnb. z . n u m . i * 
Bardi z . p a n . t r a í t . 4 . cap . ^ . f e c l . 4 . n u m . 53. 6C 
alij adverfus Mendum , qui loe. c i t . n u m . 49 . o p -
poíi tam íentcnt iam defendit , referens pro illa V i 
llalobos , R o d r í g u e z , & alios , qu i revera non af-
ferunt , quod qu inqué altaria vifitari valcant ab 
exiftente extra Eccleíiam ; fed quod , dum Eccle
íia; vifitario ad indulgcntiam requiritur , fufíicit 
illam ab oftio vditare , quando ob magnam popul i 
frequentiam difncilis eft ingrelfus : quod ab ó m n i 
bus conceditur , cum pradentia moralis ad alta
r ium viíitatiotiem requilita , fufíicienter in cafupo-
íi to rcfpeótu Ecdcfix falvetur. 

130 penique folet ab aliquíbus in pr^fenti 
dub i t a r i : A n requiratur , quod vifitans altaria, 
omnia & lingula viíitet in ftatu gratiae , ut indu l -

ns motus , ut capitis inclmatio , aut aliquis huiuf- gentiam pofsit acquirere \ E t an , dum illam ap-
m o d i , faltem adhibeatur , propter probabilitatem plicat pro defundtis debeat etiam in gratia exiftere? 

Vlíítans ex
tra Eccleíiam 
«uunque alta
na ,11 ea v i 
dere non po
ten , indiil-
gentiam non 
luciatur> 

prioris íenrentiaa* Quibus & nos libenter fubferi 
bimus, femper in praxi tutiora deí iderantes . 

129 Dubitabis q u a r t o : K w í i o h hominum 
concurfum Eccleíiam ingredi nequeas , pofsis ad 
ianuam te collocando , illinc altaria viíltare , & fta
t ionum indulgenrium hac viíitatione obtinere: 
f¡ Refpondetur , quod íi talis Eccleíia ita íit d i f -
poíita , ut q u i n q u é altaria ab oftio videre queas, 
poteris in cafu poi l to , illa extra Eccleíiam viíi tan^ 
do , indulgentiam adipifei : quia tune cafus prae-
did is altaribus moraiiter prtEÍens eíTe cenferis: quod 
fufíicit , ad illa veré viíitanda , & indulgentiam ap»-
quirendam. Sicut idipfum fi t is etiam cftadMiffíC 
audit ionem, & ad pc^ceptum illius in diebus feftU 

51 Sed de pr imo egimus iam cap . pr<tced. p r n l l . ^ . 

n m i . 77 . & de fecundo in hoc c a p . punct . p r & c e d . 

m m . 98 . ubi utrique difficultati negat ivé refpon-
dimus , & fufiicicntér probavimus. Videantur 
utrobique d ió ta : non enim femel iam ada iterun\ 

funt agenda , & tempus» alias pretiofum 
jjnutilitcr infuaien-

dum» 

Quando íín* 
tus gradar ad 
lucjádam in-
dulgentiáo)» 
tam pro fe, 
quam pro de 
íunóíis , rc-
qiuut^r. Rf-

P Ü N -
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non eft , ut i terari vaieant : cum toties quoties 

•• -"' •|» - - 1 • 11 - • • ——• íideles eis u t i voluerint , i d efíicere queant ex v i 
prima: JbulKr , in qua íiniílis facultas ipíís indul
ge tur . 

135 Tertitim , quod i n claufLÜa relata con-
X)e indulgentia , qm femel in vita , & femel in tinetur notatu dignum, elt : quod indulgentia ple-

morm ámenlo m Bulla conceditur : ubi de indul- nana , quam Pontftex in illa í idelibus impert i tur , 

P U N C T Ü M I V . 

Indulíjenda 
efentí 

gemía concejfa ijs , qm contriti fine confef 
fione decedmit. . 

conedía 
)probato applicari c o ^ r i o a p -

nrobato • 

1 5 ! 
Pjenaria in-
duigcnciajfe-
mei in vka, 
&in articu
lo mortiscó-
cdra,propo-
nÍ£ur,¿S¿ ex-
piicacur. 

D Evenimus iam ad explicandam 

Facultas du
piieem Bul
iam lumédi, 
<juid, & reí-
peCtu quorú 
oper¿cur. 

a Confeí íar ío ab Ordinario 
íingulís debeat. De cuius approbauonis natura, 1 ¡.0u<u° aP' 
condit iombus, & r e q u i í m s ( circa qua: plura latís & an 
difíicilia oceurrunt difcuticnda ) nobis mierius ex- gratiíe sd ca 

aiiam celebrem , 6c í ingularem profefTo agendum ef t ; ideoqúe ab co ritme f u - iucrandaniin 
índulgent iam , q u £ pol t indulgencias ftationum, á perfedemus. Unde ea p rec i sé in pr^fenti att ir í- <*tcipícñte 
Pontuice , fumendbjs Buliam , & eleemofynam á gemus, qutír circa modum , & tempus applicandi Bullam ^ 
CbmmiíTario prjefcnptam erogantibus , conced í - h u i u í m o d i índulgent iam , aliquam pwefefcjrunt d i í - (lluratur* 
tur in hac chaiaiz : Item conceditur, ra pofsmt eli~ íicultatis fpeciem. % £ t in primis , cum pro hac 
gere confejfirem ::: ex his, qui ab Ordinario ::: fue- indulgentia impetranda ntülum aliud opus a Pon-
nnt approbati, & ab eo , quarumcum^ue peccatorumy tiíice exigí v ídeatur , n i l i oullie receptio , & clce-

cenfurarum :;: plenanam indaígentiam , 07* remif- moíyn.ti taxatae íb lu t io ; hinc pr i tur difficultas: an, 
fionem , fe/nel m vita , & femel m mortis articulo::: feilicét , qui Buliam accipit , de elecmofynam in 
olPtrnere. r í jec iunt veroa ^ quae ad praeíeas pan- ftatu peccati mortalis clargitur , hanc mdulgcn-
¿ t u m í p e d a n t : alijs eiufdem clauíulce iilentio pr^P t iam confequi valeat ? l l t ratio dubitandi eft: , 
l i s , ¿¿ ad almm locum remiísis . ^[ ín quibus tria Nam , cum ftatus grada; m lucraturo indulgcntias 
no.anda lun.; : i ' ^ ; » ? ^ : Índu lgen t i am in ilLs con- neceííapió requiratur , faltem dum uliimum opus a 
cdFam eíie plenariam, feu totalem : in quo Hulla- Ponti í ice i n i u n d u m executioni mandar , ut ctp, 
tenus eft ambigendum , cum ex ipíís termmis pr&ced. pmtt. 4. mm. . - j & fcquentihus tradí-
perfp.cué ha'oeacur : í iquidem in hac claufula ex- dimus: videtur , i l lum , qui pcccaio lethali ajfíc¿cus 
prt:fsed.iciLur , plenariam indalgeatiam , & remií- Buliam defumit , & e leemoí ) nam tribuit, indul-
i ionem quorumcumque peccatorum imperriri. gentiam aífequi non poiTe : co quod ultímum opus 
«í Secundum eft : quod hxc plenaria indulgentia ad i l lam requ i í í t um in ftatu gratisc non apponat* 
íeniwl tauLum m vita , & femel in monis a r txu lo ^[ Sed hoc non obftanti , a í íerendum c i t , íic ac-
á íidelibus percipi valec. Qjare bis duntaxat in cipientem Buliam , & ftipcm pro illa pra:ílanteraj 
anno, íi mortis articulas adeífe contingat , & non índu lgen t iam in hac claufula á Pontihce collatam 
toties qaoaes, po.eft haberi. N i l i í ecundam B u l - percipere valere. Quia licét Bulla: receptio , & 
lam quis fumere velic: tune enim femel , acque elecmoíynae largitio v ídea tu r ul t imum opus , aut 
i terum , ¿c m vita , Se in articulo mortis , l i bis in requ i í í tum pro huius indulgentia: ccafecutione; 
i l lo forcafse coiiftituatur , hanc índulgent iam eo- revera non eft : l iquidem adhuc reftat applicatio 
dem anno pOuent obtinere : í icut ómnibus alijs talis indulgcnt ix á Confe í lano facienda , quge eft 
pnvilegtjs , & indulas , qux in Bulla contineiKur, i d , quod u l t imó á Ponti í ice poftujatur ad i l lam 
vale: per íecundje Bullaí receptionem , bis etiam parcicipandam. <|[ Addc , íatís piobabile cílc, quod 
in anno gaudere. prJEter Bullae receptionem , & eleemoíyn^ con t r i -

132 HJEC autem facultas dupiieem Buliam fu- butignem , contr i t io , & confefsio pro haccine in-
m e n d i , 8¿ bis per i l larum receptionem Bullae p r i - dulgentia lucranda a Pont i í ice requiratur. ín qua 
vilegijs in anno gaudendi , habetur in Bulla t ám fuppoí i t íone , fuficiet , ut quis Índulgentiam hu-
latina , quum hifpana , quarum verba punti. z . ha- iu ímodi confequarur , quod per conti i t ioncm , 6c 
iuscap. num. 93 . retulimus. • [ Sed circa illam ad- confefsioncm in gratia fe conft i tuat , quamvis ac-
vertere oportet , deberé f o lummoc^ in te l l i g i ref- ceptio Bul la : , &: eleemofynx folutio in peccato 
pectu huius indulgencia; , & aliarum , qu e in B u l - mor ta l i fuerit fada : quia iam hsc mi l lo modo 
la concedantur , &: abfolutionis á peccaiis , & cen- u l t imum requ i í í tum ad í ndu lgen t i am dici va
l ú a s Ponciíicis refei-vatis: qu'.a , cum ifta indulgen- lent.. 

ti.a , licut & abfolutio á refervatis, femel tantum 134 Sed nunc quaeres : A n revera Pcntifcx An etiam €6 
in anno, tam in vica, quam in articulo mortis,con- pro hac indulgentia Comparanda cont r i t ioncm, & trjtio^&con" 
cedatur,& omnes alije indulgentia: icerabiles íint; confefsioncm expofcat ? ^[ Negat P. Mendo difp. felsioad 
in eis duntaxat locum habet privi legium a Ponti- zq . cap. z . num. 14. || .Keóiius tamen affirmant re<iuiratur8 
hce concelfam , n imi rum , quod accipiendo fe- Trul lcnch lib. \ , 1. dub. 19, num. 4 . Gallego 
cundam Buliam , bis hdeles d id is indulgentijs , & in Bull. cap. 9. dub. 1 ÍO. N . Ramos cap. 4 , num* 
abfolutionc fruantur ; at vero n ih i l operari circa 5. Ibancz ab ipfo rclatus ,< & ali j . I l a t i o eft: TWT?, 
alia indulta , & privilegia , qua: per to tum annum, quia Pontifex in hac claufula , in qua huiufmodi 
& toties quoties eis utendi occalio fe obui le r i t , índulgent iam concedi t , hoc videtur expoftulare, 
conceduntur : ut funt efus ovorum , & ladic in io- dum a i t : Item , qvio omnes , & [inguli praditii pn~ 
rum cempore C)uadrageíim.e , & carnium diebus ñus ad Dmmpreces fuñiere , & efficacm divinum 
prohibit is de utnufque Medici con (ilio : afsiften- auxiltum implorare pofsint , conceditur, ut pofmt eh~ 
t ía divinorum ofñciorum , Mi í íx ' aud i t io , & Sa- gere Confejjorem ::: & ab eo quonmcumquepeccato-
cramentorum receptio tempore i n t e r d i d i : abfolu- rum ^ & cenfurarum ::: plenatiam índulgentiam , & 
t i o ápeccat is PonciHci non rcícrvat is , quo: toties remlfsionem fmel invita y & femel in mortis arn~ 
quoties in cadem Bulla á Conítílfario approbato culo ::: obtincre. í n quibus VÍTUÍS non folum l o q u i -
impendenda conceditur: Se alia huiufmodi , il qnx tur de indulgentia plenaria á Conícífario appBcan-
fuerint. Nam reíps&tt horum fecunda Bulla opus d a , verumetiam de confcfsione ab índu lgen t iam 
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impcn-aturo facicnda : fiquidcm ¿Hi concedit , ut 
poís i t eligere Confeíranum , qu i ei^m abíblvat a 
quibuslioet peccatis , & ceníuris ( á rcfervatis q u i -
dern Summo Pont i l i c i , íemel in vita , & fcmcl in 
mortis ardculo : ab alijs vero , toties quoties ) de 
fimul plenariam appKcet indulgentiam : ergo iuxta 

D D . non módica controveriia : an , videlicet, cum 
conceditur faculta^ ad ab íb lvendum in articulo 
mortis ( & idem eft de facultare ad applicandam 
aliquam indulgentiam ) articuli vocabulo veniat 
etiam mortis periculum ? an vero articulas m o r 
tis ftride talis, íit folummodo intclligcndus ? H o c 

Pontiíicis mentem , confeísio debet prascedere ad pofterius atnrmant a l i q u i , quos dedimus t r t á , 6 

huius indulgentias participationem. f T m etutm: d e P z m t e m i a cap. n . p w t t . i . m m . 25 . j |Ce te run i 
Quoniam hace indulgenria, u t ipfe etiam Mendo nos , coníequenter ad ea, qua: ikf a m m . 24. fta-
f a t e t u r ^ . 5. n u m . 12. eadem eft cum indulgen- b i l iv imus , aíTerimus, quodlicet ar t iculus, ¿ e p e r i -
tia plcnaria, quam in prima Bul lx claufula p roh- culum mortis m. tapbyfce , & eífentialiter mtet 
cifeentibus ad bellum Pondfex difp^nfat: queque fe diferiminentur ; tamen quoad prasfens pro co-
jri prasfenti, quafi relative, ftimentibus B u l l ^ fum- dem accipi debent, voceque a n l c u l i , mortis etiam 
yiarium , femelin v i t a , & femelin mortis articulo, periculum comprchendi : proindeque , dum t r i -
conceditur-, fed ad hanc indulgentiam requiri tur á buitur facultas abíblvendi ( i d e m de indulgentijs 
Ponti í ice , quod illam lucrarunfmt corde contr i t i , applicandis ) in monis articulo : íive h o c í u a j u -

ore fuá peccata coniiteantur , íi pofsint; aut re ( m ómnibus Sacerdotibus , etiam í implicibus, 
i d efñcere ©on valentes, i l lud corde deíideren: , ut conceditur; ) vel ab homine ( ut in pnrfenti clau-
i n hoc c a p . n u m . 1. 5, v id imus: ergo, q u i i n ^ u l - f-ja Coníelforibus ab Ordinario approba:is con-

culi non in-
telhgi perica* 
lum mortis^ 
aliqui dicutj 
fed veriüs eft 
oppofituni. 

rticipare vu l t . gentiam in hac claufula conceílam pa 
•tenctur con te r i , & conHteri , i i confefsio pofsibilis 
í i t ; alias earh minime ob:inebit, quantum vis á 
ConfcíTario fuerit applicata. Recolantur c^wx. loe. 
c i ta t . a num. 1. u íque ad 5. lyiclujive^ diximus: om~ 
pía enim in pr . t ícn t í applicanda funt , cum ea
dem íit hx'c indulgenfia, & fub eadem condicione, 
ac illa , de qua ibi locuti ílimus. 

135 His de conduione , ex parte hanc indul-
Quid íínr, & acntiam luc ra tu r i , apponenda , ítabilitis : circa fe -
<]uomododir ; 1 • • 1 r 1 • i - • 
¿ . c u n d u m , quod in prascitata clauíula contmeri d ix i -
íerantmoms . 1 V . . . . r . 
a t t i a ú u s & mus C"Himirüra applicationem illius ícmel tantum 
pcíiculum. in v'[ta > & íemel in mortis articulo eífe faciendam) 

non leve difsidium eft Inter D D . an nomine m o r -

fer tur ) de mortis articulo , prout periculum ¿ o m -
prehendi, intelligenda eft. Suadetur (^m^o) e x 
c a p . S i cjuisf i iaienre i - j . q m f l . ^ . cap . N o n dub ium d s 

fenrent excommuync. 0" cap . E o s , q m , eod. tit. i n 6 , 

I n quibus voces art iculus , & per i cu lum pro eo-
dem accipiuntur ; dum id quod in uno p e r i c u l u m 

dicitur , ta alio mortis articulus nominatur : q u i -
nimb in cap. E o s , qui in eodem contextu , nunc p e - . 
r i c u l u m m o v ú s , wwnc a r t i c u l u m appellari videmus: 
ergo quamvis a r t i c u l u s , & p e r i c u l u m p lur imum In
ter fe diftent 5 tamen fecundum iura allegita pro 
eodem imprxfentiarum ufurpari debent. % S e c u n 

do : Nam qui in mortis periculurA incidir , ex 
jure divino tenetur confiten , non fe cus-, ac in 

ce inter fe diíferre. Etenim ar t i cu lus mortis illc d i 
citur , in quo quís conftitutus mortem naturaliter 
vitare nequi t , quia attentis íignis , $C alijs concur-
3;entíbus,mors ita intallíbilicér p róx ima judícatur, ut 
de, vita eius deípere tur , nullaque íit fpes mor tem, 
nifi per miraculum , impediendi. Hic autem ar
ticulus , alius eft ab in tnnf i co , ut cum quis vuinus. 

u s a r n c u l i ille folum intelligatur, qui veré , & p r o - mortis art ículo , ne , fi in phrenefim , aut lethar-
p n é talis íit , aut j ud i ce tú r ; an vero etiam pericu- gum inct i r ra t , vel fenfibus deftituatur , aut mors 
l u m mortis intelligi debeat ? f Pro cuius ditheul- fubito eveniat , periculo inconfeífum moriendi fe 
jatis decifsione prxmit tendum eft , ^ m r a t o mor - exponat : ergo ficultas collata Confeífario ad ab-
t i s , & per i cu lum , eííentialitér , 8¿ metaphyji- folvendum ab ómnibus peccatis in mortis articu- • 

l o , etiam pro,periculo mortis intel l igi tur concef-
fa. Confcqucntia liquet-: 77/7» , quia inintel l igibi-
1c eft , asgrotum teneri omnía fuá peccata in mor 
tis periculo , non fecus ac in in articulo , fateri; 
& ab ómnibus per confeífarium in i l lo abfolvi non 
poífe. T u m et iam : quoniam , fi Sacerdos x g r o t u m 
aliquibus peccatis^, &: cenfuris rcfervatis grava-

aut lethalem patitur febrim : alius eft ab e x t n n f e - tum inveniret ; vel non poífet i l lum abfolvere , & 
co , u t cum quis per fententiam judiéis , quae per teneretur , di íferendo ab íb lu t ionem ad Superio-
alium Superiorem impedíbilis non eft,damnatus rcm pro facúltate recurrerc , m m magno pericu-
eft ad mortem , aut dum naufragium prox imé i m - l0 dedecons poenitcntis, íi circunftantes Eucha-
minet : vel mors violenta ínfiigenda ab hoftc i n - fumptioaem , ad quam , ftatim poft confef-
evítabilirer t imetur. f P e r i c u l u m m o n i s appella- fK 

)nem, accipiendam , íam omnia parata f u n t , pro-
tu r ' ' illud , per quod non ita cerró , ac per a r t i c u - craftinan viderent: v e l , l i i l lum direele abfoh eret 

, mors infillibilitér judicatur eventura ; fed i b - ^ non rcfervatis , & a rcfervatis indirette , debe-
lüm probabi l i tér me tu í tu r , quod ita contingat, rc.t mortis arciculum expe.tarc pro directa refer-
quia frequenter in íimilibus calibus, íic folet ac- vatorum abíblut ione , qu.e i terum in taü ar t icu-
cidere ; ut fiquis maligna febrí laboree, v i cuius \0 infirmus confefsioní íubj iccrc teneretur : quod 
plures alij é vita deceílere : l i navigtitioni periculo- hucufque inauditum , & inu í i t a tum eft. TÍ4m dem-

fas , & naufragijs frequenter obnoxiam fe commi t - ^ : Nam in moralibus periculum pro ipfo even-
tat ; fi itincretur per viam latronibus infeftam , in t u habetur ;ob idque , q m fe periculo peccandi 
qua plur imi ab illis occifí funt : aut íi miUtem agat comraitit^peccat eodem genere peccatí j ac eft i l -
i n bello, in quo hominum occifiones contingere ne- lud , cuius periculo fe expofuit : ergo periculum 
ccííc eft : & ídem dicendum eft de fcemina par tu- mortis in pra;fcnti pro ipfa morte , aut mortis ar
ríente , quas vel nullum adhuc partum experta eft, t iculo , quantum ad abfolut íonem á peccatis , 8c 
Vel experientia didicit , partus valdé difiiciles , ac indulgentiíe applicationem , habendum eft ; & con-
perículofos haberc. Quas omnia aífatim evincunt, fequemer p e r i c u l u m , 8 í a r u c u l u m moni-s pro co-
p e r i c u l u m , <S: a r t i e u l u m mortis eílentialiiér meta- dem accipere debemus. Unde hanc fententiam de-
phyíicc diíferre. fendunt , praster ibi relatos, Rodrigmcz i n B p i l l . § . y , 

m m , 38. Ludovic, a Cruce difp. i , cap4$, drdu í 6 , 
T r u -

í^á L x hac igi tur dí íFerent ia 'or ta eft inter 
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Barcli 
2» dv l ; . 4 . m m . 4 . Ó* 

p a n . t r , i¿ í i 4 . c a p . 5. 

. cap* 3 . n a m e r » z 5. 

Kcn rcquiiri-
ti.r., áracu-
luin, five pe-
nculurn mor 
tis cfle verúj 
kd i'Jñck, 
cífepráEÍümp 
tum. 

Aiiqun iníc-
unitur ex t i i-
¿us. 

d n h . i c ) , m m . 11 
? w m . %%* Msndo d i / ^ 27 
& íilij. 

137 Siaii tcm roges: A n huiufinodi art icu-
lus , íeai monis pericuiura , vtí^i'.m elle debeat > itá 
ut mors ex ipfo cum c f t c f t u feqUátur; an vero 
íufhciat , arriculum , feu pericuJum mortis cííe j u -
dicare , & praTumcrc , ut quis in i l lo abíolvi ^ & 
hxc irjdulgcntia ipfi valeat applicari ? ^ Rerpon-
detiir , fufíicicn's clfe , quod articulus , feu pericu-
lr,m mortis prccfumatur , ant judiectur. P r i m o : 

Quia , etiam huiulmodi periculum in moralibus 
pro cveatu ipfo habetur : ficque graviter dieifii-
querci;, qui volunrar ié fe exponeret periculo p r x -
ÍUUipco graviter peccandi. Ofi S e c m d o 1 Nam , in 
p r ^ í a m p r o monis periculo tcnctur infirmans, ex 
jure divino , confjfsioncm faceré , & Viat icum ac-
cipere: proindeque hoc Bulkc indultum pro i l lo de
ber operari. ^[ D e i n d c : Quon iam, dum aliquod 
indultum in jure , vcl privilegio pro articulo m o r 
tis conceditur , non de vero mortis articulo p r x -
ciísé accipiendum eft ; fed de vero , vel p r s fump-
to : dum contranum , ut in pra;íenti contingir, 
non exprimitur. • [ Pnflremo : Quia Pontifcx vo-
cem ¿ i n i c u h mortis ufurpat in communi loqucn-
d i modo : iuxta quera a m $ # l m , f eupencul t im mor
tis appcllatur , non folum quod veré tale eft ; fed 
quod tale prudenter praífamitur , & iudicatur. A t -
que ita tenent Gerfon de J í h f o l m . f a e n m . a l p h a ^ 

het. 35 . D . Antoninus 1. p a r t . S u m . tit . 10. §k 3. 
Gabriel in 4 . d i j i . 45 . ejH.tJt. 4 . m i m . 3 . d,ub. 1» R o -
dr ig . in BkM» §• 9- n i m i 38. Navarrus de I n d u l g . 

not 'db. 3 o . n . 3. 4.Cordub.¿/£, /nd.Hlg.^mJl- 5 6 . p m d , 

1. d f i . í . Trullench loe. c i tat . dnb. 19. m m . 8. 
Mendo tibí f u f . m m . 3 1 . Bardi z . f , t r a c í . 6 . cap . 

6 . f c ¿ l . i . m m . 17. & aiij plures. 
138 £ x dictis fequitur p r i m o ^ omnes illos^ 

quos in periculo mortis eíTe diximus nnm* 135. 
íive periculum verum , íive prcefumptum í l t , p o l -
fe ab ómnibus peccatis , & cenfuris, etiam Scdi 
ApoíloliCE refervatis , a ConFeíTario abfolvi , pie-
nariamque omnium indulgcntiam , & remiís io-
ncm pro articulo monis fcmel conceflam , me
dia Confeífarij appiicationc ^ lucrari. Semel au-
tem abloluté applicata in a r á c u l o , aut periculo 
mortis prxíump. to , nequk ircrum in alio articu
lo , aut periculo , Iive vero , íive pnefumpto , ex v i 
e iuícbm mtUs , ablblutio fieri , & indulgentia ap-
plicari: cum hcec indulgentia , & abíblut io fcmel 
duntaxat in mortis articulo concedatur. Alker res 
fe haberct , fi indulgentia pro articulo mortis ab-
fo lu t c , & ablque ulla rcí tr ict ione con cede retur: 
Nam , cum propoíitio indennita cequivaleat uni-
verfaü ; idem citct indulgcntiam pro articulo mor 
tis abíoluré j & indcfinitc concederé ; aepro omni 
articulo , íive vero , íive prxfumpto , illam di ípen-
farc : ac peí.Conlequens in ornni aniculo , aut mor
tis periculo iteran vakret. Trul lench loe. c u a t i 
m m . 10. *[ Monet autem idem ( & quidem recle ) 
u t , licet hasc plenaria JBUIIÍB indulgentia in articu^-
lo , aut periculo mortis , íive vero , íive praefump-r 
to , infirmo applicari valcat ; cam ConfcíTariuá 
applicare dilferat quantum p o t u e ñ t , & tempore 
m o n i p rox imior i cam applícet í fi enim antea ap^ 
plicetur , condngens efl: , infirmum iterum pecca-
l u m aliquod Cofflmittere > pro quO expiando i n 
dulgentia pmexiva nihi l proficict» unde eius poe-

Cóntíriuíüur 
idem;iÜiimp-\ 
tum. 

nam m Purgatorio exolvere cogerur. Tcmpus au
tem ad applicandum hanc indulgcntiam magis ap-
tUm , & proponionatum , i l l ud videtur eüc , i n 
q u ó {Egroto £ x t r e m a - u n a : i ó mini l t ra tur , Ut b e n é 
notavit Navarrus votab. ^o . m m . 18» i | S i v e r o i n -
fimius plures plenarias indulgentias p ro mort is 
articulo ex divcríis privilcgíjs , ¿üt indultis habue-
ri t ; t u m non eddcm fempofe omnes funt appl i -
tandae > fed quaelibct iliarum f.»orfm , & diftin¿ío 
tempore, ita ut ultima applicetnr j cum iám i n - ' 
Hrmus incipit expirare. Tru l l ench , & Navarrus 
uin p r ^ x m e . 

1 3 ^ SequitUf f e emi 'o , quod y Cum pericuhim ReccnrentTTr 
amentiaí d iu turns , ícu perpetuae, pro mortis pe- aUqui, qui-
riculo habeatur, ideoque qui in eo periculo e í l , ^ ^ nx' 
ex jure divino e o n h t e ñ tenetüf : h s ¿ abfoíütio, dulgentwva-
&: indulgentia pro moftis articulo in Bulia con- let> aut,non» 
ceffa , tali periculo laboranti poteft conferri. Se- ^ P ^ " 3 ^ 
cus autem dicendum eft de i j s , qui ad triremes 
damnati f u n t : hi enim , nlíi nav igaüo í¡t vtdde pe-
riculoía , in mortis periculo conl t i tmi non funth 
Necnon de mulieribus prségnantibus p r o x i m é pa r i -
turis : dummodo non l int ex i l l i s , quas m m . 135* 
recenruimus, Vel aliqua ob ocCurrentes cirCunftan* 
t ias , partum periculofum fore i ti-meat: reliquia 
enim in monis articulo eiíe iudicandae non funt» 
Trul lench/fe . ¿VÍ. ¿tW'. 4 . m m . 't\ Cum Cor-
duba , & Sánchez á íe reiatis* Mendo u b i f v p r . m m * 

34. & a l i j * 
140 Sequitur teftw 5 eum , qui voluntarle, & 

abfque necefsirate , periculo mortis fe commit t i r , 
hoc Bul lx indulto > ñeque quoad ábfolutioncm-, 
ñeque quoad indulgcntiam poílc gaudere. Qua-
re qui navigationi fcopulis , ac vorricibus plen.e, 
naufragijs ut i n p lur imum expoiitas 5 fe tradere 
vul t j ex cupiditare a u gen d i dividas j nequit hoc 
BUIIÍE privilegio p o t i r i . £ t ratio eft : quia Bull.-e 
coiicefsio circa áb íb lu t ionem , & indu l^en r í am, 
folum f i í t a eíl pro exiíkentibes in articulo , aut nc -
riculo mor t i s ; fed qui volumar i j morí is pericuium 
vul t fufeipere , non eíl: in monis periculo , fed i n 
ü lud volens, & lubens icipfum immittcre ftatuit^ 
á quo facillime liberan poteit> íi ab hac Volunta- / 
te deíiítat : ergo huiufmodi indultum nequit i l l i 
fuflfragari. ^[ Getcrum , licét hoc ira fítj fi quis de^ 
facto mortis diferimini fuá fponte fe commitratj, 
p o t e r i t , dum iam eLí in ipfo periculo , dummod6 
íit rede diípoli tus , virtute B Jloc abfclvi & i n 
dulgcntiam , media confefiarij appiicatione , perci-
pere. Nam cum jara in vero mortis periculo fíe 
c o n í t i t u t u s , & alias milla in Bulla circa itínin re-
penatur exceptio D reli-rictio , aut l imi ta t io , non 
eft , cur hoccine privilegio gaudere non pofsit*. 
Sic Corduba > & Sánchez , quos refere & fequicut 
Trullench/oc. c/>. m m 6s & P. xVíendo d i f i . i * ; 
c a p . 3. m m . 35. Ibanez apud N . Didacum Ramos 
r ^ f . 4 . ^ w . 3. quamvis ipíé in oppo í i r am i n d i -
nct fententiam. Jfcit alij* 

141 Accedimus ad t e t ó m in prxfata B u l - Hec m á d - . 
fe claufula conteRtum 1 vidclicet huins indulgen- gei-K-ia-aOé-
tiae applicationem a Confedkrio ab Ordinario a^* ielkHio <iiín-
probato fieri d e b e r é . Circa quod plurim.e fe of- taxi'- ^r: 
ferunt difhcultate-;. ^[ P?-;???̂  e i t ; an haec indulgen
tia ita a Confe í l i r io debeat applicari , ut ab alio 
eius applicatio min imé fieri pcf-it 1 A d ñuztft 
difhcultatem afrirmative re ípondendum eíL Q^ ia 
Pontifex hanc indulgcnlinm conCedit lub condi-
t ionc applicationis a Con íd fa r io áb O r i i n a r i o ap^ 

O. pfQH 

canda eH. 
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probato faciendo , ut ex verbis, init io huius p u n d i 
produét is , l iquet : crgo ab i l lo , & noy ab alio eius 
applicatio facienda eit. Al i tc r enim , cum conditio 
á Pontilice , pro illius confcCLitionc requi lüa d d i -
c ia t ; indulgsntia non poterit obnneri. Trul ledch 
lib. i . § . j -cap, 2. dtíh. i ^ . num. 3. referens Na-
varrum de Jndulg. yiotah. 30. m m . i q . & 16. M e n -
do Hbifiíf.cap. 1. mm. 7. & 10. & alij. £ x qua 
doctrina. 

142 Inferturprimo , i l l um, q u i , fivé in vita, 
fívé in m o r á f a r i ica lo , animo mdulgcntiara l u -
crandi contitetur , expoíc i tque a Confdfano , ut 
eam íibi applicet: fi ConfeiTarius de facto iliam 
non applicat , indulgentiam minimé percipere. 
Quia déficit i l l i conduio ad haoc indulgendam 
allequendam neceíTana , applicatio íciiicet C o n -
f j f l a r i j , á Ponúí ice rcquiiita. Trullench ubi pro . 

143 Infertur fecundo , idem dicendum eífe 
de co , qui in aniculo raortis confcísionem facit 
animo indulgentiam obt inendi , cui Sacerdos ime 
caufa abfoiutionem negar. Q^ ippé , licét Sacerdos 
i n denegando iniuíte abíblut iouem gravilér delin-
quat ; at l i reipla abfoiutionem non concedat, &: 
indulgentiam non applicet : nec pceniiens manet 
abfolums , nec indulgentiam lucratur , propter ra-
t ioncm nuper attadam. Mendo/oc. cu. num. 7 . 

144 Infertur tentó , hanc indulgentiam non 
poííe applicari , ñeque in v i t a , ñeque in moras ar
ticulo á Clerico tonfurato , 8¿ mul to minus á laico, 
utaiferunt Diana 1. pan. tratt. 1 1 . rcfoL. 106. V a -
lerus , 8¿: Navarrus , quos ipfe ibidem referí, i^egi-
naldus lib. 7. cap. 13. num. 157- & Bardi 2. pan, 
trac!. 4 . cap. 5. mim. 17. Tum : Q^iia Pont iox ex-
prefsé d i c i t , á Conféílario approbato eífe appÜcan-
dam : qui neceflarió debet eiíe Sacerdos. Tum 
ttiam : Nam híEC indulgemia , ut omnes comrau-
piter docent , nequit in vita ab alio , quam á C o n -
felTario applicari; fed Ponvifex aequalitér afsignat 
Confeifanum approbatum pro illius applicat.one, 
t á m p-o vita , quam pro anicuio m o r t i s : ergo. 
^ T u m demcjne: Q^omim applicatio huius indu l 
gentiam eit a:tus iur.fdiclionis , quam Pori.ifex 
Confcííario exercendam coiTimitLÍL; fed iurifdictio 
ecckíiaitica , eíto laico commit i i pofsi t , nunquam 
i l l i conceífa ceníetur , niíi exprimatur : ergo , cum 
Poncifjx exprefsé illam com.nittat Confefiario, 
nullamque mennonem faciat de laico , aut-.onfu-
rato ; dicendum e i l , nullaienus illis iurifdictionem 
commktere ad hanc indulgentiam applicandam: 
proindeque illam applicare non poíle . % Praeter-
quam , quod Pondfex copulat ivé pra;fcrib:t , ab
foiutionem á peccatis, & cenfuris, & indulgentiae 
applicationem á Confelfario approbato eífe facicn-
das ; ait enim : Ec ab eo ( ícüioac CoftfeíTario) 
quo'-umcy.mcjtie peccatornm , & cenfiramm plena-
nam ind'Ag ntiam , & remjsmnem obtmere : ergo, 
qui Cpnfefíariüs non ell ( utí laicas, ac tonfu. a.us) 
nequit a peccatis , & cenfuris abfolvere, & hanc 
indulgen pilcare. Mznáo loe. cif. num. 10. 
& 1 1 . Trullench. ubi/l.p. num. 6. Qiiamvis oppo-
fitum , quantum ad tonfuratum , probabilc dicat: 
quod faltem probabilitate extrinfeca , ex authori-
tatc D D . defumpta , verum eft. O b idque confu-
l i t , ut l i Sacerdos a b í i t , tonfuratus , aut laicus 
applicct hanc indulgentiam : id en im, íi vera eft 
fentcntia oppoí i ta , prodeífe poteft, & alias nihil, 
ofEccre. % Sccus dicendum eit de funpUci Saccr-

PotcfMnduI-
genda extra 
Sacraroentú 

dote : quia hic in araculo mortis , & in ab í emia 
Confcllanj ab Ordinario approbati , ab Ecclciia 
approbationem , & jurifdictioncm habet. Unde ex 
v i iüius poterit huiuimodi indulgentiam applicare, 
l i Sacerdos approbatus ab Ordinario non inter i i t , 
& inhrmi pencuium in i t e t : alias Confeífarium ab 
Ordinario approbatum , íi c o m m o d é poteft habe-
n , tenebitur expedare. Mendo , & Trullench 
loe. ctt. &. eft communis. 

145 Secunda ditíicultas eft : A n haec indul -
gentia a Sacerdote debeat neceífarió applicari i n -
tra Sacramentum pcenitenti^ % Circa quod .¿Egi-
dius Traileach loe. caat. nam. 4 . a í fer i t , quod íi applicari 
confefsio eft pofs.bilis , intra Sacramentum poeni-
tendiE indulgemia eft applicanda. Q^.ia hasc i n -
dulgenda ( i n q u i t ille ) conceditur corde con t r i -
tis , & ore cor.f-fsis 9 quo in ca f i neceifaria eft 
att.ialis co^reísio , dummodo pofsibilis íit , a d i n -
dulgentif coníec¡i t ionem. «{[ Sed haec ratio-Tolum 
p r o b a t , confefsionem eífe prsemi'aendam indu l -
gendíB applicationi; non vero , quod intra Sacra
mentum pcenitentiae neceiiario debeat applicari. 
Quá re verius P. Mendo loe. ctt, cap. 2 . mm. 12 . 
negat , applicationem huías indulgentia: neceiia
rio intra Sacramentum fore faciendam , quamvis 
confefsio pofsibilis i i t ; fed poífe ex:ra i l lam appli
cari. Rano huius eft : quoniam Pontifex non i n -
j . i n g i t , u : applicatio huius indulgencia intra Sa
cramentum fíat ; fed folum , ut áConfé í l a r io per 
poenitemem ad confefsionem , & abfoiutionem 
electo applicetur ; alias indulgentiae concefsio , íive 
applicatio forum pcenitentiale non requi r i t , í iqui-
dem ad i l lud minimé pert inet , u t ex fe l i q let ; er
go pr^fens indulgentia extra Sacramentum appl i 
cari valet : dummodo confefsio , quee eft condi-
t io a Pontífice pro illius aífecutione requijita , í i 
pofsibilis fit , a pceniten^e adhibeatur. % £ t con-
í i rmatur : Etenim Pontifex fab eodem the nore , ac 
forma , quibus p r x c i p i t , indulgentiam applican-
dam efle á Conféílario , praTcnbit e.iam , ab eo
dem abfoiutionem cenfurarum fieri deberé ; fed 
abfolutio a cenfuris extra Sacramentum á Confel
fario conferri valet , ut commun i t é r docent D D . 
ergo idem dicendum eft de huius indulgentiae ap-
plicatione. 

146 E x quo fequitur , huiufmodi indulgen
tiam pcenitenti abfenti ti Confeífario applicari va
lere , íi confefsio , animo , Se intentione illam l u -
crandi , ab eo fada eft. Quia hoc ipfo , quod eius 
applicatio extra Sacramentum fien pofsic , n ini l 
ad illius valorem fac i t , quod pcenkens íit prae-
fens, vel abfeas, femel quod, animo indulgentiam 
obiinendi fuent confeífus. Quaproptcr , (i Confef-
farius inter abfolvendum illius applicationis o b l i -
vifcatur , & nolit ad locum ubi pecnitens eit , acce
deré , poterit per nuntium , aut epillo'am indu l 
gentiam pernitenri applicare. Quod faltem re ípe -
ctu m o r i b u n d i , cui per obl ivionem Confeífarius 
indulgentiam non applicavit , & ad illius prsefen-
tiam rediré non poteft , admittit ipfe Trullench 
nobis oppofitus , loe cu. num. 7. «[ Sed advertere 
opor te t , quod ad hoc , u t h^c indulgentia , five 
abfent i , íive pra;fenti app lxe iu r , requiritur ( u t 
fepé diximus ) quod confefsionem peccatorum , íi 
ei pofsibilis fit, emiífer i t : aliter enim aulla erit eius 
applicatio. 

147 Tertia difficultas eft. U t r t im in articulo 
mortis valcat Confejjarius indulgentiam applicare 

í u b 

Quid ex di-
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Non poíié 
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appiicaiijaii 
guidítunt 

íi ib hac condirione 5 yípfhco tibi indulgemmm pie* 
nfvia?n->fi htc eji verus morns art'.cnlHs ••, fm auttm-i 
pro vero morñs artict-dv ' indalgc/tua refervemñ % 
Nc<7at Tml lench/or , tríí. «ww. o. reterens pro fuá 
fentcntia Navarrum / í f í ^ . 3 o. 5. 
Cordubam etiam de Indnl^. qn^jl. ^ 6.pane}. 1. di-
flinti. 3. Fvodrig. §. 9. ift^ft 56. ^ ¿ &. López ca-

•pit. de I>filla,fag. %ii94 E t movetur : .qiiia hic 
ii iodus appHcandi indaigentiam in Bulla no i r con -
ceditur ; íed- Confcíiarius co ut i non p o t d l in i u -
dulgentiarum applicatione , nifi expreGfi .in Bulla, 

»aut indulto concedatur : ergo nequit íub condi-
Onpofitum í ionc propoí i ta indaigentiam applicare. ^jSed n i - ' 

Wmtó proba- hilominus aequé probabilitdr , i d l ieri poiíe , af-
biuter alij 6 r m á n t Villalobos tom. 1. trati. zy , clanfid. 1 1 . 
aíkuijit» num. ^ . Y ^ g i in Surtma tom. z . cap. 7 . cafo 23 . 

Diana 1: pan. tratt. 1 1 . refolut. 106. Fernandez 
in Exam.Thcoleg. Moral , pan. ^.cap. 9. § . , 9 . 
mrn. ^. Rodriguez § . 9 . mm. i%. ( non bené a 
Tru l lcnch pro fe relatus.) Mcndo/oc. c / r . V ^ . 1 . 
riur/f. 2-. N . Didac. Ramos cap. 4 . mim. 7. & alij . 
Ka t i p i i lorum eft : Quoniarn applicatio h u i u s m -
<Uikicntia: commit t i tur íl Pontiiiag Confcí iar io 
abfoluté , & abfque aliqua re í t r i edone , aut l i m i -
íaúonc ] fed hxc applicado eíTé po te t t , val aufo-
luta , ved conditionaia : cam hoc ex libera appli-
cantis intentione dependeat: ergo , ti id a Pon t í 
fice noryprohibetur , aui re íb- ingi tur , ut de fafto 
non p r d i i b e t , poterit Confeiiarius íub tali con-

• ,ditions , moribundo indulgentiam applicare. 
AppIIcatio i l 148 Quarta djivicultas e í l : A n applicatio h ú -
liusnonmen ^us indul2¡cnti.-E fisia debeat yerbis: an vero fuffi-
tali4,lcdvo- ciat^quo^d mentaliter á Confeífano applicetur? 
^ i ^ t u c d f - ^ ^ Q f r f a t ñ f . , non ílifiicere applicationcm menta-

lem ; Ted verbis á ConfeiTariO eíTe-e.vpriinendam. 
Pri/nb : Quia hsc applicaiio , ablblutio , feu rc-
miísf l fitin Ecdclia fcníibili , ac vi í ib i l i , & ín
ter homines fenfibiles , & viíibiles : confequenter-
que feníibilis , ac viíibilis aliquomodo cíTe Mebet. 
«I Secundo: Nam hasc indulgenúoe applicatio eft 
adus jurirdiftionis Eccleiiafticae, á Pontífice C o n -
•fcíTario commiíTa; , qux , utpové fenfibilis , ac v i f i - , 
bilis , non niíi fcnGbiliter , ac vifibilitér exercerí 
poteft. Vftgrm : Qiiia femper , ac conceditur 
s l i c u i , ut abfolvi p o í s i t , de abfolutione externa, 
& feníibili faaikatem abíp lvendi concedí , in c l -
lieendum eft. % Veniqae : Etenim Pontitcx precci-
.pit , ut ÉEC indalgentia a ConfeíTario applicc.ur; 
fed Pontifex actus internos non pra^cipit , Tiout 
ñeque de illis jud ica t : ergo j ü b e t , u t applicatio 
ex te rné , 6c fenfibiliLer íiat : ac proinde verbis, de 
non mentaliter , fieri debet. Ita T r u l l e n c h r . 
<§. 7. cap. 2. dub. 19. num. 13. N . Ramos tibí fiip. 
viim. 1 1 . Palaus tratl. 24 . d fp. mic .pmt i . 4 . nam. 
TO. & Suarcz tom. 4 . m 1. pan. di/p. 56. fctL 2. 

Qiia- verba -[49 Si autem inquiras , q p l verba necef-
adapplicaci^ 0 n a fint, & fufhciant ad huius indulgca-tice ap-
Wmrehuirá- piicationem ? R e í p o n d e t u r , quod , Ucee opt imum 

U : l ? conl i l ium f i t , forma á Commií la r io in Bulla h i f -
pana prceferipta u t i , & illa applicationem faceré; 
non tamen hoc neceíTarium e í l ; fed illa verba fuf-
f i c icn t , quaj applicationem a ConfeíTario fieri, ex
plicare valeant. Unde fatis non eft , illam applica
re per háec verba : Ahfol-vo te : ex fe cnim indiffe-
rentia "funt ad fignificandum abfolutioiKjm a pec-
catis , veí a cenfuri* , vel a poenís pro peccatis d.c-
bitis . Quarc per illa 3 nec abfo iuüo a cenfuris, nec 

a poenis concedi iur , niíi ex aliqua circunftamia 
( mmirum , quia pcenitens íibi abiolutionem a cen-
luds t r i b u í , aut indaigentiam applicari, poilulavit) 
ad hos elfeclus inducendos determinentur ; l icut 
determinantur per confefsioutm peccatorum , ad 
lignihcandum i i lorum abfolutionem. ^[ Debet i g i -
tur Confeiiarius , ad applieandum hanc indulgen-
t iam , verba apponere , quee indulgentiam , quam 
applicat , i n fpecie , aut íaltcm in genere fa.is ex-
primant . Quod benc praj í tabi t , , l i dicat: Applica 
twi indulgentiam pknarw.m , vel induígemías , quas 
pOjfum y a m quas lucran potes.̂  five qnus concederey 
& applicare valeo , vinute Bnllá Cructata , , aut cu-
tufemnque indulu , vel pnvilegij. Si autem pceniténS 
Gonfcifarium interroget , an íibi concedat , aut 
appiicet indaigentiam plenariam virtute Bulla:, 
aut alterius finjilis i ndu l t i ? & ille uno verbo , vel. 
í igno d i ca t , fe ita concederé , 6c applicare ; hoc 
Utiq ie jHif iciet r quia fatis indulgentia: applicado 
expr imi tur : & alias ad hanc applicationem prjef-
cripta veroorura forma nullatenus el l neceiiaria» 
Trullench ubi proxime & Palaus loe. cit. n . n , . 

150 Quinta difncul as e í t : U t r u m , ut h«C Non re(jU|r^ 
induigenda a Coafelfario applicetur , requiratur, tur, quod in-' 
q . iod poeni'.ens , eam íibi applicari , depoícat? dulgcatur ap-

Refponderur, non requiri , quod expreíf; i d pe- piicatw :ex^ 
t a t ; led fatis elfe, vir tuai i tér ,aut in te rp re taüvé ' pof- Preíse a P'̂ " 
tuiare. Nec eít neccifum , ut íibi applicari i ndu l - ™cent-;P° 

. r i - i • • r • leturj ícdlur-
gentiam , íciat : poteit emm hcec a p p ü c a a o nen, vfaué* 
quam vis illam pocuirens ignoret. Qiua , licét pos- ¡ i tér^ ínter-i 
niten:ia 3acra;Tientum ignoranti neq aeat min i i t r a - preiadvé* 
r i : eo quod ex parte pce.dien is .accfa t io , ¿5£ con-
fefsio pr ecedere debet , f jpra quam abfoiutionis 
forma c a d i t , quod cum ignorantia adminiitratio-

Sacram^nti nen neqa i t ; at vero , cum ad in-ms 
dulgentiam applicandam , nulla. determinata ma
teria requiratur , fufneit ad i l l i u s . applicatioiicmi 
q-.od pceiiiteus naoeat Bullam , & aliunde fufHciens 
adúi fundamentum , ad praefumendum , capacita-
tem , & d i f p o ü a o n e m ad indulgentiam percipien-
dam haberc , quamvis nefeiat, ub i indulgentiam 
applicari. £ - e m m in eo cafa iudicatur , expofeere 
quidquid f b i , ad faluiem animge , conducit : &s 
íi feiret , aut poífet ; indulgentiam íibi a Confeí la-
r io applicari , fore enixé rogaturum. H Quare , íí 
infirmus fubito feníibus., deitituatur , nullumque 
í ignum dederit doloris , nequit ei poenitentice Sa-
cramentum adminiftrari : cp quod ad forma: pro-
lationem materia fenfbilis déficit. Ceterum i n -
du'gentia , cum nullam materiam exigar, íi chriftia-
né , p i éque vixiffe conftet, ei applicari valet : cen-
iccur eniim, tune cafus expetere , cmne i d íibi 
c o n c e d í , quod in bonnm fuac animas cederé p ó 
tele. Ita S a i i r L z tom. 4. in pai't., dijp. j ó . f e c i . 1 . 
m m . 7. Hcnriquez de Indidg. iib. 7. cap. 6. m m . 
4 . Navarr. ¿/e Indulg. notab. 50.WW. i 2 . C c r d u b . 
delndalg. eju<cfl. 7,6. pmU. 2. Mendo loe. mt. cap, -
z. nt im. 17. Trullench Á/Í/»?. 5 .N . Didacus Ramos 
m m . 10. referens Ibañez , & a l i j . Verumtamcn, 

^licet hoc. ita í i t , confulendum efe pcEnitentibuf^ 
uc intentionem faciant lucrandi omnes indulíren-
tias , quas potuerint.: i d cnim tutius e í l ; fadliuf-
que media hac intentionev, virtualis inteñtio hanc 
determinatam indulgentiam Jucrandí , perfeve-
rabit . 

151 P o í l q u a m ea , q u ^ nd explicationem . 
i ndu lgenus , in claufula imtio huius' pt inát i p r o - ^ ^ ¿ . ^ 

. pofita , conceíf^.,, neceiiaria v i f i í u n t , attigimus: QQmíil 
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omit tendam, fp^rans vir tute B u l l ^ indulgeruiam 
hanc in fine v i t s naó lu rum ; hic non dicimr , fi-
duda Bullae confefsionem prceceptam ncgligere : ac 
per confcquens , licec de confcísione non cura ve-
n t , indulgtntiam hanc , impetrare j valebit. M e n * 
do difp, 17 . 4» $7* T r u ü e n c h Loe* fitaft 

mm. 2. . • 
I ^ I n fine huius punól i adVerteré opor-

tet*pr'mo, quod íideleí lamentes Ballam , cete-
ras oiiines gradas, Se induigentias in ea conten
tas , praeter iftar» , & compoiit ionem bonorum 
incertorum ( de qua fuo loco dicemus ) l u c r a n , &: 
participare queunt , quamvis ex confidéntia ijuius 
Buiiae delmquant , & confefsionem peccatorum 
ftatuto tempore faceré omittant* Quia cum ex-

1 0 8 A p p e n d . T r a d . Y I . d e B u l l a S . C r u c . e l u f q . m d u l g . i n p a r t í c - C a p . I Í I . 
riuntur ea- Pro compitanento huius p u r i d i , ¿¿.materiae , reftat omnium peccatorum , adhuc fme confefsione, v i r -
dem picnana ^>r£viter agere de caüem indulgentia , quae pro ijs, tute huius indulci , in mortis articulo confequi fpe-
incíaigenuaá qu i cum conintionc , & ablquc coní^fsione dece- rarct. Si vero ad negligentiam ex hac conce í s io -
i-'oiiLincecon dunt , á Pontincc communicatur , in f.'quentibus ne anlam non defumac j fed independemer ab i l la , 
feOimi, Bulla; verbis : Item , fi dido anno durante , con- jam íit omnino determinatus ad omittendum con-

mgit , v d oh repentrnum monem^-vel Confejfomm fefsionem ab Ec.cleíia. praeceptam ; & polteá ani-
ñbjmiam, fine cunfejsiune decedere , modo contriti madvertens , i n Bulla . hanc indulgentiam morien-
ét&j¡mm •> & pum jlamto tempon confefsi facrint, tibus cum contr i t ione, & íine contefsione conce-
O'iie^He^híHMconceJ'siünisfidHciajneglifTentioresfU'e'' d i , ex hoc moveatur ad- facilius confefsionem 
rmt , fUm&nap , ut Jkpra , remifsionem confeqnamur. 
Huculque^ Bul ls lacme textus • qUem brevitatis er-
go hilpaac non damas. \\ I n qmbus verbis , i n -
dalgentiam plenariam concedí ijs , qai propter fu-
bitam mortem , vei Coafeiroris defectum \ cont r i 
t i , íine confefsione m o n u n . u r , certum omnino eít. 
7^^ ; ,qu ia .Po i t i f^x exprefsé d i c i t , quod plena
riam remifsionem confsquantur. Tum etiam, ^iñz 
eandem indulgenDiain concedit , quam fupra , v i -
delicet in ciauiula nnmediacé aac¿ceden : i : quam 
quidem plenariam eífe , l iquido con!tat. Unde de 
conceísionc; indulgentiae plenari.e in praefenú clau-

Q fula ficta , a nomine1 dubicatur . 
ug ratiane >, . 

eontntio ad I ) 2' ^ c e r u m hxc picnana indulgentia t n -
hanc indul- P^c^ condicione á Pontince di ípenfatur . Prima, 
gcntiamcxi- q^od h i , qu i inconfefsi moriunuir , contr i t i de- ceptio í i rmet regulam in contrarium , & in hac 
gatur. cedant. Qaje qaidem conditio mhil aliud fignifi- Bulla excludat Pontifex a participatione huius i n -

^ ca t , quam in i tatu gra.iae mor i deberé , ut i n - dulgentra; eos , q u i , circa confeisionem praeícrip-
dulgentiam hanc acquirere valeant. Quod í ingu- tis temporibus peragendam , hmm concefsioms fi~ 
lare non eft i n hac indulgcntia : cam graciíe i ta- dmia , yiegiigentiores fnerint: quam exceptionem i n 
tus pro qualibet indulgentia comparanda , íit ne- alijs iaduitis non apponit : necelfario dicendum eft, 
c e í f anus , u t r ^ . / ' r ^ t e ; . / ^ ¿ f . 4 . m m * j ~ ¡ . t r ad i - delinqucutes , aut confeísionem omitientes, illis 
dimus. Quare Pontifex in apponenda haccondi- conii i fos , ab corum participaiione minime exclu-
tione , nihi l aliud intendit , quam explicare difpo- €[ Advertendum elt fecundé , quod , po í l coh-
li t ionem , pro hac , &: p m n i indulgentia adipifeen- cefsionem huius indulgentiae á Pontilice factam, 
da , neceífadam. Unde , íi aliquem ex his , quibus adjecit CommiíTarius : poíle corpora i l lo rum , qu i , 
hanc indulgentiam conferc, in ftatu grat is m o r i , ut d i¿ tum eft , contr i t i Iine confcísione deeedunt, 
abfque confefsionc , contingat; etfi contri t ionem, tempore i n t e r d i d i in loco facro fepel i r i , f i ex-
q u s tune neceífaria non eft ad indulgentije confe- cbmmunicati non deceíferint , his verbis: T k fm 
cutionem , non eliciat, indulgentiam obtinebit , cuerpos fe pueda dar Eckfiaflica fe¡>dtnra , fi no hii-
dummodo omni culpa, nedum lethali, verum etiam ^ ^ - ^ mmtp dtfcor/wlgados , no ohftante H entredi-
vcniali careat : propter ea , quardiximus/or. É-^Í, cha, Qnx quidem. facultas, licct in Bulla latina 
?WÍW. 59. T r u l l e n c h 1 . §. 7 , cap. 2. dtib. z o . - non expr imatur , includitur tamen i n ipfa , & ex 
mm, mente Pontificis illam conccdcntis colligitur : ip íe 

t 155 Secunda conditio eft r quod ftatuto tem- enim -m alia claufula ejufdem Bullae ( de qua c ^ . 
Illam lucra- por£ confefsionem non omiflerint . Tempus autem j}^mit, ) concedit, quod omnes habentes Bullam 
c o n f - í l w r omnibus íidelibus pro confefsione facienda prxf-^ tempore in t e rd id i in loco facro fepeliri pofsint, 
tttñpore cripUim ' e^ femei ^n anno, & infupei? in mor t i s ' ¿ u m m o d o excommunicati non ob ie r in t : in qua 
Ecclelia prícf articulo. Quapropter-femel i n anuo , & in quo- # concfefsiooe h i , qui contr i t i abfque Confefsione 
fcripto,fidu- libet monis perieulo confefsionem fecilfe debent, ex hac VÍEa migrant 3 abfdubio comp: 
cía huius in- qui fine confefsione morientes , hanc indulgen-
duld, negli- tiarn funt lucraturi . Tenia condit io ( & eít fe-
genter non c u n ¿ x explicado ) coníiftit i n eo , quod , fiducia 
omifsilfe. coriccfsionis negligentes non fint i n confeí1 

Rcliquss om 
nesBullíE gra 
tias3& indul
gcntia s lu-
crari poíílintj 
qui earum fi
ducia ckün-
quunc. 

Qur contriti 
fine confef-
fíone dece-
dunt, fepeli
r i in loco fa
cro poíTunc 
tempore kk* 
tcrdiíU, 

fione facienda , tempore ab-Ecclelia decreto. Per 
quod explicatur , foium excludi á pardeipatione 
huius indulgentia illos , q u i fiducia huius indu l t i 
negligentes fuerunt circa adimpletionem precepti 
eccleliaftíci de confefsione peccatorum íemel in 
anno, & m pedculo mortis exequenda : p rop-
tereaque , qui negligenter fe habuerunt, non i n 
hac conccfsione f r e t i , fed ex alio capite ; quam- . 
vis confeísionem praetermiíferint , ab hac i n d u i -
-gentia participanda á Pontihce non arcentun 
|| Tune autem dicitur quis , fiducia huius con-
cefsionis, aut indulgcntiíE , confefsionem neglige-
Ve, quando hse concefs ío , aut indulgentia , eít 
caufa motiva negligentis ; ita ut confefsionem nul-
latenus omitteret ^ n i f i indulgentiam plenarÍ£n> 

mprehenduntur: 
quia nulla eft ratio ,• ut ab huius indulti par t ic i -
patione excludantur. Quapropter hsec additio ad 
BUIIGE l a t iné claufulam a Commlífar io f a ó l a n o n 
continet novum aliquod. privilegium , fed eft fo-
lummodo quaedam declarado , per quam Cora-
miíTarius exprimit , eos qu i inconfefsi cum con
tritione moriuntur , fub indulto illó genérali á 
Pontificc circa íepul turam tempore interdica 
conecífo , comprehendi : ne forte de hoc ^ItejJ 

lúdeles aliquis fcrupulus , vel apparens 
fuípicio aliquando fubori,^ 

retar. 



Verba utriuf-
que Bullx, in 
quibus indul
gencia quin-
(f^ciin armo-
jtim ¿^'c-con 
ceditur^pro-
ponuntur. 
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to i idem quadragenas mandarentur cxccutioni. ^ | 
— i «'-i . - mi. i « larM «H^, n i ..j —^. SecnndHm.'. Quod no» folum ícmel in anno , fed 

toties quotici, opera á Poritilice pndcnp ta üdeles 
exequi curent intra eumdem annum ^ huiufmodá 
indulgentiam pcrcipicnt. Qiia: omina ex verb i í 
Bél lg relatis" expreísé conltant , ' ut intuenti pa^ 
tebit . '' . • 'Júur, > ., . \ : .; 

157 D i x i m u s , / cpcm u JPomiJice prtjcrifta.fids- . . 
les execjíu CK/crít i'a.á nuius enim mdulgentne con- Ad illam Cb-
fecutionem d ú o á P.ontiíice , relata in clauíiila, rmenc,?ul3Íe-

ia á Ponti í ice tídelibus difpenfa- prsefcnbuntur , a íidclibus pi-jtibnda. Jn J ú i t e K ^ 
tur , eft induigentia quindecim annorum , 8c t o t i - quod j ad implurandum divinum auxilium pro ntill¿^-m6ab 
dem quadragenarum , necnon indul tum par t ic i - unione Chriftianorum Principum , & vietona con- debitmn de-
pandi omina bona opera, quae per univerfaiii C h r i - tra infideles , quoties hanc iiidulgcntiam obtinere bcnt áppohe^ 
m Bcclcí iam ao ómnibus ^ & íingulis Or thodoxis voluerint , ieiunium voiuntanum a i íuman t ; ideft, W 

P U N C T ü M V . 

J)e indulgentia qmndecim amomm , & totldem cjua-
• dragmuTwm- de participatione bonorvim ope-

rum , in Bulla jidelibm conccjfai 

155 " ^ ^ J L t i m a indulgentia , quse in hac Buí -

etnciuntur. Huius autem cóncefsionis forma fie 
latine habetur: Item erogantes pradicli , gtú diebas 
teiumo non fvippojitis , ad implorandmñ diijimm au-
xilnm , pro wmone , & viiloria pntdiílts , volunta^ 
num ieiunium , vel f i lemnáre legitime impeditifuz-
rint-, aliud opus pium, arb/t'/io eorum Confejforis-, vel 
Parochi affumffenm , & f i 'ml preces ad Deum ^ pro 
tmione , er victoria pr&diílis jfudennt , toties , quotics 
id fecennt, dicia anno durante , quindecim annos, & 
totidem quadragenas de injunEhs eis , & quomodolibet 
dcbnis pcemtentijs y mijericorditer in Domino relaxan-
tur <^ infuper omnmrn precum , deemojjrlarum-, pere-
gnnationum , etiam Hierofoljmitance, , alioruni ho
nor um operum , qus m umverfali niilitanti Ecclcj¡a} 
& fmgulis eius membris fiunt, participes redduntur. 
Hasc , Bulla latina^ Hifparta vero : Item ( ait ) los 
fújbdichos , que no fueren , ni embiaren , fi contribuye
ren , y ajiídaren de fus bienes, y demás de la dicha, 
contribución , ayunaren voluntanameme por devoción 
en días , que no fueren d,e precepto •> e hicieren ora
ción , implorando Id ayuda de Dios por la vitlona, 
contra infieles i y fu gracia por id unión confede
ración de los Principes Chriflianosy fi no pudieren 
ayunar •) pór algún legitimo impedimento, hicieren otra 
obra pía , a arbitrio de fu Cónfejfor ,0 de fu Cura-, 
todas quantas veces lo hicieren , durante el dicho ano^ 
fe les conceden, y relax'an m fericordiofimente quince 
anos , y quince quarentenas de perdón de las peniten
cias a ellos impueflas , y en qualquiérá manera debi
das ^ y quefean participantes de todas las oraciones, 
limo/has , y peregrinaciones , y también de las de 'Je-
rufaleri, y i dé to das las demás buenas obras , que en la 
umverfal Iglefiá Militante, y en cada mo de fvis 

non praeceptd , vo to , aut alio ti tulo dcbiium , u t 
patet ex utriufque Bulke verbis : I n iatina cmm dt-
cftur , in diehtis lemnio non Jupi-cfias : & |h Hiipana: 
Item los que ayunaren voluntariamente, po? dcvociony 
los días que no fueren de precepto. Quare , qui ex 
precepto 5 voto , aut j u ramen to , five ratione pos-
mtennae á .Conféílario impoíitce , iciunare obkga-
tus eit , nequit per tale ieiunium iftam indivlgen-
t iam comparare» I t a Tru l lench lib. 1. §. 5. dnb.i* 
num, 4 . Palaus traite 2 5. difp. unic, punct.¿ .num.ii 
Bardi z. parí, traél. 4. cap. i . fet i . i .num. 3.- M e n 
do difp. i cap. í i ntrm.z. & alij. f AdduiA vero ExcipiUHtür 
( & bené ) Palaus , Trullench , & ' Bardi locis citat. t2mcí, ' 4«i 
& LudoVicus á Cruce m Pulí. difp. 1. cap. 8. dub. fnimbusdie-

~ •i bus ex voto 
1 1 . nmn. 4 . i d intelligendum non eífe de eo 5 qui - ^ - ^ ^ t&k 
ex voto ó m n i b u s diebus ieiunare tenetur : nam, nei>uu% 
cum impotens íit ieiunium voluniariuhi , & non 
debitum aífumere : & alias- peioris conditiohis eífe 
non debeat , ac a l i j , qüi e x v o t o ó m n i b u s diebus 
non ieiuhañt ; cí-edendum eft , mentem Pontificis 
non eífe , hunc á participafiohe huius indulgentiae 
exclüdere : proindeque per ieiunium ex Voto h u -
iu ímódi indulgentiam confcO^ii políe , íi incent ió-
ne illam adipifeendi ieiunet. Sicut íi Poritifex i n 
dulgentiam f ibba tho ieiunanti Concederet, i l le , qui 
tali die ex vo to ad ieiunium eífet obligauis, i n - ^ 
dulgentiam , per ieiunium ex voto fa¿tum lucrari 
pofíet . Q u o d qu idem ( quidqmd in o p p ó f tufti d i -
cat P. Mendo fnpr. relatus ) val de prcbabiie eft, 
ut diximuS 0pTi tn hoc c c p . p m ü . j , np.m. 5. Re- " ^ 
colantur ibt tradita ; p ro intelligentia en:m huius 
doftrinse , neCnóñ dandíe num. 1551.& 160. p l u -

orimum de íe rv ien t . 

íit hasc 
indulgentia: 
&quoties a 
íiddibus ob-
tmeri valeat. 

miembros fe hacen* I 5 8 A b huiusieiunij obíervat iof ie eximuntur Qiiilegitimé 
156 I n quibus verbis , fumentibus Bullam, á Pontifíce , qui legitimé, impedid funt ieiunave, ullPe^1"iunc 

& eleemofvnain á Commi í í a r ió taxatam pr^ftan- duales funt omnes i l l i ¡¡ qu i ratione infirmitatis, feW0^ ' ^ 
, * • . . , , • » -* 11 . v. ; , ... •, 1 r f. . . . ieiumo exi-

tibus concedit Pontifex indulgentiam quindecim aut íabons , ve f áfljS de cauíis excufantur a í em- muntui. ^um 
annór t ím , & totídem' quadragenarum de poeniten- nio ( de quibus late tora. ^f. t raü . 13. cap, 2 puntt. módó aliud 
tijs miuncl is , & q u ó m o d o debitis. ( Q u i d í i t h x c 7. á nobis aft i im eft. ) Sed h i , ut hanc indulgen- optó pium 
indulgentia , & íimiles t & qualiter , aut quomodo t iam obtinere valeant, loco ieiunij , aliud ©pus aibitrioCc: 
remifsio pceKX pro peccatis i n Purgatorio luendae, pium , ad finem á Pontíf ice intentum , ordinatum,- feíloris, exc 
per has indulgentias annorum., & quadragenarum . exercere debent. Q u o d , non eledione propr ia ,^ua^ui ' ' 
fieri intelligatur , diximus cap. praced. punct. 1. § .z . fed arbi tr io propr i j C o n f e í f o r i s , aut Parochi , ut 
mm. 13. ) Hic autem d ú o circa illam advertuntur, 'Pont i fex l o q u i t u r , a í fumendum eft. Q u a p r ó p t e r j 
Pnmum : Quod haec indulgentia non eft t án tum íi iei imit im , p ropr ia authoritate , in quodlibeti 
de poenítentijs , five á ConfefTario, fivé á facris opus p ium c ó m m u t e n t , indulgentiam nullatcnus 
Canonibus ( iuxta ea , quse/fe, cvV. diximus ) pro adipifeentur : cum i d abfdübio fit contra expref-
peccatis iniuft is; fed etiam de i j s , qux , quacum- fam Pontificis vok in t a t em. Pia autem opera, i d 
t[ue ratione , pro pomis peccatorum expiandis fieri q u * ieiunium commuta r i valet , funt clccmoi) níe 
debercnt.Unde per illam tantum pcenae pro peccatis largi t io , v i f i t a t i o alicuius ceclefiae, ói atió aliquá, i n -
debitx remitti tur , quantum per pecnitentias pro firmórum in xenodochijs miniftratic, & his f mi l i a . 
peccatorum fatisfadione debitas, iniundas vel non Curandumque eft , ur, quantrfn fieri p r f J t , opus 
iniunóUs > remitteretur, íi per quúiütícim anuos; piu«J ;eqftale inora l i t é r íit cum ieinr^.o; cum i Pon-
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tiíice non concedatur facultas difncnfmdi , fed 
commutandi precisé. N o n vero requiritur , quod 
ba-'C commutatio á Confeffario fiac intra pceni-
tentia; facramentum : quia id á Ponti í ice non e x i -
gi tur : unde extra Sacramentum , íicuc etiam v o -
torura commutatio fieri poteft. Mendo loe. cu. 
mm. 5. & Trullench nnm. 6. 

15^ Secundum , quod á Pontífice , ad hanc 
^Oratio ad ^nju]gentiam lucrandam , expoftulatur , eft : quod 
june in u - obteuturi , orationem , pro confeederatio-
gentiam, vo- _ ' _ . . * r . „ . j 
luntaria eíTe ue C h n í t i a n o r u m Pnncipum , be victoria auvei-
debetV&fub fus infideles-, corana Deo eífundant . H.ec autem 
quibus con-, o ra t io , heut de ieiunio diximus , debet eíTe v o - . 
tjitionibus luntaria , & millo alio t i tu lo debita. Txm , quia 
pí^ibnda e/i p j ^ i f ^ x fub eodem thenorc , &: forma , ac ieiu-

niiun ,.orationem pra^feribit , ut indicat illa copu
lativa , & orationem. Quare , l icut iciunium requi-
r i t omnind-- voluntarium : ita etiam expofsit ora
tionem prorlus voluntariam. Tum etiam , quia 
dum aiiud a Pontihce non exprimitur ; opera 
non ooligatoria , ad indulgentiarum con íec iu io -
nem , exigere , iudicatur : ut aiíerit D . Bonaven:. 
m 4 . difi. zo. art. z . ¿ju.tji. 4 . & R o d r í g u e z Í« 
%, n.nttm. 1. CT' 3. £ x qun fequiair , quod per 
orationem ex vo:o , aut precepto debitam, h^c 
indulgencia comparari non poteft. ^[ Debet etiam 
oratio eodem die tien , quo iciunium , aut aliud 
p ium opus , eius -loco., arbitrio Confeíforis , aut 
Parochi fubrogatum , minda tur executioni : na n 
Pontiiicis verba , coile^cive , & í imul u.r mqa.-

. exequendum fore , demonftrant valftcr cn:m p ^ i -
fet quis per mul tum tempus orationem difterre, 
quin ullam , nec phylicam , nec moralem unio-
nem cum ieiunio , in ordine ad fincm á Pontihce 
in t en tum, haberet , & íic indulgendam lucran: 
quod videtur abfurdum; ^ Denique applicanda 
eft oratio , í icut & ieiunium , pro unione , & 
victoria p rsd ió l i s : quia Pontifex ad .hunc finem 
ieiunium , & orationem fldelium deberé ordinari , 
i n ij^iduigentix concefsione declaravit. Verum ne-
ceíTarmni non eft , applicationem eíTe expreifam, 
leu expiieitam ; fed fufhci t , íi íit implicita , aut 
virtuahs : u t , fi orans ieiunans , pro eo , quod 
in Bulla pneferibitur , & a Pontihce jubetur ora
je intendat; aut , fi o r e t , & iciunct , animo hanc 
indulgcntiam lucrandi : ii) quo virtualitcr . inclu-
di tur intentio orationem , be ieiunium applicandi 

& indulgcntiam participandam-, ^ Pro parte vero 
negativa ftat in pnrms : quod Pontifex non pr:e-
cifsé applicationem voluntariam ; fed etiam , 8c 
potius , orationem volun ta r iam, & non ex v o 
to aut precepto debitam , requiri t . ]| Frate", 
rea ¡§ Nam iimilis applicatio rlicillima eft , nec a l í -
quem fpecialem laborcm fecum aífcrt , príetef 
orationem ipíam : ergo credi non debet , quod pro 
re tam .facili , nullamque difhcultatem habente, 
Pontifex hanc indulgcntiam concederé velit . Sic 
Nugnus fiipra, & Mendo cap. z . nnm. 16- Q u o 
rum íenteniiGe adhairemus, in lenfu, quo n u m . i j j . 
& mm. 5. hmus capms ilhm fumtrs amplexati. 

161 Inquircs fecundo: A n ha;c oratio debeat 
eíTe vocalis , an vero mentalis fufticiat ? E tquan ta , 
pro hac indulgentia comparanda , facienda íit?; 
% Circa primam huius quaditi partem videnda 
funt , qtiíE pun¿L. 5. num. i z i . prope m é d i u m , 
diximus de oratione requifita ad indulgentias Sta--
t ionum : eadem enim eft ratio dubitandi in hac, 
ac in illa : & iuxta /¿Í .dicta , afhrmativé , aut nega-
t ivé conformiter ad duplicem fententiam ib i re
latan! refpondendum elt . Quamvis tutius íit j ' & 
in p r a x í c o n f j l e n d u m , ut ibidem advert imus, ora-, 
tioaem vocalem exhibere. ^[ Circa íecundam •: Pa-. 
hus traci. z$ . difp. umc. puntt. 5. num. 3. docct, 
quamcumque orationem , etiamli minima íit , fuf-
hcere adnuius indulgentiae confecutionem. H Sed. 
v e r i u s - o p p o ñ t u m aíferit Nu^pus loe. citat. dub. z . 
dicens, non quamlibet orationem fufficicntem eíTe; 
fed orationem cum indulgentia proportionatam, 
fieri deberé : ita enim credendum eft , hanc ora-
tionem Pont iñcem poftularc. N o n tamen afsig-, 
nat , quse , & quanta debeat eífe. Nobis vero v i 
detur j fuis eífe ter , vel quater orationem D o m i -
nicam recitare , aut per tempus , quod in hac re-* 
citatione erat infumendum , oratione mentali i n -
cumbere : in íéntentia aflerente, oratione men
tali pro hac indulgentia fatisíieri, 

161 Príeter indulgcntiam quindecim anno-
r u m , & totidem quadragenarum , in p r x í e n t i 
claufula concedit Pontifex , quod ieiunium , & 
orationem modo dicto exequentes , participes hant 
omnium precum , e l eemoíyna rum , peregriiia;io-
num , etiam Hierofolymitanns, & aliorum bono- . 
rum operum , quíe in univerfali mil i tant i i^ccle-
lia , & in íingiilis eius membris fiunt , ut ex ipíius 
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pro fine a Pontihce de í igna to . ^ Nec fimiliter re- ^erb is Üquet. Pro cuius concefsionis intelligen-
quir i tur , quod oratio in Eccleha , aut aliquo l o 
co determmato fiat; quia id á Pontihce ñon ¿x i -
gitur ; quocirca fatis erit in quocumque loco ora
tionem coram Deo fundere : cum in om.ü loco 
ad Deum orare pofsimus-. Paiaus trach 2.5. difp. 
tífiic. punti. 5. num. 3. ' Trullench ubi fup. mm. 5 • 
Rodriguez inaddit. ad%. 7. num. 3. 5. Mendo 
dífp. enat. cap. 1. mm. 4. & 6. & cap. z.qitm.ii , . 
& Nugnus tom. z. m f,part. traíl,' de Bull.%- ^« 
dub. 1. 

160 Sed nunc inauires primo : An aui ad Qui CX veto 100 JCQ nunc mquires pnmo : A n qui 
ciare teñen- orationem ex voto , aut pra:cepto tenetur , non 
tur , fausta- tamen eft obligatus ad illam applicandam pro al i -
c m n t j í i p r o qUO ftne par t icular i , pof,i t hanc indulgcntiam l u -
fine a Pona- ^ apphcando orationem pro hne a Pontihce 
fice 'intento h • ulla fcri to ;> ^ Partem a f ñ m a t i v a m 
orcntjlecun- 1 r . v . u-. 
dumaliquosj tuetur R o d r í g u e z Zoco ^rojv/wf f/í-í/o. Jbt rñove tu r 
íed oppofitü ex e o , quod in hoc cafu , cfto oratio l i t dcoita, 
eft tenendú: eius vero applicatio eft voluntar ia , & libera : quod 
&qualiter. fatis videtur ad mentem Pontificis adimplcndamj 

tia , fupponendum eft ptimo , in noftris a¿t ibus 
bonis plures ratione? , feu conceptus reperir i . 
Pr imum eft meritum de condurno , quo iuftus , & 
in amicitia. De i exiftens , fuppoíita De i p romif -
fione , de condigno, & ex itiítitia firaplicitér ta
l i , augnientum graíia£, & aeternam beatitudineni 
meretur. Secundum eft meritum de congruo : & elt 
i l lud , quod pra'miura meretur ex congruitatc , 
d.centia , füntáata non folum in mifencordia re-
munepantis, fed in eius bonitate , liberaiitate raut. 
amicitia cum ipfo mcrente , hmul cum aliquo va
lore , & proponione a^.us, qu i meritorius d ic i -
t m ; , cum ipfo prsemio. Congrui t enim , ut , c u m 
homo Dei amicus, divinam voluntatcm adimplet, 
&: faci t , quod in fe e l t , Deus eius voluntatein 
bonam adimplcat, eique remuneret fceundum e x -
cellentiam fax divina; y i r t u t i s , etiam Cipra v a -
lorem fui odias. Unde prxmium meretur , non 
ex fola liberaiitate , & mifericordia, fed ex iuftí-
tia : non quidem limplicuer tali 3 fed impcrfecla» 

& 
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5¿ fecundüm quid : ut docet D . T h o m . in 4 , 
'difi. 15. i - T c r t i u m , quod 
in no í tns a í l ibus repentur , eít impetratio : quae 
quidem , non ^ ficut mentum ¿/c congruo , alicui 
itiftitiáe innit i tur 5 fed in íola divina mifericor-
dia fundatur : quam , quia infinita eft , alienam de-
ect fLiblevare miíeríam , pro qua íab levanda Deum 
exoramus. £ x quo oritur aliud di ícrimen Ín
ter meritum , & impetrationem : videlicet , quod 
ad meritum , íive de condigno, ííve de congruo, 
gratia fanótiíicans in merence reqifr i tur , non ve
ro ad impetrationem , ut ait D . T h o m . z.z.qucji. 
%7>. art. 16. Unde videmus, quod peccatores a l i -
qua bona á Deo impetranc , & tamen mereri ne-
queunt: eo quod gratia faníliflcante careant. U l -
t i m u m denique , quod in hóftris operibus inve-
ni tur , eft ratio , leu conceptas fatisfaciióñis , qua 
pro poenis pro peccatis debitis fadsfacimus. Sed 
ád hoc , ut opera noftra íatisfaéloria l int , necef-
fíiria etiam eft grada fandificans : quia , ut docet 
Angel . D . - 4 . dijl. i j . ¿juóJ}. i . a n . i . quaftiunc. 

ficut opera noitra íine charitate , & gratia Deo 
accepia non funt : ita etiam ñeque íatisFaóto-
ria. 

163 Supponendum eft /^¿"^¿/o , quod ope
ra noftra in rarionc merit i de condigno , fecun
düm prcefentem providentiam , alijs communi-
c.íbJia n o n f j n t ; a t vero in ratione merid de con-
gruo , impetrationis, Sí fatisfa&ionis ^ alijs commu-
nicari v a l e n t , & de fa^to communicantur. E t hoc 
eft , quod in í y m b o í o Apoftolorum per ly San-
tyorum Commurnonem íidcles credimus : n imirum, 
hdeics dmnes , qu i fíde , & charitate inter fe uniun-
t u r , ó.Tinia bona opera, q u ^ ab alijs iuftis fiunt, 
quantum ad eorum meritum de congruo, impetra
tionem , & fatisfaciionem , ad invicem participare, 
lanquam membra unius corporis , quod eft Ec-
déí ia , cuius caput éft ipfe Chriftus: í iquidem o m -
nia , rationc praedidae unionis , fiunt illis commu-
nia ; ómnibus mutuo gauden: : & vicifsim emo-
lumentum de eis pcrcipiant: ut docet Catechif-
mus Ivomanus 1. pan. cap. lo.num. 28. 

164 Sed circa iftam communicationera , aut 
panicipationem , nota primo , quod , ut bona iufto-
rum opera , quantum ad meritum de congruo. Se 
py/perrationem , ñddibus applicentur, non requir i -
tur in ipíis ítatus gratiáé. Q^.ocirca iuílus poteft 
de fa¿lo peccatori mereri de congruo primam i u -
ftificationis grat iam, íecundum cominunem pro
videntiam , ut cum communi Theologorum , do -
cent N N . Salmanticenfes Scholaftici traíL 16. de 
Mcrito, difp. 6. dub. i . num. 28. Cuius rationcm 
rcddit D , T h o m . 1, 2. qu^cjl. 114. art. 6. m corp. 
ub i a i t : Qiua homo in gratia conjiitutus implet Dei 
'voluntatem: congruum eft , fecundüm amia ti.v pro-
portioncm , ut Veus impleat homims voluntatem , m 
falvuttone altenus. Unde bona opera in ratione me
r i t i de congruo , & impetratioms , omnes, íive ju f t i , 
five in iu i t i , participare valent , l ié is á iuftis ap
plicentur. A t vero ipfa opera , ut fatisfatlona funt, 
i b lum iufti , id eft , qui in gratia , & charitate exi -
ftunt , participare queunt; implicat cnim fuisfa-
ér ionem appl ícar i , & poenam per illam r emi t t i 
ci , oui nondum culpa remiíla eft. E t ita com-
muniter docent Theologi tam Moraliíhe , q u á m 
Scholallici. 

165 Nota fecundo , quod , licet bona iuftorum 
ppera , ratione unionis ID/ chadtatc , ómnibus 

iuftis adinviccm communia í int : eó quod per 
charitatem , in qua uniuntur , omnia íínguiis ap-
p l i c a n t u r , & communicantur, ut eis p r o i i n t , u t 
loquitur Catechi ímusivomanus loco proxime citato; 
hoc tamen non tcllit,quodpr¿Edi¿ba opera pro uno> 
aut pluribus fpeciaiiter applicentur, vel ab ipfo me-
rentc , S¿ fatisficiente , vel ab eo , qui ad hanc ap-
plicationem faciendam poteilatem habet: í i qu idem 
per generalem , 5c communem illam appiicatio-
nem , applicatio ifta non exciuditur. QuGt; quidem, 
íi fiat, utilior profeclo , & frut tuolior erit , ad 
bona opera participanda , i l l i , aut illis , quibus í i t , 
quam reliquis illa communis applicatio , 3¿ c o m -
municatio , per charitatem , in qua mutuo nexti 
v inc iuntur , facía. E t quidem , quantum ad i p f i 
bona opera , quatenus íatisfactoria , fun t , omnin6 
talis applicatio neceífaria eft : nullo quippé t i tu lo 
unius íatisfaitio alterius ficri poteft,niii ab eo,cuius, 
aut ab eo,qui ad id poteilatem habet, ei donetur,aut: 
applicetur. ü n d e videmus, quod etiam Chrift i íatiír 
factio , etíi infiniti valoris íit , íingulis de f u t o noa 
dií tr ibuitur , doñee per media , iuxta c iu f i em 
Chrift i voluntatem , determinata , ajpplicata fueri t , 
Suarez tom. ¿\. in ^.part. d f p . á ^ . f e á . 2. mm. 14*-
& 1 5. necnon 5 i.fect. 2. num, 1 1 . xiodriguez 
§. -7. num, 13. Trullench hh. 1. §. 5. dub. 2. yium. 
X). & Mcndodijp. i p . cap. 5. num. 20. & 2 1 . 
& alij. 

166 Supponendum eft /m/o , Summum P o n - 0 
.r r r - n h 1 r o SuftimusPon-tificem , utpote qui eít caput n c á d i x , Se omnium t 

fpiritualium bonorum Eccleíijs dú t r ibu to r , pof- omnia g ^ . 
fe omnia bona fidelium opera , quatenus m é r i t o - iiüm opara 
ria de congruo , impetratoria, & fatisfationa funt, alijs applica-
alijs fidelibus applicare. Verumtamen , ioquendo re , & CjUQr*. 
de bonis operibus, in radone fattsfadioms: quam- nio4o. 
v i s , iuxta probabilem íentent iam , id etiam eRv* 
cere valeat refpectu illarum fatisfactionum , quibus 
ipfe fidelis operans ad fatisíaciendum í h d i g c t : ¿ 6 
quod omnia bona fidelium , dummodo l int f p i -
ritualia , & alijs applicabilia , ci tanquam fupremo 
capiti fubduntur ; nihilominus de tacto , n i i i aliud 
expr imat , folum applicat fatisfacliones illas fuper-
abundantes, quibus ¿deles nullatenus egent, ñeque 
ab ipíis funt alijs appiicatdE , quxque ex defectU 
applicationis communi Eccleiia; t i ieláuro erant ag-
gregandte. Ludovicus á Cruce m Bullam difp. 1 . 
cat). 8. diíb. 1 5. num. 6. & 10. Trullench ubi ftipra. 
-num. 5. C?" 9. Mendo dfp. en. nu-m. 2 1 . N . Dida-
cus Ramos cap. 4 . num. l6. Se aiij communiter. 

167 His pr^iactis , lam facile eft explicare, 
quid Pontifex per bonorum operum participationem Qu i j Ponti-
concedat. Concedit igitur primo : quod fideles, fexperpam-
ieiunium , aut opus pium , & orationem , ob fi- cipacionébo-
nern ab ipfo praeícriptum , modo fupradiclo exe- norum inhac 
cuentes, participes riant, radone huius fpecialis J:iiaulLlla ̂  
1 ,v • j ; r , iiDus conce-

apphcatioms, quoad meritum de congruo , 0* im- ^ ^ ¿ ^ - ^ 
petrationem , omnium bonorum operum , precum? explicatur. 
eleemofynarum , & pcregrinationum, etiam Hie ro -
folyrnitanje ( ob fpeciaie eius meri tum , Se dignita-
tem in hac claufula exprefláe) qúae in íingulis un i -
verfalis Ecclefiae mcmbns fiunt; I ta , ut i u f t i , pra?-
ter illam generalem communicationem , quam n* 
163. & 165. á chán t a t e provenire d ix imus, per 
hanc applicationem in bonis aliorum operibus com-
municent : Se ratione huius communicationis , n o 
va , Se fpecialiora confequantur auxilia , ad per-
feverandurn in bono , Se ad virtutis , Se fan:dtatis 
í nc jv rae juum: & etiam ad hgc ^ ut i j jn peccatum 
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aliquod mórcale labantur , citius á peccato refur- ternitatis ( vulgo , Cartas de Hamandad ) m qü ibus 
gant , feque in gratiam reftituaut. López z . í a t i s f a i c i o n u m , & omnium bonomm fpiri tualmm, 
cap. - j . de BmII. Trullench loe. cit, mim, 3. Mendo quann Religione , Provincia, aut Communitate 
rmrn. 2 5' Palaus trati. 15. dijff, míe . pmtt. 5. mm. í i u ñ t , participes eos reddunt. N o n tamen per p r x -
5. N - Didacus loe. cit. in fin. % Concedit fecundo: dictas litceras , nec alio quovis modo , h i s , quibus 
quod eadem bona opera i u l l i participare valeant, dars funt communicant, nec communicare p o í -
quantum ad meritum fatist-adionis , ita , ut per funt í ubd i to rum fatisfadiones prsEteritas , & quae 
illa ero fuis peccatis (atisfáciant, ac fi eífent i i lorum iam in communem Eccleíice thcíaurura funt ingreí^ 
íatisfa&ioñés p ropr ix . Ceterum in hac concefsione f.c : quia i d ñeque ipfe Summus Pomifex efdcere 
non includuntur ( ut num. prtced. afleruimus ) fa- potei t ; ndi ex communi Ecclelise the íauro vir tute 
tisfactiones , qu<t iplís íidelibus ad fatistaciendum clavlum indulgentias velit imper t id . Ñeque criara 
funt neceirari;e : has enim , cum id non exprimat commumeane facisfadiones, quos , vel iphs í u b d i -
Pontifex , nec applicat, nec concedit. Ñeque etiam tis funt neceífaria; , vel ab iplis pro alijs applicatce 
i n illa comprehenduntur fatisfactiones, quas fide- fuerunt: cum nec Pontifex hoc efhciat. % A n au-
les alijs fpeculiter applicarunt: ficut nec fatistadio- tem Prodati pofsint fatisfadiones , quibus íubdi t i 
nes fuperabundantes , quaí iam pretér i ta : fuerunt, ind igent , vel fuperabundantes , ipíis invitis , alijs 
& theíauro Eccleíia: funt aggregat.-e ; fed tantum applicare ? Et an fubditis prajcipere valeant , ut eas 
ill-je latisfadiones fuperabundantes , que po l i ie iu- appliccnt : 2c iplis obedire teneantur, ita ut pec-
nium , & orationem executioni mandata , in Ec- cent, íi E-cus faciant l E t alia h u i u í m o d i : non eft 
clefia fmn t : & quia nuili fpecialkér funt applicatie, pradei*. is iníl i tuti examinare. Videantur ( íi placer) 
i n communem Ecclelia: the íaurúm erant ingref- Palaus trafl. z^. difp. mic. pnnít. 6. n. 14. Mendo 
fur.e. Lop jz , Ludovicus a Cruce , & N . Ramos lo- loe. cit. a nwn. z6 . & Bzrái 1.pan. tratl. 4 . cap, 
cis citatis. Trullencli num.^. & 5. Mendo mm* 2, > • z . fitl.z. a mm. \ o. Trullench num. 1 o. & fequcntib» 
Cr z ± . & alij. & ínter omnes Suarez tom. 4 . in 3- part. difp. 55-

i¿ '8 Sed fonc dubitabis : A n fi iuílus poft fetl. 5. qui rem hanc fatis prolixc , & erudito 
ieiunium , & orationem decuria temporis pecca-
i a m aliquod mortale commi t t a t , & poílea íc in 
í l a tum gratis reducat, bonorum operum praedido-
r u m particeps reddatur ? % Refpondetur a f i rma-
tive. Unde i la t im , ac in pr i l l inum gratix í ta tum 
red i t , hanc fatisradiouum operum bonorum ap-
plicaiionem iterum participabit. Ratio huius eíl: 
Nam , cum in gratia cxi í lens , ieiunium , & oratio
nem executioni mandaverit ( alioquin participatio-
nem fatisfidionum non confequerur, propter d ida 
num. 154, ) non propterea, quod poicea in pec-
catum aliquod incidat , participatione fatisfadio^' 
num , quje , durante Bullje anuo , conceditur , p r i -
vandus e í l , íi ad líaturri grati.e reducatur: liquidem 
Ébntifex non exprimir , exigere ad has fatisfadio-

tractat. 

C A P U T I V . 

íDe T r i V i l e g t j s pro tempore m t e r d i ñ í , ^ 

a l í j s i n S u l l a concejsis. 

nes pihicipahaasj perfeveran.iam in ftatu grátiie 
per toturn integrum annum & iníuper cóndi lo -

Eradis iam ómnibus i l l ís , qux circai 
indulgen das in Bulla contentas 
nobis oceurrere potucrunt : a^c-
re ordimur de alijs priv/legijs, 8c 
indultis in hac eadem Bulla tide-
libus concefsis. Inter quae i la t im 
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nes , ad illam participationem habendam , a Pon- fe oíferunt privilegia , qtiíE in tertia Bulla; claufu-
tifice rcqui íkae, in gratia , ut fuppomtur , funt ap- la pro tempore i n t e r d i d i , & alijs , Iidelibus con-
pofitx. Meado loe. cit. num. z?,. ceduntur. E t l i c d hsecin d ida claufula íads ex-

169 Pro d i d o r u m c o r ó n i d e , animadverten- ptdfa efle videantur ; nihilominus quia in ordine 
dum e l l , hanc conccEsionem participationis fupera- ad eonun cxjcutionem hinc inde plures difñcul-
bundantium fatisfaetionum indaigentiam non eííe, tates infurgunt , ideircó i i lorum examini , & cx-« 
ut docent Solus in 4 . d/Jl. z 1. are. 4 . Navarras de plicatíoni in hoc capite curam dabimus, quod ad 
Induh. notab. i i . nam. 18. & zo. Ludovicus ;\ tria tantum punda pro diver/itace , ^: merids co-. 
Cruce difp. i.cup.%. dub. 15. nam. 10. & 17. 
Hemiquez Ub. 7. de Indulg. cap. 3 1. §. 5. Meiido 
loe. cit. w/w. 25. & Trullcnch WÍW. i z . E t v i d e -
tur inlinuare D . T i i o m . in Snpplem. ad 3. part. 
qüdífl. z 6 . an . 1. E t ratio e í l : Quia hxc applica
t io fatisfadionum non fit virtute clavium ex com
muni Ecclefue thefauro; fed illam facit Pontifex 
tanquam Prarlatus totius Ecclelis , & Ccngrega-
tionis íidelium , qui , ut talis , potci l fuorum fub-
d i t o r um faperabundantes fatisfaótiones , qux , nec 
ab illis funt applicatx , nec thefauro Ecclcíue ag-
gregatx , alijs applicare , illarum participes eos 
cfhciendo. E t ita videmus , quod Pradati Rcl ig io-
í ium , qui induigentias concederé non valcnt , ut 
cap. praced. puncl. 2 . num. 32. tradidimus , hanc 
fatisfactionum abundantium fuorum fubdi torum 
participationcm de fado concedunt , & multoties 
¡applicant, conferendo aliquibus litteras Confra-

rum , q u x i n illo agenda funt , reducemiis. 
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J L J ' V n ú s o f f i ú j s , <ur M i J J a * 

r u m cekhratwniy m i p i m d i f a c r a m B u ~ 

c h a r i / l i a m , & d i a f a c r a m e n t a y < S J e * 

• pel iendi cor por a d e f u n B o n i m in loco f a ~ 

ero , qud pro tempore i n t e r d i ñ i i n é u U , 

leí conceduntur. num.i ; 
V \ x v \ C í . \ l . { J t r u m e x V t h o n m pr iv i l eg ios 

rum f B u l U - p o / s i n t / ¡ d e l e s 3 e x t r a tem-i 

pus i n t e r d i B i 3 omni alio tempore i n 

O r a t o r i o p r b a t o M i j f a m audire t & " f y ¿ 

( r a m E u c h a r i j h a m r e c i p e r e ' i m i m . i 5. 
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Punót. 11L Qttod , <jr q u d e debeat e j j i » ren Presbyteros , o hacerlos celebrar a otros en 
n i / ^ J ot • J> íu prelcncia, v de fus familiares, y parientes» 
O r a t o n u m . m ¿ma ¡mcu que d í t t a f i e n 55 ^ „• * * , , J i f , * 

J / -* •/ „ con que ellos no ayaa dado caula a tal entrer 
til ' B u l l a COncedltur} n u m « i ó , 3J dicho , ni aya quedado por dios , que le quiten 

y con que las veces que quiheren ular del dici^o 
1 mm' " ' "•"*•""» 1 11 »< - ' „ Orator io , para lo que dicho es, rezen , y hagarx 

„ oración con ío ime á la devoción de cada uno* 
P U N C T U M L „ por la coalervacion de los Principes Chr i lHa-

„ nos , y vióioria contra inheies, Hacuique utra-
De pnvilegiji a/sijhndt divims officijs j & Mtjpirpnn que Jbulla. 
celtbratiom , recipiendifacram Enchanfiiam , alia 3 Hoc privilegium fatis , licét brevitei* decla-

SacramrMa, &pptiiendt corporadefmtto'rmi in ravimus vtbi fopr.mm. 6-]. izmcn pnKter ib i d ida , c ^ j j o , ^ ^ 
leco facro,qm temfore mterdtái m Baila notandum c i t , q u o d dupiici conditione á Pontih- p a v i l ^ 

/ ; concedmtHYi ce di ípenía tur . Pruna , quod UIo uti volens inter- gium conce«» 
dióto cauíam non dedent , aut per fe ipfunv non datur > ex-* 

1 y ^ X C c a í í ó n e horum privi legiorum , quas itec , quominus amovtatur. Quare qui interdicco ponitur» 
í ro explica- \ J in t i tulo r ecen íuunas , & pro eoram caafam d e ú i t , ideit, qui aliquod crimen , aut de
tiene jprivi- explicatione folent hic aliqui agere de inrerd i¿ to , liólum pa t rav i t , ob quod njterdictum FUIL impo-
legioru, qua? eiQf^jg effectibus, u t i í imt privado minii trandi, & íLum , atu ule per quem í t a t , ut uiterdietum nofl 
r ^ u / ^ a l i o reClP'en^ ^acramenta 5 c2^^1^0^1 divina offi¿.a , ¿¿ toiia.ur ; eo quod non vuit ethecre i d ) ad quod 
miuitur le- ^ ' f t - n d i , & p r i v a t i o EccleíiatliciE fépulturx* tene^ur , quod íi efiieeret , i^atim mie rd idum amo-* 
¿ton Sed de hi? late traótavimus/r<?¿ií'. 10. de Cenfaris cap, verstyr , praeratis Bullae privilegijs fungí non p d -

6. pmti, 1 .4 . 5. 6, U b i etiam privilegia recen- tefl:. Secunda conditio eit , quod preces coram 
íita , quat^nus pro t jmpore i n t c rd id i deferviunt, Deo eífundant ( quoüies Orator io u : i voluennt) 
explicaviinus. Quare , his ómnibus omifsis, quae pro umone Chr i l t unorum Principuin contra i n -
ad dircincta putióta pro íingulis conemnanda íuf- fidelcs , c¿ cor i í ra 'eoídem vi t tor ia . Qu.e conditio 
fic.rent, ne aclum agere videamur , haec omnia non eft conditio , iine qua non , ad utendum hoC 
privilegia , qua: in t i tulo referuntur , in hoc pumita privilegio ; ícd prsecifsé eft qaoddam praiceptum 
coniungimus : in quo pr imo unumquodque p r i v i - á Pontifice íidelibus injpoíi tum , racione cuiUs* 
legium ex verbis Bullae proponemus ; deinde l o - omnes has preces illis iniungit. Quare , etíi illas 
cum , ub i eius explicationem dediiftus , deí lgnabi- omittant , privilegio conceífo pot i r i valebunt* 
mus ; & poftmodum , h quoe opus fuerit addere ad Peccabunt tamen in eorum omifsione j quia rent 
maiorem intelltgentiam , immedia té fubjiciemus, ÍV- praeceptam non adimplent : at quia pr<£ceptum 
mulque difdcukates, i i quaj occurreri|it , refolve- hoc , u t p o t é quod de materia levi eft, limites pec^ 
mus. cati venialis non excedió E t ita tenent A v i l a de 

Primum pri- ^ Primum igi tur privilegium , quod circa af- Cenfons pan. 5, difp. ^ f e ñ . z. dub. 7. §. K o -
vilegium pro í i í tent iam in divinis ofiieijs , & Miífarum celebra- driguez/>Í ^ / / . §. j . m m * ^ . Vi l la lob. ;> ' ^ . % l * 
tempere in- tione conceditur , fie in l lal la fe habet; „ I t em clauf. 4. num. 13. T r u i l e n c h / / ^ 1. §. 3. dab. 5^ 
rerdidi ex 3J conceditur ómn ibus prsediitis ( fcilicet proficif- mww. 4 . Diana í . 1 1 . refoU %.<¿r pan<y*. 
veibis Bullx J3Centibus,& mittentibus alios ad bellum ) nec- tratt* \ ,refoLi<¡) . Bzrái i . pan. traff, z , cap. 3. 
propomtur. ^ ^ ^ ^ c -J^^J. ^ nec n^t^ent.éi ut pofsint fift. 5. §. t- nam. 40. Mendo d'ifp. 15, cap. z.;inrrt* 

„ in Eccleíijs , in quibus alias divina ofhcia, inter- t y - Henriqucz lib. 1 3, capé 48 . num. 4 . m pn. ub i 
„ dicto durante , quomodolibet celebrare permif- refert, Doctores Theologos, 6¿ Juriftas Univerl i ta-
5, fum fue r i t , vel in privato Orator io ad d iv inum tis Salmantinas , & ^uemdam CommiíTarjum Ge-' 
, , tantum cukum deputato , ab Ordinario vif i tan- tieralem Cruciatas ita fenhífe. Palaus fraft, 
„ do , & dehgnando , etiam tempore in terdiá t i , d'tfpttímCé pmft. 6. num. 17* 8¿: alij. Addunt aliqui 

cui ipfi caufam non dederint, vel per eos nonfte- ex Authoribus relat is , fufficere , has preces i n 
3, t e n t , quominus amoveatur : & qui facultatem mín ima quant í t a te , & mentaliter j aut vocaliter 
„ ad id a Commií la r io Generali habuerit , per Heri , ut praeceptum Pontificis adimpleatur. Quod 
5> horam antequam illucefcat dies , & per horant probabile ef t , iuxta ea , quas de oratione requ i í i -
JJ p o l i mcridiem , in fuá , ac familiarum, & dome- ta pro indulgentijs ftationum , & indu lgen t i í 
5> i l icoruin , ac confanguineorum fuorum príEÍen- quindecim annonira diximus cap* prdeed. pmift*^* 
5, t i a , Mi l fas , & alia divina ofhcia , per fe ipfos, íi ntwi. i z i * 

Pra^sbycen fuerint , celebrare , vel per alium ce- 4 His fuppoíítis , quae apud omnes certa Qui ticitúne 
5,lebrare faceré tempore in t e rd io i divinis i n - fun t , a l i q u i difficultates decidendx fuperfunt d r - familiarum» 
5, tereífe, Eis tamen, qui privato Orator io ad prae- ca intellígemi^m , & ufum huius privijegij . I n - & confan--* 
5, miífa ut i vo luer in t , ut quoties id fecerint, a l i - quires ergo primo : qui veniant nomine familia- guifl^orü M* 
„ quas preces Deo pro umone Pr ínc ipum Chr i íHa- rum , domefticorum , &: confanguineorum , qui- J * 
3, norum contra inírideles , eorumque contra eof- bus in Bulla Conceditur, ut pofsint afsifcere c u n l ^ 
„ dem v i d o r i a , fundere teneantur , imponitur . Domino Bullam habente, divinis officijs , & M i f -
I ta in Bulla la t ina; cuius verba hifpana íit tranf- farum celebrationi ? R e í p o n d e t u r , quod nomi-5 
cribi t ; „ I tem concede fu Santidad á todos los ne familiarum , & domefticorum , i l l i omnes , S¿ 
3, fufodic os , y á los que no fueren , ni embiaren, non alij intell iguntur , qu i de menfa eius, qui b u l -
3, & c . Que puedan aun en tiempo de entredicho U m habet, a l tmtur ; ut funt famuh i fervi j & q u | 
„ Apoftolico , ó Ordinar io , oir Miífa en las Ig le - communiter D o m i n u m commitLánrur , & etiam, 

fias , y Monafterios, ó Oratorio particular, feña- qui eius expeníis v ivun t , live intra domum Ürif 
„ lado , y vi í i tado por el Ordinario, ó decir Miífa, litis , íive extra illam habitent. Quia omnes h í 
„ y otros divinos oficios por fus perfonas, f i fue- familiares, & domeftici dici va len t , cum ad 

P deua 
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dem domum pertincant. Quare omnes, quamvis virtutc illius pofsint ú m Glericj , cjuám laici divi-
Bullamnon habeant, poíTunt cum Domino illam nis officijs afsifterc in Ecclclijs 5 ubi quomodo-
habente , MÍÍTÍE , & divinis officijs, iive in Eccleíia, libet ea permiflum iuerit cclebrari , fcquitur , quod 
jive in Oratorio privato afsiilere. Ita Palaus ír<ííf. in Eccleíia fpecialitcr interdida valebunt a^illérc 
i j . dif¡>'unic. fHntt. 6. num. 6. & 7 . Diana 9. Miflae pro renovanda facra Euchariília. «j[ Kon in-
fart. traft. 1. refol. i - j . Mendo/ÜC. cit.. rmm. 10. quam hoc referí : Nam in Eulla CruciatiE íbíum 
£,x quo inferí Adminiftratores ftatuum alicuius ¿icitur : tn Ecclefijs , in qmhus divina ofjicia cclcbra-
Ivíagnaíis ab ipfo deí ignatos , Gubernatores, Ju- ri periniílam e í t ; at per hoc , quod illa Milla ce-
dices abillo in fuis oppidis conftitutos , inter i l - lebretur non veriíkatur divina ofhcia celebran: 
lius familiares computandos eífe; ac proinde, ergo per hoc , quod dicla MiíTa celebretur , ha-
cum Domino habenre Bullam eodem loco a|sií-" bens Bullam non poíerií ilH afsiílere. Minor , ra 
tere , & reperiri coníingat , poííe divinis cum illo qUa ell: difhcultas probatur : Quia ad celcbmnda 
jtítereííé , quamvis ipíi Bulla careant. Quod fatis divina officia plura alia requiruntur, quam ad cele-
probabi|e eít. Verum ramen eft , quod nulius plu- braáonem unius Mii ís ; quia única Miíía ofhcia 
res fámulos poteft aíTumere , fuo prs í ex tu utendi divina non potcíl dici , uí nofavit Covarrub. «Í; 
hoc privilegio , quia hi vare famuli non fuñí , fed cah Alma Aír terp . 2. § . 4 . nam. 1. Tum eliam: 
xantum fii5i:itié, & dolóse , uí privilegio JVliílaj, & qUia prx-dida jVíifl* íblum permiííitur celebran 
divinis aísiilendi gaudere valcaní : quo proptereá cum uno , vel altero miniílro Eccleíia : ergo aüj's 
frai nequeuní. Si auícm ex famulis aliquis infir- n0l-i ent conceííum virtutc Bullíc illam audirc. 
mareíur *, íunc loco ilbus alium admitiere liceret. Patet confequentia : Qiiia virtute Bullcc concedí-
«T Nomine autem confungumeoriim , in primis uxor tur ? ut íempore inferdicti valeaní fideies divinis 
haben-.is Bullam venic, eo quod lie una caro cum ofíicijs afsiftere , quomodoliber pcrmiiium fuerit 
mari:o , 8c iníer ilios potius íít identitas , quam \\\^ \n communi celebrari ; led permitiere , quod 
cognado. Un de íi cognaris hoc privilegium , prop- Miífa particularis celebretur cum aísiftentia unius, 
ter connexionem cum habente Bullam, concediíur, vcl alterius, qui pro eius celebratione neceífario re
podas eius uxori , quae maiori connexione cum quiruntur , non eil divina officia pro conuiiuni ce-
illo gaadet, concedi cenfendum eíl. Deinde ve- lebrare , licut nec horas Canónicas dicere , ello 
niunt omnes confanguinei afeendentes , & defeen- bini ,ve l terni, reci íení: ergo habentibus Bullam 
deníes tam Unese rect.e , quam collatcralis, uique non ptrmilíum fvliííam pro renovanda Sacra 
ad quartum gradum , non tamen athnes , ut nam. Euchariftia audire. Hanc fenreníiam tenent T r u l -
6 7 . relato notavimus. Nec requiriíur,quod confan- lench iih. 1. §. 3. dah. 2. n. 8. Henriquez lih. 15. 
guiaei in domo Bullam habeníis habiíení , quia cap. ntím. Covarrub. yí^r. N . Aníonius 
in Bulla id non exigiíur , & folum illis concedit Director. Confejfariorum tratt. 12. difp. j . f e U . 3, 
privilegium íi íulo confanguinkaíis. Sic Villalobos 778 . uh\ dacix.: Tempore interdi^ti fpecialis lo-
i . part. traff. z j , clanfal. q.. n x m . i ó . Avú.2 de C¿¡í~ cai¡s Jllum ejfe Ucttum femel m hebdómada celebrare 

Jims ¿.part. dijp. q.. Jeft. 2 . dab. 7. § . 5 . Rodri - confecrandam Enchariftíavi pro infirmis •> necpof-
guez m Bull. § . 5 . nwm, 7 . Trullench Uh. 1. §. 3. divina ofpc'ia va Ecclefia etiamianuis clatijis ce~ 
dab, 5. num. 5. & dab. 5. num. 5. Diana j .par t . lebrare. Nofque eam indicavimus loe. cit. de Ccn-
tracl. 10. refol. j 6 . & part. z . tra¿h t* refol, 28 . f i n s mm. 61. 
Bardi z. pan. tratt. z . cap. 3. fetl. & 4. nmn. 5 Inquires qunrio : Uírum qui habet Bul-
22 . & z6 . & alij. lam , vcl aljqnod privilegium , vi cuius facultatcm ^ 

5 Inquires feepindo :rJtvl\m omnes enume- habeaí ad audiendam Miflam tempere interdicti ^ " j ^ í í l í í ' 
rativaleant Miflam audire in bedel ía , vel O r a - teneaturin diebus telhs Miliam audire ? Prima íen- ^s tcnip0re 
tono , quando Dominus , aut confanguineus, qui tantia aíTcrit teneri. Suadetur/r/wo: Qtioniaiu ideó inaiváóuMif 
habet Bullam, facitque celebrare, MiíTs non aísiftit? &$M% íempore interciieti ab audiíione MiíToe ex- fará auduc, 

cufaníur, quia iníerdiitura ülius auditionem pro- dicunc 
hibet ; fed reíj^edu habentis Bullam , aut limile 
privilegium , interdiólum MÍÍTE auditionem non 
interdicti, ut ex fe patet: ergo non excuiantur ab 
audititione MiíTe diebus feiüvis; próindeque illam 

Hdbentfm 
Euilaiu tcnc-. 

«T Circa hanc difhculíaíem vide quae diximus loe. 
en. n¡*m, 63. ubi añirmativé refpondimus. [̂ I n 
quires tenío: An quando in Ecclefia fpecialitcr 
interdicta ; Mifia , c\ux pro renovanda Euchariftia 
celebrari permitíitur , celebratur, habens Bullam 
pofsit illam Miífam in illa Eccleíia audire ? ^ K.qC- audire debent. ^ Secundo : Quia rcípedu haben-
pondetur negativé. Nam in Baila concediíur, ns Bullam , aut hmile privilegium , ifa fe habet in-
quod habentes Bullam, divinis officijs, & Miife íerdidum , ac íi non eflec; cum illum nullarcnus 
afsiílere queant in Ecclefijs, in quibus divina of- li'gét; fed fi non eííet inícrdidum , omnes íideles 
ficia , iníerdiálo duraníe , quomodolibeí celebrari diebus fellivis tenerentur pr^ceptum audiendi iMif-
permiflum fuerit; fed in Eccleíia fpeciaUíér ínter- fim implere : ergo habens Bullam , aut fímííe pri-
dida non eft permiíTum divina ofhcia celebrari; vüegiurrt, tempore interdiili eít in obltgatíone ii-
quia in cap. Alma Mater nihil innovaíum eft cir- jam audire. % Temo : nam ubi impedimentum ali-
ca Ecclefias fpecialitér iníerdidas : ergo ex vi Bul- qUod phyíicum , aut morale non deoblisat ab 
la: , illam habenti, praidiétam MiíTam audire non 
licef. ^ Nec refeft íi dicas , quod m cap. permitti.-
mas de fententia, excommumeat. permiítitur Milla: 
celebrado pro renovanda Euchariftia , & cap. 
jQpwd inte d: Pcenitentijs, & remijf. concediíur Cle -
nc is , uc bini ,ve l terni pofbinr peragere ofticium 

quoc 
adimpletione pnecepri, omnes id , quod per illud 
prcecipitur , exequi íenentur; fed in liábante Bul
lam , aut fimilc privilegium , nullum eft inpedi-
menium phylicum , iit fupponimus , auí morale, 
quod illum á praecepío audiendi Miííam excufet;. 
fiquidem interdidum , quod auditionem MtíTas im-

divinum non canendo jfed legando; fed hoc eft pediré poíeraí , rcfpeócu illius non exiftií : ergo. 
permiííerc iuxfa ius antiquum ofhcia divina cele- prasceptum audiendi Miflam diebus feftivis tenetüt 
brari: ergo cum in claufula Bul l* dicatur , qUocl únplerc. % jQuarib probatur á paritaíc ; Etenin\ 

Cle^ 
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Clerici tcmpore interdicti diebus feftis cclearare, 
aut Miiíam audire debent, ut communitcr D D . 
doccn t ; led ad hoc non alia radone obligantur. 
niíí qnia celebrare , aut Mií lam audire po í r inc , eo 
quod interdiclum ab eis aufertur : crgo íi in or-
dine ad habentem Buüam , aut íimilc pr ivi íegium, 
interdiclum quoad auditionem MÍÍTÍE to l l i tur , i l lam-
que audire queunt , etiam ille , íicut C l e r i c i , o b l i -
gationem audiendi Alilfam diebus feílis habebit. 
Atque ita docent Sotus m 4 . d/Ji. 13. yn^jh 2 . art. 
j . & d t j i . zz,qU£ft. 3. art. 1. Navarrus cap. z í , 
Tium. 2 . Suarez/ow. 3. in $.fart. difp. f U . 6. 
vum. 4 . Bonacin. de Sacrament. dif¡>. 4 . (jHít¡}. uhm. 
fmcl . vltim. nwn. z^. & de Cenfiiris d;f¡7. j . p m t t . 
4 . num. 2 1 . Henriquez iib. 7. cap. 13. npim. 3. 
in fine ubi m Glojf, Inter. I . citat 'Joan-n. Andrtamy 
Sjlvefi. Covarrub* ajjerens hmc ejfe comnmmorem fen~ 
fum recenmm Theolagorum. R o d r í g u e z m B M a m 
§. f, mm, 6. Vi l la lob. tratt. 27. clauf. 4 . num. 18. 
& trdt, 19. dlffic. 5. num, 14. 6c alij quam plu-
r i m i . — 

Dppofitum 7 l í ^ í hxc opinio íit probabi l is , & in 
alij probabi- hoc (enía traSjt* 5. cap. 6. pmiít. 5. num. 56. il lani 
lius opinan- propofuerimus; nibilominus negativa fententia om-
|Wr. n iño tenenda e í l , quam docaimus traÜ. 10. de 

Ce/foris, cap. 6.pm!U. 5. num. 64 . necnon traü. 18. 
de Pnvilcgijsy cap. 1. pmtl. 1. mm. 14. Suadetur 
jprimo h.LCÍcntentia: Quianemo tenetur ut i p r i v i 
legio peiTonali , quod in favorem ipíius concedi-
twr ; icd xMníam pode audin in vi Bullas, aut alte-
rius p n v i k g i j 111 gradam alicuius qonceísi ' , t em
pere interuicci; eit priviíegium per íbnaie : ergo 
habens Bullam, aut pr ivi íegium ad audiendam M i f -
ílnn tempore in te rd ic t i , noii tenebitur i l lo u t i , nec 
obligabifur diebus feíHs MnTam audire. Secundo: 
Quoniam priviíegium in onus , óc damnum p r i v i -
legiati rctorquen non debet; fed íi priviiegiatus 
jatione Bullje tenerctur tempore i n t e rd id i MiíTam 
audire , iam in onus , & damnum privilegiad ver-
teretur i í iquidem ex v i phvilegij teneretur audire 
í ac rum , ad quod radone intcrdicd non tenebatur: 
ergo qui radone Bullas poterat tempore i n t e r d i d i 
M l f a m audire ab obligatioae eximendus eft. % Ter-
tio : Nam i i refpcrtu l iul lam habentis , i n t e rd idum 
fufpendatur , iiiumque non l i ge t , abío lu tc tamen 
j n t e r d i d u m manet; fed interdictum Miflae audi
t ionem ómnibus prohibet : ergo habens Bullam, 
aut priviíegium , ut Miiíam audire.vaieat, poterit 
cum in terd igo conforman , ac illam diebus feftis 
omit iere. % Quano : etenim Bulla tám latina, quam 
h ü p a n a ( & idem eft in quocumque alio privilegio) 
í b l u m indulgetur , quodiiJeles illam habentes M i f -
j am audire pofsint tempore i n t e r d i d i , non taraen 
cis prxcipi tur , ut ullo unquam tempore illam au-
.diant; nam in Bulla latina folum dicitur : qmdpof-
jiñt. H t in hiípana : que los que la tuvieren ,puedan 
ctr Áíijfa en tiempo de entredicho : e rgó in eorum 
l ibé r ta te eft illam audire , & confequentér vaiebunt 
i u r i communi fe conformare, Miiíam diebus fefti-
vis non audiendo. Hanc íentent iam defendunt 
Uzmzs tn Summa pan. 3. cap. 5. §. 1 1 . A v i l a d 
Cen/Iiris, 5. pan. difp. ^. feti. 2. duh. 6. referens pro 
illa V i d o r i a m , &c Canum. Alterius de Cenfuns, tom, 
2,. d,ifp. 2. de mterdiíto cap.$. tn finepag. mthi 319 . 
Couinch. de Sacramcutis difp. i y . num. 28. Diana 
1. pan. tratt. n . refol. 2. CT" 4 . pan. traer.^ rcfol. 
So. Pcl l iz i r . tom. z. trad-. 8. cap. 2. fecí. 2. mm. 
^ 5 ^ . . Lfcobar in ThcoloviH Moralt^ratt, 1 .exam. 1 1 . 

cap. í i . num, 9 7 . Merola tom. 3. dlfp. 6. cap. 6. 
dul?. 2 2. num. 132. Ledefma tom. 1. de Sacramento 
Lucharijli-x, cap. 27. concl. 16. HomoDonus in 
rrfponfionib. capium volum. 1. refponf. 4 1 . i d ali j , 
quos citat Cenedo qutj t .^ . referees q u o í d a m D D . 
Salmanticenf. ita feniiiie. 

8 Pro reíbiut ione argumentorum notandum 
eft. Frimb : quod interdictum 5 rationc cuius quis 
impeditus eft audire Sacrum , dupliciter poteft t o l -
l i . Uno modo per priviíegium iure communi con -
cellum , per quod in communi fuit impedimen-
tumfublatum. A l i o vero pnvatim per privi íegium 
alicui perfonas conceiíuin , quo pacto lo i l i tur i n -
t e rd idum per privi íegium Bujlae , ut quis valcat 
audire Sacrum. ^¡ Secundo eft notandum, quod 
nullus quit cederé privilegio , quod in communi 
fuit conceííum , ut conftat ex cap. Si dUigeyiti, de 
Foro competenti. Cap. Contmgit de fententia excommu-
nicat, Quia nemo renuntiare poteft , quod íibi d i 
r e d é conceí íum non eft , eito i l lo fruatur. Pr iv i 
legio autem par t icular i , fea perfonali quiiibet re
nuntiare poteft , dummodo in damnum alterius 
non verga t , u t decidit cap. A d Apoftolicam de 
Regularib. & leg. Si qms m confenbendo. Cod. de. 
Paff. Eo quod íi in commodum iplius pnviiegiura 
fuit expedirum , ipfe Dominus ülms coríiiituxjtLur. 
^[ Nota ultimo : quod privilegia Bull<£ Cruciatie 
funt Imgularia , 6c perfonalia , unde illam habens 
poterit illis renuntiare. U t docuimus tom. 4 . tracL 
18. cap. 1. punti. 3. num. 2 5. 

9 E x his notatis faciie ad argumenta refpon-
detur. A d primiim dicimus : veruui elTe , in te rd i -
d u m impedimentum aíferre rationc cuius non va
ler quis tempore incerdiai Mii íam audire , í j iaul -
que hoc impedimentum t o l l i per pr ivi íegium B u l -
láe CruciatJe ; tamen , quia dictum pr iv i íegium eft 
fingulare , & perfonale valebi t , qu i illam habet 
i l l i renuntiare , cum ex eius volúnta te dependeat. 
Unde íi non vu l t privilegio ut i non tenebitur Mi í -
fam audiro , fed poterit fe conformad iur i c o m 
muni , & interdictum obfervare ; quia licet r e ípe -
d u Bullam habentis i n t e rd idum non maneat, m a 
net tamen in c o m m u n i , ideoque non erit obliga-
tus ad audiendam M i i í a m ; q u i a cum privi íegium 
BullcE fit quid l iberum non inducir obligationem, 
<K A d fecmdhn refpondemus : Habentem Bullam 
non ita fe habere manente interdi do , ac íi non 
e í í e t ; eo quud dum interdictum non exiftit , non 
adeft impedimentum pro adimpletione legis Ec -
cleíiafticas de audirione Sacri : arramen quando i n 
t e r d i d u m exiftit impedimentum appomtur pro 
adimpletione pra^cepd , & licét qui Bullam habec 
ab i l lo impedimento líber maneat, quia tamen haec 
libertas provenir á privilegio particulari , 8c per -
fona l i , cui priviiegiatus valet renuntiare, rn i rüm 
non ef t , quod íi non vul t eo ut i non teneatur 
Mii íam audire. 

10 A d tertmm r e í p o n d e t u r concedendo ma-
iorem , negando tamen minorem : quia dum adelt 
i n t e r d i d u m , impedimentum ex ta t , quod indepen-
denrer á privi legio , obftat adimpletioni prá;-
cepti audiendi Mií lam ; r e í p e d u tamen habentis 
Bullam fufpenditur , ut qucat Miiíam audire ; fed 
quia hxc fufpeníio venit á privilegio neceisna-
tcm in privilegiato non imponend , íed puré per-
mifsive fe habenti , hinc eft , quod ad obl igat io
nem audiendi Miiíam non i n d u a t , ideoque a r i -
gore praECfpti cri t pdvüeg ia tus immvmis. A d 
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terdicti celebrare , vel audirc MiíTani teneantur 
diebus feftivis , immo etiam laici pro feftivitatibus, 
in qaibus ex cap. Alma. Mater interdiólum fuí1 
penditur j.negamus autem hoc ita efle, quia valeant 
celebrare praeciísé , fed quia interdi.tum fublatuni 
eft per ius commune , cui privilegio nomo in par-
ticulari renuntiare poteil , ideoque tenentur illo 
uci, & Miliain celebrare , vel audire. Per privi-
legnim Üiiilae Cmciatas tollitur interdi:tum , tan-
quam per quid parficulare, refpcólü cuius, cum 
pñvilegiatus lit dominus , poteit illo non ut i , & 
non eit obligatus Miflam audire , fed poterit cum 
interdice© conforman. £ t per hoc patet ad argu
menta. 

11 Idem , quod diximus de habente Bullam, 
extendi deber ad eius familiares, & coníanguineos 
propter eandem rationera. Quáre licet ipfi Bullam 
habeant, vel alias folus Dominus illam recipiat, 
non tenentur Milíam diebus teftis, vel cum Do
mino , aut conlanguineo , íive de eius mandato ce-
lebratam , audire. Ideoque efto nón íint oceupa-
ti , ab audienda MiíTa excufabuntur. ü n d e nec 
i l l i , nec Dominus delinquent contra prseceptum 
Ecclefiafticum , quia familiares, & confanguinei 
utuntur iure fuo renuntiando haiufmodi privile
gio. Dominus autem licet per illum ftet, ut famu-
li Sacrum non audiant, minime peccabit; quia 
praecjptum audiendi Sacrum illos non ligat. Atta-
men licet famuli, & confanguinei tenerentur Mif-
íám audire , ut vult fententia contraria, íi primee 
Miife coram Domino celebratae non afsiftant, ip-
íe Dominus, vel confanguineus obligatus non eft 
íecundam , aut tertiam Miífam prascipere celebra
re , ut illa MiiTam audiant, ut ait Mendo difp. i 5. 
cap. 3. w^w. 2'4. Quamvis ipíe tantum loquatur de 
familiaribus, & confanguineis, qui cum Domino, 
vel confanguineo Miífe afsiftere valent ; exifti-
mat enim familiares, 8¿: confmguineos folum pras-
fentc Domino , & confanguineo habente Bullam, 
poífe MifÜE , alijfque ofíicijs divinis intereífe , cu 
ius oppoíitum tract. de Cenfhns, cap. 6. num. 68. 
ftabil'vimus. 

12 E x di rlis fcquítur : familiares, coníanguí-
neos > & iofum Dominum , & confanguineum, 
non tencri in Oratorio privato , tempore , quo 
interdictum" durat , Milfam audire , licet gaudeant 
privilegio BullcE. In hoc conveniunt non folum qui 
pro npftra fententia reféruntur , íed etiam plu-
res ex opinione contraria, ut diximus tom. 1. tracl. 
5. cap, 6. npim. 61 . Quia cum praedicto privilegio 
faciliime , & prolibito renuntiare pofsint , ut non 
teneantur in Ecclelia eam audire , non eft ratio 
quare non pofsint illi renuntiare , ut non maneant 
erbligati ad audiendam Miífam in Oratorio pri-
vato. Titm etiam: quia privilegium Miífam cele-
brandi in Oratorijs pnvaris , ex íe eft odiofum i u -
rique communi adverfum. Tum detuque : quia in 
Oratorijs celebrando non bene confulitur decen-
tia;, 2¿ reverenda , qua MiíBe facrificium conve^-
nit celebran. 

13 Secundum privilegium circa receptíonem 
Euchariftias , & aliorum Sacramentorum tempo
re interdi¿ti , in claufula Bullas, quam num. 2 . re-
tulimus contmetur his. verbis : Item Euchanfiiam, 
& alia Sacramenta , pr&terqnam in die Pa/chatis* 
recipere. E t in Bulla Hiípana» T recibir la Eacha-
r i j i i a ^ j k s demás ^^rr^w^w. Quodprivilcgium^ 

lato num. 45?. expiicavimus. illud tamen m pras-
fenti notandum e l l , quod licet ex vi huius m -
dulti pofsint fideles tempore interdióti extremas-' 
undioms, & ordinis Sacramenta recipere , non 
tamen concedit, ut abf alio , quam a proprio Pa
rodio , & Epifcopo recipiantur ; unde niñ ab illis, 
aut ab alio de eorum facúltate , & liecntia , ex-
trem-aunctio , 6¿ ordo nullatenus ex vi BUIIÍE re -
cipi valent. ídemque dicendum eft de Benedi-
ótione íbiemni nuptiarum , quod nili á proprio 
Parodio; aut ab alio ex eius licentia , etiam eaf 
vi BJIIGE , nec icmpore interdióli , nec alio , habe-
ri valet. ita Mendo/of. cit. num, 38. Trullench 
Ub. i . § . 5. dub. y. num, 2 . Henrifjuez Uh. 2. de 
Matrimonio) cap. 2. mnn. 1. Imer, jr. Kodriguez m 
addit.ad^. 5. num, 22 . Notandum eft etiam, 
quod quoties íideles Oratorio uti voiuerint ad. 
Euchariltiam , aLaque facramenta recipiendum, 
orationem debent eífandere pro umoue Chrilaa-
norum Principum , & eorum victoria adveríus in
fideles *, quia ita Bulla Hifpana praeicribit , dum 
ait: Item , que puedan en tien.po de entredicho Apof-
tolico , o Ordinario^ o)r AíiJJa en las Igiejias , y ' A í e ^ 
nañenos , o Oratorio particular &c, y recibir el San* 
ta Sacramento de la Euchanjha, y los demás Sacra
mentos , /alvo en el día de Fafqua,,, con ejtit las ve~ 
ees que quifieren ufar de dicho Oratorio para lo que 
dicho es , hagan oración por la confervacion de Id 
unión de los Principes Chrijlianos , y vi í lona con
tra infieles, E t quamvis id hoc ordine in Bulla la
tina , non habeatur , illud tamen ex mente Pontiti-
cis ita tranferibit Commiííarius : Quia mens illius 
eft , omnes utentes Oratorio privato ad privile
gia in hac claufula conceífa , ad praedidam' ora
tionem obligare. Quare li hanc orationem volun
tarle omittant venialitér peccabunt > uti num. 3. 
diximus. Atque ita docet Palaus traft. i j . difp. 
unic, punti, 6. num, 17. 

14 Tertium denique privilegium in Bulla . 
conceííum pro ecclefiaftica fepultura eft huiuf- j p ^ " ^ ^ 
modi : Item mertuorum corporal nifi forte vinculo & cfrĉ  
excommuntcat 'tonis innodati decefennt) cum modera- fjiuj notan-
ta pompa funerah fepeliri. Idemque habetur in Bul- dum propo
la Hifpana , cuius verba dedimus cap. 6. de Cen- nitur. 
furis cit. num. 78. & 79. ubi hoc privilegium 
elucidare curavimus. Hic vero notandum duxi-
mus , quod fi aliquis ex vi huius indulti fepelia-
tur in Ecclefia fpecialiter interdida ( ut fieri pof-
fe diximus num. 79, relato ) non poteft pro ea 
Miífa celcbrari, etíi valeat cum moderara pom
pa fepeliri, ut bené advertit Trullench lib. 1 . 
§. 3. ddb. 10. num. 6, Quia in Eccleíia ípecia-
litér interdicta celebrarlo Miífae nullo m o d » 

permittitur , niíl femel in Hebdómada 
pro Euchariftia renovanda. 
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15 C Ommunis Dodorum íententia tcnet, 
quod fideles non folum tempore 

verum etiam omni alio tempore , quo interdidi, 
í?.1 ^ 0 B u ^ a durat, Miífam audire pofsint j & Euchari-
'fideies Mil- . ' .. • • r- • ^ 1 
íamaudire,& ltiam ^ Oratorijs pnvatis accipere* Quod pro-
¿uchanlham bant ex ipíius Bullse verbis j in quibus dicitur: 
in Oratorijs „ Item conceditur, ut diólo annO durante , pof-

5, fint in EcgleíJjs, in quibus alias divina ofhcia, 
j , interdióto durante , quomodoiibet deleorairi per-
5, miífum fuerit, vel in privato Oratorio ad di-
„ vinum cultum deputato, áb Ordinario viíitando, 
„ & deíignando , etiam tempore interdidi.í.Mif-
„ fas, 8¿: alia divina officia per fe ipfos , íí Praef 

^rivansreei-
pere. 

torium proprium áüthóritate Apoílol ica concef-
fum habeat ad audiendam Miflam ; fed abíbluté 
concefsit, ut in quolibet privato .Oratorio, ab O r 
dinario approba.o , & deíígnató, MiiTam cum fuis 
familiaribus j 3¿ Confanguineis audire valeat^ Unde 
h i , etiam íi habens Bullam pr$í tns non íit , po-
terunt Miífam audire , & pra; cepto fatisfacerej 
iuxta dida num, 1 1 . Fit tcrtio : quod etiam 
íi á PrsElaro mferiori circa auditioncm Mifiá; in 
Oratorio privato , aliqua limitatio oi iatur , ha-
bentem Bullam non comprehendít 3 nec illam ob-
ferváre tenetur , cum hoc íit privilegium a Pontí--
fice Conceííum , quod inferior limitare nen valet* 
Immo , íí limitatio á Pcniificc procedat, habcil-
tem puüam non obligat, nih de Bulla expreífá 
mentio ín limitatione nat ^ quia qucciibet limitatio 
Bulla; contraria j etiam a Pon.iíice fada , per ip-
fam Bullam q_iotannis revocatur. % Fit ¿juarto: 
Quod Euchariitia ab ómnibus fideiibus bullam 
habentibus , quibufvis diebus ^ etiam feftivis, in 
Oratorijs privatis recipi valet ^ excepto d e Paf-
chatis , quia in B u í a folum hic dies excipltur i l -
lis verbis : Fraterquam m die Pafchatis. ita T r u 
llench lod cit. <k Mendo ubi fipr. mm. 8. & 9. & 

byteri fuerint 5 vel per alios celebrare faceré, m trati. Appendice, difp. z. cap.6. buíenlbavi HbSj* 
Item Euchari.tiam , & alia facramenta , pr^ter-

„ q u a m in die Pafchatis recipere.,, Lfbi , ut v i 
des concedit Pontifex, ut fideles Miífam audire, 
& Euchariíliam accipere in Oratorio privato, 
etiam tempore interdidi ^ valeant; fe4 hoc eft 
concederá^, ut etiam extra tempus interdidi, Mií
fam audire , 8c Euchariftiam recipere pofsint: er-
go non folum tempore interdidi, fed & omni 
alio , in quo interdidum non íit , licet fidelibus 
ex vi BullaE Miíías auditio J 8¿ Euchariftia recep-
tio in Oratorijs privatis* Maior oltenditur nam 

m Bull. cap. i* 'dqb, 12. Bardi i .part . traB. í.cap* 
6. fed. 2* a num. 22 . 

17 .Sed nunc circa ufum huius privilegij in ; . 
Bulla cóntenti fuperfm. aliqua difficultates , quás In £Íiebus 

r . • j , ,-. • N íolemalori^-
1,1 praelenti conveait declarare, iiosaois emo/?r/^o: k, , , 1 
An in diebus ieirivis íoiemÜDUS , qus la indulto to Apoíioli-
á Sede Apoftdlica Concello ad celebrandum, & au- co excepcis 
d.endum Miífam in Oratorijs privatis excipiuntur, valeant íide^ 
quales elíe foleat dies Pafchatis, PentecofteSjNativi- ^s ex vi Bul-
tatis Ghrifti Dommi, Epipnanre, Corporis Chr.ftij l£.m 0i'¿t0* 
Aííumptionis B. M . Virginis , 5¿ alij íimiies , po í - M ^ ^ " ^ 

illa partícula etiam eft implicativa 5 implicatquCi fit ex vi Bullae Miífa in Oratorio privado celebra- re racione de 
& íncludít non tantum tempus interdidi , fed ri ) & á fideliaus Bullam habentibus audiri , ita ut cret:i clem* 
etiam tempus quod interdidi non eft , idemque prsecepto Ecclehaftico fatisficiant \ Ratio dubitan- Xlidubitátuif 
eft ac fi diceret , pofsint fideles durante anno, di Eimitur ex decreto á Cbmente X I . die 15. De- \ 
Miífam audire, & Euchariftiam recipere omni tem- cembris anno 1703 * expedico ^ quddq'ie obfervari 
pore,etiamfi tempus interdidi non íit. Sicut íi praecipit InnóCentius X I I I . in Bulla Apoflolici M i -

niftenj anno 1723. die 13. Maij aD ipfo expedita. diceret í Petrus itá orationi eft deditus, ut etiam 
nodurno tempore orat: idem eííet ac dicere: Pe
trus omni tempore orat, etiamíi tempus nodur-
num fit : ergo Pontifex per verba relata indulgec 
fidelibus omni tempore durationis B u l í x , quam
vis interdidi tempus non fit , Miífam audire , & 
Euchariftiam in Oratorio privato recipere. Ita do-
cent Rodríguez in Addit. Btf lU, 5. mm. 1* 
Riccius ibid. num, 4. Ludovicus á Cruce in Bull. 
difp. 1. cap. 5. dub. 1 . Trul lench/ /^ i . §. 3. dub. 

8c á B e n e d í d o X I I I . in Bulla : ítí Suprimo M i U -
tantiS Écclefié folio anno 1724. die 2 3. Septembris 
confirmata. Etením in relato decreto/ ínter alia ita 
habetur:,, In Oratorijs privaris, quGE, per Sandam 

Sedem Conceífa fuerinr, non licere Regularibus; 
j , cuiuívis Ordinis , aut iníhtuti , feu congrega-

tionis , etiam Socieratis lefu ^ aut etiam cuiuf-
j , cumque Ordmis Militaris, etiam Sandí loannis; 
„ Hierofolímitaní, aut alijs quibufeumque Sácer-^ 

4. num, 10. & dub, y. num, 4. Henriqucz lib, z . de 5J dotibus, etiamíi eífent E p i í c o p i , in ijs celebrare 

QUJE infera'n-
tur ex didi;s, 
proponuntur. 

Indulg, cap, 3. num. 4. litter,K, Mendo difp. \ 6 . 
cap, 2 . Palaus tratt, 25 , difp* míe . punct. 6. n , i ^ . 
8c alij* 

16 Hínc fit primó : Quod ex vi huius pri-
vilcgij licet fidelibus non foium tempore interdi
d i , verum etiam alijs , plures Millas ín oratorio 
privato eodem die celebrare faceré , & audire: 
Quia Bulla Miíías celebrare faceré , ílüfque afsifte-
re , omni tempore , abfque ulla limitatione con
cedit. % Fit fecundo : Quod etiam in diebus feftis 
poteft , qui Bullam habet , Miífam cum fuis fami
liaribus , & confanguineis, in Oratorio privato au
dire , 8c praeceptum audiendi facrum. adimplere; 
& hoc etiamíi Oratorium proprium íilius non íit: 
quia Bulla nonrequirit , quod illam habens O r a -

„ ín diebus Pafchatis , Pentecoftes , Natívitátisí 
„ Chrifti Domini , alijfque anni feftis folemníbus^ 
„ ac diebus ín indulto exceptis::: demandando ul--
„ terius, ac declarando , in ómnibus huiufrnodi 
„ cafibus , períbnas quaícumque diótas Millas au-
, , dientes nullatenus precepto Ecclefise fatisfacere. 
In quibus verbis Pontifex in Oratorijs privatis Mií^ 
fam celebrare , & audire in diebus folemnibus in 
indulto exceptis prohibet , & per auditionem Mif-
fe in illis diebus in Oratorio privato fadam pra;--
cepro Ecclefia* non íatisfieri declarar: ergo iuxta 
hoc decretum , fidelibus Miíías celebrare , oc audi
re itt privatis Oratorijs diebus íblemnibus in indul
to exceptis non licet , nec per iilarum auditionem 
praecepto Ecclefiaftico fatísfaciunt , proinde-

quí? 
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18 Sed nihilommus aíTerendum ei l : , v i r t u 
te B u l l í , etiam in diebus íb lemnior ibus in indulto 
exceptis, MiíTas in privatis Oratorijs celebrari, 
& a ndclibus audiri poí ie ,& proecepto £ccleí ía i t ico 
fatisfieri. Quia in Bulla abfolute , & ab íque a i i -
qua limitatione t r ibui tur , facultas celebrandi , & 
audiendi Miífam in privatis Oratorijs : ergo de 
mente Pontificis l ic i tum eft ómnibus diebus feftis, 
ctiam in íb lemnior ibus , Miífas in Oratorijs p r i 
vatis celebrare , & audire , & per ip ía rum audi
tionem praecepto EcclenaíHco íatisfacere. Alias, 
í] Pontifex in feftis folemnioribus id permitiere 
noluiíTet, ita in Bulla exprimeret , í icut exprimit 
in Brevibus parEieularibus, in qutbus in privatis 
Oracorijs celebrare , 6c audire Miflam fidelibus i n -
dulget. E t iia docent R o d r í g u e z ¿n addit. ad Bull. 
«j. 5. nnm. 1. Riccius ibidem nnm. î y. quamvis dies 
Pafchatis excipiat, quia inq.uit ille , hic di as in ipía 
Bulla excfpitur; féd faili tur : nam exceptio Pafcha
tis t á n t u m ponitur in B illa pro Eucnanftia reci-
pienda , non vero pro alijs grat js , & indultis i b i 
concefsis. Ludovicus a Cruce loe. nnm. 15. relato. 
Trul lench /yf - cit. Diana ^..part. tratl, 4 . refol. 7 6 . 
Mendo loe. cit. nnm. 9. Bardi z . part. trati. 2. cap. 
6. fe:t. z. nnm. zo. & Üiútmhuis mBull . lib. 8. 
cap. 1. dub. 12. ¿]H¿Jl. 2. reffonf. 4 . 

19 Nec oppo í i t um probatur ex decreto 
Clementis X I . Nam ib i Pontifex loqui tur de ex-
cefsibus ahquorum Regularium , & a l i o r u m , qu i 
i n Oratorijs privatis ex indulto Apoftolico con-
cefsis , aüfque ullo fpeciali privilegio MiíTas cele-
b ran t , eafque i b i íideles audiebant in diebus feP 
iHs folemnioribus in ipfo indulto exceptis, & de 
hoc aíTerit, non licere , í imulque declarar, quod 
per diclas Miífas íic audientes precepto EccleíiiE 
jninime fatisfaciant. N o n vero p rch ibe t , ut ha
bentes a Sede Apoftolica fpeciale pr ivi legium ad 
Miífas celebrandum, illafque audiendum in p r i 
vatis Oratorijs in ómnibus feftis, et'.am folemnio
ribus , illas celebrare , & audire valeant: cum circa 
hoc nec verbum in tali decreto reperiatur. Unde 
cum per Bullam privilegium á Pontífice conceda-
cür , ut in privatis Oratorijs ómnibus diebus , m i l 
lo excepto , Milla: á Sacerdotibus celebrari, &: á 
fidelibus audin valeant : íit inde , quod etiam ftan-
te taü decreto , etiam in feftis folemnioribus pof-
funt Sacerdotes, & íideles Bullam habentes , cum 
fuis familiaribus, & confanguineis Miflas celebra
re , & audire , & prascepto Eccleíiaftico fatisfacere. 
Addimus praeterea, quod l icét in pr^dicto Clemen
tis decreto abfolute prohiberetur , ut Miña: in 
privatis Oratorijs celebrentur , & a fidelibus au-
diantur in diebus folemnioribus in indulto excep
tis , adhuc celebrari , & audin , vir tute Bulla; á f i 
delibus pofsint; quia in Bulla per eius concefsio-
ncm , quse fingulis annisf i t , revocatur quidquid 
ei , eiufquc privilegijs contranam reperitur , ra-
tionc cuius revocationis , etiam hoc decretum re-
vocatum cenferi debet. Máxime , quia in i l lo non 
folum fpecialis, verum nec generalis mentio í i t , 
cum illius fpecialis , & expreífa mentio íieri debe-
re t iux ta ea , quse cap. 1. nnm. ^ j . diximus , ut 
eius privilegia revocentur , illifque íideles u t i non 
pofsint. Ex quo infertur , quod etiamíi in dicto 
decreto non niíi única Miífa in indulto Apoftol ico 
conceífa in privatis Oratorijs fingulis diebus cele
bran permittatur , tamen ex v i Btillae, propter ra-

. C r u c c i u í q u e p r í v i l e g . C a p . 1 V , 
tiones afignatas, quotquot voluerint íideles , cele
bran valebunt. Quare hanc íentent iam ut veram 
docet Lacroix de Sacrificio Atij'fe , lib. 6, dnb. 4 . 
nnm. 268 . etiam poft hoc clementis decretum, 
quod ad literam refert -nnm. 258 . ícd licet hoc i ta 
verum í i t , tamen monendi funt fideies, ut his pri"* 
vilegijs cante , & cum magna circunípeótione uta i i -
tur , & ut in feftis folemnioribus ad Eccleíias pro 
Mifsis audiendis , & Sacramentis recipiendis con-
currant. Conveniens quippc eftin his diebus E c 
cleíias frequentare , ut populus íedi í icc tur , ex 
multitudine fidelium maior fervor , & devotio erga 
Sánelos , divinaque myfteria in ómnibus ac re í -
cat. 

20 Rogabis Jecnndo : A n vir tute Bulhc i n 
die Pafcha.is pofsint íideles Euchariftiam in Ora
tor io privato recipere ? N o n procedit difficultas 
de illa communione , qirje tempore Pafchali fieri 
debet ad adimplendum praeceptum annucE com-
munionis. Hsec enim ad mmus in Bulla excipitur, 
dum 111 ea conceditur , ut po í smt íideles Encha* 
riftiam , & alia Sacramenta, praterqnam m die P a f 
chatis recipere. Quare pro compertb ab ómnibus 
habetur , hanc commumonem, qua prasceptum 
Eccleíiafticum adimpletur , non licere in die Paf
chatis v i r tu te BUIÍÍE in Orator io privato , fed in 
propria Parochia , & á proprio Parocho accipien-
dam eífe. Sed hoc fuppoí i to , quod inquir i tur eft: 
U t r u m qui pra?ceptum annuce communionis iam 
imp lev i t , vel anirnum habet communicandi . alio 
die , ut l i l i fitisfaciat , pofsit in die P a f c h í ex p r i 
vilegio Bullas devotionis caufa Euchariftiam i n 
Oratorio privato fumere ? I n quo eft dúplex íen-
tentia. Prima negat poífe fideies virtute Bullae in 
die Pafchatis in Oratorijs privatis ex devotione 
communicarc. Idemque aíferit de privilegijs M e n -
dicantibus á Nicolao V . Sixto I V . & Leone X . 
concefsis, ut omnes Chrif t i fideies in eorum Ec-
clelijs Euchariftiam recipere valeant fine licentia 
Parochi , die Pafchatis , aut Refurreftionis excep
to . Ratio illius eft. T u m , quia Pontífices tám in 
privilegijs Mendicantium , quam in Bulla diem 
Refurreótionis , aut diem Pafchatis exprefsé, & ab-
foluié excipiunt: ergo licét alijs, diebus in Eccle
fijs Mendicantium , aut in Oratorio privato rat io-
ne p r x d i d o r u m privilegiorum , aut ex Bull.e p r i 
vilegio ob devotionem communicare valeant, i d 
in die Pafchatis nulíatenus eís ent l ici tum. D e i n 
de ; nam privilegium contra ius commune non 
ampliari , fed rcftringi debet , ut quantum p o í -
íibile í i t , minus iur i communi deroget; íed p r i 
vilegia fidelibus a Pontiíicibus conccíia ad reci-
piendam Euchariftiam íri Eccleíijs Mendican
t ium , & in Oratorijs privatis funt contra ius 
commune : ergo ftricté funt interpretanda , i ta 
ut exceptio diei Pafchatis, de quacumque com
munione , etiam ex devotione ficta , inteiligatur. 
Denique , quia ut refert Sylvius anno 1580. ciic 
23. Januarij , a S. Congregatione deciílum fuit^ 
in die Pafchatis fideies non poífe in Eccleíijs Re 
gularium communionem líve ex precepto , íive ex, 
devotione accipere ; led eadem ratio eít de privile-v 
gio Bulla;: ergo idem de communione in die Paf
chatis virtute illius dicendum eft. Atque ita do -
cent quoad privilegia Regularium, & confequen-
tér quoad Bulla: privilegium. Navarrus tn Sam-
ma^eap. 2 1 . mm. 52. Azor tom. i . l:b. 7. ÍVÍ-
pit, $q. 7. Sy ly iwm 3, pan. yuifi, 
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Venus oppo 

art, 11. qaafl. i . T v i ú k n á i tn Bull. lib. i . §. 
düb. 7. S. 9. 

21 Secunda , & probabdior fententia ( cui 
proinde tratt. 10. de Cenfurisy cap. 6. pnnei. 4 . num. 
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& quoad privilegia rcgulariiun irs.ee. 1%. de F n i ^ 
l*%ijs3 cap. í . rmn. 3o. 85. ) attumen í i r i c t aü lo -
r u m iinerpretatio Herí debet iuxia meniem Poni i -
iicis concedémis taiia privilegia. JEt cum mens 
Pontiíicis in exceptione diei Palchatis , ílt tantum 
prohibere communionem ancualem ex prá.ceptO 
d e b i t a m , i n EccUííjjs M e n d i c a n ü u m , ^ in O r a -
torijs privatis , ut ex rarione nolura; alíert ionis 
con l la t , inde fequitur , privilegia A'kndicantium, 
& Bullae non ita í l nc l é etíe interprctanda , ut ex-
ceptio diei Palchatis ad communionem ex devo-
tione fa f ta i i in i-Uó die extendatur. A d tertium 

¿BibHsdefen 49- f t ib íc r ip í imus ) ahirmar poiie in die Paíchatis 

Sclvunturar-

ÉüchaHft iám ex devof one iu Oracorijs privaos a 
í ideiibus vir tute Bulláe rec ip i , idemque aflerít de 
communionc in Ecclel^js Mpndicantium ob p r i v i 
legia ip;¡:s coacefla. Suadetur ha:c fententia : Quia 
P o n á f e x dum in privilegijs , & Bulla diem Pafcha-
t:s excipi t , non loquitur de diq pr imo Pafcharis 
rnater.ali.er fumpto , fed formalirer , quatcnus ip -
fe , veí pot iüs tempus Paíchale d e í e r v i t , aut defer-
vire potc i l , ut in illo Euchari í l ia ad fatisfacien-
dúin: precepto annuce coi^inunionis , á íideiibus 
fumalur : ergo in cxcepiione á . ú p i i m i Pafchatis, 
ío lum prohibet commüníbnen i ex praecepto Ec-
ckfiáftico; non vero ex devodone in Eccleíijs Men-
dicantium , aut in Oratorijs privatis virtute B u l -

i n . ü l o die accipiendam : con íequen te rque fi 
íideles iam antea precepto Eccleíjaílico fatisfece-
r i n t , aut i l lud alio d:e admiplere in animo ha-
beant , poieruut info d e Pafchatis Eu«iiariftiam 
ex devotione fumere. Confequentia'f'cíl: legitima, 
& antecedens probatur: Nam firiis, quem habet 
Poatifcx in exceptione recepáonís Euchariftias i n 
¿ e Pafchatis, alius non eft , quam ut fideles prae-
ceptum aimuae commuaionis in propria Plccleíia, 

a propr id Parodio Euénári.íliam recipiendo, 
auinipieant, iuxta cap. Ofnn'is utriu/ejue fixus de 
Pcenitcnt. & remif. Se lie Parochus vul:um fui pe-
coris agnofcat; fed hic íinis non aliter habetur, 
niíi communionem praxeptam in die Pafchatis, 
aut tempore Pafchali executioni demandando : er
go Pontifex in exceptione d.ei Pafchatis non agit 
de i l lo abfolute, & materialicer accepto, fed in 
quantum in illo prsceptum annu^ comnlunionis 
adimpleri valet. % ConíirmaLur : Quoniam Pon
tifex , ut fattftur Trullench loe. cit. num. 6. per ex-
ceptionem diei Pafchaiis intelligit to tum tempus 
Pafchale , pro adimplendo praecepto annua; com-
munionis. deíignaturn , quod regulariter quinde-
c im dies comprehendit , licet in aliquibus locis 
ad totam quadrage í imam extendatur; fed in fen
tentia contraria per exceptionem diei Palchatis non 
prohibetur á Pontífice communio ex devotione 
rada to to i l lo tempore in Eccleíijs Mendicantium, 
& in Oratorijs privatis rationc B u l l í : crgo nec 
ipfo die Pafchatis. Patet confequentia. Cum emm 
Pontifex de toto i l lo tempore ad ad;mplendum 
praxeprum deíígnatum exceptionem diei Pafcha
tis intclligat , milla apparet ratio , cur commu
nionem ex devotione non in alijs dubus , fed 
tantum in die Pafchatis prohibear. Unde hapc íen
tentiam defendit Suarez in 3kpárt. jif<eft.̂ &i. art. 
3. difp. j i . f e c t . 3. Ludoyic. á Cruce in Bull. difp. 
i . cap. 5. dub. 6. num.i. Palaus traci. 25. difp.uni-
ca^ punct. 6. num. 13. Henr iq . üb. 7. cap. 13. nu~ 
wer. 4 . Diana 4.. pan. trací.^. refol. 8 1 . & pan. 9. 
traft. i i refol, 25. Mznáodifp. 16. cap. 2. n u m . n . 
& al i j , quos refcr t ,& fequitur Bardi z.part. trati.z, 
ctp. ^ . f e í i . 2 . num. 12. 13. 

22 A d primv.m argumentum ít-ntentíai con-
tnr i jE conftat ex didis pro noftra aífertione. A d 

^u^ntacon fecundum d ic imus: Quod licet concedamus , p r i -
vilegia Regularium , & BUIIGB Cruciata; efíe con
tra ius communc, ( cuius oppoí i tum ftabilivimus, 
faltem quoad poteftatem in ipfa Bulla concclfam. 

rcfpondetur: declarationem illam Sacr. Con'gregátf 
a Sylvio relatan» authent-ice nobis non conftare. 
Quare propter illam deferenda non eft noitra fen
tentia , quae eft communior , & probabil ior, ma-
gifque pierati conformis. 

2 3 Rogabis term : A n virtute Bullae valeant 
íideles in Orator io privato , aut in Eccleíia E u - Qucein pr^-
chariftiam á quocumque Sacerdote recipere ? Pro fenti lupf ü-
huius difficulAtis r^folutione , 1 upponendum eft uenda iunc. 
pr imo ex didis trad. 4 . cap. 9. punct. 2. a num.iz. 
Non quemlibet Sacerdotem pofle íideiibus E u -
chariftiam miniftrare , fed i d Parochis , tan-
quam proprí js Paftoribus convenire, aut alijs de 
eotum volúnta te , ce licentia. Q__:ia ius haoén t , 
ut nullus pra^ter ipfos , abfque ipforum vo lún ta t e 
oyesfuas hoc Sacramento , quo íideles fpiruualiter 
pafeuntur, pafcat. Cenare Sacerdos, qui íccüs fece-
r i t , graviter del inquet , & íi Keligioftis fncíic ex-
communicarionem Poniiíxcis refervatam incurru;-
ut conftat ex Clemenúna Rtí;iio[i de Pnvile-r/is. Ha-c 
autem Parochi l icenúa , ad miniftranduni Eucha-
riftiam in Sacerdotibus rcquiíita , fufheit , quod h t 
rationabiliter prasfumpia , ut íi quis prudeiitcr i u -
dicet , Parodio non diíplicefe , quod fuis ovibus 
Euchariftiam adminiftret , ut cum pluribus loe. cit* 
docuimus. <ft Supponendam eit f cundo : Regula^ 
res ex pluribus privilegijs , a Sede Apoftolica ip^ 
lis concefsis , ómnibus í ideiibus in fuis Eccleíijs 
abfque ulla Parochi licentia Euchariftiam poííc 
concede ré , excepto die Pafchatis, co in fenfu, 
quem n u m . z i . tradidimus. ^[ Supponendum eit 
terno : quod in Hifpania confueiudine receptum 
eft , quemlibet Sacerdotem poffe ex p r a í u m p i a 
Parochi vo lún ta te Euchariftiam fidelibus mini í t ra-
re , ut advertunt Palaus trad. 1 1 . d//p. m i c . p m i ¡ , 
18. mim. 4 . & Mendo in B-.dl. difp, \ 5, cap. 4 . m.m. 
39. E t f i c videmus , quod ex hac conlueiudine, 
¿ v o l ú n t a t e praefumpta fideles ad quemlibcV Sacer
dotem accedunt , & ab eo Euchariftiam accipiunt» 
quin nec Sacerdos in rniniftrando , nec hdeies iu 
recipiendo , vel levem pariuntur í c rupu lum. % Sup-
ponendum eft cjuano : quod nullus Regulans v i r 
tute fuorum privilegiorum , nec alius quiiibet Sa
cerdos rationc Bulla: polfunt Euchariftiam í ide -
libíis difpenfare pro pra:cepto anmiae commumo-
nis adimplendo , nec in articulo m o r t i s , ubi p r x -
ceptum divinum il lam fumendi u rge t : qiua in his 
duobus caíibus ad Parochi iurifoicnonem fpeci 
illam per fe ipfum , aut per alium de cius exprena 
facúltate minil trare. Q t iod inte'ligcndum cíe , n i -
f i adeo urgens eflet pe r i cu ium, ut locus non efiec 
Parochnm adeundi , qui Sacramcntnm a d m n . ü i r a -
ret , vcl ipíe monitus venire r e c u í a r e t ; tune cnim 
quii ibet Sacerdos, live Rcgylaiis < íive íaeü ia t i s , 

i n í i rmo in art iculo mohis conftituto Eucbar i f iarn, 
abfque ulla Parochi licentia , c e n í e n e valen r. 



n o A p p e n d ¡ x . T r a ¿ V . V I . d e B u l l . S 
^fuchariftiam zq. Quibas fuppoíítis clifhcul.as elt : au 
polic a quo- virtaie BullcC pofsi^ hdcl.s Eucuariiliam ex dc-
cumque Sa- votlone rccipere iu üracof io privato , aut Eccie-
cerdote vir- ^ ^ | qL10cumque Sacerdote , quince lit Paro-
tute Bu a - ^ 5 ncc pnVilcoiaiUS ncc ad^oc ullam Paro-
qdipus mi- • , • > 9 - , , , 
nilhari aU- cni iicemiain haoeret. la q^o elt dúplex fen-
qui negant. l^nna' ^ atraque faiis proDabilis. Prima negat, 

y irLUte Bull.e tacula.e gaudere tideles recipieudi 
hacaanitiain á quocumque Sacerdote. Probatur 
hace fenteatia. Quoaiam in Bulla folum concedí-
tur , ut fideles pofsint, etiam tempore mterdi-
¿ t l , in ¿ccieila , aut Oratorio privato üuchari-
íbaar fumere; fed hoc non e í | concederé , ut á 
quocumque Sacerdocc illam accipere qtieanr, cum 
idem non íit Euchariftiam recipere , óc illam re-
cipere a quocumque Sacerdote : nec UUU.ÍI , §£ 
auud inter le ullam connexionem habeant , ut 
ex le liquet: ergo per Bullam facultas non cou-
fertur hdeübus accipiendi Eucharilbam a quo
cumque Sacerdote abfquc licentia Parochi. C o n -
iirmatur primó : quia ideo íideles virtute Bailas 
poiant eiigere quemlibet confeífarium approbatum 
ab Ordinario , abíque licentia Parochi, á quo Sa-
cramentum poenúentiíe accipiaat, quia id expreí-
se iü Bulla concedit Pontifex; fed nullo modo 
expnmk Eucliariftiam a quocumque Sacerdote, 
fine licentia Parochi, recipi polfe ; ergo illam ex 
vi Bullae accipere non valent. Coaíirmatur le-
cundó ; nam in eadem claufula , idi qua Pontifex 
íidelious indulget, ut Eucharüliam , etiam tem
pore interdicti, m Eccleíijs , aut Oratorijs fume-
re valeant , fub eodem theaore indulget etiam, 
ut alia facramenta recipere pofsint; fed ex vi hu
ius concefsionis , nuüus poteft facramenta extre-

* mseundionis , & Ordinis , niíi á proprio Paro-
cho , & Ordinario , vel ab alio de eius licentia, 
habere , nec facramentum matrimonij coram alio, 
quam proprio Parocho celebrare : ergo idem di-
cendum eit de communione ab alieno Sacerdote, 
nullum habente privilegium , in Eccleíijs , aut 
Oratorio accipienda. Hanc fententiam tuentur 
Nu^nus tom. í . f n part. quaft. %z. art. 
drivu.ez in ^áddn. ad BhIL %. 5. mm. 9. Henri-
quez lib. 7. de Indulgem. cap. 15. mm. 4 . Suarez 
tom. i - i n ¿ . f a r t . difput. qz.fei i . z . Avila de 
Ctnfy-r. part. 5. difi>. ^.feti. 1. dub. 8. Lugo de 
Sacramem. Encharlfl. difp. \%. feti. z. Trul.ench 
lib. L . ie 3« nam. 4 . Mendo cit. num. 
4.a. Bardi z . p a n . rraü. z.cap. ó.Jett. $.num. 40 . 
6c alij. 

^qué probar 15 Secunda , & sequé probabilis íententia, 
biliter alij quam retuiimus tratt. q.. cap. 9. mm. 16. afíir-
oppofitú aííe- mat 5 poffe fideles virtute Bullae Euchariftiam , íi

ve in Oratorio , íive in Eccleíijs á quocumque Sa
cerdote , abfqüe Parochi licentia , accipere. Sua-
detur híEC íententia primo; Quia in Bulla facul
tas Iidelibus tribuicur, ut etiam tempore interdi
cti Euchaiiíliam in Ecclelia , aut Oratorio priva
to recipiant , abfque ulla limitatione , aut reítri-
¿tione , ut á proprio Parocho , & non ab alio re-
cipiatur : ergo ex vi Bulla; poterunt a quocum
que Sacerdo e , íine ulla Parochi licentia , illam 
accipere. [̂ Secundo : nam Bulla concedit Eucha-
riftia; receptionem ómnibus diebus praeterquam in 
dic Pafchat¡s ;fedin die Pafchatis á proprio Pa
rocho , & non ab alio , fuíCipí á íidelibus valet: 
ergo ceteris diebus á quocumque Sacerdote, etiam 
fi non adíit licentia, recipi vaiebit. Alia» ad quid 

. Q u c e í u f q u e ptlvlleg.CapJV. 
diem Pafchatis exciperet, li m alijs diebus , íicut 
in illo folum a Parocho, vel ab alia de eius l i 
centia accipienda eífet ? Temo: Qtioniam privi
legium in ¿ulla conceífum ad recipiendam Eucha-
riltiam non eít tantum pro tempore interdictij 
fed etiam pro omni alio tempore extra interdi-
¿tum ; fed'hoc privilegium inuule eífet , mhilque 
operaretur pro tempore extra inierdiétum , li á 
quocumque Sacerdote , abfque ulla Parochi l i 
centia Euchariítia nequiret recipi: íiquidem tem
pore , quo interdiftum non eíl:, licét ómnibus fi-
delibus , í i ve in Eccleíia , live in Oratorio priva
to , de manu proprij Parochi communicare; er
go ne inutile hoc privilegium reddatur , & ut ali-
quid operetur , aíierendum e í l , poíl'e íideles ex 
vi ii l ius, de manu cuiuícumque Sacerdotis , line 
licentia Parochi communicare. Atque ita docent 
Vázquez tom. 5. m 2,.pan. difp. í 19. cap. 5. D i a 
na i .part. traéh 11. refoL zo. & q.part. traft. 4 -
ref&l. 82 . Fiiliucius tom. 1. traft, 4 . cap. y. n. 2 6 3 . 
Baíilius Legibneníis tn Bullam? cap. 3. www. 26.Pa
laus traíi. 2 5. difp. unic.puntt. 6. num. 15 . N . O i -
dacus Ramos cap. 6. num.zo. 6¿ alij. 

runr. 

P U N C T U M I I I . 

Quod, & quale deheat ejfe Oratorium , in quo hn-
cujque diíia m Bulla fieri con

ceditur1. 

z 6 1 ~ \ R O materiae huius pundi declarado-p ne íciendum eft , ex lure communi 
non licereniíi in Ecclelia ab Epifcopo confecra-
ta Miflae facriheium celebrare : ut habetur ex cap. 
Nullus Frpbyter. cap. Sicut Mijfar. cap. Hic ergo, 
cap. elencos de confícrat, dift. i . In quibus texti-
bus nomine Eccleíiae confecratas Ecclefia ab Epif
copo benediéta venit, quia ufus , & confuetudo 
obtinuit, ut Miífae facrificium in ea celebran va-̂  
leat. Unde extra Ecclefiam confecratam , aut be-
nediótam, nulli ex iure celebrari licét , & fi fecus 
ab aliquo fiat, moralitér delinquet : quia violat 
praeceptum ab Eccleíia in citatis iuribus erga ma-
teriam adeo gravem impoíitum , ut cum pluribus 
tradidimus traSl. ¿. cap. q.. num. 49 . At vero ex 
fpeciali privilegio poterit extra ecclefiam in domi-
bus privacis, vel in altari portatili, vel in Orato
rio ad divinum cultum deftinato Miífa: facrificium 
peragi. Simile privilegium celebrandi in altari por-
tai i i i , & extra fuas domos , in loco honeí lo , 8c 
congruenti conceífum eft/» cap. In hts deprivileg. 
Fratribus Praedicatoribus, & Minoribus , quod ab 

\alijs Pontificibus alijs etiam ' ordinibus communi-
catum eft : Sic Ordini Carmelitarum hoc privile
gium conccíferc Urbanus V . & SixtusIV. m M a ~ 
nmagmm, num. 50. 62 . ut habetur in Bullano 
noftn Ordinis ,pag. J j . & 8 1 . Quod quidem pri
vilegium Oemens V I I . in Bulla , quas incipit: E x 
Cle?nenti, num. 6. & habetur in Bullar. pag. 1 4 1 . 
extendit ad Confratres Carmelitarum , lilis conce-
dens, ut etiam tempore interdi¿ti, poísint eiigere 
Sacerdotcm , vel Regularem , vel fascularem , qui 
in altari geftatorio in loco decenti, & honelto 
coram ipíis celcbret. ídem privilegium celebran
di ubique in altari viatico conce-iíum eft Epifco-
p i , tn cap. jQuomam depnvdeg. m 6. Verum né 
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De O r a t o r á n quo hucufq.dida 
Regulares , & E p i í c o p o s circa ufum huius p r i v i -
legij forte errare contingat , l ibuit Decretum Cle-
menris X I . cuius fupra meminimus , W/ÍW. z-j. i n 

. prsfent i tranfciibere , & i l lud brevi tér explicare. 
EijiS ig i tur thenor íic fe habet. 

„ Nonnul l i L p i f c o p i , & complures Regulares, 
^ ^ t X l Ta " pi'astextu privilegiorum , ea fibi licere p u -
iíebratione* " t a n t ' q^1 ' .ProWbita ^ : Epifcopi , 
in altan por- >? et̂ ai11 in aiiena Dioeceíi extra domum p r o -
tinli propo- jj.priae habitationis, in privatis laicorum domibus 

„ cr igi faciunt altare , ibique per unum aut plures 
„ é fuis Capellanis viviHcana Chrif t i hoftiam i m -
„ molare : Regulares vero in quibufdani Magna-
„ tum , leu aliarum nobi l ium perfonarum in p r i -
„ vatis Oratorijs , quse certis quandoque caiifis 
„ Sede Apoftolica concedi folent , celebrare au-
„ den t , vel plures Mi l l a s , quam in ijs íit i ndú í -
„ t um , vel abfque pr^fenua perfonarum , qüa-

r u m coHtemplarione gratiofa concefsio emana-
vit , vel extra debitas horas p o í t rríei i , 

"5) vel Ülís ctiam diebus , quibus per con í t i tu t io -
„ nes Dioecefanas , aut etiam decreta S. C o n g í C -
„ gadoais Concilij celebrare prohibetur , aut q u x 

in ipíis indultis Apoftolicis exeipiuntur, quo-
„ minus in illis celebrari pofsít , aut etiam altan 
„ portat i l i u t i non verentur in Sandtarum San-
„ d i o n u m contemptum , Se Sandi facriHcij i r re-
„ verentiam. Quam obrem ad ufus hu iufnodi 
„ eliminandos , & ad inltaurandam vencratio-
„ nem tremendo Myí ter io debitam, SS, D o m i n ü s 
„ Nofter ex unanimi voto S. R.. £ . Cardinalium 
3, Concilij Tr iden t in i interpretum , inn^rcndo 
„ declarationibus alias hac de re edit is , expref-

sé declarat: Epifcopis , & his maioribus Prasr-
„ latis , etiam íí Cardinalatus dignitate fulgen-
3, tibus , ñeque fub prx textu privilegij clauli i n 
„ corpore inris , ñeque alio quocumque t i t u lo , 
„ nullo modo licere extra domum proprise habita-
3, tionis in domibus laieis , etiam in propria Dioe-
„ cefi , quod fonius intelligitur in aliena, e t iam-
, fi Dioecefani confenfus adhiberetur , erigere 

„ altare , ibique Sacrofanólum MiíTae Sacriticium 
„ celebrare , five celebrari faceré. Ac pari m o -
3, do in Oratorijs privatis , qua; per Sanótam 
3, Sedem conceíía fuer in t , non licere Regularibus 
3, cuiufvis Ordinis , aut i n f t i t u t i , feu Congrega-
„ t ion i s , etiam Societatis lefu , aut cuiufeumque 
„ Ordinis militaris , etiam S. loannis H ie ro fo l i -
„ mitani , aut alijs q u i b u í c u m q u e Sacerdotibus, 
3, etiam íi eífent Epifcopi , in ijs celebrare in 
3, diebus Pafchatis, Pentecoftes, Nativitatis Chrif-

t i D o m i n i , alijfque arini feltis í ó l e m n i o n b u s , 
3, ac diebus in indulto exceptis : I n reliquis vero 

, diebus praedieftis Regularibus', & Sacerdotibus 
quibufeumque , ctiam Epifcopis , in pra;fatis 

„ Oratorijs celebrare non licere , ubi etiam única 
3, MiíTa , quae in indulto conceditur , fuerit cele-
„ brata , fuper quod celebraturus teneatur d i l i -
3, genter inquirere, & de eo fe o p t i m é informa-

re : atque illa etiam in cafibus permilsis ccle-
„ brari nequeat poft meridiem , demandando u l -
„ terius , ac declarando in ómnibus huiufmodi 

cafibus perfonas quafeumque, dictas Miífas au-
dientes , nullatenus precepto Ecclefis fatisfa-
cere. Q u ó vero ad altare portadle , i terum i n -

, , ha:rendo declarationibus fupradiclis , cenfuit, 
„ licentias feü privilegia conceífa nonnullis Kegu-
„ laribus in c$fr. depnvilijijs , & per aliquot SUÍÍÍ-

¡n Bull.fierí conced .Pún¿ t J I I . 1 2 ^ 
„ mos Pontífices alijs Regularibus communicatas 
,,;utendi diclo altari p o r t a t i l i , in eoque celebran-
„ di abfque Ordinar iorum licentia in locis , in 

quibus degunt , omnino revocata cífe per idem 
„ Conciiium Tridcnt inum , atque idei rcó eof-
„ dem Regulares prohibendo , ne illis utantur 
„ mandandum , prout praeíenti thenore mandat 
„ Epifcopis , alijfque Ordinarijs locorum , ut con-
„ tra quofeumque contravenientes, quamvis Re -
„ guiares , procedan: , etiani tanquam Sedis Apof -
„ tol ics delegati ad poenas prxfcriptas per idem 
„ S. Concii ium diclo decreto fejf. 22 . cap. m i c 
„ ad cenfuras latos fententis , tributa ijídem fa-
„ cuítate per hoc decretum , ac íi per S. Sedem 
„ fpecialitér conceíía fuilfec. E t ita Sanditas fuá 
„ declarat, & fervari mandat. Hucufque d i c l u m 
decretum , in quo circa privilegium utendi altari 
portati l i , aut cJebrandi in Oratonjs p rivatis quid 
a Regularibus , 6c Epifcopis íieri debeat deccr-
ni tur . 

27 Unde iuxta i l lud notandum eft prime: 
Epifoopis non licere , nec in fuá, nec in aliena ^ i ^ ^ l o v ^ 
D i ^ c e í i etiam l i Dioecefani Epifcopi confenfus ac- ^ ^ £ 1 ^ 3 ^ 
cedat,, extra propriam domum altare portatile e r i - neqUeqm:) 
gere, ibique M ü U m celebrare , aut celebrari faceré, quomodohoc 
fub cuiusiibet p n v i l e g i j , aut t i tu l i prastextu, quam- intciligatur. 
vis privilegium íit incorpore iuris iufertum , & 
etiam íi Cardinalatus digniiate pr-tf l i lgeant: quia 
ita eis id expref é prohibetur i n dióto decreto. 
Unde ex vi illms derogatum eíl privilegium E p i ^ 
copis con^eífum m cap. Qutoniam-> celebrandi in al
tari portat i l i ubique terrarum. Ceterum huiáf-
mod i prohibi t io , l imita t io , aut reftrictio temper 
randa eit iuxta conftitutionem Apojhlici Mmíj icnj 
ab Innocentio X I I I . anno 172,3. die i ' ^ . iviaij 
editam , & á Benedido X I I i . auno í equen t i d í é 
23. Septembris in Conl t i tu t , Jn buprtmo Aí ih tan-
in Ecclefia conhrmatam. i n qua poí tq ara Epifco
pis proecipitur num. 22 , ut p r ^ f á t u i n Clementis 
decretum in Hifpania obfervari curen t , erga ip -
fos E p i í c o p o s t ándem additu^': „ Declaramus ta-
„ men , quod cum in prsEdido Decreto ftatuatur 
„ non licere Epifcopis extra domum proprias ha-

bitationis in domibus laicis erigere altare , i b i -
„ que Sacrofanátum M i l f e Sacriticium celebrare, 
„ five celebrari faceré ; h u i u í m o d i prohibi t io i n -
5, telligenda non íít de domibus etiam laicis i t i 
55 quibus ipíi Epifcopi forte occaíione' v i í i t a t io -
,5 n i s , vel itineris ho íp i t io exeipiuntur , ut neq 
5, etiam quando Epifcopi in caíibus á iure permif-

.„ íis 5 vel de ípeciali Sedis Apoftolica: licentia5 
5, fentes a domo propriae ordinariíe habitationis, 
„ moram ideircó faciant in aliena domo per mo-
,, dum íimilis habitationis: his enim calibus l ic i ta 
„ ijs eric eredio altaris ad eífeclum pra?dictae ce-
55 lebrationis, non fecus 5 ac ih domo propriae or-
,,*dinarÍ32 habitationis. Quoc i r cá Epifcopi ex v i 
huius conít i tut ionis valent ctiam poft Clementis 
decretum altare ad celebrandum 5 vel celebrare 
faciendum 5 in domibus privatis laicorum erigere, 
primo ¿ u m per fuam Dioeccíim vi l í tando per-r 
tranfeunt. Secundo, quando i n illis iter agentes 
hofpitantur. T e m o , dnm abfjntes á domo p r o -
prise ordinarias habitationis in c a í j b u s , qui á i u 
re permittuntur 5 vel de fpeciali Sedis Apoí io l ica : 
licentia in aliena domo ira moram per t rahunt , u t 
in illa habitationem íirailem propnae habitat ioni . ^ 

agere yideantur ; quia tune illa domus , live ab 1 
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ípfis conduda , ílve gratis ab alio oblata, quafi 
.domus propria illius dicenda eft. Quapropter in 
jila celebrare , aut celebran faceré poterunt. Qui 
autem fint caíus , in quibus Epifcopi á domo 
propriae ordinaria habitationis , five quod idem 
cfb 3 á reíidentia excufcntur , videndi ílmt in tom. 
6. bnim Cptr/Us , tratt. 2,8. Append, de Benejicijs, 
cap.mic.puntt. 2. ubi ex Tridentiao recea-
fentur, & expiicantur. 

28 Notandum efl: ftcun^o , quod in Orato -
ln Oratorijs rijs pnvatis ex indulto Apoftolico concefsis , non 
privatus nul- j ^ . ^ £pifCOpis in diebus Pafchatis , Pcntecoftcs, 
ÍSe?1 & Nativitatls ChriíH Domini , &: alijs feílis fo-
Mifía 'cele- lemnioribus in indulto exceptis celebrare : nec 
^«£3- alijs diebus, prGEtcr exceptos , íl única Miíía, 

quje íingulis diebus in indulto pcrmittitur , iam 
fuit celebrara, tencnturque de hoc diligentér in-
quirere , & an MiíTa pcrmilTa , í:t nccne celcbrata. 
Idemque dicendum eit de ómnibus Saccrdotibus, 
five íiECulanbus,í¡ve Regukribus cuiufcumque ordi-

l ' nis , & inftituti, etiam Societatis lefu , aut ordinis 
Jttilitarís , etiam S. Joannis Hicrofolymitani. Quia 
ómnibus hucufque dicta , in praeaióió decreto , in 
privatis Oratorijs eflicere prohibctur. Nec íimilitér 
íaeculares MiiTas in Oratorijs privatis , contra dif-
poíicionem huius decrcri, audicnres prxcepto E c -
cle í^ in diebus feílis fatisfaciunt; ita enim in ipfo 
cxprefsé declaratum eft. Sed h«c eft intelligen-
d u m , ex vi iuris communis , & indulti celebrare 
i n Oratorio privaro concedentis, & prfcifo alio 
privilegio. Quare habentes Buliam Cruciatx, in 
qua abfque ulla rcftriftione conceditur celebrare, 
6¿ MiíTam audire in Oratorio privato ab ordina
rio delignando , & vifitando , valebunt in illo 
ómnibus diebus, etiam poft hoc decretum , quam-
vis ex foiemnioribus, & exceptis fint, MlíTam au-
tlire , & plures Millas eodem die celebrare , aut 
celebrare faceré , & ipfi cum fuis familiaribus , & 
confanguineis illas audiendo pr¿Eceptuin Ecde í ia -

,ll:icum adimpiere , m f m ñ . frxcedent. mm. 18". 
tradidimus. 

2 9 Notandum eft tertío : Regulares iam uti 
Hegularesal- non poíTe privilegio ceiebrandi in altari porcatili 
tan portatili abfque Ordinarij licehtia , & fimiliter confratres 
gata non va- Carmelitarum in altari portatili MiiTas audire ullo 

- unquam tempere valere , quia hoc exprefsé in 
dido decreto prohibetur ; infuperque declaratur, 
dicla privilegia per Trideniinum revocatá cíTe. E t 
% fecus Regulares faciant , facukatem Apoftoli-
cam in illo Epifcopis tribuit: iimulque mandat 9 ut 
contra illos procedant, tanquam Sedis Apoftoli-
cx delegati , eis poenas in Concilio Tndentino 
fejf. 22 . caj>, mico , prsfcnpjas applicando , ufque 
ad cenfuras htx fenLentia:. Q110 circa licet ante 
hoc decretum fuerit probabiiis fententia multorum 
aíTerentium , etiam poft Tridentini decretum R e 
gulares in altari portatili celebrare poffe , abfefue 
Ordinariorum licen.ia , & quod praedi¿ta pnv le-
gia nullatenus per Tridentinum revocabantur, qúod 
etiam nos cum lilis aíferuimus trafl. 5. cap. 4 . fmtéf-, 
2 . mtw. 61. &traft. 15. cap. 7. pam. 98. & 99 . 
at poft hoc decretum probabilitate carct , & ut 
faifa reputan debet. Unde illa rciecla , huic de
creto omninó parendum eft , & nos ei libenri ani
mo paremus, caque quse loe. c im. diximus rc -

A traétamus. 
Quídam h- ^0 Ceterum hucufque dida intelligenda 
Sdends^o- ^ de pnvilegijs ceiebrandi in altari portatili R c -
¿gnnícv 

. C f u c . e l u f q u c p r i v l l e g . C a p . 1 V . 
ligioíis ante Tridentinum concefsis. Si enim poí? 
Tridentinum alicui Religioni ídem privilegium fue
rit conceíTum , aut revalidatum ,i l lo , non obftan-
te hoc decreto , Religioli uti poterunt; quia hoc 
decretum, íicut &: Tridentinum , in cuius íavorem 
expediium eft , tantum de pnvilegijs , utendi alta
ri portatili , ante Tridentinum concefsis , loquitur-
Eífe autem hoc privilegium conecífum a Cjrcgor. 
X I I l . qui poft Tridentinum Eccieí am guverna-
v i t , Religiofs Societatis Jeíu , d i m in miísioni-
bns fe exercent 3 & in caftris militrm degunt, ubi
que terran;m , quoties eorum Gcnerahs, aut de 
cius Uccntia Provincialis, praidiótos Rcligiofos illa | 
uti , expediens iudicavent, tefta ur iVicndo inBuU, \ 
difp. 16'. cap, 1. ni.m. 2. ex Compendio pY¡vilegiorum 
Societatis, verb. Altare. Quare Religioli omnes, 
qui in privilegijs cum Socicta.e communicant ^co 
privilegio j in cafibus in illo "expreísis, uti pote
runt , tametíi licentiam ad hoc fui Generalis, aut 
Provincialis non habeant. De quo videnda funt» 
quaí ír^¿?. 1%. de Pmdegijs, cap, 1. punEt. j . n i m » 
104. & 105. dixtmtis. 

5 1 Advertendum etiam eft : quod Religio-
í i , n e d u m extra domos fuas nequeunt altare p o r - i n ^ 
tanle eri^cre , & in eo celebrare; verutó etiam in IS'a cu 1" 

.. 51 , •, o • 1 culisCcnvcn 
proprijs eorum domibus, oc in conventibus in eo- tus ^ ¡ j a£j 
rum privatis cellis , aut cubiculis illud erigere ad cclebrandun* 
ibi MiíTam celcbrandum non valeant. Quia licet erigere poi-
in decreto relato id exprefsé non videatur eñe pro- ÍU»U 
hibitum , tamen illis cxprefsé prohibctur in confti-
tutione u^pojloiici Alinijhrtj , num. 2 7.citata. Ubi 
etiam pribetur Epifcopis auótontas Apoftolica 
procedendi cenfuris Eccleftafticis adverfus Regu-
leres , qui íecus fecerint, iimulque quascumque 
confuetudo , etiam in:memorabilis, revocatur. Sic 
enim in ea num, 22 . dicitur : Addita etiam prohibid 
twne , ne tn privatis Regularium cellis ¿fen cubicHÍii 
engatur altare pro re facra ihidem facienda , & con~ 
pra qtiofctímqu-e contravenientes cenfkris eúcm eccle* 
ñaflicísprocedant, adhibita , ejuoad Regulares-, autto" 
ruare Sedis Apejhlicce in memóralo decreto (fciLich 
Clementis X I . ) Iffii dele gata , nrMtaqm ciuacy.mqm 
contraria confuemdine , etiam mimemorabili. Quare 
nunc poft iftam conftitutionem deíferenda eft op-
pofta fentemia , quam traft. 5. ntim. prxcedemi re
lata npm.6%.* retulimus, & fcquuti fumus , ex vi cu-
iufdam privilegij Canonicis Rcgularibus S. Salva-
toris concefsi. Q ú a in ea omnia privilegia illi 
contraria , & Rcgularibus conceíla , exprcfsí in fi
ne illius á Ponñhce revocantur. 

z 2 His circa decretum rclatum ftabilitis, r -r , r 
' ¿pilcopi l l -

Oratorium , ut in eo Miffa celcbretur? Hnic difn- tonum, con-
cultatí negative refpondendum eft. Quia licet C o n - tcacrc lie<» 
cilium t á á t n ú ñ ú m p j f . 2 1 . m decreto mico de Oh-

fervandis , & evitandis in celcbrat. Miffal Id eis vi
deatur permittere , ut docent gravif,imi D o d o -
res, quos refert , & ícquitur Diana pan. 9. tratt . i , 
refol. 4 2 . ubi etiam teftatur, í7c á Sacra Congre-
gationc declaratum fuiífe ; at vero ex decreto cuif-
dem S. Corigrcgationis de mandato Pauli V . anno 
1 5 15. die 2 5. Oaobris edito , milla eis poteftas 
ad Oratoria privata conccdcnda adeft, eo quod 
per illud omnes licentiae ab Epi ícópo tonceíf* 
ad celebrandum in Oratorijs privatis irritantur, 
üiifque pubhjbetm:, ut íimiies íicectias concedarn: 

ahí-
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de Ora tor .mquo Kucufq-dlda 
yKiqüe Scdis ApoíVolic.c 'ekpHtík licentia. I n quo 
ctiam declaratur , has liecntias ccnccdcrs fempef 
ad S. Poutincem per t inu i l í e , Rpifcopoíque Tri» 
d-Gnúnum crf-* de Ei'Us.nd-ti^fejft z z . in indebitum 
ícnfum clccorquenies > indúltatela illas conceden^ 
di íibi arrogaile. £ t cjuanivis poi lmodum idem 
Botií.V. auno 1658. die -30. J'erlij conccíícrit Epi f -
copis, tanquam Seáis Apoíholicai ddegatis ^ u t 
p-oísint Gracoria privara do/ignarc , vilkare , & ap-
probarc , liccntiamqus in illis edebrandi concede^ 
re , cura, quibuíllani l-imitationibus, n imifum, quod 
lk:c*nt:a eclebrandi in Oratorio privato , rolum pro 
nobilibus í'cnio , & morbo, impedifis j durante 
tantmn impedimciUo concodatur. : Quod HÍEC li-> 
ccníia , míi 'rtiiniftris nccc l í i r i j s , alíjs non fufifrage-
tur , ut EccleliGE pnreepto farisfaciant: Quod in 
pnrdiól is OraLorijs non niíi única Miíía celebre-
tur íingulis diebusv Quod in diebus Pafchatis > Pen-
tecoftes, & Nativiratis , nullo modo in eis cele
brare liccat , niíí perfona , cui Ora tonum conce-
ditur , talis l i t , ut IQ Jlccleíiam , ob iuftum impe-
diinencum , tendere non valeat: QMod in eadem 
domo dúo Oratoria minimé concidi pofsit t & 
t á n d e m , q u o d licentia ab Epifcopo conceíTa tantnm 
per fexannos duret.Qiias omnes limitationes addu-
cit Quaranta in Juo Bídlnr!o,\cvho <A<f.:Jfa,j>a£. mihi 
305. iUccius in P r a x i , decif. 538. pag. míhi 569. 
l ia rboía de Poteíi. Efifcopi,part.z. allcgat.z^ . T r u l -
\<¿nc\\ m Bidl, lib. 1. §. 3. duh, 4. ntr,n, 5. Tamcn 
pote í t haec omnia Urbanus V I H . ut tellatur Diana 
lee. dt. de Po r t e l , quem ipíc refert , facuitatem 
hanc d i ípcnfandi , ut in Orator io privato cele-
b-retur Epifcopis penitus , & abíblutc interdicit) 
folique S. Pontiiici re íervavi t . Quare hodie in 
Epifcopis trulla reíidet poteí las conferendi licen-
tias ad Oratoria privaca , f j iumque ea concede
ré ad S. Pontilicem expedat. E t ita tenent com-
munis íidelium praxis. 

3 3 Secunda díffiéultás efl:: an Epifcopi fal-
tem in aliquo cafu fpeciaii valeant licentiam con
cederé , ut extra Eccieíiam in Orator io , aut in 
altari portati l i Miífa dicatur ? Huic d i f icu l ta t i ap-
f i rmat ive , refpondimus tratt. 5. cap. ^. puntt. z. 
-nnra. 56. & i u x t a i b i dicta , ¿i: numeris prceceden-
t ibus , refpondendum c í l , pollc Epifcopos ex a l i -
qua iuíla cauía permitiere , ut in O r a t o r i o , aut 
altari portat i l i , & ctiam fub dio celebretur. Cau-
fis autem iuftas ad i d concedendum ibidem re tu-
limus. U o i etiam íimilem conceís ionem non clfc 
qpntrá Tndent .num , nec decreta Pauli V . & U r -
bani V í l í . wm. 57. 58. & 59. defendimus : eo 
quod T n d e n t i n u n i , S¿ p rad i t t a decreta ío lüm 
interdicunt Epifcopis facul'.atem illis tnbutam in 
c*ip. Áítjjnrv.m dé coyiftcratwne dijl. íí ut aiijs con-
cedant cclebrationein liberain per modum p r i -
vilcgij , 6: continuis temporibus extra Eccíc l iam 
in altari portat i l i , aut in Ora to r i j s , qux a Sede 
Apoil;oIica non funt conceifa; non vero illis po-
tettatem adimi: , ut in aliquo cafu fpeciaii ex 
iuíla cáúfá , quales funt a nobis dióto loco cnu-
m e r a t i , & alia: í imi les , illam permittant in altari 
por ta t i l i , aut in Orator io privato , tamctfi 
a Sede Apoftolíca conecífum non fucrit. Unde 
Salmanticx paucis ab hinc annis vidimus difpen-
fari ab Epifcopo Salmantino Domino Sylvcílro 
Oarcia de Efcalona cum fcemina nobillifsima D . 
Mana Magdalena de Meneíes y R j año 5 ut tem-
porc vidui ta t is , in quo iuxta confactudinero pa-

m Bull . fierl c o n c e d . P ú n a . I I I i 
trise j foeminis huius quaiitatís e domo egredi non 
licet j in altari portat i l i , ílv^ Orator io ab ipf» 
eredo Miífa per i l lud tempus celcbraretur , quo 
prsd ic la Domina Miílam audire.* Vidcaniur /or, 
ciu á nobis diiíta ^ ubi rcm fatis prol ixc veríamüs, 
ne eadem extra propoli tum iaculcemus6 ^ A n 
autem idem , quod de Epifcop s diximus , dicen-
dum fit de Kegularibus , quoad privilegium uten-
di altari portat i l i extra domos fias ^ quod fCiLcé: 
in aliquo cafu fpeciaii ex i u l k , & urgenti caufa 
pofsint il lo uti ? Et í i pars afirmativa propter ra 
dones circa Epifcopos afsignatas > probabilitate 
ñ o n careat ^nihilominus aííercre , non audemusj 
íed L e í t o r u m indicio reiinquimusb 

34 Exclufa ab Epifcopis facúltate liccntias RaooneBuí-
COncedendi ad habenda Oratoria, in quibus Mif^ 1^, polle 
fa celebretur, aliaque facramenta rccipiantur : re- deles priva* 
ftat examinare , an per Buliam Cruciat-ií ftdelibus tul" Orato» 
illam fumentibus concedatur , ut Orator ium pri-^ riu.m ^a^crc> 
vatum habeant, ab Ordinario vifitatum , aut de- ^ ^*Ci:auc» 
í i gna tum? Afí i rmat ivé refpondent aliqui , quos 
infra dabimus. E t movenrur ex eo , quod in Bu l 
l a , illam fumentibus , abíb lu tc conccditun ut pof* 
íint in Orator io ad d ivinum cuitum deputato ab 
Ordinario de í ignando , & vi í i tando , divina officia 
per fe 5 vel per alios celebrare , qum ulla alia c i r -
Cunftantia > aut Conditio a Pontífice exigatur : íed 
hoc nihil aliud •eft , quam licentiam concederé 
Buliam habentibus , ad Orator ium cum vi f i ta t io-
ne , & deíignatione Ofdinarij habendum , in quo 
Miífa , aliaque divina ofiicia peragantur: alias Pon-
tifex aliquam aliam circunlbntiam , aut licentiam 
prjeter vifitationem , & dcí ignat ionem Ordinar i j 
ad Orator ium habendum expofecret: crgo B j l l a . 
ómnibus illam accipiemibus Orator ium pr ivatum 
cum viíitatione , & deí ignat ione Ordinar i j conce-
d i t , ut in il lo Mi í fas , & alia divina o f ic ia cele-
brent , aut celebran faciant. Ita docent Palaus 
traft. 25 . difp. mtc.piinñi 6. mm. z. Salas/?; Btílh 
cjHdíji. 19. Ludovicus a Cruce ¡n Bull. díjfyti, cap.j* 
dub. i* & alij . E x quibus Palaus , & Ludovicus 1 
Cruce addunt , quod habens Buliam potefl- Ord i -
narium cogeré ad Ora tor ium approbandum , 
def gnandum , d u m m o d ó decenter , & honeí lé fie 
erectum. E t íi Ordinarius imuí íé , & irrationabi* 
l i tér approbationera deneget, deinceps abfque O r 
dinarij approbatione, & liccmia valebi t i l lo , quoad s 
privilegia in Bulla concella , u t i . Quod ) eíl:o fen-
tentia ab his Authoribus propugnara vera eífet* 
probare non audemus, Qma Pontifex facuitatem 
utendi Orator io per Buliam concedit íiib condi -
tione , quod approbetur ab Ordinario , quam ap-
probationcm live iuftc , íive iniuíté negata ¡j deíi-* 
cit conditio á Pontifice necelfario rcquíííta •» ut fi-
deles rationc Orator io u t i valeant i c o n í e -
quenterque Oratorio ad Mií lam , aliaque divina 
oílicia celebranda ut i nequibunt. Sicut íl appro-
batio ad confefsioncs audiendas aiicui , etiam i n -
iufte, ab Ordinario denegetur , confefsioncs uec 
virtute BullíE , nct altcnus p r iv i l eg i j , audire va-
let , ut apertc conilat ex propofit . 13 .ab Alexand. 
V I L damnata, eo quod approbaiio ei l conditio 
eífentialitér requilita ad hoc , ut quis confeísiones 
audire valeat. 

5 5 Sed quidvjuid fit de hoc : verius > & 
probabilius cum alijs aííerendum e f t , Buliam nul-
lum concederé privilcírinm illam reciDicntibus, 
ut O r a t o r i u m , in quo Miña ofñcia divina ce- taUUlCtU 
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lebrentur , habcam» Suadetur primo haec aífertio: i l lo MiíTas , & alia divina ofhcia^ virture BuIfíC 

Commiífariú 
pcflc lícen-
tiaiiij ad ora
toria privsta, 
cócedere,t.li-
qui dicunt. 

quia concederé , quod i n Orator io privato pof-
íint fidelcs Mi l l a s , & alia ofricia divina celebra
re , aur celebran faceré , non eft dirpenfare , ut 
vmufquiíque fidelis domi fase Orator ium privamm 
babear > ícd potius il lud alia facúltate cre-lum 
hu iu ímodi concefsio fupponit. Sicut concefsio ce-
lebrandi in Eccleíia tempore i n t e r d i ^ i , non ci \ 
conceísio erigendi, aut asdificandi novam Eccle-
íiam , íed iilam fupponit iam credam , & asdiHca-
tam : ergo ex -quo Bulla; in Oratorijs privatis f i -
delibus Mi l l a s , & divina ofiieia celebrare conce-
dat , non ülis confert facultatcm , ut Orator ium 
privatum domi fuíe habere valeant. % Seamdot 
quoniam Pomihces fumma fedulitate cu ran t , u t 
non ni l i nobilibus perfonis > & e i gravi , u rgen t í -
que cauía , cum pluribufque l imkationibus, con-
cedantur Oratoria privata ; fed incredibile eft, 
Pontlficem , qui in Oratorijs concedendis adeo 
ftricce p r d t e d i t , per Bullam Orator ium privatum 
habere , permitcere ómnibus íidelibus j inter quos 
quaniv p lur imi funt abjeCtse, & Ínfimas fortis , & 
hoc curtí tanta amplitudine , quantam hadenus 
i n praecedentibus defcriplimus : fiquidem per hoc 
fruítraretur tota, illa cura ^ maturaque circunfpe-
6tio i qaas pro Oratorijs concedendis adhibet, ut 
ex Ce l iquet : ergo ex v i Buli^e facultas erigendi 
domi fuce Orator ium íidelibus nullatenus adeft. 
^ Térno : Nam cum Epifcopus Calurkanus , ut te-
ftatur Diana^-zn'. 9. trad'L 1. refol 5. quae-
reret a Sacr. Congregar. C o n c i l i j , an in quodam 
Oratorio , quod Apoitolica authoritaie ercLtum 
non erat , virtute Bul ls Miíía celebran valeret? 
A b eadem Sacr. Congrcgatione anno 16^.8. die 
14. Novembris deciíTam , &c declaratum f u i t , p r i -
vilegium Bullas Cruciatíe non fuífragari pro hu-
iufmodi Oratorijs , & akaribus, ac Miífarum ce-
lebratione ; fed hoc ita S. Congregado non dccla-
r a r e t , lí ex v i Bxillce quilibet illam accipiens Ora 
t o r i u m domi fuae habere po í fe t : ergo quia in illa 
talis facultas non cont ínetur . ^[ Denique : etenim 
praxis , & confuetudo omnium íidclium eftadSe-
dem Apoí lo l icam recurrere pro licentia impetran-
da ad habendum domi face Orator ium , ut in i l -
l o celebrare , aut Milíam audire valeant, nulluf-
que audet ab íque tali liccniia , vir tute Bullas O i a-
tor i j approbationem , tk deí ignat ioncm ab O r d i 
nario quarcrc , & in illo Mií íam audire , aut cele
brare ; fed ita non exequerenrur , fi Biil la ó m n i 
bus pri\-iiégium habendi privatum O r l t o n u m af-
ferret , cum facillime utendo Bulla; privilegio , pof-
fent fe ab hoc onere Sedem Apoftolicam adeundi, 
liberare : ergo in Bulla tale pr ivücgium minimé 
communicatur. Atque ira de fendun t .P iaña fjpt.fy 
traeí. 1. rcfjL 2 5. Garcia in Summa, traíi, 3. difjh 
ctilt. 8. ditb* 1, funti. 3. nv.m. 26 . Tml lench hh, 1. 
§. 5. clnh. 4 . ywm. 7. Mcndo difp. 16. cap, 1. ni*~ 
wer. 6. Barnabas Gallego í» BulUm , cap. 4 . dub* 
^ 1 . IbañeZ dnb. 12. & Arana relati á N . Didaco 
l lamos cap. 6. r.um. 1 1 . U b i aífcf i t , hanc op in io -
nem communiorcm eííe , quamvis ipíc in oppo l i -
tam nonnihii inclinet. A d fundamenta oppoíitas 
ÍLtirentia; coní la t ex dictis , quin opus íit alicuid 
ulterius addere. 

3 6 Inquircs tamen adhuc : U t r u m faltem 
CommuTarius Generalis Cruciatac pofsit fidelibus 
licentiam habendi oratorium privatum , ab O r 
dinario vi íuatum , & dcí ignatum prsebere , ut in 

celebrent , Sacramentaque recipiant \ Afnrmat ivé 
refpondent Mendo d%fp. 37, cap* 15. mm.. ík>5« 
Trullench/// ' . 2. §. 5. dub* 3. num* 7, Valerus m 
díjferait* urriufcjHefori^Y^h. Mijfaidijfcrent.z. T a m -
burinus m Bull. cap. 5. §. 5. & alij , quos ipfe rc -
f e r t , & moventur p r i m ó : quia inter gratias , '&: 
ficultates, quas alferit Commilfar ius , á Summo 
Pondiice fibi tributas , prout referuntur á -La ra 
ié Íib* Trmm Gratiarumpag. Z74 & 275, habetur: 
Item , que podamos dar licencia, para celebrar, y 
hacer decir Aitjfa en Oratorio particiilar , ficnda 
pnmero vijitado por el Ordinario. I n quibus verbis 
teí latur Commilfarius , fe á Summo Pontífice fa
cultatcm acccpiile concedendi licentiam Mifífam 
celebrandi, & audiendi in Orator io privato ab 
Ordinario approbato ; fed CommiíTario aí íerent i 
ad id facultatem habere credendum eft : Cquideta 
fine fundamento tanto authoritalis v i ro ndes de-
negaretur, t e m e r e q u í iudicaretur falfum , quod 
ab ipfo affirmatur: ergo Commilfarius Generalis 
poteil Oratoria privata ab Ordinar io approba-
ta , 8¿ defignata , ut i n iilis v inu te Bulla; MiOa 
celebretur , & audiatur concederé . % Secundot 
Quoniam defatlo aliquibus Orator ium privaium 
ad p rxd iá tum finem Commil lar ium conceísiífe 
plures v i r i graves , ac fidedigni , ut refert M e n 
do ntim. 108. teftantur, E t N . Didacus Ramos 
cap. 14.. mm. 10. a í fevera t , fe vidilfe anno 1644 . 
q.iamdam licentiam audiendi Milfara in Orator io 
privato cuidam nobillifsimas foeminae a C o m m i í ^ 
f i r i o concclfam ; fed credi non debet , quod 
Commií íar ius tali poteftate uterctur , l i illa ca-
reret : ergo dicendum eít prasdidam poteífca.em 
habere. Quibus addit Lara lee» cit. pag. 59. C o m -
miífanum facultatem kabere conferendi licendam 
non f o l u m , ut in Orator io privato Miifa á fide
libus celebretur , & audiatur , verum ctiam in al-
tar i por ta t i l i . 

37 Nihilominus verius Diana ^ r / / . 9 , / r . 1 . 
refoli 24 . Moya in Select. tratt. 2 . de ReligioMy 
difp. 3. qncejl. 1. §. 4 . /̂ÍW. 16. Q u i n i a n a - D u e ñ a s 

The ol o it. A i oral. tom. 1. traci. 7 . fin (rular, 2^, 
r.wm. 7 . N . llLVdCus Kamos 1,1 sldditiomb. adven, 
i-pag. 2 50. ( ibi rctradans rententiam , quam cap* 
14. r»0fii 10. docuerat ) & alij negant, Commif-
farium prsediéta facúltate gaudere ; & ratio i l l o -
r t i in eft : T u m , quia Pauius V . per fuum Ikevc 
anno 1617. expeditum , cuius meminit Fagundcz 
¿ib. 3. de Prmo Ecclefu precepto cap. 13. Uhrv, \ i . 
ómnibus Praslatis fubftulit po.cftatem dandi licen-
tias , u t i n domibus privatis celebretur , quamvis 
perfona; nobillifsimas e í fent : ergo poft hoc Breve 
nalla eft in Commij ía r io facultas ad conceden-
dum , ut in domibus privatis , Uve in Orator io 
pnvato , ab Ordinario approbato, five in altari 
poi tatili , celebretur, Mi l f ique audiatur. T u m 
ctiam , & potius : nam Grc^ . X V . in quadam 
Epiftola de cius mandato ab l lmincni i ís imo Car-
dinali Ludovifio ad llluftrifsimum Nunti iun H i í -
panum feripta anuo 1622. die 20. M a i j , ut eam 
Commiífar io notam faccrct , declaravit, d i d u m 
Commií ía r ium nunquam fiicultatem habuiOe ad 
Oratoria privata concedenda. E t ita refert Moya 
loe. en. d idam Epiftolam integram ex idiomate 
I tál ico in Hifpanum tranferipram adducens. E t 
idem , ( aík-rit iple Moya mm. 1 7 . ) declaravit 
Clcmens I X . auno 166S. die 28 . O d o b r . l i l u f -
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D e O r a t o f . I n q u o h u c u f q ^ d i d a 
trirsimo Domino D . Antonio BenavideS > tulló 
Cruciatae C o m m i ñ a r i o , in alia Epi i lolá ad ip íüm 
direda > quam ibi Moya latino idibmáte alíert 
in qua íimul i l l i pra;cipit : ne impoí tefum Ora-
ton j erigendi privilegium concederet í el-go poft 
has Pontihcum declaraiiones, non eft ambigen-4 
d i lociis , m Commií la r io poteftatem ad conce-
dendum Oracoria privata $ aut altare portatile^ 
non exiilere. Unde hec íententia nunc o m n i n ó 
tenfenda e i t , quidquid aiij > qui has decíarationes 
non viderum , in oppo í i t um dixerint. % Et ad 
fundamenta Mendo , & aliorum facile refpon-
detur cum Moya > Commilfanos in evulgando 
hanc poteftatem, & ex v i illius Oratoria conce-
deudo , invincibiiiter-erralfe , iudicantes hanc fa-
cultatem , vel ratione fui munens , vel ratione 
Bullas > Pontií icem íibi concederé ; cui accedit, 
quod aliorum indicio d u d i , qu i > i d illis con
cedi Pontífice alferebant , faciliuS decipi potue-
runc, ut nanc po .eftatem habere , in publicum 
producerent, illaque uterentur» Quare ñ o n eft, 
cur d i C t i s , & fa¿tis Commiífarij íides in hac ma
teria adhibenda íic contra adeo expreífas Pontifi-
cum declarationes. 

38 Ceterum Hcét Commiífarius facúltate 
fton fungatur ad Oratoria privata concedendum» 
habet tamen ad conferendum nobilibus perfonis^ 
quibus ip l i vifum fuer i t , ut per horam anee l u -
cern, & poft meridiem Millas audiant , & Cele
brari faciant, five in privatis Oratorijs > iivé in 
Eccieiia : quia hoc exprefsé eis conceditur i n B u l -
p 111 verbis puntt. I í mm. i> relatis. E t rurfus c i r 
ca rincm Buiias idem expreísius fepetitur his ver
bis : Item etiam conceditur facultas dttto Commijja," 
no , qmdperfams nobihbtis, & qm ittxta ipfitis Com^ 
mffartj arbitripim qualificatafuerint > ut Miffas per 
horam ante liicem , & ¡>o(l meridiem audire^ & cele^ 
hrare faceré -valeant, indulgen fofuu Q u ^ quidem 
facultas revocata non elt per decretum Clemen
tis X I . fuperius rclatum , in quo interdicituf > ut 
i n privatis Oratorijs MitTa poft meridiem cele-
bretur : quia i n i l l o de B u l l ^ privilegio nulla ht 
mentio , & tan.um loquitur de illis , qu i abfque 
fpeciali privilegio in Oratorijs privatis quo rum-
dam Ma^natum Miílam poft meridiem celebrant» 
Quapropter Bullam accipientes ( his enim tantum 
conceditur , u t hanc facultatem á Commiífar io ha
bere pofsint ) & privilegium relatum ab eodem 
Commií fa r io impetrantes, valent per horam ante 
lucem , &: per horam poft meridiem Milfam audi-
re , & celebrare f a c e r é , etli fuerit Sacerdos per 
fe ipfum celebrare p o t e r i t , in quo nulla eft di th-
cultas. E x quo fequitur , quod cum lux incipiat 
alijs temporibus per horam cum dimidia ante f o -
lis or tum , alijs vero per qu inqué horae partes plus 
minufve , fecundum temporum varietaiem , va
lent ex v i huius indul t i á Commiífar io conccfsij 
qu i i l lud acceperunt, per duas horas cum dimidia, 
aut per duas horas, & quadrantem, fecundum tem
porum varietatem , ante folis or tum celebra-
t i o n i Milía intereíle , illamque audire. Q t iod 
iotol l igi debet etiam de tempore in te rd id i , 
fiquidem Bulla de eo fpecialitér loquitur , & pro 
i l lo omnia privilegia hucufque receufita concedit, 
Mendo ¿i'//^.. 57. cap. 12. mm. 99 . l l o d r i g . m A d -
dit. ad%. 12,. num. 18. Diana 6. pan» tratt. 8. r í -
fol. 40 . Trullench lib. 2. §. 5. dub. 3. num.q. Bar-
d i $ ,pan, traft* 4 . cap. 2» mm. 5. & alij . A n au-< 

I n B u I L f i e n c o n c e d . P u n d . I I L i i f 
tem feclufo Bullas privilegio , ratione aliCuius ne^ 
cefsitatis , Confuetudmisaut altcru.-s privi leg j va^ 
leat ante auroram, & poft meiidiem M i l l a cele
bran ^ & audir.? non eit praefentis mft i tu t i exami
nare» Vidcautur á n o b ; s dióta traU. 5. cap.q.punttm . . . . 
i . a num. 27. & lom. 4 . , 5. cap.j.puutt. 4» 
anutn. 94 . ubi rem hanc lato cálamo íicut in p r o -
prio loco tradamus. f Nota , quod dicta loc.cit. ex 
toU. 1^ noh manent revocata per oiillam Clementis 
X I L qua; inc ip i t : Romanus Pomfix, expedita anno 
1732» die 12. Februarij, ut perperam quídam m o -
dernus afhímavit ; quia Poiuifcx folum-reVoCavit 
VÍVÍE vocis oracula , vel refcripta á Ronianis Pon-
tificibus conceífa j vel aheuius Cardinalis S. R . E . 
alteriufvé officialis, & mmiftr i manu íignata , mi-? 
nime vero fupra d iaa indulta , facultares, granas^ 
quas per quafvis litteras Apoi lo l icas , etiam in f i -
m i l i forma Brevis expedí as, Vel refeaptas a S.R.E. 
praefatáe Cardinalium , aut Romanas C u i i x Praela-
to rum j alijfque Alma: Urbis Cougregationibu^ 
edita , Sí ab eifdem Pra.deceíforitAis approbata; 
necnon per ofucium PcenitenriariíE Apoftolicas: 
quandocumque conceifa fuerint ^ feu emanaverint: 
quae falva & hrnvi remane.-e voluit , ut videri eft 
in diéla conititutione Ceterum. Cum ergo fupra-
d i d i indulta , necnon , q u ^ pro facúltate abfol-
Vendi á cafibus Pontiftci refervatis, aut difpen^ 
fandi fint privileg a Buliata Regularibus conceíía, 
n ih i l fuper iioc SS. Clemens innoVüVtt. Qua; prec^ 
oculis habenda f u n t , nc quis in ufa privi legiorum 
Regularium t imorem co^cipiat. 

59 Exhucuf ]ue diótis fatis l iquido conftatj Conditiones 
quod quale'debeat eífe Ora tor ium p i iva tum, Oratonj ex 
in quo pnvilegijs in B-jlla conCefsiS , qu.^ 111 hoc ^ ü s exP0* 
cap.pmüis prAcedenvbus explicavimus , fideles u t i nüntur. 
poífunt* In primis autem authoritate Apoitolica 
erigí debet, vel ab ipfo Pontihce immed até licen
t ia ad i l lud erigendum , conceífa , vel ab eius N u n -
t io ex eiufdem Pontincis comm;fsione ad id fpe
cialitér eitribu'.a. S quidem Nuntius Pontihcis or -
dinarius in Curia Regia r e í k l e n s , nuiiam ex v i fui 
munehs facultatem habet , ad Oratoria pnvata 
Concedenda. Quocirca InnoceniiuS X . Üluftrifsir 
mo Domino JuiiO Rojpilloíi , Archiepifcopo T a r -
feníi fuo i n Hifpania Nunt io f e r ipü t : A^ntijs hac 
facúltate concedendi Oratoria privata uíi ron licere^ 
eamque dios fibi abfque authoritate arrüg^jfe : ut te-
ftatur Mcnáo d.'f*. 16. cap. i.m-.m. ¿\, Unde n i l l 
fpecialem commilsionem á Pontífice habeat , p r x -
d idam licentiam inddgere nequir. Si autem ali-
quando illam adhabendum Oratoria privata Con-
cedat; credendum eft , ad id ípecialem facultatem 
á Pontífice obtinuií le : Confcqueiiterque ille , cui 
Orator ium conceditur tuta Ccnfcientia i l lo ut i p o -
te f t : Secundo debet eíTe Ora to r ium ad divinum 
tantum Cultum delHnatum , id eft , nullís u í ibus 
prophanis deferviens , f x i tantuiTi ad divina M y í t e -
ria i b i peragenda. ia ita exprefsé in Bulla prící1 
cr ibi tur illis verbis :/^r//?; prrj^to Oratorio ad di.-
t/imm cultum tar.tKm dcputaio. Tírí/o ab Ordinario 
v i f t a r i , & deíígnari debet , quas quidem conditio 
eft generalis , qua; in ó m n i b u s privatis Oratorijs 
a Sede' Apoftolica concefsis obfcrvancla eit. Nam 
Pontifcx , & eius Nuntius , íi aiiquando licentiam 
ad Orator ium privatum concedit , í emper cum 
hac Conditione ad Oratoria ha-benda , licentias con-
ferunt , feilicét quod ab Ordinario viliLentur , Se 
approbsmur , ut vidcat an Ora tor ium i n i o c o h o -

n.e-



Oracorij vifr-
tátio , & ap~ 
probuao noq 
áquocumquc 
ürdin«ao , 
ied ab ordi-
rario ioci 
üqcí deUrt. 

icctio propo-
nitur, ik dif-
fglvitux. 

T i z 6 Appcndíx.Traa.VI.De BulLS.Cruc.eiiirque priv¡Ieg.Cap.lV. 
^ f t o & dcccnd qualc ad Mií íarum celebrado- in c*j>. Alma Matcr concefsi , ut in Eccíeíiaj 

aut Monafterijs divina ofdcia tempore interdi¿ti 
cjlebrari valeant , n t in probabii iod íentcnt ia 
traSi le* de Cenfuth cAp* ú . p m & . j . mm. 56 , 
tradidimus. Deinde indulget , ut ctiam tempore 
interdiód , üucharif t ia , Sí alia Sacramenta in Cha-
tor io recipi pofs int , quod fine illa efíBci non 
valeret. J/'fupcr permitt i t , quod Miíía in i l l o 
omni tempore , etiam in fellis íblcmnioribus^ 
audiatur , & quod plures Miffe codem die cele
brad queant, E t denique , quod omnia hxc i n 
prxfenria familiadum domefticorum, & coníangui-" 
ncorum habentis Bullam í i ed valeant. Quas o m 
nia , de quibus pundis praecedentibus in hoc ca-
pite c g i m ü s , íi Bul lx privilegium non cxifterctyin 
Orator io privato , ex v i indult i A p o l l o l i c i , e r edo , 
fieri non valent. E x quo íatis cpn l ta t , Bul lam, 
iilam í l imentibus , quoad oratoria privata multuna 
prodeífe . 

C A P U T V. 

{De p r i V t k g i o ^efeendi carnibus ¿ i e b u s 

prohihit is y & oVis , ac U B i c i n i j s 

tempore Q m i r c i g e -

Nter plurima bona ípiritualía , $L 
fatis magna , quae Pontifex in B u l 
la , illam fumentibus concedit , i n 
illius clauíula q.iarta quoddan» 
privilegium , &: non modic.r u t i -
litatis , in Tubiidium , & alleva-

mentum corporis , n o í t r s fragilitati profpiciens, 
benigné impert i tur . Quippe in illa facultatem clar-
gi tur , ut íideles carnes de confilio u t r iu íque me-
dici temporibus ieiuniorum totius anni , ctiam 
Qaadragefimalium , eder¿ pofs int , ovis , ac la-
dicinijs pro corum l ib i to vefei. Q.i.iod quidem 
privilegium , quia nonnullas patitur difíleulrares, 
¿<c exceptiones, in hoc capitc , r edo ordine p r o 
cedentes , ad examen vocamus , ubi ctiam de B u l 
la ladiciniorum , pro exceptis in Bulla communi 
conceffa , rarione connexionis age^ius. Caput hoc 
tria condnet punóía . 

Pand:. I . f a c ú l t a t e comcdemU 

carnes temporibus i e i t u 

n icrum de confilio utriufque m e d i d f l i e * 

l i i ú s in ftullaconccjjd , ubi de conftttu-

tiGUibus no^ijstmis de hac mater ia f e r m o 

i n j h t m t u r . num.i . 
Pun¿1:.II. 0e pr iv i legio Vefcendi oVis , ac 

l a ñ k m i j s tu ¿ e i m u j s quadrageJimA per 

eaudem Q u í U m fidelibus c o l í a t o . n.40. 

Pund.lII. fie B u l l a l a ñ i c i r ü c r í i m j r o h i s , 

qut i n 'Bul la commum e x á p i m t u r a 

(pont í f i ce concejja. n u í n . 6 ^ 

acra rcqw¿ri tur , íít crectum. 
40 Cetenvm quamvis hoc ita fit adhutí du-

bk-ari valet, á quo Ordinario hasc OratonJ viíx-
tatio , & approbado fieri debeat , ut in i l lo fide-
Jcs BiUI^'pdv-ilcgijs po t i r i queant ? I n quo L u d o -
vicus a Cruce in Buli. d.fp. 1. cap* 5. dtib..%. nn~ 
vner-. 4 . Trul lcnch"¿^. i* §. 5. ivh .A. mm. 7. Pa-
Jaws tra&i z*). difp. mnc .pmíh 6. nitm. 5. & Dian. 
•tfftft 5. traii, IO» rcfcl.^6. probabiliter docent, 
non requiri vifi:arionem , 6c approbadoncm fieri 
ab Ordinar io loci ^ in quo Orator ium erigimr, 
í ed a quocumque Ordinario , &: l i non ílt orclina-
rius illius l o c i , fadam fufficere : fiquidem pro-
babile edam e í l , q u o d ad ciigendum confeifanum 
v i r t u d Bullx; ? opus non eft , ut ab Ordinario loc i , 
Ki quo fit confefsio , approbatus l i t , fed fatis eft, 
quod a quocumque Ordinario fuerit approbatus. 
V e r u m cum haec dodr ina faifa omnino n t , ut infra 
fuo loco oilcndemus, falfum etiam reputandum 
eft id , ad quod probandum , ab his Authoribus 
a i íumí tur . Q^iarc aíferendum ell cum N . Lczana 
tom. a. \tq.Úío Bidla Craciata ^ num. 14. Bardi i . 
fart. trati'. 2- cap. t . fech. 2. mm, 6. & Alendo 
iec, Cft. n;íPf* 6. & 7 . Non á quocumque O r d i 
nario , fed ab Ordinario loc i , in quo Oratorium 
crigitur approbandum , & vií í randum eífe. E t ra
t io eft , tum , quia dum in Bulla pralcr ibi tur , ut 
Ora tor ium a j Ordinario v i í i t e t u r , & de^gnetur, 
í é r m o , cft oe Ordinario , qu i veré , de propne taiis 
cft ; fed r-efpe^tu crigentis Ora tor ium , aims veiCj 
¿c propric Ordinanus non ef t , n i l i O.diaaiius 
l o c i , in q.10 Orator ium c r ig i tu r , ex i f t i t : fi
quidem alius i n i i lum nullam nabet iur i fd id ionem: 
ergo ab h o c , 8c non ab alio Orator ium vni tan-
dum , Se aporobandem eft. T u m , quoniam Ora-
tor i j vificacio , 8c approbatio eft actus it irifdictio-
nis ad forum externum , 8c iudiciale í pec t ans ; fed 
íur i fd id io ad f o r u m , iudiciale pertinens á nullo 
Ordinario extra proprium ten i torium , ¿<c non fub-
ditos exerceri vaiet: ergo v i l i t ado , 8c approbatio 
Gra to r i ; non á quocumque Ordinario , fed ab O r 
dinario loci facienda eft. T u m denique : nam 
praxis communis fidelitim cft pro viíi tatione , 8c' 
approbatione Ora tor i j non ad alium , quam ad 
Ordinar ium propr ium recurrere : ergo quia ab 
alio , quam ab ti to fieri non poteft. 

4 1 Sed adverfus dicla forje obijeies: quod 
fi quas hadenus diximus vera funt , nu lum í p c -
ciale privilegium circa Oratoria privata Bulla con
cedit. Nam fi ad celebrandum rationc illius , 2c 
Miííam audiendum in Orator io privato , requi-
r i t u r , q u o d Oratorium fit authorita^e Apoftolica 
credum , 8c ab Ordinario loci fit v i í í t a t u m , Se 
approbatum , qu id particulare Bulla confert , cum 
; ib i Oratorio his circunftantijs eredo , abfque illa 
Miíla cekbrari , fie audire valeat ? % A d hanc 
cb icd ionem refpondetur : Quod licét quoad erc-
¿ t ionem Oratonj nulltim fpeciale privilegium B u l 
la concedat, taracn fuppofita illius creetione , 8c 
Ordinar i j vifi tat ionc, 8c approbatione, plurima, 
Jk fatis ingentia privilegia i n illo exercenda con
fert. / /; frimis cnim concedit , ut in i l lo divina 
o f ic ia , 8c Miíía celebrad, 8c audid pofsint tem
pore interdiód , quod fine Bulla non liccret ; nec 
ex v i indui t i licentiam ad celebrandum in Ora
to r io privato concedentis , cum in i l lo femper 
tempus interdied excipiatm": nec ex vi pdvilegi) 

I 
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Privilegium 
Vcíccndi car-
nibus ex ver-
bisBuüxpro-

De pnvlleg.vefcendi caraibas diebus prohibiris &c.Pun(5tJ. 
füif le t , íed folum a'deíTeí \ Jicei.cü anhnalium ex-
tremitatibL:s , inccrí l inis , ac ViicenbL.si j auamen 
nunc adell dccretuiTi SS. D . L t n e d i a i ' X iV.da .L .m 
die xx i i j . Januar.j 1745. in quo penni t t i t , Lt i a 
fabbaLhis , qua: no^i funt dies abii i i icntia: , v i -
gili¿e jj valeant fideles edere de omni genere car-
mum in ómnibus reguis C a í b l & i Leg ioms , o: I n -
diarum , excepta Corona Áragonio; . ^ HJC r ¿mcn 
notare opor te t , quod nomine carnumi veniunt 
olera cotia cum carnibus , 8c ius iplitis c a í a i s . 
Q i i o d colligitur ex cap. Si ¿¿¿is. Prxshh 3 o ' 
E t á f o r r o n etiam tub nomine carnium i n t c i l i -
guntur lardum , íanéuis , &: fagimen, liqtudem ve
ré carnis fubílantiam é a r t i d p a h t , ab eaquedima-
nant , ut cum pluribus docuimus tom.'). t f$ thy* 

quadraccfimalibus , ut habetur in utraque Bulla pmei. 4 . mm. 15. ubi etiam 1. defead-mus. 

P U N C T Ü M h 

De facnhate comedench carnes temporibus iciunio-
rrnn de confilio utriufqHe med.ict fidelibtís in Bv.ña. 

cancefa , ubi de cmfiittyiombm novifi'mis 
de hac materia , fermo 'ijf~ 

¡Htmtnr. 

I ' T J R . ' m u m , quod ín dicta quarta claufula 
\_ elargi' ur Pomifcx , eft, ut de coníilio 

ü m ü í q u é medici valeant fidelcs , Buliam accipien-
tcs , carnes edere in ieiunijs torias anni , e.iam 

nj preparan poi 
Obfervandum t i l fecundo : quod , qui a l i - . . 

anm, etiam quadragejimalihus vefet. In Hifpana au- qua inñrmi ta te laborant , ut Cmt tertiananj , q u a -

filio v.trmfque médla , temporibus ieiuniorum totius 5 

a car-
nibus excu' 
ícncur. 

ec obligatio robultas , & íut-mer carne en quarefma otros tiempos de ayunoŝ  y t u r ; quia utraque h 
días prohibidos de comer carne por todo el ^«0. H u - ficiontes vir'Á n i!ÍKí,c', 
• r - [ - n r r • , • • 7 ^ v u - i 5 q ' lous reiati dciti uantur reqaint . 

cufquc utraque Bulla p r ^ d i d u m pnvi legmm i n l i - C ^ a ^ M ñeque Bulla , ñeque afo mdire . i t n n -
nuat. Proi l l ius tamendeclarationeahquabreviter vdegio ad carnes m diebus Drohibius ¿ m e d e n -
ob íe rvanda funt. • ^ A l V dtjm ' CUin ^ , au: debí ; i cas au o o u -

Ahn-rcnt. ? Obfervandum eft primo: Quod a b í l m e n . gatione preccepti eos eximat; ut com.nuuitcr te-
¿ c " I T na a C a í m b u s omnes graviter o. l igat toto tem- nent D o l o r e s . Q j o d verum e l U n a m ivVe..cur 

•. ; 3 pore qqaclracrelim^, &: m dicous ieiuniorum extra i ' l ius , a i i f ia rSln^ i n ^ r ^ v • : quibus die- r 1 r 0 n • • • . ^ - ^ b , 4.a uia cuioa maim.ta.em contraxi : : q ia-
Knc 1 quadraeelimam per ipatium totius anni ab Ec- Ui- ou;s \ \CíTc. airti-J^^-;• „r • •• bus hueles ^ r . f . «f ... 1 . s ., u- 4Ui:> a aDitincntix, oc i¿ruhii exima.ur, • 
graviterobli- d ^ a íh tu t l s - W i t e r etiam omnes a carmbus non attend.iur , an califa impo'en ' J f u - f f i l l i 
%tu abftmere tenemur ommbus fenjs fextis totius voluntaria , necne ? fed ad veram imuocenaam 

anm , nifi m aliqua lUarum diés Natahs D o m m i obíervandi p r i c e p t u m , undecumcue o n a t u r , u t 
! mcidat, quia tune carmbus omnes licite vefci p o í - cum pluribus loe. en. p M . V num. i z 4 . docuimus. 

f u n t , niíi quis ex voto , aut rel lgioli ex pra:cep- Símil.tér , qui morali.er certus eíT, $ k i d exee-
to Regula ad abíhnent iam fervandam ómnibus ricn:ia d .d i c i t , fe in grávém n - r b u m ex ab 1-
fenjs fextis obligentur , ^ / r A z j : de temo V e - nc iKk c a m i ü m incidcre j noll x ¿ í é ^ l t i r r & ú s 
calogtprecepto , cap. z . m m . l O i . V 104. docui- abftihére : quia lex EcclefaiUca cum tanto de tn -
mus. Porro quod in diebus , ín quibus eít i c i u - memo non obligat. Unde in hoc cafa milla rc-
n a n d u m , á carnibus etiam lít abitinendum , ex quiri^ur difPeiíftrfn ^ • 1 ]- \ -

, ' • • j a , ~ r r • MUUUU1 uapcniaLio , uc taic penculum íubrens 
cap. deefu carnwm, dift. 3. de Confcerat. cap. Status carnes edat. Azor Inflitut. Moral , lib. 7. cap. 18, 

i n quibus ab e f i carnium abí l inerc debeamus, 2. qui WÍ;». 3. bene addi t , cuod e v p é n m e n -
ibidem puntt. 5. anhm.91. ufque ad 99 . t rad id i - t o feiens íibi abltinere á carnibus in qi:adra^e:"ma 
mus. U b i etiam obfervavimus, quod licet ex cap, eíTe gravLer nocivum , non reneri in f i t m is qua-
teiunia , dift. 3. de Confecrat. & ex cap. Sabbatkoja- dragefimis experimentum ficere , aÍJuínéújáS a 
demdiftinft. Feria quarta, fexta , & fabbarho ieiu- carnibus , an c x i í h t , aut non exíftat imi'.-d'men^ 
n ium fervari deberet, tamen hxc iura per contra- t u m ; alias nunquam folum ob p i / ^ e i vanoncm, 
r iam confuctudincm funt abrogara , minimeque fed propter p r ¿ í e n r e m iní i rmitar . rn , aut nec< f-
Ecclefiam univerfiiem obligant. Unde circa feriam ftatem carnibus vefci l i c c r c t / q u o d l9l falfum. 
fextam hodie tantum viget abftinentia á carnibus H o c tamcn limitandum éft , ait ille , cum Lcpcz 
cxEcclcfias univerfali confuetudine, v i cuius ie- z . pan. Injl-rM. cap. 112. ¿¿ loanne Sandio//? 
iunium , quod antiquitus obfervabatUr in ab í l i - Stleft. difp. j i . n i . m . 2 3. v e r f / r ^ m ^ : . Ub i p j u -

res alios refer t , niíi maximd dubitetur irapedimen-nentiam fuit cemmutatum , ut ex codem loco 
m m . i o z . diximus. E r g i í a b b a t h u m vero férvan-
da eft confuetudo , ut ib id . num. 109. monuimus. 
Quoc i rcá - , íi in aliquo Regno , aut Provincia mos 
vigcat abilinendi a carnibus in Sabbacho , ob íe r -
Vari debet , & qui in i l lo die carnes comederit, 
lethaliter delinquet. I n noí l ra vero Hifpania, una, 
vc l altera Provincia excepta , quamvis ol im omni 
genere carnium fabbathis vcfci? confuetudo non 

me 

tum iam ceífafíe : nam tune femel 
tentare debet, an tale impedimentum adhi 
ut ab abftinentia fe cxcufjt . Qiiiprcbabl-

4 Idem aíTerendum c i l de i l lo , qu i me- lepi he£¿lsir 
dici indicio nccefsitatcm pra í t ice p r o b a b ü e m ad tí-tem b- b-t, 
edendum carnes habet. Nam íicut iuxta c-puiio-^tK'u' 1'L'' 
ncm praStíce p robab ikm cuihbct o r r r o r i l i c h u m V ' CX 

n - 1 1 1 r- ri- CUlattU , 1.0:1 
eft 3 ita etiam habenti necehuatcfti practicep^o- vero qtxi i -

iam. 



i i S Appendix.Tfa&.VI.cle BuILS.Cruc. ciufq. ptlvlleg.Cap.V. 
babilem edcndi carnes , í ecundum illam operari 
licet , de carnes tuta confeientia manducare, 
quin ad hoc ulla indigcat difpenfatione. Secus d i 
cendum eft de eo , de cuius necefsitate dubita-
tur tám ab ipfo , q u á m á medico , an íit íufnciens 
caufa ad efum carnium , quin intelledus ad al i-
quam partem , magis quam ad aliam ílifiicienti 
fundamento inclinctur. ' Tune enim carnes co-
medere nequit , nili accedat medid conlil ium , Se 
Epi f cop i , aut eius Vicarij in illius abfentia dif-
penfatio. Poífe autem Epifcopum , aut eius V i -
carium in hoc cafu diípcnfare communis fenten
tia eft: eo quod Epifcopus , quando ad Ponti-
ficem aditus non eft facilis , in iegibus eccleíiaiti-
cis difpenfare vale t , íi ei non íit in terdida dif-
penfit io , ut in cafu praTenti non eft. I m ó ex 
confuetudine etiam Parochus cum fuis Parochia-
nis , ad edendum carnes , pote.í; difpenfare in ab
fentia Epifcopi . E t quamvis aliqui , quod non 
fit facilis adicus ad Epifcopum , ut Parochus dif
penfare pofs i t , requirant , alij vero i d non exi-
*mnt , quin potius ai terunt , q u o d licet Epi fco
pus íit in loco , in quo Parochus d i ípenfa t ionem 
concedit , valide , & licite illam confert , quin 
opus ftt ad Epifcopum recurrerc. D i d a tenent 
D . T h o m . tn 4 . difl. 15. ^ j ? . 3. art. 2. ejtíxftiunc. 
4 . ad tdnmum. & z. z . ¿jnxfl. 147. an . 4 . ¡4 cor-
pore , & ibi Caietan. dub. 1. loannis Sandius in 
felettts difp. 5 1 . Ludovicus López cap. 6. de BulL 
& 2. part. Inflruftor. cap. 112. Trul lench tn Bull. 
Ub. 1. 4 . dub. 1. num. 4 . 5. Azor lib. 7 . cap. 
17. qticft' i l .%.fed dxbtj. HQnúq\icz lib. 7. cap» 
15. <Í num. 12. tagundez m 4 . Ecclefidí pr&cepmm 
cap. 8. nam. 13. Mendo m Bnll. difp. 17. cap.\. 
mm. 4 . & alij agentes de ieiunio , in quo eadem 
ratio , ac in abiinentia á carnibus mi l i ta t . 

5 Si autem inquiras , quid dicendum de 
Dubitans an eo ^ qui non folum dubitat de exiftentia necefsi-
.abltinetia n o tatis faflicientis ad exirnendum cum ab abftinen-

tia carnium ; verum etiam , an prjedida abfti-
nentia in grave falutis nocumentum futura íit? 
Refpondetur quod i i praeceptum adhuc non inftat, 
eiufque adimpletio moras patitur , debet lie 
dubitans Epifcopum , aut Parochum adire , ut 
fecum in abftinentia difpenfet : hoc enim tutius 
e r i t , uv abfque fcrupulis carnes comedat; íi vero 
praeceptum iam u r g e t , nec eius adimpletio t em-
poris düa t ionem pro adeundo Epifccpo , aut 
Parodio permit t i t ; tune nec tcnetur , nec poteft 
a carnibus abftincre , fed illas edere obligatur: 
¿Mía cum dubitetur in hoc cafu de obligatione 
príEC^pti Ecclefiaftici erga abftinentiam carnium, 
& fimukde obligatione prascepti naturalis de tuenda 
v i t a , & faiate , hoc pofterius pracceptum fuperius 
eft p r i o r i , pro coque in c o n í p e d u illius ftat pof-
feíio , & confeq-jenter i l l i o m n i n ó parendum eft, 
carnes ad tuendam vitam , & falutem comeden-
do. Ita Tapia tom. 1. Ub. 4 . 1 5. art. n. 3. 
agens de ieiunio. Et nos cum illo tract. 1 1 . de 
Lecribus cap. i .pmft , 6. mm. 1 1 1 . 

Pueri & ^ <)^fervandum eft í m / o : Quod pueri ante 
amcnccsEul- ufum ratioms , & amenres , abfque ullo Bullae 
lanonegent, p r iv i l eg io , carnes quocumque tempore comede-
ut carnes co- re po í fun t : Quia hi nullis Iegibus fubiacent; cum 
medant , & Obligatioñi^ legis íint incapaces , qua ratione tratt. 
icit-m e^ ^ : z , cap% z.num. 20. diximus poífe carnes abfque 

cibumU1 non k̂110 pecca,:0 ci$ tyvffi***1' H I ^ n i etiam d i -
habent. cendum eft de illis , qui per plures dies alium 

a3auidagéri 
debeat? 

cibum , quam carnes non habent , vel tantum pa-
nem manducare coguntur. Quia pracepta Eccle-
íiaftica nec in extrema necefsitate , nec cum gravi 
incommodo , quale eífet per plures dies folo pa
ne vefci obligant. Quare h i etiam tempore , quo 
urget abftinentiae praeceptum , carnes edere pof-
f u n t ; m loe. cit. mm. 19. tradidimus. 

7 His ita brev i té r praelibatis , facile erít 
explicare , quid Bulla circa efum carnium t em- y " ^ ^ ^ 
poribus prohibitis íidelibus concedat. Dicendum g^cnihUlpe-
eft igi tur . Bñrrk : Infirmis , convalefeentibus , va- cjaie Bui]a 
letudinarijs , & íimilibus nihi l Buliam concederé concedit. 
circa efum carnium in diebus ieiumorum : i dem
que aíferendum eft de i l l i s , qui neccfsitatem pra-
¿ticé probabilem comedendi carnes habent , í icut 
etiam de pueris , & amentibus, & qui alio cibo 
per plures dies carent, aut folo pane ut i obligan-
tur . Quia omnes h i deobligamur á lege abftinen-
ú x á carnibus , p o í l u n t q u e abfque alio p r iv i l e 
gio , quolibet d i e , tamen íi prasceptum abftinen-
tiae in i l lo urgeat , carnes edere, ut ex o b í e r v a -
tione fecunda , & tertia conftat. Quare omnes 
enumerad mil lo modo Bulla egent , ad carnes i n 
diebus ieiunij comedendum , cum lex illos m i -
n imé comprehendat. 

8 Dicendum eft fecmdo : hoc Bullae p r i v i - Secus diecn-
legium circa eos verfari , qu i dubi tant ; an neceísi- dum eft de l i 
tas abftinendi á carnibus fit e;ravis, fufiicíenfque ad lls' q " 1 ^ 1 " 

J 1 , R XT tantj an cau-
eos eximendum ab obligatione prascepti. Nam cum ^ ^ carnes 
h i , fcclufo alio privi legio , ex iure communi carnes ccmedendíi, 
comedere nequeant abfque medici ,& Epifcopi con- fit fuffteiers-
í i l i o , & diípenfat ione , five ex confuetudine de l i -
centia propri j Parochi , ut ex fecunda obfervatio-
ne nam. 3. conftat , per Buliam eis conceditur , u t 
abfque recurfa ad difpenfationem Epifcopi , aut 
Parochi de confilio utriufque m e d i c i , corporalis 
fei l icét , & fpiritualis , carnes edere valeant. Idem 
etiam aíferendum eft de illis , qui ne dura de fuf-
íicientia caufaí dubitant , fed etiam an carnium 
abftinentia graviter eorum faluti fit noci tura: v i -
de l i cé t , quod etíi tempus fufficiens adíit ad recur-
rendum ad fuperiorem non tenetur ad i l lum p r o 
difpenfatione recurrerc , fed fatis erit medicum cor-
poralem , &. fpiri tualem confulere , ut ex u t r i u l -
que confilio ratione B u l l » carnes comedere pof-
í int . E x quo fatis liquet , aliquod fpeciale p r i v i 
legium fupra ius commune per Buliam íidelibus; 
t r i b u í , adverfus A n t o n i u m G ó m e z , qui in Btíllx 
clauf. 7 oppofi tum aíferuit. Atque ita docent H e n -
riquez lib. 7. cap. 13. num. 12. R o d r í g u e z in A d -
dit. ad §. 6. num. 1. infine. López z . pan. JnflrtiEl, 
cap. 6. de Bulla , pag. 805. Diana parí. 2. 5. 
Mifcellan. refol. 7. Trullench Ub. j . § . 4 . dub. t . 
mm. é . B a r d i z.part. trati, 3. cap. i . f e B . i . n . i z . 
Ludovic . á Cruce m Buliam difj?. 1. cap. j .dub .y , 
llluftrifsimus Antolinez in tratt. fuper Buliam in 
Academia Salmantina ab ipfo diílato tn hac claufu-
la , § . unde fequttur tertio. Mendo difp. 17. cap. z , 
num. 6. Palaus tratt. 25 . difp. única , puntt. 7 . 
mer. 2 . de alij communiter. ^[ A d d i t tamen loannes 
Sandius num. 7. prout Palaus loe. eit. num, * . r e - ^•mu*df •^u" 
f e r t , non loium quando duoium e i t , an abí t inen- na. pra:cccien 
tia carnium graviter faluti noceat , poífe per B u l - tjs exteníio 
iam ex conlilio u t r iu íque medici carnes diebus ie- rejicitur. 
iuniorum edi , verum etiam dum caufa fufficiens 
adeft petendi difpenfationem a Pontífice in abfti
nentia , mcdicufque prudenter iudicat , ipfum 
pontificem diijpenfationcm conceífurum. Quare fi 

d u -



De ptivileg.vcícencli carnlbus 
dubium üt aliquaiis nocumenti > & íi mukum gra
ve non l i t , nec p&r fé fufficfsns ad excufandum 
alege , poteít quis , ex coníílio Utriurque med id , 
carnes comedere ; quia Pon'Lifex in tali cafa p r i H 
denter di lpeníars m abiUneiatia vaiet. Sed hoc 
Palaus m e n t ó rejicit j quia hoc eíTet ianuam ape-
rire , ut prasceptum abíiuncmige penitus relaxareturj 
cum fere nullus í i c , cui cibi quadrageímiales ali-1 
quod nocumentum non a íFerant , ratione cuius á 
Pontífice diípenfatio in-abítinentia á carnibus polla-
lanYaleret ,& ab i i lo prudenter concedí í licque 
fere omnes ratione BulldB ex coníílio ü t r iu íque me-̂  
dici carnes edere omni tempore poílent* 

9 Sed circa hoc privilegium adhuc nota 
Carnes edt pr¡mo : quod i l lo , l i c u t , Óc indulto vefeendi l a A i -
cxrra Hi pa- cjnjjS at{ hieles tantmn poíTunt intra Hifpanise 

ik medico ^eDna ? non vero extra llla : lic enim habetur in 
niconfultonó ^uiia latina J Cui lides adhibenda e í l , dum ib i d i -
valent* citur : Item , ut difh amo dmarite m ómnibus Regnis. 

&c. pradittis ( & non extra illa ) carmbm de confia 
lio utnufqHe media, temponbus temmorum totim amit 
etiam qHadragefimalibm vefcL Videantur á nobÍ3 
di^ta cap. i .pmci , 5. num. 5 5- ubi rem hanega-
billtam relinquimus. Nota fecundo ; quod ad 
ufum huius prívilegij conül ium utriufqus medi-
ci corporalís , & ípiritualis neceííarium eiVi quia 
Bulla utnufque medici Coaíilium copula t ivé exi-
g i t , dum ait : de conjilio mnufque Medid» Idcoque 
ad non fervandam carnis ab l t inent íamj aliquem 
ex lilis confulere } non íufíicít , &: multo minus 
illis o m n i n ó inconfultis liciium erlt alicui , ra
tione alícuius dubis necersitatis carnes virtu-
te Bullae comedere j quin potius lechaliter ddin^ 
que t , cum non fervet conditionem á Pontífice in 
prívilegij conceí í ione exaétam , & ipfc iudÍGciTl 
in propria caufa agens ^ prdprio amore deceptus 
fe psriculo errandi exponat , caufam ad eflfe iud i^ 
cando , ubi nulla e í t , ficque carnes ab íque neceí^ 
íitate comedendo J Qua ratione Pondfex huius 

r reí decifsionem medico corporal! j 8¿ ípiri tuali 
committit, ut merque ; an vera fit caufa ad difpen-* 
fationem díjudicsc , ut circa hoc fidolcs errare non 
contingat, & tuta conícientia edere pofsint* Quaí 
omnia com munia funt. apud Doctores* 

. 10 Nota í m / o : Quod nomine medíci cor-3 

Qind n0tíl1;. p0ralis ille i n t e l l í d t u r 5 qui Curse inf irmorum e?¿ 
-r • ohicio i ncumbi t , non tamen requir i tur , quod íit corporalís in . . . . . ' • 1 ' * 

prííenn in- m medlcina DoCtons laurea decoratus, ut opma^ 
tellagatur. tus e^ t>ardi part. 1. trati. 3. cap. i . fetl. t* nm?. % 1 * 

fufneit cnim,íi in aliqua univerfitate fit Baccalauruá 
& í imul exafninatus , 6¿ approbatus á Protho--
medicato, qui in Hifpania; Regia Curia refidetj 
ad inf i rmorum curam exercendam. E t circa U n í -
verí i ta tem Salmantinani,ex Exccutorialibus, íemelj 
& iterum , contra Protho-medicatum in judício 
con t r ad ié to r io íl Supremo Regio Senátu > habitis, 
conílat , eos , qui Licenciad laurea, in pnedid:! , 
ün ive r í i t a t e funt inl igni t i ^ inaraiis curandis fe 
addicere poífc , &: ita videmus defaólo executio--
n i m i n d a r i abíque ulteriori gradu ) examine, aut-
approbatione. Undc hi etiam ad confilium ca-
piendum a fidelibus eligí queunt, ut virtute BUILE; 
temporibus ieiuniarum carnes edere valeant. QuaJ 
omnia in Hi fp . in ia , etiam a timoratirsimis , ad 
praxim deducuntur , abíc|ue úUo confeientise nietu, 

Quid agen- a-ut fcmpulo'. % Si autem in alic^uibus locis, ut fifc-
dum ubi uul- quenter acc id i t , nullus mi'dicus reperiatur, hit--
luscftniedir pi-obabiJe nanefty quod alÍQ^t Msudo loe.citat. 

dlebiis pf ohibitis &C.Pun¿t.I. i 
tiHTrti 8. & (¿i Nimirüm funC, íí qui carnes vír tu^ 
te Bullse Cdmedere vul t , . in alium locum , ubi mc-> 
dicus fit, commode pergere non vaJet, polfe ab 
alio viro m a r t e , aut limmbus necelsitatibus pe^ 
rito , quamquam medicus non k t > vel ab ip lb Con-
feflario , fi quid de íimili íEgritudinc , aut necefsi-' 
tate Calleat, confilium circa eílim carnium accí-
pere^ & eo p o í i t o , eas virtute Buíke Comederet 
fie enim pntfumendum eít de pictate Summi P o n -
tifiéis 4 velle fidelibus indigemibus meliori modo^ 
quo p o í s i t , per Builam fubveniri. Sed non pro* 
bamus, quod addit j fcil icet, quod fi quis fit v i r 
pcritüs i & tirttoratus, dubiumque fuaj neCefsitadí 
expertus iam fit, optimeque nofeat , abfque ulIiuS-
medíci , corporalís videlicet , & fpiritualis confi
lio,poterit tuta confeientia carnes edere. Quia Pon-» 
tifex in Bulla u t n u í q u c medíci confilium expof* 
c i t , proindeque eius intentioni per verba exprcf* 
fe l landum ell i Se rationes huic Contrarias exco
gitare ) nihi l aliud eíl j qaam mentem Pontificií 
Velle divinare , & laxationíbus viam aper í re . ! 

11 Nota fitarfo : Quod medicus fpiritualis d i - , Q^J f , ^ ; ^ 
citur ille , non foium qui Parochus proprius con- medici Ipid* 
filiuni perends eft , íed quiiibet Sacerdos ad con- tualis fit ia* 
fefsiones audiendas ab Ordinario approbatus, qui-,teUigendus» 
libet. enim ex inis veré , & propr ié medíci fpiri
tualis flomen fibi Vendicat. Nec requiritur, quod 
intra COnfefsionem coníilium prerbeatj aut con-* 
fefsiones aliquando audierit , f ; d ficis eft eife ap-
probatum ad confefsiones audiendas i quamvis 
nec Gonfilium petentem intra pcenitentise facra-
mentum audíat j ñeque unquam ullius fidelís Con
fefsiones áudieriti I ta Trullench loe. cit. ¡mm. 8». 
Sanftius in Selettis , difp. 5 1» nmt. 9* Rodrigue^ 
in Addit* ad.%. 6. nami 1* ViUalob* 1» pan* tYatti, 
i t . clanjltL 6* num* i * Mendo difp. ij.cap.z.nHm* 
7. tí" 8 .&a l i j . ^[ Hic tamen audiendus non eít 
Bardi , qüi t . p á r t i t f a ^ i » tap. i-.fetl-.Z : num.n* 
aiierit $ mcdÍGum hunc fpiritualem non deberé cife 
Sacerdotem approbarum ab Ordinario ad pceni-
tentia; facramentum miniftrandumi Hoc enim ab 
illo Authore non probatur , á¿ á veritate eft o m 
ninó alienum* Etenim dum Pondfex in B u l l í 
confilium medÍGÍ fpiritualis fcquirit , loqui tür d© 
medico í]í)irituali in c o m m u n i , 2¿ propria fignifi^ 
Catione ; fed in haCj nomine rnedici fpiritualis, f o -
lum ille venit intelligendus , qui peccata ^ quae 
morbus animcE funt, per facramenrum poeníten^ . 
tis curare va lc t , cum non níli per illud ab eis 
anima líberarí pofsit í ergo medicus fpiriiuahs á 
Pontífice i n Bulla requili tus, ilon eft facerdos tan-
tum, ut dpínatur Bardi contra communem fen-
fum Theologorum , verum etiam debet eífc ap-» 
probatus ab Ordinario ad confefisiones excipicn-
das* A d quod áccedit communis praxis > & c d n -
fuctudo fidelium j qui non quemlibet Sacerdotem» 
fed approbatum ab Ordinario, adeunt , pro acci-
piendo confilio ad edendum carnes virtute h ü i u s 
induki in Bulla á Pontífice concefsi, quod noa 
parum fuadet, Pontificem j nomine medid fpiri
tualis i Sacerdotem approbatum ad confefsioneá 
excípiendas expofeere* Videatur Mendo ^ / ^ • i 2 * 
num. i z i . & in tratt. Appendice , difp. z . cap. 8* 
übi rem h a n c o p t i m é probat , acriterque Bardi 

focium impugnat. ü t e ^ u f m f 
1 % Nota quinto : nec medico corpora l^ rtec * * ¿ 

medico fpirituali lacuhatem in Bulla , atl dilpen-» carnjuni 
fandum i n abftinentia , concedí, Ratio eft : quia pcnfatjóneni 

R Bulla cQiKüííaní* 
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ÍX30 'Áppendíx.Tfad.VI.dc Bull.S.Cruc.elufquc Privileg^Cap.iV. 
Bulla io ium d i c i t , poííe fideles carnes in dicbus 
jeiuniorum ederc de confiUo utriu/qae media y fed 
haec vox confUmm kzc d i ípeníat ionem } ncc facul-
tatem ad diípcnfandum fignificat, ut ex fe liquet: 
ero;o illis Pontifex facultatem ad dirpenfandum 
abltmentía minimé tr ibuir . E t quidem quantum 
ad mcdicum corporalem res eft certa : eo quod 
dirpenfatio eíl adus Ecclefiafticje jurifdiclionis, 
qiiam Pontifex mere laico , niíí alicer exprimat, 
nunquam committere cenfetur. Cumquc codem 
modo de medico íp i r i tua l i , ac de medico cor-
poral i loquatur , ut fatis indicant illa verba de 
confiho mrmpjHe media,, planum e í l , nul l i i l lo rum 
facultatem diípenfandi á Ponti í ice conferri, Qua-
je huius rei reda intelligentia e í l , quod poíitis 
¿ x parte medid corporalis confilio de eo , quod 
faltim fub dubio caufe gravis exiftit ad difpí;a-
fandum in abftinentia, & ex parte med id fpirí-
tualis coníilio , quo príoris medici con l i l i um ap-
probet > í imulquc pcenitentis confcieniiam fedet, 
ne cerero novis fcrupulis circa abitinentiam car-
nittín agiretur , tune Pontifex per Bullam in sabfti-
nentia diipenfat , ut carnes in diebus pro'hibitis 
£de ies tuta confdentia edere pofsint. I ta Palaus 
trnci. 15 . diff. ume, pmft. 7 . ntim.A-Sc Mendo dify. 
j j , cap. z . nxm. 9. % Monendi nihilominus hic 
í u n t medicas corporalis , 8c Ipir i tual is , na vcl t i -
iRore , ye l amore ^ aliove refpedu duél i niinis fá
ciles , proclivelque in connJijs adhibendis circa 
efus carnium permifsioncn3,abfque fafficienti cau-
ía , faltem dubia , fe gerant: quia ut b e n é a dver-
tit Trul iench lib. 1. §. 4. djtb. 1 . mm. 9. qui 
í ine fufneienti caufa carnes diebus. prohibi t is-co-
m e d i t , mor ta l i té r dclinqiút , niíl iguorantia i n -
vincibilis , aut bona fides eum excuíet . E t f m i l i -
ter ipíi msdici coníiliantes lethaliter peccarit, eo 
quod prxceptum grave i i lum fuo coníi l io viola
re f a c i u n i ; & qu idem, l i dies íit ieiunij 'duplex 
mortale peccatum committunt , alterum (Contra 
prxccptura abftitíclitiae , alterum adverfus ptráecep-
tum ieiunij , quia utrumque carnes edens -eorum 
c o n í i l i o , violat . 

Privilegiwm 13 His p ro declaraticme huius priv ilegij nc-
cdentli car- ceífario notat is , ex didis aliquoe infurgi mt d i f i i -
nes pro ora- cuitates , quas in praefenti brevi tér convenit expe-
níbusdicbus, * ¿ Prima ergo difticultas eft; an pr iv i leg ium 
in quibus ü- y i': :L 
Is prohiben- 1 
lur, vakc. 

i nqu ibusü- ,r2fcendi carnibus in Bulla conceífum , non folum 
deferviat pro temporibus i e íun io rum , fed etiam 
pro alijs diebus in quibus non ieiun a tur , carnes 
tamen comedere tn illis prohibetur ? *fi Kefpon-
detur affirmativé. E t ratio efl: tum , quia e i fó i n 
Bulla larina pro temporibus ie iuniomm , etiam 
quadragcfimalium , hoc privilegium copcedi v i -
deatur , i d tamen fadum non eíl ad pr iv i legium 
pro illis tantum temporibus r e í b i n g e n d u m , fed 
potius ad exprimendum id , quod dxffidlius eft, 
u t i n i l l o ^ quod eft facilius inciufum intelligatur: 
ergo cum facilius f u poteftatem ad edendum car
nes concederé ín diebus , in quibus tantum abf
tinentia v ige t , quam in illis , in quibus utrumque 
con íung i tu r ; dicendum eft hoc privilegium non 
folum pro temporibus ieiuniorum , fed etiam pro 
ómnibus alijs diebus abftinentiae á carnibus defer-
v i re . T u m etiam : »am cmlibet , c¡md eft plm , licet 
utique , qttod eft mims ex regnlis inris m 6. quan-
do plus , & minus ad idem genus pert inent; fed 
efus carnium in die ieiunij quid maius eft, quam 
efus carnium in d i e , in qug w m m iilaxum aW 

ftinentia pra;cipitiir fiñe ieiunio ; liquidera in p r i m o 
non folum -abftinentige p r í e c e p t u m , verum etians 
ieiunij lex quoad eius partem eflentialem non í e r -
vatur , in fecundo tantum abílinentise pracep-
tum non cuf todi tur , quod certé minus eft : 8C 
alias utraque abftinentia eiufdem generis funt^ 
fecundaque in prima quaíi virtualiter contineturs 
ergo íi per Bullam pr imum , quod eft maius fi-
dehbus licét , etiam fecundum quod eft minus, 
l icitum eft. T u m deinde : quoniam l i feria fexta 
y . g. dies ieiunij incideret , proculdubio , qui d i f -
penfatus cí t ratione Bullge ad carnes gomeden-
dum , cas in i l lo die edere va iebi t ; fed abfurdum 
eft aíferere , quod diípenfatus per Bullam poísic 
in feria fexta carnes comedere , quando in illa 
ieiunij prxceptum urge t ; non vero quando prae-
cise carnium abítinentia obl igat ; nam cum i l lud 
íit quid dif l ic i l ius , difíiciliorera reddere deberet 
difpenfationem , potius quam iliam facilitare : er
go nec dura temporibus ieiuniorum , verum etiam 
alijs prohibitis licét fidelibus per Bullam carnibus 
vefcL Tura dsnique : Erenim in BulU H i í p a n a 
i ta aííeritur : „ I tem , concede á todas ias perfo-
,3, ñ a s , -que tomaren efta Bulla , q[ue durante el d i -
.„ cho año , puedan de confejo de ambos med i -
.„ eos, e fp i rkua l , y corporal , comer carne ea 
„ quare íma , y otros tiempos de . a y u n o j y dias 
.„ prohibidos de comer carne por todo el a ñ o . 
U b i ^ ut yidos non folum privilegium edendl 
•cardes habentibus Bullam pro diebus ieiuniorurn 
conceditur , íed etiam pro .ómnibus .diebus , i n 
quibus efus carnium prohibe tur ; fed C o m m i í f a -
rius Generahs .cuius authoritate Bulla latina H i f -
pano idioraate tranferibitur , facultatem habec 
Bullam expl icandi , & dedarandi , illius fubi lan-
tia iramurata^, eiufque declarationi í l andura e lh 
ergo ómnibus diebus prohibitis carnes comedero 
üde l ibus ratione Bullae liecbit. Ita Bardi p,írt. 2 . 
trafc 3. xap. 1. feQ. •5.. mTM. 55. nec u l l j m repe-
riraus Authorem oppo í i tum fentientem , qu in 
potius i d omnes quaíi fupponere videntur. i 

14 Secunda difHcultas eft : U t r ü m Patriar-
chae , Arch i ep i f cop i , Epifcopi , alijque inferiores Patnarch^ 
Praelati , Regulares , & PríEsbiteri faículares ha- ^ B J Í 
bentes Bullara , v i illms carnes diebus prohibitis car^es 
edere poGint ? Ai i i rma t poiTe , ut probabilius qUls dxcat, ' 
Truliench iih. i , § . 4 . ^ . 2. mm. 1. E t move-
t u r ex eo^-quod in Bulla Hi ípana folum exCfó 
piuntur enumerati ab indul to vefeendi ovis , ac" 
hdic in i j s , quin nec ve rbumin i l l a íit de efu car
nium , ut ex eius verbis l i que t ; ait enira : Te» 
¿fte 'indulto de comer huevos , y cofas de leche a fu 
.alvedno no fe comprebenden los Patnarchas & c . 
Sed Comraiífarius facultatem habet Bullara la t i 
nara transferendi, eiufque dubia declarandi: ergo 
fentiendum eft , Bullara latinara pnedidis verbis 
declaraífe ; confequenterque fub indulto vefeendi 
carnibus oranes enumerados comprehenfos eífe. 

Sed nihilominus verius Bardi loc% at. feft. 3. 
num. 27 . negat , Patriarchas , Epifcopos , & re-
liquos oranes enumtratos poííe virtute Bull¿e car
nibus diebus prohibitis vefei. Ratio eft : quia 
quando in privilegio aliquis ab eo participando 
exprefse exc ip i tur , eo gaudere fie exciufus non 
valet ;cura exceptio í i rmet regulara i n contrariura; 
fed in Bulla la t ina, quas i m m e d i ^ é á Pontihce 
emanat, cuique o m n i n ó ftandura ef t , exprefse ex-
cipiuntvir Qmnc$ relati ab indulto prandendi car

nes. 



:\ De pnvileg.vefcencli carnibus 
ñés , l íquidem iri illa allerit Pontifcx : £ t fub mdftl-
ío vejcendí cávnivtis , ovts, ac Latitcmijs comprs-
htndn¡:tUY cuiupins imlniA ücgulares , Ps.tnarchls 
vero , uirchiepijl opis &c. td munme conceditur, nifi 

fcxagrvarij fikrint: crgo Patnarchüe , Archicpir-
copi , 8í alij relati nequcunt Bullse privilegio , ad 
edendum carnes po t i r i . % E x quo fatis conllat 
ad fundAmenrum Trullench diccndo, verba Bulloe 
Hiípanae non potuilíe éfle dcclarationem Bulke la-
time , cum ir i ea circa hoc nihi l obfcurum , nihi l -
qiie dubium contineatur , fed exprefsis verbis i n -
dul tum vcfccndi carnibus ó m n i b u s , de quibus in 
pra^fcati agimus , denegetur. Nec CommiíTarius 
valet Bullam latinam declarare contra mentem 
Pontífiicis in iilius verbis cxprellam. Quarc Bullo; 
iátjriaé in hoc potius attcndcndum eft , quamvis in 
Hilpana exceptio in Bulla ladna expreíla , vel ex 
iniuria , vel brevitatis caufa omittatur. 

15 Tcr t ia difficultas eft : an qui ratione 
Dirpcnfatus 0̂ 1135 difpcnfatus efl: ad comedendas carnes dic-
e * í f a < o S ^ prohibitis , pofsit ©mnes carnes, etiam fu i -

ií tíH c'rni- > a ^ porc inam, & íimul piíces comedere^ 
bus véíci po- Sí Huic difacultati aftinnativc quoad primam par-
u í t , non ta- tcm rvfpondendum eft , ncgativé vero quoad 
mcn valet i l - amuam. i i a t i o prima; partis eft , quia caro fuina, 
ií.s cum y'iÍ- V£re& propric caro c f t , unde fub indulto vef-
cibuspermií- cenc|i carnibus rieqüit non comprehendi. T u m 

c t i a m , quia SS. ü . N . Bencdidus X I V . in ref-
pbní ionibus ad Archiepifcopum Compoftellanum, 
Cquas pofteá dabimus ) intcrrogantcm : quamam 
dicantur epulx licita; prohis , quibus diípenfatum 
eft carnes comedere ? í i c r e í p o n d e t : Eptilas licitas 
fro his ¿jíübtts permijfum efl carnes comedere, ejfe car-

-/¿es iffas. Unde cum abfoíjuté , & índefinite loqua-
tur , potcrit qui d ida diípenfationc gaudet, por
cinam carn^m cdcie. Ceterum fi faluti illius efus 
noceat, contra temperantiam illam comedens pcc-
cabit iuxta gravitatem nocumenti. Sic tenent plu-
res D D . quos dedimus ÍOW. 5. traél, 23 . cap. z . 
jpnti, 2. mm. Secunda vero pars difncul-
tat is , piobatur ex verbis conftitutionis SS. Be-

ccrc. 

dlebus pfohibícis Scc.Punél.T. t f $ 
nedidi in Suprema , ubi íic loqui tur : „ Nos quU 
„ bufeumque , quacumque occaíione , l ive m u l t i -
„ tudini indiferiminatim ob urgenrem graviís i-
„ mamque neccfsitatcm ^ íive in ííijgulis ob legi t i -
„ mam caufam , & de utriufque medici conli l io , 
„ d u m m o d ó nulla certa , & periculofa afteCt-je va -
„ letudinis ratio intercedat, &i aliter fieri neceíTa* 
„ rio exigat, in quadrage í im^ alijfque anni tem-
„ poribus , & diebus , quibus carnium , ovorum, 
„ & iacticiniorum efus eft prohibi tus, di ípenfari 
„ contigeri t , ab ómnibus omnino , nemine excep-' 
„ to , umeam comeftionem. í j rvandam , & licitas 
„ atque interdictas epulas minimé efle apponendas. 
E t declarans, quaenam lint epulje interdi:líE lie 
refpondet ad Archiepifcopum Compoftellanum: 
Epulas im rdictas ejfe pfces , adeoqm íuramque _/Í-

adhiben non pojfe; fed in Bulla Cruciata; non 
conceditur facultas, ut pofsitquis fimuí cum car
nibus pifeesadhibere, f^d tantum indulgcrur,quoda 
ftante caufa , ex coníilio utriufque medici carne? 
edere queat ; e;go qui difpenfatus eft in v i Bulla^ 
non valet carnes í imul cum pifeibus manducare. 
Unde í i n u n c imponatur excommunicatio contra 
humfmodi permixtionem ficientes, illam ex hoc 
prascifsé incurrent , licét f i l u t i non of ic ia t . ^ Q u a -
re hanc Supremi Legislatoris declarationem fe-
quentes, ciufqjc precepto obtemperantes, per l i -
benti animo rejicimus doctrinam , quam, ut o l i m 
indubiam , & inter A A . communem, tenuimus 
loe. cit. necnon mm. 28. ex tom. 5. in pnreeden-
tibus illius editionibus , quamque de induftria i n 
hac novifsima fupprefsimus, ut in via precepto-
rum Eccleíia; fine offenfione curramus. 

\ 6 Occaí ione huius dubij congruum n o b i j 
vifum eft, ad maiorem Coníelfar iorum c o m m o -
ditatem , pra:fatum Bjnedic l i decretum , & gemi
nas illius abeodem Pont-ifice declarationes in prx'-
fenti tranfumere , nonnullafque difficultates oceur-
rentes folvere , u t materia Barum Cofti tutionuin 
maneat prorfus emcdullata. Sic igítur Sandifsim. 
D . N . 

\ 

V E N E R A B 1 L E S FPvATRES, S A L U T E M , E T A P O S T O L I C A M 
benediólionem. 

Conílitutio 
Sb.D.h.Be-
nediit-i XIV. 
ad cmnes Pa
triar chas, Pn 
mates , Me
tropolitanas, 
Archiepifttpr 
pOS, & l :p i f -
copes dire-
¿ia, tranícri-
bitur. 

' N fupi"ema univerfalis Ecc lc í i s procuratione , meritis licét imparibus per ineífabiiem divina bo* 
nitaús abundantiam , ut orthodoxse fidei a í l e r to re s , íic etiam Ecclcíiaftice difciplinoe Cuftodes9 
ac \ Índices conf t i tu t i , quadrageí imale p r s í e r t i m ieiupimn , quod inter pra:cipua orthodoxae 
difciplin^ capita íemper, , & ubique , ab ipfo Eccleíia; exordio , numeratum eíie , nemo ex Ca* 

tholicis iaíiciatur , ab hodierna ieiunantium corruptela vind.care , & in priftinam , quantum , bene^ 
dicente Domrno , fieri poífet , ob íervant iam revocare cupicntes , per alias noftras in f mi l i forma Bre-
vis litteras ad fraternitatcs veftras die xxx . p rox imé elapfi mení isMai j currentis anni datas eximium 
ÍTaternitatum veftrarum zelum excitandum curavimus , ut ad labóra te ftuderctis , ne hac in parte> 
& optatum Apoftolica; noftra; follicitudinis angoribus levamen , & falmare abolendoe íacratifsimi 
ieiumj corruptelae remedium deelfet. Quoniam autem paterna; Pontifici<E charitaris , quíe novit i m * 
becüuta tem iní i rmorum fubftincre , atque etiam cum iniirmantibus infirman , non immemores , que-
madmodum aliquando legitima caufa , aut gravifsima urgentique neccfsitatc exigente diípenfandum-

tas , & interdictas minimé apponi d e b e r é ; cum mult i tudini quidem indiferiminatim ob urgentem, 
«ravi fs imamque neccfsitatem , non vei-o i 6 ¿ § í & ol? legitioiam caufam , & de i i tnufque m e d í á 
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i 3 2 Appendix.Traft.VI.de BulLS^Cruceiu/que privileg.Cap.V, 
Cpnfilk» diípcnfanir. Quam fané perfuaíionem a fcntcntia noftrá alienam , ut ex omnium animísi 
penims cvcilamus , Nos quibufcumque quacumque occaíione , ííve muki tud in i indifcriminatim ob ur^ 
gentcra grav^fsimamquc nccefsitatem , íive íinguiis ob legitunam cau^m , 3c de utriurque m e d i d 

• con í i i i o , d u m m o d ó nulla certa pcncuiora aífe^í a; vaietudinis raiio intercedat, & alitér üerí ne-
ceílario exigat, in quadrageí;m3E , abjlque anni tcmporibus , & diebu.1?, quibus carnium , ovorura , 
de lacticiniorum clüs eít prohibi tus , dilpenfan contigent , ab ómnibus o m n i n ó , nemine excepto, 
unicam comeftioncm fervandam , & licitas, atque interdictas cpulas minimé eíTe apponendas the-
nore pra ícn t i declaramus, & edicimus; quemadmodum per lingulas noftras in pan forma Brevis 
Jitteras íingulis , utriufque fexus Chri iH fidelibus ob corporis iníirmitates , quibus obnoxij reperiun-
tur , in racratilsima Quadragc í ima , alijfque íeiunio confecratis diebus vefeendi prohibitis licenliam 
dantes, unicuique exprcfsé prafcnbimus , ^ ¿ - / / / w w . £ a propter fraternitates veíbas rogamus, 
atque in Domino o b í l c r a m u s , ut pop>ulos veitrae cura; commiílos ad t ám opportunum fanandis v u l -
neribr-s , quibus per humanam infirmitatem quifque lauciatur, íandllísiini ieiunij reraedium alacriter 
adhibendum cohortantes , iedulo ac paterne moneatis; rem agi non quidem exiguam , fed longé gra-
virsirnam de obfervando , Tubílinendoque íeiunio puruicandis animis, corporibus íalutari . Jn fpcm 
isi tur illos erigere coeleftium prasmiorum , quibus afiequendis non funt condigna: pafsiones huius 
temporis ; imo ieve , ac momentaneum non tribulationis , fed módicas abíHnentise noíir¿e incommo-
dum magnum glonce pondus operatur in Ccelis. A b ómnibus fe abftinent , qui in agonc conten-
dunt , u t corniptibi lem coronam accipiant; pudeat Lun imbelles, ac delicatos aalitiae milites refa-
gientcs a conforiio Crucis Chrifti , qui coronam legitimé certantibus propoí i t am fperare praecipit 
incorruptam ; ad cuius aufpicium , & pignus Fratcrmtatibus veftris Apoí lol icam benediaionem i j f -
dem eciam populis veftris noftro nomine impertiendam peramanter eiargimur. Volumus autem, ut 
praífentium tranfumptis, íive exemplis etiam imprefsis manu alicuius Notarij publici f j b f c n p t i s 8 c 
íjgfilo perfonae in dignitate Eocleííaftica conftitutae munitis eadem prorfus ubique fides adhibeacur, 
cftíx prafentibus adhiberetur, & adhiberi p o í í e t j í i forene exhibita;, vel oftenfe. Datum Romae 
apud Sanclam Mariam Maiorem , fub annulo Pifcatoris die vigeíima fecunda meníis Augufti mil le-
ü m o fcptingentelimo quadragcí imo pr imo. Pontiíicatus n o í l n anno fecundo... D.Cardinalis Pafsioneus. 

i j Publicato Brevi fnpra tranfumpto , du - to , obligarent graví ter , vel Jcviter ? E t cuna 
bitatum fuit in Diccceli Valentina, an qux in ipfo confultus fuiífet Pontifex ab IJlaftriíiimO D o -
decreto coniinebantur manerent fub precepto, mino Archiepifcopo Valentino , in hunc modum 
an vero fuent confilium , vel íi fub prjecep- refpondit, 

VEIÑERABILI FKATRI A N D R E A ARCHIEPISCOPO 
Valentino. 

B E N E D I C T U S P A P A X I V . 

V Enerabilis Fratcr , falutem , & Apoftolicam benedidionem. Cognovimus in fraternítatis tuas 
littens inveteratum Hifpania; pictatis morem , cui femper folemne , & propr ium f u i t , ex-
plicandum proponere Apoftolica; Sedi quidquid obfeuritatis eius decreta habere videan-
tur. Laudavimus autem pafcoralcm foliicitudinem , qua ílxlare voluiíH ob ortam ínter a l i -

quos tuz Diceceíis difputationem de fenfu litterarum noftrarum , quibus, quo pado Eccleíiaftici 
ieiunij kgem ob íc rvandam eíTe con.atuimus. Refpondemus igitur poitulato t u o , Nos in ijfdem 
litteris denmendum non fufcepilfe, an qui -tcclc-íiailica authoritate ab íeiunio excufantur, non foluni 
vcti.is cibis l i d , fed iitífe pariter vefpeit in^ abftincntics íines egredi queant. Praecipimus autem T p i f -
copis eorumque Delegatis , ut nemini vefeendi carnibus alijíque cib¿s vetitis veniam tribuant , nifí 
fub gravi imperata hmul umex comeftionis norma. Ita univeríale iilud pra:ccptiim pro tua Vpe-
íratifsima vigilantia Gregi tuo indicendum iubeto, Intcrea fraternitati tus haud i^nari , qua ipfc 
excsllas Religión e , v i r t u t e , atque in N o s , Romanamque Sedem eximia obfervantia, A ' p o L l i c a n i 
benedictionem peramanter impert imur. Datum Romas apud Sandam Mariam Maiorem fub anrtül-
l o Pifcatoris die duodécima Maij m-Jlcíimi fcptingentelimi quadragcí lmi fecundi. Poatififiatus noftr i 
anno fecundo. Jo. Vincentius Lucchefinius. 

18 Novis mhilominus apud Hifpaniam r i t , ut Hifpanorum confeientix per rcfolution-s 
circa memoratorum intelligentiam decretorum ab infallibiii Regula provenientes in re tanti mo 
dubietatibus in dies fubonentibus, in caufa fuit , ut menti fedarentur , & de cetero non vocaretur m 
Illuftrifsimus D D Emmanuel Orozco M a n n - dubmm. (^ :bus p ropo í ids , P o n t f c i n himc 
quez de Lara , Archiepiícopus Compoílellae, Ge- modum rclcripílt , 
neraüs Inqu i í i to r eas Sedi Apoftol ics propofuc-

VENE. 
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VENERABIL1 FRATRI ARCHIEPISCOPO COMPOSTELLANO. 

/ncrabilis Frater falutem > Se ApoíHcam benedidiórtem. Si FratefiiitaS tna leCüni i-epu-
tabit quod gravifsimis, & maxiiius cufis prope modura obruamur , quantumque b hoc p r x -
fertim dif.icillinio temporc , .p ror íus nos tcneac impolica tenui:ati noíhae íl)l cimdo o m n i u m 
Ecclefi arum ; non íibi mirabitur tandiu íibi procai t inátum Fu íTe reíponfum ad cas littci'as 

quibus Apoftolica audoritate diííolvendas rogaih ^ ob ortas in Hiípauia di íputat iones aliq.ias é dua-
bus noílris Epii lol is ad omnes Epifcopos luperions anni i,-;^.!» 30» Maij & Auguít i > quibus i n -
i ra legít imos tines coercuimus invalefceatem Eccle í ia í t ia ieiunij relaxationem ; potius tioi m men-
tem veniet cogitare de íingulari no í l ro in Religiohlsimam Hifpanam Eccleíiam , amore ^ unde nos 
immen ía licet rerum mole fatigatos ad expediendum íibi in omm fuá perpIeXitate falutis iter opemu 
noitram procíto habet. Qnamquam igi tur dum prjsiiuntiatas conllitudoncs edidimus, non aliud pro-
po í i t um nobis fuer i t , ac refrenare nimis ingenio iidelium Theologorum licenciam , qui opinionum no-
ví ta te gaudeut, nec otium jnec animus nobis fuerit definiré quidquid fubtili indagat.one deduci pof-
íit ex propoíka á nobis ieiunandi regula; tamen eximia paterna chán ta t e c o m p h á t a n u r adeo obfer-* 
vantifsimos Komance Sedis H i í p a n o s , tantique facimus obfecrationes tuas, u : oceurrere anxietad ve- . 
í irx libenter adjecerimus animum , & nos ipíi qujeftiones abfte propolitas dirimendas coní t i .uer imus* 
Sic autem fe habent. I . Ü t r u m , quae in antediótis nollr is litteris 111 forma ürevis de única comei t io- . 
ne , & de epulis non permifeendis prasferibuntur ; fub gravi etiam precepto p.ohibeantur ^ R,efpún-
demus : Concedentes facultatem veícendi carnibus tempore veti to ; fub gravi teneri eaídem faculta-
tes non alher daré , quam geminis hiíce adjed'is condit ionibus, viddicec unx íe comeíhouis in diem, 
8c non permifeendarum epularum. Eos vero , qui huiuí inodi facultatibus u.untur ; fab gravi ad b i 
nas ipfas conditiones impíendas obligan. I L A n i j , quibus conceíium eít vcfcí carnibus , pofs in t in 
vefpertina rcfediunCula ea quantitate carnis v e f i , quae ieiunantibus permitt i tur ? Ke ípondemus , non 
licere , fed opus habere eo c i b o , eaque ut i portione , quibus utuntur homines re< âe meticulofe 
confcientis. I I I . A n qui jeiunij tempore vefci carnibus pe rmi i tun tu r , & única comeltione uti de- , 
b e n : ; horam ieiunantibus prx ' ícr iptam íervare opus habeanc ? Edicimus obfervaudam ijs eífe. I V . Qux" 
nam fíat epul^ l i c i t» , qux Tetantur cum interdidis coniungi ? K e í p o n d e m u s : Epulas licitas pro his, 
quibus permiífum eft carnes comedere , eíle carnes ipfas: Epulas interdictas, elie pifees, adeoque. 
utrumque íimul adhiberi non poífe : Pifcibus tamen edendis non interdicuntur i j . , qihbus datur t an
tum facultas adhibendi ova , tkiadicinia . Y . A n prsceptum de mroque epularum genere non mif-
cendo , dies quoque Dominicos Quadrageí imales compledatur? Afnrmatur comple_ti. V I . U t r ü m 
haec lex ad eos quoque pertineat, qui ex Bulla Grúeiatae edere poífunt o v a , & iadicinia ? Refcri-
bimus , nihi l in prjenuntiads noíiris ApoiloliCiS litieris ita utum eífe , quod rafpiciat gratiofum C r u -
ciatae Diploma. Quarc , qui eo gaudent illius thenorem , ftndé , & coinideraté perpendant , ex eiuf
que fententia fe gerant : Caveant autem ne inani quapiam excufaáonc , fefe folutos eífe arbicrentur, 
pr-íferiptis ib i legibus. V I L U t r u m memorara d ú o prscepta urgeant extra Quadrage í imam ? Ref-
pondetur : urgere extra Quadrage í imam utrumque pr¿Ecep:um , i i iud fcilicét unicae comeilionis cum 
reliquis legibus in fecundo , & tertio ad hxc podulata re íponfo exprefsis , & a l t e rum, non permif-
cendi epulas licitas cum in te rd id i s , ut in quarto poftulato deíinitum eít. % Habes Venerabilis Ffa;:er 
penitus explicarum quidquid apud vos ex nollris íaepius nuncupaus Apoílolicis litteris dubuationem 
attuliííe feribis. Q j a quidem in relaudabimus coníilium tuum interrogando Supremíe Romana; Sedis^ ut 
libero , & non vacilanti greííu ad oves fina dodnnaimbuendas incedere Paílores queant: in l í toque t u o . 
fufcep:o confilio agnovimus, Hifpanam Relig.onem nihi l íibi tu tum , niíi é D . Petri Cathedra accep-
t u m , reputantem : qua íplendidifsima gloria tantum nomen , & incorrupto fidei f rudum Hifpania l i -
bi peperir. Cavcndum autem bovis ed ( idque plur imum ad te pertiaet , qui Illuítris Archiepifcopi» 
& ínquil i tor is geris procipuum munus) ne in expendendis Apoftolicx Sedis con í t i tu t ion ibus , p ro 
nimia exauriendi argumenti folicitudine , nullus fiat d i í l e rend i , ambigendique modus. Sedula denique 
opera conferenda , ut iftius modi dubia , quo facile , pro ingeniorum varieta.e , difputando emergunt; 
penitus inter vos dirimantur : ne diuturna unquam difceptatione fluCtuent animi , profert im cum 
coníl i tut iones ipfo Apoftol ico feopum , quo tendunt aperte demonftrent, & illius prompte dir igi po^ 
teft quidquid , dubitando interturbare yideatur. I d , íi an imadver t i f íen t , qui de praeíeftti negotio plu-: 
ra dubi tarunt , nodum íibi .exolvi í fent : Patebat enim , nihil aliud nobis in animo fuiífe , quam cohibe-
re vivida nonnullorum Theologorum ingenia , qui nimium Sacri ieiunij hnes pro tergrefs i , & non 
parum o b l i t i , illud ad retinendum in ofhcio corpus divinitus iníti tucum , hoiti huic fpiritus infenlif-
fimo blandiebantur. Statim í iquidem comperi í íent , quid in propofuis quo í l i on ibus conftiiuendunx 
eífet , ncc t ib i molcftiam exhibu i í í en t : nec Nobis , quos gravifsimo undique c i r t u n í b n t c u r o , n o n 
parum temporis occupaííent : quod tamen pro fingulari no í l ro in veftram gentem ftudio , atque amo-
re libenter impendimus ad redum vobis iter mon í t r andum , impofterum íimul proCavcntes , q u o -
modo tn huiufmodi quoftionibus firmare greífus veítros in promptu íit . Reliquum eft Venera-
bilis Frater , ut t ib i , quod facimus ex animo , procipuc benevolentio noftro p^nus Apoftolicam be-
nedidionem peramanter impertiamur. Datum R o m o apud Sandam Mariam M a j o r e m , fub A n n u l o 
Pifcatoris dic viü. Julij millefim. fept ingenteüm. quadragelim» quaxto. Io9 Yií jcegui^ iy€^ii§ii£Buse 



34 AppcndlxTradl.VI.de Bulla S^Cíucelurque privíleg. Cap.V. 
His crgo ut i l i t^ f ira^fcriptis , adeorum deela-

ratiouccn greillim facnnus. iiccc piara in ipiis 
dccreus contenta parmn difiicul atis conrineant, 
nimlominns aliqua duj ia proponemus, ut mens 
pontificia uadequaque dcc.areLur. Unde 

r îfpe&fatus *9 K o g a b i s / ' r ^ ü ; Ut rum qui racione B u l 
ad carines ob I z dirpenfütar ad efuffl carnium teneatur in die 
inrirrmucem jciull j unicam u n t u m comúpílionem efiicere , auc 
non tcnsttíi p0fsiL bis , vel pluries in die comedere ? % Hmc 
íejwisrc, c- ¿ j - ^ Q ^ r á cu;n dLlindioae ce ípondendam eit. 
cus vero de , . r , . r r r. . (, . . 
difp^niaro, V d enu i qui nc di lp^nlatur , ratione inhrmicatis, 
qíuiacibiaúa aut debiiitatis difpenfatur, vel aofque aliqua i n -
drngeíimaL-s f.rmitate, aut debilitare, íed precise quia umetur, 
gravitar /jo* ne cibi quadragelimales i l l i gravi .ér noceant ? Si 

fr'murr}, fíe di ipenía:us á ieiunio raanet om.imo 
abrolutus. P>.atio eft : Quia lex ieiunij gravitér in-

obligatio nequit ftare re ípeetu eorum , qui r s . 
tiene iníirmitatis aut deüijLta.is íunt dif^enfaLi, 
ut ex ratione primee paras coai^at: ergo obiiga-
t io unicae comeitionis comprehendit diipeüfitos 
ad edendas canus eo , q u o d cibi quadrage. males 
eis nocent. Confeq^emia l ique t : alias dicla de
creta redderentur fruílranea , quod non eit d i -
cendum, Maior continet verba pon iacia. A i t 
enim Summus Pon ifex in ch. fo/iftn, m Sttpremai 
in qHa.írageJtma ñltjpjHe anm t.mponbus ̂  & diebus, 
¿jHihus carnmm , ovorum, & lacticimoraw efos ejl 
f robibitm, d'fpenfun contigcrlt, ab ómnibus omvnnoj 
ntmiM excepio , un cam comejlionem p-vandam,.» 
thenore fr&fenmm decUmmas , & ed/emus. m 
reíponíioaib. is ad Arch iep i í copam Compoitella-
num in prima nc reíblvit : Refpondemus, conce~ 

í i rmos , aut débiles non o J Ü g a t , iliamque oofer- ¿entes facnltatem vefeendi car/ubus tempore vetno 
vare miniine tenentur. T im edam : Quia comti - foh gravi teneri, etfdem facnL^ues non aliter dare^ 
t u t i o n í s Apo i io l i cx fupra tranfcripto; folum pe unt 
imican co.ncíHonem in eo, qui á iege ieiun.j non 
deobligacur; fed int i rmitas , vel debilitas gravis a 
lege ieiunij l iberar: ergo qui líe diípeníatus c i tad 
edendas carnes , non tenetur única n coineihonem 
faceré , & valcbi pinrics in die comedere : Maior 
in qua eít d i f ñ c i t a s probatur; q na dufae comt i -
tutiones de his ioq.iuntar , in quibus deoet íieri 
XCÍlauratio ftrictx legis ieiunij , u : ex iplaram 
procemio con í t a t ; ícd in eo qu diipeníatus eit ra-
tione debiiitatis , aut imirmita t is , uc valeat carnes 
Comcdere , rei^auratio legis ieiunij nequit invemre, 
cuni ex utraque parre eius eifen ia defic a t , nem-
ps ábil ioeatia carnium ratione d ípenfa t ion i s , tk. 
unice comeiHonis racione innrmita is; ergo Con i t i -
Tutiones Apoilolicce peten es unicam comeitionem 
in eo , qui ad edendas carnes virtute Bulke eit 
dirp ímfat i i s , íb ium loqu.intnr de h is , qui d lege 
ieiumj non deob:igantui\ T o t u m hoc co^í irmat SS. 
Bencdiccus in ConiV.tuíione : /n ftprema , uui i m -
ponens obligationem difpjnfatis ad edendas car
nes , efhciendi unicam comeitionem , illos excepit, 
in quibus certa , & pericnlofa alfe-ta; vaietudinis 
ratio in ;crcedi t , Se aliter íieri neceíTario ex git; 
í e d in his , qui modo í ap rad ic to funt di/penfati ad 
e íum carniuiQ cerra , & periculofa stffsctx valetu-
dinis rano in tercedi t , UL ex fe Jiquet: ergo m i 
nimé tenentur íic d fpenfati unicam comeí t ionem 
cfñcere. Si fecvndhm non valet bis , aut pluries 
comederc , fed única comeftione contentas eiíe 
¿ e b e t . Rario eft: quia quoties aliquid preceptum 
plurcs partes ampled i tu r , quse ín ter íe iunt d i v i -
i ibilcs , & una ab alia porcit íeparari , qui po te í t 
imam implere , &: íi ad aliam non pofs i t , ad iilam 
quam petell manct obiigatus: í ícque videmus, quod 
quia prsceptum recitandi horas canónicas d i v i l i -
bile eft , qui matutinum , & Laudes recitare ne
qui t , íi poteil; tamen reliquas horas , ad illas te
netur , & oppolitum darnnatum fuit ab AJexandro 
V I L propofíc. 5A. fed ieiunij preceptum diviíibile 
di: duafquc partes continer,quari¡m una ab alia non 
dependet, nempé abílinentia á carnibus , & única 
comeftio : ergo qu i diípcníatus eíl- ab abíl inemia 
& carnibus ob nocumenrum, quod ex cibis qua-
drageíimalib.us t ime tur , ad fervandam unicam co
meí t ionem crit ailrictus. 1¡ Secundo probatur ex 
prsE allegatis coní l i tur ionibus noferam refoíu t io-
Bem aperte declaran t i bus. Quia in eis imponkur 
obligatio •unicae comeftionis in die ieiunij h is , qui 
difpcaüti fugdije ad edendas carnes j fed híec 

quam gtmlms h fce adiectis condaionibus , videbcet 
micA tn di.m cvmeji oms , & non perm'fcendamm 
€ptilarum. Eos vero , qui hamfnodi facultatibus 
imimur ifitb gravi ad binas tpfas condniones implen' 
cUs obligari. 

zo Nec audiendus e í l , qui d i x i t , Summum 
Pontificem in di : t is decretis folum loqui de his, 
qui difpenfui funt ad carnes comedendas ratione al -
terius facultatis d i í t ind .e ab ea , q u £ in Bulla 
Cruciatíe concedí .ur : iiq.iidera in ferip o ad A r -
chiepi ícopum Compoí te l l anum ad fe.xtum fie de-
crevit : Refcribimvs , mhil m prxnmniatis nojlns 
Apoflolicis litteris (iatutHm ejfe , quod rejpiciat gra-
tiofiT» Cruciata Diploma ; fed qui difpenfati funt 
in v im BulLe Cruc.atje ad edendas carnes , un i 
cam comeí t ionem faceré non tenentur: ergo qu i 
hoc modo funt d.fpenfa i poifant ia die ieiunij 
pluries comcdere. Minor in q j a eft difhcuhas p ro 
batur ex verbis ipíu'.s Bull.e , in qua dici .ur : , , Í t em 
„ concede fu Santidad á las perfonas , que toma-

ren efta Bulla d .rante el dicho ano , puedan 
de confejo de ambos médicos , efpiri tuai, y cor-

,-, p o r a l , comer carne en quarcfma, y o ros aem-
„ pos de ayuno , y días proiiibidos de comer car-
„ ne por todo el año . Yafsnn.fmo puedan hure-
„ mente á fu alvedrio comer huevos, y cofas'de 
„ leche ; de manera , que los que no comieren 
„ carne , guardando en lo demás la forma de ayu-

ecldiaitico , hayan cumpi ido , y fansfecho 
„ al dicho ayuno : ergo qui in v im Buiia; d i f 
penfati funt ad edendas carnes non tenentur u n i 
cam Comeítionem efñcere . Patct confequemia: 
quia iuxta thenorcm Bul l s , qui carnes non co-
medun t , t eñen .ur obfervare formam ie iun i j : er
go á conirario , qui difpenfati funt in vim íiulije 
ad illas edendas , ad unicam comeí t ionem non 
tenentur; quia in fupradicta claufula videntur ex-
c i p i , & exceptio í irmat regulam in contrarium. 

2 i Non ( inquam ) audiendus eit. Primo*. 
Nam licét Pontifex dicat , mhi l í t a tu tum eífc, 
quod refpiciat gratiofum Cruciara; Diploma , ad-
didi t tamen : (̂ hiare cjui eo gaudent illms thenorcm 

jinete, cr conftdtrate perpendant, ex emfque fanen-
tía fegerantj fed 6¿ fentcntia BLIIIÍE ,• íi ítn¿té,¿<C 
conlidcraté perpendantur, non t r ibuunt faculta-
tem , ut qui in v im illius funt difpenfati, pofsint 
duplicem comeí l ioncm faceré ; eo quod pu ré ne
gad vé loquitur , & ex puré negativis mhi l fe-
qui tur , cum materia praífens íit coniingcns: cr
go q iú ex privilegio $xúi& ad caiucs CQüicden-

Refpcníío aH 
querurn di* 
centiuhi lu» 
pridiCla dc« 
creía mmi-
mt compre* 
hcnüLrc cüf-
penfstos per 

Rcfdliturfu: 
pr:idicta reft 
ponCo. 



De prlvileg, vcfcendl car nlbus dlebus prohibitis SccPunéU, i 3 y 
¿las funt diípcnfati , tcnentur unicam c omsftio- Inqui í i tons datum 3 1 . J^miunj 174" . \.\hi d:!-
nem faceré. % Secunde-, Quia r igor quadrage í i - tmt'io 9. pra:cipi u.- fub pceuis contra falf, Dar-
malis ieiunij frangitur non folum in e f i carnium, matiẑ uri tes , ut f . b p r c t cx tu BlilllC C rae a'a;, vei 
.«¿ duplici comeí l ione , fed etiam edendo laca- projabii i tate op^ ionum , non doccaiur , quod 
c in ia , u t a c c i d i t , ub i non adeft B u l l a , vel ref- £deles noa funt oOligati fub culpa gravi , dam 
peótu illius , qui illam non recipit : ergo bene carnibus ex diípenlVioiiC vefeuntur" eccleíialaci 
poteíl: ftare, quod qu i privilegio illius utuntur , ieiunij formam ob len a r ¿ , & ao c p ü h r u m per-
valeant libere :llis ve f c i , & prarcepto de ieiunio mixtione abiHnere. Unde concludenduiu eft cum 
fatisfacere, licct comedentes carnes ratione di f - D . Auguftmo i . ¿th-aerb. jépMt De Sa:icht 
penfationis non fatisfaciant obligationi ieiunij n i - Sede rtfaipm vtmxm : canfi imita eji. i í t a l ibi : 
l i unicam comeftionem efíiciendo. Tertio : quia 5^ p^p^ ¿ICI[ iy^-j/>czf> 
i n diclis conftitutiombus ftabilitur, quod qui dif- zz E x qmbus habetur^/ws , impertientes Difpcnfsti sd 
penfaü fun t , ex utriufque medici conhiio , ad licentiam , íivé in v i Buli.e Cruc ia to í , ilvc alterius elun Ciiriua 
carnes comedendas, tenentur unicam comeftio- privilegij , ad carnium come:tiom-m .empore q .a- tCilc'Jitur luJ 
nem faceré ; fed qu i difpenfati funt in v im Buliac drageí imx- , í imulque illa uteates , obligan fub graVÍ ' " 
C r u c i a t « , ex utriufque medici coníiiio gaudent culpa g r a v i , eamdem licentiam non aliter con- ^ ' 
difpcnfatione : ergo única comeftione tcnentur ferré , diavé u t i . , mi i lab duplici coudnioue, un i - ccscuuiu.l-
efíe coatenti. f i W í o : Quia ex eo, quod m Bul - es fcilicet comeftioms , & pifees cum canubus ntbus non 
la dicatur , quod qui carnes non comedunt d u m - non adhibendi. Ha;c i l lai io fumitur exi-eiponlio- pcnnikvrc; 

meftioms ex argumento á contrario fenfu defump- eafdem fachates non alaer dan , 9 u m gmmis m coaferri 
t o : ergo ex pr^diela claufula min imé infertur 0 añed í s condmombns, videUch Hyuctmdt-m c *-
¿ifpenfatos i n v im Bul lx ad comedendas carnes m^oms , Cr nonperm fcendanm cpuUmm^os vtfH 
non teneri ieiunare. Antecedens probatur : tune 
datur argumentum á contrario fenfu , ut excep-
t i o firmet regulam in contrarium , quoties agitur 
de eadem materia , & una formali tér regula , ut 
c o m m u n i t é r docent D D . iunítafc & Canoniftas 
cum quibus conveniunt Tneologi ; quia inepte 

hma/modí facultad has tífontur , fub gravi- ad 
binas ipfas conditioncs mpténdat oihgurt. JUX qu i 
bus íic : lex praecipiens matena.n g iav-m grav i -
ter o b l i g a t , quoties de intentione Lcgisiacótis 
e.^cprefsé i n ipf t lege coinca': ; f ; d lex de uiiica 
comeitione , & de impermixtione piiei .im cum 

diceretur exceptio refpedu diverfarum legum ma- carniaus, e í t i ex prxcipiens materiam g i a v e m ; l i -
teriam diftinátam attingentium ; fed Bulla C r u - mulque intentio LegislaLons expü'efse W lila con-
ciatae dum concedit difpenfationem ad edén- tineDur: ergo. 
das carnes , & ladicinia verfatur circa diverfas Z3 Habctur fecundo, quod qui difpenfati si modo d i -
formali tér leges materiam diverfam refpicientes: funt in abftinentia a carnibus , tempore quadra- ótoddpenía-
crgo efto in privilegio Bullas edendi laCticinia ha- g e í i m a i , eo quod cibi quadrageí imales gravi tér eis n>rati<)níi la-
bea tur , quod fit fatis p recep to , f i obfervetur officiant; fi tamen ratione laoons , feu n^ceísita- ^ons,va De
forma ieiuni j ; nullatenus fequitur, quod qui dif- tis ao obligatione ieiunij fmc exempti , duplicem " ^ ^ " ^ y t 
penfati funt ad edendas carnes valeant piares re- poterunt faceré comeftionem. Katio eit : qaia ftnturj piu, 
fediones fumere. M i n o r l i q u e t , cum pr^ceptum memorata decreta ad eos folum diriguntur , qui nes in ^ 
abftinendi a carnibus d i f t indum íit a prxcepto lege ieiunij tenentur : cum feopus , feu hms a comediré 
l ad ic in iorum , i deóque , qu i í imul carnes , & la- Pontifice intentus íic reftaurare , & in prLdnam poílünc. 
d i c in ia comederet in ieiunijs quadragcí imi1 , du - obfervantiam revocare facratifsimum ieiunium : ut 
plex peccatum commit tere t , ut cum pki r ibus te - conftat ex eius verbis in C o n f t i t , / ^ / ^ r . ^ . ^ ^ t -
nuimus ÍOW. j . tract. i i .cap. i .num. 19. ergo nullo dragefmale prAfemm l e i n n i u m a b hodierza rtii^t 
m o d o datur in claufula í u p r a d i d a exceptio á re- nanuum corruptela vmd/care , & inpri¡hna?m:\oLjl:r~ 
gula , ut firmet regulam in contrarium , fed eft vantiam revocare cupientes; fcd q.-.i diípcnfati f . n t 
lex formali tér dúplex in qua exceprio non habet ad carnium comeftionem , ob nocumea íu .n , quod 
locum, Unde fupradida Bullas claufula ( qua; non qx quadragc í imal ium ciborum efu in Vaief-dine 
generat exceptionem , fed potius declarationem) p e r f e n t i u n t l i alias aliqna-n habeant nece;SiC3:em, 
í ic exponenda eft : qui non comedit carnes, licét vel laborem cum ieiun;o incompanbjlein, lege ie-
cx fuá volúnta te edat l ad ic in ia , non peccat , 8c iuni j non tenentur: ergo queunt in diebas ieiunij 
fatisfacit príecepto ieiunij , ratione privilegij Bullas, pluries comedere. ^[ íd ipfum d-ciaravit Generalis 
Addc , quod argumentum nihi l convincic t em- Inquif i tor in E d i d o w/w. 2 1. relato , dlflx'fa p j r 
pore ieiunij extra quadrage í imam , faltem in hxc verbz : Ufando de la apuhoridad ^4yo:¡j¡:ca, 0U2 
Regno Hifpaniae : cum in iHo neccíTarium non nos ejla concedida , hemos rcJUelto declarar , covo vo1" 
f i t Bullae privilegium , ut quis o v a , & ladicinia el prefente Edicto declararnos ^ u e l a facra n-;e>u:' , y 
comedere valeat. % Ultimo : Quia fententia no - animo de JV. SS. P. Benedido X I V . explicada n : 
bis contraria in hac fecunda parte quam tenent da alguna , j exprcjfamente repetrda en las pa!alrasy 
D D . quos dedimus tom. tratt. 23. cap. z . n. jfemencias ds f is Breves ^0 Canas Pontificias, diri-
a 4 . & novifsimé P. Guerrero tom. 3. Theolog. gidas a reformar la relaxación de la difcipl'na ¿A 
Mora l . D . ^uguji ( paulo ante prasfatarum Bene- ayuno , es intimar , y mandar , cjue en los dia's é t 
d i d i Conft i tut ionum expeditionem , praelo man- ajuno de la Quarc f /ia , y los demás del ano , tn mt 
¿ a t o ) tratt. 10. difp.z. §. 2. num. 138. m fin. obliga el precepto de la /gltfta , todos fus loros, 1 
nequit amplius defendi , nec coníiliari publ icé, fieles fiibditos, que no eflen impedidos por caufa m-
Vel fecretó , & multo minus in Sacramento Pee- ce Jfarta , y evidíme de Vprecho naturat, o Priviíe&o 
ni temix : eo quod adeft praeceptum Gcaeralis Pontificio , hagan m a fola comida (pe. 5u!;f.;rM-

ti une; 

1 » 



13 ¿) Appcndix. Trad^VLde Bull.S.Cmc.elurque Pnvlkg.Cap.V. 
nuncScd difpenfati^lc quibus loquimur, ( l i ratione ieiürlij clícntiam fitam elle , aflerebat ; fed in i l l a , 
laboris , leu necefsitatis á Jege iciunij extrahun- qui á c í rn ibus abicinet, iam ieiunij incomporsi l í i -
t u r ) impedid Ijnc ture naturali ad obfervan- litas Ceífat: e r g o , qui á carnibus abllmet , Ucee 
t iam ie iun i j : ergo. «[ l inó addimus > pol íe car- ex devotione , renetur ieiunare* Sic Sánchez// i? . 5. 

Vrxdi&x co- nes caen a re : Quia femel , quod ad ieiunium non Conftl. cap. I . ^ ¿ . 3 o. T r u l l e n c h Z ) ^ / » ^ . lib.^,* 
meftionespof tenCArxrUr , & alias ad carnes l int dirpcnlati , nul- cap. i . dftb. 1. nm?. 7. Megalius tom. 2. Refolm*, 
func eiíe ex ]a ^5 prGecip.tur , ut única carnis comeftio- variar, refol. 153» 5. Diana ^ pan. tratl. 

arniDus. ne j[j.lt concentj: unde poterunt pro l ib i to illam ^.refol'M. 189. ¿k Bardi 3 . ^rfr/-. tract. 3. cap. %• 
in die Comedere. Acced í : ad hxc: quod prx'fentes feft. J.ntim.'yq.. 
Gonitirutioncs fuat leges pcenales : ¿¿ l i e , qucui- 16 Rogabis fecunde: A n diípenfati modo Diípenfatus 
tum poflunt ., illas limitare debemus. Üuoci rcá dicto ad efum carnium > pofsint fumere col la t io- j11 virn 
GUIPAS ii!i ,quos tom. 5. trad. 2,3. pm¿L 7. ab nem ferofinam mea quantitate carnis , quae ab ^ v e | a p 0 f , 
unkx comeitionis lege liberos elíc tradidimus : íi alio íumi tu r in materia permiíía , dum r igorosé Ut,nonva.let 
in 'carnium abitinen.ia d i ípenfat i fucrint , carnes ieiunat? Rsfpondetur nega t ivé . Sic SS. ü e n e - inveípenina 
proculdubio coenare valebunt. di t lus in allegato Brevi ad Archiepifcopum C o m - refediuncula 

z^l Sed nunquid poterunt pifees cum car-" poftellanum ; cui eandem diftícultatem proponen- aliquamcar-
Poflunt etiá nibus , permifeere ^ Circa hu;us difhcultads re- t i , hoc modo refcripíit : Rc/pondemus 0 non iicere'-y i^squanma-
pifecs canu- folu.ionem hacíitabuiidi aliquandiu fuimus: rado- fed opus habere eo cibo >> eacjue utt portione , ¿¡Hibus tcm l̂lrneiC* 
bus adhibe- nibus hinc , & m d j militantibus prefsi : & in ne- utmtur homines retta nteticiilofk confcientic. R á t i o 

gativam partem fere inclinad ; ad manus tamen fie cfformari p o t e í t : úixta refolutionem Papalem, 
deveniente p r ^ í a t o Inquifiupris decreto Benedi- difpenfati ad edendas carnes eo cibo , eaque por -
¿ t m a r a m con í t i tu t ionum , Apoi tol ica authoritacej tione u t i debent in vefpertina refeóliuncula, qua; 
declaradvo ; nulla npbis , in illius con ípee tu , de ab hominibiís rect.-e conícicntise , r igoroséque ie-
ventare par£Ís affirmativ.E r emaní i t dinicultas, iunantibus fumi tu r ; fed homines timoratae conf-
cui proinde fidentér , 8¿ abfque ullo í c rupu lo ad- cientis , r igoroséque ieiunantes non fumunt i n 
bserere decrevimus. Cum enim de ué raque prae- collatione aliquid carnis , vel in minima quantita-
espto , unicE videlicet comeí t ionis , & non per- te : ergo & c . 
mifeendarum epularum , indifcriminatim ab I l l u f - 17 Ex quo infertur primo , q u o d , íuxta Omnia jqií« 
trifsimo ínqu i l i to re aíferatur , eos tantummodo declarationem Pontificiam , omnia , quse veniunt tarntam no-
comprehendere , qu i jure naturali , vel. aliquo nomine carnium , 8c nos retulimus Pon?. 5. trad, mmQYQ^^» 
Pondficis privilegio , i ieiunij obligadone excufa- citat. cap. z . pmH. z . n u m . i i . 14. & 15. non ?e^UeUnle-

f -1 1 1 • n • \ - r mecería 
t i non fun t : non c(fc, cur ab cpularum permix- funt materia collationis íerotmee pro ijs , qui d i i - coiiat:lonis 
tione debean: abí t inere , qui ad carnes difpenfan- penfati funt ad carnes comedendas. InFertur/tf- proijs , qui 
tur dummodo ratione laboris feu necefsiratis , a , nec ova , nec iaóticinia eífe materiam colla- diípclati funt 
ieiunando , iure naturali excufentur. Nec obeí l , tionis ferotinse , imo nec parvos pifeieulos ( falva ad carnium 
fi contra hoc objicias: quod Pondfex referibens tamen aliqua confuetudine ) pro his qui modo d i - conjeíUonc. 
Archicpifcopo CompoítelkE , interroganti , an ¿^o funt difpenfati : eo quod materia horum c i -
prjEceptuiTi de utroque epularum genere non mif - borum ab his , qui r igorosé ieiunant, fuñique re-
cendo , diss quoque Dominicos quadrageilmales ctag meticulofae confcientias in talt collatione non 
c o m p l e í t a t u r , a f i i rmat , c o m p l e r t i ; fed dies D o - adhibetur : ( ut ihidempuvtí. 3. §. 3. diximus: ub i 
mmici quadrageíimalcs dies ieiunij non funt : er- quíenam epulx l in t materia collationis, afdgnavi-
go , fi tune cafus qui difpenfati funt ad carnes mus ) ergo ñeque pro ijs , qui ita difpenfad í u n t , 
co nedendas, ad epularum impermixt ionem o b l i - deferviet: cum in omnes eundem c bum , ean-

. gantur : po t io r i iure , diebus , quibus ieiunij ob- demque quantitatem declarct Pontiiex, fore fiimp-
fervantia viget , ab epulis ínterdict is abít inere turos. Q^are peccabunt m o n a l i t é r , l i carnibus, 
debebunt. |¡ Non ( inquain ) obe.t : A d hoc enim & lacticinijs utantur ; nifi parvitas materiíe illos 
facile refpondetur ex diótis , Pontificem íblum l o - excufet. Quae autem quantitas carnis pofsit fumi 
qu i de illis , qui lege ieiunij ligantur ; minimé ve- pro parvitate , ut á peccato gravi excuíen tur de-
ro de i j s , qui ao illa funt exempti. E í licét in cidendum eít p ropor t ionab i l i t é r ad dicta loe, relat. 
Dominicis quadragefimaí ieiunium non obligct; r.ü/n. 17. Videatur etiam N . Valentinus in Foro 
ob temporis reverentiam , v o l u i t , quod difpen- confciem. ad propofit. damnatas ab Alex. F J I . propo~ 
fati ad carnium comeil ionem , dummodo fub le - f n . z y . not. 3. 
ge ieiunij coraprehendantur , ab huiufiíiodi per- z8 Rogabis /ír/A: A n fie diípenfati in ab- Djfpenfatus 
mixtione abitmeant. Dicta intel l igi debent de í t inentia á carnibus pofsint etiam cemedere laéli- 2Cf carncs,po 
ali js , qui ratione aeíatis , á ieiunio deobligantur: cinia \ % Affirmativé r e í p o n d e m u s . C u i enim con- teft ex con-
cum eadem fit ratio refpeótu omnium. ceditur , quod eít maius, etiam minus concedí i n - lequend co-

2.5 Habetur rm/o , quod , íi quis dífpenfa- telligitur , dummodo per legem non prohibeatur; medufe ova, 
comfdendas tUS a c'Jrncs comedendas , quia cibi quadragefi- fed comeí t io carnium maius quid e í t , quam co- & ^ ^ c i m a * 
carncí íinon i"3^5 clamnoíi fuñt f i l u t i , aliquo die á carnibus meftio ladiciniorum : &: alias per legem non p r o -
vult uu pri- abftincre voluerit : tenctur i l lo die ieiunarc , nec hibetur : ergo. Sic fentiunt A A . quos dedimus/0c. 
vüegio,tenc- p o t e i i t , nifi unicam fumsre refedionem. N a m , cit.w'.m.z%. Praeíentia quippé decreia deieimia- príeCeptum 
tur ieiunare. fi fie difpenfatus, carnes comedens ad unicam co-. rum obfervalione ¿\\:ca hoc declarant. de non per-

meí t ionem eít obligatus : a forriori , fi carnes non 19 Rogabis : U t r ü m illa d ú o p r í e - niifcendo, & 
edat, ieiunare debebit. T u m etiam : Quia ideó cepta de non permifeendo , & de collatione fa- de única co-
olim in fentcntia contraria , qui difpenfatus erat cienda , obligent extra tempus quadragefimae eos, nidtiooeobh 
in abítinentia a carnibus , a ieiunio cenfebatur ab- q u i modo d i d o ad carnes funt difpenfad? w ^ ^ j e i i u S 
folutus: quia incompofsibile judicabar ieiunium % A d hanc quasftionem duplici conclufione ref- ^"bus extra 
cum comeít ione c i n i i u m , quarum abí t inemia, pondveraus. Dicimus ergo (/'r/wci) quod fi fint dies, « u a d r a g e ^ 

in mam. 
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De prlvllég-veícerxdicatnibus 
f n quibus iciunij obligatio v i g e t , ut in quntuor 
anni tempor ibus , Apof lo lorum vigilijs & c . illa 
d ú o prscepta pbligabunt. P r o b a t ü i /> ;̂??o autho-
ritate Bu l lx In fafrema : í iquidem in illa d ic i tun 
Jn qmdragejim^ , ahjfqne anni temportbxS > & die-* 
éws , efidBw carpitim , ovonm , & Ucllcmoram efm 
ejl prohilntus r.: micam comejimnem fervandam , & 
iicitas , atque interditias cpHlaí rntnifnc ejfe apponsn-
das, % Secundo , ex rc rponí ione Pontiticis ad 
Compof te lhnum, qus in ordine c f l / ^ r / ' ^ : ub i 
i nqu i í i t u s , mrum finr/iotata dúoprecepta HTgeant ex
tra quadragcfimam : rcfponckt , wgere extra qi*a~ 
dragefmam utrumcjíie prycepttUfn , illudfcilich m i -
•c& comeftioms ::: & alterum non fermifeendí, epulas 
licitas cam interdidiS , at tn quarto poftulató defina 
t#m eji. Undc , Curtí tám claré conilet de mente 
PontiBcis : non cft cur in hoc amplius immore-
Tnur. Quam fententiam fakem quoad unicam co-
meitionem. debent tenere omnes, qu i ante expe-
-ditionem h í ) rum decrctorum , a f á r m a b a i l t , d i f -
penfatos ratione alicuius privilcgi] in abíl inentia 
á carnibus, formam ieiunij obfervare deberé : quia, 
cum abfolutc I o q u a n t u r ) & íinc determinatione 
temporis : etiam excra quadrage í lmam pra'ceptuin 
iinic.e comeftionis urge re fentiunt. 

30 Dicendum ei l fecundó ferijs fextis, 
& alijs dicbus folius abftincntiae neutrum praí-
ceptum obligare. Quoad praeceptum de única co-
meiUone probatione non ind ige t , cum iex i c i u 
nij co temporc non fubfiftat* Quoad non per-
mifeendum , probatur primo : Quia Conft i tu t io-
nes Apoftolicos eo col l imant , ut obfervamia r i -
goro í i ieiunij /i'ellauraretur , & ieiunantium cor
ruptela radicitus eveilatur : ergo fupradiChim prae-
ceptam n. limé comprehendit dies , quibus non 
adeíí: obligatio biunaudi . Patet coníequentia: quia 
in dicbus folius abilinentias , non datur violado 
i e iun i j , UC debeat ini taurar i , nec ieiunantium á b u -
í u s , vel corrap:ela , quas pofsit cvelli. ^[ Secnndh 
Quia in prjecitata benedicti Gpnft i tüt ione dici tur , 

huiulmodi precepta obfervanda eíTe in qmdr'agefi-
m& , alijfqnc ¡emponhus, & diehus , quibus carmmn, 
evortim , & latiicimorum efiis efi prohibtttis ; fed dic
bus veneris, & ali js , in quibus íbla abíHnentia á 
carnibus v ige t , non funt prohibita laclicinia : ergo 
in illis dicbus praiceptum de non mifeendo non 
obligabic. 

3 1 Nec refer t , íi dicas primo : Utrumque 
praxeptum non urgere in ieiunijs extra quadra-
íTcíiinam : cum tamen in eis non obüge t , íal tem 
in Hifpania , abltinentia laCciciniorum. ^ Non , i n -
quam , refert: Quia dicta Confti tut io loquitur de 
illis diebus , in quibus ufus ladiciniorum cíl: p r o -
h ib i tus , faltem pro aliquibus Regnis; fed in pra;-
diétis Regnis, in quibus laél icimorum extat p r o -
l i ib i t io , fülum cft pro diebus iciunij ; non vero 
pro diebus folius abft inénti* : ergo relata Conft i
t u t io primos rantummodo dies comprehendit, 
minime vero fecundos. Nec íimilitcr re fer t , íi 
i terum dicas: Quod Pontifex interrogatus, an d i -
écum praeceptum Dominicos quadragefimae com-
yrchcndat \ re lpondet , comprchendere : cum ergo 
Domin i c i quadragelimalcs á Pontífice compre-
hendantur , non obf tant i , quod dies iciunij non 
l i n t ; fufficiens cft ratio ad aíferendum , urgere 
prsceptum non permifeendi in diebus , in quibus 
jibia carnium viget abftinentia. % Non , inquam, 
fcpc uliü modo refcrt: (primo) Quia 9 ú ita eííetj íi-

diebus prohlbitis &c*Pünd.L 1 3 9 1 
cutdies Dominicos quadrageí im.dcs cxprefsitj hoc 
fechTet rcfpectu dierum veneris: ergo , íi non fe* 
cit 5 videtur exceptio á regula , quasf facit rcgulani 
in contrarium. S[ Smindo i Q^iia i n Dominicis 
quadrageíiniiT; cft fpemlis ratio decidendi, ut iam 
diximus,aG iá dicbus extra quadragc í imam , in 
quibus non eít obligatio ieiunandi, propter prce-
parationem ad celebrandamRcfurreciioncm Chr i f t i : 
ideoque videmus, rigidiorem cííe abftinentiam in 
quadragc í íma , quam extra illam : ergo , licét dies 
Dominicos quadiagcí imales Pontifex comprchen-
dat , non fequitur , quod aüos dies extra quadra
gc í imam compleólatur . «f T o t u m hoc declaravit 
llluftrifsimus Inquifi íor in antediélo Decreta, 
diftrncl. 7. ubi fuperatim de hoc precepto loquens, 
a i t : LafsiTunia. condición e$\ ene en todos los dichos 
días de ayuno de precepto ,fe les prohibe abfoltitamen
té ( fciliccc di ípcnfat is) J pota de pecado mortal^ 
como -va dicho , el pefeado en la comida , que hicie
ren de carne , fin que puedan mezclar ano , j otro 
en una comida , ni aun en los Domingos de Quaref-
faa , aunque no fon de ayuno : ergo in diebus , in q u i 
bus carnium abftinentia duntaxát obligat , & dies 
ieiunij non funt, epularum nermixtio interdiga non 
eft. 

3 % Rogabis quinto : A n qui virtute Bulloe 
Cruciatae o v a , & la.t icinia comedere valet , pof-
íit fímul pifeibus Uvi ? ^ A d quod breviter r e í -
pondetur , hoc fibi licerc. Sic S.immas Pontifex 
in laudato Rejfcripto , ubi ait i.P'ifliiwStomen edén-
dis non mtcrdicuntur tj , quibus damr tantu :• f-.cultas 
adhihendi ova , & lacticuna. £ t Inqui í i to r : 
prohibición ( loquitur) de ta comida del peJcaio> no.ft 
e¡liende a los que folo tuvieren facultad de comer en 
los ayunos de Quarsfma huevos , j lacticinios, porque 
eftos pueden mezclar el pefeado en una c&mida co ft 
dios. 

3 3 Rogabis fexib : A n praeceptum de non 
pcrmifcendo Dominicos quadragelimales compre-
hendat \ ^[ Refpondetur atarma ive. Suadetur haje 
rciblut io ex Conftitutionc í n fuprema , ubi habe-
tur : In quadrageji;n<s , alijfque anni ¿(mpüribusw. Irci" 
tas ( hoc cft, carnes ) atque interdictas ( fciiicct p i í -
ces ) epulas mimme efe apponendas , fed Domiñid i 
dies , funt ven dies quadrágelimiE , ut conftat ex 
Jure Canón ico , cap. jQuadragejima , de confecriit* 
difl. <}. 8c ex fententia plurium D D . ftabiiimui 
tom. ¿. trañ. z^^cap. z. puvtL i . wm. 36. E r g o 
i n Dominicis quadragenmcC urget pr^ceptum de 
epülís non penmiícendis refjíed-u difpenfatomm ad 
cornedendas carnes. ^[Í5W;¿ÍÍ : Quia eodem modo 
in p rx ícn t i , epularum permixtio in quadragc í íma 
prohibetur , ac ufus lacticiniorum in illa veta t i l r i 
fed prohibit io ladic in iorum Dominicos quadra-* 
gefimales comprehendit: ergo & c . % VUeñusi So* 
lemnius debet cífe pneceptum de non permifeendo 
tempore quadrngel ímas , quam alijs anni t empor i 
bus : í icuf folemnius debet cífc ieiunium in qua
dragcí íma , propter reprcBÍéntationem myfterij , ut 
ait D . T h o m . 2 . 2 . qiufl, 147. ¿n> 8. Sed alijá 
anni temporibus , in quibus ieiunium obligat , t e -
netur ftare pra:cepto de epulis non permifeendis-, 
qu i ratione diípcnfationis carnibus uuirur , ut d i -
ximus w^??. 2 9, ergo a i b r t i c r i tenebitur in D o m i 
nicis quadragcí imal ibus. £ e , Vel máxime : Quia 
fie declaravit idem SS. Pater , & í .cgislator ubi f u -
prk adpejiulatnm qmntuw : in quo rogatus , anpr<z-
cegmm d$ fitrQque eftilarum gemre mn rnifcevdo dies 

Qui diípen-
facüs cft ad! 
ova, X: la-
Clicinia, pií^ 
ees comeiie-
re valet. 

Prítrcepíum 
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moquepomtnitoig^ VáUí a(carnibus abftinere , & pifces folummodo drageíim^car 
Qvhit: A f .rnuiwr) cámfíefti. i ¡ E x quo fequitur, ccsrnace , precepto de non permifeendo, nullatc- nes cemede-. 
cum , qai in Dominicís prjedicñs ( & idem elt de ñus contrahibic» í laf .o , qua movemur ad íic rvn- rc ' & piíces 
.alijs dL-bus ieimiij, tám intra , quam extra qua- tiendum , eil : Quia Pontifex in fais C o n í t i t u ^ o n i - coeliarcJ vei 
dn^eí í .nam ; caruibus, i imul & piícibus vefeere- bus iblum interdicit , carnes , Sí pifees. í imul ap- CCOutra' 
tur , graviter djlivfturum , niíi materia paryitas ( de p o n i , &! i l lo rum permixtionem í ie r i , hoc e í c , i n 
qua poitea ) i l lum excufec : I m ó tot ies, quories única meafa eis u t i ( ut con l l a t , t u m ex Con i l i t . 
i l íoscum carnibus c o n i u n p t : quia eft pr.eceptum fn fiprema > tum ct'nm ex Brevi ft-pe r e l a to , ub i 
ncgat'.VLim. Quare , ficut toties quotics peccaret, frequenter ingeminaL , mrnmcjue fimnl ailnhen non 
qui in die i^iu.nj pliiries carnes manducaret , ut £o¡¡e. E t cianus ex Decreto D . Inqui l i tons , cu-
fert communis'IciuenLia : ita , qui carnes cum pif- ius claufulam exferipiimus 3 1 . 32. ub i 
cj.bus p í fmi ic j rcc . cxprefsé dici tur : J'ÍÁÍ qm puedan mezclar mo , J otra 

Qpinonvuk 54 Rogabis y^í/Wo : U t r u m prxceptum de f/; Í -^Í^Í . ) fed qu i in Dominicis quad rage í i -
4yrpenfa- epularam impermix-ione , íuuni vigorcm hab^at, xnx carnes pranderet , in ccena vero n ih i l de car-, 

noíic ad cai^ quando , ruppolita difpeníatione ad carnium efum, nibus prc-eguitaret, carnes, & pifees non coniun-
nes,oDpra- Vuit álíqvús uci cibis quadragefimalibus, cedendo geret ; nec veriticaretur , epulas l ici tas, & illicitas 
vuia fincin, ¿ifp^nfationi ; r j d eo a ñ i n o , ut poisit pro l ibi to jlmul apponere : ergo iuxta mentem Pontiíicis , 8C 
cunduin üh- COine^ere pifees: vel quia ei magis placent : vcl declarationem Inquii i toris poflfunt diípenfati in 
quoscprae<^ 0^ niD i v u n íatisfaciendi appetiiui,&, ut ab ob l i - pr.rdictis Dominicís pifees ad.ccenam line carnibus 
rtpijlces. gatione prxcept i fe eximat ? <f Circa hoc q u ^ f i - adhibere. 

Sed oppdíitú 

t u m dúplex itat fententia. Prima dicit ,• í is ta-
cientcm manere lub precepto. Sic Salas 1. i . cju&fi* 
iz.d:/j?. z.JeSl. 9. n;mj. 118. quem refert Palaus 

-traíi. 3. d'/ki i* f tive}. 2 1 . nitftf. 3. cuín Mis. E t 
moventurhac única ratione , q u ^ , licet in qua-
CUinqu^ lege , vel pra^cepco m i l i t e t , ad praefens 
pote í t a.l iptar i . Qaia fraus nemini djbet favere: 
nec debet aliquis commodum ex dolo'reportare; 
fed qui in cafa pr-.efenti non vu l t u : i d i rpea ía -
tione , OJ mot ivum edendi pifees , 8c ut ab ob l i -
gatione pra:cepti exirahatur , dolóse procedit , 2¿ 
in f;aadera legis : ergo non debet ab iilius ob l i -
gaí ione exoneran. % Sed nos confequenter ad 

e^tctice^dwm ^0^:I"INAM Ĵ P11111 dedimus tom. 5. traci.i 1. cap.z. 
mm, i&A. cum Sánchez, Villalobos , de alijs , quos 
r c r l r u a t , & fequuntur N N . Salmanticeuf. Scho-

36 Rogabis ottavo : N u m epularum i m - príeceptuni 
permixt io obhget , quando aliquis ob iníirmita- dc non pt;r, 
t :m adtualem , vel ob debJitatcm v i r ium y aat mneendo i¿ó 
aliam caufam extractus eíl á lege de abíementia oüho¿t) 
a c a r n i ü u s ? ^ A d q j o d dicimas , non obl.gare. doquis excra 
Probatur hoc aíferíu.n ex relata Bencdia:. Conf- ¿tu5ellf le; 

: „ • r Ar / ^ ge de aoínne ntutione , m qua i p i e : ivos , a i t , qiubHrcamqHe. ,5 ^ , 
q-A^cimqne occajjionew.: ob Ugniman ctufam , & i3USf 
de mrmfque medici coyifúio , dummodo nmia ( per-
pende q u £ fequnntur) cerca , & perictdofa a.f-

fdiA valetíidmis ratie intercedat, & aliter fierl ne-
CL'jJano exigat , in qHadragefiwa , aliifnue anm tem-
porihíis::: djpcnfun contivem ::: umcíim ¿omeftioa M 
fervaridam , & licitas , Atque ínterdnias eptUsmi 
rume ejfe apponendas , thcfiore pr¿fentu.*í &c . E x 
qmbus hace brevis , íed effícax ratio p,-o noftra 

iaí t . tom. 4 . trs.ci. 15. de Fecc¿tis¡dtib. 6. nam>\Q>l. conclulione depromicur : Praeceptum non permif-
d ic imus , renuntiantem difpenfationi modo dicto, cendi folum loquitur de ijs , qui indigent dif-
non peccare contra iegem feu prxceptuin de non 
perm fcendo. Nam co ipfo , qaod aliquis extraha-
tu r ab obligatione l eg i s , f j u lex i l lum non o b l i -
get ( íive hoc bona , vel mala hde , five licite, 
l ive illicité hoc factum fit ) eft incapax delinquen-
d i in elfeclu m u r a legem fed qui difpenfarus 
eil: ad cpm-dendas carnes , íi non vul t aliquo die 
u t i d i fpenfuióne , ad quod non teñe tur , five hoc 
b o n a , vel ínala hde faciat, ob mot ivum , quod 
iph placucrit, extractus ejl ao obligatione legis de 
non permifeendo : cum huiufmodi praeceptum 
prohioeat utrumque non permifeere , quod m i -
r i m e fac i t , qui non vult carnes edere : ergo non 
peccat contra p rxd ic tum prseceptum. C o n ñ r -
matur exemplo á nobis/oc. £•/>. propol i to : Si quis 
animo non ie iunandi , exeat ab hac civirate , ubi 
obli^at i e iun ium,&: m aliam feconferat , ubi ie-
iunium non v ige t , ut ab i l lo l iberetur , non com-
m i t t i t fraudem contra prxceptum ieiunij , fed u t i -
tu r iure fao , nec o m m o d u m ex delicto dicitur 
reportare ; fed qui d.fpenfatur ad comedendas car
nes : liber e i l ad utendum tali difpcnfatione : ergo, 
f m o n vul t illa uci ,'liber erit ad comedendos p i l -
ces. ^ Y>\s.\mi\s 1 nonpeccare contra dicimn prAcep-
twn : Quia íi pifees funt ei n o c i v i , indubium eft 
peccacum committere , vel contra temperantiam, 
vel contra charitatem. 

inappetcuam 
non V-aleat li
lis ve íd . po-

penfmone ad e f i m carnium , uc c o n í t a t e x ver -
bis nuper rclatis; fed qui ob aótualem in f i rmi -
t i t : j m eit extractus a lege de abftíiientia á car-
n ious , difpcnfatione vera , & rigorofa non eget; 
ergo non ríianet fub pra;cepto de non permif
eendo. 

37 Rogabis nono-. A n qui difpenfatus efl: Qui difpen-
ad comedendas carnes , quia cibi quadragcfma- íatús d i ad 
les funt ei n o c i v i , fi propter inappetcntiam carnes carnescome-
ederc non vale t , in ea quantitate , qux furliciat deudas,íiol> 
ad neceííariam vitae fuftentationem , pofsit cum 
carnibus ílmíÜ comedere odees ? % Huic d i l i c u l -
tat i refpondemus. aflirmativé. Rat:o fumitur ex t^nVfimu/ad 
ijs , quíE cum Sánchez , Angles , & Vega diximus hxüere piíces 
tom. 5. trati. 23. fep. ctt. cap* z. num. 19. Quia 
lex ecelefíaftica non obligar cum tanto detrimen
to . Secundo : Nam qu i ita inappetencia af ic i tur 
debet reputar i , ficut qui habet necefsitatem ex-
trahentem i l lum á lege ; fed iuxta dióta mnf* 
pneced. qui ka fe habet , po te í t promifeué car
nibus , & pifeibus u t i : ergo í imil i ter , qui d ida 
inappetcntfa laborat. f Notandum tamen eft 
{primo) hoc in^-lligendum clfe , quando ex co- Aliquanow-
meí l ione quantitatis carnis , fufneiens fuPcentatio 
per plures dies non reíultct , ut adv^rtunt cita-
t i A A . Si enim per unum , vel altcrum diem 
hoc eveniat: non eft rado tanti momenti , u t 

Hinc c o l l i g i t u r , quod fi quis in D o - | t a n venerando precepto c?nfeatur abfolvi. Sic 
potcft dKpfn • j ^ j quadrsgeíimac carnibus in meridiana re- f^ntiunt praelaudati de prascepro abllinendi a car-

fectione vcfcatiu-, utendo dl ípenfadone, a¿ u o í t u qjbus; & nos tuic macen» fuffiGient* fiwidamcn-líítus in Do 
mmicis q«a-
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tas mátense 
excuíct ab 
oblizátione 
graN 1 de non 
peinuícendo. 

to adaptavimus. % Notandum cil fectindo , d i -
¿ lam inappetentiam deberé eífc veram & non 
í i d i t i am : quia íí vera non e í i , pb t iu j | erunt reí 
fu33 confeienciae , qui ita íe gerant, quam á p r e 
cepto libercntur. Notandum eít te-tio , quod, 
fi humírnodi necefsitati fubvenire p.j í íunt , í u -
mendo aliquam parvam materiam ex pifcibus; 
hac debent efle contenti : íí enim hoc ílifficitj 
fub praecepto de non permifeendo abfolute ma-
nent. Idem dicimus ( & íít quarta animadver-
í io ) cafu , quo ex carnibus , límul , & laólici-
nijs fufíiciens quantitas pro naturae fuftentatione 
refultaret : n i m tune ad pifeium impermix t io -
nem erit íimiliter obligatus. A l ioqu i íi laccicinia 
folummodo edat , diximus num. 32. pifees l imu l 
coniungere valere. Sed occarsione terti j nota-
bilis: 

38 Rogabis décimo : Quae quant í tas piféis 
p ro parvitate materiae defumi p.ofsit á dirpenfa-
tis ad comeftionem carniura , ut á peccato gra-
y i excufentur ? ^| Qngeftio í u p p o n i t , dari in hoc 
precepto parvitatem materia. Si enim in alijs 
p r e c e p á s eccJefiafticis da tur , ut in iei'unio , co-
meitione carnium diebus prohibitis Sí t . non eít 
ratio , quare in precepto non permifeendi de-
¡pegetur. ^[ Refpondcmus igitur , quod materie 
parvitas in hoc precepto nequit excederé quan-
titatem dimidie unc'e piféis pro toro die. R a 
t io e í t : Quia fumere ultra dictam quantitatem 
pro parvitate materie in die ieiunij i l l ici tum eítj 
& contra preceptum ieiunij , ut curri Torrcci i la , 
& Leandro tenec N . Valentinus tráBé z. capé 5« 

~ fi¡:m. 217. & z i 8. crgr> etiam erit i l l ic i tum ex
cederé qiiantitatgm dimidie inicie pifeis in p r e - Ve privilegio vefeendi cnis, ac laclicinijs m icimijf 

t ium lie a i t : Eduimis , olftrvandiim ijt ejfc. Ur.du 
diihcidtas el ide qualiraie obligationis, í i t ne graxis? 
vcl ICVÍŜ  *[ A d quod dicimus , iuxia dióta tom. 5, 
trat'v. mtprr relat. fub levi duntaxat obiigatione 
teneri. Ratio huius e íh Quia , ut ihidcrn 
docuimus , hora prehxa reíeiftioms non elt de 
elfentia ie'unij , ícd folum quedam illius con-
di t io , & c i rcuní tanüa : ergo licet hec muteturj 
vel notabilircr antevertatur , non variabitur ef-
fentia ie iuni j : & confequemer non gravirer , íéd 
leviter perfringetur. ^ Ncc obeír , quod Pon t i í c^ 
dicat , horam ieiunij elle obíervandam. Q iua , 
cum non determinet quantitatem obligationis, 
ad levem debemos reí t r ingerc : T ü m , quia duiíi 
verba funt ambigua sd l ígnincandam gravem, 
vel levem obligartoiiem , ceníendum e í t , o b l i 
gado nem elle k v c m ; T í i m e t iam; Qiua cum 
obligatio odioía íít , bcri::gnior • imerpretatio in 
illa facienda t i l : , ut con fiar ex/eg. Si Frafes, jf. de 
poems, & nos docuimus tor/2. 3. tratL í i . cap, 2* 
rmm. 12 . tn;''j¡fh Qparc } íi Une mira caufa hora 
ieiunij notabiliter anticipetur , folum erit venia-
lis tranfgrefsio precepti k i u n i j , mimraé vero gra-
vis- Si tamen iufta íit Gstúfa nullius trangrefsio-
nis reus erit. Q u e autem fírit i u l l e caufe huius 
inver í ionis , videatur t$i num. 90. E t hec pro 
tali qual i explicatione Decretorum SS. Bene-
dióti X I V . 

P U N C T U M I L 

cepto de non permifeendo. Confequentia p r o -
batur : I deó in die ieiunij . nequit fumi ultra d i -
midiam unciam pifeis pro parvitate , quia pif
ees ex fe ordinatur ad nutriendam , & fuí tentan-
dam naturam : quo pado diximus tratt. 23 . cap* 
a. mm. 80 . pifeiculos parvos non eífe materiam 
collat ionis , eo quod ex illis fieret vera Comeítio', 
fed ex quantitate aMcis excedente dimidiam u n 
ciam refultaret a b j H É a permix t io : cum non m i -
nus requiratur quaSPas pro comeitione , quam 
pro permixtione , í iquidem in tantum dicitur 
permixt io , in quantum e"̂  carnibus , & pifee 
jBeret una comeí t io : ergo fi non eít l icitum ex
cederé quantitatem d imid ie uncías pifeis pro par-
vi ta t^ in die ieiunij oh preceptum ieiunandií 
nec licitum erit refpedu precepti non permif
eendi. I n f iper : Quia pifees , & lacticínia equi-* 
parantur; fed pro materia parva nequit defumi 
i n die ieiunij ultra quantitatem dimidie uncie 
laóticiniorum , ut loe; fopra cimU num, 8 1 . e^ 
probabil i fententia iníínua\fimus: ergo idem quod 
prius. || A í a x i m e : Quia pred ió ta quantitas fo 
lum permí t t í tu r pro excitando appctitu , ad quod 
fufhciens eít fruítulum pifeis , modo , quo d i -
ftum eít. % Advertendum tamen eít , quod íi 
abfque caufa iuita • fumatur , erit peccatum ve
n í a l e : ut de materia parva in ómnibus precep-
tis communiter á D D . aíferitur. 

3 9 Rogabis tándem : Qutiliter difpcnfuí ad 
edendas carnes in diebus i e iun i j , horam ieiunan-
tibus preferiptam obfervare tcncantur. Sup-
ponimus teneri ad illius obfervarioncm. Src enim 
dedaravit Papa in referipto ad Compoilellanum, 
ubi de hoc interrogatus > in refpoalioue ad tet^ 

quadragefma , per eandem Bullam,fideU-
bm colíato, 

40 T N hac eadem claufula aliud prívilcgium Prfvuigitó^ 
1 Pontifex fidelibüs concedit his ver- edendi 1 ? ^ 

b i s : 5, A c pro eorum l ibi to ovis , & lacticinijs, ita ^ ^ ^ [ q u e -
) , quod qui Carnes non comederint , fervata in ce- ¡iullxpvopo-
j , teris ieiunij Eccleííaítica forma dicto ieiunio fa- nitur. 
^ tisfeciífe cenfeantur* E t fub hoc indulto vefeen-
5ydi carnibus, ovis^ aclacticinijs comprehendun-

tur úmnes cuiufvis mi l i t i e Regulares. Patriar-
chis vero , Archiepifeopis , & Epifcopis, ahjfque 
inferioribus Prelatis , necnon alijs perfonis Re-

„ gularibus, 8¿ qui in ordine Presbyteratus fue-
>, rint i fecularibus ^ id minime concedi íur , niíi 
) , fexagenarij fuerint. H u c u í q u e Bulla la t ina , cu -
ius verba fíe tranferibitur Hifpana. Y que afsi-
i , mif inó puedan libremente a fu alvcdrio comer 
j , huevos , y Cofas de leche , de manera , que los 
i , que no comieren carne ^ guardando en lo demás 
>, la forma del ayuno Ecleí iafaco , ayan cumplido, 
„ y fatisiccho al dicho ayuno.. Y en eite indul to 
;, de comer hueves , y cofis de leche á fu alve-; 
Í, drio , no fe com prebenden los Patriarcas,* P r i -
„ mados., Arzobifpos , Obi fpos , ni otros Prelado? 
y, inferiores, ni qualcfquicra perfonas Regulares» 

ni de los íeglares los Clér igos Presbytcros en 
j , quanto a los dias de QiiareíiTia tan fulamente» 
>> Empero facanfe de ellos nombrados los'que fue-
„ ren de fefenta a ñ o s , y todos losv Ca,valleros de 
„ las Ordenes Mil i tares , que los unos , y los otros • 
„ p o d r á n comer huevos, y cofas de leche á fu a l -
¿1 vedrio , y gozar del dicho indulto. Sed u t hec 
yerba, privilegiumque in eis conceifum recté pe r -

S 4 cipia-i 
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cipiatur , aliqua brevicér ex alibi didis fapponenda obligatiope eos non niorfeaht, aut earnibus , vel 
íiinr. 

Supponendum igitur cílprimo : Quod in 
I n lemmjs j^íunijs quadragcíínjae interdicitur fidclibus edere 

-?gefi-- ĵ gi ^ cafóutm , ^u ty rum , & ova. Sic üabe tü r cap. 
, •- ' " j ^ w ^ f , A . Ü " r ^ o ^ í 5(5. foxc^ Synodi C o n -
terdicuncur uantinopoiicanse m T r u l l o ceícbr ata : qaorurn ver-
ncn vero in ^J tract. 2 3. Í ^ . 2. pafwfZ, 2 . mi^. 32 . retulimus; 

i n alijs vero iemnijs c?;trA quadrageí imam nulluni 
extac pr^ceptum abftiheádi ab óvis , & laflicinijs. 
U.iue UDÍ non viget Coníubtúdoabl t inendi ab ovis, 
& la¿ticinijs irí ieinnijs extra quadragé f ima l ibus , 

ovis , ac Jadicmijs fempóre p roh ib i to eis veíci 
pernnttai#. 

45 |Sapponendum e l fainih : Qyod o f f i - Alij,quiabl^ 
dales j &-^perarij paupcrjs , q. i i pilcos habere que Bulla la-
Deqaeunt i ^ o í T u n t ábíqué ó .lija ova , & lactrcí- ¿ucmia cdc* 
nía in q u a d r a g j ü m a Cprnedére ; q i í a Bcclefile Ie POÍÍUIit>ê  
prxceptum , quod fuav^ e i , non oaiigat cu.n 
tanto rigore , u; íideles pi^es non habenus, pan J 
tantum veíci cogantur. E't ob eandem rationem 
pouerun t^ íu i s domefticis , operarijs , putato-
r i b u s , 8¿: iimilibus ova , & laótídnia mini i t rare . 

penvluiiuir» 

uc nunc i n Hiípania accídit , quidqaid íit de an- Idem dicendnm eft de iter agentibus , el lo íinc 
tiquis temporibus , poterunt ab íque fcrupulo, &c divites , íi p.íces non invcnerint , & cibis 
i n d e p c n d e n t é r á privilegio ova , & laílicinia man- eareant íufticientibüs , ad iteragendum , auC 
ducari. Si autcm in aliqua Provincia fuerit confiie- ieiunandum. QMÍE omnizloc. cnat. externo Deca-

t u d o legitiinc i n i rodu^a abltinendi ab o v i s , log. prácept. nH/n. qo. tradidimus. Idem etiam d i -
ladicinijs in ieiunijs extra quadragelnnalibus, fer- cendum eil de cantoribus, etiam íi Prassbyteri l i n t . 
var i dcbe t , nec laCtícihia in illa , , ab íque Bulla , íi 
i b i vigear, aut alio fímila privilegio , edi in didis 
ieiunijs poterunt. V í d e a t u r í > . T n o m . 2. 2. ¿jH<tJi. 

'ba loe. ett. nam. m c&rp. cuuis ver D >* 147. ¿irt. 1 
dedimus. 

42 Supponendum efl: fecundo : Quod ob l i -
ffario abftinendi á laétóeíriijs eravis e í l , fub mor -

> ^ . tanque omnes l i^at . Í L i m , q u i a / / í cap. De/uque-, 
eodem thenore abinncntia a carnibus pr i 'c ipi tur , 
ac ab.ftinentia á la t l ic in j s ; abilinentia á carnibus 
i n ieiunijs q.iadragenrns omnes íub mortal i ob l i -
gat i ergo & ab-Hnentia á la:ticinijs. T u m etiam 

Hxc abñiné 
fa m cjuad. 
gcíima gravi 
ter ibügat. 

íi ex pííeiu.m comeilionp vocem amittendi pericu-
lo íe exponant , ob idque munus fuuni explere 
non valeant , te congruam íibi í l i b í l en taaonem 
amit tant : quia leges ÜcclefialHcs cum tanto de
trimento non obl igant , & alias pro cantoribus 
Eccleíiaiticis , laudes Deo decantare , ad quod v o -
cis íanitas conducic , aírlus eil: virtutis Kel ig io-
n i s , quaj abftincntis prarfefri debet: Joannes San^ 
clius in Selectis , dif¡>. 44. num, 18. Diana i .part . 
tracl. 9. re/ol. n . & Mendo in Bullam di/j>. 18 . 
mm. 5. Idem etiam de his , quibus piíces g rav i -
ter nocent, aut iudicarur probaoi l i té r p ra - t i cé t u 

quia Aiexander V i l . ín ter propohtiones ab iplb tu rum eife , ut noceant, íicut de carniDds prncL 
damnatas , hanc , qu^e eft 32. damnavi t : JSíon eji 
evidtns-i qmd conftínudo non comedendi ova^ & la~ 
tilcima in ^tadragejima obliget. E x quo aper té 
conftat pr:jdiclam confuetudinem obligare : ergo 
cum haec confuetudo l i t de materia gravi , evidens 
er i t fub Ixrhaíi culpa obligare. Sicque tenct com-
mums fidelium praxis , ad quod accidit fententia 
Canoniftarum , & Ti ieologorum hanc obligatio-
nem unanimi tér ajíerentium , quos larga manu 
ab; fkfyra mtm, 3 4. dedimus. 

pr<tced. num. 4. diximus. Confulto pauperum, 
oftiatim mendicantium non meminimus : q i i a n u l -
l i dubium eft , hos , abfque Bulla , ova , & lacU-
dnia edere poíTe , íi eis á Hdeiibus don^ntur , uc 
loe, citat. ob íe rvavimus . 

46 His breviter í l ippoíit isj l iquet iam quod-
nana i i t pirivílegiúín in verbis imtio^ huius pun- ^ l ^ 3 
éti ó r a w m s , á Pontince conecífum. Concedit enim, ia^1Cimorú 
utfideles , qui precepto abi t injndi ab ov i s , & la- conccdat3ex-
¿ticinijs aliqua ex caúfis enumeratis non excu-' pUc^iur. 

í t i am in Do-
minicis qua-
dragefimae. 

Supponendum eft temo : Hanc obliga- fantur , íi Bullam accipiant, pofsint ova , & lacti-
tionem ab Linendi ab ovis , & iaj i i icinijs , etiam i n cinia in ieiamjs quadragelims comedere , í ic-
Dommicis quadragcíimGE v im habere. T u m , quia que á carnibus ab.tinendo , & , íervata ieiunij 
i n dicto cap, Deniejue , abJtinentia ab o v i s , & l a d i - forma , ieiunio ía:isfacere. Quoci rcá fidclibus, i n 
ciiiijs praecipitur in iliis diebjs , in quibus á car- hoc indulto non exceptis , iicet ratione Bulla: 
tribüs abilinemus ; conftat autem , quod in D o m i - ómnibus diebus quadragclinue ova , & laóticinia 
nicis quadrage í im? a carnibus abliinemus ; ergo edere , etli á carnibus ab;tineant fonnamque ie iu-
ex prcL-clicco capire ab ov i s , & laccicinijs in D o - nij , unicam ícilicét comeilionem faciendo, fervenr» 
miniéis q u a d r a g e í i m s abil inóre debemus. Videan- ieiunio fa.isfacient. «[[ Idemq je a í ic rendum eft de 
tur á nobis d ida loe. citat, ny,m. 36. ubi hanc eo , qui iciuni.:m in quadi ag^ííma vovet , aut cui 
íuppoí i t ionem adverfus oppo í i t um opinantes la- á ConFcíTario in pa:ni:entiam iniungi tur . Quia 
te oitcndimus , í imulque ib i notavimus , quod íi íiiaiile ieiunium intelligcnd.im eit, iuxt.a morem i l -
i n aliquibus Provincijs , ut in H/ ípan ia contigit , 
confuetudo h^c in t roduda non cit , aut per con-
t rar ium ufum fuit abrogata , in illis gravi tér non 
ó b l i g a t ; cum coníuetudine lex Ecclefiaftica ab
rogan valeat. 

44 Supponendum eft qnarto : Pueros an-
Ajncntes,& te u^um ra t ionis , & amentes non indigere Bu l lx 
Puercs ante pr iv i leg io , ut ova , & ladicinia edant ; quia Ecclc-
uíum ratio- fiaftids l^gibus non fubduntur ; ut de abí t inent ia a 
niü liare abíli carnibus diximus in hoc cap, num. 6. Sed l i pueri 
nentia ñon ^ ufum rationis pervenerint ; tune abftincre ab 
c u s ^ c A ^ f i ovis 5 & la-ticiniÍs ' ^cut á carnibus debeñt ; co 
ufum 'rano- Q.110̂  Poít u^um rationis p^cepds Ecclcíiafticis 
ms advene- fefit ü g a t i , ut docuimus trañ. 1 1 . cap. 3. n i m . j i . 
he. Quare Patentes laithaiiter d e ü n q u e n t , Ci de hac 

> ^ qui-lud íervandi in ea Provincia, aut R.cgno 
bus ratione BUIIÍE cum comedione o v o n í m , Se 
ladiciniorum , fervata abí t inent ia cavnium, forma-
que ieiunij i l i i fit fatis. Q u o d tamen limita , n i l i 
de intentionc voventis í aut confeflarij pr^c ip icn-
tis conftet vclle etiam adabftinendum á lacticinijs 
obligare : nam tune ab eis ab í tmere debet , & íi 
non faciat , mortaliter delinquet. ^ Si autem quis 
abfque Bulla pluries in eodem die ova , aut l a d i 
cinia comedat, to t peccata mortalia commirtet , 
quot vicibus ea comederit : quia pneceptum abfti-
nendi á l ad ídn i j s negativum e í t , proindeque fem-
per , & p r o t o t o die obl iga t , u t / r ^ . 2 5. fapius 
citato num. *9. diximus. Si femel carnes , & ova, 
aut ladicinia comedat , d ú p l e x etiam peccatum 

mor-
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nxortale corami t :e t , & qiiptics i d feceri t , toties catur , idquc ipfum aífent Mendo íibi t e l b t i m cíTe 

D . Alfonfum de Vivero Collcgij Gáktravenfís 
Rectorem , & in univcríi tate inris Canomci exi -

Ormnes R 

eadem peccaca laéthalia perpetrabit : quia d ú o 
pra;cepta Jiegativa violar. % Si vero ad iciunium 
ex voto , aut prascepto Conieilarij teneretur, p r x -
ter dicta peccata , aliud contra v o t u m , aut p r x -
cepturn Confeflarij adderet ; co quod votum , aut 
prceceptum de ieiunio quadrageíimáH eft, prout 
jn Eccleí ia fervatur , i d eft cum abuinentia ab ovis 
& laóticinijs. Qux omnia ncceliario in confefsio-
ne explicare debent. I ta Trui lcnch hb. i . § . 4 . 
J j é . 8, )ww. 4 . 5. & álfjf Quamvis probabile 
í i t , quod íi íemel in die ova , & ladicinia come
d a t , voto , aut prj¿cep'0 íaíisfacict: quia abí t i 
nentia ab ovis , & ladicinijs de eííentia ieiunij non 
eft. I ta Sánchez lih. 4 . Surnma , cap. 1 1 . npím. 5 3. 
& Ludovicus á Cruce in B M . dijp. 1. cap. 5. dub. 
14. nnm. i z . relati á Truliench/oc. at. 

4-7 Sub hoc indulto veícendi ov is , ac l a d i -

mium moderatorem : ergo quia pnvdicti RegUh 
larcs fub hoc indulto comprehenduntur , pof-
funtque ratione iilius ovis , ac lacticinijs veíc i . 
Atque ita tenent Mendo w £hI¿. di/fi 1 8 . ^ . 5 , 
a num. 16. referens , Baíilium Legionenfcm, aüof-
que Magiftros Salmanticenfes ab iplis Regulari-
bus confuitos, ita íenliiíc. Et de Ordimb. M i -
htanb. difijuifit. i z . num. 145. & m jiatera up¡~ 
monum. dijjert. i q . quafl. 5. Diana 11 . ^^rr. tratf* 
2. re/bl. 53. Moya Seleft. traci. 6. rni/celian. 
quafl. 2. num.zi . Tambunnus tom. 2 . in BuLl. cap, 
3 . 5 . 7 . num. í i . Barnabas Gallego in Bull. dub* 
58. fol. 4 5 . & alij. 

48 Ceterum adverfus d ida objicics primo obiediones 
cum Trul lench lib. i , § . 4 . dub. 6. num. 6. I n qUxcjam có-

gulares nuli- ciñijs tempore q u a d r a g e í i m s omnes cuiufvis m i - Bulla Hifpana dum de hoc indul to erga Ordines era dida pro-
tares pnvilc- \ iúx Regulares comprenendit Pontifex, ut ex eius 
gio edendi verbis rciaiis conftat. ü n d e Regulares Ordinum 
ladicinia Müicanum , v i r tu e huuis Bulla? o v a , ac l a d i c i -
gaudcat. n-a q.^adragaíima , eodem m o d o , ac alij fecu-

lares k i c i , comedere poí lunt . ^[ Sed hinc infurgit 
duolex dificultas non difsimulanda. Prima eft : A n 
nomine Regularium Miii^arium veniant omnes Re
gulares Ordinum iViilitaiium , íive v i r i , íive fcemi-
UÍ' ?: A n vero tanuiin iiq.iires Ord inum Mil i tar ium 
comprcn . i j í i inreliigantur ?: Huic dirheultati ref-
pondet.ir , non íblum Equi í :es , fed etiani omnes 
aíios Reguiares Ordinum M i l i . a i i u m fub hoc i n -
¿ u L o vcfcvndi ovis , ¿c lacticinijs comprehenfos 
eííe. Ratio e i t : quia in Bulla launa , c u i , in ó m 
nibus femper aitendi debet , clanfsime , & abf
que ulla excepáone diciair : Omnes Regulares cu-
tujvis milíiU : ergo non folum Equites , fed q u i -
cumque alij Regulares Ord inum Mil i tar ium fub 
hoc indulto compreliendantur. % ConUrmatur 
pnnio : Nam ubi lex non diftingiik , aut exceptio-
nem p o n i t , nec nos diitinguere , aut exceptionem 
p o n e r é debemus; fed Bulla latina omnes Regula
res O r d i n u m Mi l i t a r ium hoc indul tum participare 
exprefsé aíferit , quin ullara diit inctionem , aut 
exceptionem addat : ergo nec nobis diftinguere, 
aut aliquem ab hoc indulto excipere licet ; fed 
omnino aflerendum eft , omnes Regulares O r d i 
num Mi l i t a r ium, cuiufcumque condicionis í int , hoc 
privilegio vefeendi ovis , & ladicínijs gaudere. 
«\f C o n í i r m a t u r /¿cundo : Nam Pontifex , dum o m 
nes Regulares Ord inum Mil i ta r ium fub hoc i n 
dulto includi afiirmat , loquitur de Regula-
ribus , qui veré , & propnc tales funt , non 
vero de illis , qui veré , Ó¿ p ropr i é tales non 
f u n t ; cum de iftis indiibium íit , quin pofsint ra
tione Bullas , ova , & ladicinia edere ; fed Equites 
O r d i n u m mili tar ium , íi Equites Ordmis S. loan-
nís excipiamus , veré , & proprie in veriori fen-
tentia Regulares non funt : ergo loquitur non 

Militares agitur , ita habetur : Empero facanfe de ponuntur. 
efios nombrados , los que fueren de fef nta anos , y 
to.dos los Cavalleros de las Ordenes Agilitares , que 
los unos , y los otros podran comer huevos, y cofas 
de leche a fu aivedrio , y goẑ ar de dicho indulto. 
I n quibus verbis , ut l iquet , tantum EquitibuS 
Ordinum Mi l i t a r ium ( f j b quorum nomine aiios 
Regulares eorumdem Ord inum , qu i Equites non 
f u n t , certum eft non venire ) hoc indukum con-
ceditur; fed Commilfarius poté i la tem haoet de-
clarandi ea , quae fubobfeure , aut confuíe i n 
Bulla latina continentur : ergo fentiendum eft 
nomine Regularium in Bulla latina tantum E q u i 
tes , & non alios Regulares Ord inum Mili tar iurn 
fub hoc privilegio comprehendi. % Secundo ; N a m 
Equkes Ordinum Mi l i t a r ium regulariter veri Re-
ligioíi non funt , eorumque inft i tutum eft in 
bello pro íide mi l i ta re ; at vero Regulares 'veri 
funt R e l i g i o í i , divinifque obfequijs mancipantur; 
ftrictiufque inft i tutum prof i tentur ; fed haec adeo 
ingens inft i tutorum diveríitas fuadet, pr ivi le-
g ium , illis concedí non deberé : ergo indu l 
t u m vefeendi ovis , & ladicinijs tempore qua-
drageíimae valet pro Equitibus , non vero pro 
Regularibus O r d i n u m M i l i t a r i u m . 

40 A d primam obiedibnem refpondetur: , 
i ^ j n. r ^ • r- • r rr Solvunturoo 
Quod elto verum íit , Commilfarmm poíle ex-iectI0nes0i)-
pilcare , aut declarare id , quod in Bulla latiua p0litiE. 
obfeurum eft ; falfo tamen in obiedione afieri-
tur , aut fupponitur , eífe in illa aliquod d u 
b ium , quantum ad indultum Militaribus t r ibu tum 
edendi ova , & ladicinia ; í i qu 'dem exprefsis ver
bis , nullamque dubuationem admittencibus , o m 
nes Ord inum Mi l i t a r ium Regulares fub pra-'dido 
privilegio Pontifex comprehendit. Unde C t j i n -
miífarius non potuit Bullam latinam ita expone-
re , ut indultum vefeendi o v i s , & ladicinijs ó m n i 
bus Regularibus O r d i n u m Mi l i t a r ium exprefsc 
conceífum ad folos Equites rei tr ingeret ; quia hoc 

tantum de Equi t ibus , fed etiam , & porius de om- eífet illam explicare contra ipfiüs fubftantiam, ad 
quod non habet facultatem , ut ex ipfa Bulla con
ftat. Quare dicendum eft , quod Commilfarius 
loco vocis Regulares , Equites in Bulla Hifpana 
traducens íignificare voluit , quod fimiles Rel i 
giones pro Equitibus inftituta; fun t , quibus reli-
qu i omnes i l larum Regulares auxilian)ur i non 
vero pr iv i leg ium ad folos Equites reftringcre:qi.ia 
potius Regulares, tanquam partes criuíckm Rel i -

Salmantina ab ipíis Regularibus militaribus pra¿ t i - gionis minus principales , .fub nomine É q u i t u m 
c o m -

nibus alijs , qui in Ordinibus iMiliiaiibus veré 
&; proprié^ Regulares exiftunt : confequenterque 
omnes ex v i huius privilegij poí lunt o\ a , & la
dicinia comedere. ConHrmatur^ demque : Quia 
k'oc BtiUae privilegio gaudere , iph Ord inum M i -
lirarium Regulares minime dubiuant , vique 
illius ova , & ladicinia in quadrageí ima abf
que hxftat ione ulla edunt , ut in hac urbe 
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Gomprchcndit. ^[ A d íl-cundam dicimus : quod h - mer. i i . & tn traci. Append. difp. %. cñf, 10, Q u í 
cct í -qu i rcs , & Regulares Ordinuin Mi l i t a r i um, in pnor i loco ao. aíferi!:, i ta feníííle Baí i -
i n ratione talium , fads inter fe diíFeraut 5 conve- l ium Legioneníem ab ipiis Regulaiibus conful-
niunt tamen in eo , quod funt Mi l i t a re s , & ad tum , additque , d e f a d ó didos ordinum mil i ta-
cundem Ordinem Mili tarem expectant. Poncifex n a m Presbytcros hoc privilegio in quadrage í i -
autem non ideo privilegium vefcendi ovis , 8í nía uc i ; idipfum teltatur Gallego loe. ubi fof. 
ladicui'.js , Regulanbus Ord inum Mi ika r ium con- -51 A b hoc adeó generan indulto , aut p r i -
cedi t , quia Regulares funt cum ob id , licut alijs vííegio vefeendi ovis , Se laóticinijs. aliquos in p r e - ^ |loc pr^ 
denegat Regularibus; fed quia Militares fun t , ad fenti clauílda excludit Pontifex , quos fuo o r d i - viiegioexdu 
Ordiuemque Mili tarem attinent:in qua ratione cum ne numerabimus. Primo excluduntur Patriarche, duntur Pa-
Equitibus conveniunt , nec ab eis dilcriminaiT.ur. Primates , Archiepifcopi, & Epifcopi . Nomine au- triaiche,Epif 
E x quo aperte fequitur , quod cum ve^ba Pon- tem Epifcopi ille iiiLelligitur , qu i eft conlecratus, copiSf-. 
tiheis in concedendo hoc indul to exprefse de Re- & hoc eiiam i i Ep i í copa ium non habeat, aut i l l i 
guhribus Militaribus in rationcí taLum loquantur, renuntiaveri t ; quia femper remaneret verus Epi f -

^ illis etiam favere debea: , quidquid ík de hoc, copus , & cum poteí la te Epifcopali , quamvis ca-
quod in ratione Regularium ab Equitibus parum, reat i u r i í d id ione . Intel i igi .ur etiam Epifcopus 
aut mul tum di í f . rant , ad quod Pontitex non eledus , & á Pon;ihce coní i rmatus : quia h ic iam 
attendit , imo potius , hac diverfitate poilhabita, ve ré Epifcopus, &: Prflatus eíl:, qui j u n f d i d i o n e m 
folum refpicit ad i d , quod eundem Ordinem M i - fpiritualem exercere in fbbditos poiej}:. Si autem 
litarem cum Equitibus p r o £ t e n : u r . Epifcopaiui ante confecrationcm renunt ie t , p r i v i -

Kc^ulares ^0 Secunda difiicultas eft : U t r í im Equites> legio vefeendi ovis , & laólicinijs gaudere peteft, 
militaresSa ^ Regulares !Ofdinutn M i l i t a r i u m , i i Presbyceri £ Regularis , aut Sacerdos non l : t , t o quod tune 
cerdotesnon ^n t ' ^oc in(iu^to veícendi ovis , & laclicinijs gati- nec remanet Epifcopus , nec Pralaius , cum iur i f -
gaudere hoc deant. ^[ Negant Efcobar ro?». 1, Theolog. Jidoral. dietionem per renuntiationem Epifcopatus . ami í le -
priviíegio,ali Uk.'j.fett. 1. w m . 116. Trullench w Btül. ub. r i t . Idem dicendum efr de Epi lcopo eledo , &: 
c[uidicuñr. L §. 4.. dub. 4 . yium.z. Bardi z. pan. tratL^. cap.i . nondum confirmato ; quia h i c , u íquedum conhr-

fecl. z . mm. z?,. & Villalobos tom. i . tratt. z - j . metur , ñ e q u e eft verus Epifcopus, nec Prelatus, 
clan-f. 6. mim. 9. E t moventur ex eo , quod incre- cum nullam habeat lurifd ¿ t ionem, Quapropter íi 
dibile apparet, quod Pontifex plus conceiferit Sa- Regularis , aut Presbyter non íit , ova , & lacti-
cerdotibus Religioíis , quam fecularibus ; fed cinia , f cut ceteri fideles in quadragefma edere po-
Sacerdotibus fecularibus negat indul tum edendi teri t . D i d a tenent Trul lench ///'. 1. §. 4 . dub. 
ova , & ladicinia , alijs per hanc Bullam rium. z, Bav¿i z .p¿rt . trati. cap. z . / (¿ t . z . a » , 
conceifum , ut ex ipfa coaftat , &: poí teá Mendo d í /p . iÜ.cap.z . 8. 
videbimus: ergo i l lud Presbyteris Ord inum M i - 52 Secundo á p r e d i d o privilegio arcentur alij £tjrni 
Htarium , qu i Religiofi non f u n t , min imé con- Prelat i Epifcopis inferiores, fub quorum nomine Jo arcentur 
fert. % Sed h o c mot ivum parum urget , cum o p - veuiunt Abbates Religionum , Generales, Provin- alij I rarlati 

Vtírlüs r.Iij poli t í im demente Pontihcis , in ipiius Bul le ver- ciaies , ccenpbiorum Prelati , & quicumqi.e ajij , Ep^cpiiifi-1 
oppofitumaf- bis, exprefse coní la t . Quarc melius alij aíferunt, q u i i u r i í d i d i o n e í n Eccleííaíl icam habent.Trullench ^tncíes ' 
ferunt. Presbyteros omnes Ord inum Mil i tar ium privile- loe. en. mint. 3. Bardi ubi fvp. m:rn. 1$. Mendo 

gio vefeendi ovis , & ladicinijs in quadragelima r.um.'j. Sub hoc tatnen nemine Cardinales, pr£-
p o t i r i . Probatur efiieacitér hec aífertio ex verbis cifsé qua tales , non veniunt , quia hi in Bulla ex-
B u l l e latine , cui u t f e p é m ó n u i m u s * ftandum eiE prefsé non excipiuntur , & alias in oeliofs Pralato-
quia i n illa d ic i tur : E t fub hoc indulto vefeendi r l l rn nomine non intell igumur. ü n d e ovis 6 H a d i -
carmbus, ovis , & laíiicmijs comprehenduntur omnes dnijs ex v i huius Bulle in quadragefma vefci va-
cmufiis mdma Regulares. Ubi-omnes tang i t , m i l - lebunt . Si vero l int Prasbyieri , aut Epifccpi , aut 
lamque exceptionem, r e f t r i d i o n e m , aut l imi t ado- aliam, Prelaturam habcant ,hoc privilegio m j n i -
nem erga Presbyteros ordinum mil i tar ium addit; me fungi pofl imt. Tru l lench/^r . r//. 4 . r.vm» 
deindé in tota hac claufula quarta , talem l imi t a - 3. Bardi ubifup. rmm. 2 1 . adverfus Mendo , qui 
t ionem , aut exceptionem nullatenus adj ic i t : ergo aíferit Cardinales , etiam l i f n t Presbyt t r i , valere 
Pontifex fub hoc indulto omnes etiam Presbyte- adhuc ex v i huius indulti ova , & ladicinia ia 
ros d í d o r u m ord inum comprehendit . «|y Conf i r - quadragefma ccmedcrc. Sedoppoli ium eft cum 
matur : quia inferius agens de Presbyteris f écu la - predictis Author ibus aíferendura , eo quod Bulla 
ribus , illos á participatione huius privilegij ex- Presbyteros feculares á participatione huius p r i -
prefsé Pontifex excludit , quin nec ib i , nec alibi vilegij excludit. 
Presbyteros Regulares Ord inum Mi l i t a r ium ex- 53 Hic vero ex d id i s , non levis i i i furgi t d i f - & 
cipiat : ergo quia illos fub hoc indulto compre- ficultas. A n feilicét , qui ex Ordinibus M i l i t a n - jj^éjati exoí 
h e n d i t ; proindeque ova , & ladicinia edere pof- bus Patriarche, Archiep i fcopi , Ep i f cop i , aut Pre- dinibüsirnli-
funt. «[ E x quo fatis conftat, non apparere incre- lati m u ñ e r e funguntur , ab indulto comedendi tanbus af-
dibile , P p n t i í k e m plus concelilfe Presbyteris O r - ova , & ladicinia , í ícut ceteri , qui his d ígni ta t i - lurnjmvalent 
dinum Mi l i t a r ium ; quam Presbyteris fecularibus, bus fruuntur , intelligantur excluó ? ^f , N o n eífc hoc pnvile-
cum defado hoc indul tum illis contuler i t , iftis ve- exdufos ab hoc indulto probari valet ex Bulla g"> gañere, 
r o denegaverit , ut ex verbis Pontificis probavi- Hifpana , in qua poftquam ab hoc indulto pa r t í -
mus : in cuius volúnta te eít privilegia alijs conce- cipando amoventur Patriarche , Primates , A r 
de ré , alijs vero elenegare , prout ip i l placucrr', chiepifeopi , Ep i f cop i , alijque inferiores Prelat i , 
fuppoíi ta rationabili caufa , quam habere Pont i f i - & infuper Regulares, & Presbyteri feculares, i m -
cem , íemper prefumendum ei l . Atque ita tenent mediatc fubiungitur : Efnpcro facanfe de ejlos nom-
Diana w . p a n . t r a ñ . z . r e f o l . 53. Barnabas Galle- brados hs que fueren de fefenta ¿nos , y todos los 
go m Ball . dub. 5 8. & Mendo difp% 13. cap. 3 .mi~ Caballeros de las Ordenes Militares, que los unosy y 

7 h i 



De privíleg.vefcendiovis&c. 
ios otros podran comer hidevoi., y cofas de leche a fu 
alvedno , J gox.ar de dicho indulto. In quibus ver-
bis ex Patnarehis , Epifcopis , aiijíq'ue inferiori-
bus Praelatis , quibus eíus laóliciniorum in qua
dragcí íma mon permit t i tur , Equites Ordinum M i -
litariuÍTi excipiuntur, i i loíque ova , ac laclicinia 
edere pofie d ic . tu r re rgo iuxta Bullam á C o m -
mii íar io H i í p a n o idiomate edicam , Equite$ O r 
dinum Mii i ta r ium , fub quorum nomine omnes 
Regalares i l lo rum ordinum comprehendi d i x i -
mus , poterunt edere ova, & laiticinia ex vi huius 
i n d u i t i , ctiam fi l in t PatriardiGe , Ep i í cop i , aut 
Prxla t i . % Confirmatur ": nam í e x a g e n a r i j , quam-
vis E p i f c o p i , aut Praelati í i n t , valéní o v i s , ac la-
Cticinijs vefci : quia exprefsé in Bulla inter Ep i f -
¿opos , & Pradatos excipiuntur , hocque privile
gio u t i eis conceditur : fed '¿quitas Ord inum M i -
l i tarium eodem modo , ac íex:age lari j excipiuntur, 
u t in verbis reía is videri poteit: ergo etiam E q u i 
tes praediéti , quamquam Epifcopi í i n t , poOoint í i-
cut í lxagjnar i j ova , & lacticitíia in quadrageí ima 
edere. 

„ . - ' <4 Sed bis non ob í l amibus a í íc rendum 
Venustame a ; ^ 0 „ , ^ .,. XT-I- • 
id-'n d-illis cíe , ^.quites , & Regulares Ord inum M i l i t a n u m , 
acdcUns di íi íint Patriarchs , Epifcopi , aut Praelati , hoc 
ceadum elt. privilegio vefeendi ovis , ac lacticinijs in quadra-

¿e i ima frui non poile. Probacur haic aífertio ex 
Bulla latina ( cui m ómnibus nos conformare de
be mus , & iuxta illam Bulla Hifpana , íi quam 
dppoi i t$oñém cum ea videatur habere , corrigen
da ., & intelligenda eft:) Etenim poftquam in 
SU dicitur : E t fub hoc indulto vefeendi ovis , ac 
laúicimjs comprehenduntur omnes 'e'MJtfvís mlitii& 
Regulares , immediate addiiur : Patnarehis veroy 
u4rchieptfcopis, & Epifcopis , ahjfque tnfenonbus 
PrAÍans , necnon alijs perfonis Reguíanbus, &.) qui 
tn ordme Prtesbyteratus fuerint, feculanbus , id mi
nime conceditur nifi fexagenanj fuerint. I n quibus 
verbis hoc ipfum privilegium vefeendi ovis , de 
\accicinijs in quadrageí ima , quod immediate antea 
cuiufvis militiae Regularibus Pontifex conceíferat, 
i . a l imi .a t , de reftnngit , ut Patriarchis , Epif
copis , alijíque Praelatis nullatchus proficerc p o p 
íit : ergo cum h.cc ref t r ic t io , 5¿ l imitado fupra 
¡Equites , &: Regulares M ü i t a n u m Ord inum ira-
nudiate cadat , dicendum cft iuxta Bullam la-
t inam , Equites , & Regulares Ord inum M i i i -
tar ium ad Epifcopatum , aliudvé PrGelatorum 
nrunus aíf imptos privilegio vefeendi ovis , & la-
óticinijs minimé po t i r i . Unde quando in Buila 
Hifpana fpecietenus oppofitum afrirmari vide-
t u r , intelligcndum eft in eodem fenfu, ac Bu l 
la n latinam loqui , nolleque Equites, de Regu
lares Ord inum Mil i ta r ium Epifcopos , aut P r x -
latos fub indulto vefeendi ov i s , & laólicinijs com
prehendi , mentemque illius tantum eífe illos in
ter ceieros Regulares excipere , eifquc pr iv i le
g ium edendi ova , & iacticinia , quod alijs Re
gularibus denegatur , concederé . Per quod conf-
ta t ad rallones oppoí i tas . Sicque docent Mendo 
difp. 18. ca¡>. 5. num. a a. &' de Ordinibus M i l i -
tanb. difjmfit. 12. nim. 146. & Tamburinus tom. 
a. in Bull. cap, 3. § . 7 . num. i á . 

55 E x noitra aífertione fequitur , quod 
^u idexno ' quicumque ex Ordinibus Militaribus íint Patriar-
ñra aífertio- ^ ^ £ p i f c o p i , aut Praslati, non poífunt ratio-

inítraiur. nc comrnunis v i v o r u m . u t i in quadragefi-
ma o v i s , & laCticinijs, fed ípeciaü l adád imorum 

In leunlís quadfag.Pund.IL 14:3 
Bulla , de qua p ú n e l o fequenti , indigere. C>uare 
Priores omnes Mil i ta res , qui i u r i f i i a i o n e í p i r i -
t u a l i , &t quaíl Epifcopali in íliis territOrijs gau-
den t , Sí alij omnes , qui Prjehtis funt cum i u -
rifdictione Eccleliftica quoad forum externum, 
nequeunt pr^diClum indul ium participare , fed 
Bullam laCliciniorum pro i l lorum l icúo ufu de- . 
bent accipere. Hoc autem inteliigendum non eft 
de his , qui Supremum Ordinum Conli l iurn , Se 
AíFamblcam Ordinis S. loannis conft i tuunt: quia 
licét uterque Senatus vicenl Pfselati gerat , í i t q u e 
ómnibus alijs Prjelatis Ordinum fuperior , ipí i 
vero Senatores aut Coníiiiarij in particulari Prae
lati non f u n t , fed prscifsé quatenus unum cum 
ceteris componunt t r i buna l : Quaproptcr l i ngu -
lis i l lorum Bulte communis privilegium ad eden-
dum ova , & ladicinia fiiftragatuf, 

5ó Temo: hoc privilegium V0^11^ ovis> £ ^ 1 ^ ^ ^ 
Se latlicinijs in quadrageí ima á Pontilice «ega- t l t ;am ab hoC 
tur alijs ómnibus Regularibus , qui Ord inum indulto Re^u 
Mil i ta r ium Regulares non funt : ut ex verbis ip* lares, & qui 
fius Bul le con Llar. Nomine autem horum Re- hoc nomme 
gulariutn illi intelligsndi funt , qui in Religioae intcüigantur^ 
á Sede • Apoftolica approba'a , & coram leguimo 
Praelato tria vota fubftautialia , íivé folemnia 
fivé fimplicia emiíerunt . Q a o i dicimus propter 
eos, qui in Sociecate poí t bienniu;n tr.a vola 
fubft'incialia emiteunt , 6c propter fratres dona
tos noftrje difcalceatorum CarmelitarmH familiar, 
qui etiam poft biennium profeísionem tr iura 
fimplicium votorum faciunt : H i quippé ven Re 
ligión funt , ob idque á privilegio c o m e d e n d í 
ova , de laálicinia in quadrage í ima etiam in ie l -
l iguntur excluíi. Quod iimitatur hiíi á Reiigione o b 
fuá merita expcllantur : nam tune Religiofi So-
cietatis ob reiaxatiouem vocorum , 6c donad, 
íi á General!, uc in noftris Coni l i t . a. p'an, cap* 
5. num. 4 . cavetur , a praídiétorum votoruift obli- ' 
gatione aofolvantur, veri Rel ig ión non rema-
nent , poteruntque hoc indulto vefeendi ovis , 
3c la£licinijs po t i r i , dummodo Religiofi Socie-
tatis expulíi Proesbyteri non fuerint. Comprehen-
duntur etiam fub nomine Regularium laici , 6c 
Moniales profeífe , quia veré períonse Regula
res funt , 6c Bulla omnes perfonas Regulares 
abfque ulia diitinólionc excepir. Secus dicendum 
eft de novitijs , quia novit i j in odioíis nomine 
Regularium , 6c Religioforum non veniunt. Secus 
etiam de Ter t ia r i j s , Eremitis , de illifque foe-
minis , qux in Beaterijs vitam ducunt. Quia 
omnes hi veri Regulares non funt , cum tria 
vota fubftautialia in Reiigione approbata noa 
emittant, quare valebunt ov i s , ac ladicinijs p r o 
fuo libito u t i . Dic la docent R o d r í g u e z in ylddit» 
ad%, 6, num, TO. G ó m e z B u l l a m ad claufuLq*, 
num. 10. Vil lalob. tom, í . tratt. i ~ ¡ , claufd. 6» 
m m . ' j . Trullench. lib. 1. § . 4 . dub. 5. « « ^ . 4 . 
& 5. Ludovicus á Cruce in Bull . difp. 1. cap. 5» 
dub. 17. num. 1. Bardi topan, trad, 5. cap, a . 
fett, a. a num, a3 , ufjue ad 30. Mcndo dijp. 18. 
cap, a. num. 7 . 

57 Denique efus laf l iciniorum , qui ín B u l - Similiceretfó 
la íidelibus tempore quadrageí ima: conceditur, Pra-sbyceri. 
Presbyteris ómnibus faECularibus interdicitur , u t Aculares, 
ex verbis Bullas relatis conftat; in eis enim d i 
c i t u r : E t qui in erdine Pr&sbytcratus fuerint ^fíci i -
laribus , id 'minime conceditur , mfi fexagenarij fue-
rm% Quare Pr^esbyceri emnes fjeculares o v a , 6c 
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Jadicinia in iciunijs quadragefimae min imé ratio- renenda eft , aiTerendumque Regulares in dic^o Oppófftwn ^ 
ce huius Btiliae comedere queunt. Haec vero p r o - privilegio cum Rcligioíis S. lacobi de Spata , Se men omnuiQ 
i i b i t i o non extenditur ad Clericos alios , qu i xeliquis non communicare. Suade tur /nwo haec t€neíltlum 
PríEsbyteri non f u n t , t a m e t í i Subdiaconatus , aut a íTen io ; quia privilegia per quorum u í u m difei-
Dkconatus ordin^ fint i n l i g n i r i : quia Bulla i b - p l ^ a regularis l a b e í a d a t u r , á Religionibus mini -
lis Praesbyteris huius indul t i participationem non -ne communieantur t & ita videmus , privdegium 
permiteit. Ü n d e Clenci omnes feculares , qui Rd ig io í i s Mih tanbus conceíTum, ut teftari pof-
Pi-x-sbyteri non fanc ratione Bul ls communis po- {\nz , á ceteris Religionibus non communicar i , eo 
t-erunt in quadragefima ova , & ladicinia come- quod Regulari oblcrVantiíe , & Religiofo in f t i tu -
dere. f Adver tunt aarem in pra:íenti R o d r í g u e z t0 d a í o n a t ; fed privilegiurii comedendi ova ,* ac 

j r a- m ¿'.dán. §. 6. num. 12. Trullench lib. 1. § .4. 
ómnibus Ec- dub. 6. anm. 5. Q u o d licet in i iul la noitro Reg í omm 
ckfailtcis CaikoUco , eiufque Regnis concefla Praesbyteri 
proLiditaiv? ÍJEcalares, omnefque i l l i , quos hucufque memo-

jgavimus á participatione huius privilegij edendi 
ova , & ladicima á moveantur ; at in Bulla 
Cruciatx pro Lufitania a Poniiíicc expedita , nul^ 
Jus ex cnumeratis ab hoc indulto participando 

ladicmia in quadragefima regularem obfervan-
tiam non parum i n f r i n g i t , cum Religiofi ex v i 
fui ftatus ad a íper iora , rigidioraque ieiunia fer-
vanda , quam Sjcculares obftringuntur ; ergo R e 
gulares pnvi legium circa efum o v o r u m , &: l a d i -
ci . i iorum Religiofis D . lacobi de Spata, & r e l i -
q.iis con.eifum ryallatenus participant. ^[ S^w^os 
na.n privilegiurn laxior i Rel igioni conceí íum a^ 

ajeetur. Quaproprer ( verum eft Bullam pro ft,:^:* • p 
tufi tapia cum hac generahtate hodie evulgatam n t ^ ^ ^ T T ^ ^ C 0 — C ^ 
exutere) Epifcopi , P r ¿ a t i , Regulares, & W - ™ c ™ i m ™ i - ? M . 7. n. 100, 
by ter i reculares Rcgai Luí i tan i^ , valebunt intra 
p r x d i d u m Regnum ovis , & iadicinijs in qua-
dragefima virtute BuUae communis v ivorum u t i . 
Q^ in etiam tí ad noí t ra Regna illos tranfmigrare 
contigeri i ( addit Trullencn , & M e n d o ) poterunt 
i n iliis v i ra i te Bullan Lufitanae, intra annum p u -
ftiieatipnis üüus ovis , & ladicinljs vefei. Quia L - ^ f ' eX VÍ P ^ i j ge-
vilegium boc , f i c u t , & alia BuIÚe , p e r f o n l l e ^ f t , f ' ^ r ^ COmmuniCat^^ ab aUj| 
promdeque perfooam ubicumque extetem , fcqui- ° l . T l ^ ' e i r c a efum ova^ 
í u r : nec in Hifpania ex come tione ovorum , ac ^ ' Z h f * T ™ m / ^ ^ i u f m o d i , cum videa-
ladic imorum a l íquod on tu r fcandalum , ut ex fe " I f l ^ > l e p rmleg ium a P o n t í -
l i q u e t , quod One modvum f u i t , ut extra Reg^ 0 n " d l : crS0 P^vdegmm Religiofis S. Xa-

Sed Religiones Militares laxiores abfdubio funt,. 
quam ccteríE Religiones , & praefertim mendican-
tes : ergo privilegium comedendi ova , & l a d i c i -
nia Religiofis D . lacobi conceíTum , nequit ab 
alijs ReLgionibus communicari. Tcrttb : q u o -
n.am privilegium , quod non nifi raro , & cum 

cobi de Spa:a , & alijs ad vefeendum ovis , & l a -
etiemijs in quadragefima á Pontihce collatum ab 
alijs Religionibus participan nequit. % Qtaribi 
quia 11 hoc privilegium utendi ovis , & l a d i c i -
nijs in quadragefima Regulares á Pontifice pof tu-

ReMlares 

na Hifpanije la^ ic in iorum comeilionem Buliam 
accionen.-ibus non permit tere t , ne videlicet viden
tes jilos o v a , & lacticmia edere i n . quadragefima 
j n illis Regms , in quibus ab iliis fe abitinenc, quia 

¿n eis Bulla non v i g e t , fcandal zarentur. E x quo , p oeuldubió eis nullacenus concederet, cum 
íequi tu r , quod nec Luíltanis Bulla auxiliatur ad §^cularibus , qui multo minus ftndioribus ie iu -
ed.ndum laeticinia extra Hifpanix R^gna, cum nijs , & perfe .tioai l int a d i d i , i l l ud eis deneget; 
i d ob mot ivum at ta i tum Bulla exprelsé p roh i - fec\ in concefsione gencrali non veniunt ea, quar 
beat , ut iam íiepe notavimus. no^ concederenmr , i i ípeci lké pecerentur : ergo 

5S H » € licet ita fehabeant; circa Regu- in generali concelsione commumcationis p n v d e -
pof t í ' cx v i lare? j SE P r j¿sb / te ros Aculares aliquo fe ofterunt ^ o t i w ó Rcgularibus á Pomihce fada , non i n -

•aUcríasprivi difiic.iitatcs enodandoe. f Q u ^ o s ergo p r imo: dudicur communicatio pr.vilegij Religionis S. l a -
legij ladtici- A n regulares ticet non ratione Bul la : , ex v i ta- cobi de Spata , & alijs concefsi. % Q m m ; quia 
nía edere^ui men aUcuius pnvileg j , valeant in quadrage í ima Pontifex concedens in Bulla Cruciatae íideiibus p r i 

v i leg ium edendi ova , be ladicinia tempore qua-
di agefim^ , exprcfsc exeludit Regulares, qui non 
fint ex Ordinibus militaribus , á participatione h u 
ius i n d u l t i ; fed haec excluíio fupervacanea eífet; 
fi ex v i alterius privilegij , in quo communicant 

Probaique fuam fententiam ex co quod Leo X . ftla edere p o í i e n t : ad quid enim deferviret hasc 
l n Bulla incipiente Rtllgioms Zfilm ab ipfo edita fex- prohibido , íi per aliud privi legium eis liceret? 

o v a , c5¿ ladicinia'edere ? Partem afhrmantem tue-
t u r loannes á Cruce m Dirsttorio conftienti£, tib, 
I . de Statii Religioms , cap. 6. concluf. 2 . cui f.ibf-
Cribere videtur , ipfius verba referens, loannes 
Henriqucz in Quafiionibiísprafticis, Jec}. 16. ¿¡¿¿¡1$. 

t o Kalendas Junij anno 1514- concefsit Rel igio-
iís S. lacobi de Spaia de Uclés , 6c S. Marci Le -
gibneniis privilegium edendi ova , 8c ladicinia in 
quadragehma , alijlquc ómnibus temporibus , i n 
quibus aliquo iure , aut confuetudinc i l lorum co-
meftio eífet prohibirá : quod quidem privi legium, 
ctiara eorum í e n a t o r i b u s , 8¿: familiaribus contu-
t i t ; f . d alix Religiones in hoc privilegio ^ ficut in 
»lijs communicant , cum omnes Religiones p r i v i 
legio communicandi aliarum Religionum privile? 
gia gaudeant; ergo Regulares ex v i iftius pr ivi le
gi j ova , & ladicinia in quadragefima comedere 
Valebunt. 

19 

privilc 
ergo quia in dicto pr ivi legio m i n i m é communi
cant , nc? eis ratione iliius comedere ova , &: 
ladicinia in quadragefima licét . % Sexto : quo -
niam in plufquam ducentis annis , qu i ab expe-
ditionc hullx Leonis X . ad hxc ufque t é m 
pora tranlierunt , nullus inventas eft D o d o r » 
pra ter ioanncm á Cruce , 6c Hcnriquez , q u i 
docuc r i t , Regulares poífe in indulto circa efum 
ladic in iorum in illa conceflb communicare , ov i f -
que , ac ladicinijs m v i illius in quadragdima 
vefc i ; fed hoc ita non contingeret , fi fententia 
oppofita aliquam probabilitatcm haberet , cum 
<:iuoltari nequeat , quin pnedida Bulla omnibuc, 

mhilominus pars n e g a t m omniao aut fa i tc^ piuribus fueric obvia; ^ o falfum o m -
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t l íno e j l , quod Regulares in praediólo indulto dcantur qux capit. . i . loe. citat. dixunus. 
communicant. L7/V/»?o :-natn hucufque auditum) 6'i QucErcsy^m/^ : U t r í u n l i qüis babeac Q u í j dicen 
aut vifum non eít> quod Regulares > privilegio in * pr ivi legium , ut ipil* , & cius coranienlalcs ova, dum fi^., 

Alind privi
legium circa 
efum ladlici-
niorum pro 
Re^ularibus 
rejiGi.tur. 

illa Bulla comeato aliquando uíi fuerint: quinimo 
nec ip l i £ q u i t e s D . l a c o b i , cam eiufdem O r d i -
nis fint) i l lo ufq lam u l i func : ergo quia omnQSl 
fentiunt hoc indukum' ad illos noxi ex tend i , ncc 
in i l l o commuaicare. Atque íta tencnt Moya in 
Selcti. tratl. 6. Mifcdlan. <jpf<e[i. i . vinm. 11. & N . 
Didacus Ramos w Addit. ad Bull.ayuniadverf.i i . . 
nnm. 15 5• 

60 A l i u d privilegium conceíTum a Paulo 
I T I . per quoddam vivae vocis oracuium cuius men-
t-ionem fecimus cap. 1. num. 107. h-am Antonio 
Ort iz Provinciali Provinciae S. Gabrieiis « & joan-
ni de Aguila ems Tocio , refere Rod i ig iuz ro^ . 1. 
QQ^RsgptUr. qn f̂t. 2 1 . art. 10. i n qao Poniiíe?c 
Coacedit , ut omaes fratres OÍ diuis M m o r u m S. 
Francifci pofsint comedere ova s & lacticmia i n 
diebus ieiuasj , & om.iibus alijs indjitis BulLe 
Cruciatoe frui ( excep .a facúltate , ut a refervatiá 
aofolvi pofsint) fab condiáouibus , ó¿ oneribus, 
q u £ loco citato retulimus. Sed nsq iu ex v i huius 
privi legi j poíTe fratres Minores , &: muicO minas 
Regulares al ios, qui Cum ipiis in privüegijs com
municant , ova , & ladicinia in quadrage í ima ede-
re , aífefendum omnino eil:. l u m : quia in di^to 
oráculo nulla ieiuniorum quadrageimialium Ht 
mentio , quod neceííarium erat , ut efus la :Hci-
niorum irt quadrage í ima per i l lud coucederetur, 
fiquidem nomine ieiun:orLiiTi .in communi , ieiu-
nia quadrageí ímal ia non veniunt : eo quod inter 
cetera alia ieiunia, facratiora , ftridioriíque ob-
fervantiae fuat: unde Videmus, quod in Bulla C v u -
ciatie nominatim , & fpeciricé exprim jniur jn p r i 
vilegio , quod circa efum lacticiniorum fidelious 
i n illa ConCeditur. <¡[ T t̂rn etiam : quia hoC pr ivi le
gium n ihi l fpecialius continet , quam Bulla C r u -
ciatSjCum in illius fupplementum- conceíTum i i t , 
& ut Tratres Minores ab illius receptione , & elee-
moTynjE pro illa taxatae Tolutione ratione huius 
privi legij excuTarentur; Ted in Bulla omnes Re
gulares indulto veTcendi ovis, & laCcicinijs in qua
drageí ima pr ivan tur : ergo per hoc pr ivi legium, 
quod adiaitar Bulbe , & in illius defedam con
ceíTum eft , ova , & laiflicinia in quadrage í ima co
medere fratribus Minoribus , ceter íque Regula-
ribus m in imé permitt i tur, Tptm den¡qne : quo-
niam ello concederemus, in tali oráculo eíum la -
¿t ic iniorum in quadrageí ima permitt i ; certum la 
men e l t , i l lud apud fratres Minores , & alios Re
gulares in ufu non e í í e ; íed omnes at tenté i n v i g i 
lare , ut Bullam Cruciatae recipiant , quin in hoc 
orácu lo c o n í i d a n t , quod ex vi illius , Bullae gra-
tias , & indulta habere pofsint í ergo quia huiuf-
modi oracuium , faltem per diíTuetudinem vim 
amiTsit : conTequenrerque nec ípíls fratribus M i n o 
ribus, nec alijs Regularibus quoad efum ovorum, 
& la: l jciniorum in quadrageí ima favere valet. ^ 
Q^iibus adde , quod licét oracuium hoc hodie i n 

& lacticinia in quadrageí ima comedere valeant, habeac 
pofsit Regularis , aut Pr^sbyter eius e o m m e n í a - PriV^cSluni > 
lis ova , & laócicinia , ex vi tal.s farisdÉiaii , ede- ut cura V^s 

, „ ,1 , - . f - 0 7 . . conuncnlah-
re = RelpoudeLur ahirmative. Quia iuniie. p n v i - busia¿hdnia 
legium nullum íive Regularcm , iive Prxbyterum cdeie polsit? 
ab- c^us participationc exciudit , íicut c c o n v e l i ó 
Bülla Cruciataí , Regulares ^ & Prasbyteros a par-
ticipatione indu lu ovorum , & ladic imorum fecer-
mt , ioluinque exigic ut condiaoaeui nece l í anam 
ad. hoc 5 ut quis gaudjat hoc privilegio , quod 
commenfalis , i i t i l iad habemis : ergo Reguians, 
aUt Pr^by^er coiiiineniaús iiabentis pnvhe^ium, 
ut cum luis commenía l ibus ova , & laít icm.a i n 
quadrag 'eí ima edere queat , potent iilis in quadra
geíima vefci- Henriquez l ib.-]. Cap. i^.nurrt* 10* 
ínjin. Rodr ig . inAddn. ad B d i . 6.. mm. 7* Lu-^ 
dovicus á C r u c . ^ W / . ¿Z^, l . cap. 5. dub. i 8 ¿ 
nttm* 11. Trul lench ¿ih. 1. %. a., dab. 6. nim. 5. & 
6. Bardi 2 .pan. tract. 3. cap. z.feti. 5. ñamé 4 5 , 
& aiij . i i x quo infere probabi l i té r Trul lench, 
quod i i habens tale privilegium ab alio ad co-
medendum in domo fuá invitaretur , tune non fo-
lum invicatus, verum etiam , qui i l lum invi tavi t , 
valebit ova , & lacticmia comedere , quia iam ve-
ñ h c a t u r i quod ík cOiiimenfalis habeaús phv i l e -
gium. % Idemque eadem proba^ilitate aífent de 
alijs inviratis de confenfu privil^giaci ab i l lo , qu i 
ip íum inv i t ab i t , eo quod iam elle commenfales i l ^ 
lius , videntur , S¿ privilegium abfoluté concedi-
tur pro domino eiufque commeiifalibus* Sed ad 
haec , omnia veroa privilegij atiente inrpicíertda 
funt. Si enim privilegium tantum i i t pro domino, \ 
& eius Commenfalibus, in eiufdem menfa edenti-
bus , ijs i qui-cum il lo iñ aliena menfa comedunt 
nuliatenus fuffragari valet. Cetefum adhuc no
ta , quod ad hoc , ut pnvilegiatus , & eius com
menfales privilegio vejeendi ov i s , §¿ ladicínijs u t i 
valeant, debet pnvilegiatus Bullam Cruciataí ac-
cipere. Quia CommiíTanus omnes gradas , 3¿ fa-
cuitares íimües , aut difsimiles Cruciarae ÍMpendir , 
& poí tea pro recipicncibas Bullám eas revalidar. 
N o n tamen requiri tur , quod commenfales Bullam 
recipiant ; quia commenfaiibus non eít conceíTum 
privilegium , íed i l l i , cuius funt commenfales. B u l 
la autem folum eít necfeíiltiá in i l lo ^ cui imme-
diaté privilegium conceditur , ut illo utatur. Bar-
di loe. Cíft 

6z I n í i n e huius p u n é l i , pro eiusícomple- JJ^JÍ' ¿í. 
m e n t ó , advertere oponer primo. Quod Patriar- pririlates ¿^^ 
chae , Primáres , Arch iep i ícop i , Ep i fcop i , ceteri- fexa^enanj 
que Praelaii, necnon Regulares , & Praesbyteri í¿e- ovaj&lacd-
culáres , íi fexagenarij fuerint, polfunt ratione B u l - ciniaí come-
las communis v ivorum indulto vefeendi ov i s , &: ^er£ vaient» 
la5hicinijs alijs fidelibus i n eadem Bulla conceiTby 
eifquc cxprelsé denegato , ga-udere.' Icá enim in 
Bulla habetur: Patnarchis veroArchkp'fcopis^ 
Epifcopis &c. id mirtiníe coyicedimr'i riiji fexaaenanj 

luo robore permaneret, efumque ovorum , ac la- fwnnt* t^nde quicumque ex enumeraris í ex ig - í í -
óticiniorum in quadrage í ima fratribus Minoribus mum annum expleveri t , poterit virtuce B.illas 
permitteret , adhuc ceteri Regulares i l lo uti non ó mnibus fidelibus communis ova , & ladicinia in 
poífent , propcer rationes circa Bullam Leonis X . ieiunijs quadrageíimJE , abTque ulio fcrupulo , co- ^fam eti 
num. praécedenti afsignatas, quarum plures in príe- medere. % Advertendum elt fecmdo : omnes enu- e^cere 
Ten ti militant , ut intuenti patebitj i íoya inSehtl. meratos poífe virtute Bullas communis ova , & la- ^ n t jn Do_ 
tract. 6. difp. 6. qH<e(l. z. mm. 13, Sí M. Didacus ¿ticinia comedere in Dominicis quadrageíim-f. minicisqua-
Kzmos tíbifitpr. ammadverf. i z . a mw. 140. V i - Veri tatem huius aífertionis tom.j . tratt. 23 . ¿/Í drageñmie, 

1 T ter-



'&4.6 AppendiX.TradbVI.cIe BuILS«<3íüc. emfq. privllcg.Cap-V. 
appellatam , compo lu i t , quae omi i ío , breyitatifi 
caufa , . p r o a m i o , he fe habet: „ Baila cortee* 

hhm de eo3 
cui hsL»ct pri 
vilegium ad 
edéndú ova, 
& laóticinia 
in quadrage-

temo Vecalogiprtctfto CAf.%. fnnÜ. -k. mm. 38. 
contra aliquos oppoí i tum probabi l i tér icntientes^r-
^a Ker11^^5 '^ PrjEsbytcros u icu la res í lab i l iv imus . 
Pro ómnibus tamen relatis id^m dicendum cíTe, 
prxcipuum fundamentum , quod ex verbis 
Bulla: iatinac ib i adduximus , convincit. Qj.iía 
ideo Regulares , & Prssbytcri faEculares p r x -
dicHs cibis vetitis in Dominicis quadragcí imae u t i 
poiruat , quia in Bulla tantum eis vcfci prohi -
betur in iciunijs quadrageíimae , ut legenti verba 
Bullae latinae ibidem , & mit io huius p u n d i ap-
pofita patebit ; fed i d ip íum , & non amplius 
Pa.riarchis , Epifcopis , cetcrifquc Praehtis i n ipfa 
Bolla concsditur , cum fub eifdcm vsrbis , & 
thenore de ómnibus loquatur , ut ex iplius Bu l -
lae contextu conftat: ergo etiam Patriarch* , E n l í -
copi , ceterique Prseiati va lcbünt in Dominicis 
qaadragerimx , qux dies iciunij non funt , i n 
dul to veícendi ovis , & laóticmijs virtute Bullae 
c o m m m i s gaud.re. Arque ka tenent Villalobos, 
Ludovicus a Cracs , Trulicnch , & Antonius G ó 
mez loe. clt. Nugnus fom. 1. m i.part. in Exfofit. 
BííU<s> § . 8 . dnh. 5. Bardi x¿f*ru traft. 5. cap. i . 
feft. 6. nnra. 64 . K . Didacus Ramos ammadverf. 

I I . '/mw. 117. Palaus trAÍl. x*. dify. míe . punti. 
7. nnm, 9. & al i j . Videantur á nobis d i d a loco 
iupra relato ubirwm, 39. argumenta , qux contra 
hanc doftrinam militare poí lunt diflolvimus. ^ 
Advcrtendum cft terdo : quod iiquis ex diclis p r i -
vilegium veícendi ovis , & laéticinijs in quadra-
geüma á Pontífice impetraver i t , ei ovorura , & 
la:t iciniorum comeftio licebit , íi Bullam « o m -
munem recipiat : quia licet huiufmodi p r m l e -
gium , ficut, & alia ante Bullas receptionem per 
eius pubiieationem fufpendatur, per illius tamea 
receptionem l Commilfario revaiidatur, & aliai 
ova , & ladicinia virtute Bullsr non comedet, 
fed ex v i alterius privilegij i Pontífice concefsi, 
& per Bullse receptionem revalidati. Ludovicus á 
Cruce di/Jf. 1. cap. 5. dfih. 18. nnri*. 10. T r u -
llench Itk !• 4- 6- "t*7*- 4* 

Bulla laftici-
Hiorum pro 

&c.propoiii-
tur. 

P ü N C T Ü M Í I M 

Ve BhIIa latticmorimt pro i js , £0» m BhJU com~ 
77*mi excipiMím-, a Fenujice 

conccjfa. 

63 "T TId imus pmft. preced. qui ab incluí-
V to véfeendi ovis , & laóticmijs m 

quadrage í ima in Bulla communi conceíto á Pon-
niiee excluduntur: nunc autem videndum í l ipcr-
cft:, qualiter per aliam iacLciniowam Bullam c i i -
dem praedidos cibos vctitos ederc liceat. Ig i tur 
Urbanus V I I I * . anuo 1614. d ie3 . Junij in l i t te-
ris pro Hifpania datis hanc , inter alia , c lau íu-
lam edidic: renerabUib-As Patrfbm Patriarais , Pr i -
watibus , Archtepifcopls , Epifcopis , & alijs infirió-
ribtfs Pralatis , necnen Prasbytens ftcHlaribus pr£~ 
dtciis damtaxat , Ht qHadragcfmali tvmporc ( heb
dómada tamen maion excepta) ovis fmilner , & 
lActiciK':s , pro eorum libito mi , & vefci , ^pojio-
lica atithontate thenore pr¡tfemmm- i>idnlgemus. Hoc 
ipfam conccfsit SS. D . N - Benedictus X I V . nunc 
f.licicér regnans. E x quibus verbis CommiiFa-
rius Generalis Bullam laé l ic in iomm communiter 

„ dida por la Santidad de nueliro muy Santo 
„ Padre Benedi í^o decimoquarto v. para los Pa-

triarebas, Primados, Arzobifpos, O b i í p o s , Aba* 
„ des , C a n ó n i g o s , Racioneros , Mcdios-Kacií>-
„ ñ e r o s , Curas, Beneficiados , Capellanes, Pen-, 
„ íioniilas", y Clér igos Presbytcros , á quienes e f t i 
„ prohibido comer huevos, y coías de leche eí3» 

tiempo de Quare í ina , y demás dias q u a d r a g e í i * 
„ males,para que lo puedan comer en el año de & c * 
I ta Bullae t i t u lu s , & proiequitur C o m m i í i a r i u s : 
„ De prudente acuerdo diípensó en los laólici-
„ nios con los que tomaren efta Bulla:: conce-
„ diendo y permitiendo al Clero , que pueda 
„ comer huevos, y cofas de leche en tiempo de 
„ Quarcfma , y demás dias quadragel imaíes ( ex-
„ cepto en la Semana Santa) dando de iimpfna 

por efta Bulla lo que taflaremos Nos N . C o m -
„ miíTario Apoftol ico , General de la Santa C r t -

zada , y dcmüs gracias en todos los í i e y n o s , 
y Señoríos de fu Mageftad. & c . Y por quanto. 

„ vos N . difteis :::: reales de plata , para efta 
„ Santa expedición , y empreífa , os damos l iceo-

cia para que en el dicho año podáis comer 
„ huevos, y cofas de leche en la Quarefma, y 
„ demás días quvdrageí lmales , excepto en la Sema-
„ na Santa. Dada en ¿¿c. Hucufque utraque Bulla 
la t ina , & Hifpana , & ex eis l iquido conftat, 
Patriarchas,, Primates, re l iquoíque in Bulla com
muni ab eíu ovorum , & ladiciniorum in qua
drageíima exceptos , poífe v i illarum ea in i l lo 
tempore edere. Cererum pro huius Bullae r edo 
ufu , & intelligcntia aliqua notare oportet . 

64 Notandum igi tur eft prirno : Hanc BMI-
lam , feu privilegium tanquam partem in toto 
in Bulla latina originali continen , nihilque aliud 
efife , nifi extenfionem quandam illius i n d u i t i , que 
in Bulla communi laicis efus o v o r u m , ac la¿ t i -
ciniorum in quadrageí ima libere permi t t i tu r : í i -
q ü i d e m , quod in illa Patriarchis , & reliquis i b i 
caura¿rat is negatur, in hac Bulla eifdem excep-
tis ctiam conceditur. Quare , quidquid de Bulla 
i n communi toto cap. 1. diximus huic lacticinio-
r u m B u l l í applicari "proportionabiliter debet» 
Q u o d quidem fatis infmuat CommiíTar ius , dum 
codsm tempore , & loco , quo Bulla Commu-
nis v ivorum , & alia» pubiieantur , hanc etiam 
pub l i ca r i , ut ftatim videbimus, iubet. Sx T r u 
licnch m '.^ippendic. ad § . 4 . num. 7. pag. mihl 
794. & Bardi 1. part. tract. 3. cap. a. 7. 
nf*m. 6%. & 69. 

65 H m c habetur ^nw>tf : quod hxc Bulla 
tantum valet j i ro Kcgnis , loc i s , 6í perfonís , pro 
quibus Bullam communem vivorum cap. i .prntL 
5. valere diximus. Idquv ficis conitac ex C o m -
miíiarij ordinatiombus , ubi dicitur : Las quales 

dichas Bullas ft han de predicar en efos RejnoSy 
y Señoríos de fu Aíagefad , con las de vivos , di-
funtos , j compojicion. Trul icnch loe. cit, Bardi ubi 
fupra. % H a b e t u r y í r / í ^ o : Hanc Bullam rec íp ien-
tem intra Regna , pro quibus conced,tur , deberé 
exiftere , e,o modo , quo loe. cit. num. 48 . de B u l 
la v ivorum tradidimus. Cetcrura adverrere opor
tet , . q u o d iiquis Bullam laót ic iniorum in Reg-
nis Hifpaniarur* cxiítcns recepit , & extra praá -
d ida Regna i v focum , in quo Bulla ^lon viger, 
fe conferat, ^nuJlatenus efus ovorum , & lad-ici-

n i o -

H s e c Bul lac 

extenfio quae-
dam eft Bu!-
lac commu-
nis,& codera 
modo expli-
cari debet. 

Aliqua ínfe-
runtur ex di.» 
¿lis. 



De Bulla lactldniotum a Pontifíce Clero cónCeíTa.Pünft-ílL 1 4 . 7 
nlorum ib i ei licitas e r i t ; quia hxc Bulla , utpoLe, ca Palmarum , íicut nec m a'ijs Dominicis quadra-
quae pars eíl Bali¿e communis v ivorum j eodem ge í im^ non eíl obligaiio iciumj , c igo in Lulla 
modo , & fab cade-m conditione ac illa fidelibus communi v ivorum noa excluduaiur a participa-
efus ladicinioruin p e r m i t t i t , Sacerdocibus , re l i - tione dicti privilegij in Dominica Palmarum. M i -
quifqae in Baila commuai exceptis permittere ñ o r , & confeqasn.ia coii i iant. Ma or vero ex v¿r -
debet : camque Baila communis íidelibas efam bis ipiias BU11¿E l iquct : ai t .enim Summ. s Ponti-
laóticinioram extra Hifpanis Kegna minime con- fex : L7í ¿iceat ditio anno dorante , ra owmbus > & ., 
cedat, at ob íe rvav imus loe. cit. num. 54* ^ m fingulis Regms ,in/lilis , locis, terns, oppidis , & do-* 
hoc cap. fmtt . 1. mm. 9* nec lacticinioram B a l - mimji prúditlis , tcmponbus uimiorwn totim anni, 
la extra presdida Regna i l l i s , quibus conceditur, etiam qu¿dragepmal¡bHS vefci pro libitv ovis ? & Lil.i-* 
ad efam lacticinioruin fuírragabicar. Trulleach c¡nijs\\'. Patriarchis vero ^ Aichicpifcopis > V Ept/ío-* 
loe. en. \̂ Habetar tertio : i l lam , qai vult hoc pis,alijf^He inferioribus PraUtis , necnon di ís Perfo-
iaddito vefeendi ovis , & lafticinijs in quadra- nk RcgdaribHs, & qm m ord^c PrasbjíeratHS fue-
gefima f a n g i , Ballam laéticinioruai deberé re- nnt * faculanhus id minime eencednar •> mfi fea age-
cipere , Sí apud fe reciñere , eleemoíyaaiTi pro nan] fm* E n abi Praésbyteris f^calanbas , imo 
ea á Coinmiirario taxatam folvere , í icat de Bal - & Regalaribui , tantum proh betur per Bullam S. 
la commani v ivo rum tradidimas cap. 1. pmtt.y* Craciat.£ vefci ovis , & ladiciaijs a leiumjs q j a - . 
& 10. Reqairitar tamea , quod in illa nomen drageíimae : ergo in die Dominica Palraaram , qa i 
recipicntis íc r iba tar , at i b i de Bulla conlJ iani dies ieiimij non e í l , valebunt Proesb/teri fa;cuia-
dix.mas. Videantar ib:dem & pmfl. 10. á nob s res, & Regulares edere ova , & la>:ticinia. Sic te
dióla , q u ^ p ropor t ionab i l i t é r huic Bullas debent 
applicari. 

£üra 66 Habetar : annum darationis h u -
Annus ura ^us ^ ¡ j j ^ non naturaliter , aut ma hematicé , hoc 
Bulls quo- c^ ^ c o m e n t o la momentam c imputanda.n elle, 
modo cora- Ted more Eccleíiartico , id ell:, ab unain aüam pa-
pucandus. blicatioaem; Nam de durationc huius Bali<E ide n 

aOferend.un eí.l,ac de duratione Balloe communis v i -
vofum,cam iüjus fit excení io ,codemqae tempore ad 
il la pa )licari de jeat, at ex verbis Commiífari j rela-
tis coni la t ; fed ann JS darationis Balice commanis, 
tion na ta ra l i t é r , & mathematice , fed £ccleíiall:icé 
metiendas e.t , ab ana in aliam publicationem 
cap. 1. pmeí . 3. nnm. 50, ftavilibimas: ergo ita 
anuas daracioms Balls l a í l i c ia io ram compatan-
dus eíl:. Qaare ü Baila in aao anuo pa jiieetar in 

• Dominica p r i m a , aut fecanda qaadrageí imüe, S¿ 
aano feqaenti eias pablicatio eadem Dominica 
fia: , poterit Bullam laj t icinioram reeipiens illis 
dieous, qai inter feriam quartam , 8c Dominicam 
primam , aut í ecandam aano feqaenti intercedunt, 
ovis , & la_ticinijs afqae ad novse Bailas pablica-
tionem , a t i . E t ita fiecalares annam intelligant, 
dum eis íimiliter ufas ovoram , 3i ladiciniorum in 
tempore qaadragel^m.B in Bulla commani di ípen-
fatar , qain aliqaa íit Cura de eo , quod annus 
nataralis fuerit vel non expletus. Trullench, loe. 
cit .mm. 1 1 . 

67 Notaadum eíi fecundo : illos , q u i b u í 
per hanc Bullam efus ovoram , & ladiciniorum in 
quadragoí ima licet , non pofíc hoc indulto fe i u -
vare in h e b d ó m a d a maiori J quia in Baila h e b d ó 
mada maior ab indalto illis veícendi exprefsé ex-
cipitur : Excepta htbdorytada matón. ^[ A n vero in 
hac exceptiva comprehendatur Dominica Palma
rum ? difñcultas eíL Nos vero dicimus min imé 

. comprehendi. Ratio huias eíl: : quia illa excluüva 
íxcuS-c"!^1 ^olum comprehendit dicí* in qaibas Pra^sbyteri 
Regulares va Aculares á participatione indalt i vefeendi ovis , S¿ 
lentcderela- laílicinijs in Bulla v ivo ram excludantar ; fed i n 
íhamainDo -Baila communi vivoram Prassbyte'ri foecalarcs non 
minica Pal- arecntur a participatione huius induld in Dominica 
habem ' ^ Palmarum : ergo in fapradióto die qaeant P ra íP 
ionwantBul~ byter i fsculares edere o v a , & ladicinia. M i n o r 
nsm. ln ^ dificultas probatur : nam m Bulla com

muni v ivorum folum excludantar PrGesbyteri íW« 
culares á participatione huius indulti diebus , in 
quibus adeft obligatio ieiunandi ; fed in D o m m i -

nent Vil la obos , Corduba , Llamas, á Cruce , Paf-
qualig. G ó m e z , & alij apad traü:. z$ , de tenioDe* 
ealogiprecepto , cap. i . pmitt. 1. nurñ. 38. E t no -
vifsimé hoc alferaerunt Guerrero tom. z. tra¿l. 8. 
dtfp. 3. §. i> níim. 32. Cliquet m Compend. Adoral^ 
traít. 16. cap. 6. num. 7* ^[Sed advertunt plures 
ex AA.relat is ,quod ut Pnesbyteri Saculares queaVit 
edere ova & iaóticinia in Dominicis qaadragefi-
mae debent habere Bullam communem vivorum; 
quia cum in didis diebus l l t etiam prohibitus efus 
lacticiniorum mi loe. cit. num. 36. tenuimus , ne-
ceíTarium eít hu iu fnod i privilegium Buílse , ut ta* 
lis efus fít eis licitas. 

68 Notandum eíl ttrtíb: Re^a l a r í bus hoc 
indultum favere nullatenus poífe. Q¿iia i n hac 
Bulla i i l i non expr imuntur , fed tantum Patriar-
chae , Primates , A r c h i e p i í c o p i , E p i f c o p i , Príela-
tique inferiores, & PrdEsbyteri fjeculares j & alias 
in Bulla commani ab edendis o v i s , & ladicinijs 
tempore ieianioram qaadrageí imaí exprefsé ex-
cladantar. Et hoc veram eíl:, eciaffi fi fint Gene
rales , Provinciales, aat Praefecíá , & Abbates M o -
nafterioram. Qaia nomine Pralatonm in hac B a l -
la , non Pnelad Religionam , fed praecifsé i l l i , qai 
Eccleíiae Pralati f a n t , veniunt. E t alias nimis d i -
fonam e í fe t , Pr.elatos j qai fubditis ftriótioris ob-
fervantioe efeemplo prselacere debent, cibis delica-
t io r ibas , & laat ior ibus , quam i l los , utj . E t iam 
nomine Kegularium in prasíenti inteliigantur D i g -
nitatcs j 8i Canonici Regulares* Quia h i veré Re 
galares Religiol i fant ; proindeque fab Prjef-
byteris fecularibus non comprehenduntar ; neC 
etiam nomine Prxla torum intelligantar , eo qaod 
EcclcficE Prx^lati nullo modo f an t , qaibus tantam 
in hac Baila cfas ovoram , & ladlicinioram in 
qaadragelima indulgetar. Ü a d e pra;dicti Canoni
ci , & D.ignirates neqaeant v i r ta te huius Bullce 
ovis, & laéíicinijs in quadragefima vefei. Trul lench 
¡oc. cit. nnw.y. Bardi ubi fupr. mim.'jo. Mendo difp* 
31* cap. 1« nam* & i n , & cap. 2. mm. 14. 

69 Sed nunc inquires : A n Regulares írí 
aliquam^ dignitatcm ex enumeratis in hac Bulla, 
aifumpd v. g. in E p i í c o p a t u m , aut Abbst iam iu -
r i fd i i l ionem quafi Epifcopalem habentem anne-
xam , pofsint vir tute huius Bullas ova , & l a í t i c i -
nia in quad rage í ima comedere ? Rcfpondetuf 
af írrmative. Tx ratio eft í w m , quia Pontifcx i n 
hac Bulla omues Patriarchas, Pr imates , Epifco-

T 2. pos. 

Non íiCet 
Regulanuus 
ova, & h.cti» 
cuua edere. 

Regulares 
Epiicopi &c. 
pollunt hac 
Bulla ladici-
raorum uti. 
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jíos , • Ceterolcjuc Prgjiaios hoc indul to vcíccndi cin^a comedero , cum id vo tum , quod i'Iis eíV 
ovís , & lact"ianjjs in quadrageiima pot i r i poíic di- clfentiale , femper íervarc teneantur. 
cit , q lüo aHqUüin rcitrictioncm , aut excepcionsm 71 Veruit i nos confequenter ad ea , qn* Oppoíítum 
CÍrca Pradatos- Regulares , auc non Regulares ad- locls citatis cum pluribus docuimlis , p robabü iu s e& prc^abi-
jfciac, cuiB' iri Buha communi prseter Patriarchas, iudicamus, í^el ig iof im M í n i m u m ad £ p í í t o p a = ^uí<, 
Primates , Epífcíopos, & alios Prxlatos Regulares, t um a í íumptum , poííe in quadragelima , vir tute 
ab hoc indulto vefeendi ovis , ¿c ladicinijs omni - Bull.2 lacticiniorum , & extra illam ab íque i i i lo 
bus íidjlibus conceiro expreisc excipiat: ergo o m 
ines Prslaros , five Regulares , íive non Regulares 
fub hoc indulto comprehendit: íub indeque omnes 
Regulares H p i í c o p i , aut £cclel:aíl:ici Prielati^ v i r -
tutfe huíus bullje , ovis , & ladicinijs i n quadra-
gciima uti valent. Tkm etiam: quoniam Regula
res, ad Epifcopatum, aut aliam Praí la turam Eccle-
lialticam p r o m o t i , huat l iber i a iugo Religioms, 
nuilamque Regulse rubieftionem fubeunt, ob i d -
<Jue nullatenus tenentur ad. aiiquam ex Regula-
ribus obfcrvíuit i js , tanietli flib CLilpa m o r t a l i R e -
ligiofos obligbnt , & iblum tria vota fubLhntialia, 
Religionirque í la tuni conílituen '.ia , fjrvarc ob l i -
gán tu r , ut trntt. 1 j.de Statti Rdigiofo, cap. 5. pmüt. 

privilegio , ( faltem in Hi ípania , ubi nuila vigec 
con íue tudo abíl-inendi ab o v i s , tk laáticinijs aiijs 
anni temporibus ) ova , & iadicinia edere , quia 
ad hoc obftet vo tum quadrageí imale (8c quod-
cumqüe aliud in alijs Religionious fa: tum ) ab i l lo 
in fuá profefsionc emiíTum. £ t ratio c l t : Quia 
votum i l lud veícendi obíb-iijs quadrageiiraalibus, 
& quodlibet aliud in alijs Rcligionibus f adum, 
prjeter tria obedieutiaE , caítita 'is , & pauperta-
tis , ftatui Religiofo eíTentialia non fant \ led ei 
íunt dumtaxat accidentaliter annexa , quatcnus ex 
Regulas pr^fer ipto , illa in profjfsione emicieíe 
iubentur : E t ita videmus , quod in aüjs R e l i -
gionibus , in quibus in profefsione nul lum aliud 

-i\rmm. 54:. cum pluribus ibi r-jlatis tradidimus; ¿t; v o t u m , niíi t r ia , qüíE d i x i m u s , falvatur per-
fedideo in Bulla communi excludiuitur Regula
res ab- indulto o v o r u n i , & laóticiniorum in qtia-
drageiima alijs hdelibus conc^iio, quia Religionis, 
&- re^úlaé iugo obllr inguntur : alias cur pocius Re
gulares , quam alios a5 hoc privilegio excluderetl 
crgo Regulares Ep i f cop i , aut Prslati fub p roh i -
bidone in Bulla communi Regularibus fada non 
includantur , poiTuntqLi^ virtute 'Bullan ladricinio-
r u m , ova & laeticinia in quadrageí iraa edere. Tum 
denique : qu ia /« cap. Explicarla de obfirvat. teu¿~ 
nior. Regulares , qu i ex regulari obfervantia ab i i i -
nere á carnibas obligantur , prohibentur i n feria 
fexta carnes comedere , etiam lí in illa dies Na-
tivitatis Chr i í t i D o m i n i incida:; & Regularis fa-
ftus Epifcopus poteft in feria fexta , in qua Na-
talis D o m i n i oceurr i t , carnes licite comedere , eo 
quod iam ab ftatu regulan ad alium ftatum , in 
quo eum regularis obfervaniia non ligar , per 
Epifcopatum traníivit : ut loe. at . ex traci. 

fefté , & adequatc Religiol i ilatus eífentia-, non 
minus ac in illis , in quibus ad tria quartum al i^d 
votum adjici tur; fed Religiofus fadus Epifcopus 
á vita monaftica , ab omñique Ri-gulo; obfervan
tia , ratione fui í t a t u s , & Dignitáti!, manct i m m u -
nis: ergo etiam ab his votis accidentaliter ex p r . t A 
cripto R:jgulre ftatui Religiofo annexis , liber 
evadit : confequenterque poteri t Religiofus M i -
nimus Ep i í copus i n Hifpania , alijs anni tempo-í 
ñ b u s fine B u l l a , & in quadragc í ima v inu te -Bui -
las ladic iniorum , ovis , & ladicmijs pro Jibito 
u t i . % Per quod patet , ad fundamentum M e n d ó 
negandam eífe m i i o r e m : C u m tria vóta eífeniia-
lia fint^ífentialiterqueifcacu Rciigiofum con íü tuan t i 
vo tum vero vefeendi quadrage l ímal ibus acceí íb-
rie i l l i adveniat. Videantur á n»b i s ditio loe, en. 
de Statu Religiofo, num. 35. 

72 Dic la his duobus numeris in te l -
ligenda funt de Epifcopis eledis , & á Pon- Q j " íttfr*^ 

mus 

Rcgulareni, 
qmex quar-
to voro veüi 
quadragcíi- -
malibusíene 
tur, nonppf-
í e , fi Epifco
pus fiac,ovis, 
&laCticinijs 
in quadrage-
íima veJci, 
aliqui dicunt 

cup.z. pért&i 5. num. 107. cum pluribus doem- c o n í i r m a t i s , non vero de illis , qui tan^ lc¡-n 
t um e ledi funt. Q j i a á temporc , quo c o n í i r - n o r a i A 

• n 0 . i • TJ AJ.- ,• i? ne vemant-mati mnt , & noij antea l u n í d i d i o n e i ip i l copa l i 
gaudere inc ip iunt : ex taneque eximuntura Pra,la-
to rum iu r i fd id iune . Inteil .gcnda etiam funt de 
Epifcopis, qui Epifcopatum renunt ia runt , ve] per 
depoí i t ionem i l lud reliquerunt : Quia adhuc re-
m m e t íliatus , 3¿ dignitas Epifcopalis rarione cuius 
exemptio á Pnelatis Reguiaribus , regulasque ob-
fjrvantijs eis compe'.it. Sed hoc i i m i í a n d u m cít: 
niíi cum depoí i t ione í imul fuerit dc-gradatus, Quia 
Epifcopus degradatus omnia privilegia , & iurrf 
quo; ratione dignitatis i l i i competunt , amittir. 
% íntclligi etiam debet de, Epifcopis , q u i t i tu la
res f u n t , & Annnllares appellantur , fubd i t i íque ca-
rent. Nam ifti veré Epifcopi íun t , D i c e c e í í m q u c 
íibi Eibditam habent , licet quia á Turcis eft oc-

ergo íimilitér Regularis ad Epifcopatum 
promotus fub prohibicione in Bul l í communi, 
arca efum ovorura , & ladic in iorum non clau-
d í tu r , illaque ex v i Bullser l a d i c i n i o r j m in qua-
drap-eíima comedere valebir. I ta Trul lench nam. 
9. Bardi nim. 72 . &: M^ndo num. 4 . loéis uir/iprx-
allegatis. 

70 Inquires tamen , & difricilius : A n Re
gularis , qui ex quarto vo:o ad femper urendum 
xibis quadragcí imal ibus , 8c non algs ob í l r ing i -
t u r , valeat , íi hat Epifcopus , ovis , 8: lactici-
nijs in quadragelima vele; ? ^[ N^-gat AL-ndo / f r . 
elt. num. 16. & in traít, Jíppendice , d,ifp. z. cap.^. 
r n m . i z . moveturque ex eo , quod votum v e í 
cendi quadragcí imalibus in Religioiis , qui i l l u d 
erniferunt, elt eíEmtiale , í i c j t tria obedien.i.E, 
CaHritatis, 8c paupertatis v o t a ; fed Poatifex per cupata , illam regerc nequeant , 8c infuper crean-
ladic in iorum Bullam non eximit Regulares Epi f -
copos ab obligationc é[n.'ntiaiium votorum , í icut 
nec etiam ab Statu Rcligioforum : ergo etiam i i 
í in t Epifcopi1 , voto i l lo ligantur , nec pol f jn t 
virtute Bullae ladic iniorum eorum ufum in qua-
dragcííma accipere. E x quo confrquenter infert, 
quod Religioíí M i n i m i , qui votum q u a d m ^ c í i -
male emittunt , ad Epifcopatum evedi , mi l lo 
anni tempore valent carnes, nec ova , nec lact i-

tur , ut alios Epí fcopos in Pontifical i bus ad juvent < 
i n Confirmationis , 8c Ord inum adminil l rat ione 8c 
in Epifcopa.tus vi / i ta t iónc: Quse omnia illos á Pr2E-
latorum Regularium fubiedione, regulariq uc o b 
fervantia extrahunt. Yideantur quae d ix imus loe. 
proxime cit. num. & $9. ub i ha;c omnia p l u 
ribus relatis fuíius tradidimus. 

75 Notandum eíl ¿jfiarto : D ó m i n o s Ca r d i * Cardinales 
nales, íive Aculares , five Regulares, dumm o do ííve J * ^ " 

c ^ r res, íive Ke-
Pr a; f- 2U-



a l a 

Bulla Icfíici-
mormi non 
indigcnf; 

Se cus verofí 
íint Patnar-
chx- , Epil-
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Prxshytévi non í int , aüt Patfiavc&a , ^rchicpifcopi, 
Ep 'tfcopi, five áiterius Pr^la ia.', iurifdiclionc; i i p i f -
copali , aut quaí i Epifcopali gaudentes , Oignuate 
decorcnrur , non indigcre hac iad ic in iorum Bulla; 
í ed fufficere lilis Bullam communem haberc , pro 
hoc indul to vefcendi ovis , & lacticinijs in q-ua-
drageí ima utendo. E t quidem quoad illos , qui 
í i c u l a r e s f u n t , conílat ex dictis puntí, preced. num. 
52 . fatis illis eífe Bullam communem recipere , ut 
ova , & lacticinia in quadrageí ima edant: cum nu l -
la i l lo rum exceptio exprefsé in Bulla reperiatur, 
& alias nomine Prcelatorum , ni l i exprimantur , in 
odiofs non veniant. ^[ Quantum ad iMos vero,qui 
Regulares f u n t , in quo poterat elfe diriicultas p r o -
baiur : Nam Rcgularis ad dignirate n C a r d m i l i -
t iam proinotus non arectur ab indulto,ad vefeen-
duiíl ov i s , 8c laclicinijs in Bulla communi con-
ceíTo , quatenus Gardinalis efl;: in hoc cnim o m -
nes Cardinales tam fa;cidares , q i n m Regulares 
conveniunt ; alias nec qua Regularis , p r x d i c l j s 
Ovorum , & la í l ic in iorum efus in quadrage í ima ei 
vetatur : ergo & c . M a i o r , & confequemia liquent, 
& minor oftenditur: Tam, quia Rcgularis ad Car-
d inahtum é v e d u s , í icut etiam fadus Epilcopus, 
a: i . igo vitse monail ice , & Regule obf.-rvantijs 
o m n i n ó liberatur , m truñ. 15. caphe , & pmtl. 
e?t. nam. 29 . & deinceps cum pluribus alfiruimus; 
íed nac ratione Regulares Epifcopatus munus 
atdepti d n prohibitionc efus o v o r u m , & lactici-
iMorum in quadrage í ima per Baüarix Reguiarl-
bús rada , non includuntur , nec ad i l lam t e ñ e n -
fur ! (K 69 . tradidimus: alias per Bullaai l a -
¿ticinioruiTi illa edere nequiren: : ergo nec Regu-
,HMX:S Cardinalatus dignitate iníigniti d i d a p r o n i -
Wtione ligantur : proindeque polfuut virtute Bullai 
communis o v i s , & ladicinijs in quadrage í ima 
veici . Ttim etiam : Nam ideó ufus ovorum , & la -
ct ic iniorum in quadrage í ima , virtute Bulla; c o m -
m i m i s , licitus non eft Regulad in Epifcopatum 
úífumpeo , quia Epifcopus eft ; non vero quia Re -
g ú l a r i s ; cum per Bullam ladicmiorum si illa co-
í í iederc l iccat , quod íi ut Regulari prohiberetur, 
minime l iccrct ; fed Cardinales , Epifcopis ;equi-
parantur , ut loe. cit. tradidimus : ob idque , í icut 
Epifcopos Regulares , ita etiam Cardinales Regu
lares á vitaí monaftice iugo , regula obfervan-
tijs liberavimus : ergo C a r d i n a ü b u s Regularibus, 
qua Regularibus, ufus o v o r u m , & laci ic iniorum, 
vir tute Bullg communis , non prohibecur. I m c 
fie : fed ñeque quatenus Cardinales f u n t , illis efus 
ladic in iorum per Bullam interdicitur , ut ex d i -
¿tis fupponimus : ergo Regularibus Cardinali-
bus Bulla lad ic in iorum neceííaria non cit ; fed eis 
ladic in iorum efus, ex v i Bulla; communis in qua
drage í ima licet. E t ita docec P. Mendo d'.fp. 18. 
cap. 2. num'.'-j. 

7 4 Diximus , dtimmodo Prctsbyteri non fnt, 
aut Patnarcha , Archiepifcopi G'c. Quia íi Card i -
Viales Patriarchatum , Epi fcopatum, aliamvé Pi-je-
l a t i a m , i u r i í d id ionem Epi fcopálem , aut quali 
Epifcopalcm annexam habentem , obt incant , ne-
quibunt ov i s , & ladicinijs in quadrage í ima u t i , 
:fliíi Bullam ladic in iorum recipiant : co quod i n 
Bulla communi hoc indul tum Patriarchis , Ep i f 
copis , & alijs Pr.elatis exprefsé , denegatur , quod 
tamen in Bulla ladiciniorum eifdem conceditur. 
% Idcmquc dicendum eft de Cardinalibus Pra;f-
byter is : nam íi í int füecLilares', ab hoc privilegio 
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u íum o v o r u m , lad ic in iorum in quadrageí ima 
p e r m ú t e n t e , i n iuilla communi e x p r d s é manent 
exclul i : cum in illa ab eius participationc P r i s b y -
teri fxculares exprefsé excipiantur. Si autem Re
gulares fuerint , ídem iudicium de illis , ac de 
Pri-sbytcris í xcu la r ibus ferendum eír. Nam ex 
capite, quo Cardinales f u n t , á iugo vita; monafti-
cae , & Regulas obfervantijs eximunrur : unde non 
tam Prssbyteris Regularibus , quam fceularibus 
comparan debent. Nec credejidun^ eft , Pont i -
ficem hoc indultum , quod Pnvsbyteris omnino 

• fceularibus non pe rmi t t i t , Cardinalibus R.egula-
ribus Praesbytens veile difpcníare. Imo Tatio, qua
re Proesbyteri Regulares ab hoc indulto in B u l 
la communi exprefsé non amoventur , alfa non. 
eft , n i l i quia in illa ab eius participaiione arcen-
tur omnes Regulares ímt , vel non Prxsby te r i : i n 
qua exceptione necesario , Se á for t ior i Regulares 
Praesbyten continentur. E t hoc duplici t i tulo : alio 
quia Regulares, al io vero , quia Prassbyteri. Unde 
quam vis Cardinales Regulares Praesbyteri,in quan
t u m Regulares ab efu ovorum , & ladiciniorurti 
in quadrage í ima in Bulla communi non excipian
tur , propter rationem mm. pr&ced. afsignatam, 
excluduntur tamen ab i l lo quatenus Praesbyteriv 
ideoque ex v i Bullas communis illa comederc ne-
queunt ; fed ad hoc Bulla lad ic in iorum ege-
bunt . 

7 5 His f ie , circa ladic in iorum Bullam , 
eius u í u m , itabilitis : pro huius materia comple- , 
m e n t ó , & perfeda intelligenda , reitat nuncagere cnarchje}i-)ri-
de eleemofyna , p r o haci iu l la folvenda. Porro hxc jpates , A r -
eleemofyna taxata d t á Commilfar io Generali, v i r - chiiepikopi, 
tute facultatis á Pontífice íibi commiífas: cuius ta- &c.pro hac 
xationem cap. Y.punti. 10. num. 102 . , Ve rba t im Bulla íolve-
tranfcripí imus. E t iuxta illam habetur primo : Pa- retencancur. 
tr iarchas, Primates, Archiepifcopos , & Abbates' 
v ig in t i quatuor drachmas argénteas pro hac Bulla 
proutare debe ré , Q i i o d intelligitur de Archiepif-
copis , Epifcopis & c . qui . confecrati , aut fakem 
coní irmati in dignitate reperiuntur ; non vero de 
illis , qu i ad dignitarem tantum eledi funt : í i q u i -
dem i l l o s , & non iftos Bulla communis ab indu l 
t o circa efum ovorum , & l a d i c i n i o r u m , alijs fr-
delibus in illa conceífo re j i c i t , ut punch. pr$ced. 
mm. 5 1. obfervavimus. Intel l igi tur eriam de Pa
triarchis , Archiepifcopis, & Epiícfcpis , qui p o í l 
confecrationem Epifcopatui renuntiarunt, ac etiam 
de h i s ,quos Annul larcs , feu Titulares vocamus: 
omnes enim i f t i ve ré Epifcopi f u n t , omnibufque 
privilegijs dignitat i Epifcopali annexis pot iuntur ; 
ad i l lorumque dignitatem , in taxationc elccmofy-
nae pro hac Bulla , potms Commií lar ius attendic, 
quam ad magnum , aut parvum emolumentum ex 
Epifcppatu ab eis percipiendum. Nomine au
tem Abbatum non intelliguntur Abbates M o n a i H -
ci : quia h i , ficut omnes aíij ccenobiorum , aut 
Rel igionum Prselati , hoc Bullse lad ic in iorum i n 
dulto gaudere m i n i m é valent , ut mm. 68 . d i x i 
mus. E t hoc verum eft , etiam íi Abbas Monafte-
n j iur i fd id ionem aliquam Eccleíiafticam in populo 
erga fasculares exerceat. Haec namque i u r i í d i d i o 
accidental i tér ei advenir , quatenus muneri A b b a -
tis Monafterij anneditur . Quapropter , cum in 
i l lo prascipuum munus fit, eífe Monafterij A b b a -
tem , ratione cuius Bulla l ad icmiorum fungi nc-
q u i t : eo q u o d fubditis in abftinentia á ladicini j ; . , 
ficut i n alijs , fuo exeraplo debet praeire ^non po-

refi: 
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quam clee-
moíynam fol 
veré debeant 

left hac iuriíüi<fbone, íibi áccidcntalitcr conve-
nienri , fe t u e r i , ut virtute huius Bullae , ovis , & 
la:ticinijs in quadrageíima utatur. % Igi tur ÍUJ no 
mine ylvbatHm i l l i i o l i mtelligendi veniunt , qu i 
íunt AbLiates beuedieti , 6i qui iurifdi^Uonem 
Epiícopalem , aut quali l ipilcopalem in fuo ter
ri torio excrcent , u : Abbas S. i u d o r i Legioneniis, 
& Alcalá Regalis ( vulgo Alcalá U Real ) & alij 
fiaatÜes , qui in Hifpania reperiunrur. Qmbus non 
obítat elle Regulares , ut hac Bulla pot iantur , í i -
cut w.w. 69. G"' 7 1 . diximus. Alendo di/j?. 5 1 . 
cap. 2. num. 1 1 . & 15. 

qG Cetcrum nunc dubitabis : Quid dicen-
dum fit de alijs inferioribus Praelatis, qui A b b i -
tcs non f u n t , circa e leemoíynam ab ipíis pro hac 
Bulla exhibendam, cum in taxatione á Commi í í a r io 
facta nullarcnus no:nincntur \ % Huic diibitationi 
refpondet Trul lench m Append. ad %. 4.. num. 9. 
fab hoc indulto vefeendi ov i s , & laCticinijs in qua-

• dragcíima nomine infenorutn FraUtornm folos A b -
bates tbre inteliigendos. CommiiTarius namque, 
dum taxationem e leemoíynx pru hac Bulla i b l -
vendx praifcripíi t , loco i l lo rum verborum: & altj 
inferiores Pralati , qiu£ in Bulla latina extant , A b -
bates vertir : quod fjgnum manifeftum e i l , n o m i 
ne inferiorum PrslaLorum Abbates duntaxát i r -
tel l igi deberé . Ex quo inferri videtur (adverfus 
ea , qu^e pmft.praced. num. 5 5. tradidimus ) Prse-
latos omnes Epifcopis inferiores , praeter Abba
tes , íi Prssbyteri non í i n t , Bulla iadic iniorum 
opus non habere , íed virtute Bullan communis 
poífe ovis , & lacticinijs in quadragefima vefei. 
% Sed hoc Trullench fundamentum mér i to á M e n -
do rejicitur; cum exprajfsé verbis latinas Bulbe op-
ponatur , nec credibile i i t , Commilfarium fubftan-
tiam Bullas latinos immutare vellc. Quare dicen-
dum eft , Commií lar ium dum in taxatione cleemo-
l\rn£ pro Epi ícop is , alijíque Praelatis inferioribus, 
loco i l lo rum Abbates folummodo nominavi t , hos 
tantum fub taxatione vigintiquatuor drachmarum 
comprehendere voluiífe , non vero alios Praelatos 
inferiores , qui Abbates non eífent •> fed illos á 
prasdidis vigintiquatuor drachmis pro laólicinio-
rum Bulla folvendis liberare , & folum ad eleemo-
fynas pro reliquis communibus Sacerdotibus taxa-
tas, folutionem obligatos relinquere* Nam cum 
iili Praelati inferiores , qualcs funt V i c a r i j , alijque 
í imiles , quorum p lu r imi funt ad nutum amobiles, 
non ita ampliores redditus Eccleí iaí l icos. , ac A b 
bates habeant; CommiiTarius, qu i cuiufque facul-
tatibus, quantum poísibile e í l , in eleemoíynas taxa
tione íe acommodat , iufté volui t Abbates Tub ta
xatione vigintiquatuor drachmarum comprehen
dere , alios vero Praslatos inferiores ab illa exone
rare. Unele relinquitur , Praslatos inferiores , qu i 
Abbates , non f u n t , ad e leemoíynam pro ó m n i 
bus Sacerdotibus taxatam , quam infra de íc r ibe -
jmis , & ad nihi l aliud , obligatos manere. Mendo 
difp. 3 1 . ea¡>. 1. mf»f 5. 

77 Habetur / ¿ r / W o : Dignitates , & C a ñ o 
neos Ecclcí iarum. Cathedralium , & Collegiata-
r u m of to drachmas foivcrc tener i , & hoc quam-
vis in redditibus al ijs non ssquent, \ quibus , ut 
poíle^ dicemus , minor e leemoíyna pro Bwlla fo l -
venda eí l . Quia CommiiTarius in taxanda hac 
eleemoíyna , non tantum ad redditus , íed ad m u -
nus , & dignitatem reípicit . Sub qua taxatione 
comprehendi ctiam debent Abbate« i l l i , qui in 

luis Eccleíijs nullam iuri ídiét ioncm exercení ; fcd. 
praeciíse ea-dignita.e, quatcnus íunt Capita Ec-
cleíias Cathedralis > aut Coilegiats , gaudent , qua 
DeCanus, & P r i o r , in .alijs Eccleiijs funguntur i j , 
quippc Abbates inter Eccleliarum Dignitates con-
numerandi fun t , pro quibus oólo drachma: , in 
eleemoíynam ^ r o hac Bulla á Commil iar io 
Tunt aTsignatíE. Abbates enim , quibus in ta 
xatione prascedenti v ig in t i quatuor drachmas 
fol ven di onus Commií íar ius imponit ? i l l i dunta
xát inteliiguntur , qu i iu r i fd i f l ionem qual i , Epi f -
copalcm in fuis territorijs exercent. Unde A b b a 
tes i l l i , quibus illa iurifdidúo non i n e í l , ad v ig in 
tiquatuor drachmas pro Abbatibus deílgnatas 
nuliatenus obligantur ; fed fatis illis e r i t , íi o ¿lo 
drachmas , íicut ceterae Ecclcí iarum Cathedra
l ium , aut Collegiatamm Dignitates pro Bulla f o l -
vant. E x oppoí i to namque fequeretur , Decanum 
v . g . Eccleiics Toletaoas ocio tantum drachmas 
pro Bulla impenderé t ener i ; & Abbatem alterius 
Eccleílae , qui in redditibus mul tum eíl i l lo i n 
ferior , & in muñere , digaitate , 6c i u r i í d i d i o a c 
nihi l i l lum excedit , vigintiquatuor drachmas pro 
eadem Bulla elargiri dabere : quod contra men-
tem CommiíTarij , & ratione diíTonum eíTe , nul l i 
dubium eíl . Porro hasc o¿ lo drachmarum pro 
Bulla taxatio , pro Digni ta t ibus , & Canonicis pro-
prietarijs faóla intelligi debet; non vero pro Coad-
jutoribus , Digni ta tum , & Canonicorum, h i enim 
ut docent Garc ía de JBe»eficijs, ^. part. cap. 5. m~ 
jner.y^' Barboía dePotejl. Epifcop. allegat. 6 1 . num, 

allegat. 70 . num. 1 1 . veré,&: proprie D i g n i 
tates , & Canonici non funt. Unde h i pro Bulla 
of to drachmas pro Dignitatibus , Canonicis 
aTsignatas folvere non tenentur. Trul lench loe. cit. 
nam. ultimo , 8c Meado cap. i . num. n » & 13 . 

78 Habetur tertto : Portioncs integras , aut Quam Por-
dimidias, ( quas vu'go rationes dicuntur ) in Ca- nonanj, Pa* 
thedralibus , & Colegiatis habentes , Parochos , & rochi, & Bc-
eos , qui beneficia íimplicia , aut fervitoria pofsi- Iie^cunJ? 
den t , dummodo eorum redditus á trecentorum 
ducatorum fumma per fingulos anuos non defeen-
dan t , fex drachmas pro hac Bulla forc erogatu-
ros. Hasc autem conditio , feilicét 7 quod reddi
tus ad trecenta ducata accederé debeant, & non 
infra , ut íex drachme pro hac Bulla fint per íb l -
vendae , tantum intelligitur de beneficia íimplicia, 
aut fervitoria obtinentibus , non vero de Por t io-
narijs Cathedralium , aut Cpllegiatarum , Se Pa-
rochis. Tum , quia de illis in hac conditione C o m -
miíTarium loq«i cen íendum e í l , p ro quibus i l -
lam immedía té f u b i u n x i t , quale^ Tunt prasdióti 
Beneficiarij beneficia íimplicia , aut Tervitoria poí^-
fidentes : fiquidem relativum i l lud , cuya renta na 
haxa de trecientos ducados , a CommiíTario appo-
fitum, ad d idos beneficiarios immediate relatos 
refertur , & non ad alios. % Tum ctiam , quia C o m 
miiTarius in deí ignat ione huius eleemoíynaE pro 
hac Bulla magis ad munus , & dignitatem , q u * 
Por t iona r i j , & Parochi gaudent , quam ad eorum 
redditus at tendit : íicut in taxatione oóló drachma
rum pro Canonicis , plus i l l o rum dignitatem, 
quam Canonicatuum proventus r e í p e x i t , C a n ó 
nicos omnes obligans ad o¿ lo drachmarum folu
tionem , quamvis aliqui ex i l l i s , prasciptve in'-Ec-
clefijs Collegiatis , minus emolumentum ex Cano-
nicatu percipiant quam plures Beneficiarij ex 
fuis beneficijs , qui tamen pro Bulla o d o drach 
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alas ín io ime^cro |a re reacntur: ergo condkio illa, 
yidclic^t , íi redditus trecentorum ducatorum 
valorem at t ingant , tk non infra , non de Portio-
.nanjs , & P'arochis , fed tantum de Beneíicianjs 
beneficia fímplicÍ3,aut fervitoria obtinentibus acci-
pienda eft. •jf 7̂ 77? demqne : Nam ex oppoí i to /e-
queretur , quod Portionarius , & Parochus , qui-
bus ex porcione , & beneficio Parochiali reddi
tus trecentorum ducatorum non füppetunt, per-
Veniant tamen ad ducenta ducata, vel forte ad 
ducenta , & quinquaginta , nec fcx drachmas, nec 
quatuor m fequenti taxatione afsignatas pro hac 
Bulla praeíUre deberent , fed tantum duas drach
mas pro Sacerdotibus pauperionbus á Comrnif-
fario pra-'feriptas; at hoc abfurdum e i l , be con
tra mentem Commií íar i j , qui cum dcíignet qua
tuor drachmas perfolvendas ab ijs , qu i redditus 
ducentorum ducatorum pofsident , nullatenus vult, 
"Portionarios, & Parochos duarum drachmarum 
folutione contentos eífe : ergo Por t ionad j , & Pa-
rochi , fivé por t ion i s , aut beneficij redditus t re
centorum ducatorum valorem attingant , fivé non, 
fex drachmas pro Bulla largir i tenentur. Cetejra 
conftant , & fequela facilé probatur : Etenim , qua 
parte redituum valor ad trecenta ducata non acce-
dit , á fex drachmarum folutiona deobligantur, 
u t fupponitur;deinde licet ducenta ducata ex reddi-
tibus illis obveniant, ad folvcndum quatuor drach
mas obligati non fun t : l iquidem pro haben-
tibus beneticia , aut penliones delignantur , in 
quartun taxatione Parochi , & Portionarij non 
exprimuntur , e x p r i m i q ^ deberent, íicut in fex 
drachmarum taxatione tic : ergo nec fex drach- ' 
mas, nec quatuor , fed tantum duas pro Bulla i m 
pende ré deberent. 

79 E x dicüs fatis conftat , folum rc ípef lu 
Bene í ic ia r io rum beneficia fimphcia , aut f e rv i 
toria pofsidentium atiendendam eífe illam con-
dit ionem , quod valor reddituum beneficij trecen
torum ducatorum numerum compleat pro fcx 
drachmarum folutione. Quod ita intcll igcndum 
e í l : ut íi ad trecenta ducata i n redditibas benefi
cij aliquid,quantumvis min imum deficiat,non tene-
t u r Beneficiarius fex drachmas alsigr:atas ero
gare pro B u l l í : quia cum odia l int reitringen-
da , & non amplianda , verba Commiífari j 
i n taxatione appoíi ta in ftndo , & rigurofo fenfa 
accipienda funt. V c r u m h-c pro pieniori hu
ius reí intelligcntia , nota primo : Trecentorum 
ducatorum fummam de bonis Eccle í ia i l ic is , & ra-
tione beneficij EccleíiaíHci habi t i s , non vero de 
bonis patrimonialibus , aut propria induftria ac-
quifuis , eífe integrandam. Q u o d ex verbis C o m 
miífarij liquet , fie enim ait : Los que tuvieren Be
neficios [imples jervideros , cuya rema no baxa de 
irefaentos ducados. Unde tametfi aliundé amplifsi-
mos redditus ex bonis patrimonialibus , aut p r o 
pria induftria partis , Beneficiarius habeat ; l i ex 
beneficij redditibus trecentorum ducatorum emo-
lumentum , modo quo dixlmus non percipiat, 
ab obligatione folvendi fcx drachmas pro hac 
Bulla liber exiftet. Idemque quoad hoc , & 
alia , quae in p r i f e n t i pro hac taxatione dicemus, 
a í fe iendum eft de taxatione quatuor drachmarum 
pro ijs , qui ducentorum ducatorum redditus in 
beneficio pofs id ín t . Nota fecundo : dnt r ibut io-
hes quotidianas inter beneficij redditus non eííe 
conaiumerandas , quidquid dicat Trullench w 

a p é n d i c e , nvm. 13. Quare cfto ex illis magna reputanda-in 
quantitas confurgat , & fi:mmam tiecciuoiLm ter l^cñcÉtij 
ducatorum ¿ x c c d a t , ad fcx drachmas folvendas rcdduus3pro 
pro hac Bulla m i n i m é j e n c b i t u r . Ratio eíl : Quia erogádaclec-
iuxta d i d a tom. 5. tratt. n . c a p . 2. P i ^ r . 1 1, » ¿ - j n ^ a B u l -
wer, 140. tales diitributiones non computantur 
inter redditus beneficij , fed fe- habent , ut bona 
quafi patrimonialia ;fed ut Ecclefiaílicus ter .ea tür 
fex drachmas pro laét ic iniorum Bulla perfolvere, 
neceífar ium e r a t , q u o d redditus trecentorum du- . 
catorum ex bonis Eccleiiafticis , & ratione be
neficij Ecclefiaftici provenirent: ergo qui ratione 
dif t r ibut ionum quotidianarum h m u í m o d i f u m 
mam , vel excedemem complet , non tcntbi tur 
diótam ^ leemoíynam pro Bulla laciiciniorum ero
gare. % Secundo : Quia licct diitnbuuones q u o t i -
d ian^ ( quasdam obied io praecluditur ) ex f ruc t i -
bus alicuius praebendae, vel beneficij deducanturi 
¿ e d u d a e funt ab Ecclelia , ut pie expendantur» 
in finem fovendi afsiftentiam C h o r i , & tanquam 
merces, & ftipendium laboris : quare í icut por -
t ió r e d d i t u u m , quae extrahitur ex aliqua prae-* 
benda , ut fit merces Cantor is , feu Magi i t r i gram-
maticae non eft , nec computatur inter redditus 
beneficij , ita ipfe diftributiones ; fed qui ex a l i 
qua praebenda haber diótam port ionem , i m o 
aliquam penfionem ob remunerationem mer i to -
rum, non tenetur daré fupradictam e l eemo íynam, 
ut poftcá dicemus, cum potius reputetur r e d 
ditus laicalis, quarn Ecclefiafticus : ergo qu i ex 
diftributionibus quotidianis habet redditus t re
centorum ducatorum , vel amplius , non erit o b l i -
gatus ad elargiendam prcefactam e ieemoíynani 
pro receptione Bullae laól iciniorum. ^ E x quo 
fequi tur , quod fi omnes redditus ex ipíis d i f t r i r 
butionibus congerantur , fi Sacerdos non íit , neC 
Dignitatem , aut Canonicatum habeat , ad n u l -
lam elecmofynam impertiendam tenebitur , nea 
Bulla lacticiniorum indigebit : quia veré noa 
habet redditus beneficij Ecclefiaftici. Unde Coad
jutores Canon ico rum, i i aliud benehcium noa 
habeant, ñeque in Sacerdotio l in t conf t i tu t i , d u m - ' . 

modo Bullam communem recipiant , poí lunt tem
pore quadrageí imse ladicinijs u t i . 

80 Nota temo'. Beneficij redditus ita c o m - . . . 
1 n- o • r Al ia , eusfe 

putandos el le , ut pnus onera , & expenfe pro notan 
reddituum adminiftratione á beneficiario fatla , íi pj-oponm^ut 
per ipfum adminiftratio fieri non pofs i t , dedu-
cantur: quia i l lud folum r e í p e d u beneficiarij reddi 
tuum rationem fort i tur , quod dedudis oncribus, & 
expeníis l iberum i l l i remanet. Sicque quando a l i -
quod beneficium á Pontífice obtinetur , pro f o l -
venda media-annata , qu.e fo lv i íblet , illa t an
t u m bona , quae ex beneficio ( fubftradis oneribus, 
& expenfis ) beneficiario libera fuperfant , com
putantur. Inter beneficij onera venit etiam t r i b u -
t u m i l lud , quod Subfidtum , & Excufitum voca-
mus , quodque ex Summi Pontificis concefsione 
R e g í noftro ratione beneficij , ab beneficiario per-
folvi tur . S imi i i té i^ Miífarum eleemofyna , quas 
per alios celebran faci t , íi á beneficij fundatore 
plures Milfae , quam per fe ipfum Beneficiarius 
celebrare valet , ei fuerint injunda:. N o n vero 
fub oneribus beneficij intell igi debet, quod'red-^ 
di tuum partem alteri t radat , ut beneficio infer-
viat , aut Miífas , quas ipíe tenetur dicere , & 
decurfu totius anui per fe ipfum celebrare pof- ' 
fet : ü n d e h « c pars reddituum tanquam onus 
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beneficij, dedlicenda mminic c f t , fed inter red- l a i t i c in iomm opas e l t , ut , o v a . Se lajticinía i n 
ditus compuranda ; licut non deduceretur , l i 
per fe ipiiun beneficio infci vxret Mi i i a rum 
lacriheia perageret. Nota qmrth , nomine bene-
fiaj , wí IrRic taxatione noa venire Capellanías 

Quí qua-
cuor drach-
miis pro Bul
la Iblvere te
neantur? 

Qui ad dúo-
rum drach-
niui um iola-
tionem fint 
ODllSiSti. 

Quia iicéc revera , & in ngore CA , ícl laj i£ bene
ficia íimphcia íint, Cominuianus tain j á m p rx lcn-
n cas a bea^ücijS dut agau , d.im in lequcnti 
laxatione praeter oenebcia Capellán.as exprinnt. 
Quod í ignum eft , irt tiác fex :drachmaram ¡taxa-
tit^ne , Capellanías bemficiorím nomiuj compre-
he.idere noiuilfe. Quapropter , e l lo Capelianus 
r.-ddiius t r écen to rum ducatorum ex Capeilania 
percip a t , fex di^achmas pro Bulla nullatenus d o 
nare debet. Dicta hoc ^ ^ v . • docent Trullench 
loe. CK. mm. i 3. cí Meado n. 17,18. & fe^uern. 

8 1 Habetur ^turio : Eos, GLII benúncia(í im-
fl icia , ferlicét, aut ícrvi to i ia , de his emra in pr-e-
icnti taxatione loq.iitar Cominiilar:uS •', de quibus 
in pt ^cedentiaus fdéft í locutus ) Capellanías, Pcn-
fiones', aut alios Ecclefiaiticos redditus ootincnt, 
quatuor drachmas pro hac laóticiniorum Bulla 
fore pra;bituros , íi reddituii ín valor dacentorum 
dáCa ;o ram ' Ejmmani comtituat , non tamen l i 
pnedidam í jmmam non complcat: íicu: de illis, 
qui taxatione íex drachmarum obiLn: t i fun t , -mm. 
7 0 . diximus. Eodem enim modo de his , aede i l 
lis ioql i i tur Commafarius , ut videre elt m eius 
taxatione , quam cap. \ . pmti. 10. nam. \ oz . exa-
ravimus. ^ Hic vei^ó notandum e l l , Capelianiam 
beneficium Eccieliaiticum, ad cuius t i tu lum eam 
pofsidjns ordinari valeat , eife deberé , ut Capel-
ianusi'n ooligatione íit , ad quatuor drachmas p ro 
hac Bulla éxnibendas . Quae auiem Capellaniai i i e -
neacia Eccle.iaitica lint , & ad cuius t i tu lum Ca-
pellanus o rd i í e s recipefe pofsic, tradidinuis tom, 
6. trad. i i , de Be/itfiajs , cap, m í e . pmft. 5. nnm, 
%(y. % Similitér etiam accipienda non funt in pra^-
íenu peuíiones , qujs mere funt laicales , & nullo 
Eccleiia-tico t i tu lo conferuntur ; fed illie dun-
taxa t , quar EceleíiaiHcorum reddituum ratloncm 
induunt. Et ratio omnium eit : Quia Commifia-
rius folum ad redditus Ecdei ia í t icos , eorumque 
valorem , w taxatione eleemofyncE pro hac Buüa 
erogaad.e , refpeótum habu i t ; non vero ad reddi
tus alios , qu i , vel funt patrimoniales , v e l , iicét 
ex- benéacio Eccleiiaíl ico l in t dedud i > laicales fa-
d i fun t : UÍ contingic in pluribus pení ionioi i s ,quas 
Summus Pontifex nlijs quorumdam Magnatum, 
ad inftan':íam Regís n o : t n , m benehcijs Eccle-
íjaftids dchgnat. Quo circa > licet Peníionarius i n 
gentes redditus m his peni íonibus habeat ( idem-
que eft de Capellanis , qu i Capellanijs mere laicis 
p o t i u n t u r ) a d hanc taxationem pro huius Bulhe 
jeceptione fervandam minimé cogitur. QCiid au-
tem ut peniio , & quae penliones Eccleiiaihca;, aut 
laicales dici debeant, ícw. 4 . tratt. 19 . de Simón, 
cap. z.part. io.per locam > 6c fpeda luér /-^w. 6 7 . 
6'8. C^*74. docuimus. 

82 Eiabctur ¿/fw/^e: Clericos omnes , q u i 
in praecedentibui taxationibus non cotnprehen-
duntur , ad duas tantum drachmas piT» hac B u l 
la praíftandas etfe obligatos. Nomen autem Clenci-
non ih tota fuá latitudine , prout omnes , qui ali-
quo ordine, aut prima tonfura func mhgni t i , 
compleditu.", in praefenti accipitur; fed i t r i -dus , 
quatenus , feilicét Ciericus y idem eit ac Sacerdos. 
Sacerdotes emm funt inter Cicricos, quibus Bulla 

Quadragelima comedere valeant; alijs vero , qui. 
Sacerdotes non funt,~ etiam íi Suodiaconatus, aut 
Diaconatus ordinem fufeeperint virtute B . lLe 
commums efus laeticimorum in Quadragel.-^a i i 
cét ; eo quod i l lo rum efus fomm iJick;.sbv'Lcn'>, noa 
vero i l l i s , W dieta Bulla iacerdicit JV , ut: nam, 57. . 
notavimus. Q j a p r o p . e r , cum ha;c lai.tic;nioruiTv 
Bulla tantum pro his ,' quibus la j t icLuorum co -
meftio in communi Bulla vetatur , fuen. expedi-.. 
ta de Clericis Praesbytens pr .v i legu in in illa con-
ceííum folummodo debet intelligi | n.ou vero de 
alijs C l e r i c i » , qui i n ordine Pra;sb/.teratus non 
f u n t : ne pro his privilegium friiiira.,eurn eüe d i - . 
'Catur,cum il lo non egeanL. ^[ (^uod, taimen l i m i -
tandum eíi: , ni l i forte , ¿C íi Pr.esbyiei-i non í in t , . 
Praelatorunr muñere fungan.ur. Nam cune ex es
pite , quo Pneia. i ex i f tunt , .illis Bulla l ad ic in io 
rum omnino neccííar.a eri : pro .ovis ? & Udicimjs 
in'quadragelima utendis : u: ex ucraque Bulla com
muni , &• ladiciniorum coni la t , & fAnd, ¿ . fhfyfy 
& deineeps obfervavimus. 

C A P U T V L 

(De f a c ú l t a t e e l i g e n d i C o n / e j f a r í u m ab O r 

dinario approhatum > pro abjolutione i 

peccat is y i ? cenfurts , Ipotormiqice 

commutattone y i n fiulU 

concejfa. 

Nter cetera omnia indulta , & pr í - ' 
vilegia , quae á Ponti í ice in Bulla 
difpenfantur > 2c haó tenus expl i 
care conati fumus , non infimum. 
obtinet locum priviieglum. i l t u d , 
quod i n praelenti capite. exami-

nandum proponimus : cum reverá m á x i m u m í i t , 
& i n fragiliiatis humanas í u b h d i u m valdé con-
ducat, ob idque pietati , ac benigni taú Summi 
Pontiiicis , grati admodum Hi ípam eíie debeamus. 
Habetur hoc privi legium poi t reliqua h u c u í q u e 
reccnnta , in § . 7 . huius Bullae , ub i ita dicuur: 
„ l í e m , quo omnes , & íinguli p ra id id i punus 
„ ad Deum pteces fundere , &L efhcacius d iv inum 
„ auxiliura implorare poísint , conceditur, ut pof-
„ íint eligere Confeí íorem ftcLdarera , vel cuiuf-
„ cumque etiam Mendicantium Ord inum R e g u -
„ larem , ex his , qui ab Ordinario , & quoad R e -
„ guiares, qui femeltan.um appioba.i fyeh i i t ,& ab 
» eo , quorumcumque peccatorum , & cenfuraruia 
„ (etiam Sedi Apoitolica; , & k bulla Ccence D o -
„ mini.icefervatorLim , Se refervatarum ) plcnariam 
„ i n d u l g e n t i a m , & remifsionem femei i n vita , 8c 
,>femel in mprtis ar t iculo; a l o r u m vero Sedi 
3) Apoitolicje non re íe rva torum ac r e í e rva ta rum, 
,> toties quoties confitebuntur , abfolu. ionem, 8c 
5> remifsionem , mediante íalu ari poenitcnüa , fe-
Mcundumculparum indigentiam obtinere. M o d o 
,> i n caíibus , m quibus neccífar.a crit , per ipfos, 
,> vel dato i npedimento , per hx-redes , aut alios 
„ fatisra_tio fia;. Et ilLs vota omnia. ( ultramari-
„ no , cailkatis , &. Reüg ion i s excepus ) a i aiiquod 



De facúltate cligendl Confeíf. in Bulla conceíTa. PundhI. i 
^ Tubfidium huius expcditionis per eundem Con^ Pund. 1L íDe approhattone requf/ita pro 
- fe íTorem Gommatari. I ta Bulla latina. Cuius r r rr i i » r * • > 
daufula fie habetur in Hifpana: „ Ijcem, para que ionfej]GUbliS M o n i a l í u m , tdm t p l / C O ^ 
„ con mas puridad > y limpieza de fus Conciencias p i s ) q u a m ^ g u l a r i h u s J u b i e B a r u w : 
« p u e d a n hacer oración , concede fu Santidad a ¿ n n ^ . . r i r r * .JT 
3) todos los íüíod;chos ,que puedan elegir por Con- / JJ 
3, feíTor á qualquiei-a Presbytero íecular , ó Rega- íncr. ^ j | 4 
„ l a r , de los aprobados por el O r d m a n o , d qual ^ L (De ConfefTore ordinario U o r ú a l i u m , 
„ los pueda abiolver una vez en la v i d a , y oa-a > 77 •/ . ^ 1 1 
3, en el articulo de l amuer te , de quale íquier pe- t á m ¿pl /COplS , ¿jUcim % e g u U r í b u S J u b ~ 
„ cados, y cenfuras, aunque íean de los' referva- i e H a r u m ^ de e i ü j q u e í lpprobdt ione , <tí? 

dos 5 y refervadas á la .Sede Apoí lol ica , y de m r i f d i ñ t o n e . i b i d 
„ los declarados en la Bula m Coena Domim *, ex- * u r r r r * 

cepto del enmen , y delito de la heregia , y que § • l l . & e LonfejjOYe e x t r a o r d i n a r i o , q u i 
j , coníigan , y ayan indulgencia plenaria de ellos: 
5> y de las cenfaras, y pecados no refervados i 
, , i a Sede Apoi loi ica , los puedan abíbiver tancas 
?5quaiita¿ veces ios confeíiaren , con penitencias 
3? íaludables conforme á las culpas ; y en cafo 

que f¿a ncceíTario fatisfaccion para confeguir la 
„ dieba a b í b l u d o n , la hagan por fus perfonas , y 
„ avlendo impedimento, la pusdan hacer fus he-
3, rederos, 6 otros por ellos. Podrá también el d i -
3, cho Confeífor comutarles qualefquier votos, 
„ aunque íean hechos con juraaiento , dando la 
5, limofna , que pareciere , en favor , y benehcio 
3, de la Santa Cruzada , excepto los de caftidad , y 
3, Rel igión , y ultramarino. Haótenus Bulla H i f 
pana. Q iúbus in verbis fatis aper té cernitur,quam 
ingens í i : hoc privi legium á Pontífice í idelibus 
conceifam , quantumque per i l lud hominum i m -
becill i tati indulgcat. A t quia i n i l l o plurima an i -
madveriione , d i fcu í íone , & explicatione digna i n -
v o l v u n t u r ; ideirco ea imprasíent iarum examini 

t a m m commum , qu.im m p a r t i c u l a r i ^ 

o f f c r e i ú u s eft Monia l tbus pro c a r u m 

confejsionibus audiendis : de q m l i ~ 

ta t tbus y q ü £ in i l lo debent relucere, ut 

f i e d e b i t é KJuo officiQ per fungatur . nu-

mer.i 12,. 
Punól. IIÍ. A quibus c a f h u s 9 tS1 cenfa~ 

vis y & .quoties pojs i t s l ¡ )e l non C o n / e / ~ 

J a r i u s m i n u t e ' B u l U e l e B u s ab/oll?e-~ 

re) v n u m . i y ^ 
F u n ü . l V . C o n / i i t ü t t o n e s S S . <D. /V.Se-

j i e d i B t 'Kiy. Sacramentum Posni-
t e n ú x y e i u / q u e d e c l a r a t i v a Apoíloli-
ci muneris partes producuntur , <& 

emedul lantur . t i v m , i c 6 * 
fubj ic i imis , caput hoc in q u i n q u é pun-ta d m - t * ^.T 
dentes. I n pr imo agemus de approbatione O r d i - § . I . E x p e n d l t U Y p r i m a f e c u n d a paTS narij neceííaria , ut quis á fidelibus virtute BulLs 
i n Confeíforem eligatur. I n fecundo de Bullís 
novifsimis Jlpojlolict Aímiflerij, & Paflorahs cpirut̂  
circa approbationem Confeí forum Monia l ium, ac 
de elejtione Confeíforis extraordinarij , t ám in 
c o m m u n i , q u á m in par t icular i , occaííonali ter t ra-
fíabimus. I n tert io de poteftatc , quam Confeífor 

B e n e d i E l m g C o v / i i t u t i c n i s , in qmhus 

ampHetiur ' B u l l a C r c g o r i j T ^ V . c i r c a 

C o n / e j j a r i o s / o l i c i t a n t e s : & imponltur 

p a n a contra f a b o d e m m i i a n t e s : nu-

mer.zi 1. 
per Bullam ebó tus habet ad abfolvendum á cafi- § , ¡I# T e r t i a , & u l t i n i h C c n / l i t U t i m i s par5 
bus , 3c cenfuris , five refervatis, five non referva- j ; • • . ^ , • ? / / 

de c ó m p l i c e m peccato turpt 72cn a b j o U 

Vendo e l u c i d a t u r , num. 2 3 4, 

Pund:. V. £ W Vota Vir tu te B u l U C o n -

tis , fermo erit . Unde anfam accipiemus ad agen-
dum in quarto de Apoftolicis Con í l i t u t i on ibus 
Sacramentum jPcemtenti<e , necnon de eius declara
t iva AfoftoÜcy muneris partes? E t demum in q u i n 
t o de facúltate Confelfarij in v i Bullas ad c o m -
mutandum vota , fermonem inftituemus. 

Punót. L ' W ^ ^ E a p p r o b a t i o n e O r d i n a r i j 

\ 3 requif i ta , ut quis in Con~ 

fe f forem e l igatur : i ? qual i s I w c ejfe de~ 

h e a t t n u m . i . 
§. I . Approbationis O r d i n a r i j nece /s i tas 

pro ommbus t a m pecular ibuSyquam R e 

g u l a r ibus f t a t m t u r , ibid. 
§. I I . C u i u s O r d i n a r i j approbatio r e q u i r a -

t u r 3 ut quis in Confefforem el ig i V a ~ 

leat t n u m . i ^ 
^ . IIÍ. V a r i d diff icultates c i rca p r a d i c i a 

e x a n ü m n t u r 9 i ? r e J o l V m t u r . n . z y . 

f e j f a r i u s V a l e a c 

re* 

aut non commuta* 

P U N C T Ü M r . 

Ve approbatione Ordwanj requifita, m quis Ccnfep* 
forem eligt valeat : ó" qualts hac ejfe 

¿eheatl 

| L u r a , q u í E i n príEfenti de Ordinar i j approba
t ione , quas in Ccnfeífar io ad audiencias con-

fefsiones exigimr , & qua^ hic Bul!se expoftotes 
fatis p r o l i x é congerun t , dicenda fo r en t , á nobis 
i n hoc C u r f u u b e r r i m é difcuífa f i ¡n t , t um trs.ft, 
6. de Panitentia •> cap. i \ . pr.r.íl. 7. t u m etiam 
tom* 4, íraft, 18. de Privilcg, ctp, ^ f w ñ * 2. ^ 

V num* 



1 5 4 'AppCiidix.Trad.VI.de Bulla S.Cíuc.eíurque privjIeg.Cap.VI. 
wum./ \ \ . Qijare ca tantum brevi ter , & non t ám r m m e t i a m Sacer otum ^ audire , mfi aut pAro-» 
difputantes; qu.im referentes attiijgernns : aciji- chiale henefiemr» , am ab Epifcopis per examen .,fí 
cientcs, qux ' i b i defiderantur, ob novas C o n í t i - illis Vídebimr , ejfe nxejfarii.m , aut alias tdonem ÍH~ 
tutiones , quae p o l i u lúmam noítr i Curf-is edi t io- dicetm , & approhatior.em , cjii¿ gratis detur , ob~ 
pem á Sede Apoiiol ica prodierunt. Sed , quia tmeat : privilegias , & con/kemdiyie quacumque ,̂ 
materia huius puncti piuí ibus featet difncultati- euam mmemorabili -> non objlamibm. I n quibus ver-
bus , q u ^ , íl í imul in unurrt colledíE t r aó la ren tu r , bis dao facit Concil ium. jPr/z»!;íw eít decerncre. 
confulionem , & faftidium lei loribus gencrarent; 
tr ibus §§§. rem totam perHciemus. 

Appíobatlo -
r i s , & junf-
didionis dif-
áeremia p r o 

OmnesSaccr 
dotes , five 
iíecuiares, fi-
vcKeguiares, 
ppuroüacio— 
íic Ordmarij 
cgent 3 ad 
audiencias ti-
debum con-
íeis jones. 

§. I . 

\¿lpprohatioms Ordmarij yieccfsitai pro ómnibus Cen-
fejfonbtistam/rctílanbiis, quam RcguLaribus^ 

jlatmiPír. 

i T 3 ^ ^ plena eorum , qux in hoc §. d i -
¿ cemus , inteiligentia , fapponendiuTi 

"eíl ê t áíctis tratí. 6. cap. Í Í . punct. J . n.̂ m. %6. 
& trati. iQ.cap .^ .pHncl . i . rmm, 4 1 . approba-
t ioücni in ordine ad Sacramenti pcenitenticE ad-
mmiilrat ionem , piarimum á juriíaictioae differre. 
K a m approbano nihil aüud ell , quam iadicium, 
iea íencenúa , qua íliperior declarac miniib-i i do -
•nieitatem , tám rationc ícientix- , quam moruni ho-
i i e i l a t i s , prudentias, & integritatis, ad confjfsio-
Bes excipiendas: qm; aliquaado authenticé , & 
i n íb r ip t i s , aliquando vero oretenus pnecifsé con-
fern folet : & quocumque ex his Uiodis Hat, fafíi-
c i t . L icé tmel ius í i t , lilam in ícriptis haberc , ut 
quandocumque opus fuerit , de illa conitare .poí-
i i t . A t jurildiCtio dicit po te í l a tem , & fuper ion-
ta 'em fubditos re íp ic iens , in quos facultatem ab-
folvcndi facramentalkér , facramentumque pceni-
tentis adminiArandi, exerecat. % Deinde appro-
batio , 8¿ jurirdiodo feparabiks funt : poteftenim 
approbatio á Sacerdote ob.ineri , qum jurirdi-
ctionem'accipiat , ut patet in eo , qui abfoluté gft 
approbatus ad abíbivendum ab ómnibus peccads, 
etiam reíervatis , in quo quoad abfolutioacm re-
i e rva torum nuila cft junfdidio. £contrá juriicli-
cricnem line approbationc Tepe exiílcre , comper-
r a m e í t : ut contingit in ÍACgalaribus , qui oranes 
junlciictionem á Pomificc accepiam habent, cum 
tamen approbationc minime gaLideanc , nin. eam 
ab £ p feopo obtineant. f ¡ Desque appro^atió ad 
íprdinem juftitise fpe^lrat, & c©n.ra iJlain delin-
^ u i t , qui examinato, & idóneo repeno opproba-
.tionem denegat. At vero jarifdi -iio in ordiné gra-
tics conlüiuiair : eó quod niliil aJiud e í l , quarn 
facultas gratiosé á ruperiorc aiícui cóftceflfa fuos 
fabditos judicandi, illofque nieramentaliter ligan-
d i . , aut abíblvendi. Qu.e omnia raagmi:n ¿iicri-
men ínter approbationem , Se juriídi-tionem in
tercederé , manifeftc probant. Quo.fuppDÍito: 

z AílercnduBi éft , his temponaus nul lum 
Sacerdotem , iivé frcularcm , five ftegdarem, 
políe fecularium confcfsiones excipere abfque 
£p i fcop i approbationc , ita ut íi íecus fecermt, 
crravifsiimim faerilegij peccatam comni^tant , & 
Sacramentum nullum , & irntum omnino facianr, 
Qaod conftat ex Conci!, Trident. fejjl 23 . de 
reformat. cap. 1 5. ita decernente : Quamvis , Pr.zf-
hjteri tnfaa ordinatione a peccatis abfulvendi potefia- jioms ^ etiam ¿acerdotum , audire &c. Qaare pro. 
um accipiam', decernit tamen Sancta Synodus ^ mü- fecularium duncaxat confefsionibus valide , Se mi
ta , wam Regular em , 'ffijjk confpiones fociilu* cite Qxdpieodis ? i¡%V0mfoi!fétii Éfifcd^i , O u 

O r -

nul lum Sacerdotem , etiamíi íit Regularis , po í í e 
fecularium , etiam Sacerdotum , confefsiones au
dire fine Epifcopi approbationc. Per quod , licéc 
á Sacerdotibus pote í ta tem ordinis auferre non 
pofs i t , q u i n i m o , iplam in Sacerdotibus f j p p o -
nat ülis verbis , qptamvis Prxsbjieñ in fuavrdina^ 
tiene a pecc*ztis abfohendi potejiaiem acc¡pi¿ini 5 re»-
movet tamen ab ülis po te í la tem iurifd-d:íonis: 
fiquidem illo loquendi modo , nulhm , eíî am Re-
gnlarem , pojfe &c. abfolatc potentiam ad abfol-
vendum , aifi prius obtenta ab Lpifcopis av>pro-
batioae, eis denegat. Qaa proinde iu r i fd id ionc 
deficiente , Sacramentum , nedum i l l ic imm , v e -
rum etiam i r r i tum , & inane evadere neceíTc e í l , 
Sccmidurn , quod in príedi .tis verbis Conci l ium 
ag i t , eft , omnia privilegia , c o n í u e t u d m e r a q u e 
quaracumque , etiam i.nraemorabilem , qaa; huic 
decreto contraria e x t i í e r i n t , revocare. í l x quo 
fít, quod quamvis Regulares pJura ol im p r i v i 
legia obtinuerint ad m niitrandum poeoitentiíE 
Sacramentum( & aliqua ex ülis in corpore iuris 
inferta ) fine Epifcopi approbaiione , ut traíL 
& cap. citat. dz JPrwileg. num, 4 2 . notavimus; 
tamen poí i hoc Concil i j decretara Kegalares o m -
nes Epifcopi approba.iOiie omnino ind.gent ad 
íltculariura confefsiones excipiendas. E t licéc p o í t -
modum rdiquibus Relig¡oíis á Pon.ihcibus privi-
legium fuerit conce í fum, ut polfent feci i lar iuni 
confefsiones audire , quin Epi lcopi examen pra?-
cederet; hoc privi legium nullius lam eífe robor is , 
a í íe rendum ef t , propter Coní t i tu t io i icm Urbani 
V I H . cuias ibi mentionera fecimus : qua revo-
cavit , & annullavit o m n i a , & qua^cumque p r i 
vilegia , quoad hoc , quibufeumque Religionibas, 
& Societatibus conecíla. Unde nul lum hodie pri
vilegium extat , v i cuius Regulares fecularii im 
conf-fsiones excipere valeant, line Epifeopi ap-
probatione. Quod l i aliter agere attentaverint, 
confefsiones erunt irritíE, & nullae , ipliquc gra-
vifsimum peccatum Acnlegij perpetraDunt. Ha:c 
communia funt inter D D . 

5 Hic tamen circa hoc decrctum notare 
oporcet (primo : ) nomine Epi/loporum in i l lo m -
telÍLri djoere Achates , aliofquc Praelatos i u n í 1 
dictio iem Epifeopaiem , aut quaa Epifcopalem 
in fao territorio haaentes , & in íupr r ' Capi tu-
luítí fed: vacante. H í enim omnes, cum in fao 
terr i torio inrifdict.onera ordmariam , &: ab Ep-f-
copis prorfus independentem in fabditos habean*-, 
fub nomine vel Ordinariorum y h qui
bus pro excipiendis fjeculanum confefsionibas pe-
tenda fit approbatio , c o m p r e h e n d u n t n r l í a 
communiter Dodores . % Nocandum eít fecmdoi 
quod Concil ium in hoc decreto non loqui tur 
indefinké , & univeríal i ter de conRfsionibus ab 
ómnibus ndelibus faciendis ; fed prJec.fsé de feca-
larium confefsion bus , ut l.qaet ex ilhs verfus, 
nullum , etiam Regularem , pojj} focularium confef^ 

Aliqua no-
tancur pío 
Tndcntim m 
icliigcnaa. 



D e f a c ú l t a t e c i i g e n d l C o n f e í T a n B u l l a C o n c e í f a . P u n ¿ l J . f . 1 . i j f * f 

tisRegulares0 
pee DoCtb-
rcSjMagiílri;, 
vcl Licentia-
t i in 'J ncolo 
gia &:c.fíccu-
Janum con-
fdsioncs nu-
cürc valcnrj 
íine Epifcopi 
approixidone 

Regulares a 
íuis Vtelaús 
noii prxícn-
tati valide 
confcísiorjcs 
su di re pol-
jimt , fi ab 
Epiícopo ju-
nldidionem 
obúnc^nt. 

Ord inar i j ip minilbro , tiiin ü c u l a r i quam Re 
gulari , requirit . % Notandum eít tfáfyh : iñ ha-
bentibus beneHcium Pafocliiale , nuliam áliam 
Qríl iaafi j approbationem redairi , ad poeniten-
t i a SacrainentOin minil lrandum . praeter illam^ 
Qüám 5 cuín beaehGiüm obtinueruiit , adcpLi lunt: 
t o n c i l i u a i narnqué ab ulteriori alia approbatio^ 
nc illos immunes reddic, dum d i c i t , mfiam Paro-
chlak' bemñctiiw , ant ¿ib Epifcopi-s v.: a^r-ohfi.tiomm^ 
ohtvncvn. Undc Parochus , hoc ipfo quod taÜSj 
milla alia eget appróbar ioac , ut CeculaiHum con^-
fbísioiv.s audiat. <í[ Án vero vir tute Bulla; íit e l i -
gibilis ad l idjl iura confeísiones audiendas in torá 
Dicecefi , iu qua bcneíicium obtinet , & extra 
il lam ubique terrarum , afee difíicultates i i i n t j 
quas infra fuo loco exagitabiraus ^ & refolve^ 
mus. 

4 E x quibu^ ómnibus , (5[ü¿é ex ipio Con^-
cilij decreto manifeíté apparent , Se communia, 
& cerra funt apud omnes, i n f e r t u r / ' ^ ^ o • n u l -
lum Praelátum Rcgalarem poíTc ííne Epifcopi áp-8-
probatione f icular ium coní'L'ísiones audirc. Rai io 
e i l : Quia , ut dixirnus traB. 6. citat, <;af>. 1 1 , nfh 
mer. 95> ^ ^ Pnvileg. ca.p, ^ mtm. 43 . nec f i * * 
bent bcneficiiíáj Paroc.iialc , nec ab Ordinario, 
Ut lupponimus, funt approbati. f f í d e m dicimus 
d¿ Doólor ibus , Magidris , íeu J^iccnciatis in 
Tlieologia , aut iurc canónico : quia in ijs militat 
eadeni ratio. Videantur ctiam Ñ Ñ . Salmanticen-
íes Scholaft. tow. 1a. fart. 1. tratl. 24. d i jp . i l* 
club. 3. na-m. $ 0 , & <)\, Decebí t tamen , ut pra;-
dicti D o l o r e s . , alijque v i r i íapicntes examini 
quoad feieatiam non íubj ic iar i tur , ut berie ait 
Gu t i é r r ez llh. 1. Canomc. jQv<eftiotium , cap. 6. 
mer. 9. cum alijs. 

5 Infertur p-cw-nd) : Regulares , qui u n | 
íicentia , & pr^fentationc fuorum Pr¿Elatoium, 
approbationem , & iur i ldicl ioncm ab Ordinario 
obtinent , poüe valide íoEcularium contejsíonétf 
excipere. Ratio huius eít : Q^da in his Regu-
laribus omnia , qu.e Concil ium ad íxcu la r ium 
confwísioncs valide audiendum , in | r imi í | ro cx-
pofeit , inveniuntm-: ab i l lo enim folum exigitur 
poteftas ordinis , approbatio l ip i í cop i , iurirdiccio, 
quin de prxfentatione , GL Iicentia P r í d á t o m m 
mentioncm ficiat ; hvc omnia prasdidi Regulares 
habent , cum fupponatur , illos approbationem, 
& iurirdictioncm ab Ep i í cópo , qui cui volueric 
cam poccíi delegare : ergo» ^ Advertcre tamen 
debent , qui cum íimiíi approbatione , 6¿ iur if-
dictione papnitefitis fticramentum adminii lrant , 
le non poiíe u l i privilegijs Tuas Religionis ad ab-
íb lvendum fecularcs á cafibiis refervatis , & ad 
düpeníandLim cum illis in votis , & irregularita-
tibus , ficut poliunt alij Religiofi á Praektis ex-
po l i t i : qv.ia huiu ímodi privilegia á Ponti í icibus 
conceduntur, cum dependentia á Pr^lat is , eorurrl-
que volúnta te , & íubordina t ione quoad eorum 
idu in . Unde tantum poterunr in Sacramenti ad-
miniftrationc , & ablblutione id , quod alij Sacer
dotes Reculares „ ab EpiíCopo approbationem , 8¿ 
iuri i l l ict ionem accipientes , efficere valent. A d -
vertendum etiam eft D illationem procederé , re 
fecundum fe in ípe i la , & pfxcifsivé ab al iquó 
ipeciali iure ál Pontífice obtento. Si enim in aliqua 
Religione tale ius detur , confefsiones a Rcl ig io-
l i s , Une prxfcntatione , & Iicentia fuomm Pr^ -
l a t o m m , cum approbatione, & iunfdiólionc EpiP 

copi B c l a s , invalidans ( quale adeife in Ordiae 
Pr¿edicatorum s ex v i cuiufdam Bulla; Julij 1,11, 
teftatur IJJuilrifsimus <> pariterque dódi fs imus Do--
minus Monta lván tn f m Euift. FaftoraU de Focni" 
um-. pan, ÍMTÍK ¿2..) tune co^fcfiiones á pr¿E-
didiis Regulaiibus exceptan BUHO? , & i r r i t a crunt , 
quantumvis approbationem , & iunfd ió l ionem ab 
Epifcopo acceperint-, 

6 Confuko in príefata illatione dlximus-, 
qui approbationem, & iunfdittio-.zem ab Ordinario 
chtinent* Nam íl Regulares á luis Prdatis non 
p rs fen ta t i , ab Epifcopis approbationem d u n t a x a í 
Ime iurifdictione accipiant , certura o m n i n ó eíl:, 
illos non poííe validé ídeculares abfolvere : cum 
illis p ro r í a s deficiat iur i fd ic l io , quae ad valorem 
abfolutionis eíTentialitér requir i tun Quod autem 
i i i r i fd id ione careant , patet ex eo , quod illam 
ab Epifcopo non habent „ ut í uppon i tu r 5 nec a 
Summo Pontilicc : ipfe etenim Regularibus , fme 
P rx l a tomm fuorum Iicentia Epifcopis pnrfenta-
tis , iurifdiíStionem non confert , ut conitat ex 
Clementin. Dudim, de Sepultar, & ex Extrava-
ganti Bonifacio Y í í í . Supcr Cathedram, Sed hoC 
intelligcndum ed:, niíi virtute Bullse , aut JubiLei 
á fidelibús , u t abfolutionis beneficium illis im^-
pendant , eligantur. Qi^iia tune , fuppoíita O r -
dinarij approbitione , Pontifex ratione B u l l ^ 
aut Jub i lx i iur ifdidionem illis concedit : cum i n 
Bulla y aut Jubileo facultatem íidelibus pra&beat> 
ut quemlibet ab Ordinario approbatum eligant, 
á quo abf:)]utioneri facramcncalj.n , mxta ÜullsEj, 
& Jub I s i thenorem recipiant. % Diximus etiam^ 
pojfe valide &c. Qijia circa prasfatáe uir ifdict ionis 
l ic i tum , aut i l l icitum ulum infpicienda í lmt pecu^-
liarla Religionum ftatuta , 5¿ iuxta eorum gravem» 
vel levem obligationcm í.íHTendum cd , pr^dictos 
Religiofos gravi tér , c.ut leviter in cxercitio huius 
iurifdictionis peccar^K I n noltra Rel ig iónc j cuín 
nul lum detur pra;ceptum fórmale id fub obliga-
tione gravi prohibens , certum e í l , Religiofos 
modo d i d o abfolventes mortali ter , non delin-
quere. % Diximus denique , fAcular¡xm confefsio
nes cxctpcre : Nam Religioforum fui Ordinis con
fefsiones , nul l i dubium eíl >, illos nuilatenus au-
diré poíTc. Siquidem ex una parte Ep i í copus i l 
lis , u t i exemptis , iurifdictionem conferre no i l 
va le t : & ex alia a Pra;latis, qui propaj ipforurA 
Ordinari j f u n t , i l lam non obtinent , ut fuppo-
nimus. Dic la his duobus numeris latius tradidi-5-
mus traU.6, cap, & p m t i . eitaf, nurn̂  109-. ©* i ló i . 
& de Privikg, lo-c. etiam cuat. nuin, 4 6 . 48 
pluribus utrobique relatis: qua; etiam tenent Ñ N * 
Scholaílici y uhí jfttp. num. p z . 9 3 . &: N . Paul, 
á Conccptione tom* 5. tratt, z i , dtjf, 6» dnb, y, 
nmn, 4.6. 

7 f>ed fortáfse rogabis : A n Religiofus , qu í 
a Prj.-lato oxaminatus , ex defeótu feientiíe , aut 
morum gravitatis reprobatur , 3c ab exercitio au-
diendi confefsiones fuf^enditur , vel approbatuf 
cum liraitatione ad certa loca , & perfonás , pof-
íit ratione approbacionis , & jurifdiótionis ab Epif 
copo habita , vir tute B u l i ^ , aut akerius privi le-
g i j , á tidelib.is e l i g i , & eorum. confeísiones va l i 
dé excipere ? ^ A d hoc afíirniative refpondetur, 
propor t ionabi l icér ad dicta w^w. 5*. & ob canden* 
rationem •: quia feiliect ab Epifcopo approbatio
nem , & jurifdiótioncm habet , quam Prajlati p r o -
liiibitio , & íu ípen í io impenderé non valet» \ \ Ve-

AKqua pro 
maiori pra»-
cedentis do-
¿tnng expli-
catione pou-r 
derantur> 

Quid dicen-
dumeleCoo-. 
feiíanjs a iuis 
fupenonbrts 
pnvatis , &: 
fiípení^, má
xime in no-
ílra lleligiQ-. 
ne?, 



* 5^ Appendix.Trad.VLde BulLS.CruccIufque prlvijeg.Cap.VT. 
rum hoc l imí tandum eft , ira utintclligatuT cafu quo tum p r ó confcrsione íaecukrimn Ordiaarij appro 

Regulares 
cvulibct Sa-
cerdoci, five 
íjculari, five 
Regulan co-
íteri valent, 
ctíí approba-
tusnon fie. 

i n aiiqua Kcligicmc non adfit fpcciaie aliquod ius 
Pontiüciiim , per quod confcfsiOiíes Cam tali K e -
lí^iofo íactaMrriten ur , nullsquc red ( i an :ü r : hóC 
flquideiii iure e x i l í e n t e , non valebic i, nec licité) 
itcc validé i i d c l i b u s i u x t a Pra:iati prohibit ionem, 
& fafpenííonenl 5 ex v i BttHas , Vel alterius p r i v i -
legfj i abfolacionem impenderé . % A p u d nos au-
tern hoc fpeciale iüs extare > comper tu ín eft. Ete-
nim anno IÓÍ.1). die 5. Pebruari j , Procurator Ge-
neraüs noftf.e Religionis, qui time temporis ifi 
Curia Romana erac, coram SŜ  D.N.Urbano V I H . 
conquclhis ell > nonnüllos Religiofos a Prslatis in 
examine , qaod íingulis trienijs lecunclo vifitario-
nis anno h t , ab exercitio , & muñere coníitendi) 
Vel abroluté , vel quoad certa loca , certaíque per-
fonas, auc etiam qaoa-d tempus, privatos, & rur-
penfos , adhuc pretendere vir tut^ BUIIJE Crucia-
i x , aut alteriüS privilegij , Vel Jubilad , conceclcn-
tis facultatem eligendi aliquem ex approbatis ab 
Ordinario > polle á posnitentibas e i i g i , eorum-
que confcfsiones aadire : ab eodemqae Summo 
Pontífice nomine R^'ligionis fupplicaVit, ut dig-
naretur declarare , contefsiones praediclis Confef-
foribus fadas clfe nuilas , & irr.tas, per nullumque 
príVílegiitm Cruciatge, aut alterius cuiusli j e t , poílc 
clisi in ConFel íbres , durante pfcedifta fufpeníione, 
limitatione , aut reVocatione. Cui petitioni annuens 
Urbanus, die , Se anno prceíignatis , vivia vocis 
Orácu lo -dec la rav i t , ut peticum fuerat. Quod v i -

vocis Oraculum habeturin noí l ro Buliario 110-
vitér excuíTo apng. $63» authenticatum ab O r i a -
viano B.aggio Prothonotario A p o l l o l i c o , utriuf-
que í igna tu re ReFerendario, C a u í a r u m q u c Ca-
iñe rx Apol lo l ice Generaii A u d i i o r e , Romanjeque 
Curiae Judice Ordinario. Guias origínale teftatur 
N . Paulus á Conccptione loco citat. fe vidille , de 
legiífj inarchivio N . Conventus Matritenfis. Quo-
circa Religioíi noffiri , qui in examine á Provin-
c ia l i , f j u / ü i t a r o r e , pnvantur , aut: fufpenduntur 
a confefiionibus audiendis, vel abfo lu té , vel ad 
tempus , auc erga certas perfonas , aut loca , poe-
nkcnt i íe facramentum tidelibus adminillrarc ne-
queunt , contra praediclam fuípcníionem , privad 
tionem , auc iimitationem agendo : 2c fi fecus fe-
ce r in t , quocumque privilegio , aut p re tex tu íe 
tueri vclint, confefsiones ab ipíis admií le nullse , & 
i r r i t e erunc, uc Summus Pontifcx dcclaravit. I n 
hoc tamen Orácu lo , &: eius declaratione non 
comprehenduntur Re l ig io í i , de quibus w w . ^nc-
<réie/j//, qui fine f jo rum Prelatorum licentia , & 
approbatione , iurifdictionem ab Ordinario reci-
piant :-quia Oraculum folum loquitur de Rel ig io-
lís in examine privatis , aut fuípenfis ; & odia po-
tius fíint r^lb ingenda , quam amplianda. Ita N . 
Paulus ubi- ftip. 

8 Infertur tenlo : A d excipiendum R e l i -
gioforum confefsiones nullam requiri in miniftro 
Ordinar i j approbationem ; fed omnes Rcligiofos 
poífc á quolibet Sacerdote , five Seculari, íivé Re
gulan abfolutionem ficramentalcm recipere, quam-
vis nullam ab Ordinario approbationem o b t i -
nuerit. Cuius ratio eft : Quia ex iure antiquo Re
gulares coram quolibet Sacerdote íimplici con-
fefsionem emittere valebant, quin ad eorum con
fefsiones audiendas ulla Ordinarij approbatio in 

bationeift in mmiftro ex¡git ut w?». 3. obfervavi-
mus: &'alias íi q u * funt Ponti í icum decreta , ab
foluté approbationem in miniftro pro exdpiendis 
confeísionibus requirentia , intelligenda funt ioqu i 
iuxta Trident ini fenfum ; quod quidem Regulares 
fuo decreto minimé Comprehí^ndit,led illos peculia-
ribus eorum iuribus , ¿5¿ llaturis relinquic: ergo pro 
confefsionibus Regularium nulla m niller i n d i -
gct Ordinari j appro jat ione. Quam doclr.nam fu -
lius tradidimus tratt. & cap. cuat* de Poentteyn. 
rtm. 8 f . & tont. 4 . traFl. 18. cap. 4 . num. 49 . & 
5 5. cum pluribus D D . eamque tuentur N N . Sal-
mant. loco relato difp. \ z. dab. 8. num. 98 . 

9 Verum enimvero licét approbatio o r 
dinarij nullatenus in mini í t ro neceífaria f i t , ad hoc 
ut Regularium confefsiones audiat ; requir i tur ta
men licentia , vel expreífa , vel tacita Prelato-
rum ipforum Regularium poenitentium , ut illos 
abíblverc pofsit.Qua deficiente, ñeque domi , ñeque 
e í t r a illam , poíTurtt , ab aliquo íacerdo c , íivé 
Seculari, fivc Regulari abfolvf , etiamli ab O r d i 
nario approbationem receperk. Quia Ordinarius, 
íivé Epdcopus, ficut nulla in exemptos j u r i f d i -
¿lione gaudet , ita nullam in eos jur i íHii l io-
nem conferre poteft. NJC ex v i privilegio-
rum valebunt Regulares íine licentia P¡ .da t i a l i 
quem in Con.c í forem eligere. Hcec quippé Re-* 
gularibus a Pontiacibus conceduntur cum de-
pendentia , quoad uíiim , á fuis Prelatis , & non 
contra , íeá potius conformitér ad í latuia Regu
larla : alioqui quod in Religionis benehcium con-
Ceífum eft , in illius damnum , & d i í p e n d i u n con-
veneretur. Üi íde fi aliquis Rehgiofus contra fta* 
tuta fue RcUgionis , aut Prelati mandatum , a l i -
cui Sicerdoti , etiam ab Ordinario approbato, 
confiteretur , gravifsimé peccaret , nullamque , Se 
i r r i tam confefsionem eiheerer, ut loe. cu. ,nm. 55 . 
docuimus. Si autem licentia Preiatorum tacita, 
vel c:<.prelía adíi . , cuilibec Sacerdo.i, etiam i i m -
p l i c i , poíTunt Regulares conli eri , & ab co facra-
mentaliter abfo lv i , propter r a ñ o n e m datam. A b 
h i c vero limitatione excepimus/(PCtf rf/^vo extrncL 
de Priv'dcg. mm. 124. tempus magni Jubilaei, qua-
le ell: i l lud , quod á Summis PontiHcibus, cum ad 
Pontihcatum a í íumuntur , toc.i Eccleííaé concedí 
fo le t : in quo aíferuimus , poife Regulares fine a i i 
qua fuorum Prelatorum Lccntia, tam intra , quam 
extra Conventum , & etiamíi copiam Confeífa-
r i j proprij Ordinis habeant, quemlibet Confef-
f i n u m ab OrdiiTario approbatum , iuxta l i i c n o -
rem Jubilei eligere , qui eos á peccatis abfolvat, 
propter radones /¿/ videndas : quod etiam tcnent 
plures D D . quos ibidem re:ulimus. 

10 Ex dictis dtfobhs num. pmced. aiiqua o r iun-
t u r , que brevi tér fubjiaemus , lectorem ad l o 
ca , ubi illa exprofeífo tractabimus , r emmí tcn t c s . 
^ [ O r i t u r crgo pnim : Rel ig iofos , habita Confeí ía-
r i j fui ordinis copia, line licentia fuorum P r e l á -
to rum tacita , vel expreífa , non poííe ReÜgioíis 
alterius O r d nis , nec Sacerdotibus fecuiaribus, 
nec intra , nec extra Mona í l e r i um confiten. Quod 
ftabilibimus , pluribus relatis, ubi proxwe niérh, 
I 2 2. i l ludque probavimus ex cap. Omnis 12. de 
Pacnii. & ex varijs pr ivi legi js , que circa hoc Re
ligiones habent , & ib i poífunt videri . % Or i tu r 
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miniftro foret neceífaria; fed Tndent inum nihil fecmdo : Religiofos itinerantes , fí fui Ordinis 
circa hoc innovavi t : í iquidem decrctum ülius tan- Confeííxrij copiara non habean t , cuicumque 

Sa-



De facúltate eügendl Cofeff» in BullaconceíTa^Pund.L^.L i ¿ y 

Idem aífump 
tum proíc-
cjuuur. 

Saecrdori í ímplici Sacular! , aut Regulari alte 
rius ordinis conh ter i poí le ^ íi ífi Dppoínunl 
aliquod fuce Rel;gionis í l a tu tum non l i t > üt irl 
noltra Reformatione non eft* Quia id eis Ücét 
ex tacita Praelatorum licentia in facúltate ad cXeun-' 
dum virtuaii tér inclufa , & ex p r a x i , ac con-
fuetudine Religionum , q u á m videntes» &: con-
íent ient js Pra-iad approbarc videntur i & deni-
que ex privilegij? Sixt i I V . & innoceniij V I L tjúac 
adduximus loc„ch.nufn. 115. ubi hanc fefolut io-
nem cum alijs firmavimus. % O r i t u r tertio i Re i i -
giofos noílr i Ordinis iterfacientes, t amed í O r d i 
nis Confj íf i r i j cis copia d e í i t , n o n poífc Saccr-
dot i fimphci n o l l r s Religionis coníiteri , valere 
tamen coram Sacerdote íimplici faeculari , vel al 

t e í communem íentent iam , q se hoc i n d ü t u n i 
eis non pcfmitt i t 5 ut loe. froxime p i m de Suim 
&m¿% m?nt y i , & de Pyivileg», mtií* 58» vidimus. 
Tciientque Molina tort. 1. de ^nflit* dify. \ ^ \ , 
A z o r cap. 3, ejimji* 2 . Diana a. part* tratt, 
1. n/bÍHt. 30» Valencia tom. 3. difp. i o* qtídjl. 4 . 
pwfík 2» Amicus tom. S» d:fp. i ^ . / e c i . í . ttt.M.yj. 
Lczana to?n. i.cap. 5. Mifcl 45^ N . AntoniüS in V i * 
rector, Confcjf. tratL 5. d fp. t fc 'fi&i i . » ¿ M 8 5 7 . 
quos feferunt) 8: fequuntur N N . Salniandcenfes 
Scholaft» uhifiípr, ^ Or i tu r dcniqile \ Novi t ios , 
& eos , qu i p rox imi fü i i t , ut Religionem ingre-
diantur , necnon fam JIOS Commenlales ConVentus 
polfe etiam faCramenralitér aafoivi a Sacerdote 
ab E p i í c o p o non approbato. Q^ia o.nn. s hi i n 

rumque privilegijs, quoad receptionem fáCramen-
to rum PoeniteñticE , Éuchari í l ia ; , ac Exeremas-
ünólionis , gaudent, u t lee. cu. ex trath t S . nam. 

Urius Religionis confefsionem emittere» Hoc fe- favorabilibus nomine Religioformn ven iunt , eo-
Cundum conftat ex nuper diciis ; p r imum vero 
ex noítris Coní l i tu t ion ibus z.part. cap, ' j .mnt. 
quarum verba dcáim-ds loe. crt. mnt. 5 6. ex q u i 
bus , ét alijs rationibus nam. 1x7 . expeníis , pr^e-
fens probavimus a l íc r tum. U b i etiam addimus, 
Rjl igiofos aire rius Ordinis > dummodo ftatutum 
in contrarium non habeant, poífe cum Sacerdo-
tibus íimplicibus noftrx Religionis coníireri . I d 
enim v i relatorum privilegiorum conceífum 
illis eft : Sí alias rcfpcólu Rcligioforum n o í t r o r u m 
ñulla datur prohibi t io , ut non pofsint Rcligiofo-
runa alterius Ordinis confcfsiones audire t cum lex 
folum interdicat Sacerdotibus íimplicibus coníl-P 
fiones Religioforum nofif i Ordinis , non vero 
aliarum Rcl ig ionum, excipere. Similicér num. 113. 
ab hac prohibitionc excepimus Prxlatos noftros: 
quia licét Prielati ver i Religiofi fíat, &: in favo-
rabilib.n nomine veniant Religioforum *, non tamen 
in odioí ís . Quare , non oblante , relata con í t i t u -
tione , poterunt Sacerdotem íimplicem , etiam no-
ftrse Religionis , cligere , qui eos á peccatis abfol-
Vat. Eo q u o d i n cap. ultim. de Pcenit. & remlfsiomb. 
conccdi.ur ómnibus PríElatis, ut pofsint quemli-
bet Sacerdotem providum , & diferetum , abfque 
licentia fuorum Superiorum , in Confeífarium l ib i 
eligerc : iicut agentes de ómnibus Prselatis loe.at, 
t radidimus. 

11 O r i t u r ¿¡Harto: Fratres Ord inum M i l i t a -
r ium poífe de licentia fuorum Pnelatorum , t ám 
intra , q u á m extra domum , cuilibét Sacerdoti ab 
Ordinar io non approbato , confiten , modo i d 
proprijs eorum l i a tu t i s , ac legibus non repugnet. 
Q¿iia , cum hi veré , & propr ié Religiol i fint, o m -
n i i i u r a , & pr ivi legia , quíE Reffgioíis compe-

Regulares 

Vljrtuce Cru-
ciatae eii¿ere 

57. n e c n o n / r 4 ¿ l . i j . c a p , 3. pmtt* 6. mm. 8 6 , 
docuimus. E t pr.Eter ibi pro hac ícnteritia relatos^ 
hoc novifsime tener D . Mon ia lván in fka Éfijk 
de Poenitem* pan, 3. 20. quantum ad f á m u 
los commenlales» 

i z Hasc cum ita fe habeant, dúplex 0C-
carrit in prxfent i difficultas. Prima eil: : an Re- non vaient, 
guiares valeant virtute Bullas Cruciatas , abfque lirie "ccnaa 
licentia í a o r u m P -jelatorum , elieere Conrei lanum r n 
extra luam Religionem approbatum ab Ordina
rio , qu i eos tám á refervatis, q u á m á non refer
vatis abfolvat ? «ff Hanc difhcultacem , quam o m -
nes Bullas expoí i tores movent , & aliqui ex i l l i s , 
ut funt M e n d o , Trul lench , & Bardi íads prol ixé 
per traclant , loe. cit. de Privilsg. §. 7. per totum 
exproféfsó examinavimus , l a téqué difcuíimiis, 
U o i a nam. 134. negadvam fententiam , quam 
amplexati fumus, probavimus ex pluribus d i -

verforum Pontificum Conf í i tu t ion ibus , in qu i 
bus dedaratur , concefsionem Cruciatae níhil í^e-
gularibus fuifragari ad eligendum Confeí far ium, 
qu i eos á refervatis abfolvat, Piicecipué tamen 
ex Conlri tut ione Clemends V Í I I . anno 1,599» 
ab ipfo edita pro nobis Carmelitis DiícalCcatis, 
& generali tér pro ómnibus quorumcumque O r 
dinum , tám Mendicantium , quám non Mendi -
cantium. E t ex Conftituc... ü r b a n i V I I I . 19. Ju-
nij anni 1^3 0. qua Clementis anteceíloris C o n í l í -
tutionem i n n o v a v i t , & confirmavit , quarum ver
ba loe. ett. produximus. I d ipfura confirmar SS. 
D - N . Benedi¿tus X I V . in fuá , quas incipit Apa-* 

t u n t , eis conveniunt: proindeque íub relato T r i - ftaliea indulta ¿zta. áie j , Auguft i 1744. ^n c lu^ 
dentini decreto non comprehenduntur , ut cum 
communi fcntentia docent N N . Salmandcenfes 
Scholaitici loe, cit. mm. 1 0 3 . ^ O p p o í i t u m aíle-
rcmlum efí: de Equitibus eorundem Ord inum, qui 
vulgo nuncupantur de Alcántara , Calatrav.e, 
S. lacobi , Stephani , de Avis , Montcífae , & 
alijs , extra clauilra viventibus. Tnm , quia pras-
dic l i Equitcs veré , p ropr i é , &: fubftantialiter Re 
ligiofi non f u n t , f j d tantum fecundum q u i d , & 
a n a l o g i c é , ut cum D . T h o m . & pluribus alijs do
cuimus trail. i<i. de Statu Religiofi , cap. 1. ptdntl, 
^.num. 58. Ü n d c cum f^culares íimpliciiér l i n t , 
fub Tr ident in i decreto comprehendi debent. Tum 
etiam , nam efto daremus , illos veros Religiofos 

bus decernitur , & declaratur , concefsionem fau
stas Cruciatx , quoad eleCtioncm Confeífarij , & 
abfolutionem á refervatis , t ám fratribus , q u á m 
Monialibus , nihi l proí icere poífe ; fed Summo-
rum Pontificum intentionem eífe , quod i jdem 
fratres , & Moniales , quantum ad Sacramentum^ 
pcenitentias, & confcfsionis admin i í t r a t ionem, o r -
dinariae difpoíitioni fuorum Pra^latorum ? & Sedi 
ApollolicLB quoad fibi refervata fubjecti fint* I n -
fuper num. 135.. 13R. fundamenta oppo í i t a -
rum fentcntiarum diífolvimus. E t t á n d e m s . 139» 
notavimus , quod íi adfit licentia exprcífa ^ tacita? 
vel prasfumpta Praslatorum utendi Bulla ad e l i 
gendum Confeífarium , etiam pro refervatis, poífe 

cífe , & ita ex v i privilegiorum , & in rigore i d efí i- Regulares eligerc Confeífarii m extrancum , q u i 
cerc poífe ; de fado tamen non poífunt ob oppo- eos fecundum amplitudinem concefsionis abfolvat. 
fitam confuetudincm , quam ip i l fervani^ & p r o p - U b i etiam noitree Religionis praxun ^uoad KOG 

inft-. 



fcattófetis fim 
piiciUctrdo-
11 íusns luril-
didionem de 
legare nc- -
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ex declaratione fH D . N . Grcgorij X Í Í I . C u m 

>ar-enim de hac re in Congregatione decem 
dinalium ageretur ^ & Cardinales in utram^uc 
panem divifsi eífent : coníultus-' t ándem Sum
mus Pontifex' pro refolutione , re ípondi t : In 
re dubia Wtifts efi adharere Concilio Tr ídem i fio. 
l i t infuper ex declaratione Cardinalium quam 
affert P. Suarez tom. 4 . in 5. part. difpHt. 2.8-

confefsiom— 
bus Epiíco-
porum &c. 
Ordinarij ap-
prouócio ne-
celíana eft 
«11 aiinifíro. 

- I fS Appcn-dl^TraareVLDe BulLS.CniG.elufque prlvüeg, Cap.Ví. 
.inlinuaviimis. Qu | f>rop t^ l'ectorcm ad locum ci- unde non ¿ m Sacerdos fimplex q u l m C o n f - í i 
tatum rcmunnu;s, q i u a i b i o m n i a , q u e Me pol^ for approbatus dieendus d t . Ceterum fi extra 
Í m dd:de.rin -latís expenfa funt . n e c aUquid iliam O ^ c e l i m exiflat , nec cum Sacerdote "íibi 
fpecuile m h o c luco k-íe oflert addeHdum> f Quid í abduo , nec cum alio confefsionem faceré va-
autem dicendum íit erga Momales ( que erat fe- , ml i approbatus íit ab Ordinario illius 
cunda chlacuitas impre í en t i a rum ocCutrens) vide- DlCeCeíis , m qua fit conFefsio. Ratio ommum eft: 
b i m u s ^ V . ^ W ^ ^ ^ l ^ rum : Q,uia Concil ium necefsitatem approbatioivs' 
fpectanaa^igil lanm emeduilandareiervamus.Un- ab ordinario obtmende in min i i f ro pr- fer ib c 
de-ad inceptas ex . ndentmi textu ^ . z . ? r o - p ro confefsionibus ommum í e c u l a n u m etiam 
p o n t o , illationes redimus. E x quo ^ r p i v W n m f;,k ^ • r -r 
^ ' T r s 1 . ¿r ^aeeiaotum, lub quorum nomine Epifcopos, o m -12 Infercur ^Mrtoi Parochum non poile ^Hone al;o«; f^mlnr^o •D^I,,- Í J ^ 1 r r • -r, 1 • • ncique ai.os ia;culaies Prselatos compreliendere 
Sacerdotem limplicem pro luis Parochiams expo- n f ^ ^ e i l - al^c T^o-^o «r -n : • r i 

, r r • - r i - ^ - , j , f i n c . U K e i t . alias Keges , & Principes fub eodem 
nere , vel ei íuam juriídlvttionem aelec;ar-€ pro i i - rprul^r 'tvra nAmltiA ^ ^ 1 1 t 
. * r r . . / j - 5 .,. r u - ¡*<-Mí''il*r* nomine non comprehenderet , quod 
lo rum confc.s.omous aud-endo, ñeque: .Uum fib! e l l abfurdum. Ig i tu r privilegmm Epifcopis con-

t i m ° f t c n ^ n u s ^ l 8 - - f t £ " " f • ^ : 4 " " ^ - d i Ubi pro confefiionibus Sacerdotem prov idum 
<5. Secundam ex e o , q u o d Paroch, m jure non & idoneiim > vel revoc:ltuin eft s T ^ j n o ' 
veniunt nomine Pralatorum , quibus tantum />í -,,1 «vnKí-ir.irr. ..^ :ii r . • ^ n- J ^ 

. . •, . , , v ^ i ita cxpiicatum ,ut ille í i t intelhcrendus C o n f d -
c ^ tdtm. de Pxnitent. V mdulgetur, für p rovldus , & idoneus , qu i í p p r o b a t i o n e r a 
ut po í smt Sacerdotem p r o v i d u m , & idoneum, ab Ordinario ad confefsiones audiendas obtinue-
abfque Epifcopi approbatione , m Corifeiforem m ) & non ^ ^ r u m ^ . Nam ^ conrtat: 
l i b i cLgere Í ac etiam , 8¿ precipue , ex decnsione 
Alexandri V i l . damnantis propolkiOnem 16. i d 
í a r o c h i s conceden.em , quam Uc. cit. cxfcripíi-
je.us. Primam vero probavimus , tuna ex Coí i t i* 
-lio T r iden t ino , quod nullum mini l t rum pro Sa-
•cramenti pa*niteníie adminiftrationc erga fécula-
Tes aptum decernit, nili Parochum , vel appro
batum ab Ordinario. T ü m etiam , quia li Paro-
«htts Sac^rdoti l impiiei fuam u i r i f i ic t ionem dele- r , n,Jr.. o , 

dorcm engerc- : ü q m d c m qu. pote.t alten uam £ ^ w ¿ w , 5 / f < W ' fo. ¿ 
. .urfd.cuoncm comrn.ttcre , ut fuum fubd, um ^ ^ ^ ^ ^ f,y¡ % S . L L e n , 
-abfolvat, poteft etiam i l lum m proprmm C o n - rU- r J , j , t * L J , f ± * ' ^ S T a 9 1 ^ 
r r A •„ r j yíW é w m m > 91» 4 P¥9PTiR Ordinario non fue-
f s ü a n u m accipere , fruique ^ illo mediante, om- , A . ^ ^ I • J • "" """J™ 

.. ,. • o J T r • -i r 1 • r/í ad po. mam hums decreti adtnUÍns , /írf 
-mbus hcenins , & difpeida.iombus , quas iple ains ^rthv/,/,,^f i / \ ¿ . > J ^ ^ mtmimg $ j m 

, , r 1̂  • Jrf app^jbatus ad audiendas confefsiones. « D i vi mus 
concederé valet , ut cum D . ihoraa m 4» rf/jí. r ^ i J T> , l'.v1-^111^* 

- w / . rrxla'.o/um JáLCHlanuni -.nim ¿ - Re^u ar JHS i l i f r r 
ao. 1. 4$» 5. muSámc. 4 . 1. docent ^ L n ^ ^ ^ j . ^ ^ • ^ ^ u i a r u u s auter 

* -p̂  o i J u /" J I P'"lQloPhaiídurn elle , lam ww. 10. niinuavimu<:, 
commumter Dípctores ; íed hoc fecundum eit V, i0.:,lc • n ,. M^^.VMUU^J 
1 . . i j . { PC loe. i b i cz/^r. oftendimus. tíodrinam 

-damnatum ab Aiexandro in propontione relata: u - c , r , ulUi* u't>LU11"111 
* t * huius lunnen tenen tLugo ^ P ^ / Í . 2I>/^a 

•crgo euam pnmum , ex quo m^eriur , vutuauier 
damnatur : con íequente rque fententia alierens, 
Parochum polfe hmpiici Sacerdoxi fuam iunfdi-
•¿lionem pro fuis pareces, ut cum i i l óconh tean -
tur , delegare , pod Tndencini decretum fubitineri 
non porelt. R e c o k n t u r d i ó t a : ubi etiam quomo-
d o privilegium eligendi quemlibft Sacerdotem p r o -
vidum , & diferetum pro fuorum fubd.torum 
confefsionibus excipiendis , Parócl^is m cap.- P la -
-cnn. & cap. Omnis mrmjqne fex&s de Poemt, & 
yem.'fsionib. conceíllim , impolterum intel.igendum 
l i t , e.:plicuimus. Noi t ram refolutionein quoad 
wtramque partem tenent etiam N N . Salmanticen-
íes Scholait. rracl. 24. de Pccnitem. dijp. 11 . dub. 
8. num* yo, & 5)4. plures D D . pro illa referen
tes. 

14 Infertur demque : Quemlibet Sacerdo
tem indigere Ordinari j approbatione , ut confef-
l iénes Epifcopcrum , Cardinalium , & aliorum 
Prelatorum fecularium iurifdictioncm quaíi Epi f -
cODalem habentium excipiat : proindeque non 

1. nurn, 5. Paiaus tratt. 2 5. dijp. unic. puní}. 15 . 
| . z . «ww/. 4 . Suarcz Jett. ^. relata nnm. 8. B o -
nacina de Pcénit, difp. 15. antíl. j . pnnet. 4 . ram. 
16. Eagündez de z . precepto Ecclefu , íib. n. cap. 
z. 79 . & 80. Toletus /;/;. 3. S .nm. cap. 
3. num. 5. Barbofa de Potefl. Epifcop. aílegat. 2 5 . 
num. y. plures adducens : & cum alijs multis 
l^ti^zx ¿e Pamt. difp, 1 1 , ^¿ j f . 28. quos omnes 
referunt , & íequuntur N N . Scholalfici v.bi Jüpra 
nnm. 95 . 

§ I L 

Cuius Ordinarij approbatio reqmratnr , m etiis m 
orcm 

leat* 

e/nn va-

15 V Idimus §. ^ r ^ r f í / m ; approbationem Grdi-
Ordinanj neccííariam efle in m i - ndnj appio-

noife huiufmodi Prelatos íimplicem Sacerdotem niífro , qu i Parochus non exiftit , pro fécula- bario requi-
l lb i in ConfeíTarium eligere. Quare EpifcopuS n u m confeEiombus audiendis , quod etiam in ratut, ftabi-
intra fuum Epifcopatum valebit cum Sacerdote Bulía Cruda te habetur , dum in ea d ic i tu r : Cvn- lltur-
fimplici fibt fubdito , vel ratione domicil i j , vel cediiur , m pofsint eligere Confejferem fkculMhpty 

vel emufeumqm etiam ÁíendicantKim Ovdinr.m Re-
rnilarem ex his , cjm ab Ordinario cpprobau j'ncrir:t. 
Nunc autem videndum fupereft 3 cuius O r d i 

narij 

ratione habitationis tranfeuntis intra eandem Dioe-
celim , confiten. Quia hoc ipfo , quod i l lum eí i-
gat , ccnfetoi- p ro iila confefsionc approbare: 



De facúltate ellgendlCofífeíT. 
narlj approbatio adeíTe debeat , ut quis in C o a -
feíTarimn á fidelibus cligatur ? % Cui, diffi^uhati 
( omifsis varijs opinionibus , qux ad hxc uíque 
témpora ab Authoribus hinc inde agi.abantur, 
j'ta ut dici p o í f e t , circa pr^rentcm matenam tof 
c-Ofe fententias , quot capita ) iuxta novas, & rs-
petitas Conftitutioncs Ponrií icias, qax poil tot 
intOír íc difsidentes opiniones emanarunt} duplí-
ci concluíione refpondebimus. In quarum prima, 
quid prdEcifo Bullce Cruc ia l^ privilegio : in fe
cunda , quid etiam ex vi illius fenúendum fít, 
refolvemus. 

ôprobatio— 16 Dicendum eft ^r/wo , non fufficere cu-
nemOrdiná- iufcumquC'. Ordinarij approbationem; fed Ordi -
rij loci , m nar¡j Dicec^ í i s , in qua íit confeGio , neceífariam 

qUO finece^ ^ t*m m ^ ^ a " 5 quam liegulari, ut 
í,iiio5iiece ^ c |ai^Llin CONafefsiones audire valeat. Probatur 
íariani elle, ^ . rr • j c ^ 
aÜeritur a & /MfflWfl hxc aíiertjo ex quadam bacrse Congrega-
probatur. tionis Cardinaliun.i declaratione , ad petitionem 

Archiepifcopi Valemini fada , quam vidiífc , de 
legiífe in epiftola á S. Congrcgatione ad eundem 
Archiepifcopum miífa , tdtatur Rodríguez In Bul -
iam Cruciatce § . 5 . in qua iic c <i ur : Congregatio 
Concilr refpondet, approbattint ab alto , quam aVa.-
UnÚTÑ -Epifcopo m Dícectfi f^alemma, non c enferi ap-
probatnm ab Ordtn írio ; fed íi cuiui'cumqLiC Ordi -
rarij approbatio fufneiens eífet , ut quis appro-
batus cenferetur ad excipiendum feeulanum con
fefsiones , in quacumque Dicecefí e x i í t e r e t a p p r o -
batus ab alio , quam ab Epdcopo Valentino , in 
Dioeceíi Valentina approoatus cenferi deberet; 
crgo ex vi huius declarationis , non cuiuícumque 
Ordinarij approbatio fufiieit; fed Ordinarij ilüus 
Dioeceíís , in qua Coni l í far ius , íivé fcccularis íivé 
Regularis, confefsiones audire intendit, neceíla-
l ia omnino eft. 

17 Suadetur fecundo , ex Brevi Cum ficut 
Ültenus ca- Accedimm, ab Innocentio X . pro caufa Angelopo-
fiQ^rob * ;L;tana exPedito Malj ani10 l 6 4 ^ q^od ad 

^' " * lítteram refert N . Lezana tom. 4. confult. 40. pag. 

2 1 5 . In quo varia , tám circa Ordinarij approba
tionem pro fi-cularium confefsionibus, quam cir
ca verbi Dei prxdicationem , referuntur , qu32 p r ^ -
diCtus Pontitbx Sacrae Cardinalium Congregationi 
perpendenda, &maturé decidenda commifsit : í i -
mulque eiufdem Congregationis refponfio , & de-
cifsio ad calcem cuiuslibet dubij attexitur. Inter 

•quae nonum dubium erat huiuí inodi : L7rr¿»? ^e-
vulans quicumque > etiam Societatis lefu ^ pofsit ad-
'/ninijlrare Sacramentum pcenitentia fzculanbus a b f 
que licentia Epifcopi Vioecefam , ettamji in aliena, 
Vicecefi approbatus Jit?: A d quod Sacra Congrega
tio : Refpondit, Regulares , etiam Societatis Jefu , in 
ana Dioecefi ab Epifcopo approbatos ad confefsiones 
perfbnamm fecularium audiendas , nequáquam pojfe 
tn alia, Diceceji huiufmodi confefsiones audire , fine 
Approbatione Epifcopi Dicecefani. Quam decifsio-
ncm , & refponiionem , licuti omnes alias eiufdem 
S. Congregationis , quaein dicto Brcvi inferuníur, 
idem Pontifex conHrmavit, Apoíto l iaeque autho-
ritatis vim, &: robur adjecit his verbis: Nos igitur.:: 
fr¿inferta refponfa ^feu refolutioncs^ authoritate pra-
difta , thenore prafentium confirmamus , Ó" approba-
7ms , íllifjue Apoflolica firmitatis vim , & robur ad-
jicimus, & inviolabilitcr obfervari mandamus. E t 
p o í l m o d u m , ita ab ómnibus judicari decernit: 
irritum , 6c innane quidquid contra hanc declara-
üonem á quocumque attentatum fuerit, declarat; 

¡n Büüa conc eíía.Pun€t.L§JI- 1 5 ^ 
cmniaque indulta , fie privilegia , etiamíi de verbo 

ad verbum exprimenda forent, revocat. E x qua 
Cardinalium declaratione , & reTponfione ab Iiu.o-
centio confirmata , & obfervari mandata , conítar, 
Kegularibus fatis non eífe alicuius Ordinarij ap
probationem habere pro auditione confefsionum 
fecularium in aliena Dioecefi; fed ad hoc Epi l co 
pi Dicecefani approbationc indigere. 

18 Quod autem huiufmodi declarado vim 
obligandi obtineat, convincitur/??7Wo ( ex eo, quod vigor deda-
á Sacra Cardinahum Congrcgatione , de mandato, rationisCar-
& authoritatc Pontiticis fibi ad idfpecialitér com- díhalium «u-
m i í f a , f u i t f a a : a ; atqui declarationes , qua? hoc ^ [ ' ¿ ^ " ^ 
modo á Sacra Congrcgatione Hunt , vim legis ob- trtncjltur ^ 
tinent, ut multipliciter oítendit Prado in Iheolog, ¿'inatursS 
M o r a l , tom. i . cap. ^.q^aft. 7. num. $0. & nos 
etiam cum communi fententia tradidimus traii .11. 
de Legib. cap. 3. anum. 28. traít. 15. de StatH 
Relig. cap. 7. num. io4.ergo &c. [̂ Secmdo : Quo-
niam h'jec declaratio á Pontihce in fuo Brevi i n -
feritur , ab coque confirmatur , inviolabilifque i l 
lius obfervantia jubetur , ut ex verbis relatis l i -
quet ; conftat autem Pontificis prxceptum omnes* 
ad quos attinet, obligare : ergo praedida C o n 
gregationis declaratio illos limilitér ligat, % Quod 
vero non folum Regulares in Diceceíi Angelopo-
litana exiftentcs , fed etiam omnes alios ubique 
terrarum in Eccleíia univerfali degentes compre-
hendat , liquet ex eo , quod , licet praedida Bulla» 
&: declaratio , pro fedandis controverlijs in Dice-* 
cefi Angelopolitana fubortis , edita fuerit; tamen 
generaliter circa omnes , & quafeumque Dicecefes 
procedit, de omnibufque Regularibus univcríali-
t^r loquitur, ut ex ipfíus claufula ^w. /^^ce i . ad 
duda íatis aperté con í ta t : ergo omnes Regulares 
in quocumque EpifcopatU exiftentcs ligat. U n 
de obfervandum eft : aliud eífe , quod motivum 
praefatam Bullam , &: declarati®nem expediendí 
fpccialitér fuerit, diífeníioncs , & diíferentias d id i 
Epifcopatus fopire ; aliud vero , quod declaratio 
in ca Bulla contenta , communis pro ómnibus 
non fit. Motivum quidem pceuliare diíTenfíoneí 
illius Dioeceíis fuerunt ; at vero dedaratio pro 
ómnibus eommunis eft : proindeque ad omnes 
Epifcopatus extenditur. E t fané , íi in Diceceí* 
Angelopolitana approbatio Epifcopi illius Dioe-
cefis in Regularibus ad abfolvcndum neceífaria 
eft , cur in Diceceíí Salmantina Epifcopi Salmanti-
ni approbatio neceífaria non erit ? cum utrobique 
militct eadem ratio. 

19 Tertio denique probatur'ex Conftit.5/<-
perna Magni Patris-fam 'dias á SS. D . N . Clemente Tertia, & uí-
X . edita 2. Augufti 1670. in qua omnem opinio- timaeiuidem 
num varictatem , & confuíionem praecidit, nul- aífertioi^t* 
lumque dubicationi locum relinquit. Sic enim ait; hatio. 
„ Innotuit nobis, dubitationes nonnullas circa be-
„ nedidionem , licentiam , & approbationem eiuf-
j , modi in aliquibus Diceceíibus excitatas fuiífe , ex 
j , quibus controverfia;, & diífenfiones permulta: in 
„ dies fubfequi p o í l e n t , occaíione privilegiorum, 
„ qua per Sedem Apoftolicam Religiofis Ordim-
„ bus conceífa fuerunt. Nos attendentes,quod alias 
5, diveríis temporibus prxdicta: dubitationes , 
„ controveríice nonnullis prsdeceíforum noftro-
„ rum Summorum Pontií icum Conftitutionibus, 
„ eorumque Declarationibus definitse fuerint: eiuí-
„ modi Definitiones in unum colledas, ut ra-affis, 
„ oiagifque diiTenfionuro tollantur femina , & im-

5, pofte-

t i 
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ClcmentisX. 
Coníhtuno 
expiicatur eá 
cju:- vim obli 
gandí habe-
re decidicm. 

Nufius , etiá 
Virtute Bnlias 

poftcrum ü rmio r in a g r ó . Dominico pax C n r i -
„ ÍHf lo rca t , pro fummo , quo fungimur A p o l t o -
w latus oñicio , novis Apoítolicis litteris munien-

das duximus , & roborandas. Icaque de conidio 
j nonnullorum Fracrum noftrorum S. R . E» Car-

dinalium , & di ledorum ü i io rum Romanas C u -
j7 riíB Prslatorum , pietate , doctrina , & pruden-
>5 tia p r s í l an t ium , & matura deliberatione noftra, 
„ atque ex certa fcientia , hac gencrali , & perpe-
¿ tuo valitura Coní l i ru t ioae décént ímü? , & de-
3, claramus::: Religiofos ab Epifcopo ad Confef-

fiones fxcularium in fuá Dicecdi audiendas ap-
, probatos, non poífe in alia DicECeíi eas , abfque 

Epifcopi Dioecefani approbatione, audire,quara-
vis poenitentes fabditi íínt eius Ep feop i , a quo 
ipíi Religioíi iam fuerant approbati. 

zo I n qua Con í t i tu t ione , ut vides , ftami-
t u r , & declaratur , approbationem E p i f c o p i , íive 
posnitentis, íive ipfius Confeílarij infufhcientem 
eífe , approbadonemque Epifcopi Dicecsíis, in qua 
fit confefsio, omnino req .ür i in Confeífariis pro 
fsecularium confefsionibus audiendis. E t ut Ponti-
fíX in illa omnem aditum ad oppofitum íen t ien-
dum , & aí íerendum prscluderet , i r r i tum , & ina
ne decernit quidquid aliter á quocumque fieri 
cont iger i t : revocatque omnia privilegia Regula-
xium huic Confti tutioni contraria , etiam in cor-
pore juris iníerta , aut juramento Pontifícis fir-
mata , &c ctiam t i tulo onerofo , aut alia via com-
municationis conceífa. E t hoc : Euamfi pro tilo-
rum pfficiemi derogatione ( ait Pontifex ) de illis, 
eoramcjtic toas thenoribus, & formts fpectíilis , fpect-
ficpi, expr:Jfa , & individua , ac de verbo ad ver-
bm* , mrt aatem per clanfdus generales idem impor-
taincs i meyftw ^ fez ¿JM$VIS alia exprefsto habenda, 
ant aliíjtia alia excjuijita forra* a i hoc fervanda 
foret, thenores humfnodi, ac f i de verbo ad ver-
bim , nihil penitlts omijfo , & forma in illis tradita, 
dr obfervaM, inftrti forent, prafentibus pro plenti 
&fifñclemer exprefsis , & infertis habemes , m u 
ejíioad ea , qua eflem prafenttbus adverfantar , alias 
in fio robore pcrmanftns harum ferie fpecialiter , & . 
exprefs'e derogamm , csterifqne contrarijs qnibufcitm-
qne, Quar quidem Conftitutio Romas legit imé 
fuit pj4jlicata , ut ex teftimonio ad finem eius 
appofito patet. Qnin etiam M a t r i t i id ipfum f o -
lemniter fuit fadum %. Septembris anno i6-}%, 
E t illam eífe in Hi ípan ia receptam omnium pra
xis teftatur : & in pluribus Dicecefibus ^ ut i n 
Tolctana , Burgenfi , O x o m e n í í , Segovicnfi , & 
alijs mos cft exprimendi hoc in licentijs , quae 
Rcgularibus conceduntur , & iuxta prasfatara C o n -
ftitutioncm , & non aliter , eis licentias concedi 
declaratur. Praeterquamquod in gravifsima , u r -
gentifí imaque Bulla Innocentij X Í I . quam num, 
feqwntt exj>endemus , haec Clcmentis Conf t i tu t io 
fpecialiter exprimitur , eamque v i m obligandi ha-
bcre fupponitur , & confefsiones contra eam fa-
<9:ae annullantur. Unde veritatem huius aífer t io-
nis tenuerunt p l u r i m i , qui ante has Conf t i tu t io-
nes fcripfere , quofque retulimus traü. 6, c a p , i i . 
ftirM.-j. nmi.^y. Se alij. apud N N . Salmant. Scho
laft. trací. 2 4 . de Pcenn, difp, i z . dtib, 8. m m , i i z . 
illamque impof tcrüm omnes tenere coguntur , cum 
a Summis Pontiftcibus adeo exprefsé inveniatur 
deciífa. 

21 Dicendum eft fecundé, nullum Sacerdo
te ra , five fscwiarem, íive Regularsm , etiam v i r 

tute B t i l l s Cruciatae > in Confeí íar ium eligi poíTe, 
nin ab Ordinario i o c i , in quo facienda eit confeP 
fio , approbatus íit. Haec aífertio exprefsé habetur 
in Bulla , Cum pem , nen fine anivú no fin dolor e ab 
Innocentio X I I . expedita 1 ^ . Apri l is l y o o . Q u a m ^ 
licét alibi i n hoc Curfu integram dederimus, p í a -
Cuit tamen quantum ad id , quod in ea fubftantia-
le eft , in prasfenti tranferibe^e , quia ejus notittaim 
valde neceífariam ad praxim judicamus. I g l t u r j 
omiiro iilius procemio , fie P o n . i f e x í t a t u i t : 7jfef»Éi-
re prafemitím decernimus, & declaramus , Bullam 
CrnciMA fanttAnihil novi juns indüxijfe , ndlumqut 
pnvilegium conttnere , qmad ¿pprobatiomm Confejfa* 
riorttm , contra formam Concilij Tndentim , ^ p r ¿ -
diEiarurr, ( fcilicét Pauh V . ü r b a n i V í í l . & C l c -
meniis X . de quibus i n procemio ) „ C o n í l i t u t i o -
„ num Apoftol icarum : adeo ut Confe í far i j , tam 
„ Saculares , quam Regulares quicumque ilü 
„ í i n t , in v i m diótae Bulla; Cruciatx , á poeniten-
„ tibus ad audiendas eorum íacramenLales confep 
„ íiones e i e d i , nuilatenus confefsiones h u i u í m o -
„ di audire valeant, íine approbatione Ordinar i j , 
„ 6£ Epifcopi Dioecefani l o c i , i n quo ipíi pceni-
„ tentes dogunt , & Confeífarios e i igunt , vel ad 
„ excipiendas confefsiones r e q u i m n t : nec ad hoc 
„ fuífragari approbationem femel , vel pluries ab 
„ alijs Ordinanjs al iorum l o c o r u m , & Dicecefum 

obtentam , etiamíi po^nitentes il lorurn Ordina-
„ r iorum , qui Confeífarios eledos approba í íea t , 
„ fubditi forent ; confefsiones autem aliter, & con-
„ era earundem príefentium , aliarumque A p o f t o -
„ l i c a r u m Conf t i tu t ionum formam deinceps fa-
„ c i e n d a s , & excipiendas r e í p e ó t i v é , praeterquam 
„ i n cafu neccfsitatis in mortis articulo , nullas fo-

re , irritas , & invalidas: 6c Confeífarios ip íb 
„ jure fufpenfos elfe ; & etiam r igidé puniendos 
„ ab ipíis Ordinarijs locorum. Porro quamcum-
,1 que contrariara opinionem , tanquam faifam , t« -
„ merariam , fcandalofam, & in praxi perniciofara, 
„ praetenfo quovis contrario ufu , contrariaque 
,: confuetudine , etiam antiquifsima, min imé ob -
„ ftantibus, mo tu , fcientia , deliberatione, 8: po-
„ teftatis plenitudine paribus, harum ferie damna-
„ mus , Se reprobamus , contrariumque ufum , ac 
„ comrar iam confuetudinem huiufmodi penitus, 
„ & o m n i n ó abrogamus , & abolcmus. A c p r o i n -
„ de ó m n i b u s , & íingulis Chri f t i í idel ibus , cuiuP 
„ cu raque ftatus, gradus , condit ionis , & dignita-
„ tis ex i f tan t , etiam fpeciíica , & individua men-
„ t ione, & exprefsione d ign is , né fupradielam opi-
„ n ioncm docere , tueri , aut ad praxim deducerc 
„ quovis modo audeant, feu, p r s f u m a n t , fub poe-
„ na excommunicationis per contrafacientes , ipfo-
„ f a d o , abfque alia declaratione , incurrenda, á 
, , q u a nemo á quoquam , pra:terquam á Nobis , 
„ feu Romano Pontificc pro tempore exiftente, 
„ nifi in mortis articulo huiufmodi conftitutus, 
„ abfolutionis beneficium obtinere valeat, inter-
„ dicimus, & prohibemus.,, Haec in fuá Bulla San-
difsimus Innocentius. Q u i tandera fupra Regula
res in illa reflcólens , omnia i l lorurn privilegia huic 
Conf t i t u t ion i adverfantia d e n u ó revocar, & annul-
l a t , fub illa ftriétiori , & fpeciíica forraa , qua 
nulla urgemior excogitari poteft. Ha:c antera Bul 
la i n Regia Hifpaniarum Curia folemnitér , & j u -
ridicé fuit proraulgata , atque Praelatis Rel ig io
num ab Uluftrifsimo Nunt io tranfmüfa , ut fub-
dkis intiioareot ? & ot^ervar* jubwcnt . t t deni

que 

feís^nes aüî  
diré valecJní-' 
íi ab Ordina
rio loci sp-
prci)aíus ^ 



De facúltate ellgendi CcnfefT.in Sulla conceíTaePun&.T.ÍpI. 1 6 1 
que Innoccntius X I I I . Ülam i.pprobat , coniinnat, Pontifex dccernit , ConfcíHirios ipfo fado incurre-
6¿: innovar m Conílitutione ApoftalteU Aíut$e~ r e , de fulpcníione ab ofii©ÍQ ConFcirariorum in -
r i j , ubi n##f* 17- i tá inqui t : „ Cumque idem I n - telligi deber : de hac cnim Pontifjx loquitur , 

nocentius PricdcceíTor per íuas die dscimanona excefluin ab illis comniiíTum in Sacramcnti pocni-
Aprilis anrii snilleíimi feptingenreíimi expeditas tendee admip.iftratione , abíque debita Ordinarij 
litteras decreverit j Sacerdotibus, tam Ssculari- approbatione , puniré inrendic, illos a muñere au-

„ bus , quám Reguíaribl is , nou Jicerc confersio-* diendi conFefsiones ainovendo. A qua íulpeníio-
3, nes corum , a quibus indulto príedictje BUIIÍE ne , cum eani Pontifex non refervec , á quolibec 
5, Cruciatíc ad id eledi fueriiit , audire , abfque Confelíario abfolutio prndbri poteit, iuxta a n o -
„ prxcedenti approbatione Ordinarij illius loci, bis dida tratt. io .de Gen/km) cafa %.* fm&% 4 . 
„ in quo ipíi poenitentcs degunt , & Confcffo- n u m . j i , [̂ ^ Í M W : Qjaniicunique contrariara 

s eligunt, etiamlí ab Ordinarijs aliorum loco- confuctudinem ( huic fcilicét Bulla;, & alijs A p o -
rum antea approbati fuerint, ac etiamíi poeni- ftolicis Conftitutionibus , de quibus etiam in tota 
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lentes Ordinanjs ilJis , qui ConfeíTores cleétos hac Conílitutione ab cius principio fermocina-
approbaiTent, fubditi eífent: necnon confefsio- tur ) tanquam jW/l?;» , temerariam -> fe ándalofam-t 

„ nes aliter fadas, ac re ípedivé exceptas ,nulias & m praxl permciefam daranat, ac demedio tol-
„ Fore irritas, & invalidas, & Confeífores ipfo lit. Per quod quaelibet opinio , quie contra hanc 
^ iurc fufpenfos eífc : Nos eandem Conftitutionem Conftitutionem , Clemcnufque , & aliorum , quas 

approbantes, conf írmmtes , & innovantes, de- commemorat, quocumque titulo, aut privilegio 
claramus &c .„ Quapropter , cum ex his coní let , doceat , approbationem Ordinarij loc i , ia quo 

omnes ad huius Bullas praefcriptum teneri; ab fit conFefio , in ConFeílore íive la^culari , llve 
ómnibus ConFeífarijs , tam Secularibus , quam Regulad, non requiri, fed aliam fufacientern effe, 
Rcgularibus, ícdulo infpicienda cft, adamufsim- explofa , 6c reprobara manet fub Cenfuris in hac 
que evolvenda, & eius obíervantia pro viribus damnatione a Pontífice adhibitis. ^ í . ^ / ^ í o ; O m -
procuranda. nibus cuiuíííumque gradus , dignitatis, & condi-

z z Ceterum quia in dida Bulla piara no- tionis exiftant, pr^cipit , ne fupradidam opinio-
Bulh Inno- tatu digna continentur , ex quibus aliqua fatis uti- nem , fci l icét, approbationem Ordinarij loci nc -
centij XII . jja ^ ad praxim neccífaria inferre l icct , illa hic ccífariam non eíle , fed aliam ex vi aiicuius iuris» 
T/acâ ex̂ o' brevitef adnotavimus. In frimis igkur in illa de- aut privilegij fufiícere , docere , tucri , aut ad 
ráujv cernir , & declarat Pontifex, Bullam Cruciatx ni- praxim deduccre quovis modo audeant, leu prse-

hil novi inris induxiífe, nullumque privilegium con- fumant , fub pcena excommunicationis ipfo f icta 
tincre, quoad approbationem Confeífariorum, con- abíque alia declaratione , incurrenda, ipíique Pon-
tra formam Concilij Tridentini, & praedidarum tifici reíervata. E t dttiiqm omnia privilegia R c -
Conftitutionum Apoílolicarum , nimirum ( ut iam gularium , quatenus fuis decifsionibus , declara-
in ipfo Bullx textu interjecimus ) Clementis X . tionibus, & Conftitutionibus contraria, modo quo 
Pauli V , & Urbani V í I L initio Bullíe ab Innocen- num. pr&ced. diximus, revocar , & annullat. Qua2 
tio recenlitarum, Quas duas ultimas praetei-mifsi- omnia ex ipfa Bulla , íi attenté legatur , U-
mus, tum brevitatis caufa, tum quia Coní l i tu- quent. 
tiones Innocentij, & Clementis X . quas m m . \ ~ ¡ . 15 E x quibus ómnibus feq.útur fnniei 
& i a . retulimus , pofteriores illis funt ,& ureen- Confefsiones fadtas cum ConFeílariis non appvo- A ^ 1 ^ isn*> 
tiores. Quarc in hac deciísione , & declaratione batís ao bp i í copo Dicecelis, in qua ht conteísio, ac jnnocen. 
approbat Formam circa approbationem ConFcl- eífe irritas , & millas , utpoté adverfas Innocen- tjj cjoníHtii-
fanorum a Tridentino , Paulo V . Urbano VIIÍ . & t i j , & Clementis Conftitutiones , per quas ipíi nonibus di-
Clcmente X . pr.Efcriptam , decernitque , ab omni- Coni-eífarij a m u ñ e r e , & exercitio excipiendi con- nat2e,& re* 
bus efle obfervandam. Cumque in his Conftitu- fefsioncs fufpenduntur , non obftanti fuffragio probar ra» 
tionibus , & príefertim in illa Clementis X . O r - . Bulla? Cruciatx , aut alterius privilegij» E t conlfe- ceiilciuuiy 
dinarij Diceceíis , in qua fit conFeFsio , pro valida quentér manet reprobatum quod Confeílarius 
Sacrairtcnti adminiíb-atione , approbatio requira- approbatus ab Epifcopo Salmantic.e „ habenfquc 
tur ; ita ab ómnibus obfervari , Innocentium de- ibi domicilium , pofsit, dum per Epifcoparum 
cerneré , & declarare , aiferendum eft. ^Secmdto Abulenfem , aut Palcntinum pertranfr , civis Sal-
( quod ex pra^cedenti fequitur ) decernit, & de- mantini confefsionem audice , quod iníínuavimus: 
clarat, quod nullus, íive Scecularis , íive Kegularis, trañ. 6, de Sácravento fténmnt 'iA , caf. 11» punñ* 
cli>Tibilis eíl in ConFeíforem á íidelibus virtute Bul- 7 . mm. 100. Sicut , quod Regularis femel appro-
Irc Cruciata:, nili approbationem ab Ordinario lo- bat.is in una Diocceíi , valeat fiibdiros illius Dice-
ci , in quo conFeFsio Facienda eft , obtineat t & hoc ccFis, in quacumque alia Dicece/ü exiftat , conSí-
ctiamíi ab alijs Ordinarijs aliorum locorum ítppro- teri , abFque approbatione Epifcopi Dioeceiis , in 
batus lit : & quamvis pamitcntcs lint fubditi illo- qua fit confefsio , quod fupponebamus cum L e -
rum Ordinariorum , quorum approbationem iam zana , & alijs tfAÜ, de Pnvileg. caf. 4 . punü.x .wm-m 
Confeífarius accepit. Idque ipfum decreverat Cíe- 74» Quae omnia ex nunc , ut obfequentifsimi E c -
mens X . ut videre eftin eius Conftitutione nam, cleí is filij , libenti animo revócamus. ^ Scquirür' 
1 t j , relata , cuius formam obfervandam híc Inno- fecmido \ Non ílifhccrc , Regularem eííe abfolutc 
centius proponit. % Tm/o : Confefsiones contra approbatum in una Dioeceli , ut ft eligibilis v i r -
prscfmtium litterarum , & aliarum Apoftolicarum tute Bullae Cruciats a íidelibus in quacumque Dios-
Coníl i tutionum formam fadas , íive exceptas, pr;e- ceíi ^ ut confefsiones audiat; fed infuper defiderari 
ttrquam in mortis articulo , nullas, irritas, & i n - approbationem Epifcopi l oc i , in quo exequituí 
validas e í í e , ipfoFque ConFeífarios ipfo jure fuf- conFcfsio. Proindequc Rcgularis femel alicubí 
penfos manere , & a locorum Ordinarijs rigide pu- approbatum, nequit liberé, abfque ultcrióri appro-
^iendos , ediciu H*c aütem fuípcnlig , quam batiQnc, iu ómnibus alijs Dioeceíibus fidelivim con-
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fcfsionos exc.pcrev Unds dwe illae fcntafitias > d u -
plici bufas iUarionis partí contrarije ^ quas loe. cit. 
de P^á&gfai §• 4^ 7 1 - ^ 7 6 . olim ut proba-
b Ies fuppofuiraus , urpoié ino-íFcnsé tuné tempo-
ris cuncutes, in noftro tamen poft Innócentij 
Dccrctum , ad praxim deduci ncqucünt : expío-
dendxquc fjñt , & aboiendaí. 

24 Scquitur i Saccrdotcm r^Cularem 
ab Ordinario a p p r o b a í u m cuín limitatione quoad 
tcmpjs locum , aut perfonas ^ non poíle validé 
ultra tempus locum , & perfonas fax linlkatióniS) 
virtute Balls Ctuciatse pcenicentiaÉ Sacnunentuift 
miniftrare. Quare , fi íit approbatus tantum p fó 
hoc anno , non poielt anno fequenti , íine nova 
approbations , Confeílarij munus exercere : íi pro 
hoc duntaxat loco > alibi valide nequit abfolv-erei 
íi prscifsé pro hominibus, non valet mulieribus 
abíblut ionem impenderé : & denique íi pro pue-
ris ruílicis folum , non poreit aliomin hoaii* 
nüm confcfsiones excipere. % Diximus , Sacerdo-* 
tem fzcuUrem í quia de Kegulanbuá ípecialls eft 
difñcultas i quam/^/r4 ^o^ attingemus-. Illa-* 
tio fie propolita ex ipía Innocentij Baila év iden-
tér collígicur» Qjoniam in illa expreísé declaratuf) 
Bullam Crucjatas nullum ius novüni ^ aut privi-
legium continere circa approbationem ConfelTa-' 
r io rum contra formam Concili j Tridentini» & aliâ » 
ram ApollohcaruTi Góní t i tü t ionuni ; fed iuxta 
Concilium Trident inuni) Apoilolicarque Confti--
tutiones, Sacerdos rcECuIaris approbatus cuna l i 
mitatione, ultra términos fa.-E limitatioilis proce
deré nequk , ut tenet communis íententia : ergo 
íiec i n , virtute Bull¿e Cruciatae id agere po-
teft. 

z 5 NeC refert, íi huic fationl íerpondeas, 
hoc innocentij Decretum , utpo:é o d i o r u m , p o -
tius eíTe r e í l r i n g e n d a m , quam ampliandum : 2c 
prjeterea i l lud folum expofecre in Confeflario ap
probationem Ordinarij loci confefsionis , ut in 
virtute Bullas eligi á fidelibus pofsit : ergo , cum 
approbatus c j m limitatione V. g. pro hominibus 
tantum , iam approbationem Ordinari j loci íit 
adaptas , poterit in v i Bu l lx Cruciacas eligi á m u -
Ik-nbus , illafque abfolvere : idemque de approba-
to cání qualibet alia l imitatione d.cendam erit. 
«[ Propíer hoc fandamentum , & authoricatem 
plurium A A . quos refert Leander á SS. Sacramen
to tom. i - trach 5?. difp. 1 1 . ^ / ? . 6 ^ . d i x i m u s tont. 
4 . tract. 18. capi 4 . nnm, 107. & 108. d i d u m I n 
nocentij X I I . Decretum exponences , huiuíiTiodi 
fenremiam non effe damnatam in v i ipíius D e -
c re t i , f ed fuá probabilitate gaudere : licec femper 
doctrinam numeri pr^cedentis tenuerimus , ut 
n.mc tenemus. Quapropter contra datam refpon-
fidnetd in hunc modum infurgimus: Nam , ücéc 
decretum odiofum non ampliari, fed reí tr ingi de-
beat; reí l r i í l io tamen non ita facienda e í t , ut 
ipii decreto contraria fit; atqui reftri^ho in hac 
refponíione intenta , Innocentij decreto contra-
riatur : ergo talis réílriclio fieri non poteft. Alinor 
o i lendi tur : quia Innocentius cxprefsé in fuo De 
creto a í fcr i t , Bullam Cruciatae nihil novi iuris in-
duxi l fc , nullumque privilegiura continere contra 
formam Tr ident in i , & aliarum Apoftolicarum 
Confti tutionum , quoad Confenariorum approba
tionem ; fed approbatum v. g. tantum pro homi
nibus , poífe vir tute Bullae Cruciatae á foeminis eli
gi , aliquod privilegium e í t : cum i d ex; vi T r i 

dentini privilegiorum , & aliarum Con í l i t u t i onun* 
Apoftolicarum fieri non Valeat: ergo , cum mllv.m^ 
& ¿diquod termini Contradictorij, & repugnantes 
l int , rcll:n¿lio , quae in refponfione intenditur9 
Innocentij Decreto repugnat : proindeque fubílfte-
re non poteft» Deindé , i l lud , quod in reípon-» 
lione additur , facilé etiam fallitatis convincitur. 
Etenim dum in Tr ident ino , & in Pontiiicum De<-
Cretis approbátio Qrdinarij in miniftro exigitur, uC 
Validé fieCularium confefsiones excipiat , í e r m a 
non eft de approbatione difparata , & inconne-
xa , impertinenterque fe habente , íed de rc íped i -
Va & proportiónata in ordine ad confefsiones 
audiendas, ita ut fenfus fit , approbationem i n 
miniftro requiri pro haC determinata confefsio-
ne huiüs perfonse excipienda ; fed approbátio pro 
folis hominibus , vel pro determínalo tempore , & 
locó > aut pfo pueris , & rufticis, impertinens, in -
connexa , & omninó difparata eft reípeótu foeini-
narum , vel alterius temporis , & l o c i , aliarumve 
perfonarum ^ prs ter illas , quee in approbatione 
deíignantuf : ergo iimilis approbátio fufñciens non 
eft , ut minifter ultra limitationem ab Ordinar io 
f ibi prasferiptam, á foiminis , aut alijs in l imi ta 
tione exceptis virtute Bullae eligi valeat. Qua
propter hxc i llatio , cuius veritatem ante hoc de
cretum tratt* 6, cap. 11. prnti. 7 . num. IOZ* &" 
104* S¿ poft i l lud loc.fapr. dlegat. ex tom* 4 . p l u -
ríbus relatis , firmavimus , nunc omnino tenenda 
eft , u t p o t é Innocentij voluntad Conformior* Quam 
etiam amplexantur N . Valentinus traft. 1. §• 3. n. 
a 6. Xoannes ab Afceníione in Zucerha M o f a l i , tr. 
4 i . nam. 4 1 . & N N . Salmant. Scholaft. tratL 2 4 . 
dnb. 9. k nani. 11 5. Diximus , fenténtiam nohii 
coMr¿riíim non efe daninatam , fi pracifse attendatnr 
ad thenorem /Upradifti J'nnocentum Decreti. Sed 
quia üwWo. ApofloÜci Miniftenj exprefsé reprobar, 
ac damnat, Confeíforem limiia:é approba.um, ve l 
quoad locum , vel quoad perfonas , vel quoad 
tempus deeerminatum , poífe eligi in vi Bulljc 
Cruciatae ultra terminum fu.-E limitationis : con-
fefsionefque alitéí facías prorfus irritas reddit: r a -
tione huius Conftitutionis fentemia nobis contra
ria probabilitate caret. ü n d e fi alicubi in hoc no
ftro Curfu illam iníinuaverimus, ex animp revo-
camus , & huic ultimo indicio ftandum elt. 

z6 Sequitur ^ í m > : Sacerdotem approba
tum ab a l i o , quam ab Ordinario Díocceíis , in 
qua fíe confefsio , non poífe eligi in Confeí lorem 
virtute Jubilxi concedentis facultatem cligendi ap
probatum ab Ordinario. I i t ratio eft : T^m , quia 
lie deciífum eft á Sacra Congregatione per re
petirás declarationes, de quibus, authenticé con-
ftat , & pr^fertim ex illa qus facía fuit die 9. 
Januarij 1 ^3 3. ad petitionem D . D . Ferdinandi 
Arias de Ugarte Archiepifcopi Limani . í n t e r alia 
enim , quae á S. Congregatione decidenda poftu-
lavit , tercium crat huiufmodi: Utrum , dnm in 
"Jnhíais dntm facultas, m poenitentes pofsm eligers 
qttemlibet Confcjforem ex approbatis nb Ordinario^ 
rntelíigenaHm fit de Ordinario ConfeJJarij , aut pee-
nuentis, & qaomodo \ Cui dubitationi Sacra Con -
gregatio refpondit: Intelligi. de Ordinaria Dicece-
fis>ín qua Confeffarins confefsiones attdtt. % THW etiam* 
quoniara virtute Bn l lx Cruciatae qui approbatus 
non eft ab Ordinario l o c i , in quo confefsio exe-
cutioni mandatur , quamvis ab alio Ordinario ap-
probationeni ob t inuer i t , in Confeíforcm eligi ne

qui t , 
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De facúltate ellgendi ConfdT.in 
quit , ut in utriuíque Inaocemij X I L ac X l I I i 
Decreto decidkur , & dcclaratur ; ícd in Jubilcuis^ 
quantumvis maximis j & praeítantioribus, cifdem 
verborum thenore , & forma b ac in Bulla C r n -
ciatae , facultas eligendi ConfeíTariurn ab Ordina
rio approbatum concedivur ; ideoque Authores 
pariformiter, indiííereniOrque de Bulla j &: Jubi-
loeo loquuntur ^ quoad ficultatem eligendi C o n -
feíTarium in illis a Pontífice collatam : crgo j í icat 
per Ballam eligiGilis in Gonfeííorem non e t , qui 
approbationem ab Ordinario lóci Gonfeísioiiis non 
recepit, ello ab alio Epifcopo approbatus exiitat; 
nec virtute Jubilxi eligí valebit, etiamfi Jubil^eus 
íit anni fandi , aut ille, qui in ingreífa Ponüfica-
tus á Pontiíice folet impértiri. Ita ante Deereuim 
Innoccntij X I I . cenuerunt pluHmi apud Leandrunt 
de Pcénit. difpi. 1 1 , quafl. yo. & poít iliad ut indi-
bitatum tenent N. Valent. tract. i . § . .5 . num. 161 
Olmo ix Apolog.pag. 352» & N N . SaimanticenG 
ubi fuf ranum. 114. 1 

VaritS, difjicultdtes circo, fradltta exanimantur t & 
refblvmtur. 

27 1 3 ^ ^ pleniori intelligentia eórurñ , quíg 
X hucufque , circa approbationem O r -

dinarij ad Oeculanum confefsiones excipiendas in 
miniilro exaclam , diximus, aliq jíe fe offerunt dif-r 
ficultates , quas in pr^fend refolvemuSi Petcsj 
ergo , primo : Ad approbatio íimoaiacé ^ vel prc-
tio ab Epifcopo accepta ^ valida í i t , fufñciatqucj 
ut minifter virtute BulLe , aut alierius priviicgijj 
in ConfeíTorem eligi pofsit ^ % Huic dubitationi 
occafionem praebuit Concilium , dum ait 1 E t ap
probationem , atice grdtis detur , obcineat. In qt5a í u p -
ponimus i illicitani omnino cífe taiem approba-
ticínem j Epifcopumquc íic illam.conferentern gra-
viter peccare j quantumvis levifsimum lit préíium, 
quod pro illa accepit: cum in materia ímioniaí 
materias parvitas non detur. Quo fuppofito j at-
íirmativé ad quaditum reípondetur j iuxta dicta 
tratt. 6* cápi i i ipHnB¡, j.mírHi 9 1 . Guius ratio 
cft : Quiá'Concifiuni iii illis verbis non intendit 
conditionem ex partá approbationis apponcre, 
qua deficiente ^ appróbatio milla í í t ; fed tantum 
prxceptivé erga Épifcópos ea profert $ ut conllat 
ex eo modo lo'quendi j qn<e gratiS detur : quo 
tuhil aliud facit j quam Epifcoporurri obligario-
nem explicare ^ S¿ prasceptum illis , ut eam adim-
pleant, imponerei ^ Deinde 7 in iUre nullibi ha-: 
betur expreflum ^ approbationem huiufmodi efie 
irritam , & nullam : 8¿ dum de invaliditate aclus 
non conftat 5 prd illius valore iudicium ferendtini 
eft : nec pcen^ funt extendendíc ultra cafus , qui 
in iurc cxprimuntu'r. Ita piares j quos dedimus 
loe. cit. ac etiam referunt, 6c fequuntur N N . Sal-
mant. Scholaíl. tratt. %4fi difp. í i . - dub. 8. num.y6i 
[̂ Sed híc cumLugone de Ptfnit* difp. a i.- f e ñ . i.-

7mm.z6t obfervandum eft $ quod approbatio ab 
Bpifcopo pretio obtenta , quaí ex vi Tridentini 
irrita non eft , ex alio capite milla reddi valet: 
nimirum li íit approbatio ad collationem bene-
ficlj. Nam , cum tune cafus collatio beneficrj ex 
iure nuüa í i t ; íit inde , ipfam approbationem in-

Bulla concéírá.Pilníí.t §.ÍII. 1 6 ^ 
dircele nullam j & ijritam feddi. « [Idem dicen-
dum eft de approbatione a Roma; Vicario pre
tio accepta ; quia in Bulla de datis i & acceptis 
á Gregorio X i l E expedita j omnia , qux a Sede 
Apoílolica pretio accipiuntur , annullantur; 

28 Petes fecundo ; Ucruni j dum Epifcopüs QüíábÓfdí* 
aliquem intenon indicio inhabilem ad audiéfndas narlo exte^ 
confcfsiones iudicat j & nihilominus illum ext^rius rius appro-» 
approbac , talis approbatio íit Valida, & íie ap- bátur, licee 
probatus valeat per Bullanl i aliudve privilegium 1!1[:cnus reJ 
in GonfeíTorem á fidelibns afllimi ? «|í A d ' hoc proDí;tuI,VIí': 
atnrraative reípondendum. elle diximus lee. cif. ex confefsione9 
tratt.6i ntm. 9 1 . cum aüjs, quos/¿z retulimus, au^^ vak^ 
ex quibus Avería ait, & beaé ¡ hunc videri com-
munem D D . íeníum j'& fideiium omnium ufum* 
Fundamenta auteni huius refolutionis ibidem de
dimus , ubi videri póterunt , nec in pnEÍenu ali-
q.iid illis addere opus eít; Unum tamen animad-
veincre oportet, ut illic fecimus, hanc nimirum 
ivíbiutionem inteJligendam eíl'e cafu , quo Epif* 
eopiis ü-t ionem ^ & fuum iudicium de inepdtu-
díne fabiaóti non Í3gnific¿S aliter enim Sacerdos 
abfoiuté mtírobatus cám interné j quám externé 
manebic i approbatioque illa externa nulla erit^ 
nihilque ad audiendas confefsiones prohciet. E z 
in hoc fenfu íentiant nobücum N N . SalmantiCí 
Scholaft* loe. cit. nani. 97* 

29 Petes temo: A n Regularis iniuílé ab Kegütaí^in» 
Epifcopó reprobatus fecuianuín conf^fsiones ex^ iuítéabCpií-
apere pofsit j ac íí approbaiiüi.em de fact j ob- copo ¿epr^ 
tinuiiTet \ ^ Hanc difhcultatem excitavimus , & ^ ¿ " ^ 
ex profeíTo dilcufsimus 6. citat. cap. l í i m - ^ 
mcr. 95 . Cí̂  traíi. 18. cap. 4 . punti. 2. §. 5 . n . 
6. nfpM ad 66. 8¿ utfobique fentenLicB negativé 
adha:{imus , moti pr^cipué es daninatione pro-
poíitionis 15. db Alexandro V I I . quse erat huiuf
modi : Satisfacit praceptú minttA confefsioms , qui 
confitcmr Regulan 3 Epifcopó prtfemaie , fed ab eo 
irtiujie reprobato. In cuias propoiitionis damnatio-
ne declarat Pontife* j invalidam eilc confeísiouem 
faccam cum Kegulari ab Epifcopó non approba-
to j etiamfi iniuité ab ilio reprobatus fuerit: 
ideoque conftfsione cum facía non fatisheri 
eonfefsionis annu^ precepto > eoníeqaentcrque 
damnat fententiam aíferentem j poile ivegularem 
iniuité ab Epi ícopo feprobatum , íácculanum con-
fefsiones valide extiperei Giii declaraáoai j Sé 
damnationi j ut par eíl j obtemperantes, fenten^ 
tiam illi oppoíícam j ut omninó faifam reputamuss 
& máxime poít tot Pontificum Decreta , quee ap-* 
probationem reipfa ab Ordinario obtentam , pid 
validitate eonfefsionis i in minifrro % etiam Ivegu^ 
lari requirunt. Videantur hcis citatis á nobis dida^ 
ubi radones pro hac vera ^ & omnino nunc fe-
quenda íentcntia late expendimus,-

30 Peres ¿suarto : Num Reguíaris áb Epif- Épiícópusfie 
ÉÓpo approbatus cuni limitatione quoad perlb- quic fine iu^ 
ñas i locum , aut tempus j pofsit in vi Bulla2 C r u - ^a caula Cl* 
CiatiE , Uve alteriuS privileg;] a eonfefsiones ultra hm"atioite 
términos í u ^ limitatioms audire ! ^ üuppommus €i x 
in pr^fañti , Epifcopum non poííc Hcgilarem 
cum limitatione approbáre , niii ex iuíla caüfa 
ad eonfefsiones pertinente : Unde íi in iittcns ido-
neum reperiat pro Ómni genejre perfonarum , non 
valebit eius approbátionem coartare , & íi fecus 
fecerit ^ gravitér delinquet* Tuni, quia approbatio 
non cft aétus gratis, íed iuftiticB, ob idque non prd 
libite», fed iuxw írterita conferri debet. Tnm etiíimt 
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í i ^ 4 'Appendlx.Tnft.VLde Eull.S.Crac. eiufque privileg.Cap,VL 
quia id eis prohibctur in Decreto Sac. Congre- tinentem ab Epifcopo licemiam limitatam ad au-
gat. cuius verba dedimus traft. 18. cap. 4 . num, diendam confcfsioncs , non poíTe illas excipere 
no. Ttim deniqm , nam hoc etiam elt contra extra limites talis licentise , etiara ex iudul-
príEceptum Clementis X . in fuá Conftitut. Saper- to CruciatíE, quod abfolutc prolatum veriísimum 
va Magm Patris-farsulias, %. ̂ 4d hac ,uhi ílc Pon- eí l , 6¿ communis tenuit fentcntia. A n autem 
t i ñ x : Jilos atítem Religwfos ( ú l ^ e j u i ad confefsio- pofsit, vel non Epifcopus limitaté Rcgularem ap-
nes andíend.as idonei- generaiiter reperú fuennt, ab probare licité , vel. validé , íine iufta caufa ad con-
JEpifcopis generditer quoque, & indift 'mfte , abfqus fefsiones ípeécante : & coníequent^r , an pofsit Re-
aliqna iimitaúone tempons , ceterormnejue loconm, gularis fie limitaté approbatus excederé , iniuítani 
¿im genens perfonarum , in Dtoecefi propna ad- limitationem ? aüa quseftío eíl , de qua nihii Pon-
mttendos. % Quare proefens diñiculta^ ad hos ter- tifex declarat, nec decernir. Unde falfum iudica-
minos seducitur : An íi Epifcopus licité , vel illi- mus ( concludunt ) cííc reyocatum per didain 
cité , Regularem á fuo Prxlato expoíitum , cum Conftitutionem , quod Regularis iniulté cum l i -
limitatione quoad tempus , locum, aut perfonas mitatione approbatus , pofsit vi BU11¿E Cruciats 
approbet, pofsit nihilominus ultra limitationem ultra huiufmodi iimitarionem cojfifafsiíQnes audire. 
ab Epifcopo praefcnptam faeciliarium confefsio- Ha.'c illi. «fí- Quibufcum , & alijs loe. cit. relatis; 
nes valide , & licité excipere ? Hanc quseftionem (falvo tamen meliori judicio ) dicimus: Regula-
examinavimus ubi proxme , a ntm, 66. Ubi refol- rem iufta de caufi cum limitatione approbatum, 
vimus , quod íi Epifcopus , iufta de caufa , R e - invalidé , adhuc in vim BUILE Crücfa^ae, fecula-
gulari á fuo Prxlato expoiíto limitatam conferat rium audire confefsiones extra limites ílix ap-
approbationem , non poílet lie approbatus ultra probationis ; li tamen iniufta fuerit limkaiio vide-. 
limitationem confcfsionss feculanum audire. Si tur poífe virtute ipjus Bullas ad alias conR-fsio-
tamen iufta canfi non exiften.e ( ad confefsiones nes praeter limitacas fe extendere. Primam aífer-
videlicét fpeAante , de hac enim fermo eft ) limi- tionis partem declarat , ac determinat Coaiti-
taté ab Epifcopo füeric approbacus , valeret ra- tutio Pontificia per hasc verba : „ Perpendentes 
tione Bulice ultra limites fuíE approbationis in 3, etiam Chriftian.e Reipublicas in primis expedi-
Confeííorem fECularium eligi , $¿ SacrameLitum re , ut minifterium , ac poteftas clavium in re-
pcenitentiíE validé aelminiftrare. Rationefque pro „ mittendis , retincndifque peccatis , refté exer-
utraque parte ad longum ibi attulimus. % Sed, 3) ceatu:: declaramus , Sacerdotes , tam fcculares, 
cum poít hasc feripta, celebris illa Conftitutio „ quám Regulares , qui ab Epifcopis ob'inueri'.it 
(de i ? ^ ^ communirér nuncupata) incipiens liecntiam audiendi confefsiones li.nuatam , vel 

Jlolu-i vJí6wy?ír/; á Sede Apoitolica prodierit, in qua „ quoad locum , vel quoad genus pérfónarum 
decernitur, quod Sacerdos tám í i cu |ans , quam vel quoad tempus , non poiié pcEnitenn<E Sa-
Regularis , qui ab Epifcopo obtinuerit licentiam cramentum adminiftrare extra tempus, vel lo-
audiendi confefsiones limitatam , vel quoad lo- cum , vel genus perfonarum ab iplis Epifco-
cum , tempus, aut perfonas, nequeat poenitentiaí „ pis praeferipeum , quocumque privilegio , etiam 
Sacramentum adminiftrare , etiam in vim Bullae „ in vim Bullas, quae appellatur Cruciatae fanctae 
Cruciatas , extra tempus, locum, aut genus per- „ competente nullacenus fuftragaturo.,, In quibus 
íbnarum ab ipfo Epifcopo deíignatum , quam verbis decernit Pontifex, Sacerdotes , livé faecu-
conftitutionem confirmavit Benediflus X I V . in lares, live Regulares limitatam ab Epifcopis li-
fua incipiente ylpoflolica indulta , quae habetur centiam recipientes , non valere virtaie Bullae 
tom. 1. Bailar, huius PontificiS : in dubium vemt, Cruciata; excipere confefsiones extra rcftridionem 
an haiurmodi Conftitutio reprobct , & damnet ab iplis impoíitam , quod ad minus , ut dicta C o n -
fenten:iam loe. cit. á nobis amplexatam , & difn- ftitutio non reddatur fruítranea , de limita:ionc ex 
cultarem á nobis propoíitam definiat? iufta caula ad confefsiones pertinente intelligi de-

3 1 Circa cuius refolutionem non modicam bet. Unde pro hac parte ab ulteriori probatio-
pcrfeníimus difncukatem. Viri autem á nobis con- ne fuperíedcmus : & oppoíiLiim per pnríentem 
fulti reCponácrmiti Balhm yípoflolíct Mirtíjlcrij re- Conftitutionem rejicitur , & improbatur. 
probare duntaxat dottrinam ailerenrem , poíle R e - 5 2 Circa fecundam partem concluíionis 
gularem audire confefsiones, & Sacramenrum Pee- fjppofitis fundamentis , qua? dedimus loe. en. ex Sccus verofi 
nitentiae adminiftrare ultra limitationem ab Epif- tratt. de Privileg. varix ofterunt rationes , quas iniüfté ab 
copo ex iuita caula ad conLfsioues pertinente htc propoiumus noftrum iudicium refervantes ad ^Pilcopo cú 
praifcriptam ; non vero íi iniulté talem lunitatio- calccm huius difiiculíatis nm¿¿ 58. Suadetur hac Juin,:anoils 
nem apDonat. ( Caufam iuitam Kmitationis diximus ratione : Chiia Conftirurio hec eft ícx odióla . ut- al1PrODttur » 
loe. cit. ex tom. 4 . zww.67. 0 6b . elle v. g. utli m pote corre:tiva pnvilcg oru.n , qtix m uire com- AAm feníen-
litteris minus idoneum reperiat , pro confefsioni- muni continentur , & BíiHs Cruciata; , qux per tía. 
bus mercatorum,& ideó pro locisjubi non funt, aut modum contractus conceditur , idcoíjuc inxta Ver-
non concurrunt, illum approbaret : vel quia feien- borum proprictatem , quantum políumus debe-
tia fuEicienti non pollet , illum ad annurn tantum mus illam reftringere , & non ampliare ; fed li 
approbationcm prasberet, uc enixius litteris incum- conftitutio pnEditta pro omni limitatione fivé 
bat-.aut íi de eius vitae, morumque integritate iufta , fivé iniufta dcfeiviret , non reftringerctur, 
cum fufficienti fundamento dubium haberet, ob fed ampliaretur : ergo foluin debet fumi , & in-
ídque rcfpectu mulierum approbationem i l l i de- telligi de limitatione iufta , & non de iniufta. Ma-
ñegaret. Limitado autem iniufta tune dabitur, ior eft certa, & communis pro omnium kgum in-
quando has, vel íímiles caufae non interfuerint.) terpretatione , quas quidem femper d:-'/-: íiori in 
Ratio , quamoventur , liase eft : Etenim Pontifex íenfu rigorofo , & naturali, quem verba ipía de 
in dicta Conftitutione nnm. 17. tantum declarat, clarant, quoties fuerint odiofa , & correctiva iu -
Sacerdotem, tam fa£culaiem ? quam Regularem ob' ris. Mi ñor autem, in qua eft difficultas , fíe pro -

- - ba-
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^ i r u r , cum verba, quas exprefsé continec , ultra 
lenfum naturalem accipiuntur ; fed í¡ Verba h ü i u P 
ce ConíH.ut ionis extenderentur ad limltationem 
Confelfariorum iniuftam , fiere* cxtení io ad í e n -
fum , quem verba ipíius Conftitutionis exprefsé 
non continent: cum ex illis folíim coll igatur, ap
probatum cum limitatione non poífe ultra p ro -
g r e d i , quod quidem in fenfu proprio ) 8c natu-
rali de approba.ione iimitata uteumque poteft i n 
tell igi , line eo quod ad liraitatiónem iniuftam ex-
tendatur : ergo íi ad limita.ionem iuftam , & i n 
iuftam extenditur , potius in fenfu ampliat ivo, 
quam reftrictiVo acciperemus Confti tutionem. 

5 Explicatur hoc : Nam dummodo lex 
pofterior , qUcE eft odiofa , & corrcel va ^ al quem 
eífeótum haúca t quanmmvis minimum , iia ut non 
red Jatur fruítanea , ad ulum eft reftnngenda , & 
ultra non amplianda , ut cum Suarez , &c alijs te
net N . Petrus ab Angelis (H SpecaLo privilegiomni) 
d'fp.^fiti.z.mmh 2o.¿¿ nos diximus tratL i 8. citat* 
cap. z. num. 4 3 . unde íi lex generalis aliquem for-
tiaUir effeJtum pro revocaaone legis antiquae, 
cum illa limita,ione debet intelligi ^ & Legislatoris 
intentio ita interpretan ; fed lex generalis , de 
qua fL-rmo , efto ib lum ad l imitationem iuftam > & 
non iniuitam applicetur , femper veriheatur, eífe-
¿ t u m f o r t i r i : cum antedietam Conftitutionem eífet 
probabile , quod qui approoatus erat cum l imi t a 
tione ex dete¿tu ícientiae, adhuc poterat in v im 
láLilLe Cruciara confefsiones axcipere ukra t e rmi 
n u m fuae limitanoms , ut tenuit Torrecilla Con 
fidt. A4oral. trati. z. de Fxmt. confult* 1. in Expli^ 
cat. Propofuioms ah AleXandro V i l . damnatA* 
Corelldi in Conferentijs i tra¿i. y. nur,i. $9$. &¿ alij, 
plures , quos refert , & fequitur Leander , m o t i 
ex co , quod in Bulla Cruciaice folíim exigitur, 
q u o d } u t Regularis pofsit in v i illius á fidelibus 
in Conte í forem e l i g i , tantum fit approbatus > quin 
de anprobadone illimitata ulla mentio fiat, quod 
quidem íi voluilfet Pontifex , exprefsiffet : u t v i d i -
mus tratt. cit. cap. 4 . num. 108. in expoí i t ione D e 
creti Innocentij X I I . licét oppo í i t um ibidem fenfe-
r i m u s , & nunefentiamus , ut patet ex didis num* 
2,5. ergo , cum per dióiam Conftitutionem illa d o -
¿trina , ut improbabilis , maneat de medio xfubla-
t a , non eft amplius extendenda , 8¿ ad l imi ta t io -
nem iniuftam amplianda. 

54 Sed objicies : Conft í tut io , de qua di fn-
cultas , aliquem e í fedum deber habere , quem an
te non habebat; fed fí non inielligatur de l imi t a 
tione iniufta , eftedum non habet: ergo. Probatur 
minor iuxta expofita : ante d idam Conftitutionem 
crat communis fententia, quod Kcgularis appro
batus limitaté ex legitima caufa non poterat ultra 
limitationem confefsiones excipere : ergo , ut C011-
ftitutio aliquid de novo operetur , etiam ad i n 
iuftam limitationem vigor legis , debet ex tendí . 
^ 5 f f W o : Q u i a f i dióla probarent intentum h u 
ius fehtéatiae, etiam verihearetur, pL\tfatam Con
ftitutionem Sacerdotem Faeculárem non tánge te : 
cum de utroque tam fscu la r i , quam Kegulari in-
diferiminatím loquatur ; hoc eft plufquam falfum, 
Ut diximus 6. cap. i \ . n u m . i o i . & 104. ub i 
t radidimus, quod Sacerdos approbatus cum l i m i 
tatione ratione fuae aetatis non eft per Bullam eli-
gibilis ad confefsiones audiendas ultra l imi ta t io 
nem : ergo Conftitutio Apoftolici Mimjlcrij de iufta. 

« [ A d prirnam exhis übicdior . ib i . s dicitur , quod^ 
ut in rat ione prcba.iva notatum fuit iam verifica-
tur , pracinfertam Corf t i tut ionem for t i r i p ropr ium 
e í f e d u m , nempe damnare probabilitatem epinio-
nis aíferemis , quod l imi ta té ex iufta caufa appro
batus v a l e b a t v i m r e Bu l l a ul t ral imites fuae ap-
probationis confefsiones excipere. E t licét nof tn .m 
iudicium oppo í i t um femper fuer i t , per hoc non 
tollebatur fundamentum , cui talis fentemia: p r o -
babilitas nitebatur , quod quidem per hanc Inno -
cencij Bullam prorfus aufertur. % A d fectmdam 
refpondetur : diíferentiam ex fe eííe manifeftam, 
videlicét Sacerdotem fecularem non habere iur i f -
d id ionem á Papa , bené vero Regularem 1 cum er
go ex hoc principio dicac h^c íententia , quod 
R.egularis á fuo Praslato expolitus ad Concisio
nes audiendas non pofsit" iniufté l i m i t a r i ; m i r u m 
non eft , quod Sacerdos fECularis , qui ta n ap
probationem , quam iurifdiátionem ab Epifcopo 
acqui r i t , huiufmodi l imita t ioni fubjaceac* 

3 5 Sed contra hanc folutionem repliCabisi 
Quod Sacerdos fieCularis, dunl eligitur in v i m 
Bul la CruciatsBj non habet jur i fd id ionem ab Epif -
copo , íed á Pontifice illam , media Bulla , conce-
dente;fed eó dicitur , quod Kegulari nequit ap
p robá t i o limitara conferri , n i l i ex iufta cauía ad 
confefsionem fpedante ; ergo íi , hoc non obftanti* 
Sacerdos íacularis accipiens iniuftam limitationem 
ab Epifcopo „ nequit per Bullam ultra l imi ta t io -
nls te rminum confefsiones excipere , nec Regula-
ris illas hoc modo limitatus poterit audire. ^ f A d 
replicam refpondetur :• verum eífe , quod Sacer
dos fECularis , dum per Bullam in Confeífariuiu 
aífumitur , accipit iunfd id lonem á Pontihce ; fed 
tamen ufus illius to ta l i té r dependet ab approba
tione E p i f c o p i , non folum prout a t á n c t ad ícien-< 
t iam , fed ex alijs capitibus , ut cum Dicaftillo^ 
Suarez , & alijs diximus loe. proxime citdt. ex tratt* 
de Poenitcnt. i deóque , fi in vita , 6¿: moribus non 
reperiat idoheum , ut i l lum approbet ^ licet quoad 
litteraturam fit fufficientér inftrudus , iufté p o 
teft illius approbationem coardare. Unde fempei: 
verificatur , ex iufta caufa l imitatum eífe , & fie in 
Conftitutione Apoftolici Minifleñ] manere c o m -
prehenfum. N o n íic Codfeífarius R e g u l a r í s : cum\ 
enim quoad feientiam duntaxat ad Epifcopum 
pertineat, non vero quoad alia í hinc eft , quod 
íi idoneus in feientia reperiatur , iniufté procedec 
Epifcopus j i l lum limitaté approbando. Quare, 
cum iniufta l imi tado fufficiens non íit ad impe-
diendam fuperioris iur i fdidionem , liber in illius 
exercitio manebit , iniufta Epifeopi limitatione m i -
nimé obftanti. 

36 Inftabis: Iniufta reprobado íufhciens eft 
fuperioris i u r i í d i d i o n e m impediré , ut patet in re-
probatione iniufta data Regu la r i , qui licet jur i f 
d id ionem babear á Pontifice, non valet i l lam exer
cere , & íic nec confefsiones validé excipere , con-
trariumque damnavit Alexander V i l . / w / ' o / / . 13* 
ergo qui iniufté approbationem limitavit , Regu-
laris i u r i í d i d i o n e m impedi ré valebit , efto á Papa 
illam recipiat. % Dic i tu r , quod, qui iniufté repro-
batus ef t , nullam habet approbationem : unde, 
cum haec requiratur pro ufu iur i íd íd ionis , nil m i 
rum , quod non pofsit validé audire confefijione?, 
Q u i autem iniufté limitatus e f t , approbationem 
reipfa habe t , qua fe tenet at conditio pro i u r i l -
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$ 6 6 Appendix*Trá£l,VLc3e Büll.S^Cmc.eiurqüe Privlleg.Cap.VL 
xiictioiie exercenda , ex íe ad tararles íudiCcrvjtLí* I k i Miniftcnj , & Apoílolica twüdta , obtemperan-
Uacím fe extendens. C a m cnim approbatio lít tes) quae abfoluté , & line reltnttione loquuntur, 
iaiuité iimi.ata , non tollit^quod Reguians ultra & 4 hobis non fimt reílnngendcs , aíTerimus: K e -
jpiam prügred-aair:eó quód ij.pilcópus facultatcm gularem á fuo Prjelato cxpoíitum , & line iuíta 
non hubct lie iniuihé iimi.andij ut diecum eit.Prop^- caula ab Epifcopo cum hmitaiione approbatum, 
ter hxc „ de alia cenfebatur hanc íententiam quam & íi iurifdictionem á Ponliiice recipiat, non valere 
traci. l ü . c a p . 4 . Q¡r-jo. fecuti fumus, non nec validé , nec licité excipere (Jónfefsiones SÍE-
ciíe damnayam per Bullam ^ ^ / / a V ^ / w ^ m j . U n - cularium ultra términos fuse limitationis , & con
de rilam teauerufit quotquot adduximus ihi. & poli fequenier ipíi íideles non poterunt in vira Bullíe 
hanc Conítitutionera fatis inlinuare videturGuer- Cruciat32 illum cligere in confeífarium , nifi iuxta 
rero tom. i .traft. iotdifpt i i § . x.num.izq. thenorenl approbationis ab Epifcopo coliatoe , 6¿ 

37 Seíd tria in prasfend animadveraint AA* confefsiones aliter fadse erunt irrifse , & .nullcE* 
Prr/KO'. hanc refolutionem procederé cafu , quo Unde Iententiam á nobis fequutam , & í i alibi in-
certo conftet de iniuila limitatione : íi enim de ventam , & ante dictas Conltitutioncs'exaratam, 
miaituia dubitare:ur, nullius dubij eit , quod R e - per illas reprobatam agnofeimus , & omnino 
gularis non poiT-'c extra limitationem hdeies con- gara rejicimus* ' - • 
liten : quia in dubio ítandum eít pro iudxio, ^ Petes quinto : An Regulares femel exar 
& fen:entia Epifcopi , cum ex parte ipíius ilet minati , & abíbluce appr*.ba:i pofsint ab Epif-
poíiefsio facultatis limitandae quotiesnon conftct, copo iterum ad examen vocan , vel eorum licen-
Rcg .ilarem praeieiitatum eíle idoneum ad Sacra- tice fufpendi, doñee iterum prxfententur, & ap-
mentum Poenitentiíc adminiílrandum. Quaprop-^ probentur ? Bifariam in prxfenti de Epifcopo 
ter diximus IOQ. nuper citat. de Priv'deg. mm. 6']* poífumus loqui: vel, de e o , q u i Regularem ap-
quod íi Epifcopus certus fit, Rehgiofum aliqueni probavit s vel de eius fucccílore : & in utroque 
eífe morious , & vita infjficientem , vel de eius fenfu przeíéntem difficuítatem examini fubjiciinuSé 
vitie integritate dubium aliquod prudens haberet, Qaritatis tamen gratia prius refolvemus circa íe -
poífet approbationem denegare , vel cum limita-^ cundum j pofteá de primo fermonem inftituturi. 
tione concederé, illamvé fuípendere , doñee du- [̂ Lcquendo igitur de fucceífore illius Epifcopi, 
bium iliud ceífaret, quia id ,ex natura rei eít an- a quo Regulares abfolutam approbationem obti-
nexum muneri Epifcopali. nuerunt , aiferendum e í t , poíié Regulares ipfos 

58 Dubium tamen eít , quando certó con^ femel á fuo antecefibre abfoluté apprqbatos, 
í t e t , quod Ep;fcopus iniuíté m limitando pro- interveniente caufa ad confefsiones perti-
cijfferit ? ^[Ad quod dicimus, quod íi Epifcopus nente , iterum examinandos, & approbandos ae-
inyeaiat P^egularem fine fufpicione ciría morum cerfere. HÍEC refolutio, fuppoíitis , qux diximus 

Ab Epífeópó 
fucceflore jK 
Iius,qui eos 
approbavic 
ad exaroen 
vocari. Et 
q uomedo? 

iutegritatem , quod tune accidit , quandoá Pr<E-
lato eft prafentatus j cui incumbít de hoc ratio-
ncm hib^re : & alias'íit in Religione habitus ut 
doctus, & litteratiis , & in examine idoneus fuerit 
reperíus, o¿ demum commuñi omaium plaufu in 
huius Sacramená adminiAratione alibi fe geílerit: 
tune cafus ,• íi illum cum limitatione quoad tcm 

de Privileg. r ^ . 4. §. ^ num. n o . probatur ex 
declaratione ConíEtutionis ¿dpejiolici- Aíwijierij, 
qua: nulla tergiverfatione eludi valet. Ubi nftm.i'j* 
ita deciditur: a Declaramus infuper , prsdiótis 
,5 Sacerdotibus, tám fecularibus , quam Regulari-
j , bus ád confefsiones excipiendas, vel ex vi prae-

dictee Bulls Cruciatag jVel ex quocumque alio 
pus , locum , vel perfonas approbaret , imulté ^ privilegio clectis , fuífragari mimmé etiam pof 

Dúplex illa-
tio notanda. 

procederet: quia omnia dida conítituunt minif-
trum idoneum pro exercitio audiendi confefsio
nes. % E x quo animad ver tunt fecundo : didam 
dodrinam loqui de Regulan á fuis Superionbus 
expoii^o ce praefentato : quia íi abfque Praelato-
rum licentia pra;fentetur , idem iudicium de illo 
ferendum e i l , ac de quolibet alio Sacerdote fae-
culari, de quo iam diximus, quod quaslibet caufa 
v. o-, defeceus a t̂atis , vel iuvenilis aípe6tus $ &c* 
fifñciens eft, ut lim:tatam approbationem Epií -
copus lili conferat. %Tertio : Regularem lie á P r s -
ht.s expofitum , dum approbationem ab Epifcopo 
obuoci:, acc pere iurifdidionem a Papa , ut com-
munis tenet fentcntia, quin Comtitutio ^ípojío-
Í ia MimiUrij , ullo modo obítet : co quod duta 
Conititutio loquitur duntaxát de approbatione, 
de iurifdidione antera nihil novum di íponi t , fed 

, fe , quod approbati alias fuerint ab Epifcopo 
5Í illo , qui aliquando fuerit Ordinarius L o c i , in 
„ quo confefsiones audicndse funt, fed talis tune 
j , temporis amplius non exi í tat , vel quia ab hu-

manís excelferit , aut Epifcopatui renuntiaverit^ 
vel quia ad aliam Eccleíiam autboritate Apof-

„ tolica translatus reperiatur J íed neceífariam 
j , omnino eífe illius j qui adualiter ^ & pro tcm-
j , pore Ordinariam l u n í d i d i o n e m in ea Dioeccü 
j , exerCeat, approbationem* HGEC tamen fuífra-^ 
fy getur etiam tacita , eaque adeífe ceníeatur, quo^ 
Í, ufque prsecedens licentia íive approbatio du-
„ ret , &: revocata ab eo non fuerit; in quo cafu 

nova , 6¿ expreífa impetranda erit ^ íi illa prae-
„ cedentér obtenta , vel per temporis adícripti 
, , lapfum expiravent , vel per poíteriorem revo-

cationem fublata fuiífet^ H s c Summus Ponti-

K O T A . 

Regulares reiinquit, ut pnvilegijs , in quibus Papa fex , plura in hac claufula decidens , & declarans» 
concedit iunídictionem , pofsint cum omni am- Pruno igitur : Sacerdotes omnes Gvé feculares, í ive 
plitudine gaudere.. Sic tenent communiter D D . Reguiares,ut in vi Bullan Cruciatse, aut alterius pri-, 
& po|t huius Bulf-e expedkionem , hoc etiam af- vileg j , á íidelibus pro confsfsionibus eligantur, 
•fcruntN. Paul, á Conccp:ione mn. traci. i z. non fatis eífe approbationem obtinuiífe ab eo, 
difp. 6, dub. 5. nHw. 4 1 , & dab. 4 . §. i .nnm. 7$. qui aliquando fuit Ordinarius illius Dioeceíis, in 
Guerrero 7. dfjfy 4? §• 17- mm. 497 . & ¿i i -* qua confefsio peragenda eit , 6¿ iam Ordinarius 
& alibi fe necnon Ciiquet rrati. 6. cap. 9. talis Diceccíis quomodolibet non exiitit ; fed ne-
mm. 11. «f[ His non obitantibus erga refolutio- ceífariam illis omnmó eífe approbationem illius 
uera huius fccuiids partís ? Conítitutioiubus ^o/Za- Ordinarij , qui actuaiitér Qrdraafíus ext in iüí 



De facúltate ellgendi Confdt/ui Bulla conceíía.Pun(51:.L§.III. 1 6 ^ 
Dioeceíí , tempere, quo confcrsiones é x d p i ü ñ t , S'í-- quippe > feeundum hanc Summi Pontiíicís decla-

" l declarat, non requiri-neceflarib , quod O r - radoncm •, novam > &: expreflam a novo Salman-
dinarij fucceíloris approbatio debeat efle exprefr, ticjc Epifcopo approbationem lunt ob t eu tu r i , &: 
fa , fed fufíicere tacitam í hoc eít ^ quod Epifco- hac ñon habita , in v i prióris approbationis , con-
pus noviter eledus videns, Sacerdotes t ám fecu- fefsiones in taíi DioeCeíi audire nequiburtt i & í i 
lares , quam Regulares ut i licentia ^ 6¿ a p p r o b á - aliter efneere á t ten táver in t ^ confefsiones irritas 
tione fui anteceflbfis , taceat, -8¿ non repugne^ erunt^ac nüllíe i cum Pontifex ^ nullam illisadeífe 
cum ficilé pofsit contradicere : nam co ipfo tac i té . poteftatem confefsiones Audiendi ex v i approba-
confentit , v i r tua l i té rque approbat prxcedentem tióiiis prseCedentis > íine hac nova > & exprcífa» 
approbationem ab alio Epifcopo obtentam. D m - . modo j quo diximuá impetrata exprefsé de-
¿¡tic dscernit , hanc tacitam approbationem tandi í l cidat» 
durare , quandiii pr ior licentia , íive approbatio 4 1 Diximus , Ép'ifcopnm pojje llcéñt¡ant>& Reculares no 
d u r e t , vel ab Epifcopo fuCCeífore ex iufta caufa approbationem ab antecejfors obtentam, infla , eaejpté va l cn tp roü-
pi-cediiSta revocata non fuerit : ita , ut íi tempus in ad cónfefsioncs fpeflanté , canfa intercedente , revó^ bito Epilco-
approbatione ab anteCeífore pneferiptum , 8¿ pro tai-e, & kegniam ipfbs eXamim fnbjicere. Unde fi P¿ > quando 
quo fuit conceí fa , p rx t e r i e r i t , aut á n o v ó Epjf - abfque legitima Caüfa » fed pro fuo tantum l i b i - lu^ablol l l t s 
copo , modo tatáen d i á o > foVoCctüf; quocum- to , ÜCentiaS antea abfolute datas revocaret, do - W * ® ^ » ^ 
que tempere hoc fiat, novam , &; expreífam ap- nec Regulares líe approbati i terum ad examen ccífoí-e acfnd 
probationem , aut licentiam ab i l lo obtinere de- Venirent^talis rovocatio videretur eífe nulla ^ & iic vimi examen 
bent Confclfarij , t ám fteulares, q u á m RegulareSi poífent Regulares in v i m Bullas Cruciatx fidelium compelí^ ¡"ed 
proConfeffariorum muñere exercendo in illa Dice- Confefsiones audire. Haec íentent ia ( quam iam iufta caufa 
cefi , in qua vir tute Bullas aut alteriuá privilegij zntQhzc loe* relat. ex tom> ^. a m m . 119. amplexa- ad confeísio-
eligi volunt . Q^iod etiam coní i rmavi t Benedi¿ t . ti fumus i & t u m ex Ciernen iná Dtidmn •> & E x - ¿ ^ " " ^ 
X I V . m fipr* cit. Conflit. travag. 2» de Sepalturis , & alijs i ü r i b u s , tum etiam ven^e 

40 E x his palam liquet > Epifcopum fue- ex Conci l . Tridente fusé proba vimus ) fíe d e n u ó ba(: an t i q^ 
Exdiiftisno- ceíforem illitls Ep i f cop i , á quo Regulares appro- videtur ( a z á c ú primo : Qu-a Conft i tut io Apo(loÍici fententuu 
ftrx reíolu- fL1£runl: > poífe approbationem, 8c licentiam Mmiflenj , folum d i c i t , 6c declarat neCeífariam 
tl0nlS ^" r " ab antcCc^ore habitam , iuf ta , 8c rationábili exi- eífe approbationem Epifcopi exiftentis, 8¿ quod 
& fu¿etur: fte,lte cau^a a^ confefsiones fpedante , fufpen- fi approbationem fui praedeceíforis revocaret, n o -
&: qimiam dere , 8¿ revocare , ipfofque Regulares examini va requirerctur; an autem hxc revocado pofsit 
dodnna ali- fubjicere. Etenim fi , Ut in hac Conftitutione de- ficri pro l ib i to Epifcoporum > nihi l ¡áicití ergo 
bi iníinuata clarat Pontifex , approbatio anteceíforis íatis illis prxfumendum eft, quod facultas Epifcopis con -
ÜÜ attempe- non eft, ut vir tute Bullae ^ alteriufvé privilegij ceífa i n fupradieta Confti tutione non eft pro i p -
ratur, poenitentie Sacramentum adminiftrent) fed E p i A forum a r b i t r i o , fed iufta e x i í b n t e caufa pertinen-

copi fucceíforis approbatio tacita , vel expreífa te ad Confeísiones. Probatur confequentia ex eo* 
eft neceífaria : hac tamen ab ipfo ex iufta can- quod Summus Pont i fex, dum íímilem facultatenl 
Ta revocata , nova , 8¿: expreífa ab eodem fucceí- Epifcopis concedit , non v u l t , ut eius executio 
forc ab ipíis eft obtinenda, ut f¿eGularium con- fit occafio iniuftitiaey quas in privatione inris ac-
fefsiones audire valeant: plañe fequitur iuxta hanc quif i t i per abfolutam approbationem prioris O r -
Conft i tut ioncm eífe in ,vo lún ta t e iufta, & ra t io- dinarij Rcgularibus competeiuis , interveniret; 
nabi l i Epifcopi d e n u ó advenientis approbationi fed íi Epifcopis ex v i prasfentis Conft i tut iónis fas 
fui praedeceíforis a í fen t i r i , eamque tacité appro- eífet revovare .pro l ib i to approbationem prascc-
bare , eius ufum Regularibus permitiendo ; vel d e n t e m , 8 ¿ Regulares ad novum examen accer-
illam revocare , confequenterque illos ad i t e rum fere, executio talis faCultatis eífet oCcaíió iniüft i -
fe príefentandos , nov i té rque examinandos , 8£ tias í iam enim da re tü r ablatio inris a c q u i í i t i , quo 
approbandos compellere. Quod íi hanc novam» nemo > nif i ex urgenti cauía debet pr ivar i , ut 
& expreífam approbationem faéla revocatione conftat ex cap. Accepimus de Atate > & qualit. ubi 
prioris ab Epifcopo fucceífore , ab ipfo adepti Innocentius I I L loquens Cum Epifcopo Zamoren-
non fuerint, Confelfariorum munus in illa Diecceíi, fi de quibufdam SaCerdotibus, a i t : Poflpromotio-
nec in v im BUIIJB Cruciata , nec alicuius privilegij , nem eorum exceptionem non poterispretendere contra 
rcfpectu fccularium exercere nullatenus valebunt. illos : nififorte poflquam promoti fuerint, reddide-
<[[Unde fuppoíi t io illa , quam trattt 18. cap. 4. rint fe indignos-, ergo , curn hoc pros fumen dum 
«Itffft. i . num. 75 . fecimus , videlicét , quod fi non fit de Volúntate Ecclefiae, S¿: furni Paftoris, 
Religioíus , approbatus in Dicecefi V. g. Salman- dicendum videtur Epiícopis facultatcm non adeP-
tina \ in aliam commigret , 8¿ poft multos anuos fe , ut valeant pro l ib i to fuo Regulares i terunt 
ad Salmanticam redeat,.non indiget nova appro- examinare, & approbationem ab anteceífore ab-
batione ad excipiendum confefsiones , etiamíl foluté Collatam revocare , vel fufpendere *, fed 
Epifcopus , qui in ea exiftit, alius iam íit ab eo, iuftam , & rationabilem caufam in ordine ad 
q u i i l l i approbationem contulit , huic Conft i tu- confefsiones neceffario praecedere debe ré . % Tum 
tioni attemperanda eft , & fano modo intelligenda: etiam : Quia fi Pontifex intenderet relinquere v o - , 
ita , ut fenfus fit , quod talis Religiofus opus non k inta t i Epifcoporum , ut pro fuo l ib i to pr iorem 
iiabcat nova á p p r o b a t i o n e , quae íit expreífa , fi Regularium approbationem poífent annullare, i d 
Epifcopus fucceífor illius , qui cum approbavit, exprimeret : cum in pr^fata Conftitutione t am 
conceí íam approbationem ex iufta caufa non re- minutat im omnia , quse ad Ordinar iorum i u r i í -
vocavir, fedfufhciens i l l i fit tacita aélualis Epifcopi d i t l ionem conducunt , difeernat, & ampl ic t : er-
approbatio,in prioris non revocatione fubintelleda; go fi ita non fec i t , fignum eft, illis hu iufmodi 
fecus vero fi approbationis fui anteceíforis , iuftce facultatem concederé noluiífe. Idem aíf-np 
íiaufíe interventu , revocationcm í cceó t ; tune 42. ü l t c d u i i u a d e t u r c a d c m concluíio: E tenim t m CQmv 

per famas* 



\ 6 % Appendix.Tí'ad.VLdc Bull.S.Cruc.eiufq. privíIeg.Cap.Vle 
per Bullam jújwpdici Minijlenj , noa t r ibukur 
facaltas , uc Regulares abloluté approbati per 
cuudem Epi ícopum porsmc i terum pro eius ar
bi t r io cxa.nini íub|ici , corumque approoatio, 
iulta noa cxiileate caufa •» revocari , ut poi teá 

<5lus in huius Sacrame.iti adaii ní trat ione c o m m i t -
tere : tune enimj[ ut alibi diecbaraus ) poífet iUos 
particulares ad examen vocare , & approDa-
re j vel reprobare , prout ei vifura faeru i lea 
omnium licentias falpendere , omnes per edi-

dicemus : ergo idem dicendum eíl de Epi fcopó cta publica ad approbaionem vocare, ad quietem 
facceifors : cum in utroque eadem ratio currat. confcientkc min imé condacit , fed potms a i 
% Si vero dicas , quod prasíens Conl l i tu t io fo- ¿ilius turbatiouem , 8c populorum fcandaium. E t 
Jummodo ioqui'.ur de fucceílore , non vero de certé melius fuae confcientiae fecuritati con íu ie ien t , 
jpfe E p i í c o p o , approbationem Kegularibus ab- hoc Cur^ Pra^latorum Regularium remhtendoj 
í b l a t é concedente : ad noi l rum intentum e i l : cjui í emper inv ig i l an t , ut ad hoc Sacramcutum 
Siquidem in il la minimé dici tur , Epifcopos denuo miniilros idóneos apponant, eofque circa l i t tera-
í idven entes ad Eium l io . tum Regulares exa- t u r am, & mores m a l t o á e s examinanu Quaic v i -
minare valere , prioremque approbationem, feu demus plures D D . Epifcopos au his omni cura 
lic^ntiam de facili revocare : ergo ut odiofa, ab:Hncre, % Adde : Epifcopum Regalares ad n o -
& pecaalis , -quantum heri potell re í t r ingen- vum examen vocare in ingredu fui ofdc j p r o 
da e t , ut folum fuum etFccium habeat, quo- quiete , & exoncratioae fuae coafcientiíe , vei p o -
ties caufa urgens adfuerit ; non vero Epifco- mt obligationem Epi fcopó, vel non ? DiCcre, p o -
po rum arbitrio , cum detrimento jar is .Kegula- ^TQ. obliga.ioaem , eit contradicere Conl t i tUt io-
riura , eft reliaqueadum. % J ld h&c : Regulares nibus Apoio l ic i s a í fe rent ibus , Epifcopum fuccef* 
j terum ad examen vocare , vel eft ad illos de novo forem poífe pro quiete fü« conícieaticc approua-
approba dos , vel reprobandos: non ad pr imum, tione anteceifons eife contcnaim : ergo pro Ubico 
cum iam lia abfohue approbati ; & q i ie t i fuae Epifcopi faccelforis erit ad examen vocare , 6c 
confc.entiae c jn fa lan t , fe conformando cum ap- nütl ftante alia iufta caufa ad eonfefsiones pertmen-
p r o ja.ione fui prxdecelforis , ut dicitur in hac te , lierntias antecelforis fufpenderc, ievocare; 
eadem Conftitutione : nec ad fecundum, quia illos ca;n nulia íaftet necefsitas , et.aai pro quiete fuje 
i terum examinandos accerfere pro revocatione confeientiae quotics obliga.io in ilio non coniar-
approbationis abfoiuté ab antecelfore impetratae, g ic : ergo quics fu e confeientice non eri t mita cau-
ad nihdum deferviret , cum fine iufta caufa per- fa ¡[Uatn obligans pro novo examine Regularium, 
tinente ad eonfefsiones , nec licite , nec validé ab- fed i n faa libera volúnta te erit hoc elhcere , ¿c 
íb lu tam approbationem revocare nequeat, ut com- Ücen ias anteceifons fufpcndere , aut revocare. E x 
muni té r docuerunt olim D D . & poit Conf t i tu t io- qa0 feq j i v i detur , mia imé poífe Epifcopum fu c-
nem Jpojiolici Mimftenj , alij p lur imi relati a cedorem contra ius acqui í i tum Rcgulanum in iua 
Guerrero trath 7. d:/j>. & ciu nptm. 4.99. ergo approbatione ab anteceifore eis abfoiuté tnouta , 
& c . Quaprop- er videcur poífe Regulares , H p p o - ¿ c novo illos examinare , aut licentias revocare, 
(ira revocatione approbationis facta ab Epi fcopó f^A contra iuiti-iam procederct, S^nihil efticeret, 
fucceíTore , fí line iufta cauf^ hoc efficiat, u t i ap- ^ Verum licét ha;c fententia , quam fequuti f u -
probatijae Epifcopi an.ecedoris : & in vir tute mus tom. ^. traU, 1%. cap. ^ pmet. i , num. 119 . 
BuUs Cruciats electos in Confe í fores , validé , ac yideretur olim fuam probaom atem habere; nuac 
iicité pcenitentitE Sacramentum adminift: are. QLiia autem oppo í i tum ett dicendum , aaercaau.aque: 
illa revocatio erit fententia iniufta , & fie nihi l Epifcopos fucceífores valere , íine alia luica .aufa 
operabitur : aatecedcnfque approbatio permanc- ad eonfefsiones pertinente , & folum pro quiete 
b i t . Q u o d contrarium accideret , íi exiltente le- fua> confeientix ad novum examen Regulares v o -
gitima caula , hu íu fuod i revocationem refpectu care , & eorum licentias fufpendere , aut ivvoca-
alicuius proiitintiaret. Quare licét Bulla Cruciatae rc q u o u í q u e prsefententnr, ita ut nova approba-
d i c a t , & qmad Regnlares , qmfemel tantum appro- á c n e ab ipfis non ob enta , nec validé , nec i .cité, 
hati faenm, fi tamen revocatio approbationis íit ctiam in v im Biúlx Cruc.at.T , po fán t Sacramen-
legitima , & iufta, non pó te run t in v im di^lae B u l - tam poeniten.iíE hdel.bus admraitrare. Qiiía cun* 
iae eligi , nec, iuxta declarationem Innocentij , con- didis coaftitutionibas decernatur , quod ad va-
fefsiones validé audire. ^ Nota tamen , quod iufta üdam , 8¿ íicitam adm niftrationem Sacrainenti 

Nequic Epif- caufa folum poteft intervenire refpedu unius, aut poenitentif neceífaria fít approbatio illius Ord in* -
copus Con- aHerius R e g u í a n s , noa vero refpcclu omnium: rij , qui aátuali tér exiftit , feaie l , quod fucceifor 
i L ^ u m u s c'jra Prícl7amere i ' ^ r a ' u r a m rcfpectu omnium Re- Epifcop- approbantis abfoiuté iUam non conferat 
Convccus in- p d * á \ m , imo re fpc tu cumslibet Comm.m tatis Regularibus , qaod acciderit, quando eos adexa-
diicnmina-- netas fit credere. E t ideó Clemens X . in Con t i tu t . me.i vocaret,& íi non accederen., ¿ifpenderer , aut 
tim lulpcn- Superna Magm Patns familias , dicit: uíttamen con- rcvoc.iret , non valerent Regulares validé , &: l i c i -
dere , & zá fcfiioncs atUitndifacu t.item omnibm fimid mnm Cori- té eonfefsiones a ada-e in vi approbationis antecef-
^ r " 1 ^ ^ Rcgulanbm Confejfonbus adimi ab Epifcopó, foris Epifcopi illos approbantis. Unde fententia 

^ ¿ i o n e n í y/}C<)nfklta Sede ^P8Pllca > milatenus pojfe. % Nec loco chato exarata , ac me aliquatenus inlinuata , v i 
obe i t , l i dicas , iuita n adeífe caufam pro novo dictarum confti tutionum raanet de medio f u -
examine Regularium , quoties Epifcopüs noviter blata. 
electus pro quiete fuae confciemitE Regulares i p - ^ Veniamus iam ad íl^cundam difi iculta-

men 
proocitioncm 
vocare. 

copus iaformatus e í fe t , vel faltem poí i t ivé duo i - men Ebeundum , novamque approbationem ob-
t a r e t , a l q u e m , velaliquos Regulares non eífe in tinendam obligare? I n cuius refolutione parum 
l i teratura fu íucientes , vel alias errores, vel defe- imm<?ran oponct; fjqftidem jJUaio h e cit. de Pn~ 
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De facúltate eligendi Confcíf.inBulla conce í fa .Pund. I^.I ir . t é p 
Vileg. a mtv. i n * iam ex profefíb d i fcu í s imus , & 
cxaminavimus, ibique íeí i tentiam n e g a n t á n tan-
quam inter D D . communem , pluribus eoruni re-
latis , elcginius , & ad longum probavimus.Quam 
denuo roborare placet íequent i claufula Confti tut , 
Clementis X . ñuto, prdéed* a l légate ^ i n qu3.ad%, 
6. hxcleguntar : Forro f i Regulares cum fcatidalo, 
íiHt alias inhoncjle vivant , vel ahqmd delíBftní 
eomnnttant, per qitod rationahúi Epifcopí indicio 
videantur a confcfsionibtis fufpendendi, m quo ipjius 
Epifcopi confaentiam oneratam ejfe volmnus , cam 
•pracipna mmift-n Sacramentt quahtas Jit vita integn-
tas , ac morum honeflas ; miqae eam caufam ad con-
fefsioms mmijlermm perttnere ^ ac promd.e mhd ohjla-
r e , qm?mnus ob eam pofsit Epifcopus Regulares a 
prnati^fo approbandos fafpendere , atit repeliere a 
confefsionthns audiendís. E x qu íbus ómnibus perf-
picuc habetur , quod non interveniente cania a 
Pontiíííce afsignata , n o n e f t i n potefbte Epi fco-
p i í l i ípendere , vel revocare licentias Regularium, 
quas ipfe á principio abfoliíté dedít* ^ U n u m 
lamen addendum duximus: qu64 attento p r i v i 
legio Bullae cruciatae , res e.tiam indubitata eft, 
non poíTe Epifcopum Regularem , quem femel 
ab íb lu t é approbavi t , í t e rum ad examen , & ap-
probationem vocarc, prioremque illius approba-
t ionem i t^ fuípendere , ut in virrute Bullas eligí á 
fidelibirs min imé valeat. Etenim in Bullae claúíli-
la , quam exponimus , ita dicitur : & q m a i Re
gulares , qm femel tantum afprohanf'Acnnt. Quibus 
i n verbis d ú o dicit Pontifex: & quod Regularis 
ab Ordinar io approbatus eífe debeat , ut per 
Bullam ad excipiendas íidelium confefsiones aííu-
matur : & quod ad illius eledionem femel tantum 
eíTe approbatum ab Ordinario fufficiat : hacque 
po í i t a conditione , jurirdiclionem ad ab íb lvendum 
ín dióla claufula contentam i l l i concedit: ergo ex 
v i Bullas Cruciat^ Regularis femel abfoluté ab 
Ord ina r io approbatus , eft á fidelibus illius D i c e 
ceíis i n Confeíforem eligibilis : nec eft i n potefta-
te O r d i n a r i j , qu i i l lum abfoluté approbavit , ap-
probat ionem íi i ípendere , eumque de novo exa
minare , &approbare , Patet confequentia : Nam 
K\ Ord inar ius , á quo Regularis eft abfoluté ap
probatus , approbationem revocare , illumque ite-
j u m Cxamini, & approbationi fubj;cere valeret; 
tam ut in v i Bullse Cruciatx eligeretur , eífe femel 
stantum approbatum non fufiieeret, íed fecunda, 
tert ia , aut pluribus alijs approbationibus, iuxta 
ciufdem Ordinari j l ib i tum , indigeret ; atqui hoc 
«ft contra Pontificis mentem, unicam dun taxá t ap
probationem i n Regulari ad í inem prjsdictum 
expoftulantis : ergo Ordinarius approbationem, 
c[uajTi abfoluté Regulari concefsit, revocare non 
po te f t , ñeque i terum ad examen y t i approbatio
nem i l lum adducere , ut in vi Bullae pofsit 
c l i g i . 

4 4 Nec contra hanc íentent iam , quam loe* 
vdat. t u i t i í limus , & cui in prseícnti adliseremus, 
ialiquod mot ivum urgens apparet, propter quod 
de í e r i debeat. Nu l lum enira extat ius Epifcopis 
concedens ílmilem facultatem : quinimo plura 
dantur , quíc loe. en. videri poífunt , i d illis dene-
gantia, í imulquc Rcgularibus concedentia , ut una 
abfoluté approbatione ab Epifcopo obtenta , i te
r u m ab eodem in examen & approbationem v o -
cari non debeant. Cuius í ígnum evidens eft , quod 
^ouftitutio Apo^Qiick M m i j k n j , CJUÍB Ep i fcopg-

rum jur i fd idionem erga approbationem Regu
larium fatis ampliat , Reg'.lariumque prívjíegisfc 
non parum reftringic , nihi l circa hoc pr i \ i ]cg i . 'n i , 
ut femel abfoluté ab Epifcopo approbatis , ab eo
dem approbatio revocan nequeat, innovavi t : & 
tantum decrevi t , ut á novo Epifcopo pofsit an-
tecelloris approbatio revocari : quod non i ia face-
r e t , íi Regularium privilegia quoad hoc annulla-
re , live abrogare intenderct., Ccterurn ha?c 
noftra refolutio limitan da eft , ita , ut intelligatur 
de Regulari abfoluté approbato , non vero de i l lo , 
qu i ex iufta caufa cum limitatione ad tempus, l o -
cum , & perfonas approba.us eft : hic enim pla-
num eft ; quod ab Epifcopo pofsit i tprum ad 
examen v o c a r i , & approbar i , ut ultra fuá; limita-» 
tionis t é rminos Confeíror is munus excrceat. D i -
ximus , ex iufia caufa : nam fi Epifcopus iniuíté 
Regularem cum limitatione approbet , eito f e ap
probatus ultra l imitat ioncm abfolvere n.ékqutret,uc 
diximus fnpranum. 38. non pofldt i l lum ad exa
men i terum vocare , íed ab íque i l lo teneretur ab-
folutam approbationem imper t i r ! , ut fuo mune-
r i , & coiifcientiíE fatisfaciat. % Similiter intellí-
genda eft de fufpeníione , & revocatione a b í q u a 
iufta caufa ad confefsiones pertinente ab Epifco
po f i f i a : íi enim caafa iufta ad confefsiones í p e -
étans adf i t jUt fi Regularis aliqüis fuíacient i ca-
reat dodr ina , quam habebat, dum Epifcopus 
i l lum approbavit , aut ál iquem errorem in con-
fefsionibus adminiftrandis commi t t a t , vel in il l is 
minus modefté , aut prudenter fe gerat , quae q u i -
dem in u n o , vel altero . invenid po te run t , noa 
vero in c o m m u n i , vel i n aliqua Communi ta te , 
uífiipránum. 42» animadvertimus Í, &: loe. cit. d& 
Pnvileg. nums 114. latius ponderavimus : nulli 
dubium eft , quin , fi haeC Epifcopo fufiieientér 
conftiterint , pofsit talis Regularis approbationem 
fufpendere , & revocare , illumque ad novum exa
men experiendum compellere j ut nwn. praeed. au-
divimus a Clemente X . 

45 H i c forfam aliquis in te r rógab í t Í An.ea, 
quae d ix imus , polfe Epifcopos circa Regularium 
approbationem , etiarn Capitulo w Sede vacante 
conveniant ? % Sed ad hoc breviter r e ípondemus 
iuxta ea , quíe loe* proxime allegat* ex tonu 4 . 
num.116. tradidimuS) non poííé Capitukim 5 ^ 
'Vacante Regulares abfoluté approbatos í t e rum ad 
examen acceríere ^ ñeque corum approbationem 
fiupendere , vel revocare. Rario fumitur ex his» 
quíe diximus to?n. 4 . citat, twnf* 116, E ten im, cum 
Capitulum fuccedat loco Epifcopi de funó l i , n o n 
vero fucceiforis, ea folum po te r i t , quas Epifcopo 
defundo competebant; Epifcopus defunótus n o n 
poterat omnes Regulares abfoluté ab ipfo appro
batos iterum examinare , eorumque licentias fuí-
pendere : ergo nec Capitulum Sede vacante i d e r i i -
cere valebit. Tum eüam Quia licét Epifcopus 
fucceífor polfet hcC efíicere in v i Bullae ^Apofiolî  
el Afiniflcrij minime polfet Capitulum Sede vaeantet 
cum enim in Conftitutione íüpradióla , in qua 
adeo exprefsé j & ílgillatim , qu id circa Regula
r ium approbationem Epifcopi pofsint , pr-eferibar 
t u r , nulla de Capitulo Sede Epífcopali vacante fiat 
mentio , i d tantum poft illam po te r i t , quod ante 
illam efíicere quibat. Valebit tamen unum , vel al-
terum Regularem iufta de caufa ad confefsiones 
pertinente iterum ad examen vocare , eiufquc l i -
cenüam j Se asprobationem fufpendere. Qi i ia ad 
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j y o Appendlx. Tfad.VLde BuILS.Cíuc.eiufque Prlvllcg. Cap^Ví. 
ipfam , utpüLe quod in dcfundi Epifcopi locum Parochia , veium etiam in tota Dioeceíi. Probatu"1 
íliccedit , pertinct íliper grcgem fLiiun invigilare, 
0.b eoqae minillros f iis ovibus ineptos arccre. O b 
quam rationem poterat cúam Epi ícopus dcfan-
¿tds íimil«ni Regularem á Confcís iombus amanda-< 
re , doñee iterum examin i , & approbacioni í ub j i -
ceretur, 

46 Petes fexíb : U t r í m Regulares íemel ab 
rofsintneRe aiiqUO Ordinario approbati porsint,dum iter agunt, 
guiares ua uQC.Q^ terrarum fecalarium confefsiones audire^ 
privilegio in ^ ^ , , t . r J r i 
rierantm ad ^ ^ il0C breviter r e íponde tu r , lecuadLim ea, 
subiendas có diximus de Prívií^gijs , cap. &prniU. citM* 
jfcisioat-Sjexa mer. 5)8. exponentes 'JJecretum Innocendj X i l . 
nunatur. quod íi loquamur in v i Privilegioruni Gregorij 

X I I I . Eugenij I V . & Pauli V . minime poflunt Re
gulares iter facisntes a hdelibus in ConleíTarios e l i 
gí : quia huiufinodi privilegia videntur revoc^ta 
per D-cre tum Innocen t i j , Se Builam ApofloliciMi-
ifijienj 1 in quibus petitur , quod Conflífor habeat 
appro jatioaem Epifcopi Díoecefís •. ín qua audiari-
VfS coafjfsioiies. l inde iv-guíaris in alio i l p i f co -
p i r u approoatus, íi in loco , ubi confeísionera ex-
e p i t , approflationem non eit adeptus, non . p o 
te nt nec licicé , nce validé Confeífarij niunus exer-
cer j . Si tamen R.2g;ularis itinerans í a n d e t u r pro 

j i C i iCtvas privilegij in approbarione rationabilitcr 
práeluaipta , & tacita, vei per ratihabirionem de 
praerenti collata ab ipfomct Dicjecefano loci , in 
quo Regulareni iter facientera conrefsiones au-
dire cont íngat , p r o illa tantum v ice , & lub his 
conditionibus abfenti^ , non faciíifque ad DÍCE-
cefanum recurílis , necnon propr i j Parochi non 
repugnantiae ; tune non videtur reprobatum per 
rs-urram ut r iu íque Innocentij Coi imtut ionem,qi iod 
6milis Regularis valeat. confefsiones audire. Ra-
ú o eft: quia in hoc cafu habet a p p r o b a t í o n e m 
Xttq j.iíitam á Conc i l i o , Se Conftitutionibus A p o -
ítoiicis , í iquidcm approoatio tacita , & pr^fump-
ta Ofac^ens eíl pro admini í t ra t ione Sacramenti 
poenitentise. Q ja re íi i n hoc fenfu accipiimus 
i l l ám fententiam , quam propofaimus ubi fuf.n.-jr. 
jjeque per BuilaiTi Cmnfíctft, Innocentij X I I . ñe 
que per Con í l i t . ¿4fofloÍicí Mtniflerij, Irinocentij 
X I I L videtur explofa : cum h^c ultima Conf t i t u -
t i o approbatione tacita pro audiendi? coiAiefsio-
nibus contenta íit» ^[ C a n t é autem , ut monent 
K N . Scholaftici «-^7. dij}. 12. d í é . 9 . in hoc 
privilegio procedendum eíl , & non niíi quára ra
r a , magnaque urgente necefsitate , fexyatiíque 
conditionibus fupradidis , eft utendum. Adver te 
tamen q a ó d , G iuxta dicta , & ín terminis á nobis 
p ropof i t i s , damnata non eft fententia rclaca ; p r o -
cuidubio valebit Regularis eligi i n vira Bullae C r u -
oatcS in Confeí íorem modo dií t tf) , dum iter agit: 
quia approbatio enarrata fufBciens e í l : unde non 
ei> rario , qnare ad utí índuin iurifdid-ione BuÜae 
non i i t proportionata. 

47 p u m o petes: A n Parochus ílt ubique 
iaConfe íTorem eligibilis vircute B d l ^ Cruciatae? 
t¡ H E C difneultas procedit ckca Parockum ( idem-

.a que eft de quolibet alio , beneficium, cuí cura ani-
dt\kgú>úis raarum, ordinariaque j a r i f d i j i o annectitur, ha-
intciaDioe* bente ) coní idera tura tam reiperiu Dicecéfis^ i n 

qua beneficium ob t ine t , quam refpectu omniurn 
sliarura Diceci'fum : quare ülam in utroque feníu 
¿apllci concluí ione refolvemus. Dicendum igi tur 
c?:' ^ r w o : Parochum polfe per Buliam Cruciatae 
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{primo) haec aífertio : Q u i a , ut^quis in Confe l íb rem 
aíilima ur virtute ¡Bjflf&j non requiri tur maior ap-* 
t i tudo , autalia conditio, q u á m ut ab alijs Parochis 
pro fuarum ovium confefsionibus audiendis de i ig -
n e t u r ; f e d , ut eommunis tefeatur praxis , Paro
chus abfque nova Epifcopi approbatione , eo i p -
ib quod talis , ab aUjs Parocbis v o c a i i , eligi va -
l e t , ut in fuis Eccieijjs fócularium confefsiones au-* 

' d i a n t : ergo ctiam per Bullae Crueiata? pnvi leg iun i 
eíl eligibilis in Confeí íorcm in tota-Diceceí i . 
cmdo : Quoniam Parochus hoc ipfo , quod ab 
Epifcopo ei beaeñc ium conferá tur , approbatus ab 
i i l o cenfstur pro confefsionibus íkcu la r ium ilHus 
Diceceí is ; fed hoc , & non amplias requiritur , §C 
fu£Rck , ut in tota Dkxcefi in Confe l ía r ium per 
Cruciatam eligi pc f sk : ergo &e . ^r P M y y e ; Nara 
Iimocentius X í í . dura in fuo Decreto pro min i l t r o 
ehgcndo in v i Biiíkc , Ordinar i j approbatioaem 
p í o coniefsioiábas ís-eularium neccifariam dic i t , 
hoc ira decernlf mxra: formara ConciJij T r i d e n t i " 
n i j a rqu i SynaJjis Tndent ina i n habentibus be-
üelicium PaiGÍdkale a j l í a m aliara approbationeni 
ex ig i t , quam ipíiüs bentFicij obtentionem , i l los 
i u r i antiquo relinquens , lecundum quod nulla 
alia approbatio eft illis necelTaria p ro fáícularíuii^ 
excipiendis confefsiíanibus , quam Parechiaie ;be-
neacium habere : ergo , u t fia: electfb i l iomra i a 
C o n f d í o r e s pro tota D i a x e í i vir tute BulidE CVLI-
ciata; , fatis eíl Párochiali beneficio í l m g i , &; alias-, 

'u l te r ior i approbatione opus non habent. A t q u e 
i;a docent Suarez tom. 4. in 5. pan. difp* 28. (e$,jL* 
nztn. 16. L u g o dePtenit. drff. x i . fd ' t . 1, nmn. i im 
Diana i , pan. trati. 11. refol. S.-Henriquez lih* 6 , 
cap.6. KM*. j . Y Ú e v u s vero. Abfolmu) dffir. i « 
nm*' 12. Mendo BiüL dtfp. z z , cap, z.nttnfm 
26., Trul lench íih. 1, § . 7 . c.4p. 1. dub. 4.. mtifí 
2> N N . Salmant. Scholaít . traft. 24. ¿if», 12. dnb~ 
5>. nam. 117. El lque feré omíi iura D D . eommunis 
fenten ia. 

48 -Dicen^um eft y e c ^ t f : Parochura n o n 
folura intra fuam DicEccíim , fed etiara extra illara» 
atque ideo ubique terrarum , abfqiic nova E p i f c o 
p i approbitioQe , vh-tute B u l i ^ Cruciatje , aut í í -
milis p r i v i l e g i j , in ConfeíTorem 1 fidelibus c l i g i -
biiera eife. Probatu.r primo cadena racione , aual 
mm.pr&ceL ui¡ fumas: Etenim Coaci l iu in T r i -
deutinum , & Innocentius n ih i l n o v i inris cr^a 
p5,roehos í b t u e r e ; fiquidera Tr ideu t inum , á u n i 
de necefsitate approbationis agit , fc lum ak , n e -
minem pcí íe f i cu la r i am confeísiones audire , ni'íí 
beneíacium Parochiale , aut approbationerA -ab 
Ordinar io obtineat: ¿n quibus v^rbis certum eft, 
n ih i l circa Parochos ¿nnovare , o í iafque ob t i r i en -
d i aliara approbationem minime irapanere , í U i i l 
los iu r i antiquo r cünque rc : Innocentius auteni 
tantam dc-ciarat, Bullara Cruciata: nuJUiiKi ¿ o y u i o 
ius induxiííe , nec aliquod pr iv i l egu j^ . cont incre 
contra formara Concil i j T r i d c n t í n i , CÉÍ: v^nt ra r iu ia ; 
non e f t , Parochos nova Ó r d m a r í j ^ p r o b a t i o n 
non i n d i g c r e , u t ex nuper dictis - con í t a t ; a t ^ u i 
Parochus , praccifse qua talis , exiuve ante Tnc ien-
t i n u n » . , ^ Innocentiura ubique terrarum idonen^, 
^ : approbatus cen íéba tur , UL ia v i privilegij i'ui ír 
d id ionem conferentis , aut rationc iunfdictionis 
iegat-f in Confeíforera ubivis eligeretur: ergo eri . 1 
p o í t Tr iden t inura , & Iianocentij Dccreunn , vir. vt-

B u ü S a aut üinilis pr ivi legi j ubique | íiclel.ibiv 
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De facultare eligendl ConfeíT.in 
ín Confcl íbrcm chgi valet. % Secundo : Nam dum 
Innoceadus necefsiraicm approbát ionis Ordinari j 
l o c i , ÍQ quo iit cónr'eísio , íh Sacerdote pro audicn-
dis fxcularium cbpfeísiónibüs ftátiiit , de illis Sa-
cerdotibus ioquitur , qui iaxta Tr id^nt inum , cu-
ius verba in íüo Dccre o c x p o n i t , pro confvfsio-
nibus faecularium ab Ordinario approbar í de-
bent ; non vero de illis j quos ab hu iü ímód i ap-
probatione adipifcenda Concil ium eximir , quales 
l l in t Parochi: ergo adhuc poit innoccntianiim De-
cretum Parochus Ordinanorum approbatione non 
eget, ut in v im B u í l s Cruciaua: ubique á f idel i -
bas pro confeísionibus eligatur. C o n í l q u e n t i a l i -
que t , & antecedens eriam eít ceraim ; alias Epif -
c o p i , ia qaibus caadem rationem , ac in ParochiS) 
militare , nemo non v ide t , Ordi i iar ioruin appro-
b a ñ o n e m impetrare t ¿ n e r e n t u r , uc extra fuas Dioe-
ceíes VÍrcLíte Buil¿e conjtefsiones excipere vaierent, 
quod íatis abfardum appare:. ^[ T m i o : Quoniam 
Parochus non tantum approbatus eíi: ab Bpifcopo 
pro toca Dicece í i , led univerlalem app^obationem 
ab Eccleíia , auc Jare habet ; íed InaoceaLius de ap-
probadone ab alijs Sacerdotibus ab Ordinario ob-
tinenda Ioquitur , non autcm de illa univerfali a 
Parochis ex Eccielia , aut Jure habida : qtiibpe 
£ a t m Decretum inxta formam Tnden t in i iregüiát, 
q n o d utramque approbationem unam ab altera d i -
ítingLiic , iiiain umverfalem Parochorum i n í u o 
ant.quo itatu , ¿¿ amplitadine relinquens : ergo 
í d e m , qaod pnus. ci[ Chinno , & ultimo^ Qu.a ka 
fenticmd.im eüe , prooai commums omnium Theo-
logorum , &: Juriípsritoi*úm Univerl i taí is Salman
t i n a confeufus : 6c ita feaníle piurés } ex gravifsi-
í m s Prelatis, qui Concilio Tr ident ino intertueruri':, 
ex Henriquí;z ceftatur , & approbat-Suarcz Zoo; « -
tat. m m , 18. Unde hancfententiam tuetar i p í eSua -
jrez , illamque etiam docent Palaus i r a J . 2 3. p m ñ * 
17. §. 2 . niim.%. Barb'ofa z . part . deFotcji. Ep'fcop. 
filleg. 25 . mtm. 19. V i z q a ^ z de jPxniít'ní. ffiáfí, 95 . 
art. 2>. dub. 4 . mira. 3. Fagund^z de 1, pracept. E c -
clef. Lib. 7. cap. 2. n>íin. 5 6. Ledeíma//? S(imma)cap4 
13. concluf. 9. Mendo t é l j&f , num. 28. Trul lench 
imm. 3. Bolsius de 'Jabdao, Je~t. 3. cafo 2. §. 2. 
pum. 135. Valerus , & Diana locls cít, & 3. part, 
t ra í t . 4 . rcfoL. 146. Leand. de Poe/nt. dif^. 11. ^tíaji^ 
6S. ubi S y l v i u m , Regmaidum , V i la lobos, & 
Joannem á Cruce rcfert. N N . Valentinas traf t lq , 
cap. 6. §. 5. m m . 747 . Salmantic. Scolait. loe. éit* 
ním» 118. Paulus á Concept. tom.'). tratt. i z , diiih 
4 . yinm. 80. & plures a L j : nofque i d etiam in í inaa-
vimus tratt. 6. cap. 1 1 . num. 105. 

49 E x dictis infertur , Parochos non folum 
in v i Cmciatse , verum etiam independen té r ab ea, 
& ab alio quocumqne privilegio , polfe fuos í l ib-
ditos extra fuam Parochiam , i m ó extra fuarn 
Diceceíim abfolvere: unde íi Parochus v . g. Saf-
mantinus Abulam adeat, 6¿ ib i aliquis ex ems pa-
rochianis forte reperiatur, poterit abfque ulio p r i 
vilegio , & fine Ep i í cop i Abulenlis approbatione, 
illius confefsionem excipere. Ratio e l l : 7um , quia 
ex una parte Parochus iurirdif t ionem , quam in 
fui im fubditum habet , per egrelíum á fuo E p i í -
copatu non amitt i t : ex alia Epifcopi Abuiení ls 
approbatione non ind ige t , cum á iure univerfa-
l i ter pro to to orbe terrarum approbatus íit , ob 
idque Tridenr inum Parochos á neccísitate appro
bát ionis ab Ordinario loci ob.inendae lecludit: 
ergo nihU i l l i deheiet , ut A b u U fuo íubd i io 
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abiblutionem valeat impende ré . ^[ Tum etiam; 
Quoniam E p i í c o p i , Se A r c h i é p i f c o p i , de iimilitér 
Aboates , Archidiaconi , 8¿ Archipra:sby e r i , q u i -
bus animarum cura , de ordinaria íüHRi id ío eíl 
annexa, Ordinari j approba:ionc minime e g e á t , 
ut extra lúas Dioeccícs , tk rerritoria fubditos íl ios 
facr amentali tér abfolvant: alias omnes h i appro
bationem ab alijs Ordinarljs qu-crefe deoerent, 
íi extra fuam Diceceíim fuos fubditos ablolvere 
oceurreret, & aliter i d efficere non poflen^, ( quod 
rationi confentaneum non videtur , néc credi va 
let , á prudenti ís ima tíCjMCik gubsrnatione i.a 
fuiíle difpoíitum ; ) íed eadem ratio eíl; de Paro-
chis , ac de ómnibus r-eccníicis , cum omnes fab 
Parochorum , aut beneíicium Parochiale obtinen-
tis nomine , comprehendantur : ergo etia.n de 
Parochis alferendum eft , poífe fais fabdias extra 
fuam Diaeceíim , abfque Ordinarij approbatione, 
abiblutionemprseftare. ^] Tpm dcnique : Nam ^ip-
probatio Ordinari j l o c i , in quo fit conrefsiu , m 
alijs Sacerdo.ibus ideo poitulatur , ut ianldiccio 
eis ddegetur ; fed Parochis' iuri ídiótione delega.a 
in p rop r ió s fubd.tos opus non e! t , cum in illós 
o^dinariam haüean- : ergo u o í b u i eorum confeí^ 
fiones ab íque approbatione Ordinari j admittere 
valcbnnt. i t a N N . Salmant. Scliolau'. yj}ím. n ^ . 

50 Con.rariarn támen noitris conclulio-
níbas len.enaam tenuennit P. x Jar n de Pcemí. 
difp. 1 o. mm.q . i . tk P.Ern nanuel iguarias de la Re-
ga-ra tn Aíanafcr lpt . d i Pcénit, p a n . i . d:Jp.z. f e t t . z » 
Sed ad i d aftruendum hul lum íbliduin iundamen-
tum afferunr. Nam Decla ra t ion¿m duamdalii Car-
d ina l ium, in qua videtur deciarari , Parochunj 
nec intra , nec extra Diceceíim , eíle v i r m ~ C r a -
ciata; eligibilem'á fidelibus in Co.deífar ium , fed 
tantum m fuá Parochia , ip íe P. Reguera , qu i 
i i lam adducic , fatetur , Vim legis non iaabere: 
cum aíferat , foiemnitatibus ad r á . i onem legis de-
bitis promulgatam non fuiíTe : quare ex üia n ih i l 
convinci po te í l contra noí í ras a í feniones . Idemque 
dicendum élt de alia íímili Declara.ione , quae pro 
hac eadem fententia íblet afFerri : eo quod a .then-
tica non eft , ob idque m é r i t o rejicjiur a Suarez, 
Trul lench , 2c Mendo loe. cit. % Quod autcm a l -
ferit Mar in , n imirum i ln tennam nóftram dam-
natam eíle ab Innocenrio X I Í . faiEim on in inó éít» 
ut iam o í t end imus : ñeque ad hoc íbi idum aiiquod 
mot ivum habet: quin poaus , ut bene adver i t 
N . Paulas u b i p p . n u m . Ü i ' . n i ü t u r falfo princi
pio , Parochum , feilicet, nequ? eífe de f j i . to ap-
probatum ab Ordinario pro tota Dioeceb : ñ e q u e 
á iure pro toto terrarum orbe , caius oppoli turn 
communiter á D D . fupponitur, tk afmmatur.«[í E x 
quo íequiiur , eodem falhta is v i t io laborare i d , 
quod ipfe Reguera aíTerit , 2c non p r o b a t , v ide -
licet : quod Parochus , quoad SaCramend Pceni-
tenticE admini í t ra t ionem , í icut ad alia m u ñ e r a , 
extra fuam Diceceíim cenferi debet non ut Paro
chus , fed ut í implex Saccrdos: & quod ex iure 
antiquo fola iur ifdict io erat approbatio virtuális: 
unde íicut certum eíl , Parochum carere iur i f -
d i í t ione ad t o tum orbem , ita etiam approbatio
ne deftituL H.ec , inquam , eiíe falía , & a b í q u e 
fundamento dici , ex didtis facilé convincitur. 
Simplex q u i p p é Sacerdos nullam approbationem 
habet , niíi pro monis articulo ; at vero Paro
chum pro to to terrarum orbe ex Iure approba
tione gauderc , feré apud omnss eíl iudubuatum-

Oppoíita fea 
tentia pro-
ponitur , & 
rejiCiíur. 
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Objcílio 
«jusedani con 
tra dicta di-
iiutur. 

Similitér Parochum iurifdidione ex lu rc extra 
fuam Dioeccíim carere , ab ómnibus ^Teritur; 
approbationcm tamen ex lure fere omnes ílli con-
cedunt : quod fatis indicar , appro.bajionem á 
íuriíHicUone diftingui. Quo igicur flindamento 
Parochum extra fuam Dioeccílm ut íimplicem Sa-
cerdotem fe ge rere deberé , afíirmaLur ?: appro-
bationcmque á lure ctüii iuriídiccione c o n í u n -

f i Sed quamvis ab his Authoribus d ida 
nullam v i m habeant, ut v id imus: adhuc tamen 
in favorem i l lo rum contra noí l ram , & commu-
nem ícn tenúam obj-ci poteft : ConfcíTarius, livé 
Ijecularis, livé Rcgularis in una Dioecefi ab O r 
dinario apprcbatus , ubique approbatus non cen-
ietur : nec va l c t , etiam in virtute BLÜIÍE Cruciatoe 
extra talem Diocceíim , adhuc erga ílibditos illius, 
ín quos iurifdi^íionein ordinariam accepit, C o n -
feíTa.ij munus exercerc j fed Concilium eodem 
inodo de habente benchcium Parochiale loquitur , 
ac de approbato ab Ordinario , unumque alteri 
sequiparat: ergo etiam de Parocho aílerendum 
e i t , quod non eít ubique approbatus: proindeque 
nec per Bullam ubiq je eligibiíis : nec propr.js 
ílibditis extra fuam Dicscefim abfolutionem impen-
xiere valet. % A d hanc obicótionem rerpondetur, 
negando minorem : Concilium enim , dum i n Sa-
cerdotibus , qui Parochi non funt , pro faecula-
r ium confcfsionibus approbationem Ordinarij ne-
cellariam eíle , d i c i t , ms novum ftatuit, ratione 
cuius , ilixta PontikCLim deciísiones , quas §. prac. 
re tu l imus, Sacerdotes omnes non Parochi , t ám 
faeculares , q u á m Regulares, Ordinari j loci , in 
quo confefsiones audmnt , approbatione opus ha-
bent ad vaiorem Sacramenti: i t a , ut confefsiones 
abfque tali approbatione peradas, irritse , & nul-
IÍE exiftan:-. Ac vero quando beneficium Paro
chiale obtineJtes á necefsicate approbationis ab 
Ordinar io impetrandae excipit , ius novum non 
c o n d i t , .íed antiquum inunuat , re t inet , ac praef-
c r ib i t . Cura igi tur ex iure antiquo Parochi ap-
p r o b a ú , & idonei iudicarentur , u t f inc Epifco-
p i approbatione ubique terrarum in Confeífores 
eligi poífent virtute privilegij concedentis facul-
tatcm eligendi approbatum , & ut proprijs fubditis 
extra fuas Ecclelias , & Dicecefes abfolutionem 
príeflare valerent , cuius o p p o í i t u m hadenus á 
Sede Apoftolica min imé deciiRim , aut declaratum 
vidimus : fequitur , Parochos iuxta Tr iden t inum, 
Tirtute Bullae Cruc ia tx , Ordinariorum approba
tione non pratmiífa , ubivjs a ndelibus in Conlef-
farios aífumi poífe , & fimul etiam proprios fub-
tluos extra fuas Bccleíias , & Dicecefes* abfol ve re. 
Q q o d de aiijs Saccrdotibus, i ivé {¿ecularibus , livé 
Rcgularibus dici non vale t : eo quod per appro
bationcm ab uno Epifcopo obtentam nullatenus 
habent approbationcm á Tr ident ino requil i tam, 
n t virtute Bullae Cruciatae, aut altcrius pr iv i legi j , 
fidelium confefsiones ubique excipere queant ; ad 
hoc enim approbatio Ordinarij loci , in quo fit 
confefsio in illis fecundum Concilium dcfideratur, 
vit ab Innocentio in fuo Decreto , exponi tur , & 
deciditur, E t fímilitcr fabdítis illius Ep i f cop i , q u i 
illos approbavi t , Poenitentiae Sacramentum extra 
fuam Dicecefim miniltrare non poífunt ; quia i u 
rifdidione ipíis ab E p i í c o p o in illos delegata u t i 
non valent , ufqucdum approbationem ab O r d i 
nario loci 3 in quo Confeflorcs el iguntur , fueriut 

Parochus, 
qui beneíi-
cmm dimif 

adept i , quae lux.a ínnoc^nt i j Decretum pro ab-
folutione valide impendenda needfaria e í l , etiamfi 
pceyiiieates ( ipíius font verba ) illornm Ordraano-
rtim , qm Confejjanos elettos approbaffent , fvíbdin 
forent. 

5 i Animadvertere tamen in prasíenti opor-
tet , q u ^ de Parochis diximus , p rocederé de l i 
lis , qui adual icér Parochi funt , & beneficium 
pofsident: íi enim iam Parochi non e x i í t u n t , quia gt non eft 
vel invité , vel fuá fponté beneficium dimilferunt, ubique eligid 
éligibiles ubique non funt in v im Bullaj Cruciatae bilis, 
abfque nova Epifcoporum approba.ione, Nam 
Concil ium Parochos ab approbatione obtinenda 
deotligans , non de Parochis quomedocumque 
acceptis loqui tur , fed de Parochis a d u a l i t é r ta l i -
bus , & . rcipfa beneficium obt iüe i i t ibus , ut patet 
ex illis verbis , vel Farochiale bencjiciiím obtmeat'. 
quás nifi de aótualitér obí inente iutelligi nequeunt. 
I ta Suarez he. en. num. zo. N . Vaiditinus. mm, 
747 . Trul iench. 1. ww/.6.Fag indez nmkiX%* 
NN. Salmant. Schoiait. num. 121. Paulus a <¿ow-
cz'oX. num. 8 1. Diana 1. ^ r í . rcfol. 8. Rcginald. 
hb. i« num. 190. Barbóla , Heniiquez , Granados, » 
Bofsius, Vivald .is , & Floras ap .d Leandrum Ae 
Foen'u. 65 . contra aliquos, ut funt joanaes a 
Cruce i . part. de Paenit. dub. 8. concl. 4 . Rodr ig . 
in Biiíi. m Addinon. § . 9 . ^w?»^.Vil ia lob. 1. parí. 
tracL 27. clMifal. 9. §. 1. Mendo ubi fiíp. mm.^q. 
& a l i j , qui oppofitura tuentur refpectu Parochi, 
qu i beneficium ul t ró r e l i qu i t , ex eo d u ó t i , quod 
Parochus in collatione beneiieij approbationem 
obt imut ,quam ex illius dirnifsione non amifsií. SecJ 
tenenda eít noi l ra fententia : q-.ia i n h i s , quoe ex 
Jure po i i t ivo pendent, verbis legis exprefsis llan-
dum e f t , & ab illis min imé recedendum. % A d d i t 
tamen , & bené N . Paulus á Conceptione ubi pro- Benéverbin 
xime ( & nos etiam ex P. Torrecilla iniinuavimus íuo Epilco-
inexpofit ione Decreti l imocenú] tom.4.. trafi. 18. patia* 
cap. 4 . mm. 105. ) quod efto Parochus, qui bene
ficio voluntarle cefsit, virtute b u i i s , aut i imilis 
privilegij non íit ubique in Coufeíforem eligibi
íis , quia approbatio , quam á Jure habebat , per 
dimifsionem beneficíj ceífat , ut ex Tr ident ino 
conftat; poterit vero i n propr io Epifcopatu ratio
ne Bullaí , aut privilegij m Confeflorem á fideli-
bus c l i g i : quia Ordinanus prius i l lum approba
v i t , quam beneficium ei corifcrret , quas cp.idcm 
approbatio , u tpo té abfoluta , femper perfeverar, 
niíi ab ipfo Epifcopo revocetur. Quaproptcr ex 
v i huius approbationis intra Epifcopacus limites, 
virtute Bul lx , aut íimilfs privilegij, Confcífar. j m u 
nus exerecre valebit. Si autem talis approbatio ab 
Epifcopo fuerir revocara , I h t i m elfe deíin t : & 
in hoc cafu , abfque nova Epifcopi approbatio
ne , ncqüe virtute Bulla; , ñeque alterius pr iv i legi j , 

Parochum, qui beneficium dimifsic , l ide le í 
in Confelforem afiumere potc-

runt . 
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P Ü N C T U M 11. 

V e approbatione requifita pro Confejfonbm A í o m a -
iitím y tam Epifcopis, quam ReguLanbus fitbieda-

rum : & de earum Confejjore ex
traordinario. 

POftquam de approbatione neceíTaria in C o n -
feílario pro íiecularium , &: Religioforum 

confefsionibus audiendis , puni i . praced. egunus: 
operaepré t ium duximus in prsfent i de approba
tione , quse requiritur in Confelíarijs Mortial um, 
ut validé , & licií-é earum confefsiones excipere 
queant , feoríím t r a í l a r e . Quia licét anriquitus 
folum expeteretur pro hoc mini í le r io approba io 
Pralatorum Regularium refpedu fuorum fubdi -
t o rum , non folum pro Monialibus íibi fubiecds, 
verum ctiam pro eis , quíe fub cura E p i í c o p o r u m 

excipere. E t movebamur : Quia í ecundum p r i v i 
legia antiqua id poierant Regulares utriufque fe-
xus , coniíteri videlicét cuicumque Saccrdoti a fuo 
ordinario Prxlato approbato ; léd Concilium T r i -
dentinum n ih i l circa hoc innovavit : folum enim 
expofeit approbationem EpXcoporum pro confef-
fonibus f teularium , etiam Sacerdotum audiendis: 
ergo Confeflores Momalium fub Regularium cu
ra degemium ( inferebamus ) pro earum conR-'ísio-
nibus Ordinar iorum approbatione non egent. 

Ultenus eadem fentemia fulciebatur , tum au -
thoritate S. Pij V . qui in fya Conibtut ione 
8. expedita anno 1 5 7 1 . numer. ^. lie decre
v i t : Confejfores tero A í o n i a l i u m , qu¿e degunt ftib 
cura Regularium , ¿b Ordinario examinan no~ 
lumus , qúemadfxodum ñeque Eraires , qui de-* 
beant audire confefsiones aliorum Fratrum , exami 
n a n debent. T u m etiam quasdam Declarat'.ones 
Congregationis Concil i j fupercap. lo . fcjf , 25 . 
Regulanb.fupr. cit. quoe qu dem ad illa verba , ^ r ^ -
ter ordmarmm Confeiforem ^ Í\C\QC^I\ \ \X \ Confeso
res hmufmodv m Aíonaflerijs M.onialium , qu<& fitnt degunt , ut docuimus trat i . 18. cap. 4 . num. 59 

105. tí" 104. tamen quia plura Decreta á Sede fub cura Regularium ^ non funt examinandi ab E p i f -
Apoí io l ica emanarunt, in quibus decernitur, quod copo. Quam Declaraaonem aíferunt Gal lemar t , Se 
approjario exaóta pro Confríforibus Morñal ium, Barbofa addiclum caput Concilij , num, T. cum 
e.iamRegularibus fuoicólarum,debeat íieri ab Epif - p lur ibus , quos in favorem diétse fententiae addu-
copo Dicecefano : infuperque illis providetur de cun t , & nos dedimus loe. cit. ̂  A d Coníl-tutio-» 
Confe í íore extraordinario , de quo Concil . T r i d . nem Gregori j X V . incipientem , Infermabili : i n 
r̂ rjc». lo.y?//? 2 5. ^ ^ / ^ / ¿ . . p l u r a q u e alia ad hoc qua decernitur > quod Confejfores quomodocumque 
fj.eitantia in diótis Conftituiionibus c o n ú n e n t u r ; exempu^tam ordinarij ^ quam extraordinarij , a d 
mér i to , uc h x nofter CurEs in mil lo deficiat, & confefsiones M o n i a l m w ^ etiam Renulanbus f h i e t t a -
materia de Sacramento pecnitentiae , ut par eít , 
evadat completa , pra;íens pun t tum proponimus, 
quod in dúos §§ . dividemus. I n p r imo tractabi-
t u r de Confeífore ordinario Monia l ium , de eius 
approbatione , & iuri ídict ione. I n fecundo vero 
de Confeífore extraordinario , qui tam in commu
n i , quam in particulari Monialibus eíl oíferendus, 
necnon de eius qualitatibus , ut íic debi té fuo of-
ficio fungatur , í e r m o erit. 

§ . I . 

T)e Confesare ordinario Momal ium tam Epifcopis, 
quam Regulanbus fubieciarum , de eiufque appro

batione^ & mrifdidione. 

55 rJ""<Itulus prxEmtis 

rumt, audiendas , nullatenus diputan valeant , m f l 
pnus ab Epifcopo Dioecefano idonet judicentur , d f 
approbationem , qu£ gratis concedatur, obtineant: ref-
pondimus /¿z , fuifle pro Hi ípania fufpcníam, ficut 
ctiam quandam Cardinalium Declara.ionem , quas 
in fine didtae Comii tut ionis habciur. Unde pro 
tune nihi l operabantur contra n o í t r am concluiio-
nem. . 

55 Sedq'jamvis IIÍEC ícntentia , quam loe. ReJIClt^ S? 
• i r 1 • onpoíjta ec 

en. amplexati lumus , rempore , quo eam elegnnus, ^OVÍS Pont -
eífet probabi l i s , & ut talis fuliineri poífet ; nuac ficum Con, 
vero oppoí i ta omnino tenenda eft , & ut verum lHtuti«mbüs 
aíferendum , Confe í fa r ios , Monia l ium Regulari- firmatur. 
bus fub i e í l a rum indigere Epifcopi Dioecefani ap
probatione , u t illarum confefsiones excipiant, & 
íine illa confefsiones h u i u f nodi nullas , & irr-tas 
fore. I ta enim declaratum , & prceceptum eft á 
SS. D . N . I n nocen t i o X I I I . in Conf t f . quee i n c i -
p i t , Apofol ic i Aímij ier i j die 13. Mai j 1725. edita: 
quae confirmara , & innovara fuit á SS. D . N . B e -
nediólo X I I I . Conft . Infupremo A-íditantis E c -
clefia > die 23 . Septemb. 1724. expedita : necnon 
á SS. D . N . BenedLio X I V . D.Pet r i Cathedram, 

Sententlaaí1 
Icrens., Mo-
maies .Rcgu
laribus lub-
ic¿tas, jücfle 
íne Orc'ina-
lij apprc ba-
tione, cui U-
bet Sacerdo-
ti a fwis Praí-
latis appro
bato confite-
ri. 

fe cont:net , qug fuo ordine p ropo -
nemus. Sed quia maior difhcultas oceurrit circa 
Confeífores Regulares pro excipiendis confefsio-
nibus íi iarum M o n i a l i u m , &; aliarum Epifcopis 
fubieCtarum , principaie intcntum e r i t , con í rove r - dum haec feribimus, felici.ér oceupante , in fuá, 
f a s , quíe ad ipfos a t i inent , extricare ; licét non - quae incipit , Pafloralis cura , die 5. Auguici 1748» 
nih i l de Confeí íore , feu Sacerdote fasculari , qu i emanata : proindeque in Hifpania eft ubique re -
pro adminiftrando Sacramento pcenitentiae dictis cepta, & ad praxim deduóla ? ut pa e t .ex ufa 
Monialibus quit de í i gna r i , curfim dicemus. Epifcoporum , qui Regulares compellunt ? uc 

54 Inquires ergo primo : A n approbatio Confeífores Monia l ium íibi fubjeótarum , ipfis: 
Epifcopi Dioecefani requiratur pro audiendis con- p ra s í en ten t , ad obtinendam ad hoc approbatio-
f-lsionibus Monial ium , qua3 funt Rcgularibus fub- nem. Itaque hanc fententiam tenent p lu r imi A A . 
ieclae ? Hanc difficultatem loe. cit. ex traff. de ut teftatur Fr. Antonius Guerrero m fuá Theo-
Pnvl leg . num. 59. excitavimus , ibique , necnon logia Auguftimana ^ tom. 1, traci . q . difp. ^ %, 17. 

num. 103. & 104. docuimus , polfe Confeífores m m , 522 . m fine. 
Monial ium , qua; Regularium eubernarioni fub j i - 56 Probatur ex Conftitutione A p o ñ o l i c i Y " ^ 2 f ,rT'" 

ciuntur , de licentia fuorum Pra:latorum , abfque M m i f i e n ] , qua num. 18. loquendo de Regular i - C{i ' 
uila Epifcopi approbatione, earum confefsiones bus, íic decernit: Meminenm quoque Regulares, fe m me¿j¿an, 

ex- producu ĵica^ 
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excpcre non pojfe CGnfifsiones Aíonidinm j tamnfi fefsiones excipere abfque pra:Jicl:a approbatione BationeEpií-
eorum regiw.ni gaberruo fobiecU fmt , mfi til" Pontiie í proiiibet , ut ex iplis C o n í t i t u J o n i b u s copinoapra: 
fr¿? licemiam fmrum Pralatoram Regídarwm , pm- patet : po t ior i t i tu lo omnes alij Sacerdotes, tám mií^ ' 
'céetat examen coram Epifcopo Dioccefano faciendum, fvculares , quám Kegulares , quorum gubcrnatio-
eiuRjue fpeciahs qmad, confefsiones áúvarHm A l o - n i Moniales fubieclj; non f u n t , iu hac p r o h i b i -
tnaimm approbatio : remota qmcumqiie contraria con^ tione incluí! cenferi debent : ñeque c i l ad o p p o í i -
fietiidme , etiam immemorabill : ergo ex verbis pros- tum ullum vel leve fundamentum. 
d i f t í Conftitutionis claré conftat , Confeílores 58 Sequitur/ÍC^'/O : quod Sacerdos í i c u - 5 ^ J ^ 
Ivegnlares M j n i a l i u m , qiue fub cura ip lbrum R.e- laris ( attentis dictis Conftitutionibus ) ncquit au- ^ ^ ^ ^ 
gularium exiftunt , Ordinari j loci approbatione diré confefsiones Monialium Epifcopo lubieóta- niaiw.s qu2e 
opus habere , ut Sacramentalem abfolutionem M o - rum , nifi ab ipfo habeat approbationem. R á t % Epifcopo fub 
nialibus impendant. Con í i rma tu r (^?Wo ) ea- eft: Quo niam ideó pro faecularium confefsionibus jicnintur 3 la-
clem fententia declaratione, & decifsione SS.D.N. eft neceífaria approbatio Epifcopi, quia j iit col l i - cramentaliter 
Benedidi X I I I . alia Conftitutione incipiente , i^ í - gitur ex T r i d e n t i n o , congruumel t , ut quaevis abíolvere no 
floralh Offcij folicitiido , quzm pro innovanda, ite- ovis fub proprio Paftori obtemperet , & hic i n "QJJ ' 
rumque connrmanda Conftitutione ^7Í?/?O/;« ylf í- pafcuis fpiritualibus de ipfa düigentér cure t ; fed t :or]^ 

, expedivit die 2 5. Mar t i j 1716. i n qua íic Moniales Epifcopo fubied.E funt propricC illius 
hahzVdi': s ídhxc mrfnsprohibemus, atqne interdici- oves , non lecus ac feculares : ergo quemadmo-
¡IfMsi ne Regulares cmiifctimqpie Ordinis, & Inflitu- dum ad audiendas f tcu lanum confeísiones eget 
ÍÍ excipere avideant confefsiones Monialium , eúam Sacerdos fccularis Dicecefani Epi ícopi approba-
eorum regminl fubicñanm , fSr. ab Ordinan] j u r i f tiene , ita & ad Monial ium , qux i l l i fubduntur, 
diciions qmmodolibet exemptarum , nifi ultra licen- ^ 7tm etiam'.quia. pi\iinlerta; Conidtutiones pe-
iiam ftiorum Supcrlomm Regularium, examinan fue- tunt approbationem E p i l c o p i , utARegulares exci-
r i n t f & p r o tpfarum Monialum confefsionibus a i i - pere valeant confefsiones Monialium Epifcopo 
diendis fpecialiter approbati ab Epifcopo Dioecefano'. fubiedarum , ut w.'W.y?^. dicemus ; fed non eft ra-
& [1 feus fatluw fuerit i tune quocjue confefsiones t io diverfa pro Sacerdote Sseculari: ergo l i l i e -
¡rrltas . & Confefrrios ipfo jure fufpenfos fore i b i - gularis Confeí lor indíget approbatione Epifcopi 
dem , declaramus : ergo iuxta thenorem dida; C o n - Dicecefani pro audiendis confefsionjbus Monia-
í l i tut ionis confefsiones Monial ium , qu.-e Regulad- l ium fub eiufdem cura degentium-, etiam C o n -
bus fubduntur , i r r i t a , & invalida funt , íi a C o n - feífor , feu Sacerdos f t cu ia r i s , d ida approbatio-
feífore ab Epifcopo Dicecefano non approbato ne opus habebit. 
excipiantur. C o n í i r m a t u r fecundé ex Conft i t . 59 Sequitur teruq : Confeífores Regulares Icjem ̂  c6-
Tajloralis cur$ ifupr. re lat / \aq\ \zQ^\z&i&\isXlV. non valere Monialibus , qua; Epifcopali iur i fd i - £ejarijsRegU. 
loqueas de qualkatibus , quCB i n Confeífore ex- d i o n i f u b f m t , poenitentis Sacramentum admini- laribus eft di" 
traordinario debenc repenri ad confefsiones qua- ftrare , approbatione Epifcopi non prxmií fa . Hoc cendura. 
inimcumque Monialium validé excipiendas , fie decrevit Clemens X . in fuá Confti t . Superna M a g -
á í t : Ml.iime duhitatur , quinidem( éx t raordinar ius rfi Patrisfamilias , in qua §. 4. de Confeifarijs Rs-
Confjiíor ) ab Ordinario loci fpecialiter pro M o - gularibus refpedu Mon.al ium Epifcopo fubiecta-
Yiiéihus approbatus ejje debeat, cum huiufmodt ap- rum ( non earum , q u £ fub cura ipforum Regu-
jirobatio ex Apoji^licarum Confrtutionum lege omni- larium exi f tun t , ut intendit La -Cro ix lib. 6.part* 
no rcquira:iir non folum in ómnibus, tam ordinanjs, a. num. 1 5- ^^ ) fermqnem inftituens, declarar : Ge-
quam extraordinarijs Confejfanis , qui Monialibus, ncraliter approbatos ab Epifcopo adperfunarum faí** 
etiam Regulanbus Jubieclis, ab earum refpeclive Su- larium confefsiones audiendas nequáquam cenfenap-
psrionbus deputantur ; fed etiam m tjs , qui a Car- probatos ad audiendas confefsiones Aíonialium Jibt 
dinaii uMalori Pacnitentiario conceduntur &c. ergo fibietiarum , f d egere quoad hoc fpeciali Epifcopi 
in v i iftius Conftitutionis Confclfor Regulans approbatione, % i ^ m ^ : Nam in utraque Conf t i -
Monia'ium , quas fub ipforum Regularium regi- tutione Innocentij , & Benedidi X I I I . id fatis ex
mine v i v u n t , indiget ab Ordinario approbar i , ut prefsé habetur : Etenim i n Innocentiana dici tur: 
earum confefsiones validé , & licité queat audire. Memmennt Regulares, fe excipere non pojfe confef-
<í[ünde cum tám manifefté-conftet de mente Sum- fiones Monialium , tametf eorum regimini, & gu-
inorum Pontificum expofeentium in Confeífario bermo fubietta fint &c. E t in Benedidina : Adío&c 
i,IoniaiÍL!mR.egulanbus fubiedarum approbationem rurfis prohibemus atque interdicmus , ne Regulares 
l lDifcopi Dicecefani pro poenitentije Sacramento cumfeumque Ordims , & mflituti excipere audeant 
ipiis adminiftrando : fententh num. 54. indigita- confefsiones Monialium , etiam corum regimini fubie-
ta , non eft amplius fuftinenda. E t ad Confti tu- tiarum , & ab Ordinarij iurifdiñione quomodolibet 
tionera S. Pij V . & Cardinalium Declarationcm exewptarum &c. \Jbi illx paniculx tametf , 8c etiair*-
dicendura , per pr^eíentes Conftitutiones , fuiífe ampliativas, Se impl ica t iv» f u n t : í iqu idem p r o h i -
prorfus revocatas. bitionera ad cafura difficiliorem ampliant, faci -

' 7i !l'irSacer- ^ E x didis fequitur ^y/Wo : quod ex v i l iorem involvendo , & implicando , leg, Etiam ^jf. 
áo-sv fivciac- d ida rum Conftitutionum , Sacerdos, íive faecu- ^ Z'fr^r.y^w/jíc^/-. Quare idem eft, ac dicere: R c -
laris/ivéRe- laris , íive Regulans alterius Ordinis , non pote- guiares non poíTunt , abfque Ordinari j approba-
gtlaris alte- r i t , niíi Epifcopi approbationera obt ineat , Con- tione confefsiones quarumcumque Monia l ium au-
nus Ordinis, feífsrij munus erga Moniales Reguhribus fubie- diré , non folum illarum , quas eorum regimini 
c-i.cit audire ¿^as obire , etiamfi adíit Prslatorum earumdem non fubduntur ; veruiri ' etiam ( quod maiorem 
M c í Si-IieS Monialium licentia. Si enim Rcgularibus, quibus praefeferebat difficultatem ) nec Monial ium , quaí 

cm^uyip- j^Qn^jes ipfg fubjiciuntur ( ob quod videbatur, i l lorum gubernio fubditas fun t , ut cum pluribus 
^ f u l l e d - - aporobationcra Epifcopi ad illarum confeísiones tenet Quin tanadueñas tratt. Singular, fing.zj. nu-
rum,.appro- audiendas neccífariam illis £ion eíTe) earum coa- mer* 4. Ergo in Regu.lajribus nulla facultas eft p ro 
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De approbat,fequifita pro ConfcíT. Monial.&c. Pua¿UI .§J . 175 
üenfersionibus Monkü ium E p i í c o p o fuüieétarura , nifi ad hoc habeau: ípecia lcm. Epirc\)pi approba-
abfqae fpeciali iplius approbatione. T a / d a n \ tionem : ergo nec Confeí lar ius ísccularis , gene-
Qaoniam-ipremet Benedicuis, dum á p roh ib i t i o - ralem duntaxat approbationem adepius. Proba
na Regularibus facía erga confefsiones Mon ia - tur confequentia: Quia in generali approbatione 
l i u m iine Ordinar i j approbatione , Generales, & íEquales funt Confeifarij t ám Encalares , q u á m 
Provinciales excipit ( de quo portea ) i d tantum Regulares; íed in Confeí lore Reguiari facis non 
quoad Maníales í ibi fubieilas r e í l r i n g i t , dicens: eft approbatio generalis pro excipiendis confeí^ 
Confefsiones M o n i d i v m > fihi ia.men f í b i e d a m m d m - í ionibus quarumlibet Monia l ium , fed requir i tui : 
taxat . E rgo quia tám ipiis , quam ceteris omn.bus fpecialis: ergo in ConfeíTorc íaeculari non fufricic 
Regula r ibus , in diólis C o n í l h u t i o n i b u s ve t i t um generalis approbatio , ut pofsit audire confefsio-
e i l l , Monialibus , ipiis non fabieclis , quales funt , nes Monial ium prcedictarum , fed ene n e c e í f a r a 
quiE Epifcopo íubj ic iuntur , niíi exil íente Epifco- approbatio fpecialis. 
p i approbatione , abfolutionem impende ré : con- 6 1 Probatur ( f c m d o ) noflra refoíut io 
í e q u e n t e r q u e confefsiones aliter fâ CLB , nuilt? , &: qu®ad omnes fuas partes hac única ratione : A p - Rationeprn» 
irriise e x i í l u n t : ipilque Confeifarij poenam í u l p e n - probatus. ad audiendas confefsiones , cum l im i t a - COil', 
i ionis ab ipfo Pontífice ibi po í i t am incurrunt . tione ad genus perfonarum, non potei l ultra ¿ale t̂uiQ* 
( Qi ix fufpeníio de fufpenllone ab officio , &; m u - perfonaru n genus Poenitentioe Sacramentam ad-
ncre Sacramentam poenitententias miui í l randi in- mini í l rare ( ut ex tom. 4. t ra íL 18. ^ . 4 . » ; » ? » , 
teliigenda eíl , ut de i im i l i diximus punti . pr&ced* 6 7 . fepius ia hoc opere ingeminavimus : ¿c no* 
n n m . z i . d e eodem modo huius fuípenlionrs ab- vifsimc declaratur in Bulla ^poftolwi Aí ín! f l jr i j \ 
folutio conferri potei l á quolibet Confeí íar io , cum cuius claufulam nitm. 3 1 . hftiyi capáis t ranfump-
nul ía tenus á Ponti í icc refervetur. ^ Unde doctrina fimus ; ) fed Sacerdotes , íivé fjec alares, íi vé R e 
al nobis data loe. citat. ex tom. 4 . quas in Regula- guiares haoentes approbationem genefaiem quoad 
ribus pro excipiendis confefsionibus Monia l ium, Eeculares, folum funt a p p r o b a ú pro determina.o 
qiiie E p i í c o p o r u m ju r i fd id ion i fubduiitur , eorum- genere perfonamm : ergo non pOiTunt audire 
dern approbationem non exigebat, per huiufmo- confefsiones Monial ium , curufcuaique i n r i f d i i t i o -
d i Decreta manee expióla , & on in inó revocata. nis íint , niíi ad hoc fpecialem approbationeia 

60 inquires /ét^Wo : A n C o n f e í i o r e s , t á m obtineant. Maior eíl confequentia conllant. M i -
fjeculares, quam Regulares , gencraliter appro- ñ o r vero probatur : Quia Monialcs funt extra 
bat í ad audiencias couftifsiones fecularium u t r i u í - genus íaecularium , cum ad diverfum i b t u m per
q u é fexus , eo ipfo üpprobat i iudicentur pro Mo~ tineant. Sic tenent Authores fap. citat. necnom 
malibus, t ám EpifcopiS , quaui Regularibus fub- qUos d e d i r n u s y 7 i / . relato ex traci . 18. ¿ i n u -
ie;t s? % Cui difiicultati refoondetur nega t ivé . pe r r imé xVíagiíler Guerrero 515. 
Prooatur hxc fententia quoad Regulares in or - 6 i E x quo í i . prirno , quod nullus C o n - non ^ 
d.ne ad Moniaies quae Epifcopis fuoj iciuntur , ex felfor , íivé fecuiaris , fivé Regiuar is , qui foium fpscíaíírér aj> 
tlaenore Bullas Ciernei'tis X . c.nus verba dedimus habet approbationem generaiem , potCit eligí á proDacas aj 
m m . pr&ced. necnon ex quadam declaratione S. Moniahbus , qu icumque ilije íint , ia v i Baiige conteisionés 
Congregatiofiis , quam adducit Barbofa ad cap, Cruciat je, pro confefsionibus audiendis, e í lo ha- Monialium, ̂  
10. Conalij j l j f . 25 . de Regular, ubi p ra,3 di el a S a- beat liqentiam fuorum Praelatorum. Rat io Uaius 
era Congregado prcefentem dihicultatem lie refol- eíl : Quia nullus Sacerdos d t eligioilis in Coa- niñ^num'"!!! 
v i t : Regalares generalnh ab Epifiopo ¿pprobatos ad feíforem virtute Bullas, nifi habeat approbatio- viBuligijru-
confcfsíoms perfonamm jfkpmariftm , mfAaqaam cen~ nem , quam A p o í l o l i c s Coñ i lku t i oues p r e f e r í - cwta:. 
f e n approbatos ad au liendas confefsiones A-íonialntm b u n t ; fed iilae petunt in Confelfario , íivé íaica-
Jibi ftibiectarii?» i fed egere qtíoad hoc fpeciali E p i f - lari , í ivé Regu ia r i , qui pro confefsionious M o -
copi approbatione. E t i n terminis huius C o n i l t t u - nial ium eligitur , ípecialem approbaLÍonem , i ta 
tionis , . declarationis , necnon BuLU Gregori j ut non fuíhciat generalis, ut fkp. v id imus: ergo 
X V . tenuerunt Pellizarius traft. 10. de M o n i a l . nullus ConfelFor per Buliam eligí valec ad con-
€ap, 10. f e ñ . 3. m m . 1^4. Quin tanadueñas tom. ' fefsiones Monial ium , c u m í c u m q u e l in t iur i fd i¿ l io-
1. traft. ^. fingular. qq.fing* 15. m m . 1. Lz-Qvoix . nis , ípeciali Epi^ropí approbatione de^i-utus. 
l ib . 6. p . i . n. 15 2,9. de ali) p lu r .mi . % Quoad M o - Hoc coroilariuro tenuerunt in terminis C o n i l i t u -
jiiales fuo regimine ipfoiUn.i Regulanuai degen- t ionum Gregori j X V . de Clementis X . ac cuiuP 
tes , probatur ex verbis C o n í l i t u t i o n u m Apo\tül ic i dam declarationis S. Congregationis , Nicolaus 
M i n i j i c r i j : Pajioralis Ofjicij : & Ptífioralts cura: G a r c í a , & Aguil inus Barbofa Colletian. m ConciL 
m quibus exprefsé petitur approbatio ípecialis in Trident. cap. & fejf. cit. 24 . ubi a i t : 
Confeifano Regulan pro conlefsionibus fuarum les vigore facaltatis in Bu l la Cruciata concejf* { q u a * 
Monia l ium , & ( ut mm* praccdenti diximus ) etiam tenus ad easpertinet gratia ex dicta B u l l a ) non pof* 
Epi fcoporum; fed approbatio generalis non d i - funt alios Confeffores eligere , prt ter eos , qm ad 
ci tur fpecialis : ergo , cum Coní t i tu t iones Pont i - audiendas ipfirum Monia l ium confefsiones ab O r -
ficiaí pro audiendis confeísionibus MÓhialium t ám dmario approbati fuerint. Ultra diclos A A . idem 
Epifcopis , q u á m Regti¡aribus fubiedarum , fpe- tuentur Alfonfus de León , Molfef. Peyrin. de B o r -
cialem approbationem depofeant , non fufíicicti don. quos refert N . Lezana tom. 5. in M a r e - M a g -
i i la generalis ad audiendas Eecularium utriufque num Carmelit. & eurum Regul. §. 6a.. nwn. 172» 
{exüs confefsiones obcenta. ^[ Quantum attinet ad E t cum Coní l i tu t iones A p o ¡ h l i c i M i m f s n ] , de 
Sacerdotes fccularcs in ordine ad confefsiones utriufque Benedióli i d uno ore depofeant, n u l -
Monia l ium quarumcumque , íic o i t e n d í t u r : Q u o - lus deinceps relinquitur ambigendi locas. 
mam iuxta pr.efcriptum harum Conll i ' tut ionum, 65 Diximus : tfío habeat l i cenüam fhorum 
Kegulares generali tér approbati excipere nequeunt Pralatorum. Licét enim tratl . de Privile/r. cap, 4 . ^tl*am^ ^ 
confefsiones fuarum Monia l ium Epifcoporum, § . 7 . num, 1 ^ , & 137. t radiderimus, M o u u l e m ^ t f ^ § | * 
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i j ó Appendix.Traft.VI.De BulLS 
de prxla torum iicentia poíl'e ut i BulLe privilegio 
in ordine ad elígcndum Confellarium , qui eam 
aofolveret á refervacis , te non refervatis , quia 
antiquitus íblum crat neceífana approbatio Prxla-
t i pro ipiius conrelsione excipienda ; attamen, quia 
attento jure novo introducto per memoratas Pon-
tificum Conltitutiones requiritur in Confeífario 
á ivloniali electo per Buliam , quod fi't fpeciali-
tér approbatus ab Epifcopo Dioecefano : Iicentia 
Prxia t i non fufhcit pro ipiius confefsione exci
pienda , niíi ultra illam , ipecialem ab Ordinario 
í ipprobat ioncm obtineat. N o n o b ñ a n t i , quod in 
hoc Curfu pluries dixerimus o p p o í í t u m : quia 
libenti animo obtemperantes difpoíitionibus , íeu 
legibus Pontificijs , quamí ibe t dodr inam eis con-
trariam omnino rejicimus. 

64 F i t fecundo : Qt iod íl Monialis eligeret 
Confeíforem vir tute Bullse Cruciatae, qui íb lum 
haberet approbadonem generalem ad feculares, 
& non fpccialem pro Monialibus , l i hoc faciat 
íine licencia fui Pradati K.egiilaris,ex duplici capité 
erit confefsio nulla : n i m i r u m , quia ex una parte 
déj&ceret legitima Ordinarij approbatio , cum prae-
in í c r t£ Coní t i tu t iones petanc pro valore confef-
íionis ipecialem a p p r o b a t í o n e m : &: ex alia , i u -
r i f d i d i o , quam Bulla conferret , eífet impedita: 
quia ( ut ex pluribus Deere.is diximus ubi proxime.') 
Moniales in ordine ad eligendum Confejforem v i 
Bul l s Gruciatae , d i lpol iaoni fuorum Prxla torum 
fub iedx funt. Vide fjperius á ict i mim. 12. Idem 
dicimus de Monialibus , quje Epifcopali i u r i f d i -
étioni fubduntur , quia eadem ratio militat in 
utr i ique. 

65 Inquires /m/o : A n Moniales in v i a l i -
cuius Jubi lxi polsint eligere Confoiforem fpeciali-
té r non approbatum , ut ab eo facramental i tér 
abfolvaníur ^ % I n qua dif icúltate fupponimus, 
q u o d , íi Confclfor fpecialem Ordinari j habeat ap-
probationem pro confefsionibus Momal ium , p o -
terunt ipfe independentér á Prxlatorum confenfu, 
i l lum in Confeí lorem eligere , & cum eo valide 
confiten : quia , ut diximus trat l . & cap. relato de 
Privileg. mfn. 124. Jubilxus eíl gratia univerfalis, 
qux ómnibus indiíferentér conceditur , & fie íine 
fubieófcione lucrantis i l lum ad fuum immediatum 
Superiorem. I n Jubilxis enim univerfalibus , j u -
bi lum , &: gaudium ípirituale fignificantibus, 
Summus Pontifex , ut univerfalis Paltor ómn ibus 
ex xquo Eccleíise thefaurum imper t i tur , ut o m -
nes per i l lum confeientix maculis deterfís,m D o m i 
no Ixtentur. Sic A A . ibi allegati. % Supponi-
mus eiiam , nos non loqui in v i Decreti I n 
nocentij X I I . Nam ut loe. cltat. nnm. n i . no-
tavimus , p r x d i f t u m Decretum expreísé loqui tur 
de eiigibili virtute Buli Ü Crudatx , & ad non ex-
preñ'a non debet extendí : unde manet probabili-
tas fententix ibi iní inuatx , quod in v i Jubi ix i pof-
íit in Confeíforem a.fumi Sacerdos non approba
tus ab Ordinario loci : licct alias in contrariam 
inclinaverimus. Idcoquc potiori iare erit el igibi
lis -á Monialibus , quoties habuerit appro j a t i o -
nem , faltem generalem , itcé: non ipecialem pro 
ipfis : fiquidem jUtn/ .m. 105. cj" 104. eiufdem ca-
p i t i s , & traflatus ahimadvertimus, etiara in v i d i -
di\ Decreti non exigebatur approbatio, nec gene-
ralis , nec f >-.cialis ab Epifcopo Diocceíano; fed 
fiifficiebat approbatio Prxlatorum pro audiendis 
^onfeSiombus Monialiura j . tani Epifcopis 3 quam 

.Ctuc.eíufque privileg. Cap.VI. 
Regularibus fubiedarum. % Quare tota difficultas 
ortura ducit ex Conftitutione Gregorij X V . qux 
\ná^'\t: Infcmtabdt, eiufque declaratione , necnon 
Ciementis X . Innocentij X I I I . & utriufque Bene-
d i j t i Decretis,in quibus expofeitur ípecialis Ordina-
Horum approbatio in Confeíforibus quarumcum-
que Monialiura, ut validé Sacraraentum poenitentis 
ipfis admin i í t r e tu r . Quapropcer quxrimus : A n 
hxc Ípecialis approbatio ita íit necelfaria in p r x -
d id i s Confeí fanjs , ut illa deficiente , confefsio íit 
i r r i t a , & nulla , etiamíi fiat virtute alicuius Ju-
b i lx i* 

66 Circa quam difficultatem prima fenten- ^fum ^ 
tia d i c i t : Moniales temporc Jubi lxi concedentis ^ p j ^ n(>, 
ómnibus fidelibus utriufque í e x u s , etiam Regula- varum Con^ 
ribus , generalem facukatem eligendi Confeífo- ftitutionú af-
rera approbatum ab Ordinario , polfe eligere pro firmanc alj^ 
confeísionibus quemlibet Sacerdotem, five fxcu- ^ui* 
larera , íive Regularem , qui generalem á Dicece-
fano app roba t íonem o b t i n u i t , efto non fit pro i p 
fis Ipccialitér approbatus. Hanc fententiam , ut: 
probabilera í e c u t i f u n t , po í t Coniti tutionera G r e -
gorianam , eiufque declarationem , Diana ^ r í . 5 • 
tratt. 1 1 . refolm. \ 2 . Bonacina difp. 5. de Sacramento 
qm¡í. 7- p m ü . 4 . §. 1. num. 25 . Bofsius tratt. d i 
Triplicí ^nbiUo jfett. 1. cafo 2. mm. 2 . Peyrin-
tom. 3. Tn-vdeg. cap. 4 . man. 4 . & Quintanaduenu 
tom, 1. Singular, traíh 3. Jingular, 25 . nmn, y» 
Quam quidem in p r x í e n t i , & attentis novis Con-
í t i tu t ionibus , debent fuftinere : eó quod Gregori j 
Ccnft i tut io , eiufque declaratio exigebant etiain 
in Confeífario quarumlibet Monia l ium fpecialern 
app roba t íonem Ordinar i j l o c i , p ro earum confef-, 
í ionibus audiendis. 

67 Suadetur hic dicendi modus : (primo ) ii|orum 
Quia Jubilxus eft favor amplifsiraus fuprerai Pr in-
cipis ; privilegiura autem Principis q u á m m á x i m e 
debet ampliar!. Secundo : Quia ubi lex non dift in-
g u i t , nec nos diftinguere deberaus, p rx íe r t i r a i n 
materia favoravili animx. Temo x N a m Conf t i t u -
t io Gregori j X V . & eius declaratio , qux poífet 
in contrariura adduc i , & firailiter Conltitutiones 
Superna MagniPatris-familias: Apofiolict Aírniflerijz 
Pajloralis Officij: & Pafloralis cura. Loquuntur de 
cafibus Ordinarijs non vero de cafu adeó ípeciali: 
& cura exorbitent á Jure communi , quam ítriétif-
firaé debent interpretan. jQmrto , & ultimo ; Quo-
niara Urbanus V I I I . in Bulla generalis Jubi lx i con-
cefsi anno 1625. de f ado Monialibus ó m n i b u s 
exprefsé indulfit , ut Confeífariura fxcularera , aut 
cuiufvis Ordinis Regularem ab Ordinarijs locorura 
approbatum eligere poífent. Unde prxfens pun-
Ctura (infert Peyrin. apud Diana ubi fopr, ) non ha
bet amplius difiicultatem. 

68 Sed his non obftantibus , fecunda ( cui ycr¡or e^ 
fubferibimus ) fententia aífer i t , Moniales, five fub- fententf3 af. 
d i tx íint Epifcopis , flvé Regularibus, virtute Ju- íerens ,adhuc 
b i l x i eligere non valere Sacerdotem, fxcularera, in v i jubilxi,, 
aut Regularem, qui fpecialem approbatibnem ab fpecialem ap-, 
Ordinario loci pro ipfarum confefsionibus non probationeu» 
obtinuerit : & , íi aliter fiat, confefsiones irritas ProMonl. H 
r n TT r • busreqUy;^ 
f ore , ac millas. Hanc íentcnt iam tcnuerunt í n t e r -
minis Bul lx Gregorij Pellizarius tratl. 10. cap.9» 
quAjl. í i , . num. 1 0 . necnon mm. 170. citans pro 
illa Alphonfam de Leon,Burtholomxum á S.Fauí to , 
Suarez , & alios. Fclix Poteft. tom. 1. pan. 2. de 
pruno Vecalog. pr¿ecept. cap. 5. num. 1423. L a n t u í -
ca verb. ^uhiUtm^nnm.zo. Donzx.v.$tom.¿\. tra¿hi i>. 

CJU¿j}. 



De apptobat.tcqulíita pro ConfeíT. Mon¡aI.5cc.Pun¿i:.lL§.I. 17^1 
gMAfí. l o . a n H m . y . Matheuci ^ Corfsjfar* A í o ~ nis Moniai iuin : hinc eíl , quod ftando m e n ú Le-. 
fiial. 8c novifsimé La-Cro ix lih. 6. part, i . rj.14.67. gislatoris, non íufficit tsrapore Jubilíei a p p r o b a . i « 
Probatur : Quia iuxia reguiam 3 1. iuns in 6. I n generalis , fed requiri tur Ipccialis. Per quot i patee 

generali concefsione non vemunt ea , <¡iu qms non cjfet etiain ad í e c ú n d u m . *|[ A d tertmm rcTpondcnius, 
*vero(imiltter in fpecie conceíjurHs; í í d non eíl vero- tune íblum dici ,quod lex /eu coníl icutio non loqui-s 
íimilc i n Pontitice concediente Jabilcuin , quod tur de calibus extraoridmaiijs ,quando cft éxprc í» 
concedat facaltatera , ut Moniales pofsint eligere fum in ipfa lege;íi autem lex i d non expnmat , 
in Confeflorem Saccrdotcm general i tér approba- fed quaíí indeñnité loquacur, ad omnes caíus la 
í u m pro audiendis confefsionibus íaecularium : cum extendir. Ha; yero Coní l i tu t iones abíb lu té decer-
in fuis Conftitutionibus in fpecie determine^ op- nunc, quod ConfelTor Monialium debeat clTc fpe-
p o í i t u m , dum petit fpecialem approbationem pro cialitér approbatus, ut i l larum confeísiones exci-
ipíis Monialibus : ergo in v i Jubilsei concedentis fa- p ia t : non ig i tu r pr^fumere debemus , exciudere 
f ultatem generalem eligendi ConfeiTorcm ab O r - JubilcEum , niíi forte in illius concefs.one oppoli-
dinario approbatum , nequit á Monialibus in turn difponatur. Quare íi docuimus de P n v U g . 
ConfeíTarium aífumi Sacerdos, qui ad i l larum con- caj?. 4 . num. 1 i x . quod i n dubio prcefumendam 
fefsiones fpecialitér approbatus non füerit.^f.De/^^: c i l , PoniiticeiTi'velfe , quod Confellbr elcótus m 
Q u i eligitur in Confelforem vir tute Jubi lxi debet v i Jubilaei habeat approbaiioncm reqtiií i tam á 
eífc approbatus approbatione exacta pro conditione Concilio ( & ex confequend á Conllicutionibus 
ípfms eligentis; fed conditio Monialium eligentimri, PontificijS ) pro confefsionibus feculanum : a for-
ípecialem approbationem requirit , quin fufficiat t i o r i dicendum e í t , quod , íi in pr^íenti petic ap-
generalis , ut ex memuratis Conii i tut ionibus d i - probationem ípecialem pro ipíis Monialious, noij 
x i m u s : ergo &:c. jj Expüca tu r hoc : Uc quis v i r - poterunt dum aliud exprefsé non c o n í t e t , in vi 
tute Jubiljei ConfeíTor ab aliquibus eligatur, de- Jubikei eligere Canfeíforem ípeciaiitér pro ipíis 
bet habere approbationem ab Ordinario : alias non approbatum. «[[ A d ^ / « w ^ dicimus cum Feü-
nequit elfe cleó'tus; fed Sacerdos generalitér appro- l i d Potefta , quod tbi abfoluié non dicitur, ut Mo-

• batus ad fcculares, non habet approbationem ref- niales eligere valeant Confelforem fecularem vel 
pef tu Monial ium : ergo nequit in v i jub i lx i pro i p - Regularem ab eifdem locorum Ordinarijs appro-
farum confefsionibus eligi. Maior eft perfpicua.Mi- batos; fed 4^ eifdem ¿ocoram Ordinarijs ad id f ra -
ñ o r vero probatur ex ijs, quae dixiraus tr .S .cap. 1 1 . h d o s , hoc e í l : ad munus Confelforum Sauecimo-
m m , IO?-. & 104. ubi docuimus, quod qui appro- niaiium ido icos ab Epifcopo repertos. Unde U r -
batus eíl pro hominibus, non ceníetur approba- bani Bulla fupponit , Confcífarios generali tér p ro 
tus pro mulieribus, ñeque eít eligibilis in v i Bul - fecularibus approbatos , non cenferi approba.os 
l s , aut Jubil^ei: ergo approbatus general i tér ad pro Monialibus tempore Jubilaei; fed egere, quoad 
faecukres , non habet approbationem pro Monia - hoc fpeciali Epifcopi approbatione , quod e í t i í -
l ibús. Patet confequentia : i d e ó antecedens eil ve- tentum prsefentium Coní r i tu t ionum. 
r u m , quia approbatio non fe extendit , nec talis y o £ x hac noí l ra fententia fequitur , quod xllatio qws:-
d i c i t u r , nifi comparatione quorum ell: approba- quantum ad confefsiones Monia l ium cclfanc o m - dam ex di^ 
t io ; fed approbatio ad fa;cuíares nequit fe exten- nía privilegia relata trati , 18. cap, 4. nmi . 1 4 1 . ^is» 
derc , nec ut talis reputan comparatione M o m a - & p q . in qu'bus conceditur , quod Moniales p o í -
l ium , cum non contineantur intva genus f é c u l a - fmt eligere Confelfarios , q .11 eas íacramentai i tér 

: ergo qui approbatus eíl generali tér pro f e - abfolvant , non füppoíi ta fpeciali approbationa n u m 
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cularibus , non poteíl: dici , quod habeat approba- pro ip{is. Si enim vircute Jubildei i d non vaient, 
t ionem ad Moniales. % Accedit ad haec , quod non eit ratio , quare in v i altcrius potei tat is , feq 
( tefte Pellizario ) poit Bullam Grcgor i j X V . erat privilegij pofsint. Tum euam , opi* in praelaudads 
practica communis. E t , ut bené advertit Félix i nnocen t i j , 6¿ Benedidi Conititutionibus revocan-
Poteft. 1417. p e d i ó l a fpecialis approbatio tur omnia privilegia , necnon confieaidines, etiam 
fui t necefíar ia , ut Moniales poífent lucrari Jubi- immemorabiies : ergo manent revocara omnia 
l^um anni fanóli conceífum á SS. D . N . Innocen- privilegia eligendi Confeíforcs pro Monialibus, 
t í o X i l . quia in facúltate eligendi Con íe í io rem nifí habeant diclam fpecialem approbationem. «íí 
pro Monialibus , declarar, quod fmt ab Ordinarijs Nota tamen , quod per hoc non revocamur p r i -
locorum ad id approbati. C u m ergo Con í t i t u t i o - vilegia pro Religíoíis : quia refpectu i l lorum ñ i 
res , de quibus in prasfenti, petant fpecialem ap- h i l elt innovatam , fed fab determinatione juris 
probationem in Confeífario , íicut Bulla; Grcgo- antiqui relinquuntur. Cum ergo olim in v i Jubi-
jrij X V . & Clementis X . poftulabattt ( per quod lasi , & Bulle Cruciatae , poífent de licentia fuo-
videntur in pr i l i inum vigorem refurgere , fi alias rLim Praelarorum eligere pro confefsionibus Sa
ín v i r id i obfervantia his temporibus non eífent) cerdotem ab Ordinario non approbatum ; i d i p -
dicendum ef t , adhuc in v i Jiioilañ latís non eífe fu¡n prasfenti tempore , & f.ippontis novis C o n t t i -
generalem approbationem , ut quis in Moniales tutioiiibus , efricere valebunt. 
Confeífarij munus exerceat i í i d fpecialem appro- y i Inquires ^;wrío: A n Regularis , qui iufta 
bationcm pro ipíis deí iderar i . de caufa ad confefsiones pertinente approbatus R^^aris e.í? 

rum rcipon- A d quod licét verum fit, Jübi l i t i rn eífe Monial ium ( v . g . ad unum M o n a í í e r i u m , ad eer- ^ 
>ío, gratiam , & favorem Principis; tamen non debet tum tempus , ad unam Monialem ) poísií ul.ra d i - ^ r ¿ ¿ ^ s ^ 

extendí ultra intentioncm concedentis , quam i p - d a m limitarionem fe extendere ? «jj Negatívain Monialiu coa 
fa verba í i g n i h e a n t , ut di ximus loc\froxime cnat . fentcntíam tenuerunt ante Con.ticu.iones Clemen- fefsionibuSj 
Unde , cum intcntio Pontificum in praeallegatis . tis , , Inñoccnt i ) , 6¿ utriufqac Benedicci Quintana, i^quic ulce-
Comtitutionibus íít explicata per verba , fpecialem loe. cit. num. %. & ^. referens pro illa Suarez dt riusíc. extgffn 
a p p r ü b a t i g o c m exigentiapro validitau coníefsio- i 5 ^ * . a S . y í í / . 7, & K . e g i r a I d . / / Í . i . ^ « . z o o . ^ r € ' 

69 A d argumenta contraria refpondetur. 
pp¡ 

eft cum limitatione ad audiendas conféísiones .Iuíi.a 



17S Appendíx.Trad.VLde BulLS.Cfuc. eíufquc prl^íleg.Cap.VI 
Eandem tuiti funt Pellazarius traci. tbtcaf, 10. 
f e t t . i . mm. 168. Félix Poteita ü ' c p t p , eii a .mm. 
1 4 2 1 . ^ 1 4 2 3 . E t poi t Coniti.uuoijciii Sjuperya 

wer. Novifsimc autem poii; Buliam % ^ 
liaMiniftenj. G u e r r e r o ^ / . 7. d i f t . 4 . §• 1-7, 
m** 523- Q i ^ n i quidem fcntentiam nos in prae-

bytero faiculai i , üCrumque , approbationsm íciíi-
c é c , & iunldKÍbionein j . a b Épi fcopo recipianúz 
qui íive iuile , íivé iniufté cum limítaiione appro-
bcrur , nequibit uhra limitationem carum conícr -
íioues audire : vcl quia approbatio ad ilias non 
íe extcnderet abfoiutc , vel quia iurirdicrio , quas 
á volúnta te Superiorum depender , in ipfa Eriaita* 

fcmi fequimur. £ t probatur breviterex Cónf t í - tione coardata clfct. f Quae autem cenkudo de 
tutione Clementis X . Superna Magm Fatns-fami- iniüfta l imíta t ionc íít adfutura , ut Reculares u l -
i**S; §. , ubi dicitur : Reiigiofos::: arroba- tra procedant : & q u o m o d ó in dubio , ^Ord.narij 
tos fro atidiendis confefsionibus Momdnim mim fenteñtia; dcbeat í l a r i , fcripíimus faf. num, 37 . 
Monaftenjymmme pofe aadire confefslones M o - 38. Nos autem conrequentér ad dicta in fine 
ptialimi alterim Aíovaflertj. E t i á ipfum^declaravit num. ^Ó. 4 2 . agiíorcentes 
Sacra Congregatio Concilij apud Le¿ana tow. 1. 

Regular: cap. 2 5. num. 4 6 . in refponfione ad 
6. A1Í£ rationes , quae hic ppterant defervire, a^-
duólae á nobis funt pmfi. pr¿ced. 5. num. 5 1 . 
quas inculcare incongruum arbitramur. U n u m 
lamen advert imus, quod iicét Clemcns in clau-
ílila relata loquamr de Mcnia l ibus , quas fub cu
ra Epifcoporum degunt , ut notavimus w^w. 59. 
idem fentiendum eii; de Moniaiibus Regularibus 
í i ib ieót is : cum pro ómnibus approbatio ¿ p i í c o -
p i Dioecefani requiratur. 

Dixiraus , ex infla cattfa ad confefsiones 

eandem 
occurrere in regulari approbato iulié , 
cum limkatione pro con&ísionibus fideiium , ac 
quarumcuraque Monial iuni , quarum confeís ion:s , 
fine fpeciali approbatione Ordinari j , qui actü.Ui-
ter exiiHt nec valide , necl ici té valet a jd i re ,a f - . 
ferimus ( contrariam r^ntentiara rejicienies} n a l -
lum regalaren! m i é , vel iniuiié cum l imuatione 
approbatum poíTe excipere conFeísiones Monia-
liara Epi icopis , vel ipíis SLegularibltó fabieclamm, 
u l i i a té rminos face limitatcci apprpbationis, 8¿: con-
feísioaes aliter Facc.e erunc nulLe. 

7 4 Inquires quinto : A n Praílati Regulares 

elimuibé ' jw^c^a 
dicta num. 
71. declara-
tur. 

Si limkatio ^£rtinenUm Quia íi fine illa ConreíFariun^/R.egulj3.- fcdig.ant Ipeciali approbatione Epifcopi ü i o e c e -
cTic^Pe^u' rem Monial ium , qux funt fnb iunfdidione Kegu- lani pro cxcipiendis conFeísionibas Monial ium, 
Í^Ís ultrail- Aarium , EpiFcopus cum limita:ione approbaret, qucc lüb gubernio ipForum liegularium exiilunt? 
v'.i'.r./9 Moma- prjcterquam quod precepto Clementis X . d: Sacr. fl[ NeceíTariam illis eífe , 'dixerunt vigore Conft i - bationeEpif-

decla radon .s Sac. C o n - topi Dioecc 

SuperiorcsRe 
gulanum in-
digere fpetj 
ciah appro-

üura lm Or- Congrega.ionis num. 30. relato , g r a v i ^ cona-ai- tut ióhis Gregorij X V . & 
¿mxs coafef- rcr . & nlh i l videretur efiicere led poflec C o n - ereg. ( quam aftert Barb( dinis coafeF-
XÍO tes aucUre 
finri^ua ien-
tcmu dice-
hax. 

lani ad au-
diendas con-

rct & nlhil videretur e£Hcere i led poüec C o n - greg. (quam aS-ert Ba ibp ía in Collccl. ud Concil. 
fcíTor Regularis Monial ium íibi Fubiectarum l i - f c f 25 . cap. 10. mm. 9. ) Pelllzarus/ÜC. cit. num. 
cité ? & validé conFeFsiones ultra terminas approba- 166. Quintana uhifiijf. fiim, 5. & N." Le2an. m n . ¡¿zímm h x 
tionis audire. Haec doólr ina poterat probad ratioHe, 3. t/i Mare-Magaum Carmelu. § . 6 2 . ^ . 3 6 2 . ipícrmuiuriF 
proerenti materias facilitér adaptata. Ideo enim qui cum alijs notat, adeó r .gidé Sac. Congrega- diCbonis5Mi-
ConFeíTorRegularis iniul lé approbatus cum l imi ta- t ionem velle hcc obfervar i , ut ( reFerente Barbo- dacmit . 
t ionecenfebarurpoíTe ultra illamFe extendere, quia Fa ibid. mm. i - j . ) zimo 1627. die 13. Novemb. 
iuriFdictio in ordine ad coiiFeFsiones fxcularium non refolver i t , non licere Generali Religionis con-
communicatur Religioíis ab EpiFcopo , Fed á FeFsiones Monial ium Fui Ordinis"audire , abFquí; 
Summo Pontífice , concedente Religioíis pr ivue- fpeciali EpiFcopi deputatione. Fundamentum i g i -
«•ia , quamvis petat iudicium EpiFcopi de idonei- tu r huius Fentcntias Fitum i a i t in ipía net Grsgo-
tate Sacerdotis,6c eius approbationem quantum r i j C o n í b t . vclpot ius in Cardinalium déc la ra t io -
á.d fcientiam , & perkiam pro adminutraaone hu- aie , cuius hxc Funt verba : Superiores Regulares 
jus Sacramenti ; fed ConFelFor Regularis reFpedu eletios ..feti depHMtos ante ifflus Corf'nutionis (Gvz-
Monia l ium Fibi fubiedtarum non accipit iunFdiciio- gonanat; ) pubhcMionem, quibus alio¿uin facultas com~ 
r e m ab EpiFcopo , fedá Fuo Praclato Regulari: cr- j>eubat audicndi confefsiones Moniatium flbi f d i e -

ttarum , pojfe ,f ¿arante ¿orum Officto , per (rere flit 
aliuEp fcopi approbatione m illarum coytfcfsionihiis att-
diendis A t vero eos, qut pcfi Conjhi:.t:onem eii-
gentur , am qmqtiomodo deputabmmr , vel qiM m €4* 
rwn Officifs ,/euDignüatibus , expleto iam ttmpore a 
Conjlimionihus CH'ufque Ordini) , vel altüí legirime 
prajinuo , ad almi tempus confirmabumur , pequa* 
(juam pojfe Sanciimontalium confefsioim anAfí-e , 
fl prius a Diacefano Epifcopo tdoriei iudicati , 4táM 
apprcbati fuerm. Hadenus Sac. Congrcg. Conci l . 
T r i d . pro decifsionc kuitís Fenrentiae. 

75 Sed h isnon obftantibus , dicciadum eí l 
Prasla'GS Regulares, fcilicét Generales , & Provia- Oppoíitumte 

, l u ^ a ' , Fed de iuíta limitatione Funt inte i l i - ciabs non indigere approbatione £ p i F c o p ^ r u m , uc n c ^ ^ cl1 
¿¿QdáB, conFeFsiones Monia l ium , q u £ ipForum Rcgulanum c^ca G f ̂  

-73 D i da intelligi etiam debent refpedu iunFdidioni Fubdun cur, l i c i t é , & Validé exc ipere / 
"Mo- Monia l ium iurifdictidnis EpiFcopi : quia , cürn queant. Qua: quidem íentent ia diffihíta fuit au-
L i r i f - Reglares Folum ab üio dependeant quoad appro- thoritate, & declaratione SS. D . N . Benedid i X I I I . 
i s ü r - baaouem , & : non quoad iuriFdidionem 5 m niim. qui in Bulla mukoties relata confirmativa ConíH-f 

05'. videbíínus , Femel data approbatione de illms t;utionis Apoflolici Adinifterjy fie p tóF^ntcm difHc.U 
íufkcienüa , nori eíl: in fuá manu illam limitare, tatem xrfoWx \ Ab hwufmodi tamen legc, & ordi-
f Ofpofitwtí habetur i n ConfeíTorc, f t u PxctF- mtiom:\\ cximmm Sifmorei GentraUi, J h e Pro-

g o fuppoíita approbatione EpiFcopi quai:vam ad 
Icientiam, non videbatur eife in iiiius pote í ia te eam 
limitare ad tales, aut tales Moniales , ñec ad.talem 
locum , nec pro determinato tempore: & íi eotitra-
r i u m faciat , poterit ConfeíTor Regularis , non ob -
í lan te l imitat ioné, audire.conFeFsiones aiiarurn M o 
nialium , extra tempus , & locum íé extendere, 
«¡í Addc. quod Conttiiutiones , de quibus in prae-
f e n t i , dum í ta tuunt , ut Confelfores Regulares 
Monia l ium habeant approbationem EpiFcopi , ad 
carum conFeFsiones excipiendas^ nullam rnentio-
j iem Faciunt de approbatione liraitata : & Iicét de 
}Ua loquanrur, dum aliud non expr imunr , non d( 

vmcwics» 



Efe clpptcSatiéquirita pfo Confeíf.Mohlal. &c.Paii2í.IL §X r í f É 

i fv i s O r d m h Regnlares , q t á & j nt tsttf fubditárum , indulgct í urtde rcliquos omnes i n f j -
Prselatoá füb p rxd ió ta ftfsiones Ato-fúaiiHm, fihi tamún Jié idLiYHm d m t a x a ^ 

"éfbfaut hmnfirtodi f ú e c i a ü a^ruhaue-M É f i f c c p Dia:^ 
ccp.ni , audire ¡icits , & 'validé fo / s im, fermití imHíi 
dr indnlgt mns. 

^ 6 P robá tu f refolutió háé ün ic l fjSltieriel 
Rntionc c t i l < qUa forte motus SS. Benediclus hanc exccptionein 
fuadwur. mjítuít. ) Quia quoties aliquis eft vcrus Parochus 

rcfpüclu i l iquoru ín , non indiget dpproba t ioné 
r.piícópi pro audiendis eorum conFeGionibus ; fed 
Pr^ la t i Regulares , Generales , & Provincialesj 
ílirít veri Pa roch í fiiarum Monialiunl : efgo poP 
funt abfqtie ípeciaíi Jlpifcopi a p p r o b a t i ú n e illarum 
confersiones audirc. Probatur niinois i Genéralesj 
5¿ Provinciales Kabent iur i rdidionem ordinariani 
i n Món ia l e s , qivje funt fub eorum regimine , funt-
que veri earum Pallores , non fecus ac D o m i a i 
l i p i l cop i ( lie diximus de Fr iv i lcg . capi. J[. m m . i * 
& 3,r)ícd Epifóopi funt ¡veri Parochi í ua íüm ov iumi 
crgo & Pra^laii Regulares, Generales j & Provine 
dales funt veri Parochi íuarunl M o n i a l i u n l . ^ Gon-
firmatur ; Nam Sumnius Ponrifex conferens Supe-
rionbus Religionum iurifdictionern órdihariárn i i l 
ordine ad confersiones Monial ium illis fubieétaruinj 
ipfófáct t ) illos iudicat idoneos,& eonfequentér illos 
approbar. íi ergo illos approbatjEpifcopi approba-
Í|ó minimé requintar. Explicatur: lurifdiélio o r d i 
naria expedita , & abfoluta , eft Ofticio Genera-^ 
l i s , & Provincialis Annexa: funt enirrt Parochi rcP 

K O T A . 

Quid de alijs 
lJndütisinfc-
ri orí bus fíe 

peé tu fuorum lubdi torum ; & ad obtinendum 
ficiliril Generalis, & PrdvinCialis i nulla requirió 
í u r Epifcopi approbatio : er&o nec ad fruendum 
iürifdiétíóné ordinaria expedita ^ & ábiohi táj opas 
illis eft Epifcopi approbatione : ergo nec pro au
diendis confcfsionibus Monial ium flice m n f d i d i o ^ 
nis erit ncceiíaria. 

77 Diximus , f m n m M o n i a l h m \ ñ d ñ Vero 
earum , qux funt fub cura Epifcoporum : quia nec 
refpechi earum funt veri. Parochi , nec habent iu-5 
r i í d i d i o n e m ordinariam, &' abfolutam. T u m etiami 
quia Papa Benedictus X I I I . dum á prohibitione 
audiendi confefsrones Monial ium fub cura Regu-
lai'iunl degentium, excludi t , feu relcvat Genera
les , & Provinciales, ad Moniales íibi fubiedag 
reftringi?, cum dicat , córfefsioncs A í o n l d i u m fibi 

ftibiettamm duntaxat : crgo m dicta Gonftitudone 
veti tam cftipíis excipere conicfsiones Monialium^ 
qu-je Epifcopis fubjiciuntur , n i í ip r ius ab illis ob-» 
tine^nt fpecialem approbationcm* Vide quae: dixiJ 

mus nitíp* 59-
78 Hinc habetur (pñrnó ) quod ceteri V t z * 

latí inferiores Gcneralibus, & Provincialibus, ut 
(l int Priores , & Guard ián ! &:c« fub dicta p r o h i b í 
tione , irritatione , & annullatione comprehendun-^ 
t u r : ideoque non po í lun t , fpeciali Ordinari j ap^ 
probationc non obten ta , Monialibus j etiam eo-̂  
r u m Religioni fubiectis * poenitentiaí Sacramen-
t u m miniftrare : & contra facientibus s confefsio-
nes íiullaé, & irrita; erunt, & fufpenfioncm ab exer-
xritio , m u ñ e r e confitendi, ut alij Religioíi , i p -

" i b faólo incurrent. N a m , prsterquamquod Pra2-
lat i huiufmodi non habent jur i fdidionem ordina
riam , & abfolutam in fuas Moniales, fed ad fum-
m u m dclcgatam , & ad certos cafus 5 ac proinde 
non dicuntur earum Parochi , ut tenuit Pellizar, 
tratt. 10. cap. j o . / í f t . z . n i m . i 6 . & 57. KohtifeXj 
ut v i d i m u s , folum Generales , & Provinciales ex-
¿ p i t j 6í ut audirc valcant corfefsioiíes ^Jo^iaijuna 

hore's Praelatoá fub p rxd ió la prohibit ionc , Sí 
J)a:nl coinprehenfos rclinquic i cual Cxceptio Hr* 
tnet regulam in contrár ium : & unius cxcluüo. 
ín generali prohibitione , aut privilegio 0 fit in-* 
t l uho akeriusi 

79 lA^httMv fiamah , tam Vifi tatórcs, quaiil ^ y ^ ^ 
Difnnitores Generales ndílri Ordinis-, fub memo^ ^ ¿ ^ ¡ 1 , , ^ ¿ 
i-ata prohibitionc manere. Q u i i ¿x una parte Vi-^ Dignitori 
fitatores non funt veré Praelaá, nec gaudent i u - bus Genera-
í i fd id ionc ordinaria , fed tantunt delegata ^ nec libus nQítí§ 
alias veniunt nomine P M i m d l ú , ut tradit N» Á n - Qrduji^ 
tonius in Vire^ior. Regular, traci .^. difh.^^mm. 4. 
Grcó/tpilt . 80. a rmm. 60. nfijtieal 6-f. incttífl citans 
hoftras Coní l i tut iones 1. p a n . cap. i ó. )Uim .6 .&<]f 
b¿ temporc viíitatiOnis folum habent reeitn¿ní ex -
ternum , 8¿ content iófum , ut ibi dixit m n u 184, 
E t ex alia Diffinitorcs Generales ISf» Religionisj, 
licét l int Veri Prjelati Superiores, áort habent iu-1. 
rifdiólioneni ordinariam erg-a Moniales , niu con-» 
gregati in menfi , & extra illam nihil poffunt difa 
ponerej ut ftatuit noftra Confti tutio \ ^ a t p * zap. 8> 
yiHm. ^ . c c d o c u i t N . Anfdnuis h e . citat. dtjpt.6ih 
m m . i o . & i x . cum "er^o dióta iurifdictio i l l is 
ñon competat fjoríinl , impertinens erit i n ordi-* 
ñe ad ¿onfeísiorlSs f iu rum Monial ium : & confe-4 
que n t é r Ordinari j approbatione opas habebunt* 
% Adde , quod Generalis Difhni tór N» Rcligio* 
íiis non venic necnom ne Generalis^ nec P r o v i n -
cialis , quapropter non funt ParOchi noffoáfu^l 
Moniahu.n : ergo Curtí Jknedi¿ t i Goi l i t i tu t io fo^ 
lum excludat Getíeraleni , & Prdvit í ialera, dicen-
dum e r i t , ü i fhn i to r e s Generales c o m m ü n i p r o h i -
b i t ioa i fabjacerc. Ideoque cor;¡gendi is e f t N . A n ^ 
tonius n¡¿m. ^ " j . dicens, quod Difanitores pnedi-* 
¿li queunt aüdiré confefsiones Monia l ium O r d i 
nis , quoties voluerint : quia hoc intei l igi deber> 
atiento iure antiquo ^ in quO núi i fequirebatut 
approbatio Ep i fcop i ; fed nunc * íuppaGta declara i 
t ione BUIIE Apojioltct A í m l H e n ) 3 faflaa SS. D . N * 
Benedicto j r ton poíTunt illas excipere, ab Epifco-
po ípecialitér non approbati ^ ut de Prioribus , &: 
alijs Religioíis dictani eft. «[ Q u s in hoc n n m j r d 
d ix imus , inteiligenda funt de Vificatoribus , eiiain 
á Di f t in i t^ r io e l eg í s í quía eadem ratio militat ir» 
ómnibus , u t ait Ñ . A n t ó n ; confulf. Soí num.6-j^ 

80 D k i m u s , rif iLuorss 1 ¡le JDiflhitórfs Gem~ « Í ^ . » . ^ 
Vales, F r a l a t i tnferivres, tit Priores & c . Se me^ Generalis 
ditato mentionem non feCimus de Vicario , tam bu|mproviíi* 
Generali i q u á m Provitlciali e l e ^ ü pCr N» D i f K n i - cialis eledu* 
tor ium Genéra le : quia dchis dubitamus , an pof- pcrN* Diffi-
l i n t excipere confefsiones noftrarunl. Monial ium, mtoriurn Ge-
fine approbatione Epifcopi * «[ A d quod ( falvo " ^ ¿ ^ 
femper mcliori indicio ) dicimus 3 poí le . Ra t io j ^ 
qua movemur , hxc eft í Vicaiius (Generalis, & p^at ionc , 
Provincialis eledi per Dií l ini tofiüm Rint veri Prce- aU(ilre con-» 
l a t i : habent iu r i fd id ioncm ordinariam : funtque fcfsioi^esMo-
ver i ParoChi Monial ium fibi fubieccarum ; fed nialium ma 
eo d ix imus , Generales , & Provinciales poíTe á u - ^wwm» 
diré Confefsiones fuarum Monial ium abfque ap
probatione E,pifcopi: e rgó pra'dicri Vicarij queunt^ 
íirie Epifcopi approbatiohe fuarum Monialium. 
confefsioi-Jes audirc. Q u o d ílnt veri Pra^lati , o í 
habeant ordinariam iurifdictionem in fuas Monia^ 
les j tenet N . A n t ó n , fraffi 4. relnt. difp, 5. ritíntt 
6 5 . 68 . & 6 $ . Se nos docuimus fraft. dé 'Ptiviíégi 
cap. 4. nttm. 1. quia cis commii t i tur á lege , &: per 
(ua,ia e le í t ionem ^ cura , Si gnbernium totius Re4 
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• i So Appenüis.Tf aS;.Vi*áe Bul^Cruc^mfque prmleg.Cap.VI. 
liCTionís , vcl Provincia > tam in Fratrcs , quam in prehen/its , J l ex-ceptio f a ü a no/ifv-Jfet', íed íi excep-
MonialcSjUt patet CK noílris Goníl i t . ^.pan.cn^ no non fuiifec fajta , minimé cotiipreiienderentur 
•cap, q. mm. 4. &>c¿¡f>. p .mm. 5-. Elíc autera veros prasdicti Vicarij , eo quod á iure antiquo poierant 
JVlonialium Parochos, lie oftenditur. Tum qma audire confefsiones ruarum Monialmm íine appro-
praedicti Vicarij gaudent ómnibus privilegijs , qu i - batione Upiícopi : & ra.ppolíta |Cenfti t . A¡)o¡lolicl 
'bus gandct Generalis, & Provincial^ , teítc codcni J</W//?^Í; , non era- c c r tum, illa indigece , ob ra-
Authore m n . 76 . & 68. fcd aaum ex privilegijs, t ionem diclam : ergo , eito Bulla Faftorabs Officij, 
{cu praíeminentijs Gencralis, & Provincialis eft eíle lie excluliva Generalis & Provincialis in ordine 
Parochos j & Palores íwarum Monial ium, ut <íupra ad obtinendam approbati'oneni , nullo modo eo-
•didum eft ; ergo tales Vrcarij funt veri ía i -ochi ruiti Vicarij i n illa comprehendentur ; fed á talí 
Monial ium fibi í ub i e í l a rum. Tuw ttiam í Nam obligatione erant immunes. % Dióta intelligenda 
«atenus dicitut ', quod Gene-ralis , & Provincialis ¡faat de Vicar i js , dum manent in Tuo ofricio , quia , 
•funt Parochi Monialium fux iu r i rd id ion i s , quia eis ü l o finito , mdigent d ida approbatione , íacut ipíi 
competic illas in ómnibus regere ^ & gubernare; Generales , & Provinciales. 
í e d ad Vicarium Generaiem , vel Provincialem at- 8 i Advertendum elt , quod licét locuti í i - P^Mint etia 
tinet in ómnibus rég imen , & gubernium Monia- mus de Vicario Generali , vel Provincial i eledis VicanjOeac-
iium ? quibus p rs f idantur : ergo funt veri Parochi per N . Díffinitorium , quia in N . Religione á nullo rales ^ Pro-
r e í p e d u earum. alio potifunt e l ig í , ut c o n í h t ex no i tns Conl t i tu - ^ ^ f 1 ^ 5 ^ 

8 1 Nec contra koC ftat > quod SS. Benedi- tionibus 3 . f t í n * ^ , j . nm».. 5, & ?ap, $T Htm. | ^ Ldír 
Cuidam ob- ^ 5 f ^ u ^ Cxdpit Generales, & Provinciales ab tamen idem dicendum eít de q u i b j í c u m q u e V i - eonféfsion^s 
iedioni üt ^ l i g ^ i p a e fe p rx íen tand i Ordinario pro obtinen- carlis Gcneralibus, & Pfo vincialibus omnium R e - funriim Mo

da approbatione erga Moni ales praedidas ex- l igionum , qui á iure , vcl per ele dionem habent nzalium fine 

•d iu tw cu».* ^VÍI^XC^^ , x x w , ^ ^ . ^ . ^ ^ ^ - — r ^ — beant candé 
d i t eorum Vicarios i ergo non ei l exceprio re ípe - ratio mi l i t a r , ut non indigeant fpeciali approb'a- \x ¡xy¡ ¡¿^n¿ 
¿ t u i l lorum ; imó potius fub pr^fato indiulto ma- tione Epi icopi s ut Moniaies fuje jurifdidionis la- ac ehóti per 
íient comprehení i . Ántecedens probamr ; í i qu i - c ramenta i i .é r abfolvant. Unde unufquifque con- N . Difíimto-
dem , ut ait laudatus Author npm. 76 . referens f j a t Coa^.tutiones fui O r d nis, & p ruden ié r C )n- riumGenera-
Suarium , & Lezanam , quoties aliquod pr ivi le- i ide re t , l i quas d ida funt de noítris Vicanjs Gene-
gium cbnceditur , non folum cenfetur cOnceífúm r a ü b u s , 6¿ ProvinciaLbus, fuis etiam poís int adap-
pro perfonis, qu^E in i l lo exprimuntur , fed etiam tar i . 
p r o i js , quíE i llarum nomine veniunt , & per illas 85 Inquires y?.vro : A n pro confefsionibus ^ ^ 3 ^ » 
íígRificantuí-; fed prsedidi Vicari j Generales, & Novieiarum , aliarumque mulierura iñ communi - n^ fpecialis 
Provinciales íigniíicantur nomine ue^e-Aí/w , & tate viven dum , vel puellarum intra fepta Mona- Epifcopi ap-
••vinclaiis: ergo exceptio in Conftitutione PonviR- fterij cornmorantiam i i t necdfxria approbatio Ipc- probado pro 
cis adiecta , ípfos Vicarios comprehendit : ergo jjglis Epi íoopi Dioecefani ? vel fahiciat approba- confeísiom--
non eft exceptio a regula inter Generaiem , & t ío generalis \ % Ka.10 dub .Uí id i fumitur ex Con- b,JS Novltl_a" 
Provincialem , & eorum Vicarios , fed omnes fub ftitucione Paftoraiis curx , ubi Benedictas X i V . 'unp 

, 1 r x 1 r> 1 1 • A " ' n r r - i QUC miliiei U , 
i l la íequaliter comprehenduntur. Unde cum Pon- agens de extraordiaaap Conre l ío re , qu i ad ñ o r - yej pUc.ij ¡i^ 
tifex indulgeat Generaiibus, & Provincialibus , ut mam Condli) afsignandus cd: , u i faltem bis, aut inCommum-
abfque approbatione Epifcopi pofsint audire con^ ter in anno omnium Monial ium conFqfsiones pof- tate viven-
íefsiones fuarum Monialium , idem de ü lorum V i - fe audire : extendit praididam legem ad omnes ciunií • 
carijs cric ¿xcenámn. $ Fracerea I d e ó Vicarias perfonas, qiue in t i tu lo quaeítionis receníentur . 
Ep i icop i non indiget ipíins approbatione ad ice- Verba Pontilicis: jQpuimvis TricUmin* Sfhodxs de 
cularium confeísiones excipiendas , quia repraefen- j f á s Claujlrahhus Momalibns in pramijfa decreto (n i -
tat i p f i m Epifcopum , unumque tribunal in iurií1 mi rum feíf 25 . cap. 10. de Regular. ) Icqmmry 
did ione Cum illo conlHtuit ; íed Vicarius Pro- nihilomnms eandem difciflmaformam vhfervem ( ad 
vincialis ipfum Provincialem reprosfentat, eandem- qaos atimet ) uim CHM alijs AZonialibíis, qn<t Ucet 
que iur i rdidionem habet reípectu Monial ium: er- clattfitr.a legjbu; rmniwe adjlntt^ f m ^ in Comrrwny-
go non indiget prcedida approba.ione. % Adde taíe tame.n-zfrjmt •> qtum cum altuntrn quarmneum-
fylmo : quod licét exceptio foleat í i rmarc regulam, qHC rr.pilieram , am fnella-um Coetibusifcu C&nfcrva-
n o n tamen adeo potens eft ( ait Pareja/ow. 2. de tonis... cjfictCHmcjHe enim circa Adémales in rigbrofk 
UniveYf. inftrnmem. edn. at. 6. refelut. 7. mm, 6 7 . clanfura vivemes cavenda f m t , eadem m alijs qui" 
plurcs referens ) ut regulam ipfam ampliare, aut hufcpmqM mulurihíis , five RegfiíarihHS , five f tcnU-
dilatare valcat , ita ut fsciat fub ea comprehendi, r:ym t in Ccmmmitate , aut Collegio degentibus.̂  locum 
quae de fui natura non comprehenderentur , ex- habere fojfnnt: ideoqnepari providentta , iifdemcjne 
ceptione non fada , ut colJigitur ex leg. Generali, remedijs arcén , am emendan debent. Nunc lie: fed 
$ . U x o n 7f. deVfiífmitulegat.Szá Vicarij Gene- i u x t a e a ñ d e m Conlt i tut ionem , tam Confeífor o r -
ra l i s , vel Provincialis de fuá natura non indigerent dinarius > quam extraordinarius egent fpeaalitcr i 
approbarione pro confefsiombus fuarum Monia - Dicecefano approbari pro audiencíis COnféísionibus 
l i um , cum eífent veri Praejati, & Parochi earum: Monia l ium : ergo idem dicendum eíl erga N o v i -
ergo regula illa non día ampliar! debet, wt íí Ge- t ias , aliafquc mulleres , de puellas in Monaftcrio 
ncralis, vel Provincialis manent l iberi ab appro- commorantes. 
batione , eorum Vicarij teneantur illam obtinere. 84 Hanc eandem quceftionem movet Pelii-SenwntiaPeí 
% Aádcfccmd}) : quod , ut inquit Rttiitüs confil. zar. loe. cit. mm. 167 . circa Bullam Gregori j X V . íuanj cuca 
9 3 . iik 1. ham. 4 . exceptio nonfacit, quod fub regn- refpondetquc , probabile l ib i v ider i , non eíle ne- Büllam Grt.-
U comprehendattircafm,qm/Ub ea nonfmjfeícgm- . cciíariam Ipecialem approbatio|iem , fed fuffícere gonjXV. 

gene-



num. 
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generalem , ut quilibet ConfeíTor pofsit praedióla- traordinarius ConfeíTor de í ígnatus .Qi iare quiaCon-
rum confefsiones audirc. Quam fentcntiam pro» feífor exiraordinarius exhibendus eft indiferimina-
bat fequenti ratione : Gregorius X V . dum requi- t im Monialibus , & N o v i r i j s , necnon & alijs m u -
r i t , fpecialem approbationem ad audiendas contef- licribus , & approbatio fpecialis debet obtineri pro 
iiones Monialium , loqui tur exprefsé de Monial i - Monialibus , quse r igorosé funt tales; quaí i per 
bus tantum r ut conilat ex ipíius verbis ; conftat accidens fe habet ad alias perfonas , ut N o v i t i x & c . 
autem nomine Monia l iMn 'm odiofis non venire qu;e M i g i o f e non funt; non tamen quia de formali 
Novitias , & mul to minus_ alias perfonas fupradi- approbatio praídicla pro ipfarum confefsionibus 
¿tas , ut Naldus , Baldellus, Stephanus á S. Grego- requiratur.Er per hoc patet ad rationem dubitandi , 
r i o , alijquc docti v i r i á me confulti tenent Í ergo 87 Inquiresy?^/^o: A n Regulares accipiant 
generalis approbatio in Confeífario , íive fGecuIari, iu i i fd id ionem ab Ordinar i js , á quibus recipiunt An Regula-
uve Regulari i l ifí icit , ut confefsiones Nov i t i a rum, approbationem , ut Validé pofsint excipere Confef- res accipianc 
& aliarum perfonarum validé excipere queant. Ha¿c f.ones Monial ium , quae degunt fub cura , & rm«- iurifdi^hone 
perdoctus ille , facis quidem ad rem. bernatio ipforum Regularium \ f Diximus., M o - at>Ordinari/s» 

85 Cum quo nos dic imus, quod attentis nidium quydegmt/UbcuraReir/UaríMmxc^ 
Ampleftitur C o n í l k u t i o n i b u s Apoflolic'í yUmijhrij^ Pafloralis Of- nialibus £pifcopal i jur ifdict ioi i i fuftieChs alia d i f r l - 5 d 

reipcétu n o - ^ ac etiam P ^ r ^ / w c^rcí, non indigentSacerdo- Cultas eft pofteá decidenda» Ad p ropoí í t am erí^o -^udiendai có 
Vlinüítuao-- tcs * t^II? í^culav'cs» clu^iri ^g11^1"25 Tpeciali ap- ( fuppoíi t is , quse de approbatione , & iurifdi^lione feísipn^s Mo 

prvobatione Ordinar i j . , pro confefsionibus Novi t i a - ad Sacramenti poenitencicE valorcm requifitis , in niahutn ipíis 
rum , & aliarum perfonarum , feu mul ie rum, limine punél i prcEcedentis pradibaviinus ) refpon- Regularibus 
vel puellarum , live vivant in Monafterijs Regu- demus, Confeílores Regulares non recipere jiirií>- íubieftarunj» 
láribus , aut Epifcopis fubieclis ; fed fat erit , li d id ionem ab Epifcopo , dum ilíos approbat ad 
generalem habeant approbationem, ad omnium confefsiones Monia l ium ílbi ipíis fubieótarum , fed 
Hdelium confefsiones excipiendas. E t movemur: illam ab Ordinis Superionbus recipere. Quod fíe 
Quia approbatio fpecialis petita in hifee Confti- probatur : Regulares nequeunt recipere ab Epif -
tutionibus , eft expreífa folum pro Monialibus : I n - copo Dicecefmo , quod ñ o n eft in poteftate ipíiuS 
nocentius enim X I I I . íic dicit: Alcmíneriyit Regula- concederé } fed iu r i fd id io neceífaria ad poenitenti^ 
y c j , fe excipere non pojfe confef iones Monid'mm : Be- Sacramentum re ípectu Monial ium jurifdic^ionisRe-
nedicius etiam X I I I . / ' r o / ^ f ^ í ( a i t ) « e Regulares gularium non eft in poteftate Ep i f cop i : ergo R e -
excipere aptdeant confef iones Monialium. E t átnique guiares non recipiunt iurifdiótionem ab Epiicopo> 
Eenedivftus X l V . minime dubttatur ( i nqu i t ) quin illos pro Monialibus Ordinis appro xmte. Maior , 
idem (Confcftov ) ab Ordinario loci fpecialiter pro & confequentia liquent : &: minor probarur : N o n 
Aíoyuaiibus approbatus ejfe debeat , cum huiufñodi poteft dici, quod iurifdidüo ad confefsiones p r x d i -
a.pprobatio ex Apoñolicarum Con\litumnum lege omm- ¿larum Monial ium neceífaria , eft in poteftate E , p i l -
rio requiratur , non folum m ómnibus , tam ordinarijs^ copi, quoties ipfe Moniales funt ab illius poteftate 
quam extraordinarijs Confejfarijs > qui Monialibus^ exemptx" ; íéd h u m í i n o d i Moniales funt exemptas 
etiam Regularibus fubiettis , ab earum re/pettive Su- á poteftate E p i f c o p i : ergo non concedit iu r i íd i -
ferioribus depmantur , &c. fed in odioíis , Novit ia; , dionem refpectu earum. M m o i conftat ex C í e -
& ali£ mulleres non veniunt novxmz Monialium-. mentina de Stam Monachor. cap. T . num. 3 . neC-
íicut nec Novi t i j nomine Religioforum ,ut diximus non ex Conci i . Tr ident . f j j . z j . c i t a t . cap. ubi 
de Statu Religiofo , cap.^. num. 91. ergo per Conft i - declarar , quod gubernium tám fpirituale , quám 
tutiones fupra citatas non requiritur fpecialis ap- temporale M o n i a n u m , fub Cura Regularium de-
probarlo ad confefsiones memoratarum perfona- gentium , peculiariiér pertinet ad Pneiatos Regu-
r u m , fed fufneit generalem approbationem obti- iai"cs : ait enim : Monaflena Sanctiinonialiiim, fantiú 
nuiíTe. ^[Unde tbi docuimus, quod Novit ius ( idem ^edi Apojiolica immediate fubietU , etiam f ib nomi-
dic de Novi t ia ) poteft in v i BUIIGE Cruciatas elige- w Capitulorum S. P a n , vel S. loaymis , vel aliai 
re ConfeíTorem ex approbatis ab Ordinario: quomodocumqm nuncupentur, ab Ep fcopis tanquam 
quia ex una parte jurifdietio in Bulla concefiaad dicU Sedis delegatis gubernentur::: ^ u a vero a de-
omnes extenditur : & cum alias non fint veré putatts in'Capituíis generalibus , v c l ab alijs Regula-
Rel i r i o f i ; nec licentia PríElati requir i tur , nec alia nbm > regmtur \ fub eorum cura, & cuflodia rclin-^ \ 
approbatio prarter generalem po í tu la tu r . quantur. Ergo Concil ium eximit á poteftate , 6c 

86 A d illud Conftitutionis Paftordis cura, iurifdictione Epifcopi fupradictas Moniales , & re
lio dubuándi ^icilllus 5 quod prout attinet ad approbationem, l inquit illas fub iunfdiécione Regularium Prrcla-r 

folum illam expofeit pro Monialibus , quas rigoro- t o rum , in ordine ad excipiendas earum Confefsio-
sé funt tales; minime vero pro Noviti js , Se alijs nes. H x c confequentia patet : Quia Conc i l ium 

• mul ier ibus , quae in Communitate vivunt, ut pa^ tribuir Regularibus omnem curam circa r é g i m e n 

Solvitur ra-

tet ex ipfius textu nuper relato. Quod autem de-
putat io Confeíforis extraordinarij pro ómnibus 
debeat fieri alia ratio eft : cum ib i folum inten-
dat providere de remedio in exoneratione conf-
cicntiaí d idarum mulierum , eo quod multGE i n 
firma , & imbecilles animo reperiuntur , qir.e po-
tius cligerent, fine Sacramenti expiatione , ex hac 

fpirituale Monial ium , quaí ab ipíis Regularibus 
reguntur ; fed iurifdictio ad Sacramentum pceni-
'tcntkt requifi ta, ad ipfarum fpirituale rég imen 
fpeclat: ergo Concil ium relmquit fub iur i fdic t io
ne Praelatorum Regularium Moniales ipíis fub-
iedas , in ordine ad confeísiones* 77m éti&m í Con-: 
cilium non t r ibui t d e n u ó Regularibus curam i n 

vita mitrare , quám ipfa peccata certo alicui Sa- fpiritualibus circa Moniales, quaa illís fubduntur, fed 
ce rdo t i , á Superiore defignato , aperire. Unde cum dicit, quod fub cura, fub qua c r a n t r e l i n q u a n t u r ; 
ífta ratio five mot ivum aequa lance currat in M o - fed ante Concilium omninó erant fub cura , & iurif-r 
nialibus , ac in No\ i t i j s , & mulieribus in C o m - diclione Regularium in ordine ad confefsiones: 
ínuu i ta tc commorantibus; pro ó m n i b u s fuit c.v- ergo & poft i U u d , eorum iudfdict ioni fubfunt. 

Sua -
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Pnobarur fe- 88 Suadc-tur /?rAWí> ex codem Concil . & nio fuhieffá Ji iU > zc i lh : & ab Ordinarij jHrifdi' 
cundo cxLó ji'/J ,̂ ca -̂. ^o, -ubi agit de coníefüionibus diciarum éitóne qnomodohbet exemftaram. Quae procul-
ci l . Tud. Jvfonjaliéfia pra:cipit, quod ultra Coafeilorcm dub ió mdicant , íeu ( ut melius loqiiamur ) decla-

ordinariLUH , afsigrietór airas exrtraordin?.rius ab r a ñ t , huiiafmbdl Moniáles eíTe exemptas á jur i fd i -
Epifcopo j ^ alijs Superioribus , q u i omnium con- ¿t ione Epifcoporum , quoad jurifdij t ionem pro 
fcfsiones audire d c b e a t ; fed ex hoc fcquirur, quod poenitentíaí Sacramento requi í i tam : c ó quod ju r iP 
Epifcopas non tribuat Confeífarijs Monialium Re- dict.o i n Sacramento pcenitendac nihil aliud eft, 
cularibus fubiediarum , iurifdictionem in ordine ad niíi íliperioritas in fLibd,tos , ut ex communi do-
^onfeísiones : ergo &:c. Probo minorem : íi ex hac ¿trina D D . tradidimus tr¿5l . 6. cap. 11. p u n ó í . j * 
Concili j detcrminatione non fequeretur, iurifdir- > rmm. S6> Ú* traff. i S , cap, q..punéh2.7íu??2. 5. 
¿ t ionem Confcí iar iorum Monial ium pracíatarum 90 T o t u m hoc connrmat Benedictus X I V . 
ab Orduiis Superioribus provenire s iam Ordina- in fuá ConiHt. PafioraUs cura , in qua dicitur, ¿ ^ " f - j ^ ^ 
r i j exercercnc aliquam iuniUic'donem in ipfos Con- quod ConfeíTores, tám ordinarij , quam extraor- cecj[e¿s 
feíTores Monialium > quee degunt fab cura Rcgu- dinarij Monialium Regularibus fubieólarum , de-
l a r i u m ' í h o c non potelt fuftinfefi > quia contraria- bent prcBÍentar i ab ipíis Regularibus, ut ab £p i f -
tur cuidam declarationi Congregationis Concilij , copo approbentur. A i t enim Pontifex : Sicut 

(tefbe Gallemart ad cap. 9. Cencd. nam. 5. ) de- eti'irn minirne dabitatur , qtiinidem (cxtraordina-
cideotis : E'$&fi»tema C-ongrega&onk Concilij, nid~ fms Confcfíoi') ab Ordinario hc i fpecialítcr pro 
iam authoritatem , vel iurifiictíown fojfmit fiht Or* Monialtbus approbatus ej/} debeat y cum Jriíiuf* 
dinarij vendicare ex Decretis GonclUj Trldentrni Í4 modi approbatio ex Apo/tolicarum Conftitutio-* 
ConfcjlWm Momaíium r^i»fiéUeB^ fom Re guiar i - numhge yomnlno requiratur > non folum inom-
hm. Ergo iuxta Concilium Epifcopus non confcrt nihus , f¿m ordin.irijs , quílm extraordinarijs 
iurifdi¿l:ioncm Confeífarijs Regularibus, ut pof- Confijfurijs , qui Monialibus , etiam Regularibus 
fmt audire confef iones fuarum Monial ium. fubietlis > ab eorum refpetlivefupsrioribus depu^ 

89 Dices: Ex ' hac ratione fequitur , hu - tmtur ; fed etiam in ijs , qui dQardinali Alaiors 
Oti ídamob- iufmodi Confelfai'ios non dependeré á iurifdi¿lio- Foenitenpiario conceduntur. ^ . i \ Regulares 
i e ¿ t i o , & i l - ne Epifcopi quoad approbationem, 'cum femper autem Pralat i Monialibusfibi JubisfiisConfef'. 
liusfoluao. verií icetur , quod Regulares non fubjiciuntur j u - forem ordinarium dsfignant s fuo ipforum O r -

rifdictioni Epifcoporum ; confequens eft faífünl} ¿^/«f. Sed h o c , quod eíl depurare fea deí ignare 
ut diximus qax'ilionibas prascedentibus: ergo Coafe í íorem ordinarium , licéi: dependentér ab ap-
antecedens ex quo deducitur» « [ S e d contra eftt probaticne Epifcopi, folum eíl dependeré ab Epif-
quia , quidquid i i t , an in v i Concilij Tr iden t in i copo quoad approbationem , 6¿ non quoad j u r i f -
dependeant Regulares ab Epifcopis quoad appro- d iCt ionem , ut anáqu i tus alferuit Pellizar. tom.i . 
bationem pro audiendis confefsionibus fuarum í r a á i . i o . cap.io. feci* num, 1 5 ) . cum Z i p x o 
Monial ium ( q u o d mul t i D D . quos dedimus tom. Ubi, ^.deJure Pontificio novo, num. 3. qui addu-
4 . tracl. 18. ^ Prívdeg. cap.. 4 . ^^ .59 .nega rua t ) cit deciarationem Cardinalium,in qua deciífum eit, 
at nul l ius dubij cft , non dependeré ab ipfis, quoad huiufmodi a f ignaaonem faciendam elle á Proelato 
junf l i c t^onem , fed o m n i n o manere exemptos; er- Regular i , cuius jurifdictioni fubfunt dida; M o 
go ex v i DecrctiConcilij Confeílarij Regulares nu l - niales , licét abas indigeat approbari ab Ordinar io : 
lam ab Epifcopo in Ordinis Moniales junfd ic t io - ergo Regulares, quoad confefsioncs fuarum M o -
nem recipiunt. E t licet Conltitutiones Apo í lo l i - nialium , folum dependeñt ab Epifcopo quoad a p 
ee pluries citátae determinent, quod Regulares probationera, 8¿ non quoad iurifdictionem.' 
dependeant ab Epifcopo quoad approbationem, 9 Í Ult imo probatur conclulio: Regulares 
nih i l tamen difponunt de jurifdictione : Ete ium refpeetu Religioforum fuá; Religionis accipiunt Ultimo pro-

• Bulla ApoftolicíMmifierij , de approbatione tan- iurifdictionem a luis Prxlatis pro eorum confefsio- bat"r coa" 
t u m loquitur , ut ex iplius verbis colligitur , dum nibus audiendis: ergo idem dicendum eít erga fuas c u IOí 
d i c i t : Meminzrint quoque Regulares, fe excipere Moniales. Patet confequentia : Q^iia íicut Rel ig io-
mn pojfe confefsiones Monialium , tametfl .eo- íi funt fubditi faorum Príelatorum , íic fupradi¿tce 
rum regimini, O-gubernio f t í b i e f i a J i n t , nif iul- Moniales : ergo íi pro audiendis Religioforum col i 
z a licentiam fuorum Pralaiorum Regularium, fefsionibus obtinent iur i fdi í t ionem a fuis Praela-
frcecedat examen coram Epifcopo Dicecefano fa~ tis Regularibus: etiam iJlam obtinebunt ad con-
fiendum , eiufque fpecialis , quoad confefsiones íefsiones Monialium íibi fubie¿tarum , licét depen-
diólarum Monialium , approbatio. ConlHtut io dentér ab approbatione Epifcopi , i n quo , es 
Paftoralis Officij , id ipfum decernit per hace ver- ConlHtutionipus Apoítolicis , i l l i fubjiciuntur. 
ba : Rurfus probibemus ,atque interdicimus, ne 92 E x quibus í é q u i t u r , quod nullus C o n - . . r 
Regulares cuiufcfimque Ordinis , injiituti ex- feffarius, fvé fecularis, íivé Regularis , indepei í - Ex ^ ' . ^ 
dpere audeant confefsiones Monialium , etiam den té r á liecntia t a c i t a , vel exprefía Pra-latorum ^ il*aMIJ' 
¿ o r u m regtmini fubieCiarum , & ab Ordinarij Pvegularium, quit validé audire confefsiones M o -
jurifdiót ione quomodolibet exemptarum , nifí ul~ niahum , q u ^ funt fub gubernio i p f o r u m , íicet 
i r a licentiam fuorum fuperiorum Regularium, alias haberent approbationem ab Ordinario , u t 
txaminati fuerint , pro ipfarum Monialium in íimiii d i x i m u s de Reiigioíis tratt* 6. cap. n . 
confefsionibus audiendis , fpecíalitér approhati ab num. 87. trati. 18. cap. num. 46 . & 55. 3¿ 
Splfcopo Dioecefano. Unde ex illis minimé dedu- t r a d u n t N N . Theologi ÍOW. s i . x . p a r t . d i / p . j i , 
c i t u r , Confeíforem Regularem accipere j u n f d i - 99 . Ratio cft : Quia ju r i fd id io cft neceífari» 
-étionem ab Epifcopo , ut audiat confefsiones M o - ad valorcm Sacramenti poenitentix; fed qui au-
pialium , quje funt fab cura Regularium. f I n f u - diret coafefiones Monial ium Regularibus fub-
per ponderanda funt verba in utraque Conft i tu- iee ta rum fine licentia tacita , vel expreíla laorunj 
fione %oí:iu\t¿metJi eorum regimini ^ gubtfr- ^r jchtorum , cxciperct confeGioneí linc j u r i f d i -
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í t l o n e : crgo & c . %Tfmenam: Quia ad Sacra-
mcn t i valorem sequé neceílaria eft rradacorum 
liceñtia , ac approbatio Ordinarij , iuxta nrjefatas 
Pontificias Dccifsiones; fed confefsiones Monia
l i u m , quae Regularibus fubjiciuntur , i r r i t a ; , & 
nullae funt fine approbatione Ordinari j , ut con-
ftat ex eifdem : ergo etiam nullas , & irrita; erunt, 
de í ic iente liceñtia fuorum Pradatorum. 

^3 ü n d e ñeque Epifcopus , aut c iusVica-
lltíitíofeCUfi* ^Lls J ^mc P e d i d a l i c eñ t i a , Regalarium Moniales 
da,&quaedá facra ínenta^ter abfolvere p o í l u n t ; quia cuma 
ipíms Umita* i u r i fd id ione Epifcopali l int exemptiEjdebet praece- manent in fuo vigore, 
tio, dere Superiorum facultas, ut i n Poenitenti^ Sacra- 5,6 Nec refer t , íi dicas (primo ) q u o d Ep i f -

mento iur i fd idionem valeant exercere. % Sed hoc copus eíl: Prcelatus fuarum Monial ium , p ro q u i -
l imi tandum ef t , flifi Epifcopus in cafu reludantiae bus debet invigilare , non minus quam Pra:latus i^10 P0?** 
Pra la torum-Rcgular ium, procederct ad delignan- Regularis refpeólu fuarum ; fed Regulares refpe-
d u m aiiquem ConfeíTarum pro confcfsionibus M o - ¿ tu Monial ium Ord in i fabiectarum accipiuac 
jnialium ill isEubieótarum , ut decernit Bulla Apof- i u r i fd i a ionem á fuo Prselato Regulan , UL p r o -
toliciMmijlnij , m m . 19. & PaforaliscHra di f t . i i . batum eíl: m m . Z - j . & f iq , crgo etiam accipmnc 

iurifdi(5íion¿m ab - Epilcopo , quoad confcfsióne$ 

pore edi tas , Epifcopis commitcitur daré íurildi^ 
clionem i'^eguiaribas, ut pofsint audire coafeí^ 
fiones cl vta/um Monial ium , per quas antiqua Re^ 
guiarium pr i \á iegia revocantur; fed hoc eit ialfums 
ergo. Probatur minor : Nam prcefatat; ComUtucior» 
nes , dum Regulares Ordinarijs íubj iciunt prc> 
audiendis confeísionibas Monial ium lie exempta-
rum , tantum loquuntur de approbatione ut-
pote odiofe , ultra non debent ex tend i : ergo n i 
h i l innovant circa iurifdictionem : coníequenter— 
que privilegia Regularium quoad hanc partem 

quia tune non folum poteft audire confefsiones 
d i d a r u m Monial ium , í e d ' e t i a m concederé fa-
Cultatem , &: iurifdictionem , ut ab alio Sacerdote 
pofsint abfolvi. Cum enim in tali eventu Ep i f 
copus , tanquam Sedis Apoftolicas Delegatus , ap-
probationem , í imul & iurifdicl ionem i l l i Sacer-
So t i conferat ; non m i r u m , quod ab íque Prada
t o r u m confenfu , Monia l ium confefsiones valeat 
excipere. Sed de hoc i terum redibi t í e r m o , cum 
de Confeífore extraordinario §. f eq . í e r m o n e m 
inftituamus. 

94 Inquires oñavo : N u m Regulares, fup-
An Regula- p0flla Epifcopi approbatione ad audiendas con-
r ^ _ „ " 5 ^ " fefsiones Monia l ium fux ipíius í i l ia t ionis , & obe-

M o n i a l i u m , quee fub ipíius iunfdidione degunt. 
% Secmido : Quia alias Epifcopi prj- iudicium pa-
terentur , & eflent deterioris condit ionis : i i q u i -
dem Praelati Regulares ita h a l ^ i i t iurifdiól ionem 
fuper Ordinis Moniales, ut nulíus Sacerdos pofsic 
earum confefsiones audire , n i i i commuuicata ab 
ipfis iurifdíótione : cuius oppofitum accideret i n 
Confeífario Regulari re ípec tu Monial ium , quss 
Epifcopis fubjiciuntur. % Temo : Quia iuxta C o n -
ftitutiones Pontificias proponional i modo prae-
fentatur Confeí íar ius Monia l ium ab Epifcopis, 
ac prcefentatur á Reguiaribus ; 3c nihilominus ex 
hoc d i c imus , Confel íar ium Monia l ium Regula-

Emícopi ad ^ e n ^ x > accipiant jurifdi¿Uonem ab Epifcopd? vc l ribus Eibiedarum accipere iu r i fd id ionem á Prae-
audiendas có a Summo Pontífice ? Pro cuius rc fo luáone fup- lato Regu la r i : ergo idem dicendum efl de C o n -
feisionesMo- ponendum e f t , quod Epifcopis approbans Regu- feífano Regulan delignato pro Monialibus E p i f -
niahum ipfi larem , ad audiendas confefsiones xMonialiurn í ib i - copo fubiedis. 
íubieótarum, met fubjedarum confert junfdict iouem , quam 97 Nam contra eft : Quia, EnifcoDtis e í l 
recipwnrab p0reft: eo plañe modo , quo dum i l lum approbat Pra4atus fECularium fuá Dioe^fis* & tamen R f Diíro^untuc 

nem ? 
Summo Pou 

__, , — * x w - praeceacnr? 
aicuo ; confefsionibus fecularium , f imul dat i l l i i u - gulans approbatus ab Epifcopo recipit jur i fdic t io-obieí l ione: 
vel á P r ° . nm in td iy i t N Paulusííw*. 5. trat t .zz . nem á Papa pro audiendis eorum confefsionibus: 
pon. n fd i a ionem , ut ciixi ^ ^ ^ ^ ^ ^ Epifcopus fit P^ la tus Monia l ium fib* 

^ ' o r e m a b u n d á n t h m , & fecuritatem. f ü n d e fubiectarum , non toUit quod Regulares ab ip fo 
? f f i rnkas eft • A n ficut Regulares accipiunt iu r i f - approoati habeant jur i fd id ionem a Papa refpedu 
^ í i n n e m l Papa pro fíceularium confefsionibus, earum. T*m etiam : Quia ut veras Pr^Iatus de-
de pndenter tarnen ab approbatione Epifcopo- bet Epifcopus vigilare fuper gregem fuum , & m i -

m • ita illam recipiant ad audiendas confefsiones niftros pro bono fpintuah dengnare: & n m i l o m i -
M o n i a l i u m , q n ^ fub cura Epifcoporum degunt, ñus hac obligatione f ^ p o f i t a m ordine a d ^ 
i ta ut Ucet Epifcopus illam non delegaret, pof- res , non t n b u i t ipfe Reguiaribus j u n f d . d i o n e m , 
A n r Reculares p r í d i d a r u m Monia l ium confef- fed Pontifex : quia dummodo fiat dependenter a b 

v o . 2 Í approbatione E p i f c o p i , fatis falvatur quoad hanc 
fioncs CxaP^e¿i f í icüf ta t i refpondemus affirmati- partem ovium cuftodia , & vigilamia : ergo l icéc 

J t ^ U r * in Rat io eft - Quia Regulares antiquitus habe- fit in Epifcopo obligatio providendi ConfeíTanoS 
^ X r t m o n L a Pa'pa ad audieUas confef- idoneos,& opportunos fms Monialibus,non o b e n t . 

nis recipiimt lioncs Monia í ium , q ü « fubfunt i u n f d i d i o n i Epif- quominus K e g d w , obtenta ipfius ^ P P ^ b a t i o -
junfdidioné u nol l intervertíent€ Epifcopi approbatio- ne ,acapiat ju r i fd id ionem a Papa. % Q u o d auten* 
á Papa licéc c o \ ' illam nunc ¿ e praerenti habent , licct de- Summus Pontifex conferat j u r i fd id ionem huiuP-
dependcitó ^ ' * ab approbatione Epifcopi. Anteccdens m o d i , Reguiaribus ab Epifcopo approbatis , eft 
abOrdman, P ^ 1 ^ 1 ^ • ecim noia redpiebant ab E p i f - pr ivi legium nu l l i n o c i v u m : quia Pontifex , ut aiC 
m 0 h m W m ' t m f o k U c L i a , & approbatio Praflati N . Petrus ab Angelis di#. 1 . de Natura privilegiar. 

K c L í a n s ad hoc fuff ic .c- t , ut cum plunbus d i - feB. 2. num. 6. poteft de fuá poteftate l imitare 
l c e b L u s uhi/upra de Frn.ikg. ad calcem n*m. 59. inra Epifcoporum , c u m illa habeant dependenter 

t e c po.crant iilam habere \ M a t o Regulan , cum ab ipfo , qui eft i l l o rum Dominus . Unde fi Um 

! £ ó inpnr fen t i non haberent iur i fdidionem á Pa- jubtrahatnr^quod efl in favorem ipfius induln^ ; j n -
i pa , qu i a per Conílitutiones Apoítolicas hoc tem- rifdiüionis mmpotejlumn efi (mmw'tjfa '¿Ucmh^ 
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ipim in favorem ¡ m m ,feel in mhtatem fítms , & 
honorem V e i : & ideo fi fipcrionbAs fr^^.t^s v-J.ea-
far ad falfitem flebis , & ad honorem L s ; fro;mvcn-
dum , quod alijs, qua Jhnt mn/dii. , , 
in nfillo ftprxiítdicmm inferioyibns Fralans y mfi fi
lis , qtt* qHAYUnt qHA fuá f m t , non qUA ^Jefi Chrtffi 
¿re. E t in opuícul . i<>. contra mjfftgn.Rdig. cap.fy 
dicendum (ait) quod prceiudicium dicitur jien ¿LCHI, 
fjtfando f íbtrahitf ir ei ahqpud , quod infavore?n etus 
jndultum eji, vel quod ad utilitatem eius ordmatur; fed 
fpibieñio alicums J iédm ad Re¿}orem Ecciíjia , non 
eji ordinata pnncipaliter ad militatem pr&fidentmm, 
fed ad. utditatem fbiet íorum ::: & ideonullum prú-
iudicitm fit Retlon Ecclefi* , quando fibditus ems a 
fuá poteftate cximitur fine pntiudicio ems, fem Papa 
eximit Abbatím Á irotejiate Epifcopi. I s i tur iuxta 

bui t . Hoc ta.nen non t o l l i t , quod, íi ilic non COW^ 
ferc iurirdiclionem , fed pra:ciísc approbationem, 
pofsit nibilominus pcenitentiae Sacrament-im M o -
nialibus adminiftrare : füppoíita cmm approbatio
ne , non deíiceret iu r i fd i i : io : cum illam habeat ex 
deiegatione Pontificis, u td ic tum eft. 

100. Inquires ?,'í^o:Utrum Regulares , íme i i -
centia fuorum Prxlatorum-, pofsint validé audire 
Confefsiones Monial ium Epifcopo fubieclarum, 
dummodo approbationem , 6c luriídiccionem ab 
ipfo Epifcopo obtinuerint \ % Diximus vahdh 
quia an pofsint licité regulan debet penes quo-
rumlibst ordinum ftatuta : ita , ut fubdin pecc.nt 
gravi lé r , vel le\ ' i :ér , iuxta gravem , vel levem 
obligationem. •[[ Diximus etiam Aiamalinm E p f -
copo fubieLlarum : quia reípectu illarum , qu^; fub 

X). Thomam , ex co quod Regulares accipiant iu— gubernio Regularium exiftunt , nullius dubij elt, 
rifdictionem á Papa pro confefsionibus Monia l ium 
ipíis Epifcopis fubieCtarum , non íit pra;iudicium 
Epifcopis , fed ília poteftate Papa uti tur , pro ma-
j o r i utilitate fidelium. 

5)8 Nec etiam poteft d i c i , quod Epifcopus 
íit deterioris condit ionis: quia , cum hoc , quod 
ei t concederé pr^i lcgiura , íit in volúntate Pr in
c ip is , non eft d i c t n d j m , quod , fi íic, vel íic i l lud 
concedai;, reddat íubiee tum deterioris conditionis, 
ut vidimus ex D . Thoma. Hoc i p f i m comproba-
í u r exemplo. O l i m qu ippé Regulares poterant 
audire confefsiones omnium fidelium abfque ap
probatione E p i f c o p i : & nihilommus difpoíit ione 
facta ab Ecckiia in Concilio Tridentino, nunc non 
poífunt , niíi dependenté r ab Epifcopi approba
tione , & in hoc cafu Regulares habent i u r i f d i d i o -
l i em á Papa , & non approbationem, quin ex hoc 
dicatur , eífe deterioris condit ionis: cum Pontifex 
pofsi t , vel limitare , vel gugere iurifdictionem, t ám 
refpeótu Epifcoporum , q u á m Regularium. Et ita 
videmus , quod in aliquibus calibus plus concedit 
Regularibus, quám Epifcopis, 6c in alijs plus Epif 
copis , q u á m .Regularibus , ut videre elt in iur i fd i -
é t ione , qua Regulares gaudent pro abfolutione ca-
í ü u m Papalium : á quibus, íi publici fint, nequeunt 
JEpifcopi abfolvere, & tamen poífunt Regulares, 
fi l int extra Bullam Cocnoe. Poífunt Epifcopi dif-
pen ía re ín votis Pontifici refervatis , quando eft 
difíicilis aditus ad i l lum , & eft periculum in mo
ya : Regulares vero hoc non poí lunt faceré , ut d i -
jdmus trafl. i j . de foto , cap. 3. mm. 96 . licét 

•e l iás , a m p ü o r e m q u o d a m m o d ó facultatem circa 
vo to rum difpenfationem , Regularibus adeífe, i b i -
dem oitendenmus. Unde vemendum cft ad v o l u n -
tatem Pontificis, q u i , í icut ( fuá utens poteftate, 
ut Dominus totius iurifdiócionis cccleíiafticse) pra;-
dicta difpofui t : ita voluit*, u t , quamvis Moniales 
ílibiectse eífent Epifcopis , valerent Regulares i l l a 
rum confefsiones excipere : commullicando cis 
iurifdictionem , etíi dependentem ab approbatione 
Epifcoporum. 

99 A d ul t imum refpondemus , quod , licét 
Verum í i t , Epifcopum praelentare , feu exhibere 
Conie í lo res pro fuis Monialibus , ut Confcitutio-
nes Jipoftplicae decernunt, parum urget contra 
pra-úactam conclulionem : quia , cum pofsit pras-
fentare Sacerdotem , vel fascularem , vel Regula
rem , per diftribu tionem accomodam procedi t : íi 
íkcu la rem pr^fentet, approbationem , & iu r i fd i 
ctionem confert : íi vero Regularem , approbatio-
j i cm liniulcvu» iurifc^dione ? quam poteft , t r i -

quod nec validé , nec iicicé queunt facrameir alem 
abfolutionem dlis impenderé , ut tradidimus mm, 
y i . *¡ Denique notavimus , fi inrifiichonem ub Epif
copo obtinuerint : ii enim Rel igión á fuis l u p e n o n -
bus non praefentati, foium approbationem ab O r 
dinario reciperent, non poífent validé diótas M o 
niales abfolvere : quoniam , ut multcries diximus, 
ad valorem Sacramenti requiritur iun íd ic t io :quam • 
quidem tune cafus non haberen; ab Epitcopp , uu 
fupponitur : nec aliunde á Summo Pontihce 5 n q u i -
dem Pontifex non concedit iuri ídictionem Regu
laribus in v i privileglorum , fi de iiceniia fuoruia 
Pradatorum non fuerint Epifcopo pra.feniat i , ut 
conftat ex Cicmentin. JDudum, de fp;dt. S¿ Ex t ra -
vag. Snper Cathedram-, punS!. praced. rmm. 6. alle-
gatis. % Quaeitio ergo procedit de Regulan appro
bationem , f imul & iurií^átionem' ab Epifcopis. 
habente : an , videlicér, íi inconfultis Pra;latis, illas 
procuraverit , & obt inuer i t , pofs.t Monial ium j u -
rifdictionis Ordinari j confefsiones excipere \ E t 
quidem fupponimus , ipfum frui non valere p r i -
vilegijs Regularium in ordine ad cafus refervatos 
& c . ut , agentes de fecularium c o n f fsionibus» 
praemiEimus fupr. num ¿. ex tra¿}. 6. cap. 1 i ,¿/M 
mer. i o p . & i i o . \ \ E t licét ex É dietis íátis co l i i -
gatur huius difticultatis deedsio ; attamen' q u h 
Conít i tuciones Apoflulici Mmijlcnj, Pafíoralis Offt-
cij , & Pafioralis cura / p r o validitate confefsiónum 
quarumcumque Monial ium videntur petere licen-
tiam Praelatorura r e í p e d u Regularium : ideircó i l 
lam íigillatim d;fcuiere volunnus. 

IOÍ Prima igitur lent.n.ia aíferi t , ita cíle 
nece.ianam licennam Prcelatorum , ut Regulares 
pofsint audire confcfsibnes Monialium Epifcopis 
lubjedarum : ut fine illa mañeant i r r i t a , & miHx. 
E t fuadetur : quia jure antiquo ex Clcmem. & £ x ~ 
travag. en. Supci-[orum licentia femper fLwt necef-
lana pro audiendis confefsionibus quorumcumque 
fidelium : ergo etiam ad excipiendas conflfsiones 
M o m a . m m , quae fub cura Epifcoporum d e s u n í 
Patet confequentia; quia facultas conceíla Kegu* 
lari , ut pofsit audire fidelium confefsiones 4 exten
di tur quoque ad audiendas conflfsiones Monia 
l ium Epifcopi fubjedarum , ut alibi docuimus/ 
Nunejic : Sed huiufmodi privilegia exigentia l i -
centiam V r x h ú in Confeflore Regulan refpedii 
Monialium non videntur revocau per aliquam 
Coní t i tu t ionem Pon ihciam : e r g o , íi amiemitus 
d ida hccntia requirebatur , eadem in prx-fenti re
quir i tur . ProbaturminoriqmaConfti tmioncs Pon-
m & > í eífeot^ ma^imé novifs imé , quas 

n u -
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Aclverlarioru 

De apptobat,fequifita pro ConfcíT. Monia!.&c, Pund.II.§.I. 18 f 
aupcr mcmorabimus; fed h£ potius illa firmaot, 104 Ad primum argumentum dicimus, Satisfít a r ^ 
quam revocanc, ut viderc eft in claufulis 5 6. folu.n conduderc 7 ilcgularem Prselati licentiam ^ 
tranfump^is : ergo &c. non liabentem , non pofle excipere confcfsiones 

102 Nec refcrt fi dicas, quod diclíE Conílí- Monialium Epifcopalis obcdicntiíe in vi iurifdi-
tutioncs pe tLint licentiam Prslati Regularis, ut ctioinsa Pontífice coflatre j fecus vero rationeil-

oieausk 

loiutxo de
jillo fuade-
íur . i 

eilugiu prs 
occupatur;& eius fabditus pofsit audire confefsiones fuarum 
prxiada re- Monialium , cum ab ipfo committatur iurifdiitio; 

non vero Monialium , qux fabjiciuntur iurifdi-
¿tioni Epifcoporum , á quibus in cafu quxftionis 
dcpendent Regulares, tam in approbatione, quam 
in iurifdiclione. ^[ Non (inquam) hoc refere: prae-
fatíE enim Conftitutiones pro ómnibus Monialibus 
loquuntur : quia pro ómnibus petunt approbatio-
nem Epifcopi , & eodem modo licentiam Praelati 
Regularis, ut declarant illa verba , nifi ultra llcm-

lius ab Ordinario per dclegationem accepcce» 
lura auteíri citara , cum habeant , ut pr ivi
legia conceíía Rcligioni , quibus Regulares uti 
nequeunt í:nc liecntia Pruiati, iurirdiótio ab illis 
provenicns manet impedirá abfquc pi^dida l i -
centia. Unde non mirum , quod fine illa non. 
pofsit Conílílarias Regularis Monialium fupradi-
darum audire confefsiones : & alher faólx , i r -
ritíE maneant , & nullas : Iurifdi¿LÍo communi-
cata ab Epifcopo in cafa quxíHonis á dicta iicen-

tíam fHomm PrAUmum Regnlarium^rdícedat exa- tia non dependet ; quia , cum íit liberum Epi£« 
znen coram Epifcope faciendum^ew/que fpecialis qnoad 
tonfefsiones didarum Aíomalmm approbatio. Sed 
approbatio Epifcopi eft neceífaria pro confefsioni-
bus quarumcumque Monialium : ergo etiam pro 
ómnibus neceflaria erit licentia Praelatorum. Wit
ter : Epifcopus nequit Regularem approbare á fuo 
Praslato non expoíitum : cum approbatio fit a¿tus 
iunfJiciionis , quem Epifcopus in Regularem 
exemptum nequit exercere , nifi fiat fubditus per 
p'raefcntationem fui Prarlati : ergo abfque licencia 
Praelatorum Rcgularium , nequit ConfelTor Regu
laris excipere confefsiones Monialium Epifcopis 
fiibiettaram. Patet confequentia : quia íine appro-
ba ione Epifcopi non poteít Regularis Confelfa-
rij munus exercere : fi ergo , licentia Praelari non 
praemiíía , nequit approban ; non poterit fine illa 
Monialium confefsiones audire. Hanc íententiam 
tenent A A . loe. fapr. cit. adduéti. Nam licet folum 
loquantur de confelsionibus ísecularium , idem de-
bent aíferere erga confefsiones didarum Monia
lium , cum eadem fit ratio deddendi. 

105 Secunda íententia , quam , ut proba-
Secunda fen- ^ilem dedimus loe. eit. licét prcecedens fecurior 
tcntia elioi-
tur, &pio-
batur. 

copis fuam iurifiidionem ordinariam delegare, 
ipíi Regulares , utpotc delegad Epifcopi , po-
terunt, vi illius , Moniales ipíi fubieólas facra-
mentaliter abfolvere , independenter á Saperio-
rum confenfa. Quare , cum in prasfenti folum 
affirmcmiis, quod Confeífores Reg.llares ^facúl
tate accepta ab Epifcopo , qucunt audire con
fefsiones didarum Monialium , non praecedente 
licentia Praelatorum fui Ordinis : tiihil contra 
noflram concluí!onem. Ad illud ex Bullis no-
vifsimis dicimus , optirriam eífe fubiedam folu-
tionem. Dum enim in ilüs petitur licentia Pras-
lati Regularis , ut fabditus pofsit audire con-' 
fefsiones Monialium , intelligíndum eft per d i -
ftributionem accomodam : ícilicet, quod íi Monia-
lis fit fubieda Regularibus, Prsela i licentia erit ne
ceífaria , ut pofsit cum Regulan eiuídem Ordinií 
confiteri, quia fine dida licentia non haberet i u -
riídidionem pro valore Sacramenti, ut fupra d i -
dum eft.Si vero Monialis fit Eibdita Epifcopi, tune 
licentia ibi petita , vel erit neceílana pro licita 
adminiílratione , vel ad fummum pro. ufa i u r i f l i -
dionis PontificiíE ipíi Confeífario delegaras; non. 

videatur , docet , prasdictos Confeífarios poífe vero pro excipiendis confefsionibas in vi iurif-
validé audire5^ confefsiones huiufmodi Monialium, 
ablque licentia Praélati Regularis. Quse quidem 
probatur : Quia pro confelsionibus dióliarum M o 
nialium validé excipiendis folum requiritur po-
teítas Ordinis, iu i i fd id io , & approjatio Ep.f-
copi; hxc omnia inyeniunrur in Confclfarijs Re
gularibus, de quibus fermo : fiquidein approba
tio Epifcopi fupponitur : & iurifdidio , de qua 
poterat dubitari, habetur ab Ordinario , quia, 
cum illam habeat ordinariam , delegar , dum 
talcm Regularem approbat : ergo nihil déficit 
pra;didis Confelfarijs ad validara adminiltratio-
nem Sacramenti Pcenirenriíe, licét fit fine licen
tia Pradati Regularis. •[ Secando: Nam ConíH-
tutiones Apoílolicas , quae in contrarium addu-
cuntur , minimé expoftulant licentiam Pradati pro 
validé audicndis conR-fsionibus Monialium , fub 
Epifcoporum cura degentium , ut dicemusin ref-
ponlione argumentorum : ergo per illas nihil 
innovatum elt, ut nequeant Regulares, abfque 
Supcriorum licentia , earum confefsiones excipere. 
Undc fie fentiunt D D . quos retulimus tratL 6. 
cit, dum ad faíCularium confefsiones validé au-
diendas , Praelatorum licentiam non requirunt. 
Et loquendo de Monialibus id ipfum tuetur 
L a - C r o i x 6 . / ^ r í . z. %. 6. rwm. 1 5 3 3 ' citans 
pro illa Sylv. ¡>m. i» verb. slhbas y cafa 1, nec-
non part.%, verb. Confefsio ^ enf* z. 

dictionis ab Epifcopo derívate : quia did.E Con
ftitutiones non limitant facultatcm Epifcoporum 
in oMine ad delegadonem fa^ iunfdictionis; imci 
potius illis favent , cuna in eorum libértate re-
linquant defignare , & approbare quemcumque 
Confeífariam pro MoniaLbus íibi fabied s. Per 
quod patet etiam folutio ad obiedfum. % A á 
ultimum reípondemus , quod hoc ipfo , quod 
Regularis fiibjiciatur Epifcopo qaoad approba-
tionem 9 ratione álicüiUs legis univerfalis , uC 
in praeíe'títi contingit, fubie j t io erit á iure , quam 
quidem fubicdionem nequeant Prcelati Regula
res impediré : & yídso iurifdidionera , quam in 
adu examinis Epifcopus habet , po.erit m Re
gularem exercere, & facultatem pro di:!;is con
felsionibus committere , quin ad hác íit neceífa
ria licentia Pradati. 

105 Hinc iam apparet , qualiter intelligcnda 
fit Conílitutio N . Ordinis i . p a n . cap. 7. m m . i l , . 
fie determinans : Altenas Ordmis Monachas, prtter E í^ -
ea, qux de ture reqmrmtur , ¡vne licentia Provm-> g10jUS 
cialis in fcnpns pro cjpiactimcjíie vice ohtentA , iícmo 
pofsit allocjui , ñeque earum confefsiones audire» 
Siquidem príédida lex de licita -Sacrameíiti ad
miniílratione loquitur: 8c fi in alio fenfa intel-
ligarur , ita ut velis dicere , confeísionem eífe 
nullam : tune er i t , quando Confeifor procederes 
in vi iurífdidionis in privilegijs conceílse , utt 

Decían muí 



l % 6 Append?x.Trad.VLdeBulLS.Cruc.cIurq. prlvlleg.Cap.VI. 
non poteft validé facramentalem abrolutioneru vatusproau-
alijs impenderé propter rationem diótam. ^ l o d diendis Mo-
máxime cavendum elt á noftris Religiolis, quibus ^^un? corl", 
communitér conceditur á Provinciali licentia pro eisloni 
aliqua Moniali deterrninata : quia íi ita limitaret, 
ut alias non colligeretur ex eius intencione , velle, 
ut ad alias extenderetur , nullatenus poíTet audire 
earum confefsiones, praeterquam illius , ad quam 
iurifdiólionem accepit : ta.m ob rationem in con-

An dumEpif-
copus veiPise 
íacus Regu-
lans conce-
cfitjurtícliétil 
nem limira-
tam , polsit 
ultra illam 
íe extendere 
Confeflanus? 
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tur. 

Jurifdidio--
nis conccfsio 
eft adlus gra-
•tiae, non iu-

Concefsionis 
modusin N. 
ReiigiOiX 1er 

va-

num, praced. diecbamus. Giiín ergo N . Confti-
tutiones folam obligcnc ad poenam , hoc modo 
dumaxát érit prohib.tiva , & non alio , niíi Prae-
lati novam iégem maiorem obligationem inclu-
dentem con.iituant. Sed advertendum eft 
aprimo) q u o á , íi in aliqua Religione adiit pri-
vilegiam , ut line licentia Pr¿elati confefsiones 
non audiantur , 3c íi fecus fiat , lint irrita: , &: 
jiull-jE ( ut accidit in Religione S. Dominici ) non 
poterunc dicii Regulares validé excipere confefsio
nes dictarum Monialium , abfque dicta licentia, 
po quod Epifcopus nequit conferre iurilcliótio-
ncm contra voiuíitatem Poniihcis concedentis 
priviiegium. SicN. Pmhit tom. 5. tra:l.-zz. di/p. 
6. nnm. 46. & La-Croix loe. fitp. citat. % A d -
yertcndu.n eft fecundo , quod íi Provincialis N . 
Keligionis, yel Vifuator íufpenderet Coafeífarios 
Monialium , dum fecundo auno fuá; vifitadonis 
eos examinat , nec licité , nec validé poífent 
audire confefsiones Monialium , pro quibus ab 
Ordinario fuerunt approbati, efto ab iplis Mo-
nialibus eligerei>tur in vim Bulije Cruciatae , prop
ter viva voas Oraculum Urbani V i l ! , de quo 
f>m¿i. praced. mm. 7. quod quidem expreísé io-
quitur non folum de GünfeíTaríjs fecularium, 
verum e:iam quarumcuraque Monialium , íívé 
Epifcopo , íivé Rcgularibus íubiedarum , ut ex 
iplius verbis conftac. 

106 Inquires décimo : An dum Epifcopus, 
vel Pr.elatus Regularis concedit iurifdictionem 
Confeífario Monialium , fed tamen limitatam , ad 
unam v. g. Monialem , polsic nihilominus audire 
coafefsionem alterius Monialis \ % Diximus qmft. 
4. nnm. 71 . ^ 7 3 . quod íi Epifcopus íulté vel 
iniuLtc limitaret approbationem Regularis pro au-
diendis Monialium confefsionibus , non poterit 
ultra procederé. Sed tamen dubitamus , an idem 
fentiendum lit de iurifdiólione conceífa cuicumque 
Confeífario approbáto ad audiendas confefsiones 
Monialium \ % Ad quod dicimus , quod fi iurif-
dlctio íit limi.ata , iuílé , vel iniufté , nequibit 
Confeífarius exercerc iuriídiótionem pro aliarum 
confefsionibus excipiendis. Ratio eíl : quia dictus 
Confelfor , íívé fecularis , íivé Regularis , au-
diret confcfsionem prafatae Monialis per iurif-
dictionem delegatam ; fed hoc ipfo audire non 
poífet confcfsionem alterius Monialis : eó quod 
iurifdi:i:io delegata non progreditur ultra termi-
num delegationis, cum delegatus nequeat fe ex
tendere extra in^entionern delegantis , ut commu
nitér dicunt D D . tot. timl. de poteflate , & offic. 
delegs.ti: ergo Confeílarius , qui acciperet iurif-
diétionem limitatam, quoad determinatam M o 
nialem , non poterit aliarum confefsiones exci
pere alioqui abfolutio data nulla erit. % D i x i -
müs , (ive m¡le , five tninjie : quia , cum delegare 
iurifdidiionem íit achis puré voluntarias , perti-
nens ad ordinem gratis , erit in volúntate Pne-
lát i í ic ,vel íic illam concederé. Unde Jicét Epif
copus nequiret iniufté approbare cum limitatione 
Confelforém Regularem , quia pertinct ad lineam 
iuftitia;, erit tamen in volúntate eius concederé 
limifaté . iurifdittionem , quia illam limitando, 
nulli fit iniuria , íicut íi iniuílé approbaret cum 
limitationei 

107 Ex quo fequitur , quod quando Vrx-
latus Regularis tnbuit fiibdito facultatcm , ut au-
diat confeísiones alicuius Monialis ia particulan, 

Extenditur 
doclrma. 

clufione afsignaram ; tum etiam , quia intentio 
Prxlati pu-o deleganda iurifditftíone in ordine ad 
confefsiones, debet eífe aliquo ligno manifeítata, 
debet enim fieri modo h.imano , & íenfibili, 
ut ab altero cognofei, & acceptari valeat : ut 
attinet ad noílros Religiofos pro confefsionibus 
Monialium nobis fubiedarum , talis deíignatio 
debet in feripuis exhiberi , ut decernunt N . Con-
íHtutiones ubi. fiip. mm. 8. Quare non fufíicic 
ratihabitio , vel alias pnefumpta voluntas Pras-
la t i : quia licét quoad alias a í t iones , quas á prin
cipio nequeunt validé íieri , fed tamen per ius 
retrotrahuntur , fufñciat ; minimé veré quoad 
achones facramentales , quae íi á principio non 
valent , non poífunt polteá accipere valorem, 
quando iam non funt. Unde in iftis locum habet 
illa regula , Ouod ab innto non valet, traüü tem~ 
pons non convalejcit. Et demum , quia iurifdi¿tio 
debet abfoluté dari per voluntatem exirtentem, 
non quíE cífet, ut eít voluntas prosfumpta: nam 
quod non eft, non operatur. 

108 Qux diximus de Pradato Regulan cir-
ca fuum íiibditum, íentiendum eft de Epifcopo, 
quoad Confeífores feculares pro confefsionibus 
Monialium , qux jpíi Epifcopo fubjiciuntur. E t 
obitér notan dum , quod , íi luriídiótio limitaté de-
legetur alicui Confeífori Regulan erga Moniales> 
quse fub cura , & iurifdiótione Epiícopi degunt» 
intelligendum eft de iurifdictione ab ipfo delega
ta , non autem de illa , quam á Summo Pontihcc 
accipiunt: quia refpedu ntius non eft in facúltate • 
Epiícopi illam Hmirare , cum proveniat á Superio-
re j reípedu cuius inferior , ut eft Epifcopus , non 
poteft habere facultatem. Notandum etiam eft, 
quoad noftrates , quod licét jurifdidio delegata in 
feriptis habita , fuerit limitata , íi tamen fuperior 
poftea oretenus illa.n ampliaret, nullius dubij eft, 
poífe confeífarium noftrarum Monialium juxea i l 
lam ampliationem operari ¡ quia ad hoc , ut mi-
niftretur Sacramentum poenitentiae , necefsé non 
eft , ut per feripturam manifeftetur voluntas dele
gantis , fed fatis erit , fi íigno aliquo dcclaretur. 
Si tamen hoc non fiat, fequendum eft , quod dixi
mus , nimirum, quod ex eo , quod in licentia ferip-
ta continetur , iudicandum eft , voluntatem Pra;-
lati ad hoc , vei illud extendí. 

109 Inquires mdecirno : Quas qualitates de- Afsignantur 
beant habere Confeífores Monialium \ «[[ Refpon- qua,ua^s ' 
detur , quod pro Cónfefloribus noftrarum ila ha- S^* r e l u ^ 
betur z.pan. cap. 7. num. 5. noftrarum Conftitu- nSmCon-
ú o n u m : Exponendi vero pro Aiomalimn... confef- f í̂foribu*. 
fiombm audiendis , trtgejimhmttrtíum mmm ¿tatís 
fu£ mingam. Et infra 5 Cureyit vero máxime Provin
ciales , ut Monialium Confrjfores prudcrnla ; ^do , 6" 
vita imegntatepradkü fiyit. QLiod quidem in quo-
cumque Monialium Confeífario petit SS. Bene-
didus X I V . in fuá Co.iftit. Pafioralis cura. % Vvx-
terea , ut ait P. Guerrero mm. 5 29. r^ferens Ubi-
gandt p m e r virtutes iuquolibct alio .Confeífario. 



Mohitafalu- ftatuta , ipfas dingqre. f loftiper i 
• ;rás per- hahitu , & in oirirubus motibus fu tis ipfís per 
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tur. 

Dé appróbat.réquifita pro Có 
rc^iilíitas , dcbct in eo relucere difcretio > maturi-
tas , & fpecialis virtus , ut fpiritaali p: ofectai in 
via Dei coníulcre pofsit. Nani ut egregié i ^ . Au-
guílin; Serm: ^.3. de Kerh, BorKr/ir. Debes rfe^í, M 
fofsis rcge're. Oportct ctiaaii irt resala , & itarutis 
Monialium elíe VerfULim , alias non potcrir. rcí-
pectu earum Doctoris s Judiéis , & Magiltri benc 
ofncio fungi: eum tamen tencanK iuxta carunl 

in inceflu , I hu i , 
[bis l l t valdé cir-

cunlpcchis , né quas doeere debet verbo , & cxcm-
plo , ícaadaliz^t inordinato dücurfd , & ccnv^rfa-
tione m.nus cauta. Idcoquc providc Sac. N . Rj83 
ligio in íuis Coiutitutiombus cap. citat.. yinm. 11. 
ageils á t o.ñnrjus noitris Keligiolis, qui vcl M o 
nialium conf-fsiones audiunt, vel illas quomodo-
libct alloquuntur : Onefdmtts (ai:) 'fátífáfiwfÁ conp-
Cientias, nt cwn opm fit cwm AZomdibíis ager¿, co -
r/íw converfatio magnam ammi modejiiam , circHnf-
pechonem , TfrorutnqHe gravnatem , tkm m Sacramen-
tormn aimim^ratione ^ & doctrina , anam in regí-
mme ¡fin quacumque aha re práfeferam : hoc tMin 
máxime míerejfe , tam j>ro nojira , & ilUrmn pdute^ 
quam pro aliordm cedijícatione (expenemta teflc) com-
fcrmm ejl. %Cu.rcz etiam pnedicare in eis fpiri-
tunl pacis , íchifinata inter illas impediré ^ íingula-
reirt í-amiliáritaiem crga hanc , vel illam elimina
re , & omnib is fe amabilem pr^bere. Alioquini 
nt ait Ubigandt inter Virgines, & Sórores erit mar-
tyr , qui meriio optaren inter Fratres eiTe Gcn-
feíTor. Hic autem pacis fpiritus ^ lieét íem^er de-
beat elfe in Confeílario , práeeipuc taaien in ele-
¿t ionibus, in quibus multoiies QÍ\ occa;!0 diífen-
lionum j &: diícordiíK; Quafiropter praeoculis te-
nere debet excommuniéationem poíitaiti in tAp.ín-
demmtatibtis^.Pojlremo de elecL trtó. ubi di:ta ecn-
fura prom algatar his ver ais : Foflremo hi , qms ad 
dingendas m hmujmodi eLettî nibus MomaLes eafdem 
demveps contigern evocan , ab hn frvrfm ablimeanti 
j?er ínter eas , fhper faciendis tpfts eLetiiombiú% 
orín pofs:t difcordia , vel exorta nmnn : alias eó 
ipfa excommtimcationis fententi<z fe novennt fnbiace-
re. Quod intclligendam el t , quoties vocátus Fue-
rit , vel ab iplis Alomalibus , aut illarum Superio-
ribus : vel alias ad hunc efíejtum per Regulam, 
ícu Conílicutionem íic deiignatus. Sed adverten-
dum eft, quod íi rationabiLtér , & prudeni-ialitér 
illas dirigat íecUndum eireunitantias oceurrentesi 
& alias perturbentur , ndn incurrit excommuniéa
tionem : quia bené operatur , & eas ille .non per-
turbat, fed ipfe perturbanter. Sic N . Vabntin; 
trafí-.j.de Cenfor.Ecclejlaft. cap. z. nmf.iófty. 

110 Expedic tamen , ut pi jcdirlus ConfeP 
for non multum fe immittat in gubernio tempdrá-
li , fed ad íiimmum quatcnus poteft defervire pro 
direólióne conlcientiac. Debet etiam ícire cafus 
elaufuram concernentes i & in quibus violare fd-
leat: Djnique in PP. Myilicx Theologix frequen-
ter verfari , do¿l:os, & pios eonfulere ^ omnique 
conatu laborare , ut obfervantia Regularis non de-
elinet de die in diem , fed potius adaugeatu-r. Hic 
debet eíTe ícopus eius,cui cura Monialium eft com-
milfa -, ut l ic uberes fruótus é grege Domini per-
cipiat. Qui plura volucrit ícire pro qualitatibus» 
quse Monialium Confeflario debent aísülere , le-
gat Pcllizarium traft. 10. de Aíomalib. cap, lo.fccl. 
5. qui per plures quxíHones hanc materiam abun
de exagitat. Videatur etiam Seraphtca N.-Doó'ferix, 

nfciT.Moniai.&c. Pun¿UI.§.L i g f 
qucE de hoc agens; tív. Cammo de Perfección^ cnp.^, 
& 5-. plura mónita noílris Mouialibus d^dic: prd 
cognoícenda utilítate in via ípintuali ex ufu , & 
frequentia Confelionorum : & quia ibi políunt 
videri , ab éis referendis abrtmemus,ut brevka-
ti confulamus. 

n i Pro huius ma'teriíe corónide foríitán 
inquires: An ordinario Monialium GonfeíTori af-
lignanda íit merces aliqua ^ feu inpeudiüm pro 
eius fuFiieienti fullenratioae? % x\d quod.nc refpon-
d-jt Barbóla cam alijs in Colleüan: foprr cap: 10; 
Concd. fejf^ ) . de Regalar, m m . i q . Confejfarro Mo~ 
nralmm certa arnma merces conflitjii debet, e/na mxta 
morem \ & qmb.tatem regionrs vithu illipn foffciati 
ea demque merces Aíonafteno , in qpto degit idem Con* 
fejfanm , fi RegHlans fit, perfolvamr. Sed quia :n N» 
Religione ftatutuiíi el t , ut Moniales nullum itipen-
diarrt tradant huiufmodi ConPcííario , fed ut gratis 
omninó , & ábíqüe ulla mercede fuum ofííciuni 
exerceat: eó quod prohibeatur noitris llc;ligiofis 
aliquid de ipíarum mana recipere, praecipué ubi eíl 
Órdinís Gonventus : & lieét non l í t , folummoda 
permittátur , üt didje Rdigiofae faílentent fuos 
Gonfeííarios ordinarios ijfdem cibis , quibus ille 
utuntur , cunl obligatione appLcandi pro earum 
intentione MiíTe facrilicium : hiuc elt, quod, prouc 
ad nos attinet , parum , vel nihil defervit praeíens 
diípütatid; fed folum pro illis Religionibus , irt 
quibus eft cdníuetüdo hui'ifmodi rtipsndium per-
folvendí. ünde pro illis deíerviet ÍjpradiCta do-
¿Irma, & declaratio Cdngregatidnis Coneilij, quarri 
in praefenti adducit Pcllizar. qnaft. 16. ideoque 
umirqLiifque cdníulat confuetudinem, qus apud 
quaslibet Moniales viget , ut fie pofsitin hac ma
teria redius agere , & a veritate , & obfervajntia 
in nullo deviare; 

%, 11. 

I I S Ua; in titulo propdfuímus , depen-
dent ex inreiligentia Coneilij T r i -
den i n i / ^ i zy. de Regular, cafi. 

i ó . 8c aliarum Apoltoiiearum Gonftituíionutn,his 
temporibus á Summis Pontiiicibus expeditarum. 
Quare , ut earum intentio perfectius iiltelligaturj 
aliquas difhcakarcs i quse eirea illas oecurruntj 
breviier decidemus; Unde. 

115 Rogabis pnmo : Quo jüre Prselati M o 
nialium rencantur afsignare GonfeíTorem extraor-
dinarium pro Gommunkaie Monialium , ut ali-
quoties audiat earum confelsiones ? «| R^fponde-
tur , teneri (/T/WJO) ex Decreto Goncilij Triden-
tini fejf. &cap. cit. cuius hsc funt verba : Pntter 
ordmarmm Confejforem , alim exiraordin^rim ab 
Epifcopo , & alijs Stíperioribus bis, ant ter in anno ¿f-
ferattir ; qm ommum confefsiones andire debeat. Quod 
quidem etiam- colligitur ex Bulla Gregorij X V . 
Clemcntis X. in quibus petitur , ut tám ConfLíTa-
rij ordinarij , quám extraen dinarij Monialium prs-
diclarum , debeant ípecialitér , pro illarum confeí-

Aa i ti&i 

ees Moni ai ut 
Confclían.js 
debê t ai'siap 
narl? 

Ve Confcjfore extraordmanó , qm tam., In commmh 
qnam m part}calan , 'offcrendíis eji A-íónialibpls i f rá 

eahim confefsionibus andiendis : & de qpiainatibu.s, 
qvte m ¡lio debent relucere, ut fie debttc fuo 

officiv ptrfmgawr. 

Confefe 
extraordina— 
rius,quo ju^ 
reMoniaiiuni 
Communita-
ti ííc á Süpe-
rionbus bife-» 
rendus? 



l 8 8 AppcnclIx.Tra¿t.VI.de BulLS.Cíuc.cíufqucPrívileg.Cap.VI. 
í ionibus, ab Ordinario approbari. m Ipecie mfi¡>YIHS ab Epifcopo Dicecefaw idonei jftdicemfirp 
obligatioais depucandi hiuuiinodi Coütdlorein, & afprobationem... obtmeam : ergo dcprniúo Con-
plurcs adducunt dcclarationes Sac. Congregat.Con- feíToriS extraordinarij debet eíle reípeaiva , ficun-
CÜ* Joan. Galiernart, & Auguit. Ba.i-úoú.ftij>er did. d.im quod Moniales degunt íub divcrfa cura ,óc 
caj?. CoyicUij. Goaformitér hüic Decrc.o dlatüit N . mrií&daonéi Tertio : Nam Coallitutio Apofloli-
Conftitutio pan. z. CAp. 7. num. 6. ut Monidihusj ci Aíimflerij, loquens de ipfo Confeílore ex.raor^ 
qve ffterirtt tn oppido , ubi fmt Fratrunt ConvemMy diaano , ait: SÍ impoflerum Superiores Regulares^ 
prAter Confesorios ordinarios , quotannis , tnbm aM *¡uoad Aionajicria ipjis fkbieiia toties ( id e i t , bis, 
quatmr vicibus , alij extraordinarij rtoa mms tdoneiy aut ter in anno ) pradithám extraordmanum Con* 
dejirnentar. Ubi no:andam e i l , qaod pro noitns fejforem deputare negLexerint::: m his cajibpis &c. in 
Monialibus , non íblum unu.n , verum edam pin- quibus verbis fatis denotatur , quod ad Prxlatuni 
res extraordinarios Confeiíbres pVisapitÚE ais g- Keg.üarem attinet deíignare didum ConfeíTarium: 
nar i : ut íic abundé provideatur pro iliarum coa- cum in defeótum illius tribuat hanc facultatem 
fefsionibus , ut facilitér , &: abiqae oifer.dicalo, í l - Epifcopis , ut dicemus poíteá. 
ñus fus confeientijs pofsmt aperire. Id , quod ab 116 Ultimo probatur eadem concluíionis p^atur ^ 
¿plis Reformationis Noilr^ primordijs eít obíerva- pars authoritate SS. D . N . Benedidi XíV. qui in a exíj5-
tum. í^a ConiHtutione Fafloralis , pr3;f-ippoíito, itituuonePa-

114 Secundo tenentur ad extraordinarij lam pridem de hac re Apoftolica n Sedem fuilfc forain tur*' 
rdípfumno' ConfcíTarij deputationem ex Bulh Apojlolici M i - coiifuitam , quaeftionem , fimui S¿ refponíum com" 
vilsimaeCon- f¡¿jhpj , qUG2 mm, T 9. ita loquitur : Cumcjue ex eo- memorat, & Apoítolicas firmitatis robore derud 
íh tu t iones | ^ Concilio Tndemino Confefor extraordinarias bis, communit. Audiatur. Frimo (ait) qpiefmm foit, 
° * ¿ut ter in anno offern Afonialibus debeat-, qm ommum ad qmw Snpenorcm pertineat extraordinar^m 

Cenfe/sienes at*diat &c. % Tertio ex Bulla Fajioralis Confejforem Monialibus deputare , atqtíe offer-
cm& , ubi íuppoiko Decreto Concili; , declaratur, re : fed facilis fuit refponjio , qmm Nos quo-
quod Superior Moniaiium tenetur didum Con- que decreto noflro ratam haben.us ; ha.njr. odi 
feíTorcni extraordinarium deilgnare. Ex quibus fcúicet ad enm regulariter Jpetlare , ad quem 
Omnibus formatur ratio ad oltendendam gravem pertwet Confejj'arij ordmanj elettio , & dephtatio'y 
obligationem in Moniaiium Pradatis ad haiuíino- tdeoque Epi/copus , Jive Ordinarins loct, qm AíoniA~ 
di deiignationem faciendam. CViia iuxta pr^dida libns fibiftibieciis Confejfartornm ordinanwn daré con~ 
Decreta Praelati tenentur afsignare Confelíbrem pMvit , idem Confc-jfariHm extraordinarium bis , atit 
extraordinarium; íedhocc obligado nequit non elfe ter m anno , ad normam Tridentina Sanciioms , eip" 
gravis : crgo &:c. Maior conftac ex verbis Conlti- dem offerre teneturFr&latus vero Regularis , ad quem 
turionum. Minor vero probatur : Tune lex gra-. peninet ordinarmm ConfeJfariHm fUbdjtis fibi Adonia~ 
vitér obiigat , quoties adeít praeceptum Legisla:o- libus , fervata ^ípofloltcarum Confl'tmionum formA 
íts fupra materiam gravem ; fed huiufmodi funt defígnare conflituere; ip/e ettam eifdem extraor* 
leges de quibus loquimur : ííquidem in illis inve- dmarum Confejfanum , in v m prafati decrett, & 
nitur pr.Eceptum Superioris , & alias eít materia iuxta eafdem Conflitutiones , duobus am tribus per an^ 
gravis y cum multoties conducat ad bonum fpiri- num temporibpis exh¡bere pottfl , ac debet. Quid cla-
tuale Moniaiium,ut dicit Summus Pontifex in rius pro noftra concluíione ? Eam olim tenuerunt 
pr^iaudata Conilit. Fafiúralis cura : ergo huiuf- Vclliz. loe. citat. quxfi. 6. nfim. z j j . Potefta/i^. 1-
modi lex obiigat íub gravi. Sic Pellizar. de primo Vecalog. pr&cept. cap, 5. num. 1422. ubi, 

10. «. 247. & alij plurimi'. quod Ordinarius loci non poteft depurare quem 
115 Rogabis fecundo : A quo debeat hu- vult , fed deputatio , 8¿ príEÍentatio , loquendo de 

Deíígnatio iuímodi ConfeíTor extraordinarius deputari, & ac- Monialibus Regularibus íubiedis , ad Superiores 
prxdidiCon- Q'̂ ^Q, iuriídidionem ? % Reípondetur , quod de- Regulares fpedat, & ab eis per proprias litteras 

c¿tms Mo' Pu':a^0 ' ^ a^s'Snati0 Confelíarij debet eíTe paténtales eft facienda. Id ipfum ante Benedidi 
maiium g j . ^ ' í p e ^ ' 3 per ê loquen^0 J N̂M̂RUM 5 ^ MON*Â S Conílitutionem tuctur La-Croix Ub, 6, part. 2. 
penonbusfi" ¿egant fub cura Epiícoporum , ab ipfís debet fieri; num. 1554. r̂ 1"2115 quandam S. Gong, apud Zy-
rt debwt. autem íubjiciantur Regularibus, á Praelato , live p.^um lib. 3. Variarum, confdt, j . & P. Guerrero 

Generaü , live Provinciali: necelfarium autem eft, ubi f ipr . num. 524. 
quod approbatio fiat ab Epifcopo , feu Ord.na- n y D\ximusper fe loquendo ,{ive regulari-
liO loci. Prima pars huius refolutionis probatur ter : quia in cafu negligentiae Superiorum , íive Or~ -A^"0^611" 
ex ipib Concilio Tndent. loe. nuper cit. Siquidem dinanorum , live Regularium , ab alio debet ex- â ?5 í ^ 
tbi dicitur , quod Co^jíTor extraordinarius oifLva- traordinarius Confeíbr afsignari. Quod quidem, {¿f^JS ^ 

is extra-tur ab Epifcopo , & alijs Supenoribus; fed ex his quoad Moniales Regularibus fubiectas dcclaravit oVdm*áriĵ "jja 
verbis colligitur , quod defignatio d i d i Coafeiío- BuWa Apoflolici Aíinijhrij , per haec verba : 5/ m calu negli-
rís deb^t íieri refpedivé , ut didum eít : q.iia ea- poflerum Superiores Regulares quoad Aíonajieria ip- rtftntiítSu^e-
dem eft ratio in afsignando extraordinario Con- fis fp'.bietia , toties pr<ediftum extraordinarium Con- norum? 
feífore , ac in ordinario , cuius afsignationem dixi- feíjorem deputare neglexennt::: Epifcopipro f i o arbi-
mus fupra , ab Epifcopo , val refpedivo earurn trio , & confcientia deputationem huiufmodi faceré 
Superiore fieri deberé : ergo iuxta Concilium de- pofsim , ntc illa quovis titulo , aut prxtextu, a Supe-i 
putatio , feu afs-gnatio Confcífons extraordiria- nonbus Regularibus valeat impediri. Quod antea dc-
rij facienda eíl modo explicato. 5 a e x Bul- cilíum erat in quibufdam declarationibus apud 
la /«/í-^/ítíM. Gregonj X V . in qua decernitur, ut Gallemart ^ prteitatum caput Concilij, & docue-f 
Conf fores , Jive Regulares, ftvefteulares , qftomodo- runt Naldus, & Pellizar. num. 254. vigore Confti-
cumque exempn , tam ordinanj , quam extraordina- tutionis Gregorij X V . % Similia pro Prjelacis omni-
r i ] , ad conffsiones Moniaiium , enam Regularibus bus adjecit SS. Benedidus X I V . «¿/'y^r^ inquisns: 

Jkhit^anm ^ mdtendas i HHllatenm depuían valeant, Qa<& tamen ideo regulariter obtinere diximus: quiay 



De Conf.extraotd.tammcom^quam in pamc.&c.Pun¿t.II.§JL 18^ 
p Epifcopus abqms (qmd Dem avertat ) adeo hac m buere : hinc eft , quod non poílunt eum cligcre; 
re negligens ejfet, ttí Monialibus fuis , bis terve m quia iunídicao eft quid elknt.aie ad valorem con-
anno , extraordmanj Confejfanj copiam faceré pra- teíUonis. Confirmatur: Quia Coníliruticnes Apo-
termitteret::: tune volumus D i l . Ed. noftrum S. R. E. ftolicx in cafa neglige:¡tia; Lpiícopi , vel Piujaú 
Cardmalem modernum , & pro tempore exijhntem 
Aíajorem Poenitentianum ^flanm , ac pro pane Aío -
mal'mm huiufmodi reqmfitus fuent, Ordmanj Fajh-
ris negligentiam fupplere deberé , earumque Aionajie-
rio extraordmanum Confejfanum, ex eorum tamen 
numero i qui ad excipienias Aiomahum confefsiones 
ab ipj'o Ordinario loci approbati fuerint , eum ómni
bus necejfarijs , & opportmis facultatibás , concederé, 
& depmare. Loquendo vero de Regularibus , fíe 
profequitur : Quod fi Pralatus Regularis eandem Con-
ciiij legem de Confejfore extraordinario bis- aut ter m 
anno Aíomalibus fibi fubietiis exhibendo , fimditer 
tmplere neglexent ; tune locus fiet Decreto Congrega-

Regulans tribuuni hanc faCuitáiem , vel Pccniicn-
tiano Maiori , vel Bpücopo , cum omni poteltare 
ad audiendas earum C G u í e l s i o n e s , ut vidimus num. 
117. ergo non_ eft 111 pocef tate Aioniaíium illum 
allumere : quia alias fruicranea ellet commiísio , íi 
cííet m earum libértate extraordinarium Coríféflb-
rem deputare.Verum eft,quod tam tipilcopus.quam Frelati qui 
Regulares Praelati, gravitér peccarent, (i negligen- ncgligétqr fe 
ter fe gererent, & iniulté Confeíforem huiufmodi iiaiícnt in al-
denegarent : frangerent enim praeceptum Concilij "g1̂ 1101̂ '̂0 
in materia eravi , qux maltum penhiet ad bo- ^1:ous 1"v"" 
num animas. Sed ahud e i t , quod Superiores pee- mortaillu: 
cent , & legem non adimpleant ; aliud vero, pgecant. 

tioms S. R. E. Cardindium ad ipfiM ConciUj ínter- quod Moniales ipfe poísint per fe fippleré hanc 
fretationem , & executionem authontaK Apofiolica deputatÍQ|iem. Sicut íi £piicopas iniuílé reprobet, 
deputatorum , quo fcdicet eadem Congregatw ad qu<&- feu non admirtat Regularem idoneum ad audien-
jiionem ab Epifcopo P^srcellenfi propofitam dte 23. das confefsiones faecularium , peccabit quidénv 
uingufti anm AiDCXXXI.refcrtpfit, ut mfra'.Epifcopus contra iuí'citiam ; fed Regularis nec licité , nee 
Vercellen. fupplicat fibi refponden , an deputatio Con- validé confefsiones audire valcb.it. Pellizar. quafi. 
fejfarij extraordmanj Aíomalium Regularibus fub- 3. 2 5 3. & alij. Unde in hoc cafu , & quoties 
ieftarum fpethet adOrdmarium loci \ Sacra Congre- iniufté ipíis dencgeLiir , habent Moniales recurfum 
gatio eenfmt , ad Epifcopum non pertmere •> nifi in ea- ad Superiorem , nempe ad Ma.orem Pcenitentia-
Ju negligenti<& eorundem Regulanum ; ut videre licet rum , vel ad Epiicopum , qui quidem , iuxta 
Vecretor. lib. i^.pag. 493. Nec aliterrefpondit qu<$- Conftitutiones Apoítolicas , tcnentür dcfeci"um i l -
jiionibus ab Epifcopis BUgij exhibitis die 6. Aprt - hxm fupplere , & Confdfarium extraordinarium 
lis anni M D C X L V I I . ut legitur Vecretor. lib. 18. 
fag. 327, Qua quidem referipta & Decreta Nos 
etiam pr<&fentium thenore , & Apojlolica authoritat€-> 
m ómnibus , & per omnia approbamus , & confirma-
mus. Hadenus Sandifsimus: cui nihil addendum 
videtur. 

afsignare. 
i z o Rogabis quarto : Utrüm Epifcopus, Pr^di^aeíe-

& Pradatus Regularis teneantur afsignare , íeu d io , feu af-
deputare in Confeíforem extraordinarium pro %naao non 
Communitate , quem ipfae Moniales petunt: an ^djeceífe ad 
vero íit in libértate Praelatorum depuiare quem MonSiríéd 

118 Secunda pars concluíionis eft mani- voluerint , dummodó idoneus ab ipiis iudicetur? ^ aj-b^um 
Approbatio fefa in terminis ipfarum Conftitutionum , cum Rcfpondemus cum Pellizario ^ « ^ . 8 . w^w.z 55. Prglatorujn. 

kfmSi í"11 exPre^^ dicant, quod Confeifor extraordinarius quod, licét Praelati Monialium regularitér foleant 
per d-beUie" Monia^urn debet eífe approbatus ab Ordinario lo - illis concederé in Confeíforem extraordinarium 
naDOrdina- ci, ut diximus/í^r^ de Confeífore ordinario. Qui- i l l u m , quem ipfae unanimiter petunt ; abfoluté 
hoI«a, bus addimus Bullam Clementis X. qui hanc partem tamen dicendum videtur, eos poífe ex proprio 

noftrce refolutionis fupponit illis verbis: Itidem- arbitrio deputare quem maluerint. Ratio huius 
que (decernimus, & declaramus) Confejfores extraor- eft. Tum : Quia Concilium , & Conliitutiones 
dinarios::: deputatos , atque approbatos ab Epifcopo ad Apoftoiic3£ folum praícipiunt Praelatis Monialium, 
Aíonialium confefsiones::'. audiendas &c . Et Bulla ut extraordinarium Confeílorcm illis ofFerant, 8c 
Pajloralis cura , hoc ipfum repetit, loquendo de 
qualitatibus requiiítis in huiufmodi extraordinarijs 
Confeíforibus , ut intuenti conftabit. Unde cum 
tam claré conftet de mente Pontiftcum , non eft 
cur in hoc amplius immoremur. 

InnulI f I I ^ Rogabis ífmo : An in cafu negligenti-ae 
Praelatorum Monialium in afsignando Confeífo-oueunt Mo- . . o 

niales íibi af- rem extraordinarium , pofsint ipfe Moniales illum lium peculiarem Confeiiarium íibi deligere : ergo 
fignare Con- digere , feu afsignare ? % Ad quod reípondemus ñeque id erit licitum ómnibus Monialibus. IÍ.TW 
fcíianum pra: negativé. Quod brevitér probatur í ic: Nam íi lo- denique : nam pntdidae Conftitutiones petunc 
icium. quamur de Monialibus fubiedis Epifcopo , ab illo nonnullas qualitates in Confeífario, & tribuunc 

non haberet, nec approbationem , nec iurifdidio- facultatem Praslatis de illis iudicium faceré , quod 
nem ; íed Moniales nequeunt, nec validé , nec l i - quidem non expedit , ut á Monialibus fíat: quip-
cité cligere in Confeíforem Sacerdotem , qui ap- pé interdum polfent eligere virum minus ido-
probationem , & iurifdidionem non habet: cum neum quoad fufficientiam doctrinan , vel quoad 
pro Confeífanj muñere non deferviat, ut Confti- mores, tk. non illius integritatis vitsc , qualis in 
tutioncs ApoftolicaE proclamant : ergo Moniales eo deíideratur : cum ( experientia teftante ) non 
íurifdidionis Ordinarij in cafu propoíito eligere femel videamus , quod aliquae Moniales poftulant 
non poífuntConfeíforem extraordinarium.^" Quoad' fibi in Confeífores , illos , qui magis conforman-
lubiedas Regularibus, etiam patet: quia , cum de- tur earum appetitui, vel pafsioni, dicendo , eífe 
putatio d id i Confeífarij íit ad conferendam iurif- proportionatos pro diredionc fuse confeientiae, 
«iidionem , ut diximus , loquendo de ordinario conquerentes , fe non poífe alij , quam ipíi ani-
Coufeífore : & ipíf Moniales non pofsint illam t r i - míe finus aperire , & cordi* interiora nudare : in 

quo 

defignent bis , aut ter in anuo; non autem ,.ut 
concedant illum , quem ipfa; Moniales depofeunt: 
ergo cum Ordinationcs Apoííolica; imponant 
lianc obligad onem Praelatis , utpoté ftricti inris, 
de uno ad alium cafum ampliad non debent. 
Tum etiam : quia in Conltiuitione Pafioralis curay 
decernit Papa , ut non hceat unicuique Monia-
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íquo multa: ía l iuntur , vel ut clarias í o q u a m u r ^ 
ultrb fe fallcrc volunt* Ig i tur ad r e í p e ó t . v o s 
carura Pr^latos attincbit huiufmodi deputationem 
•faceré , & in eoruin v o l ú n t a t e erit d i d u m C o n -
feí farium afsignare ; minimc vero in v o l ú n t a t e 
•MonialiunK C u i ii Pra-lati de facili coñfenti-rentj 
& k d u l g e r c n t , yidentes , e icdis dseíTe qualitates 
á Pontihce rcquiíi1.as , potius el íet dcíb-uerCí, 
quam a:diticarc. Q¿io circa , cum Decreta Apof -
tolica m á x i m e attendant ad p r o f e d u m animarum, 
f u m m o p e r é invigilare debent Moniaiium Prx-lati, 
& totis viribus opcram daré , ut fubtiiiter & 
accuraté fcrutentur , quis, & quaíis í i t , qucm, pro 
earum c o n f e í s i o n i b u s audiendis , in Gonfe í far ium 
extraordinarium afsignant: memores rationis de i l 
iarum falute D e o reddendas , carumque fanguincm 
ab i p l i s , tanquam á proprijs Paftoribus ^ ad hanc 
curam , ab Altifsimo delHnatis , in die iudicij fore 
exquirendunu 

i a i Rogabis quinto : U c r u m E p i f c o p i , & 
P r í l a t i Regulares teneantur, aut pofsint o í f í rre 
Monialibus fuas iurifdidionis C o n f e í f o r e m ex
traordinarium ff pius , quam bis , aut ter in anno, 
ut decernit C o n c i l i u m , & í i m u l Pontificia C o n -
ftitutiones prsc ip iunt ? [̂ A d hoc refpondetur, 
quod , quantum ad obligationem, illam non ha-
bent Prx lat i exhibendi. huiufmodi Gonfe í far ium 
Monialibus in communi ( a n in particulari , dice-
mus rnfrtí) ultra illas vices , qux in Conci l io , & 
Gonftitutionibus determinantur ; poffunt tamen, 
fi v o l u n t , illum c o n c e d e r é , etiam crebriiis. C o n -
c lu í io , ficut & qujd i tum , duplicem continct p a r -
tem. Suadctur brcvit-cr quoad primam : quia ob l i -
gatio o í f j r e n d i C o n f e í f o r e m extraordinarium in 
communi habetur in d id i s Conc i l i o , 6̂  Conf t i tu -
tionibus ; fed ib i folum dcterminatur , quod bis, 
aut ter in anno fiat : ergo ad ámpl ius non e í l c x -
tendcnda ralis obligario. % Q u o d autem polsint 
fi-pius i l lum offerre ( quod c í l í e c u n d u m ) etiam quoddam Sacr<B Congrcgat . C o n c i l i j editum die 
proba-ur. TIÍTW : quia , cum C o n c i l i u m adhibeat 26. S .ptemb. anni 1595, ac r e l a t u m / W / ^ . 8.D<f-
verbum offcramr ; & C o n í H t u t i o n e s Apofto l ica í cretor, pag. 149. á tergo^ubi hclegivir: Sac.Con-
ÍQlüm loquantur de obligatione , non limitatur gregatto (Pe, refpondh : Superiores Regulares te-
p o t e í c a s Pra ia torum ad i l lum o í f e r e n d u m : ergo veri o/firre ^ Confejfarium extraordinarium eiuf-
iiepius poflimt i l lum oiferre , quam bis , aut ter dem Ordinis , alterius , vero Ordlnis pojfe qui 

modo ^uo d k i m u s , iofrs exhibere. Q u o d etiarA 
aperte colligitur ex U\úla PAftwníis cura , q u a é h o r -
tatur Prxlatos Moniai ium , quod in cafu gravis in--
firmitatis, infuperabilis reluclantí íe adver í l i s C o n - 1 
f e í l o r e m ordmanura , & pro ípir i tuál í confolatio-
ne , & pro fedu particularium Moniai ium , afsig-
nent C o n f - í f o r e m extraordinarium , ut eft e x p r e í 1 . 
fum 2. & 3. dabio in ipfi p r o p o í i t i s ( de quo po~ 

ftca^fzá non eftdubiu .n , quod etiam in c o m m u 
ni pofsit accid^re , quod tota Communi tas cgeat 
G o n f e í f a n o extraordinario pro ípirituali confola-
tione , & profectu : ergo íi in particulari cuilibet 
Moaial i poteft pfferri GonfeíTor excrabrdinariuiS 
fepius , quam bis , aut ter in anno : poterit fimi-• 
l i tér pro to.a Conimunitate deputari. H a n c fen-
tcntiam tenuerunt antehaC B o r d ó n . refoL 5. num. 
n . ex Gale to , referente iic fuiífe decilfu.n. P e -
Uizarius quaft. i.num.z^o.d>c P ó t e l a m i m . i ^ ó * 
Q u a m nunc etiam tenere debent; cum C o n í t i t u -
tiones fepius repetits , quoad C o n f c í í a n u m i e x 
traordinarium in c o m m u n i , nihil aliud dec lara
ren: , & determinent , nifi quod decrevit C o n c i 
l ium. 

1 a 3 Rogabis fexto : A n C o n f e í f o r extraor
dinarius Moniai ium C o m m u n i t a t i bis , au: ter in 
anno á Supcrioribus exhibendus , fe.nper debeat 
elfe extra O r d i n e m , vel alterius Profefsionis: ita 
ut non fufficiat femel in anno i l lum extra O r d i 
nem eligere ? ^ Confulto inquirimus , an debeatt 
poí fe cnim Prjelatos G o n f e í f a r i u m huiufmodi ex 
alio O r d i n e alfumere , citra dubium eft : cum nec 
in Conci l io , nec in Gonftitutione aliqua Pontificia" 
ipíls interdicatur. I m ó SS. Bened idus X l V . i n f u á , 
iam c i ta ta , h o c fuppo.nit j d u m ait : Regulares 
Prcelati Monialibus fibi fubieóiis Confejfarium 
Qfdinañum dejigñant e fuo ipforum Ordine: ex
traordinarium autem etiam ex alio Ordine Regu-
tari deputarepoj/unt. P r o quo adducit D e c r e t u m 
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jedio j & il-
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in a ñ n o . Tftift etiam.: quia interdum poteft accide-
r e , quod Moniales egeant C o n f e í f a r i o extraor
dinario frequentius , quam duibus , aut tribus 
vicibus in anno : crgo , cum Gonfeífarij deputa
t io pjndcat a Praelato Monia i ium , nece í fe eft, 
quod babear potcltatem il lum deputandi : al io-
quin eius poteftas erit valde d iminuta , & manca 
in n e c e í f a n j s . 

122 Nec r e f e r t , fi d icas , quod in D e c r e 
to Conci l i j ' Tr idcnt in i videtur quoad hoc reftri-
¿ta f icukas Prxlatorum : c ó quod utatur terminis 
n u m e r a í i b u s : quo etiam modo loquuntur Gonft i -
tutiones Poncificix pro executione huiufmodi D c -
c r e t i : qui quidem termini habent rationcm d i -
¿Eionis taxativa: , quae i m p e d i t , ac excludit c x -
tenlioncm , & continct negationem omniura alio-
j u m cafuum non e x p r c í f o r u m . Leg. Julián;. §. 
item tantam. ff, de neglig. geft. % N o n ( inquam ) 
r e f u t : N a m limitario illa reftrida ad tertiam v i -
c e m , refertur ad obligationem , quam habent 
Praelati afsignandi Monialibus pra;didum C o n 
fe í forem ter in anno , non a a í e m ad poteftatem 
ulterius i l lum o í f e r e n d i ; unde poter i i í i t pluries, 
quam ter io anno extraordinarium confcifoi-em, 

dem y fed non teneri. Haec apud pr.elauda:a:n 
Conftitutionem. I n quo ícnfu videtur procede
ré noilra , dum concedit facultatem Provinciali-
bus noftri O r d i n i s , ut pofs int , de conlilio P r i o - . 
ris loci , aliquam perfonam extranca.n doctam, 
gravem , & Tpiritualem , ad noftrarum Monial iu n 
confefsioncs admittere : uti habetur z .part . cap» 
7. num. 6. % Addi t etiam quceftionis dtulus , i ta 
ut non fuffidat femel in anno O'c, I n quo fuppo-
nitur , faltem femel in anno d e b e r é afsignari Sa -
cerdot^m aliquem , vel fecularem , vel R c g u l a r c m 
alterius Ordinis , qui omnium Moniai ium confe f 
fiones excipiat. H x c fnppolitio eft exprclfa , ü c c t 
non in C o n c i l i o , in novif>imis Pontificum C o n -
ft turionibus. Í I t c n i m in Bulla Apojhdiri Mini/ le~ 
r i j , fie dicitur ; Si in pojierum Superiores Regula-' 
res quoad Monafieria iplis fubieóia , toties pra-
diéíum extraordinarium Confejforem deputare 
neglsxerint , vel f i etiam ex proprio eadem Ordi
ne Jemper deputaverint, nec faltem femel in anno 
ad id munus elegerint Sacerdotem , aut fácula* 
rem , aut Regularem alterius diverfi Ordinis Pro • 
fsfforsm y in bis caftbus Epifcopi pro fuo arbiir/p, 
O* confeientia deputationem buiufmjdi faceré 
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DcConf.extraofd.tam Incom.quaminpaí t lc .&c.PunAJI^ . l l . i p t 
fofsint. Q u o d quid^rn confirmatum eft á Benedi - fas , aunque no quieran confejfifje { a lo que no 
¿ l o X I I I . in alia - expedita 2.3. Septemb. anni püdsynos ooligar á ninguna ) 6 ejtar con ellos por 
M . D . C C X X I V . % I d i p f ü m reperirur etiam in algún tiempo, HÍEC lUat decreta N . Di fhai tor i j 
Conftitiitioae PaftoraHs curtf. B e n e d i é l i X I V . ubi Gcneral is pro olrfervatione Conftitutionis Fafiora* 
quidquid in Innocentiana circa extraordinarium lis cur& , quae antea exequebantur in vi Conft i tu-
Monia l ium C o n f e í i b r e m decernitur , d e n u ó r o b o - tionis Ápojioiici Mini j ter i j , 
r a t , & : confirmat per hsse verba : Nos ipfi pr<&~ 125 -Hoc f a p p o í i i o , ad queftionem w^w. 

fentium litterarum vigore , ac motu proprio > &* 123. p r o p o í i t a m , tacile r e í p o n d e c a r : Pr^elatos 
(erta feientia , deque ApoftoUc<& poteftatis pleni- Regulares r e í p e d u Monial ium í lue iur irdidionis 
tudine , ipfum relatum Innocentij ( X I I I . ) prade- ( & idem dic de E p i í c o p i s r e í p e c t u fuarum ) non 
eejforis Oecretum ¡f ta tutum , mandatum y atque teneri in afsigaatione Confeilarij extraordinarij , 
praceptíim , ad omniaper orbern ubique exijien- depatare Sacerdoiem , ve l fjecularem , vel R e -
t ia , & Regularium regimini fubieóla Monialium gularem alterius Ordin i s , b i s , aut ter in auno; 
Monajieria , quatems opus fit, exprefé extenden* f jd fufriccre , quod femel fiat. H<£c refolutio 
tes , ampliantes; decernimua, atque j i a t u i - adeo perfpic i ié conftat ex prceallegatis C o n f t i u i -
rnus , ut fngulis annis , incipiendo d próximo tionibus Jípoflolicí Mimftenj , & Pafloralis citra, 
M . D . C C X L l X . dNativitate Domini decurren- ut feré opus non íit ulteriori probatione. I n ilhs 
do , Regulares Monafleriorum Prtelati teneantur enim primo prsecipiiur Prje la t i s , afsignare C o n -
hís , aut ter in anno Confejfarium extraordina- f e l í b r e m extraordaiarium bis , aut ter in auno 
r ium univerfis Monialibus in ijs degentibus of~ iuxta praeceptum C o n c i l i j ; C o n c i l i u m autem nihil 
f e r r é J i v e r o ipfi forfam huiufmudi Confejfa* determinat , de qua profefsione debeat í i e r i : Pof-
r i j extrordinarij deputationes intra praferipta tea feqaitur ptohibit io ex Conftitut . ut non fiat 
témpora omijferint, vel femper proprij Ordinis femper d e í i g n a t i o ex proprio O r d i n e : E t d c -
Regularem Sacerdotem a i hunc ejfetium deputa- m u m decernitur , q j o d favtem femel in anno fiat 
verint \ 'Uaut prafat* Maniates femel faltem deputatio in aliquem Sacerdotem alterius Profef-
i n anno Confejfarium extraordinarium e Clero fionis; ergo pro adimpletione dietorum D e e r e -
faculari , aut ex alio Ordine Regulari non ha- t orum fufac i t , quod Pra.4aá Regulares femel ad 
beant, ad Epifcopos Diaecefanos , omni appeila- a n n a m deputenc Sacerdotem extraneum , faecu-
tione remota ,devolvatur jus fupplenai eorum- U r e m , ve l R e g u l a r e m , qui Monia l ium í ib i fub-
dem Pralatorum defefium (finempe penfatis re- i eó tarum confefsiones excipiat. 
rum circunfiantijs, ita expediens ejfe judicave- 126 T ü m etiam : Q¿iia obligatio a í s igr ian-
r í n t ) p e r deputationem Confejfarij extraordina- di h u i u í l n o d i Confeiforem regulanda eft poenes 
r i j , quem tdm in uno , quam in altero cajú , aut facultatem commufam E p i f c o p i s , i l lum deputan-
€ Clero faculari, aut ex alio Regulari Oraine, d i , in PrxlatorUm detectu-, fed facul as commilfa 
pro ipforum arbitrio , delegere pofsint, va- Epifcopis afsignandi p r ^ f a d u m C o n f e í f a r i u m , eft, 
ieant. E x quibus manif^i lé apparet verüas noftr^ femel in anno á Pr.elatis prastermitta'tür : ut 
f n p p o í í t ion i s , v i d e l i c é t , femel ad minus in anno patet ex illis Conft i tat ion a m v e r b i s , m m pr£~ 
exhibendum eífe Monialibus Sacerdotem aliquem fau Mámales femel faltem m anño ConfeJJarlw 
extra O r d i n e m , pro earum confefsionibus aufeul- extraordinarium e Clero f&cHlañ , am ex alio O r -

tandis. dme Regulari non haheant; ad Ep feopos Divcefa-
124 Q j o d quidem , ab expeditibne , feu nas-r. devolvatm m fipplendi eormt lem Prdatorum 

potius ab a d m i í s i ó n e , BLIIIÍE Apofiolici Mlmj ie - defeUnm^ ergo , fi femel d \ afsignatus Confef -
r / ; , i n v i o l a b i l i t é r obfervat unanimis Rel ig ionum for extra O r d i n e m , non eft obligatio illum u l -
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praxis , in quibus Praelati Regulares a í s ignant d i -
c t u m Confe í far ium extraneum , ut faltem í e m e l in 
anno audiat confefsiones fuarum Rel igiofarum. E t 
in noftra D i í c a l c e a t a Familia fui t , & eft in v i n d i 
obfervantia : & pneepi tur Provincialibus , quod íi 
in aliquo C o n v e n t u noftrarum Monial ium defue-
r i t C o n f e í f o r alterius Profefsionis, 'vel quia é v i ta 
fublatus eft , vel quia ab illo loco d i í c e f s i t , d e í i g -
nent unum , vel d ú o s extra Rel ig ionem. Sic D i f -

terius afsignandi , & offerendi. «fí C o n í i r m a t u r : 
E t e n i m Conc i l io Tr ident ino prsécijxienti , .quod 
bis , aut ter in anno C o n f e í f o r extraordinarius 
Monialibus exhibeaiur , fit fatis , fi bis , aut ter 
iri anno afsignetur : ergo cum m e m ó r a t e Conf t i -
tlitiones folum proefcribmt, quod d e p u i a t i o d i é t í 
Confe í far i j ex traOrdinem Ha femel faltem in anno. 
hoc adimpleco , Pnelati non tenentur ad amplius. 

127* Rogabis fcptlmo : An deputatio C o n -
í i n i t o r i u m G e n é r a l e declaravit anno 1749.per hjec feífarij extraordinarij bis , aut ter in anno , ut 

Decretutu 
. Diffuii to 

verba : Aora obedeciendo rendidamente d lo man
dado por N . SS. P, Benedióio X H 7 . en f u nueva 

ijGcneralis. Conftitucion , que empieza , Paftoralis carae , ex
pedida en 5. de Agofto de 1748. fe manda á 
todos los PP. Provinciales , que no obftante de 
haver en todos los Conventos de N M . Religiofas, 
no folo uno -¡fino dos , y en algunas partes quatro 

prcecipit C o n c i l i u m , debeat í ieri non folum M o 
nialibus profefsis in c o m m u n i ; v e r u m etiam N o -
vitijs , aÜjfque mulieribus , aut Puellis in C o m -
munitate , vel in Col legio viventibus l E t an pro 
iftis , faltem femel in anno fit deputandus C o n 
feífor extraordinarius alterius Ord in i s Profe í lor? 
f A d hoc dicimus , q u o d 1 cét C o n c i l i u m . , nec-

Confejfores ordinarios ( fin los extraordinarios non Bul la Apojiohci Mln l f e r l j , nihil circa prae-
arriba dichos) fi en algún Convento y por haver dictas perfonas decreverit , cum folum loquan-
faltadoyó muerto los nombrados ̂ no huviere Con- tur de Monia l ibus ; tamen iuxta Conftitutionem 
fejfores defignados defuera de Lx Religión , luego Pafloralis cara, ita debet obfervari refpeCtu o m -
afsignen uno , ó dos dê  fuera de ella , y n ium. Pr imam r e í b l u t i o n i s prrtem apene decla-
Wanden d las Madres Prioras de IOÍ Conventos de rant fequentia verba SS,BtnQá\£ü:f¡h{amvls Tnden-
f u jurifdicción, que d lo menos una vez al año, l ia- tina Synodus (ait) de filis CUHftralibm.Momaiihus m 
tnenmodt filos t y obliguen d todas las Religlo- pramtfo Decreto loquamr ; nihihmwm eandm dl f i i -

f t i r 
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Secunda p r o 
batió. 

ipfum etiam pertinebit de í ignare e x t r a o r d i n a r í u m . 
^ Notandum etiam , quod Confeflbr extraordina-
rius pro N o v i t i j s , alijfque puel l i s , feu mulieribiis 
in Communitate v ivent ibus , non indiget I p e c i i - A ^ p^ííédu^f 
ii approbatione pro ipí is j fed fufficit, quod hu- ^ ~ l 0 n e * 
beac generalera ad audiendas confefsiones fa-mi- frúi^1^* 
nan im : quia ípecialis approbatio folum petitur fonariun 
pro Monia l ibus , nomine quarum non veniunt N o - cuianumnot» 
viri e , á l i x mulleres 3 qua2 Religiofae non funt. r^Hlulnwrfp« 
E t l ieét in di fta Conftitutione, & alijs d.catur, prje - a?pro* 
d i í h i m Confeflorem extraordmanum d e b e r é e ü c ^0>leUluf: 
fpecialitcr approbatum , non ideo eft , quia pro Us^d^onS 
diól is perfonis , de quibus loqu imur , í i t necef- fipiies í^ro^ 
f i r ium ; l i d quia pro Monialibus , cum quibus v i - narum. 
vunt d i t o N o v i t i a ; , feu puellx , fpecialis appro
batio petitur : quaí i peraccidens fe h á b e h d p , 
non vero quia de f o r m a l i , feu nece í far io requira-
tur . Videanti ir dicta antecedemi, quxfl. 6. m-* 
mer. 8 5. 

131 Rogabis otfavo : A n C o n f e í f o r ex-
traordinarius , qui l̂ is , aut rer debet offjrri M o 
nialibus, iuxta C o n c i f j prajfcriptum, vel qui depu-
tatur excra O r d i n e m , fakem fcra-1 in anuo , tenea- ,. CC11CÍ,1,P 
tur audire confefsiones earum perfonarum, pro T , - ^ COn" 
quibus d c í i g n a t u r , & ptxdiCtx perfone tenean- rum3pro^ui-

— , - , , tur cum illo confiten ? ^ H a i c difticufati a i a n n a r bus dcígnay 
folum Moniales pro fe íT i , í e d etiam Novi t iar , at- t i v é r e í p o n d e c u r q ü o a d primam partem , ce n é - tur. 
que feculares , quse ve í educationis caufa , ve l g a t i v é , quoi-1 fecundam. P r ó b a t u r igitur quoad 

' ' 1 - - primam-. Q u i a , iuxta Conc i l ium , Coafe l ior ex- * 
traoi-dinaiMis pro Monialibus afsignatus debet o m -
nium confefsiones audire i fed v á ' b u m deba { u t 
ait Baldell . lih.)¡$. V . 2 i . mi?n. y ex C i a v i regia 
lib. 3. cap. 7. num. z 6 . ) importat vim pra;cepJ , 
quod C o n c . l i u m poaiir imponere cuilibet Saccr-
d o t i , vel feculari , vel R c g u l a r i : ergo pradictus 
Confeflor , f u p p o i i t í acceptatioue dei igaadonis , 
tenetur omnium Monial ium confefsiones audire» 
Pell izar. c ^ . 10. fed. ^.nwn. z j i . % Hoc i p í u m 

f>lin£ formif» obfervem ••, tam cum alijs AíomabbHSy 
CUA lu et Ciav.jnrA legibus mlnime adjhictct ftnt , m 
Commumtate tamen vivunt; quam cum aliarum qua-
rumcumque mulierwn, aut puellaram Coeubus •> feu 
Confervatorijs , quoties tam tlly , quam ijia u n cum 
crdinarium Poennentidí Aíiwjlruma Supenvribus de-
fignatum habeam. QuAcumque enim c¡rea Moniales 
in rigor ofa Claup.ra viventes cavenda funt , eadem 
in alijs qw.bufaumque mulimbus , five R 'gnUnbuSy 
fve f&culanbus , in Commurntate , am Coílegio de-
gentibus locum habercpojfunt; tdeoquepart providén-
tia , ijfdemque remedijs arcén , aut emmendan debent, 
Q i j o d etiam confinnat i2di:iura promulgatum ab 
ipfo Papa , dum eífet Archiepifcopus Bononien-
fis , quod reperittir inter Pailorales InlKtutiones 
num. ^6. % Qualiter, aute.n fit intclligenda illa 
claufula B u l Í £ , quoties nmcurn ordinarium Éoenir 
tentia Aíimftrum defignatum habeant: & an locum 
habeat apud N o s , <¿c alias fieras Re l ig iones , in 
quibus plures C o n f e í f o r s s ordinarij Monialibus 
deputantur, videbimus infra num. 156. 

128 P r ó b a t u r fecundo: Qu ia ijs debet of-
ferri C o n f e í f o r extraordinarius , pro quibus de-
cernitur , quod etiam ipfi Confe í far io fe íiftant 
p e r aliquod tempus , ut Jicét cum illo nollint 
con í i t er i jab ipfo recipiant m ó n i t a filutaria; fed non 

Extraorfew 
ñus coafef» 

alio titulo in eodem Monafterio , cum debitis fa 
cultatibus commorantur , comparerc debent c o -
r a m extraordinario , ut ab eo faltem recipiant m ó 
nita falutis : ergo non tantum pro Monial ibus, 
* e r u m etiam pro Novitijs , Congregationibufque 
m u l i e r u m , quse in communi v i v u n t , idem debet 
obfervari . 

129 Q u o d autem pro eifdem Perfonis f t 

P ^ F k ^ í et^ain deputandus C o n f e í f o r extraordinarius ex-
CóHTor^vel terus 5 ^ faltem in anno pofsit audire 
íxcularis3 vel i^arurn confefsiones, conftat ex príec i tata C o a - confirmat Bulh Fa/ioralis cury , qu.c rjfcrens d i -
Re^ularisal- ftitutione diji, 1$, quae loquendo de dicto C o n - ¿ t u m T r i d e n t i n í Decretum ííc ait :/^Í/V^/WÜ^;^j^-
terius Ordi- f e í f o r e , qui faltem femel in anno debet Monia-* tem Confjfanus iabetur earum ommum cojfefsioncs 
Bis ,quifal- lijjiis afsignari , fie decernit : Quodrca dileóio excipere; fed verbum iubeo indicat ob!ie;acionem 
temiemel in pflfá nojiro S.Rom, Ecclef* Cardinali moderna ut diximus/r^zf?. 11. cap. z.punch i , m m , 13. e r -
^naP^audiat fii0fíro y <& pro tempore exifienti Romani Pon- go prasdidus C o n f c l í a r i u s exl in obliga.ione a u -
T i c l a r u m in Urbe > ^ufiUff ^ í f i r ^ í t Vicario in Spi- diendi confefsiones Monialium , & aliarum perfo-
píribnarum. ritudibtis Gemrati , earumdem prafentium the- narum , pro quibus aceepiavit defignationem. 

nore (ommittimíis fO1 mandamus, ut bac nojira | | E x q u o fcqui tur , q u o d cum adí in t verba brae-
Decreta , atque Jlatuta , tdm in ómnibus eiufdem eeptiva , & materia fit ex fe g r a v i s , gencrant e r a -
Mmct Urbis Mona/ierijs, qu* Regularium regí-
mini fubfuni y qudm in alijs quihufque Regula-
rium , aut facularium mulierum , aut puellaratn 
domibus , feu Collegijs ¡atque conferva%rijs: : : 
•in ómnibus, 0" per omnia , iuxta earundem l i t -
terarum prafcrlptum , exaóiijsime obfervari , O* 
adimplcrí faciat. E t d i . t i n ó l . feq. a:t : Eandem 
forró curam , & fj l ic i tudinem injungimus , tk de-
mandamus Venerabilibus Fratribus Patriarchis, 
P r i m a t i b u s , Archiepifeopis , & Epifcopis per o m -
nes univer í i O r b i s Eec le í ia s conilitutis. 

130 Sed eirea d i d a notandr.m elt , q u o d 

vem obligationem num. 16, quia , ut loe. cit. . 
tradidimus , quoties danrlir verba precept iva c a -
dentia fuper materiam gravem , íi Legislador non 
re f t í ing l t ad levem , gravem obligationem i n -
du cunt. 

1^2 Secunda pars conclufionis, videlicet, Mcr.írlcsvc-
Moniales , feu perfonas , pro quibus C o n f e í f o r ro , vH: alta: 
extraordinarius afsignatur , non teneri c u m illo peylona: non 
confcfsionem f a c e r é , etiam fuadetur : Q i n a ex- ténentur cu 
hibitio Confc í far i j extraordinarij e í l favor factus conMtcn-
Monia l ibus , & alijs perfonis , pro quibus depu-

d tatur ; fed quilioet poteft renuntiare favori fibi 
deputatio huiufmodi Confeí far i j fpe¿tat ad Supe-

Depucatio 
Cófelíbns in 
C4ia3dequo riorem , í u b cuius cura degit M o n a í t e r i u m , vel 
loquimur fpc Col legium d i d a r u m mulierum , feu puellarum: 
¿tat ad Pr?- qUia ad eum í p e d a t afsignare diclum C o n f e í f o r e m 
latum , ÍUD extraordinarium ,ad quem pertinet delignatio C o n -
tUlUS í"1*1^ feiToris ord inar i j : cum erep ,ad Superioiem , fub 

cuius cura degit M o n a í t e r i u m , vc l C o l L - g i u m , 
pertineat afsignare QovtfQÍfowm. oi&¡$¿mm , ad 

entum concelfo, dummodo 
akerius , ut docuimus de Priviteg. cap. 1. punft.z, 
num. 11. vel alias fit nceeíiarium pro adimplctio-
ne pnecepti divini ut afierimus traü;. 4. cap* 7. 
num. 40. ergo Moniales, & rdiqüae perfona;, de 
quibus fupra , funt liber.e ab obligationq coníi-
tendi cum tali Confeífario. % Confirmatur ex ver-
bi> ConAitutionis Psfloralis cura , quas-iicfe h i -

benti 



De Conf.extraord.tam ¡n com.quam mpartic.5<c.Pun¿t.II.§.II. 1^3 
bent: Ñeque tamen ommhus y & fingubs Adonta- nibus, menfurandum cít penes circunftantias Í̂-*- ísjon eft eoii 

pebenc ra-
nien coram 
cofe fiftere, 
te compare-
re. 

libas pracipitur, ut peccata fuá extraordinario Sa~ 
cerdoti confitcantur, QLÍOCI etiaiii iam dudum de-
claraverat Sac. Congregat io ap.id Gal lemart fuper 
cap. 10. C o n c i l i j fepe relatum. E i g o de mente 
Pontificis , & Interpret í .un Sacri Conc i l i j , c í l in 
arbitrio Monia l ium , & aliarum perfonarurn c o n -
fefsionem tune cafus faceré , vel omitiere, ü n d e 
haEC f u i t , & e í t communis fenientia , quam tue-
t u r Pellizar. ubifup.a num, 1.70. &: polt Bul lam 
Mpojiolid Min i j i e r i j . P . G u e r r e r o loe» cit. nu-
mer. 524. 

?5r3 

curentes. Deccbi t tamen i l iud ipli non limitar^: venieos l i* 
c u m omnium c o n f e í s i o n c s audire debtJt , & m u í - faltare cem-
toties líe neceíTarium plus teinporis i a f u m e r ^ q u á q a pro au-
alias á PrLtlatis a í s i g n a r e t u r . ^ A d d e , hoc modo ^ n ^ ! coa" 
ConfeíTAriuin minor i íb l l i c i tud ine fuum munus f^^Ji.S 
obire , & maiori cum utilitate íp ir i tua l i ipfarum 
Monia l ium , ad quam ordinatur deputal io C o n -
feíTariorum extraordinariorum , q u a m q í i e earum 
PraL'lati p r o m o v e r é tenentur omni i l u d i ó , & d i ü -
gentia : ut loquitur Pellizar. nmn, 261 . 

136 Nota tamen , quod Confe íFor extraor-
Sed l icét confiten non teneantur , t a - dinarius deputatus pro hoc anuo , nequit audire Deputaní» 

confefsiones A 
ravit C lemens 

men decernit Pontifex , quod í ingul íe earum c o - confefsiones Monial ium pro alio anuo , ut d e c í a - Pro lmo ^ 
X . in fuá C o n í l i t u t i o n e per haec 110 , IMlLC> ram d i d o C o n f e í f a r i o fe í i f t a n t , í i ve ad facra- ravic v^emens A . in lúa ^onititutione p ^ 

mentalem confefsionem apud ipfum peragendam, verba ; Itidemque ( d e c e r n i m u § , & declaramus) taüone con* 
five ad falutaria m ó n i t a , etiam extra Sacramenta- Confejfores extraordinarios femel de patatos , at- feisione's au* 
lem confefsjonem , ab ipfo accipienda. E t reddens que approbatos ab Epifcopo ad Monialium CÜÍÍ-diré, 
rat ionem , quare fie d e c r e v e r i t , a i t : Atque í ta fefsiones pro una vice audiendas , haud poffe¡ex~ 
ftrudentifsime cunfultum eft 9 ne 7 J ¡ Móntales pleta deputatione::: illarum confefsiones audire. 
aliqua extraordinarium Confejfarium adirentyaU<e U n d e c o n í i d e r a n d a , & perpendenda e i l deputatio 
tutern coram ipfo non comparerent , fu(pidones, Praelatorum. I n n o í l r a autem Religione d e í i g n a n -

tur unoquoque auno : cum Provinciales in V i í i t a - W £ i t w N . S ^ 
tione omnes d e í l e n a t i o n e s Confe l fanorum , t á m ClJ" ^ 1 » i a 
ordinar iorum , quam extraordinariorum , conhr-
m e t , ad praeferiptum N . C o n í l i t u L i o n i s %.part,cap, 
7. num. 6. Ideoque , niíl in ipfa d e í i g n a t . o n e a i i -
ter decernatur , exploto unoquoque auno , facu l 
tas ipforuai ípirat , d o ñ e e á Provincial i c o n i i r -
metur . 

Rogabi s décimo : C u m quanta potefta- Conf-círor ^ 

Tépus depu-
tationisCon-
ilfinnj extra-
ordniarij re-
tuquitur ad 
arbuiiü Príe-
latL 

atque oblocutiones excitarentur ; & HU quidem 
€enferentur necej]arias habuijfe caufas , oh quas 
ad extraordinanj opem confugere coacta ejfent\ 
alia vero ab huiufmodi neceJsítatibusiO' caujis im-
tnunes íudicarentur, Qaam agendi rationem com-
9&uni Doéiorum calculo comprobatam fan, rnern, 
frgdeceJIor nofter Clemens Fapa X I . edicio f m 
{quod efi .in fecunda parte ipfius Bullarij) i n -
vwlabílí iér fervar i mandavit , eandemque om
nium DioeceJJum confuetudo recepit. H a í t e n u s 
SS. Bcnedidtus. £ t addit Pellizarius ex T a m b u r . 
D . 16. de Jure Abbatif. quaft. 1. num. 8, ita í l a -
tutum f-Uile in quadam Synodo Florentina, uu o m 
nes , í c i l i c é t , Moniales comparerent coram d i d o 
C o n f e í f a r i o cx raordinario , fub poena amifsionis 
Vocis , tam adivae , quam pafsivae. Sed quia in hif-
ce GoniHtutionibus non iniungitur talis poena; t a -
xnctii non accedant , illam non incurrent. % P r o 
obligatione le prasfentandi Confeifori extraordi 
nario , expedkum ei l Decre tum á N . DifHnitorio 
G e n e r a l i , ut noitrai Moniales hoc executioai m a n -
d e n t : & Provincial ibus pra:cipiturí ut id ipfum ob-
fervari faciant. Q u o d J ü p r a num. 124. exfer p -
fimus. 

134 Rogabi s nono'. Quibus temporibus , 
& ad quantum tempus teneantur Pradati M o n i a 
l ium iplis deputare C o n f e í f a r i u m extraordinarium. 
% A d pr imum d x i m u s , quod , cum , nec in lege 
C o n c i l l a n , nec in C o n í l i t u t i o n e aliqua P o n t i í i c i a , 
aliquid circa hoc difponatur; rel inquendum efl; ad 
arbitrium Praelatorum. Praxis tamen feré c o m 
munis eft , ut d i d a deputatio fíat unoquoque q u a -
drimeftr i , 6c quidem in í b l e m n i o r i b u s fe íHvitat i -
bus . Q ü a r e quoad hoc fervanda efl; confuetudo 
O r d i n i s , vel D i c c c e í i s . I n n o í l r a autem Rcl ig ione 
i d obfervabatur ante d idas Conll:itutiones Apof to -
licas , ut C o n f e í í o r e s extraordinarij . Ordin i s a u d i -
rent confefsiones noftrarum Monial ium in N a t i v i -
tate D o m i n i , ac in diebus R e f u r r e d i o n i s , & P e n -
t e c o í l e s : quod nunc etiam in viridi obfervantia h a -
betur. C o n f e í l o r vero extra O r d i n e m ab expedi-
tione Bulla: Apoftolici M i n i j i e r i j , femel in anno 
Monial ibus confertur , quando ipíis videtur expe
d i r é ; niíi aliter per Superiores difponatur. 

135 T e m p u s autem ipíi extraordinario 
Confeífdri concedendum pro audiendis cpnfefsip-

reíervatis, 8c 
non rcíervar 
cis. 

137 
te debeat C o n f e í f o r extraordinarius a c c e d e r é ad traort}lria¡ 
Monia l ium confefsiones audiendas ? f Re fponde- deDec acce-
mus , q u o d debet a c c e d e r é cum poteliate , quam dcrecumfal-
habent Prselati , qui i l lum in C o n f e í l b r e m dei ig- cuítate abfo-
nant. Q u i a , cum C o n f e í f o r extraordinarius depu- íolven(^ 
tetur Monial ibus ad extricandas earum confeien-
t i a s , o m n i n ó decet , ut ad illas accedat c a í » ea 
maiori poteftate , quam habere poteit. ü n d e hoc 
ipfo , q u o d E p i f c o p u s , vel Praelati Regulares i l 
l u m ad Monia l ium confefsiones a íkunant , n o n 
debent limitare , fed potiiis ampliare illius facul-
tatem , committendo ei j u r i f d ¡ o n e m , qua; , ve l 
ratione dignitatis, vel p r m l e g i o r u m ipí is c o n c e -
ditur ab E c c l e í i a , t á m circa r e í e r v a i a , quam n o n 
refervatarin ordine ad eas. E t ratio hüius e í b T u m , 
quia finis huius deputationis e í t , ut Moniales i n 
t e g r é c o n í í t e a n t u r , ut pate-t ex contextu Bullae, l ie 
d icent i s : Aded , ut necejfe omninó J i t , aíterius 
Confejfarij copiamtpjis fuppetere ,u t apud bunc 
d,e peccatis fuis integré , rite , atque utUiter cvri-
Jiteri pofsint. T u m etiam, quia Pradatus deputans 
d i ó l u m C o n f e í f a r i u m extraordinarium , utique i n -
t e n d i t , i l lum p l c n é abfolvere Moniales conhtentes 
á quibufeumque , eiiam refervatis : alias non eflet, 
curx í ieret talis deputatio ; quomodo autem a b l b U 
veret p l e n é , íi non haberet facultatem etiam r e -
fervatorum ? <f Q u o d fi dicas , i l lum polfe c o n v e -
ñire Praclatum , ut d i d a m facultatem obtineat: iam 
onus r e í e r v a t i o n i s , non folum pcenitentem , licun 
intendit re fervans , fed etiam Coníe iTar ium af í i -
ceret: & lie duplicem cogeretur fabitinere laborem^ 
& audiendi confefsiones Monia l ium , & accedendi 
ad Praelatum , quoties cafus oceurrat petendi f a 
cultatem refervatorum, quod eft m á x i m u m i n c o n -
veniens. Infuperque p o í f e t accidere , u t , fí C o n 
fe í for extraordinarius audiret confefsiones in M o -
nafterio p a r u m numerofo , interdum periclitaretur 



i p 4 Append¡x»Trad.VLDe Bull.S.Cruc,eiufcjue privilegXap.VI. 
Cgillum íacrarn.aitale : quatcnus Pra^latus Monia- go , ur dicatur, quod Moniales omnes potiuntur 
liiun videns , hic , & nunc a íe peti facultatem ad privilegio de Coufcírore extraordinario ^ aücren-
aliquod rcíervatum : & alias agnoícens conditio- dum eíV , in caíli qui;fóonis, habere jus ad illum 
nem ciiiüfcLimque Monialis dicti Monaílerij, poccíl poftulandum, & Prxhtos cíTe in obíigarione Ülum 
faltcm dubiiare , num talis facultas efflagitetur pro couccdcndi. ^ Explicatur hoc ; Privücgiatus non 
hac > vel illa Moniali : quod prorsus cavendum amittir privilegimn per hoc, quod traníeat tem-
eíl. pus conccísionis, íi eíí: iegitiraé impeditus pro 

15S PrsEterquam quod ad concedendam ilio tempore: quia íuxca regtilam 6o« jur i s i h ó . 
Duosüamo-hiiíuírnodi facultatem , fuadent mociva , quze pro- Monsft inmota y qtú poteji exceptione kgí t ima 
tiva congrué ducuntur in dida Conftitutione Paftoralis cura* f s t u t r i , Ibique GloíTa : propter injirmitatem, 

( c x D . Tl iom. in Addit. ad 3. part. quaji . 'ü. artP vs l aimdjufium impedímentum- Sed Moniales, 
4. ad 6.) nimirum : Quod mult& infirmen , & i m - de quibus loquimur , erai^t legitimé impedka; 
becílles animo reperiuntur ^ qua potius eligerent cauía infirmitatis: ergo nondeperdunrpriviiegium 
Jine facramentali expiatione ex bac VítA mígtfo- petendi Coníefiarium extraordinarium r ex eo 
re , quam ipfa peccata certa alicui Sacerdoti 4 quod oiferatur comraunitati; íed pofifunt, dum 
Superiore defignato apertre* Siquidem hoc ipíum, convaiuerint, iilum petere , & Praelatus tenetur 
imo potiori racioac , poífet timeri in cafu, de quo 

ti* 

Qiiid ex di-
íhs fequa-
tm? 

in prseíenti: cum eflet neceífarium , vel ad Supe-
riorem , vel ad alium ab ipfo afsignatum ex pro-
prio Ordine, recurrere , ut a refervatis abíblveren-
tur : quod quidem eífet nimis grave , & oneroíiiin; 
& mallent forcafsé abfque conícfsione decederej 
quam confiten peccatum reíervatum,íi ab iilo non 
poífet extraordinarius abfolverc : ergo ut diéca in-
convenientia ceifent, erit neceífaria in huiuímodi 
Confcífoiic facultas, ícu juriídiclio abfoluta, in 
ordine ad confeísiones Monialium , ut diélum eft. 
% Tándem hoc ipfuin fuadet favor conceííus Mo-
nialibus, tám in Concilio, quam in Coniiitutioni-
hus : quia íi cum hoc onere concederetur , potius 
eífet gravamen , quam libertas confeientiarum. 

139 Ex quo infertut, quod ab ómnibus 
peccatis , a quibus Moniales polfunt abfolvi á fuis 
Praslaris , ratione juriídictionis quomodoiibet ipíis 
competentis, valet etiam abfolvere Confeíror extra
ordinarius. Qu^ autem, & quanta íít hace iuriídi-
¿lio ^ Videantur qu¿B diximus traóí* 10. cap* 2, 

iilum concederé. % Adhxc ; Quod obgratiam ali~ 
cuius emeeditur , non ejt in eius di/'pendium re-
torquendum. Reg* 6 1 . eiufd* ¡ib. Et j i i t communi-
tér dicitur, afjútíis non eft addenda afjiiéiioy 
íed privilegium utendi Coníeírano extraordinario 
eft indultum conceíTum in gratiam , & favorem 
omnium , 6c linguiarum Monialium ; & ii iliis non 
exhiberetur tempore , quo ab iníirmitate liberan-
tur , in ülarum damnum favor converteretur, & 
afíiidis íuperadderetur afHidio : ergo idem, quod 
prius. Sic tenuerunt doéti Neoterici coníiilti á 
Pellizar. ut ípíe teílatur nmn* ¿72 . 

141 Rogabis ^«^f / ' /Ko: An tempore, quo Dum Con-
Confeífor extraordinarius , & Péregrinus íuo olfi íefíarius ex-
íicio fungitur , ardir;anj Confcííoris mnnus ceflet? traor^nar™s 
f Refolutio huius difhcultatis patet ex verbis Con- mu,r!custî >̂ n 
íiitutionis Paftoralis cura , in qua dift, xy.íic le- ^ ^ ¿ a u n i 
g i tur : Quoniam vera tam i n fuperius allegato Confefíbris 
Clementis X I , edíBo , quam i n Synodalibus p l u - ordinanj. 
r ium Epifcoporum Conftiíutionibus ftatíttum ef-

fe confpidmas, ut quo tempore extraordinarius 

N O T A . 

pundi. 6. p e r t o t . n c c n o n t r a f í . 18. cap. 4. Confejor alicui Commmitati deputatm minijie-
punB. 1. T Í̂W. 2. ^ / 7 » « ¿ ? . 2. ^ 8 . f Quae dix i - rio feto fungitur , ordinarius Confeffor nuLlum 
mus de extraordinario Confeífore reípeóhi Com- ipfi impedimmtum afferre audeatmultoque mi* 
munitatis , eonvemuntei, qui (incaíibus , de qui- ñus prafumatper id temporis alicuius Monialis, 
bus pojiea) debet concedi Monialibus in particu- fíve Sttperiorijfe yfive Nfívíti* 3Jíve Converja9 
h n : qnia eadem ratio , imó urgént ior , currit , ut ñeque demum álterius cuiujcumque Perfona intra 
coníideranti coníbbi t . \\ Advertir tamen Pellizas Jepta Monafterij > aut p i * dowus comnsorantis, 
num.%6%. quod Confeífarius extraordinarius non facramentalem confefsionem audire: Nos, id quo-
debet uti dicla poteftate , n i i i cum grano falis , id que approbatione nofira roborantes , 0 - confir-
eil:, cum magna prudentia ^ & circunlpeclione : in-
terdum etiam difsimulans, íibi conceífam fuiíle fa
cultatem abiblvendi ab hoc, vel iilo reíervato , ne 
nimia facultas abiblvendi, nimiam inducat facilita-
tem peccandi , íicque reíervatio fruftretur íuo 
fine. 

140 Kogabis undécimo : A n cafu , quo ali-
Si Moni.iles 
ob iníirmica-
tem,ncqucút 
accederé ?.d 
extraordina- nes Commimitans , polsmt , poítquam convaiue-
rium, conce- rint J duim pro fe ipíis expofeere : & Superiores te-
ciendum eft neantur iilum concederé ? Kefpondetar afeirma-
illis, ut alio tivé quoad utiamqae partem. Ratio eil ; quia 
tempere ac- Concilium, t< Conltitutiones Apoftolicce petunt m 

favorem , & gratiam Monialium : quod dictus ex
traordinarius bis, aut ter in anno deíjgnetur , qui 
omnium confeísiones debeat audire ; fed, fi tem
pore , quo , pro adimpletione di¿H prjecepci, Mo-
naíterium addir, aiiqiwé Moniales, ob infirmkatcm 
accederé non 'valéreritt, & poftea illum petere non 
poifeat, non gaudercat Ijuiufciodi privilegio: er-

mantés , fiatuimus y O' mandamits •> ut Epifcqpi 
quidem,f íde Monafterijs , aut domibus eorjtm re-
gimini Jubieiiis agatur , Regulares autem Supe
riores quoad illas Communitates atiinet , quibus 
ipfiprafunt ,pro huiufmcdi legis implemento ad 
vigtlent , & contravenientes meritis poenis coer-
eeant, & afficiant. Sed hoc intelligcndum, eft. 

qu2E Moniales , ex prsíenti infirmitate, non pof- quando extraordinarius fungitur fuo ofiicio in 
íint accederé ad Confeífarium extraordinarium, communi,non vero dum evocatur ad audiendam 
tempere , quo deftinatur ad audiendas confefsio- confcfsionem alicuius in particulari, ut patet ex 

contextu ipíius Conftiuitionis. 
142 Pro eius pleniori obfervantia fancivit DecretumN 

N . Diffmitorium Genérale in Decreto num.iz^ . jfáfaÁtpti) 
dtato , ut Confeífarij ordinarij noftrarum Monia-
liuin tempore, quo didus extraordinarius fuum f;0, 
munus obi j t , non appareant in ipfarum Conven-
tu. Verba Decreti funt : En todo el qual ( id eft, 
tempore , quo extraordinarius audit confefsiones 
Monialium ) n» deberán parecer en el Convento los 
erdrnanos , como fe manda en dicha Apoflolica. Con-
fíimavn. Hoc ipfum fuit antiquitus obfervarum, 
tefte Tamburié. apud Pelláar, loe. fap , relatat, 

quafi. 

GcncraJis lii-
r oblen an 

tia príemilío-
rura. 



De Conf.eutraoed.tam ¡ncom.quam inpattic.5¿:c.Pund.TL§.II, rpy 
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Confeflor ex 
traordinarius 
depucatus, tá 
in conlmuni, 
<\indn in par-
ticulari j fuo 
tñuncrc cx-
plctOj prohi-
betur acce
deré ad Mo-
íiaftcria Mo-
nialium. 

qudft. i num. 271. [̂ Sed quia Pontif^x decer-
h i t , ut ConFeirarins ordinarius non audiat pro illo 
tempore corifsfsioncm alicuius Mohialis , five ales-
rius Cüiusl ibcrperíbnsE incra Monai l sr i j í e p t a d e -
gentis: 

145 Quieres : an íi ordinarius ConFcíToi* 
tune exciperet c o u í é l s i o r i é m facramentalem diefta-
r u m perfonarum cí let c o n f e í s i o nulla \ ^[ A d quod 
dicimu? , q u o d liccir huiufinodi ConfcíFor pecca-
r e t , audi^ndo confersioncm ( & quidem , noltro 
videri , Icenhalitér , propter gravitatem materijs) 
confcfsio tamen valida forcc«. K a t i o el l : quia ad 
hoc , ut a¿lus lít nullus , non fufacit , quod p r o -
hibeatur á lege , fed requintar , quod ipfa lex i l -
lum i rr i t e t , unde 11 Legislator vult , ac lum eífe 
nul luni , ultra l impliccm prohibit ioncm , addsrc 
c o n í u c v i t claufulam irritanrem , ut diximus traSi* 
11 . dehegib» cap. i . p u n f í . 5. jf. 1. num, 90, ex 
jure canon, cap. Statutum , $. Infuper ¡ O ' § , Si 
quid autem de Refcript. in <5. Sed Conftitutio 
P^/r-S'^Z/i '«/r^ , l icctprohibcat , quod C o n f e í í b r 
ordinanus audiat tune cafus Monial ium confef-
liones , illas non irritat : cum in illa non reperia-
tur claufula annullativa : crgo c o n f e í s i o illo t e m 
pore fada cum ConfeíTario ordinario erit valida, 
% Nota tamen , quod , cum in di j ta C o n í t i t u t i o n e 
non lit poena determinata contra oppofitum fa-
cientcs , cft in arbitrio Bpifcopi ' , vel Prxlat i R e -
gular is , illam pro meritis applicare : ut Legislator 
ipfe decrevit. 

144 Loquendo vero de ip íb ConFeíTario extraor
dinario , feu peregrino tam pro Monialibus , q u á m 
pro quibufvis perfonis inMonafterio d e g e n t i b u s , í i c 
profequiturPont iFex:^ dsmum quibufcumqueCon-

frjfarijs extraordinarijs, qui vel alicui Communi* 
tat igeneraüter yvel pculiari ter alicuiperfona in 
Monafterio degenti, concefsi, ac deputati fuerint, 
dijlridié inbibemus, fub paenis adverfus acceden' 
tes ¿¡d Monafteria Monialium y cum ipjis con-
verfantes , prdtfertim Regulares , d Pradecejp)' 
ribus noftris quandoemnque ftatutis ( quxsetiam 
prafentium vigore confirmamus , & innovamus) 
né ipofiquam fuum officium impleverint, ad idem 
Monajierium ulterius accederé , aut ullius gene-
ris commercimn intra ipfum quomodecumque con
tinuare , & fovere , etiam fub fpiritualis caufa, 
aut necejutatis obtentu , O' colore , audeant, aut 
prafumj-nt, quibus p e r í p i c u é h a b e t u r , quod 
Coal l - í lar ius extraordmarius Regularis accedens 
ad M o n a l l e n a Monial ium , pro quibus Fuit depu-
xatLis, five in c o m m u n i , l í v e in par t i cu lar i , poft-
quam Fundas Fuic oFFicio Fuo , a^tra peccatum m o r 
taje r quod committit , incurrir pamam pr ivat io -
rús oFnciorum , vociFque aitiva: , & país ivae , i p -
fo ftíto in curren dam , quam Fulminar S. C o n -
gregé Regular , in Fuo Decreto , quod ad verbum 
reFerunt Lczana tom. 2. verb . Moniales , num. 18. 
19. 20. & Fél ix Potefta loe. ciiat. num. I4<54. 
V feqq. de allocuiione , & accej/u ad Moniales, 
HaFdcm enim ppenas , qux- aFsignantur pro accefu, 
& l o c ú t i o n e cum Monialibus , aíFerit PontiFL-x, 
i n c u n i ab extraordinarijs ConFeíTor ibus , q u i , ex
p íe la Fuá deputationc, ad ipFarum Monafteria acce-
duntjVcl illas quomodolibet a l loquuntur .Et hoc , l i -
cet lit per breve tempus , nempe per quadrantem 
horje cum dimidio , ut dererminavit Sac. C o n -
¿ r e g a ñ o C o n c ü i j die n . M a i j i Í J ^ ^ * a p u d cun-
¿ t m P o t c í l a mm» 147o» 

145 Nota ^ r / ^ í í ? : q u o d huiulmodi accef-
fus prohibetur á Papa , etiam titulo Fpiritualis 
communicationi?: etiam fub fpiritualis ca'jfne , w t 
nei-efíitatis óbtenttt , 0* colore. Per quod abolita 
manee d o i t r i n a , quam affert Pe l l iz ir . num. z j - f . 
ex Ulzn.part. s . tratf . 2. refol» 104. Peyr in . tom, 
2. Privileg. Conjiit* 6. S. P i j . Pr. num, $6. alijí-
que Recentioribus , qui putant , RcligioFos non 
fubiacere p r s d i d i s poenis, Monial ium Conventus 
adeuntes , o c c a í i o n e communicationis Fpiritualis, 
quia contrarium decernit PontiFex. % D i x i m u s , fi 
Confejfarius extraordinarius f t t Regularis i Q u i a 
íi lit Sacerdos fecularis, & moniuis ab EpiFcopo 
non deliftat , debet FuFpendi ab oFHcio E c c l c -
í íaft ico , id eft ab uFu O r d i n i s , & jurifdúft ionis , 
ex cap. Monafteria de v i t . Ó* honeft. Clericor* 
i m ó e x c o m m u n i c a r i , ac d e p o n i , fi nollit corr ig i , 
ut conftat ex cap. Ut Clericor. eod. t i tu l , Intcllige 
tamon , íi prsediócus Sacerdos frequenter accedit; 
fecus vero , li una , vel altera vice. Sic Pellizar# 
cap. j ^ f e B , 5. num, 203. Sed quia C o n í l i t u t i o 
Paftoraiis cura, hoc non dec larat , Fed abFoluté lo -
quitur, a í f erendum eft, quod c t i a m í i interdum, í i a t , 
erit talis Sacerdos obnoxius poenis in Ture i m p o í i t i s . 

146 Nota fecundo : quod , l icét íit Fenten-
tia probabilis in v i D e c r e J S. C o n g i - c g a t i o n i s , / « -
pra r e l a t i , non Comprehendi in illo , ni í i Folum 
accedentes , & allpquentes , minime vero feriben-
t e s , ut tenet Potefta num. 1474. Lezana ubi f u -
pra num. 27. & a l i j ; attamen , quia ipFa A p o f t o ü -
ca Conft i tut io , p r o l i i b e t , ad idem ¿Ylonafierium 
ulterius accederé 5 aut ullius gene is eommercium 
intra ipfum quomodocumque continuare, & fo~ 
veré. A l í e r e n d u m eft , quod etiam comprehendun-
tur per Fcriptum communicantes. Ratio eft : quia 
per Fcripturam potelt c o n t i n ú a n , 6¿ Foveri al iquod 
genus commereij , i m ó m a i u s , quí im per acceíFum 
ad Monafterium ; Fed Papa toilit quodlibet c o m -
merc ium in Monial ium Communitate : ergo n o n 
Folum comprchendit accedentes , & alloquentes, 
verumetiam Tcribentes. % Sed tamen eft adver-
t e n d u m , quod íi epiftola non p^rveniat ad manus 
Monia l i s , non incurret poenas ConFeíFarius: quia 
illa Fcriptura non eft caula perturbationis. Sic prae-* 
citati A A . 

147 Rogabis decimotertiu i A n ConFeí íbr 
extraordmarius debeat deputar i , & aFsignari ex 
tra Ord inem , non folum in communi ; Fed etiam 
pro Monialibus in particulari ^ ^ [Huie d i fñcul ta t i 
reFpondemus, quod , attento Conci l io Trident ino 
cap. lo .ci tat . debet íieri Folum in communi . Q^iod 
quidem Fupponit Bul la Pafioralis cura , dum aití 
Cum autem Tridentina Synodus de univerfa qui
dem Monialium Communitate , ut fup ra , decre-
ve r i t , fed nibil de fingulis Monialibus ftatuerity 
ut patet hgentitextum citati cap, xo. utque etiam 
iam ufque ab armo M . D . L X X A V . iudicatum f u i t 
ab ipfa Congregó i ojie Cardinal imn Concilij I n * 
terpretum , qui fubfequens ( dedere ) Refcriptum* 
qusd extat Decret, l ib. 4. pag. p o . Sacra & c . cen* 
fui t 3 extraordinarium Confejforem offerendum 
non alicui Monialifingulartier ¡fed ómnibus Mo* 
nialihus universé , ut omnium confefsiones audirt 
debeat % in arbitrio tamen cuiufque Monialis eff}9 
ut Confeffario extraordinario velit confiteri O r ^ 
E r g o ex C o n c i l i o T r i d c n i i n o , & p r s i n í e r t a decía-" 
ratione , ConFcíTor extraordinarius debet offerri in 
c o m m u n i , & non in particulari. 

JBb í 
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Vigore ta-
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148 Sed hinc ilofiifgft difilcultas: anfc i l i - autem ad Wás pertir.et, qua Regularhtm 

Secundas ca-
í«s,iníii]pera-
biiis rekií lá-
t.a adverius 
Confeiíbrcm 
ordiuanum. 

c e t , u ' o i i a m univeiTaE-Communitati b i s , aut ter 
intra annuni Cont'eíTari extraordinari] copia ía:ca 
eft, & nihilominus aliqua Monialis pcculiarcm C o n -
fclTarem extra O r d i n c m i ¡ b i . c o n c e d i petit , aa i a -
quam h u i L i f m o d i petitionifit induigendum ? % Ivcí^ 
pondenfr, quod in duplici cafa tenetur Prxla .us 
iilum c o n c e d e r é . Pr imo : quando Monialis gravi-
tér í f g r o t a r e t , vel clfet in mortis articulo c o n í l i -
tutá . Sic pluries iudicavit Sac. Congregar. C o n c d . 
tu videre eft/iw. 18. Decretar, pag, 522. Jub die 
6. Apr i l . ¿nni 1647. & eod. l ib . pag. 586. die 22, 
Fehruar. ¿nni 16^9* I d ipflim afleruit etiam H . 
L c z a i i a í o w . 2 . V'etb, Maníales, num. 30. motus ex 
eo , q u o d articulas mortis debet eíTe privilcgiatif-
ímius in favorem animaram : & Superiores pro eo 
tempot e debent efle fáciles in concedenda tali liecn-
tia , & praeítanda omni confolatione ípirkuali fuis 
fabdiris animam agcnt ibus , í e i i moribundistquia hoc 
conducir a d h o c , q u o d p i é , & fande moriantur. Sic 
eriam tenuir P. P¿l l izar. cap.io.mm.z^%. referéns3, 
Cardinalem Pe irum Aldobrand . Archiepifcop. R.a-
vennatenf. in Conf t i tu t iómb.ed ir i s pro Monial ibus , 
cap. i z . id ftatuiíTe , ut .extraordinarius po í l e t c o n 
ced í Monialibus in pcriculo m o n i s ; exiftentibus. 
Et hanc ei íe Almas Urbis praxim , r e í b t u r B a l -
dellus apud ipfam Pellizarium : addens, C a r d i n a 
lem Vicar iam acricér reprehendiíTe Mini f trum, qui 
exrraordinarium Confe íTorem cuidam Moniali m o 
rir urje denegavir, adjiciendo , in articulo mortis ea 
omnii deberé concedí , qua adanim£ falutem con-

fer ré p o ^ w í . ^[ Q i i o d quidern confirmatur autho-
ricare SS. D . N . B e n e d u l i X I V " . q u i , memoratis 
Sacr¿e Congregationis Decretis , qiue nuper re tu-
l i m . i s , ftatim fubdir: Qua p¿riter Decreta d MQ~ 
bis pr<efentium thenore approbantur , & confir-
mantur-, ut feilicét Epifcopi JubieHis fibi Monta-
libus in gravi injirmitate con/iitutis , id expe-
tentibus, peculiarem Confejjarium concederé de
be ant , ijdemque etiam idipfum prajient ê ga Mo-
niales Regularihus Pr<elatis fabiecias , cum aliqua 
e x i l í i s a f u o Superior e Regular i buiufmodi gra-
tiam impetrare non potuent. JErgo E p i f c o p u s , & 
Proeiatus Kcgular is , iuxta rhenorem C o n i ü r u r i o -
n i s , tenentur c o n c e d e r é Monialibus í i c e x p o í c e n -
t i b u s , ConfeiTarium pecuiiarem extra O r d i n e m . 
€[[ Et advertendum , quod in d i d o c a f a , íi ocur-
rat aliquis Jubibeus , & Monialis habeat priv i le 
g ian! ad eligendum C o n f e í l a r i a m in arriculo m o r 
tis , poreric eligere (ine iicenria Prd&larorum. Sic L e -
zana loe. citat. ex Suarez de Reiig. tom.4. t r a f l , 8. 
¿ib. 1, cap, Í6, n u m . j , 

14^, Secundus cafus , in quo Prcelatí o m -
nium M o n i a . i u n tenet i tú f afsignare Confeiforem 
extraord.narium , pro audicnd.s earum c o n f e í s i o -
nious, eit infiiperaíbiHl al iquarum reluctantia a d -
verfas Conrei iorem o r d i n a f i ú j n . S e deaaravit 
Papa in pr^ecitata cJulla Pajtoralis cura , per h^c 
veroa : Acium deinde fu i t de peculiaribus qui-
bufdam Monialibus , qua nec cor pare infirma, 
nec morti proxi'na , ordinario tamen Mlni / i ro 
confiteri obfírmate recajant'. Ifiarum quoque ani-
mi debilitas comm Jferanda eji , Ú* /ublevandaj 
adeoque ubi earum relattantia'fuperari nequeat, 
Confejfarius extra Ordinem deputandus eji , qui 
earum confefstones peculiariter excipiat. I d vero, 
circa Moniales Epifcopo ,feu Ordinario loci fub~ 
iecias, abipfo Ordinario prajiari debet. Qjtod 

regí-
vtini Jubfunt , ad Rtgularem Prdlatum pertinety 

fervatis Jervandis , pecuiiarem ipfis dejiinare 
Qónfeffarmm ex approbatis ab Ordinario ad con-
fefiiones Monialium \ vql fi Sacerdos Ule , cui 
eiujmodi Monialis confiteri cupit , pro ilíis non 
Ji t approbatus, cum ipjo Ordinario agendum erity 
ut pro excipienda faltem illius Monialis canje 
Jíone , & pro tot vicibus , quot expediré indica^ 
bi tur , eundem approbet. I n quibus exprefsé m a n -
dat Pont i f cx , UL in dicto caiii exhibcatur extra-
ordinarius ConfefTor M o n i a l i , f ivé Ep i f copo , fi-
v é Regularibus fubieche , á fuis' refpectivis P r x -
laris : hoc c í l , Monial i i u r i í c l i d o n i s Regular iu in , 
aliquis exrra O r d i n e m ; fubditje vero Epi fcop i , 
al.hs Sacerdo^ , Qvé fecularis , f ivé Ivcgularis. 
^ NInfuperque d e c e r n i t , ut íi Sacerdos , cui M o 
nialis coniiteri cupit non fit pro Monialibus. ab 
Ordinario approbatus , cum ipfo agant , ut a p -
probationem iili imper.iatur pro illa vice , aut 
a l i j s , quot e x p e d i r é iudicayedne. U n d o li folum 
pro una vice approbatus fuerit , non poterir pro 
alia : íi pro t r i b u s , í b l u m pro ilíis , & non ara-
p l i u s , ur deciaravit Sacr. Congiegat . apud L e -
zanam tom* 1, cap, 25. nutn. 46. ad 7. & Barbof . 

fup, cap. 10 fejf, z^Concil , uum.11, tehetque 
P o t e í l a ubi fup, num, 1458. Q u o d quidem com
probar , .& c o n ñ r m a t Bulla Clemeatis X . Superna 
Magni Patris-familias , §. Aahac , decernens, 
Confejfores extraordinarios femel deputatos , at-
que apprabatas ab Epifcopo ad Monialium con~ 
fefsianes pro una vice audiendas , baud pofie, 
expleta deputatione , in vím approbationis bmuf-
modi illarum confejsiones audire, 

150 Mot iva autem , quibus motus P o n -
rifex decrevir , quod in cafa infuperabilis re iu-
dantia; , tcneantur Pr^Iatt M o n aliam afsignare 
d i d u m exrraordinarium Confeiforem , í u n t an .mi 
imbecilliras , q u ^ fcemeninum fexum comitat.ir, 
& pencu lum inf-uduol"^ ' conlefsionis , íi cum 
d i d a repugnantia ordinario Mini : tro confiteren-
t u r : necnon , quia , u.: ait Natalis Alexander m 
fuá T n e o l o g . Dogmat . bic regula 42. tenentur 
Superiores omni modo animaruin faiuti c o n l ü ' 
lere , parcere pudori , in í i rmi ta t ibus compat;, 
non v iam falutis ardare . C i u > ergo Monialis in 
hoc cafa pofita , m á x i m e formidet ; nihil pro -
í i c i e t , fed tr i i íab i tur , & ad Sacra nentum Poeni-
tenris indi fpo í i ta acceder : ¿k íí ira Contitetur, 
in perieula damnationis fe coi j ic iet •, quia OD 
verecundiam , vtfl renitentiam conlireudi cum O r 
dinario*, í inus f u | | ' c o n f e i e n t i j í trepidant aperire. 
Ideo , ut omnia ha^c evitentur , Prjdatus non í a -
tisfacir fuce obl iganoni , ndi d e í í g n c r Confelfarium 
excraordinarium ad promovendum fpiritualem 
Monialium p r o f e d u m , & evitandas plures c o n -
fefsiones facrilegas , qua.* ex oppolito poíTunt 
evenirc , & prudenter t imeri. QÍuocirca , ut in 
d i d o cafu reos finguinis fuarum fubditarum non 
fe coní t i tuanr (rimenres illud D o m i n i per E z e c h i e l . 
3. ver i . 18. Sanguinem eius de manu tua requi-
ram.) debenr operam daré , ur haic C o n i U t u -
rio Ponri í ic ia pro viribus adimpleaturt 

151 Q ¿ i o d exac t i f s imé obfervavir N . R e -
ligio , cum in Decreto N . D i f ñ n i t o r i j iamNci ia -
ro , lie prcEcipiar Provincial ibus: Para cuyo mas 
perfetto , y exaóio cumplimiento ( fermo d t de 
Conílitutione Beijedidi ) ordemms afsimiftma 

Monialium 
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Ccfelli-.nus» 
qaémHoniiit» 
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De Conf.extraord.tam ¡n cotn.quam in partic.&c.Pun¿t.II.§.IL í g y 
los mifmos Padres Provinciales > que.fi alguna necnon dum Monialis eít graviter infirma , vel 
Reliziofa en particular , o en el articulo de la in articulo monis cenitituta. |¡ Dicimus cnim, _ 
muerte , ó ejiandogravemente enferma , ó aunque 
no lo efté , teniendo fuma repugna-acia de con-

feffarfe con los Confejfores ordinarios , o con to
dos los de la Religión^ de modo , que vo je le 
pueda perfuadir fácilmente a que fe confieffe con 
ellos \ 'piáiejfe otro de dentro , o fuera de ella y 
luego fin la menor dilación , ó dificultad , fe le 
concedan. Quod quidem antea tenuerunt Pellizar. 
ubi fup. qudft* 2. m m . 250. & Natal. Aiexand. 
relatusá P N G u e r r e r o 5 2 6 . &a ] i j . Id ipfum 
iterum , atque iterum deciífum eit á Sacr. Con-
•gregat. Concilij , ut Tidere eíl in loan. Gallemart 
ad loe. cit. Concil. & Campanil, in diverfor.iuris 
canon, rubr. 12. cap. 16. num. s 3. apud BarboH 
tum in Collecian. tum etiam de Of/ic. & pote/i. 

Decretum Epifcop. part. i.allegat. 25. num. 6p Aliud De-
Sac.Congre- cretpm eiufd. Sacr. Congregar, editum anno 
gat. Concilij l575> ^ Gregor. X I I I . ingent SS.̂  Benedictus 
^bGregono mcmorata Conílitutione Pafioralis cura. Cuius 

funt verba: Mjnialis per aliqucd tempus nohdt 
confiteri ConfeJJarijs Regularibus. Dubitatum 
f u i t , an Epifcopus Regienfis pofftt daré di6i<z 
Moniali Confsfiorem alteriusQratnis Regularemy 
vel Jacularem , cui illa femel y vel pluriescon-

, fitentur peccata fuá , 0* d quo abjolvi pofsit. 
Sanóiífsimus Dominus Uofier , etiam ex fenten
tia Congregaiionis Concilij, declaravit + dióium 
caput decimum ita effe intelligendum , u t etiam 
pofsit Epifcopus concederé Confejfarium alterius 
Ordinis , vel facularem. Ha^tenus Decretum. 
Quod ( addit Pontifex ) nunc iterum confirmatio-
nis no j i r a autboritate roboramus. 

Qualiter in- 152 Sed tam Declarado S. Congregatio-
SgJíigeadum. nís , quam Benediíti Conítitutio inteiligendae funt, 

quoties Superior Regularis ad conccd£ndum hu
iufmodi ConfeíTorem exiraordmar-um Moniali 
communem Confelforem recufanti , nullo paito 
-adduci pofsit. Quia in cafu , 111 quo commirtitur 
facultas Epifcopo afsignandi Confefíarium extra
ordinarium in def-ctu Pra^latorum Kegularium, 
efl obl.gatio in didis Pnelatis illum ^ oíferendi, 
ur de afsign.uione eiafdem pro tota Conünuni-
tate diximus num. 126. Cum ergo in cit. de
clarar, tribuatur Epifcopo facultas pra^fatum 
Confelforem alsignaidi, fequitur, quod tám ex 
illa , quám^ex Conítitutione Pontificia , debent 
Praslaa Regulares , in caíu infuperabilis reiuótan-
tioe , illum deputare, & confedere. 

155 An autem in cafu fiipradido debeant 
Praelati Regulares oíFerre Confeííarium extra Or
dinem , vel de ipfa Rcligione , cui ipía Monia-

cahircíudán lis cupit confiteri? Videtur , quod ad volunta-
ux , debet tem Mon:alis debet afsignari. Qu;a in dida Con-
efle ad ipíius ftitutione Pafioralis cura , dicirur , quod fi Sa-
Butum. cerdos Ule , cui eiufmodi Monialis confiteri cupit y 

pro illis non fit approbatus y cum ipfo Ordinario 
agendum erit , ut pro excipienda Jaltem illius 
Monialis confefsione::: eundem approhet, Ergo 
ad arbitrium ipíius Monialis p'raedidüs Confelia-
rius afsignandus ell. Nec referí, íi dicas, quod 
fecundum ea , quas dixitnus num. 120. Confeífor 
extraordinarius, quem debent Praelati afsignare 
pro audiendis coñfcfsionibus Monialium in com-
muni , non debet eífe ad beneplacitum ipfarum 
Monialium , fed ipforum Praehtorum : ergo id 
ipfum tenenduin erit in hoc cafu particulari, 

Confcflarius 
alsignaudus 
Mot&aii m 

quod eíl difpar ratio : quia pro afsignatione Con- 1 
feflarij extraordinarij rclpedu Communitatis , non 
ell aliquod verbum in Pontificijs Conilitutioni-
bus, quo iubeatur , ut fíat delignario alicuius 
in particulari ad arbitrium ipfarum- Monülium» 
fed abfoluté dicitur , quod bis , aut ter oííera-
tur , vel faltcm femel in anno defignetur Con
feífor extraordinarius , vel/fa:cularis , vel Regu
laris alterius Ordinis ; at in cafu praefenti man-
datur , quod Príelati co^cedant Confeííarium i l 
lum* cui Monialis confiteri cupit: quod non poteft 
verifican , niíi afsignatio fíat líecundum voinnia-
tem ipfius Monialis: & cum materia , ubi agitur 
de obligatione , fit ftvidi inris , de uno ad aíiucn 
cafum fieri non debet exteníío. % Adde : quod 
cum deputatio, íeü exhibido Confeiiarij inpras-
fenti cafu fit pro determinata Moniali, & pro 
exoneratione fuse confeientiae , parum , vel nihil 
conducerer , quod Superior eligeret Confeífarium 
ad ipíius confeísionem excipiendam : cum parí 
modo poífet illum rejicere , ac ordinarium. Unde, 
ut hoc evitetur , Pralatus debet illum oíferre., qui 
ad voluntatem radonalem , 8c iuilam Monialis i i t 
magis expediens. 

154 Diximus, ad voluntatem rationalem^Ú" 
iujiam quia: ( ut iw/r¿t dicemus de qualitatibus ex
traordinarij Confeilons ) Praelati debent diligen-
ter attendere , quis , & qualis fit Confeílor , quem 
ipfa Monialis petit : imo aecuraté perferutari, 
ferióque perpendere fines, ob quos taiem Sacer-
dotem communicare defiderat. Quia, íi ex cir-
cunílantijs colügatur , non eífe ob maiorem pro-
fedum fpirituaiem ob evitandum penculum 
confefsionis facrileg-jc , fed ideo eum vehementer 
expetere , ut maiori faciliLa c pofsit cum illo 
tradare , non de diredione fuse confeienrias , fed 
'de alijs rebus alienis ab obligariorie, vel ipíius Mo
nialis , vel utriufque (quod ex fruénbus eorum 
facilé conjicietur) fune deí^gnatio Confeífarij noqt 
debet fieri ad beneplacitum Monialis illum deíi-
derantis : cum in his circunftantijs S.iinmi Ponti-
/ices non illum •concederent , fed imo potius nega-
rent», eo quod poteilas eccleíiaitica non in deíi; u-
dioncm , fed in aídificadonein eíl^commiila : & 
tune debilitas animi commiíferai.da non eít , & 

"íubüjfeanda , íed potius arguenda ; quia cederet in 
perniciem aniraarum , quam Prselati ex oficio de
bent impediré. 

155 Secundum dida interpretando erunt con-
ílitiuiones aliquarum religiónum iu quibus deecr-
nitur : Moniales non poíie , niíi . cum Cónfeilarijs 
ordinarijs fuae Religionis confiteri: quia íuppolita 
Bulla Pafioralis cura , íolum debet intelligi cora-
muniter , & regularicér, non vero in Cüfu gravis 
iníirinitatis , feu articuli mortis , & infuperabilis 
reludantíae, ob fines in dida Conílitutione afsig-
natos : quia in príedidis calibus liberum eíl Mo
nialibus modo dido cuín alio confiten , ut decre-
vit Pontifex. Et ídem dicendum eít de Confeflo-
ribus extraordinarijs , quando tám ex Concilio, 
quam ex alijs Conílitutionibu? Apoilolicis, bis, vel 
ter in anno ipíis á Superioribus exhibentur. 

156 Advertendum e í l , quod liceí Summus 
Pontifex concedat didum privilegium , ut Monia
les pofsint confiteri in didis caíibus cum Confef-
fore ^liquo extraordinario ? tám i n c i ^ quam extra 
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198 Append!x9Trad.VLde Bull.S.Ctuceiufque privlleg.Cap.VL 
R d i e i o n e m dum folum habent unicum -Confef- gularitate , ConfeíTarium extraordmarium p c o i -
forem ordinarium ( quam quidem confuetudincm 
ut i p í e in proocmio áiétx G o n í l i t u t i o n i s fatctur, 
n o n ' i i K c n d i t tollere , aut abrogare ) idem dicen-
dum cll 5 licct Cbnfeflfárij ñm p lures , ut apud nos 
habecur ex legc . quia licet plures exiftant; po;:eil 
Monialis in articulo m o r t i s , vel in gravi infirmita-
te alium cxpofcere pro (pirituoli anim^c confola-
tione : 5c in C c u n d o cafa , fci l icét infuperabilis r e -
luctanti* , po.elt d a r i , quod illam babear contra 
omacs Ordiuis Confc í íar ios , ut inlinuat D c c r e -
tum N . D i f i n i t e n j vcrbis fupra relatis: ergo l icct 
Papa dum grát iam dictam concedit , loquatur, 
f i a n d o unus d u n t á x i t ordinarius C o n f c l í o r M o -
nialium Conimunitat i deputatur ( forte quia t u n e 
a d j í t maior o c c a í i o re lüdant iae , quam li í int p l u 
res ) non eft determinata ad hoc p r a x i f s é , fed de
bet e x t e n d í ad quofeumque Conjfcííarios deligna-
tos pro audiendis earum c o n f e í s i o n i b u s : quia ea-
d^-m motiva concurrunt in uno , ac in p lur i -
bus. 

157 Nota tamen 7 q u o d , ut diximus num* 
144. poliquam in dictas caiibus confefsionem 

Monialis excepit , non poteft ad i i e m Monafte
r i u m ulterius reddire , aut ullius generis c o m -
mercium intra i p í u m quomodocumque continua
re feu fovere , é t i a m í ü b ípir i tual is caufjE, aut 
necefsitatis obtentu , & colore. ^[ Sed an folum 
lit ifta prohibido pro C o n f d í o r e extraordinario 
alterius R.cl:gionis , vel l i c u l a r i ; an vero idem 

dum talis C o n f c í l o r eligitur ex 
; 2. Dic imus , folum habere locum 
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proprio O r d i n 
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dictam p r o h i b i í i o n e m in Confcífarijs extra R c l i -
gionem. Kat io eft ; Q u i a prcefata Conftitutio , dura 
prohibet huiufmodi accelfum ad Monial ium M o 
nafterium , tam in his caiibus pro Monial i aliqua 
particulari , qiuim pro Communitate , & in c o m 
muni , folum loquitur de ConfeíTario extra O r 
dinem-: c r g o , cum fit materia odiofa , ad i l lum 
folum extenditur , non vero ad ConfeíTarium 
extraordinarium , íi talis í i t i p l i u s Ord in i s . 

158 Tert ius denique cafus , in quo poteft 
c o n c e d í C o n f e í f o r extraordinarius, qui fit alte
rius Ordinis Profe í for , vel etiam Sacerdos aliquis 
f ecu lar i s , exprimicur á Papa in dicta Conftitutio-
ne d í / i . 7. per h í e c verba : Quajltum denique 

f u i t de Monialibus illis , quee ñeque agrotant, 
ñeque recufant ordinarium Posnitentia Mln i j i rum 
á Monafterij Prdato pro univerfa Communitate 
deputatum í verum pro maiori animi f u i quiete^ 
atque ulteriori in via Dei progrejfu , faculta-
tem petunt confitendi aliquoties Sacerdoti ad 
excipiendas Monialium confefsiones tam appro-
bato. Pofsintnc , aut debeanc Pra:lati i l lum c o n 
c e d e r é ? <5[ Conformius e ñ e libertad ípirituali eius 
concefsionem aíferuit antehac S. Francifcus Sale-
fms á PontiHce citatus , cuius docirina; fummam 
ex illius Operibus co l ledam , loannes Petrus C a -
m u s , Epifcopus B e l l e c e n í l s , iufto volumine c o m -
plexus eft , cui tituium fecir ; Spiritus Santii 
Trancifci Salsjij. I n huius igitur compendio V e -
netijs noviter excufo , part. 17. cap. 6. legitur, 
q u o d ad normara Concil ij Trident ini ¿-¿í̂ . 10, « í . 
r o n folum concedebat luis Monialibus Confe íFo-
r e m extraordinarium ultra tres vices ; verum 
et iam carura refpectivis Praslatis commedatum 
re l iqui t , ut í ingul i s Monia l ibus , qu.c non ex an i -
sni levitatc ¿ ñ e q u e ex indiFcreta aíFc¿do>us í i n -

liariter peterent, haud íe d i d d l c s in eo conec-
dendo prjeberent. 

155» H o c ipfum tenuit Scraphica noftra 
D o ó t r i x in l ibro Camino de perfección , cap. 5. 
ubi loquens de l ibértate in eligendo ConFe í lar io , 
fie a i t : T efla mifma libertad fanta pido yo por 
amor del Sefíor a la que eftíwiere por Mayor., 
procitre fiempre con el Obifpo , 0 Provincial , que 
f i n los Confejfores ordinarios , procure algunas 
veces tratar ella , y todas , y communicar fus 
almas con perfonas, que tengan letras ; en efpe-
cial , ( i los Confejfores no las tienen , por buenos 
quefean. £ t infra reddens rationera huius con-
yaniéntiae , i n q u i t : Todo ejlo que he dicho , toc& 
d la Prelada , y afsi la torno a pedir , que pues 
aqui no fe pretende tener otra confolacion J i m 
la del alma, procure en ejlo f u confolacion , qus 
ay diferentes caminos por donde lleva Dios , y nG 
por fuerza los [abra todos un Confejfor;:: T afsí 
pido por amor del Señor al Obifpo , ó Prelado^ 
que fuere , que dexe a las Hermanas sfta liber
tad > y que quando las perfonas fueren tales, qus 
tengan letras ^y bondad {que luego fe entiende)) 
no las quite , que algunas veces fe confiejfen con 
ellos , aunque aya Confejfores , qui para muchas 
cofas se que conviene , y que. el daño que puede 
aver es ninguno-> comparación del grande ? f¡ 
difsimulado ¡y eafifin remedio , que ay en lo otro* 
E t ut it ítel lfgatur , quod Seraphica V i r g o loquitur 
de e t ó i o n e C o n f e Ü a r i j , qui non í i t ex ipfo O r -
d i ñ e , in principio c a p á i s fíe effatur : Si las trijles 
piden otro , luego parece VA perdido el tona t r í» 
de la Religión , oque f i m es d t l a Orden 
que fea un Santo , aun en tratar con H , les pa
rece hacen afrenta d todi la Orden, % I d i p í u m 
afarmat Cherub .cus D . N . S. loannes a C r u c e 
Ü b . Llama de amor viva , Cant i c . 5, ^ . i z . per 
haec v e r b a : Deben pues efíos / ^ Í Í ( í o ^ u i t u r d s 
Magiftns fpiritualibus ) dar libertad díj ias^imaty 
y ejian obligados d dcxarlas i r d otros t y mojirar-
Us buen r o j i ro , que no faben ellos por dronde 
aquella alma la quiera Dios apro vechar. Sic etiam 
fenferunt alij p l ü n m i iapientia , & íanCütatc f u l 
gentes , ut aít Scraphica D o d r i x , qui confuid 
de hac materia ab illuftrifsimo , Se Kevereadi f -
fimo D . D . A lvaro de M e n d o i a l Epifcopo A b u -
l e n l i , pro hac parte fententiam dederunt. U a d i 
B . V . Tere l ia exhortans Prslatos , lie conclu-
d i t : Razón ferd , que los Prdlados qr t vimeren^ 

fe Ikguen d efte parecer , pues por tan buenos 
ejid determinado, H u i c libertad , & dodrina; f a -
vet N . Conf t i tü t . 2. part. cap, 7. num. 6, u b i , 
poftquam decrev i t , ut noftrae Moni i les coahtean-
tur cura ConFcifonbus ordinarija , addlt : K i j i 
Provinciali expediens videatur de confilio Priorisy 
aliquam perfonam extrañe am , do ¿iam , gra
vera , O1 fpiritualem, ad earum confefiones ad-
mittere. 

160 Probatur h i -c fententia ab incoave-
n i c n t i , quod ex contraria poteft or ir i . Qu ia , li 
d íód i s C o n f e í f o r non concedatur , p^reft accidere, 
quod Monialis illura expoftulans , faciat confef-
lioaera f i c r i L g a m : ergo ad hoc evitandum , c o n -
v e n í e n s eft, utpra;di: to privdcgio Fruatur. A n t e -
cedens eft D . Terel iai loe, cit. cuius ha-c funt 
verba : .Si la Prelada efid bien con el Confcjftr, 
n i d el de ella > ni a ella de el no offan decir nad*. 
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yiqui vemÁ la tentación de dexar de confejjar pe
cados muy graves,, por miedo las cuitadas de no 
efldr en defajjofsiego, O válgame Dios que daño 
puede hacer aqui el. demonio , y qué caro les 
cuejla el negro apartamiento , y honra! que por
que no tratan mas de un Qonfejfur , pienfdn gran-
gean gran cofa de Religión , y honra del Mjnaf -
terio , y ordena por e/ia via el demonio coger las 
almas , como no puede por otra, 

161 N - c refert , íi d i cas , q u o d ex di v e r i l -
tate , & maltiplicitate C o a F e í f a n o r u i n feqaitar, 
q u o d i n r e r í e Moniales d iv idaa:ur , q u o d ex u ia -
x i m u m incoaveiiiens. N o a ( i u q j a . n ) aoc r^Ferci 
quia , cum ad Superiores attineac offerre Co- i lef -
ía.;iuiTk, i n í p e c i i s doctrina , 2;elo , & K,eligioae, 
non c.t faciic L id icandam de ülis , quod c a u í e n t 
t a í e m d . V L i o n e m : vel li aliquando oecurra: , p o -
telt provideri de opporcuno r e m e d i o : ve l al ias , ut 
ait Matnacha^. n.oftra , el daño , que puede képM'i 
es ninguno j ev comparación del g r a t i s ry difs.íf/i'i-
lado , j / cajt f i n remidió , que ay en lo otro, Unde. 
cum ex daobus m ilis minus fit e l igendum , po:eit 
p e r m i t t i a c . tolerari illa, d i v i í i o , c u m fpe r e m e -
dij , & obviari p r i m u m cafifin remedio. Praster SS» 
P P . fwipra relatos , ante Coa . t i ta t ionem Pajioralis 
í1»^ , tenuerunt banc l ibertaiem eligendi Confef -
farium, plures, quos í u p p r e í í b noinine refert G u e r 
rero, loe, cit. num. 523. necnon N.ataiis A lexand-
uht fup . &. P. Pc.Uizarius num. 2,50,. 

162 O m iia h ^ c approbantur ,. & confir-
mantur á SS. D . N. . Benedicto X I V . in prjeallega-
,ta Confticutione , ubi poft improbatum nimii im ci -
gorem P r x l a t o r u m negaatium huiurinodi C o n -
. t e ianum Moaial ibus i l lum petencibus : necaon 
_eorum, qui afpera quadam. verborum brevicate ref-
pondebant , q u o d c u n Moniali po.tulanti libera 
iniliet facultas conticcndi extraordinario Sacerdo-
ti , qu i univerfae C o m m u n i t a t i non feniel eo anno 
datus f i e ra t , tune oportebat eam confcientÚB fu<e 
confuluiife : quodque fi oblata commoditare uti 
noluerat , id fibi imputare t , ñ e q u e pergeret Supe-
r ior i moleftiam aífcrre , ut peculiarem C o n i c i l a -
r i u m extra O r d i n e m ipi l concederec i í ic j.oqaittff 
Pontifex ( fampto fundamento ex dpetrina S . F r a n -
ci íci S r l e ü i j , ac etiam ( nottro videri ) ex illa q lain, 
retulimus ex Sandifs ima Virg ine T e r e l i a ) H u -

Monial ium , í í f r e q u e n t é r petant d i ó h i m C o n f e l í a -
r ium , íed aliquando : n i m i r u m c u m Pradato v i lum 
fucrit CQnduccre confolationcm ,, & q u i é t e l a 
fpiritualem. praediétae Monial is . Q u o d quidem aí le-
ruit illuminata D o d r i x verbis fupra rélatis : No las. 
Quite y que algunas vecef fe confiejfen con ellos, 

163. Dices : E a d e m ^eraphica V i r g o Bpift*. Obiedio ex 
6 1 . (ex tom. l . ) ad P r i o r i í u m Hifpalenfem M a h a m do^rina S-
á S. Jofeph í ic aífatur ; Solo le digo yo , que pro- M-N* Tere--
cure el menor trato , que fer pueda , fuera de • 
nusftras Defcalzos ( digo para que traten effas 
Mjnjas.j n i V. R,fus almjs.) No fe les dé mucho, 
que les hagan falta algún i vez yiia fiendo las co~ 
munioneitan d menudo \ no fe les dé nada, que 
m is importa -no nos ver en otra como la pajfada, 
l i s los Frayíes f i quieren mudar algunas, •usz.cs , 3 
alguna Monja , no fe lo quite. l i i E p i j i , ó ' j . l o -
quendo de quadam Monial i , ait : Con que no la. 
dexe V. R. con.fe/far , jinq con Fray'es de la Orden, 
es auabado. Sentit e r g o , non conducere ad p r o f j -
¿ t . j m í b i r i t u a í e m , qu.od Monialis c o n í i t e a t a r alw 
quando cum Sacerdo e , vel fajculari , vel R e g a l a d 
alterius Ord i n i s , C o n í i r m a t u r h o c : quia l e c u n -
dum dicta a V . A n n a a S . tÍa,rthQlomgo indiv idua 
Terelia^ c o m i t é , & eidera á íecret i s , Serapmca, 
D o i t r i x ;nj tavi t í e n t ^ n t i a m de l ibér ta te in ordine. 
ad ConteiTores. V e r b a V . A a r i ^ (¡'U-ti habenrur m 
AT. Wj io r , tom, \ . l io, 5. cap, 12. num. B , ) funt 
h.ec : Un dio, la h dls muy tri j ie , y hablando con. 
ella , me dixo ejias palabras ¡ Ana yyd veo uue va-* 
mos perdidas en abrir puerta a muchos Confejfo-* 
res : que aunque he ¿¿nido otro parecer , aara a ló-
bo d los Francifcos , que van acertados '.porque fi 
ay bien ,0 m i l en f u Orden , esfecreto de los fegla-
res ^que eflo honra las Religiones, Ergo , ex mente 
S. Tere í ia ; , n o n expedit , ut Ivíoniales habeant l i -
bertatem eligendi C o n f e í l a r i u m extra O r d i n e m . 

1 £1.4. A d prim Lím refpondetur Sanctifsimam p í ^ ^ m . 
M . N . relatis in verbis foium intenderc , q u o d 
communi i cr , regulariter Confefiarij í in t ex eo-
dem O r d i n e ; non vero negare ,. q u o d al iquaixlo 
non pofsint eífe alterius Ordinis . , vel Profefsio-
nis. R a t i o eft: Q j i a D . T e r e l i a a i t : Que procu
re el menor trato ^ éjue fer pueda fuera de Ó ĉ*. 
U n d e non toilit, q u o d inrerdum hoc videatur c o n -
v e . ñ e n s : quia communitér, & regulariter non ex -

Hcec concef-
íio non eft 
prajeeptiva, 
fed puré con 
filjauva. 

iufmodi regulis ,. O* exemplis nojiram quo^uer ciudit oliquem cafum particularcm. ^ - Q n o d autem 
agenii rationemin fpi r i tua l i Monialium regimi- hoc i t a í i t , apparet ex Epiftola R . admodum P . N . 
ne' conformare curavimus; maximumque uti¡ica- F r . Nicolai a J e f a Mari^ , cognomento Doria, D i f -
tis , & quietis f ru t fum Nos inde percepijfe co^- palceatiB noftras Familia? p r i m i G c n e r a ü s , qui f er i -
novimus.QuaüropterVenerabilesFratresRcckJíX- bens Monial ibus a í l erent ibus , eiTe de mente S , 
rum Aatiftites, atque Dilecios Filios ̂ uarumcum- Tereí iae , quod p o í f e n t toties quotics ve l ient , e l i -
que Religiofarum rnulierum Reóiores hortamur ge re C o n f e í f a r i u m extra O r d i n e m , contra v o l u n -
¿n Domino , & enixé monemus, ut eandem viam, tatcm Pra:latorum , íic a i t : Otro extremo es , en el 
quoad fieri pote/i , infijiere non recujent, & non que han dado V V . R R . de llamar quantos Confef-
adeó difpciles fe prabeant pecuíiaribus Monia l i - fores ^ y quantos ve^cs qc'.Jieren , contra la volun~ 
bus extraordinarium Confejfarium aliquando ex- t a i de f u Prelado. Te/ie trae gravifsimos inecn-
petentibus; quin potius , ni/t aut Monialis pojiu- venientes , y peligros de honra , y de conciencia, Ef 
lantis , aut Confsjfarij requifiti qualitas aliter f a - medio es , qtie aya numero de Confejfores aproba-
ciendumfuadeat, earum juftis precibus obfe.cun- dos por el Prelado , y ejfe dJo la buena Madrewi 
daré fludeant, H i n c tamen nullam infurgere obl i - Tengo eferitos de f u letra , y mano , en que lo de-
gationem concedendi huiufmodi Coafe i far inm, ciar a i y e/ie es el fentido de las Con/tituciones de 
ipfa verba puré coniiliativa , & exhortatoria aper- VF', RR. £ t hoc eft , q u o d in praeíení i alfenmus, 
t é declarant. Unde Proslati non manent obl igit i fequendo mentem P o n i i h c i s , qui in lüa Conftiru-r 
ad illum concedendum , efto tam in Monial i , q u a m ttone i Ñeque lieeat unicuique Monialipe-
in Confeifano , non fit f u í p i c i o a l i q u a , propter calizrem Confejfarium pro libito fibi deligerej fed 
quam lit denegandu-s. [̂ C o n d a t etiam , quod hoc duntaxat iMobis propofitum eji con(iituere, up 
Pontifcx Prslatos non hortatur annuere yoluntati fi quando generalis joitiufmodf legis rigor ( de 

untT 



a c ó Aj^endlx. Trad.VI.de Biill.S.Ctuc.clufqucPrlvileg.Cap.VL 
Unico fcüicct ordinario C o n f d T b r e ) ^ feLuítari- (5¿: difsimulatione fpiritusj fcd in rei veritate non ell:, 

bus cafibus ,non J im animarum detrimento , aut 
períeuio/ervari pojfe videatur: in promptu Ji t 
epportun* difpenfationts, & indulgentU remedia 
occurrentibus necefsitatibus admovere, S k q u c in 
ooltris Conititutiombus ( u l non femel c^ximus) 
prudent i f s imé decretum f u i t , quod fi Proyincial i 
cxpcdiens videatur , pofsit de con í i l i o Prioris O p -
p i d i , ubi eft Monial ium Conventus , perfonam ali-
quam extraneam doccam , gravem, & fpiritualem, 
ad earum confefsioncs admutere. Igitur non eít 
alienum á mente S. T e t c ñ t , quod in certis cali-
bus pofsit afsignari C o n f e í l o r extra ordinem pro 
conlefsionibus xMoniaiium : c u m N . Rel ig io id ip -
fum fancicnt. «jj Adde , quod cum hxc afsignatio 
debeat fieri ab iplis Praetatis , ut difponit Papa, 
qu i quidem debent judicare de idoneitate C o n í c í -
f o r i s , & de fpiritu Monia l ium , non funt timenda 
inconvenientia , q u « ex l ibértate abfoluta eligen-
di poterant or ir i . *¡ E t bine patet r e f p o n í i o ad 
conbrmationem. 

165 A d Epiftolam 65. dicimus , q u o d j u -
Profequitur dicata qualitate Monialis, l iberum eíl: Pradacis C o n -

(biutAO. feHorem extra O r d i n e m c o n c e d e r é , vc l non , ut 
Pontifex in prcefenti Conftitutione declarat. E t cum 
Monialis illa haberet í p i r i t u m cabil lationis , ut in -
dicant illa r e r b a eiufdem Epiltolse : T aun en una 
(arta , que iba d García Aharez , que V. R. rom
pió, decia harto,par a que no Je creyejfej~it efpirJtu, 
n o n mirum , quod Seraphica V i r g o dicat , uc non 
ei permictatur cum excraneo confiten. Unde ex 
h o c non fequ i tur , quod íit alienum á mente S. 
Tereí iae , ut aliquando , & d u m urget necefsitas, 
v e l confolatio í p i r i c u a l i s , pofsit hoc c o n c e d í . ^ 
S i autem d i d a non p lacent , fed velis dicere D . 
Teref iam alterius fuiífe fentencix , dicimus nos, 
q u o d cum bis temporibus í int Conftitutiones,nem-

Apojiolici M i n i j l e r i j , Pajioralis ofjícij , 
JPaJioralis cura, decernentes, quod Monialibus hoc 
permittatur , e i s pareadum eft. E t e n i m cum á S u 
premo Legislatore , in cuius v o l ú n t a t e eft impone-
XQ , vel abrogare leges , ut ait Angel ic . D o d o r 
1. z .quaf í . 97. art. i , praedidse leges í int confti-
tutee , in q ü i b ü s talis C o n f e í f o r conceditur , ora-
n imoda illis obedientia debetur. E t íi Magifter 
Univerfalis loquitur í i l e a m u s . N a m , ut be l lé D i v . 
Auguft . l ib, i» de Líber, arbitr. cap, 14. Nulla v i 

fuperari poteji , qui eji i n nullius poiejiate, 
116 S e d l i c é t e x dicta Conftitutione ( ut 

InN.Relieio m m . l ó i . an imadvert imus) non maneant Pnela-
i r hoc prac- ti í l ib obliganone concedendi d i d u m C o n f e í f a -
cipitur Pro- n u m ; tamen in noftra Rel ig ionc lieftatutum eft a 
vincialibus á ]sí. D i f í i n i t o r i o Genera l ! in memorato Decreto , l o -
Piffimtorio quendo cum Provincialibus , quibus competu jure 
Generali. orclinaiio d e í i g n a r e Confeiforem pro Monialibus: 

T lo mifmo bagan para L que {parafu confuelo, 0 
mayor aprovechamiento efpiritual)pidiejfe conjef-
farje algunas viz.es con otro extraordinario, te~ 
niendo ejte , y la Religiofa las calidades , que pide 
¿V. ¿1S. P,enfu pre/ente Conjiitucion, Pu¿s , aun
que en quanto a ejts ultimo cajo , falo es exhorta
t iva j mandamos , que en todo , y d la letra fe ob-
ferve, E r g o itando juri noftro , tenentur P r o v i n 
ciales ConfeiTarium huiufmodi in cafu pra^diéto 

-Monialibus exhibere. ' 
Advertentia 167 Advertant tamen P r s l a t i , quod m u l -

pro Moma- toties ex rppecitu , & inclinatione decipiunzur M o -
Jmm jPrsla- niales; i m ^ fuá fpontc voiunc decipi apparientia, 

niil caro , & fanguis ; quod quidem magis cedit in 
perniciem i-pfarum animarum , quam in p r o f e d u m 
fpiritualem , cuius praetextu fuis eflagitationibus 
Superiores quotidie moleftant. Sunt enim mul ie-
r e s , ait Mater T e relia , apparens V . V i r g i n i C a -
tharina a lefu , ut p lur imum muy fáciles de dexar-. 
Je llevar de imaginaciones: y como falta la p m " 
dencia , y letras de los hombres ,para poner las co* 
fas en lo que fon , tienen mayor peligro de ejio* 
E t BpiJi, 55. ( w tom* 2. ad P . H i e r o m m u m G r a 
d a n inqu i t ; A gente encerrada no quiere el demo*. 
nio mas de que fea pofsible en f u opinión una eo* 

f a . Ay mucho que decir jobre ejio. H a d e n u s M a -
triarcha fandifsima , quae mul ierum genium , a c 
indolem p r o b é cal lens , ha^c , & a l i a , ad Praela-
torum i n l t r u d : i o n e m , f a í e r i n p n dedignatur. || Q u a -
propter p r u d e n t i f s i m é decrevit Pontifex , q u o d 
in afsignatione , & concefsione Confe í far i j extra 
O r d i n e m , fe gerat Praelatus , u t i u d e x , qL.i feiat 
indicare de qualitatibus eorundem , ut lie defer-
viat hu iu lmodi deputado pro maiori confü la i . io -
ne , & p r o f e d u fpirituali. 

168 Denique intelligant Moniales , quod 
privilegium í ibi c o n c e í f u m a Sede Apoftol ica 
pro libertare fpiritus , & folatio fuae animas, n o n 

- erit prorfus pro fao libito iiio gaudere , f ed d e -
p e n d e n t é r a prudentia P r a d a i o r u m , qui ra t ioaa -
bili exiftentfe ^aufa , ab i p l i s , & non Monial ibus , 
approbata , á í s i g n a b i t , & exhibebit d i C t u m C o n 
felfarium , fecundum quod Vicar ius Chr i f t i i llos 
jaortatUr , ut tanquam veri Paftores invigilent f u -
per gregem fuum , arcén:es lupos ab o v i a u s , 
pafecntes illas verao v i ca i . E t li in hoc conque-
rantur de Pradatis dicendo , mju 'cé i l lum denega
re , fe iant , quod , ut ait Seraphica D o d r i x , eft 
tentado clara : Mas quando fuere ( verba funt i p -
f m s ) con alguna alteración , inqutetanJofe ty ten* 
tandofe con la Prelada) créame,que es conusiaatsn-* 
tac ion, 

169 l a m vero poftrema fupereft quarftio, 
ait SS. tíenedidus, n imirum de q u a í k a d b u s C o n 
feífarij extjaordinarij , qui v e l pro umverfa M o 
nialium Communitate , v e l p r o aliqua Monia l i p e 
culiariter depuran debeat* A d quod í ic refpon-
det Pontifex ipfe : Porro nullo umquam tempo-
re dabitatum f u i t , an in butujmodi Sacerdote ata-
tis maíur i t as , morum iníegriias , prudentia l u 
men requiratur : ( H o c ip lum pro cundas noftra-
r u m Monial ium - C o n f e í i o n b u s iure noftro p o f t u -
l a r i , vidimus Jupra $. 1, num, 109.) Sicut etiam 
minime dubitatur , quin idem ab Ordinario loci 

fpecialiter pro Monialibus approbatus ejje debeat, 
cum huiufmodi approhutio , ex Apofiolicarum 
Conftitutionum lege , omninó requiratur non fc~ 
lum in ómnibus, tam ordinar*js, quam extraor-
dinari¡sConfeJarijs , qui Monialibus, etiam Re* 
gularibusfubieóiis , ab earum refpetfive Superio-. 
ribas deputantur; Jed etiam in ijs , qui d Cardí~ 
nali Maiori Punitentiano conceduntur, U x funt 
qualitatts, quas in G o o f e í f a r i o extraordinario ciuf-
d é í h , vel diverfae Profefs ionis , Pomifex expofeit. 
Plures alias indiviiavimiis loe, proxtme citat. d u m 
de ordinario Confei lore loqueremur , quse tamen 
potiori iure in extraordinario debent relucere; quia 
ad illum p e n i n c r e b r r i g e r e , & emendare defedus, 
qu i in ordinario pofskit oceurrere. 

170 ü n d e Pellm/ius ubi fup, mm* 284, 
m o -

Pro M o i i i ^ 
bus ^pitó. 

Qu^nam qua 
litares dcDcúc 
cxcríordma-
rium Con-
fcífanuir. co-* 
raitartí 



De Conf.cxtfaot'd.cam la com .quam ¡n partic.&c.Pun(fí.II.§.II. 2 0 1 . 
Obfcrvanda rnoncns C o n í e í T o r c m e x t r a o r d í n a r i u m , quomodo 

ab cxcraordi- fe debcat gercre , uc utiliter tungatur fuo mune-
nano Moma- rc ^ {¿quent iá dicic : Primo , ut antcquam inc i -
l iumConíc - au¿írQ c o n f e f s i ó n e s , curet vidcre Regulas , ac 

' C o n í l i t u t i o n e s Ordinis , cuius funt M o n i a l e s , q u i -
bus deputatus eil in Confe íTar ium. E t mcri tó:* 

n n t in aliqucm exceíTLim ti\rpiorqm , cuius v d To
la recordatione fummopcrc c o n í l í n d u n t u r » 

172, Décimo : \ i t cum ó m n i b u s ccqual i tér ConcUiditui» 
agir , omnem fufpicionem accepdonis p c r í o n a r u m 
devitans : q u o d b e n é inonet D . i k ) n a v . l:b. de Sex 
alíSy cap. ó.hisvcvb'is: Licet meíiores in ajf t t i i i 

Profequitur 
id tm 

á l i o q u i facüitér p o l í c deficere , e ó quod non p o í f c t praferenda Jint ( loqui tur de fcc.ninis ) ^ omnes 
f a c e r é , fcu formare iudicium de Monial imn de- propttr fpem falutis inChriJiQ ampletfenda finh 
f e d i b u s , fi ncfciret l eges , qmbus ipíle funt l iga- i n aóiu tamen exhibítionis extírtoris taliter Su~ 
tae. Sed hoc intelligendum eft , fecuadum quod perior fegerAt ad omnes> ut mtlla fi ab eo con* 
tempus pcrmitterct: quia íí deputado C o n f e í l a - te7nni propter alias fufpicetur , fed huelibet ab eo 
r i j cxtraordinarij eíTet pro articulo m o r t i s , & in l l a - fe diligi prafumat, & fiducialitér ei \ quaft fin* 
ret ncccfsitas, manifeitum e i l , quo4 pJ"o anguftia galari amico , c o n f í d a t n e alicui indignatio , Ó*. 
t empor i s , non p o í l e t illas legcre. % Secundó : U t inv id ia in alias nutriatur : ficut fraires Jafepb^ 
accedens ad M o n a í t e r i u m , pr imum f c i a t , n u i n quí oderant eum1quod ^ P ¿ i í ^ / / / ^ « / ^ / « j 
occurrant a l iquain ordine ad Communi ta tera , qUv-e retar. Hucufque Seraphicus D o c t o r apud lauda-
praeíent ior í indigeant remedio. H o c tamen faciet, tum Pell izar. « ¿ ? / y « ^ r . 
al loqucndo t á m Abbatiflfam, qú^im alias K e l i g i o - 175 Quse quidcm l icét di f la í int de cx-
fas , quas ipfe iudicaverit elfe fpectatíE v i t íc . E t n o s traordinario d c í i g n a t o pro Communitatc , five J ¡ ^ 
add imus , quod quando evocatur pro aliqua pecu- ifte íi ícccularis , í i v c Regularis alterius R e l i -
l iari M o n i a l i , i n q u i r a t , qualis í i t , ut fie pofsit gionis ; í d e m dicendum e í l quando deputatur pro 
illam dirigere : & íi inveniat aliquid r e p r e h e n í i b i - aliqua Monial i in particularirnecnon-^dem j u d i c i u m 
le , vel l uide dignum * applicet opportuna reme- ferendum de quocumque alio extraordinario, etiam 
d i a , q u a E magis conducanc ad p c r í e d i o n e m , & e i u í d e m O r d i n i s , quia omnia motiva , qua:militanc 
profechim íp ir i tua lem : quia cum lint diveríae i n - in uno , etiam in alio currunt. «[[ H i c etiam e í l n o -
c í i n a t i o n i s , pro qualitate cuiufque applicanda tandum , quod finito fuo ofhcio pro tempore quo ' 
funt. *¡i Tertió : ut leraper laudabi l i tér loquatur fucrit deputatus, abftinere debet ab allocutione c u m 
de ordinario C o n f c í í b r e , illum etiam excufans qualibet Monial i , & á quocumque commercio , five 
in ijs , quac a Monialibus objiciantur , niíi lint de - communicatione intra idem M p ñ a f t e r í u m , m u d o » 
f edus manifefti , qui indigeant prompto remedio, quodix imus num. 144. & 157 .Didaque fufiieiane 
Q u o d tune prascipué exequi oportebit , cum M o - pro t á m molefta , & infuavi materia, 
nialis aliqua eligit Confe í far ium extraordinarium, 
m á x i m e extra l ie l igionem , ob in füperab i l em re- mmmm*mmmmmmmmmmmítm n .̂-. r « i , iiu, < 
ludant iam cum ordinario : tune enim, cum parum 
affeda fit difto ConfelTon , plura objicientur ab p ü N C T Ü M I I I . 
ip ía , qua; p o í í c n t denigrare famam illius. U n d e 
m á x i m a cautela procedendum ctt in hoc cafu , &: 4̂ quibas cafibus, & cenfuris , & quoties pofsiti 

Anlmadver-

varijs modis avertenda eft Monialis ab huiurmodi 
o b i e ó t i o n i b u s , proponendo m e d i a , quibus c h a n 
tas augeatur circa praefatum C o n f e í í b r e m , & a 
murmurat ione ,& oblocutione fe abftineat. 

171 Quartó : ut non permittat c o n f e f s i ó n e s 

vel non» Confejfarius virtuts Bulla eleéius 
abfolveret 

174 
p 

U n é l u m h o c latam o í í e r e b a t P r o v i n - A caííbus 
ciam , in qua fatis p r o l i x é fpatiari fipircopis re

genéra l e s minus n e c c í f a r i a s , ex quibus proveniat p o í f e m u s , niíi ea , q u £ h ic dicenda forent , maiori íervatis to-
maior inquietudo , & perturbatio'interioris pacis. ex par tea nobis iam difcuíla eífent tom. 2. huius ties>qU0!;ies v 

r , & benigne fia.at unam- Curfus t raé í . io .de Cenfurisjap.z.puntf.j.anum. f ] ^ ^ 

Yinütá 

[̂ ^Í/WO : ut pat ienté i , ^ — j — — I a^£0|ver 
quamque Monialem aperire cor fuum , cas non 82. Unde illa, q u s ibi d i x i m u s , extremis (ut aiunt) ^ 
interrumpendo , niíi in cafu neceí far io : ñ e q u e i n - digitis attingemus, ad locum citatum l e é t o r c m re- guiig. 
fmuando , ut quam ci t i f s imé fe expediant. Q u i a mittentes : eaque, quee ibi defiderantur , in prx'fen-
Moniales faci l l imé o í fufeantur : & c o m m u n i t é r i b - ti fubjicicmus. % I n primis igitur locO1 num.relat* 
lent dicere , C o n f e i í a r i o s ita fe gerentes illas fulfo- c u m communi D D . fententia d o c u i m u s , á c a í í b u s , 
care. % Sexto : ut mxta rationem , Sí naturam de- quos Epi fcop i fibi fpecialitér re íervaht , vel pee 
f e c l u u m , quibus unamquamque Monia lem videt Conftitutiones Synodales ipí is refervatis , p o í f e 
cífe affeclam, opportuna tradat remedia , faíntaria Confe íTarium virtute Bulla; toties quoties fideles 
det cohfilia , & f r u ó l u o f a m adhibeat exhortat io- abfolvere , e t iamí i prsedióti cafus publici fint. Q u i a 
n c m . Séptimo : ne ínter c o n f e f s i ó n e s audiendas in Bulla exprefsc conceditur , ut per illam jfideles 
í inat permifeen difeurfus e x t r á ñ e o s , & ad rem abfolvi pofsint toties quoties a caf ibus , qui P o n t i -
non pertinentes, qilibus Monialis poenitens d i í l r a - fici non funt refervati , quales non eífe conftat ca-
hatur a principali p r o p o í i t o . ^ Oftavo : ne adrnit- f u s , qui Epifcopis refervantur. 1̂ Seamdó: ibidem Quid dicen* 
tatnegotia temporalia alicuius M o n i a l i s , t r a ó l a n - a í f eru imus . , po í f e femelin v i t a , & í e m e l in mortis dum de re** 
da , five cum alijs Monialibus , í i v e etiam cum f e - articulo quemlibet fidelcm ab ó m n i b u s cafibus Pon- fervatisPon-
cular ibus: & li de hoc requiratur , cum prudenti tífici refervat is , etiam in Bulla C o e n ^ contentis tlfia? 
dexteritatc ab ijs omnino fe fubtrahat. % Nmd: ne ( ha;reíi externa excepta ) quamvis publici í i n t , 
ul lam Monialem interroget de nomine , cognomi- abfolvere. Sic enim c x p r e f s é concedit Bulla C r u -
n e , patria , & í imüibus ad facramentalem confef- ciat^ , qux p e í - B u l l a m Ccenas quetannis p u b l i c á r í 
í i o n e m non fpedantibus : niíi forte oceurrentes íb l i tam , m i n i m é revocatur , ut £-^7. i . t e « x ope*, 
circunftantiae h i c , & nunc fuaderent o p p o í i t u r a . ris punf l . 4 . cum pluribus tradidimus. A p r s d í -
Moniales enim regular i tér nollent cognofei á C o n - ¿lis autem cafibus, íi oceulti í int , toties, quoties: 
f e í f a n o , máxime íi Imt *tate juuioies, & incide- iidclibus abfoli\iionem p o í í e prají lare , d i x í m u s 



Ab harrcfi ex 
terna nulio 
iT-iodo abío-
lucio valec 
impencii vir-
tute EuJJx: 
& quomoclo 
hoc iiiceili-
gatur. 

aoa Appendix.Traft.VLde BulLS.Cfnc. eiufque pnvileg.Cap.VL 
ubi fupr . mm- 87. Quia.prout fie non íunt Papa- apoftoíia a fide , & qus committunt fautores ^ re
lés , fed Epircopales : non enim PontiBci, fed EpiP- cepratores , ac deteníbres haereticorum , legentes, 
copis rcícrvantur per Conciiium Tridentinum fejf* imprimentes, retintntes > auc defendentcs corum 
zq., de Áefirmat. cap, 6. ubi Hpiícopis facultatem libros haercfim continenres, vel de rcligione tra-
ab his caíibus abíblvendi, quas eis antea jure or- ¿tantes , rchifmatici, & pertinaciter fe ab obedien-
dinario competebat, illifquc per refervati'onera crat *tia Sedis Apoftolicae íeparantes > l i cum errore 
fu blata , rcftkiiit. Cum igitur Bulla concedat 3 ut intelleílus in fide prcedicta crimina perpetrentur: 
Confcííarius pofsit a caíibus Pontifici non referva- quia fie commilía hserelim formalcm includunt: 
tis totics quoties pecnitentes abíolvere , fequitur, quare ab eis , íicut ab hcerefi > nullus virtute Bul-
quod a caíibus Pontifici refervatis, fi ímt oceulti, lx > íivé in vita , livé in morte valet abfolvi* 
quilibet ConfeiTarius toties, quoties fecuiares vir- Ceterum fi pr.vdicla crimina abfque errore intel--
tute Bullae abfolvere valebit. Quando autem pu- leélus committi contigerit , tune virtute Eulloe 
blicum, aut notorium dciidlum judicari debeat, d i - poterit ConfeiTarius fcmel in vita , & Ccijiel in 
ximusr^T. 10. cnat. ca¡>^. pmtt. nnm. mortis articulo ab eis , etiamfi publica íint^ 
tracL IT,. de Re[íim.caj>.¿\.. pmtt* 5. 'mm. 5 5. 

175 Ab hac general! regula WÍ?». 88. hae-
refim externam excepimus , illam videlicet, quae 
cum errore intellectus pertinaciter retento exterius 
profertur , de caque aííeruimus, quod five publi
ca fit, five oceulta , nec toties, quoties, nec femel 

nomine có-
prebendan— 
tur. 

eis , 
abfolutioncm impenderé ; eó quod talia cri
mina abfque errore intclledus commiíía hiere-
fes formales non íunt : & in Bulla folum 
haerefis crimen á facúltate abfolvcndi per illam 
conceíía excludkur , ut loe. cit. de Cenfkr. cap. z . 
mm* 90. docuimus. ^ Ex quo ibtdim num. 31. 

Qus dellña, 
& quomodo 
lui> btertfii 

«0-

in vita , nec in articulo mortis, ab illa virtute Bul- intulimus , quod á delidis S. Inquifitioni refer-
líe ConfeiTarius abfoluticwiem poteft conferre. Quia vafis , & quas in Bulla Ccense non continentur, 
in claufula BullvE initio huius capitis exferipta ex- nec Pontifici refervantur s ut funt fortilcgium, 
preísé illis verbis excipitur : .S.vrí'^ío ¿/f/ crimen, J maleficium, fupeHHtio , magia , adoratio Doe-
dellto de U beregta. Et infuper D D . Inquiíitores monum , follicitatio in confefsione , fodomia, 
reíervationem huius criminis fuo tribunali á Sede blafphcmiae haereticales , & alia huiufmodi, quae 
Apoílolica obtinuerunt, cum claufula , ut nec vi in edictis S. Tribuhalis contenta funt , poteít 
Bulls Cruciat^ alij ConfcíTores ab illa abfolvere Confcííarius per Bullae privikgium totics quoties 
poíTent. Dcbet tamen haereíis, ut fit refervara^duo abfolutionem concederé , fi non ex errore contra 
includere : & errorenvinteileélus in fide volunta- fidem , fed ex alia prava caufa , ut avaritia , ira, 
rium , & cum pertinacia': & quod verbis , aut fíg- alijfque fimilibus ortum ducunt : ita enim perpe-
nis prasdiebum errorem fufficientér exprimentibus trata veré hsrefes non funt , & alias non Pon-
fcrofeíátur. Quare qui abfque errore intelledus tifici , fed Inquifitoribus funt refervata : & in 
voluntario , & pertinaci hac refim pro fert ^ vel quia ̂  Bulla indulgetur , ut per illam á cafibus Sedi 
licét exterius bserefim pronuntiet, revera tamen Apoflolicae non refervatis totics quoties pofsit 
circa rem ab Ecclcfia diffinitam non errat , fed i l - abfolvi. 
iam veré , & ex animo credit: vel quia ignorat, i-yy Tertió : 83. afíeruimus , quod 
rem ab Eccleíia ut de fide traditam eíTe , quam- Ücét prísdiíla abfolutio redius , & confultius 
vis ignorantia fit craíTa , aut fupina , imó etiam intra pocnitentiaE Sacramentum recipiatur , hoC 
afFcctata , paratus fuum deponere judicium) fi feiar, tamen neccíTarium non eíl , ícd extra confefsio-
ab Eccleíia oppofitum eíTe diffinitum i nec eft for- nem conferri valet : có quod abfolutio á cenfuris 
malitér hiEreticus , nec huius criminis refervatio- cum abfolutione a peccatis nullam habet con-
nem incurrit rproindequeá quolibet ConfeíTario nexioncm. Nec ex co quod in Bulla requiratur 
valet abfolvi. % Similitér qui hserefim mentalem approbatio i n Confclfore pro abfolutione cenfu-
exterius manifeftaret per verba , aut figna , quae rarum i r n p e n d e n d a , fequitur, deberé fieri intra 
ex fe indiífirentia , aut ambigua funt, ob idque confefsionem. Ideó enim ConfeiTarius approbatus 
errorem in mente conceptum fufficientér , & p e r - expoícitur , u t , quando abfolutioncm impenderé 
fc(5té non exprimunt, excommunicationem con- valeat , quando fatisfaétionem partís iniungere 
tra hoereticos latam , rationc cuius híercfis r e f e r - tencatur , & qua forma , & modo id efficerc con-
vatur3non incurreret, poíTetque á quocumque veniat , optimé nofeat. Et ita feré communitér 
ConfeíTario huius criminis abfolutioncm obtine- nb ómnibus aftruitur, ut/oc. c/V í̂. obíervavimus. 
re. QUÍE omnia latius tradidimus t rañ. relat. de ^[ Quartó : 84. diximus, abfolutioncm hanc 
CenfUr, cap, i . puncl. i n m m . 137. & 142. & virtute Bulla: prccíhiri poíTe ab ómnibus peccatis; 
cap. 4. Vmti. 4. nfipf. 48.50.^" 5 2 . p l u r i b u s utro- tam ante , quam poít Bullae receptionem commií-
bique relatis.-^í Idemque dicendum eft de eo, qui fis: liquidem Bulla nullam coardationem , auc 
ha?refis crimen committit, ignorans , cenfuram diftinólioncm ínter una , & alia peccata apponit, 
eíTe i l l i annexam , aut illius reíervationem : vel & ubi lex non limitat, aut diftmguit, nec nos 
etiamfi hoc feiat̂  oblivifeitur, aut non advertit cen- diftingucre , aut limitare debemus. Sic tenent 
furam pro tali crimine ab Eccleíia eífe impolitam, communitér Doctores. Corduba de Jrdulg. qtixft. 
vel eíTe refervatam. In ómnibus enim his cafibus 34. Angles mStn rr¡a. ouafl. de Confejf. art. 5. 
excufatur qui a d u m haercticalem exercet ab illius difficult. 3. Rodríguez in BHIL §. 9. mm. 95. 
refervatíone i n c u r r e n d a , ut ftvz¿L 18. de Pnvileg, Yúlúohos 1. pan. t r a tLz j . clati/uLo. %. 2* mw.C). 
cap. pmcl. 1. nnm. j . & detncepsiva¿\áim\xs.\3n- Antonius Gómez , / j ; BuU. claii/nL 11. r.v.rn* 6. 
de á quolibet Confeílore á tali crimine abfolvi po- PaláuS tom. T. trati, 3. difp. punti, 11* nv.Trí. 8. 
terit , ut dieiura eft. Trullcnch ip Bullam , lib. 1. §. -7. cap. 2. dvb* 5« 

176 Sub eadem hecrefis exceptione com- num. i.V)Zr<\\part. z, traft. 6. cap.\. fe t t . ' j . wm* 
prehendi etiam debent omnia crimina , quae in 46. Mcndo difp. z^. cap. 1. 5. & alij , quos 
primo Bulls Coenae canone recenfentur, ut funt refert , Se feqyitnr Diana 1. paru traU* 31. re-f 

Abfolutio cí-
lurarum po
teít fieri ex
tra confef-
fonem : & 
á peccatis, 
cjr.ocv.tnque 
tempoie, aut 
ex Eullx con 
fídenaa 3 có-
milsis^vinu-
te illius ab-
lolvx valet. 
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/o / . 17. neminemque vidimus , qui o p p o í k u m al íe -
rueri t . % Q u « doctrina e x t e n d í etiam dcbct ad 
peccata ex confidentia Bullas commiíTa , ut cap. 3. 
fíínth 4. num. 154. animadvertimus. Q u i a in B u l 
la delinquenres ex illius confidentia ab abrolutio-
n e n o n excluduntur , ficut á c o m p o í l n o n e bono-
r u m incertorum , & ab indulgencia pro i j s , qu i 
contr i t i fine c o n f e í s i o n e decedunt , particip'anda 
arcentur , qui ex BUILE confidentia bona aliena 
í u b r i p i u n t , & qui confefsionem ftatuto ab E c c l e í í a 

gia exp irant , nulloquc valore pro annis fequen-
tibus gaudcnt. C i r c a Jubi l i -um vide q u x diximus 
trg&i 17. cap. 3. jwhcé, 17. w/w. 157.. necnon 
trací. 6. cap. 13. mm. 58. «if D c n i q u e / « K W W . ^ I . Qiialícer ex-
ufque ad fincm , pluribus relatis tradidimus , í a - communica— 
cultatem hanc ad a b í o l v e n d u m fidcles á cen íur i s tus nomina-
in Bul la concclFam e x t e n d í etiam ad nominatim ^ ^ ¿ ^ 
excommunicatum á iure , vel ab homine , etiamh " 
eius de l idum dedu«5lum lit ad forum content io-
fum , in quo lis adhuc pendeat. S j d hoc fub 

tempore negligenter omittunt. ü n d e cum excep- hac d i f t inát ione intelligenduih eííe rero lv imus . 
t í o firmet regulam in contrar ium, fequitur , q u o d 
j-eliqui o m n e s , qu i in alia incidunt crimina , pro 
quibus a b í b l v e n d i s facultas in Bulla conceditur, 
•virtute illius abfolvi pofs int , etiamfi ex eius c o n 
fidentia talia peccata committant. I ta Navarrus 
Commcnt. de JubiUa , notab. 30. mm. 7. & notab. 
34. mm. 6. C o r d u b a ¿/f Indalg. lib. 5. quafl. 34. 
Suarez ío»?. ÍL de Rehg. bh. 6. cap. 13. num. 6. 
« í T e r e n s , hanc eflfe communem , & valde proba-
b i l em fentcntiam. S á n c h e z O / é r . moral, tom. z, 
Itb. 4. cap. 54. mm. 18. Vi l la lob . loe. en. num. 

videlicet , quod íi pars Ix fa fie fatisfa&a , & lis 
iam finita , nominatim excommunicatus , & v a 
l idé , & licité virtute Bulla abfolvi poter i t ; í i 
autem part í laefíE fatisfaclio prxftita non fit x 8c 
lis' abfoluta n o n e f t , fed adhuc coram iudice l i -
tigatur , abfolutio a cenfara valida exiftet , fed 
i l l ic i té á G o n f e í f a r i o impendetur , nifi in catibus, 
in quibus , & fimilibus , abfolutionem abfque 
partís lasfae realí fatisfadione , & litis a b f o l u t í o -
ne , val idam , & l ic i tamfore /^/¿¿ÍW exprefsimus. 
Confu la t leftor locum c í t a t u m , ubi omma hxc 

j 9 . D iana refol. 16. Ludov icus á C r u c e w Bul- l a t é , & e x p r o f e t í o t^adav imus , & oftendimus. 
l¿fo , di/p. 5. num. 5. & deineeps , Bardi 2. pan. 
trdñi 6. cap. 1. feti.%. num. 51. Filiiucius ÍOW. 1. 
tratl . %.cap. 10. num. 162. M c n d o z^.cap.i . 
Ttum.S. T r u l l e n c h / ^ . 1. §. 1. dub.y, mm. 5. Se 
alij c o m m u n i t é r . 

m p l i c é Bul- I 78 Q S f e ^ : <luia ut loc- tnfra Clt- ¿ 0 ' 
lam cuilíbet cuimus , po í f e eodem anno quemlibet fidelem d u -

poreft fume- plicem Bul lam fumere , & virtute i l larum bis in 
re, & bis in vita , & in articulo mortis á peccatis , & cenfurís 
anno á refer- Pontifici refervatis ab fo lv i , quod etiam iam in hoc 
vatis abfolvi. Appendice o b í e r v a v i m u s cap. 1. num. 131. & 

132. & ex ipfius Bullae v e r b í s q u s ibidem yium. 9 3. 

179 H x c funt omnia , quae /oc. ¿•/V. í l a b í -
l í ta re l inquimus , ad brevi tacem, prout ad pne-
fens attinent , reda fia. N a n c vero circa f u b -
í e d a m materiam plures í n f u r g u n t dif icultates , 
quas enodare oportet. Inquires ergo primo: 
U t r ü m ab omni fufpenfione pofsit Conte l iar ius 
virtute Bullse a b í b l v e r e Supponimus , Confef- Q^J^ fUpp0^ 
farium valere virtute B u l l x á fufpenfione , ficut & hendü fie pro 
ab excommunicatione , abfolutionem c o n c e d e r é , diífícultaas 
Q u i a , cum in Bulla concedatur , ut Confe í far ius reloluaone? 
virtute illius á fidelibus e leó lus pofsit q u o r u m c u m -
que peccatorum, 8c cenfurarum abfolLuionem con-

r e t u l i m u s , l iquido conftat , ab omnibufque c o m - ferré , & .fufpenfio v e r é , & p r o p n é cenfura & i 
-ir^-:...,.- XT„II.^ 4. n. 1̂ ?-1 1 • , , r r . „ . m u n i t é r ita aiferitur. Nullus tamen poreft plures 

quam duas Bullas eodem anno recipere , c u m 
Pontifex nifi duas íntra annum publicationis r e -
cipi po í fe non concedat: confequenterque nemo 
d i ó l a m abfolutionem nifi femel , aut bis ín anno 

Quomodoin habere valet. ^ S e x t o : mm. 85. ut certum í t a -
ttiügendaab- tuimus cum Vil la lobos , Mendo , & Ledefma , 
loludo, qux abfolutionem hanc femel in vita , & femel in m o r -
feraeiinanno te recjpjenc{aiT1 ) non ita intelligendam efic , ut 
prfcfcarivalet ^ unoquoque cafu refervato , íí fit d iverfe fpe-

ciei ab a l i o , femel i n v i t a , aut in articulo m o r 
tis feorf im, & d iv i í i vé prseftari valeat , íi forte 
decurfu anni ín a l í q u o d ex illis habentem Bul lam 
incedere contingat ; fed de única abfolutione intra 
annum fifta pro ó m n i b u s cafibus refervatis, 
q u i tune oceurrunt , fivé lint eiufdem , í i vé d i -
veríae f p e c i e í , accipi d e b e r é , & hac femel exh i -
bita , ultcriori a b f ü l u t i o n í locum non eífe. Q a a r e 
qui abfolutus iam eft hoc anno virtute Bullae ab 
excommunicatione ( v. g. ) ob duellum c o n t r a ó t a , 
n o n poteft abfolvi ab excommunicatione ex in -
gre í fu in Monia l ium claufuram , fi pofteá in illam 
incidat , e í l b hic cafus diverfe fit fpecieí á primo: 
& fie de ó m n i b u s alijs cafibus philofophandum eft. 

Necjuít ali- ^ par^ et][am modo num. 8 ¿ . diximus , i l lum, 
jms yntute • annjs prSEterltis Bulla ín ordine ad abfoludo-

cedentifr hoc n€m a reierV;ltls non cft u íus > non P0^e hoc anno 
anno abfoj- pluries virtute Bullae huius a n n i , & aliarum a n -
vi. norum pnecedentium a refervatis abfolvi: tQuia 

Pontifex hoc privilegitim , ficut & omnia alia 

nequit non fub hoc indulto c o m p r e h e n d i , facu l -
tafque ad abfolvendum ab illa C o n f e í f a r i o á fide
libus a í f u m p t o c o n c e d í . Quare fi fufpenfio fucrit 
refervata , & p u b l i c a , femel in vita , & femel in 
ar t í cu lo mortis ; fi autem oceulta , aut non refer
vata f u e r í t , toties quoties eius abfolutio á C o n f e P 
fario virtute BUIIÍE praeftari valebit , uti fiipr.num. 
174. de cenfuris in generali loquemes diximus. E t 
ita tenent c o m m u n i t é r D o d o r e s . || Q u o fuppolito-
d í fhcu l tas eft , an hsec comrnunis , vera d o j i r i -
na ínte l l ig i debeat de omni f u í p e n í i o n e ? an vero, 
a l iqua fit fufpenfio , á qua virtute B u l l s á Con
fe í fario abfolvi nequeat ? E t movetur dificultas: 
propter fufpenfionem ob indebitam ordinum fuf-
ceptionem á varijs Pontificibus i m p o í i t a m , quae 
incurr í tur , quando vel ex d e f e ó l u legitimg a b a 
tís á C o n c i l i o pro fíngulis ordinibus requificae : v e l 
ex d e f e é h i p a t r i m o n i j , aut beneficij , ve l fine d i -
m i í f o i i j s p r o p r i j Praelati , aut E p i f e o p i : vel per fal-
tum , aut fimoniacc ordines quis í n d c b i i é fufeepit» 
H a n c autem fufpenfionem adeífe , conftat ex C o n -
ftitutione Pij I I . Cum ex faerorum , & ex CóníHt. 
Sixti V . SanÜum ^ & falmare, necnon C l e m e n t í s 
V I H . Itomanum Pontificem > qms referí Quaranta 
in Bullarto , verb . Ordo , ín quibus C o n f t i t u t i o n í -
bus fufpenfio perpetua ab exercitio ordinum fuf-
ceptorum , de á facúl tate ad altiores ordines afcen-
dendi , imponitur ó m n i b u s i l l i s , qui modo dicto 
ordines i n d e b i t é fufeeperint. D e hac igitur fuf
penfione orta eft- ínter D D . dificultas , an v i r 
tute "Bullíe á quolibet C o n í é í f a r i o , auferri pof-Bullos tantum c o n c e d í t pro anno durat íon í s illius, 

& , illo tranfaóto, omáes eius g r a ü a ; , 6: privik- fit ? Circa quod eft dúplex f entent ía . 
• C e a Pri-
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Suípenííoné jgo Prima negat , faípcníionem hanc per ftolicae refervaverit, & facultatem abfolvcndi ab 

obindebitam 3^1^ privi]egium toJli poílc. £ t probatur ^m^o: illa , live ratione privilegiorum Kcguiarium , íive 
orduium luí- ¿orniTllifanj potcllas maior eft illa , qux per virtutc Jubilxi , aut Bulle Cruciatae íiiftulerit; ra-

min Bullam conccditar; atqui CoiiimifTarius ab hac ÍLif- mcn CÍcmcns Vi í i . in fuá Conilitutione Sixti-
poflíperBul- pen^one ^bfolvere non valet : ergfo necConrcfla- narn modcratus eil:, illamque ad tér minos Conftiru-
lam auferri, rius per Bullam abfolvcre valcbit. % Secundó: ñoras Pij í i . facrormn Canonum, &i. difpolitioneni 

Nam Sixtus V. in Conftirutione relata huius íuí1 Decretorum Concilij Tridcnrini reduxit, in quibus 
penfionis abíblutioncm Pontirici reíervavit , pro- aulla imias falpeníionis rcpentur reíervario, Quo-
hibcndo, ut ex vi alicuius Jubilsi , aut virtute circá refervatio, & proh;bitio circajalem fuípeníio-
Bullae Crüciatae eius abfolutio confcrri valeat: er-
go idem , quod prius. Jta Rodríguez in Addit, 
a d $ . 9 . num. ^9. &c tom, z. Sumr/i, cap. 79, & 
Henriq. líh. 7. de Indulg. cap. 13. num. verf. 

Veríuseft op Qui vero , ubi pro illa referí Navarr. in Manual. 
poíjcum 

defunclüc ali 

nem per Sixtum fada iam polt Clementem V I I I . 
ceflaviu: & ab ilia quiiibet Confefilirius virtute Bul-
Ix abíblutionein pribere valcbit. £ t licet Clemens 
in fuá Conilitutione poenas co itía, limoniae^ or-
dinantes, & ordinatos á Sixto V . latas excipiat. 

cap. 27. num. 155. Ĝ* 162. ^ Secunda fcnrentia, calque in fuo robare permanere decernar ( ex quo 
quae communis, & vera eft , cui proinde adhere- conitat, pr^edictam fufpenhonem, quantum ad hoc 
mus , affirmat, ab hac etiam fuípeníione poífe á manere refervatam, eiufque abfolutionem ómni

bus , íive Rcgularibus , íive non F-egularibus, vir
tute privilegiorum , Jubilad , aut Bullae Grupatse 
interdidam ) hancSixti V . Bullam in hac parte non 
eífe ufu receptam , tcitantur Lefsius l ih . 2.Citp.^%, 

Confeííario virtute Bullx abfolutioncm conterri. 
E t fuadetur ex eo , quod in Bulla conceditur fa
cultas abfoluta, & univerfalis abfolvcndi ab óm
nibus cenfuris, abíque ulla limitatione , ve! reftri-
¿tione , preterquam ab illa , quge ob, hgerefis cri- dub. 24. num, 1 34. in fin. & Palaus, t ra¿ t . 17 
men incurritur ; fed fufpenlio ob indebitam ordi- difp. 3. punft. 2¿±. num. 4. Unde ex vi. Bullae, 

Jubilan, & Regularium privilegiorum poterit etiam 
ab hac fufpeniione , íicut a ceteris Pontifici refer-
vatis , abfolutio praeftari. 

Ex dictis fequitur , omnes, quos ob in- Q^-J jnfera_ 
ínum fufccptioiiera fufpenííonem in - tur ex tíiótis? debitam ordmum luicep 

currere diximus , íi virtute Bull^ ab illa abfoluti 
fuerint, pone in fufcepto ordine , a cuius exerci-

num fufcepfionem , modo , quo defcripfimus, v 
re , S¿ propric cenfura eft, & diilinda ab illa , quas 
híEreii annectitur , ut ex íe conftat: ergo etiam ab 
illa , virtute Bul laE , poterit Confeííarius abfolutio-
nem impertiré. Haac íententiam tuentur Ludovic. 
á Cruce in Bul l . difp* 1. cap, 4. dub. i o. num. 3. 
Trullench. l ib. í . § . 7 . cap, 2. dub. 15. m m . 3. 
Medina///». 1. c^ . 11 . jj". 8./?^. (mihi) 40. Avila tio íuípeoíi erant, licité mini'lrare. Quare qui 
de ^Cenfuris , part. 3. difp. 6. dub. 2. Bardi 2. ame legitimam aetateni ordinem v. g. Praesbytera-
part. tratf. 6. cap.y. fetf. nuw. j . M t n á o difp. tus reccpit, oo idque ab eius exercitio fufpenfus 
2) .cap .$ . num. 99. Lí probabilem dicit Henri- remaníit, poterit , dum ad legitimam setatem per-
quez loe. cit. referens pro illa Cordubam, Pérez, venent, & non ancea ( quia abfolurio aetatem non 
Sylveftrum , Ludovicum Legionenícm , Canum, fupplet , íed lufpeníionem pr.ecifsé tollit ) adum 
Bannez, & alios de hac re confultos. Praesbyteratus excrceré , M.ifamque licité celebra-

. 181 Ad oppofitae fententíae refpon- re. Ratio huius eit : Quia in^praedido íic ordina-
contrariadif- <3etur 5 conceíla maiori , & omiíía minori , ne- to nullum adeil impedimentum celebrandi , niíi 
folyuntur. gando coníequentiam. Ex hoc enim , quod Com- aetatis defedus, & lufpeniio > qLiam ineurrit; at 

miíTarij poteftas amplior fit quám poteíias per in illo fapponimus , detedum astatis iam ceífaífe, 
Bullam conceíía , & quod Commilfarius á pras- cum aíferamus , ante exercidum o'-dinis legitimam 
dida fufpenlione abfolvere nequeat ( f i hoc ve- aetatem ad illud requificam compleLam habere de-
rum eft : de quo inferius agemus ) non infertur, bere ; & alias impedimentum íuípenfionis per ab-
virtute Bullas ab illa non poífe abfolvi: nam fa- folutionem illius virtute Bulla: fadtam fublaium eft: 
cultas Commiífanj, ut in plurimum eft non fo- ergo poterit fie indebité ordinatus , & idem eft de 
lum pro foro interno , verumetiam pro externo; alijs , in fuíceptis ordinibus, poítquam abfolutio-
facultas vero , quac per Bullam Confeífario tribuí- nem per Bullam adeptus eft, miniítrare. Avila de 
tur , tantum pro foro interno defervit: & reccé Cenfur. 3. part. d i jp .^ .dub . 7. ttardi 2.part, 
componitur , quod Pontifex poteftatem abíblven- t rac i .6 , cap. j . fect, i , num, 1. Diana 5 , ^ r í . 
di ab hac fufpeníione pro foro externo Commiífa- t ra£i , 10. refol, 34. & alij. ^fSed híc advertit, Se 
rio denegaverit , 8¿ iliam Confeífario pro foro in - bené Diana cum alij^ quod íi abíblutus ab hac fuf-
terno per Bullam conceíferit, íkuti de fado fe-
c i t , poteftatem abfolvcndi ab omni cenfura abíque 
alicuius exceptione, in Bulla Confeífario tribuendo. 
Unde facultasCommiífarij erit quidem amplior Bul
las facúltate Confeífario conceífa,tum quoad forum 
internum , & externum , ad quod illa extenditur, 
&nonif ta ; tum quantum ad plures effedus, ad 
quos Confeííarius per Bullam pertingere nequie, 
poteft tamen Commilfarius, ut cap.S. dicemus; 
ícd ftridior erit Bulig facúltate in ordine ad ab
folutioncm ab hac fuípeníione : quod eft amplio-
rem eífe íimplicitér , ftnctiorem vero fecundum 

pcníione, an:e legitnVam statem ad ordínem exa-
dam celebraverit , cito mortaliter peccet, non ta
men irregularitatem incurret, quia iam fufpenfus 
non celebra:, & folum qui cenfura ligatus in fuí-
cepto ordine adminiftrat,irregularitate afhcitur. 

185 Inquires fecundó: An etiam ab omni 
interdido pofsit virtute Bulla; abfolutio á Con- jic^uo lnter' 
felíario irnpendi ? % Refpondetur negative, Nam m o ^ ^ B i ú 
ab interdido locali, live fpeciali, five generali, & ¡¿^ p^a^j, 
ab inteaido pcrfbnali generali folum ab illo , qui v îeat? 
iurifdiítionem in foro contentiofo fuper Commu* 
n'tatem, aut locum in;erdiduin habet , abfolvi 

quid facúltate Confeífario virtute Bullae com pe- potel):: eft enim eius ablatio , ficut, & impoíitio, 
tente , in quo nullum eft inconveniens. ^[ Ad/e~ actus j.irifdidionis contentiofe. Unde nec á Pa-
¿•««^¿¡o» dicimus , quod quamvis verum f i t , quod rocho , ñeque á Confeífario , qui folum in foro 
Sixtus V,abfolutioncm huius fuípealionis Scdi Apo- conícientia: iurifdidione fungitur 3 per Bullam, 

Ju-



ídlni étíáto 
allercrtdú eíl 

A quib.cafib.&r cenfur .pofsit Cónf.abfoívr.virt.BulL&c.PuñdJII. l o f 
JubilíEum , aut a l iüd q u ó d c ü m q u e privilegium , í i- cuimUs : cum igitiií ÍH Bül la folurri a b f ó l u t i o n - i ñ á 
müe i n t e r d i ó t u m au&rri valet. N e c porellas gene^ cenfuris fieri po í fe á C o n f e í f a r i o CQnce.datut: (en 
ralis abfolvendi á cenfuris in Bul la concelfa aliquid quitur , q u o d á nul laex illis Cónfe í far ius abfolu-
prodeíl ad tollcndum lioc i n t e r d i é t u m : quia C o m - tionem valeat elargiri. D e i n d é p r ó b a t u r ex eO, 
munitas , aut lóc i i s abfolvi facramenta l i t ér nequit , quod oiiiñes huiuímodi pam.e, íicut etiani irregii-
ob quod prius ab interdido per Bul lam l iberan laritas , non per abfolutionem, fed per difpjnfuiO-
deberet. P r a e t e r q u a m q u ó d Büllx privilegia , m a x i - nem tolluntur ; atqui C o n f e í f a r i o folum conceditur 
me quantum ad abfolutiohem á peccatis, & cenfu^" in Ba i la á cenfuris abfolvere, jqion yero i f l aliqUa 
ris , non conceduntiir iocis , 6¿ C o m m t í n i t a t i b u s , poena difpenfire : ergo &c . lea Vil lalobos ro»?. i . 
fed perfonis , ut conftat ex illis Verois: t*t pofsint trat'L z j . clauf, 9. §. z. num. 17. L u d o v i e . á C r u c e > 
ehgere Confejforem , & ab eo quorumcumqué peccato* ¿n Bull* difp. i , cafo 4. dub. t í . loquentes de celfa-1 
rww i & cenfiirarum ahfolmiómm obumre. Quaí nóñ tione á divinis. E t de Omnibus Palaus tra'ci. z$i 
loéis , &; Communitat ibus , fed tantum perfoms di/j>. Hñic fttñBi 8. §. 4. WÍW. z. & 6. Bardi h d 
q ü e a n t convenire. [̂ E x quo fequitur 5 quod, neC ¿•/í.yf.i. 5. 2 5. N . Didacus Ramos m BtflL 
peribnas particulares Communitat i s interdidae ab cap. 10. w . i o . & i 1 .Trullench. ltb»i%$.y.dfth, 16* 
interdicto virtute Bullcé, JubilcEi, aut alicuius pri^- mm. 3 . dicens hanc eífe fententiam coiúmiinem. 
viiegij , ullus C o n f e í f i r i u s liberare poteft : quia alias 185 Idem , quód diximus de celfadone á divi-
í ingul i s perfonis totius Communitat i s abfolutis, his , 6¿ alijs poenis , aíTerendum etiam eft de fuf-
tota Communitas abfoluta maneret, & interdidurrt peníióne illa , q ÍÍE temporalis eft , v. g. ad aun uní, ¿c í'ufpenfid^ 
eluderetur : vel Communitas adhuc eífee interdi- raeníem &cc. S¿ in p c e n á m delidi , de non oo con- ns . gft 
d o ligata , ó m n i b u s eius membris folutis manen- tumaciam i m p ó n i t u r . N a m , ut t ad. cit. de Cen- poena* 
tibus , quod repugnat. % Idem quod diximus de f m . tradidimus, hii iufmodi f u í p e n i i o non eft cen-
i n t e r d i ó t o perfonali general i , d .cendum etiam eft fura j qUje ob contumaciam , & renpifcendam ao 
de fu fpen í ionc in Communitatem laca ; eó q u o d illa f eratur , fed eft puré pcena folu n ad purntio-
in ca eadem ratio , dC in interdicto miiitat j ut in- nem d e l i d í tenderls; ob idque etiam ad punuadum 
tuenti patebit. Facultas igitur abfolVendi á cen-1 de l id . im prjELeritum imponi vai'jc,nec rnonido-
furis in Bulla Concelfa non extendiuir ád interdi* nem uliam p r e c e d e r é rcquint: d e i n d é non per ao-
d u m l ó c a l e j & peffonale genéra le , í e d tantum íe folutionem toUitnr , fed vel per d i í p e n f a t i o n e r n , 
habet in ordine ad interdictum ípec ia le perfonale á Vel temporis ipíius duration.s lapfum itatun abf-
jure , aut ab h ó m i n e l a t u m , á q u o , íi r e í e r v a c u m que alia difpenfatione ceífac, corutífc autem, q u o d 
non í i t , 8¿ interdidus parti fatisfecerit, íi pofsitj á pcenis ^uae cenfufjei non funt, & ddpeMfatioiie, 
áut Cautionem prsEftiteric, íi noil pofsit, poterit non vefo aofolutidne auferUntur, C o n f e í í a r i u s ab-
per Bullam , imb etiam iine illa j á Parocho ^ aut folvefe nequit j & niulto minas d i fpeníare , c u m 
quolibet Confe í far io potente á peccatis abfolverej hoc nullátenUs in Bulla i l l i concedatur : ergo á b 
toties quoties abfolvi. Si autem í i t Pontifici refer- hac í u f p e n í i o n e abfolutio per B u l ánl confern nori 
vatum , femel in vita j 6¿ í e m e l in morte , íi fuerit Valet. B a r d i 2. pan. tráfit* 6. cap. j . fecé. i i num, 
publicu.m ; & toties quoties j l i eft occultUm, illius 11. & T a m b u r i n . tom. á* Ubi 10. tract. z. dé Sup 
abfolutio per Bullam conferri v a l e t , í icut de alijs penjíoney cap. 1. mim. 8 . ^ 9 . N e c oppodtum do-
cenfuris diximus. D i d a tenent Suárez de Cenfur * cent Pálaus tratt. 25. difp. míe. pmet. 8. § .4 . nu~ 
difp. 1%. feft.z.n.é. & Córnejó d/jp. 4. quaft.1). mer. 1. 2¿ Dim¿ 4. part, tráci. 4. refol. i . i f i &•'$* 
conc l . i . z . i .& ^.Conmch, di /p . i j .dub.ó .n . j ' j . pan. tra&. 10. refol. 53. quos pro contraria fe l i 
lao difp.^.puyitl.q. %, z. num. 7* D i a n a $.pan.traci. tentia refert N . Didacus R a m o s loe. ci t . num. 12. 
10. refol. 7 1 . Av i la ¿.pan* difp. 6. dub. i.concl.z. H i fiquidem Authores loquuntur de f a l p e n í i o n i -
Trul lench*/ / i» . \ . %. - j . cap. Zi dub. 16. num. 1. & bus, q u ¿ veré cenfdraí fu i t , uteos legenti pate-
i . Vil lalobos tóm. í , tratt. 27. clauf. 9. §. 2. num. bit j &de illis r e d é dicunt , Confei fanum virtute 
26. Bard i 2. ír^c?. 6. c ^ . 7 . ^ ^ 2; &: c o m - Bullae abfolvere p o í f e . N o n vero íeririonem fa^ 
ffluniter Bullas E x p o í i t o r e s - ciunt de f u í p e n í i o n e , quas non cenfura , fed pu-

Abirreguía- 184 Inquires Í^ÍÍO : Ü t r í i m írregular i ta tes re poena eft , qualis eft fu fpení io , cuius aofo iuao-
ritate, ceífa- ex de l ido Contradae , ce í fat io á d i v i n i s , d e p o í i t i o , nem á C o n f e í f a r i o per Bul lam prae tari neqaire d i -
t i o n e á d i v i - & degradado virtute Builaí a C o n f e í f a r i o tolli pof- x imus. Üude oppoí i tas fententiae, cui laudacus D ó -
ms &c. ne- ^ n t ^ ve | difpenfiri \ % Relpondetur rtegadvé. E t dor adhaeret j nullatenus favent. 

quit virtute q u i ¿ c i l l quantum ad irreEularitatem iam hanc fen^ 186 Inquires quáno : h ú abfolutio á cen- ^ Í . ; _ 
Bullx abiol- n . n , • r - o c n r • r. n s f ir • íi r Alolutiónetu 

t c n t í a m amplexati iumus, & hrmavimus ír^tTí. i o ¿ luns virtute Bullo; a Con ie l i ano collata ^ proto- yir¿j|g g|j|] 
citat. cap. q. pmti . ^ . numi 66^ ubi etiam pfobabi- ro externo , 5¿ contentiofo p r o d e í f e valeat : ita ¿^xn^xóío ' 
lem plur ium í e n t e n t i a m afnrmadvam improbavi - ut per Bullam ab excommunicadone abfolutus, in ro externo* 
mus . Praecipua autem ratio huius noftrae a í f er t io - foro edanl externo , &' contentiofo abfolutus cen- SrcóntenticHi 
nis hcec eft : quia irregularitas non eft cenfura , ut feri debeat ? % Prima fententia affirmat , quod íi fo valere,qu^ 
cap. i . puntt. z. num. i z . & deinceps eiufdem t ra- pars fuerit fatisfada j aut reus curri illa fe concor- dieant? 
d a t u s oftendimus ; fed in Bulla tantüm c o n c e d í - d a v e r i t , a b í b l u d d data per Bullam non tantüni 
tur Confeífarijs facultas , ut a cenfuris abfolvant: prO foro interno , verum etiam pro foro externo^ 
crgó virtute Bulla nequit á C o n f e í í a r i o irregulari- d¿ contentiofo prodeft ; íi autem parti fadsfadum ^ 
tas difpcnfari. Videantur loe. cit. dida , ubi aífer- non íit ^ aut Cum illa reus non íe convenerit, nu l -
t í o n e m hanc alijs etiam ratiombus , pluribus pro lateiius á b f o l u t i ó áb excommunicatione per B u l -
illa r e l a t í s , probavimus. || Quantum vero ad cef- larri ácceptá , pro foro externo , & c o n t e n t i o í a 
fationem á d iv in i s , d c p o í i t i o n e m , & degradado- proficere poteft. Hasc fecunda pars probacur : quia, 
nem fpeólat ; eadem ratione , ac de irrcgularitate, íi a b f o i u t í o a b í q u e partis fatisfadione, aiit c o n v e n -
convincitur. E t e n i m nulia ex his poenis rationem tione cum illa per Bullam prsftita pro foro e x -
cenfune fortitur , ut loe. proxime cítate cum alijs do - t e m ó , Sí contentiofo prodelfet a eífet a u t h o r i c a t í 

judt-

vi . 



ao(5 Appendix.Tfa5t.VXde Bulla S 
judicis detrahere , ordinemquc judicialem pertur
bare , ex quomagnum icandalum fcqueretur : ergo 
ne haec íequantur inconvenientia, dicendum eíl: ,per 
Pontificem non c o n c e d í 5 ut abfolutio ab e x c o m -
municacione virtute bullae pro foro externo , & 
contentiofo profit , quando ad illam partis fatif-
fadio , aut cum ea conventio non prsecefsit. P r i 
ma vero pars fuadetur/>r/Wo : N a m cum in B'al-
la abfolutioncm á cenfuris á ConfeíTario fieri poí fe 
conccditur , h x c facultas pro foro interno non l i -
mitatur , fed a b f o l u t é , & abfque reftridione C o n 
feíTario committitur : ergo abfolutio cenfurarum 
ex v i huius facultatis conce í fa , prsmiíTa partis fa-
tisfaclione , aut cum illa conventione , nedum pro 
foro in terno , fed etiam pro foro externo , & con
tentiofo valebit. Patet confequentia : quia faculta
tem a d e ó generalem , u t p o t é q u s favor Pnncipis 
e í l , non ftrí&é, fed late interpretan debemus. 

Secundo : Q u o n i a m S.Pius V . in quodam Jubikeo 
anuo 1568. ab ipfo c o n c e í f o , p o í t q u a m ficultatcm 
generalem abfolvcndi á cenfuris ConfelTarijs fuit 
e largi tus , addidit , abfolutioncm ex v i huius facul
tatis f a d a m , tantum pro foro confeientiae p r o d e í l e , 
n o n vero in foro externo , & contentiofo , niii 
partilaefje fuerit fa t i s fadum: in quo fatis í igui f i -
cat abfolutioncm vi illius datam pro foro externo 
fore profuturam , fi illam partis fatisfadio , aut 
cum ea conventio praecederet; fed ipfe Pius decla-
xationem hanc extendit ad alia indulta praefentia, 
praeterita , & f u t u r a , five fimilia, five difsimilia J u 
b i l eo á fe conceíTojin quibus BullamCruciatae com-
prehendi dubium non eft : ergo abfolutio data per 
Bul lam , dum partis fatisfadio , aut cum illa c o n 
ventio adeft , non folum pro foro interno , fed 
etiam pro externo , & contentiofo proficit. Atque 
ita docent R o d r í g u e z m BulL §. 9. num. 56. M e 
dina in Injimft. Confef. Ub. 1.%, 7. & l i b . ' i . infin. 
Joan, a C r u c . in Direttor. confcientiy , 2. pan. traci, 
de Excommm. dab. 5. concl. $. T r u l l c n c h . Ub. 1. 
§. 7. cap. 2. dub. 9. num. 4. Valero tn Difftrem. 
mr'mfquefori, verb . Abfolutio, dijf, ¿ .mm.6.Garáa. 
de Beneficijs z.pan. cap. j . mm. 55. Bobadilla ó* 
fuá Política, Ub. 2. cap. 19. num. 96. Mendo difp. 
z^.cap. 14. num. 1 5 3. & alij. 

187 Secunda , & vera fententia , cui p r o i n -
Oppofita fen- d é fubferibimus , a íTeri t , abfolutionem cenfura-
tentia omni- r u m virtute B u l l s c o n c e í f a m , five pars fit fatisfa-
nó tenenda ^ . í ¡ve non J tantum valere pro foro interno,non 
eft' vero pro foro e x t e r n o , 8c contentiofo. Probatur 

primo : Q u i a facultas abfolvcndi á cenfuris in Bul la 
conceditur Confe íTario , ut t a l i , ac p r o i n d é pro 
foro interno , ut fatentur Mendo , & T r u l l c n c h , & 
c o m m u n i t é r Bullas e x p o í í t o r c s : ergo cenfurarum 
abfolutio per Bul lam elargita , tantum pro foro 
interno defervit ; non vero pro foro externo , S¿ 
contentiofo , pro quo facultas ad abfolvendum in 
illa m i n i m é conceditur. % Secundo; Q u o n i a m fub 
eodem thenore , ac forma , fuo quibus in Bul la fa
cultas abfolvendi a cenfuris ConfeíTario dclegatur, 
tr ibuitur etiam illi poteftas ad abfolvendum á pec
catis : eodem enim modo Bulla de peccatis , & de 
cenfuris loquitur , utintuenti conftabit; fed abfo
lutio á peccatis virtute Bullae á ConfeíTario accep-
t a nihil pro foro externo prodeft : poteftque reus, 
adhuc fuppofita tali abfolutione, á judice puniri , ab 
coque omnes poense , fi quae delidis commifsis 
funt annexas , applicari valent , quantumvis 
illi de abfolutione pef Biiilam habita conftetj 

.Cruc.eiufque ptívlleg.C^p.VL 
ergo fimilitér abfolutio cenfurarum pro foro ex 
terno , & contentiofo nihi l opera tur , poteftque 
iudex contra cenfuratum p r o c e d e r é , eum poenis 
inris muldando , quantumvis illi de cenfurarum 
abfolutione c o n í t e t . ĵ" Temo : N a m íi abfolutio 
cenfurarum per Bul lam á ConfeíTario data , p r o 
foro externo , & contentiofo va lere t , authorita-
ti iud ic i s , e i u í q u e iurifdictioni fatis detraheretur, 
dum abfque illius licentia , & veluti in illius con-
temptum poí fe t per Bul lam abfolutus cum alijs 
l iberé communicare , divinifque intereíTe ; atqui 
credibile non eft , Pontificem tale privilegium per 
Ba l lam c o n c e d e r é in prasiudicium , & contemptum 
eceleíiafticae iurifdictionis: ergo & c . [̂ Veniquei 
E t e n i m noftrce fententiae ventas e x p r e f s é difi inita» 
& declarata fuit ab Urbano V I I I . in Conft i t -
In fpecula Aíilttantu Ecclefia. Quae ordine eft 
105. inter Conftitutiones illius Pontif ic is , & h a b e -
tur í o w . Bullar, pag. ( m i h i ) 112. ioi enim 
inter alia a i t : Concefsionem Sancta Cruclata , ^ < 
refpetlu facultatis / J / ^ / ^ ^ ; ( eligendi fei l icét C o n -
feflarium , qui á peccatis , & cenfuris abfolvat) 
etiam laicts , & Cieñen fzculanbus cuiufenmejue 
Jiatus , gradus, qmlitatis , & eoyidttionis , etiam fpe~ 
ciah yiota dignz , quoad cafus refertratos , etiam i& 
Bulla Cosna Vomini ( harefí excepta ) contentos , nen 
mji in foro eonfcientidí, non autem inforo externo, 
fuffragamr , &c. U b i , ut v i d e s , Pontifex decer-
n i t , & declarat , facultatem in Bul la c o n c e í f a m 
ad eligendum ConfeíTarmrn , ut á peccatis , 
cenfuris abfo lvat , tantum eíTe pro foro interno , 
non vero pro foro externo d e í e r v i r e : ergo poft 
hanc adeo expre íTam, Pontificis declarat ioncm, 
quidquid fit de eo , quod ante illam fentiendum 
eífet , noftra íentent ia , ut omnino v e r a , tenen
da eft , & o p p o í i t a fuftineri nequit. Unde hanc 
feritentiam tuentur C o v a r r u b i a s Ub. 2. Fariar. 
Refol. cap. 10. num. 3. & 6. & cap. Alma Mater 
I . part.%. 11. num. 26. Mol ina tom. 4. de lujiitm 
difp. 64. num. 10. Gafpar H u r t a d o , de Excommu-
meat. difp. 15. dffe. 4. in fin. Sánchez tn Summ» 
tom. 2. Ub. 2. lib. 6. cap. 17. mm. 43. Sayrus de 
Cenfur. hb. 2. cap. 20. num. 5 1. N . Lezana tom. 5. 
verb. Bulla Crucial. Vil lalobos tom. 1. tract.z"]. 
clan ful . 9. § . 2 . num. 24. Palaus traft. z j . difp. 
umc. puncl. 8. §, 5. num. 9. D iana i .part. traft-
I I . refol. 26. A v i l a de Cenfur. 2. pan. cap. 7 . 
difp. 3. dub. 10. & i z . Gutiérrez Ub. 1. Canoniear. 
c¡u&flion. cap. 2. Suarez d.e Cenfur. difp. 7. feñ, 5. 
num. 21 . Phi l iarc. de Ofpe. Sacerdot. i .part . Ub. 
3. cap. 27. in fine Bardi pan. 2. traft. 6. cap. 5. 

fe¿i. 1. num. 8. N . Didacus R a m o s , cap. 10. 
num. 18. Tambur inus m Bull. cap. 11. §. 8. H.lé 
Se alij plures. 

188 E x d i d i s fequitur primo , abfolutum Qua? ex di-
virtute Bullae ab excommunicatione p u b l i c a , five dis inferan-
ad forum contentiofum d e d u d a , non poífe in t w í 
communicationem fidelium , ñ e q u e in facris , ñ e 
que in p o l i á c i s fe introducere. Q u i a fuppolito, 
quod pro foro externo non prof ic iat , hoc n ih i l 
aliud eífet , quam authoritati iudic i s , aut Supe-
rioris praeiudicare , ordinem iudicialem invertere, 
& obedientiam Superiori debitam negare-, i l l u m -
que virtualiter conremnere : quod peccati l í e t h a -
lis crimen non effugeret. || Sed hoc l imitandum 
eft primo , nifi fie abfolutus fe al iorum fidelium 
communicationi immifceat in loco , ubi excom-
municatio eft oceulta, de diftans eft á l o c o , in 

q u o 



quo cA pübLica > 8c nóil íit tiulór * quod in illó farium effc tcftimoniunl abfoluriotiis in fcriptis i 
publicetur : qüia iam ceíTat Supcrioris contcmptuS) ConfeíTarió habere i quod telHmonium dcbet darc 
ordiniíque iudiciaiis perturbario fatione cuius Confcílarius poenitenti coram il > t a n o & teftibus^ 
diximusabfolutum virtute Bulla; cum alijs ílde- in Uloque claulb b & íignáto externa FaCie á nota-
libus communicare non poíTe» || Stcundo: nili com- rio rubfcribendum eft ^ fidefque Facienda , illam 
municatio íit oceulta , itá ut coram ^uno , vel fcripturam =, feu teftimoniüm illius Sacerdotis eíTek 
altero , qui abfolutionem noVerit , íiat : quia Qii i dicendi módi licet próbabiles lint , hic ul-. 
etiam in hoc CaFu inóbcdientia , & contemptus timu3 Navarri fecurior eft , & in praxi confu-
Superioris non reperituf , quin potius eX ipfo lendus. ^[ Advertir taftien , & bene Suarez w<-
modo operandi ita cautc > & fccretó , ipfum Su- fncr. 29. quod eftó iudex quando modo d ido 
periorem i eiufqile iürifdidionem revereri vide- abfolutio probata eft abfolutum virtute Bullcc 
tur. Bardi loe. eu.ptt. z„ mm. 20» & Tamburin» tanquam cenfurae violatorem puniré nequeat j po-
ubí fópr. •mm.6.&i> terit vero de delicio , propter quod cenfuram in* 

Abrolutus 189 Sequitur/a'Wo , qitod abíolutus per Currit , iudicarc > illudque prénis in iure ftatutis 
per Eulkun Bullam poteft á iudice , ac li abfolutus non effet, pleótere. Idemque aflent Bardi loc. c/>. fiel, 
abcxcommu- puniri : & li cilnl alijs íidclibüs , fiVc in facris, num. zt^infitie. Yidcántur á nobis áiíln de Pn~ 
mcacjonepu- \\VQ. jn politicis conlmunicaverit, poetiis ádverfus vüeg. cap. mm. 156. ad calóe?». 
-dhu'- Cenfurarum violatores impoíitas ahici valet, quan- 191 In'qmtcs quintó'. Utrum ignóranti ^ íghWahS» ^ 
a uC'íju l~ tumvis uidici de abfolutione conftet : eo quod invito pofsit virtute BUIIÍE abfolutio cenfurarum 1Ilv-itlls virtI1 
ccpunin. . . . . n n \ ^ -r rr • a « ñ 1 te BuliA, ab-

iudcX non tenetur abíolutioni virtute BU11.,E p r ^ a Conteliano concern í % Reípondctur , certum-^i^.- n(¿M 
ftit.e ftare. Sed licét hoc ita íit , non adeó figi* eíle : ínvitüm nón polle virtüte Bullae á cenfuris queunt* 
dus íe gerere debet iudex cum tali eXConiinuni^ abfolvi. Katío eft í Quia privilegitim Bulhe in fa-
cato , ut totam legis pcenam ülí applicct 5 fed illam Vorem pcenitentís eft conceífum ; íed tifus prívilegij 
tantum ^ qu.e ad fcandali fatisfactionem , & ad ino- in favorem alicuius Concefsi ex eius volúntate om-
bedientiam purgandam fufíiciens eri t , dumrrtodó ninó dependet: ergo Contra voluntatem pcínítentis 
de abfolutione facta per Bullam certus lit : quo- Cenfuvirum abfolutio prxftári non vralet.Itá N .Cór -
niam revera, & coram Dco nón eft cenfuraí vio- nejó de Cenfur. difp. 11» dub, j . Palauis etiam de 
lator, quanivis in foro externo aliter praefumaturi Cenfur. difp. l .punói* t i , § . j . num. pt. Coninch 
Ita Paláus loc. cu. num. 11. Cum Suarez , & Acof- difp* 14. num. 224. Avila 2kpar í . cap. 7. difp.%* -
ta , a fe relatis. Imó aliqui addunt, poífe itldicenij dnb. 2. Henrique2 l ib. 23. cap* 29. num. l i T r u l -
íi pars iam fatisfaíla e í t , nullique terti íe perfonae lench lib. t , § . j . cap. 2. dub» 18. num* g. in fin* 
fit pranudicium > &: de abfolutione per Bullam Bardi i .pa r t . t raói . 6<. cap, ¿i fec i . 3. num. 23* 
certior fuit factus j illam abfolutionem pro foro Mendo difp. 25. capAftknumi 179. & alij. ^ Ideni 
externo aeceptare , & íic abfolutí punitionem pe- omnirio aífefendum eft de eó , qui Bullas privile-
nitíis omitterc. HenriqueZ Z/̂ . 8. cap. 6. num. gium pasnitns ignórát» 7«w7 > q iia Bullae prívilc-
in Comment. lit . I . & lib. 15. cap.z-]. num. 5» gium^ ut diximus , quoad eius ufum á Volúntate 

poénitentis dependet j utpoté irt illius favorem con
ceífum ; conftat autem ignóraa.em Bullae priví-
legiuríi , Volúntate illo utendi Cirere : non enim 
componitiir hcec Voluntas cum tptali illius igno

ta? 

Coninch de Sacram. cap. t ^ . dub. t ó . num. 227. 
K\'\\x de Cenfur. z. part. cap>.~j. difp. 5. dub. 12* 
Layman 1. pan. tracl. 5. cap. 6. num. 5. Diana lúe* 
cit. Bardi f c t . 1. numi 14* &: alij. 

011 id dicen- I9Ó Sec^uitur tardo n quod ille ^ qui áb ex^ fantía j ergo ignoráns Bullae privilegium vi illius 
duiti de abfo- communicatione oceulta Virtute Bullae fuit abfo- abfolvi nequit. Tum etiam ^ ({\xii poteftas abíbl-1 
luto ab ex- lutus , poieit cum alijs ftdclibus tám in facrisj vendí ín Bulla Conceditur Confeífario , q u e m póc-
c o r a m ú n i c a - quam in politicis communicare : hic enim veré ín nitens ad id munus elegerit; íed ignoran^ Büllac 
iione oceul- foro confeientíae abfolutionem obtinuít , & alias privilegitim , Confeífarium , ut e u m a cenfuHs ab-

pro foro externo nulla indiget abfolutione. Cete- iblvat, minirtlé elegit : ergo &c. Sic Mendo/or.f/f» 
r a i n i i ex vi huius abfolutionis aliquem ex a c t i b u S i Bardi ubi fup. num* 2^. Qyi addit , q u o d l i 
excommunícads interdidis > exerceat , & poftea Confeífarius quantum poteft ^ abfolvere poeniten-
excoinmunicationem incurriífc publicetilr , proba- tem intendat , & ipfe poenítens hábens BüllaiA 
re dcbct, fe ex vi prívilegij Bullas abfólutionenl eodem modo á Confcffore abfolvi deíideret ^ tune 
impctraíTe , ne á judiee , ut cenfurae tranfgreflbr etíí nihil de BulUe privilegio achí cogitct, aut illud 
punia:ur. Qtio autem modo abfolutio probanda explícité ignoret, videtur ímplicité , aut vifttiali-
íit , non omnes Doctores conVcniunt. Nam L u - tér ratione huius voluntatis ágnofeere , quatctuis • 1 
clovicus a Cruc. in Expofit. £ull. difp. i.eap.^Jub, ín ea liníverfali íntentione intentio fe líberandi á 

10. ait,crcdcndum efle ipli poenitenti dicen- cenfuris per Bulla? privilegitim virtualiter conti-
t i , fuííle virtute Bulle abfóluium , licut ParochuS rtetur : confequenterque Virtüte Bullx á cenfurís 
Credere debet dicentí, Confefsionem feciífe ctlm ali- áblblvi potent. 
quo Regulan. ^\ SuivcZ ubi JUpr. num. í ^. alferit, Í 9 2 Inquires : an abfolütío á cenfu-. ^ j ^ i ^ - ^ -
furíiccrc , ut probetur , quod Conílífirius ( habita ris metü graví , aut doló , virtute Bul l^ > á Cón- lutarum ÍTIC-
prius pcenitentís licentia , nc violet íígillum ) teftí- feífario extofta , fit nulla ? «[ Refpondetur i quod tu graví, auc 
íicetur coram iudice , fe illum abfolviífe , reí li quis metu. gráví ^ in virum cónftántem cadentCj doioextortaj 
fchcdulam poenitenti praebeat ^ ín qua ipfe Con- abfolütiónem Cenfurarum Virtute Bulk á Confef- cft nuüa* 
feífarius afiírmet abíolutlonem dediíle ^ li lubfcrip- farió extorlit , talis abíbltío omninó irrita j & hulla 
tionem illius elfe conftiterít» attentis qualítaribus, eft : S¿ fiC abfolutionem accipicns in noVam ínci-
& conditione perfonie , alijlque circunftantijs, dit cxCommunicatiónem ^ ut habetuf cap* unte, 
quibus peníatis , íi ríeCeííc -íit, poterit etiam ab de tíis > qu¿e v i , metufvé caufa in 6* ubi huiuf-
eo íuramentum poilulari. % Dcnique Navarrus modi abfolutio' per vim , vel metiim extorta ir-
iib. 5. Confdíor. confü.zú* in i * addit. d iá t xÚÍ:CQC~ ritaturjátin dbfolutioncm fie extói'qucíitem ño

ra 



zo8 Appencílx.Traít.VI.de BulLS.Cruceiufque Prívilcg. Cap.VI, 
T-a e x c í m m u n i c a t k ) incurrenda i m p o n i í u r . T r u l 
í&fíúí'líb, i . $• '¡.cap. i .dub. 18. num. 16, M e -
rol la in Theolog, moral, tom. i . d i fp , 1. cap. ¿o . 
dub. 19. num. 25. Lezan. tom, 3. verb, Abfolutio, 
f-um. 12. ^iv.m inTheolog. mor aL i .part. d i f p . j . 
4ra&, 2' au^ft' 45» ^^^^ 2" ^arch 2« trati.6* 
cap. 4* fe¿i' 6' rww- l6* & alij- 1f Similiter : qa i 
dolo a b í b l u t i o n c m á ConfeíTario in vi Bullse ele
cto recipit , i l lum in cauía motiva ab íb lu t ion i s , aut 
i ñ re ex iure requifita decipiendo , ut íi diceret , í e 
p a r d íatisfécifife , cum revera fatisfadionem non 
exhibuerit ; aut á contumacia receíiffe , c u í n 
v e r é ab illa non receíferit ; nuHatenus a b -
folutus manebit , í ed irrita , & invalida abfolu-
tio exiftet. Tum , quia abfolutio cenfurarum fem-
per cenfetur dari a ConfeíTario fub illa tacita con-

te ahfoho ab ómnibus cenfuris , & pecsatis 7 tn 
quantum pojfum 7 & tu indiges : qux verba efto 
non exprimerentur, fubintelligi femper deberent; 
eo quod ConfeíTarius intentionem habere debet 
liberandi pecnitentem á peccatis , & cenfuris, 
quantum poteft, & ille indiget j fed poenitens 
habens peccata refervata, quorum in confefsio-
ne inv inc ib i l i t ér oblivifeitur, i l lorum abfolutio-
ne , & liberatione ab eorum refervatione i n 
diget , 2c ConfeíTarius virtute Bullse il lum a b -
foivens , ab illis a b í o l v e r e poteft : ergo C o n 
feíTarius virtute Bullae abfolutionem conferendo 
ab ó m n i b u s cenfuris , & peccatis, penitcntem a. 
peccatis , & cenfuris refervatis omnino liberat. 
Se abfolvit. ^ T u m d e n i q u e n a m íi ConfeíTarius 
non intenderet á peccatis , & cenfuris refervatis in 

ditione , fi ita eft, quod á pcenitente refertur. Tum confcfsione incu lpab i luér príetermifsi? abfolvere, 
etiam , quva foyer , aut gracia , quae cum oceulta- poenitens privaretur Sacramenti fructu : e ó quod 
tione caufe m o t i v í e obtinetur , eft fubreditia , ob á peccatis refervatis a b í b l u t u s non maneret ; Se 
idque minime fubíiftere poteft. Cap, efi parte de unurn pecatum fine alio remitti nequit : fieretque 
Offie. Ordiñar, cap. Officium de Sent. excommu- poeñitentiae Sacramentum informe , aut nul lum, 

limltatnrdo nicatt «¡̂  Sed hoc intell gendum eft c o m m u n i t é r , & 
etnnaprarce- ^o- .^^^,- : quatenus intentio ConfeíTarij nunquam 

praeTumitur , velle agere contra prxceptum mris, 
& in illo defioere, Si tamen ConfeíTor certus de 
ma i t i a faUIntis in conditione aliqua accidentali, 
nempe de f u i s í a f t i o n e partis prjcmittenda , hoc 
non obftanti , velle: abfolutionem i m p e n d e r é , v a -
Uda,licet iilicita eíTet aofolutio. R a t i o huius l imita-
tionis eft : Qu ia quando alicui conceditur facultas 
ad abfolvendum fub aliqua conditione accidenta-
íi , í i in delegationc non apponatur , quod , ea non 
obfervata , íit nulla abfolutio , valida , licet illicita 
m a n e t , ut poftea d icemus; fed f i t i s faót io partis 
pro abfolutione cenfurarum eft conditio acciden-
la l i s : & in delegatione non dicicur , q u o d . aliter 
fac ía fie nulla , ut intuenti conftabit : ergo fi C o n 
feíTarius eledus in vim Bullai Cruciatae , confeius 
falfitatis circa adimpletionem condit ionis , ex m a -
litia contra praeferiptum iuris abfolutionem imper-
tiatur , v a l i d é , l icét ill icité operabitur. Ita H u g o -
linus , Candidus , S a y r u s , Av i la , P a l a u s , Se. H e n -
riquez , quos d é d l m u s , & fecuti fumus de Cen~ 

f u r . cap. 2, puncl. 3. num. j 5. 
15) 3 Inquires feptimo: U r r ü m q u í per B u l -

pofsita debita d i fpo í i t i one , & oblivione incu lpa-
bih refpcctu poenitentis contra id , quod e x p r e f s é 
aíTerit C o n c i l i u m T r i d e n t i n u m / f / ^ 14. cap. 5. e r 
go ConfeíTarius virtute Bullas abfolutionem ab 
ó m n i b u s peccatis , & cenfuris concedens , nedum 
ab illis peccatis , & cenfuris , quee illi manifeftan-
t u r , verumetiam a refervatis , quorum pecnitens 
oblivifeitur , abfolutionem c o n c e d e r é intendit: con-
í e q u e n t e r q u e ab ó m n i b u s illum l ibera t , & refer-
vationem toilit. £ t ita docent Nugnus tom, z . i n 

part. quceft. 9, art, 2. dub, 4, Reginaldus i n 
Praxi Confejf. tom. l « l ib. 8. num. 99, L u d o v i c . 
á C r u c e in Bull .difp, l , cap, 3. dub, 12. qHxfi t . i . 
concluf. 3. Molfdms in Summ. tom, u t raó i .y* 
cap, 21 , num, 25. Megalius in Summ, i .par t . l i b , 
i.cap, 14, num. 7. D i a n a 1. pa r t , t r aó i , n . refoL. 
l 9 , Menáo difp, 13, cap. 3, num, 25. & al i j p l u -
res. 

194 Ce terum pro r e d a noftrae affertionis KT0tí}n¿i pro 
inte l l igent iá , notandum eft primó , quod i l le , qui aífertioms n\ 
á pecca is , & cenfuris -refervatis oblitis virtute teUigeatk-
Bullae abfolvitur, tametfi á peccatorum r e f e r V a t i o 
n e , & c e n f u r i s l íber evadat ; tenetur ipfa peccata 
refervata , Se i l l a , ob q u x cenfuras incurrit , i te-

Abfolutus iam genera l i tér ab ó m n i b u s peccatis , & cenfuris r u m exprefsé , & directé confefsioni fubjicere : i d 
per BuUam abfolutus fu i t , & peccatorum refervatorum , aut 

1 cenfurarum refervacarum , in quas forte inciderat. 
p e c c a n s , Se 
c c n f u n s , e n á 

refervatis 

fuit oblitus , i i b e r m a n e a t á refervatione : ita , ut 
pro illorum ablbiutione ulterius Bulla non indigeat, 

pbluis manee í e d á quocumque ConfeíTario abfque Bulloe fuffra-
abfolutus. gio ab illis abfolvi pofsit ? ^[ Refpondetur a f ñ r -

m a t i v é . £ t ratio eft : Tum , quia ConfeíTarius per 
BuUam ab ó m n i b u s peccatis , & cenfuris poeni-
tentem abfolvens, intendit faltcm v i r t u a l i t é r . Se 
impl ic i té , abfolvere illum ab ó m n i b u s peccatis , Se. 
cenfuris , ad quoe abfolvenda ratione , Bullse iurif-
dictionem habet: id enim li^niftcat illa eeneraliS 
intentio abfolvendi ab ó m n i b u s peccatis , Se cen
furis virtute Bullís ; atqui ex v i Bullae iurifdictio 
incft ConfeíTario abfolvendi á peccatis , Se cenfu
ris refervatis , quorum pernitens in confefsionc 
inv inc ib i l i t ér fuit oblitus: ergo ab his etiam C o n 
feíTarius faltem virtual i tér virtute Bullae abfolvere 
intendit : proindeque poenitens manet ab illis a b í b 
lutus,liberque ab eorum reíervationc.a¡j Ta»7 etiam, 
quoniam ConfeíTarius , ut omnium praxis teftatur, 
¿ u m abfolutionem confer t , utitur hac forma : BgQ 

enim , in omnium fententia , ncceíTarium omnino 
eft in ó m n i b u s peccatis , quae propter oblivionem 
in confefsione omittuntur , ut f e i l i c é t , exprefsé , Se 
dircó lé in confefsione manifeftentur , & i ta á C o n 
feíTario directa i l lorum abfolutio conftratur. N o n 
tamen indiget B u l l a , ut a b il l is pofsit ab íb lv i : nam 
c u m refervatio per abfolutionem virtute Bullce f a -
C t a m fublata iam fuerit, ut d i x i m u s , á quolibet C o n 
feíTario , etiamfi pecnitens BuUam iam non babear, 
abTolutio á praediclis peccatis conferri valebit. ^ 
Notandum eft fecundó , quod fi quis dum c o n í i -
tetur , cenfuras oblivifeitur , quae partis fuisfacl io-
n e m pro illius abfolutione exigit j C hcec adhuc 
ab illo non eft exhibita , abfolutus ab illa non m a 
net generali abfolutione cenfurarum virtute Buíla? 
á ConfeíTario facía : quia non prasfumitur , C o n 
feíTarium illicité , & contra i u s , in praejudicium-
que alterius velle abfolvere. I ta Diana loe, cítate 
A v i l a de Cenfur, 2. part. cap ,y ,d í fp . 3,dub.9* 
concluf.i.in fin. B o n a c i n . ^ CenfurMfp,i , quaft* 
^,punff . 6. num. ¿{. Se 

1^5 Inquires 0 ^ 4 ^ ¡ A n quando quis 

vil-



tus, qui con-
feísiouemfa-
cic invalida, 
& informem. 

A quib.carib.&: cenfui\pofslt a Conf-abfolv.virt.&c.Puna.IIL z o p 
Biamarefer virtute Bul l íe á refervatis fui: abfolutus , & c o n - done fui í u n t re íervata , o p p ó í í t ^ á n t e n t i * arr i f . 
yatis rema- fersionem fccit inval idam, ceíTet re ícrvat io? f H u i c í í t : quando coafefsio é l nuila, quia dolore r e q u i -

IieC„.?Wo!u" difficultati r e fpondemr , q u o d fi pcrnitens verum firo, aut integritace debita caree , nul lum c x ü t i t 
animum habeat conf irendi , & coiik-isio fait inva- Sacramentum , n u l l a t c n u í q u c á C o n f e l í a r i o c o n c ^ 
l i d a , v e l exd^fec lu d o l o n s , . v e l quia integrita- ditur a b í b l i m o í a c r a m e n t a l i s ; í l \ l a b í b l u d p a pee-
tem debitam i n . recenfendis peccatis non í erva - catis refervatis , ex v i tacultatis in Bul la c o n c e i l ^ » 
v i t ; quamvis tcneatur peccata in illa confefsione b t r a pecnitenti^ Sacramentum , & per a b í b l u d o -
manifeifata , i terum confiten , tamen per abfolu- nem ficramentalem fieri , debet , ut r e í e r v a d o a u -
tionem illi virtute Bullas c o n c e l í a m , tol i itar refer- fsratur : í i q u i d e m Pontrfex hanc facultatem t a n -
vacio peccatorum , quae in illa confefsione d e c í a - tum pro foro ficramentali conceclit , ut ex vcrbis 
ravit , & ita a quolibet Conte íTar io a p r ^ d i ó t i s BLIIIÍE conftat : ergo peccatorum , qua: ratione fu i , 
c a í í b u s abfolvi p o t e l l , etiamfi tempus durationis & non ratione cenfunE refervantur, refervatio n o » 
Bullan iam p r f Éerier i t , & aliam non fumpferit. tollitur per abfolutionem datam i l l i , qui i n v a l i d é 
Probati ir /'r/wo ; Q u i a finis refervationis nullus fuit confe í fus . f A d hanc o b i e é l i o n e m rcfponder 
alius eft , nifi quod pecnitens peccata refervata tur , quod l icét abfolutio á peccatis refervatis ta.n 
fo lum coram eo , qui i u r i f d i ó l i o n e m in illa habet, quoad culpam , q u á m quoad il lorum refervatio-
confiteatur , ipfeque de illis - judicet , & abfolwtio- nem per verum , & val idam Sacramentam coace-
nem , pro ipí is pecnitemiam debitam imponendo, di debeat , quia aliter peccata in ratione cu lpa 
largiatur ; atqui hoc totum f a ¿ l u m eft in cafu no- mortalis remitti nequeunt ; a: vero ad auferendaia 
ftro , ut fapponimus : ergo re fpeó tu -illius , qui i l lorum refervationem abfque culpu remifs ione» 
etfi i n v a l i d é I k confe í fus , virtute B u l l £ á referva- val ida abfolutio facramentalls ñeceífaria non eft, 
tis abfolvitur , tollitur refervatio. Secando: N a m ñ e q u e id Pontifex in Bulla expofeit; quin potius 
c o ipfo , quod Pontifex per B a l l a m facultatem. ipfe Pontifex facultatem ad abfolvendum $. refer-
abfolvcndi a refervatis cuilibet ConfelTano concef- yatis C o n f e ü a r i o per B u l l a m delegando, eo ipfo, 
ferit v iam peccata rcfjrvata á fuo tribunali exc lu - q u o d poenitens peccata confiteatur, & ab ilLs a 
fit ( idcaique dicendum jsft de peccatis £ p ; f c o p i s delegato fuo , quamvis i n v a l i d é , propter doloris . 

re fervat i s ) 8c illa ConfcíTario virtute Bullae i u d i -
canda remifsit; unde eodem modo aufertur refer
vatio per coafrfsionem i l lorum coram Confef -
fario l : a : tam,ac íi coram Pont í f i ce , aut E p i f c o -
po fui í íet emiífa ; at íi coram Pont í f i ce , aut E p i f -

aut infegritatis confefsionis d e f e d ü m , abfolvatur, 
refervationem aufert ex recepta c o n f u e t u d i o e » . 
communi D o l i o r u m authoritate i irmata , ut re . t é 
docet Pa íaus loe. citat. 

197 Inquires : U t r u m qui confefsio- • A > 
c o p o poenitens talia peccata faílus f u i í f e t , q u a m - nem virtute BUIIE faceré incep i t , 6c iatra aanum a n n ^ a 
vis invalida eífet confefsio , i l lorum refervatio publicationis BuIIaí illam ex iüfta caufa; peracere tmms BuUa 
omnino ceífaret per eius a b í p l u t i o n e m , ut c o m m u - non potu i t , valcat illo finito 4 confefsionem c o m - tranía¿lo,va-
n i t ér omnes docent: ergo etiam dum coram Confef- plere , & á refervatis abfolvi \ % Kefpondetur iW leat á r e í e r -
fario illa confe í fus eft, efto i n v a l i d a , & ab illis v i r - , lum , qu i tempore durationis «Biilafe confefsionem vatis,virtuta 
tute Bullg fuit abfo lutus , refervatio aufertur.' i n c e p i t , & intra illud tempus illam finiré nequit ,vel B.uU'e abío1* 
Temo : Q u o n i a m peccata refervata , qux C o n f e f - qUia plura peccata h a b e t , quae judicio Conireílarij v¿? 
fario habenti in illa iun fd id ionem , ratione Bullse, maiori indigent examine-, ut i l lorum recordetur; 
poenitens detegit , $c ab illis ablolvitur , tametfi ye l quia morbo correptus non pote^i: ultra in pec^ 
quoad cülpae remifsionem nece í far io i terum con- catorum confefsionem p r o c e d e r é , poife t é m p o r a 
ftfsioai fubjici d e b e a n t , e o quod confefsio e x d - Bull? t ranfado , confefsionem | í r o í ' j q u i , & v.rtu-^ 
tit invalida' , nihilominus quoad refervationem iam te Bulla; anni proeterid ab ó m n i b u s peccat i s , 8c 

cenfuris > etiam refervatis abfolvi. Rat io huius e ú í 
Q u i a in B u l l a latina , p o f t q u á m omnes g r a n a s , 8c 
facultates in ea contentas Pont í f i ce s rctuierunt, ita 
conc ludunt : l um declarant, ¿¡¡uod , expirants anno* 

á legitimo Superiore , & Judice judicaca fant , nec 
ulteriori indicio indigent; ergo iam amplius m i -
n i m é refervata remanent. U n d e ita docent T r u -
llencjb iib. 1. §. 7. cap. 2. dvb. ^.nnm. 9. R o d r i g . 

§ . 9 . dab. 4. mm. 97. D i a n a r , pan. tracl. n . re- omnes fofradifia facultates & grati* , & indulta 
fol . tn A ldn. ad calcem 3. partís appofms, expirent ^ tanmmqnepotermt caufz pendentes ad M 
rcful. 16. O c h a g a v i a ^ Sacram. traci. z. de Con- nem perduc'u I n quibus verbis , ut palí ím l iquer , 
f e f facrament. qu^ft. 22. conclitf. 2. mm. 8. L u d o - pont í f i ces decernunt , omnes Bullce gratias , & fa* 
v ic . á C r u c . inEull. difp. 1. cap. 3. dub.iz. n w . ^ , cultates , anno durationis eius finito , expirare , n i -
Vúms t r a t l . z^. difp. mic .pmd, 1^. ̂ . 6 . niírn. 6, fi oauft intra annum íít coepta , & in illo í in ir i 
& alij. plures loquentes de J u b ü j e o , in quo eadem non potuerit : hanc enim , concedunt , etiam annO 
ratio , ac in Bulla Cruc ia ta ; militat. % H i n c fit, po- tranf ic lo , ufque ad finem perduci poí fe ; atqui in 

Q j i a i.le verum Sacramentum recepi t , vereque a ' fionem poterit ex v i eiufdem Sulla; , e t iamí í a n -
peccatis fait abfolutus , quamvis Sacramenti f m - ñ u s durationis eius pneterier i t , finem accipere , 8c 
d u m ob oceultum iaipcdimentum inculpabi l i tér poenitens virtute illius ab ó m n i b u s peccads, & cen-

non receperit. Suarez tom. ^ m i . pan, difp. 7,1. f u r i s , etiam refervatis abfolvi. «fí D e i n d é fuadetur: 
/a-^. 4. 22. T r u l l e n c h . / o r . ¿•/r. « w » ^ . S c B a r - N a m íi caufa fit incepta , iurifdictio delegad ref-
i i z. tratL6.cap. i . f cl. l y n u m . i z 6 , p e é l u illius non c e í l a t , fed potcit ufque ad eius 

196 Ŝ 'd adverfus noftram alferdonem o b - finem , & conclufionem p r o c e d e r é , quamvis q u o a d 
dara» coHcra jicies c u m Bard i nttm. 118. cui cum L e d e f n a , alias c a u f i s , vel propter mortem dele^andsiJ v e l 

ittuir P& dT A c o ^ a ' & Vil lalobos , quos mm, 109. retert, propter aliud principium expiraverit^ut c o m m u -

£ i t u ¿ Saoa^ Peccata ' 11011 m^one cen^r$ » ^ n^ ixitér. tenent Doótor.es SKcap.Gratam, & ea». Re~ 
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2 i o Appendix.TraA.VLcle'BuIÍ.S.Crucciurq. privneg.Cap.VI. 
iatts, de Offic MegAt, fed Confeiíarius, ut Pontifi- ille tenetur fe Pontifici praefentare. Ab hac tamen 
cís delegarus, virtute Bullsé contcfsionem aud'.re regula hcerefís externa excipienda eft. Quia cum 
inchoavit; ergo íi huic intra annum duraáonis ad abfolvendum ab illa milla Facultas in Bulla con-
Bullaí fincm imponere non potuit, adhuc gaudet cedatur , perindc íe habet in ordine ad illam qui 
juriídidione ad illam poft annum finiendam , .etli virtute Bullae in articulo raortis pcejátentem á pec-
refpeéhi aliamm gratiarum jurifdiclio , & facul- catis, & cenfuris abfolvk , ac fi quüibet alius i im-
tas in illo expira-vcrint: proindeque poenitentem ab plex Sacerdos illum abfolveret. Quocirca poeni-
ómnibus peccatis, & csnfuris, etiam reíervatis, vi tens ab hsreíí abfolutus á ConfeíTario , qui virtute 
Bulla? pretéritas liberare valet. Villalobos i . Bulle abfolutionem confert, tenetur quám prt-
•*ra¿í. 27. clanf. 4. nw». 13^ Trullcnch Lih. 1. §. 1. müm pofsit, PontiHci fe prefcntare , & Gonfeífík» 
Atib. n . m m . ^ . Lede íma5# /W#. tom. 1. traft. rius id ipíum illi precipere , quod li non eñiciars 

Sacram. confijf. cap-, i z . conclfifl 5, dtik San- in eandem relabetur excommunicationem. Se-̂  
chcz i» Summ.tom, 1. lib, 2. cap, i^.'/mm. 15.K0- cundo: ex vi huius facultatis Bullas poreft Contefla-
drig. B&fl» ^. ¿.-mm. 2. Acofta etlam in Bull, ñus pcenitentem abíblvcre in mortis articulo ab 
é^i/L 3 6. Diana 1. part. traíi. 11. refolat. 94. ómnibus cenfuris , cxcommunicatione, fuipcníio-
Mendo difp. 22. cap. 1. num. 18. & Bardi 1. faru nc , & interdido, etiam Sedi Apoltolicaí rcfcrvatis; 
jraft, i.cnp. 6. feft, 3. mm, 34. quintim, 44. ad- quod poíle íimplicem Sacerdotem , non ka certunn 
d i t , refolutioncm nollrain etiam procederé in eo, eft. Plures enim aíTcrunt, Iblum illarum cenfira-
qui malitiosé confcfsionem ufque ad finem anni rum abfolutionem impenderé valere , quae Sacra-

* difFcrt, previdens, quod intra annum duratioms mentorum receptionem , & in loco facro fep.liri 
Bulle illam complere non poteft. Narn , cum hic impediunt; non vero ilLimm , que his egrotan-
verc fit iam impotens confeísionem intra annum tem non privant , ut eft interdidum perfonale ge-
-periiciendi, íi alias illum de malitiofa coni"eísionis nerale , & íufpeníío ab ordine , ofricio , vefbene-
dilatione pceniteat, non cft cur, íi confeísionem i n - ficio. ^ Tertio: valet Confeífarius in predido arti-
tra annum publicationis Bulle inccpit , non pofsit ^ culo abfolvere ab ómnibus caíibus íivé üpifeopo, 
ünito anno illam perlicere , & viruite-Bulle pre- Uve Pontifici refervatis , etiamíi, ipfe Pontifex, 
terke ab ómnibus peccatis , & cenfuris , íicut d i - aut Epifcopus prefens í i t , aut alius, qui ad ab-
simus , abfolutionem obtincre. || Sccus dicendum folvendum ab illis calibus eorum licentiam habeat, 
eft de illo , qui facrilege ex defeótu doloris, aut quod limplex Sacerdos agere nequit, uteum com-
propoíiti non peccandi, confeilus eft, vel coram muniori íentencia docuimus de Pmitentia , cap.n* 
Sacerdote ab Ordinario non approbato , putans pmfl . 2. m?n. 30. 3 1. Ex quibus conftat, pre-
approbationem haberc , confefsioaem fe.cir. l u didam facultatcm non inutilem cífe , íéd plunmura 
utroque enim cafu nuila fuit facramíntalis conteí- pro mortis articulo proficere,. Dicla docent Mcdi-
•íio , proptereáque nulla fuk cauía incepta , ut fe na l á , 2. Sninm. cap. i z . pag. ( mihi ) 2,37. Kodr i -
nito anno , ratione Bull? preterite , á peccatis^ &: guez § . 9 . num. $6. (3" 44. m addit. Hennquez; 
cenfuris pcenitens abfolutionem recipere valeat. l(h. .6. de Poeyut. cap. 9. mm. r . Ut. N . & Üb. 15. 
ita ipfe Bardi num. 46. 0*48. cap. zy.ntm. 3. Ludovicus áCruce dfp. ú cap.}* 

IQS Inquires ¿fc/wo : An facultas abfolven- dvb.iá.. mn?. 2. Trullcnch//¿t i .^.n.cap. z. dab. 
Qurd Bulla? ^ - a r • r v o í - ~? í r . „ ^ 
ficultas ab- " l ab ómnibus peccatis cenluris , etiam reier- ^ . a n u m . i z . Eurdi z.part. trath. 6. cap. 6./eft. 
iblvendi áre- vatis , pro articulo morüs in Bulla conceífa , ali- j . , num. 3. Meado di/p, 22. cap. 11. mm. ioo« 
fervatis pro quod fpeciale privilegium erga fideles contineat? §¿ alij. 
mortis arti- Katio dubitandi elt: quia , ut ex Concilio T r i - 195 Inquires diniquel Qtie debeat obíer- p . . . & 
culo opere- ¿entino fejf. 14. cap. 7. conitat , in articulo mor- vare Confeífor , ut validé , & licité abfolutionem üefta raif-
^ tis nuila eil refervatio : unde in illo quilibet fim- á cenfuris virtute Bullí concedat ? Refpondetur, rarum 

plex Sacerdos poteft ab ómnibus peccatis , & plura eífc á Confeífario pro valida , 6¿ licita abfo-ludone, par-
cenfuris , íive non refervatis , íive refervatis , ab- lutione obf^vanda, que fuo ordine proponemus. tis facisfaétio 
foivere. Qj.iid ergo Bulla pro mortis concedit, l i Primo : íi pro cenfure abfolutionc fatisfactio par- Pr«mkti de-
id ipfum , quod per illam diípenfatur , á quoli- tis delideratur , hec omnino premittenda eft , an- t>et 5 ^ ^uo" 
bet limplici Sacerdote íieri valet \ Sed nihiiomi- tcquam Confeífor abfolutionem impendat, Quia 
ñus aíferendum eft, in facúltate abíblVendi pro ka exprefsé habetur in Bulle claufulá initio huius 
mortis articulo in Bulla conceífa , aliquod particu- capitis prefixa his verbis : Modo in cafibus , ¿a 
lare indultum pro illo articulo contineri. Et in pri- qipbfH necejjaria erit ,per ipfos; vel dato impedimen-
mis , licét in articulo mortis nulla íit refervatio, to , per hxredesaut olios fansfatiw fiat. Et in Bul-
pofsitque fimplex Sacerdos ab ómnibus peccatis, laHifpana : T en cajo , cjtte fea necejjario fktisf acción, 
& cenfuris quomodocumque refervatis abfolutio- para confeguir la dicha abfolticion , la hagan por/Us 
nem tribuere ; ecterum íi ab aliqua cenfura Pon- perfinas, y aviendo impedimento , la puedan hacer 
tifici refervata in eo articulo abfolvat , poenkenti herederos, o otros por ellos. Ubi Pontifex fatif-
preceptum imponere debet, & fecundum aliquos faótionem partís pro hac abfolutione concedenda, 
juramentum ab illo exigere , quod quantotiüs po- tanquam conditionem preferibk , & non nifi par-
tuerit , fe Pontifici prefentabit: & fi non fe pre- te fatisfaéta , modo , quo ftatim dicemus , con-
fentct per fe , vel per procuratorem , in eandem cedendam eífc decernit. Porro hec farisíadio rea-
reincidet excommunicationem , á qua fuerat ab- Htcr ficri debet , & cum eífedu C pcenitens eam 
ío\u.i\.\s.Cap,Eanofc¡tHr ii.cap._Qmmvis 58. de Sen- executioni mandare valet ; íi autem rcalker fatijP-
f ^ f . v ^ w w . ut, plunbus isatis, í r ^ / . i o . ^e C ^ r . faceré nequit, fufnciet fatisfactio virtualis, five 
r^.2.».67.tradidimus. At vero qui virtute faculta- que per cautionem preberi folet, & eft in t n -
tis in Bulla conceífe á cenfuris, ctiam Pontifici plici diíferentia. Nam alia eft cautio pignoratitia, 
refervatis, in mortis articulo abfolvit, nec poe- alia fideiuíforia , & alia iuratoria. Inter quas hic 
pkenti > .ut fe prefemet , debet prsecipere , nee prdo eft fcrvajidu^ : quod , qiai cauüonem pigao-



A qüib.caíibs&: cenfur.pofslt a Cónf.abfoív.virC.ácC.PüildlilíL t t t 
Tatitiam , aut fidQiüííoriafn prjefbre p o t e l l , illafh 
exhibcre t e a c t u r , & fans non eft , lí eautCóiiéiíi 
íura tor iam appoaar. |j A n autem ínter caut ionj in 
pignoraticiaia , & h d í i u í i o r i a n talis ordo í t r v a n -
dus l i t , ut qiii pigaornticia a adhibcre p o t e i l , t i -
c b i u í í o r i a a i tanrain p r . e í b n d o , fu ê obiiga'aoai 
í i o n íatisfaciat ? Al iqu i i ut Bard i z.part. tratt. 6. 
cap. z.fetl . 8. nmn. 75. &; Cayetanas , qucm i b i 
rcfert , afarmarivarn partera tuea:ur. Sed n o a 
in iaas probabiiiter aíij nega ivam partem defen-
duat , aíTcrentes j q a o d dura i a iure ha» cautiones 
e x : g ü n t u r dis iun: l ivc poi lulari , c e n í e n d ú m cit , 
ita ut i a pü 'e í tace pceaitentis í i t , vel caat ionenl 
pigaoracitia a , v e i fideiuíTonam pro í l io arbitrio 
prae-hre. í t a H j a r i q u ^ Z Z/^. 1 54 ca¡>, num. 1. 
A v i l a (i:Cenf,ir. i .par t . cap.-j. difp. 5. d^b. 5< 
concliif. 1. L u d o v i c a s á C r u c e mUnlL dífp. i . cap* 
4. $jíb, z. num. 1 5. & Diana t i M / t . traci.i 1. re/ol. 
3.4. & 5.partf traci-. 9. rejal, y j . ^ Q ^ i o d autem 
q a i imp^tens ett partí Isef® , l i a d e . l , realiter í a -
tisfaccre , fatis íic ^ quod caut ioa-a i í ibi pofsibilemj 
m o d o , quo d ix i inas , exaibeat , at vu-tute Builae 
á c e n í u r i s , & val idé , & l i c i té ab íb lv i pofs i t , cona-
munis í e n t e a t i a eft , quina taeatur B á r b o f a in 
Callentan, tom. $. titul. ^o. cap.z$. ntim.'). V á z q u e z 
de Excomm. dif¡>. 20. Sayrus Lib. a< cap. 17. ntim». 
I I . C o a i i c h de Sacram. d'f¡>. 1^.. dub. 16. num. 
106* Gibal inus de dnfir.difqmfii.y'. g M j í ^ m w ^ J t 
Palaus irá&t I7• ^lJ?' i * I I - §• 3- n^m. 6,-
A v i l a ^¿z fop. 4(ih, S. Duina loe. cu. ex <, pare, re-
f d . i v . Vil lalobos lépart. traci.z-j. claíiful.y. %,z. 
mm* z i . Tí ullencii inBMt. bb. 1. § . y . cap. z. dub* 
i z . nam. 8. & y. K o J . i g u e z m Bí*ll. S.^. num.^z* 
M e a d o d<fp. 25. cap. n . num. 13 5. S¿ alij piares. 
C u i a s m í o e'lr: Q a i a Pontifex in Bulla illa.a con-
d i . i o a e m pr. -EÍcr ibens 3 uc latisfacta parte a b í b i u t i o 
cenfurarum coacedatur, aihil aliad iatendit , qaaaa 
ius alcerius , quaatuaa poís ib i lü eit , ül^iuiní íeif-
Vare í e c a n d a i a fbnnifia > & ordinem inr i s ; at fe-
cuadum ius íaasfaut io realis , íi e í t po í s ib ' i i s , ante 
a b í b l a a o a e m pr^eltan d e b e t ; íi vero ha'c exhiberi 
non pored, caatio á peteate a b í b l a t i o a e n a de fatif-
f a ó t i o a e parti facicada , prjeitaada : c r g o ítst 
inrell igjnda eft coaditio illa d^ í a t i s f a f t i o a e par-

é tis ia Bai la appo!i:a : ac p r o i a i e impoteas rea1* 
l e a ex jqu i í a . s f a c t oaera , poLerit ^ eautione í i b i 
pofsibili praeftica , á Genfiiris virtu:e B u l l x a b -
folvi* 

Qjiid diíen-^ i o c ' Qu'6 hucurque dixinaus, ínfel l ig i de-
dum de 1JI0, bsnt d e i í í o , qui in vita virtute Bullaí á cénfuris 
(jiuinarticu- cft abfolvendus: de ilio eniai , qui ia articulo m o r -
lomortis eft tis co idi:utus abfolutioacm eft accepturus , diver-
conftituíus? f i m o d ¿ phi lofophaadam e í l . Natis licet h ¡c, íi cora-

mode poted y rcaiem fatisra ̂ tionenl pr .Tbcre etiarn 
teneatur, & aliter abfolvi a e q u c a t ; at vero fi a l i -
q u o d adell: impediraeatura , r a a o n e cuius realiter 
fatistacerc non valet ,• cautio ab illo ñ e q u e ex i -
genda , n s q a c p r x í t a n d a eft 5 í ed í a t i s , e r i t , lí hae^ 
r e d i b u s , aut alijs onus íat i s fac iendí ia teftarriienttí 
reliaquat* I d eai.n ita prae-ícribiturin Ba i la , d a n i 
ín ca dic i tar , q a o d dato impedimento , per heredes, 
aut altos fatlsfadio fiat. QUÍE verba noa ad eos,-
qui i a vita abfolvendi funt ,• fed ad illos , qui in 
arciculo mortis c o a í l i t u t i abfolLit;onem voluat ac-
cipere dirigaatur : í i q u i d c m qai extra illuaa a r : i -
cu lum abrolat ionim a ceafaris virtute Ballaí á C o a -
fc í íar io p e t a a t , non p e r hceredes y aut alios , í c d 
per fe i p í o s , vel rca-Utei' > vel per cautioacm , m o 

d o iam difto , fat is íacere coguntur, Debet igiruif 
q a i in articulo m o n i s i n v e n i $ ü r , iuxta pra.fafa 
Bulla; v e r b a , í a t i s fac t ionem parcis i n te l lamcato, 
aut codici l lo h x r c d i b u s , aut teír.vmentarijs, íi a d 
rede m certum non relinquat, commendare , quan-
do reaiem í a i i s f a d i o n c m , propter aliquod ü a p e -
d imeatum daré nccjuit; q a o d lí e f f í c e r e .ioht , a b 
folvendus non e lh Q u o c a x a , ut Conf i iTor IIILMH 
abfolvere v a l e a t , debet ei conftare , vel per t e í h -
m o n i u m alicuius v ir i ridedigni, Vel per i p í í n s m o -
r i b a n d i allertionem , íi í ided ignus íit , aut per j u -
r a m e n t u m ipíjiuS 5 lí de c i á s veriiatc dubitetur^ 
q u o d in tfcf íamento prsedictam íatisBuSionértí hx-5 
redibus , aut teftamentanjs iniu.igat. Q u o d íí te-4 
f tamentum adhuc conditum non íít j cautionerrt 
á mor ibundo accipere tenetur , quod in teftamen-
to , aat alio modo , quo de hoc p l e n é conlletj 
hanc obligationem ratisíae:end.i iniunge:. M c n d o 
lee. en. num. 156. q a i re¿té obfervat , qaod lí in 
articulo mortis conditutus f u p e r v i y a t p e r le i p -
f u m fatisfacere oúligat.- .r , nec iam potcit h-rre-
dibas , aut alijs f a ü s í a & i G ü e m faciendam r e l m -
q u e r e i 

201 C e t e r u m h í c nótapr:mo i q u o d abfolu- QiTardam ñe« 
tus m v i t a , prce l l i ta cautiorie , & in a r á c u i o m o r - tanda cijeá 
tis modo q u o d ix imuSy eito podea ( li in m ó r L i s a r - didtat 
tieulo coniHtutus fapervixerit ) non fadsraciatj 
cuta pofsit , excommunica us non manet , ñ e q u e 
in ea-.xiem excommunica i ioncm r e m c d i t , ut 
colligitur ex cap. A i rtprr.nendíim , de foro ordi~ 
nar. Q n í a abfoiu e , & non a d reincidentiam a b -
folutio conceiTa fui t ; n e q p ó t e f t a s ia Jiulla reítrin-» 
gitur , aut modiricatur , a d abfoivendum a d r e i n 
cidentiam. Ita , A v i l a loa cit. duht lOt mfin. G i b a " 
l in . difc¡. 3 . qttafl. 4. npim. 7. M e n d ? loe. cit. & alij 
plures , q u o s í u p p r e í í o nomina refeíÉ D i a n a 5^ 
pan. trait. 9. rejal. 11* % Nota fecundé , q u o d 
nomine partís Ufe non ioteUigituE; j u d e x , aLií 

Bccle i ia , vel Aionalterium , t a a t u m ilíe , i n 
eúius damnum perpetratum fá i t d e i i ó t u m , y. g , 
homic idium , Cier ic i , air K e l i g i o í i p e r c u s i o , l u r -
tum , auc a l iad í imi ie . ü n d w íat i^faótio ; n o n Ju d i -
ei , aut Ecc le í i i e , vel Monaftcrio, fed i i l i , qui dam-' 
n u m aut iniuriam paifus e í l , fien debet , & íi h i d 
iniuriam remittat , a d nihil a l iud .o í fenfor tenetur* 
Q u i a quando damnurrí ; t infamia pr iñc ipa l i t ér i a -
famatum aftieit j & mfnus pr iñc ipa l i t ér bonuni 
publ icum , fatis Cit , quod injuriam remittat 
q u i damnum perpe í fus eit ex G l o i i . in e-¿p.X¿i*aw~ 
vis , vci f. Detrrmenthfrí, depaíiis in 6i i t a Gut ierr* 
lib. i * Chuft.Canon. capi 5. fiim. 2^ G i b a ü n , loe, 
en. A v i l a z. pan. cap. 7. difp. 3. dr.b. \ 1. cuacitifi 
z. citans N a v a m i m , Sylveit. verb . Contumacia, 
m&fa 4. Bardi z. parti trati. 6i cap. z. je^.Z'.tumi 
82. D i a a . i .part. tratt. i i . rcfol. 23; & alij. 

202 E x dicl-is pa lám liquet C o n f c - i í o r e m 
G u m advertentia , & maluia abfoiven:em á cenfu-
ris abfque part ís Isefae reáli fansfadione, fi ficrí po- tllfj 
tell , aut ab fque cautione fideiuíforia , aut pigno-
ratitia , í í ve jurator ia , juxta ó r d i n é m praeícriptunía 
& refpejlu i n articulo mortis con lHtut i , liae eo¿ 
quod in tedamento ^ aut alio modo li r r c d i b u s , 
aut alijs onus fitisfaciendi i n i u n g a t , m o i t a í i t e r pee-
care i & damna parti iade fecuta t eaer réftituerer 
qaia » x juí l i t ia , & offieio bono partís corifalerGi 
debet t nif i alias ipf i pars ablblutioai confen t ia t¿ 
A v i l a dab. 5. conclnf. \ . & 3. C o n i n c h . mtm.zo'y* 
& zo^i C a n d i d a s ¿y^r. 22. art 53. H e n r i q u e á 

D d 2-: 

fíis iníéra^ 
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Qiialiter ju-
r a m e n t ü pro 
a b í b l u t i o n e 
pra?ftari de-
beat a cenfu-
Tato ,& abfo-
lutio confe-
f eflda ílt? 

lib. 13. cap. 19. í&rf&fiS. 7. nftoñ 63. & 
alij . H o c tamcn inccllig^ridum e í l , quando de obl i -
g á t í o n e fatisfadcndi coaititerit. Nam li cenfi iratüs 
opinioncm habeat probabilem , quod ÍjrisLicere 
tioíi tci.etLir , vc l fie dul-íius de tali obligationc, 
cuín iri dubijs m c ü o r íic conditio p o f s i d c i i á s , non 
ett obligandus a C o n f c í í o r e ad fatisfa j t í o n e m , fed 
tanturn jaramencum ab eo debet acciperc , quod 
ra:isra:cioncjm prx'bebit , dum ei de illms obl:gario-
ne c e r . ó cóníüterit , ut docet D iana cuín T i y -
riano 5. pan. tract. 9. repl. 11. ^ Sed h ic dit. i-
cultas e í l inter D o . lores : an a b í b l u t i o á ceníl iris 
virrute BUIIJE , aut í imil is pnvilegij , abfquc p a ñ i s 
fatistactione , vel ex oblivionc, ignorantia, aut m a 
l i n a , cañeefifa , íít valida ? Ai iqui enim negant, ta-
l em a b l b l ü t i o n e m valere ; alij vero é contra , v a -
lidam eíTe afiirmant. Nos autsm cum iam tr.üh 
10. de Ceti/Ur. cap. z. pund. 1. a mm. 25. hanc 
d i f í i c u l t a t e m exprofeflo exagitaverimus , & ibi 
mm. 25. partera aft irmativam, tanquam proba-
bi l iorem íécut i fuer imus , eandem etiam & m o 
do a m p l e ó l i m u r , propter rationes ibi a í s i g n a -
tas , qux omninb videri debent , ne illas in pras-
fenti abfque caufa repetamus. 

203 • Secundum, quod obfervare debet Cotv-
feíTor pro hac abfolutione l icité impendenda , eft, 
accipere á cenfurato juramentum , quod tale de-
l ich im , ob quod c e n í u r a m incurrit , amplius non 
committet , ut coiligitur ex cap. Thenore, cap. de 
Cerero , de Sentent. excommun. Q u o m o d o autem, & 
de quibus criminibus hoc intelligendum l i t , loe. 
citat.' de Cenfur. num, 18. tradidimus. R e c o l a n -
tur ibi dióta , omnia enim hic p r o r í u s applicari 
debent. <|[ Tcrtlum , quod ab illo obfervari opor-
te t , eft j quod a b í b l u t i o n e m á cenfuris a b f o l u t é 
conferat. Quare abfolutionem fub conditioae de 
futuro regulari tér c o n c e d e r é nequit : nam l icé t 
h.xc invalida non í i t , ut loe. en. p m ñ . 1. nam. 11. 
docuimus ; ceterum regular i tér , & c o m m u n i t é r 
fub conditione de futuro dari non poteil;, ut 
ibidem mm. 12. animadvertimus. D ix imus regu
laritér : quia in aliquo c a í u raro , in quo ex c ir-
cünftant i j s abfolutionem fub conditione de futuro 

b c a t , dum in fubicelo cenfurato permanet : quid, 
illos ex intentione Pontificis h a b e t , quam nullus 
valet i m p e d i r é , nili dumtaxat iudex ad e í f e ó l u m 
dicendi teftimonium , quando alia via venias h a -
beri neqiut , ex concefsione Pontificis , cap. Veynens 
z. de tejí ib. Q u o a d pr imum vero modum p r o -
batur : Tvm •> quia in Bulla nec verbum eft , p e í . 
quod Confeflori facultas detur ad abfolvendum 
ad reincidentiam , fed tantum datur in illa poteftas 
ad abfo lu té , & l impl ic i t ér abfolvendum : ergo 
Confe í íar ius virtute Bullse folum í i m p l i e i t c r , & 
abfo luté , non vero ad reincidentiam poteft ab -
folvcre. Tum etiam : nam ad reincidentiam folus 
ille poteft abfolvere , qui valet ferré cenfuras ; eo_ 
quod abfolutus ad reincidentiam , termino prae-
ftxo tranfaclo , in n o v a r a , autl imilera pr ior i , ex-
coramunicationem i n c i d i r , cum prior per abfolu
tionem omnino deftrucla í i t , quod fieri nequit , 
nifi abfolvens jurifdicl ione ferendi cehfuíaa g a u -
dcat *, atqui Confeflor virtute Bullse abfolvens n u l -
la potitur i u r i f d i é ü o n e ad ferendurn cenfuras , í e d 
pr<Ecifsé ad abfolvendum ab iliis ? ut ex ipfa B u l 
la conftat: ergo ñ e q u e facultaiem ad abfolven
dum ad reincidentiam habet» Atque ita docent 
R o d r í g u e z in BMla §'. 9. num. 57. G ó m e z etiam in 
Bulla cLwftü. 10. nvtm.z-j. Acofta qiicíjl. 5 i . L u d o - ' 
vicus á C r u c e difp. 1. cap. 4. dab. 8. nam. 3. & 
T r u l l e n c h 1 . §.7. cap. z. dub. 14. num.z. (^'3* 
Bard i z.pan. trañ. 6. cap. feci. 3. M c n d o difpi 
25. cap. 15. num. 162. & alij c o m m u n i t é r . % A d -
vertunt tamen , & ben^ , T r u l L ' n c h ubi proxime, 
& P. Mendo mm. 165. d iá tam alfertionem p r o 
c e d e r é ' , e t iamíi pars Leía in l í m i i e l n abfolutionem 
c o n f e i r . ü t : quia part ís confenfus nullam Confef -
fori lurifdiclionem tribucre poreft , ad abfolven
dum ad rcinciden'.iam. Quare partera monere de
bet , fü nifi a b f o l u t é , & l i m p l i c t é r abfoUitionem 
pnEÍtare non po í fe . ^[ S imüi tér procedit etiam 
quando Epifcopus i refervatis Pontifici abfolvit; 
nam cito Epifcopus Ierre cenfuras valeat , non ta 
mcn Pontifici refervatas; quare ad reincidentiam 
in illas m i n i m é abfolvere poteft. -

205 Denique a C o n f e í f a r i o obfervandum eft. 

Keqmt vir
tute Bulla; 
cenfuratus ad 
reincidentia 
abíblvi. 

utilera , & nece í far iam eífe j u d í c e t u r , fub ea quod abfolutionem á cenfuris non ^ b i s ambiguis, 
í rapendi licebit : ut pluribus relatis , ibt tradidi- f jd illam f u f i c i e n t é r exprimentibus conferat : hoc 

enim pro orani vera , & valida cenfurarum abfo--. 
lutione genera l i t ér r e q u i r i , tradunt c o m m u n r i é r 
D o ó l o r e s , ut loe. cu. de Cen/ítr. nUm. 14. (3̂  15. 
obfervaviraus.- N o n tamen requintar , quod v e r - t 
bis determinatis í i a t , quia i d in Bulla nullatenus 
pnecipitur. E t l icét ad illius calcera forma abío l 11-
t ion í s eius virtute concedendse apponatur , c o n - í 

mus. 
204 Ñ e q u e etiam valet cenfuratura abfol

vere ad reincidentiam. N a m abfolutio ad reinci
dentiam dupl i c i t ér fieri valet. Pnm)) :_cum cenfu
ratus abfo lu té abfolvitur a cenfura, quoad omnes 
illius effeclus, fub onere tamen íat isfaciendi , vel 
aliquid faciendi intra certum terapus,v.g. intra m e n -
fera,quod fi cenfuratus intra prasferiptura terminum venienfque iit illa u t i ; non vero tanquam de praí-
non fecerit,in eandem relabatur cenfuram: Secundo: c^pto obfervanda proponitur , í e d ex devotionc, 
quando abfolurio cenfurs ad aliquera determina- & ut fideles feiant , a quibus peccatis , & cenfuris 
tum efFeéiura conceditur , cenf.ira raanente quoad virtute B i llíe abfolvantur , ut o p t i m é notat B a r -
ül ios : ut dum ad teftimonium dicen-dura,ad compa- di 2. pan. traU:. 6. cap. 4. fett. 5, num. 29. U n -
rendum corara iudice , ad valorem coilationis be-
neficij , aut privilegij quis a cenfura abfolvitur: 
quibus pera/lis , abfolutus in eandem cenfuram 
xeincidit; fed nullo ex his modis poteft Conf j i for 
abfolvere ad reincidentiam virtute Bullas : ergo. 
M i n o r quantum ad fecundum m o d u m abfolven
dí ad reincidentiam , liquet ex eo , quod , ut loe. 

de C o n f e í f o r poterit his eifdem verbis abfoívo te 
fimul á peccatis, & cenfuris abfolvere, lí ad utrum-
que efiFedum , ratione peritionis pcenitentis, ut a 
cenfuris abfolvatur , a C o n f e í f a r i o dererminentur. 
Requ ir i tur tamen aliqua necefsitas , ut id a C o n 
feífario l i c i t é , S¿ í ine peccato fiat : quapropter fi 
fine caufa C o n f e í f o r í imi l i modo abfolutionem i m -

eit. deCenfur. num. 3. cura communi fentcntia pendat , peccabit. Sed huiuí i inodi peccatum limi^-' 
docuimus , illo modo folus Pontifex abfolvere tes peccati venialis non excedet, ut cura L e a n d r o , 
ad reincidentiam poteft , cum in poteftate infe- Granados , & alijs tradidimus ír^¿/ . 6 . ^ . 3 . / ; ^ ^ . 
íioris pon fit, quod cenfujra fuos effsdus non h a - 1. num. 11, f H i c f o l e t ab aliquibus inquiri: u t r í i m 

p r o 
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prdfeae abfolutione nece í far ium lit eát i 'üsi , prop- incipi t : Sacr¿im:t:nímP(xr.;temi<t y dará dic i . Junij 

ter iquamfuit incurfa cenfura , exprimere ? E t an anni 1741. coikirmaveric , & a m p l i á v e r i t Bul lani 
abfolutio cenfurarum ad cautelam , & abfcnti con - G r e g o n j X V . contra C o n f c í f a r i o s folicitantes in 
ferri valeat ?v,Sed de his ó m n i b u s vidcantur q u e confcfsione , í i m u l q u e r¿ icrvaver i t d e l i í l u m falso 
tracl. 10.de Cenfur. caf .z . ¡>mcl. 1. num. 1. & denunciandi p r e d i á l o s C o n f e í f i r i o s T n b u n a l i S . l n -
pmft. i . num. 14. & 16. f cr íp í imus . E a e n u n om- quifirionis : infuperquc nullan» , & irrj tam r e d d i d c -
nia , que//'Í loquendo de abfolutione cenfurarum nt abfolutionem datam a C o n f c í f a r i o fuo compl i -
fecundum fe , & p r e d f i v é á B u l l e privilegio, d i x i - ci in peccato t u r p i , & i n h o n e í l o , excepto mort i s 
mus , prefcnt i matcr i e applicari d e b e n t , c u m in articulo : i d e ó nos poftquam de facúl tate , q u e i n 
Bul la nulla lit circa p r e d i d a exprefsio , aut l imi - Bul la C r u c i a t e conceditur pro a b í b l v e n d i s pecca-
tatio,quin potms in illa facultas abfolvendi á cenfu- tis , q u e Pontifici funt refervata, pmft. praced. 
ris abfolutc, & abfque ulla r e í l n d i o n e concedatur. eg imus , prefens p u n d u m , utpote ad eandem m a -

^ « ' . •« — ,~~>~m teriam non parum concerne^s , i l l i annedere c o n -
n M I V gruum iudicavimus. Sed antequam ad extr ican-

Í U N C 1 U • das quafdam difficulrates, q u e ex d i d a Conf t i tu -
Conpmiones SS.J). N . Benediñi X I V . Sacramen- tione fuboriuntur , p r o c e d a m u s , placuit illam de 

tum Poenitentie , e 'mfqm declarativa Apof to - verbo ad verbum refcrre , & pof t eá mentem P o n -
\ \d m.ui\eñs ^xtes, prodticmwr, & me- t if iéis pronof t ro captu ( fub corredione tamcn 

dullanmr. S. R . E . ) explicare , noftrumque iudicium circa e a , 
q u e agenda funt , aperire. E j u s igitur thenor fie 

a o 6 / ^ U M S S . D . N . B e n e d i d u s X I V . fpe- fe habet. 
\ ^ ciali quadam 'Conftitutione q u e 

B E N E D I C T U S E P Í S C O P U S , 
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A d p e r p e t u a m r c i m e m o r i a m . 

^ ^ 207 A c r a m e n t u m Poenitentie , quam fecundam poft naufragium d e p e r d í t e g r a t í e T a b ú - 1 
lam S a n d i Patres apté nuncuparunt , Nos l icét immerentes ad univerfi D o m i n i c t 
gregis curam fuperna depofitione vocati omne ftudium, & Paftoralem folioitudi-
nem adhibere tenemur , ne quod poft ami í fam B a p t i í m i innocentiam datum e í t 

D i v i n a benignitate perfugium , p^r Doemonum fraudem , & hominum D e i beneficijs p e r v e r s é u t e n -
t ium malitiam naufragis , ac miferis peccatoribus l u ó t u o f u m evadat exitium ; & quod in fa lutem» 
& curai ionem animarum á D e o , qui dives cft in mifericordia , inftitutum ef t , execrabili fcelefto-^ 
r u m quorumdam Sacerdotum improbiiate in earum perniciem , atque interitum vertatur. 

D u d ü m quidem á felic. recordar. G r c g o r . Pap. X V . P r e d e c e í f o r e noftro per fuas litteras in í b r -
2 , . ma Bi evis f^b datum R o m e apud S a n d a m M a r i a m Majorem die xxx . Auguft. M . D . C . X X Í I . Ponti-

Rcfert Bul ^catlIS fui anno fecundo , fap ientér provi fum fuit contra quofeumque Sacerdotes audiendis confefsio-
lain Gregorii nit>us deputatos ad u irpia , & inhonefta folicitantes ; & deinceps fuccefsivis temporibus ad earum litte-
X V . & pro- rarum interpretationcm , ac dcclarationem plura fubinde á Congregat ione Vcnerabi l . Fratrum noftro-

x p o í a i o n e m 6 r u m S. R . E . Cardina l ium adverfus herc t i cam pravitatcm Genera i ium I n q u i í i t o r u m fub die x i . menfiS 
& 7. A k x . Pebruarij anno D ñ i . M . D . C . L X J . prodierunt decreta , & á rec. mem. Alexandro P. V I L paritér p r e -
i-ay.Vlí . d e c c í í o r c noftro in Congregat ione Genera l i S a n d e R o m a n e Univerfalis I n q u i í i t i o n i s , die xx iv . Sep-

temb. M . D . C . L X V . coram eo habita , ihter alias ab E v a n g é l i c a veritate , 8<: S S , P P , d o d n n a alienas, SC 
O , difionas propofuiones , fexta videlicet , & feptima , hnc revocande , damnate , & prohibite fuerunt» 

N o s itaque rnaturé , perpendentes quami momenti í it ad e ternam animarum í a l u t e m ea u b i q u é e x a d é 
Expedicndx obfervar i , & quanti ad infirmas O v e s carandas , & decorem S. E c c l e í i e D e i ret inendum interf i t , ne 

Buiix motiva aliqui Sacerdotes Pocíf i tcnrie Sacramento n e f a r i é abutentes Poenitentibus pro curatione vulnus , pr® 
p a ñ i lapidem , p r o pifee ferpentem , p r o medicina venenum p o r r i g a n t , fed animo fecum recolentes fe 
a Chrifto D o m i n o P r e f í d e s , Se Judices animarum cohftitutos , ea fanditate , q u e í l i b l i m i t a t i , ac d i g -
nitati muncris conveniat ; tam venerandum Sacramentum adminiftrent , m o t u p r o p r i o , & ex certa, 

A feicntia , ac matura deliberatione noftra prefatas litteras h u i u f m o d i , ac om,nia , & fingula decreta p r e -
di£ta ad il larum interpretationcm , & declarationem emanata Apoftol ica authoritate thenore pre fen-

r> r « tium approbamus , ¿s: conf irmamus , illifque ó m n i b u s , & í ingul i s inviolabilis Apof to l i ce fírmitatis r o -
approbatDe- bur adj ic imus , atque etiam , quatenus opus íit , denuo committimus , ce mandamus ó m n i b u s h e r e t i -
creta praein- c e pravitatis Inquif i toribus, & L o c o r u m Ordinari js omnium R e g n o r u m , ProvinCiarum , C iv i tacum, 
ferta. D o m i n i o r u m , a L o c o r u m univerfi orbis Chrift iani in fuis r e f p e d i v é Dioecef ibus, ut d i i i g e n t é r , 

omnique humano refpedu p o f t p o í i t o , i n q u i r a n t , & procedant contra omnes , & fingulos Sacerdotes, 
tam feculares , quam Regulares quomodolibet e x e m p t o s , ac Sedi Apofto i ice i m m e d í a t é fubie'ptos, 
quorumcumque , O r d i n u m , Inft i tutorum , Societatum , '& Congregat ionum , & cuiufeumque D i g n i -
tatis , & Preeminent ie , aut quovis privilegio , & indulto m u n i t o s , qui aliquem pomkentem , q u e -
cumque perfona illa í i t , vel in a d u Sacramentalis confefsionis , vel ante , vel i m m e d i a t é poft confeP-
fionem , vel occa l ione , aut p r s t e x t u confefsionis, ve l etiam extra o c c a í i o n e m confefsionis iti Confef-

Fíoarmium. 
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Tnbmtfacul ^ |- ^ve m ajio loco a ¿ confefsiones aud.endas ddt iaa to^ut é l e a Q , C i í m í:mula..one audiendi ib idem 
baoonemde- confefsioncm ad inhoneita, & turpta folÍcitare,vei p r o v o c a r e , í í v e v c r o i s , í i v e i .goiSjl ivc; n a c i b u s , í i v e t a ó t ü , 
liüi lolicua- í i v e per fcripturam, aut tune, aut pol i legendam tentaverint , aut c&m eis illici.os , Óc Linoheitos Termo-
tioius,admit- nes^ve l tractatus temerario aufu haouerinc} & q.ios ia aliquo ex h - u d m o d i netarijs e x c e í s i b u s c u l -
rendi telies pabiles reperennt , in eos pro cr immum quaiitate , & Circuuilantijs , fevere animadvertaat per c ó n d i g -
íinguiares. ngiS poenas uixta memoratam G r e g o n j praedecelibris no í l r i Conit i tut ionem , quarn hic de verbo ad 

6' verbum pro inferta ha j e n voiumus : JJantes etiam , Cl opus íit , & rurfas concedenes iacuitatem , ne 
Confrííores t^m e n o r m e , & Écdéfigé D e i injuriofum remaneat ob probationum de fedum i m p u m t u m , 

nr.r.n iam alias p r x í a t a conihtutione t n b m a m procedendi cum teftibus d i a m í i n g a l a r i b u s , d u m m o d ó pras-
tcntes lolici- fumptiones , indicia , de alia admiaicula concurrant. 
tatos depbJi- Memuierint pr¿e:erea omnes , & l i n g u l i Sacerdotes ad Gonfe f s iones audiendas conftituri teneri í e , 
g a d o n e d e n ú ac obligari í u o s Poenitentes , quos noverint , fui i íe a b al i js , UL fapra, íbiici a os fedulo monere iux .a 
tiandi. oceurrentium c a í u u m circunttautias de obiigatione denuniiandi í n q u . í i t o r i b u s , í í ve l o c o r a m Ü r d i n a n j s 

7 ' praedidis p c r í b n a m , qux folicitationem c o m m l í T e n t , et iamíi Sacerdos íit , qui iur i ld^l ione ad a b í b i u -
y ^ Q ^ ' t i o n e i n v a l i d é impemendam careat , au t folie.tatio inter C o n f e í l a r i u m poeni:en:em mutua faerit , 
ftitutioné ad ^ve rpliciratíOni poenitens confenfent , live confenfum m i n i m é pr<sil:itent , vel long j m tempus po l i 
s l iquoscaíus ipfam folicitationem iam effluxerit , a u : foiicitado a Confe í far io , non pro fe jpfo , í é d pro aba per ld-
non exprd- na perada fuent . Caveant infuper d i l igentér Confc l ianj , ne poenitentibus, quos noverint iam ab á h o 
fos in Bulla folicitatos, facramentalem abfoludonem impert iant , hiíi p f iús denuntiationem pned idam ad e l i e d u m 
Gregor. X V . pcrducen:es delinquentem ind eaverint competenri Judici 5 vel í a l t e m fe , cum pr imi im po .eruru, d e i a -

. ^* turos í p o n d e a n t , ac p'rbmittaht. 
Có^l lar ' iió ^ clLloniam improbi quidam homines reperiuntur, qui vel odio , vel ira , vel alia indigna caufa 
abíoívant pls commoti , ve] aliorum impijs fuanonibus , aut promifsis , aut olanditijs , aut min i s , aut alio quovis ino-
nttentes mfi do incitati tremendo D e i jüd ic io pollhabito , o¿ EccieíiíB authoricate contemptay innoxios Sacerdotes 
pnus denun- apud Ecclefiafticos Judices falso folicitaaonis inl imulant; U t igitur tám nefaria audacia , & tá .n de.c--
ticnt,autpio- ftabile facinus metu magnitudinis poencB coerceatur , qaajcuinque perfona , quae execrabili huiufmodl 
rñittant de- flagítatio fe inquinavent , vel per fe ipfum innocentes C o n f e í í a r i o s i m p l é ca lum. l iando, vei l e e i e u é 
nuntiarc. procurando , ut id ab alijs hat , á quocumqus S a c e r d o í e quovis privilegio j authoritate , & dignuate 

D tc^'tur P1111^^^ ' praeíerquá^i á n o b i s , n o í l r i f q u e fuccelloribus , n.;íi in nne v i toe , Óc excepto mortis articulo, 
Pontifex m- ^Pe abfolutionis obtinendae , quam nobis , & íucceíToribus p r a í d i d i s r e í e r v a m u s , perpetuo careac. 
raanefaemus D e m ü m m a g n o p e r é cupienres á Sacerdo alis J u d i c i j , Ó¿ S.. T r i b u n a ü s í a n d i : a . e omnem turpi tu-

imuílé deüú- dinis occalionem , Ik. Sacramentorum coatempturn , & Eeeleíiae imuriam longe fummovere , óc tam 
tiandi Sacer- exitiofa h u i u í m o d i mala pror íus eliminare , óí quantum in D o m i n o polfumus , ammarum peiiculis o c -
dotes inno- curre re, quas facilegi: quidem deemonis p o t i ü s , quam D e i Mini i lr i , loco cas per Sacramentum C r e a -

& t o r ^ U C ) ' ac noftro reconci l iandi , m a i o n peccatorum mole oneran:es in profundum iniq.iitaiis bara-
ApoíloHcíSe ^'iriuT1 nefarie fubmergunt , nonnul lorum venerabilium Fratrum n o l r o r t h i i S. K . £ . Cardirial ium , Se 
direfervat. aliquorum in Theologia M a g i í l r o r u m confilio defuper adhibi:o , accedendb JS quoque iteratis p l u n u m 

JO. E p i í c o p o r u m fupplicationibus , hac noftra in perpetuum valitura fanctione , quemadmodum á p l u r i ü u s 
Motiva aufe- E p i í c o p i s per Synodales fuas conftitutiones iam f a d u m eífe n o v i m u s , ó m n i b u s , & í ingul i s Sacerdod-
rendijunídi- b u s , tam fecularibus ^quam Regularibus cuiufeumque O r d i n i s , ac d¡gni ta ; i s , tamet í i alioquin ad 
é t ionemáSa confefsiones excipiendas approbatis quovis pr iv i l eg io , & indulto , etiam fpeciali exprefs.one , de 
cerdote ref- fpCcialifsima n o t a , óc mentione digno f u í í u l t i s , authoritate Apoftolica , & noftra pore í tat i s pleniiudine 
^licis/n1^0" int:erc^c"yius » & p r o h i b e m u s , ne aliquis corum extra cafum exitemae n e c e í s i t a t i s , n imirum in iplius 
Lí>cui-pi^& mortis articulo , & deficiente tune quocumque alio Sacerdote , qui Confeífarij munus ob.re pofsit, 
mhoneÜo. confefsionem facramentalem perfonae c o m p i l é i s in peccato turpi , atque i n h o n e í l o contra fextum D e -

i i t calogi pr^ceptum c o m m i í f o excipere audeat , fublata p r o p t e r e á illi i p í b jure quacumque a irhori tate , 
Contrariúfa & mrifdidione ad qualemcumque perfonam ab h u i u í i n o d i culpa abfolvendam , adeo quidem , ut ab
erre atientan folutio íi quam i m p e r í i e r i t , nulla , atque irrita o m n i n ó íit , tanquam impercita a Sacerdo'.e , qui jurif -
«poenam ex- ¿ i e t i o n e , ac facúltate ad va l idé abfolvendum neceífaria privatus exiftit , quam ei per prcefentes has no -

miinica- ^ras adimere intendimus ; & nihilominus fiquis Confe í fár ius í e c u s faceré aufus f u e r i t , maioris quoque 
n i t i ^ í i p o m i - exComman^ca"on^s Pffin nobis folis , nollrifque fucceí forjbus dunta-
íici referva- ^ refervamus, ipfo fado incurrat : declarantes, etiam , & decernentes , quod nec etiam in v im c u -
tam* iufcamque J u b i l i - i , aut etiam B u l l í , quae appellarur CruciatGE Sandje , aut alterius cuiuslibet indulti 

12, confefsionem d i d i complicis huiufmodi quifquam vakat excipere , eique Sacramentalem abfolutionem 
pcclarat elargiri ; cum ad hunc e í f e d u m , & in hoc cafu nullus Confe í fár ius yutpote , qui in h u i u í m o d i peccati, 

qued huiui- & poenitentis genere jurifdiertione , ut prs fer tur , careat abfolvendi facúltate á nobis privatus e x i -
modiablolu- ^ . babendus fit pro Confe í far io leeitimo , & anprobato. N o n obftantibus C o n í l i t u t í o n i b u s , & O r -
do Confcf- ^natlon^DUS A P 0 ^ o l i c ^ ^ vel Jubilsei univerfal is , & plc-

fericko c ó - nar¿Í 5 ñ í f o o n quibufvis E c c l e í i a r u m , & M o n a í l e r i o r u m , 8í O r d i n u m quorumlibet , quorum ipfi S a -
plici concel- cerdotes fuerint , etiam juramento , c o n f í r m a t i o n e Apoftolica , vel quavis firmitate alia r o b o r a t i s , fta-
ta eíi nulla, tut i s , óc confuetudinibus , Privilegijs quoque , indultis , óc litteris A p o í l o l i c i s fub q u i b u í c u m q u e theno-
enemfi cócc^ vibus , & f ó r g i i s , ac cum quibufvis claufulis-, óc decretis , etiam motu proprio , aut alias quomodol i -
í ucrt1 VÍ ^ot conc- ,^is ' c^am'reratis vicibus approbatis , & i n n o v a t í s : quibus ó m n i b u s eorum thenores prce-
.übüiit.X'aUr P r ^ é ^ G ^ ^ e r i t e s iiac vice duntaxat fpecialiter * 8^ e x p r e f s é d e r o g a m u s , ceterifque con-

_ ? rrari.js quibuíci imq:uc, . 

rercg^tf.on- Voiumus d e m u m , ac p r s c i p í m u s „ út omnes locorum O r d i n a r i j ; , t á m praí fentes , quam futuri pro 
5ran;s.. tempore exilbntes in approbatione C o n f e í f a r i o r u m , tám prardictam ConlHtutionem G r e g o r i j pr¿ede-

í ^ v eeí foris , quam pi-Jí íentem hanc nof tra ín ab ó m n i b u s Sacerdotibus approbandis a t t e n t é l e g i ^ a c c u -
Tr^cipit io- raté 



Aqüib.€aíib.5¿ccnfur.porsltConr.vIrt.BuIl.abfolv.Pun¿t>IV. i i f 
conim Qrdi- r ^ obfervari curent, moncantquc eos in Domino , arque hortentur, ut faci'um nuniílerium ipforum fi-
jumj.sut in commiflum fumma animi innocentia 3 morum puritate , judicij integntate pcragant , exiuocauique 
ConfcfltrTo-- ^ilfle,:iP^os' ut Miniftros C h r i l l i , Se diípenfatores rayíleriorum De i ; memores pnetereá fint, íc locum 
ruiTi3taniC6- íe1:icrc > ac vices obire fummi, atque aeterni Sacerdotis , qui San tlus , innocens , impohuius, per Spiri-
feiitionem tum Sandum femetipfum obtulit immaculatum Deo , ut emundaret confeientiam noitram ab ope-
6regor. XV. ribus níortuis ad íerviendum Deo viventi: íedulo igitur ftudeant, diligenterque cavea i t , ne quasren-
quam iuam nbus , & pulfantibus eorum Culpa Coelum claudatur , ne deperdicsE oves , ad ovile Daminicum rediré 
hancipí^no: propCrantcs ^ eOrum manibus ferarum dentibus dilaniandae tradantur , ne prodigi Filij egentes , & fau^ 

c i j , ad coeleitem Patrem revertentes , nefaria eorum improbitate gravioribus peccatorum vulneribus, 
dum adhuc in via funt, confodiantur. 

Ut autem príefentes litterae ad omnium notitiam facilius deveniant , & nenio illarum ignorantiarri 
allegare valeat, volumus illas , feu earum exempla ad valvas Eccleíiae Lateraneníis, & ¡ialilica: Pnncipis 

Tranfumptis Apoliolorum , necnon Cancellariae Apoílolicae , Curiaeque Gcneralis in Monte Citatorio , ac in Acie 
ben"1 f̂t le" ^^^P^ ^ o r x ^c ^rl3e ' ut moi'ls eft > a^§ i > & publican , ficque publicatas , & afíixas , omnes , & ñtír^ 

gulos, quos illíe concernunt, perinde arelare , Óc atócere , ac l i unicuique eorum nommatim , & perfo-
nalitér intimatae fuilfent: Utque ipfarum pnefentium litterarum tranfumptis , ícu exempli», etiaiá 
imprefsis manu alicuius Notarij publici fubferiptis , & ligillo alicuius perfons in Jficclciiaitica digni-

foiins publi- tate conilitutce munitis eadem prorsüs íides , tám in judicio , quám extra illud , uiD.que adhibeauur, 
cationé^man- qUae ip{is prsefentibus adhiberetur , íi fórent exhibitse, vel oftenfas. 

Nulli ergo omninó hominum liceat paginam hanc noftrse voluntatis, fanclionis, pra:cepti, man-
dati , & derogationis infnngere , vel ei aufu temerario contraire. Siquis autem hoc attentare prae-
fumpferit , indignationem Omnipotentis D e i , ac Beatomm Petri ,8c Pauli Apoliolorum eius íe nove-
fit incurfurum. Datum Roma: apud Sanclam Mariam Maiorem anno Incarnationis Dominicas nulle-
íimo íepiingentelimo quadragcíimo primo , Kal. Junij. PontiHcatus noftri anno primo. Pro D . Cardin. 
Pafsioneo. Caietanus Amatus. 

j í m o a Nutivitate Vm. iV. Jejii Chrifii mdlefmo feptingentefimo quadrage/ímo primo , indífl:i9n& 
¿¡Harta , die vero decimafeptima 'Jmtj , JPomtficatm SS. m Chnfto Fatns , & Vm. JV. Dm. Benedkít D i v i 
na Frovidemia Papa X I V . amo primo , fupraditta Confiitmio afjixa , & pnblicata fuit ad valvas Bafibca 
Latcranenfis , & Principis Apoflolonm , CancelUna Apojlolicc , Cuna Geyicralis in Aionte Citatorio , irt 
Acie Campi Flora , ac in aiijs locis folitis, & confuetií Urhts j>er me Fetrum Righum ApofoL Curf. Se-, 
haflianus Amador i . Mag . Curf* 

108 Haótcnus Apoílolicum Decretum , ex alia parte pcenalis , íimulque declarativa , & con-
triplici principaliori parte coalefeens : quarum 
prima eft fimul confirmativa, & praeceptiva. Con-
firmat enim Conftitationem Gregorij X V . ac De-

irmát Bul- eretum Alexandri V I L íimulque mandat Inqui-
lam Gregor. fitoribus , & Locorum Ordinarijs omnium Reg-

norura Orbis Chriítiani, ut diligenter inquirant 
de delicio folicitationis in confefsione : 8c Confef-
farijs , ut fuos penitentes, quos noverint fuiiTe 
áb alijs folicitatos , de obligatione denunciandi 
commonefaciant. Infuperque humfmodi Conftitu-
tio videtur eífe conítitutiva novi inris , utpote 
fitm, 7. extendeos dictam obligationem ad aliquos 
cafus in Bulla Gregorij non expreífos. 

209 Secunda pars eftproiiibitiva, fimulque 
refervativa conftituens novum ius contra illos , qui 

rcicrvati'onis P0ftpoílto tremendo Dei indicio , iniufté , denun-
ciant innocentes Confeífarios S. Tribunali Inqui 

tifie 
curaté obíer-
van faezant. 
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fté denun- fitionis, delidum huiufinodi íibi, & Apoftolice 
tiaiites. Scdi refervans. Et notandom , quod refervatio 

iftius delióli non eft fub aliqua cenfura , cum Pon
tifex nullam mentionem de illa faciat, ut videre eft 
num. 9. ipíius Bulle. Unde hcét fuerit communis 
fententia , quam fecuti fumus tratl. 6. cap. 13. 
wm. 3. quod Pontifex de facto non refervabat 

íervano eft peccata non habentia anncxam cenfurarn íibi re
ine cenfura. fervatam: & quod pro illo tempore , in quo feri-

bebamus , non erat peccatum refervatum Pontifi-
ci fine illa; tamen cum ipfe (ut ibidem fuppofuimus) 
habeat poteftatem aliter faciendi , doócrina illa 
quoad pra-fens non eft fuftinenda , íed ad fum-
mum dicendum , /quod communitér , 8¿ regula-
ritér fie procedunt Pontifices: quod non tollit, 
ut íit velint, pofsint fine cenfura delidum aliquod 
refervare , ut in pnefenti fadum eft. 

Tertia pars a 10 Tert ia ,&: ultima pars Conftimtionis 
PecrcíÍ! f̂t prohibitiva, luaitaúvacjue iunfdiótionisb 5c ex 

ftitutiva novi inris. Eft prohibitr/a , ut conftat ex 
illis verbis , ¿nterdiemus , & prohibemus. Eít l i m i 
tativa iurifidictionis , ut paiet ex claufula , y ^ W ^ 
pr óptete a i l l i ipfo iure qmcttmíjue authoritate, 
iurifdittione ad qualémcumque perfonam ab huiufmodt 
fulpa abfolvendam. Conftituit novum ius , cum an-
tehác polfet Confeilarius validé ablblvere fuuni, 
complicem in peccato tu rp i , 8C inhonefto. Sic D -
Thom. m addit. ad 5.pan. quceji. xo. art. z. ad 1 . 
ubi poftquam d ix i t , qnod intali cafi nec Sacerdos 
debet audire confefsionem mulieris , cum quapeccavit^ 
de illo peccato , fed debet ad ali.um nnttere ; nec il la 
debet ei confiten , fed debet pétere lieenv.s.m ad altura 
eundt, vel ad Supenorem recurrere , f Ule licentiam 
denegaret : addit: Si tamen abfolveret, abfoluta ejftt* 
jQuod emm Auguftinus dicit (profequitur S. Do¿tor ) 
qmd non debet ejfe in eodem crimine, intelligendum efi ' 
fecundum congrmtatem , non fecundum necefsltatent 
Safiramenti. Quod.etiam tcnuerunt N . Valentín , 8c 
Larraga fup, Fropofuionem 7. Alexandri V I L Poteft. 
tom.z.part. 3. quafl. 5. mm. 608. nofque iníinua-
y'lvswistom. 5. tratl. zi .cap. 4. puntt. 4 . num. 84* 
Eft punitiva , 8c pcenalis , utpote imponens ex-
commnnicationem maiorem refervatam Sedi Apoí1 
telicaí contra Confeífarium, qui aufus fuerilf é con
tra faceré, Denique eft declarativa , nempe , quocí 
fuppoíita prohibitione , & iimitatione iurifdidio-
nis , ñeque in vi Jubilo?!, aut etiam Bulle , qu33 

appellatur Sande.Cruciatse , aut cuiuslibet indultí, 
confefsionem d id i compiléis huiufmodi quifquarnt 
valeat excipere , eique Sacramentalem abfolutio
nem elargiri ¡ precipitque Locorum Ordinarijs, ut 
prefatam Conftitutionem, íimulque Gregorianani 
faciant, attenté legi á,Sacerdoribus, qui ad obtinen-
dam approbationem corara ipfis conveniunt.Quibu? 
pi\umifsis}duobu« ^ J ¡ $ $ 0 ¡ & Decietwm ex^ntera-. 
fe curabynvi*. ^ . J ^ 



o. 1 6 Áppcndix.Tfa&.VI.de Bull.S-Cruc^eiufque privIIeg.Cap.Vl. 
i n h o n e í l o s fermones habeant , denuadar i non de- ^ n , ^ 

1̂  1 - - - 1 1 b e t : necnon iliam , q a s aíTercbat , denuntiandam tua ,̂-ve u?er-
non eíTe CohMÍdiñüm , qai á poeni¿ente folicita- qUe Conlen-

§ . I . t u s , folicitationi c o n f e n ú t , quam tenucrunt P c g - íeiit.ííve pee-. 
• -} n a , & Simancas , qaos re fer t , & feqaitur Suarez, rtitens co.üeii 

JExpertditur prima, & ficmda pars BenediclinA Con- a l i j , qaos dedimas ibidem num. 6$, p r o b a b ü i t a -
ñitfrtionk y in qmbm ampltatnr Baila Gregonj XV. te iam carere: cum in prxfata Bul la dicatar , aut 

circa Confejfarios folicitantes > & imponimr fblickam ínter Confejfarinm poe/ntentem vmmiít 
poena contra falso denan^ faerit, fue folie ítatiom pcenitens confenfent , fivecon-* 

tiantes, fenfim minlme pr^ftiterit. % Iv&núr temo , q a o d 
• ícntent ia i l lorum qaos refert Poteita tom, z.part. Necnon^cefe 

2.11 I ^ U M d ^ Bulla SS. D . N . G r c g o r i j 5 . ^ 1 5 . ^ . , 6 1 1 . defendeatium , non eífe 
\ ^ X V . q u x i n c i p i t , I/WWJ'Í P ^ - obligationem ásatuitjla^^ . C j O r ó f e c m » f i ' ^ S W . f ó ^ c a ¿ Í ^ ^ 

niet gregis , crga ConfeíTarios ad turpia , & i n - tempus tranfierit p o í l ipfam folicitationem , c o r - xx&&hii& 
honc.La peenitentes folicitantes tratt. 2 1 . hams mf- rigenda e í l ; quia in Biü la , de qua fermo , addi iur , 
trt Gír/ í í j late iam d i í l e r u i m u s , ea í b l u m í n o d o in vel longfm tempus poji ipfam folicitationem iam effn-
pr^fenti adnotavimus , quse ín ordine ad il lam in xeriu Q u i piara voluerit , recolat expo'it ioneni 
n o v i í i m i a B e n e d i d i Conititutioue d i í p o n u n t u r * B-ilLe Gregorian:e , q u a m / a f . n i . ^ ÍÜ? .̂ 5. de -
U n d c : d i m u s : & ex ibi dictis alia poterit iaferre , qu3B 

Datur obli- Dabi tab i s / r / rao : A n in aliquibus ca í íbus prac- ex haccine Con'ditutioae Poaiiricia , q a a m aifu-
gatio denun- tcr exPre^s^ contentos in Bulla G r e g o n j íic de- mimas explicaadam , robur acc ip ient , ut & nos 
tiandi pnEter nuntiandus C o n f e í í b r , qui fuos peenitentes ad a^ bis expedid , ad alia gradum t'a:iimas. 
cafas expref- turpia in confefsione folicitat \ % A d quod refpon- 215 Dubitabis ftcmdd : ü . r ü m . i l e g u l a r í s An . ^ J J 
fos in Buüa demus a fdrmat ivé . Q u i a in Bul la Gregoriana folum -virtute privi iegioram , & Confeiiarius electas ÍQ ^ r 5 ; 
Gregor. XV. praecipitur^ denuntian Confeifarios , qaicumque v \m Balice C r u c i a t s pofsint abfolvere a dcl ido^ aan(j¿ ^ ^ j ' 

i lli firtt, ^ adinhonefta ,five ínter fe t f v e cum alijs c o m m i í f o eos , qa i innocentes ConfeíTarios T r i b u - abfoIví vu-tn 
quomodolibet pe~petranda > in acia Sacramentalis con- nali S, Inquiiit ionis in iu ' i é denantiaat ? % Pro , te Bul l^Cru-
fefsioms i five ante, velpoji immediate ^feu occafionê  refolarione huius duaij aotanda f.mt verba C o . i i t i - ciatae, & pri-
vel pr&textü confefstoms hjiHfno-di. + etiam ipf¿ can- tu t í on i s Bened iéc i qui num. 3. li¿; loquitiu* : Ut vüegiocuKsí 
fefsione non feema^fve extra occafionem conftfsioms ¿aitur ta'w nefari-a audacia , ó" tam detcjiabile facinus ^ - Q ü ^ -
m confesonario , aut in loco quocmique , ubi confsf- ( Sacerdotes folicitationis falso in í im aiandi ) 

• fiones Sacram¿ntales audiantur ) feu a i confeftomrJ marnitu-iinis peen A coerceatur , qtíxcímque perfuna^ 
audiendam eletio , Jlmulantcs ibidem confefsiones au- - qn.z.execrabili hmufmodt flagif.ofl inqumavent, vel • 
diré ifblicitare, vel provocare tentaverint y aut cum per fe ipfum innocentes Conf JJarios impie calumnian-' 
eis dlicitos, & mhonefkos fermones five traftatas ha- do , vel fcelejle procurando , m id ¿ib nirsfiat , a quo-
buertnt; fed ultra hos cafas in d ié la Gregor i j B u l - . cumque Sacerdote quovis pri-viLgio , ambantate , & 
l a expreflos, ad alios fe extendit Bulla Benedic l i digmtate munito , praterquam a nabis, nofirifque fue-
X I V . ergo &c. Maior eft claufula exprc í fa Bullas cejforibus , nfiinfine vita , & excepto mortis an i -
G r e g o n j ; minorem vero ha.ud melius p o í f u m u s cul0 f̂pe abfalutionh obtinenda , quam nobis, & fue- -
p r o j a r e , quam producendo al iamex C o n í l i t u t i o - cejforibus prxdictis refsrvamus , perpetuo careat. Can* 
ne Benedicti 5 quo^ num. 6. í i c decern i t : Meml- erg0 Bul la Cruciatce , necnon in privilegijs R . e -
yiennt praterea omnes,& finguliSacerdotes ad con- gularium detur facultas abfolvendi á ca í íbus S e d í 

fefsiones audiendas eonfiituti temrife , ac oblgan fuos Aporcolicce refervatis : qiia:ríraus , an huiufmodi 
posnitentes , quos novennt fuijfe ab alijs folicitatos, facultas í it revocaba per pr íe fentcm C o . n í H t a t i o -
Jeduto mo-nere iuxta oecurrentium eafuum cireunfian- n e m , ita ut nec C o n f e í f o r in v i Bulla; Cruciatar, 
iias de obligatione denuntiandi. Inquifitoribus\:\ etiamfi nec Regularis virtute faorum Privi legiorum pof-
Sacerdos fit , qui iurifdiciione ad abfolmtonem valide fint ab huiuí l -nodi delicto abfolvere? 
impertiendam careat , aut folicttatio ínter Confejfa- 214 C i r c a hanc diflicultatem. m e a m non Prima fen-' 
rium y & pcenitentem mutua fuern , five folicitationi proferam í c n t e n t i a m , í e d radones pro atraque tér.a^roponi 
foenitens confenfent, five confenfum minime pr.tftite- parte L c d o r i exponam , ut his i n í p e d í s , eam, tur, ¿^-q-oad' 
r i t , vel loyigum tempus poji ipfam faltenattonem iam quam maluerit , ve l fibi magis placucrit ampie- P1"111 ani rf^^ 
tffiuxerit y amfolicitano a Confejfario , non pro fe ipfo, ctar ur. Igi tur prima . fententia d ú o dicit. P r i m o , ^mjroí«lur 
Jed pro aliaperfonaperacia fnent; Sed hi cafas non q u o d Ixuiufmodi delictum poteft abfolvi f a c ú l t a t e 
continentur e x p r e f s é in C o n f t i t u t í o n e G r e g o - conce í fa in Bulla Cruciat:¿: Probatur í ic: Eó f u p r a -
rij : ergo in Conftitutione B e n e d i i l i plures ca- d ictum de l idum n o n poiTet abfolvi in v i Bullae 
fus con^i icntur , q u i ñ ó n furit in Decre to G r e g o - Cruciata» , quia privi legium, feu facultas illi.us e í l ec 
l í i X V . . revocata per hanc c o n í l i t u t i o n e m , cum ibi d i c a -

212 E x quibus i n f e r t u r / V / w a , quod fen- tur , quod non p o í s i t abfolvi a quocumque Sacer-
Quaeínferan- tentia a í f e r e n s , non eífe denan-iandum Sacerdo- date , quovis privilegio , & dignitatc munito ; fed pee 
turex didis? tem j qUi caret i.irifdi :tione ad abfoivendum, d i d a m claufulam non revocatur facultas , quee pee 

licet folicitet ad turpia , quam remlimus traíl. ciu- Ba l iam Cruciatx- conceditur ; ergo m e m o r a t u m 
cap. 4. prnift. 3. yi^rn. 25. non e i l amplius ut p r o - d e l i d u m valet abfolvi virtute Bullce C r u c í a t f . Ma-
babilis f u d í n e n d a : quia in Dec /e to B e n e d i d i d i - ior , & c o n í e q u e n t i a conftant, & minor probatura 
c i t u r , etiamfi Saeerdos fit^ qui lunfiitlione ad ab-' Privi legium Bull¿e Cruciatce non revocatur pee 
folutionem valide imperuendam careat. % Infertur claufulam gcneralem ; fed claufula pofsita in c o n í t i -

Denunrian— feundo , fententiam P a l a o á nobis rclatam nun.6o.' tutione SS. B e n e d i d i pro refervatione talis delicia, 
dus eft Con- a í f erentem, quod fi Confe í far ius , & pcenítens c o n - eft claufula generalis: crgo &:c. iMaior continer d o -
fcflapius 9et- enjant [n f i i i m l a ü o n s confefs iouís , ut libentius, drioara, quam dedimuí m materia de Prhilems* 
& loUcitauo - / 
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Bulló Cruciat* , etiam per modam conir¿::m , m loe 

Explicáturra 
tio prasce-
dens. 

FacultasCru-
ciacr abíbl-
vendi a cafi-
bus referva-
tis non revo-
catur perBul-
lam CoenGe, 
aichcEC fen-
tcntia. 

Secunda pars 
huius fenten 
úx. proponi-

Quídam ob-
i e¿ l io , 
Uwsfolutio. 

cap, i . jwm* 45. quia ciinl fit pr iv i l cg t i i iT i p e r m o -
durri coatractus conceíFLim, n o ü includitar in c lau-
fala generali* M i n o r f a c i l é o.tenditur : T u n e enim 
dicitur ciaufula generalis , quotiss n o n exprimituf 
aliquod privilegium in fpeCiS , vel individuo , u t 
d o c e t N . Petrus ab Angeiis in Specdo Privilegiar* 
di/p. 4. feti. z.'mm. 5. & non dixiinus ubi p r o ^ 

x i m é cap. z . mm. 38. f ed clauíula r e v ó c a d v a p r £ ^ 
fentis c o n í l i t u t i o n i s non exprimit privilegium in 
í p e c i e , vel individuo , c a m í b l u m dicat , qmvii 
privilegio, & digmtate munito : ergo h u i u í m o d i 
ciaufula dice ida e i general is , non íe extendens 
ad revocandum facukatem in Bul la C r u c i a t x con^-
csíTam* 

115 E x p l i c a t u f í i «C ratio : Privi legia C m ^ 
c ia té non revocantur , ni f i in ciaufula revocatoria 
de éa fíat fpeCialis nientio , ut docaimus cap. 2* 
citat. de Privileg. mm. 30. & 59. fed in ciaufula 
pofsita in praefenti conititutione pro r é f e r v a t i o n e 
iftius de l i t t i , non íit mentio fpeciaiis Bullas G r u -
ciatae , ut ex ipíis verbis conihat : ergo m i n i m é p e r 
illam revocatur. Unde diximus nam. 50* eiu q u o d 
privilegia p e r Bullam CrudatsB conceifa , non r e v o 
cantur , nec per Bullam Coen-e, n e c per Jubilceum, 
quod n u n c 25. quoque a n n o conceditur , t a m e t í i 
in eo dicatur revocari omne^ gratias , & faculta-
tes , etiam Regibus ex quacumque caufa concellas* 
C u m ergo. revocado' , quas in praifenti con í t i cut io^ 
11 e repsntur , non íit t á m ftríófca, ac p o í l t a in B u l j 
l a Ccenae , í equ i tur , quod íl p e r illam non revo^ 
cantur f a c u l t í t e s contents 111 Bul la Cruciatac/prout 
attinet ad a b í b l ü t i o n e m peCcatorum refervatoiumj 
nec per conlHtutioaem SS, Bencdicti erit revocata 
Bul la Cruciatae pro a b í b l u t i o n e delictij de quo a g i j 
mus. 

z i 6 Secundo dicic hsec fententia. Confel fa-
f ium Regularem ( nirairum á fuo Superiore expoii-
tum ao O r d i n a r i o approbatum ) poiTe virtute 
privilegiorum abfolverc á pnefato deli i to falso de-
nuntiandi. Q ^ o d quidem f u a d e t ü r fie : R e g u l a -
r ium privilegia non revocantur á Pontilice in c iau
fula referva:iva talis delioti: ergo in v i pr iv i l e 
g iorum Regularium valet abfolvi* Patet confe-
quentia : qu a privilegia Regular ium tribLiuntfa-
Cultatem abfolvendi á cafibus refervatis Pont i i i c i í 
ut diximus traci* cu* cap. 4. nnm. 153* Anrecedens 
vero probatur i etenim privilegia Regular ium non 
revocantur per ullani conftitutionem , dum de illis 
e x p r e í l a mentio non liat ^ ut conftat ex diótis cap* 
2. de Privileg. mm. 3 i . 38. 39. col l ig i ¡ :urque 
ex caf, NonnMi de Refcnptis ibiqm Glo¡]\ verf. Fe-
cerint mentwnem, E t cap. CAM ordmerri eod* tit. in 
fine : fed in ciaufula praejenti, qua;n nuper excrip-
í i m u s , non fit exprelfa mentio privi legiorum R e 
gularium : ergo tenet antecedens. 

117 D i c e s : Licet p e r illa verba: v i ĤOCÍÍM-
tjue Sacerdote qnovis privilegio &c, í o r m a l i t é r , & 
exprefsc non revocentur privilegia R e g u l a r i u m , 
revocantur tamen ^ q u i v a l e m é r , c u m l y CJHOVÍS 
privilegio includat omnia privilegia : ergo cum 
idem operetur revoc.itio xquivalens , , ac fpecifica, 
manent revocata omnia p r i f ilegia , etiam R e g u l a 
r i u m . Ssd contra eft: quia ad hoc , ut per aequi-
Valcntiam revocarentur Regular ium privi legia, 
crat neceOfarium , quod in revocatione diCeretun 
Omnia revocamm privilegia , etianifi in eoruni clan-' 

fUla reqmratur , quo i de eis exprejfa mentio vel 
privilegia fnb quacumque forma concejfa , & rcfpecln, 

Próíeqüitüt 
dií la iolutiov 

at. ¿/Í/'/•/W^. notavimus ; led pr .c íens revocato
ria non eft h u i u í l n o d i : ergo p e r illam nec e x -
prefsé , n e c « q u i v a l e n t é r revocantur privilegia R e 
gularium* Q u o d operantur verba m obie i l ione 
p o í i t a eft revocare i l la privilegia , quse c lauíula 
ípecia i i s mentionis noii funt munita , m i n i m é ve^ 
ro , qiiíe dicta dignitate g a u d e ú t , uc í l iat pr iv i le 
gia Regu lar ium» E x quo deducit haec fententia 
c u m R o d r í g u e z , Lezana , & a i i j s , quos d e d i m u á 
ptbi fnpr. mm. 36» quod Regula; i.im privilegia, u t -
p o t é renuineratoria , non c e n í e n t u r revocata per 
claufulas generales , quam:umvis mukiplicentur> 
niíí de ülis expre í fa mentio fiat* í m ó addit N . P e 
trus a b Angeiis difp. 4./¿¿^ Zi num. 43. quod n o i v 
revocantur , etiam a n o v u m privncguim íit fru.Lra-
neum ; quia.ex de feóh i exprefsionis ^ vel voiunta-
tis concedencis iudieatur n u h ú m ^ i n o n íiat fpe-
cialis mentio i l larum claufuia. um refuLen:i.;ni ex-
prefsé per verba formalia , vel cquivalentia. 

a 18 T u n etiam , q - i .a i imil i modo refer-
vatur hoc d e l i ó t u m , ac rcfervaauir caf;s ccifitenti 
i n Bul la CceaíE ^ & pecca.um G o m m i i i u m propter 
difputationem , feu p r í e d i c a i o n e m aiicuius propo-
fitioius damnatae á Pontificiaus Innocendo X I . &: 
Alexandro V I L quodes hoc non í ia t ex errore 
contra f i d e r a ; c u m in ipforum decrc is dicatur, 
quod ab huiufmodi deliótis ^ & excommunicado-
nibus fófstt | . p r s t e r ^ t í á i n . i n articulo m o r -

tís ) ab alio , quacumque etiam digyntate fulgente •> n i ' 
Ji a pro tempore e-xijiente Romano Pontfce j abfol-
nji: S¿ nihilominus p e r p n e d i d a m claufulam nec 
f o r m a l i t é r , n e c aequivalen ér revocantur , privi le
g i a Regular ium , & idem dic de privilegio C r u -
datas , fed ab ó m n i b u s valent C o n f e í l a n j y i Ulo-
r u m abfolvere t ergo etiam á ré f erva t ione , de qua 
in prcefenti, Minor Gotól:a . : quia Regulares in v i m 
privi legiorum habent facukatem abfolutam abfol 
vendi extra Ital iam á b ó m n i b u s cafibus referva
tis Summo Pontifici ( kaereíi excepta ) tam intra , 
quam extra Bul lam Ccenae , & Confeifarius e l e ó h i s 
i n vim CruciatíE hanc ipfa ín habet : ergo cum 
facultas eorum ad aliquod delictum non reífaln-r 
gatur , pr^ter hífiref m , fed a b f o i u t é , ut dictum 
eft , delegctur : fequitur , quod a Cafbus contentis 
in Bul la CocncE , excepta haerefi , & á delicio d i í -
putationis prOpoírdoni s damnaías valebunt R e g u 
lares v i privi legiorum , & Confeifarius facúl tate 
Bulla: C r u c i a l ^ aDfolvere; quin per c iaufulamíprae-
d i d a m talia privilegia cenfeantur revocata. 

aicji A d d l t h x c fententia ex doctrina S u a - KeVócatíd 
rez cit. á N . Petro ab Angeiis diff. fe&./\.i nurnt privilegiorü 
6. q u o d in Bu l l í s , feu Decrct is correíftivis antece- k r i ó t e i u m e -
dentium concefsionum cum Odicfa fint 5 non de- daelt. 
bent e x t e n d í revocatorice , fed re í l r ing i 5 quantum 
padtur proprietas verborum : cum ergo proprietas 
v e r b o r u m ciaufulae refervantis d e l i ó t u m , de quo 
íit fermo , f ü v a r i pofsit in revocatione privi legio
rum , pro quibus non expofeitur ípeciai is? ratio r e -
v o c a n d i , ád illa debenius legem reftringere , & ad 
alia nullatenus extendere. Recolantur etiam , quas 
diximus loe. cit. de Pnvdeg. mm. 5 6* in fine: nec -
n o n tracL 6. cap, 11. mm* 76. ex quibus alia non 
contemnenda ratio poterit pro confirmatione h u 
ius doctrinse depromi . 

220 N e c refert fi i terum d i c á s : quod SS. Aliacbjertid 
, Pontifex refervando diclarn calumniam falfo de- proponitur^ 

nuntiandi innocentem Confeifaruim , intendit , m 
í k tkm 



Solvitur ob 
jctúo. 

Secunda ra 
tio pro utra 

•218 Appendlx. TraétVI.de BulL$*Cf uc.elüfquc PrívIleg.Cap.VI. 
tam nefarin audacia, & tam detejiabile facmm metvt odiofa e í l , póf i ta iñ uno paragrapho , í i v e ponatuf 
maqrnimdinn fcenA cocrctamr{cá n o a e i t magna^ in principio , í i ve i n medio j aut i n fine ^ non re-
& mul:um.nietuenda poena tális refcrvatio ~, íi non ferair ad alium paragraphum , vel v e r í i G u l u m ^ fed 
rcfertur ad dcrogandunl privilegia Cruciatoe ^ & a d pr inc ipa l . t ér intentLim , non ad quod acce l ior i é 
R e g u l a r i u n i , quia pafsim obvia eiieat privi legia t r a ó c a c u r , ut tenent Donatus tom. i . trati. 9. de 
a b í b l v e n d i : ergo fupradióla claufuia qmvisftivi* Claufvil. claufala decreú irntant'is , mm. 4. C7* 5. re-* 

d'r . derogar privilegia Regular ium. ferens Barthol . & a i ioS i Lezana ¿ o ^ . z * v e r b . C V ^ -
Sed contra c l l : Q u i a SS* Pontifex dum refer- fula , mm. 3. 4. CT" 5. Capiccius cum alijs decif.z 1. 

vat cafus irt Bulla Coena: contentos , (& idem dic & 108. num. 8. Glo i f . cap. mico verbo JcUicét dá 
de quacumque alia r e í c r v a t i o u e Papa l i ) intendit poflalai. Pralator, in 6. SanchiZ l ih . - j . de AíaLrim* 
c o e r c e r é delicia metu magnitudinis panut; ; & n i - &: u n a n i m i t é r D D . fed de ó m n i b u s d i f p o í i t i s in 
hilominus Regulares in vim privilcgioriini , & noftra coaiciturione , non eft uua , & eadem r a -
ConfcíTarius facúl tate Cruciata; p o í l u n t ab illis a b - tio deCidendi, pr inc ipal i tér ^ & iu recto non agi-
í b l v e r é : ergo l ícét í it magna ^ & mul tum metuen- tur de ó m n i b u s , & l i c é t claufuia ñqrl obflanubni 
da poena pnefens refcrvatio , vaiebunt p r í e d i d i non extendatar ufqae ad revocationem pr iv i l e -
Confeí fari j qualiKcati ab illa abfolvere* Ulterius: giorum Cruciatse , & Regular ium pro refervatione 
qüía ut fit magna pcena f u f í i c i t , quod non á q u o - d id .B calumniae 5 nort redderetur fruitranea : ergo 
Cumqüe ordinario abfolvatur , fed ut í e m p e r p a - dicla claufuia non objlantibus ^ l i cé t poí ica in fias 

t h t u r onus fe fubmittendi ConfeíTario privi legia- Conftitutionis , non debet referrí ad omma c o n 
t ó , quod ex fe eíl c o e r c e r é de l ida metumagni tu - tenta in ditca Sanclione. M i n o r quoad p n a i a m 
dinis poenGE , l i cét per accidens prcedicti ConfeiTa^ partem oftenditur : quia ratio decidendi in refer-
rij pafsim inveniantur. vatione impij caluniniatoris , eit ita avertere no-

a z i Secundo probatur utraque pars huius mines á dicta iniuria committertda, u t í i m u l inten-
fententiae : q u i á fi Summus Pontifex vellet revoca- dat favere innocentis ConfeiTariorum , q u o d q u i -
re t á m privilegia Cfudafaé , quam l l e g u l a n u m , dem , ut d i f t i n d ü m capimlum ibi finita.IÍ ĉ c ; ra-
itaut in v im í l l o r u m non poflent Confellores á de- tio decidendi pro negatione jar i íd ic t ion i s compl i -
l i d o fupradicto abfolvcre , hoc ipfum d icere t , í i - cis in peccato t a r p i , eíl tollere iniuriam Sacramen-
cut d i c i t , quod complex in peccato c a r p i non v a - ti , neCnon a m o v e r é S a c e r d ó t e s á concubmatu, 
leat abfolvcre fuum c o m p l i c e m , etiam vi B u l l s fumpta occaGone a validitate confefsionis ; quae 
Cruciatas,&: privilegiorum Kegular ium; fed de dei i - rationes decidendi fant t o t o coelo diverlae j nec 
é t o j d e quoagimus , hoc n o n exp.-.fsi. : ergo n o n in utraque referVatione inveniuntur , ut advertic 
eft judicandum velle Pontihcem revocare privi le- M . D í a z loco infra referendo, & conlideranti con-
g í a Buílae Cruciatje , & Regular ium. T u m , quia ftabit: ergo de ó m n i b u s d i ípo í i t i s i n p r ^ f e n t i S a n -

que parte 
ius fcuteníiae 
reíertur» 

. quando Legislator v u k tollei-e faoflrate n ad actum, d ione non eft eadem fatio j & propter hoc c l a a -
& i l lum annullare , hoc ipfum expnmic in lege, fula non ohjlantibiis ad omnia in i l la comenta non 
ut t e n e n t D D . in m a t e r i a l Legib. 8c coll igi .ur poteft referri. Q u o d in r e ó t o , & p r i n c i p a l ú é r non 
ex cap. z. de Tramlat* E^fcopor. ergo cum hoc íit fermo de ó m n i b u s patet : quia prinCipci le in ten-

t a m Pontií iCis in í u p r a d i d a Coniticatione , pit a u -
ferré omnem o c c a í i o n c m tarpiradin is , i i i iunam 
Sacrament i , & occarrerc animae pejciculiŝ  aareren-
do iar i fd idionem á Sacerdote c ó m p l i c e in pecca^ 

non explicet in lege de qua d i í p u t a m u s , m a n i -
feftum eft non veile tollere facultatem , quam 
ConfefiTad} habent in v i Cruciatae j S¿ Regalares in 
v i privi legiorum. 

z z z T e r t i ó : I d e d Summus Pontifex ex -
preíiiTct velle revocare privilegia C r n c i a t x , & R e 
gularium , pro abfolutione faifie caiumni.e denun-

to t u r p i , refpedu focij c r i m i n i s , necnon repr ime-
re audaciani talíi calnmniatoris ; re í ervat ipnes a u -
tem rcfpicit f e c a n d a n ó , ¿¿ in obhqao , cam p r o p -

tianris , quia per claufulara non objlantibm derogar ter de l ida c o m m i í f a eas-:mponat, ut b e n é advert i t 
cxprc f sé privilegijs C r u c i a t ó , Se Regu lar ium , quáe Jofeph Vicíente D í a z ex Qbfervant i familia m 
quidem ü c c t odiofa , u t p o t é p o í i t a in fine huius foo Confejfario inputto , ptmtt. 12." « / /w. io2. in quo 
S a n d i o n i s , ad omnia in ea c o n t e n í a debet referri , non diÉcnttt D o d . A z e d o in Opafculo Tbeologicoy 
ut c o m m u n i t é r docent A A . agentes de claufulis quafi. 3. num, 8,5. in fin. ergo nec epoftitutio prae-
pr iv i l eg iorum, feu legum ; fed falfum e i t , q a o d fens agit principaliter de ó m n i b u s , nec Claufaía 
d i d a claufuia non obflamibus, licét p o í i t a in fine non obflantibuí ad refervationcm fallí calamniatons 
c o n f t í t a t i o n i s , referatar ad omnia in illa conten- fe extendit. Q a o d autem praedicta claufuia non ob
la , itaut maneant revocata privilegia Cruciat íE, & flantibm non íit fruftranea , efto non extendatur ad 
Regular ium pro abfolutione refervationis de q u a revocanda privilegia Cruciatse , & Regu lar ium p r o 
eft f e r m o : ergo Summus Ponnfe^ in d i d a c lau- abfolutione refervatioms impía! c a l u m a s , liquec 
fula non objlantibus non revocavk pi\2di6ta pr ivi le
gia pro abfolutione reíervation.'S calumnice falso 
denuntiantis. Aiaior eft p r s c í p u u m fundamentum 
fententia? oppolitae. M i n o r in qua eft difhculcas 
probatur: Q^ia in tantum fupradida claufala, u t 
p o t é poíira de i ly lo Curias Romanae in fine huius 
S a n d i o n i s , deberet referri ad omnia in il la c o n 
t e n t a , in qu in tum r e í p e d u o m a i a m , de quibus 
a g i t , eífet eadem r i t ió , principaliter , & in r e d o 
omnia in tenderct , vel alias redderetur fruftranea, 
íi non. extenderetur ad revocanda fupradida p r i 
vilegia in ordine ad abfolutionem idius de l id i ^ fi 

ex e o , q a o d i a m c o n í e q u i t u r cf fedum annuiian-
do confcfsionem compheis , adhuc in- v im C r u -
ciata; , & privilegiorum Regular ium f a d a m - : ergo 
non debemus illam extendere ad revocanda d i a a 
privilegia prorefervatione impij calumniatoris;quia 
fi. nova difpofitio revocat privi legium an'LÍquum> 
íi f i lvatur cum fola derogaaone p n o r i s pnvi legij 
quoad partem , tune folum quoad illam , non 
quoad totum c e n í e t u r antiquum privilegium d c -
rogatum , quia derogatlo eit quid odiofum , & he 
quantum pofs íb i le eft reftrigenda , ut diximus f n -
frap'Hntt. 1.%. 3. nim. 3 5. T á m denique : quia 

autem h^c omnia non concmrant 3 revocauo, quoe derogatio íinalis m á x i m e refertur ad p r o x i m é dif-

poi i -



'Quid ícqua-
tur ex ifta 
jfcnrcníia. 

Secunda fen-
tentia, emlT 
cjuc prima 
país propo-
nícurj& pro-
batur. 

Secunda pars 
oítendatur. 

f í quib.carib6& cenfur.pofsitCpnf. 
polita ; fod pm;ceden3, & inunediata diípoíiao ad 
claufulam non ohftanuhus, ci\ annullare confersioncm 
cpmplicis in peccato turpi j etiam in vi Cruciacs, 
& privilegiorum Regularium : ergo ad pra^diólam 
annullationem debet reftringi, & ad ulteriora non 
fe extendere. 

225 Propter immediaté dióía ait ifta fen-
tentia , quod claufula non obflamihpismmlmií dero-
gat privilegia Cruciatx , & Regulariam pro ab-
folutione excommunicationis incurí^ á Sacerdote 
ob abíolutionem , quam nulliter confert fuo coni-
plici in peccato turpi : quia cum Pontifex in pro;-
fata conítitutione principalitér intendat oceurre-
remalis , qu3E oriuntur ex abfolutione complicis, 
& impofitio cenfurse contra audaciani ConfeíToris 
fit velut acceíTorium , & fecundario intcntum , ut 
conílat ex claufula: Demum magnopere cupicntes &ct 
claufula derogativa obflantihus , folum debet ex-
tendi ad annullationem confefsionis complicis in 
peccato turpi,& non ad revocanda priviiegiaCrucia-
t3E,&: Regularium pro abfolutione diótas excommu
nicationis. 11 Ncc refert íi dicas, quod íi didta clau
fula non extenderetur ad revocanda privilegia Cru-
ciajae, &: Regularium pro abfolutione $tckx ex
communicationis, redundaret; cum Pontifex per 
fuam declarationem fupponat nullitatcm'confef' 
lionis complicis in peccato tu rp i , per illa verbaí 
Declarantes , & décernentes , ejmd nec etiam in vim 
emufeumqm 'jubiUi, am etiam Bi4lU A qu<& amella--
tur S. CruciatA , am altenm cmaüibet mdnlti , con-*' 

fefsioncm dit i i complicis qmfqnam valcat excipcre'. 
quia cum poíita íit ex ftyio Curisc, & alias ad im-
raediatc dicta reftringatur , in quibus fuum eífe-
¿tum habet , nullo modo poceft dici redundans, 
Hanc primam fententiam , ut probabilem defen-
dunt cit. M . Diaz abtfHpr, M . Redal. ex familia 
Minorum in expojittone hwus conflitmionis, num. 6o« 
& 69. Ncc diífentit huic probabilitati D . Aze-
do abiproxime. Qdi omnes, licét folum loquan-
tur de excommunicationis abfolutione incuríae á 
Sacerdote nulliter abfolvente fuum, compliccm in 
peccato turpi , a fortiori debent hoc ipfum aíiere-
re de rcíervatione impiae calumnias, cum maior 
difíicultas fit in prima, quam in fecunda, ut con-
íideranti conftabit i & nos mfra nam. 311. dice^ 
mus. 

2 24 Secunda , & non minus probabílis fen-
tcntia , quam aífert M . Fr. . Joannes Sanz López 
Minorita in fuá expolitione Iitcerali huius Conlti-
tutionis quaft. 18. conchf. 5. num. 148. necnort 
qpujl. 19. concliif. 1. & z. mm* 1 5 1 . ^ i j z . 
defendit á memorata refervadone impij calum-
niatoris nullum Confcífarium vi cruciatas ele-
¿tum , nec privilegio Regularium qualiHca!um, va
lere abfolvere. Prima pars huius fentcntix pro-
batur lie : Prsefens Conílitutio expreísé de-
rogat privilegijs Cruciatae , Jubilsi , eorum 
thenores pro expreílo habens ; íed illa expreíía 
derogado Cruciatae , ac Jubilad refertur ad dif-
poíita 4e novo in illa Papali reícrvarione : ergo 
Confelfarius vi BLIILE eleótus non valet á prx-fata 
rcíervatione abfolvere. Confirmatur : quia fu-
pervacanea eífet derogatío Cruciatae , & Jubilid, 
rifi pro hác vice derogaretur privilegium abfol-
vendi ab illa refervatione ; ad nullum enim alium 
effeclum opus erat , tam irregulari, quam expref-
fa ifta derogatione. Quoad fecundara partem 
probatur priaio hsec leucemia; Háec Co^itutiq 

vlrc.BulI.abfolv.Piin¿t.IV.§J. a i ^ 
derogat ómnibus Reguiarium privilegijs j quatenu» 
obitarc polfunt eiufdcm Üiilia: d i í p o i i t i o o i ^ , ut 
conftat ex illa claufula : non objlamibiis ^qtubafvié 
Monaflenormn , & Ordmum quoruml/bet, quorum 
ipji Sacerdotes fi4erint , etiam litramento &c . Sec{ 
obílare poterant dicla privilegia , quatenus Re
gulares vigore privilegiorum polfent poenitcn.eS 
non íibi fuuditos á dieta refervatione abfolvere í er-
go Regulares vi privilegiorum nequeunt á memo-
rata refervatione abfolvere. Secundó probatur ha:<S 
fecunda pars huius fentcntioi í Haec Conliitutio 
procedit de plenitudine Aportolica; poteftatis, con-
tinetque iílam claufulam derogatoriam: Non obfl.üi-* 
tib<As qmbufvis Aíonalienomm, & Ordmum quorumli-* 
het &c . Sed per huiufmodi exprefsiones , & verbc\ 
derogatoria furdeientér conílat de mente Sum-
'mi Pontidcis derogare volentis , & eífedivé dero-
gantis privilegijs Regularium quomodolibet qua-
lidcatis: ergo fuppoiita hac derogatione minimd 
valebunt Regulares vi.pnvilegiorum á fupradiilo 
cafu abfolvere, Probacur minor : Privilegia Re
gularium magis qualificata funt illa , quas iuratai 
íun t , vel motu proprio conceífa , vel iteratis vici-
bus innovata , vel claufula in copore inris , vel 
continentia claufulam deroga.oriam derogatoria-
rum , nempe, quod non ceafeantur revocara i lU 
privilegia , nili de verbo ad verbum exprefsé re -
vocentur ; íed ómnibus fufHcientér defogatur peí 
claufulam deroga.onam praeíentis Conltitudonis, 
quje vim habet ípecialis, & individua derogatio-
nis , & exprefsionis cum ómnibus fuis qualitatibas, 
ut ex textu praefentis San^tiónis cc&ftát : ergo &c. 
Tertio : SS. Pontifex ita reíervat íibi peccatum 
impías calumnias denuntiands', ut nequeat abfolví 
ab ullo Sacerdote , quovis privilegio , anclarnate^ 
& dignitate mmno : ergo ut h s c difpohtio f.iunl 
plenarium fortiatur elrectum , opus erat deroga
tione fpeciali privilegiorum - Uuic refervationí 
obftandum ; fed nulla alia derogado invenitur i i i 
hac Conldtutione , nifi pnefens : ergo fupradi¿U 
claufula derogat privilegijs Regularium , ita ut 
v i illorum nequeat hac refervado abfolvi , alias 
difta claufula carerct derogadone* 

225 Probatur limul utraque pars iftius fon- peo üsfaqiw 
tentiae : Claufula derogatoria non ojlanabus ponitur parte diú» 
ad fmem cuiuslibet Lulke Pontificias de ílilo Curijc lentend,? ra-
Romana, ut apparet in omnibjs iimilibus üullis; t10 F0^11* 
& ponÍ:ur principalitér , & per fe quia fine clero- tur* 
gationc contranorum nova diípoíitio Bullas,í!epe 
fubíiftere non poífet; ergo jlat de persé , 6c prin
cipalitér poíita in fine noítrae Conlhtudonis; fed 
claufula in fine poíita , etiam annullativa , etiam 
in materia odiofa , & exorbitante refertur ad ovn-
nia , & íingula capicula prascedentia , quando efb 
poíita principalhcr , & per fe : ergo claufula non 
obftantibus pofita in fine noílrx Coníntutionis fie 
derogat Cruciatae , & privilegijs Regularium , ut 
vi illorum impius calumniator non valcat á fao 
delido abfolvi, % Confirmatur padtate décreti 
írritantis feptimae regulce Cancellarias Apoílolicce, 
de quo diximus in noftro Curfu Moraii tom. 6, 
traft. de Benef. nnm. 530. quod , quia poíl-
tum eft in fine dLtje regulas , non folum refeetufi 
ad contenta in ea , fed etiam ad omnes alias re
gulas praecedentes ; ergo reférenda videtur prap^ 
fens derogado ad omnia contenta in difpolmona 
ipi l immeciiata , & ad omnia prascedentia ; S¿ coiv^ 
fcqucntéj: íefervauo impías calumnia > de qu* 



diíta lenton-
ciaíe €XÍ«W-

ta quo con-
Veniat utra-

l i o Appenáix.Trad.VI.dc Bull.S.Cfac, clufque privMeg.Cap.VL 
príEÍcns C o n í t i t u t i o , non p o t e í t abfoivi in v i m tradationem ; ideo , niíi prius hoc facíat corain 
Bul la: C m c i a t x , & privilcgioruin R c g i ú a r i m n . 
É Addit kaec fecunda fcHtentia , quod vi d i í t o r u m 
p r i v i k g i o m m nullus ConfeíTarius poterit abfoi-
vere ab e x c o m r a u n i c a t i o n é incuria á Sacerdote 
propter a b í o l u t i o n e m , qaam nullicer confert CÜO 
conaplici in peccato turpi : qi'ia fundamenta huius 
fententi íe íort ius urgent in hac fecunda refervatio-
nc , q i u m in prima ut legenti textum claré patebit. 
V i d e infra mm. 511. 

z l 6 Convenit tamen u t í a q a e fententia p r i 
m o : quod Epifcopus v i iacultatis ei c o a c c í i t in 
Conci l io Tr ident ino p f . 2$. cap. 6. incipiente', 
¿iceat Epifcopis poteft a b í o l v e r c fuos fubditos ab 
hac refervatione , íi d e l i é l u m fit oCcultum : q'-ña 
per illam claufulam non obflamibus non deroga ur 
decretis T r i d e n t i n i , cum de co non Hat fpecialis 
mentio , quod nece í íar ium e r a t , ut per illam clau-
Tulam Epifcopi abfolvendi facúltate e í íent pr ivatú 
U i diximus mn. 4. traft, de PrivilegifS'Cap. i . >w-
rner. 4 1 . & tenent A A . utriafquc fententiJE. Se
cundo ; quod e í t o memoratum dol iAum fit p u -
b l i c u m , poterunt ab cadem rjfcrvatio.ie fuos fub
ditos a b í o l v e r c 7 d- imnodo detur impedimenuim 
á c c e d e n d i ad Sedem Apoilol icam , ut do ó m n i b u s 
refervationibus docuimus ^¡w. 2. de Cenfuns, cap. 
1 . nim. 63. I m o li Epifcopus non poflet adiri , 
quilibet Confe l íar ius valeoit ab hac refervatione 
abfolvcre , ut ibidem notavimus. T e r t i o : Lic i tum 

Quid fequa-
tur exprima, 
& fecunda 

rife Pr.elatis Regularibus á prasfata refervatione 
fuos fubditos liocrarc ; quia cum Prxlat i K e g u -
íiiék habffant quaí i epif:opalem mrifdij l ionem 
í e f p c c t u í i i o r u m fubditorum , ao Omnibus caí ibus 
p o í f u n t fuos fubditos abfolvere , a quibus E p i f 
copi poiTunt refpectu fuorum inferiorum , ut late 
probavimus tom. i . Áe Cenfnns cap. z.pitntl. 6. a 
mm, 7Z. & t r f l i . 1%. de Privileg. cap. 4. mm z. 
G u r n ergo Epifcopi valsant a r e í c r v a t i o n e , de qua 
in príe íent i , fuos fubditos abfolvere , id ipfum 
poterunt Praslati Regulares refpectu fuorum in
feriorum. Sic in prefenti tenet citat. Sanz ubi fop. 
ejimjl. i p . nam. 156. 

217 E x diclis pro prima fententia infer-
tur primo : quod in vi Bullns C r u c i a t x poteit 
ConfeíTarius toties quoties abfolvere ab huiufmodi 
deiieto , d u m m o d ó fit oceultum. Rat io eft : quia 
fecundum a nobis dicti ptí/i.í. prescedenti num. 174. 
C o n f e í í o r e ledas per Bullam potclt abfolvere 
toties quoties a caí ibus P(jntihci re íervat is , í i l i u t 
oceulci : quia dum funt occuiti , í iunt E p i í c o p a -
l e s , cum Epifcopis competat ab illis abfolvere ex 
difpofitione Concil ij Tr ident in i : C u m igitur á c a 
í ibus , quorum abfolutio competit Epifcopis iure 
ordinario , pofsit Confeifirius i.i v im BulKe toties 
q u o ñ e s abfolvere ; poterit etiam ab co delicio, 
l i fit oceultum , toties quoties abfolutioncm i m 
p e n d e r é . Si tamen deliccum lit publicum , non 
poterit , qui illud commifsit , niíi femel in vita, 
& femel in mort.s articulo , virtute Bullae ab illo 
abfo iv i : & fi fumat duplicem Bullam , bis in vita, 
& bis in morre , modo , quo diximus loe. cit. de 
Cenfur, wm. 84. 

228 Infertur fecundo : quod cum in Bul la 
CruciatíE concedatur facultas abfolvendi á delictis 
refervatis , fatisfaóta parte , & alias de l i ó tum de 
q u o eft fermo , inferat iniuriam Confe í far io , quia 
iniufté illum denuntians , iplius famam , & hono-
íem denigrat , qug reftitui n e q u e u n : , ni í i per r e -

T r i b u n a l i Inqui í i c ionis , vel alias prgítet cautio--
nem , non poterit Confeflor , adhucin prima fen
tentia , l ic i té eum abfolvere. Dix imus / / ¿ v / e r q u i a 
an val idé il lum abfolvat ? Vide a nobis dicta t é i 
proxime nnm. z 3, 

zzy Infertur t e r d ó : quod prout attinet ad 
Regulares , p o í f u n t iu dicta fententia v i pr iv i i e -
giorum abfolvere fupradidum d e l i é t u m , extra 
ItaUarn , toties quoties , five lit occukum , í ive p u 
blicum : quia , ut d i ó t u m efl: fnpr. num. z \6 . & de, 
Prlviieg. cap.^.mm. 15,6. Regular ium pr iv i l egU 
a b f o l u t é concedunt á ca í ibus Pap.E re íervat is a b 
folvere , í ine ulla l imitatione, & fie limitanda a 
nobis non f u n t , cum í int animabus favorabilia: 
etgo cum huiufmodi privilegia , in i íta í c n t e n t i a , 
non lint revocara , poterunt Regulares , five oceul
tum lit , five publicum , toties quoties ab illo ab
folvere. % Contrar ium his tribus numeris dicen-
dum e i t , l iando fecund^ fentcntig mmer. 214. r e -
latee. 

230 Dubhabis tertio Í A n h u i u í m o d i r e í e r -
~vationem incurrant , non folum qui i n i u l l é denurs-
tiant innoxios Coafcifarios apud í idei T r i b u n a l de 
vi.tio folicitationis, verumetiai ía qui fuis precibus, 
vel í u a í i o n i b u s procufant, ut id ab alijs hai? % Af— 
firmativé refpondetur. Probatur ratione , qua uíi 
fumus traci. cu. de Ccnfkr.cap*i.ymm, 145. quia U -
ect verum íit , quod q u a n d o a i u r e , vel ao i i o m ne 
imponi:ur cenfura contra facientcs aliquod opas 
non comprehendantur perfuadentes / ' v e l quovis 
a l i é modo ad tale ddiqtum concurfum , fua-
í i o a i b u s , feu precibus , aut minis praeben-
tes ; attamen íi i m p l i c i c é , vel e x p l i c i t é in ta l i 
prxcepto nominentur , illam incurrunt : ergo Ci i n 
no í l ra Conititiutionc nominantur perfuadentes & c . 
di6ti criminis perpetrationem , nullius dub.j eit 
refervationem incurrere. Nunc fie : Sed in dicta 
Conftitutione expre f sé nominantur perfuadentes, 
coní i l iaiKes , & mandantes : ergo omnes hi i n 
currunt refervat ionem» M i n o r fubfumpta p r o b a 
tur feque.nibus Bul ix verbis: Q^acumam perfo-
VA , c¡m execrabdi himifnodi flagituuo fe inqmnave* 
r i t , v d per feipfitm innocentes Confejfarios tmpie C 4 -
himniand» , uel fcelejle procurando , ut id ab alijs 

fian:: inípijs pafiombus, aut promifsis , aut blandítijsy 
aut mmis, aut aiio quovis modo &c. fed hoc ell ex 
plicité nominare perfuadentes, & mandantes , feu 
confuientes : ergo & c . 

231 Sed ramen advertendum eft , quod ad 
hoc , ut refervationem fupradictam i n c u r r a t , q u i 
quomodolibet falfam denuntiationem alijs perfua-
d e t , debet efticacitér m o v e r é , quia íi p e r f u a í i o -
nes non eífent e f i caces , quia alter iam erat de-
terminatus, vel non auxit vo luntatem, ut citius 
fieret, m i n i m é incurret refervationem. N a m cen
fura , vel refervatio non incurricur , nifi per exe-
cutionem operis prohibii i fub cenfura , vel refer
vatione ; fed dum quis p r o c u r a t , ut Confelfarius 
injul lé denuntietur , & eius procuratio non efl 
ef í icax , non facit opus prohio i tum , cum in i l lum 
non influat: ergo dictam refervationem non i n -
currit . 

2 3 2 Advertendum eílfecundé , quod ad i n -
currendam h u i u í i n o d i refervationem debet f ;qui 
e í f j ó t u s , hoc eft ipfa injufta denuntiatio. R a i i o 
eft {primo ) quia ut diximus traci.citat. cap.^n.zz, 
C u m aliquis principaiiter e x c o m m u n i c a t u r , & ex 

con-

An non íbtífi 
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Non incur-
rit ref.-rva-
tionem, qui 
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N c c , denun-
jiationc non 
lecuía. 
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conícquenti mandantes , Sí confuieir.cs, hi non 
incurrunt cenfuram , eíFeftu ríon fecuto ; fed in - 1 - 1 n j 
nollra Conftitutione principaliiér imponitur pocna 
refervationis contra denuntiantem injjfté Tribu-
mali Inquiftionis , & ex confcqucnti contra man-» 
dantes , & confuientes : ergo hi non incurrunt re- Tenia ultima Conftitutionis p irs de cómplice in 

peccat§ mrpi non abfolvendo , eluci*-
datnr, 

VEniamus adpofteriorem Apoftolicae Confti-
tutionis partem , m caius cxplicatione non-

nihil immorari neceífe eri t , ob varias occurren-
tes difñcultates, quas fuo ordine proponemus. 

34 Oyeres ergo : primo : tJtrum Confef-

Nec cafu quo 
pcrluaíionem 
éfficatitér re-
Vocet. 

Refervatio 
eft poena me 
dicincilis. 

Non incurrí-
tur pocna re
fervationis 
ob faliam de
nunciar icné 
de peccato 
altcnus ipe-
ciei. 

fervationem fupradictam , íí eftcchis non fcqua-
tur. % Secundo ; QUICL in Pontificia Conititutione 
pari modo refervatur deliclum injuiié denuntian-
di ac illum procurandi ; fed qui defaólo non 
denuntiat, relcrvationem non incurrit , licét ha-
bcat animum denuntiandi: ergo nec illam incurret, 
qui perfuadet injuiié denuntiare , non fecuta de-
nuntiatione. Quod autem refervatio imponatur v̂ ajtrxeb cvgo : primo : uirum Contei- Poífe Saoer-
propter ipfim denuntiationem reipfa poíitam , per- farius, qui cum poenitenti pccCavit peccato turpi dotemvalidé 
fuadent illa verba i/nnoxios Sacerdotes apud Eccle- contra íextum Decalogi pneceptum , pofsit ab abfolvereíuíí 
Jiajhcos ^udiees falso fblicitation/s infimuíant::: & : In - huiufmodi peccato validé , & licité eum abfol- ccmplicé in 
nocentes ConfeJJanos impie cJi^mmando. Qux qui- veré? Plures D D . quos dedimus mm. 210. peccato tur-
dem , cum íint verba de pnefenti, cxeciuionem aflferuerun^validam eífe talem abíolutionem, dum- P1>& in ^ 
ipíius denuntiationis explicant, & non folum i n - modo in poenitente adeífent omnia requiíita ex lu*^11 
tentionem , feu animum denuntiandi. Adver- parte illius , hoc eft , cífet difpoíitus pro recipien-
tendum eft teruo , ncc incurrere pnediilam refer- do Sacramento pesnitenti^. Raiio illorum eíl: 
vationem , qui cfBcacitcr revocat fuam perftiaíio- Qiiia fuppolita approbatione in Confeífario non 
nem &c. ante denuntiaiioncm , qiiJE injufté l i t deticiebat ei iunfdidio , cum ex iure communi i l -
Tribunali íidei de pectato folicitationis. Ideo enim lam haberet , & non eífet ius univcrfale , quod i l -
qui perfuadet, confulit, aut mandat efhcere aclum lam impedirct; fed ad validitatem Sacramenti poe-
fub cenfura prohibitum , íi antcquam opus exe- nitentiai nihil aliud requiritur, fuppoíita diípoíi-
quatur , revocet efticacitér fuam perfuafionem, tione ex parte poenitcncis: ergo validé confere-
mandatum , aut coníilium , cenfura; non eft obno- bat Sacramcntum pcenitentiíc complici in pecca-
xius , quia cenfura eft pocna medicinalis, non to turp i , & inhonefto. Praeter A A . íupra ci.at. 
ad punitionem , fed ad emendationem ordinata, tenuerunt hanc fententiam Lugo ^-y^. TÓ. /^ÍK.'* 
ut diximus /o r. r/>. cap. i . num. fed etiam tent. mm. ¿ ó z . SyWcil. part.z. verj . Confe/si >, caf. 
refervatio eft poena mtdicinalis, ut docuimus de z. & alij quos aííert La-Croix ww. 2. ¿ib»6. part. 2 . 
Privileg- cap. 4. num. 13. ergo., &c. num. 1204. 

233 Sed pro complemento hujus dubij , & 235 Sed plures ex his D^óloribus , & alij 
materia qua^es : An refervationi in hac Pontiíicis apud Fagundez 2. precepto Ecclef lib. 4 . cap. 3» 
Conftitutione impoíitac etiam fubjaccant, qui in- W/ÍW. 3 5. addebant , illicité faceré, imo & pecca-
nócentes Sacerdotes de quoíibet alio delicio ad re mortalitér íic facientem s moti ex eo, quod 
íidei Tribunal pertinente falso criminantur? f Ad plerumque eft periculum novi confenfus , fáltem 
hoc-dicimus, quod in terminis Bencdiátini De- in alterutro , íi audiat repetí peccatum , cuius 
creti folum incurrunt refervationem , qui ÍW<?A4/OJ deledationem antea fenfit. Quod quidem pericu-
Sacerdotes apud Ecclefiafiicos ĵudices falso folicita- lum prgevidit Angel. Doél. loe. fup. citn cum d i -
tioms tnfimulant , non vero qui illos de quo- xit , quod debet ad alium mittere::: propter periew* 
cumque alio delicio D D . Inquiíitoribus injufté ta. Et Pontius lib* j . cap. mm. a i t , rem 
denuntiarent. Et movemur: Qnia lex pcenalis, ut illam eífe periculis plenam , 8c occaíionem eom-
eíl de qua loquimur , extendenda non eft ad ca- mittendi non pauca facrilegia. Quaproptcr in p lu -
fus in ipfa non expreílos , ut tradidimus í^¿?. II« ribus Epifcopatibus, referente Summo Pontihce, 
cap. 4. mfo. 3 9. Cum ergo refervatio lata íit con- prohibitum antehác erat audire confefsionem com-
tra illos, qui calumniando Confeífores , & falsó plicis: ut de Mediolanenfi teflatur bonacina ¿///^.5. 
inlimulando de vitio folicitationis denuntiant T r i - de Sacram. ¿¡uajl, ¿.punté, ¿ .anum. 10. apud La-
bunali Inquiíitioms, ad alias denuntiationes , prop- Croix ubi/up. qui addit, ultimam Synodum habi-
ter alia delicia, etii íimulata, non debet extendí, tam in fuá Diceccíi Colonieníi anno 1662. idem 
Hac ratione ufi fumus tom. 5. tratt. 2 1 . c^>. 4. ftatuiífe per haec verba : Ut anímarum periculis* 
mm. 4. ubi ex eo diximus, non deberé denuntia- qnantum in Domino p o ¡fumus, oceurramus ,fub poena 
r i confeífarium ad alia peccata prster fextumin- fufpenfioms ipfo facto mcurrenda prohibcmus ómnibus 
tra confefsionem inducentem , quia lex de denun- Confejfanjs , ne ¿jms.confefsionem- muiieris , cum qua 

tiando exprefsé loquitur de Sacerdote pee- in materia carms peccavn , aut complicis. j autfau-

Plerique ta
men ex illis 
eum a pec 
cato mortali 
non excufa-
banc. 

intentes ad turpia folici-
tante. 

* 

tons peccatt ( nifi tn necefsitate extrema ) excipiatt 
Et hanc etiam eífe praxim Dioeceíis Rursmunda-
na;, & Lcodieníis , aíferit tnfra mm. 1643. & 44. 

236 Licét autem memorata fententia, quse 
antiquitus aftirmabat , Confeíforem pollc valide 
abíolverc fuum complicem in peccatis contra fex-
t u m , pro illo tempore fuerit probabilis ; nunc 
vero oppoíita omninó tenenda eft , fequendo le-
geni univerfalem , quam SS. Benediclus conftituit 
in Bulla prsallegata , in qua non folum prohibet 
audire confeískmcm compl^is huiufmwJi > fed 

Sententía afí. 
ícrens inva
lida m , & xU 
licitara efíe 
abloiutioné, 
quae confer» 
tur a Con. 
fe/iario com-
pkcim pec
cato turpi^ 
& inhonello. 
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etiam abrolurioncm annullat , auferendo iuri í l i i - tionis , & iurirdictionis. Q u ; a . l i c é t Bul la Crudatce, 
ctionem | C o n f e í í a n o , niíí íü articulo mortis , 8c & Jubilasum , vel Pr iv i leg ium i l lam t r i b u a n t , per 
tune deficiente alio Sacerdote , qui hoc mumis pof- pnefentem C o n í l i t u i i o n e m , qu oad hunc e f f e ó t u m , 
í i t obirc. Verba Sum. Pontificis funt qudE fcquun- & in hoc cafu fpcc ia l i tér , & exprefse derogan-
tur : Autboritate Apoftolica , & nojira Potefta- tur. 
tis plenitudine intérdicirn&f , & probibemns , ne 239 - E x his reprobata manet d o é l r i n a Pe - Rejicituréw 
aliquis eorum ( Sacerdotum , tám S^cularium, Wiizn] tom. 2. t raf í , 8. cap, 3. num, 28. ubi § . ¿tnna PeiU-
quam Regularium ) extra cafum extrema necef- ^ á / o ^ ^ / y y m J ^ í j , aíicu-cbat probabil itcr , quod 
fítatts i nimiram in ipjius mortis articulo ^ & Confe í for l í e g u l a r i s poierat audire confefsioncm 
deficiente tune quocumaue alio Sacerdote , qtñ Monialis exempta; ( in D i o e c e í i b u s de q u i b u s y i ^ . ) 
Confejfartj munus obirc pofsit ,confefsionem Sa- etiamfi efllt complex delicti . Q u i a , cum ibi de 
eramentAlem perfona complicis in peccato turpiy quocumque c ó m p l i c e l o q u a t u r , certum eít , quoad 
atque inhone/io contra fextum Decalogi Pracep- complicem in peccato turpi , & inhoncll.o do^rri-. 
tum commijfo excipere audeat , fublata proptered nam illam manere reprobatam. <f i d ipfum ope-
//// jpfú iurs qmcumque atitboritaU , & iur i fd i - ratur Conftitutio praefens circa id , quod § . Nutat 
¿iione ad qualemcuraque psrfonam ab ImiufmQdi item Bonacina : d o c e t , nempe in vim Jubilaúpof1-
culpa abfoluendam} aded quidem , ut abfohtio , f \ Regulares audire c o n f e í s i o n e m complicis. Q u i a 
quam impertierit y -nulla > atque i r r i ta ormino lex illa , de qua a g i m u s , exprefsc p r o h í b e t , 
f i t jtanqusm impertita d Sacerdote , qui iu r i fd i - r-itat, & atinúlíat ábíbluti ionein h j i u í l n o d . t J a m 
¿iione , ac facúltate ad validé abfohendim necef- 'm v im J u b i l a d , aut altcrius Indult i , ConfeíTa-

Ut probatur. 

far ia privatus ex i f i i t , quam ei per prafentes has 
mfiras adimer-e intendimus. E x quibus fie. 

137 Probatur ratione : N a m ad adminiftra-
tionem huius Sacramenti t á m licitam , quam v a l i -
•¿.im , ultra approbationem requiritur i u r i r d i í l i o 
ex prasfenpto Conci l i j Tr ident in i feff. 14. cap". 

r ium ipfum jurifdictione , 8c approbatione pri
v a n d o . 

Q u ^ r e s tertio : A n prafens Conf l i tu -2 A O 
t í o loquatur de c ó m p l i c e in quocumque alio de- &sxfcn*Com* 
l i d o , prjeter peccatum turpe , & inhoneitum? f ^ 1 ^ ^ 

D i c e n d u m eft , d i d a m ConltKutionem fo-
q u k eífencialitér eft quoddam iudicium ; fed S a - \iim i0^ui de peccatis contra fextum, non vero de : tum , tela* 
cerdos-, qui cum pceniiente peccavit peccato tur- alijs. R a t i o eft : quia lex non obiigat , nec a d u s honeño. 
p i , & inhonefto , non habet iunfdictionem in eum, comprehendit ultra intentionem Legrsiatoris , c . m 
c u m per C o n f t i t ú t i o n e m Apoftolicam ei adimatur, actiis agentium non operen.ur u f r a intentionem 
fimulque prohibeatur hoc faceré , ut conftat ex eorum ; fed intentio Pontificis in p r s í e n t i k g e fo-
verbis re lat is :ergo invalide , & i ü e i t é audit illius ium cll circa peccata turpia , iiihoneita.s ergo 
confefsioncm. Unde fi hoc attentaret , pr^terquam folam de peccato turpi , & inhoneito l o q j i t u r , non i 
q u o d n i h i l efficeret , incurret maiorem excommu- ven? de alijs. Maiór eft d o . u l n a communis i . 
nicationem , quam imponit Pontifex fcquentibus nCmine dubitata. Minor vero probatur : tótentia 
Bullae v e r b i s ; Nihilominusfíquis Confejfarius fe- Legislatoris eft , qux colligiiui- ex verbis legis, 
tus faceré auflts fuerit y maioris quoque excom* quoties Legislator anter non declaravit ( i x docui -
tnunicationis poenam , d qua abfolvendi faculta-
tem nobis folis , nofirifque Succejforibus duntaxdt 
tefervamus , ipfofaSio incurrat* Q u are cum Pon
tifex h ic intendat puniré abfolutioncm , quam 
i r r i t a t , & annullat , & cohibe re audadam , & t c -
jueritatem abfolventis , non mirum , quod prce-
didas excommunicationi fubiaceat. Videantur á 
nobis d i d a traB.de Lsgih. cap. 2. m m , 105. 

mus de Legih. cap .nura . 2^. ) fed verba pra:-
fentis Conftitutionis folum de peccato t u r p i , & 
inhonefto loquuntur , non vero de alijs dclidis: Se 
alias Papa aliter non deciaravit : ergo folum de 
peccato t u r p i , & inhonefto intdligenda cit prje-
d i d a Conft i tutio. Iniuperque addenda eit doctri 
n a , quam dedimus num. 233. quia utrobique m i -

Eíl hulla ta
lis confcfsio, 
ctfiíiat invi 
EullaeCrucia-

, vel Jubi-

litat eadem ratio. Sic tenet n o v i f s f m é D . A z c d o in 
Sed quia ex verbis fupra relatis « « « 2 . 256. aliqua Mditiomb, ad Opufcal. fitp:r hanc BenedUH Confi. * 
fefe offerunt d u b i a , illa brevi c á l a m o proponemus. mfx. 74. 

^ S ^ n r . z ^ i Q u x r e s quarto: N u m memorata COIIT 
238 Qixres fecundo: A n virtute alicuius fá^lo locum habeat in c o m p l i c i , non folum for- r;eclccn^T0 

fófialetn, icd 
folutp fór
male m. 

priv i leg i j , five fit Bullas Cruciatae , five J u b f e , m a l i , verum etiam materiali? f C o m p l i c e m forma- pTic¡m 
aut altcrius cuiuslibet Indulti , valeat Sacerdos lenl intcl l igimus, quando t á m S a c e r d o s , q u á m 
excipere confefsioncm compl ic i s , in peccato tur- pomitcns peccarunt , & dc l id i turpis , & inhonefti 
p i , & inhonefto , extra articulum morris , & cum fuerünt participes. Matcrialem vero g u a n d o unus 
conditionibus ibi afsignatis ? f A d quod rcfpon- d u n t a x á t peccavit. i| H o c fuppofito , dicimus, p r x -
det Papa , ^ « o i etiam in v im cuiufcuaque Decretum folum loqui de c ó m p l i c e formali» 
JubiUf , aut etiam Bulla \ qua appellatur Gru- non aLUem de materiau. Probatur : quia lex p r ^ l 

ceptiva , &pGenalis , quaé non eft amplianda , fed 
reftringenda , debet interprctai-i in fenfu propr io , 
& naturali , fecundum quem verba c o m m u n i t é r 
accipiuntur , ut c o m m u n h é r dicunt D D . in m a 
teria de Legibus, e ó q u o d analogum per fe fump-
tum ftat pro famofiori fignifícato ; fed fenfus n a -

ciata Sanáta , aut altsrius cuiuslibet Indul t i con-
fefsionem áifti complicis huiufmodi quifquxm 
valeát excipere , eique Sacramentalem abfoluao-
nem elargiri ; cum ad hunc effetium , 6^ in, hoc 
cafu nullus Confejfarius , utpoíe , qui in -huiuf
modi peccati , & pcenitentis genere iurifdiUione 
ut prafertur 9careat, & abfolvendi facúltate d tural-ls > & proprius huius Conftitutioms dum \ Z 
nohis privatus exif íat , habendus fit pro Confeffa 
rio leg timo , 6^ approhato, Hadeuus ciaufula 
Conltitutionis. Cúius ultima verba aperté demon-
ftrant, ex duplici capitc confefsioncm illiciiam, 
& invalidam f o r e , nimirmn e i defedu approba-

quitur de c ó m p l i c e in peccato luxurioe, eft de c ó m 
plice formali , & non de materiali ¡ ergo. P r o b o 
minorcm : Scnfus natural is , & proprius verborum 
ille dicitur , qui ex co inmuni h o m i n u m impofitio-
oe , & acceptione Ulis convenit j fed verbum com

plex 



Alia ratió prd 
eadem coiv 
ciuíione^ 

Aqulbxafib.&ceñfur.pófsItConf.víft.Bull.abfoIv.Pu 123 
•plex ex communi acceptioue ^ & impolitione fo- 245 Ex didis pro noílra reíolu ionc regu- Exdiílis ro 
lüm convemt complici formali: ergo feníus pro- la generalis ftatuitur , quod in quocumque cafii^ gula gsnera-
pnus , & naturalis noilrae ConUkuiiOnis eft folum- in quo poeniteus , & Coafellarius non lint parti- lj5 lt:itUiíur» 
modo de cómplice formali , non vero de materia- cipes id peccato mortali conira íextum Üeca ló^ f̂ ^0?0^ 
l i . Minor conftat ex Vocabulario Juris, ubi ver- Pr^cepruin , non manent fao dicta Coaiitationc, £.rê  
bum complex dicit fignificare focmm m crimine: & íic pote- it Confellarius illum abfoívcre. Exqua 
cum ergo qai formalicér non participat in crimi- regula, f Cdlligitur^n^o « quod l l Sacerdos oícu-
ne , non dicatur focius criminis, fequitur , q'uod lis , & amplexibus foeminam provccarct , ip-
qui non eft particeps formaKs criminis, non ei con- fa minimé confentíeme : vel c contra fcéminaSá-
venit fenfus ríaturalis , & proprius compilen ex cerdos em excitaret ^ ipfo obnrmate reiiltente ; hu-
Communi hominum impoíítione, & acceptione. iufinodi peccati abíblutio non eíTét in benedidi 

242 Probatury?ír^¿/o alia ratione efíicaci: Conítitutiorie prohibirá, Se íic pollet talis Sacerdos 
legem noftram debemus interpretan, ka üt íem- pceukeati^ Sacramentum prcedictíe ni alieri valide 

Cbicítio* 

Diluitur.-

per videatur i u f t a : alias nihii valeret , & nailum 
ligaret, ut á:t D . Auguft. lih. 19. de Civitate Dei, 
cap. i z . & íib. 1. de Libero arbnr. cap.1) i Non emm 

fknt dicenda jura miqua honimpim mftitHtá ::: Aíihi 
lex ejfenon videmr, yus mfla non fuer it. Sed í i Con-
ftitutio deqaa loquimur, comprehenderec €om-
pliCem ma.erialem , iufta non apparet: ergo fo
lum comprehendit cornpliceni fonnalem. Maior 
c o n f t a L , 6L minor fuadetür: Illa lex iufta non v i -
d e t u r , qu.e intendit puniré í i n e culpa ; fed íi pr.c-
fens Comhtutio ad cOmplicsm maierialeiií exten
deretur , puniret fine culpa : ergo &:c. Minor pro
b a t u r : Quia , ut num. praced. diximus , complex 
materialis non dicitur peccare: ergo fi lex ülum 
puniret, reciperet poenani fine culpa.-

243 Dices: Licét poena rigorosé talis non 
debeat eífe fine culpa ; inhabilitas aliqua , feu pa?-
fíalitas potett eífe liríe culpa , hcét non fine caufa, 
cap. Quomam freejHenter de Lúe non contefl. ergo efto 
complex materialis non committat cuipam , po-
feft pati áliquam inhabilitatenl , dumulodó adut 
c a u f a . ExpliCatur hoc : Quamvis Sacerdos feú 
Confeífarius reipfa non peccaverit cum peéniteate 
peccaco turpi , & inhonefto , poterac ta ñen incur-
r e r e limitationem jurifdiótionis ad illum ablblven-
d u m , quia eífet fufhciens caufa , quod poenitens 
peccaret peccato lüxunas , occafione defuaipta ab 
i p f o Confeírario , licét ut quid materiale i quiai in 
tale peccatum coníenfum non praeberet: & i imil i -
tér j qaod Confellor e o modo peccaret, etfi poe
nitens minimé confentiret: ergo illa inhabilitas, 
f e u lim tatio jurifdictionis quoad abfolutionem poe-
nitentis poteft incurrí , & de fado incurriiur , á 
ConfeíTario , licét non íit particeps delidi, 

244 Kefpondetur, quod licét verum fit, 
inhabilitatem , feu limitationem jurifdiótionis re-
gularitér , & comnlunitér íieri íine culpa Confef-
loris, ut videre eft m aKjs cafibus refervatis , in 
quibus liitiitatur iurifdictio Confeifarij cuín fola 
culpa poenitcntis ^ & ideó non dicitur pcena Con
feifarij , fed poenitcntis; fi tamen lex, feu Coniti-
tutio limitet, vel auferat jurifdidionem i n odium 
iitriufque , nimirum tám Confeílarij, quam poeni
tcntis , tune refervaáo , feu ablatio juriídidionis 
eft pcena rigorofa , quae non incurritur fine culpa, 
ut diecbamus deLegib.cap. z. num; Üy. Ablatio 
autem junfdidionis quoad confcfsionem compli-
cis eft lex irritativá , feu priva.iva faculcatis , quae 
in poenam Confeifarij, & pecnitentis, utpoté divi-
nae legis tranfgreíforum, iinponitur. Unde ex par
t e utriufque fapponit culpam. Cum ergo in cafu 
huius difficultatis deficiat culpa ex parte unius, 
mirum non eft , quod pra;fata Conftitutio ad in-
nocentem non fe extendat, & qaiod complicem 
materialem non afiiciat,-

tune cafus admimftrare .Ratid primi eft,quia in foe-
mina non fuit pecCatum t u r p e , cumiri illud de-
fuerit confenfus. Katio vero íecundi ex didis pa-
tet , cum ex parte Corifeifons non adut partíci-
patio delidi. ^Coll igi tur /tc/Wo , nec iocurn ha-
bere p n E Í e n t e m Comt tutionem dum quis verbo, 
íequivOca fana intentionc loquitur , q i,e propter 
malitiam aadientis i p í i funt iibidiuofa , vel quandó 
oppoi i tum a c c i d i t , quod p r o l a i i o ipforum ver-
b o r a m turpiaíint ex intentionc loquenus i in ani
mo vero audiencis finceré recipiuutur. £ t raiio 
huius eft , turri quia pr.edida verba folum f u n t 

turpia ex parte unius: tiim etiam quia licét uter-
que interius peccaret , non daretur in táli cafii 
participatio in praeféüti rcquiíita , quíe qu.deiii 
turpitudinem internam complici e x t e r n é n i a n i -
feftaiam cepoícit. Ammus cnim prjedfse inrenor 
non ligatur lege , feu conftkutione Leg s latons 
humani . Et l i cé t verum fit, quod adus interior 
pofsit eífe füb referVatione , tamen mfi e x p r i m a -
tiír , non intelligitur , ut Infra dicemus; Unde cunx 
in hac Pontificia Sanctionc hoc non hat, qui itá. 
Verba proferret, ab illa eritimmunis. % E x quo 
fequitur ( & fit illatio tertia ) q^od efto aó t io ex
terior videatür bife contra fextum Decalógi Prae-
ceptuni , fi tamen interior animus non haoeret 
malitiarri ex parte cuiuslibet , feilicét poenitcntis, 
ve l Confeifarij , hic liber erit á dicta Coní tkut io-
ne , Se porerit poe'nircntem va l idé abfolvere. Sed 
nunquid idem dicendum er i t , fi dubitetur , an 
Uterque particeps fuerit in peccato mortali c o n 
tra í e x t u m ? Refpondetur áfíirmatiVé : q u i a in ca-
fíi dubij pofsidec libernas Confeiíoris i unde non 
éft arcendus ab adminiftratione valida Sacramen
t i poenitentiae. H-.irc dida funt exempli gratia: 
q u i a ex prxdida regala plurá alia poífunt dedu-
c i , quae brevitatis gratia á nobis omitruntur. ^ 
lud tamen adverte , quod huiufiuodi corollariá 
pr'ocedunt in fententia ^ quam pofteá pro viribus 
defenfabimus, nempe in dida Conftitutione com-
prehendi omnia , & fola peccata morralia exte-
rius mánifeftata , etíi confummata non iint. 

246 Quaeres qmnto : An Sacerdos comolex « . 
1 - o, • 1 i i r- 1 r i1 Sacerdos co-m peccato turpi , & inhoneito polsit abfolvere n , „ • . 

n ? i- . . r i • - i • 2 - r * 1 P^'X in pecca 
fuum complicem , í a l t em m articulo mortis i % A d t0 tu^pj p0, 
q u o d dicimus , po í fe , dummodo obfervetur con- teft abíolve-
ditío pofita in Conftitutione Sacramenttim Pcem- re luum có-
tenúa , nimirum , quod tune deficiat Sacerdos, qui plicem inar-
Confeífarij munus obire pofsit : fi tamen adí íc , n c u ^ f.mor" 
illicité , & invalide abfolveret. Rcfolutio patet ex ns' tc j lcn' 

• • J- a a- • r re Saccrdotei 
termims dicta: Conki tut ion i s , in qua dicitur : / » - qLUcófeflani 
terdicimus , & prohibemm, ne aliquis eorum extra niunuspoísic 
cafiim cxtrem& necefsitatis , nimirum m ipfim mor- obire, 
tis articulo , & deficiente mne quocmnque alio Sa
cerdote , qm ConfeJJanj munus obire pofsit, coyifefsió-

nem 
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nem facraynemulem perfoHA complicis m peccato tur-
fty atenué whonejio contra fexmm Decalogi Prtcep-
tam comrmjjo exciperc audesit. £ r g o íi dcficiat S a -
c e r d o s , q ü i ContcíTarij munus obire p o í s i t , v a -
lebit Sacerdos complcx in maieria v e n é r e a fui c o m 
plicis confcfsionem excipere in d ic lo mortis a r 
ticulo. Idemque habetur in Conintut ione decla
rativa , ut conltabit ex verbis infra referendis. P r o -
batur etiam ratione : Quia ex Conci l io T r i d e n t i -
no JeJJl iq.. cap. 7. ó m n i b u s .Sacerdotibus conce-
ditur facultas cxcipicndi confefsionem in articulo -
mortis , ne hac ipfa o c c a í i o n c aüquis pereat ; fed 
í i complex in peccato turpi non po í f e t audire con
fefsionem complicis , abfente alio C o n f e í f a r i o , hac 
ipfa o c c a í i o n e pcenitens per ire t : ergo iuxta C o n -
c i l ium , adhuc f u p p o í i t a determinatione huius 
Conftitutionis , poteft Sacerdos fuo complici in 
mortis articulo conftituto, & in alterius defedu, 
facramentalem abfolutionem i m p e n d e r é . 

247 Q i i o d autem , íi adfit Sacerdos , qui 
Sitameadef- Confe í far i j munus pofsit exercere , inval idé , & i l -
fet Saccr-- |jQt^ excipiat c o n f e í s i o n e m c o m p l i c i s , etiam in 
^ C ó ^ t ó * ^ 9 niortis articul0 > conftat : Q u i a quotief-
poLit0 obire curriclUG conceditur facultas ad aliquem a í t u m 
invalidé , & ^Ll^ ali^1-^ conditione , ip íá dehciente , adus eft 
illicité com- nullus , praecipué quando in ipfa lege hoc expri -
plexabíblve- mitur , ut d i x i m u s 1 1 . cap. z . n a m . ^ . non 
íec. alia ra t ione , niíi. quia tune íe habet , ut forma 

fubftaníial is; fedpra;fata Conft i tut io decernit ,quod 

Cruc.elufque privüeg.Cap.VL 
Confelfor pofsit excipcre c o n f e í s i o n e m complicis 
in peccato turpi in i p í b mortis articulo , fub c o n -
ditione , quod tune deheiat Sacerdos , qui C o n -
feiiarij munus pofsk obire > tollens ab illo jurif-
dictionein , í i aliter fíat: ergo 11 exiftat pro illo 
tempore Sacerdos , qui poenitentice Sacramentum 
valeac adminiftrare , nequibit complex in p n e d i -
ó l o crimine v a l i d é , & licité íli i complicis c o n 
fefsionem audire. % Nota tamen , quod d i d a in 
hoc numero intclligenda íunt c o m m u n i t é r , & re-
gular i tér . Q u i d vero dicendum íit pro aliquo 
cafa acciaental i , ratione alicuius circimftantisE, v i -
debimus poflea. Sed: 

záfi Quaeres (fexto ) Qual is debeat eífe 
Sacerdos , qui in hoc cafu munus Confe í far i j obire 
poterit ? Suf i ic iatné , quod adiit Sacerdos í i m p l e x : 
an .vero requira tur , quod íit approbatus ad a u -
diendas confefsiones ? % D i c i m u s , fufficere , quod p'robatus, 
adí i t Sacerdos í i m p l e x : m i n i m é q u e requiri , quod 
fit approbatus. Q u o d quidem licet e x p r e í s é non 
c o n í t e t ex Bul la , leu Conftitutione Sacra:- entum 
Pccnitcnti*,'. manifeke deciditur in declarativa , quas 
incipit : Apojloltci muneris , e x p e d í a ab ipfo S § . 
D .Bened ic to X l V . d i e o ó l a v a Februanj anni 1745. 
quam , l i c é t i n decurfu huius § , fruftrarim daturi 
fimus, ad integrum in prxfenti referre , Confef -
farijs ( p r o quorum in f trué t ione , ac levamine de-
fudamus) non ingratum, aut iniucundum fore cen-
femus, Audiatur igitur SS. D . N . 

Talis Sacer
dos non re-
q u i r i t u r, 
quod fit ap-

B E N E D Í C T U S X I V . 

A T > F U T W R é M % E l M E M O K l A M . 

Ccnílitutio 
Bcned. X I V . 
íícckrativa 
ous , qBapm-
tf>pit , Saca-

.49 ^ PofLolici muneris partes in procuranda praecipué rernm facrürum pura , illibataque 
peni tüs adminiftratione verfari d e b e r é p r o b é inteligentes non m o d o , & afsiduis 
hortationibus , & jufta , ub i res poftuiat , legum feveritate, ut ab Ecde( íaf t i¿ i s q u i -
bufque Miniitris fancta fanCté t rac lentur , quantum cum D o m i n o poíTumus , p r o -

videre ftudemus , verum etiam leges ipfas , ne forte í m ü t r i s in.erpretaiiombus in alterutram exiremam 
partem , aut immoderati rigoris , aut deteftabilis laxitatis p e r p e r á m decorqueantur , o p p o r t u n é c o m m u -
mre , ac roborare pro earumdem tuendo vigore , cum occalio popofeerit , non praetetmittimus. Sané 
cum Nos alias per quandam noftram Conit i tut ionem , cuius initium eft : Sacra)..ey.tr.m Panite-.iti*) 
anno Inearnationis Dominicae mil le l imo f e p t i n g e n t e í i m o q u a d r a g e í i m o pr imo Kalcndis j u m j , Pont i í i -
catus noftri anuo pr imo editam ó m n i b u s , & lingulis Sacerdotibus , cám faecularibus, quam R e g u l a r i -
bu* mterdiximus , & prohibuimus , ne aliquis e o r u m , extra cafum extremas necefsitatis , n imirum in 
.ipfius mortis articulo , & deficiente tune quocumque alio Sacerdote, qui Confe í far i j munus obire pof-
f i t , confefsionem facramentalem perfonae complicis in peccato turpi , atque inhonefto contra fextum 
Decalogi Praeceptum c o m m i í f o excipere- auderet; ita ut abfolutio , l i q u a m i m p e r t i v i í f e t , nulla , atque 
irrita ornnino e í f e t , tanquam i m p e r i t a á S a c e r d o t e , qui jur i fd iét ione , & facukate ad va l idé a b í o l -
vendum neceftaria , ipli per Nos vigore eiufdem Conftitutionis adempta , privatus exifteret , & aliás 
prout in memorata Conftitutione , cuius thenorem praeíentibus pro p l e n é , & fufrícientér e x p r e í f o , 
& inferto haberi v o l u m u s , uberius dicitur contineri. C u o i Nos í ü b i n d é fuper ea dictae Conftitutionis 
parte , quae mortis articulum refpic i t , dubitationes quafdam exortas fuiife accepimus , quarum refolu-
tionem privato cuiufque indicio relinquendam m i n i m é exiftimamus , ne lex incertis conjeé tur i s , & 
opinionibus jaclata in fenfus á mente noitra a l í enos for í l tam diftrabatur , eiufque vigor paulatim lan-
gucat , atque enervetur : hinc eft , q u o d Nos omnem dubitandi rationcm, quantum cum D o m i n o pof-
f u m u s , de medio auferre cupientes , m o t u proprio , ac ex cena feientia , & matura deliberatione n o -
f tr i s , deque Apoftolicae potellatis plenitudine memora.am Conftitutionem noftram cum ó m n i b u s , 5c 
í ingul i s in ea contentis thenore pra:fentium , quatenus opus fit , conf irmamus, illamque in tegré , pe
n i tüs , 6¿ omnino , atque ab illts , ad quos í p e í t a t , & pro tempore quandbcumque ípeé tab i t , inviola-
b i l i t ér , & inconcufsé obfervari prxcipim JS , & mandamus. P n e t e r e á habita fuper his 6um Venerabil i 
Fratre noltro Vinccntio Epifcopo Praeneít ino , S á n e t e Romanae E c c l e í i x Cardinal i Petra nuncupato, 
Poenitentiario noicro maiori , ac di ledis hl.js Ofncij Pcenitentiariae Apoltoiicae Mimftr i s , qui rem j u P 
fu noftro maturé perpenderunt, deliberarione , motu , feienria , & poteftatis plenitudine paribus edi-
« i m u s > acdcclaramus , eadem Conftitutione í ingul i s , ut fupra , Sacerdotibus , quemadmodum interdi-

¿ t u m 



í h im non §ftinmoriis ar iculo perfQftana in pr.cdi.io turpi péccaro complicem confitentem éadi e , i%Í 
que ab huiufmodi q u e q u e CalpA nté contritam abfolv€re,defici¿nie cune quocumque alio Sacsrdot , q ^ i 
Confeílarij munus ob re porsit,ita interdici re ipfa, & prohijen prxduto modo tune audire , & ab olve-
re , ut fi al.us aliquis Sacerdos non defuerit, etiauiíi foné iile alius íimplex tantum.nodó Sacerdos fuent» 
fivé alias ad confeísiones audieadas non approbacus , pofsit nihilominus jpfe Sacerdos limplex confeí^ 
íionem exc'p^re , ac abíblutionem mpertire : Porro , fi caf.is urgeUvis qualicas , & concurrentes circun* 
ftantia:, quae vitad non pofsint, eiuímodi fucrint, ut alius Sacerdos ad audiendam conititut^ in d i ¿ l o 
articulo perfonae confefsionem vocari, aut accederé line gravi aliqua exentara infimia, vel fcandalo 
nequeat, tune alium Sacsrdotcm perinde haberi j cenferique poíle , ac ñ revera abeiíet, atque deíice-* 
re t , ac proindé :n eo rerum ftatu non prohiberi focio crimiais Sacerdoti abíbla.ionem pcenirend ab co 
quoque Crimine impertiri. Sciat autem complex ciníinodi Sacerdos , & ferió animadver at ^ fore íe re 
ipfa coram Deo , quiirrid^rinon pote i l , reum gravis adverfus praidictam no.ham Con.H.utionenx 
mobedientiae, latifque in eapoenis obnoxium , íi praedictae infamia:, aut fcandali p^ricula í i b i ult ó i p Í Q 

confingai, ubi non funt J imó intelligat, teneri fe graviter huiufmodi péncala , quantum in fe erit, aiv 
tevertere } vel removeré opportunis adhibitis medijs , unde hat , ut akeri caivis Sacerdoti locas pa eat 
jllius coiifcfsionis abfque ullius infamia , vel fcandalo audiendae, Itá enim i p f im teneri vigore memo-' 
rata; noítrae Conftitutionis declaramus : & mine quoque ita ipíi faciendum elfe d i i b i d é mandamus ^ Sá 
pra:cipimus. Quod fi idem Sacerdos , aut quovis modo fefe nulla gravi necefsi ate compuHlis ingef-* 
i e r i t , aut ubi infamia , vel fcandali periculum timeiur , l i alterius Sacerdot.s opera requirenda í i t , i p -
fe ad id periculum avertendam congrua m e d i a adhibere de induitria neglexerit j a.que ita parlonas 
in dióto crimine compHcis , coque ta articulo , ut pr^fertur, conititutic Sacramentalem Confeísionen» 
excipere , ab coque enminc abfolutionem largin , nulla , ficut praemiai.ur , neceífaria caufa cogentc 
p r j E i a m p f e r i c , quamvis huiufmodi abfolu io valida futura í i t , dummodo ex p a r t e poenitentis difpoli-' 
tiones á Chnito Domino ad Sacramend Pcenitentis valorem requiíits non defuerint: non in endi-
mus auiem pro formidando mort s articulo eidem Sacerdoti quan umv s indigno neccífariam jurif ' 
diádonem auferre , ne hac ipfa occafione aliquis pereac; nihilominus Sacerdos ipfe viola a? aufu eiuf* 
modi temerario legis pcenas nequáquam eífugiet: ac propterea latam in dida Conílatuáone maiorem 
cxcommunicaiionem , eodemque p l a ñ e modo ,quo ibidem decernitur , Nobis j 8c huic Sandae Sedi 
refervaiara inCarrat, prout illam co ipfo incurrere declaramus , volamus , aique ftatuimus. Non ob-
íiantibus ómnibus , & fingulis illis,: quái in prsfa.a noitra Conftiturionc voluimus non obítare , cere-
rifque contrarijs quibufeumque. Volumus autem , ut earumdem praeíéntium liaeram n tranfainpt s, feit 
excmplis e t i a m imprefsis manu alicuius Notan) publici fabfenpeis , & íigillo p e r f o n ^ in Eccleíiaitica 
Dignitate conídtutse munitis eadem prorfus íides in judicio , & extra illad , ubique locorum hibea-
t u r , quae haberetur ipfis prsefentibus , íi forent exhiDita;, vel oftenfe. Datum Kom.e apud San-tam 
Mariam Majorem fub Annullo Pifcatoris die oítava Februarij milleíimo fep.ingenteiuno qaadrageli-
mo quinto. Pontificatus noftri anno quinto. D . Cardinalis Pafsioneus* 

150 Hucufque Declarativa. Ex cuius con- tumaret, non hahere prudentíam j & fcientiairi 
Expofitioqu^ textil liquidó fatis a p p a r e t veritas prnecedentis pro SaCramenti adminiia-a* ionc requiiitam , & ad 
dümD.Azc- refolutionis, nimirum Conftjfarij nom'ms vemre illum attinere tune cafas abfolucipnsal t ib acre: 
do referturj etiam limplicem Sacerdotcm : ita ut in ijlius conf- quo patto prj2di:ta ConlVt.uio de nou abralven-
& imoroba- pedu nequeat Sacerdos complex in tali articulo do cómplice in confpecba (implicis Sicjrdoris fruf^ 
tiil'' Ha compiléis confefsionem excipere. Sic vigore traretur. Q^are ut huiufmodi elufsipnibus mftif--

p r i o r i s ConiHtu.ionis fenlit D . Azedo tn Op^f- fimum Summi paftoris Decretum non expona ur^ 

culo Ihcolot, q u j : f } , i * $> n u m . ^ t . Addidit dicendum eíl;, in terminis illius , non íecas ac 
tamen : ( i m m u i Gonfe$¿ri] obire pofsit '. id efít TridentinE Sanítionis, polfe , óc teñen quemiibet 
J i feientiam , prudentíam ,Ú* alia requi/ita ne-* Sacerdoiem fimplicsm ineo eventu complicis con-
cej/liria hubeat. Quod etiam aífevefat in addit* fefsioncm excipere* 
¿rt» 3. § . 1 • num. 154. 11 Sed non ita bené. Quia 251 Qu.eres feptimo : An fi Sacerdos com-
cum Pontifex interrogauis faiiTec, quomodo in- plex in peccato turpi nequeat abfque infámia, SiabícjUégíá 
tclligerctur illa daufula , "definiente tune quocum- vel fcandalo vocare alium Sacerdo em , vel licét v^ Jjí̂ j1̂ * 
que alio Sacerdote ,qui Confejfarij munus obire iftc fít prxfcns, nequeai: íine pjncuio d i d e in- ^ ' ^ ^ ^ 
fo f s i t : abfolu é r jfpondct; tit fi alius aliquis Sa-* famiae audire confefsionem poenitentis , queat Sa- Sacerdos eva 
¿erdos non defuerit , etiamfi forte ifie alius fim^ cerdos complex vilidé i & licité peénitentiae Sacra- cari,vei,li'céc 

excipere , ac abfolutionem impertiré. Sed Sacer- , ubi habentur hxc verba: Porro Jt cifas ,"llla ^0"' 
dos íimplex i quicumque ille í i t , potclt in pras- urgentis qualitas i Ó* concurrentes circuvfiamut ¿RE VÍÍK_ 
dido articulo Confelfanj munus exercere , uc v i t an non pofsint i eixfmodi fuennt , ut u c ^ & L c u é 
conítat ex Trident. 14. í"^* 7* Cl»0 valebit alius Sacerdos ad audiendam conjlitín* in uicio queit. Saéiér-
etiam , imó debebit, in cafu , de-quo agunus, articulo perforía confefsionem vocari ^ aut aeee* ucs m mor-
abfoludonem complici impenderé , licét non íit dere (ine gravi aliqaa exoricura infama , vel articulo 
ornatus qualitatibus ab hoc Doctore petitis. ^ fcandalo nequeat , tune alium Sacerdotem perinde iuuni ^óin' 
t ó , vel máxime : Nam fi in Sacerdote fimpiiei baberi , cenferique poj/e , ac J i re vera uúejfct^ P^emabioi^ 
ícquirerentur praedida; qualiiates , facilluné elade- atque deficeret^ac proinde in eo rerum fi Mu non YL * 
retur decretum Pontiíicium 5 C a m Sacerdos C o m - prohiberi focio cnminls Sacerdoti abjolutione/n -
plex ücéc fimpkx adeilet, haud diükuher au- pcenitenti ab eo quoque crimine impertiri* 
r ' 1 t í 



Katro con* 
clufionis. te ve ingent, 

vel alias íi 
tirai ?atur gra-
vis inlámia. 

Si Sacerdos 
vocatus re-
nuat accede-
re j vel íi fie 
pr^fcns nolit 
poenitentcm 
abfolverejVa-
lebic Sacer
dos complex 
confcfsionem 
excipere. 

22(5 Appcndix.Tra¿t.VI.dc Bull.S.Cruc.cmíque Pílvilcg. Cap.VI. 
z t i Ratio defumitur ex terminis ipí ius va l id i í i t , & l i c i t a , quoties i p í e nulla g r a v í ne 

Conftitutionis. luxta decretum Pontificium , í i cefsitate cornpulfus fe intromiflTerit: vel d u m ti -
alius Sacerdos non pofsit v o c a n , ñ e q u e a c c e d e r é , metur periculum infamiae , aut í canda l i , ex eo 
i m ó e í l o í it praefens non poteft exc ipere , a b í q u e q u o d alius Sacerdos e v o c e t u r , ex induftria n o n 
infamia, vel fcandalo , poenitentis confefsionem, adhibuerit opporcuna remedia ad h u i u í i n o d i p e r i - vel fcanda 
ceníe tur abeífe ; fed cafu , quo talis C o n f e í l o r , culain , & t imorem avertendum , ut pofsit h o c llira-> no11 ad-
qui poterat v o c a r i , feu accederé , cenfeatur abeí fe , modo fui complicis confefsionem excipere ? A á oppor-
p o t c í l complex in peccato turpi val idé , & licité q u o d r e í p o n d e m u s , v a l i d é i l lum abfo lvere , l i c é t ^ ¡ i i ^ ^ 
aüdire confefsionem complicis , & ab ipfo pecca- pecce t , & excommunicationem incurrat. C o n c l u - xandiam v i 
l o abfolvere: crgo in cafu , in quo abfque i n - lio duplicem continet p a r t e m quceftioni corref - abiolvi; 
famia , vel fcandalo alius Sacerdos non pofsit v o - pondentes. Utraque deciditur á Papa in Conftitut. 
c a r i , aut a c c e d e r é , vel íi í it prasfens , audire con- cit. Apojiolicis muneris •> lie decernente : Quod J i 
fsfsionem poenitentis h u i u í m o d i , valebit Sacer- idQtn Sacerdos > aut quovis modo fefe nulla gravt 
dos complex poenitentiae Sacramentum illi admi- necefsitate comptdfus ingefferit > aut ubi infumiíS9 
niftrare. Probatur m i n o r : Q u i a íi revera abeífet vel fcandali periculum timetur ¡ J i alterius Saccr-
Sacerdos a l ius , nullius dubij e f t , p o í f e Sacerdo- dotis opera requirenda fit , ipfe ad id periculum 
tem complicem v a l i d é , & l ic i té abfolutionem i m - avertendum congrua media adhibere de induftria 
p e r t i r i , ut ftatuit C o n í l i t u t i o Sacrámentum Pee- neglexerit , atque ita per/once in diéio crimine 
nttentia , fed in declarativa decernit Pontifex, complicis , eoque in articulo ( ut prafertur ) con* 
q u o d in cafu , de quo ag imus , quoad effeLhim ftituta Sacramentalem confefsionem excipere , ab 
in illa intenuim , cenfeatur abeífe : ergo in tali eoque crimine abfolutionem largiri , nulla ,fícut 
eventu poterit Sacerdos val idé , & licité fui com- p r^mi t t i t u r , necejjaria caufa cogente ¡p ra jump-
plicis confefsionem audire. f e r i t , quamvis huiufmodi abfolutio valida f u t u -

255 H x quo deducimus , q u o d efto non r a f í t , dummodo ex parte poenitentis difpofítiúnes 
fequatur infamia , vel fcandalum , íi Sacerdos v o - d Cbrifío Domino ad Sacramenti poenitentia va~ 
catus rennat a c c e d e r é , tune etiam poteft Sacerdos lorem requifita non defuerint: non intendimus 
complex in peccato l u x u r i i E abfolvere huiufmodi autem pro formidando mortis articulo eiáem Sa~ 

cerdoti quantumvis indigno necejjariam iu r i fd i -
éiionem auferre , ne hac ipfa occajione aliquis 
pereat. H ^ c quoad valorem abfolutipnis. ^ Q u o d 
autem íit illicita , & quidem g r a v i t é r , c o n i b t ex Gravitcr ta-
verbis Pont i í ic i s , qiue i m m e d i a t é í e q u u n u i r : N ib i - rncn Pctcat> 
lominus Sacerdos ipíe ( proiequitur i á e n e d i d u s ) ^ rr!aiorcin 

•7 r • r J u • r • excommuni-
violata auju etujmodi temerario legis poefias cat íonepon-
nequaquam effugiet : ac propterea latam in dicla tifici rclcrva-
Conjiitutione maiorem excommunicationem, eo- tannneurr ir . 

demque plañe modo, quo ibidem decernitur, Nobis, 

pcenitentem in mortis articulo coni l i tutum. £ t 
ratio e í t : Q n i a , ut non femel diximus ex trac}, 6. 
cap, 11. num, fi Sacerdos vocatus nequeat ve-
nire , v e l , íi p r s í e n s , I i t , nolit abfolvere , idem 
efl:, ac íi non eífet copia Confe í for i s ; fed dum 
non eft copia Confe í for i s , potell: quilibet Sacer
dos in tali articulo poenitentis confefsionem ex
cipere : ergo fi Sacerdos vocatus accederé renuat 
ad audiendam confefsionem períbnas pra^diétaí, 
poterit Sacerdos complex abfolutionem illi i m 
p e n d e r é . Idemque dicendum eft , quoties alius, O* buic Sancta Sedi re]ervatam incurrat, prout 

Si Sacerdos 
complex non 
adhibec op-
porcuna re-
media, ut in-
fami^j&fcan 
dalum nó fe
quatur, m or-
ia] itcr pecca-
bit , & ex-
- o-n'nunica-
aoiicm in
curre:. 

í i interfit , ab audienda confefsione excufetur. 
254 Sed Summus Pontifex in dió la C o n -

íutiijtíone -:rd Sacerdotem ipfum complicem con-
v e r í u s í ic fubdit: Scidt autem complex eiufmodi 
Sacerdos , Ú* ferio animadvertat ^fore fe re ipfa 
coram Deo , qui irr ideri non potef , reum gravis 

Sacerdos cc-
v. -XiGuí nul-

i l lum eo ipfo incurrere declaramus , volumus^ 
atque fiatuimus, C u m igitur e x magnitudine poe-
nge, & ex precepto L e g i s k í o t í s colligatur gravis 
obligatio , fequitar , quod Sacerdos í ic abfolvens 
g r a v i t é r delinquit. 

256 Quae autem remedia teneatur Confef-
adverfus pr td ió iamnoí i ram Cunfiitutionem ino- Í W Í ? complex in hoc cafu adhibere , rei iuquen- ^P011"^111 
bedienti<& , latifque in ea poenis obnoxium , fi d ^ eit aroitno prudentum , qui penla.is c i r - uunis 
t * * Í t & * infamia , aut Jcandali pericula fibi uU cun.lantijs oceurrent ibus , i u d i c a b u n r , an ¡lia , vel fca¿2fl po-
trb ipfe confingat , ubi nonfunt- . imóintel l igat , ^ a remedia í i n t , aut n o n , opportuna pro evi - teíl evitan. 
teneri fe gravi tér huiufmodi pericula , quantum taudo h u i u í m o d i periculo. Sed ut aliona regula 
in fe erit , antevertere , vel removeré opportu- de l ignetur , noftro indicio videtur fu f iCére , ut 
nis adhibitis medijs , unde fiat , ut alteri cuivis fi habita notitia á Parocho v. g. quod poenitens, 
Sacerdoti locas pateat illius confefsionis abfque qui cum illo peccavk peccato turpi contra fex-
ullius infamia, vel fcandalo audienda. I taenim tum Decalogi praeceptum, eft in a n k u l o mortis , 
ipfum ieneri vigore memórate nofira Conflitu^ vel vocetur , ut illius confefsionem audiat pro 
tionis décld^anítts i O* nunc quoque ita ipfi f a - recipiendo Viatico , r c í p o n d e a t , fe non po í fe pro 
ciendum ejfe difiricié mandamus j ó " pracipimus, tune a c c e d e r é : quia e í t oceupatus h a c , vel illa 
Unele aliter faciendo peccabit morta l i t ér contra oceupatione , quam a b í q u e mendacio poteft p r o -
praeceptuiii Pontihcis , ac excommunicationem p o n e r a , ut alij iudicent , ñ a e í fe . Ideoque poteft 
maiorem in dicta Conftitutione ipli , & Sedi dicerc : I n loco eit Sacerdos , qui pro nunc poteft 
Apoftolicce refervatam incurret. «f Nec fuis erit , accederé , & poenitentias Sacramentum mi in í trare: 
quod mere p a b i v é fe habeat in adhibendo op- & íi ita íit , interdum arripiat iter propordonatum 
portuna remedia ad obviandum infamiam , vel fuaE excufationi. Sed íi h<ec non fufneiant, a c c e -
fcandalum ; fed pofitiva diligentia ad hoc necef- dat ad a?grotantis d o m u m , perfuadeaique , ut 
fario requiritur , quam íi omiiferit , rcus erit g r a - cum illo non coufLeatur , quia eft impeditus eum 
vis inobedientis crga Conftkutionem p r a f a - a b í b l v e r c ob novam Summi Pontificis Sanctionem; 
tam. infuperque illum , vel illam inducat , ut confi-

255 Q u s r e s o ^ t / t ) ; U t r ü m a b f o l u t í o data teatur cum alio Sacerdote ftatim vocando : & ur 
á Confe í lar io c ó m p l i c e in dicto mortis articulo pr^fentes decipiant , pot&ft poeniteiis dicere , í e 

non 



Pubium ¡n-
cidens. -

Proícquitur 
iücm allüinp-
lum. 

A quíb.carib.& dcnfiar.pofsitConf. 
ron eíF;; in d ípo itio-ie coníitcndi , idipíumque 
confirmare dcoet ConfcíTor. Si iiutcm in loco non 
adíic alias Saccrdos , vel de facili non poísit vo-
cari , nec alias dicta , vel alia fimilia fafhciant , ut 
pnenirens defiílat a confitendo cum illo , ncc (can-
idalum cvitari valeat, poterit tune licite , & validé 
complicis conrefsionem audire , líber á lege , & 
ab incuríione ceníuras : cum , adhibitis opportu-
nis remedijs , gravem infamiam vel fcandalum 
non potuerit declinare. 

25-7 Sed adhuc animus non quiercit. Quid 
crgo dicendum cric , dum íimul cum Parocho 
cómplice alius Sacerdos interell , & p.cenitens pa-
lám proíirctur , fe cum quolibet illorum velle con-, 
fiteri ? Valcbitne Sacerdos complex in rali cafa 
Sacramentalem abfolutioncm impertiré ? Ref-
pondemus cum diftindione. Vel Sacerdos alius, 
qui forte tune adeft , eft.expoíitus , & approbatus 
ad audiendas confefsiones, vel non ? Si approbatus, 
6»: expolitus íic d.cendum eit , non valere com-
plicem tune cafas pcenirentem abfolvere. Ratio 
hauis e i l : quia in d Cto cafa nec urget necefsitas, 
ut fapponimus, cum veré íle copia Confeíforis, 
î cc periculum infamis : cum ergo Pomifex folum 
conferat Sacerdoti complici iunfdiclionem in ar
ticulo mortis , urgente necefsitate , & inftante 
perieulo gravis intamis : íequitur , quod íi vo-
liintarié k ingerar ad aiidiendam prcEdiJtam con-
fcf.ionem , non poterit validé abíblutioaem clar-
giri . Quod au cm in eo cafa non íit periculum 
infamix' , probarur : nam eó daretur periculum 
infamíje , quia ex non^abfolatione á cómplice 
data valeret aliquis fafpicari, ita non faceré prop-
ter impedimentum ortum ex peccato cum pceni-
tcnte commiífo ; hoc autem non iia fieret, quia 
proteftatio , & libertas poenitentis in eleótione ex-
teri Sacerdotis pro confefsione facienda non poteft 
eífe occafjo , ut racionabiliter pr* fumat-ur , inter 
Parochum , & poenitemem in.crcedere aliquod 
deliihim cbnfefsionem impediens : cum pluries 
videatur , eífe in volúntate pcenitentium , non 
folum in articu o moras , verum etiam quolibet 
alio tempore , Sacerdoti , cui placuerit , peccata 
manifeftare : ergo in cafu , in quo poenitens dicat, 
fe vclle cum quolibet eorum confefsicnem chicerc, 
minime erit periculum gravis infamias. Unde fi 
tune cafas Sacerdos complex peenhentis confef-
f ioncm excipere attencant , mhil efuciet , & ma-
iori excommunicationi Pontifici refervaLÍE obno
xias erit: cum , ut fupra probatum eíl , non va
leat abfolvere faum complicem , etiam in mortis 
articulo conftítümm , praifente Sacerdofe , qui íme 
perieulo gravis infimia:, munus Confefiarij pofsit 
obire. 

258 Sed quid i i ille alius íímplex tantum-
modo Sacerdos fuerit ? Hoc opas : hic labor elh 
Vix , aut raro fcandali , aut infamix periculum 
tune poífe deficere aíferit D . Azedo ín Opufc. ciu 
mñí. 42. i/ifine, motus forrafsé ex eo , quod íi 
Sacerdos fmplcx audiret , confefsionem , poífet 
quis hoc iudicium eíformare : fimplex Sacerdos 
non valet in articulo mortis audire confefsionem 
inconfpedu Sacerdotis approbati, nec ifte poteft 
l i l i fuas vices committere : ergo íi nunc audit Con
fefsionem iftius poenitentis , aliquod impedimen-
tum adeft , ratione cuius Sacerdos approbatus in -
habilis eft ad adminiftrandum Sacramentum pceni-
téptiáe: quod quidem efHcacius judicaret, qui HO-
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titiam huius Conilitutionis habereí :-ergo , ut boc 
evirerur , poterit Sacerdos complex in tail cafu 
complici abfolutionem impenderé, ad maius vali
dé. % Sed hoc non obllanti , dicimus , quod h poe
nitens eligat Sacerdotem limplicem , ut cum illo 
conliteatur , & iite non renuat, léd cleét oncm ad-
mitcat , ncquib't complex Jefe ingerere ad con-
kf>ionem excipiendam : & altter faciendo , invali
dé , & illiciie operaaitur. Rano eft : nam íi ob 
aliquam rationem poííet faltem validé poenitentiíB 
Sacramentum in eo cventu adminiftrm e , maximé 
ob timorem gravis alicuius exorituras infamia vvel 
fcandali , ex eo quod Sacerdos limplex confefsio^-
nem exciperet ; atqui hxc line fundamento time^ 
rencur : "cum poi^it-quilibec rationabiliter iudicáj-
re , occarrere circanftantias , quibus hcitum citSa-
cerejioti íimplici in piwdieto articulo , etiam in 
conípedu approbati , pcenuentem abfolvere , pra> 
fertim ftante probabili léntentia hoc alferente , (̂ uae 
aliquos faltem ex príefentibus non latebit : ergo, 
cum non lit rationabile periculum infimiae , veí 
fcandali ( faltem Aftivi : quidquid lit de fcandalo 
Fharifeomm, vel Pufiliomm) quoties in aefione 
elicira ab aliquo apparet honeítas ad minus pro-
babilis : fequitur , quod Sacerdos limplex citrain-
famiae , aut fcandali periculum poterit complici 
pr^dido abfolutionem impertiri. 

259 Adhaec : Periculum infamia?, quod t i - u|tei.{u^ 
metur , vel eft reípeétu multitudinis , vel fohus íím- " 
piicis Sacerdotis. Si fecundara : parum , aut nihil 
officit, cum reípeitu unius , vel non detur infa-
mia,vel illam quaJemqualem debeat complex fubfti-
neri ob culpara commilfam, qiue in eas anguftias i l -
lum adegit. Si primum difacultérhabeblt locura pe
riculum rationabile infamia , ob rationem prima 
poíitam. Si tamen timeatur, quod reípeátu mul
titudinis divulgetur , quod non eft de facili pne-
fumendum , tune ccr um el t , poífe complícemi 
( modo tamen fupra explicato ) licité , & validé 
pceniteniis confefsionem audire , quia íic Ponti-
fex declaravit. Ideraque dicendura er i t , fi Sacer
dos íiraplex renuat ele:tionem : q ..ia tune cafus 
eífet occaíio, ut pesni ensime confefsione decede-
ret ,quod maximé iii-endit Pdntifex obviare. Si 
vero poenitens non eligat determinaré Sacerdo.em 
fimplicera , fed paríais íit cum quolibet coníiteii, 
idem , & propter rationes fupra polkas dicendum 
eft. % Diximus ̂ fparams fit cum qmlihtt confiarh 
quia íi íit deterrainatus coníiteri cura Sacerdote 
cómplice, renuens & non admittens Sacerdotem 
limplicem , tune validé complex abfolvet : perin-
deenimeft , ac íi alius Sacerdos reverá abefiet. 
Addiraus tamen , quod , cum Sacerdos complex 
tcneatur,iit fupra diclum eit , pceuitentem pra:-
monere , ut cura illo non conh eatur, eb quod 
refpeclu iÜius careat jurifdidione ob peccatum 
commiífura , faciliter poterit illura reducere ad 
cleólionera Sacerdotis íiraplicis :• & tune quacum-
que etiam levi caufa oceurrente poterit excuía-
r i . Unde cum , quando de facili poífuraus in f i -
mise periculum declinare , non íit grave pericu
lum infamia;, non eft timendum in cafu pra^fen-
tL H;ec pro aliquali huius difficultatis fokuione, 
Siquis aliara adinvenerit, adducat , ut inftruamun 
Sed pr« oculis femper habeat illam determina-
tionera , & declarationera Pontificis , quod Sacer
dos complex in conffeün Sacerdotis fmflicts , flve ifte 
Jii ¡>r<tfens fhjfics ^velmoraltur y caret imifditlierre 

V£z ad 
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ad ahfolvtnánm complicent in monis articulo confii- refcrvata , illa di ie:tc a b í o l v c r e , & . ind ircó té pec-
tmmt: Quia li ad^o facilé penca lum gravis infa- cata refcrvata : crgo licéc Saccrdos complex in . . 
m i x timcrctur , haud unquam pollct hoc verifica- peccato Uirpi carear j u r i f d i é t i o n e directa huius 
r i , nec huiv. 'nodi declarado ullum elFectum h a - peccaci , dummodo illam habeat pro alijs , ut 
kQVei, fupponimus h a b e r c , valebit ind ircóté abfolvere 

.tf' * 3•^0 Qi.líer£s '• ̂ n m hac materia idcm funm c o m p ü c e m , cafa , quo ex non adimpletio-
^"o ^todcm ^t PW»4wn , & articulus morris ? % L i c c c , ut nc praeccpti , vc l ex confcfsione cum alio , Cé^a^ 
acc ip iwrar-dix imus y^/?^ r ^ . 3 . 4 . articulas , & tur Icandalum , vel infamia. Patet confequcntia; 
ticuJusA'Pc" •lu™ mortis in ngore diilinguantur , quia a r ú c u - quia in primo calli inferior carct Jurifdidione 
j-iculum mor ius mortis d ic i tur , quando proxime cerro mora- circa peccata refcrvata , í i cut complex circa pecca-
tí*» liter mors inftat, periculum antcm , qiumdo lab timi turpe ; hoc non o b í h n c i , d u m urgec pra;cep-

d u b i o , &: timore probabili expedatur ; attamen, tum confcfsionis, quod adimplerinon poteit ablquc 
ut ibi diximus , pro eodem accipiuntar in ordine infámia , valet Sacerdos inferior abfolvere d i r e d e 

-^d adminiftrandum Sacramentum pocnirentix.Qua- peccata non reíervaía,3c indirc«5té peccata refervata: 
propter in prxfcnti eodem modo refolv imus, d i - Ci-go complex in pecca:o turpi poterir in cafa 
cendo , poife complicem in peccato luxuriae ab- qa-eftionis abfolvere poenicentcm ab alijs peccatis 
í b l v e r e poenitentem ia d i é t o peccaro participem directe, & a peccato turpi indire^te. ^[ Adde ,quod 
va l ide , & liciic tam in periculo , quam in articulo peccatorum refjrvatio debet eífc in icdi í icat ionern, 
mon i s , fervatis conditionibas fupra afsignatis. non in d e t l r u é t i o n e m : & li in tali cafa lex rigoro-
Q a o d quidem probatur í ic : quia q u o t i e í c u m q u e se obfervaretur , porius d e í t r u c r c t , quam x d i ñ c a -
Papa reltrvat , aur limitat iur i fd i¿ t ionem in or- r e t : unde mitiganda eft , quia tic ait Jurifconful-
dine ad abfolvendum ab aliquo peccato , c o m - tus apud D . T n o m . i . z . c jmf i . 96. art. 6. Mulla 
muniter excipit articulum m o r t i s ; & nihilominus rutio jxris-> kfrt afiiitatfá bemgmtas fdíiíiir{\ m ^HA 
qui eífet proecifsc in periculo mo t i s , p o t e í t a t a - fdahnter profilute homimim introducmttir ea nos 
l i de l i é to abfolvi : ergo li in pra:fenti excipit P o n - durwre inurpreuitio-ne contra ipfortim commodumper^ 
tifex articulum mortis ad ablblutionem complicis ducamM ad fiveritatem. Sic tenent c o m m u n i t é r 
fub condirionibus prx-fcnptis , po.rcric complex Sa- - A A . loe. fopr^c'tt. a d d u d ' . E t in fpecie Confef -
Ccrdos ctiam in mortis p é n c a l o complicem a b í b l - fn-ij complicis. D . Azed . mOfiifc. qiixft. 1. § . 4 . 
v e r é , illis Grvaris . mmer. 43. 7 5. //Ífin. necnon in Addit. nnm. 5 6, 

í x d i £ H s a l i - E x quo fequitur , quod qui m o r b o pe- 265 R a t i o lecundx partis lie P1"0?011^11^ ^ ^ 0 ^ ^ 
qj^cafusin- riculofo laborar , in quo tenetur , accipere Sacra- Q u i a Ule poteil d i r e é í e abfolvere á peccato qui ^onjs qUoa(j[ 
é r u n u i r , in mentum pa;nitenti?e , poteft abfolvi a Sacerdote haber jurifdij l ionem circa illud; fed Sacerdos com- fecunda par-
quibusSacer- c ó m p l i c e in peccato turpi , & inhonel to , li non: caret jur i fd . é l i one in ordine ad abfolurio- tcm, 
dos cemplex aj^lt qUiiit>et alias Sacerdos , qui munus Confef - n^m peccati t u r p i s , in quo fuit parciceps, etiam 
^ d ^ f i u i m pofs i tob ire , vel licet adl i t , non poteft exer- in í tante periculo intamioi , vel fcandaii : crgo non 
compiicé v a - c c r e ^imm ofticium í ine infamia , vel fcandaio; p p t e l í in eo eventu poenitentem comphcem in 
letgblolvere. curn ^n psricnlo mortis repata tar , ut p-ccato laxaría? diré : té abfolvere. M a i o r eft cer-

dixirnus, pro i p í o articulo. Idemque dicimus de ta. Minor vero p r o b a t u r : Q u i a iuxta C o n í H t u -
quocumque alio periculo mortis ex ijs *, quos tio;iem Apojiohci munms : foium concedirur S a -
loe. citat. enumeravimus. Unde potent ctiam cerdoti compl i c i , ut valeat abfolvere , d u m pee-
abfolutionem á fuo c ó m p l i c e recipere , qui fit in nitens eft in articulo m o r r i ? , deficienre alio S a -
periculo probabile incidendi in amenriam, qua: d iu- c e r i o t C j V e l li gravis E-quatur infamia , ex co 
turna fit , feu perpetua : quia cum quis fachis quod accedat , aut vocetur , ut patc: ex verbis 
amens confireri nequeat : periCulum amenrix eft Conft i tui ionis: Porro, fi cafas urgentis qHalitas, & 
periculum m o n i s . Vem le : nam Sunamus Pontilex concurrentes cfrcunjlanttce , qtiA vitan non pofsmty 
cdncedit facultatem , ut pecnitens valeat cum fuo enif/nodi f¿erint, m alins Sacerdos ad audicndam 
complici coníateri in articulo , fea periculo m o r - conjlitHt* in dicto artictdo perfona confefsionem voca-
tis , non ftante alio C o n E í f o r e , ne hac occalione r i , aut accederé finegravi atiejua exoritura infamia^ 
pecnirens pereat; fed cafu, quo pcenitens eífet in pe- w / fandalo nequeac, tme aÜ¡¿m Sacerdotem perinde 
riculo incidendi in amentiam^lfet in occafione per- haben , cenfencjHo pojfe ., ac fi revera abejfet , atqns 
eundi , cum deinceps confiten nequirct : crgo dum dvficeret, ac proirJs in eo remm (latti non frohihm 
cft intali periculojpoterir a fuo c ó m p l i c e abfolvi. ficio criminis Sacerdoti abfolíitionem poenitenti ab ea 

Extra cafum 2^:i QuJeres í /ec /wi : N a m extra periculum, quoque crimin: nnp;rtiri. E r g o c u m folum prs-
a r t i c i ü i a u c & articulum mortis pofsit Sacerdos complex in dictus cafas e x p r i m a t a r , & á regula generali íic 
periculimor- peccato luxuriac va l idé , & licite audire confef- exemprus , & exceptio fírmet regulam in contra-
tis non po- í i o n c m poenitentis, li ex una parte ürgeat necef- r ium : in nullo alio cafa jun(clictionc in peccatum 
teílConfcílbr fitas confitendi, & ex alia , fi ab alio C o n f e í f o r e complicis gau lebít : proindeque extra articulum 
íuum com- cius Confefsip exciperetur , fequerctur infamia, yel periculum mortis, efto urgeat pneceptum con-

abíolve- vel fr^alum ? % Refponderur , C o n f c í f a r i u m fcfsionis, & ex non adimpJetione ipfius fequarur 
r e j í c d p r x - complicem po í í e in co cafu abfolvere pecniren- in famia , non poterit complex in peccato turpi 
cis¿ mdirc- tcm ind irec lé , m i n i m é vero direcré . Rat io prima: directe poenitentem abfolvere. <j[ P r x t e r q u a m -
ü e . partis eft : quia ut docuimus tratt. 6. cap.ii.nnnt. quod , cum abfolutio indireóta EiEic ia t pro v i -

74. loqueado de alijs cafibus refervatis , q u o í i c s tando fcandalo in cafa de quo loquimar , & alias 
urgetnccefsitas ad impleñdi praeceptüm conkfs io- difticilc non lit adire poftea alterum Confc í far ium 
nis , aut communion i s , ira ut non pofsit omitti fi- ficut in mortis articulo, mirum non eft, quod com-
rie gravi infamia , vel fcandalo , &: pro tune non plex tune non pofsit abfolvere directe peccatum, 
patear aditus ad Superiorem , poteft Sacerdos i n - in quo fuit particeps , & quod Pontifex deneea* 
í ér ior habens jurifdict ionem circa peccata non verit juri j fdiót icatm , quam concedit in articulo 

mor-
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í : : l i c é : , quod, prava incitaridi inte.1:10 facilius p o 
terit a Sacerdote in c o n f e í s i o n e d i jnofc i , qv;a de 

rímrtis. NCc diccnda eit lex nimis rígida , dura , &í 
difhciüs: quia tun¿ dicitur ralis , quaiido non oc-

Prudcnr: ani-
madv ciíio. 

Siadílt perk 
cn.luirí ex par 
ta poeniten
tis , ¿k Con-
ícfibiis fitque 
utrique 110-
rnm in ullo' 
cafu poreíl 
ipfuin abíol-
Vcrc. 

Sacerdos cer
nís de poeni
tentis pericu
lo tenetur i l 
lum repeliere 

Cifrrit nccefsitati prx'fen i : unde Ii per ablolutio-
nem' i iul ircrhtm fuccurriti ir n e c e f s i t á t i , nullatcnir. 
dicenda ¿ft difñcil is j ut videfe licct in í e l e r v a t i o n e 
al iorum pcccaiorufn* 

Z6A J I o c c^l n o í l r u n l judicium in u\ni v e -
ncrmcK) decreto. A n vero í it étiáírí probabile, 
quod in fnpradicto cafu pofsit complex abfolvere 
dircCté ? M í j iudicent : quia nos obtemperando 
Apoi iohc . t C^onilitutioni aienri : Oim nos'JUbmde 
p.per &a did& Cóhftiiiiiiohh parte , ¡jUct r/torus artivu-
lum Yefjfiéh , dubn^tiones qucfdam exortas frt'lft ac--
c€p:mH5 , qíiariim refolutioncm priviito cmi:fi¡He judi^-
cío reiinrjuend^ , mnfmjt cxiftim.imy.s , ne lex ñícer* 
íis conjetiuns •> & opmivvibHS jñtts.ta in.finfm a men^ 
te nojlra dlimoS forfuam dtflríthrauv , jtáfyUé "Vigor 
pauiatim lángueM , atque cncWetur &c . ab his dit^-
ficdltatibus í u p e r f e d e m u s . Si cnim Magiifler, (8¿ Le-* 
gislator fupremus t á m claré loquitur, í i l e a m u s , fe-
quentes red i tudincm legis: co quod interdum m e -
lius eít filen fio t u l , quam male loqui . 

265 Sed notandum el l cum D . A z e d o i:4 
Opytff. citat. qM¿t(l. 5» KHrtt. q u o d íi adí it 
periculum rciabendi ex parte poenitentis ^ C o n 
feíforis , nequit adhuc in cafu dietne necc í s i ta t i s 
excipere confefsionem ftii complic is ,dummodo pe
riculum utrique íit notum : quia poenitens in i l -
lud le injiciens peCcat; unde talis confefsio erit 
f i cr i l ega , prop'creaquc vitanda. Si vero perici i-
l u m tantum ex parte poenitentis fe habeat , & abf
que illius prarvilione accedat , diftinguendum eft: 
ve l Sacerdos de periculo poenitentis cftdubius , vel 
certus. Si dub ius , i l u d i ó l a cautione confefsionem 
excipiat , nihil circa peccara turpia Cum ipfo c o m -
miífa . interrogando , fed ea audiat , forf imquc 
oportebi: eorum enarrationem acCelerare. Si ergo 
Omnibus conuderatis , debicam d i f p o í i t i o n e m adef. 
fe judicet , depolito dubio , abfolutionem modo 
d i a o conferat. Qi i i a fuppolito , quod poenitens 
periculum non adver t í f > accedit d i fpo í i tus ad c o n 
fefsionem pro adimplendo precepto , í ive anñug 
confefsionis 7 í i v e fimíe confervandie i & aliunde 
Sacerdos d e b i t é illum admittit , Cum íibi nihil 
limeac , & de poenitentis periculo f o l ü m dubitct: 
unde pruder.ter íperarc poteft ^ quod luis incre-
pationibus , & falutaribus monitis periculum , í i 
quod eft , prorfus evanefeet. 

z66 Si autem Sacerdos de periculo certus 
í i t ; quam pr imum agnofcat , confefsionem térrai-
n e t : & ad notam vitandam , abfolutionem í i m u -
lans , í i cu t communivcr h t , poenitentem rcpellat» 
Q u i a in tali cafu poenitens i n d i f p o í í t é abfolutio
nem reciperet , ipfamque Sacerdos f i c r i l e g é con-
fl'rrct, quod luüla tenus faciendum eft , quantum-
vis utriufque fama , vel etiam vita ipf i , pericli-
tetur. Unde in iioc cafu ad evitandam infamiam 
de non communicando ( fí forté C o m m u n i o n i s fu
ñ i e n d o cadem necefsitas urgeat ) debet elicerc con-
tritioncm , & ad ficram meniam accederé . Nifi 
p r u d e n t é r judicet , non eífe contritum : tune érttm 

facra Communione debet abllincrc , nc abyfus 
abyfum invocet. % Notat etiam relanis Do: i :or , 
q u o d prod ic lum periculum poteft e í fe , vel ad-
mittendi turpem deledationem ortam ex. recor-
cktionc , & narratione peccati facta Sacerdoti curn-
p l i c i r v e l Sacerdotem ipfum ad novum peccatum 
inc i tandi : inter quaí uüicam advertir d i í f c r e n t i a m , 

caula debet ptrnitcntem gi-aviter óbjurgdre , 1 
íe ipfo eficacius arceiv. 

167 S i periculum ex par.e Sacerdotis fe 
h á b e t , etiam í u b d i f t inó t ione eft loquendum; 
vel posnitcns nofeit periculum , vel ÍUud nefeif, 
íi nefeit , confefsio erit valida , & f r u í f a i o f i , etianv-
íí Con íc í far ius peccet , & ind i ípo f . t c abfolvat. 
R a t i o eft t quia poenitcnti r e d é difpo/ito, &: bo-
nfi hde accedenti fayet necelsitas c o n í l t e n d i , ¿v 
obviandi infimiam : & a l i u n d é M niilri i n d i f p o í i -
tio abfolutionem non irntat . % Major d i f icultas 
eft ,quando pcenicens nofeit Sace.-dotis p c n c n l u m , 
iiludquc probabiliccr timet. A n ícilicét, delicien-
te copia CoriféíTaiij , & inftantc annucc confefsio
nis prxccpto ,ex cuius omifsione infamia poeni-
tcnti complici íit fequenda , pofsit illum adire p r o 
Confefsione fac iendo 

2 63 R a t i o dubitandi pro parte negativa 
eft : Qui-.t Ut doccr Mag.Sotus in .}.J;jl. 18. qní j i .^ 
an. 2. fi fine fcandalo jk r t t , & fin : periculo incitan^ 
JA fe ad malum , Confesio ejfet valida j & ejfe pojfí 

fttitiüofaiv. Attamen nln efi periculum excitandi iílf-
cebram fandegiHTn cfl mpudentif inimn. f .t D . T i i o m * 
in Süpplem. •¡). part. qtixjl. 8. art. 4. ad í i c aiti 
A d qiuntnr/)- dicendum, qmd m cafibas ¡liis ^ inqui-* 
bus pr&babdner twm p&nitensp.-ricvlurn f i b i , vel Sa
cerdoti ex confftone cifaEia , deb:t recurrere ad Su-* 
périorem , v d ab eodeni petere hcent'iam alteri con* 
ftendt : qnod f i lice.mnm habete non poflít, dem e¡l 
jíidiciur/i 1 quod de t i lo , qül non h^bcr copcm Sa-
C'erdotis::: nsé th hoc trá'nfhreditti.' >Jl¡a s prxcLptum 
JíccleflA : quia pf.tcepta juYis pofi^vi non fe exten-* 
dunt HÍt/d tntentionem pratipientis , q.i<& efl Jims ff£* 
c'eptl, hoC autem (fl cba'ritas feani i ím Apojlolunt, 
Sentir, ergo D . T h o m a s , quod in prxfenti enfu ne-» 
quit poenitens complex in p e c c a í o liuxüriiE acce
deré ad Sacerdotem complicem , ut ib eo S a c r a 
mentalem abfolutionem recipiar. "f Cdnfirínaturí 
lux ta ordinern c h a ñ t a t i s bonum fpirituale prdx i -
nl i pra^l^rtur proprijs bonis temporalibus 1 unde 
Certum eft, q u i d debemus pro fratribus animas, 
i d eft corporalem" viram , poneré; cum Uniüs ani
ma; proejudicium mnius í i t , quam mors i n n ú m e r a -
bilium corporum : ergo poenitens, quamvis í ib i 
foCutus de periculo í i t , m e q u e d i f p o í i t u s propriant 
fimarn proprer fpiritualem vitam Saccrdotis c h a -
ritatis legi debet íacrificarc , & a c o n f e í s i o n e ab-
ftínere. Sic opinatur D . A z e d o . loe, cit. num. 47. 

2 ^ Sed nihilominus dicendum ef t , quod 
lil cafu , de quo ioquimur , poteft poenitens acce
deré ad poenirentie Sncramcntum, illudque pete-
re a Sacerdote c ó m p l i c e , l i cé t probabilitér timeat, 
ipfum foro r e h p l a r u m . C o n d u í i o probatur ex A n g i 
Pr^'cept* -i^. part. quxft.6^.. art.6. ad feetmd. ubi d i -
cit : lile qm ad Sacramentum accedit , fufeipit Sa
cramentum a Aírndirú JBccléJté , non in quantum 
eft talis perfona , p d in quantum efl Aíinjhr £ccie^ 
¡J.t. Et ideo qnarAra ab Ecclefia toleratur in mfc 
mflerió , ille qm- ab co Jkfclpít Sacramemum , non coiv-
mmicat peccato e/us , fl'd cowmumcat Ecclefia , qu<e 
e¡t-.n tamquam Aíi;nftriim exhihet. Sed quando pte-
niams non communicat peccato Mihiftri , debet 
praeceptum adimplerc : crgo pnriter in noftro ca^ 
fu. $1 Probatur fecundo ; Rtenim , ut probavimuS 
tracl. 1. de Sacram. cap. 8. \.»h7», 34. Licj .tum eft 
petere, & recipere S a C í a m c n t u m a SaccrdcTe, oucm 
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a^o Appendlx.TracSt.VI.deBulla S.Cfuc.elufque privileg.Cap.VI. 
fcimus adminiltraturum in peccáto , quoties noítra ccptorem non loqui de cafu noftra; quacftionis, fed 

Pr|cludiciii-
quodam efiu-
gium. 

intereit, & adeil pra-'ccpa.m Cüntcfsionis : eo quod 
ja illo caía non e.c pctere peccatum , ncc coope
rad peccato akenus : ctitn res petita pofsit licité 
ü e n , & "akcr malina fuá illicité praeltet : quare 
petens ib;um tuitur malitia alterias , il l i minimc 
coopcrans: crgo in cafu , de quo loquimur po:ent 
pccn¡tcns pctere abfolutionem á fuo cómplice, 
quin es. hoc fcquaLtir , quod peccato illius coo-
peretur ; fed foium , quod malicia alterius ex iulla 
caufa permittatur. 

270 Nec refert, l i dicas cum prelaudato 
Recendori 6 i . quod eil magna diíFerenua inter 
recipere Sacramentum ab fndigno Miniftro , & in -
ducerc ad illad minhirandum, ac inducere jfeu ad-
vertentér exponere Minilb um ad peccandum per 
Sacramcnti adminiid-anonem. Quia in primo, & fe
cundo malitia Miniftd pradlipponitur ad Sacramen-
t i adminiftrationem ; in tertio antera ex adminif-
tratione fcquitur malitia , quia ipfa adminiib-atio 
eft occaíio peccati _ergo licét íit licitum urgen-

de alio longifsimé diverfo : cum fedicét pecnitens 
pra;vifo i^thalis culpse periculo , ex propina inten-
tione , vel expreífa , vel implícita, tendit ad ex-
citandam in Sacramcnti Miniíd-o luxuriofam i l -
lecebram. Hoc autem mérito Sotus noia Jacrilegii 
itnppídcymfsimi inurit , in omnique eventu illicitunl 
iudicat , 6c nos cum ipfo abfdubio iudicamus, Eít 
enim falutifero poenitcnüíc Sacramento impijfsi-
mé abuti , & fecundara poft naufragium tabulara, 
aniraarumque tutifsiraura aíylura in peccandi la-
queum convertere : in quo prasrer rationem fcan
dali aódvi, ( quod nunquam licét , ut ex codera 
An^ . Mag. a. 2. ^<e/?. 43. an, 4 . communique 
D D . plácito docu;mus tom. 5. t r a f t . z i . cap. %. 
piinci. 5. mm. 50. )datur etiam malitia íacrilcgij, 
propter gavifsiraara iniuriara Sacramento irroga-
tara. At in cafu quajidonis, nec ratio fcandali aeci-
vi adeft , nec turpis facrilegij circunílantia. ISion 
pdraura : quia pa:nitens complex poicit pudicis. 
adeo verbis ,, confefsioneque ita laciyraofa pecca-

te neccfsttate petere ab ind gno Mintftro Sacra- tura fuura Sacerdoti mamfeñare , ut ;'pli non ican-
mentura in peccato mortali adminiídandura ; rai- dali , vel ruinse venenum propinet , fed potius 
nimé vero illud petere, á Sacerdote complici in contritionis pharmacum fuo exemplo utiliiér fub-
cafu quaeídonis. ^ Sed contra e í l : Quia licét in miniftret. Non fecundum : quia-dura fuaunicreft, 
primo , & fecundo cafu fupponátur malitia in M i - £¿ confefsio ex orani capite licita redditur , nulla-
niítro Sacramentum adminiíd-aturo , nihilominus tenus pcenitens Sacramento abutitur , fed fdutis 
per petitionem Sacramcnti etiam inducitur ad no- remedio confuldfsimé íibi favet in tempore , 6c 
vum peccatum comraittendura , quod dn illo non circunftantijs , in quibus ex pra;cepto EccieíiíE, 
pr^fupponitur ; & tamen , ut diximus loe. cit. cum ómnibus Chrifti íidelibus liberalitér oíFertúr. 

271 U : fecundo D . Thoma; teldmonio fíat 
fatis prse oculis habendum eft , aliud elfe inquirere, 
an poenitens probabilitér timens in Confeílado 
relapfus periculum , tcneatur cum ipfo coníitcri, 

limeat , non adrainiltraturura , niíi cum periculo dum eft propdus iplius Sacerdos, vigetque prac-
relabendi. Vemde : Nara falfum eft , quod ex ceptum confefsionis.; aliud vero , utrura urgente 
adrainiftratione facraraenti fequatur malitia , ¡k tali praecepto , propriaque pericli.ante fama , va-
quod fit occaíio-peccati. Tura : quia íi ita eíTet, leat licite cura ipfo confiten : Primara difíiculta-
nunquara liccret illud adminiftrare , quod eft íal- tem negativé refolvit S. Doót. loco in oppoíitum 
fura. Tum etiam : quia adminiftratio Pcénite^twe adducto , optiméque ratione convincit : Nec enim 

plunbus D D . licitura eft petere Sacraraentum ab 
indigno Miniftro , dum noftra intereft , & inftat 
praeceptum confeísionis : ergo eodem modo erit 
licitura petere á cómplice , quaravis probabilitér 

facía a cómplice cadera eft in cafu praefenú , ac 
quando non eft periculum ex parte illius : ergo 
pr GE di cta adminiftratio non erit occalio, ex qua 
fequatur malitia ; fed fi fequitur , ex volúntate 
Sacerdotis proveniet , & non ex ipfa adrainiftra
tione. Cura ergo quando malitia fequitur ex vo
lúntate alterius, & mea intereft cura obligatione 
praecepti , illi non cooperer , fed folura illam per-
mittam , nunquam adminiftratio Sacramcnti dice-
tur occaíio formalis peccati, fed ad fummum ma-
terialis non volita , fed prascifsé permiOa. £ t hoc 
five- Sacerdos complex paratus íit , vel non ad ad-
miniitrandura Sacraraentum : Nam petitio r c i , quae 
mihi eft iitllis , imó & obligatoria , ad quam quis 
poteft concurrerc , & fine peccato conferre, abf
dubio eft mihi licita ; íed pedáo Sacramend á cóm
plice eft mihi utiiis , & Sacerdos poteft, fi velit, 
conferre fine - peccato , ut ex fe tíquet : ergo efto 
ipfe paratus non fit ad audiendam confefsionem, 
¿c feiam , vel probabilitér timeam , non adramiftra-
turura Sacramentum abfque peccato; poífum abf
que labe fcandali, vel peccati illud petere , dum 
fuedt neceífariura ex precepto Ecclcfias , cura 
jn hoc cafu folura fit fcandalura meré pafsivum, 
quod ftante prsecepto poteft perraitti. 

271 Ex his haud difncukér cliduntur fun-
Ar^mcnt l f daraenta in oppofitura idduda. Ad priraura Mag. 
tenuxoceur So^ teídmonium refpondetur, Angclicum Prie-

Secundo D-
Thcmx telti-
n .̂oiuo ticia-
ds. 

hoc ( inquit D . Thomas ) tranfgriditur aliquis pra-
cepwm Eccle/ix i fuia pracepta inris pojiíivi non fe 
extendunt ultra mtentionem pracipientis , qua eft finís 
pr£cepn i hoc autem eft chantas fecundum ulpoftolum. 
Cura en.ra ex chantatis naturali pra;ccpto, tenen-
mur omnem ruinara proximi, adhuc illam j quae 
ex fcandalo pharifaico , aut pufillorum oritur , v i 
tare , quoties abfque difpendio vel communis 3 vel 
parácularh utilitatis vitad poteft: hinc eft, quod 
m illis cafijbus , circunftantias noftrs quaftic^ms 
miniraé artingentibus, non folura non tenetur fub-
ditus propno Parocho confiteri, quin potius dehet-, 
utique ex chánta te , recurrere ad Supenorem ^-vel 
ah eodem petere licentiam alten confitendi. Sed hac 
doctrina , revera fundatifsima , noftra: refolulioni 
nullatcnus officit. Ncn enim aíferimus, fubditum 
tened , rebus fie ftantibus , proprio Sacerdoti con-
fjfsioncra faccrc , fed liberura ab huiufmodi oncre 
cura Ang. D o d . libentiísimé fatemur. i| Qiiod 
prxcifsé aíferimus eft , qUod prepria periclitante 
fima , nrgenreque confefsionis precepto , poteft 
licité proprio Sacerdoti, & fi complici, confiteri. 
Hanc. iudicamus , eife Angelici Pnrccptoris racn-
tera. Nara 2. 2. ^7? . 4 3 . ^ . 7 . docet, fcanda
lura pufillorum (qualeeft, quod oriri ]potcft ex 
coraphcis conícfsionc) contemnendum eífe, adhuc 
in his bonis , qua? non funt de necefsitatc falu-
t i s , quoties periculum iraminet. Verba D . Thorax 

funt: 



A quib.cafib.& cenfur.porsItConf.virt.BulI.abfoIv.Pun£t.lV.§.II. 2 5 1 
i u n t : Quandoque Jcmdalum procedit ex infir~ 
ntitate , vel igyioramia, & humfmodi efl fcandalum 
fHfillorum > propter quod fkm fpintuaha bona > vel 
occultanda , vel etia?n interdum differenda , ubi peri
culum non imminet, qnoufque reddita ratione , hu-
iujmodi fcandalum cejfef. Si autem poji redditam ra
tionem huiufmodi fcandalum durct , lam videtur ex 
malitia ejfe : & fie propter ipfum non fmt humfmodi 
fpirnualia opera dmntenda. Q u i d ciarius ? Scanda-
lum confefsionis in noltro cafu ex una parte ex 
Sacerdotis i n í i r m k a t e proveni t : aliunde Sí infamiae 
peric idum pcenitcnti i m m i n e t , & propria aecufa-
tione rationem fui f a d i prseftat. Si ergo adhuc 
Ccandalum perraanet , videtur iam ex malitia S a 
cerdotis elle. Propter í canda l - im igitur , i u x t a N . 
SS. Pneceptoris d o ó b ' i n a m , non eft íp ir i tua le opus 
confefsionis dimittendum, í é d licitum eft pceniten-
t i proprio Sacerdót i , etí i compl ic i , c o n í k e n . 

275 A d fundamentum a ratione petitum 
Ad ultimum rcfpQn¿emus ; ex ordine charitatis omnes obl iga-
íelpou • ^ pro f-atribus animas p o n e r é , omniaque tempo-

ralia bona parvipendere pro falute íp ir i tual i pro^ 
x imi ; ceterum hoc intelligendum eft , quoties fa-
lus fpiritualis altcrius , vel p h y í l c é , vel m o r a l i t é r 
non poteft f i lva coní i f tere , nili vita noftra , aut 
fama , a iu aliud huiufmodi bonum detrimentum 
p a ú a t u r . N a n íi poteft p h y í i c é , & mora l i t ér i n 
demne turumque f e r v a r i , f u a v i í s i m u m charicatis 
praeceptum ' non obligat bona noftra temporalia 
pro falute proximi ípiritual i prodigere. U n d e 
diximus loe, en. ex tom. f. num. -¡6. l icitum eífe 
mutuum ab ufurario , parato ad exigendas ufuras, 
petere. Dix imus etiam ibi num. 78. fas eífe í ü -
ramentum exigere ab eo , qui paratus eft , aut t i -
memus , falso iuraturum , íl iufta nobis adí i t 
-caufa. Qi i ia l icét fpiritualis proximi falus in utro-
-cjue cafu periclitetur ; tamen , q u i a huiufmodi per i 
culum oritur ex fola propriae voluntatis malitia^' 
valetque p r o i n d é m o r a l i t é r cohasrere cum t e m -
porali alterius utilitate , ordo reé l i f s imus charita-
tis non praecipit pro excufando proximi peccato, 
huiufmodi temporali emolumento privari . Sic ig i 
tur in pnefent i , quamvis ex confefsione complicis 
falus animas C o n f e í f o r i s periculum fubeat j quia ta
men hoc lasthale periculum oritur, non ex p ú d i c a , 
& l a c h i y m o í a manifeftatione p e c c a í i , fed pr.eci-
,pué ex p r o p r ü e voluntatis luxuriof i malicia, non 
.tenetur poenitens , vel famam propriam exponere, 
vel utilitate confefsionis privari , et í i p r u d e n t é r t i -
rneat in Confelfore re lap í l im : poteft enim m o 
ral i tér utrumque bonum manere , C o n f c í l a r i o 
propriam ubidirtem cohibente ; & íi non cohibet, 
refpedu poenitentis omninb per accidens fe habet, 
quia in cafu quaeftionis , non quod malum eft i n 
Sacerdote folicitat, fed quod bonum eft , n e m p é 
facramentalem abfolutionem expoftulat. 

Pofsitne c ó - 2174 Qu^res undécimo'. U t r u m deficiente 
plicis confef- perieulo peccandi , t á m in Sacerdote , quam in 
í ioaudin,dc- posnitente , pofsit l icité , aut va l idé excipi confef-
ficientc pen- fK) complicis \ % Pr o huius dubi; clara refolutio-

' lo ex parte nc notandum eft ex á nobis &\Qivíltract. de Legih. 

cap. ^.punti. 1. num. 6. quod finis huius C o n i l i t u -
t ion i s , í ícut & cuiuslibet alterius legis potei l d u -
pl i c i t ér de í i cere , contrar ié feil icét , vel negative 
tantum. T u n e dicitur nega t ivé cel íare , quando 
pro aliquo cafu particulari redditur inutilisr qon-
trarié vero , quando materia legis redditur in illo 
cafa mala ,. vel va idé dura , & difticilis obfervari: 

utnufque. 

Vel u t loquitur D . Azedo in u4ddttionib,num.iz%, 
a d huius quíeft ionis l imen : Tune dicimr cejfare ne-
gative , quando nullum extat relabendi periculum, ex 
eo quod Sacerdos confefsionem complicis m peccato 
turpt excipiat, contraríe veto , quando ratione al~ , 
tenus fortions pracepü ( deficiente relapfus perieulo') 
tenetur Confejfanus complicis confefsionem excipere; 
% H o c notato : tanquam o m n i n ó certum fuppo-
nimus , q u o d deficiente fine huius Santl ionis , 
non tantum n e g a t i v é , f ed etiam c o n t r a r i é , p o t e f t , 
& d e b e t Sacerdos excipere confefsionem c o m p l i 
cis. Ha^c fuppolitio , qua: eft D . T h o m a ; 1. z« 
quaft. 96. art. 6. brev i t ér fuadetur : Quol ibe t l e x , 
ut vim obligandi ob tmcat , deber eífe de re h o -
ne f ta , & non nimis dura , 6c difticilis ; fed de i l -
ciente fine huius Apoftolicae Confti:utionis , n o n 
folum n e g a t i v é , fed etiam contrar i é , eius mate
r ia redderetur , ve l mala , vel nimis dura , Se dif-
ficilis , ut notatum eft : ergo. -Praterea : Conft i tu-
tio hcEC , dum tanquam periculofam abfolutionem 
complicis damnat , communem utiiitatem , 6C 
animarum í a l u t e m intendit: e r g o cafu , quo finis 
eius ceífet c o m r a r i é , obfervari non debet. P r o -
batur confequentia : Ccí fante fine h u i u s C o a i a t u -
tionis c o n t r a r i é , eius obfervatio eífec d a m n o f » 
communi fa lut i , tune enim fortiori pra ícepto f u -
perveniente , i l l icitum eífet c o m p ú c e m non abfol
vere : ergo cafu , quo finis eius contrar ié d e í i c i a t , 
non debet obfervari. Solum ergo poteft in d u -
bium v e r t í : A n deficiente eius aae negavivé , h o c 
eft c e ñ a n t e perieulo in cafu aliquo particulari , 
pofsit Sacerdos fuurn complicem aüíb ivere? 

Z7 5 I n qua difficultare , l i cét aujs adat l ibera Senteíitiane* 
opinandi facultas , nobis tamen , qui loe* ex trat'L gativa cUgi" 
11. proxime cit. cum gravifsimo T h e o l o g o r u m t u r ^ prob^ 
choro tanquam proDabiliorem , & tutiorem ira- tur. 
tuimus fementiam a í f erentem , legem obligare i n 
cafu particulari , quando folum 111 particulari finis 
adáequatus ilhus d e n c i t , íi tantum ceífet pr ivat ivéa 
híEC optio non datur. Quapropter c o n í e q u e n t i a e 
v i prefsi dicere cogimur , quod adhuc deficiente 
perieulo re lapíus , tam ex parte Sacerdotis , q u a m 
poenitentis, nec l icité , nec va l idé poieft coafefsio 
excipi. Probatur primo hasc c o a c l u í í o ratione d e -
fu mpta ex lD. T h o m a i . z.quafi. 96. art. i . P e r -
feverame fine iegis in c ó m m u n i ,nequi t v e r é c e í ^ 
fare , 6c defieere finis adeequatus l e g i s i ú partícula-» 
r i : í i q u i d e m finís ad.equatus huius Poatiueigg le -
g.s v . g . Sacerdos non abfolvat co7npliCi.m fuum m 
peccato morta'n contra fexmm Decalogi pr^ceptum^ 
non funt folicita iones , delectatioaes veaereje, l u 
xuriofi relapfus de facto obventuri , fed per i cu 
lum vitare-, quod frequentér folet ex tali confe£ -
fione complicrs obvenire : lex enim , c u m ad DO-
num commune attendat, ut doCet D.- T h o m a s i » 
2. qu&fi. 90. art. z .rationibus nititur communibus , 
commune bonum concernentibus; fed l icét in h o c , 
vel illo particulari cafu , nec in Confelfore , neC 
in pcenitente detur periculum re labead i , femper 
verificatur ,. quod c o m m u n i t é r tale periculum e v e 
nir ex huiufmodi confefsione : ergo femper reñían 
net finis proprius huius legis in fuo vigore, & idedr 
obligandi v im o b r i n e t , e t iamí i in cafu particulari 
tale periculum non immineat . E x q u o principio 
inícrt D . T h o m a s 2. 2. qu¿fi.i<}¿\.. an.z* & I w - l * 
Ci/ntra Gent. cap. 122. l implicem fornicai ioucin 
femper eífe. la;thale peccatum , quia hcet in a l i 
quo particulari cafu fufricientér p r o V i d e n pofsit 

edu'-
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2.32 AppendIx.Tfa6t.VI.de BúlLS, 
jsducationi prol is , & c o n f e q u e n t é r ¿eífet .negati , 
i n tali cafu fiuis huius legis ; tamen quia lex n >n 
refpicit particulares c a í u s , í e d e a , qua; c o m m u 
ni tér contingunt , leg. wra.jf. de Legib. adauc le^c 
ílmplicem^ (forn;catiouem prohioens v im o b t i n e í 
obligandi : ergo paritcr , l icét legis huius Pon i í i -
ciae hnis in aliquo í ingulari cafa deí ic iat , v im 
o^iigandi , roburque í u u m minimc amittet» ^¡ 
Probatur fecmdo ab inconvenienti : Q u i a íi admit-
t ere tur , obligationem huius prudentifsimje legis 
ceíTare in cafu particulari ex defeclu periculi r e -
labendi , latifsima aperiretur janua ^ut pafsim con-
temneretur lex , 6c ut u n u í q u i f q u e pro fuo aflfedu, 
in hac materia plus nimio e í í r e n i , & coeco , i u -
d icaret , fincan prohibitionis in tali , vel tali cafu. 
ce l íare , poíTetquc onus legis l ibérr ima optione p a í -
l i m excutere. N e ergo laqueum animabus pare-
mus , dum in declaratione Pontificias huius S a n -
í t i o n i s pro earum ductu laboramus , aíTerere de-
c e t , in cafu defe^us periculi ex parte utriufque 
compl ic i s , adhuc prxfentem legem obligare , ab-
í b l u t i o n e m q u e illicitam , & nullam reddere. V i -
deatur D . A z e d o m Addit. ad OpufcHlum Theolo-
gicim faper hanc S a n ó l i o n e m nuper ed i tum, ubi 
dexteritate non vul^ari a l í er t ionem nol lram i n -
concufsis rationibus í i r m a t , oppoutamque - argu-
mentorum nebulam valido i>:tu difpellit : nobis 
e m m non licet in hac materia amplius i m m o 
r a n . 

276 O g í e r e s duodécimo : Q u i d intelligatur 
per peccatum in no í l ra Conftitutione compre-
h é n í u m , cum d ic i t , ut nullus Sacerdos Corfefito? 
nem Sacramemalem perfon& complicis tn peccato 
turpi , atqtie mhoneflo contra fextum Vecalogiprxc?p-
tum commijfo excipcre audeat. Quaeí l io h^c pr inc i -
paiis vide.ur 111 materia , de qua t raé tamus : i d e ó -
que u n u í q u i f q u e ferio confidercc finem , ex quo 
m j : u s Pontifex hanc expcdivit C o n í l i t u t i o n e m : 
quia mot ivum i n t r i n í e c u m legis eft anima i p í í u s , 
éc in cafa , in quo fubjoriatur dubium , eft regula 
certa pro illius interpretatione. Sed antequam n o -
ftram mentem aper iamus , aliqua fupponenda funt, 
ut á facilioribus expediti ad dif í ic i i iora v iam fter-
namus. 

277 Supponcndum eft primo, noftram C o n 
í l i t u t i o n e m nullatenus loqui de peccato veniali, vel 
quod tale eft defedu advertentise, vc l ( í i forte d a -
tur ) exparvitate materia:, l ia t io eft: quia l icét non 
dubitemus, po í fe Summum Pontiricem auferre 
iurifdictionem a ConfeiTario pro abfolutione á 
venial ibus , faltem de aiiquious , quia omnis iuri f -
d ió t io á Pontince deriva:ur , ut cum Suarez d ix i -
mus traci. 6. cap. 13. punti. 2. fium.io. inutilis t a 
men eí íet taiis a b l a ú o , vel l imitado: partnn, q u i a 
í i n e illorum mamfeftatione abfolutio facramenta í i s 
obtineri poreft : par. im , quia alia via , quam per 
Sacramentum, i l lorum venia poteft i m p e t r a n . C u m 
crgo non íit dicendum , quod Papa per fuam le
gem inu ilitér operetur:. aiferendum crit , quod pra í -
dicta Conftitutio m i n i m é ioquitur de peccato v e 
niali i.itra fextum DecaJogi precceptum. Idemque 
dicimus de peccatis praíterit is , & l e g i t i m é c o n -
fefsis ante expeditionem dictas Conftitutionis : q .úa 
eadem ratio eft de peccatis venia l ibus , ac de m o ; -
talious prjeteritis, «& l e g i t i m é confefsis. T u m etiam; 
q j i a lex folum refpicit futura , m i n i m é q u e p r e t é 
rita , m á x i m e d-¡m eft conftitutiva novi iuris, ut 
tenet Suar. lib, 3. de Legib, cap, 14. 
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SupponenduiQ eft fecundo , p r a ^ a u d l ' Mcc^iSi 

u ^ ..onft.tuíiOijem non comprehenderc peccata^morcalia 3 g 
etfí mortalia , S¿ non l e g i t i m é confe í fa , li í int p u - Cntpure iift 
ré interna, Q u i a Pomifex d u m tollit iur i fdicdo- terna, 
¿e^í á Cónfef íar ip pro abfjlucione fui c o m p l i c s 
i • peccato iuxunas , i.itendit p u n i r é culpam g r a -
v^m , cuius gravitas íit perceptioilis, ac p r o i u d e 
exierna , ut áiKimws loe. ctt. n^im. T I . fed pecca
tum monale mere internum in materia luxuriá? 
non eft culpa gravis , qua: íit perceptibilis : ergo 
p e r d i d a m Coai t i tut ionem non eft limitata , feu 
ablata i u r i f i i d i o á Confeifario c ó m p l i c e circa p e c 
catum puré internum. ^¡ ;WÍ? : quia , ut dixi^ 
mus fíípranum. 241. p n e í e n s Conftitutio tollit iu* 
r i fd iót ionem á Confe i far io , qui fuerk complex 
formalis in peccato luxurias; í e d in peccatis m e r l 
internis non poteft elle complex formalis , curpi 
in illis nequeat participare , niíi i n i j s , qu<B í u n í 
externa , quia de internis parlicipatio non datur; 
ergo memorara Conftitutio non Ioquitur de pec
cato p u r é i n r e r n o in materia luxunae. 

179 I m o addimus , quod íi peccatum i p - . > . , 
fam non í i t per aclionem exzernam p l e n é í i s n i - Jcu ^ enc ft0 
hcatum , minime Cit lab dicta prohibiaone : nam aftl0nemc.^ 
ut docuimus , tum loe. citat. tum etiam traci. 10. texuain, 
cap. 1. num. 142, & 143i necnon tra¿l. 26. cap, 
7. nwiTt. 114. ille adus exrernus fub ea ratione 
malitioi eft omnino occultus Ecclcíice , c u n ex 
materia non habeat taiem maiitiam : ergo cum 
Ecclef ia inrendat p u n i r é a d u m , qui e x . e r u é l igni-
ficet pravitatem a n i m i , h i n c eft , quod etli interne 
íit peccatum grave , m i n i m é ent opas externum, 
fub dicla Confti iurione compreheufun . Ideoque 
diximus loéis cuatis loqueares de relerva.ione pec-
ca'jorum , quod quantumvis animas interior í k 
morraliter culpabilis , dum.nodo per aCtionem ex-
rernamnon íit p l e n é i igninca.us, i .a ut mal:ria g r a 
vis in ea reluceat , non i n c u r n r u r refwi vatio. 

280 U lr imo fupponendum eft , peccara m o r -
talia d u b i a , non folum d.ibio j u n s , fed taCci in mortaiiadu-
dióta C o n í l i t u t i o n e non elfe compren.;, f u Qti iaj jjjg 
cum refervario lir odiofa , & ftricce intcrpretanda, 
non videtur Superior velle refervare talia peccata, 
quando manent fub dub:o , niíi oppo lkum exprc i -
sc declarct : q u o d non facit Pontifex in pradenti. 
Sic Suarez ¿/^ Cenfuns, difp. ^o,feU.6. ntim.^.. & 5 . 
& cum eo Dicuftillo 11, de Faeniteniia^ dub, 6. 
mm. <)i. & Reitfenftuel 7 " ^ / * ? . A i oral, traft, 14. 
dfl . 9. quafl. 1. num. 4. Unde diximus loe, citat. ex 
traci. 6. num. 15. quod de facto in l impiie l , & o r 
dinaria rcfervatione non inciuduntur peccata d u 
bia , nlilla facta mentione dubij , aut certiuidinis 
in refervatione , live dubium í i t , an í i t commtf-
fum : live , peccati perperratione fuppolira , dubi -
tetur , an lit mortale. Idem dicendum eft , quan
do ConfelTarius v. g. c e n ó peccavit , dubitatur ta
men , an peccavent pcenitens : quia c a m pntfcns 
Conftitutio ad complicem formalem reftriugarur, 
ut fupra dictum ett , non eft r a n o , quare ad i l lum, 
qui d u b i é folum cft ta i i s , íit extendenda. 

28: H i s e r g o l u p p o í i t i s , pranTens dif l icul- Non compre-
tas cft : A n n o f t r a Conftitutio loquatar de omni hendí ir. Be? 
peccato morral i e x t e r n é lignificato in materia l u - nediétinaCó-
x i i r t ó vel folum de peccato mprtal i , quod fit ft"ution^ní-
confummarum per copulam \ f C i r c a quam diffi- p^CawtSÍ>^ 
cuita:cm d ú p l e x videtur efife í l n t c n t i a . Pr ima d k fi«^¿¿^ 
c i t , Benedictinam Conftitutionem loqui duntaxat ntpnnuu-n-
de peccato t u r p i , 5c inhonGfto per copulam con- terina. 

famma-



fAquib.Garib.& cenfuf.poísItConfA'Irt.Bull.abíblv.Punít.lV.^JÍ. 23^ 
fummaio. Quse quidcm f^ntcntia probatur fnmo: intcll igcnda. .Maior cohftat ex dictis, tyuti. n . 

Oppoflta fen-
tenriajdeteii-
dens, orania 
peccata mor-
talia externa 
contra fex-
tum Dccaio-
gi praeceptu 
inhac Con-
íhtutionc re-
ícrvari, eli-
giturj& pro
batur. 

Probstur co 
cluíio aliara' 
nene. 

N a m lex aliquid í l ib a l i q u a pecna p r o h r b é n s , aut 
delictum puniens , í e m p e r e x i g i r , quod delictiim 
í í t per fedum , & c o n í u m m a t u m , quia poenae funt 
ftn¿te interpretando : e r g o lex , de qua agimus, 
ib lum comprehendet peccatvim contra lextum, 
q u o d í it p e r copulam confuimiTiatum. % Secundo: 
Kefervat io alicuius peccati femper reicringitur, 
u t p o t c o d i o í a , a d peccatum cerrum , mortale ex-
ternum , & c o n í u m m a t u m , ut docuimus tratt. 6. 
ci tat .ca^.i l . fm^l.^ 'ñ nam.iz. Deinde ailinitas n o n 

r c í u l t a t , niíi ex copula confummaia , ut diximus, 
tom. 2. tr.'y.de Aíatrim,cap.iz. n. yz. nec adulte-
í i u m c u m machinatione mortis inducir impedi-
mentum dirimens , niíi fuerit v e r é confummatum, 
ut tradidimus ibid. num. 50. S imi l i tér bigamia non 
contrahitur , niíi ob d ú o matrimonia c o n í l i r a m a -
ta j u t p r o b a v i m u s / r ^ . iQ.ca¡>. ^ . punci.^. num. 
a 5 . Prxterea eodem tracl. cap.i. puiiti. 11. «.144. 
C rpmñ .y . n i . n e c n o n tom. 3. í r . 1 1 . ^ . 3 . « . 6 5 . 
í tabi l iv irnus , cenfuram non i n c u r r i , nili per pec-
catum opere c o n í u m m a t u m . E r g o in cafa n o i b " ^ 
refolationis non aufertur jurifdidtio á Sacerdote 
comp ÍCJ in peccato I n x u r i s , niíi tale peccatum 
fit per ^coulam confummatum. <<[ Deniquc : quia 
ut c o n / a . ex d i í l i s tratt- z6. cup. 7. n^m. 105). 
pcena." im x/itx* contra fodomitas in Conl l i tut ione 
S. Pij V . ngu incurruntur , niíi per í o d o m i a m p e r -
feá tam , & confummaram ; e r g o í d e m dicendum 
eíl: d e delicio c o m p i l é i s refpectu noftro Conf t i tu -
tionis. 

S s d nihilominus fecunda fententia, 
quam a í l u m i m u s d e f e n í a n d a m , afiirmat , praedi-
ó t a m C o n í t i t u t i o n e m comprehendere non í b l u m 
peccatum confummatum per copulam , verum 
etiam quodlibet peccatum mortaje exterius ma-
nifeftatum , p u t a ofeulum , amplexum &c. P r o b a 
t u r : Q u i a lex g e n e r a l i t é r , & i n d e ñ n i t e loquens 
debet e x t e n d í ad omnes aclus , qui fub proprio 
eius ü í m t i c a t o continentur ; h u i u í m o d i cft n o í t r a 
C o n í H t u t i o , c u m dicat peccatum contra fsxtum De~ 
calogi praceptam: ergo a d omnes aecus , qu i f u n t 

peccata mortalia in materia v e n é r e a , extendenda 
cft. % Secundo : Qu ia juxta commune pro loquium, 
verba generaha generalitér accipienda funt. 12t ubi lesc 

'non dijlrngpii , necnon dijli/igucre debemusT-liQm , c¡m 
nihil cxcipn, enm exepere potwjjet̂ omyie videtnr mclti* 
dere. Leg.Orrma, \.$,\.f}-'. de Üffic. Prccfctt. Sed no-
ftra bulla genera l i t ér loquitur , & non dirtinguit Ín
ter peccata contra fextum DecaJngi pra;ceptum: 
ergo non eft diitinguendum inter aiios actus , & 
copulam j fed omina debent fub ilkt comprehen-
di . % Tifm : Qni-i enuntiatio legis indeíinitse c i r c a 

mores aquivalet u n i v e r f d i , de multo magis íi v i -
dcatur potius negare , qnam alarmare ; í e d f u -
pradiáta Conftitutio e í l indefinita circa m o r e s , nec-
n o n videtur negativa , utpoce a u f e r e n s ^ u r i í d i f t i o -
n e m : c r g o univerfditer inrelligenda eft , & ut í ic 
o m n i a peccata Lethalia: contra fextum Deca log i 
prGeceptum comprchendit . 

283 Probatur alia ratione n o n minus effi-
c a c i , q u a m prxcedens : qua-libet lex , ctiamfi í i t 
p c c n a i i s , & prseceptiva , debet interpretan i n f e n -
fu p r o p r i o , & natura l i , fecundum quem verba 
communiter accipiuntur; fed verba n o f t r í E C o n -
ftitutionis i n Fenfu naturali comprehendunt omnia 
peccata mortalia exterius manifeftata c o n f i é fex
tum Decalogi prxceptum : ergo de ó m n i b u s cíl; 

cap. 4. num. 30. & ex leg. ¡ibrcrum^^.Oiiod tamen 
Cafsiús , j f . de legat. & fideiccnimifr, &i tenet Surd* 
deeijf. 188. nan*. 2,7. IMinor vero probatur : V e r 
ba nol fr^ Coiiftitutionis funt h a c : In peccato w -
pi , atejue inhontjh contra Jcxtkm Decalogipr^ceptunt 
commijfo. Sed ha;c verba m fenfu propno , &; n a 
turali comprehendunt omrra peccata mortal ia ex 
terius mjinifcí iata : ergo. Probo minorem : Senfuá 
naturalis eíl: ille , qui ex commr.ni h o m i n u m i m -
p o f í t i o n e , & acceptione convenit ; fed peccatum 
contra fextum Decalogi praceptum c o m m u n i i é r acci-
pitur , nen folurn pro copula confummata , l eu 
ac lu confumrnaio , fed pro qualibet alia actione 
m o r t a l i t é r culpabili in materia luxuria: : ergo n o 
mine prodict i peccati veniunt in fenfu proprio, &: 
naturali omnia peccata mortalia exterius m a n i f e í t a -
ta . M i n o r h u i u s í y l l o g i f m i non indiget probatio-
ne , cum omnes teneamur aíferere , & d e f e n d e r é , 
q u o d in fexto precepto Decalogi xcontinentur 
ut prohibitcE omnes actiones m o r t a l i t é r culpabiles 
in materia luxuria; , qux funt peccata turpia , Se 
inhonefta. 

284 E x p e n d i t u r infuper harc d o ó l r i n a : E t - fXpencj¡tU5, 
enim , licet verum íit , quod quando aliquod pee- r,¿t̂ 0 ^rx(:^ 
catum cenfuratur , vel refervatur intelligatur de fans, 
peccato confummato , & perfec^T, hoc intell igcn-
dum cft , ut communiter dicunt D D . quos dedi-
mus de Cenfuns-, cap. i.num. 144. í e c u n d u m p r o -
prietatem v e r b o r u m , fub quibus lexfertur ; fed 
proprietas verborum Conit i tunonis Sacramentum 
Poenltentu , non eft p r x c i f s é de peccato confum-' 
mato , v e l , ut clarius loquamur , de copula ; fed 
de qualibet a ó l i o n e m o r t a l i t é r culpabili exterius 
í igni í icata in materia l u x u r i ^ , ut o í l e n d u n t verba 
femel , & iterum repet irá : ergo non tantum de c o 
pula , fed de quibufvis afjs aó l i on ibus graviter i n -
honeftis , in quibus confortium reperitur , intel l i -
genda venit. % Tum etiam : Q u i a iuxia do¿cr inani 
i l lorum A A . & noftram , eo quando cenfuratur 
ftuprum , vel homicidium , aut aiiud peccatum in 
quacumque materia , non incurritur ceníura , nili 
lequatur forn icado , vel homicidium ipfum & c . 
quia verba , quibus cenfuratur , intclligrnda funt 
de vera fornicatione , vel homicidio , prout in f u l 
fpecie cenfetur per feó tum : quia, cum de ipfis ex-
prefsé l oquantur , ut materia odiofa , rellringenda 
funt : ergo íi nol lra Conititutio loquitur de pecca
to t u r p i , & i n h o n e í l o a b f o l u t é fumpto , de qüQli-
bet peccato mortali exterius m a n i i é i l a t o debemus 
illam intelligere. 

285 E x p l i c a t u r hoc: Qiiot ies aliquod genus 
peccati cenfuratur , vel re íerva tur , c m n e id 
quod continetur in genere , manet fub cen í í i rá , 
ve l r e í e r v a t i o n e : quia genus de ó m n i b u s u n i v o c é dens, 
p r s d i c a t u r , Barboí' . traa. deDictionib. di t i . 197* 
num. 5. & conilat ex Glo í f . in cap. A d audientiam 
verf. Intelltgeremus de deam. í e d Conl l i tut io Sacra-
menttm PoenitenttA , aufert i u r i í d i c r i o n e m a C o n -
feífario c ó m p l i c e , ut non pofsit audi re c o n f e f s í o * 
nem fui complicis in peccato turpi , & i n h o n e í t o , 
tanquam quid genericum ad omnia peccata , q u a 
in mater ia luxuria: divaeantur : erizo ad omnia illa 
extenditur . Patet confequentia : e ó q u o d t a m áctua 
confumatus , q u a m qua:libet alia aciio m o r t a l i t é r 
peccaminofa in materia IUXUHÍE , dic i tur , & e í l 
p e c c a t u m t u r p e , & i n h c n c í h m contra fextum 
D e c a l o g i pracceptum , tanqur.m quid gcucrici im 
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ülterius. 

Ultima ratio 
conciulioius 
propomiur. 

ad omasó a Monos y qax in dicto praeccpto com-
prehcndunciir. 

z$6 Uit'jriu'i: Nam quando in aí iquaRs-
ligtbfié, vcl EfMÍcopacu rjuírvíltar peccatum contra 
caiiitaicm , qux'iibec actio monalicer culpi^ilis 
extcr'iis maniFe.tata cadi: fub rcíervatioa¿ , ut 
cura Candido , D.ca.ciiio , Truüencl i , & alijs d i r i 
mas tract. 16. cap, 6. mim. 15,;^ fin. tcnetqac 
crian Po.eil:. fom. 1. fart. 4. -«ÍTT?. ^600. unde 
ta.rLIS , ampiex:us oícuia &c. in illa rcícrvarioné 
f i n t com^rjhv-'nía : noii alia rationc , n-.ll quia rs-
firvario fe extendie ad omne > qnod cailitas inclu-
dit ; fed peccatum turps, & maone1tum includit 
quafcamqac actio.ics , cjíiaé fueiint contra íextum 
Djcalogi pr^cepturn : ergo Conititutio nollra 
aut¿rci"is iurifciLtionem , íimaique proliibens,ut 
complex in dicto delicio queat abíblvere fuLim 

complicem , le extendit ad omnem áétuñni turpern, 
& inhoneítum contra íextum Decalogi prxccp-
tum. Miior patee ex dictis loe. cu. Minor , & con-
ícquentia co^ítaac : Quia contrariorum eadeni e.t 
rano: cam ergo cahitas le extendat ad evi.a.ida 
quaecumque opera exteriora hicivix , peccatum 
turpe, & inhoneilum debet extendí ad omnes 
operationes , quze funt contra cailitatem, Totum 
hoc robaratur , cum co , quod acciiit in voto 
callitaris, de q.io dix'm.is loe. ci$ ex tom. 6. quod 
íi cahitas vove.it.ir ajíbluté , & limplici.ér, om-
nia opera , qu.e Ciiñz contra iilam com p rehén di c: 
ergo id ipfum dtceíidum cft in caílr prasíenti. 

2S7 Ultimo probatur nollra reíblütio : Quia 
in quacumque lege , íive odiofa > Uve favorabilis 
fiierit , ünis legis pondcrand.is eft , etiamíi \rerba 
aliqnid aliud ii'Umuent; íed hnis noilra; Gon:titu-
tioius pro limi acionc iiuifdictionis in.Cont-cííario 
cómplice in peccato turp i , & iahoncíto , falvacur, 
feu exiiUt non folum in á&ú confumraato per 
copulam , fed etiam in qualibet aelione exterius 
manifefta:a mortaliiér culpabili: ergo de 1IU5 ómni
bus 3 ¿ í t Conititutio Pontificia. Maior eít cerca: 
q .u i Bilis legis eít anima iplms : & quia ut ex D . 
Hilario aic Ang. Í>oct. 1.2. éfcf.i 96, an. 6. In~ 
idii'TsmiA didorur/t ex canfis cft affameyidiZ diematy 
qtiia non frimom res ^féd reí debet ejje/ermo fubjectus. 
M i ior vero probatur : Intentio , ícu fiáis m e m o -

race Conftiiutronis , ut liquet ex iplius contextu, 
cft omnem turpitudinis occaíionem á Saccrdota-
ÜS judie:] & Stíícn Tribunalis Sanctitate , prorílis 
eliminare , Sacramentorum contemptum , Se Ec-
cicíire iniuriam longe íummovere, animarumqne 
periculis , quae ex a jíblutione complids orieban-
tur , vigili providentia oceurrere ; íed omnia ĥ ec 
inveniuntur in qualibet actione mcjrtalitér ailpabíli 
in materia lu-iurii- r nec Pontiíe^/ omnem turpi
tudinis occafsionem , fjd pr^eciísc aliquam» deme
dio tolleretj i i de q n i b u l V i S turpibus actionibus 
in materia gravi non l o q u e r e t u r : ergo tenet mi 
nor. % Addimus , quod íi íl-ntentia contraria fufti-
neretur , fiefet, ut fapradiíla Conílitutio non au-
ferretiurifdictioricm a CbníeSárió cómplice, ctiam-
ií eííet in; continua occalione próxima peccandi 
contra cafBtatém : quia íjirrcl quod peccatum non 
¿jfist coníammacim in i l la materia > valeret íuum 
complicem abfolvcre c u m iniuria Sacramehti pce-
nitentiai, quod uimmopere intendit Pontifcx evi-
tjíre. í ^ o q .t5d in terminis diftee fsntentia: maiora 
p^ccata or ir cnrur, q u á m l i Pontilicis providencia 
non exiüeret, íiquidem perví r í l , Se maligniCon-

fcííores vidjntes , quod ab illis non aufertur i u -
riídictio , ícmel quod peccatum perfeólum, & con-
fummatum non faerit,perdurarent in perpetuo con-
cubinatu per copulam inchoatam, vel alias in occa-
íione próxima íe polluendi, ob actus libid!noíbs,iií 
quibus íefe exercerent. Quapropcer , ut dicta i 1-
convenicntia vuentur , noitra doctrina lultinenda 
eft , utpoté conformior Apoílollco decreto , ma-
gifquc favens Sacramcnti paritati , c<c animannn 
láluci. Nec ambigimus , lie Poncilicem tbre reP 
poníurum , li de hac re confuleretur. Hxc eft noi
tra fentcntia , íalvo tamen melion Di>. j.idicio. 
Nobi íc jm fentit D . Azedo tum m OpafcaL tum 
in addit. Art, per plores Licet non af/pro-
bemus quod afícrit §. ¿.fandam. 4.. nimirum pro-
hibicionem hanc non cife reíervationem. £ft cnim 
reíervatio , licét ipecialis. Videanuir mfrk diecn-
da nHjn. 

zSS Ad argumenta ntím... 2S1. propolita fa-
cile refpondetur ex dictis. A d p, imam dici-
mus , quod licét verum lit , legein proh;bcn-
tem , & punientem dciidum femper ex;gere 
quod delielum íit perFeótnm , & coníummatum 
in illa Unea , in qna prohibetUr ; attamen h ic debet 
intelligi, niíi ex propnetate verborum oápontum 
colligatur , ut traói, de Cen/lir. trad iimus w/* 
mer. 294. Cum igitur proprietas verbojh^m huius 
Pontibci.e CbníHtutiortis in ll-nfu natur.di con\e-
niat cuilibet peccato contra íextum Dccalogi p tx-
ceptum, ut probacum e í l , fequitur , quod aá 
omnes adiones ? qux- veré íunt peccata turpia , de 
inlioncfta, non vero ad actum prxciísé confum-
matum , debeat extendí. 

289 Ad fiwnditm , quod ex mukíplicí con-
ftat exemplo \ rerpondemus, aliud cííe loqui dum 
aliquod deii.tum reíervamr in propria fpecie , lea 
determinata linea , aliud vero quando non in pro
pria fpecie iníima , íed i.i genere refervatur. Quan
do reíervamr in propria fpecie , debemus reíer
vationem intclligere de opere confummato , quod 
in illa linea eft perfe.tum : & lie lex , u"potc odió
la , reftringenda eít ad ipfum aótum completum. 
QuAndo vero peccatum punkurquali in genere, 
& non in determinata fpecie , ad omne id , quod 
in illo continetur , lex debet ampliari: quia , cum 
de ómnibus univocé praxiieetur, in qualibet actio
ne mortalitér culpaaili genus iplum paiticipatur: 
ut videre eft in refervationc peccati contra caftita-
tem , de qua nam. 296. Confticutio Sacriímenmm 
Pcennenüa , auftrt iurifdidionem 3 Con^piice rn 
peccato turpi , & inhonefto genencé fumpto : unde 
non mirurn , quod ad omne peccatum turpe , 5c 
inhoneftum fe extendat: máxime cum ex doctrina 
Suarez tom, 4. de Relig. lih. 2. cap. 1%, mw. 1 z. 
actus externé ligniftcatus fero modo dicatur con-
fummatus. 

290 Addimus ctiam , quod quando delt-
¿lum punitur per legem in determinata fpecie , fen-
fis proprius , & nataralis fequendus c l t : igitur íí 
fomicatio, vel homicidium cenfuratur , de vero 
homicidio , 8c fornicatione interpretan debent,, 
Cu n autem vera fornicado in fenfu naturali intel-
ligatur de achí confummato , & limilitér homici
dium ; locum non hab^nt actiones ali:e turpes 
&c^ in huiuímodi ceníura , íive reíervatione. Ad 
uldmum dicimus , quod cum Conititutio S. Pij V . 
expreísé loquatur de fodomia in propria fpecie, 
non mirunij quod pccn-jB ibi impofitaí non incurran-

tur, 

Argumento--
rú cnodatio. 

Síjlvitur fe-
cuiiUum. 

Ad ultimum 
relpoud'.r •.. 



Et refl-llitur. 

Á quibxafib.Sc cenfur.porskCon^vIrt.BuILabroIv.Púnd^ I3 5 
t u r , mli quando fodomia e í l c o n í l i m m a t a , & in ncm p r a c c k é probab ibm ; quotus cic í cn íent ia 
fuá í p i c í ü compleca. D e ü c t u m , quod i n noftra pract icé probabi l i s , licitum e í l cu ín illa c o n í b r m a -
C o n í l L u t i o n e p u n i t u r , n o a eft i n fpccie aiiqua r i , & in Sacramento poenitentiai jun í l i iCt ione u d : 
determinata , fed quali in genere : ideoquj q u o d - ergo valebit Sacerdos per íbna; complici in pecca -
cumque peccaium externum inhoneftum , & turpe to luxLir i¿E ,d ; immodo confummatum non lie v a l i d é , 
ligar , & puní : , ut íupra d i a u m eft. & l icité abfolutionem i m p e n d e r é . % R e l p o n d e -

O b j c í l i o c ó - 291 Sed objicies contra dióla : E ó dicimus» m u s , verum eíTe , quod íi adik opinio Dract icé 
rracj^iapro- quod Benedictina Conftitutio comprehendit om- probabilis circa j u r i í d i c t i o n e m in ordme ad Sacra-
pGWtur. nm pCCcara externa morta l i í c r culpabilia in m a - mentum poenitentia: , l icét ea uta , t lm ex parte 

tetia luxuriae , quia h u i u í m o d i lex agit de peccato paení temis , q u á m ex parte C o n f e X u i j ; fed hoc i n -
turpi , ¿c i n h o n c í l o quali g^ncricé í u m p t o ; fed ex tcliigendum eft ( ut diximus íratt. de Poenhent. cap. 
eo , quod ita ioquatur , non lequitnr , q u o d omnia 1 1 , num.jq..) quoiics c o m m u n i t é r exiftimetur p r o -
peccata externa morta l i t ér culpabilia liget , & p u - babilis , & non folum privato aliquo í enfa , & e r -
niat , auferendo i u r i r d i ó h o n e m á C o n f e í í a r i o c o m - rore. O p u i i o aíTereus , Conijtituuonem Sacrameq* 
plice pro eorum a b í b l u t i o n e : e r g o ' o m n i a didla tum Poemtenti£ ^ non c o m p r c h e n d á r e peccara i n -
corruunt . Maior eft prbcipuurti fundamentum confummata in materia luxurise hoc pacto v a -
nollms c o n c l u í i o n i s . M m o r v e r o fola difiicilis pro- lere C o n f e í l b r e m complicem a b í b l v e r e pceniten-
batur : Peccatum contra naturam eft qu id gene- tem , qui cum illo peccavit peccato non confum-
r icum ad í b d o m i a m , beftialitatem , & pollutio- mato,non poteft dici c o m m u n i t é r exiftimata proba-
nem ; & nihilominus , l i peccatum contra naturam bi%,curn nondum in lucem prodieritcconfcquemcr-
rcP-rvatur , pollutio non manet fub refervatione, que datur í b l u m error privatus,non vero error c o m -
ut docaimus tratt, 26. de 6. Decalog. prauepto cap* munis , qui eft fundamentum, u t i n Sacramento poe-
7. púm, 115. ei'go eo quod lex , de qua hactenus, niientiae queat uri C o n f e í l b r opinione probabili , u t 
oiiafi' g e n e r i c é Ioquatur de peccato turpi , & i n - docent A A . loe. cu. laudaci. I n í a p e r q u e d ic imus , 
honef to ,non fequitur , quod de ó m n i b u s peccatis pra íd ic lam í e n t e n t i a m expre f sé pugnare cum C o n -
mortalibus e x t e r n é manifeftatis in materia luxurias ftitutione Apoftolica, quae privar jur i fdidione erga 
lit í n t e l l i g c n d a . peccatum turpe contra í e x t u m Decalogi p r x c e p -

zyz A d o b i e d i o n c m rcfpondemus , f u í l i - tum : ergo contradictoria erit fententia dicens, 
nendo d o d r i n a m á nobis datam , & ad paritatem aliquod peccatum turpe , nempe non confumma-
d i c i m u s , quod quando peccatum contra naturam t u m , manere fub jurifdici ione ip í ius compliciss 
refervatur , pollutio , quae ex taót ibus grav i tér i n - qiiod quidem repugnac cum opia i me proouo. i i , 
ftuentibus proced i t , habet in fe quidquid requ ir i - U n d e í u p r a d i á l a m lententiam n o n habere p r e b a -
tur , ut diclai refervationi í u b i a c e a t ; íí autem de b i l i ta tem,nec in tr in í ecam , nec e x t n n í l c a m , quae 
facto refervata non m a n e t , ideo eft , quia inten- reddat opinionem prac l i cé p r o b a b ü e m , a í í c r e n -
t io Legislatorum ex benigna interpretatione a d dum eft. A d d e , quod ratio.ies addudse p r o 
pollutionem non fe extendit. Conftitutio noftra, í e n t e n t i a contraria proveniunt a regula generali, 
c u m ab íb luté Ioquatur de peccato t u r p i , 8c i n h o - quas per legem fpecialem , ut eft prsefens , queit l i -
nefto , habet ex fe comprehendere omne peccatum mitari : & ita factum eft. 

exterius manifeftatum: Se cum ex alia parte non 295 Qixxrts ^tertlodecimd: I n quibus c a í i - Q i i i b u s m e á 
í k locus aliter interpretandi voluntatem Pontiticis, bus liceat , vel non liceat complic i a b í b l u t i o n i s be- ^ l , s -iceat, 
utpotc nihil dcterminantis in fuá deciaratione pro nefteium prseftare ? % Licé t piara , quas titulus of- ^^"Z^* 
e x c l u í i o n e alicuius peccati: hinc eft , quod Sacer- fá&y ftpra a nt im.zj- j . nfqm ad 280. per m o - compjiCcni 

dos nedum de achí carnali confummato , í é d dum f u p p o í i t i o n i s p r x m i í f e r i m u s ; n ihi lominus , ut ^ 0 | v e r e ¿. 
de quolibet alio peccato turpi , & inhonel lo , in quo base materia u n d e q u a q u é abfolLita maneat , nihi l - peccatis c ó -
fucrit confors , abrolutionem príeftare non vale- que relinquatur i n d e c i í l u m quod pro plena huius era Iextum 

. Conftitutionis intelligenria pofsit de l iderar i , p ía- , Decalogipr» 
2^5 A d d i m u s , q u o d m o t i v u m , quare pol- cuit fub univerfalitate praedída qu^ftionem m o - ceptum? 

lutio non manet rc íerva-a , ex quo peccatum con- v e r é , u t locus detur pluribus alijs ferolutionibuS) 
tra naturam re í erve tur , eft , quia eft peccatum quas aliquam inftrudionem pó írunt ftudioíis fub-
valde commune apud omnes , & frequenter c o m - miniftrare. 
mit t i tur; peccatum autem turpe , & inhoneitum, 296 D i c imus ergo ( / r / W ' O q^od íi Teden- tQ,v^ 
cfto non íit completum , non eft tam frequens, te C o n f e í T a n o a d c o n f e í s i o n e s audiendas acce- i0° 
cum fit c a n d i s d i f ñ c u l t a s , ut pcenitens , & C o n - dat a d i p í u m inter alios pcenitens cum peccatis^ 
fcí íarius in ipfo participent , cum dependeat ex i n quibus ip íc eft G o m p l e x , l i pcenitentem in ipfo 
utnufque v o l ú n t a t e , in qua , niíi ex pura malitia acceíTu d i g n o í c a t , fingens negotium furgat. *Si hoc 
nequeunt convenire. Inluperque ponderandus eft abfque nota nequit , caveat ne confelsioncm a u -
í ims nóf tra - 'Conf t i tu t ion i s , qui , ut fupra. v idimus, d i a t , & aliquantulum poft indicct a b r o l u t i o n e m » 
eft animarum ía lus , confervatioque pu.ritatis iudicij S i autem in confefsionis p r o g r e í l u n o í c a t , ultra 
Sacramentalis: unde l i cé t perfonam refpiciat , ctiam non progrediatur : nam in Sartctione prohibetur 
attcndit ad obviandam iniuriam E c c l e í i a : ) & : S a - abfolutio , & confefsionis auditio. Si denique ne-
cramentorum. C u m ergo omnia hasc deftruantur que in acceífu , ñ e q u e in p r o g r e í f u complicem ag-
per quodlibet peccatum mortale exterius m a n i - nofcat , & alias pcenitens b o n a fide accedat , 6¿ 
feftatum c o m n u í l u m a C o n f c í l a r i o cum fu o pos- alia peccata mortalia , vel venialia , pr íEter inhone^-
i n t e n t e , dicendum e r i t , tam illud , quam carnalem fia Cum C o n f c í l a r i o c o m m i í l a , pro materia a p p o -
copulam , fub prasfata Conftitutione comprehen- nat , erit valida abfolutio : & inhónef ta p e c c a t á 
^- manebunt i n d i r e d é remiffa. Si tenent de re lerva-

294 " Obj ic ics iterum : Q u i a fundamenta pro tis Uvigandt t raü. 14. examen 2. mm. 29. É t V i -
contraria fententia allata reddunt illam opinio- dal fr*#* 18. exfap* 2, %, 6. mm, ^ i * & in tet1* 
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2-3^ Appendlx.Traft.VLde Bull.S.Cfuc. eiufque pnvíkg.Cap.VI. 

N O T A . 

Conclufio fe
cunda. 

Ten ia . 

miáis pntfjntis Conítitu ionis. Azcdo Opufc* clcút. 
§ . r o . reful. 6, I&.1Ú0 o m m u m cu : qu a bona t i -
des excuíat. Si autem doiosc accjdac , nulla feft 
aofolutio , nam fratts , & dolns nemim patrocina-
tur. Unde ílicrilcgium commi.it. Poteit etiam con-
tingere , quod poeniicns cum oblivione iuculpa-
bih aücuius pccca.i turpis C d m CoofdOfarid com-
mifsi, ad ipílim pro confclsione acccdaL,qui íi-
milem obliviouem paiTus illum abfoivat: tune quo-
qae valida erit ablolutio. % Sed notandum eft, 
q od in quocuiuque cafu prster moriis articulu n , 
in quo licct complicem abfolvere ( ut dum adeft 
infamiae- , vcl fcandau periculum , Sí urget neccfsi-
tas coníitendi, de quo num, 252. quafl. 10.) d̂ ;-
bent apponi alia peccata pro materia jurifdidio-
ni Sacerdolis directé fuDjecta : & peccata turpia, 
íivé confefl'a , fívé omiíía , debe: poenitens aiij Sa-
cerdoti poll-ea coníitcri, cum íblurn indirecté fué* 
rint remifla: ut de refervatis in genere do'Cüiaíós 
tratt. 6. cap, 1 3. 6. mm. 74. 

297 l^icimus fecundo : Nequit Sacerdos 
compíiccm abfolvere a peccatis turpibüs, qux in 
alia confefsione lacuit, aut non fátíis exprefsi';, 
vel culpabilem obliviouem circa ipla hajuit. Aífer-
tio cenifsima d t : camque taentar loquendo de 
alijs refervatis Übigandt traihiq.. exam. 2. n^m.i, i . 
Caftro Piiaoío?». 4. iracl. z^, pHnct. 15. §.6. « .3 . 
Corella tom. 1. Corfer. tra¿}. 7. conftr. 11 .mw.S^.1)» 
alijque á nobis addu^i tfbi proxime, mm. .qy Se 
ín fpecie praeiaudat-is Azedo §. 11. vum. 76. Fun-
damenrftm eít : quia peccata in aííertione memo-
fata non funt debité maaifeitata : nec confequen-
ter adhuc remiiTa : srgo tnaflent complici reierva-
ta , ac fi non fuiíTent confeira. Patet confeqnentia: 
Quia peccata , qux refervacionem a principio in -
duunt , dum habenti in ipfa legijimam junfdiítio-
nem debité non fabj ciunrur , auUatenus mutare 
polfunt refervationis itatum. 

293 Dicimus tertio , non poííe Saccrdotem 
complicem ab huiuíinodi peccatis abfolvere, quan-
do talia peccata aiij Sacerdoti coafeífa funt , con-
fefsio tainen f.ut nulla ex defeflu doloris, aut al-
terius fubltantial s rcquííiti : imo nec quando talis 
confefsio fuit valida , & f ruduof i , tenecur tamen 
poenitens illa t'-irp:a peccata denuo confiten, quia 
ex oblivione inculpabili fucrunt omiífa. HÍBC re-
folütio , qux oppolíta videtur ijs , qu.E docuimus 
tratt. de Poerntent. cap. i ^ , panci. 3. ««w. 4 1 . & 
43. & in hoc opere i pmti.praced, mm. 195. pro
banda eftex dfpar.ta.e, qu.^ intervenit inter re-
íervatíonem huius peccati, & alia in genere refer-
vata( circa quee kc. citat. contrariam arripuimus 
dicendi viam) in hunc modum : Refcrvatio in 
alijs peccatis eo finé á Superioribus imponitur, 
ut peccata fie refervata Superiori irunifcilentur, 
qui fólus ea dijudicet, pro eis filutarem pceni-
tenñam imponendo : & ut graviora crimina non 
a qaibnfvis , fed a f.immis Saccrdotibus abfol-
vantur; fed in praeíenti refervatione praecipuus 
finís non eft , quod poenitens alicui Superiori pec
cata turpia manífeftet, fed unicé ( ut ex Apolto-
lica ConiHtutione confta: ) quod ea complici non 
Conhteantur , fublata ei quacumque iurifdiétione: 
ergo quamvis aliorum refervatio deficiat , cum 
pounitcns ea Superi.ori in confefsione , licet alias 
invalida , pandit, vel quando oblivione inculpata 
in confefsione fruátuofa cuni i.pfo fada reticuit; 
tamen in noitro cafu adhuc rcíervatio manebit. 

íbluuoms 
proDatio^ 

Utraque pxaeitÉíflá conftat. Coníequentia vero pro-
batur : ubi afrirmano elt cauía adxquaca af irma-
tionis, negatio eil caufa adaeqilata nega;ionis ; fed 
única ratio, cur r-fervatio in genere déficit , fa-
¿lis cum Superiori prsdictis confefsionibus , cíl, 
quia huiufmodi peccatorum refervatio non alio 
hnc imponitur, nifi ut Superiori manifeilentur, 
folufque de illis iudicet: cum cnim huic legi faf-
ficienter íiat fa.is, vel reipfa peccata Superiori de-
tegendo ( quod con.ingu in prima, licet infruetuo-
fa , confefsione ) vel cum intentione manifeltaadi 
ad ipfam accedendo ( quod accidit in fecunda) eo 
pr ciisé polito , manentabfque refervatione pec
cata : ergo cum in hacciae refervatione hic hnis non 
adíi t , fed alius longé diverfus , nempé quod pec
cata turpia complici non coníiteaniur , p-oprer 
relapfus periculum ) qui quidam finís adhuc du-
rat poíl: conf-fsiones in refolutione receníitas: 
ctiam in vigore , & vi obligandi remanere debet 
lex huiufmodi rcfervationis. 

299 Adde , quod refervatio in alijs pecca
tis, non tam procedit adverílis Confeífarios , qui- Ulterior prf-
bas iunfdictio denegauir , quam adverfus poeni- * 
tentes gravioribus foedatos criminibus , ut aífe-
quenda; abfolutionís ditucultate perterriti ab illo-
rum perpetratione retrahantur: Híc privatio iu-
rifdictionis , non tám adverfus poenitentes , quam 
adverfus Confeífores ipfos vib-ratur , ut fatis de-
notant formidanda illa Conlbtutionis verba: Sa* 
c'rilegi quidem Doemonis potius , quam Dei M i * 
nt f iú , loco eas (animas)per Stcramentum Crea-
tori fuo , ac noftro ncomHiandi , m i i o r i pecca~ 
torum molle onerantes , in profundum iniqui* 
taíis baratbrum nefarie fubmergunt. Licet er
go ( inferí prudentifsimé , magnaque cum maturi-
tate D . Azedo huius etiam rcfokkionis paa-onus, / 
in Opufc. d t . refolut, 8. 9. ¿ num. 77. ) in 
alijs refervationibus re¿té ab illa poenitentes a 
Doaonbus exonerencur, ( u t i fecimus nos loe, 
c i ía t . ex ' t raó i . 6. alijfque in locis huius Moralis 
Curfus ) poitquam labons , & difficul.atis cali-
cem biberunt i in hac v ero prohibitione , e íi poe
nitens aüquali miferadone d;gnus fortafsis eifet, 
Confeüanus tamen iuitam delicti fui poenam luc
re debet, ut omnis occaíio periculi vitetut , má
xime dum praeier ipfum inhabilita, e aíf.etu.n, ex 
innumerabili Minülrorum copia quilibet eft ido-
neus. Unde íicut iurifdijtioms privationem pati-
tur ad abfolvendum ab his peccatis , quando aiij 
Sacerdoti nullatentis confeila funt , ita in eadein 
privatione mancre dicendum eíl , dum peccata 
quorum partieeps ipfe fu i t , vel remiifa non funt 
(quia nulla confefsio ) vel ut folum iudirecte 
abfoluta ( quia inculpabili oblivione omiíía) cla-
vium iurifdiclíoni debent direóté fubieLlari., 

300 Quia vero in proefa-.a conlHtutione addit 
Summus Pontifex, quod ñ quis Confeífarius fe- PoflantiEpií; 
cus faceré aufus fuerit, maiorem excommunica- ^ ^ ^ £ Í V ^ ' 
tionem íibi , fuifque facceíforibus duntaxát refer- qu¿rñ iaaJl 
vatam ipfo fado incurrat: pro huius materije n£ Sacerdos 
complemento , poftremo quaeres : Quis pntter compacem 
Summum Pontificem pofsit ab hac excommunj- ablolvcrcac** 
cationc Sacerdotem fui complicis conflhioneui tclUtiaS'-
excipere attemantem , abfolvere \ % Refponde-
mus, poífe Epifcopum fuis fubditis ab huiufmo
di excommumeatione , í¡ oceulta i i t , ablolutio-
nem ivc i^2n¿ txcex cap. Liceat Epifcopis , feJT, 
24. cap. 6. de Xeformatióne, CIQ xenent in pr.r-

Íen# 



A quíixcariK&cenrur.pofsit^ 237 
ftnti D o c t o r A z e d o in Opufculo Theolog» quafi» 
3. $. unicnum. 82. Pater l o í e p h Vicente D í a z "1 • - 1 - - - • • „ ' 1 » 
i n fuo Confejfario injlrafto , puncl* 13. num» 
: io5 - & iit probabile praól icé M . Sanz inExpo- P Ü N C T Ü M V . 

Jitione litterali huius Sanñíonts > quxji. \9.nu~ 
Tiier. 154. necrion Pacer R e d a l . y ^ ^ e r hancGon- vota v'mute Bulla ConfejfaT HS valeat •> aut 

Jii tutíonem , num, 60, & feqq* R a t i o e.t i quia non commutare\ 
privilegium hoc ipíis á Tr ident ino concelTunri non 
d e r o g a t u r e x p r e f s é in fandione illa : quod necef- 302 ^ U p r a facultatem , quam Pont^eX ^n potertas acj 
fariurn era t , ut E p i l c o p i abfolvendi facúl tate e P O claufuia initio huius capitis prasii-
i cnt pnvat i , licut de refervatis in Bulla Cccnas, xa , elargitus eft,ut Confei lor ab Ord .nar io appro- dum vota vir 
& alijs an te , vel pol i Tr ident inum Pontihci re- ba tus , & áfi idel ibus eíe¿l l ís abomi l ibus peccatis, ture Bullae 
í é r v a t i s , fi occulti í ínt cum veriori , &: c o m - & cenfuris eos pofsit abfolvere, de quo puntlo pr<£- proponitur, 
munior i Theo logorum fententia docuimus de c f ^ m / e g i m u s , aliam in p r x d i d a clauíi i la a á d i t , & ^ucmodo 
Cenfuris , cap. 2. punci. 5. a num. 5 2. I m o ut í d e m , ConfeíTor q u í e c u m q u e fid.'iium vota c o m - ¡ntelligi dc-
poterunt ab eadem excbmmunicatione fubditos matare valeat, caiUtatis, & Kel ig i -nis , S¿ ultrama- ^eat? 
a b í b l v e r é , etiam íí publica í i t , d u m m o d o detur r iño exceptis , ut in verbis eiufdem ciaufuijs cerne-
impedimentum , oh quod non pofsit excommuni- 1 re licet. E x quo aperte c o n í l a t , C o n i e i ] o r c m ab Or-
catus Pontificem adire,ut de alijs cafibus Sedi A p o - dinario approbatum , & á n d e l i b j s virtute B u l l s 
í l o l i c x refervatis tradidimus ibid.d num.6^, ubi l e - e ledtim , po í fe omoino i l lorum vora, tribus pr . rd i c -
d o r e m remittimus , ne femel a d a i terum agamus. tis except i s , commutare ; non tamen ih ¡Uis , aut 

Licet etiam 5 o1 ^ cluo infertur , licitum efle P r x l a - in ullo eorum difpenfjre. Tum quia in Bulla nulla 
Príclatis Re- tis Rcgularibus á praeíata excommunicatione fuos facultas ad d i í p e n f m d u m in votis conceditur, fed 
gulanbus. fubditos l iberare. R a t i o e í l : Q u i a cum Pradali prjecifsé ad ea commutandum. Tum etiam*: quia ex 

Regulares gaudeant in fubditos quaí i E p i í c o p a l t eo quod in Bulla ( & idem eí l de J u b i l e o , a u t p n -
iurilci idione , po í funt ipfos abfolvere ab ó m n i b u s vilegio ) facultas concedatur ad vota commutan-
c a í i b u s , & cenfuris , a quibus p o í f u n t Ep i fcop i dum , non cenfetur conce í fa ad Jifpenfandum : í i -
r c í p e d u fuorum í n f e r i o r u m , ut d k i m u s loe. cit. quidem poteilas ad difpenfindu n ionge maior e í l 
de Cenfuris , punci. 6. num. 72. & de Privileg. p o t e í l a t e ad commutandum : per illam cnim omnis 
cap. punf l . i . n u m . z . Sed Epi fcopi valent ab vot i obligatio aufertur , & ext in ju i tur ; per hanc 
hac excommunicatione fuos fubditos abfolvere, vero obligatio voti non omnino t j i l i tu , í eü aiia l o -

Acet ia cm- ^ probatum manet : ergo & c . % A l i q u i ct iam co illius fubrogatur. E t ita docent commurnter 
j et «n e " inferunt : C o n f e í l a r i u m Rcsmlarem á fuis Praela- Bullie e x p o í i t o r e s Vil lalobos w w . 1. tratl. 17. clan-1 ¿i rio JA. c P Li- , • 

lan virtute t̂ s e x p o í i t u m , & ab Ord inar io a p p r o b a t u m , v i f d . ^.^.^.mm. zS. Dhnsu . part. tratl. 11, refolut. 
fuorum pn- fuorum privilegiorum concedentium facultatem 42. T r u l l e n c h 1 . §.7.£,^.3. [. 7. Bar-
vilc^iorum, abfolvendi , toties quoties , & extra Italiam , ab di 2./'ízrí. í r ^ . 7 . r ^ . i . ^ ? . 8. 5o .Ludovicus 
&Confd la - ó m n i b u s calibus , five oceultis , í i v e publicis Sedi a C r u c e di/p. 1. cap.6. dub. 7. m n. i 1. Mendo d i f 
rioeledo vi A p o í l o l i c a e refervatis , exceptis his , q u ^ in Bul la 26. » / í^ , i94 . N . D i d i ^ u s R a m o s c ^ . 

Bullx Cm- Cocnas continentur , ut notatum e í l / ^ ¿ 7 . l 8 . ¿•.ap. 11 . aiij p i a r e s . P O Í T Ó h-ec facultas c o m -
ciatas aliqui 4. 72̂ 2̂> j ^ , n0j[fe 5 onlnes Sacerdotes , etiam fae- mutandi vota virtute Bullae intelliei debet de votis 
dicunt ; lea • , 1 J 1 . . . V V .... , . 
in conrranu c u l a r e s eodem modo ab excommunicatione 111- tam ante , quam poit illius publicationem , & re-
¡nclinamus. propter audaciam abfolvendi fuum c o m p l i - ceptionem emifsis , í i cut i de abfo .ut ione á referva-

cem in peccato t u r p i , abfolvere. M o v e n t u r ex tis fupra dix imus: quia facultas refpedu u t r i u í q u e 
eo ; quod per pradentem C o n í l i t u t i o n e m p r x d i - generalis e í l , nec ullo modo l imit i tur. Intelligenda 
d a privilegia n o n funt reyocata , ut ex fententia etiam ell de v o t i s , q u s quis fub fpe , & confiden-
probabil i diximus fupr . punB. 4. § . i . n u m . n ó . tia o b t i n e n d i E commutationis virtute BÜIIÍE e m i í i t , 
agentes de refervatione impij calumniatoris d e - ut de re fervat i s notavimus. S in i l i ter h u i u f m o d i 
nuntiantis innoxios Confeifirios T r i b u n a l i S. I n - commutatio tam i n t r a , quam extra conf.fsionem 
q u i í í t i o n i s . Idcmque dicunt de C o n f e í f a r i o e l edo ficri valet ; imo, & íi Confe í far ius nunquam poeni-
v i BLIIUE Cruciatoe , & ab ordinario approbato, tentis confefsionem audierit. Quae omnia latius p l u -
qui valet á refervatis Sedi A p o í i o l i c s e , fi oceulta ribus relatis tradidimus t rañ. i - ¡ . de Foto, cap.^. 
l in t to. ies quot ies , fi vero publica femel i n v i t a , T^W.I 5 1. CT"' 1 5 2. ^í Sed nunc his fuppo í i t i s c irca 
& femel in morte abfolvere , potefl fimili modo a i i lam commutationem aliqu¿E remanent difrlcultates 
fupradida excommunicatione refervata liberare, decidendae. 
C o n t r a n a m fententiam ibi attullimus. Rationes 305 Pr ima e í l : an virtute Bullae iuramenta 

' h inc , inde militantes afnrmativam , & negativam foli D e o pras l l i ta commutari valeant? Sed de hoc ^ Deo 'fc' 
fententiam p r a t í i c é probabiles reddentcs , c u m iam í r ^ . 1 7 . r ^ . ^ . / ' « « ^ . i . pluribus re ía - ta virtute 
Auctor ibus illas a í ferent ibus propofuimus. E t l i - t i s , probabilius e í í e docuimus , omnia, & q u x c u m - Bulla? com-
c é t vigore rat ionum partis afiirmativoe prefsi huic que iuramenta á fidelibus fol iDeo faóla virtute B u l - mutari va-
l e n t e n ñ i ' aliquando adhsrere decreverimus , ne la? valere c o m m u t a r i : quia prour fie, vel funt v e r é ^ent, 
propr io judicio e r r a r e m u s , d idamini Superiorum v o t a , ut aliqui fent iunt , ve l communi hominum 
libenti animo obtemperantes, qui quidem inve- se í l imat ione ut. vota reputantur , & cum illis o m n i -
nerunt maiorem dificultatem in abfolutione, h u - no asquiparantur. Unde p o t e í l a t e m commutand i 
ius excommunicat ionis , quam rc íervat ion i s impij c o n c e í f a m pro v o t i s , pro i t í rament i s etiam concedi 
calumniatoris , propter declarationem á Pontificc cenfendum eíl» Qt iam r e f o l u t i o n e m / ¿ / W . nw:. 9. 
faótam in fuá C o n í l i t u t i o n e ^ / ; ^ í ? / / a ^ « w í - m , in extendimus ad iuramenta , quae h o m i n i , & i n i l -
negativam fententiam inclin^mur. E t h $ c circa lius commodum prseílari folent , quando haec i u r a -
n o v a m Pontincis Sandionem dixi í le fatis, menta ab eo , in cuius commodum fiunt, vel ab 

, ' alio 
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Non potert 
commucatio 
in minus íie-
r i , bene ta-
mcn fine cau-

Votum, aut 
í u r a m e n t u m 
in favorem 
tcrtij faótum, 
polt eius a o 
ceptationem 
commutari 
non valctjied 
ante i l iá po-
telt. 

alio tertio vi > vei metu aut dolo ex orqurntur & 
Koc non folum dum res , quam quis iurare cogi-
tur , iniuíla eft , ut l i iuramentum íit folvendi ufa
rás , aut pecumam indebitam látrdni; fed etiam 
quando res , quíe juratur iufta eft , modus tauicn 
obligandiper iuramentum iniuftus eft: ut íi Pecrus 
cogat loannem fuum debitorem iurare , pecuniam 
fibi alias debitam , foiuturum. QLiia cum per ura
nia ITJEC iuramenta nullum ius acquiraiur illa extor-
quenti , fed tantum Deo, perinde fe habent ac iu
ramenta foli Deo praeftita ; unde virtute Bullan, íi-
cut cerera iuramenta , quse foli Deo ofFeruniur, 
commutari valent. £ t ita praeter loco chato relatos, 
tenent Trullench l tb. \ . §.7. cap.^, club. 2. nam. 7. 
Ludovicusá Cruce difp.i.cap.6. duh.j. num.i l . & 
14. Msnáodt/p.%6. cap.6. num.yi,. & T ) . Adver-
tunt tamen Trullench , & Mendo , quod qui ab 
iníidelibus, efto iniufte , licentiam obtinuit in fuam 
patriam profteifeendi , fub condidone , quod , pe
cuniam pro ipíius redempLione mittet, aut illuc 
iterum redibit, íi idiuramento tirmaverit , promif- • 
íum tenetur implere, nec poterit virtute Bull¿e hoc 
iuramentum commutari: quia eius commutatio ef-
fet miidelious occaiio fcandali, ex quo periculum 
exiftjrer,ut Deus, Keligioque Chriítiana abeifdem 
iníidelibus blafphcmaretur. 

5 04 Secunda d i f icultas eft : utrum virtute 
Bulla:, idemque eft de Jubüseo, commutatio in mi
nus íieri pofsit? % De hac difacaltate egimus trail . 
17. de froto cap.^.-mm. 138. 159. 155. ubi re-
iatis duabus oppoíltis fententijs , negativa adkaeít-
mus; cuius fundamenta fupervacaneum eft hic re-
cenfere , cum ibrdem íacilicer videri pof)int.^[ Ter-
tia difticultas eft: an commutatio virtute Bullae abf
que caufa fieri pofsit ? Kcfpondetur afíirmative. 
Ojia Pontifex' hanc commutationem faciendam 
abfolute concedit propter eleemoiynam , quam fi
líeles in fubhdium belli con:ra infideles elargiuntur; 
atqui hace eleemoí/na eft faffteiens, fatifque gravis 
caufa commutationis votorum : ergo nulla alia cau-
ía ex parte petentis voti commutationem , pro ea, 
facienda requiritur. Ita docent Suarez loco citato. 
Sánchez inSumm. hh.^. cap. 50. ripim. 19. & cap. 
54. 5.Rodríguez m Addit.ad^. 9. mm. 107. 
Ludovicus á Cruce , difp.i , cap. 6. dab. 4. ntim. 4-
Trúllench Ub.i . §. 7. cap. 3. dpib.i^.niim.6. Cá r 
nica in Bpillam, pag. 43, Diana i .part. trañ. 11. 
refal.^y. Bardi z.part. tratL y.cap. i . fecl. y m m . 
34. &alij , videantur á nobis dicta , tratt. & cap. 
c n . m m . i ^ i . 

305 Quarta difiicultas eft: utrum íiquis vo-
veat, aut iuret aliquam eleemoiynam fe daturum 
cuidam determinato pauperi, aut alicui Eccleli3£, 
poft eiufmodi voti acceptarionem, pofsit virtute 
Bullas, aut alterius privilegij, illius commutationem 
áccipere' ^ De hac difhcultatc etiam egimus in dic
to trañ. & cap. num. 155 & ibi nam. 156, pluribus 
relatk, negative refpondendum eífe diximus :eo 
quod pauper , aut Éccleíia poft acceptationem ius 
iam habet ad rem prsemiíTam , eiufque violatio iuf-
titiae opponitur: nec Pontiíicem ad hoc ius violan-
dum per Bullam facultatem concederé , cenfendum 
eft. Ex quo í i t , ut ibidem docuimus', quod ante 
acceptationem pofsit tale votum , aut iuramentum 
virtute Bullas commutari, cum antequam illa po-
natur, pauper, aut Eccleíia nullum ius in rem pro-
miífam acquifierit , & folum rcmaneatius Deo per 
votum acquifitum?quod ab eius vices gerente com

mutari in aliam materiam , sequé Deo gratam va-
let ; hoc enim ipíi Deo placeré nequáquam dubi-
tandum eft. Et ita praeter loe. citzt. relatos, do-
cent Mendo difp.zG. 54.65.74.0- 148. Tam-
burinus m B M . cap.i^.-^ 1. num. 28. Ibañez dptb, 
16. drt. 1. Barnabas Gallego dub. i46.N.Didacas 
Peamos cap.i i.nHm.6.& 7. 5¿ alij. 

306 Quinta difíicukas eft : an anno publi- Anno publí-'' 
cationis Bullas tranfacto, pofsint vota virtute illius carionisBuI-
commutan ? <̂  Huic etiam difficultati loe. cit. rntrn. la? tranfaóto, 
157. negative rcfpondimus. Quia gratis , Se facul- yoí:a virtute 
tates Bulle tantum durante anno publicationis i l - !̂US .com"' v J • J * r xx mutan ne-hus conceduntur , quo promae , tranlacto , omnes g¿ 
expirant, nec amplius illis utiíidcles poílhnt.Quod qUomodo 
é converfo accidit in Jubilíeo ; nam eo femel lucra- hoc intelli-» 
to, etiamii iam traníierit illius tempus , eius virtute genduni? 
vota commutari valent, ut num. cit. diximus, ubi 
differénti« rationem inter Bullam , & Jubilasura 
dedimus, quas omnino videri debent. Verum l i 
cét do ílrina , quam loco citato tradidimus , vera 
f i t , fano tamen modo inteiligenda eft ;ita utpro-
cedat de eo , qui durante anno publicationis Bullae, 
vel quia noluit , vel quia voti non recordabatur, 
commutationem virtute illius íieri nullo modo, a 
Confeííario poftulavit: quia refpeclu huius verum 
eft dicere , omnes Bullas gratias anno tranfaólo ex
pirare , illifque amplius gaudere non poífe. Si au
tem quis durante anno publicationis ConfeíTarium 
virtute Bullae eligir , '¿c ab illo commutationem vo
torum popofeit, Confeífariufque eledioni fui con-
feníit, & poteftatem commutandi poenitentis vota, 
in Bulla íibi conceífam acceptavit, poterunt tran
facto anno , virtute Bullae , vota illius commuta
r i , l i ex iufta caufa commutatio ufque ad finem an-
ni differatur : qualis eft, íi Confeífarius opus habeat 
totum illud tempus aífumere ad reéte conlideran- — 
dum, quae materia loco voti commutandi erit fub-
roganda; aut pcenitens toto illo tempore indigeat, 
ut qualitatis voti quod certo feit emiíiífe, recorde-
tur. Quia iam per eledioncm poenitentis, cui Con
feífarius conOnfit , poteftatem vota illius commu
tandi in Bulla íibi tributam acceptando,caufa com
mutationis caepta eft;& in Bulla conceditur, ut cau-
fae1 pendentes ad finem ufque perduci pofsint, 
etiamíi annus durationis illius fuerit elapfus , uC 
punttopr&cedenu agentes de abfolutione á referva-
t i s , tradidimus.Et ita docent, Suarez tom. z.de Re~ 
ligione , bb. 6. de Vno, cap.16. mm. 1 5. Sánchez ia 
Svmm. Ub.¿\. cap'.^. num.^ 34. Trullench lib. 
i . §. 7. cap.!,, dub.y. mm.z. & 3. Mendo traft, 
jíppendtc. cap. 30. 

307 Sed quam vis quae diximus vera fint, 
confultius tamen erit , quod Confeífarius talia vo- Votíl COn;t* 
ta intra annum durationis Bullce , faltem in e:enerc> mutr,rcin ge"* 
o r r r J- J & . * acre m ma-
& quaii confuíe commutet, dicendo : Ex nunc t i - tcriam, qu.r 
bi votacommuto in materiam , quám pofteá fub- poíleaíubro-
rogavero. Nam ita jurifdidio intra tempus legiti- gabitur in 
mum exercetur , & commutatio tempore debito câ ':,us ,3W•'»,• 
fit , & folum materias fubrogatio,in quam commu- P"*"**- re'a'fc 
tatio fada eft , defideratur , quam tempore dura- Tmel1lus •v • o 11 c. ~ rr • n. T v eft. Et hxc tioms Bullae hent neceílanum non eft. Imó nec re- vota mtQ{u\y 
quirirur, quod ab ipfo Confeífario, qui vota com- rogarioncm 
mutavit, fíat: fed ab illo alteri viro dodo , etiamfi non oblen-a-
laicus f i t , materias fubrogandae deíignatio commit- re » non eft 
t i poteft : quia huiufmodi defignatio fuppofitaiam Pecwtur^» 
commutatione fada , non eft adus iurifdidionis, 
fed prudentiae. Villafóbos tom.i. t r a t t . i j . cíauf. 9, 
f. 3. w w . 41. K<?dngue2/tf--^^/V. ^ ^ , m~ 



Q Ü X vota vlrtute Bull.Confeff.valeant commutarc. Punft.V. 33^ 
mer. 11 5. V i váidas in fuo Cmdehhr. pag. (mihi) 
¿.¿S, num. ¿{3. Szyms lib, 6. cap. 12* num. z i . 
i n fin. Suarez loe, citat, Sánchez ubi fup. num. 
31. Trullench » « ^ . 1. Diana i . ^ r f . 11 . 
rejolut. 52. Bardi 2.part. t raé i . 7. cap. 1. f e B . 
12. nnm. 24. 25. & al i j , quos refert, & fequi-
tur Leander tom. i . t r a ó i . 5. difp. 14. qui i f l . 

Ex quibus aliqui addunt , iilum , cui hoe 
modo votua\ commutatum eít , non peccare 
etiam íi votum non obíervet toro illo tempore, 
quo commuraáonis materia 1100 deíignatur ; quia 
per dictam coramutationem exti'ncla cft obligado 
voti , & in aliam inateriam poílea íubrogandam 
translata. Sic Sánchez num. 32. Trullench , & 
Diana loe. cit. quibus adhaíret , Lefsius l ib. 2. 
cap. $0. d u b . \ 6 . num. 109. •([ Nec contra hoc 
aliquid convincit id , quod R.odriguez , cui oppo-
iita rententia arr i l i t , loe. cit. oppomt , ícilicér, 
quod hic, cui diclo modo á ConFelíario votuTi 
commutatum e í t , codera modo fe babee , ac ille, 
qui á Pontifice dífpenfatus v. g. in voto caíHta-
ds , Ordinario, aut Confeílori committens exa
men veritatis precum, aut relationis ab ipfo fade; 
fed ifte votum adimplere tenetur , etiam conceífa 
difpenfatione , ufquedum Bat examen ab Ordina
rio , vel Coníeííore , & aliter líEthaliter delinquet: 
ergo cui Confeífarius votum commutavit in mare-
riam , q.u^ porbea fubroganda efl:, dum hosc non 
fubrogatur , a vori obfervatione immunis non 
eft. ^ Ad hoc enim facilé relpondetuf ex Sánchez, 

Trullench , negando trtaiorem. Pontifex quip-
p é , dum difpsnfationem in voto tribit i t , fub con-
didone examinis veritatis caufü , qui diíperiíaticl 
innititur , ab Ordinario, vel Confeflfario faciendi; 
vel animum non habet omnino difpenfandi in eo 
voro , íed Ordinario , aut Confeifori fuam facul-
tatera delegare , ut caufe veritate cognita , dif-
penfet; vel faltem eius animus eít effeétum dif-
penfationis ufque ad tempus , in quo faólum 
fuerit praediótutn examen , fufpendere ; at vero 
Confeífarius virtute Bullae votum dido modo 
commutans , non ita fe gerit, quia nec ipíe dele
gare poteíl:, nec aliquod veritatis examen pro 
commutatione facienda prasmitti nccelle eft ; íed 
re vera , 8c abfoluté commutationem perincit, 
obligationemque voti omninó extinguit circa 
priorem materiam , illam in aliam ab ipfo , vel ab 
alio fubldtuendam transf.rens. Ünde, licét qui vo
tum in priori cafu non cuftodit , peccet; illud in 
fecundo non fervans , nullum peccatum committit, 
cum iam obligarlo v o t i , quoad materiam prius 
promiífam, omnino ceífark. 

Quzeexdic- 308 Ex diciis aliqua inferunt Dodores, 
ti.sDoCtores quae pro praxi duximus advertenda. Inferunt 
inferantjpro- primo Trullench loe. cit. num. 4. Sánchez num. 
i'Oiiuntitf. 3 5. & Sayrus in Clavi Regia , l ib . 6. cap. 12. n . 

18. cum , qui feit circa hoc , vel illud obicclum 
plura vota emiiiife , & numeri eorum non memi-
nit , poífc omnium illorum votorum commuta
tionem á Confeífario , tempore , quo Bulla durat, 
poítulare , & hunc , prudenti arbitrio utendo, 
omnia valere commutare , ita ut pofteá alia com
mutatione non egeat, etiam íí aliquod illorum me-
morix oceurrar. Et idem , allerit Mendo ¡oc.cit. 
cap. \6 .num. i ó 8 . dicendum eft, quando quis 
cernís cft, quod plura vota fecerit , fed quot, 
& circa quam materiam penitus fuit oblitus, & 
poft diii¿wntem inquiíiiionem , nihil certum, & 

determinatum potuit invenirc. Nam etiam in 
hoc cafu potent Cunfcllarius horum votorum 
commutationem faceré , materiam propordona-
tam , & debitam fubrogando , fecundu-n regulas 
prudenriíE , &: qualitatem' dubij , & circunltan-
tiarum. Sed melius , Se tutius crit in utroque ca
fu , ut bené advertit Trullench , quod Confclla-
rius commutationem pra:ftet , iicut ««w, praced* 
diximus , diíferendo materije í u D i t ü u e n d a ; d e l i g -

nadonem uíque ad tempus, in quo aliquod vo
tum in particulari in poenitends memoriam vc-
niat. % Infertyc-í-ww^o Trullench, quod ConfT-
farius virtute Bullai votorum commutationem 
concederé poteft generalitér , & confufsé , vel 
fub hac conditione ; íi forte poenitens aliqtiOj 
vel aliquibus voris fuerit ligatus. Quod i n i c l l i -

gendum eft, ut ipfe fe explicar , dummodovo
ta i t a commutet, ur marenam l o c o vo.Grum fnb-
ftiruendan non |def gret , L á pro tempore , pro 
quo pcemtens aliquod vomm in particulari pro-
ponat, ab ipfo , vel ab alio viro doóto de eius 
commifsione taxandara relinquar, í | Necai..dien-
dus eíl Mzndo num. 109* m^ugna.js Trullench, 
quál] dixerit , pofsibilem e l le m o d u m conunuta-
tionis generalem \ quo Confeífarius d i car : com-
muto omnia vota, qux deiaceps feceris , vel fub 
conditione quod facías tempore/quo Bulla du
ra:. Trullench quip¿)é hoc minime allerit , fed 
loquitur de votis á poenitente antea emifsis, 6í 

,iorum dum Confiteiur , aut commuranonem vo-
torum petir, memoriam non habet, & de his 
íatis probabilitér doce: , polfe a Confeífario tem-* 
pore durationis Bullan confuífa illa , & generali 
commutatione relaxar!, r a ut poit al.a commuta
tione opus non habeat, ut illum atteníé fégeálí 
parebir. % Infercur tert/ó , quod íi rempus Bullae 
tranfeat poteft Confeífarius concederé nkiius tem
pus poenitend , ut recorderur 'de voto , quod fck 
emiiiife , fed eft immemor fpeciei, & poiteá rran-
faóto etiam anuo illud commutare : eo quod iam 
acceptaverit poteftatem, & iuchoarit caufam , Se 
quodammodo concefsit com.nutationem tempore 
habili ut cum Sánchez , & D:ana docuimus hoc 
tum* traSi. 6. cap. r 1. punSi. 4. num. yo, 

30^ Sexta difficultas eft : an fí pcenitens a: CoafcfTaíius 
Conícílaria petac , uc libi vota commutet , & toZams > uc 
ilíe id efíkcrc nol i t , peccet ? f Huic difficlll* í f l ^ T ^ 
tati iam amrnlatlvc reípondimus plunbus reía- pütCil£o 
tis loe. citat. ex t raB. 17. cap, $.numt 15P. 
niíi adiit íutta caufa íe exiniendi. Uoi etiam af-
fgrruimus huiufmodi peccatum regnlaritér tantum 
elfe veníale contra charitatcm. Kecolantur loe* 
citat. á nobis dicta , ubi hoc latius expendimus, 
8¿ quando íit peccatum mortale commutationem 
negare , diximus. «f Ultima difhcdtas eft < an yo- l0™™^™? 
torum commutatio virtute Bulláe tota fieri de-
beat, in fubíidium temporale belli ? Oritur híec 
difbcultás ex ipfa BuíUc clauítila , ubi dicitur: 
E t illis vota omnia ín aliquod fubfídium huius 
expeditionis per eundem Confsjforem commuta-
r i . Quam diflicultatem late loe. cit. d num. 160. 
rradavimus , & circa illam tres probabiles fm-
t ntias, & carum píures Patronos retuíimus. Pri-
mam alferentcm , quod fi is , qui vovit , pauper-
tate temporali laborar , tota commutario in f ' h -

•fidium ípirituale , ut in orationes , jeiunia , & alia 
pia opera fieri poteft. Secundam dicentem , fa-
tis eíle , quod alia comutationis pars in fubíi-

diuin 

mutauo an 
toca ¿n íubfi-
dium tempo
rale beliili?-
n depcatí 



,24o Appendix.Trad.VI.ck BuIl.S.Cruc.eiufq. prlvlleg.Cap.VI. 
dii ' in tcmporale belli ííat , & altera in alia pia Bullam , & Jubila'um oppoíítum refolvímus fe--
opera. Terciam docentcm , omnem commutatio- quemes Extravag. Et/iDomintci gregis de Pcennen-
nem in fubíidium temporale belli , feu in elee- tijs, & rcm/Jf. ídem in pra^fenti tcnemus , aíleren-
moíynam pro illius expcditione faciendam eñe. tes, quod in . vim Bullae Cruciatce nequeunt vota 
Quarum omnium fententiarum fundamenta i b i - trium peregrinationum commucari. Sic fentimus 
dew dedimus. Tándem num, 165. diximus pri- cum pliítibus 'AA. ífa.& ritm, 116. chatis , quod 
mam fenientiam aíferentem totam commutationem tenet novifsime Rciífenftuel tr^U, de Bulla , difi. 2. 
poífe íicri in lubíldium ^irituale , npn videri qmftyj imt». i5z.addens, quod íentcntia con-
cífe prohabilem, ftantibus quibufdam Commiífa- traria folum debet intelligi de commutatione in 
j i j declarationibus , quae num. 102. pro tertia evidenter melius : Quo íic notato. 
Ientcntia á nobis probanda relatíe funt; liquiden! 311 Kogabis/w^o : An li quis plura vota 
in illis decernitur quod commutatio virtute Bul- partialia caftitatis emittat , ex quibus obligatio ad Plura roU 
\x fiat in fublídium tem porale belli. Secundam inteewwn , perfeftam , & perpetuam caíticatem Rr" . í a ^— 
adhuc illis ílantibus probabilem iudicavimus , de coalefcat , ut fi primo votum faciat non nübendi, 10j.am'1 
tertiam tanquam probabiliorcm , mentique Pon- deinde non fornicandi, & denique ab omni aótu p ^ f ^ á ' c a -
tifiéis conformiorem elegimus , quamvis infecun- venéreo fe abftinendi , quomodo ad caftitatem ftitatemoblí-
dam fuis inclinaverimus propter ufum , & confie- integram , & perpetuam fervandam ligatus manet, gaíitia,anper 
tudmem , quibus 111 Hifpania in eo feníü , in quo omnia hcec vota per Bullam valeant commutan? Bullaincom-
illa ícntentia loquitur, verba Bullae recepta funt. «|[MLIÍC dificultati cum didinélione refpondendum mucari va-
Quje omuia breviter , ík quafi tranfcuríim recen- cit- Nam li ille , qui íic vov i t , in ultimo voto ha- lcant' 
fuimus, remittentes Ledorem ad locum citatum, buit animum fe ad perpetuam , & integram caíli-
ubi pro meritis ea exarata reperiet. tatcm obligandi , tune pra'dida vota per Bullam • 

310 His de votis, quorum commutatio in commutari nequáquam poterunt : quia per hanc 
Q11 id dicen- gu|ia pci;mitcitur , maion ex parte ex alibi didiS intentionem inter fe uniuntur , conitituuntque uni-
du'n de vo- ^r£Vit¿r itabilitis , nunc agendum nobis fupereil cum votum perledx , & integrac caftitatis, & ita 
tis arenco- de j i l i s , qu.e virtute BUIIGE commutari prohiben- Sedi Apoítolicaj reíervata manent. Si autem dum 
rum commu- tur , quaiia funt vota caltitatis , religionis, & ul- ultimum votum emiílt non in eo animo fuic , ut ad 
tationempro tramannum. Ceterum dehisiam loe. en. ex traB. perfedam , & integrarft cafticatem ligatus raaneret, 
^oüitur. i - j . de Toto ^num. 1 5 1. docuimus, eorum commu- tune omnia illa vota ab Epifcopis difpcnfibilia 

tationem tantum per Bullam íieri non permitti, erunt, & confequentér per Bullam commutari vale-
quando refervata funt; non vero quando referva- bunt: quia ex vna parte nullum ex illis eít perfecta; 
tioni non fubjiciuntur. Quando autem lint refer- caíHíatis; & ex alia unum non dependet ab a!io,ne-
vata, & quando non , ibidem , & p m t i . i z . a nam. (yy¿ • deficiente intentione dida in vovente , ullam 
i o z . u/que ad i i q . tradidimus. Ubi etiam de iu - inter fe connexionem , aut unionem habent , ut 
Tamentis Deo prsítitis caftitatis, religionis, & pe- unum votum integne , & pcrfed.e caftitatis com-
regrinationis ultramadnae , an íint refervaca necne, ponant, íed omnino per accidens íe tenent vota 
etiam virtute Bullas commutari, aut non valeant poíhriora refpedu prioris, & é converfo. Sánchez 
diximus « ^ . 1 0 8 . ^ 1 5 4 . Confulat Ledor loca m Summa lib. q.. eap. ^o. nam. 68. Ludovicus á 
citata , & ibi plures cafus, qui hic á Dodoribus Cruce m Bullam , dif¡>. 1. cap. 6. d .̂b. 15. nam. z* 
examinari folent , deciífos reperierit , á quibus T r u l l e n c h 1 . %. j . cap. 3. dub. 15. nnm.z'). 
proinde exagitandis nunc abítinemus, ne eadem Alphonfus de Leone de julvl.-eo , yusfl. %. f e t i . z , 
abfque caufa inutiiitér repetamus. Unde in prae- num. 1^.. BoCs'ms de Tnplici ^ubiUo^/eil. z. eaf.10. 
fenti aliquas tantum difíicultates fubjiciemus, qus num. 7. & §. Diana i.part. tratt. t i , tefoLóy. Bar-
ad huius materia pleniorem intelligentiam deíi- di z.pan. tratl. j . cap. z.fccl. 6. num.i^ú. Mcndo 
derari videntur. ^[ Unum tamen ante omnia no- difp. z6. cap. 11. num. i2 2 . & a l i j . 
tare oportet, videlicet eífe probabile , quod nomi- 312 Kogabis fecundo : An votum caftitatis 
ne voti ultramanni j quod in hac claufula BulKe ex- a coniugato emiílum poísit per Bullam commutari? 

Qiiid dicen-
cipitur , tantum intelligitur votum peregrinatio- % Pro huius difHcultatis refolutionc infpicicnda ^ dt¿ 
nis HierofolymitaníE , non vero peregrinationis funt qu.e t r a t t . i j . d e roto , & iurarnento , cap, coiikeit ^ 
Roms , & CompoftellanaE , ad vifenda limina pvncl. n . a n u m . 104. circa huius voti refervat io-emía^w,/ . 
Apollolorum : quia cum in Bulla , íive in alio nem , aut non refervationem diximus. Quod en i t í i /W. 
quocumque privilegio votum peregrinationis ul- eius commutatio per Bullam íieri queat, aut non, 
tramarinK refervatur , de peregrinatione í lr ida, ex co , quod refervatiiim lit , aut non , pendet. 
& rigurofa ultramare fermonem íieri intelligendum Unde quando iuxta ibi dida refervatum non eft, 

- eft , qualis folum eft peregrinatio Hierofolymitana. commutari poteft ; fecus vero quando reíervatum 
Aii:e enim peregrinationes ad llomam , & Com- eífe diximus. % Rogabis temo : an votum ingre- Vctun fi ' 
poftellam , vel ulta mare non funt , vel íi rcfpcdu diendi ftridorem religionem per Bullam commu- ftiom r l 
aliquorum ultra mare lint ^non praecifsé maritima, tari valeat, ut vo^cns in quamcumque laxiorcm ĉ ioms, quo-
fed terrena peregrinatione peragi poífunt. Quare religionem ingrediatur? |1 Supponimus ex didis modo 111 qua 
v o t i m harum duarum peregrinationum, tametíl tratl. 17. de Foto , cap. 3. puncl. 12. num. 106. cumque la-
alias Sedi Apoftolicge refervatum f i t , reípedu ha- votum ftridioris religionis in ingreífum laxioris xlorcm cotn' 
bentis Bullam non refervari , & virtute illius com- commutabile eífe. Quare difiicultas eft, an haec nUlI:ari 
mutari velere , tenent Trullench//^, 1. cap. commutatio in quamcumque laxiorem r e l i g i o n e m ^ ' 
^.dub. 17. num. 5. Rodríguez §. 9. num 116. eífe pofsit ? fl" Ad quod brevitér dicimus, quod 
Hcnriquez lib. 7. de Indulg. cap. 30. num. 6. V i - l i religio laxior in fubftantialibus , ac principalio-
Ualob. row. 1. tratt. 27. elauf. 9. §. 3. num. ribus obfervantijs viget, tune in illam , quscum-
Diana , Bardi, & Mendo. % Sed quia Ños loe. f i p . que illa fit , virtute Bulla poteft commutatio etfi-
vt . ex tam.^, num, 1) o, poneatcs d i & i Q m m ínter ú } CIUJI facultas | 4 coawiiuunduni, non ad hanc, 

aut 



Q u x vota viftutoBull. Confeíí.valeat commutatc. Pund .W 

etiam in 
cpamlibet re 
h¿ionem mi* 
litarem com-
mutari poí-

'Aüqtiae diffí-
cuitatcs pro 
ponuncur3rfffc 
fnifüvé. 

fllit illam religionem reftringatur , fed omnes com-
prehendat ; fed íi íit aliqua religio quoad fubftan-
íiam , & principaliores obligationcs relaxata , abf-
que fpe próxima reformationis, votum in ingref-
ílirn in illam commutari minimé potefi:: quia ut 
p-afl. de Stata Rehgiofo , cap, i . puncí. i . num. 3. 
pluribus relatis tradidimus , Votum habcns ingre-
¿iendi religioncni, illud non adimplet, nec íucG 
c»bligationi iatisfacit , talem religioncm ingredien-
do : ergo nec per Bullam , aut aliud quodcumque 
privilegium , votum ftridioris religionis in ingref-
íüm talis laxioris religionis commutari valet. Patet 
cenfequentia : fi cnim huiuímodí votum , ut vo-
Vens religionem relaxatam ingrederetur, per Bul
lam commutari valeret, non eft cur qui religio
nem vovit candem religionem ftricliorem ingre-
diendo , íux obligationi non íatisfaceret, íiquidem 
iam talis religio eíTet , in qua votum religionis 
quoad íubítantiam adimpleíi poííct. Bardi i . part, 
cap. $,feci. z. num. 48. 

313 Rogabis adhue ejuano : An hoc votum 
ftníiioris religionis in aliquam ex religionibus mi-
litaribus commutari qucat virtute BUIIÓE \ % A d 
hanc ¿itVicultatem refpondetur , quod íi loquanjUr 
de illis religionibus, in quibustantum votum cafti-
tatis coniugalis emittitur , 8¿ fere nullam pau|>er-
tatem protitentur , ut funt religiones S. lacobi, 
AlcantaríE, Se Calatravse, & fimiles , votum per 
Bullam commutari nequit, ut vovens aliquem illo-
íum ordinum ingrediatur: quia didae re}igiones,vel 
veré, & íimplicitér religiones non funt, ut cum D . 
Thom. &.alijs docuimus í m ? . i j . de Statit Reli-
giofo 1 cap. 1. punfi. num. 58. vel falteni fub 
dubio eft, an religiones proprie , & ílibftantialitcr 
ímt. % Ex quo Trullench Z^. 1. §.7. cap.^. dHb.16, 
m m . 6. Diana i .part . tr'att. 11. refol. 78. Bardi 
i , pan . t r a t t . 7. cap. z.feft. 6. num. i 8 z . Mendo 
difp. 16. cap. 12. num. 132. & alij redte inferunt, 
Votum ingrediendi quamlibet ex his religionibus 
poííe per Bullam commutari. Et licét concederé' 
mus has religiones veras, & fubítantialiter tales -eíTe, 
adhuc votum ftriólioris religionis in illas commu
tari non poííet : quia earum obfervantia in genere 
religionis adeo laxa e í t , ut modum vivendi f teu-
larera habeant, ratione cuius tratt. en. cap. 1. 
f m t l . 4. num, 50. cum pluribus tradidimus , vo
tum ingrediendi religionem per ingreílum in illas, 
feilicet militares , implcri nequit ; eo quod , qui 
promittic ingredi religionem , intendit ítatum'ar-
¿tiorem vivendi, & cccnobiticam vitam ducere intra 
clauftra , & magis feparatam á curis , & fauftu fe-
culi. Ita tenet etiam Bardi loe. cu. cap. $ . /eB, l . 
num. 45. «(i Si autem fermo íit de Religione San-
¿ti loannis Hierofolimitani, qua; vera religio eft, 
peipetuam , & perfeclam caltitatem vovens , im-
probabile non elt , commutationem voti ftriclioris 
religionis in ingreííum in illam effici poííe , íícut 
etiam probabile eft , voto ingrediendi religionem, 
in illam ingrediendó fatisfieri. Et ita tenet Mendo 
in trati. apéndice difp.z. cap. 31 . Ex qwo a for-
tiori fequitur ^commutabile per Bullam eíTe in re
ligionem Clcricorum cuiufque Ordinis Militaris, 
cum ifti ver i , & fabftantialitér religioíi íint, vitam-
que communem, Se regularcm , in coenobijs , íicut 
alij religioíi , agant. 

314 Hic folent aliqui inquirere : an in cafu 
urgentis neccfsitatis, in quo Epifcopus difpenfare 
valer in votis caftitatis, & religionis, pofsint etiam 

htec vota á ConfeflTario commutari ? Sed de ho# 
iam egimüs tratt. 17. de Foto , cap. 5. punfi. t f * 
num. 1 54. ^ Deinde alij inquirunt: an qui com
mutationem virtute Bullte fadam non exequitur, 
ad prius votum , quod in materiaia fubrogatanj 
commutatum eft , obíervandum teneatur ? Et a a 
facía commutatione, valeat voyens materiam fub-
rogatam omittere , & ad priorcm rediré ? Sed 
de his ^ómnibus etiam tradavimus loe. cit. pHnft* 
i%.num. 164. ufquc ad i j i . Qyare pro his inf-
piciendis Ledorem ad loca citata remktimus , & 
ab eis in praifenti examinandis , ne a ó t u m abiqufir 
neccfsitate agamus, fuperfedemus. 

% C A P U T V I L 

( D e / a c u í t a t e componendi dehita incerta , ^ e í . 

i l l a y qux Ecclefid > aut pauperibus J u n t 

r e / i i t uenda , i n S u l l a d T o n t i f í c e ' 

concejfa. 

OST tot gratias , privilegia , & indul 
ta , quot haélenus recenfuimus , p r c K 

confeientiarum íidcliuni exonerario--
ne , & quiete , facuLatem Commifía-
rio generali Cruciatae Summus Pon-" 

tifex elargitur , ut bona , & debita incertá , qaibus 
gravantur , ve l illa , quae EccleíicE , aut pauperibus-
reftituerc renentur , componere pofsit, dkernpfy-
nae taxationem , quae pro quantitate componenda 
infubíidium belli adverfus infideles ab illis exhi-
bcndaeft , eius arbitrio relinquendor Habetur h^C 
facultas in claufula vigeíima tertia Bullac Latinae, ubi 
dicitur : „ A c fuper illicité habitis, necnon fuper 
„ medietate legatorum omnium , quee propter ma-

le ablata fada funt, l i legatarij perannum i n 
„ exadione negligentes fuerint : ac fuper il l is, ques 
„ fada erunt , & quae dicto anno durante íient, 
„ íi Legatarij inveniri non poterunt. Necnon fu-
„ per malé ablaíis , & per ufurariam pravitatem, 
„ aut aliter ínale acquifitis : íi in ómnibus prxmif-
„ íis caíibus ( praeterquam dictas annalis negli-
„ gentise ) perfona;, quibus rePtitutio , feu -folutio 
„ facienda eft , prseftito per reftit'uentém iuramen-
„ to de diligentia per eum fada pro inveniendo 
„ legatario , feu creditore , & minimé invento^ 
,, non reperiantur , componere , & ita debitores 
„ liberari pofsint. Icem etiam datur facultas ei-

dem CommiOario componendi cum eis , qui ad 
„ reftitutionem fruóhium , ex ornifsione horarum 
„ canonicarum tenentur , ita ut quantitas compo-
,, fittonis , pro medietate Eccleiijs , vel alijs Ibcís, 
„ q u a r u m , vel q u o R i m ratione horas praediólas 
„ recitare debent , & pro altera medietate id fub-
„ ventioncm huius negocij detur.,, Hucufque Bul
la Latina. Ex quibus verbis , quae facultatem com
ponendi generalitér, brevitér , & compendiofe , uC 
par erat continent , CommiOTarius Buliam , quae 
communitér , compoíitionis appellatur, compofuit, 
in caque varios cafas, in quibus fieri valeat coni-
poíitio exprefsit. Quapropter horum omnium ca-
fuum , & prasdi&as facultatis explicationi per de-̂  
cem p a n d a i n h o c capite operaia oavabimus. 

Ha 



242 Appcndlx .Tfaé t .VI .dcBul l .S .Cfuc . c iufqucpt iYi leg .Cap .VíT, 
F u n & l / i ^ U i d f u C o m p o í l t l O á q u o adipifcatur , fecurus in conrdent ia non e x i í l í t . 

' ' \ 9 r ' h r L Quae conftant ex verbis B u í l ^ Latiníe á nobis i n i -
\ ¿ ^ p 0 r t p O / s m n u m . I . úo huitis á p í t i s r c i a t i s , & ex Bul ia c o m p o l u i o -

P ü n í l . I I . 3)e quantl tate y quA per 'Bu l lam oís Hifpana, qua: multoties id ipfam , ut v i d c b i m u « . 

componi p o n í i , ^ quibus B u l l a com~ XTQ̂ ÚU ü b l etiam $ ^ á m & > quod in B u i u 
r ' > J íT i La t i na e x i g i t u r , quod antequarn compofitio fiat 

po / í t lm íS p m i e j j e l^aleaP, n u m . ^ . ab e o , qu i v u k fe c o r a p o n e r e , prseftetur i ü r a -
P u n ¿ . ÍII. (Dúo p r i m i Ca/us y pro quihus mentum de diligenda per ipfiim f a í l a pro i n v e -

© 71 ' 1 * ~ , * niendo legatario , feu credicore , & quod illunv 
ui la compo/tttoms * d e t , e x p o m n - m l n ^ i n ^ n t ^ úkQr c o m ^ 

t u r , n u m . 1 2 . 

P u n d . I V . J l í j d u o c a f u s emfdem B u l U 

expl icantur , n u m . 1 4 . 

P u n d . V . Quintas , i ? f e x t u s cafus yJep~ 

t i m u s ^ ü r oBa'Dus e x p e n d u n t u r , n u m . ^ z 

P u n £ l . V I . N o m , decimus cafus p ro -

ponuntur , n u m . 3 7 . 

P u n d . V I I . Undeclmus s <S dmdecmus 

cafus elucidantur . n u m . 4 5 . 

P u n d . V í í l . © e Üechno t e r t i o , ^ décimo 

quarto cafu , qu i per "Bullam , u t com~ 

ponantur ¿ o n c e d l t u u n u m . 4 ^ . 

Punó l : . I X . Cafus decimus quhitus , i ? d é 

cimas f e x t u s y quorum compojulo i n 

B u l l a p e r m l t t i t u r ^declarantur . n . ^ 3 . 

P u n f t . X . (De cafibus décimo fept imo y d é 

cimo oBaDo , ^ u l t i m o 3 i n quibus i t i r -

tu te ( B u l U c o m p o p t i o f í e r i ya le t . t i . 6 j . 

P U Ñ C T Ü M I . 

Q u i d fit Compojitio > <ís a quo fieri 

po f s in 

ce non conceditur. Ceteirom hoc iuramentum t a n -
tum á P o n t i í i c e r e q u i n cenfendum e í l , q u a n d a 
c o m p o í i t i o coram C o m m i í í l i r i o fit, non vero q u a n -
do per Bul lam debitores debita c o m p o n u n t : tune 
enim fatis eíTe videtur , q u o d quis in fuá c o n í ^ 
c ienda t u t u s , &: certus íit , fe in inveniendo c r e d í -
tore , aut legatario fuffidentem dil igendam a d h i r 
buiíTc. E t itateftatur communis fidelium prax i s , 
qa i nec ad Commif lar iara prof id fcuntar , nec c o m -
mode ad i l lum tendere p o í T u n t , ut praeftent h-oC 
iuramentum pro compolk lone facienda , nec i n 
manu alicuius , ipí ius v icem habent i s , tale i u r a -
meatum emiunne. I ta Tru l l end i / / /> . 3. dab, ca

f u 1, Mendo di/p. 34. cap. 1. mm. i . H i s de c o m -
p o í i d o n e , í e u de B u i i a c o m p o í í t i o n á s in c o m m u -
ni b r e v i t é r a n i m a d v e r í i s , reil:at nunc ^ quo h s c 
c o m p o í i t i o , l i v é per Bullam , í i v é per p r i v i l e g i u m » 
aut alio m o d o pofsit concedi . Pro qua: 

^ A íTerendum tanquam certifsimum , & i n - ^ r . 
dubitabile eft , Summum Pontihcem , & confe- ¿ t S u ? 
q u e n t é r C o m m i f l a r i u m C r u c i a t a í , c u i i n h a e p a r - ¿Pontifice38£ 
te í u a s vices delegat , poíTe hanc comporitioaetn Commiüario 
efhcere, & Bullas c o m p o í i t i o n i s c o n c e d e r é . Veritavs poíTuut coa* 
huius aCfertionís probari poteft pr imo rationo, c c í ^ 
quam cap. 1. num. 75. adduximus ad í i r m a n d a r a 
probabilitatem fententiae aíTercntis , Cathecumeno;j , 
í i i e g i b u s Eccleírje fe velint í u b m i t t e r e , p o í í e BullaT 
c o m p o í i t i o n i s ut i , quae quidem ratio ibi videri p o 
teft , proindeque in p r i í e r í t i i l lam fupervacancum 
e í l inculcare. Probatur fecundo : ex p r a x i , & c o n -
faetudine S u m m o r u m P o n t i ñ c u m in concedendo 
hanc c o m p o í i t i o n i s Bul lam per tot annorum fpatiai 
adhoec ufque t é m p o r a continuata. JEtenim ab A l e -

Quidílt c6-
poíitioj & de 

xandro V I . qui primus i l lam concefsit , ut teftatur 

COmpofi t io , prout ad prasfens á t t i - Henriquez t i i . 7. de Indulg. cap. 3 5 . nnr». 5. ufquc 
nct , nñi i l aliud eft , quam pro ad SS. D . N . B e n e d i d u m X I V . qui nunc in E c c l e ^ 

qutbus bo— quantitate debita , minorem alicui p i ó o p e r i , q u a - fia regnat , fere omnes Pontifices B u l am c o m p o -
j i i s , & quo- je c0 í a b f i d i u i n belli adverfus infideles defignare fitioms pro his Hifpaniae regnis concelfcre ; fed 
m(Xlo folvendam , ita ut debitor , qui fíe componitur , ab impium , & facrilcgum e í l a í lerere , tot Pontifices 

onere reftitutionis omnino l iber maneat. V c r u m h u - in re tam gravi , & ad falutem animarum fpectante, 
i u í m o d i c o m p o í i t i o non de quibufeumque bonis erraífe , & id ad quod nullam habent poteftatem 
pofsibilibus fieri intclligenda eífc, f ed jantum de iilis 
b o n i s , qu^e cum v e r u m d o m i n u m h a b e a n t , ille 

^ucat? 

tamen a d e b i t ó l e omnino i g n o r a t u r , vel de ii l is, 
quse ex aliquo iúre E c c i e í i n s , aut pauperibus re--
ftituenda funt. Quare íi debitor rc i dominum i l -
iius feiat, vel haeredem necelfarium , five ex te i la -
m e n t o , í l vc abintellato , nullus locus e í l c o m -
p o í i t i o n i , fed iilis reftituenda e í l . E t í imi l i ter , í í 
á é b i t p r c c r t u s í i t , quod res ad u n u m ex duobus, 
vel tribus p e r t í n e a c , dubitat tamen ad quem ex 
iilis , nequit fe componere , fed ó m n i b u s eam r e -
ftitueré deber , modo quo traci. 13. de Reftltm.cap, 
%, píinti, 11. mm. z o 3 . dixirnus. U t autem d o m i -
n u s , D u crediror dicatur i g n o t u s , & tune debi 
tor c o m p o í í t í p n e m deoiti habere pofs i t , pro illo 
í n q a i r e n d o f . i í d c i e n t e m diligentiam adhibere de
be c , qua non a d ü i b i t a , etiam £ c o m p o í i t i o n e n a 

gíFeCilTe , ut de Principe feculari dicitur le*. Sa-
crileglnm Cod. de Refiript. U b i lurifconfultus ait: 
Inflar facrücgij efl de peteflat* Princ/pis dabitare : e r -
go proculdubio dicendum efl: , P o n u l í c e s B u l l a m 
c o m p o í i t i o n i s conferre po í f e . Recolar L c d o r , q u s 
de obligationc reftituendi bona incerta pauperibus 
dixirnus trati. | i 3. ¿/e Reftit. cap. 1. pm'tt. 11. num» 
n i . & 21a. r x inde enim veritas buius a í f e r t i o -
nis maiorem lucem accipiet. I l l á m tenent c o m m u -
ni tér Doctores , L e d e f n a cjtixft. 18. art. 5. pag. 
266. Sotus de Tuflif. & ture, Íib. 4. cjítafl. 7. art. 1. 
ad^ . Medina , D . A ñ t o n i n u s , Navar . C o r d u b a , 
R o d r í g u e z , Sy lve lE & alij , quos refert, & fecuitur 
Henriquez loe. prcxime ch. S a y r u s , & Vi l la lobos 
quos f ;quitur T r u l l e n c h lib. 3. dub. 1. num. 2. 
L u g o tom. T . dé Infla. & iure , difp. 6.fecl. 12. mt-
mer, 150. DicaxtUlo tom. 1. de luflit. & ttire, H b . i . 

traci. 



De faculccomponendi debita inccrta ¡n BuilconceíT.PunftcL 243 
trAÜ.z. difp. y. diib. 14. mm. 571. Ludov;cus á 
Cruce Bidl. d i f f - l ' ^^h. 1. Garcia^.^. 5 5. & alij 
plurcs. 

^ Sed liest in hoc omnes Do'Sores con-
veniant, diílicukas tamen cíl inter ilios ; an ab 

Compoíitio— 
ncm poíle nb 
Epifcopo fie-
ri aliqui di-

Verius alij 
hanc facul-

alio quam á Summo Pontihce , & eius C o m m i f -
fario hücc bonorum i n c e n o r u m compoiit io fieri 
pofsit. £ t iu primis apud illos düb i tá tur de Bp i f -
copo , utrum in fuo £ p i í c o p a u i p r ^ d í c l a . n c o m -
p o í i d o n e i T i faceré queat? [̂ Partem afi ianantem 
tuentur H e n r i q u e z 7 . de Indulgent. cap-n, 
Ziur/J.^. T r u l l e n c h l ib , 3. dub. 1. num. 3. V i i l a -
lob . tum, i . t r a t f . 29. UHm. i r . Diana 4. part. 
t r a i i , ^ ' M i f c e l L refoL 112. Mendo difp. 32. 
cap, 1. nurn. 17, B a r a i 3. part. t raci . 5. cap. 2. 

Jeti* i.nam* 2. díc'ens , hanc eíTe va ldé proba-
biieni. -Bt aiij» Q u i omnes ajGfepunt; E p i í c o p ü r n 
polfe p r o íua diceceí i bona incerta componere , 
& pro iiac c o m p o í i i i o n e facienda Bul lam c o m p o -
í í t i o m s e x p e d i r é , i l t raoventur , tum , quia nullo 
iure n a t u r a l i , divino , aut humano probatur, hanc 
compoi i i ioncm ü p i í c o p i s eífe prohibitara , P o n -
tiucique refervatam. %\ i um etiam , q u i a Bp i f co -
p-js cíe v e r u s , & legitimus adminilb ator b o n o 
r u m , quas i n flio Epi fcopacu pijs operibus funt 
appiicanda ; 6¿ alias ad ilium expectat confeien-
ú x ÍUbd i torum quieti confuiere: ergo cum bo
na incerta inter pauperes , aut alia p í a opera áiC-
tr ibui debeant , poieric Bpifcopus , confcicncÍJ2 
fubditorum providendo , illa componere , com-
pontionemque alicui operi p i ó , quod arqué D e o , 
aut magis gratum ( i t , ac i p í b r u m bonorum inter 
pauperes dutributio , applicare. 

4 Negativam vero partem , cui ut p r o b a -
bi i iori , í l i b í c r i b i m u s , defendunt D . Antoninus 2. 
p a r t . t í t . 2, cap. 6. Sylveft. N a v a r r . & C o r d u b a 
relati a Diana , Se Mcndo loe. cit. K o d n g u e z i n 
Explícat, BulLcompojitionis , num. 6. T u r r i a -
ñ u s , & M o l i n a , quos refert , & fequitur L u g o 
de J u j l i t i a , tom. 1. difp. 21. feci . 7. num. ioó , 
& 107. tk. alij. P r o ^ a . u r primó hxc ientcntia: 
nam bonorum incertoruin c o m p o í i a o n e n i c o n 
c e d e r é tan t u m pertmei ad eum , qui eLt talium 
bonorum verus , legitiimis , ac fupremus adm n i -
Itratur ; hquidem hic í b l a m pote.t illa in q a o d -
libct opus p ium bono communi cxpedicns,prout 
ip- i placuenc , c o n v e r g e r é ; f-d JIpUcopus verus, 
ac L g k i m u s pr.L'dictorum bonorum adminiftra-
tor non eil : cum hoc lolius Ponti:u:is íit p r o -
pr ium : ergo illorum c o m p o í i t i o n c m faceré ne-
rtuit. <í Seaindo: qaia Pontifex per ÍMS Canonicum,-
i u cap.X'yium.-]'). notaviraus,bona,^: deb.ia incer
t a paupenbus reititucuda elle decerni t , & Lcet 
i-as de dvbhis e-X i n i u i ü t i a contraa is loqaarur; 
c o n í u c t u d i n e t a m e n , '¿i communi interpretatio-
ne D o c t o m m ad omnia alia incerta debita ex-
tenditur i í ed Epifcopus in lure C a n o n . c o d i í ' -
penfare non pAtci í ; quia lex Superioris c í l , in 
q u a in ícr ior quaiis e l l £ p i i % p a s , d . í p e n l a r e non 
valet : ergo nec p r a : d k t a bona componere. Sí 
Tertid : Quoniam praxis communis E p i f c o p o r u m 
e í l , ut í i m i l e m bonorum c o m p o ñ t i o n e m non ef-
í ic iant , & multo minus compoiitionis Bul lam 
edam , nec u l l u m audivimus hanc c o m p ü ñ t i o n c m 
exequi atcentantem ; fed ita aliquando e g i í l e n t , i i 
in eorum facLiltatc eííet illam tribuere : ergo quia 
huiufmodi compofitio in eorum poreftate mini -
me cft. f Nec contra hoc bft , quod aliqui ref-

ponca-nt, íc i l icct 5 ideo Epi lcopos compolit ionein 
non f a c e r é , quia Pont í f i ces per B u l i a n í C c m p o ^ 
iitioi^s {ufiicienu r i.clci¡r.m con íc i en t i j s provident . 
L i c é t enim h x c r e l p o n í l o aliquam veritatem fpe-
cietenus habeat r t í H c t ú r t s n i Hi lpaniarum , in 
quo Bul la viget ; Bpn vero relpeetu i tahx , G e n -
m a n ü e , Ga'l ia: , ¿k aliorum FvCgnorum in quibus 
nuilatenus pub l iamir : ergq non r u i a Pontiiices 
per Bul lam conlcientijs iideiimn rcmedium p r o -
curanc , í e d quia c o m b o í i t i o n e m concedendi po -
teltarem non habeni: , illam d i l p e n í a r c E p i f c o p i 
m i n i m é confueVwr.unt. Per quod patct ad á r g u -
menca fententix afñrmariv .e . 

5 Secundum , quod' apud D o l o r e s d u b i -
tatur , cft: A n Principes Cecuiares, ut llenes , L n - Van:c opi< 

o i> • ' 11 11 r /. monos circ.i 
peratores , & KeipuDlicjc nullum habentes lupre - prjncipes 1 ^ 
m u m D o m i n u m , a u t Principem ad compolit io- cularesrec¿-
nem cirea bona incerta faciendam, facultatem h a - fenrur f Se 
beant ? ^ H u i c difhcuhari d i v e r l i m o d é Auriiores quid dicen-
refpondcn:. A l i j alfcFUnt, Principes Reculares po- dum duplici 
teltatem habere ad componendum bona incerta conclufioae 
inventa , aut qux iu í l e funt acquifua , non vero ea " ^ r ^ -
b o n a , q u x ihiufte debiror acquilivir. l i a T r u -
llench libí fupr. num. 4. Ludovicus á C r u c e i n 
Bul l . difp. dub. num* 1. R o d r i g . loe. num^ 
prceced. relat, & alij. E c o m r a m) afiirii iaiit , quoci 
í i v e bona í lnt iu í l e , five inuifté acqutiJta, de óm
nibus á Principe í^culai i compoli i io fieri poteiK 
I ta M e n d o loe. fupr, cit. cap. j . num. 30. ^ j , 
referens pro fe .Henriquez , -Se alios. Inter has 
duas e x c r e m é oppolkas í entent ias mediain viam. 
eligere decrevimus, & duplici concluuone noicram 
mentcm aperire. % Dicendum igitur eft primaz 
quod attento iure naturx , & praatifivé ¿ ¿ a l ia 
iurc p o í i t i v o , valet Princeps ílecularis , aue R e f -
publica omnium bonorum , quorum Dominus eil: 
ignotus , í i v e iufté , í i v e iniulte acquihta tuerint, 
c o m p o í i t i o n e m agere. K a d o eib : quia ut traéK 
i ^ . de Rejlit, u p . 1. 211, tradid r n u s , h o -
r u m omnium bonorum , q u o r u m D o m n m s i g -
noratur , Rerpubl ica , aut Princeps verus , S¿ l e g i 
timas adminiitrator eit , poteltque ut talis , ea uv 
quosiib^t u í u s bono communi convenientes c o n -
vertere : ergo poterit i i lorum c o m p u í i . i o n é . n ef-
ficere , l i hoc bono, communi utiie vifum fuerit. 
% D i c e n d u m eil fecundo : quod iure punitivo mf-
p e á t o , nequeunt nunc Principes fecujares pra: -
dicta bona ullo modo componere. Nam ius ca -
nonicum bona meerta iniuue acq l i í ra p . trpen-
bus , aut pijs operibus apphcat , eiique l e l a i u e n -
da elle decernit , quod quidem ius confuetudiue, 
& p r a x i , qua: e í t ó p t i m a legum meerpres ad om
nia alia bona í i v e inverna , í i ve abíq.ue culpa 
bona fide accepra e x í e n d i u i r ; ied Principes re
culares ius Canonicum corrigere , aut udringere 
nuilatenus p o í i u n t , í e d illud om^unb iervare te-
nentur : ergo nequeunt attemo iure p o í i . i v o , 
p r í e d i d o r u m bonorum compolit ionem ircUilgere, 
fed omnia i n t e g r é pauperibns , aut pijs operibus 
func reibtuenda. I ta Ee l s ius /Í/^/Í. lit.z.Cr.p-
i/^.dub, 6. num. 40. & Bardi 5. part. t raf í . 5. 
cap. 2. fec i . 1. num.%. «[ H i c tamen advertendum 
eí t p r imé : q u o d fi alicubi G ó n f ü e t u d ó v igéat le 
gitime introducta , ut á Principe fxeulari , aut ab 
E p i í c o p o b o n o r u m i n c e n o r u m c o m p o í . ' i o bar, 
f e r w n d a eft. Hcec enim vim habet ieeis , & le-
gem ei o p p o í i t a m abrogat , i u r i í d i c í i o n e i n q u e ad 
a í t u m , ob ^uem inducitur , tnbui t . % A d v e r -

H h 2 ten^ 



2 4 4 Appendix.Tra6t.VI.de Bulla S.Ctuc.emfqúe prit¡leg.Cap.VII. 
tendum ci\ fecundó yquodlich Principes rjecula- Builse verbis habeantur , pro refta tamen inteí??- Qusdam no-
res non vaieant bona incerca componere promul- gentia modi faciendi compoíitionem per Bulbra tanda pro nía 
gando aliquam legcni , quae generalitér omnes notandum eft primo : quod íi quis pro com-*cr^ hunis 
obliget^ íi tamen caufa forte ad illoruni Tribunal- ponendis triginta drachmis , quae in praeíenti tau- íJateri* 
deferatur, poterunt prxdi^ta bona per fenientiam tum debet, unam Bullam accipiat, portea , l i foi - ^ "i113^0 '̂ 

Quantkas, 
c¡u£ per Bul
lam componi 
poteíi: decía-
ratur. 

particularera fífeo adjudicare , quia in hoc utun-
tur iure fuo natural! , quod pro foro externo ob-
tinent diíponendi videlicét de rebus incertis, in 
cjno quidem non opponuntur , quicti confeien-
tiarum, qua; eíl iims intentus a Poncifice in con-
ceísione Bulla; Coinpoli:ionis. Videantár dióta loe* 
t i t . ex tráti ' . de Refijtut, 

P U N C T Ü M I I . 

JPe quamtate , qua per Bullam componi poteji: & 
qmbíis Bulla Compojiuoms prodejfe 

valet\ 

6 TT^Gimus pmft. pr&ced. de compoíí-
X j í tione in communi, & de potclta-

te , qux reiidet in Pontífice, &: eius Commilla-
rio ad illam faciendam, ciufqüe Bullam evulgan-
dam : nunc autem /uccedit age re de quantita:e, 
qua; ex vi Bulla; Compolitionis componi con-
ceditur, & de hi ; , quious dióla Bulla prodcü, Et 
a quantitate incipiendo, dicimus , per unamquam-
qiie com'poíitionis Bullam dúo millia marapeti-
norum , leu dipondiorum poííe componi, quoe 
quinquaginia , & oóto drachmas, & viginti ocio 
marapennos conilituunr. Numerus antera Bulla-
ruin >qiui: íingulis annis , procoraponendis debi-
tis incertis accipi polfunt, ufque ad quinquagin-
ta accedit, ac proinde centum millium maraps-
tinorum fumma quolibet auno compoíitionem ac-
cipere valet, quíE 2941. drachmas , & fex mara-
petmos compoait. Qaod fi adhuc maior quanti-
tas componenda fuperíit , non ideo plures Builse, 
quam quinquaginta eodern anno accipi poííunt, 
fed ad CommilTariam recurrendum e l t , ut ex-
ccifum iílum fupra centum millia marapetinorum 
componat. Quse omnia conffcant ex ipfa Bulla 
Compofitionis áCommiííario edita , ubi dicitur: 

Queremos , y declaramos, que qualquicr per-
íbna , que tomando ella fanta Bulla , diere dos 

, reales para ayuda de las guerras &c. fea libre, 
y perdonado de todo lo reftante , que á incier
to dneíio, ó dueños debiere , halla en fuma 

3> 

» 

„ de dos rail maravedís , fin ferie neceífario hacer 
„ otra reftitudon , ó defeargo alguno ; antes lo 

tenga , y poflea con buena fee , y con fana con-
ciencia , como hacienda íuya propria , juíta-

^meme ganada, y adquirida. Y íi 4a fama, y 
„ cantidad , que aísi fuere á cargo , montare mas 
„ de los dichos dos mil maravedis i sn virtud 
„ de la mifraa authoriciad Apo'lolica , que para 

ello nos es concedida , tenemos por bien , que 
quantas veces lomare efta fanta Bulla , o diere 

„ la limofna de lo"> dichos dos reales , tantas ve? 
ees. fea compuello a razón de dos mil rnarave-

„ dis , ha íh en fuma , y cantidad de cien mil ma-
„ ravedis, y no mns i porque dende arriba ha de 

venir, o embiar ante Nos, para que conforme 
„ i i a relación , que nos fuere fecha, proveamos 

en particular de congrua compoíicion. 
7 Sed quamvis dicta expref^ in prxdictij 

te decurfu temporis debitum incertura viginti 
odio drachmarum contraxerit ,non poterit de illo 
per illam eandera Bullara coraponi, fed nova alia 
Bulla ab illo fumenda eft. Quia licét per quamlibet 
Bullam quinquaginta , &: odo drachra^ componí 
vaieant , & viginti & odo pofteiius contracta:, 
cura triginta illis prioribus hanc fummam coníH-
tuant , per unamquamque Bullam folum componi-
tur id, quod defado debetur , non vero id , quod 
Bullam accipiens forte debebit in futurum ; finiuir-
que compolicio in ipía BulLe acceptione , nec ullum 
elfeulum infuípenfo , & inpendenti habet. % No
tandum eft fccmdo : quod íi unus viginti ocio 
drachmas debeat, & alius triginta, nequeunt hi 
dúo unicara Bullam fumendo fe componere, Quia 
una Bulla uni tantum conceditur, ut ex ipiius ver
bis , & ex coramuni fideHum praxi , ex raenteque 
CommifTarij liquet. % No.audum eft temo i quod 
qui fummam habet excedentem quantitatem , que 
per Bullas componi poceft , poterit Bullas acci-
piendo ufque ad quantitatem per illas poísibilem 
componcre , & tantum proexceí luad Commiífa-
rium tenebitur adire : quia ita habet communis 
praxis , & ex ipía Bulla laás apparet, dura in ea 
dicitur : Hafta en fuma , y cantidad de cien mil ma-
raiie hs •> y no mas , porque dende arnha ha de vemry 
)>cmíf!*.r ante Nos Cfc. tií idem infra repetitur verfi 
Los cajos en que CTc. Ita Truilench///>. 5. dab. 3.. 
Bardi ^.part, traci. 5, cap. 1. feft, u mim, 5. 
& alij. 

8 Notandum eibfifetrro : quod ille, qui ma- Alia notan-
iorem quanütatem , quam per Bullam componcre da pro-maio -
poteft, reftituere tene.iir, nequit illam pro cora-
poiitione divide re, ita ut hoc anno poi tionern i l 
lam , qua; per Bullas permittitur, componat, aliara 
fjquenti anno per Bullas etiara componendam rc-
fervando ; fed fafta compoíi.ionc iilius partis, quse 
per Bullas eft componibilis , pro excelfu ad Com-
miííarium , qui compoíitionem difponat, debet re
curre re. Ojia Commiífarius expreíse dicit , e:ícef-
fura fupra quantitatem , cuius compoíitio per Bul
las conceditur , non per alias bullas , aut alio an
no , íéd ab ipíb hoc eodem anno eOe componen-^ 
dam, ad illumque pro compolitione d debitóte 
adeundum : ergó qui íe vult componcre , nequit 
compofitioncm exceífus fupra quantitatem con-
ceífam ad annum íequen'.em per alias Bullas í \ -
ciendam diífcrre , fed pro co comiionendo Co-
miífarij facul:c»tem fpecialem efíagitare d jbet : alias 
refervatio , quam facit Commiífarius fupra cen
tum millia dipondia , fruftranea díet : nunquam 
enim neceífarium foret ad Comiííanum prc illo 
exceííii recurrere , íi quantitas debita ita dividí 
poífet, ut diverfis annis per Bullas in illis accep-
tas componi valerer. Ita Bardi loe. en. nw/j. 7. Qui 
wm. S. Cir 10. addit, id verum eífe, etiam íi quis 
intentionem íeriam , & ex animo haberet cora-
ponendi fe in ea quantitate , in qua per Bullas po-
tvft , ¿c aliara in qua eft excelfus , diftribuendi pau-
peribus , Se poftea , mutans intentionem , de hac 
etiam .vellet jfe componerc; velíi bona íide , & 
ignorantia invincibili mdicaret , íe tantum deberé 
centum , & pofteá re melius infpecta , centum. 

Si 

rí intclhgen-
tiapropenun-
tur. 



D e quant.qua: p e r B L i I l . c o m p o n . p o t e f t ^ & quihus&c.PunftJL z t f 

Hi , qaibus 
í luiU cópo-
litiouis pro-
deíl, brevi.-
cer rcccníen-

Qurvuít fe 
tomponere 

& quinquaginta d e b e r é inv-eniat. Nann cum in utro-^ 
que cafu veré exiftat exceíTus , cuius c o m p o í i t i o 
per Bullas non indulgetur , í e d C o m m i í í a r i o r e -
fervatur , & illa intentio , aut bona fides ius n o n 
tribuat ad utendum B u l l s privilegio ultra t é r m i 
nos ab ipfa praeícriptos j í i t inde , quod i l lam i n 
tentionem , aut bonam í i d e m habens , nequeat 
per Bullas de illo excelfu c o m p o í i t i o n e m habere, 
í e d a C o m m i í í a r i o il lam debeat populare : et í i í e -
cus feceri t , c o m p o í i t i o invalida exiitet. ^ [Notan
d u m c í l quinto : quod fi c o m p o í i t i o immediate 
per i p f j m C o m m i i n i r m m ( ia t , tune quolibet f u m 
m a , & c ü i t i f c u m q u e quancitatis a b í q u e Bullas a l i -
cuius acceptione , componi va l e t , non í e c u s a c íi 
ab ipfo Pon.ifice c o m p o í i t i o fieret. Q u i a il l i , 
quoad hoc Summus Poutifex toram fuam iurif-
d ic l ionem pro regnis , in qtiibus Bulla vigec , abf-
que ulla limitat.one delegavit. I ta Teul lench loe 
ctt. n. 8c Mendo ubifiipr. cap.9. nHm.^'i. & ell: 
communis. ^[ H i c folec á BullaB expo lito ribas i n 
quir í : an femel fai ta compoiitione debid incer-
t i , í ive vircute Bullje , live per ipfum C o m m i ü a -
r i u m , maneat debitor fecurus in confeientia , ita 
ut e t i a m í i dominus certus p o i l e á compareat , n i -
h i l i l l i reftituere teneatur? Sed de hoc vide quae 
tratt. 12,. cap. i . num. 117. á nobis funt tradita, 
& a f n r m a t i v é r e í p o n d e b i s . 

9 A d fecmdam huius p u n í l i partera deve-
niendo parum in illa iraraorandura nobis eft. l a m 
enim cap.i.pmct.^.ufqne ad 9. exciunve diximus, 
quibus Bullas privilegia concedantur , aut non, 
qu i eis p o t i r i , aut non vaieant. Q u a r e iuxta i b i 

d i d a omnes in Kegnis H i í p a n i a r u m exiftentes, 
c o m m o r a n t e s , aut ad illa decl inantes, í i v e exreri 
fint , í i v e horum regnorum incolae c o r a p o í i t i o n i s 
Bnílae gaudere valent , quia ó m n i b u s his Bul la 
concedkur , ut ex ipiius verbis conftat , & panti. 
5. citat. latim e x p é n d i m u s . Similiter excorarau-
n i c a t i , í i v e tolerati , í i v e v i t a n d i , ut ibi num. ^ i . 
diximus. Secus autem dicendura eft de haereticis, 
& fchifraaticis , propter radones num. j-] .&?>o, 
afsignatas. Q u i d autem dicendum íit de cathecu-
menis iara ibi nttm. 74. probabiliter í l a b i i i v i m u s . 
Infantes , & araentes Bullara corapoiitionis par
ticipare polfunt. Q u i a hi ex una parte capaces 
f u n t , ut pro eis Bul la recipiatur ut pnaci.-j. t ra -
d i d i m u s ; & ex alia aiiqua bona , í e u debita i n -
certa , ve l ex hasreditate , vel alia v ia habere 
polfunt. U n de ab e i s , qui corum tutelara , & c u -
j a m gerunt polfunt praediita bona , il lorura n o 
mine , per Bullas , aut cum C o m m i í í a r i o c o m 
poni : í imi l i ter defuncto fupra dicta Bul la prode -
r i t ;*íi ip íe antequam obeat , h<eredi > aut alten 
in iungat , ut pro fe exonerandaque fuá confeien
tia , tot compolidonis Bullas accipiat: quia idem 
eft alium de mandato ejus , & illius nomine 
Bullas c o m p o í i t i o n i s recipere , ac li ipfe eas rece-
p i í í e t . Si antera de funé tus hoc non mandavit , 
nequibit hxres pro eo Bullas fumere ; poterit t a 
men pro fe ipfo etiara ad coraponendura bona 
illa , quae fibi á defundo fuere r e l i d a , dumraodo 
compolitionera admittant : quia hoc i p í b quod 
talia l i n t , nihil ad c o r a p q í i d o n e r a ofticit, quod 

teftatore , aut ab alio illi obvenerint. H e n r i q u e z 
t i b . j . de Inddgent, cap, 3 4. w^»?. 3. Trul lench/z / ' . 
3. dptb.2. nam, i . 

10 C e t e r u n i , ut hi , quibus Bul la c o m p o 
í i t i on i s p r o d e í í e valet ea gaudere pofsint , aliquas 

conditiones obfervare debent. Prima eft , quod 
H u ü a m compofitionis recipiant. Q u a m condido-
nem li non o b í e r v e n t , nullatenus compofitionis 
beneficio fungi vaiebunt , ut e x p r e f s é dicitur á 
C o m m i í í a r i o his verbis ; T mandamos precifamerae 
que recibáis en vos ejla fon ta Bulla •> porque a/si lo 
quiere , y manda fu Santidad ¡y que de otra manera 
no gozjeis de la compojicion , qm por ella fe os conce-r 
de. Unde non fufhcit pro compolitione facienda 
c l e e m o í y n a m taxacara í o l v e r e , í e d & Bullara r e 
cipere oranino n e c e l í e eft. N o n vero requir i tur , 
quod huiufmodi Bulla retineatur , & c o n í e r v e t u n 
tum , quia id á C o m m i í í a r i o non prcecipitur , ut 
ex ipí is verbis liquetc T u m etiara , quia cura h.ec 
Bul la , ftadra ac recipitur fuura ef í fedum inducat , 
nul lumque á fe ipfa de curfu temporis producen^ 
dura re l inquat , licut Bulla v ivorum , quae í u c c e f -
í i v e , & per totius anni tempus fuos e l í e d u s p r o -
d u c i t , non eft cur retinen , aut confervari d e 
beat. Qyapropter ftatira ac recepta eft , ü rec i -
pienti r u m p i , & dilaceran p o t e r i t , quin in h o c 
ulla culpa , aut periculum amiitendi aliquam gra
dara , aut privilegium oceurrat. R e q u i r i t u r t a 
men quod noraen i l lam recipientis in ea feriba-
tur , cura hoc r e í p e d u Bullae v ivorum n e c e í f a 
r io exigatur , wifUo loco ftabilivimus , & praec ipu í 
cura hic á C o m m i í í a r i o nominis inferiptio praef-
cribatur. Q u i d q u i d in contrariura dicat P. G u e r 
rero ÍÍW, 5. ír<^/. 10. d:fp. 2. §. 5. mim. i jo . A n 
antera c o n í e q u e n t e r ad d i d a § . 3 . num. 79. j u d i -
cet l e d o r . 

11 Secunda conditio eft; quod e l e e r a o í y -
nam a .Corami í íar io taxatam pro unaquaque c o m 
pofitionis Bul la fo lvant , alias nulla erit c o m p o í i 
tio , cum p r ^ d i d a e l e e r a o í y n a fit materia, in quam 
debita incerta convertuntur , & pro q u a c o m p o -
fitionem accipiunt. E l e e r a o í y n a aurem , quae pro 
fragulis c o m p o í i t i o n i s Bullis psrfolvi deoet iara 
cap. 1. p m ñ . 10. d i x i m u s , eífe d ú o s a r g é n t e o s 
pro ó m n i b u s í ide l ibus indiferirainatim , qui illara 
recipere voluerint , q u o d quidem é x ipfa B u l l a 
compofitionis habetur. H i c vero advertendum eft, 
quod íi c o m p o í i t i o , non per Bullas fed c u m i p í b 
C o m m i í í a r i o fiat, tune non hasc e l e e r a o í y n a , í e d 
quae ab i p í b C o m m i í í a r i o fuent t a x a t a , perfol-
venda eft. Solet autem , ut'ex Henr iquez refert 
T r u l i e n c h ¿ib. 3. dub. 3. num. 3. decem pro cen-" 
tura in c l e e m o í y n a m pro cornpofitione e x p o í c e -
re. «[f Tenia conditio eft , q u o d qu i volunt í e 
componerc , bona aliena ex contidentia huius B u l 
las minime fuftulerint. I ta habetur in ipfa Bul la 
bis verbis cxprel lum • Lo qnal todo entendemos 
can condición , que los tales deudores no ayan havido 
las cofas , o cantidades de lo que fe huviere de com-
proner en confianza de eíla compojicion aporque en tal 
cafo no Je pueden componer, l i n d e qui bona aliena 
ex confidentia huius Builse , auferre , aut retine-
re tentaverunt , nullatenus c o m p o í i t i o n e m p e r -
cipere polfunt. Q u a n d o antera quis d i c a m r ex h u 
ius Bulfe fiducia in accipiendo , aut ret inendores 
alienas delinquere , aut quando non , dixiraus iara 
in fimili cap-l'pnn£l. 4. 1 54. & tratL 16. cap-, 
2. nttm, 6^. ubi v ideri debee , & hic oranino ap-
plicari. Notar i tamen deber , quod qui ex c o n í i ^ 
dentia Bullae bona aliena furarur , aut rc t ine t , t e 
tara quantitatem debitara Cruciat^ reftituere te* 
netur. Q ^ i o d e x i p f i Bul la compofitionis conftat, 
in qua id ita Coromií far iuj; dec iarat: Qon tanto , que 

d 

recipere, &; 
in ea noniea 
ícriberejnoQ 

retmere. 

Etiam elee^ 
moíynam 
proca taxa-
tam loivere 
debec> 

Bulla coffl-
pofitionis n6 
prodeíl illi , 
quiex con-
íidécia illius 
vult le con>-
poneje. 



24^ ApP^dix.Ttaít.Vl-DeBullS.Cruc.eiurqeie prívileg. Cap.VIII. 
W que api fe httvurede componer . no aja avtio las ad citata loca L e c t o r e m remittentes , breviter df-
cofas , o qmnt)a>de ajh fe compnjiere , en con- c.m.is , quotiefcumque iuxta loen en. dicta , 
fianza de elU (ompoficion ; porcjtie entonces fera obli- juft i í i j fucrit ad r e i t i t u t i ó ^ r a obligan^ , l u c r u m 
aadoa lo repmr enteramente k la Santa Cruzada, ex quolibet coatraclu reportare , vel ufuram qms 
para ayuda de los dichos gaflos de la guerra contra admuent lucrum ex mutuo rccipiens , in hoc ex-
infieles. Quo¿ íi bona fie ablata non Cruciatas , fed f-i á Rofléifice c o n c e d í , ut c o m p o í i t i o íieri pofsit, 
pauperibusreft i tucrit , l icct gravitcr pcccct , quia dummodb c r e d i t o r , cui reititutio facienda eíTet, 
in materia fatis gravi contra prsBccptum C o m m i f - facta debi.a diJigcnda de eum invcmendo , i g n o -
f a r i i , authoritate Ponniicia impofitum operatur, ret.ir , ut in hoc cafa praxipitur , & commune e í l 
applicatio tamen fada tenet , eo q u o d C o m m í f - ad omnss alios cafus , nofque i a m / r f . i . ^ . i . 
farius illam non irritat. £ t ita docet T r u l l e n c h oafervavimus , iimulque alia; conditiones , quas 
7..ad cafnmic). huius Bullac. Addi t tamen hoc num. ioT t r a d i d i m u s . , o b í e r v e n t u r . ü n d e p r o 
eíTe' intelligendum , ubi viget confuctudo , quod hoc , & í e q u e n t i b u s cafibus pra:oculis habed d e -
taliter accepta appliccntur Bulla; Cruciat íE. A l i - b e n t , ne pafsirn eadem repetamus. 
t e ren im nullum erit peccatum contra d i f p o í i t i o - 15 Secandus c o m p o í i t i o n i s cafus eft h u -
nem Commilfarij , ea pauperibus applicare. *\\ Sed iu fnod i : Item fe pueden componer fobre los frutos de 
hic notat Mendo d i f . 3 5. num. 45. quod ille , qui beneficios , y otras rentas EcíefLtjheas J mal havt-
ex hac confidentia bona íuiTipuit, p o t e i t C o m - das , y llevadas , por dsfeilo de rio haverye^ado las 
pjiffariutn adire , & explicata fuá conridentia , ex Horas Canónicas, con c¡ue ademas , y allende de los 
qua der,quit ,a .b eo compoli . ioncm accipere , íi dos reales, ¿ju; f han dar ̂ de limofia por la campo-
velit in hac claufala dilpenfire. C u m cnim ille fcion de los dichas dos mtl maravedís , a j í de dar 
hanc claufulam appofuerit , & alias á Pont í f ice ab- la perfona , ¿jus afsi fe compuftere de los dichos frA-
folutatn potei ratem acceperit circa modum c o m - tos , otros dos reales a la Fabrica de la Iglefia y don-
ponendi omnia debita incerta , non videtur pof- de fuere el tai beneficio porque hieure-la compopcion. 
f e n e g a r U q u o d fuper hac conditione difpenfire Tal rnlfmo refijto de lo que mas fe compufiere ^ j por 
valea: , & c o m p o í i d o n e m erga bona ex c o n í i d e n - la orden fifodicha , y declarada. H i c etiam cafus 

Cafus íccuan» 

nitur. 

tia Bulla; fublata concedere-

Primus ca-

P U N C T U M I I I . 

Vuo pnmi cafus, pro quibus Bulla Compofmoms 
vMct, expommur. 

12 T T iS , q u x ad 'notitiam compofuionis. 

habetur in Bulla latina in verbis á nobis mido h u 
ius capitis relatis. ^ í n quo cafa fupponun: P o n -
tifex , & CommiiTaaus , beneficiarios tened O f ñ -
cium d;vinum recitare , etli hanc obligationcm 
non adimpleant , f rudos beae í i c i j omifsioni cor -
ref^ondences , pauperibus , vel Hccleíije r e í b t u e -
re d e b e r é . D e ucraque obligatione p iara i n p r a ' -
fend Bulla; E x p o í i t o r e s intexunt , exami.iantes 
quando bendic iarius ad rec.tadonem teneatur, 
aut non , quando obligado rc.titutionis ex oniif-

Quid in hoc 
cafu COIÍCC-
datur brevi
tér cx^cadi-
tur. 

& Bullae ad i l l a m , á C o m m i l i a d o { ¡ene recitationis i n c i p a t , & quam qüarít i tatef l l 
fus compo- Genera l ! Cmciata ; expedita , in communi fpec- n^o o m i í s i o n e todus- o f í i c i j , aut cuiuslibet h o r « 

pro' tant , in pr-ecedentibus examinatis , nunc in hoc, rc i l i tucr i debeat. Sed quia nos de his ó m n i b u s l a -

expiieatur. ¿ c í e q u e n t i b u s p u n d i s de c a í i b u s p a r t i c u l a n b u s , 

a d q u o r u m c o m p a í i t i o n e m in Bulla t r i b u i t u r fa
c u l t a s , a g e n d u m nobis eft. Prunus i g i t u r cafus lie 

f c f t a D e t : Primeramente fe puede componer fobre lo 
mal ganado , j havidp ^ fobre lo mal llevado , j ad
quirido por lograr ufaras , o otra qualquiera mane-

te t radamus tom. 4. tratl. 16. cap. z .pmúl. 3. & 
4. ideo ab eis in prxfent i fuperfedemus, &: ad 
locum citatum leetorem remittimus. Q u a r e d o c -
trinam loco relato traditam fupponcntes , quod 
in hoc cafu á Pont í f i ce , & CommiíTar io concedi -
tur , eft , quod beneticiarius obligatus ad recita-, 

ra , no confiando de los dueños , a quien fe debe la t ionem Officij d .v im , illam omittCHS ad reftituen-
lemmarejiitucion, hecha la debida diligencia. Q u i dum Eccleiiae , vel paupenbus f u d u s bcnc í i c i j 
quiaem cafus exprimitur in Bulla latina claufula ob i igatur , quantitatemque omifsioni r e c í t a n o r f o 
illa , quam initio huius capitfs re tu l imus , illis v e r - correfpondentem , fecundum ea qua: pmft. 4 . t k , 
bis ' : Ac fuper Ulicite habitis... necnon fuper ma- d i x i m u s , p o t e í t per Bul lam c o m p o í i t i o n i s , aut 
le ablatis per ufiranam pravitatem, aut aliter cum i p í b Conirai l fario componere , modo i b i -
male acquifins. Pro cuius cafus intclligentia , & dem num. 67. & 68. a nobis d i d o , & férvatís, 
c x p í i c a t i o n e praeoculis habenda funt , quae in qua: p u n d o prxcedenu iam obfervavimus. ^ [ H i c 
traci.\¿r de Comraílibusycap. z . & ^.de Contractu tamen animadvertere oportct , quod licct C o i n -
enmioms>& vendnioms, & de mutuo , & ufura miflanus in hoc cafu d ú o s a r g é n t e o s , quos prai-
la .c uiuhdimus. Ib i enim feilicet m cap. i . q u a n - ter alios d ú o s , qui ad ó m n i b u s alijs , qui fe c o m -
do'iitinjuftitia ad reftitutionem obl igans, res ca- _ p o n e r é v o l u n t , pro unaquaque Bulla coaipofi -
xms v e n d e r é , vel v i to emerc , quam f t iuftum tionis folvcndi funt , á bene í i c iar io folvendos cífe 
r e r u m pretium oftendimus; & an , ob andeipatam d e f í g n a t , E c d e l i a : fabfica: perfolvi d e b e r é dicata 
f o l u t i o n e m , Hcitum fit vilius emere , ve l carius id breviratis. caufa ab ipfo dicitur nomine ^ r / ^ 
ob dilatam folutionem v e n d e r é examinavimus. f u tanquam pnncipalioris comprehendendo C a -
Infuperque de. varijs contradibus emptionis, pellam , crenutonum , xenodochium , aut q u e m -
& venditionis, an l i c i t i , aut in iuf t i í in t , & de taxa hbet alium locum pium , ad quem beneficium, 
tritici d i í f eru imus . Similiter m cap. 3. de mutuo , aut redditus Ecc le í ia f t i c i pertineant. His enim, 
& ufura , deque eius natura , & «flentia , & quan- . & non Ecc le fúe d ú o iili argentei pro lingulis B u l -
do committatur , aut non , fatis prolixe t r a d a - lis c o m p o í i t i o n i s a Commi íTar io de í ignat i , pro 
vimus 5 quaé omnia hic ab aliquibus minus apte c o m p o í i t i o n e f rudus bcnc í ic i j mipcndendi funt, 
infemntur. Q u a r e illis pro nunc f u p p o í i t i s , ut expreíTc habetur i n Bul la launa his v e r b i s : / ^ 

m 



DúoprímiGafus^pfoquIb.BulLcomp.valct^xpóñunt.Punft.III. 247 
W qmntitas compojicutnis pro medtetáté Mécl^tjs9& teatiaoi illo expoliandus fit , nequcatque etiaín 
alijs locis , ^mrHm 9veí quorum ratione horas prxdt- árite iüarn f.ios ülius frajíus faceré. Nam cum ia» 
fías recitare debent. ex legitimo t i tu lo , Sccollatioiie 13 illud benefi-

Benefidum I 4 ^ s tanqnam certis drca hunc cafum cium acquiiierit, coíifequen e r q u í m iliius fru^tus, 
curatum ha- ftabilitis, occaíione tamen üHüs aliqn'.a inipraeíen- fakem ílarcutia cnmims declaraL jha necellaria l ir , 

* bétesprofru t i cirCa beneficiarios ab A A . examinsintur ia or- ut beneñeio , & ¡ruetibus ipfo iure privetur , ut 
¿libustempo diñe ad compoíi:ionem fruítuum bencíiciorum ab tracl. 11* de Lepé, cap. z. num, 59. docuimus, 
ns non refi- ipris maje perceptotum , quorum fequemcs mo- ideo íi m hoc fecundo beneficio rciideat, fructus 
dcndaelecó- VQm ^ nos ^ ct¿anl ea ¿ifcutiemus. ilnquires er- illius retiuere po te : ! , ^ ad reftiruAidum non ob l i -
oueuat n* : benefidum , cui cura animarum eft gabimr. 

^ " annexa , pofsidentes, ut Epifcopus, Parochus, & 16 His fie pr:cm;fsis , circa propofitam d f i i - ^ ^ 
fimiles, tí in fuis Ecdelijs non reiideant , .pofsin: culcatem dicim ís,quoá íi loquam ir de primo bene- ncíicia meó-
íliper fruétibus tempori non reíidentiáe correípon- í ido a'j eo, qui fecundum incomp itibile íimul retí- patibil%reti-
dentibus , per Bullas , aut Cum Comrniífir.o íe ne., ootento, fu yer illius frudus naliatenus fe com- ner, quomo-' 
componere ? % Cui difheulrati refpondetur , quod poneré valet, fed illos integre Eccleíix, in qua íitum ^0 ie comP0-
íi lipifeopus, Parochus,& alij fimiles contra difpo- eit oe leuc um , vel ííicceífori reiticuere tcnctur. ncre P0ÍMr» 
íi:ionem Tridentini fc j f .z^ , de Reformat. cap. 1. Et ratio e.t: quia ubi datur credi.,ir , aut dominu s ^ ^ ¿ * 
in fuis Ecclelijs culpabilitér non reíideant, totam certus, locus noii eíl bonorum compoíirioni, ut c1(̂ tur • 
beneficiorum fruduum partem tempori non reíi- ex ipfa Bulla conilii : ; fed in hoc cafu datur certus 
dentiíE correípondentem Ecclefiae , vel locis pau- dominas, aut creditor , cui frutas talis beneticj 
peribus erogare tenemur , nec fuper illa uliam reítltui debeant, nimirum Eccleíia , ad quam per-

| . compofitionem , ñeque per Bullas , ñeque cum tinet beneficium , vel fucceifor in illo , ut ex pri-
^ Commiífario admi'tere poífunt: ita enim ab ipfo ma fuppofitione liquet: ergo nequ t tale benoiicium 

Tridentino loco citaro his verbis decernitur : Pro- retinsns fruduum illius compoíidonem obtinere, 
N^i hibita qitactmque convemione 1 veicompofinone ^ c¡H£ ^[ Si autem fermo íit de fecundo benefido , dicen-
^ 1 . jtro frútiibm maleperceptis appellatHr y ex qm etia n d im e í l , quod íi in illo reí ideir , antequam per 

V% fr&dittt frti-tus in lotum , aut pro parte ei remitteren- fententiarn declaratoriam crimmis beneficio, 
% tu r : non objiantibus quibufeumque privdegijs , Col- eius frucribus privatus maneat, nulla eget compo-
| [ iegi o i aut fabrica concefíis. Ñeque huic Tridendni íitione , cumficiat firuilus fuos , iilofq.ie retiñere 

NA dif^ofitioniper Buüam Cruciatae derogatur , tum, poísit , ut ex fecunda fuppolitioue couftat. Sed íi 
quia in ea Tridentini mentio fpecialis non fit, in beneficio non reíideat , licet as v, t mi uC- " 

^ quod neceífarium erat, ut per illam revocaretur, neficij ad fructus illius habeat, e )s ob defectum 
7um , quia Pontifex per Bullam Tridentini decre- non re:identicE rediruere tenetur; i t quia hxc rei l i -

S tis repugnare minimé intendit. Tum denique : quia tutio Eccleíia , vel pauperibus ficienda e í l , niíi 

i n ipfo Tridentini decreto omnia , & quscumque confuetudo , aut ílatutum Eccb ÍGÜ fit, quod fru-
privilegia eius difpofidoni contraria annullantur, das bene.iCij, quod á beneficia • o non. refidetur, 
S: revocantur, ut ex verbis relatis confiar. Unde HuerelTentibus accrefeant , pote it fe fuper iilis 
hanc compofitionem íuper pradiétis fruólibus'fieri componere. Quod fí per fentent im iudicis bene-
poífe communitér Doelores negant. Ita enim do- ficio declarerur privatus, bcnefi:;um eo ipfo vacat, 
cent Henriquez, Nararrus , López , Rodriguez, & t u n c l i v é i n illo reíideat , íivé non , compoíitio 
Ludovicus á'Cruce , quos refert , & fequitur T r u - in illius fruclibus locum habere nequit, fed illos, 
llcnch lib. 3. cafu z. num. 6. Bardi pan. t rañ .5 , tanquam beiieficij vacantis , Eecie 132, aut facceífo-
dijfert. z, cap. 4. num. z. Palaus tra£i.z¿. difp. mtc, r i rcilituere debet, ficut de primo beneficio dix i -
funt i . 13. & alij. mus. Nec co ntra hoc fack quo i de compoíitione 

15 Inquiresyíf/íWo : A n Beneficiarius, qui fuper fructus hums beneheij pro tempore , non 
Qusedampro beneficia incompatibilia retinet , contra id , refidendíe ex Concil. IVidentin f j f . 23. de R e 
difHcukaas C[u.Qá áiCponizur cap. de multa de Prabendis , & Ex~ format. cap. 1. llatuicur, nim.rum , quod Bcncfi-
foludoneprg travag. Execrabilis, eodem titulo, & denique in T r i - ciarij non relidcntes circa fructus bcncficij compo-
mictéda pro- Ent ino fe¡ f ,q : de Reformat. cap. ^ , fuper eomm íi ionem nequeant oüdnere : qu a Coucilium in 
foauntur. fra:Hous componere pofsit? % Pro huius dif- didocapite, uec non cap. 2. feft, 6. de Reformat. de 

ficultatis refolutione pnemittendum eíl primo: Benehciarijs curatis exprelsé ioquitur , quaí lex 
quod quando quis beneficium fecundum cum pr i - utpotc odiofa , ad beneficíanos non curatos exten-
mo incompoíibile obtinet , primum ipfo fado denda non eil. Quidquid dicat p. Guerrero/»/??-íe-
vacat, u late ex Tridendno tradidimus traB. 28. fenti cafi z. num. 175. Et eodem modo accipienda 
de Beneficijs a num. 66q.. Quare íivé in illo reíideat, eíl qu ídam Commiílarij declarado , quam adducit 
fivc non , non facit fruelus fuos, fed illos Eccieíi.e Ludovicrs a Cruce prout refertnr á Trullench cafh 
reílitucre , aut fuccelfori reíervare tenctur : quia z .nhm.6. qua dedaravit, fe non pofíc cempoíl-
fruétus benefieij vacantis, vel in utiíitatem Eccle- tionem concederé Beneficiario habenti beneficia 
liíe expendí debent, vel fucceffori refervari , ut incompatibilja circa fiud.;s benefieij in quo non 
colligitur eü cap. Cum vos d? Ofjic. tud. Ordinarij, reíidet: nam de benehcio curato loqui in illa de-
ex cap. Prctfentt de Offic. Ordinart] in 6, & ex cap. daratioñe intelligendum eít. % Viximus beneficia-
( ^a jxpe conting:t. de elett. eodem hb. ^[ Pramiit- rium curam anmarum non haben cm pojje fe compo-
tendu n eíkt fecundo : quod licet beneficiarius fe- nere fuper fructibus berieficij ob def ¿H:m non reftlentU' 
cundo beneficio ipfo iure privetur , ut conflat ex quia l i fermo íif de fruétious ^eneficij ob incom-
Tridentino cap. c/>. ubi decernit, quod qui íimul patibilitatem idemiudicium ferendum efl de bene-
duo beneficia incompatibilia retiñere prjdumit, ficijs curatis, ac de alijs benefiers re fidentiam per-
utroque beneficio ipfo iure privatus exiliar , non fonalem exigendbus,ut ex Conc lio Tridentino fijf, 
ita mtclligendum e í l , u ^ ¿ftuc omaem iudicis feiu 7. cap.^. docuimus tom,6.traft,z%,cfij),mic n X ^ ^ . 
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17 H ; a c f i t , q u o d B e n e f i c i a r í u s u n i c u m be- »im. 4 1 . a í T e r i t , q u o d ubi non adeft confuetudo 

neficnuii ngn curatura p o í s i d e n s , & r e í i d e n t i a m 
exigens , íi in ü lo non refideat , fuper f r u & i b u i 
illius c o m p o í i t i o n e m faceré valet. E t ita docent 
T r u l l e n h Ipc. proxivte cit. Mendo d:/p. 3 4. cap. 5. 
mm. $ 5. & Sayr. ¡ib, 10. traft. z. cap.j. nmf.zi* 
in fin. eo quod Conciliun> j U t mm. pr<eced. d i x i -
m u s , folum Beneficiarijs curatis c o m p o í l t i o n e m 
interdicit. ^j" N e c o p p o í i t u m fuadetur ex T r i d e n -
Xinoftjf. 6. cit. de Reformtit. tap. z. ubi decer-
n e n s , ut omnes obtlnentes quaevis beneficia E c -
c l e f i a í l i c a , f i v e ex i u r e , í i v e ex confuetudine re -
fidentiam perfonalem exigentia , ab O r d m a r i j s 
r e í idere cogantur , i m m e d i a t é fubjungit: NnlUque 
privilegia -t/ht i/tdtfUa perfetna de non refidendo^ aut 
de frudihin m ahfenna percipiendis fkffrajrenmr. E x 
q u o i n f e r t N . Didacus R a m o s cap. 15. num. i ? » 
p r o o p p o í k a fmtent ia , quam Ludov ico á C r u c e 
at tr ibui t , & ut iara diximus G u e r r e r o n o v i f s i m é 
t e n e t , quod cum Conc i l ium ó m n i b u s Bene í i c ia -
j i j s non refidentibus bene í i c i j fmftus faceré p r o -
h i b e a t , & quod aliquod privilegium ad hoc illis 
f a v e a t , densget, yidetur etiam compofirionem fu
per illis interdicere : alias íi compofitioni locus 
e í f e t , iam frudus fuos efticere po í f ent , quod á 
C o n c i l i o eis negatur. *¡ N o n inquam hoc illado 
í u a d e t . Tím , quia C o n c i l i u m tantum d i c i t , B e -
neí ic iar i js non r e í i d e n t i b u s non favere privi legia, 
feu indulta perpetua percipiendi f r u i l u s ; privi le
g ium autem BLÜIÍE non e l í perpetuum , fed tem-

•porale , cum tantum pro anno publicationis duret . 
Tum,. & máxime : quia Bulla» privi legium n o n cftj 
n t Beneficiarij non r e í i d e n t e s faciant f r u d u s fuos, 
fed ut reftitutionem il iorum , quam non e x i l í e n t e 
B u l l a , Ecclefioe , aut paupenbus ' faceré deberent, 
illa v igente , Cruciatae in f u b í i d i u m belli adver-
fus iniideles efficiant, & quod hoc ipfo , quod 
i l l i reftituere velint , minorem partem , quam de-
b e n t , r e í l i t u e n d o fatisfaciant , e x c e í f u á P o n t í f i 
ce , tanquam i l lorum bonorum adminiftratore, l í-
bera l i t ér r e m i í f o : q u o d non eft: facultatem prae-
bere ad faciendum fuos fruftus beneficij abfo-
l u t é , fed r e í b t u t i o n e m faciendara u n i , in reftitu-
t i o n e m faciendam alteri m u r a r e , & modum fa-
c i l iorem reftituendi ad fidelium confeientias exo-
« e r a n d a s pr^feribere. E x quo liquet h u i u f n o d i 
Bull-E i n d u k u m nihil cum Tr ident ino oppofitum 
h a b e r e , quod t a n t u m de indultis perpetuis per
cipiendi f rudus in a b í c n t i a a b f o l u t é loquitur. 
% C e t e r u m illatio tradita l imitanda eft pr imo: 
d u m m o d ó frudus beneficij non re í ident i s ex be
neficio curato non proveniant, aut aliquo iure, aut 
conventione re í ident ibus non debeamur; quia tune 
cum iam detur d o m i n u s , aut creditor certus, cui 
tales Fruvltis reftitui d e b e a n t , i l lorum compofitio 
fieri neqjbnt. Secundo , quod ex confidentia BUIIJE 
compofitionis re í idere non omittat ; quia huic 
compohrio nihil prode í f e poteft , ut ex ípfa Bulla 
liquet , & i a m monuimus . 

18 Inquires í m / o : A n qui í i m o n i a c é , aut 
excommunicatus b^neficium obt inui t , pofsit fu
per frudibus ex illo perceptis c o m p o í l t i o n e m o b -
tinere ?'^í Afnrmat T r u l l e n c h / o c . cit. nnm. 7. JQ. 
& \ \ . Navarrus , R o d r í g u e z Ludovicus á 
C r u c e , quos refert , & fequitur Bard i 3. pan. 
tratl. 5. d i f r t . z. cap, 5. mm. z6, quatenus dicit 
hanc opimonem eífe tutam in praxi . Mendo vero 
difp. 34. cap. 3. cum .diftinctione procedit ; nam 

quod fructus beneficij á Beneficiario excommu2-
nicatione ligato , aut í i m o n i a c é obtenti, f u c c e í f o -
r i t radantur , poteft prjedif lum beneficium o b d -
nens de illis fe componere ; & mm. 47.dicit, q u o d 
ubi talis confuetudo viget , -nuilatenus valet fe 
c o m p p í i t i o n e circa tales frudus iuvare , eo quod 
in hoc cafu iam exiftit dominus certus , nimirutn 
fucce íTor , cui funt reft ituendi, & í ic c o m p o í i t i a 
locum n o n habet. 

19 Sed his o p i n i o n í b u s in f i a probabil i ta-
te re l id i s j c o n f e q u e n t é r ad ea , quas nurnAÚ. tra-
d i d i m u s , aíTerendum eft 3 Bcneuciarium excom-
municationc ligadura , aut í i m o n i a c é beneficium 
obtinentem , non polfe compofitione u t i , fed o m 
nes beneficij f r u d u s . refti.uere d e b e r é , Suadetur 
hece affertio primo: quia ubi datur dominus, aut 
creditor cer tus , c o m p o í í t i o pro bonis debi is n c -
quit defervire ; fed fruócuum b e n e ñ e i j , quod quis 
í i m o n i a c é , aut excommunicatus obtinuit creduor 
cer tüs reperitur : ergo c o m p o í í t i o pro illis nuila
tenus proficere valet. M i n o r probatur : nam cuna 
beneficij collado , funoniaco , aut excommunicato 
f a d a fit ipfo iure irrita , & nuLa , beneiicium ut 
vacans iudicatur , proindeque eius f r u d u s , u t p o t é 
beneficij vacant is , Ecc le í i^e , in qua fi.um eft , aut 
fucceí for i tradendi f u n t , ut nam. 15. ex plunbus 
textibus oftendimus *, atqui E c c l e í i a , & fucccifoc 
certi crediiores func , ut ex fe l iquet; ergo certus 
creditor reperitur , ad quem d L t i beneficij f rudus 
pertinent. C o n i i r m a t u r : íi quis bona beneficii 
vacantis furaretur , non poí fe t fuper jllis benefi
c io compofitionis gaudere , fed ea Eccleí iae. , c u -
ius eft benetlci.im , aut íuccef l twi » r e ñ i t u e r e te -
netur-,11011 alia ratione , niíi qiua E c c l e IÍE , aut 
fucceífori debentur : ergo cum bona beneficij ab 
excommunicato , aut í i m o n i a c o recept i , eo q u o d 
vacans iudicatur , etiam ad E c c l e í i a m , aut fuc-
c t í f o r e m per t ioeaat , ut omnes adver íar i j faten-
tur , illis reftitui d e b e n t , nec ad i l iorum c o m p o í l 
t ionem aditus pa^et. «¡ Suadeiur fecundo: q u o 
niam olim in Bulla compofit ionis , c o m p o í i 10 c o n -
cedebatur fuper f rudibus beneficij c a n o n i c é n o n 
obtent i , ut patet ex verbis , qux ex R o d r í g u e z re 
fer í T r u l l e n c h loe. cit. n . j . T no tener canónicamente 
fus Bsnficios. Quae verba á Bulla , q u x in pr efenri 
publicatur , e x p u n d a f u n t , nec in ea í imil€ indul -
tum conceditur ; í e d h x c mutatio in Bulla á C o m -
miíTario non fieret , ü circa beneficium c a n o n i c é 
non po í f e í íum , fuper eius frudibus compofuio 
l iceret ; non enim credibile eft, quod priviicgiunV 
iam antea in Bul la infercum ab illa abradere t , ít 
compofido in illo contenta locura h a b e r e t : ergo 
erga frudus beneficij , quod c a n o n i c é non pofsi-
detur , quate eft i l lud , quod quis í i m o n i a c é , aut 
excommunicatus obeinet , facultas fe c o m p o n e n -
di m i n i m é exiftit. 

. 20 C e : e r u m adverfus .noftram a í f e r d o n e m 
objicics primo cum Mendo loe. cit. ubi c o n f i e t u -
do non eft , q u o d frurtus beneficij i n v a l i d é re 
cepti fucceífori tradantur , eorum reftitudo E c c l e -
fix facienda eft ; atqui Pondfcx bona illa c o m 
ponere pote f t , q u x E c c l c í i x debentur , non q u i -
dem debito red^uum ad i p í a m pertinendum , fed 
debito applicadonis , ei ex iure f a d x , ob eorura 
iuiuftam percepdoncm , cum illorum adminiftra-
tor fit , & d e f i d o per Bullas de cis c o m p o í í t i o -
osra fieri indulgeat; « r g o ubi non eft p r x d i . c * 

c o n -
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quídam con
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eonfuetudo valet fimoniacé , aut excommunica- conllat, & comnumitér á Oi>. aH'critur. Qiurc 
tus bcneficium obtinens , fliper eius fruécibus 
corapoíitionem recipcre. ^[ Confirmatur á limili: 
Ctenim beneíicij fruótus Oñicium divinum non 
recitands etiam ad Eccleíiam pertinent , illique 
eos Beneficiarius tcnctur reftittiere ; & nilr.lomi-
mis faper illis compolitio per Bullam haberi po-
teft : ergo idem de beneficij fniLlibus ab excom-
municato , & íimoniaco perceptis alTerendum eft, 
ubi eonfuetudo, quod fuccejOTori referventur, non 
viget. ^ Objicies fecundo cum Tmllench , Bardi, 
& alijs: nam licét fruólus beneíicij , quod tám de 
jure , quam de faólo vacat ad Eccleíiam, aut fuc-
ceíTorcm pleno iure pertineant; beneíic.j tamen 
frudus , quod tantum de iure , non vero de fació 
vacat, ad Eccleíiam , aut fucceíforem pleno iure 
non ípcílant : ob idque antequain Ecclelice appli-
centur , aut fueccífor futurus iníiituatur , eorum 
difpenfatio,fcut & adminiílrario propria eft Summi 
Pontificis, poterkque de illis diípon^re , & com-
poíitionem fjper eorum reftitu.ione concederej 
íed huiufmodi funt fruétus beneficij , quod fimo
niacé , aut ab excommunicato obeinecur ; íiqui-
dem tale beneficium folum de iure , uon vero de
facto vacat: ergo Pontifcx valet de illis diípone-
r e , & compoíitionemindulgere. Atqui hanc com-
poíi ionem in Bulla concedit, ddm tam ipfe , quam 
cius Commilfarius dicunt, compoíitionem fieri 
poífc fjper ómnibus illicité habitis, aut iniufté ac-
quiiitis, de quorum numero dubium non eft , eífe 
fruclus ex beneficio á íimoniaco, & excommunicato 
percepcos : ergo de illis compoíicio per Bullam 
haberi poteft« 

21 Ad has céjeAiones > rerpondetur , ad 
Soívufiturob prmam negando minorem quoad fecundam par-
jtcaou¿s. tcm, Pontifex enini exprefsé ia Bulla aíferit , fe 

compoíitionem non permictere , nili de bonis, 
quorum certas dominus , aut creditor non repe-
ritur ; cuinque Eccleíia , in qua beneficium fun-
datum eft, & cui beneficij frudus reftituendi funt, 
creditor certus illorum íit , fit inde , Pontiíicerrt 
compofitio^em faper illis minimé concederé ; ac 
proindé per Bullam fruólus beneficij invalidé ac-
cepti,u; eit,quod íimoniacé, aut ab excommunicato 
impetratur, non polfe componi. % Ad confirmacio-
ncm dicimus , quod fruclus beneficij Officium di
vinum omirtenus non ad Eccleíiam determinaté 
pertinent, fed vel ad illam , vel ad pauperes, & 
Bensnciarius non i l l i praecisé , fed vel i l l i , vel pau-
perious eos reftituere obligatur ; ut ex Concil. La-
teranenli , cuius verba trati* 16. de Hons Canoni-
éft\ cap. i . nim. 50. dedimus , conftat. Quare cum 
pauperes , quos , ut rdlituat , eligere valet credi-. 
tor certus non fint, niíifl mirum , quod liceat de 
pnedutis fru'tibus compoficio. Prsierquamquod 
compolf io in hoc cafu exprefsé in Bulla á Pond-
fice conceditur •> at cafus limoniaci 8¿ excommu-
nicati nullatenus exprimitur ; unde non eft cur ex 
illo ad iftum argumentum fieri valcat. % Ad 7?-
cmdam obje¿tionem rcfpondetur , quod licét ve-
rum í i t , quod beneficium per íimoniam , aut cum 
excommunicatione impetratum folum de iure, & 
non de fado vacet, eiufque fruólus non pleno iu
re ad Eccleíiam , aut fucceíforem pertincani; cer-
tum etiam eft , Beneficianum hoc modo beneficium 
obtinentem , non fa cere fructus fuos , fed eos te-
neri reftituere, quorum reftitutionem Eccleíia, 
aut fucceífori faceíe debet, wt ex iure canónico 

quamvis horum fruduum dilpcnfitio ad Pon.ih-
cem aitineat, ad illofqi:e componendos tacuhatem 
praebere poí'sit, eo quod in i u r e canon ¿o , quod 
illos EccleíiíE, aut íüeceifori adjudicavit, difpen-
fare valet: ntgandum vero eft, quod ílmilcm coin-» 
pofitioncm in Bulla concedat, dupi fuper illicité, 
aut iniufté habitis compoí .tioncm indulect, íiqui-
dem hanc non abfoliué cenfert , fed fub condilio-1 
ne , quod illorum dominus, aut creditor cerc,Lis i g -
noretur , nec in u l l o intendit creditori cerco ali-
quod pri-iudicium inferre. Cum igitur in pr íC" 

fenti cafu cercus creditor tructuum beneficij detu%, 
Eccleíia videliect, aut fueccífor, fuá ficultaic com1*' 
ponendi fe fuper illicité habitis comprehendi ne-
qu i t , ñeque ex vi illius fructus beneficij ;imoniacé, 
aut ab excommunicato habiti, compoai valet, 
Eatemür tamen , quod íiquis fententise o p p o í i t J 2 , 

quae fatis probabilis eft , adhxrerc volucnt , di-
clorum frucluum compoíidone per BuJam aut 
Commiífarium fungí pocerit. Videantur a nobis di-, 
¿ta tom. i . t r a t t . 10, cap. 3. iwm, 101. & tom. 4. 
traft* iy,}>mft. 4. num. 31 . 

z i Confuito de eo , qui fimoniacé , aut ex-
communicatus beneficium impetravit , haetenus 
loquuti fumus : non vero de eo , qui f ifpenfus, 
interdidus , aut irregularis illud fufeepit: quia ut 
traEl. 10. de CenfUns ^ cap. 3. nmn. 97. cap. 5. 
num. 3 6. & cap. 7. num. 34. docuimus , valde pro-
babile eft , quod beneficij collado fuípenfo , i n c i 
dido , aut irregulari fada , efto illicita , irrita ipfo 
jure non eft, fed valida exiftit, & confequeircer 
fácil frudus fuus , eoíque íecuré retiñere poteft, 
dummodo per íe , aut per alium , munia fao be-* 
neficio annexa licité, aut illicité fappleat. Quod in-
telligendum eft , etiam íi per muitum tempus fuf-
peníionis , 8¿ inüerdidi abfolutionem , 6¿: irregula-
ritatis difpenfadonem non pe^at, vel illam impe
trare non pofsit: nam femel quod beneficij col
lado fit valida , & beneficium obtinens per fe , veí 
per alium,, muñera fui beneficij adimpleat, licet 
in beneficij rerentione peccet, illudqae dimitte-
re , & reíignare teneatur , nequit non faceré fru
dus fuos,eofque reftituere minimé cojitur. «ff Idem^ 
quod diximus de fuípenfo , interdido, & irregu
lari beneficium recipiente , circa fruduum illius 
retentionem , aíferendum eciam eft de frudibus 
perceptis ex beneficio , quod ante legitimé obti-
nuerant, ut late tradidimus loe. citat. cap. 3. nam» 
114. cap. 5. mm. 34. & cdp. 7. mm. 25?. lílud au-
tem in praefenti obfervandum eft , quod ctfi locis 
fupra relatis docuerimus, poft íententiam iudicis, 
qua excommunicatus , & alij enumerad benefi
cio , & frudibus priventür , eorum reítitutioni 
obnoxios eíre;at quia ibidem diximus , illorum 
reftitutionem Eccleíia: , aut pauperibus faciendam 
eífe , poterunt fe ab hac obligátione excufire, prae-
didos fructus per Bullas , aut cum Commiifario 
Componendo : quia fuper bonis Eccleíia:, aut pau
peribus debitis, a Pontífice in Bulla ConCeditur 
compoficio , ut Cómmuniter Buiice expofitores do-
cent. 

2 3 Inquii-es denique : An recipierts benefi
cium enratum abfqiie intentione ad facerdotium 
intra tempus debiti m afcendendi, taliter frudus 
ex eo perceptos reftituere teneatur, ut funcr eis 
minime compoíitione fi ui pofsit ? Affirmativé r c f 

pondetur, Quia frudus ita peicepti Eccleíi3c, cuius 
Ü eft 

Quid dicen* 
dum de eo» 
qui íulpefusj» 
interdictas , 
aut irrcgula* 
tis bencíiciíí 
fufeipie, aut 
illius fruílus 
percipit. 
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c í l b e n e t i c i u m , & ca í Beneñc iarus illud tali ani- ris vcnit numerandus , í e d a die , in quo iegata-
m o rccipiendo iajuriaoi íecit , rd l i tu i dcbcnt , ut rius notitiam habuit , í ib i tale Icgatum fuiíre á 
coll igitur ex cap. coznmijfa de ElecL in 6. atqui talis t e í l a t o r e re l iótum : quia cum negligentia circa al i -
E c c k l i a creditor certus elt , & ubi creditor certus quod negotium , notitiam illius nece í lar io í u p p o -
C&exiQÍcitiiy , non pcrmittitur compolitio : ergo nat , nemoque negligens dicatur circa rem , q u a m 
benchcium ablque animo í a c e r d o t i u m recipiendi, penitus ignorat , lo lum á d i e , quo legatario le -
o'oiiacns , ncqait fru¿tuui?a illius compolitionem gatuin innotefeit , eius negligentiam iu requ iren-
folicitarc , fed amnes in e g r é Eccleíiae redderc de- do legatum , & annum durationis illius incipere 
b-í . Lu^o de ínjin. M/p. z i , mm. n i * & nos dicencum eft. Q u o circa haeres aut teftamentarius 
docmnu^ tom. 6. í r ^ L z S . cap. umc. pmtt. 7. npíM' monere tcnetur legatarium de legato íibi rel i f to , 
1^4. & ftejuem. nec non tom. z , tratt. 8. cap, 5. ut i l lud poftulare pofsit , alias iilud í l ipp rimen d o , 
mm. 60. injufté procederet. % Si autem pauperibus in c o m -

m u n i , aut al icuí l o c o , í i v é iMonafterio rel ichmi 
». n.miii 1 • • i» ' KiMiwf--. . m m-~~ RicHt legatum , tune procurator pauperum , aut 

perfona, cui pij loci curam agere incumbit , vel M ó -
P Ü N C T Ü M I V . nafterijPríElatus monendus eft,qua monitione faéta , 

íi per annum legatum a b h íerede quasrrere negle-
¿4lij dao cafis eiufdem BpilU explicantur, x e r i n t , poterit is de medietatc illius compolit ionera 

admittere. Q u o d fi pauperum procurator , & ille» 
Tcrtius ca- a ^ r-Tr-i£r¡:ius cafus, q u i i n Bulla pro com- cui pij loci cura e f t , teneantur i l lorum bona c u -
fus compofi- p o í i t i o a e recenfwtur, lie fe ha- rare ex ofhcio , & quaí i ex iuíHtía , vel quia á re -
n m i r ^ & c í - b e t : / í ^ , / ¿ puede componer fobrela m£cad de los p u b l i c a , vel ajio ob id eis iultum ftipendium e í t 
pUcatur. legados, qpe fueren hechos en defeargo de lo mal d e í i g n a t u m vel quia talis cura eorum muneri e í t 

llevado ofendo Us perfonas a qmen fe haviercn he- annexa ; medietatem legát i propter í u a m ncgl igen-
cho las ma-idas negligentes por m ano en la cobran- t iam , á pauperibus , aut p i ó loco amiíTam , ex 
^4 , aunque fs ppa cjwcnes fon los tales legatarios , y fuis bonis eis reftituere tenentur : fecus vero íi fo -
perfonas. H i c etiam cafas in Bulla Lat ina conti- lum ex c h á n t a t e i l lorum curae incumbant. D i i t a 
netar , ut verba initio huius capit is , relata legen- tenent TmWcnch loe. cttat. mm. 1. & z . Bard i 5. 
ti conllabit. Pro cuius e x p l i c a ñ o n e advertendum part. dijftrt. z. cap. 5. feti . 1. num.z. N . Didacus 
eft Depe contingere , ut quis in articulo mortis R a m o s tv*/. i5« num. 23. Palaus tracl. 15. pmtt» 
coniHtutus ad exonerandam co¡.ifcientiam fuam, ^/Í/^Í?, § . i . 4. & alij cum Mendo 34. 
aliqua Isgata in teltamento relinquat pauperibus, cap. 4., num. 57. 
aut alicui operi p i ó , ut bona ab i p f o i l l i c i t é abla- 26 E x dit l is fequitur ^r;w»í) : quod fi haeres 
ta , aut rctenca , cuius dominus ignoratur , refti- fraudibus , & dolis utendo , m á x i m e íi legatarius Inl:erun^ur 
tua t : I n hoc igitur cafu iuxra Ponciiicis , &: C o m - legatum pet i j t , illud per annum non í b l v a t , ut ¿ ¿ j " 3 ^ 
inviTarij concefsiohem , li legatarius per annum in pollea fupra illius medietatem per Bullas fe c o m -
exigendo legato negligens fuerit poterit haircs fu - p o n a t , í i m i l ' c o m p o í i t i o n e uti n e q u i t ; q u i a P o n -
per medietate legati , per Bullas fe componere; tifex tantum in cafu negligentiae annalis legatarij 
aliam vero medietatem legatario tradere tenetur. in execurione legati dictam c o m p o í i t i o n e m conce-
Q a a r e fi legatum v .g . centum ducatorum fit, qu in - d i t ; non vero d a m hjeres fraudibus , & dolis lega-
quaginta valet haeres componere , & alia quinqua- tum non folvit. Sed íi legatarius de legaio ab hje-
g in ta legatario rcddere debet. Q u o d li medietas rede monitus negligens lit in petendo illud , pote-
legati quantitatem centum millium marapetino- rit hxres n e g a t i v é fe h a b e r e , legatum legatario 
r u m , quje per Bullas componi poteft , fuperet, non tradendo , ut p o f t e á tranfaé to anno negligen-
valebit per Bullas ufque ad fammam permilT-im tiaí illius pofsit fupra medietatem legati compo-
compofitione f u n g i , ¿c p r o exceitu ad C o m m i f - í i t i o n e m accipere , & tune cafus licita ei erit c o m -
farium recurrere , qui ad illum componendum p o í i t i o , cum non per ipfum , fed per legatarium 
facultatem habet. E t ita tenent T r u l l e n c h lib. fteterit , quod legatum non accepent. Baidi/OCÍT/V, 
3. cafu 3. num. z. & Mendo difp. 34. cap. 4. fetl.-t,. n H m . i ^ . ^ . ^ i m o s nbi fupra. <jí Sequitury^-
T W » . 58. G u e r r e r o tom* 3. tratl. 10. difp, z. na- ctinio'.Quoá. elto legatarius in notit iam veniat le-

Quiedampro mQr' • l gati , & illud a die notiticg per integrum annum 
huius cafas a 5 H i c vero notare oportet priino , q u o d non expofcat , vel quia ob diftantiam l o c i , ve l 
explicadoiKó E.uiufinodi c o m p o í i d o iocum habet etiam fi le- quia l e g i t i m é fuit impeditus , petere nequivit , te-
notanda, gatarij certo fciantur , & invenid poffunt. T u m , netur haeres in confeientia, li hoc ei innotefcat, i n -

quia ita expre f sé habetur in Bulla Hi fpana illis tegrum legatum legatario tradere , eo quod in ac-
vsrbis : Aunqne fe fepa quienes fon los taíes legata- quirendo legato v e r é negligens non tuerit. B a r d i 
r íos, y perfonas. T u m etiam , quia fatis l iquct ex num. 19. G u e r r e r o h ic 5. 179. 
B u l l a L a t i n a , ubi dicicur : Si in ómnibus pr¿mif- 27 Idem , q u o d in prsfent i claufula Con- Infcmntur 
fts caféus, praterquam d¡¿tA annalis negligentia , per- cedit Pontifex circa legatorum c o m p o í i t i o n e m ex~ -aliquaex d i -
fona^quibus reptmio facienda e(l , non mveniantur. tendit G u e r r e r o ÍÍWW. 180. a d fidcicomiíTam : quia ^is . 
Q o í b u s verbis fitis exprimitur , in prGefenti cafu legata , & fideicomiíTa in ó m n i b u s í E q u i p a r a n t u r , 
c o m p o í i t i o n e m executioni mandari poíTc , efto le- leg. i . j f . de Legat. 1. eodemquc modo fe h a b e t t c -
gatarij quibus legatum rc l idum e í l , inveniantur. í l a t o r c m legare , ac hdeicommitterc. Q u a r e i u x t » 

Notandum e^ f cundo: legatarium negligentem huius Author i s fententiam, qnx probabiliratc non 
d e b e r é eífe per annum in petendo legatum ab care t , íi teftator haíredis , aut alterius í i d e i c o m -
haerede , u t hic c o m p o í i t i o n e m circa medietatem mit tat , ut centum áureos v. g. p r o exoneranda 
illius exequi pofsit. A n n u s a u t e m , quo hasc ne- confeientia fuá , circa bona illicité acquifita, ( inu> 
gligentia durarura eit ? non á die mortis t e í b t o - circa ea , quse liberaliter í i u n t , vel temporc p u b l i -

catio^ 



Alij dúo cafas eiufdenlBulI^explIcantuí,. Punét.IV* z j t 

Facultatem 
hanc fe com-
ponendi, non 
jnteiligi de le 
gatis anteBul 
}x conecísio-
n c m , quis di-
«at? 

Probabilius 
oppoíítum eft 

c a t í d n i s , durante anno facienda í int , ) cuidam p a u -
p e r i , aut alicui loco p í o tradat , íi pauper , aur lo-
cus p í a s p e r annum á die habita nójitiae huius d i f -
p o í i t i o n i s , in acquirendo quant í ta t em fibi r e l i d a í n 
negligens f i i er i t , modo , quo in p r c B c e d c n t i b u s d i -
x i n i ü s jpoceric í idcicormniírarius msdietatis i l l ius 
c o m p o í i c i o n e m per Bullas lacere. ^[ A n autem dü 
ó m n i b u s legatis l iberalitér donatis heri pofsit c o m -
p o í i t i o , licec pnielaudatus D o c t o r lioc a fhrmet , n o -
bis non p l a c e t , c u m in Bul la h o c n o n expr ima-
t u r , nec ex illa col l igatur, ut imuenti c o n í t a b i t . 
H i c tamen pro h a c c o m p o í í t i o n c tam c i r c a lcg,;M, 
q u á m circa í i d c i c o m m i í i a facienda advertendum 
eft: quod bona de quibus hanc c o m p o í i t t o n e m 
fieri conceditur non lint ablata , aut retenta ex 
Huius ijullse c o n í i d e n i i a . Quapropter íl ex illa p o í -
íetía fuilfe c o n í t a r e t , nuliatenus etiam in c ircun-
ftantijs in hoc caíi i explicatis , nec medietas lega-
t i componi valeret , eo quod iam c o n d i i i o n c m h a -
be rent c o m p o í i t i o n i repugnantem. Mcndo ^ ¿ y ^ * 
mm. 58. T r u l l e n c h mm. 2. 

2 8 Sed nunc difiicultas eft : A n hxc facul
tas fe componendi á P o n l i í i c e concelfa intclligen-
da fit de legatis t á m ante Bullas publ icac ionem» 
q u á m poft i l lam f i i í i s , an vero folum de i l l i s , q u í E 
poft Bulla; publicadonem facca funt ? ̂ [ C i r c a quam 
difticuitatem L u g o de /pift. dijp. x i . nam. 117. ai le-
rit hanc facultatem Bullae á Pont í f i ce non c o n 
ced í pro componendis legatis ante Bullas concef-
l ionem á t e í l a t o r e rcliátis , fed tancum pro illis, 
qua; poft illius concefsionem relidta funt. £ t m o -
vetur primo ex eo , quod í e m e l ac te í laror ante 
Buliae concefsionem , feu publicationem , Icg.itum 
pro exoneranda c o n í c i e n t i a alicui determinato 
pauperi , aut loco p i ó relinquat , pauper , & l o -
cus pius in illud ius acqu ir i t , illiufque certus c r e -
di tor reper i tur; fed durum eft, creditorem c c r -
tum integro legato , ad quod iam ius fibi quaeíi-
v i t , per Pontiacem privari : ergo Pontifex facul
tatem n o n praebet ad componenda legata ante 
B u l l x concefsionem , feu pubLcat ionem relicta. 

Secundó : quia in cafu fcquenti , qui eft de lega
tis , quorum dominus ignoratur , componendis , 
e x p r e f s é alfent Pontifex , c o m p o í i t i o n e m tieri pof-
fc fuper legatis t á m ante , q u á m pof t BUIIÍB con
cefsionem faCtis , quod de legat is , de quibus in c a 
f u prasfenti, m i n i ó l e exprimit; fed hoc nul latení is in 
uno cafu exprimeret ,& in alio omitteret, íi in u t r o -
que eodem modo c o m p o í i t i o n e m vellet c o n c e d e r é : 
ergo circa legata , de quibus in praefenti cafa í ít fer
ino , Pontifex c o m p o í i t i o n e m non indulget i l iorum 
legatorum , quas ante BulLe concefsionem , aut p u 
blicationem f u n t f a d a , fed tantum il iorum , q u í E 
poft illam fieri contigerit, 

29 Proaabiliu's tamen Bardi loe. clt. feU\\ , 
riHm. 6. 8c G u e r r e r o ubi ftibra mm. 180. afnrmant, 
facultatem ad componenda legata in práefeati cafu 
conceflam ad omnia legata t á m , ante , q u á m poli: 
BUIIJE c o n c e í s i o n e m extendi. Probatur primo ex 
ipfa Bulla Lat ina , u b i dicitur : Item pdper medietate 
legatorum omnmm , qH& propter male ablata futía funt 
& c . I n quibus verbis , u t vides , c o m p o í i : i o n e m 
medietatis omnium legatorum , propter malé abla
ta f a é l o r u m Pontifex fieri poí fe concedit ; í e d illa 
v o x omnium , omnia , & qu^ecumque legata ob ma-
i é ablata faóla comprchendit , nullumque excluci r, 
ut ex fe Uquet : ergo a d componendum legata t á m 
ante , q u á m poft Buil.e concefsionem p r o p c e r r a a l é 

ablata fada , facultatem clargitur. Patet Conféquen-
t i a : alias non p r o ó m n i b u s eí fet concefsio , f ed 
aliqua ab illa excluderentur: contra i d , q u o d P o n 
tifex in iplius Bullae verbis e x p r e í s é afnrma:. %Se~ 
cundo : n a m ideo facultas compoiirionis in hoc c a f a 
contenta intelfgenda non elfec de legatis anee B u l -
lae concefsionem r e l i d i s , quia ita á Pontirice ex -
pre í sé non dicitur , íicuc in fcquenti cafa conce
ditur ; fed hoc nihil convincit ; í i q u i d c m licet hoc 
in pr . s íent i e x p l i c i t é non d i c a t , impfc i t c ;amen i l 
lud p r o f e i T , d u m medietatis omnium L g a t o r u m j n u l -
lum excludendo , c o m p o í i t i o n e m di ípenfat : ergo 
de legatis ante Bulke concefsionem fadis , ct iam 
Pontuicem in hac f icukaie loqui , iudicandum eft» 
^[ Tertio : queniam efto legatarius in legatum p r o 
exoneranda confeientia á teitatore fibi r e l i d u m ius 
acqui l iver i t , hoc tamen ius non eft unlicquaque 
a b í o l u t u m , & p e r f e ó t u m , f ed o m n i n ó á PontihciS 
v o l ú n t a t e , tanquam omnium piorum operum a d -
miniftratore , dependens , qui poieft lega um uni 
r e l i d u m , alteri o p e r i p i o , prout fibi I m u c h : , ex 
iufta c a u f a applicare , ut coiligunt D o l o r e s ex 
Clement. Quia contingit de Religiof, domib. q u o r u m 

plures a í f e r t , & fequitur Moneda de Co?nmutat 'ion, 
ultim. voluntat. oap. 5.^ num. 144. Alias d u r u m 
n e q u á q u a m e í t , fed potius -Jtquitati confonum, 
legatarium ex iufta caufa , qualis eft annalts neg i i -
gentias in exquirendo legato , iilius medietate p r i 
v a n : aequum enim eft , ut qui adeo in acquirendo 
p i ó legato negligens f u i t , vel in totum , vel ta 
partem illo á Pont í f i ce pnvetur : e r g o ai ierendum 
eft ita in praeíenti á Pontince decernt , facalta.em-
que ad compofsitionem medietatis legatorum ante 
B u l l s concefsionem l a d o r u m tribuere. E x quibus 
ó m n i b u s ad fundamenta o p p o Í K a í j^ntentia; fatis 
conftat. 

50 Quartus cafus , in q u o conceditur c o m - Qusrtus ca-
p o f i t i o , &: eft prxcedenti affinis , & eit h u i u ü u o d i ; ius compoli-' 
Item^fe pueden componer febre los iegados hechos antes tionis propo

ne aora ) o que en el tiempo de la publicación de eft a n i t u r , & e x -
Bulla fe hicieren, cuyos legatarios no Je hallan hecha la P^31111, 
debida dlllaencia. Q u i ca fus e ü a m in Bul la Lat ina 
expr imi tur , ut verba illius i m á o huius capitis a d -
d u ¿ t a legenti conftabit. I n hoc igitur cafu Pontifex 
c o m p o í i t i o n e m concedit circa legata á teitatore 
f a d a , quorum legatarij non inveniuntur adhibita, 
pro illis inveniendis , debita deligentia. C u m enim 
hu iufnod i legata , eorum legatario non c o m p á 
rente , inter bona incerta , quorum doaiinus igno
ratur , computentur , proptereaque pauperibus t r a -
di debeant , Pontifex tanquam bonorum , quae 
pauperibus reftituenda fiant, legitimus adminiftra-
t o r , teftatoris liJEredem ab hac legatorum reftitu-
tionc pauperibus facienda iiberat , caque c o m p o - » 
nendi ficultatcm confert p e r e l e e m o í y n a m in b e l -
li f u b í i d i u m a b ipfo tribuendara. Q u a r e haec clee-f 
mof /na cxhibita,& compofitione fada^pótejft hxres 
legatum t u t a confeientia r e t i ñ e r e , nec pauperibus 
aliquid reftituerc tenebitur : i m o nec ipil legatario, 
etiam fi pof teá compareat , propter rat ioncm, 
quam traEi. de Refit. cap. \ . num. 217. tradidimus» 
^i Ceterum hic advertendum c i t , quod c o m p o -
litio in h o c cafu concelfa foium l icet , quando l e 
gatarius non invenitur , n e c cius haeres legitimus 
exiftit ; fi enim laceres legitimus illius reperiatur, l e -
gatiífíi ei tradendum eft , & compofitio l o c u m 
haoere ncquit ,quia in ipfum ius ad l e g a t u m traniijt , , 
leg. míe. § , Cum igitur , novifsnno , Cod. de 

I i 2r Ca-



Quid dicen-
dunid^fidei-
coniiriilsisJ& 
donationibus 
caula moras. 

2.52 Appendix.Trad.VLdeBull.S.Cfuc. eíufque prívikg.Cap.VII. 
Caducis tollend. leg. t iwl . y. pan. 6.llxezntem. oficio recibieron alguna coja, fe pueden de ello 
c o m p o í u i o tea facultas ad componendum í ic intel- componer; pero a Uparte a quien perjudicaron > 
iccta circa omnia, in:cgra icgata cám ante BuJlas han de b.icer fattsfación del áaño. H a c u f q i e h t 
publicationem , q u á m póft illa lacia vcr latur ; ita quacuor calas , qui i i cé t i a Bulla latina ( l i c a t c¿ 
enim ex utraquc Bulla Hi ipana L a t i n a habetur, aiij , qui deincsps in Bulla Hifpana fequunmr) 
ut con í iderant i conftabit. Modus vero , quo c o m - e x p l i c i t é non contineantur , contineatur tameii 
pofitio facienda el^idem e í ^ a c ille,quem ^ a ^ . c i r e a impl ic i té iUls verbis : Ac fuper iílicüé habitts, 
legata pro exoneranda confcientia r e l i d a dedimus, aut aliter male acquijítis, 
ubi vidcri dcbet. 3 5 H o r u m callium explicatio, & intell igen-

51 Cafura h u n c d e facúltate componendi t ía ex illa celebri qua:itione p e n d e t , q a a í Ínter 
legata, q u o r u m dominus ignoratur , extendunt Doctores ventilatur : an n imirum , íi l u d e x , ad-
D o d o r e s ad fideicommilla. , quia í i d e i c o m - vocatu's, teftls , fifcalis , accufator , tabellio , aut 
m i l l a , ut iam d i x i m u s , legatis sequiparantur/eff. notarius , & reliqiu ofnciaies pro re iniuita in 
Tmo. f ' deFerbomm obiigaüon, leg. lUnd^f.adlegem fuo m u ñ e r e facienda , m u ñ e r a l í v e in pccanijs , poiutur 
^qmliam , & q u o d d ü p o í i t u m c í l in uno aeqiii- five in efculentis r e c i p i a n t , illa reftituere tenean-
paratorum , in alio etiam difpofitum cenfetur. Tum tur \ an vero in c o n í c i e n c i a reciñere valeani? 
t í tam, quia ut nocat S)dveft. verb . Q u a m difiicultatem late exagitavimus t rafl .13* 
nihil aliud cft fidcicommiíTum quam legatum, de Rejtitui. cap. i . pun¿i . j , & tratf . 29. cap. i . 
q u o d f i d . i hx-red.s commiit i tur ut n m . 27. d ix i - puntf. 7. & utrobique dupi icem fententiam p r o -

In quo fcnfu 
cópofitio JU 
his quatuor 
cafibus con-
cedatur j ex-

m i K . Unde h d e i c o m m i í l ' u m , íi ille , cui tradi debct, 
aut eius hieres non inveniatur , per hanc Bullce 
facultatem componi valet. l l t ita tenent Palaus 
traJ. 25 - dify. umc. pmt i . t i l tm. §. 2. num. 5. V i 
llalobos tom. í . tratt. 29. mm, 22. T r u l l e n c h / . ^ . 

babilem retulimus ; a ü a m a í f e r e n t e m , talia nume
ra accipienies , ea reltituere d e b e r é ame aliquam 
ludicis f cn ient iam; aliam vero negantem , e í f s 
obnoxios re í t i tu t ion i , fed polTe fecure in c o n -
feientia illa re t iñere , antcquam ludicis fenten-

cafo 4. ntm.z. Guerrero ubifof. mm.iSo. mat. tia , faitcm criminis declaratoria adverfus illos 
Mendo di/J?. 1,4.. cap. 5. ntim. 64. qui n u m . 65. i l -
l u m etiam e x t é n d i t ad donationes cania mortis 
faótas , quarum donatarius non reperitur : eo quod 
hx donadones ukimis voluntatibus fimiles funt, 
§. i.injht.de Vonat, can/a mortis Itg. finah Cod. 
eodem titulo , & bona donata mortLio donaare , 8¿ 

feratur. E t i icét in primo loco circa has duas 
fententias iudicium fulpenderimus , tamen in fe
cundo m m . 80. p r i m a ; , uc probabil iori adhaefi-
mus . 

34 H i s duabus fententijs fuppoí i t i s iam 
liquido apparet , quid in his quatuor calibus con-

P U N C T U M V . 

Quatuor c ó -
polinonis ca-
llis proponü-
tur. 

donatario non c o m p á r e n t e , funt bona incena , quje cedaiur. Bteftiid) CommiíTarius pr iorem fenten-
proinde per Bullas poiTunt componi , tiam , ut probabi l iorem , & veriorem í e c u t u s , Ü -

liufque verkat i , & probabilitati , innixus , c o n -
ced i t , ut ludex í ive ordinarius , í i v e delegatus, aut 
aífcíTor , qui proferenda iniqua , aut iniuita fenten-
tia , aut pro lite in praüudic ium partís d i í f erenda , 
ve l pro aiiqua i n i u n a , aut re alia contra í u u m 

jguiñms, & fexms, feptinws , & ottavm cajíts munus facienda; advocatns T-qui ob iniuftam 11-
compofuiorás expendmtur, tem defendendam ; teftis , í i feal is , aecufator, qui 

propter falfum te idmonium dicendum , aut aecu-
32 T T O s omnes cafus in hoc puncto í a t i o n e m lallam faciendam , aut te f l i í i ca t ion i s , a c -

- i T j L coniugimus, quia eandem mate- c u í a t i o n i s , aut delationis , ad q u a m ex m u ñ e r e , 
r iam concernunt , eundemque fenfum , & explica- aliunde tenebatur , omifsionem ; & denique offi-
t ionem habent. Q u a r e eos p r i m u m l imul p r o p o - c í a l e s , tabel l iones , n o - a r i j , & fecretarij , qui pro 
nemus , & poftmodum eorum declarationcm bre- re iniui ia in fuis olticijs perpetranda , m u ñ e r a í i -
v i ter fubjiciemus. Sic igitur in Bul la Hifpana fe ve in pecunijs , í i ve in alijs rebus accepere, p o í ^ 
'habent. Q u í n t u s cafus: Itetn , fi algún Juez Or- lint fe per B u l l a s , aut cum C o m m i l í a r i o fuper 
dinario ? d Delegado , ó Afejfor huvieren recibido his muncribus receptis componere , & illa f a d a 
algún dinero , ó otra cofa y por dar mala , ó i n - compohtione , pauper ibus , reftituere m i n i m é t e -
¡¡ujla fentencia , o dilatar la caufa en perjuicio neantur. N a m cum reftitutio horum m u n e r u m 
de la parte y ó por hazer ^Igun agravio, ó otra facienda fit pauperibus iuxta probabilifsimam 
cofa y que no deban , m tal cafo ¡ fe pueden , y fententiam ,cu ius loe. eit. ex t r a f l . deReftit. nu* 
-deben componer, de lo que afsi recibieren , que- mer, 173. m e m i m m u s , & n o v i f s i m é tenet G u e r -
dando [alvo el daño , que la parte1 recibid , pa- rero ubi fupr . eafu 4. 182. eandemque r e -
'ra que fe Jatisfaga. % Sextus: Item , fi algún fert M e a d o difp. 34. cap. 6. num. 70. & P o n t i -
Abogado recibid alguna cofa por abogar en can- fex fuper bon i s , quae pauperibus debentur , u t -

f a injufta y fabiendolo f u parte , fe puede de p o t é qui eft eorum legitimus adminiftrator , c o m -
ello componer \ pero d la parte a quienperjudi- pofitionem c o n c e d e r é v a l e a t , CommiíTarius a u -
có , fe ha de hacer fatisfadon del dañoy ^[Sep- thoritate Pontificis , ipil ab e© c o m m i í f a , hanc i l -
timus : Item y fi algún *efligo por te/iificar fal- lorura c o m p o í i t i o n e m indulget. Quoc irca , íi l u 

y o , á algún fifeal, ó acufador por acufar a al- d i c e s , & aiij recenfiti huic fententi^ eos ad refti-
guno falfamenté , ó dexando de acufar y fiendo tutionem munerum , obl igant i , adheerere v o l u e -
obligado de acufarle y recibió alguna cofa,fepue- r i n t , valebunt circa illa compofitionis beneficio 
de 'componer de loque afsi recibid, y hade fa~ per Bu l la s , aut cum C o m m i l f a r i o modo , quo 
tisfacer d la parte d quien perjudicó. ^ Oc tavus : num, 5. notabil¿ tertio diximus , gauderc , & fie 
Item , los Oficiales , Efcrivanos, Notarios , 0 Se- fe á reftitutione , m x pauperibus fieri deberet , l i -
eretarwsy que por hacer algo injufiamenté en f u berare. Si vero fecundam fententiam ? eos á r e -

ftitu-



Alij quatuor compoíirionls proponuntuf* Pund. V . 

Qucedam ob-
íervandíi pro 
plena horum 
caíuam m-
tciligenaa. 

ftitutíone deobligantem amplefti m a l u c r i n t , tune 
nulla c o m p o í í t i o n e indigebunt , cum in hac fen-
tentia nihíj reftituere teneantur, fed quod acce-
perunt pro iniuftis illis aó t ion ibus exercendis , t u -
ta confeientia ret iñere valeant. Sed nihilominus 
monendi funt I n d i c e s , & alij enumefat i , ut Com
p o í i t i o n e m eorum , quie receperunt executioni 
m a n d e n t : q u i p p é cum íentent ia , eos ad reit i tu-
t ionem obl igans, probabil ior , ver ior , & tutior, 
quam oppoiita , pi-secipué attento lure Hi fpano, 
in quo m u ñ e r a recepta reftitui á ludicibus , & 
alijs praxipi tur , nequeunt non ingenJbus conf
eientia í t i m u l l s circa reftimtionis obligarionem 
agitan , á quibus c o m p o í í t i o n e utendo , faeillime 
exonerar! poflunt. V i d e a n t u r , quas loe* cit. ex 
t raói . zp. deOfficijs circa iudictum expeélantt-
bus, d ix imus, ex quipus p r í e í e n s materia maiorem 
lucem accipiet. 

^ 5 H i c tamen pro plena huius materiae 
intelligentia aliqua obfervanda funt. O b f e r v a n -
d u m e í t primó , c o m p o í i ionem in h i s , & finitU-
bus ca í ibus conceí í ixm tantum habere locum, d u m 
a d i ó iniufta , aut iniqua , ob quam res accepta 
d a t u r , perpetrata e í t . ISÍam antequam executioni 
mandetur , tenentur Indices , de auj rem acceptam 
e i , qui d e d i t , reddere , & p r o m i i í a m , , u t p o t é de 
re illieita , & peccaminofa, non implere , nec in 
h o c ullus datur locus compofitioni. I ta T r u l l e n c h 
loe. cit, cap. 5« TJ^W. 2. V i i la lob . t a m . i . t r a t l , 
29, uum. 23, Rodrig . iez in Biillam compojitionis, 
§ . unte, cafu ^ . num* 21, Bardi $.part. tract, 5. 
differt. 2, cap, l * feci, 1. num. 3. & alij. O b -
fervandum fecundo , nomine Xudicis in pr.efen-
t i non folum üitei l igi lud icem o r d i n a r i u m , de-
legaaim , & af le í forem ; vcíutd etiam arbi trum, 
c o m p r o m i í f a n u m j f.lbdeiegatuni , 8C quemiibet 
á í iu in , qui vel ex of ic io , vel ex delegatione , ve l 
ex partium convea. ione fententiam proferre valet. 
Q u i a l icét in prjefenti tatitüni í n d e x ordinarius, 
delega;:us , & aííeíTor a C o m m i í í a r i o nominetur , 
id f a ¿ l u m fuit exempli gratia , «e eros omnes I u -
dices his nominibus comprehendendo , cum ea -
dem ratio íit in ó m n i b u s , u': bona ob iniuftam 
fententiam ferendam , aut aliam acl ionem iniuftam 
exercendam accepta , componere valeant. S imi l i -
ter fub ludicis nomine comprehenduntur omnes 
Indices , t á m í x c u l a r e s , q a á m Eccle í íaf t ic i : quia 
B u l l a a b f o l u t é de omni Indice loquitur , quin u l -
lam reftridionem , aut limitationem app-óuat. Q u a -
propter q u ú i b e t l u d e x , five f¿ECiilaris, í i v e E c c l e -
l i a í l i c u s , í í v e o r d i n a r í u s , live delegatus , arbiter, 
Cotnpronüí íar iüs , aut quocumquenomine appelle-
tur , poterit fe componere fuper acceptis ob i n 
iuftam fententiam , aut a d i o n e m ab ipfo p a t r a -
tam. T r u l l e n c h / / ^ , 5. cafu >, num. 4. Bardi ubi 

fupr , num. 1. &: Mendo num. 94. A b hac l a 
men regula excipiunt T r u ü e n c l i , & G u e r r e r o 
( q u i d q u i d in contrarium dicat Palaus ) m u ñ e r a 
á Indice Ecclefiaftico í i m o n i a c é accepta pro f i -
cris Ordinibus , aut beneí ic i js Cónferendis : quia 
haec omnino reftituere tenetur i nec íuper illis in 
B u l l a c o n c e d í tur compofitio ; quinimo á Pontif i -
ce e x p r e f s é denegari v i d e t u r d u m C o m niifario 
c o m p o í i t i o n e m fSfbér irregularitate ex í i m o n i a c o n -
t r a d a in Bulla latina h s verbis interdicit : í tení 
pmiliter concedít%r fácáltas dicio Comnrffario 
difvcnfandi , <& componenii.. * fuper qualibetir^ 
regularitate y praterf>tdai homicidij volunta r i j , 

Alis obfer-
vationes ad 
eorum pfa-

aut fimonix O'c. C u i autem talium bonorum fa -
cienda íit reftitutio non eit prxfentis loci exami
nare. Videantur j quae circa hoc ¿n t raé i . i p . d i 
Simonía , cap i 4* num, 30. 31. diximus. U b i 
hoc late difcufmus. 

56 O b l e n andura eft ttrtib , quod ^ ut ád-
vocato circa id , quod ob injuftam litem defen-
dendam accepit , b e n c í i c i u m c o m p o í i t i o n i s fave- xim necefla-
re pofsit, debet p a r s , cui patrocinium feft ^ confeia rij afUubeo^ 
eííe injuíHriae fux cauíaí , ut e x p r e í s é monee G o j n - tur' 
iT i i í far ius , & mer i .o : nam fi p a í s d Ctam injLifti--
t iam ignoret , nec de illa ab advocato certior fíat, 
pret ium ab illo recepuim non pauperibus , fed ip-
íi p a r t í reftitue.i'dum elt , C.:m ó m n i b u s dainnis> 
&: e x p e n í i s , q re ex injuítas caula; profequutione 
illi fequuntur , & qüx- nullatenus, í i advocatus de 
ínjiuntia eam admoneret , pateretur. C u i u s r a t i o 

eft , quia c a m pars , injuftitiam ignorans i n n o -
cens íit , & in advocaci delicto mmime participa-
verit , ad ea , qua? dedit advocato , & iñ lite pro-^ 
fequenda infumpiit j ceteraque damna inde í ib i 
obvenien.ia , ius h a b e t , nec eft cür illis abfque 
caafa páve tur . - Ünde in hoc cafu neq-ü t advoCá-
tus compolr ione f ;per acceptis , propter injuftag 
caufe defenijonem $ gaudere 4 Cum certus í i t do
minus , cui reititutio üeri debeat. Mendo loe. eit* 
cap. 8. mm. 108. T r u l l e n c h . Itb. 3. ad cafim 6, 
j , & S, Bardi fupr. fetii num. 19. QLH d ú o 
ré£te traditam doctrinara ad te í t e m t a b e l h ó n e n l , 
& alios enumeratos extendcint, quia in ómnibus; 
eadem ratio , ac in prrecedenti cafu militat. «[ O b -
fervandum eft quarta , iudicem , advdcáturn 5 ceí-' 
tem , accafatorem, fiícalem j tabellionem , nota-» 
r ium , í e cre tar ium , & reliquos ofiiciales t e n e r í 
p a r t i , cui f a é t u m eft praeiudicium ^ d a m n á ex fuá 
i n j u f t k i a illata fatisfacere í í i c enifrt in ó m n i b u s 
relatis ca í ibus á C o m m i í í a r i o admonetur , ut 
intuenti c o n f t a b i t . Q u a r e fuper hoc nulla c a d e r á -
poteft c o m p o í i i i o , cum detur dominus Certus, 
nec Pontifex in Certij prtdudicium c o m p p í i á o r t e m 
concedat. £ t ita tenent communiter Bul lx e x -
p o í i t o r e s . ^¡ O b í e r v a n d u m eft quinto j quod li i u -
dex , & reliqui } qui in his quatuor caíibus con-* 
t inentur , aliquid recipiant , pretium iuftum a ó t i o -
nis injuíbe ab ipí is patratíe , excedens , quantum 
ad e x c e í f u m illius fe componere nequeunfí í e d 
d a n t i reftituere tenentur : quia illünl c e n í e t u r d o 
nare inv i tus , proindeque dominium in rec ip ien-
tem non transfert. Bardi/o<ra c ¡ t , f d . i.- mm* 6, 
Mendo cap. 6. nHm.%6. Idem dícendürí i eft j í i 
iudex ai íquid recipiat a litigante ob ferendam ki£» 
tam fententiam , quocies pars iilud d e d e r i t ad re-1 
dimendam vexationem $ & ob t imorcm injuftse 
fententite , quia dortiinium non amifs i t , euril qua-
í i CoáátUS d e d e r i t ad vi tandum d a m n u m i m m i -
nens. Sic G u e r r e r o num. T8 ^. & coll igitur ex trafif* 
15. cap. 1. puntt. 8. num. traite 
29. cap. i * num, 8 c).-

P Ü N C T Ü M V I . 

Ñoms , & decimus cafm propomntur. 

í 7 K ] 0niíS. c ^ s ' m q110 compofitio c o n - opomtllfá 
I ceditur, eft h u i u í m o d i í Item fe pue- ^cmc^() ^ 

den componer toáoslos jueces Seculares > y los Ecle- iu procedaií 
Jfafi expúcafuw 



2,54 Appendix.Tfad.VI.dc BulLS.Cruceíufque Prívlleg^Cap.VII. 
Jíajlicos en caafas remporalcs, de lo que por razjm de cbns in tribueodo animum habeat iudicem fabor-
/sdmimjlrar la jujhcu , que debían a las partes con- nandi, vel illnm movendi , ut ícntentiam pro fe 

-forme a déncho , httvieren recibida y afst de dineros^ omnino ferat, íive iufta fit , íive iniulla : igno-
como en otra cfyecie. Cafiis hic procedit circa illos rans ioílitiam habere , aut iudicans rem dubiann 
iudices, qui vel iam habent ftipendium juftum eífe , cum revera iuítitia pro fuá parte ftaret. Et 
pro fuo muñere exercendo á Principe , vel R.epu- de his muneribus fie á iudice pro iuítitise admi-
blica dc jgnatum, & ultra illud pro juftitia parti- niítratione , ab ipfa parte , vel ab alio eius nomi-
bus adminiítranda aliquid recipiunt, vel fi á Re- ne oblatis , receptis , procedit facultas í e c o m p o -
publica , aut Principe illis conítitiitum non fuit, nendi iudicibus in hoc cafu nono á Commilfario 
iuítum tamen ftipendium per leges, aut confue- conecífa. Quippé iudices muñera praídiéta reíti-
tudinem legitime introduCtam , taxacum exce- tuendi obligationem fubeunt , eo quod ullo iuílo 
duut : fi enim Princeps , aut llepublica ftipen- titulo ea retinendi carent, illorumqufe reítitutio 
dium iudici non afsignavit, aut aísignatum , fiait pauperibus debetur, & non danti: hic enim eo-
&: per leges taxatum , iuítum non elle conítet, rum dominio fuit privatus , tum ipíis legibus ob 
nulli dubium eft , poífe licite á partibus pro ad- participationem cum iudice in criminis , turpitu-
miniftranda illis jultitia , íive in pecunijs, íive in diñe : tune fuá volúntate , qusE per voluntanam 
alia fpecic recipere i d , quod iuítum fui íaboris donationem illud á íe abjecit; & fie di¿ta dona 
ftipendium iudicatur , ut praxis communis docet, fiunt ficut bona incerti domini , quae pauperibus 
proptereaque in hoc cafu nec ad reftitutioncm applicantur: unde Commiífarius ad hoc attendens, 
obligatur , nec ulla eget compofitione. & facúltate componendi ca , quse pauperibus dc-

. 58 Quo fuppofito : quod concedit Com- bentur , utens , privilegium compolitionis iudí-
ali uid' To n1^1"115 m ^oc Clî u e^ iudices Saculares, & £ c - cibus fscularibus , & Eccleííafticis fuper his mu-
ídminiítrali- clefiaftico? recipientes aliquid a partibus in peca- nenbus pro iuftitiae adminiftratione rwceptis con-
daiuftitia, gt nijs , aut in alia ípecie prceter iuitum íibi debitum cedit,eosa reftitutione , pauperibus facienda , l i -
praetiqm , & ftipendiu n,vel íupra illud,quod á Principe, vel Re- berans. Atque ita tenent Trullench Íib. 3, cafu y , 
ftipendium publica ipfis eft afsignatum , ratione iuftitiíe ülis num. 4. Villalobos tom. 1. t rañ . zy. num. 2 7. 
ucccpic, ne- atlminiitraiui¿ poífe fiper hoc exceífu , vel per Rodríguez , & Ludovicus á Cruce, quos refert , & 
^Uit ^ com~ Bullas, vel cum Commiilario ,modo fepius dic- íequkurMeado ^ íupr. mm. 114.. ^ i ^ ^ . B a r -ponererqux ' í • ^ 1 t • i - J J * 
dodrina ad ro 5 compoíitionem admittere. Sed ut huius con- di ^ w . i i . 
slios cafus cefsionis facultas rede intelligatur , Se ad pra- 40 Hic tamen pro maiori huius cafus , & Tria notan-
excenditur. xim deduci valeat, feiendum eft , iudicem dupli- concefsionis á Commilfario iudicibus fadíe , i n - â Pro ma-

citer poífe , ratione iuftiii^e admmiftrationis, á par- teliigentia , nota^nwo : compoíitionem iltam lo- iorlhuiusca 
tibus aliquid recipere : primo i.a ut illud a parte cum habere refpedu iliorum munerum , quae iu - US ̂ nte**l80 
in prctium , aut ftipendium, ut iuftam fenten- dices pro adminiltranda iuftitia recipiunt , & ipfis 
tiam proferat , vel ne proferat iniuftam , recipiat. dantibus reftituere tenentur , de quibus w^w. 3 7, 
Qiiod contingit, quando á iudice explicité , vel egimus , fi dans , aut eius ha:res, fada debita di-
implicite petitur , modo quo traft. 13. cap. 1. ligenda pro illo inveniendo , minime reperiatur, 
pHyicc.%. mm. 175. explicavimus. In quo cafu, cum ut Bulla: expoíitores Villalobos, Trullench , Bar-
ibide.11 177. ex D . Thom. & communi D o d o - d i , Mendo c': alij in praefenti obfervant , & me-
rum ieutentiatradiderimus, iudicem, receptum pro rito : quia parte, aut eius hcerede non comparen-
adminiltranda iuítitia , aut injuftitia omittenda, te , fiunt illa muñera incerti domini ; & commune 
ipli danti reftituerc teneri , non datur iudici á eft ómnibus bonis , quorum incertus domiuus eft, 
Commiifano facultas,ut íe componat fuper eo, quod pauperibus debeantur , proindeque fuper 
quod ob adminiítrandam iuftitiam , aut injufti- illis compofitio fieri pofsit. <í[ Notayi:í>Wc), quod 
tiam ommittcndam recipit:quia dominus certus licet in hoc cafu etiam iudicibus Eccleííafticis fuper 
exiftit, cut illius reftitutio debetur. Idem etiam muneribus ab ipfis receptis ratione adminiftrandte 
aíferendum eft , fi non á parte , íed ab alio extra- jnítitia; , compofitio concedatur , nihilominus hoc 
neo , ut familiari, & amico iudex aliquid modo tantum eis permittitur in cauíis temporalibus, non 
dido recipiat: quia in probabiliori íententia, quam vero in cauíis fpiritualibus, ut ex illis verbis: X 
/or. c//^/. 183.amplexi fumusjipíi danti in conf- los Eclefiajlícos en caufas temporales 3\iquet. Quo* 
cientia ab ipfo receptum reftituendum eíl. Idem circa fi pro adminiftranda iuftitia in cauíis fpir i -
ctiam íi pars, aut alius pro ea timens prudenter , de tualibus, quaecumque illae fint , aliquid íive á par-
probabilitcr iudicem fubornandum , & iuftitiam, te , five ab alio recipiant, nuliatenus fuper hoc 
non fadurum , aliquid illi tríbuat ad redimendam compofitione potiri queunt, quia omnes caufie 
fuam vexationem, & ut iuftitiam in iudicando fer- fpiritualcs per illa verba , en las caufas temporales 
vet, ut diximus yt. 3 6. in fine.Unde non datur locus á compofitione excluduntur : ideoque vel paupe-
compofitioni. Idem denique eft, íi pars aliquid ribus , vel Ecclefise iuxta diverfarum fententiarum 
iudici ratione iuftitiae adminiftrandíe prsbet , exi- probabilitatem , niíi pa r t i , vel cjus hteredi, iux-
ftimans ex ignorantia ad illud prceftandum teneri. num. 37. dida reftitutio debeatur , muñera á 
Quia involuntarie dedit, ad illudque , cuín in cri- iudice Ecclefiaftico recepta omninó reftituenda 
minis turpitudine cum ipfo iudice non participa- funt. Ita Trullench in praífenti num. 5. Bardi 
ver í t , ius non amifit. Unde illi reftitui debet , nec tt»m. 15. & alij. ^ Nota /m/o ; quod etfi iudex 
poteft iudex fuper eo compofitione fungí. Ita Ecclefiafticus, delegatus tamen , poísit iuxta cap» 
Trullench cafu 9. num.4.. Sí Mendo mm. 153. flatutum de Refcriptis in 6. §. Infuper , á partibus 

Secusverofi 59 . Seciin^0 P0^ ^uciex ratione admini- recipere aliqua ofeulenta , & poculenta libere 
grsris ad eú i'-iftitiam , á parte, vel ab alio exttanco oblata , non per multos, fed per paucos dies: vel, 
fubornandú, eius nomine aliquid recipere , non ut prctium, & íi ipfum propter caufam fibi commiífam contifre-
&-c. recipiat. ítipendiuin2 fed gratis douatma j \ u um«a ut rit extra fuum domicilium proficifei, moderatas 

ex-



Nonus, 5t dcclmus cafus proponuntuf.Pun6t.VI. 
cxpcnras accipcre,li tamen ultra conceíTum in d i ¿ l o 
capite , aliquid recipiat tenebitur partibus reftitue
re , nec pocerit luper hoc c o m p o n i , quia § . Si 
qmd aatem dic i tür , quod ad ipí ius reftituiioncm 
in integrum teneatur : nnlla eortiin qmbits rejhmid 
faciendo, fmnt remijíione nllatems prafutura eidem» 

41 Poft hoc fuccedit in ü u l l a decimus c a 
fus , qui fie procedit. Item ,fe pueden componer los 
EJcnvanos , Notarios , y Secrétanos > y los otros 

i 5 f 

P Ü N C T Ü M V I I . 

VndecimHSy & dmdecimHs cafas tlucidantm* 

45 SE q u i t ú r in Bulla undecimus compo- tTndcciinu* 
fitionis cafus, qui his verbis p r o p o - cai"US) luxta 

catur. 

Cafus deci
mus circa ta-
bclliones3Se-

aíio"110^/ in Ofic*ates Juflicia , que huvureti recibido , j lleva- nitur : ítern^ qne f i algmo inji4jta,o indebidamente,por ¿upiiccm op-
(JLJO fenfu in do derechos , por ra^on de Oficios contra las LejeSt Yogaryy favorecer,qúe no fe haga 'jfiflicia^o ^ne fiiclun policani opi-
illo Joquatur y Ordenanzas , que les ejlan dadas no fabiendo las aquel ^^ae inflámente eflabaprefo por delitos , lie- nioncm, di-
Commifla— perfonas a qmen fe deben refíitmr* Cafus hic qujeftio- nio dineros , o otras cofas algunas , fe podra componer vcríimcde CÍC-
rius , expli- nem . illam celebrem tangit , quam traík, 17. de en lo qne afsi llevo y fatisfaciendo el daño de la parte l^lcatur-

foto , & lur amento , cap. 1. num. 84. & 85. exa- a quien fe hiẑ o el agravio. Pro cuius cafus intclligen-
gitavimus : tra:t. 29. de Officijs ad ludic ium tia no:andum eft; Comini i far iam tanquam uuio* 
fpcclantibus cap. <). a nnm. 1%. n imirum lex in rem , & forcé í ibi probabil iorem , amplecti, l l n -
Hifpania tabellionibus , notarijs , fecretanjs , p r o - tentiam illam a í ferentem , recepta ob turpem c a u -
curatoribus , alijfque iuftitiíe miniftris , pretium f a m , í i v e propter al iquod maieficium perpetran-
pro fuo labore a b é i s recipiendum taxans , eos dura , reftiaii d e j e r e , eo quod donat.o i l lorum» 
obliget in confeientia , necne ? I n qua difficultate quas pro maleficijs exequendis danuir per leges re-
duplicem fententiam utroque loco retulimus: aliam probatur , & annullatur , &: hanc reftitutionem 
aí ferentem , talem legem graviter obligare , prop- pauperibus faciendam eífe. Q u a m fententiam , 3c 
tere&que fi tabelliones, & alij al iquid ultra p r c - plures il lam defendentcs retulimus trati . i^ . 'de 
t ium taxatum recipiant , ad reftitutionem t e ñ e - Rejht. cap. \.pun3. f . # , f f $ . H u : c igitur 
r i ; alteram vero negantem his temporibus huiuS fenren-.is adhserens C o m m i i f i n u s in prafn- t i cafu 
legis obligationem , c o n í e q u e n t e r q u e afrirmantem, Concedit,ut illejqui í i ve p e c u n i a s , í í v e alia accepitjUC 
polfe tabe'ilio.ies , & alios pretium taxatum per fuis precibus,& favorious iufticix executionem inv 
í c g e m e x c e d e r é ufque ad pretium illud , quod at
iento negoti) labore , & popuii c o n f iceudme IU-
ftum iudicatur. Primam fententiam videtur C o m 
mi í far ium fuiífe fequutum : illa enim fuppolita 
concedit in hoc cafu , ut tabelliones, notarij , fe-
c í e t a r i j , & reliqui iuftitix» officiales, li pro labore 

pediret, vel reum ob fuá deliCta iufté in carcere de -
tentum , a carcere l ioerare: , circa id , quod í i c 
recepit , pofsit c o m p o í í ionem per Bullas , a.it 
per C o m m i í f a r i u m quaírere , & ita f: a reftituen-
do pauperibus eximere. Debet tamen , ut ipfe 
Commiifarius advercit , d a m n a m , íi forcé al iquod 

in fuis oficijs exercendis alfumpco, pretium per l e - ex eius p r e c i b u s , & favoribus fu.it fubfequutam, 
ges , & ordinationes ipfis taxatum excedant, 6c u l - parti , quae illud palfa eft , fatisfacere. Lit ita hune 
tra i l lud aliquid recipiant , pofsint fuper hoc fe cafum explicant omnes BUIIJE expofitores. A t v e -
per B u l l a s , aut cum Commiifario componere, ro quia fmtentia oppofita in recipientibus a l i -
d u m m o d ó hi , quibus excclfus reltituendus e í l e t , quid , ob maieficium perpetrandum , O ü l i g a t i o -
o m n i n ó ignorentur. nem r e í t u n i o n i s negans , íatis probabilis eft , p o -

42 C e t c r u m , q u i a ultimo citato loco ,n tm. terit is , qui ob efac.end.im id , quod in p r ¿ c f j n t i 

an'lC& 2 0 ' í e c u n d a m fententiam oequitati conformiorem cafu exprimitur , aliquid r e c . p i t , í i ve in p e c u n i j s , 
¿ j j flyandd iudicavimus , a í f erendum eft , hanc C o m m i í f i r i j five in alijs rebus , illi fe conformare, & o b i í l a m 
id,quod ultra concefsio'nem pro tabell ionibus, & alijs pretium caufam recepta rermerc , quin ad hoc Cilla egeat 
¡uíhim fti- á le^e taxatum excedentibus non defervire : eo c o m p o í i t i o n e : m á x i m e , quia in iure Hifpano n i -

Tabelíioncs 

pendium re qUod fi pretium , quod iam loci confuetudine , at-
cepcrunt3có- rCilt-s grj-avitate , & qualiiace negotij iuftum iudi-

leanr^ catur "on e*^c<^ant > reitituere tenentur, 
quamvis legis taxationem non obfervent. A t ve
r o , fi quod didis ó m n i b u s peníat i s iuftum pre
tium fui laboris exiftimatur , e x c e í f e r i n t , excef-
fum reftituere partibus tenebuntur , fi ab eis nof-
cantur , five inveniantur , quia tune certus domi 
nus , cui reftitutio facienda eft , exif t i t , & in hoc 
cafu nulla á Commii far io , nec a P o n t í f i c e c o n 
ceditur c o m p o í i t i o . Si autem illi , quibus reft iai i 
debet id , quod receptum eft , ignorentur , aut 
inveniri nequeant , cum in eo eventu pauperibus 

hil circa prasfentem cafum d i f p o í k u m invenitur, 
cuius oppolitum in iudicibus , a.ijfque iuftitiíe m i -
nillris concingit , quiuus ea , qu.v: Uve propter i u -
ftitiam , five propter iniuftitiam faciendam recepe-
runt , reftituere iubentur. 

44 H i c advertunt R o d r í g u e z § . unic. num. 
29. Vil lalobos tom. 1. traci. 29. mm. 19. Ludo1-
vicus á C r u c e d.fp. x^num. 2 2 , T r u l l e n c h lib. x. D c a o r l ™ i i . 
cafa 11. o¿ Vidal citatus a Cjuerrero m práBÍentl 
mm. 186. quod ut cornpo'itio in hoc ca f i c o n -
ceífa l i ceat , debet in dante , ficut in acc pientc 
adelfe turpitudo : fi enim dans nullam turpi tudi -
nem , fed ad redimendam fuam vexai ionem , pe-

Aliquorutn 

probatur. 

reftituendum fit, fuper hoc c o m p o í i t i o n e uti v a - c u n i a s , aut alia cqnferat, tune non paupjribus, í e d 
lebunt , quod in hoc cafu reéfce intc l lcdo , ta

bellionibus , & alijs' enumeraxis concedit 
Commii far ius . 

•Y Y 

• 

ipii danti receptum reftituendLLn eft , cum nul
latenus illius dominium á fe abdicaverf-. V e r u m 
h o c , tamet í i in alijs ca í iuus praecedentibus fe-
d é intelligatur , tamen in p r x í e n t i cafu ch imer i -
Cum v i d e t u r , ut aumt citat. Guerrero , ¡k M c n d ó 
difp. 34. m?n. 147. quia nullus p;neft darc a l i - ' 
quid ad redimendam vexaiionem cum d a t , ut 
iniufté iultitia di lanietur , ne fiat, aut ne delicia 
iultc puniantur; quia nemo per media i l í c i t a i n -

tenr 



25^ Appendix.Tra6t.VI.de Bull.S.Ctuc.clurqué pdvilcg.Cap.VlL 
tendere poteil íliarn ladcmnitatem; fed cafus pr3> fuper*alijs debitis incertis, compoíitionem exequ?» 

Csíus 

q̂ unem vim 
iion batiere 
expenditur. 

fc.is de hoc loquitur : ergo hic locum nou habet 
ledempcio vexa lonis. 

45 Duodecimus cafus compoíitíonls ita in 
^U0,' Bulla concedí.iv-: Item •, íi Pueden coynponer de lo 

Bfecunus cir- " r t r J ^ a- ^ ^ ̂  i 
ca coinpofi- ^i'e tor l^gos Pleren obligaaos a rejtimtr a pobres', 
tioncm eo- p^0 haviendo intervenido engaño en ellos, o ganan-
j um, qua: in do a perfonas , que no pudiejjm enagenar lo que per" 
ludo acqui- dieron, no fe pueden componer, y fabtendo a quien 
runtur iuxta y-̂  [0 ganaro/l ^ fon obligados a fe lo rejiituir ; y 
fentcntiáco- ^ fahiendo > íe pue len componer en elíe cafo, co~ 

mo en el de arriba. DAO in prajíenti cafuCommií-
fi.ius dici: : pd'.Tiam eil:, iilLim , qui id , quod in 
ludo lucratus fcft, pauperibus reltituere tenetur, 
fjpcr hoc compo.'kione gaudere.Circa quod feien-
¿Uíñ e i l , quod cu n nuilus obligetur , ad reftitu-
tionern eorum , qtue in ludo lucratur , quantum-
vis legibiis prohibitus llt ludus , in quo ea ac-
quirit , an .e . iudic'S fententiam , ut cum commu-
rñ íenténtia docuimus tratt. 14. de ContractibtiSy 
cap. 4 . num. 6 1 . n.illa e.l: necclsitas compoíitio-
nio pro his, q ise in ludo quis lucrari contigerit. 
Quare Commiííarius hanc íe componendi facul-
t^tem in hoc cafa concedens , id tantum facic 
ad maiorcm fecuritaíem , quia fuit opinio Palu-
dani, Sí aliorum, quos fuppreífo nomine refert L u 
go tom. i.de Jfíjima, difp. z 1. f ¿ } . 7. n. 127. q-- o A in 
ludo vetko acquiiita pauperibus reftituenda elle. 
Unde l i q.iis h.iic opinioni le conformare volue-
rit , poteric ex v. huius facukatis el Commilíario 
conecífe , fuper ludo vetito acquiíkis, pro ma-
ioie confcientke fecurkate fe componere. 

46 Di . to intelligenda non funt de militi-
bus , qui in cxefc-tu Kegis no i t r i , Se ubi leges Quid dicen-

íluin de mi-
liribus taxi-, 
i s , aut tabu-
is ludoitious 

Secundum, 
tquod ta co-
tícm caíu có-

huius regni vim habent , militiam a g u n t . His 
enim per leges non folum taxilis , aut tabulis l u -
dere prohibetur , fed etiam íi d ¿lis ludís lüfcrmt, 
lucrans in iiiis omne lucrum e i , á quo lucratus eíl, 
reilituere tenetur. Qü« omnia habentur Icg. 1. 
ta. 7. ¡ib. %. Nov<& Collett. his verbis : Manda
mos , que quando los nueflros vajfallos nos vienen a 
fcrvir a la guerra , que en tanto que durare la guer
ra , y efaiviercn en nueftro fcrvicio en ella, no j m -
guen dados, ni tablas...y qualquiera que alguna co
j a ga-nare, fea tenido de lo tornar luego a aquel a 
mtíék lo ga-no. Quapropter quicumque , í i v e mi
les, ii ve alms , huiuícemodi ludis c u m milkibus 
lud.ns , lucrum ex inde reportatum ftatimei, qui 
amifsit, reltituere debet, n e c luper ilio beneíi-
cium compohtionis ei f a v e r e p o L e i l , c u m iuxta 
hanc legem íit dominus certas, nimirum aker, 
cum quo iaut , cui re litutio íieri debet. Idemque 
dicendum e t de lucro , quod miles ab a l i o , qui 
militiam non proñtecur , prsdictis ludis utendo 
accepi.: : q ¡ia lex de quocumque lucrante , dum 
imii es his ludís vacant , abfoiucé loqjitur. Videa-
tur Sánchez tom. 1. Cunfíior. lib. 1. cap. S.dub.i, 
a num. 4. ubi piures r^rlvens , r e m h a n c erudi-
dite, ut aifoiet, penraetat. 

47 Secundum , quod CommiíTarius expri-
mit e c , quod íi q ús in ludo fraud.bus ( intellige 
contra legem ludi)vel a non potente i d , quod 

ceditur, ex- h'do expomt, alienare , aliquid lucratur, nequit 
poiacur , & fuper hoc compoiitione po t i r i , fed ipíi , q.ii per-
pro CÍWS ÍQ- didit reddere obligatur , dum.nodo ab illo , quis 
tellig&ma ad pt) fdatur ; fi autem omnino ignaretuj-, cum tune 
slium locum jucrum incerti domini lit , proptereaq .ie 
utur1 p^aperibus douari dsbjat, po:Qíit fupeí ¿iio ? íkn t 

Huius concefsionis, 6c verborum CommiíTxrij, sx̂  
plicandi caufa , aliqui Bulije expoíítores in pras-
íenti quidquid de ludo in tra¿i. de Contratiicms \ 
Doólorlbus traditur, immtfcent, & quse perfonx» 
quomodo , & fub qua quantitate potentes, fin* 
bona alienare , & ludo exponere , vel non exa-
minant. Ceterum quia nos in traft. de ContraCiibus, 
cap. q . p m ñ . 5. & locis ibi relatis quidquid de 
ludo , eiufque natura , & conditionibus, & de illis, 
qui aliqua bona exponere ludo valent, aut non, 
in praeíenti defiderari poterat , late tra¿lavimus, 
ideo de his hic agere fuperfluum cenfemus , 8C 
ad citata loca le¿lorem remittimus. Quare nunc 
illis omifsis hanc rcgulam generalem ilatuimuss 
quod quoties lucrans ea , qme in ludo f r a u d i b u S j 

vel a non potente alienare acquiíivit, pauperibus 
reftituere obligatur, eo quod eum , cui rekitutio 
facienda elt penitus ignorat, poterit in hoc cafa 
compcíkione á Commilfario conceíTa , Uti , & illa 
fe ab hae reftitutione exonerare. Si a u t e m is , cum 
quo lufi t , & lucrum accepit certo fciatur , fuper 
his , qux ex vi ludi obtinuit, í e componere ncq. K, 
quia tune non pauperibus, fed ei , qui am.lit, 
reftitui debent. 

48 Ex quo fequitur , quod circa bona p e r -
d i t a in ludo a religiolis ( de q u bus traB.de Rejlit. 
cap. 6. num. 95. ^(5.. diximus, nec parva.n pe-
cuniarum qúantiLatem ludo ipíís prohibíto , nec 
magnam ludo illis permiífo , etiam de iicentia Prai-
lati exponere poífe , &r ab eis iliam lucrantes r e í t i 

tutioni obílriólos cíTe ) raro , ajt numquam locus 
da:ur compoiitioni: quia quamvis contin<Tere pofsit 
illum , qui lucratus cft , religiofum penitus non 
agnofeere , non ideo pecunia illa pauperibus t i l 
applicanda , fed conventui au: Monaílerio illius 
religionis, in quo dum éam amiíit, talis religiofus 
degebat, quod ius, íicut & dominium in i l l a m ha
bet , reftituenda eft. Unde , nili contingat , ut non 
folum religiofum , verum etiam , cuius religionis 
fuerit, lucrans penitus ignoret , quod raro eveniet, 
nequit fuper ludo habitis á religiofo , fe c o m p o 

nere, fed ea reftituere illius raonafterio debet. Si 
autem in regionem reraotam , qui lucratus e í l , fe 
transferat, á qua pecuniara in conventum illius 
religioíi tranímittere nequeai, tune , fi in i l l a fint 
illius religionis conventus, uni illoram reibtuen-
dam e í f e , verofimiiitcr aíTerit Mendo di/p. 54. m~ 
mer. 167. Et idem aíferendum videtur , d u m cuius 
conventus habitat or íit rcíigiofus, is , q u i lucratur, 
poft exactam , & debitara diligentiam faótam, 
nefeit. Quod íi in illa regione remota n u i l u s illius 
religionis conventus adlit, cum in hoc cafu etiam 
paupenbus reftitutio facienda fit, beneficio c o m -
poliiionis p o t e r i t lucrans fe liberare, Quae omni^ 
docct Mendo loco citato. 

Pro perefím 
á rchgioío 111 
iudo rarô auc 
numquanijio» 
cus eíi com-» 
poíitioal. 

P U N C T U M V I I I . 

De décimo tertio, & décimo quarto cafu , qm pa 
Bullam , m co-.n-ponamur , conce-

duur. 

A 9 T N cafu décimo tertio ita compoíítio in 
X Bulla difpenfatur : Item, fi alguno dtf-

fimulandv en íi lo que m ay en el ,0 otra cofa fime-

FÑfki fonifli-
ur^', conkui-
gUliiltütC3 <Sc 



paupcrtate, 
elccmoiynas 
rccipientesj 
quo Teníb 
poisinc fe 
coniponcre 
exp^catur. 

Dedec¡motert.& decimoquart.cafu inBull.conceiV.Punía.VlII. 257 
jóme , de lo cjae con ejle color huviere recibi.dfi , Je iuxta eam nihil reílitucre dcbcant, cleemolynas 
ptede componer. Tel qne pide hmofna fingíendafc po- acceptas tura coufcicntia ixtinerc yak-bum, quin 
bre no lo fiendo i de lo que por efta cavfi hv-viere rea- ad hoc ulla compolítione opus hábcanr. ^[ lllud 
bulo , fe puede componer , no fahwdo en ambos ejloí tamcn in pracfcnti notandum eí l , quod íi confe-
cafos , a quien , como dicho es, fe debe refiituir. Ja rens clcemofynam , intL-ntioncni haocat tribuen-
quibus verbis duplicem facultatcm ad fe compo- di cam illi , qui vcratn íanctitatem habct, aut qui 
ncndum Commiííarius elargitur. Prima^cft : circa veras eft coníanguincus , aut veruspauper , non 
eleemoiynas, aut dona recepta ab eo i qui in fe aliter ; & firmlíter , íi titulo confan^uiniratis , aut 
ínmilat , quod non habet, fcilicét fanólitatem, con- paup'ertatis fictas quis magnam clccmolynam v.g. 
fanguinitatem , aut quid íimile. Secunda eft circa centum aureorum , auc quid limile reciperet; 
eleemofynas, quas ille , qui fe pauperem íin^itv cum huiufmodi donatio nulla elíet, utpoté invo-
á fidelibus accipit. ütriufque autem huius facultatis luntaria , elecmofynam receptam reftituerc tene-

¿ignutn pro 
prscccdcntis 
<to¿trinie r««i 
d a intclli-. 
crentia. 

Etiam fi is, 
íqm el cerno-
iynúQ] dona-
•\ u ab ac-
cipientibus 
IciivLurjpcteft 
/..n uD cis 
co.npolício. 

Qua ratio-
Dfi pra-diólas 
elcemoíynas 
recipientes 
compofitionc 
iibcriíint. 

necefsitas, & utilitas pendet ex obligatione ad refti-
tuendum , quam habere debent eleemoiynas prafr-
diótis ficlis titulis recipientes : íi enim onere eas 
reftituendi non afhciantur , íed illarum rerum do-
minium acquirant, minimé pro illis compoíitione 
índigebunt, ut ex fe liquet. Porro circa reílitutio-
nis obligationcm daplsx., & utraque fitis probabi-
lis verfatur fentcntia. Prima aíferens illura , qui, 
jRda fanititate , confanguinitate , aut paupertate 
eleemoiynas á íidclibus recipit , eas reltkuendi 
obligationcm contrahere. Secunda vero negans ei 
talem obligationcm inelfc. Illam docent Truilcnch 
in prosfenti num. 2. & mDecalogum lib. j . cap.n, 
dub. 3. num. i . Vázquez , Villalobos, alij , quo5 
dedimus traft. 21 . cap, 7. pmcl. a. num. 3 z. agen
tes de co , qui fe pauperem íímulans eleemoiynas 
á fidelibus extorquet. Hanc vero , quam loe. ctt. 
num. 35. ut probabiliorem , cum limitationibus 
ibidem appoiitis amplexi fumus , tenent Soto , & 
alij quos ibi retulimus. Ex his fententijs primam, 
tanquam fecuriorem , íeqyutus eft Commiífarius, 
& illa fuppoííta , r edé , ut eleemoiynas diclis fiólis 
titulis recipientes fe pofsint fuper illis componere, 
concedit : eft enim certe compofitio máxime ne-
ceífaria , &: utilis, ut ab onerc reftitutionis liberi 
evadant, ex fuppofitione , quod eleemoiynas re
cipientes ad carum reftitutionem teneantur. 

50 Et licet Commiífarius dicat, compofi-
tlonem in hoc cafu locum habere , dum is , cui 
eleemofynaí reftitLicnd;e funt , ignoratur ; hoc ideo 
eft , quia fententiam illorum fcquiturvqui docent, 
eas danti , & non altcri reftitui deberé. Unde 
cum valde probabile íit , reftitutionem illarum 
e]eemoí)rnarum , quas quis licia fanctitate , con-
finguinitate , aut paupertate quíeíivit, pauperibus 
ficri polle , ut docent Caietanus rn Summa ,vci-b. 
Ecfinut. cap. 9. num. 16. Trullench m pr¿efcrnt n.z. 
& 4. & in Vecalogum , Itb. 1. cap. 5. dub. IO. nu~ 
mcr. 10. Vázquez, Palaus , & Villalobos loe. cit. 
a nobis rdati , valebit , qui íimulat , paupertatem, 
fanátitatem , aut confanguinitatem , & co titulo 
eleemoiynas recipit fuper illis compoiitionem exe-
cutioni mandare , etiam íi eum , qui eas dedit, op-
time nofcat , co quod pauperibus debita per Bul-
lam compoiitionem accipere poflunt, ut commu-
nitér Bullae expoíitores tradunt. 

51 Quce hucufque diximus vera funt, 8c 
procedunt in fententia obligationcm reftitutionis 
imponente eleemoiynas ftóta fanctitate , aut pau
pertate recipientibus. Quarc , qui huic fenrentiae 
fe conformare voluerint , poterunt iuxta hanc 
Commiííarij concefsioncm , de illis compoiitionem 
obtinere , & ita reftitutionis obligationcm evade-
re. Si autem oppofitam fententiam obligationcm 
reftitutionis in dido cafu negantem , fequi ma-
l i n t , nulla compolítione iadigebunt: nam cum 

retur. Quarc ut ab illius reftitutione fe liberaret, 
compoíitionis íkilla , u t i indigeret. Quam quidem 
accipere poífet, quam vis eum , qui eleemoíynani 
donavit , feiret, eo quod reftitutio non tantum 
donanti, íed pauperibus fieri poteft , ut num. 
prtced. tradidimus , & loe. cit. num. ^ 3. circa pau
perem fidum obfervavimus. 

5 z Ex didis fequkur primo , quod íi tefta-
ter aliquam pecuniarum fummam pauperibus d i -
ftribuendam in teftamento relinquat, & quis íimu-
latus paupertatem aliquam illius portionem reci-
piat, poteft tuta confeientia, quod recepit , re
tiñere , nec cogitur ullam compoiitionem folicita-
re. Quia eadem eft ratio de hoc, ac de illo , qui 
íimulans paupertatem eleemoiynas petit , & á íi-
delibus recipit, de quo iam diximus in fententia 
probabili, non teneri reftituerc , coniequenterque 
nec compolítione illi opus eife. Et ita in noftro 
cafu , ut valdé probabile , docet Ledefma in Shm. 
z.part, tratt. 4. cap. 3, concluf.¿\i.vet[. La tercera, 
dificultad. % Sequitur fecundo : illum , qui cum 
veré íit pauper , fingit vulnera , vel infirmitatem» 
aut i l lam, quam patitur máxime exaggerat , uc 
á fidelibus hauriat eleemoiynas , non eife ad elee-
mofynarum reftitutionem obligatum , nec compo-
íitione indigere : quia donantes eleemoiynas, has 
fidiones pauperibus eife communes , oprime no-
runt , & nihilominus ob Chrilti amorem eleemo
iynas eis liberaliter elargiuntur , qua ratione illa-r 
rum dominium acquirunt. Et ita docet Ledefna 
loe. cit. verf. A efla dificultad' Trullench in Decalo-
gum lib. í i cap. 5. dub. 10. num.i i .D\zni 2¡.part, 
traft. 6. refolut. 105). Fagundcz de fuflit. lib.i.cap, 
y. num. 18. 19. & alij. % Sequitur íerí/o : cum, 
qui á Rege , aut Praelato liecntiam petendi elec
mofynam uno , vel duobus annis , oí eam altcri 
locat pretio inter illos convento , minimé compo-
íidonis necefsitatem habere pro retentione pretij 
locationis : quia hic modus locandi eleemoiynas 
nullo iure eft prohibitus, nec locans preiium reci-
piendi , &: retinendi inhabilis redditur. Ita docent 
Henriquez lib. 7. cap. 35. npnn. 5. in fine Villalo
bos i . part. tratt. zz.difficult. 8. num.z. Trullench 
in prafentt num. 4. Mendo difp. 34. n. 175. 

5 3 Sed nunc inquires: quod dicendum eft 
de illo , qui fe fingit alterius confingumeum , ob 
idque aliqua dona ab eo recipit ? Non loqui-
mur in praefenti de eo , qui paupertate preífus, fir 
da confanguinitate eleemoiynas exquirit ab alio; 
de ifto vero iam in pnecedentibus, quid fentien-
dum fit diximus ; fed de illo , qui nulla inopia la-
borans alterius confanguineum fe fimulat , & ob 
hoc aliqua dona liberaliter ei confert. Hunc de
beré reftituerc donanti quidquid hoc titulo aca-
pit , tenent Vázquez Opufculo de ehemopjna^ eap.i,, 
dub, vlt'm, mm, 14. Bafilius Pontius iw* 1. de 

Illatíones 
quóedam ex; 
didis propo-, 
nuntur-

Qui coníair^ 
guiñeum al-» 
teri us le ña" 
git, & ob ici 
aliqua donss 
ab eo recipit, 
indigcat nec-
ne compoí̂ » 
tione? 
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Quid dfcen-
düri! bz di i l -
l o , cyui ñtin 
fanditarc be-
nefkmm ob-

A'íairir/iuri. cap. zo. mm. 9. Turr ianus /f»?. 1. w 
2. z. d.fy. 85. 1. Fagundez Z/^. 4. cap. A* 
num. 8. J iardi w M / . 5. ¡>*irt. trati. 5. af f i f r i . i ; 
caff. 2. tfww. 32. Sed immeriro, niíi donans i t a 

ligavcrit iiitentioucni, ut li vcrc confaiiguineusnon 
e l t , nollit 111 i llum dominiam tiansferre. R a t i o 
e l í : q u i a qui fe fwgit amicum Rcg i s , & ob id 
a ü q u a a > co J o ñ a accep ir , i l i o r u m verura d o m i -
lijum a c q j i n t , h¿¿ rcihituere tcnerur : c r g o i d e m 
dicjnduin C-íí de ed , q u i fe í ing i t c o n f u - i g L i i n e u m 
a l i c u i u s , iu ab e o d o n a libcraliter accipia:. A n -

c o l l a t o r beneheij moveretur ad illud conferendum 
r e l i c t o alio non ita docto , utiliori tamen ü c c l e -
í iae , eftct o b l i g a r a s ad reititutionem. Kar io elV. 
quia iuxta d o C t r i n a m datam loe, fhpra cit. ymm. 
355. qui ita beneticium c u l p a b i l i L e r conferret , t c -
nere tuT ad r e f t i t u t i o n e i T i : ergo eaam qui j l i c e t 

d o ó h i s ht , iuigerct í a n c h t a t e m > o b quam c o l l a t o r 
rn«>veretur ad i l i u d libi conterenduni. Antecedens 
conttatex di¿tis i o c . p r a ; a l e g a t o . C o n í e q u e m i a vero 
tír>batur : quia he tingens fanctitarem , e l í e t c a u l a 
cuipabilis , & ^ rrauduícnta , ut c o i l a t o r tribueret 

tecedens cuna pluribus docLiimus loe. ftip. cit. ex bcnelaciuai minus digno relicto digniore ; fed qui 
tom. ^ . Conlequent ia vero probatur : Q j i a eo cauía cft ob fuam fictionem , ut benericium c o a -
primo cafu noa tenctur , rethtucrc donant i , quia feratur minus digno , omillo digaiori ad reititmio 
illa circuaitanria amicitiai , í e habet ut error ac-
cidentalis ad í u b í i a n t i a m donationis ; í c d a u m 
circ inítantia c o n l a n g u m í t a t i s e(t quid acc idénta l e 
ad dona1:ionem , -qtfse folum conliitit iri volunta
re í imol i c i t ér donandi : ergo íi qui fe fingir a m i -
cum R.?gis non tenetur reltituere , idem aí feren-
dum eit de eo , qui confanguintum íc í ia iulat , ut 
ab alio dona i iberal i tér accipiat. Q u a r e hac í c n -
tentia r ú p p b í í t a , ad qu i ; tionem dicendum el t , 
F i n í e n t e m fe confanguineum non teneri uti c o m -

nem teñecur , cum d i g n i o r i , 6c E c c l e i ] ^ i n i u i i -
tiam inferret. U t docuimus ton*. 3. tracL 13. cafa 
i . m m . 106. ergo fingens fanctitarem ,t]t valeat 
beneficium a collatore accipere , tenetur ad reit itu
tionem > dummodo ob fuam ficlrónem dignior i 
non tribuatur. I ta tenent D O . loe. aílegat. ex tom* 
y. chati , necnon quos dedimus tom. 6, ubi /Upra, 
Q u a r e cum huiufmodi r e í t i t u i i o herí debeat dig
niori , & Eccleíiac , qui funt creditores cer tr , n o n 
poter i t , qui fie finxit fan-titatem , uti indulto com-

p o l í i i o n e , cum hcec'locum non habeac niíi in i j s , pofldonis. ^[ A d argumenta flicile r e í j j o n d e i u r ex 
in quibus eft obi'ga io re l t i tuendí . ^[ Sed quia di i t i s : quia cum caüíae ob quas beneticium con-
fentenria co.urAria v ild J probabilis e í t , íi donans , t e r t u r , non lint prscifse íc ient ia & doólr ina , fed 
aut eius h.cred^s qbibers , iuxta hanc opiniOiiem, 
rá fbtut ib Herí d e ü j r e . , ignorentur , aa: non c o m -
pareant , tune iuxta concefs onem in pr^feiiti c a 
fa a C o m m i l f a n o fa;tam propce.; maiorem fecu-
ritatem co.iicicii i.i; , c o . n p o í i t i o i . e fuper reccpns 
tirulo difto , poceric u t i , íi veiiit ie« a re titutione 
pa iperibus facienda exonerare; iphs euim del>en-
tur qirvcumqae incerto domino reltitutioni o b 
noxia e.vutunt. 

54 H . c iolet ulterius ab aliquibus inquin: 
an vir do¿t . ; s , ¿c ratione fcientiai idoncus bene-
í i c io ' , q u i iicta per hypocrehm fanót i tace , i l iud 
ab ElpiícopO , aut ao aiio collatore o b a n u i t , re -
íVitaíre icncatur , tk, pro i l loram recemione com-
po.itionis Bal ia indigeat? ^ A d hoc aliqui rc lpon-
denr n e g a i v é : Rat io eorum e l t : quia caula prop-
terquam benericia conferuntur , non elt fan.t i .as , 
fed feientia , & doctrina , per quam ilíe , cui b c -
nelicij coilatio fit , aptus elt ad il iud m i m l h a n -
d u n , & alias hne dignitates, non fub aliqua con-
diLions , fed a b í b l u t é conteruntur. U n d e l i , qui 
í k recepit beneficium , i l lud recle adminil lrar, po-
te í t a b í q u e tillo confcientiae fcrupulo rednere, qu ia 
ul ía c o r a p o í i t i o n e ad illius retentionem opas 
hablar . S i c Henr iquez loe, citat. R o d i g i e z 
IYI Lnllam compofit. §. uníc. cafo 11. coyui. ^.n.^-é. 
Ludovicus a C r u c e fk líallam-, d'fp. 3. dub. 14. nii-
mer. 1. Tru l l encb mfréfentt num ty. M o d o / < ? c . 
cu. '/wm. i j 6 . % Sed nos arrendentes , q u o d caufe , 
p b quas beneficia ccclcGaítica c o n í e r u n a i r , non 
fumuntur pnec i f sé ex íc ient ia , '6c doctrina , í e d ex 
alijs c ircuní tant i j s , q u e redil .mt fubiectum magis 
dignum , ut utilitati IZccleíicB deferviat; id^oque 
pócele ftare, quod vir minus d o í t u s , fed magis 
fanóhis utilior fit Ecdeíra? , quam qui í l i p c r i o i i 
ferentia pn-ediórus c í l ; ut cum 1>. T n o m . tenuimus 
traft. 28. táp* umc. §. j , pmtL'H. num. 507. afferi-
pius , quod íi v ir d o d u s , í ingens íanct i tarem , ex 
puiús deí ic ient ia minus dignus r e d d j r e t u r , quam 
cía! non ita doctas re vera h i b e r c t í i n d i t a em, 
c-b fuaía nct iontm eífet caufa uc E p i í c o p u s vei 

qualita'cs i l lx , q u x perfonam digniorem reddunt, 
í t a i e bene p o t e l l , quod vir d o ¿ t u s , í e d non fin-
¿tas d í^nior non íit , nec utili1 ati Eccle í ia; confor-
mior . % Qnod aurem ha; dignitates abfolnte con-
firantur , non tollit , quod debeant Hen fub intel-
k j t a c o n d ú i o n e , ut c^igniori in confpejtu digni 
fiat ben^hc j provifsio : eo quod cum lit conditio 
in tránea colla. loni , qtKe a d!ípo!;tionc iuns venit,. 
non í e d d i t coilationem conditionacam , fed abfo-
l i i tam. 

5 5 Notandum vero e í l Qprimo ) o^oá , fi 
fingens fm. t i ta e n , i d ó n e a s alias ratione littera- v nora 
r u m adbenehcij a d m i n i í l r a t i o n e m , o b t i n e r e t bene- * 
ficium a coil itore non de.erminato illud c o n 
fuiré d i g n i o r i , vel ex fuá l id ione non moveretur, 
certum ell i l lum non obligari ad re Litutionem, 
cum iam non eífet caufi i m u i t k K e , nec c ihcacem 
p r x i b t e n t m f l i í x ü m y c x quo obugatio reftitutio-
nis oritur. ^[ Notandum elt fecundo, quod íi r a 
tione ficcionis obtineret beneticium , non í lanre 
alio digniore p r o ipiius con íecu ' . i one , tutus erit 
in confeientia beneficium rc t inendo , nac obliga-
bitur u:i c o m p o í i t i o n e , quia tune deficiente ter
mino comparationis , non e í íe t caufa iniuítitije,. 
unde oriatur obligatio re l t i tuendí , 6c licet pecca-
tura committat , folum intra t é r m i n o s hypocrel is 
r e r n a n e r e t ; 6c íi in hoc fenfu fententia contraria, 
procedit non ibinvus mficias. 

56 Adverte lamen , quod quancfo dicimiu^"§£ ft• 'l 
fie obtinentem beneficium teneri ad re i i tut ionem, „ b 101 r 

r . . . • • nor jiur, ^o-
6c cum creditores lint cerci non d a n locum com- tciíüetxcim 
p o í i t i o n i , intelligendum eft dummodo dignior, policio quo^d 
cui fi" iniuria notus í i t ; quia íi ignoraretur , bene partcm 
poterit , pro pariré ilii correfpondenti c o m p o í i t i o - corre^onden 
n e u t i : quia tune illa reftitutio facienda erat p a u - tcm»,lon v-e~ 

• 1 0 a- • r • J 1 • r o t c c i c í i * . 
p e n b u s , & quoties re!ti;uao herí debet paupen-
bus , loco illius poteft per l iullam compoíitiOiiis á 
re.titutione deobligari ; ut farpius reperitum e í t . 
D'iximus ex parte corre/pándente digniori ; quia prout 
attihel ad E c c l e í i a m nullo unquam tempere 
poteft dici ignota , j iec lure fuo p n v a u . Unde il l i 

'eít 



De dcdmotert .&declmoqua^ a^p 
efl: í cü iper r e í t i t u e n d u m , & Bul la co ir ipoüc ion i s 
in co cafu non habebic locuai . 

57 H i s circ;! huius c a í a s explicationenl d i -
étis , ne per alias materias contlise , & a b í q u e o r -

idine divagemur , placuit hic pro ó m n i b u s caljbiás, 

tur. 

Regula gene 
rJas pro iiu-
ias caíus in-
tdíi,7entia,& oceurrere pol iunt , hanc reguiam gencralem 
yrüxi ítatm- í tatuére , videlicet , quod quoiicfcumque aliquis 

in le í ingens , quod non habec , aliquid 10 alio hoc 
titulo accepit , cuius reftitutioni obnoxius reperi-
r e t u r , ü i s , cui reftitutip debetur , d i g n o í c i t u r , ei 
reliijtui debec , nec c o m p o í l t i o in hoc cafa con-
celia pro fie recepto prodelie valer. Si au:em ille, 
cui res recepta reftituenda e í t , i gnoratur , áut m i -
i l inié reper in valet , poterit fiiper illa c o m p o í u i o 
haheri , qü ia ita a Commil lar io c x p r e f s é in hoc 
caí l i conceditur : eo quod tune recipiens, id , q u o d 
accepi t , tanquam debkum incerd dornini , paupe-

te illius inventor i ; de tune cura certus dominus, 
d i tradendus í i t , reper ia tur , compoli t ioni iocus " n o n V^ct, 
non c f t ; vel totus e í i inventoris , ut quando in vc^ 

, . . . . ^ . . . r na nulucc-
agro , aut loco propno , aut in vía , platea , a u j l - uus 
que loé i s publicis ab i p í o i n v e n i t u r , & in i ,oc 
ca f i nulla illi o p i m e l l c o m p o í i t i o n e , u t e x í e l i -
quet; vel denique dimidia pars iilius eft eius, qui eífc 
dominus a g r i , aut loci , in quo t h e í a u r u s repertus 
c'.l , & alia dimidia inventons , 3c tune circa d i m i -
diam partem ad inventorem Ipectantem , min irac 
necel íaria e í l e o m p o í i t i o , cum illius verus d o m i 
nus íic : circa aliam vero dimidiarn ad d o m j n u m 
l o c i , aut agri pertinentcm , qiTtn illius certus domi
nus , cui tradi debet e x i í l a t , nequit inventor b e -
n e í i c i o Compoí í t i on i s gaudere. Unde circa t h e í a u -
r u m proprie diclum , ab aliquo repertum , nulla 
in hoc cafa tacultas ad c o m p o í i t i o n c m c o n c i d i -

ribus re í l i tuere tenetur , 3c fuper paupenbus de- tur . Dízimus de thef mro ¡>ro¡me di:io \ nam íi de 
bieis ex Pont ficis commifsione compofitionem 
c o n c e d e r é valet. 

Decinmf- ^ Po^ ^unC ^ecll"t:ur ^ BL¡^a decimus 
CHiartus ca - quartus caíus in hunc moáwm.: Item , en todas las 
ius c o m p e f í - coflis , que nlgmo haviere hallado , hecha primero 
tionis piopo-fhficieyjte dtlurencia •, no pareciendo /Us dfiénos , m a 
n i t u r , & pro qmen competan J'er rejhtiuias, fe pueden componer. P r o 
l u s , cjuxhic j l u | l i s C(1fus explica' lone Bul lx ExpoÍKores in p r ^ -
troCtiinpote- r . , ^ J - I L ., 1 
r , j fenti late acuiU de tribus bonorum í^eneribus, qiutí 
rant^dai ium 9 . - ñ a u 
l o c u m l c á o r a:) allíluo mverun queunt. Primum elt i h o r u m , 
reiiuttitur. qüae nunquam certum dominum habuere , ut í u n t 

l a p i l l i , & gemmae in littore ma.is r e p e r t í E . Secun-
dum e í l the íaurus , qui fubtusterram , aut in í e p u l -
ohris reperitur oecultus: Se tertlum denique eorum 
bonorum , q u x in p r ó x i m o dominum certum ha* 
bent , ut í u n t illa , quai pa í s im ab hominibus de -
perduntur. D e quibus ó m n i b u s late tra:tavimus 
&a¿t. n . dejuflit. & Jme , cap. z.pmtt, %. per to^ 
í ^ . Unde hic in cis enucleandis detineri í l i p e r v a -
caneum c e n í e m u s , bum i b i ü e m quidquid ad eo
rum notitiam deí iderari porerat , abunde tradide-
r imus. Qn ó circa his omnibits , qua; ab e x p o í i t o -
ribus Bulke hic a g i t a n í b l e n t , praítermiis is , 'ex 
loe. cu. dictis , hunc compo:iriowis cafara breviter 
d iver í i s e o n c l u í i o n i b u s e x p o n e mus . 

5cj Airerendum ell primo , C o m m i í T a n u m 
P r o b o n i s í n - ;n j-l0C cafLl no.n l o q u i de lapillis , & gemmis m 
v .nt i s , q u í j | t t maris reperds, & qu.e n u l l u m . u n q u a m do-
num habue- m i ^ u ^ habuerunt. Quia mee , ut loe. citat. nnm.^b. 
runt, & pro cum D. Thcm. d i x i m u s , íiunt primo oceupantis, 
alijs , qux ideoque cas invcn;entes nihil reili'uere tenentur, 
haocntur pro confequenrerque n u l l a mdigent c o m p o í i t i o n e . I d e m 
dcrc'hdisne- ctjani ¿flei-eíJJlUn eft de illis bonis , qu.e haben-
ce.ana non pro derel i f t is , & ab aliquo repenantur ; q ü i a 
elt compofi- V •,, 1 j • 
tic. fixc etiam funt p n m o illa oceupantis , ut d o c u i -

mus ibi ntrn- 77• Nec fimilitcx loquitur de bonis 
nauFragantium in l i t tore , aut i n t r á m a r e inven-
tis , nec de illis , qu.e incendio , aut alio periculo, 
projiciunrur : nam i l l a , íí dominus reperiatur, 
aut alius, qui eius nomine exquirat , ei f u a t t r a -
denda ; fi autem dominus non compareat , nec 
alius ádfit , qui eius nomine illa qviáerat, haben-
tur pro derc l ic l i s , fumtque illa oceupantis ut num. 
7 8 . ( ^ 7 9 . t radidimus , proindeque illa inveniens 
nulla pro illis indiget compolitione. 

60 AíTerendum e!t fecundo, etiam in hoc 
Protheíauro fcrmonpm non heri de t h e í a u r o proprie d i -
Vffl¡$- áYt^ ¿ l o ab aliquo invento : nam hic iuxta opinionum 
vemo^, veJ varietatcm, quas loe. cltat. §. 5. retulimus, vel per-
tó^ofiuo fie- tinet ad iUgcm , reiervata quinta , aut quarta par-

auur. 

thefauro improprie <X\t\o loquamur , cum hic cer 
tum dominum habeat , de iilo idem iudicicm te-
rendum e í l , ae de alijs rebus pafsim ab homin i 
bus deperdit is , de quibus num. fequentt agemus. 
Q u i d autem íit thefuirus proprius , & improprius , 
& in quo u t r i u í q u e di í ferentia coní i i ta t docuimus 
ibt num. S9. & 90. Ivecolancur qiue i tódéfh , &C 
deineeps t o t o § . 3 . late circa thefiuri inventioneni 
exagitavimus; ex illis e n i m , ca , quaí in prar'íend 
breviter infinuavimus , maiorem lucem accipient. 

61 A í f e r e n d u m QH tertío , fermonem in hoc 
cafu á Commi l lar io "fieri de rebus , qüae paf- C o ^ o í t i í » 
fim ab hominibus deperduntur'. P r o cuius maior i c iU 
luce feiendum e í l h u i u í m o d i , res ene in dupliei dif- r-0 J¡n¿tffC 
ferentia. A l ia eninj funt inanima'.a , ut veil'is, deqmbusba' 
nummi , annulus aureus , 6c í imil ia •, alia vero ani- rus depercli-
mata , ut funt animalia deperdita , quas no i l ro tis , & quo 
i d i o m a t é bienes mojheneos appellantur. D e his inÉelli-
oranibus bonis inventis in pnvfenti compofido- 8atur» cxpO" 

nis cafa C o m m i í f a r i u m l o q u i , la cis pro'o u i l i t é r 
alTerimus. N a m licéc aliqui a íTerant , bona anima-
ta i n v e n í a , quorum dominus , aut is , cui refd-
tuenda f u n t , non comparet , Religionibus Sanctif-
tíraáe Trinltat is , Se B . Maria; de MerCevde ad capt i -
v o r u m redemptionem' tradenda cí le ob feges R e 
gias , & Pontiaeias , q u s talia bona ipíls cppl i -
cant , ac proinde eompohtioni circa illa locum non 
eíTc ; alij vero non minas probabilker afHr-
mant , pra:di:tas leges , feu privilegia in conf-
cientia non obligare , di ¿ l a q u e bona animata i n 
venientes non cííe obligatos ea praifatis lleli-r.ioni-
bus tradere , fed de lilis idem iudicium ferendunt 
e í l , ac de bonis inanimatis deperditis. I ta N a v a r 
ra lib. 4. cap. 2. num. 64. quem r e í e r t , t i fec uitur 
T r u l l e n c h . tn przfenti num. i \ . in ideue valde 
inclinant Mol ina , & Palaus a Mendo d fp. 3 3. m -
mcr. 22. re lad; idemque tanquam fit is proi ahila 
viderur docere T a p i a 5 . ^ / Í ^ . 30. ^rí. 4 tiUnf* 
i z . & 15. Commi i lar ius "igitur in hoc cafu com* 
p o í i t i o n e m heri p o l í e eoncL'dit f .pcr bonis ó m 
nibus , l i vé animaos , í í vé inanimatis depcrcvitis , 8c 
invent i s , q u o r u m dominus , aut is , cui l i 'orum 
facienda e í l reftitutip , f ada debita diligertia in 
eum invenienelo , minirne comparet . Quarc ex v i 
huius concefsionis quieumque aliquid , live : n i m a -
tum , í i v e inanimatum invenerir , cuius ueminus , 
a u t i s , Cui rellitui d e b e t , non invenitur , p o t e í t 
fe fuper illo componere , Se facta corapofiticne r e 
t iñere , p a u p e r i b u í q u e , quibus hxc bona c e m p e -
t u n t , m i n i m é re í l i tuere , 
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nc non indi 
geaut? 

1 6 0 Appcndb:,Tra£tVLde Bulla S, 
Quomoáo 6a H LC úga&a coacefsio proccdit ta fcn-

rem aliouam tentia probab.lion , & communiori, quam idcin 
iiiveiueütes, jn pr3,¿i t i (eqqiítür CommiiKirms , nofque ampie-
í ™ ^ " 0 ^ * x i funus Z^. r/x. 85. docentes, invementem 

rem aliquam deperditam , cuius dominus, polt ad-
h.bi am diligenúain , non com^aret , tened eam 
pa:.iperib is, vel alijs pijs openuus diilribuerc. Si 
cnini íentcntiJE oppontae, quam ibidem 84. 
fatis probabücm diximus , afícrenti , inventores 
non cífe obligatos ad dlítribuendüm res inventas 
ínter pauperes, aut pia opera , fed poiTc domino 
illarum non compárente , cas fibi retiñere , retfi 
aliquam inveniens adhsrere voluerit, á compoíi-
tioae y frcat, & á rcílitutione immunis eri t , proin-
deque hac Commiííarij faculca.e uti non erit illi 
neceífarium. Confulendura tamen illi eft corapoíi-
tionem períiccre pro f jx Confcicntiae quiete , & 
fteuritate , propter maiorem probabilitatem oppo-
í i t íE íententije , & íidciium praxim , qtii ad expen-
<lendura ínter pauperes , aut pia opera res hu-
aufmodi inventas fe Tentiunt obiigatos, & ita exe-
cutioni mandant. 

Caíus deri-
mus quintas 
compofuio--
ms3& ni quo 
¿niu conce-
datur,expo-
kuiur. 

^liquaex di-
¿tis iufopun-

P Ü N C T U M I X . 

Cafn's decimü qnintíis-j & décimas fextus , ejttorHm 
compofui-o ia Bulla pemnttnar decía-

rantur. 

6^ TP^Ecimus quintus cafus compofftio-
| h J ais in Bulla ííc fe habec : Icem^ 

el que tuviere alguna , <? algunas cofas en fu poder de 
perfona ferfonas , que no puedan fer habidas para 
rejíituirfcla , haviendofe para ello hecho la debida d,t~ 
iiaencta necejfaria, f podra componer de lo que aque
llo montare. Cafas hic ita planus eft , ut paru;n ia 
illo immorari oporteat. In illo enim , quod con-
cedit Commilíarius eft ^ quodí i quis apud fe ali-
qua bonaalterius habeat,& hicfajta debita dil i-
gentia, haberi nequeat , ot ei íiat reftitutio , pofsit 
faper ilüs bonis ab ipfo habitis fe componere. 
Pro quo nota primo , anteq .iam tiat compoíitio, 
fafticientem dilig¿n*iam , arbitrio pmdentum, ad-
hibendam eífe pro inveniendo illorum bonorum 
domiao , alias compoTuio nullaerit , qu:a ita , & 
non alitér a CommiíTario conceditur. Nota fe
cundo , compolitionem etiam locum non habe-
re , í i , etiam íi dominus bonorum non compareat, 
aut inveniatur , eius heredes exiitant : his enim 
illorum reititutio íieri debet, ut recté Trüllench 
in pr^fenti mtn. 2. & Mendo difp< 34. 7mm.\%G. 
obfervant. Quare compoíitio in hoc cafa c.on-
ceífa pro lilis rebas eft, quas quis apud íe reii-
net, & earum dominus, aut ülius hcEredes , fa-
¿la diligentia neceiTaria , nequcunt inveniri , eo 
quod inter pauperes , aut pia opera fant diílri-
buendje. Et pro his ,qux pauperibus debentur, 
Ut fepé monuimas á Pontífice , & á Commifiario 
eius nomine Conceditar corapoíítío. 

6± Hinc íi: primo : qaod li Petras v. g. 
pecunias , aut res alias apud F.-ancifcum deponat, 
ut illas cuftodiat , & poftmodam in valdé remo^-
tam regioncm proncifeatur , fartaque debita di
ligentia haberi nequeat, nec moncri valeat , quid 
de rebus depofitis íieri velit , aut fperetur ia 
ferevi ícditurus , & fmiilúér eius haeredes QOII ia-

Ctuceeiufquc piívneg.Cap^VlI, 
veniantur , poterit Francifcus fuper'pecunijs , aut 
rebus apud íe depoíi:is compoluionem folicicare. 
% F-t fecundo^ ídem poife efricere eum, qui mutuo, 
aut in pignus , íive ex vi aiterius contractus , aut 
quaíi contraólus aliquid aiterius apud fe retinet, 
íi iile cuius eft , auc eius heredes haberi non pof-
funt, modo , quo in cafu pra^cedenti diximus. 
Dicta tenent Trulench m prxfenti num, z. & 
Mendo difp. 14. mm, 185. «¡j Fit temo, eum, 
qui rem alienara bona íide pofsidet, & illius do
minus , quia multum eft diftans , admoneri non 
poteft, quid de illa agerc vel i t , nec ad iilum mit-; 
t i valet , niíi maioiÍDas, aut arqualibus expenlis, 
ac res i pía íeftimatur , & alias n.mquam íperatur 
venrurum , aut rem fuam , vel eius pretium recu-
peraturum , nec eius haeredes reperiuntur , poífe 
ex vi htiius facuhatis fuper tali re. compofitionem 
habere. Qjia res illa , ut ex Bonacina , Villalo
bos, & alijs. traSh 15. cap. 1. nHm. 195. tradi-. 
di'raus , pauperibus donarí debet, ob quam ra-
tionem corapoíiti ^nem fuper re aliena , cuius do
minus, aut eius heredes haberi nequeunt , Com-
miifarius in hoc cafu permittit, Ita Villalobos 1. 
part. traft. zy. num. 13. Henriquez lib. 7. de 
Indulgent. cap. 35. num. 1. Ludovicus á Cruce 
in Bull. dif i . 3. ^Z». 6. ubi pro fe referí Covar-
rubias, & Angles , Trüllench loe, cit. & Mendo 
tracl. Append. $» Bull. difp. y.'cap. 5. 

65 Sed tmne in'quires , an ídem dicendum 
eft de eo , qui eft íniuftus rei alienae polfelfor, 
uti eft ille , qui ex íniufta aólione illam retinet , Se 
reftituere non poteft , niíi ma ores furaptus, <|uam 
res ípfa valet, in reftitutione íaciendo , nec fperat 
eum minori detrimento rem illara domino r c t í -
tuere ? % Kefpondeturjquod cura loc.cit.num* 195, 
ex Sayro , Bonacina ^ Villalobos, docLierím.is^ 
talcm debitorem póíTe rem illam pauper:bas ap-
plicare , aut ínter alia pia opera diitribuerc , val-
dé probabile eft , valere etiam compolítioaem fu
per illa re accipere , propter ratíonera fepius af-
iignatam , quod ea , q.ue pauperibus debentur, per 
facultatem huius Bullas cora poní poíTunt. Et ita 
vídetur fentire Vil alobos loe. cit. dum abfoluté 
aiicrit , quod quando á debitore maiores furap
tus in reftitutione faciendi funtjquam res,qu2 reití-
tuenda eft a^ftimatur, ita u: paL per.bus tradi dc-
beat, poteft debicor fuper illa compoííiione po-
t i r i . Et in eadera fentenaa eft Rodríguez relatus 
á Bardi 5. part. tratl. 5. d:jfeuat. 1. cap. 1. num, 17. 

60 Decimusfextus caf is íta in íüuüa pro-
ponitur : Itctn ,7? pue len componer de los duños, que 
han hecho andando a ca^a con fus ganades ^ o ^ Decimus fex-
otra manera , afst en los panes, y vnas , como en "w ^ W f ^ 

'' otros qualefjHier heredamientos , no fabiendo a quien 1^0ni| ^ 
fe huviere hecho el d¿mo. Cafus hic faciié etiam ¿ ^ 1 * 
íntelligitur , nec multum ín eius explica:ione dc-
titien expofeií:. In illo enim concedirur , ut i j , qui 
pifeando , venando , aut alio modo damnum alicui 
íriferunt in vineis/egetibus^ratis^rbonbuSjaut alijs 
hxu-edira.ibus,tive per f^íive medijs canibus,touis, 
armentis, aut alijs animalíb^s, ca conculcando, paf-
ceado,aut diítraliendo.íívc quocumque modo dila-
piiandosíí dorainus,ciii grave darnnum fuit factura, 
íit oranino ignotas, nec feirí faéla diligentia , pof-
íit , valean. f; c.rca damnum ííc illatum fe com
ponere. Q^iod quidem exrendcndurn eft ad om-
nia alia damna , quocumque alia via alienis bo
nis illata,2¿ in his calí bus non expreíía , quan

do 



De cafib.iy. 18.5c ultim.mBulLcompofit.permiír.PundX i ^ f 
do is, cui fa¿ta funt, ignoratar. In ómnibus enim 
his caíibus damnum intcrens , ei, qui illud pallus 
eft , reftituerc tenetur , 6¿ co ignorato, aut non in 
vento , pauperibus id , in quo aiteri pr^eiudícavic, 
reddere cogitur; proindeque compoiitionc fuper 
ilio uti valet. Ociando aurern pifcatio , aut vena-
tio , Se in quibus iocis , & refpcftu quorum ani-
malium fit licita , aut illicita , & ubi , & quando 
pifeantes, venantes, & in alienis montibus lignan-
tes teneantur ad reftitutionem , vel ab illa liberi. 
exiftant, quod aliqui Biillae expoíitores in prae-
íenti ingerunt, late tradavimus tratt. 12. de I n 
fima, cap. i . p m c l . 6, & 7. ubi videri debet. 

P U N C T U M X . 

De cafibm décimo feptimo , décimo oftavo , & nltmo, 
in qmhm > vinate Bulla , compofitio fieri 

potefi. 

Decimnsrep-
tim.us calus 
cópoíitionis, 
& quid iu eo 

67 A Ccedimus iam ad tres últimos Bullce 
J ~ \ , ^fi15 ? m qnibus compofitio in ea 

permittitur. Primus igitur illorum , qui eft deci-
mus feprimus , fie fe haDec: Item , todas las muge-

íupponatCó- res , que no fon publicamente deshoneflas , fe pueden 
nuiia-ius ex- componer de qualquier dinero , ó joyas , que por cau-
f Ucatur. j ¿ fea tuvieren recibido : y los hombres, fi de mu-

geres , que no tienen mandos ,fe pueden componer por 
la mifma ra^on. In quo cafu,dúo fupponit Corn-
miíTarius, Primum eft, mulieres publicé inhoneftas, 
ut funt , qu?e vulgo meretrices appellantur, non te
neri reftituerc pretium ob turpem a dum ab ipfis 
acceptum , fed ipfum licité retiñere poíle. Secun-
dum eft , mulieres , quas publicé inhoneftíE non 
funt , fed oceulté , obligan ad reftitutionem illius, 
quod ob turpis adus executionem receperunt, 
non quidem faciendam e i , qui donavit , eo quod 
ob participationem in eadem criminis turpitudi-
nc cum illa , iure ad illud privatus eft , fed paupe
ribus , aut alijs pijs operibus. Qjam fuppolitionem 

recipere , illudque opere lequuto , retiñere , c n -
fequenterque ad illius reftitutionem non obligan, 
aílerendum in pra^feati eft , nullam mulierem iuho-
neftam , íivé publicam , fivé oecultam , compefi-
tione in hoc cafa á CommiÜario conceiTa , opus 

•habere , fed rem fibi donatam, fivé in pecunijs, livé 
in alijs rebus pro actu turpi perpetrato , polic fibi 
refervare , abfque ulla reftitutionis , aut compo-
fitionis obligatione. Atque ita docent Mendo loe, 
en. Trullench circa hmic cafum num. 5. & á fortio-
ri docere tenentur omnes il l i Authores quos loe, 
cit. n u m . i j ü . dedimus. Qui omnes deobliganc 
mulieres didas á reftitutionis oblieatione, Poterunt 
tamen muñeres oceulte inhonetle circa i d , quod 
acceperunt, compoíitioni operam daré pro ma-
iori fusc confeientias quiete , & fecuritate , prop-
ter probabilitatem oppoíitGE fententix; ob id enim 
il l i innixus Commiífarius relatis verbis eis com-
pofitionem circa pretium receptura pro adu turpí 
indulget. 

69 Qu^ diximus, intelligenda funt cum l i - ^ ^ ^ 3 ^ 
mitationibus, quas/oc. cit. num. 159. 160. & 161. mero prxce-
appofuimus. Quare l i iux"a ibi dida , qtiaeliBet denti tradi-
mulier , fivé fit meritrix , fivé oceulte inhonefta, ta, quibus l i 

mitationibus 
intelligeáda 

aliquid recipiat illicite, & invalide pro cop a fui 
corporis facienda , confequenterque illud retiñere *ni:eill¿c-UUJi r . . • • 1 1- n •„• licjrcmilsive. nequeat, ei , qui pretium dedit, aut ill i , qui eius 
dominium habet, reftituerc obligabuur , IUC pro 
tali pretio retinendo , ex vi huius concefsionis 
in hoc cafu á Commiífario fadee , compolitionis 
favore potiri valebit, quia iam tune da j i tur do-
minus certus , cui reftitutio facienda eft, &: cum 
dominus certus, cui reftitutio cit deoira , repe-
riatur , nec res á debente retinen poteft , nec com
pofitio locum habet. Si autem vir ille , á quo pre
tium mulier invalide recepit , au ipfa omnino ig -
noretur , aut minimé reperiatur , poterit fupra id , 
quod accepit , • compolítione fungí , non ex vi, 
huius concefsionis , de qua in pnefenti, fed ra
tione illius , qu£ fit in cafu primo , & ultimo , de 
quo poftea age mus. 

70 Eandem facultatem , quam ad fe com- j^dem com-
docent Garnica m Bull.pag.6^. relatas a Trullench pcvnendura circa pretium pro adu ^urpi acceptum poíitioms fa-
jn prafenti num. 5. Rodríguez m Explicat. Bull 
Compo fit, cafu 13. num. 6<). §¿ a l i j , quos refert 
Henriq. lib. 7. cap. 55. nuv. 3. l i t t .E. 

68 Qjibus fuppoiicis , meretrices á com-
pofitione facienda circa i d , quod in pretium adus 
turpis acceperunt, in praifemi cafu excludit , & 
excipit : quíppe cum reftítutiouí pretij recepti mi
nimé obnoxias fint ,nullateniis compolítione egent. 
Econtra vero , quia in fententia probabili , quam 

conccdar,aut fequítur Commiífarius, foemin^ , quae oceulté ín-
non , & an honelt^ fUnt , pauperibus, aut pijs operibus ea, 
jllxcompofi- ^uíe pCr aéhun turpem obtinuerunt tradere obli-

' gantur, compoiitionem in pnefenti circa id , quod 
pro huiufmodi adu ipfis donatum fuerit , conce
dit , ita eas ab illius reftitutione liberando. Sic 
hunc cafum exponunt Buike expoíitores T r u 
llench lib. 3. Mendo -dif . 34. a num. 199. Paiaus 
tratt. 25. di/p. unic, pund. u/tim. §• 2. num. 14. & 
alij. % Ceterum quia, ut m tratl. 15. de Rejltut. cap. 
1. puntt. 6. num. 157. & 158. docuimus , com-
munior , & probabiiior fententia tenet, non folum 
mulieres publicé inhoneftas , verum etiam , quae 
oceulte tales funt , live lint uxoratíe , vel vidux 
honefti famae , virgines , aut etiam moniales , pof-
fe licite ^ 6c valide pretium pro ufu fui corporis 

vms 

Pro quibus 
mulicribusin 
honeílis Có-
miiftrius in 
hoc cafu có-
poíuioncm 

geant? 

pro eo 
fententia; 

foeminis Commiífarius permittit, con :edit enam cultas 
viris , qui ob eandem cáufim a ftemiilfr aliquid inhoneítis c6 
acceperint , ut in eius verbis cernerj liquet. Et ceditur -52 

S 11 r '• i- quoíenlu? mentó ; cum nulla l i t ratio , q aa vm pretaim ali- ^ 
quod pro op>-e inhonefto peragendo a mulier.bus 
recipientes, á compofidone ipíi.? pro íirhiíi cania 
concelfa , arceantur. Ceterum CLVUI de vjris eodem 
modo , ac de mulieribus pniiofophandum fii , de 
illis etiam aíferendum eft , polfe licite, & valide 
i d , quod acceperint, retiñere, n^c tilia 
retinendo indigere compolítione : nifi 
eos , fícut & ídeminas ad reftituendum rccei tujm 
pauperibus obligantí fe conformare vokurint: 
tune enim compofitio utilis eft , & neceiTan: erit, 
ut á reftitutione facienda liberi mancant. % A d -
vertit tamen Commiífarius fe compolitionen viris 
concederé pro eo tantum , quod a fpeminis non 
uxoratis acceperunt: Cuius ratio eft : qu.;a uxo-
rat^ nequeunt aliquid maximé inufus proph; nos, 
& inhoneftos , infeio marito , expenderé , c b i d 
que aliquid propter inhoneftum ufjm ab ipl s ac-
cipientcs , retiñere illud non valent, fed earuc ma-
ritis reftituerc debent, nec in hoc locus pxMi jft ef« 
fe compoíitioni. Quod intelligendum eft . niíí 
ciuod uxorata pr^ftiterit , fuerit de bonis para-

pher-
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phcfnalibus : quia eum de his dominium, de ad- cum in illo cafa nullum damnum venditori irroge' 
mini'trationem habca'c, poterit vir receptum de i l - tur, Notandum eft tertib , etiam non indígere 
la ob turpitudinem licite-retiñere , íicut fi aballa compoíitione illum , qui pondere, aut menltira 
non uxorata illud rcciperet. Videantur qux trach ucitur diminuta , ut iuilum pretium rei , quam 
15. de Refli-t. cap. 5. punit. 4. WÍW. 48. & dein- vendit , alfequatur , vel quia taxa illius á iudice 
ceps circa ea, qu¿e uxor potett expenderé , aut non, faáa eft iniulta , vel quia emptores mrer fe faciunt 
inicio mérito, diximus , ex quibus difta maiorem monopolium , ut pretium iuftum pro illa minime 
inteiligentiam accipient. % Hic etiam circa non offerant. Quia hoc licere diximus loe. citat.pnnci. 
uxoratas advertere opor.et, cafdem limitationes, 12. WÍW. 175. Norandum eft ¿/e/j/^e , quod l i -
quibus doálrinam de donadonibus a viris toeminis cec de fraudibus circa qualitatem rei vendita; nihil 
ob turpis actus pretium factas intelligendam eííe in prjefenti cafa habeatur , de illis idem iudicium 
tradidimus WÍW. 66. currere eliam in iUis,qu:ea ferendam eft , ac de fraudibus circa fubftantiam, 
non uxoratis viris ob eandem caufam donantur, & quantitatem , & codera modo de ínjufté acqui-
tenebunturque viri reftituere i d , quod iuxta illas litis propter illas corapolitio venditonbus licet, 
illicite , & invalide accipiunt. Videantur a nobis di¿ta ex traft. de Contratiíh. ntt-

71 Deciraus octavas •cafus ita in Bulla pro- Wír. 170. ubi docuiraus cífe in obligatione ven-
Decímusoc- ^omzuv : Jiem^Ji alguno ha •vendido vmo aguado por ditoris admonere emptorem de vitio rei venditae 
tavus cafus ^Hro ? o medido con faifa medida , o huviere vendido tai;n in fubftantia , quam in quantitate , & qualita-
circgfraua^s 01ra cofa alguna con menores pcfos, o medidas , 0 te , & ex illis planius conftabit, quando vendiior 
buse er 1 ~ vendido una cofa por otra , o mezclado , o pefido , 9 reftituere teneatur , ut compoíitio fuper id , qaodi 
proponitür, mal medido ^ no fibicndo a c¡u; en fe huviere vendido, propter vitij oceultationem acquilivit , fi cuí 
&ex)>liczm' feF^ '6 comlJOner* ^ ^ o c reftitutio Iieri debet, ignoretur , i l l i íit neceífa-

rius,veiiditofes omnc3,qui emptores circa rem ven- ria , ne pauperibus, quibus his modis, & fraudibus 
ditam decipiunt, vel in fubftantia, vel in quantitate, acquiíita , dura dorainus cértus ignoratur, tradi de-
aut qualitate, iniufte agere,tenerique reftituere iplis bent, reftituere cogatur. 
eraptorib js quidquid his fraudibus ab ipíis acce- 73 Sed nunc inquires : an qui minutis ven- QU-
perunt, íi a venditoribus agnofeantur. Et quidem ditionibus pañis , vini , & olei inultos alicuius op- védmombus 
mérito hoc fupponit Comraiifarius, cum in om- pidi defraudavit , pofsit fuper hoc compofitione multos frau-
nium Doftorum fententia verum íit , ut traU. 14. in hoc cafu conceífa gaudere ? In hac difiicul- davic, quo-
de Co/itrattihus •> cap. i.puntt. i z . a num. 170-. hze tate Villalobos i.part. tratl. z^. num. 36. aíferit modo coai-
difcufsimus. Qua fappofitione facta concedit , ut abfoluté , huiufmodi venditorem , non poífe fu- P0^101^ 
vendemes vinum lymphatum , tanquam íi eííet pu- per his fraudibus fe componere , fed teneri refti-
rum , vel unam rem pro alia , ut vitrum pro gem- tuere fraudibus acceptum , vel illud tradendo ip -
ma , argentum pro auro ; ftaranum pro argento; l i oppido ad illius communes , & públicos ufusi 
aut rem alia aiterius generis permixtam , ut íi t r i - vel vendendo vilius vinum , panera , aut oleura, 
ticum bordeo , aut alio femine iinraixtum , qu.e per tantum temporis fpatium, quantum fuerit illud, 
omnia ad deceptionem circa rei fubftantiam per- quo fraudibus fuit ufus.Ac veroTrullenh//^. 3.C/VÍT/I 
tinent; 8c iimiliter , qui ponderibus, aut raenfuris hmc cafUm num.z.&c Mendo dif>. ^^.num. z 14. ab-
fallacibus utuntur , vel non debito pondere , aut foluté etiam afñrmant , valere compoíitione fun-
menfura res venales ponderant , aut metiuntur, g i , quia exiftimant, íic plurimos ciufdsín, oppi-
qux ad rei quantitatem fpedtant, pofsint fe cora- di minutis venditionibus defraudantera pauperibus 
poneré de illo , quod his fraudibus iniufte acqui- reftituere deberé , eo quod dorainus certus , cui 
í ierunt , í 1 h i , quibus res vendiderunt, quibufque reftltutio facienda eft , ignoratur. <{[ Sed nos me-
proinde iniufte acquiíiti facienda eft reititutio , ab dia via incedentes , cura dfttinftionc refponde-
illis nefeiantur. mus, & dicimus, quod íi tal.s venditor veroíi-

71 Hsc cum certa íint , pro illorum tamen militer credat, eos, quibus dimnum intuli t , apud 
Quídam no- recta intell.gentia notandum eft/'r/z^o , valde pro- eLim iterum empturos , nequit corapoíicionem 
taDiliaprore Rabile eífe , illum , qui vinura habens , illud , quod accipere, quia in hoc cafu tenetur vilius vende-
lis dodrince communiter venditur longe excedens in qualitatc, re , ut íic damiíificati corapenfentur , ut cum D i -
jfcQtdJjgcntia. aclua inrmifeet , ita u t , nec mediocris , nec déte- caltillo , Rebello , & Tzph traft. de Reftit. cap. 1. 

rioris conditionis , ac aliad vinum remaneat, & n u m . z i j . tradidimus, Et in hoc fenfu opinioni 
ita illud vendit, nulla egere compoíitione. Quiá Villalobos adh eremus. Si veroíimile non íit , dam-
fententia valde probabihs eft , hunc id efiiecre niticatos iterum venturos ad emendum apud ip-
licite poífe , nec aliquid ob hanc cauíam reftituere fura , póterit fe compoíitione a reftitutione exi-
teneri. Ita enim docent Bonacina z. difp. 3. mere : quia tune reititutio pauperibus heri debet, 
de Contrattib. cjuaft. pun¿}. 6. num. i j . Lcfcm'i cura dominus certus , cui reftituatur damnura i l -
de lujht. lib. z. cap. z i . dnb. 11. num. 8z. Homo- latum , ignoretur ; & ita opinioni Trüllench , Se 
Nontis , & López , quos refert, & íl-quitur Diana Mendo fabfcribimus. 
i . parí. tracLZ. refol. 51. Mendo m Bull. difp. 74 Rcftat iam folum ultimas Bulte cora- ultimus Buí-
^ ^ . n u m . z i - j . ^[Notandum cit/¿cundo , quod, pofitionis cafas , qui ita in Bulla rcferair : Item, calus pro 
qui triticura alijs rebus inutilibus , aut inferiori- generalmente fe pueden componer de ejualrjuier genero ciniuDu!vuli-
bus feraínibus, ex induftria mifcet , & Iimiliter de hacienda ilícitamente malamente habida, mal Cltc actjtiífir 
vinum mufto , aut alio vino inferiori, ita utnon ganada, y adquirida, afsi por ufara , o lo?ro , co- us PI0lronl-
l i t deterioris conditionis , ac vinura , aut triticura, mo en otra qualqtuer forma ,0 manera, Oficio, o tLlr., &bre' 
qux ab alijs venduntur , & pretio taxato illa ven- trato , cjue fea , o fer pueda , no fabiendo el dueño, V ^ 
d i t , nulla indigei corapofitione. Quia ut diximus a quien legítimamente fe pueda , y deba hacer la redi-
tratt. cap. z. num. 129. 6^130. id licité , f . i - tucwn. Poftquara Coinraiifanus in preceden ti bus 
jeere valet3 nec aduüa.m obligatur reftitutionemj tacultatem ad íe componendura in caíibus ípecia-

íibus 
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i ibus c o iteísit, nunc in ifto u l t i m o poteílatem ge- j de ningún eféfto, In quibus vcrbis duofacitCom-
neralem ómnibus concedit , ut fe componant pro 
quibufcumq'ie illicité , (3c malé habitis, & acqui-
l i is , quoGumque t i tulo, aut caula id fia: , íivc íit 
per ufliram , aut lucrum y fivé per o f icium , aut 
q.:amCLUique negoaationem , íivé per aliam qnam-
cumque í o t ó B á m , dummodo is , cui reílicnenda 
funt ignoretur ; quae conditio gL-neralis ell ad o m -
nes alios cafas , ut iam fepius explicabimns. Qua-
TC ha;c regula generalis . p r o co.npolitione in hoc 
c a f a lla^iiit.i;- , quod quand.iCLiniqae > oc quorno-
documqae aliq nd ilhcité, aut inialte acq.iiiatur, & 
domi MIS , cui reíHtütio debetur *, aut eius h.ere
des facía de eorum inquiíitione debita diligentia, 
ignorentur, aut non inveniantur , pofñt f iper illo 

Cafuum j in 
quipus iotú 
haben poisit 
compoiiao 5 
ex, . catioCó 
íciuinjs aCc-
miílariO re-
mutiiur. 

CommilTa-
nus^oncio-
JD^tor&c.qüi 
sUter c|uani 
d Coninul-
ItUioCjcnera-
lidcct'nucui-, 
torhpol.no— 
i¡-:ni cííice-
rc i , cxcom-
n-iimicicús 
nióntijiV nul 

c )mpO!Ítio haberijtanq.iam de co^quod pauperious 
debet reilitui. M , quod minus clare , 8¿ pr^fsius 
in primo cafu couceiíum fuerat, in h o c clariuS;, 

e¿ exprefsiusconceditur. 
75 Huic reguke gcnerali, ob maiorem i l 

lius explicationem , íequentia verba addidit Com-
iniliaiájs ; En los cajos , y cofas , que aquí particu
larmente no van exprcjfados , atenro que la facultad, 
y com fsion alVos dada , y concedida por fu Santidad 
es gene¡ a l , y comprchande otras mas cofas , en que fe 
pueda hacer la dicha compojicwn , lo remitimos <• l 
arbnno de los Confejfores , para que ellos , como Aíc~ 
d.cos efp.muales , digan , j declaren fus peni temes 
de to U lo que en virtud de ejla BriÜk •> y facultad 
¿ípojiulica , f podran componer para d fcargo , y fa-
tisfaccion de fus animas , y conciencias , demás da los 
cafos en ejla Bulla declarados, In quibus verbis 
Commiifarius ad Confeílarios remittit , eifque in -
iungit poenirentes de obligatione reilitutionis a d -
monere , & quando, & in quibus caíibus benefi
cio compo-litionis uti licet , exponere. Unde a d 
Confeifarios attinet , naturam omnium contra-
¿tuum , & ofíiciorum , eorumque obligationem 
optimé feire , & quando in iU:s celebrandis , & ad-
m i n i f t r a n d i S , per commifsioncm , aut omifsionem 
injullitia committatur ad rertitutionem obligans, uc 
h a n c obligationem poenitentibus imponant:^ Imiili-
t e r agnofcere,an re'ticutio pauperibus, aut operibus 
pijs íit applicanda, ut compoíitionem circa illam per 
hanc Bullam , aut cum Commiífirio ficiendaní, 
confulant , & ira poenitentes promplius, facilius, 
& alacrius hoc tam facili remedio reílitunonem 
exequantur. Debentque ctiam hanc compoíitio-
nis Bullam prsoculis habere , quia eius cafus fre-
quenter oceurrunt , & plures íidcles , qui totam 
quantitatem reftituere renuunt, & ita in ftatu dam-
nationis exiltunt , hanc compoíitionem in illis con-
ctííam facilitér admittent, íi a Confelfarijs ipíis pro-
ponatur. 

76 His ómnibus caíibus , quos haftenu?. 
explanavimus , expletis , fubiungic Commilíarius 
UaíC verba quibus compoíitionem aliter faceré, 
quam ipfe decernit, & declarat , prohibet: hetn. 
Nos el dicho Comijfario General ordenamos , decía-
r.imu.i, y mandamos , fo pena de excomunión mayor, 
lata; fententias , que nrngun Comijfario , Predicador, 
Theforero , ni Receptor de la Santa Cruz^ida^ fe en
trometa a hacer , ni haga ninguna compofcion de 
qualquier foYma que fea en manera alguna ; purs fi 
alguna perfona tuviere neccfstdad de fer compucfla en 
mas cantidad déla contenida en efia Bulla , ha de 
acndir ante Nos , como efla dicho, T la cowpoficion, 
que de otra mamra fe hiciere , f r a en st nrnganfty. 

miíTarius; primum eít cxconimumca.ionem maio
rem ipfo facto incurrendam imponere Commiífa-
rijs, PráedicatoribuSyTaefuirarijs , & R.eceptoribus 
Cruciataí, ne compoíitionena aliquam aliter , ac in 
hac Bulla ab ipíb di'cretum , &: deciaratum eft> 
ct iciar. Secundum cíi:,compolitioncm aliter iaetam, 
nuliam, nuiliuíque valons , 6¿: eífectus eífe , de-
cernere. Quare íi aliquis ex enumeratis aliter com-
pohtioiiem períicere attentaverit, & excommuni-, 
catione maiori ligatus exíftet , &: quod eífecerit, 
i r r i tumomninb,& inane e l a i j t , nihdque com-
poliiio facta illam obtinenti favebit. 

77 R t c funt, qua; circa hunc cafum , & pm Ictiori 
reliqaos omnes Bulle compoíitionis in toto hoc huius Bulla? 
capite brevitate , cui femper íhidsmus, placui; exphe^tione, 
expenderé. Qui plura voluerit legat Mendo , qui &alíjs/-bus 
difputatione 3 z\ ¿c tribus fequentibus de hac Bulla lta 1,1 
compoftionis late p-rtraclac, ubi multa , qû E ad ¡ ^ S J ^ ^ 
altos traCtatus , inaterias íj^eólant, vcrfit , & dendis, alio 
quTsanobisin hoc toto curfu repenentur ipariim le¿tcr rcmit-
abitara ; ideóque *in pra;fenti ea , tanquam ab hoc titui> 
tra-tarli aliena , omittsnda duximus. liecolac eñam 
MiciiaJo tom. i , dj Ferfecio Confejjario, di Petrum 
Onate tom. %. de Contractíbus , uoi qaidquid de 
OfaC!j>,6c muneribus reipublic¿e feire oportet, 
ut quando iu eorum adminütratione , & execu-
tione illa exercentes iniuititiam comsiitrant , & 
ad reiliitutionem teneantur , innotefeac, inveniet. 
Nos enim omnia h,¿c omútirnus , ne rem fa.is 
prolixam., &: huic iniatuto extraneam procer or-
dinem iníeramus, 

C A P U T V I I L 

íDe facultatlhus Commiffario General i , 
tam tn fíXVorem Cruaatji, quam tn/ide~ 

lium Jubjidium a SS, TonCiJki-
bus concefsis. 

Ráster gratias, privilegia, & indul
ta in hac Bulla Edclibus coiiatay 
qu^ haclenus explanavimus,Com-
miífario Gencraii Cruciatas ali-
quas facultates ingentis ponderis. 
SS. Ponrihces concefiere ; tüirij ut 

ea , quae ad huius liullje, & eorum , quae ad Cru-
ciatam atdnent , expeditionem , abfque tillo pror-
íTis impedimento exequi poifet; tum ut in íide-
liurn fubndium aliquas gratias , íive difpenfatio-
nes concedat, Q^iapropter de his facul'.atibus pro 
huius tra^latus complemenio in prjjíenti a ge re de- , 
crevimus, nedum , ut morem aiiorum Bnils ex-
poiitorum fequamur , qui de illis in eius explica-
tione pertraclant; VQrum etiam quia ad ndelium 
inílru-tionern , 6c praxim , '¿c pracipuc Confeiía-
riorum , quos in toto hoc curfu in truerí; irude-
mus , maximé conducunt. Et quia plura , ad qu-e 
Commiífario faqultatem Pontiíiges impertí un tur, 
feire , ad ítncm prtediebum deíervire nequeunr, 
qualia funt , praxis Senatus, feu Conlilij Cruciatas, 
cui Conimilfirius pr.ciidet , modas proeedendi in 
illo in caulis, qux ad Cfuciacam pertinent, mi-
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niftri ex quibus componitur, & alia huiufinodi, 
quae non tám ad forum confcientix, quám ad fo-
rum iudicíale , & contentioíum fpedant, ea om-
nia duximus omictenda , remittentes ledorem ad 
Mendo difp. ^7. cap. 2. difp. 38. per totam , & 
Laram m lib. Trmm gratiarum , ubi haec omnia la-
té , & erudité recenlita reperict. His igitur omir-
íis , caput hoc ad fex tantum punóla reducimus. 

P u n Ó l . I . " l ' ^ E offiáo CommiffarijGe-
Ifb^Jf mralis Cruciatd elufque 

authoritate,^ juriJdíBiGiie. n u m . 1. 
P u n ó t . 11. (De facúltate Commlffarij fuj» 

pcndendt , re^alidandi iniulgentiasy 
<iy indulta- /¡mil ta , aut di/si mili a in-
dulvcntijs y i ? indidtis Cruciatct y & 

. de Ju/pen/ione , & relpalidatione tilo-
rum ab ip/o facia. n u m . 7 . 

P u n c t . I I I . (De pote/iate fu/pendendi ín
ter diclum tempore , quo Bulla publica-
tur 3 ubi etiam agitur de eius publica-
tione 3 i ? illius Concionatoribus. n u -
m e r . 2 7 . 

P u n d l . I V . De facúltate Commijjarij in 
ordine ad poenas pecuniarias 3 aliaque in 

faloorem Cruciat£ exequendi. n . 3 4 . 
P u n c t , V . In quibus irregularitatibus pof~ 

f i t y aut non Commijfarius difpenjaret 
n u m . 4.3. 

§ . I . Irregularitates, in quibus potefl Com-
1 mijfañus di/pcn/are exponuntur. i b i d . 

§ . I I . Irregularitates 9 in quibus di/pen-
Jare necpuit, explanantur, n u m . 4 . 9 , 

P u n ó l . V I . Qualiter pofsit CommiJJarius 

ab hac , fcilicét , commifsione á Pontifi ce ipí] t r i , 
buta , íiquidem tune aliquis Commiííarius appel-
latur, quando ei ab alio aliqua facultas , feupo-
teftas conceífa , aut commilía eíl ad aliquem actum, 
aut efFeílum. Unde cum hzt commifsio á Pon-
tihee iplí proveniat , in ómnibus ad Cruciatae 
expeditionem attinentibus , ut Pontificis de-
legatum procederé , aperté conílat. illud ta-
men in pradenti notare oportet , quod lieét 
Commiííarius in Senatu , leu Conflio Cruciatc. 
praííideat ( qui quidem Senatus fupremus el t , á 
quo proinde ad aliud tr ibunal , livé Eceleíi'aiti-
eum , fivé Regium , nulla datur áppellatio , ut>-
advertit Mendo d/Jp. 38. num. 1. ) ob id Prselidi^ 
bus aliorum Rcgalium Coníiliorum in diguita te, 
privilegijs, & prxrogativis impar non íit-, non Pro
les , fed Commiííarius nominatur : cuius duplicem 
rationem afsignant Trullench Itb.z. m Fro(rmiô nur 
tner. 2. Bardi 3. pan, tr&Skk 1. cap. 1. fuh 1. 
nmn, 1. & Lara //; lib. Trmmgrat. pag, ( mihi ) 17. 
Prima eíl , quod nullus £ccleíiauica dignitare de-
coratus, propter illam PríBÍídis nomen aiíumie, eo 
quod ex acceptione communi hoc nomen ad res, 
& Senatus feculares eíl applicatum.Quare cum dig-
nitas Commilíarij precipua inter Eccleíiallicas íit, 
non PríEÍes, fed Commiííarius dicitur. Secunda 
rit ió e í l , nomen PraHidis feculi failum , & pom-
pam redoleré , ab Eccleíiallicis omninó alienamj 
econtra vero, nomen Commi0arij,quod fuborima-
tionem ad alterum fonat, humilitatemque, illis má
xime propriam. Qua ratioiie duclus Commiííarius, 
Praeíidis nomen rejeci:, & Com niiíarij nomen l i ^ i 
vendicavit. Ad cum fane modum , quo Ponnícx 
appcllari vult Epiícopus , ide.t ípecalator , & íer-
vus Scrvorum DJÍ : iimiliter inqiih.o.-Ge.iera-
lis adverfus hxreticam pravitatem ab humili in • 
quirendi ofhcio nomen fumpíic , Prajíidis nomen, 
aut aliud dignitatem pr^fyíerens, reínquens. 

2 Ex di¿tis conílat, Commiííanum habere 
authoritatem , & iurifdiclionem ípintualem dele-
gatam á Pontiüce pro ómnibus his , quje ad Cru-
ciatae expeditionem fpeclant , vi cu^us valet omnia S?1 '̂ 
negotia, & caufas ad illam ípectames expediré, cum jpg ¿^ht i í i -
liactamen diflinilione, quod cauíáe illa.', & negotia, ce. 

Authorkas, 
&• iunkhcuo 

dlfpenfare in impedimento affinitatis3 qux ad ipfum cum Cruciata: Senatu pertineni, tan-

CT prolem ex matrimonio cum tali im~ f f . a ^ f o S;naC115 tancíuain Pr*-
» _ lides illius aísutendo, expediri valenc; at vero res 

pedimento contrallo fufeeptam legit i- j i i s , quxipíi privativé coñveniahc, ut funt facul-
¡nare} n u m . C 3 . ta!:cs' & grat:ie2 > & quibus in hoc cap:te agendum 

nobis e í l , S¿ alioe fimiles , per fe ipíum imniediate. 
Sí independenter á Senatu executiom mandan 
queunt. In omnium tamen expeditione uüi poteíl 
cenfuris , alijíque inris remedijs , ut Cruciatx 
caufis, &: negotia ad íinem debuum perducat, &: 
ne tantum bonum , & emolumentum in fubíidium 
belli adverfus infideles impediri ab aliquo valeat. 

3 Hxc autem auihorítas, & iunfdidio á 
Pontihce Commiílario Gclnerali dejegata , ab ipíb 

P U N C T U M I . 

¡De officio Conmiffarij Gemralis Cruda-
tet yCiuJque authontate y i u r i j \ 

diclione. 

1 A Ntequam adfacultates Commiífarij 
J T J ^ in particulari explicandas defeen-

Quidíit offi-
cium Com-
niiliarij , & damus operxpretium duximus eius ofíicij naturam, 
quarehoeno illiufque authoritatem , & iurifdiclionem in ge
mine appelie- ncrali explicare. Commiííarius igitur Generalis 
tur? Crüc atx nihil aliud e í l , quam ille , cui totum 

Cruciat.e , negotium , & expedido á Pontífice 
jcommittitur 5 proptereaque didtur.Commiüauus, 

CcmmiíTa— 
alijs delegari valet. Qiiarc poreíl eligere , & de- ^ Vilctfuá 
pu.are Commiííarios pro íingulis Provincijs , con- ^l11^1010 
ferendo illis íimilem , & limitatam ficultatem, q^J-^^J 
que ipíiá Pontiíice concedaur. Et quod Com^ d e t ó t 
miííarius hanc Mcultatem , & poteítatem habeat, quando?3 
conílat ex Bulla Larina , ubi ka his verbis á Pon-
tihee conceditur : Jtcm eidem Commiffmo damr 
etiam facultas ad fingiUas Provincias Commijftnos 
depmandi , & cligendi, per Ordinarios locorum pr¿-
Vf¿ maíHrA ddiicratiG/H ( grurandu eormn confcien-



De Ofnclo CommuT^rij Generahs Cruciac¿e &c.Pundh L i 6 i 
tUí ) a^robaniós: CHM j m d i , & UmujutfAculuut, p rüs ab Ordinarijs locoruua approbari debcnt, 
€V¿m pro colLcctioní yecunuwr/t. in qjibas ytífbiS íicut de CommiJarijs íubJcIcgacis dix'imus , nec 
pot j íhs dicta fxprefsé continetuf , cum frac ablquc hac approbationc , mii-iiis íaam e 
msfl iii-nita ionc , quod C.oiii;niliarij á Ociíerali poílunt. Q j ó d í,í íáin ip í i , qa.un Coinm.írar 
Co-.n-nilfario dc_d approbari dc-bcnt ab ü / d m a - gati abíquc' illa Ta a manera exsrccant, con 

exercere 
irij dele-

eorum a ó t a 

rijs locorum ? primilla coru.n ma.u a deliberarlo- omnino nulla eaint, nullumqae efildum ibnien-
De , faper q'iod eorum coriícicntias Pon.ifex on;- tur : íiqaidem PontiFex , á Cuius volúntate tota 
rat. Hac poreíkte Commüíarius utens varios h-c aathoritas, 8 i lurifdidio Commiflarij depeti-
Ca iimiíTarios Generales p r © Indis, al.jíque reg- det, expreísé V u l i ' , dictos Comnaiilanos Ñ o 
ñis extra H.lpaniam deíignat, q ¡ib is eaadem po- tarios non aliter a i í l» muiña exercenda hábiles 
te.l-arem , quam ipfe habet , eoucedit, prxter i l - reddere , míi prms approbationem ab Ordinarijs 
lam delegan di alijs fuam lurifdielione.ii : hanc locprum Conrequantar. Ita Mendo dif¡>. 37. cap, a, 
enim alijs comin única re non valet , qaia ad id mm- 15. 
nu¡la ei a Ponriíice Fácul as trib .iicur. In Hifpania 6 Hule Pontificia; iurifdidioni , quam Jurirdíiaio 
enana de%nac Commlirarios paniculafes pro mi- haftenus e^plicavimus accedit alia á Kege noílro 
gülis llpifcopati^iis , quos co.nmuniter ludices ipa Commiíftrio conceíía erga clufas reculares , & 
6r:iciati£ appeliamus , quibus tancum iuriídictio- qua; inter faíCulares agitantur , ad Cruciatamquc 
ftCiii coníert adiudicandum r2¿ decidendum cau- perdnenc , ad hoc ur Cum fu o Senatu , fea Con-
fas, qua; circa bona ad Cruciatam attinenna, pu- {iUo eas radicare , & decidcre , pofsit , iie ob defe-
blicaiioncm BtlllaB , imnunicacem mi.iiirrorum^ ¿luiu huius iuriíliij'tionis eius forum.a li.i^andbus 
ek'.'moíynarum recollectio.iern , & alia huiafinodi 
in f j o teniiorio occarrunt, cum potellace teren-
di cenfaras, incarcera.idi , calhgandi , ahjfque in
ris remedijs utcndi,qaáe üccieíiaiHca; p o L e í h t i s 

limites non excedant. 
4 Porro tam Cümmiííarius Gcnera!is,quam ^ravi's luboritar diFíiealcas: An videücet, ad tuen-

rius Genera- omnes alij Commiírarij , & iudices ab ipío delíg- dam hanc iuriícliJlioncm , & privilegia a Rege 
J Í S ^ aíij.afa nati , depiuati CÓram fiullo alio iudice , ant t r i - collara pofsit Com-nilíarius cenf.iris Ecdeíiailicis 
jpic députañ bunali f-ipc." ribas ad eorum munus lpe:taii;ibus uti contra eos, qui taii iurifdictioni , & privilegijs 
- hullo alio COI1Vcniri , aut- iudicari valent, ita ut Commiíla* r^firtunt. In qua difticukate Gabriel Pe reirá /)? faQ 

declinetur. A qao q aidem Cdníilio a i aulKim 
aliad tribunal, quantumvis fuperius , loca.' datar 
appellationis, ut t e f ta tur L a a loe* cit. Ub. ?.. fs.g, 
( mihi ) 1x4. & ex ipfo Traliencn bh. 2. §. a. num, 
5.Mendo difti 38. cip. 1. mm. t , Verum hinc 

Kcge Coai« 
miílkrio con-
ceíia propo-
nirur, &z gra-
vis diíHcwI-
tas circa cius 
ulüpro utra-
que paite dc>| 
cidítur. 

Commilla-

iudice3quoad rius Gjncraiis f0lum coram Summo PcMitifice fu 
eorum mu- , . , . . . . . , . , r - • * 
mis iudicari P;'r 1̂S r!í&üs 111 i'«-idiciam trahi v-aieat , alij autem 
valent. . Commiítiri), & índices coram ¡pío Commiífario 

Generaii. Undc nec coram Nuntio Apolloiico va-
fet Commilíarius Generalis quoad res ad cius mu
nus ípe-tantes iudicari: cum ujerque lit im;nedia-
te culegitus Pon tifias in rebus divcrlis, & abf-
que fuüordinatioue unuis ad aliam. In alij> autem 
rcbíi5 , qjüaé ad eorum manas non pertinent » pof-
funt Commiíiarij ebrám proprio iudice , & alij 
ab ipfo deputaii a locorum Ordinarijs iudicari, 
6c coram illis conveniri. Qû e onmia conílant ex 
ipfi Bulla latina per h.rc verba : Necpüfin Cum-
totiffkriús Gcneralis pr¿d'ch-ts coraw khoy quám -nobiSy 
ñeque ah co dejptitandi pojliru curam alio , quaw tp 

Opere , de ms.n* Regla , Tibí 1. úiul. 5. §. 12. 
& SolorXano tom. 2. de lare Irfdumm [ib. 3. ráp* 
i j . m i m . 38. docent , quod cito Comminanus 
pofsit procederé contra eos, qui eias iuriíídiCcioni, 
& privilegijs á Rege datis inobedientes funt, con
que ad obedienda n compeliere , eorumque íno-
bedicntiam , &: reíiítentiam puniré , eo quod ad 
hoc Regia iarifdicrione potitur ; non tamen in 
eos cetiluris Ecclelialticis ati valet, & íicdecilíum 
fuiíTe in Sonata Luíitano tellatur Pereira. Quocl 
probant ex eo , quod Commiííarias , at á llega 
iúrifd;ctionem , 8i privilegia h.ibens , non iudex 
IlCCicfiafticas , l i d fíettilaris dicendus ed: íicut 
Epifcopus , qui lima] eft Dominas temporaiis ali-
CUÍUS loc i , dum de cauíis fecuiaribus , ut ralis 

Jo Cofpmijfcríh , pro re hoc minas perhnenis, cognofeit, non ur Epifcopus , fed ut Dominas 
GMOadih íjtis ne-roi'-js vacaveri/it , in miicinm trahi. tjmporalis proc-edit. ünde íicut Epileopus in pr.r-
Tófshn turnen a lotarum ÓrAímrijf , q^bas f t i i c - cíi£tis cauíis cenfuras in litigantes proFerrc nequit, 
r'mt, ¡1 ibi ddkjffierm, coercen , CTpuntri. ab eiuíque lententijs ad iadicem fecularem, nen a d 

ComtniíTa 5 Pivjíer Facui.atem ConimiíTarij ad dele- ílccleíiadiaim appellaáo facienda ei t , ut conftat 
•.. r ' ^ canda m fuam iurifd'ctioncm , & Commiílarios de- ex cap. Si daobas 7. §. de ñique de AppzH, & ler. 8» 

hs pmcílde- atToaridam , haber etiam poteltatem deputandi PsO- tum. 3. liv. í , Recorapilat. quod ettain d^cent Co* 
putarc Nota- tarios pro cauíis , & rebus ad Cruciatam atañen- varrubias, Bnbidilla, Paz , & Fedciánus a Vega re
no» ab Ordi- libus , ut in Bulla latina ipil conceditur his verbis: Luí a Mendo difp, 38. cap. 9. riitm. 55. ita íimiliter 
nanjsappro- /íem cidcm Commjfatio conceditttrfacultai depman- Commiliarias in caalis , mere fjecularibus pr i-
bandos. ^ Notarios,' epiorum opera ntendum erlt, ab Ordt- viiegioram ílegalium deFeniione, neq it ad tuen-

mr'ns tamen focornm in quibus Hit dcpmandi f w t , p - dum privilegia , iurifdiilionen ipíi á Kege datam, 
tKiiiter approbandos. H i Notarij a Commiífario de- ren.bnfós, aut Contradiceires > Cenfurarum mu-
put;iti , ( ficat & omnes alij miniilri , qui ab ipfo ero K' ferire. % Sed quamvis hi aiuhor.s latis pro* 
definanrur) nequeunt fuper rebus íui maneris babiliter procedant , non minus probab'e c [ \ 
convenid , & iudicari, nili coram ipfo Conirniiía- quod afferit Meado loe. en. num* 56. nimirum, 
rio , aut cius delegatis ; in alijs autem , quaí ad Commiifarium poífe iurifdi:lionem , Se privilegia 
ílium munus non attingunt , \ locorum Ordinarijs a '^gc ipli data , cenfuris Eccieíídicis deferiderej, 
in quibus ipli rcíident, iudicari, coerejn , t<¿ pu- non quáteilus pr^dfsé iuriíclicdo , & privilegia 
ñire valent, íi delinquerint, Ut ex verbis Bull.s regia funt, fed in quantum fant media valde con-
lacinre mm), prxced. relata , cjiiae de ómnibus mi- duecntia , u t Cruciat.c expedido rectius, & tutius 
ni,Iris a Com.niiTario deputatis loquuntur , 1 quet. ad ñnzm intentum , & cxecutk)n:m debita.m per-
Cctcram a d h o c , ut í u u m m u n u s e x í j r c e r e Yaleai^, ducat'Ar. PontiFex namque hunc nnsni*, tk executio-

J-l nem 
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nem pncipue intendit , nd ilhuiquc a í í c q 

iunlciicuoiicm Commillario committitad omnia, 
& qui-cumquc media cxccutioni mandando , q-.;x 
huic lini aifequcndo n e c c í f a n a , iudiccntur. nndc-
CLimqMe i l ja prpveniant. Quare Comm;liani;s , & 
poterit a d tutndam Uinrdicti.onem á Kegc onam, 
& privilegia , uti medijs , quae uirirdiCtioni fcculari 
competan: , poterit cenllirarum rcmcdijs 1c IU-
vare ratioñe uirirdictioms Ecclcíiaftics á Pontihcc 
ipli concefe 

P ü N C T U M I I . 

De facúltate Cowrvijfarij fo/perjdsndi., & revAlidan-
di indulgtynias, & t#dmta fimilm , am d/Jsimiha 

¡íid-iia.yurs , V indultis Crpícitta : & de fnjfen-
fio'm & revaiid^tione UlarHm ab 

ipfofatta. 

p o t e í l n s fuf-
pendendi i n 
d u l g i r í a s & c 
& easrcva l i -

verbis Bu l lx 
lat ina propo-

75 

55 

lijs , Hofpúaübus , & locis pijs, UniveríKatibus, 
„ ConíraLCinitatibus , &: Imgularibus perfonis con-
„ ceflas , etiam in favorem lialilicae Priucipis Apo-
, , fiolomm de urbe , aut alterius limilis Criiciata>. 
„ Qiiamvis oir.nes conceTsiones huiufmodi , vel 
„ quiAÍs illarum claüiulás aliquas contrarias huic 
,, l i ipcnroni centincant , etiam íi pro publicatione 
,, & cxccuiior.e earumdem facultatum emanarint; 

ita ut duran;e anno publicationis , & predica-
tionis huius Bpllae , huiufmodi gratis ita fuf-
penfae , ñeque publican , noque lufiragari alicui 

„ pofsint, excepus tamen , quíE conceffe funt O r -
„ dinum Mendicantium fuperioiibus , quoad eo-
„ rum íratres. Iníupcr in íavorcm huius prafen-^ 
„ tis conccfsionis , CruciaiíE d e c í a n ; m , ut 
„ quicumque li:mmarii:m huiufir.cdi Bulla fer-
„ m o n e , &j idic maié vulgari confcriptim acccpc-

rint , ij cmnes fruamur , potiamur, & gaudeant 
„ ómnibus grat.js , indulgcntijs , jubiláis , pecca-
„ torum remifsion.bus iplis , tr.m per Sanctifsi-
„ mum Dcminum noí'tri;m N . quam per alios 
„ Summos Pomiíices , ai*. Sedcm ATp'oftblicam 
„ concelsis. Qi ix l'cilicet omnia nos idem Com-
„ miilarius Gencralis vigore íaculiatis , & cem-

mifsionis ApolUJicx per varias , &: diverías lit-
„ teras attributje , & CDnce0ae rtvalidamus, & i n 
„ piiÍLinum ihtum reduemus , & reftituimus. Ce-

ternm in hac noftra revalidatione minimé com-
„ prchendi volumus privilegia , facultates , é in-
„ dulta , quas íínt contraria , A cxprella in prafaia 
„ liulla.,, Hucuíquc CommiÜaiius , cuius verba 

7 T ^ Gimus pmcl.pr&ced. de ofncio Ccxn-
miiianj, i p l iL i fquc iurifdidione a Pon-

tihee delegara in communi : unde in hoc pundo, 
&: fequencibus recto ordine progredimur ad fpe-
ciaies facultaies eius iurifdiclioni ab codem Pon-

d a n d i , quam tihee delegaras explicandas. Inter quas primo fe 
haber U o m - off^rt , quam in titulo propofuimus , habeturque 

' cx in Bulla latina his verbis : „ Item proedicto Com-
„ miliario, & Receptori Generali datur facultas, ut 
„ fufpendere pofsit , dicto anno durante , omnes 

íimilcs , vel difsimilcs indulgentias , & facultates 
ab eifdem , &; Sede.Apollolica , vel eius autho- vulgari idiomate exarata habenttir in Bulla H ípa-
ritate , quibufvis Ecclefijs , Monaftcrijs , Hofpi- na , qua? prolixiiatis vitanda caula omitrimus. 
talibus , pijs locis , Univerfitatibus , Confrarer^ 9 l i x quibus ram Buííae íqt«íi¿,qi^m Cora-

„ nitatibus , & fingularibus perfonis , in F^egnis, miífirij verbis habetur/•//wo , Ccmminarium po-
„ infalis, terris, locis, & dominijs pL^facis ( etiam tefbtem á Pontífice habere , ad fufpendendum, 
„ in favorem fabrica: Bafilica: Pnncipis Apollo- & revalidandum omnes induleentias , gratias, ¿ 
„ lorum de urbe , vel alterius fimilisCruciatae, íi facultares limiles , aut d.fsimiles indulgcntijs , "ra-
„ qjaae in Ilegnis, infulis , terris , locis , & dominijs tijs , & facultatibus Cruciats á Sede Apoftoligi 
„ prsfacis recepta adhuc durent ) conceífas huiuf- immediaté , vel eius authoritate conceflas quibuf-
„ modi , etiam fi claufulas aliquas contra fufpen- cumque Ecclelijs, Hcfpitalibus , Monalíenjs, locis 
„ penfiones facientcs continerent y itn ut nc- pijs , Univerfitatibus , Confraterniratibus , f n -
„qae in te r im publican pofsint , ñeque publica- gulis perfonis , etiam in favorem Bcfilicx Prnci-
„ ta? cuivis hominum communiter , nec di- pis Apoftolorum , aut alterius íímiles Cruciata-
„ yifim fiiífragenturj, exceptis tamen concelsis Or- & ex vi huius facultatis rmnes illas defteto fuf-
„ dinum Mendicantium Superioribus , quoad eo- penderé , & revalidare. Ubi noíandun eíl per 
„ rum fratres tantum. Item día© Commiífario illam vocem dijsifn'tUs nrn imejjigi erarías & 
„et iam conceditur facultas, ut ip.fe per fe , vel facultates , quae cmninó difíimiks funt, & Vcfnc-
„ alium , feu alios , quando , & qjoties fibi vide- ctu gratiaru'm , & factiltátum, quae in Bulla Cru-
, ,bi tur , indulgentias , & alias gratias per eum fuf- ciat i conceduntur cmnino difúarate fe hateiit 
„ penfas in fivorcm illorum , qui prafentium gra- qualis eft facultan peregrinad. Hicrofclvi^m gk 
„t iarum in hanc caufam pro religionis defcníione ¿iliqup obtenra ; lícentia , quam adeptus eft Fp i f 
„ conceífarum participes effjdti fuerint , revalidare copus ad cendendum teílamentem , & aligp firn*" 
tabique aliquo premio pofsit.,, Hucufque Bulla les; fed illas, q u i partim frailes ', parrim v¿r" 
lalina- ¿ difs:raiks funt : ut fi ajicui v. g. c^rccderctur^ 

8 Qr.ibus verbis Coramiífanus Generahs, Pontifice pnvilcgiura , ut iFfe, & eius confan?,: 
facúltate in ilhs ipfi conceífa utens addiU „ Proinde nci , .& eius farailiares políeiit terapore 'mtttú\&\ 
„ nos prafatus Commiífarius Gencralis , eadera in loco facro fipeliri , fed abfque aliona 
„ authoritate Apoftolica nobis per prafatas lit-cras pa funerali. Qucd privilc^ium aliquornodo^tt r 
„ conceífa , ne hoc adeo pura , & far.aura rpus íifpile ; aüquomodo vcio ATsimil¿ ftcultati in Rnl 

difturbetur,& irapediatur per alias indulgentias, la cencena , ut fideles tempere interdióri fcpc. 7 

Ex verbis re-
íátuCe mnnP 
fanum hi.be-
repoteilístcm 
lu ipc i idcrdi 
c i n n c s i r d ü l -
gentir.s i c e . 
i-miles , z\a. 
dilsimilcsán-
femu IcxquiH 
per \ c ( t- d i i -
f miles imel-
i i L i a u r . 

Vcrba-Ccm-
miflai i j , per 
<]ua; tudulgí-
tias &c. luf-
pcndit, & re
validar pro-
ponunrur. „ gratias, facultates , & concefsiones, fufperdimus, in loco facro valeant cura moderara pompa fu-

„ durante anno publicationis , & pradicationis ncrali. De hac igitur, Miraüibus facultatibus, non 
„ huius CruciatíE cranes frailes, & difiimiies de craninó ei lira ij¡ bus & difparar^ l 
„ gratias, indulta , & facultates á prafatis SanéHf. bus fufpcr.fio, & rtvahdario r n t e t e l ^ f^*l 
„ Dominis noftris , & alijs Surarais Pontificibus, & apene conílat ex caufa & firc luiius f r r 
„ Sede ApQftolica , vel eius authoritate, per diña nis á Ccraraiífario faciendrr. Coram ff 0 ' 
„ r e g n a , dcminia , inftüas 3 quibufeumque Icele- iu verbis rclatjs expre í^ dicit , fe hanc f i ^ " ™ 

l io-



De facultat.ComIff.furpend.& fevalklandí índulgeñt.Pun(5l:.II. 
fiotteni gratiarum , & Lic.Jtatum etnc^re, n¿ opas laxes Ord inum M^ndicantitim p o í l s abfque Baila 

Qux indul-
gcncice a Có-
iniflario iul-
peadantur? 

Indulgentia?, 
& facul races 
Orcünfi Mcn-
dicant ium, 
<|uoad eorum 
frieres n e n 
fu ípendontur 

adeo pmm , & fanctam , quod eit CruGiacce expe-
d tio d i í t a r b e t u r , impedia.ur per alias i ndu l -
gentias, gradas , & fucauaics ; conitat aarcai pe í 
gradas, & facúltales oirmmo dílsimiles, Si d i ípa-
para té íe habences ad alas , quee in Bulla con-
tineacur , Cruc átic expeaidonem non impedirij 
bené vero per illas, q.t^ aliquomodo iímiles, a l i -
quomodo disimiles í u n t ; liqaidern per has tan-
tua i poilunc fideles á ,'kilLe recepaone , & elee-
mofynx erogadoae in fubiidiiuoi belli retardari 
his gratijs , 6c Facaltanbas n.nilibus gradjs , & fa-
cultatibus BalLe con eatis : ergo fa í^eáí ío non de 
gradjs, 6c LiCaltaabus primls , íed de his íecundis 
inteiligendi eiL Atq . ie i:a docent Villalobos í^w, 
i . trací. 2 7 . cUaftila i z . num. i . Ludovicas á 
Cruce m Bull. ¿ifp. r . ca,¡>. g. dab. %;» n.tm.z. K o -
drig icz §. i z . nmi. i . T r u l l e a c a f . §. <¡).d:ib. 
i . nwn. i . & ^ . Palaus traci, 25. d'-fji tmícpu.-úL 
10, nani' 5. Bardi ¿¡.pan. tfaci. i» caü, z.fect. z. 
7r¿m. 1 0 . Mcnáo dijf. 19. cap. num. 32. cit 
communis. 

10 Habetur y^cííWo , ÍJ Ípendi indulgen^ 
tias omnes Monalterijs , loes pijs , Uaiveratad-
bus , 6c Coafranerni -adoas cpnccffas pro bis , qui 
talcm ilcciehaai , aut imagaiem vilicaverint , íive 
aliud opus pium execudoni mandavenat. i i t í i -
m i l tér edatn farpenduntur n i d a i g e n d i B cónceü» 
granis benediclis , caicuhs , imigimbas , & etiaai 
illa i a d a i g e n d a plenaria qaoep. o articulo raórtis 
.aliquibas conceditur. Quia CojTuhiflfárius , durante 
anao publicadonis BulLe , qua ícua ique indulgen-
tias quibuívis Eccleíljs , Moíiatírérijs, Univeri i ta-
dbus , Hoípi ta l ibus , iocis p js, Connateraitarib is, 
6c íingularibiis.perfoais coacellas faipeadit j & pu
blican pronibet. Uade duai in aliqliá Eccleíia, 
aut Moaailerio iubilaeus aliqais j a^it iadulgeatia 
publicatur , expr ímitur eos , qai. talem lacrari ve-
l iar , Bullam CruciatíE habitaros eífe. I ta Trullench 
loe. cít.num. 2. Palaus num.'j. Rodr íguez n u m . i i . 
Bardi num. 6. Meado c ^ . 1. mim. 1. Hx quibus 
Trul lench mm. 8. & Mendo cap. 7>. nam. 2 1. bené 
advertunr h u x í l n o d i furpeafioneai extendí ad om
nes indulgearas ( & idem eft de gratijs , & facul-
tatibus ) non Pohim ante tempus publicadonis B a l -
las conceífas , fed edam ad illas , quas poí t prae-
diclam publicationeai decurfu anai illias coacedi 
coatigerit. Prohibido eaiai , fea rufpeaíio illarum 
ad omnes tám pre tér i tas , quam futuras extendí 
debet , cum in ómnibus eadem íit caufa, & fiáis 
fufpealionis. A prcedicla tamen generali regula 
excipitur iubilarus , qui per fpadum duarumheb-
domadarura varijs, gravibufque de cauüs folet á 
Pontificibus concedí . A d hunc enim lucrandum 
quantum ad eius indulgentiam , gratias omaes, 
& facultates , mil lo modo fideles Bulla iadigeat, 
nifi el Poatifice aliquando aliter exprimatur. Ua
de hu iu ía iodi iubilaium non fulpendit C o m m i í l a -
rius , ñeque illius publicatlonem impedit. I ta M e n -
do cap. i.nptm.S. & cap. 3. mi-n. 20. referens 
Oaintaua-Duefias in libello de hoc iubiIa;o cap. 
27. nnm. 10. ailerenfque eíTc ín ter expo í l to res 
eommune* 

11 Habetur tertib , indulgcntias , gratias, & 
facultates Ordinibus Mendicandbus a Pontífice 
communicatas , quoad Religiofos dictorum O r d i -
num , per hanc fufpeniioneai a CommiOario fa-
¿tani miniinc f u í p e n d i , ac pi'oiade omnes Regu-

frui ómnibus indulgentijs ip lo rum Ordmi^us con-
Qeísis , Se inft ipGr uu ómnibus privilegijs , & ta-
cukatibus ad ab íb lveadum á refervattS, vota d d -
peafandum , & commutaadum , & íimilibus in or-
diñe ad aiios Religiofbs xMeadican.eSí Quia ita e x -
preísé á Commií lar io d c i t u r , dum omnes indu l -
geatias , & facukates íuípeL.detís , addk ; Excepüt 
tamen concefsis Ordr/ium Aíendicantinm /UpcnoribuS) 
qnaad eorum fratres tm.nm. Ubi illa particula ex-
cepas cadit fuper omaibus aiiftea relatis , n imi rum 
indulgentijs, gratijs , & facultatibus. Uade Alen-
dicames gaudere valebunt indulgentijs particula-
rious Monaiferijs conc^ís. 's: quia fuperionbus fuis, 
i d e i t , a d eorum inltandam conceíía fuerunt. I m ó , 
etiam íi in coacefsioue indulgen larum , gradarum, 
Se privilegioruai non fiat meatio í u p e n o r u m , í ed 
Religiom f a j t a f.íerit , adnuc ReUg^oíi Merídi-
caaces , eis ut i vaieat ; quia á fupenor.bus accep-1 
tanjur , ab eifque fuaditis iatimaai:ur , idqua 
f i f a c i t j i i t fuperioribas coacefsio fa.ta eñe dica-
tur , iatetligaaturque hu iu ímod i privilegia , ¿c i n -
dulgenti c i ; i íüfpenuo .:e exceptas: eo quod Pon-' 
tsfex in hac exceptione ad cominnnem modum 
concedendi Religioaibus privilegia atieudk , ca
ra aque f i v o r i confilers iateadit , o^ idque c t a i a 
gra 12E , 8c privilegia , aulla C p e n o r u m meatioae 
f a d a , conceila , ab hac fuípen .0 ic excepta i . r e l -
l ig i deben:. Quod íi n o n Re l ig ioa i , aut fvloaade-
rio , fed al cui particuiari Rei giofo iaduige.jaaj 
grada, aut privilegiam aliquod coacederetur , tuac 
fufpenfum per Bulíam Gru^iatae maaeret, & Re-
ligiofas abfque liulia , ut inferius dicem 'S , eo u t i 
nequiret. Q^iia hu iu ímod i iadulgeatia , gratia , auC 
privilegia n in Rj í ig ioa i s favo^ém non e c coace í -
fum , & confequea er á faibeuiioae non excipitur. 
Palaus nHrn. 6. & 11. Trullench fób, 5. nttm. 1. 
& 3. Nugnus [om.%. m 7,.pan. tratt.dc Bvtlla^ §. 14. 
Ludovicus á Cruce difp. 1. cap. y. d^b. 1. Vida-
\oh. claufid. 12. num, 9. Diana i . pan. traJ. 1 1 . 
refol. 88. R o d r í g u e z §* 1 2 . num. 5. L-ardi c.f. 3. 
feci. 1. num. 3. 

12 Si aurem inquiras, qui nom'ne fratrtni Nomííie íta* 
Ordlmm Adendicantitrnt mtdligíinvjr l R e í ^ o ^ d e - trum Mcndi-
tur , iatell gi noa f o l u i a Reagiofos , fed ctia^a N o - ctíntíum iso-
vitios d i C t o r u m Ord inum. Nov i ij enim ia favo- V K ^ ' & t . ^ 2 
rabiabas nomine fraa-um , & Religioforam ve- l l l á e ^ 
nmat , ut commjms J Jo j t o r jm íeatent ia teaet. D 
Deinde etiam incelliguatur Mo.iiaies , t a docet 
Barbof i de Ture mroerjo , hb. 1. cap. 43. num. 14. 
cum Feliao , & Fufco , quos j b i referí . Tt:m , quia 
privilegkim coaccííu n vins , foíminis etiam iatel-
l igkur concelium , ut tenei.c RebuíFas m ícg. i . f f l 
de f^erb. Jígnificat. Menochias de Adíp fienda pojje/^ 
jions , re-y cd. ¿f. a ywm. 6 1 . He alij piares reían á 
Tiraquello lib. de Retractation. confa-igiun. glojf* 
9. num. 222. & Doctores in cap. Chm plantare , §. 
Ecclefias de Privdcg, Et pt ivi legium coíicefium M o -
nachis , Monialibus etiam concedi , traduiot Panor--
mitanus cap. final, noiab. ultim. de Statu //¿onscho* 
rnm. C a r d i n a l i s C í w e m , 1. de Regid, cjnxñ. ' j * 
Rodrigucz in Rcgularibi tom. 1. qnjj}. 13. ar-
tic. 22. Suarez de Lcrib. lib.S. cap. 10* num. 7, 
Merolia í fw. 3. de Pnvileg. difp. 6. cap. 5. di.b. 6. 
num. 27. & ali j . Ta n dem^m , & potius : nam M o -
rales commanicant , & participant orania , & quas-
cuaique privilegia fratribas fui Ordiais conceífa, 
ut ¡ntrañé i § . ds Privileg. cap, I . num. 9 1 , ex va-
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Quid dicen-
dum íit de 
Tertiarijs Or 
ümum Men-
dicantium. 

Quid vero de 
Donatis > &: 
fiimulis Ordi-
Bum Mendi-
cantium afle-
lendmn fic-

rijs ad hoc priviíegíjs late docu ímus ; ergo etiam 
participant , Se cominLmiíant in hoc privilegio^ 
aut eN.cepiione, quee frati 'iúus Mendícáa t ibus in 
orcüne ad ruípenlioncm indulgentiarum , gratia-
rum , & facukacuai á Pon tifies , & Commií la r io 
conceditur : conícquenterque valent abfque Bulla 
ómnibus indulgeniijs , gradjs , & íaeui taübus fra-
tribus Mcndieannbus conceísis , q u ^ ipds compe
teré p o í l e n t , gaudere. Quáre" illa dic:tio exclufi-
va tarnam non circa Moniales operatur ^ fed circa 
íTecularcs, & alios , qui Mendicantes non íunr . E t 
ita docenr R o d r í g u e z §. i z , n a m . j . Villalobos 
tom. i« traíl. 27. clmfiú. 12. ymrn. 15. Trul iench 
Ub. 1. §. 9* 5. num. 5» Nugnus tn ^.part.tratt* 
d? Bitll. §. 14. Ludovicus á Cruce dtfp. 1. cií¡f, 9. 
dub. 4. mm, 5. Diana 1, part. t rañ. 11* rír/o/< 88. 
Bardi 7,. part. tra'¿t. i . r ^ . ^ . f c t l . 3. 14. 

13 Sub praedióto nomine etiam compre-
hend í quafdam Moniales tert i j Ordinis , leu T e r 
narias d i d o m m Ord inum Mendicaotium , q u ^ 
Kcligioncm , obedíentiarn , & caftitatem in maní -
bus Pr^latorum vovent , etiamii in luis domibus 
& non in Congrcgatione v í v a n t , docet R o d r í g u e z 
mim. 8. cui doctrina confonant \ nobis dicca tra£i. 
18. cii¡>. 1 . pnncl. 7. mm. 94. ub i plures AA« pro 
illa retaliíiíüs : eo quod cuín h¿e Moniales , aut 
Terciaria; ómnibus privilegijs earum Rel íg ioni -
bus conc^rsis guideant , exceptis i l l í s , qu.e a Leo-
ne X . qaoad forura externum , & temporale eis 
fublata f u n t , fit inde , ut hoc etiam exceptíonis 
privilegio Mendicantibus in Bulla á Pontífice con-
ceíío po t i r i valeant : ac proinde ómnibus índul-
geniíjs , & priviíegijs , ipiis comm.micat í s abíque 
Bulla gaudere pol íunt . Idem alTerendum eit, 
faltem quoad indulgentias , de Ter t íar i j s tám 
vids , q lam foeraíais , qu i viventes in domibas 
fuis > habitum Religíonis portant , & votum ca íb -
t a t i s , faltem coniugalis , emit tunt , efto mat r imo-
o io l int tigati z ut tenet R o d r í g u e z tom. 1. QJ*^ 
Regular, ejít.ejh 55. art. 14. qu ídqu id in contrarium 
d x . n t m Explicatione Bull i* loe. cit. mm. 9. quía 
h i o.nues gaudent pr ivi íegi js , be gratijs , quibus 
Me.idicantes , in quantum capacitas eorum permit-
t i t , u t ex; muí t is priviíegijs Ordinibus Mendican
tibus conce í s i s , probant Tamburinus tom. 2. difir. 
j - ¡ . c f íS£¡ f . i.projfe finem. Ca í a r rub ios , vevb.TertzanU 
Fratreí , CT Sarores , num. 19. verb. AínliereSy. num. 
j . 6c Miranda tom. 1. qii&jl. 56. art. 4 . ü n d e cum 
lucratio indulgcntiarum , ut quid {p i r í tua le , eo
rum capacitati non repugnet , valebunt gaudere 
privilegio Ordinibus Mendicantibus conce í ía , 
circa exceptioncm fuípeníionis indulgentiarum. 
Vidcantur difta loe. enat. ex tom. 4. 

14 I d ipfum quod de Reljgiofis Mend i 
cantibus d i d u m ell , competit fratribus Donatis 
noíl:r2E Sacrae Relitrionis Carmelitarum Diícalcea-
t o r u m . Quía i j veri Religioíi , ficut ceteri omnes 
profeísi eiufdem Religíonis , f u n t , cum veram p ro -
feísionem t r ium votorum , ficut omnes alij , emit-
tant- Unde fub nomine Fratrmn Aíendicantntm in 
exceptione a Pontífice facía , QUOaU Lll ü m i ndu l -
Sfcntiarum , & privilegiorum , qux ipíis conveni-
re valent , comprehenduntur ; & ídem diC de alijs 
Donatis ,{1 q u i i n alíjs Relig.ionibus e x í i l u n t , qui 
v e r é Religioíi fint cum proteísíone t r ium v o t o 
r u m . ^ Alij vero Donat i , qui proíefsíoncm non 
cmittunt,&. famuli íunt Religionum Menuicantium, 
non poí íunt fine íSulla fruí p-rivilegi js Religionum, 

\ 

qu.e ipíis conceduntur , quía omnes n i , nec Relí-» 
giofi í l m t , nec ínter Religioibs computantur. || Sed 
notandum eft , quod eito D o n a t i , qu i veri R e l i 
gioíi non funt , & famuli Religionum Mendican-
t i u m priviíegijs iplis concefsís abfque Bulla gaude
re nequeant , po í lunt tamen abfque illa ua illius , 
indulgentijs priviíegijs , quae a iure C o m m u -
ni conceduntur famulis Religionum Mendican-
t ium : baiC ením per Bullam non revocantur, feu 
fu ípenduntur , ut inferías dicemus. Dieta tenent 
R o d r í g u e z in Exphcat. Btillcd, mm. 1 o. Trul iench 
-mm, 6. in fine. Ludovicus a Cruce dí/j/, 1. eap. 9. 
dab.q.mm. <¡).& \o* Villalobos loe. enat. Bardi 
mm. 18. & Mendo difp. 29. nam. 44. (^45 . 

15 Habetur qviarto , per fuípenfionem mm. 
z. huius punél i relatam non ílifpendi facultai es Facu^ates3^: 
a b í b l v e n d i , di ípenfandí , 8c commutandi-vota, q^ias S^"* >. 1 " * 
Ep i í cop i iure ordinario, velut delegati Sedis A p o - ^u<|°tí)1S ^ 
ftolicaE habent. Qu ía efto ex de legaúone Sedis qyas'ipíi'aUjs 
Apoftolicje illas acceperint , eas tamen pofsídent concedúc3per 
ex deíegat ione generali , & per raodurn í ta tü t i , & Eullam non 
non ut fingularibus perfonis , fed eorum muneri , iulpcnduntur 
Se dignitati conceífas, £ t hoc teftari praxim , elfe-
que fententiam communem docet Palaus í r ^ í . 2 5. 
pmB. l o . n t im .z . ^[ Similitér non fufpenduntur 
indu lgen t i^ , & facultates ill¿e , quas Epifcopí a l i -
quibus ímagínibus , 8¿ locís pijs , aut í ingular ibus 
perfonis concedunt. Qu ía Commíífar ius folum 
í l i í pend i t , nec ad aliud habet facultatem , indu l 
gentias , SC facultates a Sede Apoílol íca , aut eíus 
authoritate immedia té dimanantes, ut conftat ex 
illís verbis: Snfpcndimus &c . granas , indulta , & 
facultates a pr£fatis Saníiifsimis Domms mflris , &" 
alijs Siinfmts Pontificibus , 0̂  a Sede ̂ pofioliea, vel 
ems amhorttate fer ditta regna &c. Indulgentice an
tera , quar ab Eplfcopo conceduntur , non á Se
de Apoftoíica vel eíus authoritate immediaté p ro -
cedunt , íed ab E p i í c o p o , qui iure Ordinar io fa
cultatem ad illas concedendum habet. Unde fi-
deles ad lucrandum indulgentias , & utendum fa-
cultatíbus T quas Epifcopi per ordinariam potc-
ftatem concedunt , Bulla non indigent. Diximus 
fet Ordinariam poteftatem: nam íi Epifcopus tan-
quam Sedis ApoftolicíE delegatus aliquas indul
gentias, aut gratias difpenfirec , ad quas conce-
dendas iure ordinario poceílate non gauderetj ad 
illas acquirendas Bulla opus eílet v eo quod híe, 
u t ab authoritate Apoftolícaí Sedis pi'ovenicntes 
per Bullam fuípenderenfur . R o d r í g u e z in Addit, f 
a i §. 12. mm. 10.Villalobos loe. cit.num. 17. N a -
varr. de Indulgent. notab. 27. nam. 12. T r u l i e n c h 
lib. i . § . 9. dub. 1. nam. 5. 

16 Habetur ejuinib y non íuípendi P1"^^6'-']^ee ct.j5 fuf. 
gia in corpore íuris infería. T u m , quía privilegia pen(iúturpri-
ín iure communi iníerta per modum legis , Se fta- vileijiaiacor 
t u t i conceífa íun t : Commiffaríus ením tantum porciunsia-
fuípcndít ea , quae ex fpecialí Sedis Apoftolicae ferta. 
deíegatione difpenfantur. T u m , quía privilegia in 
iure iníerta non revocantur , nec fufpenduntur, 
nifi de eis fiat expreíía m e n t í o , quod in fufpen-
fione fada á Coramiífario non reperitur. Qnare 
Clerici poífunt tempore ínterdict i divinís afsifte-
re. E t Praelati Religionum litteras Conf ra t e rn í -
tatís fidelíbus conferre valent , i n quibus eos bo-
norum operum , quas in Rel igíone exercentur, 
participes efficíant y quae facultates ex iure com
muni eis eompetunt , quin ad hoc ad Bullam C r u -
ciatam attendant , aut illa indi?eanc. E t i ta ad 

pra-



De facultat.ComiífXufpcnd.& fevalidandl mdulgent-PüíKítJL i d ^ 
praxim reducitur , vidente, & non r e í ñ k n t e Com- eorum fratres, íhkí^ranea j & nugatoria eííe non 
miflario , q u i , credibile n o n ' e f t , quod i d impe- debet; at f ruuránea ,• nuga.ona &flet , íi i.on 
diré non conaretur, í i ufus horuin privilegiorum,' 
& aliorum in iure infercorum , independencér á 
Bulla , eius revocationi ^ aut fuípeníioni contra-
rius ab i l lo ludicaretur* Atque ita docent Fernan
dez inExam. Theaiog, A l o r d . i . pan. cap. y. fett* 
í i . Villalob./•f»?. i . tracL z ' j . cianfaL í i . nam. 
14, Rodr íguez §. i z . mm. iz.dab. 5̂  Trullencb 
lih. 1. 9. dnh. 1. mm. 6. Diana 1 . paft.traté.ii* 
refolut. 87. Palaas tracL 25. difp. mié, rmm.^. Q41Í 
reíblut ionera ex:enduat ad confuetudmem lefeiti-
me i n t r d d u i w m : quía etiam ha2c v i m legis habety 
proindeque revocan non in te l l ig i tu í , ntíi expri -
matur , aut alias confuetudo íit generalis, & ita 
milnans contra legem novi té r pro.nulgatam , ut 

'abfque illius derogatione^ lex fervan nequeat, 
quod i n praefenti non contingit. 

Qua? gratise, 17 Habetur fexio i fulpendi gratias , & fa-
& lacultates cultates Bccleiijs, iVlonafterijs, qu.e ivíendieanzium-
per Euiiá íu í - n o n íint j l í n ive r íká t ibós , locis p i j sCOnf ra te rn i -
pendancur,&: taíit>Lls. ^ íingularibus perfonis conceifas cele-
qua raaone L i - j -

t. , brandi ante auroram , vei poit msridiem ^ aut m 
t amh íe , nua ^ r a í J- ^ 
alia? luipeníae Orator io pnvato , aísiitendi divinís tempore m-
revalulenCHr? t ^ r d i c l i , eiigendi Confeífarium ad aofolvendam, 

& vo'.a com.nutandum , aliafque huiufmodi. Quia-
cum ha; facultas O r d nibus Mendicantibus quoad 
eorum fratres n o n i in t conceífag, & alias i i n : o m -
n iño íimiies ms , q u ^ m ^ruciata continentur, 
proptereaque ufum illius máx ime impediant, o m 
nes per fufpeníionem f a c í a n á Cdiriíili0ario1 fuf-
p e n f s remanenL. Paiaus nam. 7. % HaDetur deyn-
qm , indulgencias, gratias, 6c faeuitates , á C o m -
miífario , au nori.a.e Pontiiicis íibi conceiTje, faí-
penfas, eadem authoritate ab tilo revalidari , &: ad 
eum prift inum ftatu n , &¿ valorem reduci pro om-
ilibivs-illis-,. qu i Bifliam Cradatae fumpíe r in t , &¿ 
e leemoíynam taxatam in belli fubíidium adverfus 
iníideles erogaverint, dummodo non íint contra
ria CruciatcE expedi:io n , & i i i s , quae in Bulla ex-
primuncur. Oiue omniá verba Comm'iífarij iegertti 
l iquido con í l aban t . Quoci rcá , qu i indulgentijs, 
grat i js , & priviíegijs per hanc Bullam fuípeníis 
gaudere v o i u n t , BullaTí áccipere , & e lcemoíy-
nam prd e i taxatam folvere debent; alias n e q u á 
quam i l i i s , aut aliqaa i l larum pot i r i poífa'nt. HJEC 
cum certo ex verbis ini t io huius pun - t i pt'ífixis-
i n f e r a n t u r ; fjperfant tamen circa d ida aliquve dif-
íicultates , quas in pnefenti op as e^l expediré . 

Non Mendi- v I ^ Rogabis ergo primo : an Ordines non 
cantes nópof Mendicantes pofsinc fuis indulgentijs, gratijs,- & 
fe abfque Bui facultatibus , qiaantum ad eorum Religjofbs abf-
la fuis gra- que j3Lli|a gáltíJefe \ ^ Pá r t em negativam tuen-
n s ^ f a c u r ' tLir Valcrus í»¿ffirent- mrmPimfofí. verb. J i f o -
Mttbus MU* lmo' mm' ^ ' ^ ^ ' 'S 122 IZ - niim' 5- H e u r i -
dere, alaqui quez / ' ^ 7*. d-e Indalg. cap. 22. nam. 4. htt. T. 
dicunt. Trul iench lib. 1. §. 9. dab. 3. nam'. 2. moventur-

qlíe ex eo , quod exceptio tirma: re'g-ulám i n con
trarium ; atqui in Bulla a Pontitice , 8c Commif-
fario tantum á fafpeníione gratiaru'm , 8c fácula 
t a tum excipiuntur Ordines Mendicantes quoad eo
rum fratres: ergo Ordines non Mendicantes m fuf-
pení ione comprehenli' intelligi debent ; fu;binde
que eorum Religiofi abfque Bulla indulgentijs, 
gra t i j s , & facultatibus dictis Ordinibus concefsis 
u t i neq'ueunt.- ^ Confirmatur : nam fufpeníio 
fada i n Bulla omnium gratiarum , & privilegio-
rum Mendicantibus Ordinibus conceí íorum qi ioad 

Mendicantes ex aliquo t i tulo , n e m p é ex v i co.n-
mumeationis in priviíegijs cum Mendi canti bus, 
fuis gratijs , & pnvilegjjs ablque Bulla fungí p o í r -

fe n t , cum i am ultra ivie.id cantas contra w r b a 
Pon i íhc i s , & Commiiianj exceptio ex.enderetur: 
ergo non Mendicames contra verba Pon iticis , Se 
Commiifaríj ncqueun: ulio t i tulo trui. ab íque l iu l la 

.fuorum Ordin . m grat js i 6c priviíegijs.-
19 Sed mnilO.Timus v e r í u s , & pyobabilius 

aífcrendu Tí é ( t i Rcligiofos non Mendican'es po'f--
fe ut i gratijs ¿&pi - ív i lcgi j s fuorum Ord inum ín-
dependentér" a jiuilae Cruciatse recep ione. Ratio 
huius eft : qu iá facultas utendi fuis gratijs , 6c 
pfivílegijs abfque ed j quod Búllarri; recipian., 
privilegium aliquod éft Ordinibus Mendicantibus 
á Pontífice conceifum; fed Ordiues n o n Mendi 
cantes privilegium habent communicandi in ó m 
nibus priviíegijs cum Mendicantib .is ,> at trafh 18. 
eap. 1. 90Í docuimUs:. ergo enana hoc p r i 
vilegium Mendicantibus in Bulla conceiTum par-
t icipant: con íequen té rque eorum Refg io i i pof-
funt ut i fuis gratijs , 8c pr iv i íegi js , q u i n ad Jboc 
Bulla indigeant. Quod connrmatur ex praxi i p -
forum Rel ig io íb rum n o n iMendicantiurri , qui fuis 
gratijs, ' & pnvilegijs indep'endcHtcr á Bulla abf
que ullo t imore utuntur. A t q u e ita docent 
Acofta in BaLl. qaaft. 105. in fine. Villalobos Í^W, 
j . t r a f l . zy. claaflil. i z . nam. t i . Diana í . faríi 
traíé. 1 1 . rejal. Üy. ñ&rdi part; trach 1 . eap. 3-' 
fe.:, 2. nam.-1 o. Palmus trati. 25. difp. ame. panel; 
10. nam. 11.-Mendo ¿///^'. 2p. cap,- 7. nnm. 48.-
Quae dóclr ina extendí debet ad Moniales d i é to -
rum Ord inum : quía h s pár t íc ipant omnía p r i v i 
legia , quae fratribus fui Ord in í s funt convelía , 
tra:c. i 8.- cap¿ i . - nam.- 9 1 . tradid mas , ac per con-
fcquens privilegium communicandi cum M e n d i 
cantibus in ómnibus é o r u m priviíegijs , ratione 
cuius Religioíi non Mendicantes valent gratijs^ 
6¿ pr ivikgi js fui ordinis abfque Bulla u t i . 

20 A d fundamentum o p p d l i t s e fententiaE: 

fefpondetur; ex eo quod exceptio firmetregulam 
in contrarium folum concludi,quod quantum eft ex 
v i verborum B u l l ^ , Religioíi non Mendicantes 
excluduntur ab ufu fuorum p" ívi legíórüm, & g r á -
tiafum , íi Bullam non accipiant , quod n o n ne-
gamus;non v e r o , quod ratione pnvilegij com-
municatiónis1 in priviíegijs com Mendicantibus non 
participent privi legium i l fs á Pontífice conceifum 
utendi fuis gratijs , & priviíegijs fine Bulla Cru-
Ciátos r ecept ióne . Quo fundamento" , 6c non alio 
d'ucimur ad aíferendum , u i o n Mendicantes poíTc 
eodem modo ac Mendicantes u t i abfque Bulla 
gratijs , & priviíegijs. ^ í ' Á d confirmationem dici-
m 'us , quod fupeníio gratiarum , & pr iv í l eg ío rum 
facta in Bulla réfpedu ' o ínnium al tórum , íjuí M e n -
dicantium Ordinum' Religioíi non exii tunt , f r u -
ft'ranea , & nugatoria' non eft , ex eo q u o d non 
Mendicantes, ádhuc fta'nte hac fufpcníione , l íñe 
Bulla fuis gratijs , & priviíegijs pot i r i valeant ex 
v i p T Í v í l e g i j ' C b m m u n i c a t í o n i s . Nam talis fufpen-
íio refpedju non Mendicantium fuum eftlécum" 
o p e r á r c t u r , niíi alias privilegium coiAmunicat íónis 
m ómnibus priviíegijs cum Medicantibus n o n ha-
bcrenr. Q u á r s folum" fit ex vi Bullse, & p r s e c i í i v e 

ab a l i o privilegió , tantumque operatur pro iliis 
non Mendicantibus íi- forte aliqtii f u n t q u i b u s 

p r i -

Vérius Í Se 
probabihu^ 
oppeíitumce-
neátíum t i u 
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oppofiC-¿é í v a -
tennse dtlói-7 
viturw 



270 Appcnd¡x.Tra¿t.VI,de Bull.S.Crucelufque Prlvileg.Gap.VIIL 
duigeatia liberandi aaimam á Purgatorio p e r B u i -
laoi f a í p j n d a t a r , aut non? Circa quam di f l i cu l -

Privilegia 8c 
füculuitcsMc 
d i c J n t mm 
qucad farc li
jares non ful-
pendúcir per 
M i ú k m i & 
quid ex hóc 

DifHCTiItas 
circa indul
gentiam alta-
ns prívilc— 
giati propo-
nitur > &r er-
jra quos pro-
cedsc expli-
eatur» 

tóivüeguiria comnaunicationis cum Mendicantibus 
á i^n t i t ice non fuillet communicatum. 

z i Rogabispcmda : U t r i i m gratias , & fa
cúltales Ordurarn Mendicantium quoad faicularcs, 
ut i func facukates abfolvendi , difpenfandi , & 
cominutandi vota , aliaque hu iuf nod i , fufpendan-
tur per B'.dlain Cruciarae ? 3[í Huic dificultaLi ne-
gative refpondimus tract, 18. c£ij>. z. mm. 51. 3c 
pr.etcr A.akores ib i relatos , illam tenent H e n r i -
quez lib. 7. de Indalgi-r-tiis, cap. z6. mm. z^.ubi in. 
gbjf. l ia. Z . Magíib-os Sal.nantic;nfes Gallo , M e -
d L i a , Baríez , Uzeda, Alcocer auno 1576. de hac 
re c O i i í l i l t o s , alioíque plures referí Rodr ig . m 
ylddit,ad%. 12. num. 1. lentendam revocans, 
qua.n tenuerat m ipfo 12. exfucatioms Biillx, 
mm. 4. Palaus traíLz 5. difp. umc. pmt i . i o , num. 
9* Villalobos tom. 1 . traft. 27. claiifid. i z . ntim. 6. 
d r j . Ludovicus a Cruce ¿/.y^, i.cap. 9. dab. 2. 
nttm. 6. FundameuM huius fententke loe. en. l i -
cét breviter , recenfuimus, ubi videri poífunt. I I -
l ud tamen in prasfenti addeud.im duximus , n i -
m i r u m S. Pium V . de hoc Ipecialitér con altu n , 
re ípondi i fe , nuaquam fu:e intentionis fuiile , ut d i -
¿ ta Regula ium privilegia fub fufpenlione in ÍJUI-
la Crucia.ce f i d a comprehenfi manerent. Quod 
a n n o i 5 7 i . in privilegijs Ordinis Pr¿cdica :orum 
exprefsit. Jlandemque aliorum PonLiñcum inten-
t ioucm , & m e n t e u i e l le prarfumendum e l l . Hmc 
autem , & ex toe. cu. diclls infertur , muí'.o miuus 
per iSuliam fufpe.idi privilegium i i lud Regulan-
bus conceífum fuípe.idendi interdi- tum m fuis 
Mo.ia-terijs in aliquibus fedivitatíbus , quas trat'L 
10. de Cíiifiiris, cap. 6. njtm. 65. recenfuimus , v i 
cuius- or iv ie^ii j o i f a u t fideles in illis diebusin £ c -
cie..js Rej i l la r ium diyínis afsiderc , Sacramen.a re-
cipero , & ú obieriut , in eis fepeliri. Quia hmuf-
modi privilegium d i re í l é conceífum ejüt Regula-
ribus in e o r u m iavorem , 8c fplendorem folcmni-
ta^um , qus ab ipüs celebraatur; fácularibus vero 
indirecte , quacenas c o r a n concarfus ad Regu-
lanum Ecclelias valdé ad praxlictum fpleado-
rem , 8c Sanctoram , qui in e:s celebrantar, 
cul um coudacit. Quare íacculares poífunt illis 
diebusin Eccleíijs Regulanbus divinis in e r e ü e , 

Sacramenta recipere, 8̂ ; fepultura d o n a r i , ello B u l 
lam non acceperint, íicut ó m n i b u s alijs privileg )s, 
de quibus hoc nptm. locut i fumus abfque Bulla 
gaudere queunt, E t ita fentiunt R o d r í g u e z ha n, 4. 
Villalobos num. 8. Palaus mm. 11. Mendo m Ap~ 
ptndice y difp. 5. cap, 2. 'mm. 8. & 9. 

22 Rogabis tertto : an gratia , ícu indulgen
tia liberandi animam á Purga-iorio , pro qua Miífa 
o lebra tu r in altari privilegiato , quod folet eífe in 
aliquibus Eccleíijs , 8c máx ime Regulanu.n , per 
Bullam fafpendatur l § H.ec dihicultas non p r o -
cedit ergi Regulares , in quorum Eccleíijs cíl alta
re priviiegiatum, & pro cetebratione in i l lo talis i n 
dulgentia eíl conceífa,quia ut n. 11 .diximas,Reg. la
res valent abfque Bulla ómnibus gradjs,8«: facu.íati-
bus ipíis concefsis gaudere.Unde quiiioetRelig.ofus 
illius Religionis celearans in dicto akari , íi i i i íen-
tionem haocat , indalgenciam conceífam pro ani
ma Purgatorij lucrabitur , 8*: I i Bullam non rece-
peri t . E t ha docent Bardi $.parl. traci. 1. cap. 4. 
Tinm. J á r Mzríáo difp. 29. cap. 4. -mm. 30. Quare 
dificultas eíl: pro Sacerdoribus fecularibus, 8c pro 
E.cclefijs, qu3E Regularium non func, in quibus 
adeí l altare priviiegiatum : an videlicet pro iliis i n -

tatem eit d ú p l e x , 8c fatis probabilis fententia. 
2.3 Prima aíferit diótam indulgendam , per Prat-tü^a^ 

Bullam fufpendi , ac proinde i l lam lucraturos Bul - indulgentia 
la ind.gere. Suadetur : quia luec indulgentiLi-- lulpédi, ĉ uk 
ed indulgentia plenaria pro anima defunód con- affirmet, 
celia h.s , qui in altari privilegiato pro ea celebra-
v e r i n t ; íed in Bulla fu ípenduntur omnes i n d u l 
gencia; , 8¿ máx ime plenariae, quas á Sede A p o d o - ' 

t ica , aut eius authoritace funt conceífas: ergo luec 
edam fufpeufa mane;. % Secundo: quoniam ha:c. 
indulgencia eft íim lis indulgendjs, qus in Bul la 
conceduncur, cum in illa etiam indulgentix pra 
defuuctis concedantur: 8c eíl difsimüis illis , quia 
in Bulla indulgentia per celebrationem Mi l f e in 
al qao akari defandis m;ni ne difpeufatar ; f ed» 
Bulla omnes gratias, 8c indujgeutias eius gratijs, 
8c indulgentijs íi miles , 8c difsimdes exprefsé fuí^-
peudic : ergo talis ind.ilg^ntia per Bullam fuf-
pendicur. Tértio : Altare priviiegiatum locusr 
p . u > e d , 8c parva Ecclel ia,aut íalcem in Ecclefía. 
l i t um , gratk-eque , qivs Altaribus conceduutur Ec-
cleüae concedi cenlcnnir ; íed per Bullam ex
prefsé fuípenduntur om íes gratke , 8c indulgcn
tias Ecc le í i j s , 8c locis pijs conceife : ergo i dem, 
quod prias. «[ Deni jue : quia eí lo hasc iudulgen-
tia iit defuudis á Pontihce medía te , 8c indueetc 
concc l f i , immediate tamen efl: gratia vivís facía, 
ut per celebrationem M l i f e in A l t a r i privilegiato 
eorum Pareatibus, coniaugaineis , amicis , aut 
alijs defunctis fubvenire per i l lam pofsint ; fed per 
Budam fufpenduntur omnes gratias vivís fa5tx a 
Pondhce , qua? fimiles , aut dilsimdes íint gradjs 
in Cruciata coucentis : ergo hec^in eius fufpen-
íioue includitur. Atque ita docent Moure tn 
Examme Jláj. al , 5, part, cap. 9. §. 19. num.z. 
Villalobos ./tí/^í, 1. ira:t. z-j. elanf 12. nmn* 5. 
R o d r í g u e z § . 12. mm. ^ . Ludovicus á Cruce dtfp. 
I . cap. 9. dab. 2. nam. 11 . Diana 1. part. tratt. 
I I . refd. 85 . Bardi loe. cu. 8c alij. Verius' eft 

24 Secunda vero , 8í probabilis fententia, per Bullam 
quae ut magis pía fuidnenda eft , docet , pnedi- "«ifuipendu 
Ctam indulgentiam per Bullam non fufpendi. Pro-
batur primo hasc opinio : quia in Bulla f j l u m illa; 
indalg-'ncis fufpenduncur , qine his , pro quibus 
fu ípenduntur , revalidantur; fed revalidan tur in 
ordine ad vivos , non vero in ordine ad defun-
¿los : fiquidem revalidado dt r e í p e d u i l l o r u m , 
qui Bullam vivorum fufeeperint, quam defun-ti 
nequeunt recipere , nec omnia ea , qux1 in reva-
lidatione clauduntur , p i rdc lpare : ergo indulgen
tia pro defanclis conceífa celebrantibus in altari 
pivvilegiato , fulpenfa per Bullam non remanet. *\ 
Secando : nam indulgentia; pro animibus Purga
tor i j conceífa: qon fuípenduntur per fufpeníionem 
gcneralem , ñeque per Jubilaeum anni San_d , mli 
de illis expreífa mentio íiat , ut docent Carri l lo 
in Explicatione BulLc dfuntiorum 2. part. cap. 9. 
in fin. La-Cro ix tom. 2. íib. 6. pan. 2. num. 2055-
adducens declarationcm S. Congregationis , quae 
in ordine ab ipfo prasfixo ell 268. Eandemque 
a í e r t Guerrero/r4¿?. 10. difp. 1. §. mi t . num.6z, 
qui additaliam declarationem fub Benedicto X i l l . 
die 10. Januarij 1725. ergo iudulgentia pro ani-
mabus Purgatorij ia A l t a r i privilegiato conceíTa 
non fufpendkur per fufpenfionem gcneralem fa-
ctam in Bulla. % Tenio , quoniam per hoc , quod 

, • bxc 



Be facultat.Comiíí .f^^ i 7 i 
hcec indalgentia pro. defandis non luípendatur, e í t , ut dijqmus, Ita Rodriguc-z §. i 
parum , aut nihil opus , aut expediao Cruci^táe 
ímpeditur : cum enim hac indulgentia íblis dcfun-
<5tis proí í t , Viví, ut cctcras gratias, íjuáé in B u l 
la continentur , lucrentur , eam accip'efé debent; 
fed fufpenlio indulgentiarum in Buila tantum ñt, 
ne tám pium opus Cruciatae impediatur , ut ex ip-
fa conftat: ergo dióta indulgentia pro dcfunitis ih 
$ltari privilegiato concelfa non lüfpcnditur. % 

. mi?n, i . L u -
dovicus a Cvuc¿ di/p. i . cap. y. dub. 3. num. 2. 
Truücnch bb. 1. §. 9. dub, z. per tot&A\Ái i , , pan. 
tratl. 1 . cap. z. a mm. i5.Mendo di/p. 19. cap,. 

Commifla— 
rius faculca-

a mtm. 16. & elt communis. 
2.6 in hne huuis pun^tinotandum eíl:,Com-

m'.ílarium aliam tacu'taiem habere examinandi 
quafeumque indulgentias i Pontince conceílas , ut rem habet 
teitatur Lara m CompQndiol'rumgratuirHmy hb. z* examinandi 

OtíArto\ & f i í M : quia Commiífu-uis foium faf- pag. (mihi) 15 5. Et ímiiliter facuicáce qaoque fun- qualcumque 
ptndit indulgentias conceíTas Ecclefijs, Hofpka- gltar prohibcndi indulgeiuias , & taculiates quaf- ^ 
libus,^ocis pijs , Univerfitatibus , Confra-ermtati- cumque Monaikrijs , Holpuahbus , loas pijs, dl ̂ runi pu, 

Confraternitatibas , & lingalanbas perfonis con- tJicjtionem, 
celias publican , & de facto in hac Bulla dicta ta- aiiquibus ex-
cuítate utens , iliarutn publicationcm prohibet pro CCptis. 
anno publicationis iUius,m quo fulpenfií , rema-
nent , niíi pro his , qui Bullam recipiunt, ut ex. cms 
verbis conihat. Unde tantum pubiieari poterunc 

' 1. / ' 

bus , & fmgularibus perfonis ; fed indulgen ia con
ceífa animabus Purgatorij, per celebraaonem in 
altari privilegiato non comprehendi'.ur fub ifta 
fufpenlione, cum ñeque locus , nec communitas 
lit , ñeque pro lingularibus perfonis ia communi 
loquendi modo acciplatur : ergo pra-dicta indul
gentia nullo modo per Bullam fulpcnd.tur. Ex pro his , qui Bul.am accepenne , pro duiblis ¿as 
quibus conftat ad argumenta contraria. Atquc ita Commiífmas revalida:. Excipiuníur tamen in -
tenent Trullench w Expofit. BHIL lib. i . § . 9 M b . diligente Ordinibus Mendicamibus concefe Zc 
4. -5.; L e z a n a ^ . í . verb. B ^ n m . ^ i . ^ alijs non Mendicantibus,ob communicationem cum 
ducens Dianam , qui hcet trati . 11. de BHIL refol. ühs in privilegijs , quoad eorum fratres : & timi-
86 appoíitum dixent , eam tenet m Addn. fe- htér illa. , fa> f ^ o p i iüre Ordinario concederé 
cmd. rcfoÍHt. 22. Quintatía-Duepas tom, 1. jingHl. queunt. Nam omnes hae, cum per Bullam non fuf-

r>ullf anno-
rum pnree-
drntium non 
iutpendúrur, 
nec revali-
d^ntur per 
Bullam. 

j£hít¡}. irad. i.Afpendic. dub. 14. mm. 7. üí 10-
qúen4o ^ /HbiUo^La.-Croix ubf f ip r . Ga^vvcvo de 
JubiUo , necnon de BtilU Craciata^ mito. 1^6. Potc-
íla tor». i.part. 4. cap. 9. «w». 3835. 

25 Rogab.s qHario-. Utiüin Bulla anno-

pendantur , ñeque ad id habeat facultaiein Com
miífarius , publican á Pr^latis , & Epiícopis pof-
funt, ut recté notarunt Henriquez l¡b. 7. de Indul-
gent. cap. 28. nwn. 3 . Ittt. O. & ívodriguez tn 
Addit .ad %. 12. WTW. 10. Addit etiam Lara loe. 

rum pnecedcntium fufpendantur , vel revaiidentur Clt, nulias indulgentias, aut mbilsos publican pof-
per Hullam huius anm. ^[In hac difñcLikate pa- fe , niíi prius á Commiífario , aut ems fubde le^ 
rum immorari oportet. Nam in Bulla exprefsé to examinentur, & ita in praxi fervari. 
habetur , Bullam tantum per unum árinüm á die 
eiufdem publicationis durare, & eo tranfacto om- - - - - -, , ••„• 
nes eius gratias , & facultates extinguí : unde nec 
fufpenduntur , nec revalidantur per UOVJ: Bullai P U N C T Ü M I I I . 
publicationem , nec ad aliquem illarum ufum de-
lervire poíTunt , cum iam ex Ppntiáeis mente Vepoteflate fnfpendendt imerditium tempore, ano Bul-. 
nullius valoris lint. Nec in oppont.im aliquid fa-
cit , quod in Bulla dicacur , fulpendi oinves gra
tias , íacultaics , etiam tn favorem alterias Jimt-
lis Cruciat£ , á Summis Pontíndbus conceflas. Q u é 
poftea in eadem Buda revalidan tur. Evením h.cc 
verba non ad Bullas precedentes diriguntur, fed 
ad liullas Cruc ata1 anté S.'-Pium V. expedí.as, qua; 
per piures anuos concedebantur : q u i o u s huuis 
per iHiilas fubfequentes revaiidabantur ; non vero 
jiullae prjECedentiura annpriim , q ¡a-íiniro a n n o , 

omnino expirant, ut diximus. Ceterüm , quod 
Bullx ante S. Pfum V. expedi a: iam n o n durent, 
ut certum habendum e i | , cum niulíbi v.gjan:, nec 
apud aliquem reperiantur. Unde hxc c/aúfala in 
Bulla nunc apponitur propter antiquum morcm, 
& ftilum multis ab hinc annis relervatum eam 
apponendi,& etiam ad abundantiorem c a t K e l a m , 

ne forte per aliquod impedimentum Bullae expe-
dütio detrimentum aliquod patiatur : Et ob id Pon-
t i fex, dum facultatcm Commiífario tribuit illas 
fufpendendi , & revalidandi, addidit , l i qua tn 
Regnis ) Infalis &c. recepta adhptc darem : praca-
vens impedimentum , quod ex illis , íi durarent, 
Cruciatae obvenire poífet. Ex quo reáte advertit 

la publicatur: ubi etiam agitar de eins phbltca-
ttone , & illiMs Conciona-

toribas. 

27 ^ X U a m poteftatem habeat Commiíía- pacuít3s,quai 
\ t rius ad fufpendendum interdi- Commiila— 

ctum , eiufque ufum , conftat ex ruis habet 
Pontificis, & Commiílarij verbis , qua in Bulla } » í P e ^ 1 ^ 
fie fe habent : Item , quod íi in loco , ubi ent fa- inter , . 

, j e r 1 r in Loco, ubi cunda publicatio fuerit interdittum , pofsit hutfijrHo- pubiicatur, 
di interdicium per oblo dies antea , &poj t ,fi>fpm- propoiutur, 
dere. Ita Summus Pontifex , quibus Commiliar.us 
fubiungit : Itidem virtme facultatis pr&ditt A f u f pen
dimos ínterdiftum , f i forfam aliejuod fuern m ioco9 
ubi ptíblicatio huius concefioms factepda fuent , per 
ovio dies ante , & totidem pofl publicationem , velun 
tn ipfis Utteris Apoflolicis habetur. QUCE verba in 
Bulla Hifpana íic exponuntur : T por la~ wifma 
authondad Apoftolica fufpcndemos el entredicho , f i 
le hwviere , en ejualquier lugar , donde fe hiciere la 
publicación, y predicación de ejla Bulla , por ocho 
días antes ,jy defpues ^fegun (¡ue en la Bulla de fu 
Santidad fe contme. Ex quibus ómnibus verbis 
fatis liquido apparet, facultatcm Commiíhrio á Cruciata? obvenire p 

Trullench , non fufpendi, & revalidan abfoluté Pontífice concedí ad fufpendendum intcrdichim, 
in hac Bulla gratias , & facultates alterius fimilis íi forte impofitum fuerit in loco ubi Bulla publi-
CruciatíE , fed fub conditione, quod adhuc durent, 
quod non ad Bullas annorum pneffedentium , fed 
ad Bullas ante S. Pium V. expeditas referendum 

pu 
canda eft , per ocio dies ante publicationem, & 
per alios ocio poft illam , hacque facúltate utendo 
Coramilfarium per tot dies ? quot á Pontífice con

cedí-



ay^ Appendix.Traft.VI.de Bull.S.Cruc.eiuíque Prlvlleg Cap.VíII. 

•Quoiinam ík 
Ínter di(ftuiTi, 
quod aConi-
miñUno lul-
penditur, & 
q u o m o do 
hac lulpcnfio 
ĵ ntelligatur* 

Interdiñum, 
quod hic ful-
pcnditur, eft 
lócale. 

c ed i t u t , interdictum fufpendere : quibus dum 
accedit dies ipfe publicationis, in quo a o f d u b i o i n -
t e rd iéh im tama Pontií ice , q u á m a Comm:il: ir .o 
fufpcnditur, He inde poteltatem a Ppaiifice con-
cedi , ad íufpendendum interdictum in loco , ubi 
Bulla publicaiur , defaétoque per Commillarium 
íuípendi per feptemdecim dies. Mendo difp. 50, 

28 Huiufmodi au:em interdi¿U rufpenlio 
iKtelligitur de quolibet interdicto á quocumque 
iudice impol i to , tametli a Sede Apoítol ica latum 
fuerit. Quia PontiFex omnium uidicum , cum fit 
ómnibus Fuperior, intetdicrum , & etiam i i lud , 
quod a fe Fuit promulgatum , FuFpendere po.ed-, 
quare idem valet pra:ftare C o m m i í l a . i u s , cui quoad 
hoc totam Fuam authoriratem comm; t t i t J l t licet í i-
life hüiüs Fuipcnlioms l i t , utBal.a Folcmnius publi-
ectur, Fidelclque aptius ad BiiUae receptionem diF-
ponantur , Sacram Eucharidiam m EccleFijs , ubi 
admini^randa c l l , FuFcipicndr», diviniíque oFicijs, 
q u s Folemnitér celebran poterunt , aFsi'de^do, ex 
quibus non parum pietas, ¿C Fervor in tidelibus ex-
c i t a t u r , u t ita D20 maiori cum puritate reconci-
l ia t i , Bullx indulgcntias fecurius acqi.irere va-
leant : Nihilominus Fjmel eo fuípenfo , omnia 
illa Edelibus exercere licet , qua: durante iílo 
non licerent. SuFpeníío base non eft interdicti 
quoad partem aliquam miús , Fed toralis omnino 
eft omncfque illius effectus FuFpendit. Quod 
x^tiam ad maiorem Folemniratem publicatiouis 
Bulla: valde conducit. «[ Hic tamen nota , quod 
trrmFadis Feptemdecim illis diebus , in quibus 
interdictum FuFpenditur , fí ab eo , a quo latum 
f u i t , Fublatum non Fuerit , ftatim cum ómnibus 
liáis effeCtibus redit. Nam hxc FuFpenno non au-
fert totaliter interdictum , Fed tantum iilud per 
B r a d i d u m tempus FuFpendit, quo tranFacto, & 
fulpenFione ceíTante, manet in Fuo robore , ac Fi 
firFpeníio non príEceFsiiTet. Quod Fi in aliquo loco 
facienda fit publicatio i a diverlis Eccleíijs prop-
ter populi mul t i tud inem, & hoc in diverFis die
bus , i n t e rd i í t um FuFpendetur in qualibet ex il l is, 
per ocio dies ante , & poft Bul le publicationem 
i n íingulis i l larum Eiciendam. Poterunt tamen Pa-
rochiani illius Eccleí ia: , in qua interdiétum adhuc 
non ert FuFpenFum , ad aliam , in qua iam FaFpen-
í io Facía e i l , t raníire , ut in ea divinis afsifhnt, 
Sacramentaque recipiant. Quia ómnibus local i-
ter interdiátis licct ad alium locum , ubi non 
,fit interdielum , accederé , ibique divinis aFsiíte-
re , & Sacramenta recipere. Mendo num. 4. 5. 6. 

29 Porro interdiclum, circa quod h x c ver-
fatur Fufpeníio , in te rd i : lum lócale e í l ; quod pa-
lam liquet ex verbis , t ám Pontiíicis , quám C o m -
miíTarij. A Pontihce enim dicitur : hem , ¿¡vod fi 
in loco , ubi facunda ent piibltcatio^fuer/t interdiílum., 
pofsit hmtfmocU traerditlnm & c . E t a CommiiFario: 
Sufpendimm interdidum > f forfam abcjuod fuerit, m 
loco , ubi publicatio hruus conccjswnis & 'c . E t in B u l 
la HiFpana : Sufpendemos el entredicho , ft le huviercy 
en qualquier Lugar donde fe hiciere la publicadon^Sc. 
I n quibus ómnibus verbis Fitis exprimitur de inter
d i g o locali Fermonem fieri. Hoc vero ita intelligi 
debet, ut f i i n aliqua Eccleíia loci , in qua Bulla non 
publicatur, íit interdi :lum,tale interdictum FuFpea-
datur , quamvis in alia Ecelelia eiuFdem loci , in 
qua interdictum non c i t , Bulla publicetur. Quia 

in Bulla non dicitur , FuFpendi interdi . i r .m , íí 
Fuerit impol i tum in illa Eccleíia , in qua Bul lx p u 
blicado i i t ; Erd abFoluté aííeri tur , FuFpendi in-
t e rd idum , íi Fuerit in loco , ubi Bulla publicando 
eíl . E t certum eft de quohbct interdicto in qua-
cumque Eccleíia loci promulgato , verincari , efle 
interdiclum' in tali loco , quamvis non Fit in i l la 
Eccleíia , in qua Bulla publicad debet. Unde hoc 
etiam interdiótum FuFpendi, intelligendum eít, cum 
Bulla abFoluté loquatur. i s lcviáo m m . 12. 15. & 

50 Sed quid dicendum , l i in loco , u b i 
Bulla publicatur , non Fuerit interdiclum lócale, 
Fuerit tamen interdictum perFonalc genérale ? De 
hoc etiam aíferendum eíl: fub hac luFpeniione corn-
prehenFum elle. Etenim Ci interdiclum perFonalc 
genérale in tali loco cíiet , omnes Fideles illius l o 
ci , aut Parochix interdi.5li eFFent , proindeque 
divinis aísiltcre , Sacramenta recipere , Bullxque 
Folemni publicadoni minimé inrereífe poíTent , qux 
omnia Funt contra í inem á Pontihce , & CommiF-
Fado in hac FuFpenFonc intentum , ut ex Fe liquet. 
Quare hoc interdictum perinde eíl., ac íi lócale 
e í i e t , in ordine ad íinem hutas FuFpeníionis , po
t inque dici eíFe interdietum in loco , non lócale, 
Fed omnes Íncolas loci illius aFriciens. ^ Secus d i 
cendum eft de interdicto perFonali Fpeciaü , aut 
particulari. Tum , quia de interdicto Fpeciali, cum 
Folum aFnciat aliquam determinatam perFonam, 
non poteí l dici elle interdictum in loco , ut ex íc-
conftat. Tum ^ quia tale interdiclum propter ean-
dem rationem fin; huius FuFpeníionis rninime oppo-
nitur , eo quoJ prxter illam , aut alias de.crmina-
tas perFonas, in quas Fertur, omnes alij mcolae 
loci d iv in is , Bul lxque Folemni publicadoni in.er-
efle valent. Quapropter hoc interdiclum rninime 
per Bul ix FuFpeníionem FuFpenditur. Ex quo Fcqui-
tur : quod i s , qu i in te rd i¿ to K*r.di cauFam dedit, 
non po te l l divinis , nec Bu l lx Folemni publica
don i aFsiftcre : quia hic eíl Fpecialitcr i n t e r d í d u s : 
ideoque licct reFpe:cu aliorum interdiclum FuFpen-
daiur, rerpe¿1u vero illius non FuFpenditur. ^ Idem, 
quod diximus de interdicto perFonali Fpeciali, aífe
rendum etiam efe de celFationc a divinis , fi Forre 
in loco ubi Bulla publicanda e i l , impoíi ta Fuerit: 
quia PontiFex, & Córiimiflarius folum de inter
dicto loquuntur ceífado á divinis eil quid va l -
de diverfum ab interdicti) , nec Facultas ad i i lud 
FuFpendendum , ad hanc etiam fufpendendam ex
tendí debet. E t idem á Fortiod aíferendum ed de 
fufpeníione , & excommunicadone : nam C o m -
miifarius folum interdictum fufpcndit , & non alias 
cenfuras , tí t i Funt excommunicado , & FiFpeníio, 
nec ad illas FuFpendendas ullain habet á Pontificc 
poteñ- atem. Unde íi in loco , ubi interdiclum FuF
penditur , fuerint nliqui excommunicati , cflo in-
te rdidum Fuerit FuFpenFum , divina participare , Se 
ad Bullx Folemnem publicationem Fe introducere 
nequeunt. 

31 A d in t e rd id i fuFpeníionem Fubfequitur 
Bu l lx publicatio , qux in ó m n i b u s , & Iingulis lo
éis i l lorum Rcgnorum , pro quibus Bulla conce
ditur , heri debec, ut in ipia Bulla illis verbis ca-
vetur : A die puhlicationis pr.fentium in fmgidis lo
éis pradúhsfaciendo. E t ita Communiter praética-
t u r : in ómnibus enim locis íit eius folemnis pu
blicado cum procefsione, campanarum pu l fu io -
ne , & populi concurfu , ut experimento confiar. 

A d 

Etiam ir.ter^ 
didum pcrlb 
nale genéra
le, non vero 
lpeciale,íicuc 
nec ccüatio 
a fiKvim.s,íiU| 
que ccnlurx 
íuipeadumur 

Solemnis pu-
bhcütio Bul
lir in ómni
bus locis íie-
ci debes. 



De poceftat.fufpendjmerdid.t^ 2^5 
A d afsillendüm h u i c íb iemni publicationi , eiuf- lent á thelaurarijs Crucia t í : de authoritate Con i -
que concioni , políunt Min i íh i Cruciatae p o p ilos miílarij Gcneralis m i t t i . Q u i in locis ubi índices 
c o g e r é ; non Ví.*ro , ut alijs diebus eos comittcntur, lubdelegit i Cruciata; non íun t pra^cipcre íub po.*-
a u t concionibus i n t c r í i n t , u t p r i e c i p i t L i r Í i b . i . na excoinmunicationis quount ex commiís ione 
£ccopiUtion¡s,tH. io . leg.2 .So¡ci etiam in aliqui- ^CommilVanj Cjcneralis , ut loci inccla; concioni 
b u s loc is , vel a Commillario Generali , vel ab in ter i in t : qua: cxcommunicatio non ett lar.e f j n -

tentíje , fcd tereudae , ut mtm. 51. inonuimus. ^[ 
H i autem Concionatores tcncntur in lilis COUCÍD-
n;.bus explicare Bulla; 'gradas , & iad j l i a , raxam 
elecinolyni- pro unaq- aqut Bull í folvenda; y prai-
cipuas ialuem Commiilar i j flicul a'cs , bona eiiam 
ad Crucia am pertinentia , o nnLÍqLic h o r . a r i y i i t 
Bullana rccipiant, ne tot ?ius gratijs , induliis , 

f u b poena excommunicadoms maioris latas fen- ' ó¿ indcdgjn.ijs p r iventa r , & i i noverint , a l icu-
tenna;, ied abíoliite fub poena excommunicauo-
nis , quibus verbis non excommunicatio laia , fed 

iplius iudicibus íubdelegatis ,. íidelibus fub poena 
excommunicationis maioris pra;cipi , ut omnes 
concioni afsillant , & i ta Mat r i t i contingere , tella-
tur Mendo d'Jp. ^8. mm.^y. Cetcrum hxc excoin-
muñica t io , ut ipíe bené advertijL, non eft lat^ ícn-
tentue , fcd iexendá? potius ad terrorem , quam 
ad finem obligandi.. T}i)& , quia non impomtur 

ferenda á D D . intelligitur imponi . Tum etianii 
quia hdeies per hoc , quod concioni non aísi l tabt , 
niillarcnus l ib i perfuadenr , hanc excommunica-
tionem incurrere ; i m m o M a t r i . i , & id¿ai. etí: de 
alijs oppidis , & Civicat-bus fatis nurneroíis , i m -
pofsibile omnino eííet , quod omnes rideles ad 
concioncm concurrerent; non enim l l cde í í a , quan-
tumvis magna", tantam polTct capere mul t i tud i -
nem. Unde íanis huius praecepti alius non eft. 

b i elle bo:ia ad Cruciatam pertmenna , ea de-
ríuntieni. Nullus tanun iuvi: as , ut BalUtm re* 
cipia: , eit cogendus , quia elcemofyna elfí debet, 
& Bulla; privilegia non ni i i volenauns concedun-
tur . ¿ t ut h u m í m o d i concionatores fuo muneri 
iatisfaciant Bul l e expol í t ionem fcii-e debent y & 
etiam initruclionem - recolere , quae' ad predica-
tionera Buli>E á Comaii l lar io data e l t , aífjr. urque 
á Lara m llb, 1. 7}t}im Ciratiarum , fág, (mihi ) z 1 5. 
Haac íunt , qua; arca &i|Ü¿ publicauoaem ob-
fervave vi íum ell. neceilanum ; ceiev^s air em cir-

quam quod populi mul t i tudo ad concioncm con- cunftaatias , quai tám ante , quám pol t 3 u l t r pu 
vemat , ut bona , qu;e in Bulla Cruciata; cont i -
nentur difcat , qu i íinis communiter in omni loco 
obtiii^Lur. 

52 Hcec Bull;-e folemnis p romuíga t io á nu l -
u 2 pu í- ^ impediri valct. Q u o d í i a b aliquo rnpediatur, 

catio a nwl- , , r , .. o n . . r 
lo impediri la^n-111^1* delinquet, be excommumcacionem ma-
valet ,&qua lorcm Pontihci refervatam incurret. Etenim Cle-
poenam iiiam, mens V í i . anuo 1552-. die 1. Mar t i j contra om-
impediensm- nss Bulloe Cruciatae publicationem impedientes 
ciurat? excommunicationem tul i t , cuius ab íb lu t ionem, 

prx'terquam in mortis articulo , í í b i , fuirque fuc-
ceiroribus refervavi:. Infuper Epifcopis , Archie-
piícopis ^.alijfque quibufeumque Praelatis, ne B u l 
las publicationem impediant , í'tricté prxcipi t* 

'Huius excommunicationis ab íb lu t ionem cen-
fet fatis veroíilitev Mendo di fp . ci tata m m . 25. 
a neminé etiam virtute Bulke , impendí políe. 
T a m ^ quia rationi confonum non e i t , quod is» 
qu i in ipfam Cruciatam delinquit , e iuíquc publ i 
cationem impediré conatur, eius gratijs , ¿¿ p n -

blicanonem iervari debent , aifjruniurquc a M e n 
do difp. en* cap* i z , confultó o i j i i u imus , quia ad 
priefeas in i t i tu tum minimé coaducunt. 

P U N C T Ü M I V . 

J)e facuítate Cammijjarij m ordme ad f cenas fecti* 
nianaí , aliaqtte in favortm Crvcíata-

exeyuendi, j . . 

34 R O inteliigencfca eorum •, quae cifea pontificis J Í Í ; 

at> 
:iicopis , 6c 

CotMfiiitíaíio 

pnmam i i t u i i partem dicenda funt,. pofítip , cifeá 
pra;mittere oportet., quid circa poenas pecuDiaiias, poenas petu-
quas vulgo penas de Cámara vocautur , Ppa t í te íC*"^^5 
roget l ip i ícopos , & eis prascipiat, & tándem ÜJ EF 
illis difponat prout i n bulla latina his verbis habe- ̂ c"!: 
tur : he.n omnes Urcíman) , Ef tftvf * , & ydrchuptj- b ^ vame^r 
copí didormt Rcgnorum ^ Infd^rKm.aterrar iim ^ op- tas reféíturj 

vilegijs pp t í a tu r . Tum , quia credi non debei, pidoritm , & domímorum frxd.'ciomm en:x-: rogan- & ^u.d cuca 
tur yC? ut vtrmte fkncta obedientU eis fracipímr , ut c a á uoun-
cmnes poemas peemiartas f euam loco corporat ^m «fum* 

Qiicd fit mu-
nwŝ ív' autho-
ritasConcio-
natorumlkil-
bc Cruciatx. 

Pontificem ab íb lu t ionem ab excommunicationc, 
quam íibi refervat , dum Bullam concedit, fub 
concefsione generali abfolvendi á cenfuris Ponti-
fici refervatis in Bulla contenta , voluiíTe com-
prchendere , & multo minus ab ipfo per Crucia
tam revocari id , quod ab eo in favorem Crucia-
tac í t a tu tum eík.Tmt etiam, quia Commií la r ius pra;-
d i d u m breve á Clemente in favorem Cruciara; 
emanatum , fervari ab ómnibus curat : quod 
JÉsnuin eft refervationem huius excommunicatio-
nis in fuo robore perfeverare , & a nem'ins niíi 
a Summo Pontihce, aut in articulo mortis , eius 
ab íb lu t ionem praíftari poífe : alias hoc remedium 
adverfus damnum , quod ab impcdientibus B u l 
las publicationem in Ci-nciatam caufari poflet, 
magna ex parte eluderetur, 11 abfolutio ab hac 
cenfura ab alio , quam a Summo Pontilice con íe r -
r i poíTet. 

a 5 Pro hac Bulb-e publicatione f\cienda, 
Concionatores, qui in ómnibus locis Bulke gra-
tias , & cxcellentias pra;diccnt, &: extol lant , fo-

durante d:bio anno imponenias , / t ; í expendas hmc 
tam p'-o opsn velmt applicart: ezque pa-Mü omnes 
de quardm tamen cjáaniítnte ajfertiom Ordinario-i í i m , 
quorum confaentia onerancur ^Jland^m ej/e décer/iitH^y 
thcfaaro ciufdem expednionis contra Turcas , & ul os 
modeles, ex nprnc proM tune aj'p!ica>ní<r , & appro-
piantur , m a cam posms eorum , qm al iqwd in eim 
expedítioms prxiHd.'Cwm , vel ad eam etintmm p a -
traverint, Hadehus Summus Pomifc-x. I n q i ms 
verbis pnw-o Pontifex rogat Epifcopos , eiíque in 
virtute f in¿be obedientre pra:cipit , ut panas, 
quee in eorum tribunalibus reís imponuntur ob 
fuá deliéba , etiam l i hec hat loco pcenarum cor-
poralium , quas mcrentur , Cruciara: expedi t ioní 
applicent. SccHudo : dictas pecnas in iudicio Ec-
clcíwftico rcis iniponendas , tanquam bonoruni 
Ecclcfiaíbcorum legitimus adminiftrator ca-s p r « -
diebu expt-ditioni applicat , óc nppropiat : feut 
etiam peanas i l l as , ad quas d- l inquenícs ín. Cvu-

M m cia-



274 AppendIx.Tra6t.VI.de Bull.S.Cruc.eiurque privileg.Cap.VIIf. 
ciat^ , aut iliiiis expcclitionem euntium prasiudi- Quia hoc cííct , fraus iniqiwi , animufque pcrver- """¡nierent, 
cium , Comm.íliirias damnavcrit. € 'Sed hic nota fus, & gravirer inordinacus adverfus adeó piani, â £ 'ion ap-
difcr men , quod inter pajeas pecuniarias ab Or- fanctamque expeditionem. l i t quidem íi nulIaiT! i^^^^ i t^ ia -

&: ¿piícopis , reis inflictas illas , qu.-e pacnam , nec pecuniariani, nec corpoi:aiem infli- V dii'.arijs q u e r t m , l e -
Commil íar io , vel eras deiegatis in Craclatam . gerenr , etiam graviten- peccarent. contra mftitiam CL.S vero j 

legálcm punnivam , íi rei poenam aliquam m e r e ñ - alio motivo 
tur. Si autem non eo an imo , quo diximus , fed idfacerenc. 
alijs iuílis , rationabiiiburque motivis lemper poe-
nas pccLiniarias in corporales commutarent , n u l -
lamque pcenam pecuniariam imponerent , nu l lum 
peccatum c o m m í t t e r e n t : quia in fuá libera p o -

delmquc-ntibus infligun:ur : quod prifliae hoa in-
tcg. x Cruciaiae tradi debent , fed praeciísl illa"' 
rum medietas; ita enim concefsit, & indulüt Phill-
pus l l i . p¿r fu uní regale decretum in oppido d^ 
Olmedo anno 1605. die 2. Septembris expedi-
tura. At vero fecunda ex integro Cruciatíc appli-
candee funt: eo quod Regís privilegiam, & indul- teftate eíl reos pcena pecuniaria , vel corporal, 

Poenarum, 
cjuas Epiíco-

tum folum de pcenis ab Ordmarijs , & Lpiieo-
pis reís impoíitas loquitar; non vero de illis, qui-
bus Coramiífai-ius, aut eius delegad delinquentes 
in Cruciacam punit. 

55 Ex quo íit , Ordinarios , fub quorum 
nomine veniunt • Abbates , & omnes alij , qni iu -
nrdietionem Qrdinariam , in foro externo , & iu-

pip & O r d i - J J Q ^ h:tbent, Lí.pifeopos , & Archiepifcopos te
miereis i m - . nUQc tradere medietatem omnium poenarumj 
ponunt5me- . . . - 11 
dietafemCru rcls aD ip^is-, a u t i n eorum tnbunalibus m -
ciátae tn\új- í l igumur , etiam íi loco pecnarum corporalium, 
re debent, quas lucre debent, imponantur. Sed circa qaan-
alias \xtha- tiratcm , quae ex bis poenarum medietatibus pau-
hter petcant, la t im congeíhs dccurili anni refultavit , fimplici 

lianWUere Ordu ia r io rum, & £ p i í c o p o r u m aífertioni fides 
á Commillano adniberi debet , ut ipfe Pontifex 
d i l p o n i t i p rop te reáqué eorum conícientias onc-
rat pro veritaie , & ñdelitate i n bis pcenis appli-
cand:s, & tradendis , fervanda. Si autem harum 
pcenarura quantitatem minas fidelitér referaat, 
& ex eis aliquid notabile in Cruciata; pr32Íudií:ÍLim 
detrahaut, Letnalitér delinqusnt , & reftitutioni 
obnoxij erunt. 77^ , quia Pontifex eis prscipi t 
i n virtute fanclíe obedienáce , ut dictas poenas 

prout maluerint , pun i ré . E : Pontifex non pr¿e-
cipit , ut poena pecuniaria reos'afficiant, fed quod 
femel ab eis pcena pecuniaria reis in iunda , C r u -
ciatce expedicioni applicetur. Quod intelligendum 
eíc , nib in iure , aut a Superiore pro aliquo de l i -
t to puniendo pcena. pecuniaria l i t taxa:a : quia 
in boc cafu hanc , & non aliara Ord ina r i j , & Epif-
copi iniungere debent. % Inquires fecundo : an fi 
pcena pecuniaria pro aliquo crimine á íege , aut Si poenam a 
Superioribus íit laxara , & Ordinarij reos ea mu í - kgc taxatatn 
d a r é omi t t an t , teneantur eam Cruc at.E ad quam,'11011 imP0-riai:s 
f i ab ipíls imooncretur , Ipeclaret, reUituere ? A f - nil>llreí^u¿" 
r \ ^ J 1 J V • o 1 , r re tenencur. 
hrraat Mendo d¡fp. c i tat . num. 7 . Sed nos c o n k - c . 

N Ji 1 -i se cus auiem 
quenter ad ea , qua; tr^ci. 11. de LcgiOus, ca¡>. i f g £]ter¿ 
n im. ' ]6 . tradidiraus circa pcenas i n lege taxatas, opere appii-
& applicandas f ifeo, vel parci , aut pauperibus, caíTent, 
negativam fenrentiam ampledimur. Qu iaCruc i a -
ta ante fententiam iudicis , per quam reus tali 
poena multatur , nullum ad tales poenas ius acqui-
l iv i t ; unde Ordinarias omittendo pcena; taxatoe 
appücat ionem , non iuíl i . iam comniatati vaín , icd 
tantum legalera , & panitivara v.olavit ; confe-
quenterque ni l i i l re^ituere tcnerur. Sccus eifet 
dicendum , íi pocnjE iam impolitse reis failfen t , <!Jc 

tiíicis haberet: ideoque eas Cr.uchta; reílitutre te-
nerentur. 

37 His ómnibus fie prxmifsis, videamus 

Cruciatx applicent; qu i modus pr íec ipiendi , dura Ordinari j eas akeri p ío open applicaífent : eo quod 
íik>ra materiam gravera , qualis príefens e l l , ca- tune Crueiata iam in illas ias ex ápplicationé Pon-
d i t , nul l i dubiura eft , quin gravera obiigationcm 
inducat. Tidm etiam , quia rera alienara iniuftc re-
tinent : quantitas íiquidera pecuniae harura pce
narura non eit eorum propria , fed Cruciatae , cui 
á Pontífice , qui eít eius legitimus admini í l ra tor , 
& difpenfator , eft applicata. Qao x:irca , licut qui 
rem alienara fu ra tu r , aut iniulté apud fe de t i -
net , morta l i téc de l inqui t , & ad reftitutioncra ad-
ftringitur , ut apud oranes eft indubitatura , ita 
étiara Ordinarij , & E p i f c o p i , fi poenas Craciatx 
debitas , in quantitare notabili apud fe detinent, & 
oceultant, grávi ter peccant , &: ad reftitiitionera 
obligati manent. A t q j e ifta docent R o d r í g u e z 
§ . 1 3 . nm** 10. 11. Villalobos tom. r . trjiti.z-]. 
chiH/Ul. 13. num. 2,3. Acofta JV; c]H<&jl.%<). in 

f i n . Tridlench lib. z §i 1. mm. M¿ndo d ' f f i 

iam quam poteftatem ¿n ordine ad has poenas Pot:cflas'^"^ 
Commií la r io Pontifex tribuat. Quam iraraedi^té cxplicaiisC^-
ad verba mm. 54. relata fubiungit his verbis: nulliirius ha-
I[em Reverendo N . Comm'J^rlo , & Receptori Ce- hctcxxcrbis 
nerah hwm ex^ditioms depntato , &-6onp;¿to , m Pontiñcis,eK-
fupra Ordinariorn'n hui'/fmodi poenis ¿nquirere , & ponüür. 
contra eos, in prxmdic 'iMm hiíim expeditlonts-) 
am nd eam emtnm ahqmd p a t r w r 'mt procederé. 
I n quibus verbis-. plañe conftat , facult.uem a 
Pondnce Coramiífar io confjrr i ad inqairendjrn 
de his pxnis ab Ordinarijs CrucíatiE applicandis: 
an videlicet eas applieent, & in qua quanticate 
applicaverint; llrauiquc ad compellendos, ut illas 

37. nmn. 1. qui WÍW. 4. bené addit , Ordinarios, . applicent, & tradant , fi forre aliquarum applica-
& Epifcopos pr.a,dictas pcenas retinentes dúplex tionera non fecerint:ad hoc enim omnis a Pon-
peccatam grave coramittere : alterura furti , quia titicj í imíHíétío delegatur. .Nam fi tantum p o í l l t 

^ rera alienara iniufté rerinent, aliad vero inobedien- circa has poenas inquirere , & eas exigere , & ad 
t i c e , q a i a prjeceptura Pontificis in materia gravi c a r u r a folutioncm oblig'are non valerer, eius iu -
violant. Sed quamvis IIÍEC ita l i n t ; fervanda tamen rifdiclio in ordine al) bonum Cruciirag manca, i n -
'eft confuecudo legitime introducta tara circa pee- completa , & fax- inutilis cífet : pr^rerquamquod • 
narura applicationem , & modura cas applicandi, Commiiíari i is in omnes Cruciats def raúdate les 
quam circa non applicatarum reftitutionem, ut re- iurifdictionem habet, eo íque ; ne bona ad ilíam íbe -

. d é advertit Trullench ^ ¿ / ^ r . dantia de í raudent , compcllere poteft. Mendo 
. . . . - 36 Sed inquires ^ w » o : an fi Ordinarij poc- difp.citat. num. 10. . 

i ílvo uiamo nas rc^s minuerent, aut nullas imponerent eo ani- 38 Prceter hanc faci^ltatem aliara in prardi- Facultas C6-
Bt ive r iu sCru - mo , ut Cruciatae min imé applicarentur , laethalitér d i s verbis concedit Pontifex Comraiífar io p r o - ailíí:jnÍ 

mpoenas delinqueant \ % Afíirmativé refpondendura eft. cedeudi contra eos, qui in Cruciatge prsiudic.'-.mi, ccd^n*conl^ 

aut 



De facúltate CommlíTar.m ordínc ad poenas pí íun.Pund.IV. 
fn prxiumr aut ^ bcllum cuntiam aliquid cfricero tentave-

a j - S rjnt* Nomine cuntiufti ad bellum hic mtdlligua-
ezérinc ¿ TLIR J clLn a^ ksllum adverfus inííd¿!es rendant, ut 
qaíedaracen- IJUII^ gratijs pociri valeant» Si enini proprer fti-
fura explica- pendiam , auc alium íinem , ad bcllum tendant, 
tur- quamvis ab alio aliquid contra eos agatur , ne-

qait Commiflarius cum puniré : quia hoc eíl: ex
tra iílius iunfdictionem : cuín non ratione Cruda-
tje ih beiluíh proíicifcantur. Ea autem , quse in 
prxiudicium Cruciatoe exerceri p o l í u n t , func B u i -
Ix publicationem impediré ; bona ad Crjciaram 
attinentia f u r a r i , aut malitiosé detinere , M i n i -
ftrls Cruciatx eorum privilegia non fervare; cun
tes ad bellum impediré , aut vulnerare, ne eanij& 
his limilia. Pecnoe vero , quibus illos , qui ea, quae 
diximus executioni mandaverint , afticere C o m -
jfiiiíariüS p o t e í t , itfesomnes íunt , q u x Eccieí ia-
ftieam iurirdictioncm non excedunt. ü n d e excep-
ta poena capitis, aut alicuius membri mutilatione, , 

/ omnes alias eis applicare valer. ^ [ H i c autem no
ta , qnod ta Bulla Latina , ut teftatur M m d p d i § * 
i Z . h i m . n . & 2z . excommunicat Pontitex ex-
communicatione íibi refervara eos omnes , qui 
bellum contra infideles publicé , aut occalté im -
pediré curaverint. Similircr étiafñ excommunican-
tur omnes , qui bona Cruciataí , aut ad eam quo-
vis modo ípedan t i a defraudaverint , aut iuverint, 
ut ab alijs defraudentur, & etiam eos , qui ab 
alijs , qui ea ofFerrc , & elargiri licité nequeunt, ea 
oblara recip'.unt. Aq.ia excommunicatione , cum 
refervara non fit , a quoiibet ConfeíTario abfolvi po-
t e r i t , u t d ié l am manee tract. 1 0 . cap. z.nHnt.^w, 
loquendo de omni excommunicatione a iurc laca, 
& non refervata ; quia ex quo í u p e n o r eam l ib i 
non refervavit , liberam iurifdiclionem ómnibus 
Coñícífarijs ad cius abíblut íonem dereliquic. 

A l b faculta- 3 9 His facultatibus , quas hadenus expli-
tes referun- cavimus , alias huic conceriuntes his verbis Pon-
iur, xj(¡ces¡. Commiflario concedit : Necnon cogmdí Ta-

bclúoncs , &.qne7niibet alium ad exhibni-oyH'm c¡íid~ 
rnwcur/tq'.ie fcnpt'Ararum , vel iyi¡}rpir,tentornm hm€ 
negoiio pertincntium : & deinde tnh:bend^ qmbus inhi
ben h m cr-t. Item , q m d monerc pofsit habemes pe
cunias , & bona in hoc opus dcjlmata ,feH injirmmn-
ta , aiit fcnpmras hoc negotium p n n c i p a l i ú r , v d 
(IcHndano concernentss , nt ¡ lanm eam copiam Com-
m ifanj , aut ab co, depmati habuennt , propalare te-
r.eantHr fpíb p rnis pecumanp m f i b f i i d i i m : qpioai 
Epifcopos , & altos matares Pralatos fufpeytjion-.s a 
droms , & ínterdtdi in Ecclcfiam mgrejfus : quoad 
altos exccmmmicattonis lata fcntentiz , a qna non 
v i l a Sede y ípojhl ica abfolvi pofsmt, & qm f e t é n -
ü r alicjmd prxdic lonm rettmerit, mdlo modo pofsit 
harmn iittc-úrrum beneficio frtii . H x c Summas Pon-
t i í e x , in quibus notandum eft , quod pra^dut^ 
poen^ non incurrunrur , n i i i po l i laótam á C o m 
miflario monitionem , contumaces extitermt , ea, 
qux- apud fe ex diótis habuerint , non manife-
í t a n d o . 

40 Has autem poenas defado incurrí fta-
Cenfuríe, t im , ac aliquis ex his , qu i a Commi í í a r io moni -

quasPoacitex t i faerint , obedire nolluerit , docct Mendo difp, 
impomt , an ^ mmt E t quidem quoad excommunicatio-
íintlata- fenr ncm nuiiuiri d t dubium , cum cxprefséa Ponti-

íice dicatur eííe lata fcntenttx, & non ícrendre, quod teiuia" 
í l ' r c n d c 
¿ c a t u r . • ex uiu Eccleíjae , & communi D o d o r u n i deno-

tat , excommunicationem defado , & ftatim , ac 
patratum eft de delictum ob quod impoqitur7 iu-

4 7 í 
curn . De fuípenüone a divinis , & interdido du-
bium aliquod eífe p o t e í l , cum de eis folum pro-
fe ratur á Vonlifisc , fab poena pifpenjhnis ̂  & in-
tcrdtdi ••> quomodo folum cenfuram ferendx- fen-
tentire fignUicari diximus trat}. 10. cap, 1. ». 18. 
Qijare valdc inclinamur ad alferendum prpsdicírani 
pxnam Epifcopis , alijfque Prarlatis impol i t am, 
ferjndam eífe , ac pro indé ab illis defado non i i i -
c u r r i , fed p o l i fcnrenLiam á Commi í í a r io latam. 
E t máxime , quia Pomifcx non codem modo de 
Pivelatis l o q u k u r , a c de alijs; cum de his d i a t , 
monendos eífe fub excomnumicationis/^/cwm-?-
tU p<áena , de Praeíatis vero tancum fub petna 
fufpentionis á d iv in i s , & in t e rd id i ingreííus i i \ 
Eccleiíam , quin aliquod verbum addat , per quod 
indicet talem poenam deiado ab illis inecurren-
dam eífe. Quod fatis in l iauat , Pon:ificem nollc 
Pi-jelatos d ida pcena d.?fado gravare'. Dato au
tem , quod tales pcenae defa:to meurrcnd.e forent, 
a Commi í í a r io , vel ab alio de eius licentia i l l a -
rum abfoiu.io pmftari poífet : quia huiufmodi 
poeng á Ponrihce non refervantur , ut ex v e i b o -
rarn contextu coní la t . O p p o l í t u m alferendum ell 
de excommunicatione in aiios lata : h.^c enim a 
Pontihce Sedi Apoílolicjc ref¿rva:ur . Quapropter 
ñ e q u e á Commií ía r io íeáiel ab eo irapoiira ab
folvi , ñeque ad a b í b ' v e n d u m . ab illa alteri l icen-
tiam pnrbere va l e t , cum ad id ei nulia íacultaS 
si Ponti í ice concedatur. 

41 Sed quid dicendum eíl refpedu Bullan? 
Po te r i tné virtute ilíius abfolu io d ida rum cen-
furarum conferri ? Negative refpondendum c i l . 
Etenim Pontifex in verbis reía is dee.rnit , ut qui 
feienter aliquid ex his , quae ad Cruciatam per-
t inen t , ab ipfoque receafentur , re t inuer i t , m i l 
lo modo pofsit B u l l a , eiufque gratijs p o t i r i , utí 
cónftat ex illis verbis in fiqe torius claufuÍB ap-
poí i t i s : - í í qm feienter aliqmd prsdichrnm re t in í4er i t% 

mllo modo pofsit bartim litisramm , & gratifínwz 
beneficio fi'fu, .Quo circa nec Epifcopi , nec alij 
P r rda t i , nec quilibet alij , qui aliquid ex his , qu;á 
ad Cruciatam attment, feienter rctinent, poterunt 
a prxraiis cenfuris abfolvi , nec alia q u á c u m q u e 
gratia ex i l l í s , quos in Bufa continentur gaudere. 
Pontifex enim de omuibus indeíinite loqui tur , e i í -
que gradarum BUIIÍE panicipadonem abfque lilla, 
di i l inc t ione , aut excepdone denegat. Er quidem 
rationi confonum v ide tur , gratijs , &indul t i s B u l 
lís privan eum , qui advcruis Cruciatam opera-
tur , eius bona , aut alia ad eam í p e d a n t i a de-
tinendo. Quo? diximus iníelligi debent , etiam íi 
aliquis poft faclum poenitcat , bonaque ab ipfo 
retenta Cruciatce tradat : quia Pontifex non i a 
perfeverantem in contumacia > & rctentionc d i -
Ctorum bonorum poenam üiam pfívat iohis o m -
nium gratiarum Bul le pronunriat , fed in eum, 
qui aliquid i l lorum feienter » & mali t iosé det i-
nuerit. Quapropter femel , quod quis aliqiad i l 
lorum bonorum ícienter detineat, ñ e q u e á prae--
fans ceníuris virrute Bulla; abfolutioncm accipere» 
nec aliqua gratiarum illius gaudere poteíl j quamvis 
poileá á contumacia difeedat , idque , quod reti-
nuit , Cruciatae tradat, & reftituat. Sic Mcnda 
twm. 57. & i z , 

42 I n liiie huiUs p u n d i , nota , fufpcnfió^ 
hem á divinis in h i t claufula á Pontífice J pifeo-
p i s , & alijs Praeíatis impofiram , n ihi l aliud ciíe, 
quam pimtíoíHfin ctílebfandi , de admini randi 

Viraite Bsi-
íae ab lilis 
abfolvi ffi" 
quú» 

'Ott«<íam ntü 
tanda pro ma» 
iori intcUig 
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Sacrauicnta ; non vero per illam privan cominu-
nibus Ecdeíix fuífragijs. Siquis aiuem hac fufpen-
gone affectus iiiam vioiavent , caen fpecies cen-
farx fie, ücéc iit fuíperüio poenalis, irregularila-
tcm incurret. Qaid aucem per interdiecum ingref-
fus in Eccleliam ligaiíicetur , tfaft. 10. de CetifinSy 
cap. 6. a nttm. 89. dixnnus , uoi v^deri debe.. % 
Kota etiam per illa verba alios maiores Prx-
latos inteUigi omnes illos , qui iunfdidione , qliall 
Epifcopah langancur: ij enim funt maiores PraBlátl 
rc'ípj-tu alioru.n inferiorum Prxlatorum, qui ta-
Icin ianfdi-tionem non naben.. Cuín enim Pon-
tifex favere velic Prxlatis, illos in poenis , quae in 
relatis verbis impontintur , a ceteris difeernendo, 
& favores lint anipKandi , licut odia reftringenda, 
de illis in pr^fatis verbis Pontiñcem loqui aíleren-
dai]i ¿ft, Ho vel máxime , quia pnedicti PríElati 
in favorabilib is communker Epiícopis xquiparan-
t u r , & privilegia , qux Epiícopis conceduntur, 

q u o r L i n i illi íunt capaces , eis etiam concelTa íu-
diciütur. Unde CommiíTarius rantum poterit bis 
Prelans pceaam fuípeníioais á divinis, & priva-
tionis ingrefus in Hccleiiam , qu.2 miuior e i l , non 
vero excommanicationis pcenam , que rigidior 
eft, a.aplicare. Nec prasfata verba fumi políunt 
comparativé , ita ut nomine maiorum Praelatorum 

(,accipiantur illi , qui Prselati maiores Epifcopis funt, 
ut Archiepi'ícopi, & Patriarchoe : íiquidcm ij ílib 
nomine ilpifcopomm intelliguntur comprehenfi: 
qaare .fLiperfl ' .um eífet illos per prsedida verba 
explicare. Mcndo nptm, zC^dr 28. 

P Ü N C T U M V . 

In qmhHs irregularitatihus fofs 'tt, am non ComMtjfa-
ñus difpenfare\ 

J^Upponit titulas , & bene , Coramiflarium 
^ ) Genoralem facultatem á Pbütifice habere dif-
peníandi in aliquibus irregularitadbiis : id enim 
palam liquet in Bulla latina, qux illam h:s verbis 
exprimir: í tem iímilitér conceditur facultas diclo 

Commilfario diípenfandi, & cqmpone.idi fuper 
„ irreguiaritate cum his, qui quibufda.n Ecclelia^i-
„ cis cenílirís ligati Miiías, & alia div.na oficia 
„ ( ñon taitíen in con.emptum c.avium ) cclebra-
„ verint, íHi alias fe immifcuédat: & lup^r alia 
3, i''s q .aiiDec irregularitaze , prajterquam nomi-
3, cidij voiuntarij , aut Simonix , vel Apo valias á 
„ ñde , aac hdere.is , vel propter malam ordinum 
3, íufeeptionem contraCtam : cum re emione bene-

ñciorjm , & fiMetu . im ex eis perceptorum , & 
infaiTLíe , ac mhaj;iitacis ex inde provcnijntis 

„ abfolutioLie , & execu ione ordinum non inale 
fufcjp.orum: A t quia in his verjis no,i ad 

difóenfandum in omnibjs irregulariiaiibus facul-
tat-m Pon ifjx concedic, fed ad diípenfandum in 
plunbus cxprefsé , aut tácete lu-gat, proptereá in 
titiuo explicandu n propomm-JS ad quas irregu
lar!.ates dilpenfandas Commiiiarius facul arem ha-

bea;, ad quas vero no.i. Q j ^ d ciantutis 
gra.ia duplic; §. pjriiciemus. 

X ^ X 

§. I . 

Irre(¿'4úntates 3 in qpiibm potefl Commljfarim dijpen-
fíire, exponmtm. 

45 T ^ R i m u m , quod in pnrfata claufula a 
_|_ Pontífice Commilfario indulge, ui^eil,. 

quod pofsit difpenfare in irreguiaritate provenicntc-
ex viclationc cenfurarum in eis, qui oenfiris ligati 
Millas, aut alia ofñcia divina eclebrant , vel alias 
fe illis im.nifcent, aut ingerunt. De hac irreguia
ritate egimus tracl. 10. cap. 8. pnnti. 6. Q^iarc 
in ómnibus illis caíibus , in quibus ibi diximus, 
irregulares fieri eos , qui cenfuras violant Miíías 
celebrando , aut faciendo alium edram fe CLIC-
brarc , quod eil íe Miífarum celebrationi immif-
cere 5 autingererc, vel Sacramenta ad niniilran-
do , aut aliquem alium aclum excrcendo 3 valer 
CommiíTarius cum ilio ex vi huius facultatis in 
irreguiaritate difpenfire. Unda pro hac Comrailla-
rij facúltate recle, íáteUjgeftdá , recolere debet 
Lector loco citato dicta , á quibus referendis m 
prxfenri íupcrfjdemLIS. 

44 Ceterum hic , tara pro hac , quam pro 
alijs tacultatibus notaiidum eit primo , quod h.ec 
facultas ad difpenfandum in irregularuaic ob vio-
lationem cenfurarum Commiilar o non tribuirur, 
quando a>tus, quibus cenfunfe v.olaiuur fadi f i n : 
in contero,ptum clavium , ut co.i tat ex illis ver
bis : Non turnen in coy i temptAm c l a v i u m . Qja. e qa'i 
in con.emp.um claviu.n , per quemcumque a-tum 
cenfuras violavcrlnt, á Commhfano nullo ¿todo 
in irreguiaritate difpcnfiri queunt. Hanc ümiiatio-
nem ad omnes alias irreg.ilaritates , in quibus in-
tra dicemus, poífe Commilfarium diípenfare , ex-
tendit Bardi 3. pan. tr.úi. i.cup.i.fui.z.nnm. zo* 
referens Rodríguez in Add l t . ad%. 13. rntra. 5. Se 
Trullench. Ub. z .^ .^Mb^ 1. m m ^ . Sed Trullench 
in praedicto loco tantum de facuhate d.fpenfandi 
in irreguiaritate ob violationem cenfurarum con
tracta loquitur 3 nnllunique verbum habec , per. 
quod ad alias irregularitatcs hanc liñiitacionem 
extendar. Movetur autem Bardi ex eo , quod mo-
tivum huius limuationis circa facultatem difpen-
fandi in hac irreguiaritate eít puniré eos , qui i a 
D21 , & EccleliaE coni.empcum delinquunt j at hoc 
motivum ^qualitcr mditat in ómnibus alijs , qui 
m conte.nptum clavium delicia patrantes in egu-
laritatem incurrunt: ergo prop.er hanc mo n i 
id.ntitatem ,hj£c limitatío ad omnes alias irreguia-
nrates extendí debet, ha ut , quje in conuemptum 
clavium fuCrint contractje,á Commilfario nequeant 
difper.fari. f Verius tamen Mcndo in traéh ^ippm-
d i c . difp. 3. w*7».i 5.oppofitum defendit. Quia ideo 
lex poe.ulis extendí non debet ad cafum in ea non 
expreifum , tametíi in eo cadem ratío , aut moti
vum reperiatur , ac in Girfíj fub tali poena prohí-
bito , ut i r a i t . n . de Legib: c a p . 4. nnm. 3 c). do-
cuimus : q.iia pocua eít odíofi , & o d i a rejiny/ai, & 

f a v o r e s c o n v e m t ampliari, regnl. 1^ .ex re/rults iuris 
m 6. a: pr.^díeta reilriétío 3 & limitatío in prje-
fata claufula á Pontífice facta pa«na eíl: in delinquen-
tes in conicmptum clavium impoííia : ergo cum 
tais pcena tantum pro violantibus cenfuras in 
coiiiemptum clavium imponatur , extendenda non 

eíl 

J r r e g u l a r k a » 
•ob viokit io-
j^em ce ni uras 
inoiirla} oteft 

rio xliipenla-
ri. 

Quid dicen-
duin tL- n ia , 

do ya c o u -
tei j íptuin t í a -
ViiíUiltíí-rujir 
lili. Ul lU. j CV 
qui<i .Iit m 
conxcriipcum 
c i a \ n i i n t lc-
hn^ucrc? 
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CommifTa— 
nusilum iti 
hac , & íitijs 
irreijularita— 
tibus djfpen-
í:;c ahquam 
elcemaryn.-iin 
d.-'oct a dtí-
penfatis cxi-
Cícre alias 
nullii erit dií-
pcmatioi 

Valet etiam 
dilpenfare in 
ómnibus ir-
regulantati— 
bus ex ddi-
¿¡.o , ahcjui-
bus cxccptis. 

In qulb.lrregularit.pofsit^aut nonCommiíT.dirp.Punft.V.^J. 
eftad alias irregulantates in con.emptum clavium Q̂ QZ m A i d i t . ad i ^ . n m t . 5. Villalobos ío?». 1, 
contratas , in quibus valet Com niiiaruis dilpenfare, trati. z-j. clanful. 13. nam.q, Trul lench loe. en. 
quamvis eadem ratio , aut mot ivum illam exci- nnm. 1 . Ü M d i ftbifof. mm. 9. & 1 0 . Se alij. Si 
piendi in eis militec : Se confequemér excepta i r - aurem inquiras, cur i i hoc ita e l t , illa irreguiari-
regulari ate ob v io laáonem cenfurarum contracla, tas exprimatur in Bulla ih particulari , qiue ob 
pote l l Commií íar ius in ómnibus alijs , ad quas violationem cenfurarum ineurritur ? Ref jonde-
habei facultatem, difpenfare , quamvis in contcmp- tur , i d ita laccam fuilfe , quia facultati ad difpen-
t u m clavium faerint incurfae. «j[ Si autem hic in - fandum in illa , & non in al i js , appoilenda erat 
quiras , quando quis dicaiur in contemptum cía- illa l imitado , aut re l l r i i i o : non tamen ta comemjy-
v i u m cenfuras violare , i ta ' ut propter talem com- tum clavium. Terno conced t Uontifex , ut Com-

, temptum in irreguiaritate ab ipfo incuria difpen- miífarius his , cum quibus in irregulanta e difpen-
fari nequeat ? Kefpondetur, hunc contemptum fire valet , pofsit etiam difpenfitionem conferre, 
debe ré elle formalem , & ípecialcm , qucen fu ra s ut bcneíicia , que dum irregulares exi. lerent, re-
violat parvipendens Eccleíias , aut Pr.elati au ho- ceperunt , & fructus ex eis percepcos re ineant, & 
ritatem , eiufque legi , aut precepto fe fubjicere fimül etiam concedic , ut mníibiii .atem , Sí infa-
nollens,eo quod i l lud parvipendat; non vero fuf- miam ex irreguiaritate proven cntem abole.it, & 
ficere contemptum virtualem , aut generalem , qu i difpenfico facultatem ad exercendum ordines ma-
in omni peccato , íicut Se inobedientia gencraiis lé fufeeptos conferat. Quae omnia ex verbis Bull.e Poteft ctiar» 
refpe:tu fupenoris invenitur.Unde íi ex aiiq ¡a paf- relatis conftat. ^[ Sed circa ea obfervandum eít, in benefieij, 
íiione , ut ex triílicia , ira , concupifeentia , aut alia Pont i í icem in his facuitatibus Commii la r io . con- ^ frudluum 
íirnili , quis cenfuras violet , in irreguiaritate po- cedendis, hempe difpenfandi cum irregulari in re- excopcrfcep 
tent difpenfori , quia non ex conté nptu form.üi tentione beneliciorum , Se fVuituum ex eis per- ^ " ^ j ? ^ 
eas violavit , fed alio duótus mot ivo . Ita c o m - ceptoru n , p rocederé in fententia p r o b i b i l i atfe- fare &c 
municer BUIIGE expositores. Videantur q I.IÍ de con- renre colladonem beneiieij fact im irregulari clíe qáaliccr hxc 
temptu formali , Se vir tuali ,. íivé geaerali d i x i - invalidam , proindeque o b l i g i r i ad re' t i tutionem facultas elt 
mus traci. 11. de Legib. cap. 2. mnt. 37. ex quibus f ruc tuun , quos dum irreguiaritate aífjjtus m i n e - intcihgcnda? 
Ivic dieta inaiorem lucem accipienr. ba t , ex beneficio recepit, Se ratione probabilira-

45 Notandum d i pcmdo , Corn-míTari im tis illius, ad m^iorem fecunta em, facul a:em C o m -
tam in difpenfatione huius i r regular i¿aus , q .ia.n miífario concedit , ut cum in irregularirate difpen-
aliarum , m quibus polfe d;»ípfiníar.emm. J i r . d i - fa t , irregulari beneiieij tii-ulum revalidet , & nm ul 
cemus , admiícere , Se adumgere deoere ah- difpenfire pofsi t , ut f ruAusex eo perceptos re-
quam compoí i t ionem , id e í l , aliquam e l e e m o í / - tineat. A t oppofitam fententiam fequendo, q i n m 
nam in fubfidium Cruelatae á difpsnfa.is ab eo ex i - valdé probabilem d ximus loe. elt. cap. prxce i . nn-
o¡endam.Quod ita verum e i l , ut íi ptcEdLta eleemo- mer. zz. nulla eget irregularis CommiiTarij difpen-
lyna e i , cum quo difpenfat, á Commilfario non fatione ad benericium , Se fruélus ex eo perceptos 
i.nponatur , nulla omnino i i t difpenfatio : Tum, retinendum , nam hoc ipfo quod ¿blata fueric 
quia finis Pont íicis , ut hanc facukatem difpenfm- irregularitas per CommiiTarij d.fpenfationem , ne-
d i in irregularkatibus Commilfar io coacedat, alius dum validé , u t an:eá , verum etiam liché retine-
non e í l , quam Cruciatx fubüdium advc.fus in í i - bi t , & non folum frutlus perceptos, fed etiam 
deles augere. Tum etiam. Se praectpue, quia i d quos deinceps beneficium p r o d u x e n t , abfq ue alio 
f i t is deno.ant illa verba in Bulla appoll:;a ,d:fpen- aliquo t i tu lo , aui i l l ius r e v a l i d a á o n e , percipere po -
fandi & eampomndi:,nam cum in fenfu copula- tent . Q u o d íi Commiifar j praxis i i t tiaUurn be-
t ivo ponatur , exprefsc i igni í icant , difpenílitionem neticij revalidare. Se facultatem ad rednendum 
facieudam elle l imul cum compoíi t ione,feu eleemo- fruclus c o n c e d e r é , dum in irreguiaritate difpen

fat , i d ob maiorem fecuritatem faceré propter 
prpbabilitatem oppoíítaí fententiae, intelligendum 
eíl . 

47 His fie ílabilitis , rogabis primo : an hoec Hanc facul-
facultas CommiiTarij in irregulari.at/bus difpen- tatemdijfpen-
fandi , extendatur ad Regulares, ita ut cum illis íandun irre-
difpenfare valeat, etiam line hceneia fuorum Prae- gt'l-iatatibus, 

te maiOr e leemoí /n . e quantitas , Se pro minor i l a t o m m ? f llefpondetur a fhmiadvé .QLfa Commif- e ^ n ^ ^ 9 * ' 
minor exigatur , & pro eadem irregulanta- fatíüs in ordine ad urendum hac facúltate , ei l Pa- fere 'vSec^ 

pje delegatus , qui ut talis in omnes , etiam in ' * " 
exemptos, iurifdietionem habet , Se máx ime dum 
ipíi Regulares i l l i fponte volunt fe fubjicere. Q u o d 
intelligendum eíl , nifi in aliqua Religione i i t 
aliquod flatum , feu privi legium con.ranum , per 
quod Religiofi fine licentia fuorum Pratla^orum, 
hanc in irreguiaritate difpcnfationem á Commif-
fario expofecre nequeant. Trul lench lib. z.%. 3.' 
dab. 1. m m 3. Bardi 1. pan. tratt. 3. cap. 1. nttm, 
2 5 . ^ Rogabis¡leundto \ A n Commiiiarius non fo- Exten(jjtur 
lum in irregularitatibus ex del ido oceulto , & in h i c fí^uicaa 
foroi i i terno,fed etiam in eis,qiise ex deliólo publico adirre^uian-

cumque irreguiaritate ex delato diitincta ab i l lo , contrahuntur ,& pro foro externo,difpenfare valeat? ratcs ex deli-
qitse ob violationem cenfuraru n ineurritur , pro:- ^[ Affirmativé etiam refpondendum ei l . Quia h s c ' ¿ t o » ^ pro 
terquam in i l l i s , quas i la t im cxcipit . I ta R o d a - facultas difpenfandi in irregularitatibus Commif- ^ 0 externo, 

fario 

íviiae exactione ab eo , cum quo difpenfatur , in 
fub ' id ium Crucia.-e , Se alitér tacultatem ad dif
penfandum Comm llario non concedí . Hjec autem 
eleemoíyna non iequahter ab ómnibus exigí de
bet , fed attendenda eil pro illius imponnoiie ma-

vel mmor irregularicas , Se quahtas eius , cum 10 r 
quo difpeuía u r ; i^a ut pro m a l ó n 11. e.'. anta-

te dilpenfauda maior a divite , quam a mediocri, 
& ab hoc n-uior j quam á paupere petauir. T r u l 
lench Uh. 2. §. 5. dñb. i .nvtm. 4. Bardi 3. pan. 
tract. 2. cap. u m m . í : í . M s M & M f p . 37. num.^o. 
d-48. i , , 

4^ Secundo á Pontífice conceditur , ut pof-
fit difpenfare , Se compolitionem faceré in qua-
libet alia irreguiaritate ex d i l i j t o proveniente , i l -
l i s^e quibus in §. fequenti agein.is, exceptis. Quod 
patet ex illis verbis : & foper alia illis (¡xalibet i rre
guiaritate , inquious facukatem Com.ni l lano t r i -
buit Pontifex difpenfandi , & componendi in qua-
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Poteft ctlnm 
ut Comraif-
fanus intra 
coníl'fsione 
ÍQ diípenfare 

fario concclTa nullatcnus limitarur, aut á Pontih-
cc reftnngitur ad dolida oceulta, nec ad fonim 
ÍOternum , fed abíolutc ci conceditur : Quare non 
folum pro delidis occukis, & pro foro interno, 
ied ctiam pro publicis, & pro foro externo in-
eorum irregularitatibus difpenlare valere , afleren-
dum eft. Ec ita Yivaldus á Rodríguez loco ftatim 
xeferendo rclatus , aíferit fe Matrití anno 1577. 
vidiííe , Commilfarium . in una ex his publicis ir-
jegularitatibus cum quodam difpenfilfe. Ex quo 
conftat, Commilfarium quoad hoc Epifcopos in 
iurifdidione excederé : liquidem íj tantuifl in i r 
regularitatibus ex delido occulto , & pro foro 
interno difpenfare, vaíent , ut exprefsé habetur 
jn Tridentino fejf. 24. de Reformat. cap.6. at Com-
xniífarius in irregularitatibus ex delióto publico , & 
pro utroque foro poteft diípenfationém concederé. 
Ita Rodríguez va Addit. ad %, i^.num. i . Henri-
quez/í/ ' . 7. de Inddg. cap. 13. mim. 5. Avila part, 
7. dif¡>. 10. dub. j t Villalobos tom. 1. traft. 27. 
clau/ul. i i . n u m . 6. Diana i.part. tratt. 11. refui. 
m . Trullench Uc. cit. mm. 4. Bardi uhtfnp. nn-
vner. 2 2. 2 5. 

48 Rogabis torno : an CommiíTarius dum 
munus agit Confellarij pofsit hanc difpenfitionem 
in irregularitatibus prxbere \ ^ Refpondetur, quod 
fi ut Confeílarius fe gerat, íntra confefsionem in 
milla irregularitate difpenfare valet : quia hxc 
facultas difpenfuidi non Conf-'íiarijs virtute Bulla? 
tribuitur , fed tantum Commiilario quatenus tali. 
Sed l i íimul cum muñere Confellarij munus etiam 
Commiífarij velit adjungere , & ut talis intra con
fefsionem procederé, tune valebít intra illam in 
irregularitatibus difpenfare, 8c poenitenti litteras 
difpenfarionis conterre , ut in foro externo de dif-
penfatione fada conftare , pofsit; ad id tamen a 
poenitente licentiam habere debet, nc delídum in 
contefsione auditum , abfque illa revelet, Ivethaliter-
que peccet facrum confefsionis figillum frangendo. 
Ita Rodríguez ulnfiip. mm. 2. Trullench/Í/Í-. clt, 
Bardi mm. 24. & Mendo mm. 48. 

§. I I . 

IrreMlarltates j nt qmbus dlfpenfart neqm expía-
nayitur. 

Neqült 
penfare 
aliqua irre
gularitate ex 

dif- 49 VIdimus §« pr zeedenú in quibus irre
gularitatibus difpenfare valeat Com-

mifTarius , nunc autem videndum eft, in quibus ir
regularitatibus difpenfationem concederé non pof-
ííti Dicendum igítur eft pringo: in nulla irregulari
tate ex defedu proveniente Commiííarium polfe 
dífpenfire ; Hxc affertio lícet exprefsé non habea-
tur in verbis BuIIx , communis eft ínter Dodo-
res, & probatur primo : quia Pontifex dum in ver
bis ínitio huius punch relatis alicuius irregulari-
tatis in paiticulari meminit , vel eft ad difpenfan-
dum in illa facultatem concedendo , vel illam de
negando ; irregularítates illx , quarum mentíonem 
facit funt ex delido , & non eje defeclu , ut in-
.tuentí patebit : ergo fignum eft , quod in illa 
concefsione generali, & foper alia ¿jualibet irregu
laritate , de irregularitatibus ex delido, & non ex 
.defedu loquitur, íiquídem de illis írregularítatí-
fc's^ Jpg^ í-n hac concefsione general! cenfendum 

eft , de quibus fermonem facit in conccfsione ant 
denegatíone particulari ad difpenfandum in ali-
quibus irregularitatibus: & confequenter tantum 
ad dilpenfandum in irregularitatibus ex delicio fa
cultatem Commiírario concedit, non vero ad dif
penfandum in i l l i s , qux ex defedu oriuntur. ^ 
Secmdo : quoniam omnes ita communiter intelli-
gunt , íibique perfuadent, Pontificem in didis ver
bis non concederé Commiífario"» facultatem ad 
difpenfmdum in aliqua ex irregukritatibüs ex 
defedu; unde nullus ad CommilTarium recurrit 
pro difpenlatione alicuius ex his irregularitatibus, 
nec ipfe Comrniflarius limili facúltate unquam 
ufus eft , quod non ita ficcret íi tali poteítate 
gauderet ; quin potius aliquando illa uteretur, 
laltem ut excrceret fuam iurifdictionem , & au-
geret eleemofynam Cruciatx : ergo Commiílari^s 
in nulla irregularitate ex defedu valet difpenfire, 
% Tertio , quia in concefsione generali non intel-
liguntur concefla , qux fi fpeciHce peterentur, 
quis non eífet verofimilitér conceífurus; fed hu-
iufmodi eft hxc facultas ad difpeniandum in ir
regularitatibus ex defedu cum adhuc ipfe Pon
tifex , nifi cum m.igna difneultate in illis non 
difpenfet: ergo in conccfsione illa generali , qua 
Pontifex concedit Commiífario poteftatem , ut 
difpenfet in qualibet irregularitate , facultas ad 
difpenfmdum in aiiqua ex defedu non intelligi-
tur comprehenía. Atque ita docent Henriquez 
lib. q. de Indnlg. cap. 3. num. 5. Rodríguez/;? A i ~ 
dit.ad%. 13. num. 3. Villalobos tom. 1. t rañ. 27. 
claufnl. 13. num. 7. Trullench lib. 2. ^. ^.dub. 1. 
num. 1. Palaus tra£k» 25. difp. míe. punft. 1 Í. nu~ 

Bardi 3. part. tra¿¿. 2. cap. 1. num. 9. m e r . 5. 
& 10. 

ficultas infurgít 
Sed bine inter Dodores non levís dif-

an feilicet irregularítas contra-
da ex bigamia interpretativa , qux oritur ex eo 
quod quis dúo matrimonia contrahat, unum ve-
rum , alterum invalidum , & ex bigamia limí-
litudinaria , ut cum Rcligiofus , aut Sacerdos m^-
trimonium contrahit, íntelligatur comprehenfa íiib 
dída exclufionc , ica ut á Commifforio nequeat 
difpeníarí ? «í Affirmativé refpondet Trullench 
ubi fup. num. 7. & Burdinum. 13. & moventur ex 
eo , quod hxc irregularítas per fe provenit ex 
defedu , & non ex delido ; fed Commiífarius 
tantum poteft dilpenfare in irregularitatibus , qux 
persé procedunt ex deMdo non vero ex defe
d u : ergo in hac irregularitate non valet dif
penfationem concederé, Verum quamvis 
hxc fententia íit fatis probabilís , xque pro-
babilíter alij docent , hanc irregularítatera 
non excludi á poteftate Commiflarij , & confe
quenter poífe in illa difpenfare. Fundamentinn 
illorum eft: Quia huiufmodi irregularítas prove
nit ex delicio in utroque cafu, licct non per fe, 
& immediaté , filtem radicalitér; fed Commif-
firius poteRatem habet dilpenfandi in irregula
ritatibus , qux ex delido proveniunt , ahfquc 
ulla reftridione, aut limitatíonc : ergo cum hxq 
poteftas , licut & alia Bulla; privilegia , qux po
teftatem difpenfmdi dicunt, non itridé , fed late 
lit interpretanda , ut cap. 1. diximus , dicendum 
eft , facultatem Commilfinj fe extendere ad di l 
penfandum in ha.: irregularitate. Ita docent Ro
dríguez ubi fiipr. Villalobos num. 8. Diana Í-
l , part. tratt. I U refolut, 115. Ludovicus 1 
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. In qulb.írregülarlt.porsit vel non 
Cruce difp. i . cap. $ .4 i íb . q .nnm. n . Palaus 
loe. en. nmr.. 6. 

Ñeque etiam 5 i Dicendum eft fecundo , Commií ía r ium 
vaíet diípen- non poííe concederé difpcnfationem illius i r re-
tare in irre- gularitads , que ortum habet ex homicidio v o -
gularitaté ex funtario. Ira habetur in claufula Buliae init io bu 
ho m i c i dio ius p ^ r ^ relata ubi á i c i t u r : Pr<tterqi4am homi-
voluntarioj& . ,..r , . . . ., , • - r 

\A u^r- ™ cidn vo untan] : m quibus verbis Pontilex ex-qiud hoc no- ' / . ^ . , . s 
mine ínteílí- cludit irregulantatem ex homicidio voluntario a 
§atur? facúltate d i ípenfand i , quám concedit Commi í f a -

r i o . Ceterum hic rcólé obfervant Buliae expoí l -
tores , tantum excipi á Pontiíice per h&c verba, 
irregularitatem contraíflam ex homicidio , quod 
cft íimplicitér voluntarium , feu direóté vol i tum. 

, quia cum haec reftriótio , aut exceptio fit 
odiofa , ideóque ftriclé interpretanda, & alias po -
teftas C o m m i í f a r i j , u tpo t é favorabilis ampliari 
debeat, nomine voluntarij abfoluté prolati. in 
prací lnt i claufula intelligendum eft i l lud , quod 
Jimpliciiér , & d i r e d é voluntarium elt. 7^w, quia 
etiam in Tr ident ino f t f f . IA . de Reform^.t. cap. 6. 
excipitur irrcgularitas ex homicidio voluntario \ 
facultare difpenfandi in irregulariiaribus, quee i b i 
conceditur Epifcopis , quod fenfus communis D o -
d o r u m intelligit de homicidio íimplicitér , & d i 
r e d é voli to ; iic ergo in prscíenti exceptio fada 
refpedu poteftatis Commi í l an j accipienda eft. % 
E x quo inferunt prinib , irregularitatem e x h o m i -

Qua-dam ex c | ^ 0 cafUali non excipi á Pontiíice in verbis re-
t ^ D o d o " ^ » ac Proindé Poffe á Commií íar io difpeníarí: 
ribus C 0' (i[u'a huiufmodi homicidium non eft directé , & 

in fe vol i tum , fed i n d i r e d é , & in caufa ; íicut 
etiam de Epifcopis omnes aííerunt poííe in hac 
irrcgularitate difpenfarc. % A n autem fub homi
cidio cafuali comprehendatur homicidium i l l u d , ' 
quod quis in fubita rixa pe rpemvi t , & ideó 
Commiflarius pofsit praebere difpenfationcm i r -
regalaritatis ex i l lo comraólae ? Vide quee circa 
hoc diximus' traft. i o . de Cenfkr. cap.S. rium. 6. de 
afHrmativé refpondebis. ^ Inferunt fccíindb j i r r e -
guiaii'.atcm , qu.e incurri tur ex voluntaria mem-
bro.rum mutilatione , etiam non includi in. hac 
excepiione : q.iia mutüa t io veré , & p rop r i é ho-^' 
rnic.dium non eft , quamvis á iure aiiquando i l l i 
afsimiietur iu praefenti tantum irregularitas ex 

* homicidio Voluntario excipitur ; unde Commiífa-
rius potel l conferre jiuius irregularitatis d i ípenfa-
t ionem. D i d a tenent R o d r í g u e z ¡n ¿idÜií. ad%. 
i ^ . n u m . 6 . Villalobos ubi fopr. num. 7. Palaus 
v tm. 6. Diana rí/í)/. 11 2. Trul lench A / ' . 2. mnf, 
2. Bardi nam. z y . 

52 Dicendum eft temo : irregulantates ex 
Etiamirregu fmonia , apoílafia á fidé , aut Haéreíi contradas 
Eriratcs ex non eíle difpeníibiles á C o m m i i í i r i o : quia in 
frnonia, &c. i?ulla denegatur ei facultas ad difpenfmdum in i l -
diípciiian,nó j ^ . clum ^ irregularitatcs e'xcluduntur in illa a po-
Si¿rraCO" téftatc difpenfmdi Commií ía r io conceíia his ver

bis : y l m fimonut, vel apoflafia a fide, aut Lcrc/ls. Sed 
hic notandum eft , PontiHcem loqui in hac excep-
tione de his cr iminibus, quando publica funt , non 
vero dum oceulta exiftunt : quia in probabi l ior i 
fententia , nec propter hice delida , nec propter 
quodlibet aliud , quando eft oceultum tilla i r r e 
gularitas incurrifur , ut laté tradidimus t ra t l . 10. 
cap.%. num.-jZ. ^ 1 9 ' ü n d e parrantes oceulté 
haec , aut alia delida non egent tilla d i ípenf i t io -
ne irregularitatis. Hic etiam obíervare oppor-
t e t , quod ft quis irregularis fiat, co quod cele-

Comm¡r.cIií})CnnPünét*V.§.lI. 27^ 
bravit poilquam excommúnica . ionem incurrit ob 
í ímoniam , aut h s r e í i m , poterit diípenfari i C o m 
miííario Eipcr hac irrcgLilarirate : quia efto cenfu-
ra ex í imonia , aut haereíí d^manaverit, irrcgula
ritas tamen non ex i l l f s , f íd ex violationc cenfurac 
erra eft , & in huiufmodi irregiilaritate ex v io la 
tionc cenfurarum valet Commillanus tribuere 
d i ípenf t t ionem , ut iam docuimus. l^ardi ttkt -fupr. 
% Dicendum ci \ rjuarto , íimilicér denegad C o m 
miííario in Bulla facultatem difpenfandi in i r r e -Nec ftnifi* 
gularitate ex mala ordinum fufeepdone contrada: í enn i r rcgu-
hxc enim etiam in illa excipitur p e r ha-c verba: anJatc f * 
r e í propter malam Ordinum fufceptionem contra- 1Uim ^ c 
ftam. Qccaf o n c huius exceptionis fadse in B u l - tione contra^ 
la , Expolitores illius plurcs cafus referunt , in d a . 
quibus propter malam ordinum fufeeptionem a l i -
qui aí íerunt , irregularitatem i n c u r r í ; alij vero ne-
gant. Sed q u i a de hiy á b u n d é egimus/fe. ¿-/V. d& 
Cenfuris p m t i . 7. ubi docuimus , quee mala; , feíi 
i l l e g i t i m í B O r d i u m fufeeptiones irregularitatem i n -
ducant ; quse vero non, íed prcecifsé fufpenfionem, 
ideó ab eis referendis in p n t í e n t i f u p e r f c d e m u S ) 

& ad ib i d ida ledorem remittimus. I l lud tamen 
monemus, quod qui fufpeníionem propter m a 
lam Ord inum ./ufeeptionera incurrunt , ndn ind i -
gent diípenfatione , fed abfolutione , qux virtute 
Bulla; prseftari valet , ut cap, 6. diximus , non 
vero á Commi í í a r io : quia i i l i nulla facultas ab-
folvendi á cenfuris t r íbui tur ratione fui m u n e n s ; 

quare , niíi fit ex v i Bullse , non poteft , ñ e q u e á 
fufpenfione , ñeque ab alia cenfura abfolvere,dum-
m o d ó ab il lo impofíta non fit. 

P U N C T U M vr. 

jQmhter pofsk Commijfantis difpenfare in Impedí^ 
memo afjinitatis •> &prolem ex matrimonio tal i 

impedimento contratio fnfeeptam Ic-

53 T T T ea, quee titulus oífert, explicemus, 
1 / pnemittere oportet verba quse in ^ 

r, „ , >r • JÍ T r • L - miífani dif-
Bulla latina continentur circa di ípeníat ionem nuius -^fa^ 

impediment i , in qua íic aít Summus Pontifex : A t ¿mpcdimcn— 
„ nullis datis litteris, feu-'per Confeííores laceratis, to affinitatis 
„ cum his,qui p r imo ,& fecundo afnnitatis ex forni- ex verbis 
„ catione comracta; gradibus coniundi matr imo- Eulísrpropo-
„ nium contraxerunt , d u m m o d ó , fi poft Conci - nitur* 

l ium Trident inum , illius formam fervaverint^, 
„ ac impedimenta huiufmodi penitüs oceulta'fint, 
„ t í alter contrahentium tempore cont rad i ma-
„ t r imoni j impedimenti ignarus ex t i t e r i t , & alte-
„ ro , ita ut prazdicí tur , impedimentum í g n o r a n -
„ te , de nullitate prioris confenfis prius cert i -
,, Beato , tacitaque fi v idebí tur , caufa nulíitatis, 
, , matrimonium ínter íe , etiam fecreté , de novo 
„ contrahere , in foro CQnfcientiís duntaxat , fi ad 
„ evitanda gravia fcandala difpenlandum íudica-^ 
„ verit , difpenfare , prolemque fufeeptam , & tvtCS 
,, cipiendam exinde legit imam decernere. Necnon 
„ etiam in fuperveniente fimili affiniratis imped i -
„ m e n t ó , fimiliter d i ípenfa re , ut debitum petere 
„ pofsint.,, Hadenus verba Bulla:. I n quibus p r i 
mo concedit Pontifex , ut Commiííar ius pofsic 
difpenfare in impedimento affiniratis refaltantai. 
ex copula fornicaria^ in p r imo , & fecundo gradu, 

cura 
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280 AppendIx.Tra£t,VI.deBullaSXruc.elufqucprivIlcg.Cap.VlII, 
cuín l i is ,qai cali impedimento ligati matnmo- occultum, fed publicum fuent,quia ídáPontífí-
nium invaiKlé contraxcruat, ut poismt iteruYn va- ce denegatur. Ita Villalobos tom. i t t r a t t . 2,7.. 
lidc iliud c o M w i w c r c . Quod liitelligcndum eft de 1 3 . ^ ? » . 15. Diznz ubi fu¡>. refol. 11$. Trullench 
ai" i;,!.ate tám in linea re^ca , qnám in linea tranf- num. 7. Palaus tract. 25. difp. anlc. pmt 'L 11, nam. 
vcríali : qui.t i^pp.tífex nuiio modo iimitat ? aut re- 8. Bardi cap. 5. mm» 7. qui addit num. 8. referens 
jftringit hanc poce.btem , fcd abíbluté concedit pro íe Sánchez de. Aíat r tmon. l ib .8 .di /p .$q.mím. $ 6. 
Co.mniifar.o , ut valcat difpenfarc in impedimen- Quod íí in aliq-io loco copula ilhcita , tx qua 
to aftinicatis orco ex: copula tornicaria m primo, afiinitas oritur , publice íciatur , ignoracur tamen 
& lecundo gndu , quin dillinguaí inter lineam m tali loco , ref litare eje illa impcdimentum d i r i -
rectam , & ti anPv crfilem. Bt ita tcnent Rodri- mens matrimonium, adhuc impedimemum in ra-
^ - ¿ z ra A d i i i . ad i ^ n u m . 16, Diana 1. pan , tione talis manct , & dícitur occultum, íicque, 
jhrafiL r i ; n f i l m . 117. S á n c h e z ^ M a t n m . lib, -poli: contra^tum macrimonium , poterit Commif-
8. d-fp, G.num. 25. T r u l l e n c h 2 . «5.4. dub . i . farius in illo difpenfire. Si autem queras quan-
m m . z . Bardi 1. pan. t r^ci . 3. r^/. 1. «WTW. 3 .Men- do , & quomodo impedimentum debeat díci pu
do d-ifp. ^7.nam. c j i . & a l i j . bheum. Vide quas dixiinus t r a t l . 10. de Cenfír. 

54 Cetcrum , ut difpenfatio CommiíFarij vi cap. 2, num. 59. & t r a t l . 13. cap. 4. nH?n. 53. ubi 
huius facukatis facta valida i i t , al iqui conditio- rem hanc fuf lcicnter explicacam reperies. 
nes obfervandx funt , fine quibus , auc aiiqua i l - 56 Quarta conditio ed , quod alter contra-
larum , omnmo nulla erit , quia fuo illis non hentium ignoraverit impedimentum tempore, quo 
aliter elarg;tur Pontifex Commillario poteitatein matrimonium contraxcrunt, ut ex lilis verbis con-
dilpenfandi in pivedicto impedimento ar.mitacis. : Et aUer corttrahemium tempore contratii matri- , 
% Prima igitui" conditio ert , quod cum difpenfa- jnonij impcdcm-eati-ignaras exijlat. QXXJÍVQ l i utevque 
tío petitur, matrimomuin íit lam contraclum: confeius fuerit jmpedimenti:, & ita matrimonium 
quia hxc facultas difpenfmdi tantum conceditur contraxermt, non valet Commiíiaruis difpenfare 
á PonLiiice , pro his , qui aífecti impedunenco at- in illo; Si autem ignoratur impedimentum á quo-
finitatis matrimonium contraxcrunt : quare i i an- übet illorum , valebit difpenfa ionem concederé., 
tequam matrimo.iium contrahatur , difpenfttio Quia Pontifex folum expoícit , quod ab altero ex 
concedatur , nulhus valons eflet. «[ Secunda, quod ' contrahentibus ignoretur.Et ka tenenc communiter 
matrimonium celebra-u:n íit iuxea torma.n T r i - Expoíitores Buife. Si autem inquiras qualis de-

Qiiod alter 
contn.hciaiú 
impeJimcntú 
ignore t. 

den ini fejf. 24. de R.format. cap. 1. ideit coram 
Parocho , & tedubus, ¿c pra;.n fs.s denundacio.d-
bus , ni!i híB de licemia Epifcopi omictantur : tune 
enim inaaimonium d:ci,tur celebrar! iuxta formam 
Tride-n'dni i eo quod Concilmin co.nmitttc lipií-

beat elfe ha;c ignorantia , & an ignorantía craífa 
fuLiciat,ui difpeníatio valida exidat ? Vide qu.e 
diximus r 'Aí¿?, y,-de Aía tnmon* cap. 14. ntim. 10. 
u b i i d i n limili exagicav.mus. ^[ Quinta conditio 
eft , quod qui ignorans impedimentun conira-

cop.s, ut valcanc difpenfare , ne pr^dietje denun- -¿xt, prius c e r t i f i e c t u r de nullitate pnoris confen-
tiatiotties fiant. Unde íi denuntiatio.ies malicióse fus , tacita caula aulluatis , íi expedicus vifum fue-
omittereritur , nulla cífet difpenfatio Commilla- YV , & polL-a ambo fecrjte iterum cantrahant, no-
r i j ; quia tune macrimo.uum c o n t r a c t R m tuit con- vum confenfum apponendo. Ita exprefsé in clau-
tra f u ñ a n Tr.dentini. Diximm fi deníinciat^nes fula relata , ubi dicicur : (7 /^ í e ra , ^/-íe^Wmr, 
Csc. nam íi A.iqtu ex illis lancum pr^cerm.tta- impcdimenmm ignorante , de nullitate pnoris confenfus 
tu r , non ideo dicendam e:l:, ait Bardi , tormam prms cerrjicato , tacitar^e fi vidsbitar , caufa nullita-
C^nei i i j ¡ non elfe fervatam ; quia hgc omilsio v i - (/; , matnmoniwf ínter fe etiam fecrete , de novo con-
de:.:r l e v i s . f Sed hec limitado non continet trahere. E-c quibus verbis habetur/'r/Vo , quod fi 
uridéquaque verum ; quia licct denunntiaciones coniux ignarus impedimenti certus n o n fiat nul-
pr .edi . t je pertmeant a d formam accidentalem ma- ütatis priorís cenfemus , nulla eft dilpenfifio Com-
triino.uj, & confequemér íme illis , vel aliqua miílarij: quia Pondfex ab hac conduione , & non 
illarum pofsit veré , elfentiali'ér falvari : Ce^e- alicer tribuit illi poteiarem difpenfandi. Sed hoc 
runa ad difpenfanduni in fupradicto impedimento intelligendum eft , íi commodc , & abfque pericu-
f u u t de forma fubílantiali , cum f u b i p f i con- l0 conjux ignarus poteft conícius fieri nullitatis; 
diiioae obfervandi in ómnibus difpolitioncm fccuS vero íi abfque illo non pote í l , ut tract. 9. 
C o i c i l ! j , & non aliter , fuerit hgc facultas con- cap. 7>. úum. 126. notavimus. Íí Habetur/erWc, 
« e í í a Com ni.Xirio ; f e d informa fubftandali ali- quod iacta difpeníatione á Commillario , & conju-
cui 1̂  a,tus non admi:titur defedeus adhuc mate- g.j ignorante de nullitate prioris coníenfus certiíi-
rix- iex is uixta a nobis óa .iditom. 3. tract. 11. cato ( h fieri pofsit ) matrimonium rterum contra-
i r ^ , i . n t t m . y p . ergo deijetas, cuiuslibet denun-^ ^ n ^ m n eftinter illos , novum confenfum a p p o ^ 

tiationis in noifcro cafu rederet difpenfacionem nendo, fed totum hoc fecrete faciendum eft , ut 

Qiiod priuf-
quam uuiiri-
aioaium ite
rum coücra-
hatur, igno
rans certifi-» 
cetur de nuí-
Ixtatc pnoris 
conlepdus, & 
poíleá fecre
te concrahanc. 

vjiicd iajpe-
d.mir.tam Cit 
r.ítuitum, íe 
qU4d Bomiiie 
oct úííi iatcL-
ii¿utur. 

nu'lam , &c ex confequenti omifsio umus, ut ma
teria gravis reputanda erit y ut diftrudiva , & de
rogativa totius adus. 

55 Tertia conditio eft , quod impedimen
tum , fuper quod difpenfandum eít , ík penicus 
occultum; ita enim á Summo Ponti-íice decerni-
tnr , duai ait : A c impedimenta h-rinipnodi prnnus oc-
culta fint. Suraitur hic occultum pro co , quod pu-
biieum non eft : quare íemel quod impedimentum 
non fuerit publicum , occultum iudicabitur , ta-
metíi perteítes pofsit probari, & íic poterit dif-
vttiGiíi in eo i CommiiTaiio , fecus vero íi non 

Pontifex prgecipit : unde ut tale matrimonium 
denuo conrrahatur , non eft neccífaria afsiftentia 
Parochi, & teftium , ut recle monent Rodríguez 
§ . 1 3 , num. 6. Villalobos tom. 1. trach 27. cíauful. 
13.. num, 19. &: Palaus ubi proxime nuw. 8. Quo" 
modo autem matrimonium revalidandum fit , íi 
coniux ignarus non poteft moneri de nullitate, 
dtximus toe. cu. num. 124. d" 125; ubi videri pof-
funt. 

57 Sexta conditio eft , quod difpenfatio 
neccífaria fit ad evitanda gravia fcandala , quae 
iudicio Commiífarij ex diifolutione matrimgnij 

ori-
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ceífaria ;:d 
eviranda gra
via lcand*i«. 



Quallter pofsit Commiír.difpenían lmpeclim.afíín¡t.Pun¿t.VI. i S i 
Oriri poricn: , ut apcrtc decernit PoiitiL-x ibi : 5¿ quam Commiírarius difpeníavit i ; i impedimento. 
ad evitar.dnm g r a v i a fcandaLi difpcnfandmn iüdi* 
c a v e r i t . H x c amem ícan'dala coiiimaniter in hoc 
cáfa fátiónaDÍliter timenda ílirít : quia ex d i i l j -
lutions matriino;iij deliólum occultum revelarecur, 
feemina di l fa ínare tur , 5>: cogeretur innupra p j r -
mancre , ex quibus áiia plura inconveaicntia p . i l -
lallarent. Iva tenent Trullcnch//A. §. 4. dnh. 
1. y¡H'n. 9. Bardi 3, part. tracl. 5. cap. 3, 
npim. % o . & Meado loe. proxime relato nnm. 89. 

nltima auod Séptima , & ultima condi t ío e i l , quod h.ec 
dirpcnCitio tanttim íiat pro Foro GOnfcientia; , ut 
ex illis verbis conftat : ín foro xonfcientiA duntaxat. 
Quare pro foro externo nequit deíervire . Unde 
íi impedimentum pübiicetur , d.fpcníatio Com-
miCari) a i i i n i t fuufln valorem , & qui illani ob-
timierunt , nequeunt illa u t i ; fed nova diípen{a-
t io á Summo Pontiíice impetranda eíL Si autem 
culpa Commilfarij contingat ^ impedimentLim fieri 
publ ícum , ipfe tenebitur folicirare difpenfiao-
nem Pontificis , & íblvere expcnlas infumendas 
in obtentione illius. R o d r í g u e z ubi fnp. Truilencb 
n u M . 7. & Mendo r m m . 87. Q j i d ú o proterei 

Comiíranus 
pro loro con-
lacnuce tan-
tum poísit 
c ó cederé dif-
penlatioaem. 

opcimé advertunt , Corami í l a r ium non deberé 
concederé litteras diípeníationis corana N.p íado , -.. Ualobos.^^y/^r. 13. Trullencl i n-Am. 3. 
& teftibus , neimpediinentura publicetur / fed ore- laus numTS. Bardi cap. ^.-ham.z. & 5. 

Se mati imonium iterum valide fuit contradam. 
qu ippé i j ex omni capite vere funt legitimi. ^ 
No.a f e c H n d h , quod l i uterque coniux mala t i -
de contraxit mair imonium , vel íl aker ex pa-
rentibus defun^tus fuer i t , aut nolint i terum ma- -
t r imonium .celebrare , legitimatio prólis ex tali 
matrimonio nat>E nequit fieri á Commiífarioj 
quia hic folum po te í l legitimare prolem , qaai 
or i tur ex ma i r imon io , in cuius impedimento valec 
diipenfare , & defacto difpeníat , & po l lquam. 
ev. v i huius difpeníationis matrimonium denuo 
conti-alutur: Pontifex enim adiungit po te í l a t em 
legiamandi potellati dirpcnfandi, ¿¿ v u l t , unam 
ab altera dependeré , ita ut tanturn poísit C o m -
mií ía r ius ' leg i t imare prolem natam ex m a u i m o -
n i o , in quo potelt dilpeníare , de ílib condi t io- " 
ne , quod po.i: laetam diípeafat ionem , m a t r i 
monium iterum contrahatur, ut conitat ex illis ver
bis additis á Pontiíice : Prolemque íufcep.aiiii, 6é 
füfcipiendam exmde legitimare. U b i illa par t ícula 
ex inde relationem íácic ad p'otsílatejn difperilaadi, 
& ad matr imonium d e n u ó contradtum, de quibus 
Pomirex antea loquutus fuerat. Et í ta docent V i -

Pa-

poteft Cotti-
njilfarius le
gitimare pro
lem ortam ex 
m.itrimonio 
cum impe di-
mento afiiai-
taus contra-

55? r. Fer t ío deriique a Pontiiice conceditur, Valec cíiaiíi 
ut Commiflaríus pofsit di lpeníare ad peteadum diípeulare ad 
debicum cana ccüaíuííe ,qu .E , po . l coacractam ma- Petsndú de-

' • a • • bitum cum 
tr imonium , ineeitum commusit cam conlantr .ii- • 

. . . . „ , - D. eo, qui polt 
nea altenus comugis 111 pr ia lo , be iecundo gradu, matr¿monivj 
quo pajto impedimenta ai ahiaitatis or i tur , ra- affinitaté cíi 
tioae caiys iure petendi debituai privatar. I ta coniuge Qon-
habecar in d a a í a l a J i t i i l ^ fuperius relata , ubi traxit 5 & 
dicitur : M . c n o n e u a m m p-pervemente 
a f j i n ú a t i s i m p e d m i e n t o , fi m l i t e r d•fpenfare , m debí- ^ fnnt^ali 

impedimento afanitatis c o n t M z d i o : Frolemquefof- t a m petere p o f s m t . (Sirca quam facultatem nih i l 
c e p t a m ' , & f a f c l p i e n d a m e x i nde l e g i t i m a m d e c c r - ' opuse.t notare , cual veroa relata facis clara í ia t , 
nere . Circa quam legicimationem omnes conve- naliaaiqae difíicaitacem contineani. Dubitant ta-
niant , qaod fi femel á ConiaiiíTario íiat , filias mea de illa Expoiitores iiullse , an extendatur ad 
per illam legitimatus. , maaet aptas ad Sacros inipedimentani cognationis ípiritaalis ; ita ut C o m -

miliarius ex v i 411ms - valeat diipenfare , ut pofsit 

tenus difpeníare fecreto coraai CoaFeífario , aat 
partibas , vel litteras , in qa^bas d i^enla io con-
tinetur , expediré tacitis nomía ibus eorum , cam 
qaibus difpealatur , aut l i nomina Cxprina^nrur 
tradi debent oceulte GonFeífario , qui cas dilacera-
fe debet , ftatim acFuum eíFeCtum fortitáe Fuerint, 
ut in ipFa Bulla cavetur. 

58 Secundo coneedit PontiFex , quod C o m -
miííarius poFsit legitimare prolem ortam , aat qas 
deinceps nafcetur ex matrimonio cam pr.edicio 

Ordines , & ad ciutecunique beneficia Ecclefia-
ftica recipienda. Dabi ta t io vero.eO: ínter illos : an 
ctiam talis legitimatio FuFiciat, ut Fuccedere va
leat in h-ereditate Patris , & matris ? Ne^ant San-
diez de Adatnm. lib. 8. difp. 6. nnm. 15. V i l l a 
lobos tom. 1. t rad . 27. cUwfnl. i ^ i n a m . i z . AF-
firmant vero , & verius Henriqucz lib. 7. de I n -
dulg. cap. 13. nnm. ' ) . TrullenchZ/^. z . ^ . ^ . d ^ b . 
z , num. z. &c cum ipíís Mendo di/p. 37. m m . 9^. 
de noviFsime Guerrero wm. 3. tfacl. 10. de B•/Ala 
§ . nlt im. niirrt. z o \ . Quia facultas h-¿EC legitiman-
d i prolem cóncedi tur á Pontií ice abFolute , & 
abFque ulla limitatione ; unde legitimatio faófea 
ex v i huius Facultatis non eít reftríngerida á nobis, 

debitum petere , cum eo } qui ab íqae neceís i ta-
te filian uxor i s , aut utnuFque communem bap-
tizaret ,-vel oFicium Patrini illius exerceret ? Ha;c 
dabitatio non habet locum in Fententia proba-
bi l ior i aíFerente , per talem cognationem non p r i 
van virum ( & idem eít de uxore prscdi tta munera 
exercente ) iure petendi debitum , qaaai amplexi 
Famas t ra í l . y . de Aiamfnonio ^cap. 15. nnm. 25* 
qaia in hac Fenien:ia nalla diFpenlaáo rcqairitui"1 
ad petendam debitam, Quare Folum pote í l ex-
citari in Fententia oppofita , quam loco citato re-
tulimus , & eft Fitis probabilis. Sed hac Fenten
tia Fuppoíica , r e ípondenduin e\\ ad i l lam , non 

fed extendí debet ad omaes eífeibas tám Fpirituales, poiie CommilFarium dlFpenFare , at poFsit perer0 
qaam temporales. % Sed hic nota primo , qudd htec 
Ficukas tantum deFervit pro filijs , q u i , pollqaanl 
matrimonian! bona fide ex parte alterias coniu-
^is contraflam Fait , geniti Fant , mala fide ex 
parte u t r iu íque exilíente , eo quod uterque i m -
pedimentum Fcierit; non vero pro i l l i s , qui nati 
funt adhac altero ex coniagibas im'pedimentam 
ignorante : qaia ij legi t imi á iare reputantur , ut 
tracl. de A í a t n m . cap. 14. nnm. 5. notavimw. 
Unde reFpedu horum filiorum nihi l operatar le
gitimario fa¿ta a Commiifario. E t idem pot ior i 
iure dicendum cíi de filijs, qu i nati Fuerint pol t -

debitum , qui cogríat ionem Fpiritiutlem modo d i -
é^O contraxi t , quidquid in oppo í i t um dicant i xo -
driguez in Addt t . ad%. 13. nurri. 17. oc Viiiaiouos 
nnm. 2 1. Qaia cognatio ípiritualis eíl impedimen-
t u m diverfam ab aftinirate , & PontiFex in coacef-
íione tantum loquitur de aFinitatejck ad difbenFin^ 
dum in ea facultatem t r ibu i t Gommií lar io , p ro in-
deque non eft extendenda ad cognationem f p i r i -
tualem. l i a Sánchez de Alatrlmon. l i h . % . difp. 15, 
nti-n. 13. Tru l lcnch l i b . z . § . 4 . dub .^ . n i m . z . 
Palaus t ra tL 2 5. pmei . i 1. m m . 1 o. Bar4i tracl. 3 
cap. 5. nnm. 

N n In 



a 8 i Appendíx.Traft.VI.cleBull.S.CnK. eiufque pnviIeg.Cap.VIIÍ. 
l n fine huius capitis r & traftatus notan-

ceníentur. 

'.AliquíP íacul- 6 o 
tates Com- ¿um cft , quod practcr i-acultates Commilfarij hu-
mi^-rj) re- cufqUC rcceniitas, & explicaras, alias ^cuítate s 

habec, quas in pra^fenti brevitér recenrebimus, quia 
per fe notíe funt , &: nihil fpecialis dihkukaiis ia 
eis explicandis oceurrit. Prima eíl:, quod licct fi-' 
nito anno publicationis Bullac , omnes cius gratis^ 
&; facultares expirenr , poreft tamen Commifla-
jius caulas inceptas profequi , & ufque ad finem 
perducere. Secunda , quod pofsir formare rrafump-
tutn Jbullse , illamquc tranferibere in idiomarc vu l -
gari illius Provincia: , aut Regni , in quo publi-
catur , non murara eius fubftanria. T e m a , quod 
yaleat ilU addere aliquod procemium pro tempo* 

rJm varietate , & condirione. Quar ta , quod ad 
calcem Bulla: imprimere íaciat norninatim dics ita-
tionum , in quiuiis Ivomaí rám intra, quám extra 
muros, indulgcntia obrinetur, ut in noritiam fide-. 
lium ( ut cormnunker practicarur ). valeanr venircv 
& ipofsint cas lucran. Quinta denique , quod 
taxct elaemoí/nam , quae debet folvi á fidclibus 
pro unaquaque Bulla. Quae omnes facultares in. 
ipfa Bulla latina exprefsé habentur , á cuius ver-̂  
bis referendis prolixitatis vitandas caufa , & qui^ 

illa nccelTaria non jadicamus, abftinemus. E t 
hi£c de tota hac materia , & trad. dióta 

fufiiciant. 

mm 
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I N E X 
R E R U M N O T A B I L I ü M , 

quae in hoc Traót. Appendice con-
tinentur. 

Prior numeras paginam , alter marginalem dejígnat. 

A B B A S, 

NOtnii íe Abbatum qui veniant in ordinc ad 
maiorem cleemofynam pro Bulla Crucia-

tíe crogandam ? Pag. 38. num. 115. 
Abbates viginti quatuor drachmas argénteas prae-

ftare debent pro Bulla Lad ic in io rum. pag. 150, 
n u m . 76. 

Abfens. 
Ab íen t i qualiter proí í t Bulla a párente , vel airí.i-

co cius nomine recepta, pag.31. num.94. 
Sufficit ad eius uíum moralis certitudo de illius 

rcceptione. pag.3 2. num.96. 
Abíent i pGteít appiicari indulgentia , & abfolutio 

cenfurarum conferri. pag. 106. n. 145. & 146. 
pag. z o z . n. 177. 

Ahfoltitio ahfolvere. 
ConfefTarius extraordinarius Monial ium "potcíl cas 

.abfolvcre ab ómnibus peccads t ám refcrvatis, 
* q u á m non rcfcrvatis. pag. 195. num. 137, 13S. 

& T 5 9 . 
Confóflarius v i BUIIÍE Cruciatae eledus poteft ab

solvere á caíibus rcícrvatis Pont i f ic i , & Epif-
copis. p a g . a o i . á num. 174. u íque ad 178. 

Q u i cafus excipiantur , & quomodo hoc lie inte l l i -
gendum. i b i d . V ídc Rcfcrvatio. 

Confeílarius v i Bul lx valct abfolvere á rufpeníio-
nc tam rcíervata , q u á m non re íervata . pag.203» 
num. 179. l i t i a m abfolvere pote í t á fupcní lo-
ne ob indebitam Ord inum fulceptionem incur-
fa. pag. 204. num. 180. 

C u i d vero ex hoc lequatur?num. 182. 
A b in te rd igo locali íive íj^eciali , five generali, 

& a períonali generali, necnon 8¿: á fLilpeníío-
ne in communitatcm lata , nequit Confcífarius 
v i Bulla abfolvere. i b i . num. 183. 

Kec ab irrcgLilaritate,ccíratione, depoí i t ione ,dcgra-
datione , nec á ruípeniione per modum pcenx'. 
pag. 205. n . 184. & I 85 . 

Abfolu t io cenfurarum in v im Bullcc folum valet 
pro foro interno, pag. 206. num. 187. 

Poteft extra Sacramcntum, & abfenti conferri.png. 
202. num.177. 

Abfolutus virtute Bullas ab excommuníca t ione 
publica non po tc í l in comnnuiicátiüncm í ide-

l i um five infacrís , five in pol i t ic i s f ; introduce-
re, & poterit á judice punir i . pag.206. n . 188*1 
& I8Í?. 

Q u i d vero dicendum íit de excommúnica to oc-r 
culto íi aliquem adum exerecat dum excom-
municatio cft oceulta, poftcá publicetur. pa^ 
gin. 207. n . 190. 

A b f o l v i nequit ignorans, & invitus virtute Bulla?. 
ib i . num. 191. 

Abfolut io cenfurarum metu g r a v i , aut dolo extorn 
ta eft nulla. i b i . num.192. 

Abfolutus v i Bulla; ab ómnibus peccatis , & cen-
furis generalitér , etiam á reíervatis oblitis m a -
net abfolutus. pag. 20S. 11.195. 

Idem eíl dicendum , etiam íi confefsio fuerit i n r 
valida j aut informis. pag. 209. n . 195. 

Quomodo anno durationis BUIIÍB tranfacto, valcat 
quisa refervatis abfolvi? i b i . n . 197, 

Q u i d concedat Bulla Cruciataj erga abfolutionem 
in articulo , feu periculo mortis. pag. 2 1 c. n» 
198. Vide Articulus mertis. 

Pro valida , & licita abíblurione virtute Bullse.fa-
Cienda , partis fatisfaflio requiritur : & quemo-
do? i b i . n . 199. 

Cenfuratus ad reincidentiam , virtute Bullas nequíc 
abfolvi. pag.2 i 2.11.204. 

Quomodo Sacerdcs complex in peccatoturpi , &. 
inhonefto contra fextum Decalogi pr íeccpiuni 
valeat , vel non abíbiverc fuum complicem? 
Vide Sacerdos corr^lex^or Regalares. 

Abjiincntiéi. 
Quibus diebus obliget abllinentia a carnibus , S¿ 

quae veniant nomine carwium?pag. 127. n u -
mcr. 2. 

Q u i ab huiufmodi obligatione excufentur ? ib» 
num. 3. 

Habcntes probabilem necefskatem excufantur ab 
abllinentia carnium , m n i i m é vero qui dubiam» 
i b i . num. 4. 

Poterit tamen Epifcopus , vel Parochus in cafu 
dubij difpcníare 111 abí l inent iacajníum. i b i d . 

Dubitans an abít inentia a carnibL:s íit nociva falu-
t i , quid agere debrat ? pag. 128. num. 5. 

I n fabbathis per annum , & extra quad rage í i -
mam > ni/ i íV,erit vigilia , poterit quis in H i f -

Nn z pa.-¡ 



I N D E X R E R U M 
pania , excepta Corona Aragonias, omnes car
nes comcderc?pag.i 2.7-num-2-

Qualitér , & quomodo obliget íibítinentia ladici-
niorum? Vide Lañicima. 

¿idvena. Vide Peregrinas. 
Advocams» 

Qui ob iniuftam litem defendcndam aliquid a par.-, 
te accipit confeia fux iniuítiti^ , poreft uti 
compoíítione , & quomodo \ pag. 2 5 z. n. 34 . 
Vide Comfofmo. 

Afjinuas. 
Jn impedimento afiinitatis orto ex copula for

nicaria in primo , & fecundo gradu , tara lineae 
xe¿l<B , quam traníverfalis poteft Commiíl'arius 
Cruciatx diípenfare. pag. 279 . num. 55. 

Qua; conditiones requirantur \ Vide Commijfur 'ííis. 
Proles orta cum impedimento afiinitatis valet á 

Commilfario legitimari.pag.281^.58. 
Qui afHniratem cum coniuge contraxit poteft d i f • 

penfari á Commiílaho , ut debitiun petat, ibi . 
num. 59. 

Altare. 
Altare portatile pro ufu faorificij Miífe prohibe-

tur ab Innoccntio X I . pag. 121.num.2 6. 
An Epifcopi valeant uti altari portatili noa ob-

ftante decreto Innocemij? Vide Epifcopus. 
An id ipfim pofsint Regulares. Vide Regulares. 
Altari privilegiato poífunt uti Regulares quoad fe, 
" non obftante Bulla Cruciata;. pag.270.11.22. 
Idem dicendum cft quoad Sacerdotes fseculares, 
« & Eccleiias, quae Regularium non funt. ibi» 

num. 24. 
Qualiter Altaría debeant vifitarí pro lucranda in-

dulgcntia ? Vide Indtdgentm, & P'ifuatio Eccíe-
& altarmm, 

Amentes. Amentia. 
Amentes quibus BuUas privilegijs gaudere poísint? 

p. 22.num. 6^ . 
Qui poft rationis ufum in amentiam inciderunt, ad 

receptionem Euchariftiae in mortis articulo 
Bulla non indigent, etiam tempore interdi ¿ti. 
ibid. Vide Commumo. 

In periculo diuturng amentice poteft applicari i n -
dulgentia plenaria , quas íemel in vita , 8c fe-
mel in raorte in Bulla Cruciatas conceditur. 
pag. 105. num. 139. 

Amentes non indigent Bulla , ut pofsint diebus 
prohibitis carnes manducare, p. 12 8.n.6. 

Amentes Bulla compohtionis gaudere poífunt. 
pag.245. num.9. 1 

Applicatio Indulge-ma. 
Vide Indulgentia , Confejfarms, & Articnlus morus. 

Appro batí o. 
Approbatio Confeífarij: ejl mdicium , fea fentenüa 

quA fnpenor declarat Aíinijlrt idonenatem pro 
corifefsionibus audíendis. pag. 154. n . i . 

Diverfimodé conceditur. ibid. 
Diftinguitur á iurifdicHone , & eft feparabilis ab 

illa. ibid. 
Expedat ad ordínem iuftítiíe. ibid. 
Omnes Sacerdotes íive feculares , íive Regulares 

indigent approbationc Ordinarij ad audiendas 
fidclium confeísiones. ibi. num.2. 

Quis veniat nomine Ordinarij, ut valeat hanc ap-
probationem Confeíforibus elargiri? ibi.n.3. 

Príelati Regulares, Doélores , & Magiftri hanc 
approbationem debent accipere,ut valeant fjecur 
larium confefsioncs audirc.p. 15 5.n.4. 

Regulares, efto íi fuis Pr^latis non pr^efententur, 
poíTunt validé confefsioncs ftcuiarium excipe-
re , fi iunídictionem, & approbationem ab Epif-
copo obtineant. ibi . num. 5. 

Non valerent uti privilegijs religionis. ibid. 
Quid vero íentiendum íit de Religioíis S. Domí-

nici? ibid. 
Si Epifcopus folum conferat approbationem, nec 

valide, nec licité confefsiones fecularium audi-
rent. ibi.num. 6. 

Alitér eft dicendum , í i eligantur in Confeífores v i 
Bullas , aut lubibei. ibid. 

Religioforum fuorum O r d i n u m non valebunt con
feísiones audire. ibid. 

Regularis á fuis Pra^latis in examine reprobatus, 
íufpenfus , aut limitatus , validé audiret con
feísiones íaecularium , íi fuppolíta approbatio
nc E-pifcopi, eligatur in vira Bullje ,̂ aut alte-
rius privilegij. ibi . num.7. 

Contrarium eft dicendum in noftra Religione. 
pag. 15 6. num, 7. 

Regularis poteft confiteri de licentia fui Prslati. 
cum Sacerdote ab Epifcopo R o n approbato. 
ibi. num. 8. & 9, 

Poterit tamen fine licentia Praelati confiten cum 
Sacerdote ab Epifcopo approbato tempere 
magni jubilasi. ibid. 

Parochus nequit eligere Sacerdotem non approba-
tum i n Coníeíforcm , n e c Epifcopus, nec Car-
dinalis i d ipfum faceré poflluit. pag. 158, n . 
13. & 14. 

Approbat;io requiíita pro valore confefsionis de-
bet ficri ab Epifcopo Dioeceíis, in qua auditur 
confefsio. ibi. num. 1 5. 5¿ feqq. 

Refurentur decreta Apoftolica, in quibus hoe de-
claratur. pag.i 59.num.i9.&: 20. 

Id ipfum requiritur in Confcílario ciedlo virtute 
Bullse Cruciatae. pag. 160. num. 2 1 . 

Dect-etum Innocentij X I I . declaratur. pag, 161. 
n u m . 22 . 

Confefsio aliter fafta eft milla, ibi . n .2 3, 
Nullus Sacerdos in Confeíforem eligí poteft vir-

tute J^bíl^í nili approbatus fuent ab Ordi
nario loci illíus , in quo auditur confefsio. 
pag. 162. num. 2(5. 

Approbatio fimoníacé accepta valida eft , niíi in 
alíquíbus caílbus. p a g . 163. n u m . 27. 

A p p r o b a L U S extenus , licét incer ius r e p r o b a t u s 

valide a u d i r e c Confefsioncs v i r t u t e Bullx Cru-
c i a t í e . i b i . num. 28. 

Regularis iniufte reprobatus invalide adminiftra-
' ret Sacramentum Poenitentíae. ibi . n u m . 29 , 

Nequit Epifcopus ííne mfta cania Regularem i i -
mitaté approbare. ib i . num. 50. 

Approbatus c u m l i m i t a t i o n e ex iufta caufa nequit 
in vira Bulla; ultra l i m í t a t i o n e m confefsiones, 
audire. pag. 164. num. 3 1 . 

Quid vero dicendum íit de Regularí iniufte l i -
mitato? ibi. num. 38. ín fine. 

Regulares ab Epifcopo abíblute approbatos, va
ler fucceffor íllius ad examen vocare & quo
modo = p a g . 166. á n u m 39. ufque 4 2 . 

Q U Í caufa ad hoc r e q u i r a t u r . ibid. 
Nequit Epifcopus omnes Confeífarios unius Con-

ventus fufpendere. pag.K53.num.42. 
Epifcopus , qui Regulares abíolute approbavit, 

eor-um approbationem fufpendere , eofjue acl 
examen iterum vocare nequit. Et quomo

do? 
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do ?ibi. num. 43 . & pag. 165). num. 44 . 

Quid vero pofsit Capitulum fcde vacante erga 
approbationcm Confeífarium. pag. 16^ . nu-

. mer. 45-
Pro approbatione requifita ad audiendas confef-
. í ion es Moniali um. Vide Confejfor Momaíium. 

De approbatione requiíita m Sacerdote ad appli-
candam induleentiam in articulo mortis. Vide 

o 
- Confejfarim , & Indalgentia. 
Gonfeííarius , qui cum Pcenitente peccavit pec-

cato turpi & inhoncfto , non habet legitimam 
approbationem , ut in vi Jubilaei, & Bulla: Cru-
ciat£ pofsit eligí ab ipfo complici. pag. 22z . 
num. 238. Vide Sacerdos complex. 

Archicpifcopi. 
Subditos non habentes, quam pecuníse fuinmam 

pro Bulla prxílare teneantur ? pag. 37. nu-
• mer. 114. 

Archiepifcbpi eafdem ac Epifcopi indulgentias 
difpenfare valent in fuo Archiepifcopatu. pag. 
48 . num. 29 . 

Imd & indulgentiam 4 0 . dierum pro Diceceíibus 
• f i ífragaaeis ,licét a¿tu eas non vificent. ibid. 
• Vide Epifcopi. 

Jlnimlas , & pericdum mortis. 
Quid fint ? pag. 104. num. 1 3 5 & 1 3 6. 
Pro applicatione indulgentise plcnariíe femel in 

vita , & ' femel in morte in Bulla conceífe , fuf-
• íicit periculum prudenter praefumptum. pag, 

105. num. 137^ 
l n articulo , & periculo mortis poterit ConfefTa-
- rius virtuce Bullae elcdus, 8¿ ab Epifcopo ap-

probatus , ab ómnibus peccatis , etiam Scdi 
Apoílolicae refervatis , abfolvere , &: indulgen
tiam plcnariam applicare.ibid. n. 138.Vide Con-

• féjjartns. 
Indulgentia femel applicata in uno articulo , vel 
• periculo, nequit applicari in a l io , íi abfolute 

fuerit applicata , bene vero fi conditionate , aut 
pro vero articulo refervetur. ibid. 

Quid vero dicendum í i t , íi ex alijs titulis habeat 
infirmus plures indulgentias plenanas ? ibid. 

In periculo diuturnas amentiaí poteft ha:c indul-
< gentia applicari. Non vero e i , qui ad triremes 

damnatus eft. ibi . num. 139. 
Qui voluntarie fe conftituit in periculo mortis 
• non gaudet dido privilegio , nec quoad abfo-

luiionem , nec quoad indulgenriam. Poterit i l -
lo gaudere dum iam eíl indido periculo , íi íit 
rite difpofitus. ib i . num. 140. 

PríEdióhm indulgentiam non lucrabitur , qui con-
íitetur Sacerdoti approbato , íi illam non ap-
plicet. pag. 106. num. 142, 

Idem dicendum eft fi Confeífarius iniufte abfolu-
tionem negavit. ibi . num. 143 . 

Hxc indulgentia nequit applicari nec a Cér ico 
tonfurato , & multo minus á Laico, pagf 106. 
num. 144. 

Prxdida indulgentia poteft extra Sacramentum, 
d¿ in abfentia applicari. pag. 106. nnm. 144. 

Etiam fub conditione. ibi. num. 145. 146. & 
I 4 7 - . , . ^ 

Appli-^tio íHiiis non mentalis , fed vocalis eífe 
debet ? pag. 107. num. 148. 

Quae verba requirantur pro eius applicatione. 
ibi.num. 149. 

Requirirur , quod eius applicatio á Poenirente 
poíluletur. i b i . num. 150. 

Qui fine confefsione , contriti tamen deceduntí 
hanc indulgentiam lucrabuntur , dummodó de-
íiderió conritendi moriantur , &c llatuto t>.m-
pore confeísionem non omiíferint, vel deniaue 
fiducia huius privilegij negligentes non fuilfene 
in coníjfsione ílaruro teinpore facienda. pag. 
108. num. 15 1. 6¿ feqq. Vide CanfejfariHs. 

AJjajinns. 
AíTaímus Bullam defumeas pecunia ob liomic"dij 

executionem accepta , num eius privilegijs fruí 
valeat ? pag. 35. num. 106. 

An pro pecunia accepta ob homicidium pofsit 
uti Bulla compoíidonis? Vide Compofmo. 

yípiditores. 
Auditores exercituam , aur eciam ílatuum Ducis 

Albani, Metynae SidoniiE , Senarorum nomine 
non intclliguntur. pag. 38. num. 115. 

B 
B A P T I S M U S. 

iRserequiritur ad lucrandas indulgenrias per 
modum abfolutionis, non vero per modum 

fuffragij. pag. 56 . num. 56. 
Belltim. 

Bellum contra infideles adeuntes , primam Bullae 
indulgentiam coníequuntur , 6c qualiter ? pag. 
6 7 , num. 9, & feqq. Vide verb. Mntemes , 
tndvihentta. 

Benejiciwn. Beneftctanm. 
Beneficia alia animarum curam habeniia , alia vero 

íimplicia. pag. 87. num. 78 . 
Item alia fecularia , alia Regularía, ibid. in fine, 
Bcnsficiarij Curad propriam Ecclefiam deferers 

nequeunt; ut in exerci::um adverfus iunJcics 
fe conferant, niíi ex Summí Pontuicis difpen-
fatíone , & qualiter ? pag. 83. nnm. 79 . 

Qui beneficia fervitoria obrinent , & ra .ione con-
confucrudinis &c. ad refidentiam obligantur, 
poíTunt ex Bullae privilegio ( í i in exerciuim 
contra infideles ad fines a Pontífice deíignatos 
pergere velinr ) per vicarios idóneos beneí:cijs-
defervire, & fie faceré fruihis faos. ib- hu-
mer. So. 

Beneficium Regulare aheri, & qua radonc con-
ferendum eft , cafu quo illud habens, in exer-
citum de Praílati licentia proficifcatur, ibid. 

Quam eleemolynam debeanr Benchciarij tríbuere 
pro Baila Laaiciniorum ? pag. 150. num. 7 8 . 
& pag. 1 5 1 . num. 79 . 

Benciicianj ofricium divinum omitrentes , prop-
ter quod ad re titutionem fruétuuni tenei tur^ 
poiíunt per Bullam cornponi. Debent t:men 

. ultra eleemolynam pro Bulla , alia dúo rega-

. lia fabrica; elargiri. pag. 246. num. 15. • 
Beneficiarius cui anexa eit cara animarum , non 

poteíl ñeque per Bullam , ñeque per CCIT míf-
farium Crucíarae componcrc qi antiiatem i .am, 
quam tenetur reftituere Ecclefias , vel p. upe-
ribus ex non refidentia in fuá Eccleíia. pag. 
247. num. 14. 

Qui dúo beneficia incompatibilia retinct , cuo-
modo , aut non íe.componerc valcat. ibi . n . 
15. & 16. 

Beneficiarius habens beneficium non curctum 
poted:. fe componere fuper fructus oh nen re
fidentiam. pag, 248. num. 17-

Be-
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Beneficiarías excommunicat'-one ligarus , aut l i -

moniacc obrincns beneficium non poteft Tupcr 
fructus ÜÍiUS compoíkrone uti. iu i . nurn. 19-
& íl-qq. 

Non vero eget compoíítione , qm fafpendone, 
interdicto , aut irregularitatc ligatus obtinet bc-
reíiciura , h per fe , aut per alium munus íliuin 
exercet. pag. 249 . num. 22 . 

Quid vero dicendum I i t , íi per fententiam iudi-
cis beneficio > & fructibus privetur? ibid. 

Bcneficiarius curatum beneficium recipicns abfque 
intcntione afcendendi ad Saccrdotium intra tem-
pus deíígnatum nequit fe componcre íuper 
fru&us beneficij. ibi, num. 23 . 

• An qui neta íanctitate beneficium á Collatore 
obtinuit jtcneatur ad reftituiioncm , vcl pofsit 
per Sulias , aut cum Commiliario íaper tru-
<3:us fe componcre. Vide Compojíno, 07* Ficlto, 

Bona. 
Incerta , quae fint? pag. 142. num. 1. 
Quomodo hxc valeant per Bullam , aut cum 

Commiílario componij Vide Compojitio. 
Bona , qu^ nunquam Dominum habucrunt, non 

indigent compoíicione , fed poteft , qui illa in-
venit in confeientia retiñere, pag. 259 . nu-
mer. 59. , , 

Idem dic de theíauro proprie dicto, &'ab aliquo 
invento, ib i . num. 60. 

Quomodo bona animata , feu inanimata com
poíítione indigeant ? Vide Compofitie. 

Quid di:cndum de bonis ab aliquo retentis \ Vide 
Coynpofao , & Retentar. 

Baila CrucuuA m Commmi. 
Nominis ethymologia, pag. 3. num. 1. 
Ciír appelictur S. Cruciatíe. ibi . num. 2. 
Befiniturá D D . per hoc, quod íit Diploma Pon-

tificiiim , multa , & Mihn pnvdegnn , indulta , & 
oratias continens Regi Catholico Hifpaniarum con-
cejfum tn fuhjidium belU contra infideles, ibi. mi
me r. 3. 

A quo Pontífice initium , & originem habuit'? pag. 
4 . num. 4 . 

Non conceditur in perpetuum , íed pro tempore 
determinato. ib i . num. 5. 

Quis poísit BuUam concederé ? ibi num. 6. 
Epifcopi non poífunt concederé Bullam continen-

tem indulgentiam plenariam. ibi. num. 7. 
Bene vero ( faltem in Hiipania ) quoad indulgen-

tias , & facultatcs , quas ipíi conferre valent? 
pag. 5. á num. 8. uíque ad 1 1 . 

Si Epifcopi Bullam ciufmodi concederent fub onc-
rc elecmofyns in corum fubftcntationcm con-
vertendáe , nedum mortalitér peccarent , & in-
iuftiriam committerent , fed etiam íimoniam 
ex iure politivo incurrerent. pag. 6. num. 12. 

Incipit habere valorcm á die publicationis. pag. 
1 1 . num. 27 . 

Qui Bullam accipit antequam publicctur , millo 
illíus privilegio frui valet. ibi. num. 28'. 

Bulla accepta in mcdictatc anni, v. g. ab eius pu-
blicatione non durar, nilx pro alia medietate 
eiufdem anni. ibid. 

Annus durationis Bullas non cft naturalis , fed 
Ecclefiafticus. pag. 12. num. 30. 

An fi annus Écdclíafticus brevior íit anno na-
turali , pofsit qui Bullam accipit eius privilcgijs 
f ru i , ufque dum complcatur annus naturalis? 
rbi. num. 32. 

Annus durationis Bullae computandus cft á die pu-
biieadonis in loco , ubi quis Bullam recepit, 
pag. 13. num. 3 3. 

Quid dicendum de Percgrinis , & Vagis. pag. 14, 
num. 34. 

An tranfado anno publcationis , pofsit quis per 
aliquos dics privilcgijs Bullís gaudere , quin 
novam Bullam accipiat \ ibi.num. 35. 

Si Bulla non publicctur , vei din differatur publi-
catio , tantum durat praecedens per annum na-
turalem, ibi. num. 36. 

Bulla non expirat morte Pontificis, ibi num. 37, 
Non poteft a Pontifice revocari intra annum publi

cationis. pag. 15. num. 58. 
Etiamíi exiulta caufi Bullam revocet tenetur Pon-

tifex ficcrc compenfationem pro illa. ibi . n. 59 . 
Revocarlo Bullcc , ut valeat , publican debet in lin-

gulis Provincijs, & Diceccíibus. pag. 16. n. 40 , < 
Si revocatio non fit fufucienter promulgata, ad-, 

huc Bulla valet. ibid. 
Poteft Pontifex Jkillam revocare intra íexenium, 

quolibet anno completo, ibi . num. 4 . 
Valide quidem , & licite , íi fufneiens detur re-

vocandi caufa. Illicite vero , íi revocet íine illa, 
ibi.numer. 4 2 . 

Limices tamen peccati venialis non excedit, ibid. 
Niíi Bulla fucrit á Pontífice Regi concelfa per, 

modum contractus lucrativí. ibi.num. 43 , 
Per lubilxum anni Sanéti, aut íimilem, Bullx pr i 

vilegia non revocantur. ibi.num. 44 . 
Confultum tamen erit pro anno lubilxl confirma-

tionem Bullan á Pontifice poftularc. pag. 17. 
num. 44 . 

Per Bullam Ccena? quotannís publican folitam, non 
revocatur. ibi. num. 45 , 

Bulla conceditur pro ómnibus in Regnis Catholi-
co P-egi fubjeótis exiftentibus, pag. 18. num. 48 . 

Pra:di¿la fubjcd:io debet cífe actualís , ibi num» 4 9 . 
Quid de Provincia , vcl Regno nuper adverfus 

Regem rebeliami ? ib i . num. 50. 
Qui Bullam accipit in loco , in quo Bulla non 

pdblicatur , non poteft illa uti , nifi ad Hiípa-
niarum Regna fe transfiera:, ibi. num. 5 1 . 

Exteri , qui tranfeunter m Hifpama reperiuntur, 
vcl ad aliquera eiufdem Regi portum decli-
nant , num Bulla uti pofsinr? pag, 19. num. 52 , 

Recipiens Bullam in Hiipania poteft extra illam, 
ubi Bulla non viget , eius privilcgijs uti. ib i . 
num. 54. 

Excipitur privilegium vefeendi carnibus de con-
íilio utriufque Medici , & edendi ova , & laóti-
cinia. pag. 20. num. 55. 

Quid dicendum de co, qui animo duntaxat reci-
piendi Bullam ad Hifpaniam accedit, ad pro-
pria ftatim rcmeaturus ^ ibi. num. 5 ó. 

Bulla an , & quomodo profsit Rcgularibus. ib i . a 
num. 58. 

Quomodo pucris ante ufum rationis ? pag, 22 . 
num. 6 5 . 

Qualiter amentibus, phrenetícis, & furioíis. Ibid. 
Quid dicendum de caihccumcnis. ibi . a num. 64 . 
Non fuFiicit ad ufum BUIIJE intentío illam recipien-

di . pag. 30. num. 9 1 . 
Nec elcemolynam íolverc , & nomen feribere apud 

depofitariurn , fed requiritur íllius acceptio , be 
applicatio , ut prodeffe valeat, ibi» & num. 9 2 , 

Qui cam accipic , ¡k fibi non applicat , poterit in 
alium transfcrrci UQU tamen lí eft appHcata^bíd» 
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Qii i bona fidc Bullam anni prasccdcntis á dcpcíita-

rio recepit , num Bulloí privilegijs gaudere pof-
l i t . ibi. num. 93 . 

An. , & qualiter proísit Bulla per almm accepta? 
pag. 3 1. num. 94 . 

Pollunt plures Bull^e ab aliquo accipi intcr paupe-
res diftribuend^. ibi . num. 95 . 

Siis pro quo Bulla dcfumitur , acceptarc nollit po
teft alten appiicari. ibid. 

Qui de Bullx rccepúone á parentibus , vel amico 
faóta moralem duntaxat habet certitudinem, 
poteft ipíius privilegijs potiri. ib i . num. 96 . 

Si ex gravi negiigentia deperdatur , vel voluntarle 
dilaceretur eius privilegia non prolíunt : fecus 
fi ineulpabijiter ami.tatur. pag. 32. num. 97 , 

Sufricit illam domi , vel alibi cultodire , ibid. 
Difcrimen Ínter Bullam, & grana , feu imágenes 

benedictas proponitur. ibid. 
An opus íit in ea nomen feribere ad illius gra-> 

tias narticipandas. ibi . num. 99 . 
Qui inbcllum contra infideles non tendunt, nec 

aüos fuo nomine , & expeníis in béllum mttaint, 
debent ad Bullae participationem certa quadam 
elcemoíyna in fubíidium bclli contribuiré, pag. 
3 3. num. 100. 

Kec ob hoc Pontirex íimoniae labem ineprrit. pag. 
54 . num. 103. Vide ELeemofyna. 

Bullam an valide quis accipiat pecunijs furto fu-
blatis ? pag. 54. num. 105. 

Quid dq opere meretricio acquifitis , íeu alias in-
juftc quomodolibet comparatis ? pag. 3 5. num. 
107. 

Bullam recipícns pecunia credita , animo folven-
di ílatuto tempore, ( íecus íi talem animum non 
habeat ) ipíius privilegijs ftatim fruitur. pag. 36, 
num. 110. 

Quid fi animum folvendi non habens , poftea in -
tcntionom mutet, & cleemoíynam folvere pro-
ponat \ ibid. 

Quid fi elecmofynam , quam íblvere promifsit, ob 
fupervenientem paupertatem pr^eftare non pof-
íit. ibid. 

Bull.e furto a depofitario ablatse non proífunt acci-
pientibus , etiam íi ignoranter folvcrint pecu-
niara taxatam. ibi . num. 1 1 1 . 

Bolla fuum retinct vigorem , tametíí prceftit^ á 
íidelibus eleemoí)rnre pro fiera expeditione á 
Rege non appliccntur. pag. 67 . num. 8. 

Bullam recipere an debeant , qui proprijs expen-
lis in exerckum tendunt, vel alios fuo nomine 
mittunt. pag. 87. num. 76 . Yiáe Indulgentia, & 
Mittcntes. 

Recipientes Bullam Grudatae poífunt tempore 
interdicti Apoftolici, vel ordinarij in Ecclelijs, 
Monaltcrijs , aut Oratorijs ab Ordinario appro-
batis , Milfam audire , & Divinis Ofhcijs afsifte-
re. pag. 113. num. 2 . 

Hoc ipíüm valent familiares, & confanguinei re-
cipientium Bullam. ibid. 

Si autem cauíam dederint interdióto non gaudent 
dicto privilegio , ibi num. 3. 

Debent aliquam "orationem fundere pro unione 
Principuum Chriftianorum. ibid. 

Hxc conditio non eft neceífaria ad valorem huius 
privilegij. ibid. 

ISIomine familiarium , & domefticorum veniunt 
omnes, qui de menfa , & expenfis Dominij alun-
tur.ibi. num .4. 

Non requiritur quod ip/i Bullam habeant, {c fuf^. 
fioit Dominum eam habere. ibid. 

Qui veniant nomine confinjiuineorum. ibid. 
Omnes fupradicti valent uti dicto privilegio , ctíi 

Dommus , & coníanguineus Miífe non afsiftant, 
pag. 114. num. 5. 

Non valct quis Vi Bullne Gritciats afsiílerc Milfae, 
quae in Eccleíia ípecialiter interdicta in hebdó
mada celebratur pro renovanda Euchariltia,-
ibid. 

Habentes Bullam non tenentur diebus feftis Mif-
fam audire tempore i.iterdied, pag. 115» 
num. 7 . 

Idem dicendum eft de confinguineis, & familiari-
bus. pag. 116. num. 1 1 . 

Tempore interdiáti habens Bullam poterit fa-
cramsnta , & Euchariftiam recipere , die Pafcha-
tis excepta, ibi . num. 13. 

Extrema-undio de manu Parochi, &: ordo dp ma
na fui Epifcopi, vel íi ab alio de eorum iiecn-
tia. ibid. 

V i Bulls Cruciatíe eorpora mortuorum pote-
runt , cum moderata pompa , & íine celebratio-
ne Millde in Ecclelia , etiam íi íit ípecialiter i n 
terdicta, fepeliri. ibimum»i4« 

Non tamen poterunt íi íint aliqua excommunica-
tione inodati. ibid. 

Habentes Bullam Cruciatae poterunt extra tem-
pus interdiíti in Oratorijs privatis Miílam au
dire facramenta recipere , excepta Euchari-
ftia in die Paíchatis. pag. 117. num. 15. 16, 
& 18. 

Poterit tamen fi fumatur ex devotionc. pag. 119 . 
num.21. 

V i Bullan Cruciatas quilibet Sacerdos valet Eucha
riftiam in Ecclefia , aut Oratorio íidelibus mi -
niftrare , dummodó ex devotione fumatur. pa-
gin. 120. num. 2 5. 

Ex privilegio Bulla; Crucíatas poterunt ómnibus 
diebus plures Miífae celebri in Oratoria pri-
vato , quin obftct decretum Innocentij Xl.pag» 
122 . num.28. 

Per has Miífas íit fatis prsecepto. ibid. 
Bulla Cruciatf non concedit facultatem ad haben-

dum Oratorium , aut alt are portadle pro cele-
bratione MiíTarum. pag. 123. num. 35. Vide 
Jnterdiféum, Mijfa, & Oratorium. 

Quid concedat Bulla erga efum carnium, & laóti-
ciniorum diebus prohibitis? Vide Caro, & Ldci.1-
cima. 

Facultas quam Bulla Cruciatíe concedit ad eli-
gendum Confeífarium proponitur, & explica-
tur, pag. 154. num. 1. 

Regulares nequeunt virtute BUIISE eligere Con
feífarium íine licentia fui Prxlati. pag. 1 5 7 . ^ 1 2 . 

Bulla Cruciat9 non tribuit approbationem Con-
feífarij, fed eam fupponit. pag. 160. num. 2 1 . 
& 22 . 

V i Bulla; Cruciatce valet Confcífarius abfolvere 
poenitentes toties, quoties á caíibus Epifcopo 
refervatis, pag. 2 o i . n . i 7 4 . 

Quando , & quomodo á caíibus Pontiíici referva
tis ? ibid. & íeqq. 

Bulla Cruciatae tribuit facultatem abfolvcndiá fuf-
peníione, íicut ab excommunicatione. pag.205. 
num. 7 9 . 

Quomodo hoc intelligendum íit? ibid. 
Etiam tribuit facultatem abfolv endi á fuípenfione 

ob 
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ob in^ebitam ordmitift fufeeptionem. pag» 204. 
num. 180. 

Qmd vero ex hoc fcquatur? ib i . n.182. 
Bulla non tnbuit facultatem abfolvendi ab inter

digo locali, nec períbnali generali, aut fuípen-
lione in communicatem. ibi. n. 185. 

Nec a^ irregularitate , ceíTationc , depofitione , de-
gradatione, & fijipénfioneper módum poense. 
p.2o5.num. 184. & 185. 

Abiblutio cenfurarum vi Ball£ Cruciatf folum pro-
deíl pro foro interno-, pag. 206^ n-.i87. 

Qui vi Bullx Cruciara; abíolutus eft ab excommu-
nicatione publica, non poteft communicare cum 
fidelibus, nec in politicis, nec in Sacris, & po
teft a judice jpuniri. ibi . n. 188.& p.207. n.185). 

Quid dicendum fit, quando excommunicatio eft 
oceulta, & pofteá publicatur. ib i . num.190. 

Ignorans , & invitus nequit abfolvi á Cenfuris vir-
tute Bullae. ibi. 11.191. 

Qui per Bullam ab ómnibus peccatis, & cenfuris 
generaütér abfolvitur , etiam á refervatis obli-
tis manet abfolutus. pag.208. num. 193. 

Idem dicendum eft, etíi confcfsio fuerit invalida, 
& infonnis. pag. 209. num. 195. 

Limiranda eit dicta doótrina erga peccata turpia 
cum Confcífario cómplice commiíla. pag. 2 j 6 . 
num. 298. 

Pro valida , 8¿ üclra abfolutione cenfurarum partis 
frtislactio requ!n:ur,&: quomodo.p.2 10.1^ 199. 

Q^.id vero dicendam dj illo , qui eft in articulo 
• mortis. pag. 2 1 1 . num. 2 0 0 . -

Nequit virtute Bullx cenfuratus ad reincidentiam 
- abfolvi. pag. 212 . num. 204. 6c 205. 

ConícaariiiS, qui cum pcenitente peccavit peccato 
' turpi , nequit in virtute Bullae , nec validé , nec 

If&té fuurn complicem - abfolvere. pag. 2 2 2 . 
num. 238 . 

NJC viraue alicuius lubilei.ibid. Vid. Sacerdos com-

Facultare Bulle Cruciatae poterit abfolvi , qui inno-
• xium Confeífarium apud índices S. ínquiiitionis 

falfo denuntiat de vitio folicitationis. pag.216. 
nurn. 214 . ... ^ . 

ídjm dicendum eft erga, excommunicationem re-
fervatam contra Confeífarios fuos cómplices in 
peccato turpi abfolventes. pag. 237 . n . 3 0 1 . 

Facultas commutandi vota virtute Bullae , & quo-
modo debeat intelligi, explicatur. ibi . n. 302. 

Nullo modo per illam poterunt difpenfare. ibid. 
Jiiramenta , aut vota foli Oeo proel tira , 8c quae ho-

mini fiunt ex metu gravi , poterunt virtute 
Bulle commutari.ibi.n.303. 

'Dlzti commuta io non poteft fieri in minus, 
pag. 158. n.304. 

Prxdida comrautatio an valeat fieri fine caufa? 
ibid. 

Votum , 8¿: iuramentum in fa-vorem tertij faíla, 
non valent virtute Bullae commutari poft i l lo-
rum acceptationem ; bené vero ante illam. ibi. 
num. 305. 

Tranfaclo anno publicationis Bull^ , nequeunt vi 
iftius vo:a commutari , niíi vovens ipfo anno 
durante,elegcrit ConfríTarium pro illorum com-
miltatione. ib i . num. 306. 

In di-Tto cafu melius erit vota in genere commuta
ri in materiam , quae poitea fubrogabitur , & 
anre fubrogationem non eit peccatum vota non 
pbíetvare. ibi . num. 307. 

Qui plura circa idem obiedum vota commifsit, S¿ 
numeri eorum non meminit, melius erit om-
nium commutationem in genere poftulare, dif-
ferendo materia fubftituendae delignationem, 
uíque ad tempus , in quo , aliquod votum 
in particulari in pcenitentis memoriam veniat. 
pag. 239.11. 308..: 

Si tempus publicationis Bullaí tranfeat,po:erit Con-
feiiarius maius tempus concederé , ut poeni-
tens recordetur de voto in fpecie , quod feit 
certo emifiífe , & pofteá illud commutare. ibid. 

Confeilarius á pcenitente requiíitus pro commu-
tatione votorum , fi id efficere nolht,, peccat 
veniaütér. ibi.n. 309. . ^ 

Commutatio votorum vi BUIIÍE faéla , debet eífe 
partim in fubíidium temporale , & panim • in 
fpiricuale. ibid. . .y 

Vota cafticatis , Religíonis, & ultramarina poílunt 
virtute Bullx commutari in caíibüs , in quibus 
non funt refervata. pag, 240. n. 3 10., . 

Vota peregrinationis Romanae, ,& Compoftellanae 
nequeunt virtute Builx commutari; bené vero 
in vim lubi lx i . ibid» ..• . 

Qui plura vota partialia caftitatis emiíit,iiLa, ut 
ex illis confurgat perfeóta , & integra cattifa :, 
nequeunt commutari vi Bullaí-,ríi in ultimo vo
to intentionem habuit ad perfeccam, & inte-
gram fe obligare ; bené vero fi non habuit ta-
lem intentionem.ibi. n.3 1 1 . 

Qnid vero diceadum de. voto caftitatis á coniuga-
to emiifo: ibi .n. .312. , ¡ . r . v 

Votum ingrediendo liriutiorem religionem poteft 
virtute tiullx' commutari in laxiorem , :áirmmo-
dó in fubitantialibus obfet.vantijs. vigear i í^cus 
vero íi non. ibid. -, • ¿ s ^ ij 

Votum ftri^tioris religionis nequit vi .Brdl^.coín-
rauranin relig.ione.ir militarem , m qua ranrum 
votum caftitatis coniugalis emittirur. pag ,24 i . 
nu.n. 313 . ' : ; H 

probabiliter dicendum eft poífe* ibid. \ . : 
^ n vora caftitatis , & Keligionis valeant virtute 

Ballx commutari in cafu necefsitatis , & an qui 
commutationem fa:ta?n non exequitur , ad prius 
votum tcneatur , & denique valeat vovens ma
teriam fubrogaram omittere, &-ad prioreni ré
dete? Remifúvé proponuntur. ibi.n. 314. : 

Qux indulgentix fufpendantur , aut revali-
dantur per Bullam. Vide Commijfurius. 

Bullx annomm prxcedentium nec íufpenduntur 
per Commiifarium , nec revalidantur. pag, 27 '1 . 
num. 25 . 

Quomodo fuípendatur interdiclum per publica-
tionem Bullx. Vide Commijfaríus , & Interdi^ 
Bnm. 

Quomodo fiar publicatio Bullx. Vide Publicauo, 
Qualiter per Bullam Cruciatx fufpendantur indul-

gentix , & alia indulta. Vide Commjfarim. 
Baila Compojitionis. 

Qui vult gaudere Bulla compoíitionis, debet i l 
lam reciperc , & in ea nomen feribere , minimé 
tamen illam retiñere, pag. 145 . num. 10; 

Eleemoíynam in ca taxatam debet elargiri. ibi . 
num. 1 1 . 

Bulla compolitionis non prodeft illi , qui ex con-
fidentia Bullx vult fe componere. ibid. 

Pro quibus caíibus valeat Bulla compolitionís. 
Vide Compofnio , & CommijfariHs. 

Bulla Defuntiorum. Vide Indulgentia* "' 
Bulla 



Bítlla Látilaniorf m. 
Bulla Laíliciniorum p:oronitur , & pro quibus 

concedatur ? pag. 146. num, 65 . 
Prsdida Bulla eíl ¿xteníio Bullae communis. ibi , 

num. 64 . 
Qualis, & quanta fit eius duratio. pag. 147. n. 66» 
Omnes, pro quibus haec üulla concedicur, non 

poíTunt illa uti in hebdómada maiori , bcnc 
vero in Dominica Palmarum , íi habeant Bul-
lam communem. ibi. num. 67 . 

Í)i6la Bulla Regulares non gaud¿nt, etiam fi Prae-
lati íínt. ibi. num. 68. 

Nec limilitér Canonici , aut Dignirates Regala
res, ibid. 

Regulares , qui ad Epiícopatum funt aíTumpti, 
poíTunt uti Bulla Ladiciniorura. ibi . n. 69 . 

Regulares, qui ex quarto voto vcfci quadrageíi-
raalibus teneiítur , gaudent hoc indulto , fi Epif-
copi fiant* pag. 148. num. 7 1 . 

Cardinales, fivé íseculares, íivé Regulares, non 
indigent Bulla Ladiciniorum , niíi lint Praeí^ 
byteri , Patriarchoe , Archiepifcopi &c. pag. 
149. num. 73 . & 74 . 

Elccmofyna huius Bullag taxatur. ibi . num. 7 5 . 
& ícqq. Vidc Latticima, 

c 
C A N O N I C Ü S . 

CAnonicus Ecclelise Cathedralis odio argen-
teorum eleemoí/nam pro Bulla vivorum 

hrgir i teuetur. pag. 33. num. 100. 
Quam pro Bulla defunétorum ? ibid. 
Quam pro Bulla Ladiciniorum? pag.34. num.102. 
Canonici Eccleíia: Cathedralis , aut Collegiatae, 

quo iure ad reíidentiam in fuis Eccleíijs icnean-
tur?pag. 88. num. 78 . 

Nequcunt, niíi anímente Capitulo , íuas Eccleíias 
deferere , ut in exercitum adverfus hdci mí
micos pro ípiritualibus miniílerijs accedant. ibu 
num. 79 . 

Canonici Regulares primam Bullas indulgcntiam 
acquirunt íi in exercitrbus Hifpanor j m adverfus 
infideles pijs operibus oceupentur. p-8 5. n.70. 

Debent habere licentiam fuorum Prxlatorum. pag. 
86 . num. 7 1 . 

Canonici Regulares non gaudent Bulla Ladici-
niorum. pag. 147. num. 68. 

Canonici Saculares Bulla Ladiciniorum fruuntur. 
pag,:46. num. 63 . 

CaptUdum» 
Sede vacante , nulla gaudet iurirdidione, ut in-

dulgenrias elargiatur. pag. 49 . num. 3 1 . 
Capitula Eccleíiarum , quorum nomine , nedum 

Cathedralis , vel Collegiatae , yc'rum etiam 
Parochialis Eccleíia intelligenda venit, nec non 
utriufque íexns Regularium , ad primam Bulix 
indulgcntiam comparandam pro lingulis decem 
perfonis unum militem mktere obligantur. pag. 
70 . num. 16. 

Si numerum denarium excedant , & ad vigeíimum 
non pertingant , debent ÍCcundum exceiíum pro 
rata contribuere. pag. 7 1 . num. 2 1 . 

Similitér íi denarium numerum non compleant.ibid. 
Capitularis ddiberatio qualiter ad hoc praemitten-

da eft l pag. 7 2 . num. 22 . 
Suffragia in Capitulo negantes 5 an iadulgentiam 

lucrentur? ib id . 

M B I E í U M . 
Capitulum facultatem prífrare poteíl , ut D i ^ n i -

tas,Ca ionicus, aut Prjebendatus ia belluin contra 
lafiraeles pijs operibus vacaturis íé G o m a ú i t a u t , 

pag. 88. num. 79 . 
Q j i d ergo pofsit Capitulum í e d e vacante erg^ 

approbationcm Confeirariorum ? pag. 163;. 
num.45, 

Ciirdincilis. 
Cardinalis ocio argeatcorum eleemoíynam pro 

Bulla donare obíigauir. pag, 33. mim. l o o . 
Cardinalis quot milites m bellum contra infideles 

mktere d^L)eat, ut primam indulgen^ 
tiam lucretur ? pag. 70 . n jm . 16. 

Cardinales íivé feculares, íivé Regulares íint dum-
modó Pntsbyteri , Archiepifcopi vei Epifcopi 
non fint, Bulla Laóticiniorum non indigeac. 
pag, 149. num. 73 . & 7 4 . 

Carena-
Carena: pnenitenris veteris origo , & deferiptio, 

pag. 4 2 . n u m . 1 3. 
Indulgeatia Carence quid importet ? ibid. 

Carmelas, Vide Ordo CarmeLitarpim. 
Caro. 

Carnium efus in diebus prohibitis ex vi Bullan 
Militibus non licét. pag. 73 . num, 26 . 

Bene vero ex ípeciau Sedes Apoilolicx privilegio. 
p a g . 74 . á n u m . 28. Vide Privüegium. 

Quid Bulla concedat erga efam camium diebus 
prohibitis ? p a g . 127. num. 1. 

Pueri, Amentcs , óc qui alium cibum non habenC 
non indigent Bulla , ut pofsmt carnes comedire-
p a g . 128. n u m . 6. 

Infirmis convalefecntibus nihil ípeciale Bulla con^ 
cedii p r o efu carnium diebus prohibids. ibi . n .7. 

Q j i dubitant an caula,aut neceísuas íit lufiieiens ad 
eximendos eos ab o b l gatione prjecep.ide abfti-
nentia á c a r n i D u s , indigent privilegio Builae, 
ut de conlilio utriufque Medici vaieant illas 
c o m e d e r e . ibi . n u m . 8. 

Idem cft dicendum de illis , qui dubitant an car
nium abitinentia gravitér eorum faluti íit no-
citura ? ibid, 

In his calibus non eft neceflarium ad I^pifcopum^ 
vel Parochum recurrerepro difpenfahone. ibid. 

Si caufa íit fufíiciens p r o petenda difpenfatione 
n o n poteit uti pnvilegio Bullje. ibid. 

Hoc privilegio , & induíío Lajticiniorum folum 
valent ut i , qui intra Hilpanice Regad exiltunt, 
pag. 129. num. 5». 

Privilegium vefeendi caruibus in Bulla conceífum 
non folum viget temponbus ieiuniorum , fed 
alijs, in quiüus non ieiunatur. pag. 130. n. i 3. 

Patriarch-^ , Archiepifcopi, & Epncopi , & alij 
inferiores Praeiati , Regulares , $ PraEsbyteri, 
non gaudent privilegio iiuilx , ut ex vi iilius 
vaieant tempore prohibito carnes manducare, 
ibi. num. 14. 

Diípenfatus vi alicuius privilegij ad edendas car
nes po erit omnes carnes comedere , rninimé 
i n diebus ieiumj cum pifcious adhibcrc. pag. 
1 3 1 . num. 15. 

Tranferibuntur conllitutiones Bcncdióli X I V . ín 
quibus forma ieiunij reí laura tur. ibi, 3? íeqq. 
num. 16, 17. & i 8 , Vide JDifyenfutio , & Vi f -
Jtenfams. 

CathccHTKjm. 
Quibus in caíibus Bulla: pnvilcgijs non indigeant? 

pag. 22 , num, 64 . 
OQ. No.n 



I N D E X R E R U M 
Hon poíTunt Ball^ índulgcntias per modum al>-

folutionis adipiíci. ibi . num. 65. 
Quid de indulgentijs per modum fufFragij 3 pag. 

13. ánum. 68. ufque ad 7 1 . 
Pofsintne pro anima bus Cathecumenorum in 

purgatorio exiítentibus applicari ? pag.24. n . 7 5 . 
Cathecumeni Bulla uti non valent pro eommu-

tatione votorum. pag. 25. num. 74 . 
Probabilc eíl ipíis prodeñe quoad bonorum in-

ccrtorum compolitionem. ibi. num. 75. 
PoíTunt vinute Bullx- tempore interdicti m loco 

facro tumulari. pag. 15. num. 76 . 
Catifa. ( 

Rcquiritur ad concefsionem indulgentiarum pro 
carum valore. £ t quxnam debeat díc ? Vide 
IndalcrentLit* 

Cenfora.-
Qualiter per Bullam Cruciatae valeat quis abfolvi 

á cenfuris. pag. zo i .num. 174. uíque ad 178. 
Vide Bnlla CmciatA. Ahfolmio , & Confejíanm, 

Cien CHS. 
Clerici ÍÍEGulares exercitum adverfus infideles pro 

fpiritualibus miniílerijs adeuntes, primae Bullae 
indulgentix participes liunt. pag. 85. num. 68. 

Qyi prima tonfura eíí initiatus , vei ¿tiam mmo-
ribus ordinibus infignitus , fi per ítatus , & 
habitus mu:ationem clcricale privnegium amil-
í i t , Cíericonim nomine non venit. ibi. n . 69 , 

Quinara comprehcníi i n L e l l i g a n r u r ? ibi. num.70. 
Indigent Ordinanj licentia, ctiam íi nuiiiun ha-

bíant beneíicium. pag. 36. num. 7 2 . 
Qualiter in pijs operibus excrccndis fe gererc de-

beant, ut piM-'iatam indulgcntiam adipifcantui? 
pag. 87. num. 7 4 . 

An dcbcant propijs cxpenlis in excrcitu viccítare^ 
ibi. num. 75 . 

Tcacantur BUIÍJB Summarium recipere ad Buü^ 
privilegia parcicipanda? ibi» num. 76 . 

Clerici i qui beneiicium habent , qualiter á rc-
fiéentia tempore expeditionis excufentur? ilít. 
num. 7 7 . & feqq. 

Non íncurrunt irregiilaritatcm ob afsiftentiam ia 
bello, pag. 88. & 89. num. 8 1 . & : 8 z . 

Collacmncula ferotma. 
Dirpenfatus ad comedendas carnes qualiter m 

diebus ieiunij íe debeat gerere in collatmncu-
la?: Vide Difpenfiitns. 

Comes. 
A d ocio argenteoriim eleemofynam pro Bulla 

eroganclim obligatur , & fi vaífallis carear, pag. 
^7 . num. 114. 

Comnijfa. Vide Foemin*. 
CommíjfíiriHs Cruciata. 

Non habet facultatem concedendi Oratorium pri* 
vamm pro celebratione Milíarum. p.124. n.57» 

Habet tamen , ut mifla pofsit celebran per horam 
ante lucem , & poit meridiem. p. i 2 8;. n. 38 . 

Commilíarius Cruciati poteít faceré compoiitio-
nem bonorum incertorum , & pro ea Bullam 
concederé, pag. 2 4 2 . num. 2. 

CommiíTarius habet facultatem componendi debi
ta incerta > quas excedunt íumam 2 9 4 1 . rega-

" lium , & 6. marapetinorum. pag. i44.num.ó. 
Commiííárius non habet facultatem componendi 

frujhis beneficij curati, qui debent reititui. oU 
non reíidentiato in Ecclefia. pag. 247 . num. 14» 
Vide Cvmpoficio. 

Quid íkofuciup. CommiíTafij Cruciatar, Situa

re hoc nomine appelletur? pag, 2(^4. numer. i . 
lurifdiclio Commiffarij eíl delegata ipil á Pona" 

fice, pag, 264 . num. 2. 
Valct Commiífarius hanc iurirdictionem delegare, 

ibimum, 3* 
Cómmiflarius Generalis , & alij ab ipfo deputati 

a nullo alio iudiCe quoad eorum munus valcní 
iudicari. Bene vero circa aliud munus ad Cru-
ciatam non expc¿tans. pag. 265 . num.4. 

Poteft Commiífarius deputare Notarios ab Ordi 
nario approbandos. ibi . num. 5. 

Alia iuriiílictio á Rege Coraraiífario conceífa 
proponitur. ibi.num. 6, 

Probabilc eft poífe CorarmíTarium hanc iurifdi-
¿tionem defenderé cenfuris. ibid< 

Commiííárius Generalis habet poteftatem fuíp.n-
dendi iiidulge.ntias , & indulta íimilia , & diísi-
milia Cruciatae , eaque revalidandi. pag, 266 . 
num, 7, & 8. 

Quid per vocera diísimilia intelliga:ui? ibi n.9. 
Quse indulgentia: á Commiífano fuípenduntur? 

pag.267. num. j o . 
Commiííárius non fuípendit indulgentias , & facul-

tates Mendicantium quoad eorum fratres. ib i , 
num. 11* 

Nomine Fratrum Mendicantium Novi t i j , & M o -
niales intelliguntur. ibi . n, 12. 

Tertiaria;, quse votum caftitatis , & lleligionís in 
maní bus Pndatorum emiuunt , Ikéc in con-
gregarione non vivant , necnon , quae votum 
ü^taatis coniugalis proraittunt, veniunt nomi
ne Fratrum Mendicantium. pag.268.11.15, 

Idem eft dicendum de noftns Donatis. ibi.n.14. 
Facukates , & gratis , quos Epifcopis compeiunt, 

& ilhe quas ipu alijs concedunt, non ílifpendan-
tur per uLjlaan. ibi.n.15. 

Privilegia mferta in corpore inris per Bullam nofl 
fufpendjntur. ibi.n. i ó . 

Pnrlati Kcligionum Mendicantium , adhuc fuppo-
fito decreto fafpemivo facultaium,polfunt con
cederé Hueras fu e Confraternitaus. ibid, 

Gratiae , & facuitates ÍLcdcíijs , Monafterijs non 
iNbndicaniium , Uaiveriitatibus &c. & limiles 
his , quse in Cruciata comincntur , fufpendun-
tur á Comm.iífario , & revalidantur quoad eos, 
qui Bullam recipiunt. p .669 .n . i 7 r 

Religioli non Mendicantes poífunt uti gratijs , & 
privilegijs fuorum Ordinum independentér á 
Bulla Cruciats. ibi . n .19. 

Facuitates, & privilegia conceífa Mendícantibus ad 
abfolvendum , difpenfandum, & commutandum 
refpeólu fecularium, non íufpenduntur per Bul
lam. pag.270.n.2 i r 

Per Bullam Gruciatae non fufpendítur privílegium 
conceflum Kegulanbus fufpendendi interdiulum 
pro aliquibus feftivitatibus. ibid. 

Indulgentia altaris privilegiati ín Ecclefijs Regula-
riura lituati non fufpen ditur per Bullam quoad 
Keligiofos. ib i . num,2 2 . 

Idem dicendum eft quoad faeculares , & Eccleíias, 
ĴUÍE Regularium non funt, ibi. n, 2 4 . 

Bullaí annorum prsEcedentium non Iufpenduntur, 
nec revalidantur per Bullam. p ,27 i ,n .2 5. 

Commilíarius facultatem habet examinandi quaf-
cumque indulgentias, & prohibendi carura pu-
blicationem , exceptis Mendica.ntibus , ¿¿ non 
Mendícantibus per communicarionem concefsis, 
^uoad eorum Fratres. Necnop illis > quas Epif-

ce-



N O T A B I L I U M . 
copus iure Ordinario concederé valer, ibi.n.26. 

CommilTarius poteft rufpendere interdiceam ÍQ lo 
co ubi Bulla publicatur, per ocio antecedentes, 
& fequentes dies. i b i . n . i y . 

Interdiólum quod Commiílarius f u í p c R d e r e poteft, 
etíam fi á Sede Apoftolica fie irapoíitum , intel-

i l i g i debet. p a g . z 7 2 . n u m . z 8 . 
Durante diéla fufpenfione poterunt fídeles exer- 1 

cere ea omnia , quse non liante interdido eis l i -
ceret. ibid. 

Tranfaólo tempore íufpeníionis , íi a ludice , á 
q u o fuit impofitum , non tollatur , ftatim cum 
ó m n i b u s fuis eíreclibus redit. ibid. 

Potentct'Kmi diípcnfare ¡n irrcgularitate non foíum 
ex delióto oceulto/cd etiam ex deliéto publico, 
& in foro externo, ibid. 

Intra confeísionem porcrir diélam difpennuionem 
coiifcrre. pag. 278. n .48. 

N o n valct Commiílarius difpenfare in irrcgulari-
tate ex dcfectii. Probabihtcr poterit m irregu-
laritate orta ex bigamia íimilitudinaria , & in
terpretativa, ibi . n . ^ . é¿ 50. 

Poteit CommilTarius difpeníarc in impedimento 
aftínitatis orto ex copula fornicaria in primo» 
&íecundo gradu tam iinex té&x , quam tranf-
verfalis. pag. zycj. num.5^. 

InterdiClum circa quod verfatur fuípeníio , eft lo - Conditiones ad validam , & licitan! difpcnfoio-
ca ie five genérale,íive fpeciale , & íimiliter ge- nem referuntur , 6¿ expUcantur. pa^.zSo. a n. 
nerale períbnale. Minimé vero ípeciale períb- 54. urquead 57. 
nale , íicut nec ceflfatio á divinis , nec aliae cen- Hsec diípenfatio tanrum deferviet pro foro inter-
fura;, ibi. n.3 o. no. ibid. 

Pcenaí pecuniaria; impofitas á Commiííario deHn- Poteft Commiílarius legitimare prolem ortam exj 
quemibus, debent appücari Cruciatoe. pag.z73. matrimonio cum impedimento añinitads con-
num. 34. trado. p. z 8 i . n.58. 

CoramiíTarius habet facultatem inquirendi fuper HSEC legitimado prodeil, ut filius faccedere va-
his poenis, & ad compellcndum ad earum ap- l eat in h ¿ E r e d i t a t e . ibid. 
plicationcm, & íblutionem. pag.z74.n.37 

Commiííarius poteft procederé contra eos, q u i in 
Cruciata.- prañudicium , a u t a d belium euntium 
aliq J Ü cfriccre tcntaverint; non vero íi a d bel
ium tcadant ob ftipendium. ibi.n.3 o. 

Poterit omni p a m a , excepta capitis , eos puniré, 
ibid. 

Commiííarius habet facultatem cogendi tabellio-
nes, & quaícumque perfonas ad exhibitionem 
quarumcumque ícripturarum , & inílrumcnto-
r u m , huic negotio perdnentium^ofque a d pro-
bandas efiaas feripturas, íi á Commiííario mo-
n i t i fuerinf. p . z 7 5 . n . 3 9 . & 4 0 . ' 

Si tamen huic monitioni contravencrint , poenis 
pecuniarijs poteft eos'multare, i b i d . 

Quoad r:piícopos , & alios Pnelatos maiores , íuP-
Deníione á divinis , & in^rcííu in £cclcíiam. 
Quoad alios excommunicauone lata: fententis 
ipíb ^a¿lo incurrenda Papx reíervata. ibid. 

Huiufinodi txcommunicatio íemel á Commiííario 
impofíta , nequit ab illo abíolvi. ibid. 

Ñeque in vi iplms BUIIJE valct abíolvi. ibi. n . 4 1 . 
Valct Commiílarius diípcníirein irrc^ularitare ob 

violationem ccníurarum incuria, dummodó non 
fucrit in contemptum clarium. pag. z7^ . n.44. 

Q.uid fit^ iolare cenfuram in contemptum clavium? 
pag. 277. ibi . 

Pebet exií^crc ahquam elcemofynam á diípcnínis, 
a'ias erit diípcníitio nülía. ib i .n . 4 5 . 

Poteft difpeníaic in irrcgularitatibus ex delicio, 
exceptis ^ qua: incurruntur ob homiciciium vo-
luntarmm , & ínnoniam, & malam ordinum íuí-
ccpiioncm. ibi. n. 46 . & p.5 1. & 52. 

Commiííarius cum his irrcgularibus diípcníu-e ya-
let , ue beneficia , & íruótus ex cis perceptos, 

" qüíE dum erant irregulares, receperunt poí-
íint retiñere, ibi. n. 46 . 

Hainílnodi diípeníitio íolum habet locum in íen-
tentia aíícrente , collatioñem beneficíj ía¿tam ir-
rcgulari, cííe nullam. ibid. 

Commiííarius habet facultatem abolcndi inhabi-
litatem , & infarniam ex irrcgularitate prove-
nicntem. ibid. 

CommilTarius cum Regularibus diípeníirc valet 
in irrcgularitate ex dclido.ibi.n.47. 

Deíerviet etiaiíl pro ñ&js , qui poftquam matri-
monium bona fide ex parte aiierius contra-, 
clum fuit „ geniti íunt mala iide e5i: parte utnuí-» 
que. ibid. 

Non vero íi matrimonium mala íide ex parta 
utriuíque contractum fuit. ibid. 

Poteft Commiílarius diípenfare ad petendum de-
bitum cum eo , qui poft matrimonium aííinita-
tem cum coniuge contraxit. ibi. n.59. 

Quid vero íentiendum íit de cognatione ípiritua-
" l i ? ibid. 

Commiííarius traníado anuo publicationís BUILB 
poterit canias inceptas proíetqui. Valet forma
re traíumptura Bullje, & addere aliquod prooe-
mium.Imprimere íumarium ftationum,in quibus 
indulgentia Romae lucratur. Denique eieemoíy-
nam taxare pro unaquaque Buih. p . z S z . n . ó o . 

Denegatur pueris ante ufurn rationis, &: perpetuo 
amentibus etiam in moüfts articulo conílitutis. 
pag. 22 . num.' 65. 

" ComwHtatio. 
Confcííarius ab Ordinario approbatus valet virtu-

te BLIIIGE omnia vota , exccptis caftitaris , i l c l i -
gionis, & ultramarini,commutáre.p.Z37.n.3oZo 

Pnedicla facultas inrelligitur de votis, tám ante, 
quam poft illiuS publicationem emiísis, etiam 
faclis ípe commutationis. ibid. 

luramenta íoli Dco prieftita virrute Bullce valent 
commutari, necnon fi ex rnetu gravi homini 
fiant. ibi . n. 303. 

Commutatio nequit fieri iri minus, bene tamen 
fine cauía. n. 304. 

Votum , aut iuramentum in favorcm tertij fada, 
poft eius acceptationcm cammutari non valent: 
virtute Bu Use : beoc vero ante tiiáiil^ibi ' .n;?^. 

Anuo publicationís Bullx t r a n ü d o , vota virtute 
illius comrautari nequcun,t, nilT ipfo anuo du 
rante eledus fuerit Confcííirius pro ilíóraní 
commutatione. ib i . n. 3 0ÓI ; 

In dido caíu melius erit cómmutare vqta in ge
nere in materiam, qti,-c pofteá íubrogabitur , & 
tune non erit peccatum ante íubrogationcm vo
ta non obíervarc. ibi. n. 307. 

Qui plura vota emiísit circa idem obiedum , & 
Oo 2 . nu-
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numeri eorum non memink , tutius eri: iila in 
genere commutare , diífcrendo materije fu^fti-
tuendje deiignacionem ulque ad ccmpus , in quo 
aliqjod vbtuni in particular! in poenitemis me^ 
momin vcmat. pag.z^^i n. 308. 

3 i tempus publicationis bulls tranfeat*, poterit 
Confeílarius antea eleótus , concederé maius 
tempus , urparaiiens recordetur de vo:o,qLiod 
fcit cmiíilie, ¿¿ poíteá iranfacto anuo illud com^ 
mütare* iü:d. 

Co it^íTarnis á poenitente requifitus pro commu-
ta.ione votorum, íi id efncere nolic , pcccac 
venialirér. ibi. n* 309. 

Commutatio votorum dcbet fieri partím m fabíi-
dium tempo¡ alc , & partim ípintualc. ibid. 

Vota caititaus , ivcligioiiis , de uliramanni poíTunt 
virtu.e BulLt cominutari in caíibus, in quibus 
non fqní refervata. p . 2 4 0 ^ . 3 1 0 . 

Vota pL ivgniia.ionis Romanae, & Cornpoílellanse 
n^queuni virtate Bullae commutad ; bené vero 
in vira íub i l i i . ibidí 

Qai piura vota partialia caftitatis emirsit ^ ira ut 
ex lilis conílirgat perFecta , & in egia caihtas, 
neq-iea.it virtute baiije coaimutari, 11 in ulti
mo voto babuit iateinioncm fe obiieandi ad 
abroluiau i.iteg-a^i ca.atatenl, b¿ne vero i i 
talcin inc-M ione:ii ijoa hiDuit* ibi.n.3 t i , . 

Q j i d dicend.irn dj voto caicitaús á coniugato 
emiu'o? ibi . nu n. 312.. 

Votu.n. ingrcdiendi itri-tiorem religionem poteft 
virtute Bulla; in iaxio.-em conunu.ari , íi infub-
Ibn.ialibus , & princ.palioribus obfervantijs v i -
C¡2at , lecus vcroíi non. ibid. 

Vo.urn ftnjrioris Reügionis nequit vi Bulloe com-
mucari in R.¿ligion.cra militareni, in qua tántuih 
vo.umi e l̂Hcatis coniugalis erakiiur. Proba&i-
li.cr aVarmandum cft in Religionem S. Joannis. 
pag. 2 4 1 . num. 315* 

An vota callítatis», 6c Keligionis valeantin cafíine-
ccísitaiis virtute Bulla; cooiíníiíacri , & an qui 
co:nniutadonem fíCtara non exequitur ad prius 
votum tjncatul". Dedique an val;¿at vovens ma-
tenarat fabrogatam órnittere , de ad priorem 
rediré ? Remifsivc proponuntur, ib i . nura.3 14, 
Vide Bulla in Commum. 

Compoftio. 
Bfl deliejnare minorem quantitatem pro maíori alí-

cui op^ri pió lolvendam. pag. 2 4 1 . num. i . 
Compolitio , quae fit vi Bulla; Cniciatae debet eíTe 

de boni? , quorum Doraiuus ignoratur , vel de 
illrs, qu e ex aliquo jure Eccleii.e , aut paupen-
bus reilituenda funt.ibid. 

Non poreíl ítert compoíiria quando certum eít, 
reoi deberé reílitui uni ex duobus, vel fi con-
ftet de herede neceíTario ex teuamento , aut al> 
inteílato. ibid, 

ü t fíat compoíitio debet prscedere diligentia an 
compareat Dominus rci. ibid. 

Si compofitro fíat cum Commiffario , & non ín vim 
Bullas receptíe , deb^t pneftari juramentum de 
diligentia taéta pro invemendo vero Domino, 
ibid^ 

Compoíitio , & eius Bulla a Pontifiee , 8c Cora-
míírario pofifunt concedí, ibi. num. 2. 

Epifcopi: non valent compo/itionem de bonis in-
certis- faceré ,- nec pro illa Bulíam expediré, 
ibr. num . 4 . 

Príncipes. Sjecularcs .licet atiento iure naturali pof-

íint faceré compofitionem de bonis íncertis; no'l 
vero íecundum ius poíitivum. ibi. num. 5. 

Contrarmm dicenduiifi eft, íi in fuis Dominijs fit 
conluctudo in contrarium. ibid. 

Éftó PrinCipes Saculares non valeant faceré com-
polidonem fecundum legem generalera ab ipiis 
impolrani , poterunt per fententiarn aliquara 
particularem. ibid* 

Per unamquamque Bullam poíTunt componi dúo 
miilia marapetinorura. Regales 58.6c 28. naa-
rapjtmis. pag. 244-. num. 6. 

PoíTunt accipi quiuquaginta Bullas , & per illas 
Componi 2 9 4 1 . regales, & fex marapetin. vulgo 
de vellón, ibid. 

Si duantitas debita hanc fumraara excedat, non 
pOiiu.it accipi plures Bulix , fed ad Commiifa-
rium deoet recurrí pro compoíitione facienda* 
ibid. 

Accipier.s Bailara pro coitlpoíitione 3 o. regalium, 
fi po.teá decurfu temporis debitum' incertura 
23 . regaliura contraxerit, non poteft componi 
per eándem Bullam , fed novara debet accipe-
re. ibi . nura. 7. 

Si unus debeat viginti ofto drachmas , & alius 30* 
nequeunt hi dúo per uuam Bullam íe compo-
nere. ibid* » 

Qui debet fumnlara exCedentera 2 9 4 1 . regales, 
porcrit B-illas faraendo ufque ad illara quan
titatem fe co.nponere , & p r o exceflu ad Com-
rniíTarium recurrere. ibid. 

Qui maior.em quantitatem , quara per* Bullas cora-
poncre poieft , reftituere tenetur, nequit illain 
pro corapofitione dividere , ita ut hoc anno 
uñara quantita em componat , reíervando alte
rara pro anno lequenti, led fa¿ta compoíitio
ne per Bullas libi pofsibili, pro excelfu ad Com-
miilarmm recurrat. ibi . nura. 8* 

Si compoíitio a Coramiífario fíat, de quacuraque 
quantitate debet intelligi. ibid. 

Faita compoíitione per Bullara , aut Commilfa-
riura , etiam íi Dominus reí poilea appareat, 
manet fecurus in confeientia , qui ita £e com-< 
póil i i t , 8¿ non tenetur ultra reftituere. pag.245. 
ibi . 

H i j quibus Bulla compontionis prodeft, remifsi-
vé recenfentur, ibi . num. 9. 

Qui vuh uti Bulla compoíitionis debet illara acci- ^ 
pere , & nomen in ea fenbere , non tamen illan» 
retiñere, ibi. nura. io# 

Eleemoíynam pro ea taxatara debet eiargiri, quí 
vult illa gáudere^ ibi . num. 11^ 

Bulla compoíitionis non prodeft his , qui ex con-
Hdentia Bulla; bona auferunt , & quomodo hoc 
intelligaturTibid, , 

Priraus cafus compoíitionis proponitur nempe de 
illicite habitis 9 Se explicatur. pag. 246. num* 
12. 

Qui illicite bona ufurpavit, five emendo, íive 
vaidendo , aut alio íimili modo , valet íe per 
Bullam componere, íi fa_ta debita diligentia Do
minus non compareat. ibid* 

Et hoc modo valet ufurarius compoíitione utí* 
ibid» 

Secundus cafus enucíeatur, ibi.-nura.- ^ 
B'eneíiciaríus omitens recitare horas canónicas^ 

propter quod tenetur frudus correfpondcntes 
reftitdete , poteft uti compoíitione. ibid. 

Tenetur taraen ultra eleemofynam afdgnatam pro 
una-
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üftáquaqüe Bulla , erogare alia dúo retalia fa
brica; Ecclefue. ibid. 

Beneíicium , cui anexa eft cura animarurh , pofsi-
denteS , non valenc ñeque per Bullas, ñeque cum 
Commiflario componere quanriratem fructuum, 
quam ex non ' reíidentiá tenentur EcclelisEí ^ vel 
pauperibus reftituere. pag. 247 . num* 14. 

Qui dúo beneficia incompatibilia retinet , 'qüomo-
* do , aut non váleat fe componere? ibi . num.i 5 . 

& 16. 
f^Qncííáatms poteft íe componere per Buílas fuper 

frufius , q u o s debet reftituere ob non reíiden-
• tiam , íi beneficium non íit curatum. pag. 248. 

nuvn. 17. 
Beneíiciarius, qui exCorilmuñicatione ligatus, aut 

fimoniacé obtinet beneíicium , non valet fuper 
eius frudus compoíitione uti. ibi* num. 19. S£ 

QUÍ íecipit beneficium curatum abfque intentio-
ne aícendendi ad facerdotium intra tempus de
bitum , non poteft compoíitionem faceré fu
per fruCtus beneficij. pág. 149. num. 23. 

Tertius cafus compoíitionis proponitur ^ & expli-
catur. pág. 150. num. 24. 

$uper medietatem Legatdrum in teftamento re-
lictoruin pro exoneratiOile confGÍén..i.e , fuper 
maic habita, vel retenta 5 quorum Dominus 
ignoratur , poterit turres fe cum Commiiia-
no , aut per Bullas componere , dummodo Le-
gatarius n e g l i g e n s íit per annum in exigendo le-
gatum. ibid. 

Huiuímodi compoíitio íieri vaíet, & íi Legatarij 
feiantur, & inven i ri pofsint* ibi. num. 2 5. 

Quomodo computandus fit annus n e g l i g e n t i í E in 
petendo Legatum? i b i d . 

Si Legatarius Legatum petit , 8c haeres dolo, aut 
fraude n o n folvit , ut poiteá t r a i i f a j t o anno fe 

componat, nequit uti tali compolnione.- ibi . 
num. 26 . 

Poterit tamen ha;res negativé íe haberé in folven-
do legatum, quoties legatarius inonitus fuerit ab 
ipíb herede , & pofteá tranfacto anno negli-
genti;e compolitionem faceré, ibid. 

Si Legatarius iíñpedimcntum habuit petendi lega
tum per integrum annum , ü ab herede fc.a-
tur , tenetur totum legatum folvere , & n o n po
terit uti compoíitione. ibid. 

Idem, quod de legato dicitur , extenditurad fdei-
commiifum. ibi . num.27. 

Non enim valeoit compoíitio in utroque cafu , íi 
ex confídentia Bullan fiat. ibid.» 

Facultas componendi fuper medietateni legatdrum 
intelligitur de legatis'tám ante ,. quam poit Bul-
lae publicationem. p.25 1. n.2 8 .& 29 . 

Quartus cafus compoíitionis proponitur. ibimu-
mer.30. 

Haíres valet compoíitionem f a c e r é fuper integra 
legata anre,& poli publicaáonem Bulise, íi le
gatarius , aut eiiís h e r e s h a b i t a debita diligentia, 
non inveniantur. ibid. 

Extenditur dodrina ad fideicommiífa , & ad bona 
donata caufa mortis. pag.2 5 2. n u m . 3 1. <* 

C\iintus, fextus , feptimus, & octavus cafus propo-
nuntur , & explicantUr. ibi. n. 5 2. & 3 3. . 

ludices íive ordinarij, íive delegan , aut afleílgres, 
qui pro lerenda iniufta fententia , aut pro li e in 
prañudiciuni partis differenda , aliquid accipiunt, 
íive in pecunia , Iive in alijs rebus poflunt per 

Bullas , aut cum CommiíTariO compofitionem 
faceré, ibi . num»3 4 . 

Probabile eft non indigere compoíitione , quia in 
iilis non eft obligatio reftituendi. ibid. 

Nomine ludicis etiam arbitrer intelligitur , nec-
non tám feculares , quani Eccleíiaitici compre-
henduntur. pag.253. num. 35. 

Üt valeant íe componere, requiritur quod actio in
iufta íit executioni mandata. Si vero non i i t 
polita tenentur ludices rem acceptam cui ee-
dit, reftituere. ibid. 

Excipiuntur ludices, qui pro facris ordinibus^ aut 
beneíicijs conferendis ahquid limoniacé ' acci-» 
piunt, quia debent illud reftituere. ibid. 

Idem quod de ludicibus, dicendum erit de Advo-
catis, qui ob iniuftam litem defendenda a , tefti-
bus , hfcalibus , & accufai-Oribus , qui propter 
falfum teíiimonium dicendum , accufationem 
falfrni faciendam., Oftidaiibus, tabellionibus, nó-
tarijs, qui pro re iniufta in fuis o'fficijs perpe-
tranda , aliquid íive in pecunia, íive aiijs rebus 
acCipiünt. ibi. num. 34. 

Ut Advocátus Valeat uti compoíitione debetpars, 
Cui patrocinium fert, notitiam habere nTiultiiise 
fuai caufe. ib i . n. 3 6. 

Supradiáti debent reftituere parti- omniá damna ex 
fuá iniufta ádione fequuta. ibid. 

Si pretium acceptum pro iniuftitia , valorem ipíius 
ádionis excedat , tenentur ad reítitiitionem , &| 
non pdífunt fuper iilum compolitionem face-1 
re. ibid. 

Nonus cafus proponitur. ibi . n.37. 
Quando Index non habet ftipendium afsignatlimj 

íive per legem taxatum , poterit pro luititiá ad-
miniftranda aliquid recipere. p .254. ibi. 

ludices tam Eccleiibftici , quam feculares , qui ali
quid pro adminiftranda mftitia , ut pretium , Se 
ftipendium accipiunt nequeunt fe componere^ 
fed parti reftituendum eit. ibi. 11.3 8. 

Idem dicendum eft íi pars aliquid tnbuat iudicí^ 
ut ftipendium iuftitiae ex ignorantia , quod ad id 
teneátur* ibid. 

Si ludices aliquid á parte fecipiant pro ferenda i u -
ftitia , non ut pretium , íed grans ad illos fub-
ornándos, poterunt per Bullas , aut cum Com
miffario íe componere. ibi. ri. 3 9-

Poterunt ludices compofitionem per Bullas , aut 
per Commiífarium'faceré , fuper receptum á 
parte , ultra deíignatum á República , vel Prin
cipe , dummodo fada debita diligentia pars, aut 
eius hasres non inveniantur.ibi. n.40. 

ludices Eccleliaftici non valent uti compoíitione 
fuper recepta in caulis ípintualibus ; bene vero 
in temporálibus. ibid. 

Poterunt tamen Indices Eccleíiaftici delegati ta
men efeuíenta j vel poculenta recipere per pau-
eos dies , vél moderatas expenfas , íi propter 
caufam íibi commilfam cóniigerit extra fuum 
domiciliiím profícifei. ibid. 

D'ecimus Cafus proponitur. pag.2 5 5.n.41. 
Tabelliones , notarij , fecretanj , & reliqui iuftitice 

ofñciales, íi pro labore in fuis ofiicijs affumptoj 
pretium per leges taxatum excedant , poíTunt 
fuper exceífum per Bullas , aut cum Commiífa-
rio compolitionem faceré , dummodo hi , qui
bus excelfus reftituendus eft , omninó ignoien-
tur. ibi* mím. 4 1 . & 4 2 . 

Undecimus cafus tranferibitur. i b i , n. 43.-
Quí 

V 
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Qui pecunias, fivc aMas nes accepic, ut fuis preci-

bus , & favo ibus iullitícc executionem impe-
- diar,vel rcum m c îrcere iufté detcntum eriperet, 

poterit rupcr rcceptum uti compoíítione. ibid.. 
Debet tamcn reftituere damnum , lí forte í u i s ' p r c -

cib.is, aut aótione fuit fabfjquutum partiJbid. 
Probabilc eft non indigere compolitione. ibid. 
Ut autcm locum habeat compoíitio in dantc , de 

in recipiente debet eíle turpitudo. ib i . PV44.'. 
Duodecimus cafus proponitur & explicatur. pag. 

256. num.45. 
Non eft neceílaria compoGtio íuper.ea , qux quis 

lucratus fuit in ludo prohibito , íi fraus non in-^ 
cedat. ibid. 

Milites , qui in exercitu Rcgis Hiípanix , & ubi 
leges huius Regni vim habent militiam agunt, 
non valent uti efempolitione íuper lucrara iní 
ludo vetito , fed eo , qui perdidit reftituere 
tenentur. Idem dicendum eft de quocumque lu-
dente cum militibus. ibi . num.46. 

Qui fraudi bas ? aut a non potente id , quod ludo 
exponit , alienare , aliquid lucratus cft , n o n va
ler mi compoíitione , fed ipí i , qui perdidit red-
dere cbligatur. ibi. n . 4 7 . 

P o perdito a Religiofo in ludo , raro , vel nun-
quam potcftíicri compoíitio. ibi . n.48. 

Dsdmus tertius cafus proponitur. ibi . n.49. 
Qui úztx fanctitatc , confanguinitate , ailt pauper-

tare cleemoíynas , aut alia donata accipit , licet 
in probao liori fenrentia non tenearur illa relii-

. tuere , nihilorninus pro maiori fecuritare , fup-
polira co.irrana fententia , facultatem concedit 

. Commilíarius, ut fuper illa compoíitione utatur. 
pág.257. n . 4 9 . 

Idem éift dicendum etiam íi qui elecmofynas dona-
vit ab accipiéntc feiatur. ibi . n.50. & 5 1. 

Si conferens eleemofynas intentionem habeat éas 
triouendi i l l i , qui veram íanditatem , confau-
guinciratem ,.aur paupertatem habeat , & non 
alircr , tenetur qui illas qualitates hnxit, & e l e e 

moíynam in magna quantitate recepit , refti-
: tuere. Poterit tamen compoíitione g a u d e r C j e f t o 

fjia ur , qui illam donavit. ibid. 
Qui fida paupertate aliquam partem fummse, 

quam teftator relinquit inter pauperes diftri-
. buendam , accepit, licét in probabiiiori ícnten-

. tia non egeat compoíitione poterit tamen 
iuxta intentionem Commilfarij aliam íententiam 

, fjquentis , dida compoíitione uti. ibi . n.*52. 
Q j i veré eft pauper , íingit tamen infirmitatem, 

ut facilius eleemofynas recipiat, non cget com
poíitione. ibid. 

Idem eft dicendum de eo , qui a Rege, aut Prn?-
lato licentiam peiendi eleemoíynas acquilivit, 

can alt.-ri locat. ibid. 
Qai v^re paupertate non laborat , fingít tamcn 

coaíanguineitatcm alrerius , ut ab illo aliqaid 
accfpiat, non tenetur reftituere , quod accepit, 

: . nec indiget compoíitione, licét ftando in fen-
l .ntia contraria , quam fequutus fuit Commif-
firius , poterit 'illa uti dummodó , qui tale de-
á i t . ignpretur. ibi . num. 53. 
i íiftá San'ftitate ab Epifcopo obtinuit benefi-
:ium , tenetur reftituere. Non valebit uti com-

jfitione quoad partem Eccleíias corrcípon-
2 í.porerit autem quoad partem correípon-
••n c^niori, fi non comparcat, aut igno-

oa^. 253. num. 54. & 56. 

Non enim teneretur ad reílitutionem , nec com
poíitione indigeret, qai idoneus ad benencium 
ratione litterarum, iUud reciperet á Collatore 
non determinato digniori conferre. ibi. n. 55 . 

Idem eft dicendum, quando non ftantc aliquo 
digniori , beneficium obtineret. ibid. 

Reguh generalis pro huius cafus explicatione pro
ponitur. pag. 2 59. num. 57. 

Dccimus quartus cafus defcribititr, & genus bo-
norum , in quo valeat compoíitio explicatur» -
ibi num. 58. 

Pro bonis inventis, quse nuriquam dominum ha-
buerunt, & pro alijs, quae habeiuur pro dere-
li£lis , non eft neceflaria compofitio. ibi. n. 59. 

Idem dicitur de thelauro propric dido , & ab 
aliquo invento, ibi . num. 60. 

Bona animata , feu inanimata ab aliquo inventa, 
íi habita fufacienti di¡i-2;entia , Dominus non 
compareat, in probabiiiori fententia , quam fe
quutus eft Commilíarius, debent per Bullas, 
aut cum diclo Commiflano componl. ib i . -n .61 . 
& pag. 260 . num. 6 2 . 

Decimus quintus cafus explicatur. ibi . nurn. 65," 
Qui retinet bona alicuius perfome , quae, faCta. 

diligentia non inveniatur , poterit fuper i lU 
componi per Bullas, ibid. 

Si aliquis res fuas deponat apud aliquem in cufto-
diam , de in remotam regionem proiieifeátur, 
fi fa^la debita diligentia, nec ille , nec eius 
haeres iegirimus invenianrur", poterit qui illas 
retinet, compoíitionem per Bullas faceré, ibi , 
num. 64 . 

Idem cft dicendum de eo , qui mutuo aliquid ab 
alio accepit. ibid. 

Id ipfum probabiliiér eft djeendum de iniufto re
tento re , qui non poteit rem reftituere niíi cum 
magnis fumptibus , quam res ipfa valct. i b i . 
num. 6 5. 

D.cimus fextus cafus Buííae proponitur. ibi. n.66» 
Qni pilcando , venando , aut alio modo damnum 

alicui inferunt in vineis , fegetibus &c. ' f.vé 
persé , íivé medís animalibu1; , íi faíta diligen
tia de Domino inveniendo , ignorctur , aut 
non apareat, poteruat fuper didum damimra 
per Bullas fe componere. ibid. 

Decimus feptimus cafus Ballx defcribkur. pag. 
2 6 1 . num. 67 . 

Meretrices non tenentur reftituere prctium ob 
turpem adum acceptum , nsc indigent com
poíitione. ib i . num. 6 8 . 

Muligres inhonclbe oceulté tamen , & íi ad reftí-
tuendum pretium , quod ob actum turpem re-
ceperunt , non teneantur , quia tamen eft fen
tentia probabilis illas obligans , pro maiore 
fecuritate ftue confeientir , poterunt fuper i l -
lud compoíitione uti. ibid. 

Si mulicr inhonefta, aut mcretrix aliquid recipiac 
iillcite , ¡k invalide pro copia fui corporis, i l -
lud retiñere nequit , fed e l , qui pretium dedit, 
aut eius dominium habet , reftituere obligabi-
tur , nec in hoc cafu favore coinpolitionis po-
tiri valet. Niíi ille , qui dedit ? aut dominium reí 
habet, omnino ignorctur. ibi . num. 69 . 

Idem dicendum eft de viris inhoneftis. ibi . nu-
mer. 70 . 

Si fcemina uxorata aliquid dedit viro pro copia 
fui corporis , íi non íit ex bonis , quorum do
minium j 6í adminiícrado funt apud ülatn , te

ñe-
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nebitur reíli tueré, nec fupef hoc vakt fe per 
Bullas componere, ibid. 

Decimus odavus cafuá Bull^léxplícatur* pag. 262 , 
num. 7i» 

Venditorcs , qui fraudibus , vel iíl íubftántia, 
qualitate i aut quantitate emptores decipiunt, 
tenentur reftituere e i , quí damnum paífus eit; 
íi tamen ic;noretur valent per Bullas , aut cum 
CommiíTario Compotitiónem faceré, ibid, 

Probabilc elt , quod qui vinum habet excedefts 
in qualitate aliad j quod communiter venditur, 
áqu& mifcet, ita ut nec mediocrix , nec deterio-
ris conditionis í i t , non eget compolitíone, ibi* 
num* 7:*.. 

Idem dicendum eíl de tritíco, ibid* 
Non índiget compofitione , qui pondere j aut men^ 

fura diminutis vendiderit, ut valeat aííequi iu^ 
l ftum pretium re i , quod ex iniuftitia taxae non 
. poteít. ibid. 
.Quomodo valcbit fe componere $ qui munitis ven-

ditionibus multos fraudavit, ibi, num* 73 , 
Ultimus cafus proponitur pro ómnibus ijlicite aC-

quifitis , S¿ brcvitér explicatur, ibi. num* 74* 
Cafuum , in quibus locum habere poteit compo-

f m o , & i n Bulla non exprimuntur, explicatio, 
- Confeífarijs a CommiíTario remittitur* pag* 2 6 3 * 

num. 7 5 . 
Cíoncíonatór , aut Cómmiflarius deíegatus, quí 
• aliter , quam á Commiífario GeneraU deCer-

nitur , compoíitionem efHceret , exCommuni-
catus maneret , & nulliter operáretur,- ibi, 11.76* 

ConcilmW, 
Concllíum genérale folum , ut fuo capití unitiml, 

indulgemias difpenfare poteit* pag. 48 . n. 27 , 
CoHcionatoY, 

Concíonator Bullag!, qui aliter quam a Commif-
fario Generali deCernitur, compofitionem efíi-
Ceret * excommunicationem inCurreret, & n u l -
liter operaretur. pag* 2 6 ^ . rtum. 76* Vide 
Cortípofata. 

In locis, ubi iudices Cruciata* non exiftunt, poteft 
praecipere fub poena excommunicationis maio-
ris ferendae , ut omnes incolap concioni ínter 

, íint. pag. 273 . num. 55-
Tenetur in fuis concionibus explicare privilegia, 

& granas Bulla? , nec non facuitates quae in 
ípfa Commiííario Generali conceduntur. ibid. 

Tenetur hortari, ut omnes Bullam valuntarie , 8¿ 
libere recipiant , debetque o'gríervare! jnftrU^tio-
nem il l i commiífam. ibid* 

ConfejfariíiSt 
Apphcatío indulgentiae pienariíe íemeí in vita * & 

íemel in morte in Bulla Cruciatae conceíri ' , á 
Sacerdote ad audiendas, contefsiones ? debet 
íieri. pag. 105.num. 153. 

Pnmmodo applicatio facta fuerit, dum fubiecUjirl 
eft in ilatu gratis y indulgcntiam lucrabitur, 6¿ 
{i quando illam recipit, aut eleemoíynam eiar-
gitur , (ir in peccata mortali* ibid* 

Confelfarius valet in articulo mortis p«enitentem£ 
abf^ivere ab ómnibus caíibus, etiam refervatis 
Sedi Apoftolic¿E , & didam indulgcntiam appli-
care. pag. 105. n. 138. 

Poterit Confelfarius illam applicaTe ín pericuio 
diuturn.e amentis. n. 139. 

Semel abfoluté applicata in urto arriculo , veí pe
ricuio > live vero , íive praefumpto ^ non valet 

ülterius appÜCarí. ibi Se<rus vero Ti con-
ditionacé. 

Si Confeífaríus in articulo mortis hanc indulge^-
tiam non ápplkat > eam pcenitens nOn luirá-
bitur , & íi confcfsionem peccatorurá ehdaf* 
pag* 106. num* 142-* 

Idem dicendum eíl: íi Con'feífarius 5Ut SacefdoS 
iniullé abfolutionettí negabit.-ibi. num* 143. 

Semper debet íieri huiuímodi apphcatio á Sacei'-' 
dote , &numquam á laico, ibi. num. 3 4 4 . 

ConfeífariUs poterir hanC indulgentiam applkaref 
extra Sacramentum , & in a^fentid. ibi.n. 145* 
& í4<5* 

Applicatio huius indulgentiam non mentáliter , íed 
vocalitér debet heri. pag. 107.11.148. 

Quae verba requirantur ? ibi. n. 149. 
Rcquiritur quod á paeiiitente polluletur licét nófí 

exprefsé. ibi . n. 150. 
De approbatione Ordinarij ni ConfcíTano^ requi-

ñta pro vaíida ^ Í5c hcica admimuratione S^ra-* 
menti Pceniterttise* Vide slpprobatia , Con-
fejfarms Ad4nialtnm. 

Confeífor regL'iaris á fuis Pra:látis expoíitus ,- & 
ab Épifcopo approbatus accipit iunfd.ótionent 
á Papa. pag. 16é* nuin.3 8. 

Confeííarius vi Bulla? cloélas valer abíblvere pce-
nitentem á ca ibus reíervatis Pontihci , & ¿ p P 
copis ; 5¿ quae delira excipiajuur \ pag. 201.a 
num* i74 .u íque ad 175). 

Confelfarius vi BUIIÍE poteit abfolvere pegnitentes 
a fufpeníione tám referVdta quam non refer--
vata i & ab ea , qu-E incurntur ob iiKisbiLant 
Ordinum fubfceptionem- pag. 203. n. 17^ . <Ŝ  
pag. 204, n. i 8 o f & 182. 

Confeííarius ele¿lus vi Bullae non poteí]; abfolvere 
ab interdióto locali , íive Ipeciaii, íi ve geneidií^ 
nec a fufpeníióne in commuiatatem la.a. 
num. 185. 

Hequit etiam abfolvere áb irreg^aritatéj ceííatio-
ne j depoíítione j degrádatione , & fuípeníioneí 
per módum pcens. pag.205.n. 1 8 4 . & 185*' 

Confeííarius folum valet abfolvere a cenfuris ií| 
foro interno,pag* 206.11* 187. 

Confeííarius ex dolo j ^ metu gravi abfolvens \ 
cenfuris , nihii facit* pag. 207.n* 192^ 

Confeííarius abfolvens aliquem generaliter á cen
furis in vi Bullse Cruciatae j uique ad referya-1 
tas fe extendit.- pag. íoS.n.19'3 * 

Idem diícndum eft etiam íi confdsio fuefit invali
da , & informis, pag, 2o9*num. í ^ 5 ' Vide Sa* 
cerdos QompleXi 

Quomodo Confeííarius váleat á reíervat js abfol
vere traníacto gnno durationis Bulla;.- ibi . nu-
pier* 197,-

Confeírariüs neqüit vi Bulíae abfolvere á cenfuris,-
niíi fatisfadta parte, pág. 2 10. n.i5>9. 

Quid vero dicendum íit 111 a rti cylo piortis. p^21 í-
num. í.00* 

Confeííarius non valet ábfolvere á cenfuíis ad 
reincidentiam* ibi . n .104 . & 205. 

Confeííarius nec Validé , nec licité poteft abfolvere 
fuum complicem in peccató turpi , & inhoriefto 
contra fextum Decalogi prsepcptunl.pa§*2 2 í . ^ * 
236 . Vide SncerdQs complex. 

Confeííarius folicitans ad turpia in confefsi oUe,- de-
nuntiandus eil tribunali S. Inquiíitionis. p.á 16-
n . í 1 1 . Vide S¿Cerdosfolicifatts. 

Quomodo vaíeát Confeifañus virtutí? |Küt^ eíe--
^tuí 



I N D E K R E R U M 
dus vota cómmutare ? Vide rotam > & Bulla 
in t ommmi-i necnon verh, Comrmtatio. 

Explicatio cafuura cOmpolicionis, de quibus in 
Bulla non fit mentio , ConfeíTario remittitur. 
pag. 263. num.76. 

Confelfarlíis ordmartm MonialiMn. 
Confeííarius ordinarius Monialium Regularibus 

fubiedarum indiget approbatione Epiícopi pro 
earum confefsionibus audiendis. pag. 173. n. 
5 5 . & 5 6 . 

Nullus Sacerdos five fitcularis, five Regulans va
let audire confeísiones Monialium Regularibus 
fubiedarum approbatione Epiícopi non príe-
miíTa , efto adlit Ucentia Praelatorum. pag. 174. 
num. 57. & pag. 17 5. num.63. 

Idem dicendum elt de Sacerdote fieculari ^ & Re
gulan , pro audiendis confefsionibus Monialium 
£p;fcopo fubiectarum. ibi. n. 58. 

Non fafficit approbatio Gcneralis , fed rpecialis 
requiritur. pag. 175, num.60. 

Qui non fant fpecialitér approbati pro Moniali-
' • bus , non valent ab ipfis eligi in vim Bulla; Cru-

ciatae. ibi . n . é z , 
Quo pado peccent contrarium facientes?pag. 17^ . 

num. 64 . 
Moniales fine licentia fuorum Prxlatorum eligere 

valent Confeífarium , tempore lubilaei , appro-
• batum ípecialitér pro ipfis. i b i . num.65.& ó 8 . 

Quid dicendum, i i Confeííarius cum limitatione 
approbatus íit. pag.i77- n*j i*jx .&.! f$ , 

Praéfetl Regulares fciiicét Generalis , & Provin-
dalis dum in íuo ofiicio manent, non indigenc 
approbatione Epiícopi ad audicndas confeísio
n e s í u a r u m Monialium ; bené vero Epiícopis 
íabiedarum. p.178. n.75. 76 . & 77 . 

Quid de alijs Pradatis mferioribus, de Vifitatori-
bus, & Difhnitoribus Generalibus dicendum íit? 

" ib i . n.78. & 7 9 . 
Quid vero de Vicarijs Provincialibus? ibi. n.8o. 
Confeííarius Novitiarum , aliarumque mulicrum in 

congregatione viventium , non indiget fpcciali 
approbatione Epiícopi pro earum confefsioni
bus audiendis.pag. 181 .n. 8 5. 

Confcííarij Regulares ab Epiícopo ípecialitér 
approbati pro confefsionibus fuarum Monia
lium , á fuis Prodatis accipiunt iurifdidionem. 
ib i . num. 87 . 

"Pro monialibus Epiícopis íubiedis, á Pontífice i l -
lam accipiunt. pag. 183. num. ^ 4 . 9 5. 

Nullus Sacerdos, IJVC í ccu lans , livé Regularis, 
valet audire confeísiones Monialium Regula-
rium fine licentia fuorum Praslatorum , & con
feísiones aliter fa^taé erunt irritae , & nullae, 
pag. 182. num. 9 2 . & 9 3 . 

Ponitur qua:dam limitatio quoad Epiícopos. ibid, 
Confcííarij Regulares , íappolita approbatione 

Epiícopi , poiíant valide ajdire confeísiones 
Monialium ipíi Epiícopo fjbiectarum , indepcn-
demer á licencia Pneiatorum Regalarium. pag. 
185 . num. 103. 

Quando Epiícopus vel Pr^latus Regulans tribuit 
i i c en t i axT i lim tatem alicui Confeiíario pro aü-
dienda confeísione unius Monialis, nequit ad 
aüam fe extendere, p a g . 186. num. 106, 

Q j d obfervetur in n O i t r a religione ? ibi. n, 107. 
Quce qualitates debeant reperin in Confeiíario 

Ordinario Monialium 3 & quam mercedem ci 

tribuendam tííl? ibl .&pag.i87.num.l '05i . l i o » 
& 111 . • 

Confeííor Ordinarius Monialium non debet in 
Conventu ipíar ¡in appárere tempore , quo ex-
traordinari j.s, feu Pcregnnus íuo ofiieio fun-
gitur. pag. 194. num. 1 4 1 . &: 142 . 

Quid dicendum , l i dido tempore Ordinarius 
confeísiones Monialium audiret ? pag. 195. 
num. 143. 

Confejfanm extraordmarms JldoniMmm. 
Quo iure íit Monialibus oíícrendus Confeííor ex-

traordinarius. pag. 187. num. 115. 
Dcíignatio Canfeiíarij ex.raordinarij , debet fieri 

á reípedivis Monialium Superioribus, & ab illis 
accipiunt iuriídictio.icm. pag. i 83 . num. 115 . 

Si PraDlati Regulares negligenter fe habeant in 
deíignatione d id i Confcííarij , valent Epiícopi 
quoad Moniales Rcgularium , hunc defedum 
íupplere. Quoad Moniales Epiícopis íubiedas, 
Maior PcenitentiariUs Pontiiicis. ibi . num.117. 

Approbatio íupradidi Confcííarij ad Ordinanum, 
feu Epiícopum expedat. pag. 189. num. 118. 

In nullo eventu poQunt moniales íibi dcíígnarc 
prsdictum Confeífarium. ibi. num. 119, 

Omnes,ad quos expedat djiignarc Confeífarium 
extraordinarium , mortalitér peccant, íi negli
gentes fe habeant, & non deíignent. ibid. 

Pr.elati- Regulares, & Epiícopi non tenentur de-
lignare pro Communitate , quem ipíe Moma-
Ies petunt , íed hoc ad arioitrium eorum re-
linquitur. ib i . num, 120. 

Non tenentur piuíquam bis, aur terillum defig-
nare , poterunt tamen, íi veilint. pag. 190. 
num. 1 2 1 . 

Licet Epi ícopi , & Pra;Iati Regulares debeanr of̂ -
ferre Monialibus in coinnumi bis, aut ter Con
feífarium extraordinarium , non tamen ut íit 
femper extra ordmem , ícd tantum íemel in 
auno. ibi . num. 123. & pag. 191 . num. 125 . 

Praxis religionum proponitur , ¿c Dccretum noiiri 
Difíinitorij tranícribitur. ibi. num. 1-24. 

Deíignatio Confeílarij extraordinarij non íolum 
pro Monialibus Profeísis debet fieri ; fed etiam 
pro Novitijs , & alijs perfonis, ícu mulieribus 
in Congregatione viventibus. ibi . num. 127. 

Deputatio Confelíanj extraordinanj pro No\itijs, 
& alijs mulienbus expedat ad Pi\clatos , quo
rum iuriídidioni íubfunt monaíteria , in quibus 
degunt. pag. 192. num. 130. 

Suppoíita deíignatione , & acccptationc ex part« 
Confcííarij extraordinarij , tenctur ifte audire 
confeísiones iilarum períonarum , pro q-ubns 
deíignacur, & licc-t illa: non tcneantur cum i l 
lo confiten , debent tamen coram illo fe íiítere» 
ibi. num. 1 3 1 . 132. &: 133, 

Tempus depurationis Confeílarij extraordinarij ar
bitrio PnElatorumrelinqucndum eft. pag. i 9 $ * 
num. 134. 

Non convenit limi:arc tempus pro audiendis 
confefsionibus.. ibi. num. 135. 

Dcputatus pro uno anno , illo expleto, nequit 
confeísiones Monialium audire. ib i . n. 13 6, 

Confjilarius extraordinarius debet accederé cum 
facúltate abfolvendi á refervatis, & non refer-
vatis , & hanc kiriídidionem debent Pradatí 
ill i committere. ibi . num. 137. & pag. 194. 
num. 138. 

Si Moniales ob infirnütat em nequeunt accederé 
ad 



N O T A B I L I U M . 
ad octíaordinarmm , Prjclati debent- illum con
cederé ; ut dlio tempore accedant. ibi. n. 140. 

ConfefTarius ordinarius non apparcat dum extraor-
dmafiüs , peregr:nusJ& extra Ordinem fuo ofíi-
cio fungitur. i b i . n . i ^ . i . & 142. 

B t quid dicendum , íi illo tempore aliquam con-
fefsionem recipiat. pag. 1^5.01101.143. 

Conteilarius extraordinarias, qui dicitur peregri
nas , fea extra Ordinem , deiignatus tám pro 
communitare , quam pro aliqua Moniali in par-
ticnlari, poftquam funjlus fuit ofticio fuo, non 
poteíl: accederé ad Monaíteria Monialium , pro 
quibas deputatus e i l , nec cum illis aliquod co-
merciam habcre,etiani praeíe-xtü ípirituaiis com-
municacionis. ibi. á n. 144. ufqae ad 146. de 
pag. i98 . n. i 57. 

Líccit ex Concilio Trident. ConfeíTor peregrinas,& 
extra Ord.ncm , íT3la;n debea: ofif^rn Moniali-
bus in commani , íeu pro comen uiitare, ex no
vo tamen etiam in ahquibas canbas debet con
cedí pro Momalibas in par icaiari .p.Í954Í. . Í47. 

Rcferantur pnedícti caíus. pag. i ^ ó . nam. 148 , 
& 149. 

Debent Pr*lati Regulares agerq cum Epifcopo, 
ut ConfeíTirio peregrino, 3c ex ra Ordinem t r i -
buat approbationern , íi illam non liábeat pro 
Monialibus. ibi . num. 149. 

In cafu infuperabilis reluctan.tis i quam Monialis 
habet adverfus ConR-íToreni ordmanum , de
bent Prxlati afsignare Conreflorem extraordi-
narium,, vel peregrinum , íi Monialis illum pe
tar, pag. 197. num. 153. & : i 5 4 . 

5i tamcn~ petat aliquem in particulari, iudicio Prae-
latorum , qui 'circnnítantias Confeirarij , & poe-
nitentis iudicabunt, ítandum eit. ibid. 

Quamvis Pontifex loquatur de Monialibus unicum 
Confeííariiim hebemibus, iderh dicendum cft, 
quando adfunt plures. pag.198^ n.156. • 

Ob rpiritualem confoiationem hortavur Pontifex, 
fed non praecipit" , ut concedatur Monialibus 
Confelíarius extra Ordinf m. ib i . n. 15 8. 

In noftra Religione prascipitur á noilro Difanito-
rio , & Capiculo Generali. pag.i o j . n . 166. 

Dicta deputatio debet Heri dependenter á volún
tate Pradati, & non Monialis. ibi . num. 167. 
& 16S. 

Quxnam qualitates debeant eíTe in ConfeíTore ex
traordinario , íéu peregrino , & qux ab ipfo 
funt obícrvanda? ib i . n. '169. Sí leqq. 

Confefsio. 
^onfefsio neceííario prcBmittcnda eíl adaífequen-

dam indulgentiam pro con .ritis , & coníeísis á 
Pontirtcc concéíTaln. pag. 57. num. 6 1 . 

Idem dicendum eíb de indulgentia initio Bullid con-
ceífá. pag. 66.num.4. 

Qui íine confefsione , contriti tamen decedunt, 
indulgentiam pro articulo mortis conceiTam 
lucrabuntur,dummodó dcíídcrio cenfitendi mo-
riantur , ftatutoque tempore coníefsioncm non 
omifTerint. pag. 107.&: 108. án . 1 5 1 . 

Confefsio fíela á Sacerdote non habente appro-
bationcin Ordinarij cit irrita, pag. 1 5 4 . 0 . 2 . 

Confcrsio fíela á ConfeíTario Regulan in vim 
Bulla! Cruciats, approbato tamen ab Epifcopo, 
licét á fuo Praelato reprobato , aut fuíjsenfo, eíl 
valida, pag. 155. num. 7. 

Contrarium eíl dicendum in noílra Religione ob 
fpeciale privilcgium. hiá» 

Confefsio ficta .1 Rcgulari cum Sacerdote , íive 
feculari, llve rcgjlari , y.alidc eft, dmnmodo 
licentiam tacitam , \-ci exí.'reíiam Pr.eiau liabue-. 
rit . pag. 15 6. n ^ . 6Í 9. 

Confefsio facca á Regulan line liecntia fui Prjelati 
tempore- raagni íubilaíi, valida c í t , 1J íiat cum 
Confeífario ab-Epiícopo approbato. ibid. 

Concisiones ficta. A C.-nív-uno m vim Bullae 
electo , erunt irrita: , ¿v. nulls , l i non babeas; 
approba.i-onem Di<.?Cv{aiu loci , in q.io audiun^, 
tur confefsiones. pag. 1 6 1 . n u m . 2 3. 

Confefsio cum- RtgLihr!, áE) bpilcopo reprobato, 
invalida, eil. pag. .16^ . 11.29. 

Confefsio facta cum compuc-j ai peccato turpi , 3C 
inhoní-'iío, etiam nm vun i3 .;n>e, aac j i i h i i ^ íut* 
eit irrita , 8e nuila. Vide S.iccrdos comfux. 

Valent cum fuo confiug.a^e-o , Bullam Cruciatac 
habenti ,-Miiiai , & d i M u i s of afsiilere t e m 

pore •intesdicti, dummodo i l l i cauiam uou de .̂ 
derint. pag. 113. num. 2. &: 5. 

Qui ven ant nomine coidanguineornm. ibi. n. 4^ 
Valent fui dictis privilegijs, etiam í i ipil isuliam 

non habeant, nec eiüs confan^uineus illam ha-
bens , Miífje afsíílatü pag. 114. num.5. 

Confanguinei habemis Buliam non tentrntur ía* 
crum audire tempore interdidti. p . i i / 6 . n . i i . 

Fingens fe eíTe confanguineum ali^uM , ut elee-
mofyíir.s , aut alia beneficia recipiat, an icnca-
tur rcílituere quod accepit vel poísití uti cora-
poíitione^Vide Compofmo & F. tho. 

Conjlmmones ApojioiicA» 
Tranfcribuntur coníhtutiones Apollolicas de re-

cuperanda forma ieiunij á SS. D . N . -üsnedieli 
X I V . expedita?, pag 1 3 1 . num. 1 tf. & pag. 131^ 
& 133. num. 17. ¿í£ 18. 

Huiuímodi áonftitutiones ' non comprehenduní 
Milites Hifpanix. pag.85.«4ium.67. 

Conftitutiones ApoftolicJB.de edebraaone miiTa-
rum in altad porta>.ili áeclarantur. pag. u l m 
i num. 26. 

Conftitutio Sacramentum Pcenitentfu , & eius de
clarativa proponuntur , enucleantur. pag, 
213. nam.207.&pag.2i4.num.249. 

Contrhio. Contrnus. 
An fufneiat fola contriiio ad aifecuaonem indul-

gentice , quae conceditur contriás , & confeías. 
pag. 57. num. 6 1 . & feq. Vide Confefiw , &c 
Indúltentia. 

Quibus circunflantijs debeat elici , ut indulgentia 
in articulo mortis pofsit contrito appKcaai? V i -
de uúfflicaüo , & Jndidgema, 

c 
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Apitularis deliberatio quiliter requíratur ad 
mittendos milites in exercitum ? pag. 7 2 , 

num. 2 2 . 
Dignitates. 

Dignitates Ecclcíiarum Carhedralium , quam pc-
ciinias fammam pro Bulla vivorum , & defun-
6torum erogare tencantur ? pag 33. num. 100. 

Quam pro Bulla Lacliciniorum. pag. 34. n. 102. 
Non poífunt, niíi de Capitulan coufjnfu , exiuxi-

tum Rcgis Catholici contra Turcas, & inHde-

Pp les 
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les pro pijs operibus cxcqucndis adire. pag. 88. 
•num. 79 . 

Pignitaics Eccleíias five Cathcdralis , íive Collegia-
tosad reíldcntiam iurc Canónico tenentur , S¿ 
qualitcr ? pag. 87 . num. 78 . 

Vifpenf atto, Difpenfare. 
QLialirer difpcníatio concedí pofsit pro comeftío-

nc carnium diebus prohibitis ? Vidc Caro, & 
'p'ijpeyfotHS. 

Bujía Cruciarx non tribuic facultatem vota difpcn-
íandi 3 fcd commutandi. pag. 237. num. 30Z. 

QÜS vota per illam valeant commutari, & quomo-
do. Vide BMa in commum , & Commutatio. 

IjTcgulantas incurfa ob violationcm Ccníur>E , fi 
non fucrit in contempeum clavium , valet á 
Commilíario CruciaCcC dirpenfari. pag. 276 . 

. - •num..43. & 44 . " 
Commiííarius in hac , & ajijs irregularitatibus dií--

penfans , aiiquam eicemoíynam debetá difpen-
fatis exigere, alias cnt diípcníatio nulla, pag. 
2 7 7 . num. 45 . 

Dirpcnfatio ñ rcgularitatum ex delido provenien-
tium , poteíl concedí á Commilíario Cruciatse, 
exceptís, qiuB proveniunt ex homicidio volun
tario , límoaia , & mala Ordinum fuíceptione. 
ibi. num.46'. & pag.-¿75i.num.5 i . & 52 . 

^UÍpeníatio luper ir. cgularitate ex delicio valet 
Commilíarius rcgalarious concederé. p;íg.2.77' 
num. 47 . 

Dicla dirpenfatio , quam Commilfarius contert íu-
per irrcg.ilaritate , prodeil edam fi delic^um li t 
publicum, & in foro externo.ibid, 

Valet iucra confeísionem illam conferre. pag. 27S. 
num. 4 8 . 

Dirpenfatio in irregularitate ex defeóhi non -po-
tcit concedí á Commiflario. £ t quid ci,rca jjÜr 
gamiara dicendum ? ibi. num. 4 ^ . & 50. 

Potell Commiiiarius difpenfare in impedimento af-
ímitatís ex copula fornicaria ín pdmo , & fe
cundo gradu , tám lineas redae , quám tranfver-
fiiis. pag. 275,». num. 53-

Condkiones ad validam , & licicam diípenfationem 
huius impedimenti referuntur ; & explicaiitur. 
pig. 280. á num. 54 . 

Hsec difpeníatio tantum deíerviet pro foro interno, 
ibid. 

Difpenfatio ad petendum debítum poteft concedí 
á Commilíario Crüciatas e i , qui poíl matrimo-
nium afHnitatern cum coniuge cpntraxit» pag, 
z S i . num. 5<^ 

Quid vero íít dicendum de cognatíone ípirituali? 
ibid. 

Aiiáe facuhatcs Commilíario conceíü referuntur^ 
pag.282. num. 60. 

Vtfpenfotm* 
Difpenfatus ad comedendas carnes, poteíi oramnes 

carnes comedere , minime vero in diebus ieiu-
nij cum piícibus miícere. pag. 131.num. 15. 

Difpcnfatus vi BUIIÍC CruciatíE ad carnes come
dendas , tenetur diebus iciunij unicam comciHo-
nem. faceré, pag. 134.1111111. I 9 . & í e q q » 

Difpenfatus ad comedendas carnes vi cuiuícumque 
privilegij, non poteft uti dióta diípenfatione die
bus iciunij nifi fub obligatione unicaj comeftio-
nis , & p i ices cum carnibus non adhibendi. pag, 
135. num. 22 . 

Qui laborant necefsitate á ieiunio excufante, non. 

tcnentur obfervare, duplicem illam condítionem 
niíl pifees eis noceant. ibi . num. 25 . 

Difpenfatus ad comedendas carnes diebus ieiunij, 
l i non vult uti diípcníatione, tenetur ieiunare, 
pag. 136. num. 25, 

Difpenfitus ad comedendas carnes non valet in 
vefpemna refectiuncula fumere aiiquam quan-
titatem carnis. ibi . num. 26 . 

Qui dida difpcnfatione gaudet , valet edere Ladi -
cinia. ibi. num. 28 . 

Diípeníatus ad La^licinia valebit íimul pifcCS co
medere. pag. 137 .num.32 . 

Diípenfarus ad edendas carnes j íi ex malo fine non 
vult uti difpeníatione in die iciunij , poterit pif-
ces comedere. pag. 138. num. 34* 

Qui ín Dominicis quadragelímae non vult carnes 
cenare , poterit pifees manducare 3 non verp íi 
vult uti diípenfatione. ibid. num. 55. 

Diípeníatus ad comedendas carnes , i i ob ínappe-
tentiam non pofsit lilis veíci , poterit adhiDere 
pifees. ibi . num. 57. 

Quae parvitas materias excufet ah obligatione gra-
vi de permixtione non faeienda. pag. 135). nu-
mer. 38 , 

Diípeníatus ad edendas carnes tenef'ur horam íe-
iunantibus, príeceptam obíervare, & quanta eric 
hsec obligarlo? ibi. num. 3^, 

Dotninm f^ajfallonim. 
Nomine Domini Vaííallorura qui veniant \ pag.3^, 

num. 112» 
^Quapi pecuniaí fammam pro Bulla. íblveré tengan-

tur ? Viáz Eieewqfjna. 

Ponati noñrx Rcligionis venium nomine fratrum 
mendicantium quoad eorum favores pag. ^ 6 8 . 
num. 14. 

Quid dicendum íít de Donatis aliarum Religionum? 
ibid. 

' Dubítim. Vabitans, 
Quomodo & qualiter fe gerere debeat , qui dubi-

tat de caufa excufante ab obligatione a-bftinen-
di á carnibus ? Vide Abjlr/tenüa , & Caro. 

Vux. 
Vide verbo Eleemofyna , & Mittmes, 

E 
E C C L E S I A . 

QUomodo íít Eccletía viíítanda pro lucra-
tione indulgentiae ? Vide Fiptath EccleftA, 

' & Altarium. 
In Eccleíía poterunt vi CrucíatSE1 tempore interdí-

¿ t í , Miíía», & -divina Officia celebrari, pag, 113-
num. 2 , 

I n Eccleíía fpecíaliter ínterdida poteft in hebdó
mada una Miíía celebran pro renovanda Eu-
chariftia , & qui valeant il l i afsiftere ? p ig 114. 
num. 5-

In Ecclefia, attento íure coramuni , femper deber 
Miíía celebrari. Vide M l j f a 

Eleewojyna, 
Eleemofyna pro Buílíe receptione , qua?, & quan

ta ab Hifpanis ííteroganda ? pag. 3 3, num. 100. 
Quae ab Indis, ibid. num. 1 0 1 . 
Quae pro Bulla Ladicinioruiíi , & compoíítioníj. 

pag.34.n.i02. & pag. 149. num. .^ . Vidc ¿ 0 * 
Lññuml&rum, & compofitionn, 

Guse 
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Q n x pro Bulla dcranctorum. pag. 95 .num.103. 
Ülcemoí^fla á Commiííario taxata eit jcauía f i i fn-

cicns ad Bullae indulgcntias concedendas, pag. 
34, num, 104. 

A n , & qualiter écri poííik ex pecunijs furto fubla-
tis. Vide verb. FHV. 

Num' ex pecunijs opere meretricio acquifitis ? Vide 
Jl4erctnx. 

Num ex ijs , q u í E injufte ob fcelus aliquod exe-
quendum comparatum ? Vide Ajfafínm , & I n 
dex. 

pommus Vaífallorum odo argénteos folvere tene-
tur,etiam íi partis alicuius loci dominium habeat. 
pag. 5 6. inim. 11 

Similitcr qui cft Dominus alicuius loci,in quo dúo, 
aut unus folummodo habkant. ibid. 

Non vero , qui iurifdi^Honem non habet, etiam íí 
íit dominus agrorum. ibid. 

Ctui titulo Ducis, Marchionis , &c. decorantur, 
etiam íi VaíTallos non habeant , ofto argentco-
mm taxationi fubjiciuntur. pag. 37. num. 114. 

Necnon Archiepiícopi, & Epifcopi fubditis caren
tes, ibid. 

Quid fi fecundam Bullam defumere vellint? ibid. 
•Odo argénteorum elcemofyna folum á deíigna-

tis a CommiíTario folvenda ell ; non vero ab 
alijs íimili dignitate gaudentibus. pag. 37. nu-
mcr. 115. 

An , qui íicla fanílitate eleemofynas accepit, tc-
ncatur reilituere , aut compoíitione indigeat? 
Vide Compofmo , & Fithe. 

Dirpcnfatus á CommiíTario Cruciatas ín aliqua i r -
regularitate debet . elargiri aiiquam elcemoíy-
nam. pag. 277. num. 45 . 

Epi/copus. 
Licet fubditis careat , octo argenteorum eleemo-

fynam pro Bulla erogare debet. pag. 37. n . i 14. 
Non mre divino , fed JEccleíialHco duntaxát , in -

dalgentias concederé valet. pag.4-8. num. z8 . 
Si fuam facukatem in earum concefsione excedat, 

valida erit indulgentia quoad id , quod poteft, 
non vero quoad exceíTum, pag. 4 9 . num. 3 3. 

Pofsitne indulgcntiam concederé pro fuis fub
ditis extra fuum territorium ? ibi. num. 34. 

A d quas indulgcntias cius poteftas extendatur? ibid. 
Ncquit illas concederé per modum fuífragij. pag. 

48 . num. x 8 . 
Non valet plurcs indulgcntias ab extrañéis Epif

copi s conceífas pro fuis fubditis approbare. 
pag. 49 . num. 3 5. 

Cum Epifcopi facultas ad indulgentiarum eroga-
lioncm íit ordinaria , poterit Vicario , vel alicui 
Gerico (non tamen laico ) delegare \ pag. 50. 
num. 3 5. 

Pofsitne indulgcntias íibi dircélé , & immediaté 
concederé? num. 3 6. & feq . 

Valet illas impertiri pro Rcligiofis , Clericis, ad
venís , & peregrinis. pag. 5 1. num. 39. 

Licét peccato Icth.iii gravetur ( non autem fi ex-
communicatus exiftat) indulgcntias difpenfare 
potell. ibi . n u m . 40 . 

£pi lcopus , & al i j , qui iurifdidione quaíi Epif-
copali gaüdent, nequeunt niíiexSummi Pon-
tiltcis difpenfatione gregem fuum defercre , ut 

. i n excrcitum adverfus fidei inimicos EccleíiaíH-
ca miniíleria exercituri fe conferant. pag. 86 . 
num. 7 1 . 

p¿iam fi obtinuerint, idoncum Vicarjjim pro fuU 

Ecclefijsjnterim eligere obligantur.ibj.num. j z ¿ 
Non valet uti altari portatili extra propriam do-

mum , & indomibus fecularium , niíi occaíione 
viíitationis, dum iterfaciens apud illos hofpita-
tur , vei dum abfens eft á fuá domo habita-
tionem in illis conflituit. pag. t i i . num. i j , 

Epifcopi nequeunt in Oratorijs privatis Mulam 
celebrare , aut celebran faceré , diebus Paícha-
t is , Pehtecóftés , Nativitaris Chriíli Dominí , 
& alijs diebus folemnioribus, & in diebus praep-
ter exceptos , quoties una Miífa fuerit celebrata, 
pag. m . num. 28. 

Epifcopi non valcnt concederé Hcentiam ad ha-
bendum Oratorium pro celebratione MiOarum. 
ibi . num. 32 . 

Aliquis cafus fpecialis excipitur. pag, 125. num. 3 2 J 
Epifcopus debet approbare Oratorium privatuiu 

in quo Miífa eíl celebranda. Vide Oratorium. 
Quid pofsint Epifcopi erga efum Lafliciníorum. 

Vide Latíiclnia. 
An íit nccsCária approbatio Epifcopi pro Con-

fefsionibus tám fecularium , quam Monialium 
excipiendis , & qualiter debeat illam concederé? 
Vide ^pprokatio , & CsnfcJfariHs in commm, 
JAoiiialmm. 

Quid valeat, vel non agerc erga dewgnatio 'em 
Confeífarij extráordinarij , íeu Péregrini M o 
nialium. Vide ConfejfariHs txtraord'narim Aío~ 
.nmlium. 

Epifcopus valet fuos fubditos abfolvere a reíer-
vatione incurfa ob iniuftam denuntiationem 
innocentis Confeífarij Tribunali S. Ihquiíitio* 
nis de vitio folicitationis. pag. 220. num. ii6-m 

Epifcopi poífunt abfolvere fuos fubditos ab ex-
communicatione incurfa propter abfolutioneni 
nullitér datara complici in peccato turpi, pag, 
2 3 6 . num. 300. 

Epifcopi pro fia Dioeceíí non poíTunt de bonís 
incertis faceré compofitionem , nec pro illa 
Bullam expediré, pag, 243 . num. 4 . 

Quid vero in Dicecefi ubi adell confuetudo in 
contrarium. ibi . num. 5. 

Epifcopi nequeunt fe componere íuper frudus^ 
quos debsnt reftituere Ecclefia? , vel pauperibus: 
ob defectum non reíidentia;. pag. 2,47. n. 1 4 . 

Epifcopi poífunt uti luis facultatibus , & gratijs„ 
imo illas concederé , non obftante fufpeníione 
in Bulla Cruciatce poíita, pag. 268. num. 15* 

Indulgcntice ab Epifcopo iure Ordinario concef-
fe , nequeunt examinan a CommiíTario Cru -
ciatae, nec earum publicatio prohiben, pag.271.. 
num. 16. 

Epifcopi debent applicare Crucíats po^nas pecu^ 
niarias delinquentibus impofitas, non vero i i i 
totum , fed quoad medietatem. pag. 273 . n.34» 

Si Epifcopi medietatem dictarum poenarum Cru-
ciat^ non applicent , fuppofita materia giavi^ 
mortalitér delinquent > &: ad reltitutionera te -̂
nenturb ibid. 

Obfervanda eft in hoc confuetudo legitime intro-
dttéta. pag. 274. ibi . 

Epifcopi, qui pravo animo adverfus Cruciatam^ 
poenas minuunt , aut non applicarent mortalitér 
delinquent, íecus vero , íi ex iuib caula , omit-
terent. ibi. num. 3 6. 

Non tamen tenerentur ad reíHtuticnem , f pee-
ñas ddinquentibus non imponerent. ibid. 
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I N D E X 
JEuchAriñia. 

Tempere interclidi poterit, qui Bullam CruciatGe 
habet EucharifHam in Eccicíia , aut Orator io 
recipere. pag. 116. num. 13. 

X)ebct tamen orationem cffundcre pro unione 
Chríftianorum Principum. i b i d . 

Kon poterit Euchariftiam recipere tempore Paí̂ -
chatis, nifi in propria Parochia. pag. 117. n . 
15. 16, & 17. 

Poterit tamen , 11 ílimatur ex devotione. pag. 119, 
num. 3,1, 

Buchariftia íemper debet fumi de manu propr i j 
Parochi, vel de eius licentia , aut ab ulio ex 
privilegio, ibi . num.' z 3.. 

£xcipiuntur ab hoc Regula-res. ábid. 
;Vi Bullse Cruciatae poterit quilibet Saccrdos in 

Oratorio privato , aut in Ecclefia , fidelibus 
Euchariftiam miniílrare , fi ex devotione fama-
tur, pag. i z o . num. 7^. 

Excommumcano. Excommmcatfts. 
Excommunicati alij tolerati , alij non toíerati, 

feu vitandi. pag. z-j. num. 8 1 . 
Tolerati qualiter Bullx privilegias gaudere valeant? 

ibid. 
"Non poflunt divinis aísiftere tempore interdiéli-

ibi, nüirio 82 . 
Itfcc pet íe ipíoí indulgentias lucrad ibi. num.8 3-, 
Poterunt tamen a iidclibus per modum fuffragij 

illií appiicari , fi in gratia exiftant. pag. 28, 
num. 8(5* 

Quid de excommunicatis vitaodis. pag. 30, n.^o. 
Virtute BUIIÍE CruciatíE valecConfeíTarius abíblvere 

ab excommunicatione Epifcopis , & Pontifici 
reíérvata. Quomodo hoc íit intelligendum, & 
qUS excommunicationes excipiantur. pag. 2.01. 
á num. 174- ufque ad 178. 

Qualiter excommunicatus nominatim valeat ab-
folvi v t e t e Bulia^ pag. 103. num. 178. 

Bxcommuiiicátus pvablicus vi Bullae abfolutus, non 
valet coinmunícarc Cum fidelibus , & poterit 
a iudice puniri. pag. 206. num-. 188. & 189. 

Quid vero dicendum quando excommunicatio eft 
oceulta , & pofteápubUcatur. pag. 2 0 7 . ^ . 1 9 0 . 

Excommunicatio impofita contra Coníeííarios, 
íuos Cómplices in peccato turpi abfolventes, eft 
re'íervata Papae. pag. 257 . num. 3 0 1 . 

Quis váleat ab illa abíblvere^ Vide Sacerdas ccm~ 
Mesé-, 

Excommunicati íivé , tolerati, fivé vitandi gau-
dent 'BuHa compolitionis. pag. 245 . num. 9. 

Beneficiarius obtinens beneficium excommunica
tione Ügatu-snon valet fuper fruclus compofi-
tioñem faceré, pag. 248 . num. 19. & feqq. 

Excommunicationem refervatam Papae incurrent, 
qui impedirent pubUcationem EuliaE Cruciatse. 
pag. 274 . nurh. 38. 

Abfolutio huius excommunicationis nequit con
cedí in vi Bulla?, ibid. 

Excommunicatio mai®r, ücét ferenda folet i m -
poni á Concionatore Bullas, ut eius concioni 
íncolas illius loci aísiftant. pag, 273 . num. 3 i * 

Excommunicatio impofita contra eos, qui bcllum 
contra infideles publice , aut oceulte impediré 
conaverint , eft Papce refervata, pag. 2 7 5 . 
num. 3^. 

tQuaE tamen imponitur contra eos, qui bona Cru-
d a t z , aut ad cam quovis modo expeéUotia, 

R E R u M 
defraudaverint , non eft reícrvata , & fie á 
quolibet ConfeíTario poteft abfolvi. ibid. 

Excommunicatio maior Pap̂ e reíervata contra 
eos , qui moniti a Commiílario bona , ícrip-
turas, & inftmmenta ad Cruciaram ípeélantia 
detinent , non poteft abfolvi ñeque á Com
miílario , nec in vi BUIIE. ibi. num. 40 . Se 4 1 . 

jEx^enfx, Vidc verb. Mitteates» 

F 
Fíimhnres. Famuli, 

QU I nomine Familiarum & commenfalium 
intclligantur. pag. 78 . a num. 4 1 . 

"Familiares, & Commenfales Militum Hif-
panorum gaudent privileg;io edendi carnes tem
pore prohibito , modo , quo ipli Milites, ib i . 
á num. 4 1 . ufque ad 45 . 

Famuli militarium dum funt in afluaii eorum íer-
vitio , gaudent privUegio edendi carnes, pag. 
7 9 . num. 4 5 . 

Gaudent dicto privilegio in abfentia Domini. 
pag. 80. num. 46 , 

Famuli , vulgo Jornaleros , non participant de d i -
<5lo privilegio, ib i . num. 4 7 , 

Si Famuli famu-latum deferant non poíTunt uti 
dicto privilegio, ibi . num. 48 . 

•Famuli , & familiares viduas militis potiuntur 
fupradiólo privilegio , íi in exercitu cum illa 
commorentur & de eius menía fuftententur. p. 
S i . num. 49^ 

Famuli, & familiares militum urentes dido pr i 
vilegio poíTunt diebus iciunij carnes cenare, pag. 
8 5 . num. 59 . 

Diebus, quibus abftlnentia carnium eos obligar, 
poíTunt duplicem comeftioncm faceré, ibi. n . 6 1 . 

Diebus quibus famuli militum carnibus vefeun-
tur , poífunt íimul piíces comedere. pag. 8 5 . 
num. 67 . 

familiares tempore interdidi poíTunt virtute Bul-
lae Cruciat.^ cum Domino MiíTae , & divinis of-
•ficijs, dummodo caufam non dederint interdi
cto , afsiftere , & id ipfam poíTunt , etiam í» 
Dominus non afsiftat. pag. 113. num. 2. &: 5. 
te pag. 114. num. 5. 

Nomine familiarum , & domefticorum veniunt 
omnes , qui de raenfa 7 & expeníís Domini aiun-
tur. ib i . num. 4 . 

Prasdicto privilegio fruuntur , & fi ipíi Bullam 
non habeant. ibi . num. 5. 

Familiares , & domeftici habentis Bullam , non te-
nentur audire Sacrum diebus feftivis tempore 
interdicti. pag. num. 1 1 . 

Fcemma. 
FceminsB , qux titulum , & VaíTallos habent , ut 

ComitiíTae , MarchioniífE.&c. íivé lint viduce, 
fivé nunquam maritatas, octo argénteos [)ro Bul
la erogare tenentur. pag, 37. num. 113. 

Quid fi pofteá matrimonium contrahentes , ma-
ioratus, aut VaíTallorum adminiílrationcm non 
habtant. ibid. 

Milites poífe in diebus feftis ex cruciatce indulto 
bel'li negotijs operam daré , quomodo inteiliga-
tur? pag. 73 . num. 27 . 

Num in illis MiíTam audire debeant \ pag. 7 4 . 
num. 2 7 . Vide verb. Mijfa •> & Milites. 
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Fitt'io. Flngens, 

Qui fida fanftitate , confanguinitare , aut pauper-
tate eleemofynas, aut alia donata accepir, licét 
in probabiliori fententia non teneatur illa refti-
tuere , nihilominus pro maiori íccuntate coní^-
cicntis datur facultas á Commiílario Cruelat;r, 
ut vi Bullae pofsit faceré compoí]tionem.p.z56. 
num. 49 . 

Idem eft dicendum etiam íi ille , qui donavit feia-
tur, &: inveniatur. p.2,57. num. 5 o.& 5 1. 

Si conferens eleemolynam intentionem haberet 
iüam tribuendi Uli , qui veram fanílitatemjCon-
fanguinitatem , & paupert'atem haberet, & non 
aliter , teneretur , qui. illas qualitates hnxit , & 
eleemoíynam in magna quantitate recepit, illam 
reftituere. Poterit tamen uti compoíitione. ib i . 
num. 5 1. * 

Qui fida paupertate aliquam partem fummas, 
quam teftator relinquit pauperibus diftribuen-
dam , accepit, non eget compoíitione , Ucét 
CommiíTarius pro maiori fecuntate conícientiae 
facultatem ad fe componendum concedat, ibi . 
num.. 52. 

Qui veré eft pauper , fingir tamen infirmitatem, 
ut facilius eíeemoíynam acquirat , non eget 
compoíitione. ibid. 

Idem eft dicendum de illo , qui á Rege , aut Prce-
lato licentiam petendi eleemoíynam confequi-
tur , & eam alteri locat pro pretio locationis. 
ibid. 

Qui veré paupertatem non haberet fingeret tamen 
confanguinitatem akerius , ut ab illo aliquid 
accipiat, non tenetur reftituere , quod accepit, 
nec indiget compoíitione. ibi.num.5 5. 

Qui fida fanditate ab Epifcopo obtinuit benefi
cium reftituere tenetur. Non poterit uti com
poíitione , quoad partem Eccleíise correfpon-
dentem ; poterit quoad partem digniori tribuen-
dam , fi non compareat , aut ignoretur. pag. 
258 . num. 54. & 5 5. 

Non enim teneretur ad reftitutionem , nec compo
íitione indigeret , qui idoneus ad beneficium 
ratione litterarum in dido cafu illud acciperet a 
Collatore , non determinato conferri digniori. 
ibi. num. 55. 

Idem eft dicendum quando non ftante aliquo dig
niori beneficium obtinuerit. ibid. 

Regula gcneraUs pro huius cafus explicatione pro-
ponitur-pag. 259 . num.57. 

Ftdeicowmijjarim, & Fideicommijfum. Vide verb, 
Comfojiüo. Legamm^ & H&rcs. 

F i lm . 
Filius militis hiípani poteft uti privilegio edendi 

carnes tempore prohibito'. pag. 79 . num. 4 5 . 
Gaudet dido privilegio in abfentia PatrU. p.8o. 

num. 46 . 
Si Pater militiam deferat, filius non gaudet dido 

privilegio, ibi . num. 48 . 
Filius vidux militis, fi cum Matre in exercitu com-

moretur, poteft frui privilegio, p.8 i .n .49 . 
Filius militis utens privilegio edendi carnes diebus 

prohibitis, non tenetur in die ieiunij unicam co
meftioncm faceré , fed poterit carnes cenare, 
pag. 83. num. 59. 

Diebus , quibus filius militis tenetur á carnibus fe 
abftinere, poterit duplicem , & fi dies ieiunij fit, 
comeftioncm faceré, ibi . num. 6 1 . 

Diebus, quibus filius militis Hifpani carnibus vef: 

I L 1 U M . 
citur , poteft cum illis pifees comedere. p. g j , 
num. 67 . , J 

Fifcalts. 
Fifcales S. Inquifitionis non tenentur eapdem , ac 

inquifitores pecuniae fummam pro Bulla e'.ar-
giri. pag.57. num. 115. 

Fratres Aíinores, 
Minores S. Francifci nifi Bullam defumant , eius 

gratijs, & privilegijs potiri nequeunt. pag. 5 5. 
num. 107. 

Fnr, 
Fur íi Bullam recipiat pecunijs furto acquifitis,cius 

privilegijs gaudere nequit. pag. 34.11111™. 105. 
Nili pecuniam fublatam pennixtam cum alia pro

pria iam haberet. ibid. 
Qui bona aliena furatus eft five emendo, five ven-

dendo , vel alio íimili modo , fi Dominus cer-
tus non compareat, poterit per Bullam compo* 
n i , fada debita diligentia ad Dominum iuve-
niendum. pag. 246 . num. 12. 

Funofas* Vid, verb. FhreMÚcm, 

G 
GENERALIS . 

DU M eft in fuo ofticio non indiget approba«i 
tione Epifcopi ad audiendas confelsi» nes 

fuarum Monialium, bené vero Epiícopon.m» 
pag. 178. num.75. 8¿: 7 7 . 

G rayia. 
Indulgentias , quibufdam granis , íeu imagiuibus 

benedidis aí'fixa non lucratur , qui pra^dida 
grana, íeu Imagines fecum non defert, licet 
inculpabiliter eas amittat. pag. 32. num. 9 7 . &: 
pag, 4 1 . n. 8. 

Cratta. 
Non requiritur in Bullam recipiente , ut privilegijs 

potiri valeat. pag. 20. num. 57, 
Nec in Pontífice , vel Epiícopo ad indulgentia-

rum difpeníationem. pag. 5 1. num. 40 . 
Eft fimplicitér neceífaria ad obtinendas indulgen

tias. pag. 56. num. 57. 
Non tenetur in gratia exiftere Ecclefiam pro alio», 

vifitans, aut eleemoíynam impendens, ut iíle 
alius indulgentiam coníequatur. pag. 60. num„ 
7 2 . Vide Indulgentia. 

Gubernatar* 
Gubernatores Regiorum ConciJiorum ad odo 

argenteorum eleemofynam pro receptione Buli^;. 
Cruciatas obligantur. pag.57. num. 115, 

H 
Hares, 

VAlet uti compoíitione fuper medictatem le-
gatorum in teftamento relidorum , pro ex-

honeratione confcienti;ií fupermale habita , vel 
retenta, quorum Dominus ignoretur, diinimo-
dó legatarius negligens fit per annum in exi-
gendo legatum. pag. 2 5 0 ^ . 2 4 . 

Huiufmodi compoíitio fieri valet, & fi Jegatarij 
íciantur , & inveniri pofsint. ibi. n. 2 5. 

Quomodo computandus fit annus negligcntiae ia 
petendo legatum. ibid. 

Si legatarius legatum petit, & hepres dolo , aut 
fraude non folvic, ut poftía tranfado amo íe 

< com-
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componat^nequít uti talí compofitione. i b i . n ^ 6 . 

Potenc tamen hcres negativé fe habere in folven-
clo legatum , quoties legatarius mónitas fuit ab 
ipfo hecr̂ de , ut poftca tranfaclo anno negli-
gcntiaE: compolítionem faciar.ibid. 

Si hxres fciat legatarium impedimcntum habuilP-
fe toto illo anno 9 ita ut non pofsit legatum pc-
tcre , totum legatum tenetur folvere , & non 
poterit uti compofitione. ibid. 

d e m , quod de legato dicitur , citenditur ad fidei-
•commiíTum. ibi. num. 27 . 

Hon enim valebit compolitio íi in utroquc cafu 
ex coníídcntia Bullíe fiat. ibid. 

IFacultas, quaE hasredi conceditur ad fe componen-
dum fupcr medietatem legatorum , extenditur 
ad legata ante, & poft publicationem Bulla:, 
pag. 2 5 1. n. i S . & 29 . 

I^xres valet íe componcre fupra integra legata 
in teftamento relicta ante, & poli publicatio
nem Bulla:, £i legatarius , aut eius haeres , habita 
debita dili^entia , n o n inveniantur. ibi.n.to, 

Extenditur hec dodrina ad fideicommiíla , Se do
nata caufa mortis. pag.2 5 2. n u m . 5 1. 

Htrefis. Harcucí. 
HE-CÍÍCÍ formaliter tales nullo Bullx privilegio 

fruí p.oífunt. pag. 25. n.77, 
Quid íi actum fidei cliciant ex vi alicuius auxilij 

efiicácis. pag. 26 . num. 78 . 
Hasrctici non gaudent Bulla compoíitionis. pag. 

¿4.5. num. 9. 

J E I V N I V M . 
Ualc debet eííc ad lucrandam indulgentíam 

quindecim annorum , & quadragenarum, 
¿c quoties pro quacumque alia afsignatur. 

Vide J-Mtilgemia. 
Án Milites excufentur á ieiunio ? pag. 7 2 . & 73» 

á n. 25 . Vide Agilites , Cr Privilegian. 
Diípeníatus ad carnes comedendas quando tenca-

tur ieiunare? Vide Cjro, & Differ.fams, 
Indi. 

Quam pecunia; íummam pro Bulla tribuere tenean-
lur.pag. 33. num. I Ó I . & pag. 37. num. 115. 

Indmgéniiá, 
relaxatio pana tcmporalis pro peceñas debita ex 
theftiHro Eccltfia exirn Sacramentum faüa ab eot 
¿¡vipotejiatcm habet. pag. 38. num. 2. 

Kon culpa, quscumqueilla l i t , fed pcena dunta-
xat pro culpa debita per indulgentiam remmit-
titur. pag. 39. ibi. 

Indulgentiam á culpa , & pcena liberare , quomo
do intelligatur ? ibid. 

Indulgentia ñeque eft Sacramentum , nec pars Sa-
cramenti. pag. 4 1 . num. 7. 

Dividitur in localem , realem , 3c perfonalem. ibi. 
num. 8. 

Item in indulgentiam per modum abfolutionis , & 
per modum fuífragij. ibi. num. 9. 

Rurfus in plenariam , & partialem. pag. 4 2 . n. 10. 
Illius deferiptio. ibid. 
Per indulgentiam plenariam , plcniorem, & ple-

nifsimam idem importatur. ibid. 
Quid per indulgentiam tot annorum ? & dierum 

importatur. ibi . num. 1 1 . 
Num indulgentia plenaria idem fit cum lubi lxo. 

ibi. num. i z . 

Indulgentia partialis quid í í t , & qualiter concedj 
íbieat ? ibi. num. 1 3. 

Indulgentia tot annorum , aut dierum de poeniren-
tijs injundlis quomodo intelligcnda. pag. 4 3 . 
num. 14. 

Indulgentia tantum valent quantum íbnant. ibid. 
Num indulgentia de peccatis , de quibus quis con-

tritus, & confeífus eft, plenaria í i t , an par
tialis. ibi. num. 15. 

Indulgentiae efFeátus quis ? pag. 44 . num. 1 6. 
Poenitens per indulgentiam deobligatur a poeni-

tentia in rationc punitivas, non vero in quan
tum medicinali. pag. 45 . a num. 20. 

Indulgentias qui pofsint,vel non diípenfarc?pag.47. 
num. 26 . & deinceps. 

Indulgentia: ab Epifcopis conceíía; nequeunt ap-
pucari defunftis per modum fuffragij. pag. 48 . 
num. 28 . 

Num earum obíit valori , íi in peccato mortalí 
difpcnfjntur l pag. 5 1. num. 40 . 

Abíque p ía , & honefta caufa conceíTa:, non fo-
lúm illicita: , verum , & invalida , funt haben-
dae. ibi. á num. 4 1 . 

Num talis caufa debeat eífe proportionata indul-
g£nticE,qus conceditur. pag. 52. num. 4 3 . & 

Cum einfriodi proportio determínate pro íingulis 
indulgentijs nequeat deíignari, prudenti difpcn-
fatoris arbitrio relinquitur taxahda. pag. 55. 
num. 5 1. 

Licet opus pro indulgentijs, & íi plenarijs, iniun-
dum levifsimum videatur , valida funt á fideli- " 
bus habendaí. ibi . num. 5 2. 

Quid l i de improportionc caufa; evidenter íidelibus 
conftet. ib i . num. 53. 

An íi indulgentia concedatur fub conditione elce-
moíyna: in aliquod pium opus, v. g. in Eccle-
fiae fabricam erogandac, quíElibet, & íi parva , ad -
indulgentia acquilitionem pro ómnibus fufticiat? 
ibi. num. 54. 

Indulgentiae mam re , magnaque cum diferetione 
difpeníari debent, &an valeant, íi aliter diípen-
fentur, pag. 5 5. num» 55. 

Ad indulgentiarum aifecutionem quae requirantur. 
pag. 56. num. 56. 

Peccato mertali gravatus indulgentias lucrarinon 
poteft, nec quantum ad remifsionem poeníe tcm-
poralis altcrius peccatiiam remiíii. ibi . num.57. 
& $8, r 

Quid de exiftenti in peccato veniali ? pag. 5 7 ^ . 5 9 . 
Dum indulgencia conceditur contritis , & confefsis, 

probabilius eft contritionem ad eam aflequen-
dam non fufneere , fed confeísionem nccclíario ' 
ab obtinente deberé praemitti. ibi. num. 6 1 . 

Quid fi peccatum mortale non habeat^pag. 5 8.11.65: 
Quid fi poft peractam confefsionem denuo gravi-

ter deünquat , vel mortalisnon confefsi reniinif-
catur ? ibi num. 64 . 

Quid fi faciat conR-ftionem informem : vel omnino 
invalidam bona hde ? pag. 59. num. 65 . 

Quid íi confefsionem inculpabiliter omittat ? ibi. 
num, 66 . 

Debet etiam a maiore excommunicatione liber exi-
ftere , & indulgentia tempore , pro quo conce
ditur, indigere. ibi. num. 67 . 

Necnon opera a Pontifce praeferipta executioni 
mandare, ibi. num. 68. 

Qui opus iniuuótum quomodolibet ( etiam ob im-
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potentiam ) non exequitur , indulgentum non 
lucratur. ibi. num. 69 . 

Nec íimiUtcr, qui partcm duntaxát Operis adimplct* 
ibi. num. 70* 

Niíi vel aliud 111 indulgentiae Concefsione á Pontífice 
exprunaturj vcipa.3 prsEtermlíla in fe, vel r^fpc;-
(^ivé ad opus imanctj.m levis íit.p.60-11.70.^ 7 í . 

A n , & qualiter opus pío indulgentia iiii.uncUim de-
bcat ab ipíbinet oDíinente cxecution: mandan.-
IOÍ. hum. yZ ' 

Unico , & eodem aólu ( niíi kerabilis nun íit ) non 
potell quis plures mdulgentias diveríis vijs con-
ceílas comparare, ibi. numu 75.-

Bene vero per diverfos acluS eodem tempore exei'-
ci os. pag.- 6 1 . num. 74.-

A4 iqdulg^t j^ aílecutioncra fatis eíl i quod ultn 
mum OJUS ex iniunctis in ítatu gratis admlplea--
tur. ibi. num. 75 . 

Idem dtccndu.n eii de opehbus rucccfsionem ha-
benribus j ut in altarium vifiiatione , leiunio , &£ 
iimilibus. ibi . num* 77* 

Q^i m peccato monali omnia opera exequitar i 2c 
íi poitea pce'náeat, iudulgentiam n^quic adipifci.-
pag. 6 z . num. 78 . 

Niíi vel "ex dlfpenfands Concefsione oppoíitum con--
itet 5 vei tempus laduigen.ije no idum iranñent^ 
8¿ iniuncta opera repetanrur. 101* nu.n. 79 . 

Opus ad indulgentiam pra;ícrip-um > fufíicit íi l i f 
honeutum íecandum ípeciem , licet non in iadi-
Vidao. ib i . num* 8 1* 

Dcbec tamen opcransformalem , vel virtualem lií-
Crandi indíilgcntiám intentionem habere , & ad 
hunc finem praxiicta opera ordinarez p.63.11.82^ 

Quid íi mdJgentia plenaria fuerit. ibid. 
Indulgentia partialis abfquc te.nporis determina-

tioae ( lecas li cum illa ) a Pontiuce conceífa io--
ties quoties obtincrí valet. ibi.- num. 85 . 

Eandem lucratur iudulgentiam , qui eft prope Ec-
cleuam , ac' qui ad eant vdítandam venit de lort-
ginquo. ibi. num. 84 . 

Nec non , qui devote , vel remiífe opera iniunfta 
executioni comraendat. pag^ 64 . num. 85. 

Indulgentia nedum fub conditione opens m^ri 
interni potcil ^ tk. folet concedi; verum et.am' 
abfquc aliquo opere (licet non íine faftkienti 
caufa)non femcla Pontífice, ac etiam ab Epifco
po conceditur. ibi. num.86. 

Indulgentia in prima Bullse clauíula Conceífa , eft 
totalis , feu plenaria* pag. 65. num. 2; 

^ont r i t io ,- faltem imperfecta , & coafeísio ad earni 
lucrandam , debetapponi. ib i . num. 3 . ^ 4 . 

Nec fuficit confefsio ratione praecepti anaualis 
facta tempore quadrageílmae. pag. 66 . num. 5. 

Quíedam limirado proponitur. ibid. 
Conceditur R.egi noftro Caíholico fub conditio

ne , ut expeditioni adverfus infideles fedulo in -
cumbat. pag. 67 . num. 6, 

Aqua , íi omnino fuperfcdeat, prarfats" írtdulgen-
ü x particep^ non erit. ibid. 

I m o graViter peccaoit , íi congeftam pecUniami 
contra intentionem Pontiftcis inutiliter infumat. 
ibi . num. 8. 

proderit tamen Bulla illam fumentibus. ibid. 
"Conceditur etiam ómnibus militantibus , & infer-

vienübus graris in exercitu Rcgis Catholici (non 
alcerius) contra infideles, ibi . num. 9. 

Dummoda zelo iidei moti ad pnefatum exerci-
tum accedaat. pag. 63. ib i . 

Si exercitus adverfus alios fidcles congregetur , aut 
bellum contra infideles fuerit iniuftum , indul
gentia locUm non haber, ibid. 

Ad eam obanendam füfiicit quodcuinquc obfa-» 
quiuin erga excrcitum exhibeie. ibi. num. lo^ 

Neceife tamen eit per to.um annum in cxerciiU 
perfeverare , & quomodo? ibid. 

Num talis indulgentia toties , quoties: an vero 
femel tantum in anno lucretür ? ibi . num. í i * 
& 12* 

Iterare debet confcfsionem , qui ante finerrt ánni 
in peccaturrt grave relavitur. pag. 69 . n u m . í ^ . 

Nedu q perfonaliter exercitum adeuiites , vením, 
& qui alios propnjs expenfis ad bellum mutuiKj 
pr.Lfatam ind.ilgcntiam adipifeumur. ibi .n . 14. 

Clerici Ikc-lares , & Kegulares in exercitum pro-
ficifeentes , pium aliquod opus func ob-turi,-
qua ratiOne , Se quomodo? pag. 85. a num. 68.; 

Non indigeat fie cuntes ad beilum ad indujgcn-
nam ,• & alio privilegia j pi\-cter compofuioms, 
obtinendá , Balice f ¡mmarium accipere , áC ta-
xa:am á Commilfario eleemofynaaa erogare* 
pag. 87 . num. 76 . 

Qyas expenfas faceré debeánt , qui alios ad bel--
lum mittunt ? VJ Je verb. Mntcmes , & Milites.* 

Indulgentia plenana animabus Purgatorijper mo-
dum' fuíf agij in Baila concediuir. pag.8y.n.83í 

Nequic Poatifex illam concederé ammabus Pur-
gatorij per modum abfolutionis. pag. 90 . n.85.- " 

Solum intelligitur eam animabas Purgatorij Pon-
titiccm concederé , quando illud exprimit. ibi* 
nuin. 8d . 

Non poteft illam immediaté eís concederé , fed 
indirede , &: medíate, ibid. 

Pro:ic;fcentes , aut rriittentes alios ad bellum,-
6¿ Bullam defuinilorum fuñientes , poífunt in-
dulgeatiam plenariam pro fe ipiis , d¿ pro de" 
fan^tis applicare, pag. 9 1 . num. 89^ 

Eadem indalgeaaa non po.eft applicari prO pluri-4 
bus animaDus Purgatorij. ibi* num.92.' 

Dúplex Bulla defunctorum accipi valet íingulis 
annis , non vero piares, p 92.n.93.&: 5>5. 

Pro eadem anima, & ab eodem iideli ex vi cotí-
cefsionis poteft íingulis annis dúplex Bulla fu-
mi , non vero plures , niíi á diveríis fidelibus» 
pag. 93 . n . 9 7 . ^ t 

Poierunt p l u r e s furtíi, licet nOn ex vi concefsionisi 
tamen ex a l i q u i b u s á c c i d e n t i b u S í ibidv 

Non requiritur fla'ms gracix'in recipiente Bulíarrí 
pro anim'abus Purgatorij'. pag.94a7.98'.' 

Indulgentia plenaria8 applicata pro animabus Pur
gatorij ; an infallibilitér fuum eífeelum fortiatur? 
pag. 95.num. i 0 2 . 

Valeant necne proficifeentes ¿ndulgentiam plenas 
riam toties quoties defun^is applicare.- ibi . nu-
mer. 105. 

Bulla defundorum án debeat recipi, & conferVa^ 
•n , & in illa nomen feribere. i b i . n. 106,-

Dcbet tamen pro determinata anima ap'plicari, 8¿ 
licet non ex necefsitate , ex confilio tamen fta-
tum1 gratis petit.- ibi. n.um.ioT'v 

Qa:E elecmofyna eroganda íit pro Bulla defun-
ctorum. ibi. n. IOS1, 

Quid íit indulgentia ftationum, & quot fmt Romaeí 
(Utiones^ pag. 96 . num. 109% & 1 1 1 . 

Viíitantibus quinqué Eccleíias , vel quinqué alta-
-ria , omaes indulgcntias llaáonum , íive plena-
rias, uve partiaics, Papa cpncedit.pag.97.^. \ í 1 

ín-
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Tridiil^cnii^ , qu c írationiini non funt , in dicbus In piriculo diuturn -e amentiíe poteíl: h£cínda!«en-

ftaüonutn non obtincnfur. ibi. n. 114 
fndnlgenti* , qúx in Baila conceduntur loco fta-

tionnm, lunrpleitaria., pag.pS.n. 116. 
JndiiJgeñtífé ftatiónum , c¡ux vilitanribus quinqué 

JGcclelias', aut qr.inque altana conceduntur, poí̂ -
íunt per módum rnllagij applicari animabus 
Purgatorij, non tamen íibi, & animabus ipíls. p. 
99.num. 118. 

Potcrunt tamen tam applicanti, quam animabus 
Purgaron} íufrragari quoties aCommiflario d i -
citur:///¿i die a'rnrot.w n Pn\rg¿toric liberírri. ibid. 

Indulgciuia (lationum codcui die non poteit quo-
ties ob:ineri.ibi. num. 1 19. 

Pro hac indulgentia lütráhda , quinqué Ecclcfias, 

tia applicari , non vero ei, qui ad triremes dam-
nacus ell. ibi. num. i 59. 

Qui voluntarle in periculo mortis íc conílitcrit, 
non gaudet hoc privilegio nec quoad abfolu-
tionem , nec quoad indulgentiam. Puterit illo 
gaiidere dum eít in diito- periculo , íi l i t rite 
difpoíicus. ibi. n. 140. 

Pr.fdicla indulgentia non lucrabitur , qui confite-
tur Sacerdoti approbato, íi illam non applicet. 
pag. 106. num. 1 4 1 . 

Idem eft dicendum íi Sacerdos iniuftc abíblutionem 
negavit. ibi. num. 145 

HJCC indulgentia nequit applicari a.Qerico cen-
íurato , & multo minas á laico, ibi.a. 144. 

ant quinqué altaría debent devoté viiitan. Qux Pote:! ex:ra Sacramentum, & in abíentia applicari. 
íi: Lee \ iíitatio, quanra,& qúali?? ibi.n.121 

Eadem áltariütfi vilitat.one non poíiunt du£e ani
ma: a Purgatorio líberari. ibi. num. 120. 

Quid incJl'igatur nomine üccleíije, & altaris. pag. 
100. num. 122, 

Qui vuk Hanc indulgentiam iucrari non tenetur 
quinqué £eclcíias, íed illas, aut quinqué alta
ría viíiíáre. ibi. n. 12 3. 

t j^eans altaría non tenetur illa quinqué in una 
Écclpíia ... íed in dúa&as, aut trious viiitare. Nec 
rencrur ipíum altare'maius \riíirare> ibid. 

Si non ímt quinqué akaria , aut quinqué Hcdefia;, 
fatis eft unam , vel unum quinquies viíitare. p . 
101.num. 124. 

Án vero requiracur motus corporalis pro viíita-
tione quiaque altarium? p . i o 2 . n . i 2 8. 

.Vií^tans extra Eccléliara q-iinque altaria , íi ca v i -
dere non poteit , indulgentiam non lucratur. ibi . 
num. 1-29. 

Vintansquinqué altaria , aut Hccleíias non requi-
ji tur , quod m unaquaque vintatione cuiuslibet 
aicaris íit in íbcu gratia*, íed nihicit illam haoc-
re in ultima vihtaáone. ibi. u.130. 

Xaduigentia plcnaria conceditur , íemel in vita , & 
íemei in morte recipíeátilíás Bullam Cruciata:. 
pag. 103 .num. 1 3 1 . 

Facultas du .Iicem Bnilam fumendi, quid, & ref-
pedu quorum operetur? ibi. 11.132. 

Pr¿Bdi-ta induigenria applicari debet a Confeirario 
approbato ad audiencias confeísioncs.ibi.n. 133. 

Dummodó applicatio íiat in ilatu gradas, indul-

ibu num. i ^ t . & 1^6* 
In articulo moras pote.t applicari fub condiiionc. 

pag. 107. num, 147. 
Applicatio ilíius non menraliter , fed vocaliter de

bet íieri, ibi . n. 1 4 8 . 
Qus verba pro eius applicatione requirantur. ibi. 

num. 149. 
Requiritur , quod eius applicatio á pcenitente po-

ftuletur. ibi.num. 150. 
Qui íine confefsione , contriti tamen moriuntur, 

hanc indulgentiam lucrabuntur ? dummodo de-
íiderio confirendi morianrur , & íh tu to te.apo-
re ab Eccleíia conhefsionem non o.niííerint, & 
fiducia huius privjlegij negligentes in confefsio
ne ficienda tempore debito non lint. pag. 108. 
á num. 1 5 1 . 

Indulgcn.ii quindecim annorum proponitur, ciuf-
que natura cxp.icatur , & a quibus valeat par
ticipan, p. I 0 9 . n . i 5 ' 5 . & 156. 

An ad obtinendam hanc indulgentiam requiratur 
jieiunium onínino voluntarium , ¿c nullw modo 
debitum ? ibi .num. 157. 

Qui vero excipiantur^ ibid. 
Qui ieiunare non Valent, poíiunt hanc indulgen

tiam Iucrari, dummodo aliquod opus pium cli-
ciant arbitrio Confeíloris. ibi. num. 15 8. 

Qus , & quaüs oratio debeat apponi pro lucran-» 
da hac indulgentia. pag, 110. num. i 5 9 . ^ 160. 

An hasc oratio debeat efie \'ocalis- ibi.n. 1 6 1 . 
Quas indulgcntice a Commiífario valeant fufpendi. 

pag. 267^ num. i o. 
gentia pnrdieta. lucrabitur , efto qui recipit Bul- indulgentie , & facultares ordinum Mendicantiuin 
lam , & eleemofvnam elargitur íit in peccato 
mortali.'ibid. „ 

Contntio , & confefsio requiruntur pro adipifecn-
da hac indulgentia. ibi . n .154. 

Q j i d inteiliga;ur per periculum, Sí articulum mor-
t is , & ni qub diffvfand p. 104. n. 1 3 5 . & 136. 

Pro app;icatio;:e huius induigenaic fufficit pericu
lum mortis prudjnter prcefumpeum. pag. 105. 
num. 137. 

Jn dicto periculo , aut aráculo mortis poterit quis 
virtute Bulle abfolvi á Confelfario ab ommous 
peccatis, & cenfurís , etiam S.di Apoftolicae rc-
lervatis, & indulgentiam plenariam lucran, ibi . 
num. 1 5 8-

índulgeptia llmel applicata in uno articulo , vel 
periculo , nequit applicari in alio , íi applicatio 

. ¿at abíolute ; bené vfero íi conditionaté pro ve
ro articulo , vel periculo refarvetur. ibid. 

Quid vero dicendum íit de alijs indulgentijs ple-
nanjs,qu£ ex alijs tituhs poífunt applicariabid. 

non fufpenduntur quoad eorum fratres.ibi.n.T I . 
Qui veniant nomine Fratrum. Vide Aí'cndicames, 

<k Comm'.Jfarms. 
Indulgentia altaris privilegiad , quod folet eíTe in' 

Ecclefijs Regularium , non fufpenditur per Bul
lam quoad ipfjs Religiofjs. Idem eft dicendum, 
quoad Sacerdotes fecularcs, 6í Bcclelias qua; 
Regularium non funt. pag. 270. n . 2 2 . & 2 4 . 

InduigentijE conccffe Mjndicantibus quoad Fra-
tres , & non Mendicantibus per communicatio-
nem , non valent examinari a Commiífario, 
nec earum publicarlo prohiben, pag. 271.11.26, 

Jrfans, 
Infantes ante ufum rationis poífunt aliquibus Bul-

loe privilegijs gaudere. pag. 22 . num. 63. Vide 
Amentes. 

iyllores, 
Inquiíitorcs hxreticx pravitatis ad o<51:o argentco-

rum eleemofynam pro Bulla erogandam ©bli-
$3. num. 100. 

Quarc 
gantur. pag. 



N O T A B I L I U M . 
Qnnre Inquiííror Generalís adverfus hsredcam 

pravicacem hoc nomine nuncupetur? p a g . i ^ . 
num. i . 

Infcriptio. 
Nominis iafcriptio an íit neccíTaria ad Bullx ufum. 

pag. 3 2. num. 99 . 
InterdiBtm. 

Tcmporc interdidi Apoftolici, vel Ordinan'j ppteft 
quis virtute Bullís miíTam audire , & divinijs 
ofíidjs. afsiilere in Ecdeíía , Monafterio , aut 
Oratorio ab Epifcopo vifitato , &: approbato. 
pag. 115. num. z. 

Hoc ipfum valent familiares , & confanguinei Bul-
lam rccipientium. ibid. 

Si autem dederint cauíam interdigo non gaude-
buht diólo privilegio, ibi . num. 5. 

Debent ctiam aliquam , & íl minimam orationem 
fundcre pro unione Principum Chriftianorum, 
iicét non lit neceflaria dida oratio ad valorem 
privilegij. ibid. 

Nomine familiarium, 8¿: domefticorum veniunt 
omnes , qui de menfa , & expenfis Domini 
aluntur. ibi. num. 4 . 

Praedióto privilegio gaudent , & íí ipíi Bullam non 
recipiant. ibid, 

Qui veniant nomine coníanguineorum. ibid. 
Omnes fupradifti valent midiólo privilegio, & 

íi Dominus , aut coníanguineus MiíT.e non af-
litlant. pag. 114. num. 5. 

In Lccleíla fj^ecialiter interdida poteft celebran 
una Mifla íingulis hcbdomadibus pro renovan-
da Euchariíbia. ibid. 

Qui habet Bullam Cruciatcc non tenctur tempore 
intcrdidi diebus feílis MiíTam audire. pag. 115. 
num. 7. 

Idem eft dicendum de confanguíneis, Sc familía-
ribus habentis Bu'lam. pag. 11 ó*, num. 1 1 . 

PoterLínt hi omnes Euchaniham , & alia Sacramen
ta , in Oratorio recipere tempore interdicti. 

Non tamen Euchariltiam i^i die Pafchatis , :n;c 
Extrema-Undionem, & Ordinem niíi de manu 
Parochi aut Epifcopi. ibi . num. 13. 

Mortuorum corpora poterunt vi BuILe in Eccleíia, 
etiam fi (íí ípccialitcr interdicta fepeliri, non 
vero valet MiíTa celebran, ibi. num. 14. 

Non tamen íi fuerint aliqua excommunicatione 
innodati. ibid. 

Qui habet Bullam CruciatíE poteft MiíTam audire 
in Oratorio privato , & ibi Sacramenta recipe-
re extra tempus interdióci , excepta Eucha-
riftia in die Pafchatis. pag. 117. num. 16. & 
pag. 118. num. 18. 

Id ipfum poterit in diebus folemnioribus. ibid. 
Euchariftia , íi ex devotione fumatur , poterit vi 

Bullan in Oratorio privato recipi. pag. 119. 
num. I I . 

Intcrdióhim fpeciale perfonale poteft vi Bulla? ab-
folv i , non vero genérale lócale , aut fpeciale, 
nec interdidum genérale perfonale. pag. Z04. 
num. 185. 

QUI interdidus accipit benefidum , non eget com-
" pofitione fuper frudus illius, íi pene,vel per 

alium muñera beneíicio annexa exerceat. pag. 
7.49. num. 22 

Si interdidus psr fententiam íudicis beneficio fuc-
rit privatus , valet fuper frudus acquiíítos eqm-
pofitione uti. ibid. 

Interdidum poteft in aliquibus feftivitatibus l Men-

ílicantibus fufpendi, non obftantc Bulla Cru-< 
cíatje. pag. 270. num. 2 1 . 

Interdiclurn valet fufpendi á CommiíTario Crucia-
t^ per odo antecedentes , & íubfequentes dies 
publicationi Bulla;, pag. 2 7 1 . num. 27 . 

Interdidum , quod a Co.nmiílario poteft fufpendi, 
ctiam íi á Sede Apoíblica fuerit impoíitum i n -
teliigi debet. pag. 272 . num. 28. 

Durante dida fufpeníione poterunt íideles e\cr-
cerc ea omnia , quas non liante interdido , eis 
iicerct. ibid. 

TVanfajto tempore fufpcníionis , íi á iudice , á qu^ 
fuit impoíitum , non auferatur , ftatim cura ó m 
nibus fuis eífedibus redit. ibid. J 

Intcrdictum circa quod verfitur dida fuípe l io 
eft lócale , íivé genérale , íive fpeciale , l i m i -
litcr interdidum genérale perfonale ; minime 
vero fpeciale perfonale , íicut nec ceílatio á d i -
vinis , & aliae cenfurje. pag. 2-71. num. 30. 

Interpretauo. Interpretart. 
Interpretado nihil aliud eft , quam re i , verbi , vel 

fententia; dubias , aut obfcuive per aliud ver-
bum clarius , aut cxprefsius declarado, pag. 7 , 
num. 1 5. 

Eft dúplex , authentica , videlicec , & dodrinalís, 
ibid.? 

Interpretado authentica privilegiorum Bullas Cru-" 
ciat̂ e , folum á Summo Pontitice , vela Com-

- miíTano Generali ex ípeciali ipíius facúltate ficrí 
valet. ih'i: num. 14. 

Doctdnalis vero á quolibet viro dodo poteft íicrL 
ibid. 

Sintnc Bullae privilegia late , vel ftridé interprc-
tanda ? ibi. num. 15. Vidc Bulla , & Prtvilfgikm 

Irremlantns. 
Irregularítas non incurritur á Clericis bclli fun-

dionibus intereíTentibus. pag. 89 . num. 8 2 , 
Irregularitas non valet abfolvi á confeífario virtute 

BulLt pag. 205, num. 184 . . 
Qui irregularitate innodatus accipit- beneficium 

non eget compoíitione fuper frudus acquiíítos, 
íi per fe , aut per alium muñera beneíicio anne
xa fuppleat. pag. 249 . num. 22 . 

Quid dicendum íiper íententiam iudicis beneiicío, 
&frLidibus privetur. ibid. 

Irregularitas incurfa ob violationem cenfurarum, 
íi non íit in contemptum clavium valet difpen-* 
fari a Commiflario Cruciatar.pag. 276, num.44.; 

Debet tamen exigere aliquam eleemoí/nam .1 dií-
penfatis, alias erit diípenfitio nulla. pag. 2 7 7 , 
num. 4 5 . 

Irregularitates ex delido poífunt a Commiííariür 
difpenfari, exceptis bis, quas oriuntur ex ho
micidio voluntario , íimonia , & ex mala o rd i -
num fufeeptione. ibi. num. 4 6 . & pag. 279 . n» 
5 1 . & 52. 

Regulares irpegularitatem ex delido contralle mes* 
poíTunt difpenfiri in illa á CommiíTario Cru-
ciat i . pag. 277 . num. 4 7 . 

Etiam íi irregularitas procedat ex delido pubíi-
. co poteft difpenfari á CommiíTario in foro ex
terno, ibid. 

Poterit tamen intra confefsionem pnedidam dif-
penfationem conferre. pag. 278. num. 4 8 . 

In-egulantaies ex deícdu provenientes non valent: 
difpenfiri á Commiífaiio Cruciat». pag. 27S . 
num. 4 9 . 

]?rQbabiie eft quod p©teft in irregularitate ex Biga-
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mía fimilltudinaria , & interpreiativa. ib i . nu-
mcr. 50 . 

Jubilaci dTcrimen ab mdulgentia plenaria. pag. 4 2 . 
num. tz.» 

Nullus Sacerdos cligi poteft in Confcíforem vir tu-
tc Jubiljei , nüi approbatus fueric ab Ordinario 
l o d , i n quofit couFefsio. pag. 161. num. 26 . 

Monialcs line licentia fuorum Prjelatorum poíTunt 
temporc Jubilaei eligere ConfciTorem fpecialitcr 
approbatunupro iplís , non vero íi tantura fit 
generaiitér approbatum. pag. 176. num, 65 . 
& 68. 

Sacerdos complex in peccato tu rp i , nec licité nec , 
validé potelt in vi jubiliti fuum compliccm ab-
folvcre. pag. 222 . num. 238. Vide Sacerdos 
complex. 

Omnia vota, exceptis caftiratis , & Religionis, va-
Icat in vim Jubilxi commu.ari, pag.240. n.310. 
Vide CüTnmmatio , & lrotam. 

Index, 
Num Bullam acdpere valeat pecunijs ob iuftam, 

• vel ini'.iíiam íentcntiana ferendam comparatis' 
pag. 5 5. num. 106. 

Mices Xobjitatis , & iudex maior Cantabria in 
Regio Valliíblerano Senatu non ílibjicmntur 
taxationi oCto argenc^orum pro Bulla, pag.3 8. 
num. 115. 

ludices íive Ordinarij , íive delegad , aut aiTelío-
res, qui pro ferenda miuíla fencencia , aut pro 
lite in pra;iud:cium partís differenda , aiiquid ac-
cipiunt , íive in pecunia , íive in alijs rebas, poP 
funt per Bullas , aut cum CommiíTario compoíi-
tionem faceré, pag.252. num.34. 

Probabile eft illa non indigere. ibid. 
domine i jdicis etiam arbiter intclligitur , & tam 

Ecclefiafticus , quám fjecularis comprehendun-
tur. pag. 253. num. 55 . 

ü t valeant fe componeré debent executioni man
dare aclioñem iniuítam , quam promktunt. Si 
vero ad ió non fit executa , tenentur rem accep-
tam cui dedit reílituere non utendo compoíi-
tione. ibid. 

ludices , qui ílmoniacé aiiquid acciphint pro con-
ferendis facris Ordinibus, aut beneticijs non pof-
funt compoiitione gaudere. ibid. 

Iudex debet parti refbtuere damna, quse ex fuá in -
• iuftitia fequuntur , & fuper ea non poteil per 

Bullas fe componere. ibi. num. 56. 
Idem eft dicendum íi precium acceptum pro i n -

iuftitia ipñus valorem excedat. ibid. 
ludices tám Eccleíiailici, quám Reculares non ha-

bentes falarium pro exercitio fui ofhcij pof-
funt pro adminiftranda iuftitia. aiiquid á parti-
bus accipere. ibi . num. 37. 

Supradidi -ludices, qui príEter pretium afsignatum 
pro iuftitia adminiftranda aiiquid accipiunt, ne-
nueunt per Bullas , aut cum Commiílario coiTi-
poni ,fed parti, qu¿e dedit reftituendum eft. 
pag. 254 . num.38. 

Idem dicendum eft íi pars tribuat •ludici aiiquid, 
ut ftipendium ex ignorantia , quod ad id tc-
neatur. ibid. 

Si ludices aiiquid á parte recipiant non ut pre
tium. , fed gratis , & ad illos fubornandos , pote-
runt per Bullas , aut cum CommiíTario compo-
íitionem faceré, pag. 254. num.39. 

Potcrit iudex uti compoíitione fuper receptum a 

parte ultra ftipendium á republica , aut Principe 
deíÍ2;natum , l i iacta debita diligentia , pars , aut 
hseres illius noninveniantur. ibi. num. 40 . 

ludices Eccleíiaftici componi neqaeunt fap er re- • 
cepta in cauíis ípiritualibus., b e n é vero i n tem-
poralibus. ibid. ^ ^ , , 

Poterunt ludices Eccleíiaftici delegad tamen , cf-
culenta , 8c poculenta recipere per paucos dics, 
velmoderatas expenfas, íi prop.er caufim íibí 
commiflam contigerit extra ílium domicilium 
proíicifci. i b i d . 

lurifdiftit)* 
Eft poteftas, fea fapcrioritas fubditos refpiciens, 

in quos facultatem abfolvendi facramentalifer, 
Sacramentumque pcenitenciGe adminiftrandi e x e r - ; 

ccat. p a g . 154. n u m . i . 
Diífert ab approbatione, & eft feparabilis ab illa. 

• ibid- 1 íi: 

luriíclictio in ordine grafise conftituitur. ibid. 
Parochus nequit delegare fuam iurifdiutionem Sa-

cerdoti íimplici. pag. 158. n u m . 13. 
Rcgularis á fuis Prx'latis expoíitus, & ab Epifcopo 

approbatus accipit iurifdidionera á Papa. p i g . 
166. n u m . 38. 

Vide Regalares, & ConfejfanHs. 
Sacerdos complex in peccato turpi caret iurifdí-

" dione ad abfolvendum fuum complicem.p.22 1. 
n. 2 5 ^ . Vide Sacerdts complex, 

Quam iurifdiclionem habeat Commiíiarius Cru-^ 
ciatag? Vide Commijfarm. 

L A C T I C I N I A . 

QUibus diebus obliget abftinentia LaAicmio-
rum. pag. 140. num.41. 

"Privilegium Buliae CrUciatx pro edendis La-
fticinijs proponitur. pag. 13 9.num.40. 

Obligado abftinendi áLádicinijs comprchendit dies 
Dominicos Quadragefimx.p. 140.num.43. 

Qui valeant 4edere , ova , & laccicinia abfque pr i 
vilegio Bullse ? ibi. num,44. & 45 . 

Omnes Regulares militares privilegio edendi ova, 
& ladicmia gaudent.pag.141.num.47. 

Gaudcnt dido privilegio etiam íi Sacerdotes íinp 
pag. 142. num. 50. 

Ab hoc privilegio excluduntur Patriarcho? , Ar-? 
chiepifeopi, Epifcopi, Primates, & alij Praelati 
inferiores, ibi . num. 5 1 . & 52. 

Epifcopi, & Pr elad ex ordinibus mili taribus af-
fumpti prsedido privilegio non potiuntur. pag» 
143. num. 54 . 

Supradidi Prxlati indigent fpeciale Bulla Ladici-
niorumpro eorum ufa. ibi . num. 5 5. 

Regulares, qui ex ordinibus militaribus non funt, 
non gaudent Bulla Lacliciniorum. ibi. num. 5 6. 
& pag. 144. num. 55>.& 60. 

Qui veniant nomine Regularium, ibid. 
Prasb^teri fseculares ratione Bullsc communis non 

valent edere ladicinia tempore quadraucíimx. 
pag. 143. num. 57. , 

Excipmntur Prsesbyteri in Regno Luíitaniíe. pag, 
144. ibi. 

Prassbyteri, & Regulares, íi commeníales íint ha-
bentis privilegium edendi ova , & iadicinia 
tempore quadragcíims , poílunt illa comederc. 
pag. 145. num. 6x, 

Pa» 
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Patriarch2 , Primates , Epifcopi &c. ü Texagenarij 

imi , poíTaru vi Bui l* communis uti lachcmijs 
temporc quadrageíimae. ibi. num.62. 

Bulla LaótiCiniorum proponitar , 5c pro quibus 
concidatur explicaiur. p.146. nuin.65. 

Eft quaidam ¿.\;:eniio i3alla com;nUiHS.iüi.n.64. 
Pro quo tcmpore dura: , & quibus in locis vaieat 

uci. i b i .n .ó j . & pag.147.nam.66. 
Omaes pro qaious di.ta iiulla conceditur, non 

poíTanc uti tíins indüito in hebdómada maiori, 
excepta Dominica Palmarum , l i habeant l i a i -
lam commanem. ibi. num.óy. 

Non gaudent dida Baila Kegulares , eziam íi Prjc-
ia:i lint. ibi. num.óS. 

Idem dicendum e'ii de Canonicis , Se Dignitatibus 
Kegaiaribus. ibid. 

Regalares ad Epifcopacum aíTumpti valent uti i n 
dulto laóliciiiiorum. iDi.num.69. 

Hoc ipfüm valet Kegalans , qui ex quarto voto 
ad quadragelimalia tenecar , íi ad iipifcopaCLitn 
aíTumatur. pag. 148. num. 7 1 . 

Cardinales five reculares, íive Regulares non mdi-
gent Bulla Lajticiniorum pro eorum ufu. ibi . 
num. 7 5 . 

Secus vero Ci íint PraEsbyteri, Archiepifcopi , & 
Epiícopi&c. pig. 14^ . num. 74 . 

Q^x eleemofyna deoeat elargtn ab uis, qui dióla 
Bulla utumur. ibi . n. 75 .&feqq . 

Plípenfaius ad edendas carnes tempore prohibito 
valet uti laiticinijs. pag. 15 6. nam. i á . Vide 
DifjfenfatHs. 

Legamm. Legatarios. 
Supcr medietarem lega:orurnin teitamenco reLóto-

rum pro exoneratione confeieatiaí de male ha-
bitis, vel recentis, quoruiu Dominus ig.ioratur, 
poteit hasres per Bullas , aut cum Commirino 
compoíitionem fasere , dummodo iegacarius íit 
negligens per annum in exigendo iega.um. pag. 
150 . num. ^ 4 . 

Hac compoíiao locum habet, 8c fi legatarij feian-
tur, fícinvenin pofsint. ibi . num. z j . 

Quomodo computandus íit annus neglgentil? 
ibid. 

Si Legatarius legatum peti t , & hieres dolo , aut 
fraude non exolvit, ut poíleá anno traníacto 
compoíitionem faciat, non valet illa uti. ibi.nu-
mer. 2 6. 

Poterit tamen haeres negativé íe habere in folven-
do legatum , quoties Legatarius monitus fuit ab 
ipfo hosrede , & poiteá tranfado anno negligcn-
tiae compoíitionem faceré, ibid. 

Si Legatarius impedimentum habuit , ita ut non 
poíTet intra annum legarum petere, fi hoc ab hae-
rede feiatur , tenctur totum lc?atum folvere , & 
non poteft uti compoíitione. ibid. 

Idem , quod de legato dicitur extenditur ad fidei-
commiíTum. pag.250.num.17. 

Non valet in utroque cafu compoíitio, íi ex coníi- 1 
dentia Bullse fiat. ibid. 

Facultas fe componendi fuper medietatem Legato-
rum , intelligitur de legatis ante & poli pablica-
tíonem Bullae. pag. 2 5 1 . n-zS. & 29. 

Honres valet" fe componere fuper integra legata an
te, & poli: publicationem Bullís in teítamento re
licta , íi Legatarius, aut eius hasres, facta debita 
diligentia non inveniantur. ibi . num.3o. 

Extenditur doctrina ad íideicom'miíía , & ad dona
ta caufa monis, pag, 2, j x. num. $ 1. 

I L I U M . 
Liceyitia. 

Non poteft , niíi ex iufta caufa , á Práelato regulari 
fubditis denegad , ut Buliam recipiant. pag. z u 
num. óo. 

Nec requiritur , quod íit expreífa , fed ílfificw taci
ta, vel prajfumpca. ibi. num. 61. 

An pofsint Noviiij independcntér á Praelati licentla 
Bullam recip^re, ciuíque privilegijs uti?ibi. n.6z. 
Vide Nov 'mm\ 

Quid dicendum de Reiigioíis Ordinum Militarium. 
ibid. Vide Ordo Aídnarum. 

Superiorum licentia pi-semiitenda eft ut Clerici 
tam fjeculares, quam Regalares ad exercitum 

• • jprohcifcantur. pag. 86. num. 7 1 . 
An fufíiciat praefumptajfsu inrerpreta'iva?ibi.n.75» 
Requiritur m Reiigioíis tacita,, vel expreífa licentia, 

ut valeant connteri Sacerdoti ab ¿pifcopo non 
approbato. pag. 157. num. 8. & 5), 

Di¿ta licentia non requiritur tempore magni iubi-
IJBÍ. ibid. 

Ltidns. 
Super ea, qug quis lucratus eft in ludo prohibito, 

in quo-fiai s non intercefsit , loCurn hábet com-
policio i uxta intentionem Commiífanj , iicét 
probabile íit illa non indigere. p .25^ . num.45. 

Milites , qui in exercitu Rcgis Hiípanif , & ubi le-
ges huius Regni vim habent , militiam agunt, 
non valent com peni fuper lucrata in ludo ve* 
t i to , íed e i , qui perdidir reflituere leneutur. Et 
idem diede quocumque alio lúdeme cum mi -
litibus. ib i . num. 46 . 

Qui fraudibus , aut á non potente , id , quod l u 
do exponit alienare , aliquid lucra.us e i i , non 
valet fuper illud componi , fed ipii qui perdi-
d i t , íi feiatur , reddere tenetur. ibi . num.47. 

Pro perditis,& ab alio lucratis ex aliquo Religioíb, 
raro , vel nunquam admittitur compofitio. 
ib i . num. 4 8 . 

M 
M A R C H I O . 

SI Vaífallos non habeat, num oéfco argénteos 
pro Bulla debeat erogare ? pag. 57. num. 114. 

Quot milites ad faeram expeditionem mittere te-
neatur , íit lucretur indulgenriam iniiio BuU« 
concelfam ? pag. 70 . num. 16. 

Aíarchiomfa- Vide Femtta, 
AícdicHS, 

Quis dicatur Medicus corporaíis , cuius coníilio ex 
privilegio Bullaí vaieat quis tempore prohibito 
carnes comedere ? pag. 129. num. 10. 

Si autem in loco nullus medicus reperiatur fufficit 
conlulere virum prudentem vel ipfum Confeí^ 
farium. ibid. 

Medicus fpirítualis ille intelligitur , qui approbatus 
eít ad confeísiones audiendas. ibi . num.11. 

Nec medicus corporaíis , nec fpirituaiis difpenfant 
in precepto abftinentiae á carnibus , fed pofito 
utriufque coníilio Papa per Bullam tribuit fa-
cultatem. ib i . num. 12. 

Alendickntes. 
Mendicantes non comprehenduntur in decreto fui-

peníivo indulgentiarum , & facultatum ipfisOr-
din i bus Conceílarum á CommiíTario Cruciatse 
faúto y.quoad eorum fratres. pag. 267 . num. Xii, 

Q ¿ a No^ 
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Nomine fratrum mcndicantium Novidx , & mo-

hialcs intelliguntur. ib i . num. n . 
Teniariac , qu¿ votum callitatis , & Rcligionis ín 

manibus Prxlatorum emittunt, ücct iri Con-
• gregatione non vívant, nccnon, qua; votum ca-

ftítatís coniugalis promituint, venrunt nomine 
fratrum Mendicantimn quoad indulgentias lu-
crandas. pag. 268. num. 13. 

Idem eft dicendum d-noftris Donads. ibi, num. 14. 
ücligioli non mendicantes poíliint u t ig ra i i j s ,& 

pnvilcgijs fuorum ordinum independenter a 
Gruciata. pag. 269. num. 19. 

Mendicantes poíTunt uti privilegio abfolvendi , ¿IC-
penfandi , & commutandi quoad íjecularcs inde
pendenter a Cruciata. pag. 270. num. 2 1 . 

Valent etiam mi privilegio íliípcndaidi interdiLlum 
m nliquibus fcíKvkatibus. ibid. 

Mendicantes, quoad fe ipíbs poflunt uti privile
gio altaris privilegian , quod in íliis Ecclefijs Ib
ice cííc independenter á Bulla Cruciata. ibi. 
num. 2 2 . 

Idem éft diceiuium de Saccrdotibus-Saecula^-ibus, 5c 
iicclclijs , qux Rcgularium non íiint. ibi . nu-
mer. 24. 

Aícretrlx. 
Valide BuJlam defumit pecunijs opere meretricio 

comparatis, pag. 35. num. 106. 
Qua; ob ufuram fui corpons aliquid recipit, non 

tenetur reftitucre , nec ftipcr illud eget compoli-
nc. p.ig. 2 6 1 . num. 67 . 

Si Mcrecrix aliquid illicité , & invalide recipiat pro 
copia l l i i corporis , illud retinen nequit, íed ei, 
qui dedit, aut eius dominium haber , reftitue-
re obligabkur , nec in hoc cafu. favore com-
politionis potin valct, niíi illc , qui dedit, aut 
eius dominium habet 3 omnino ignorentur. ibi . 
num. 69 . 

Milites in exercitu Regis catholici adverfus fidei ini-
micos gratis inlcrvicntcs qualiter plcnarije indul-
gentix inicio Bulla: conceílx participes erunt? 
pag, 67. num. 9. cum leqq. Vide IndHÍgentia. 

Qu;d fi ab alijs ia pnclium mittantur? pag. 7 2 . 
num. 2 3. 

Paupcr , qui Magnatis expeníis militabat, indul-
gentiam aílcqueiur , licet poftea contingat Re
ges expeníis ali. ibid. 

Quid fi partim íuis expeníis, partim alienis ad 
prxlium accedatf ibid. 

Quid l i in anni decurfu quomodolibet ditefcat? 
ibid. 

Si in bello iam exiftat, & ab Equite v. g. furten-
tecur , indulgcntiam , non fecus , ac ille , parti
cipare valct. ibid. 

Dcbet tamen tam ipíe , quam alij perintegrum an-
• num In exercitu peiTeverarc. ibi . num. 24 . 

Qui omnes de obligantur á iciunijs ad qua: tám 
ex voto , quam cx pra:ccpto. pag.72. num.2 5. 

Non tamen. ex vi Bulla: á carnium abíiinentia.pag. 
75 . num. 2.5. & 26. 

Quid dicendum de iemnijs ob poenitentiam iniun-
m i i ib id . i 

Si CoafciTarius ieiunium militi imponat tempore 
non prccPtituto , ftacim acmilitiam deferat, illud 
adimolere'tenetur , non fecus ac ieiunium ex 
voto , íi antefinem anñi á militia diícedat. ibid. 

Miíi'es pbflunt etiam virtute Bullas in diebus feítis 
bclli negotijs operam daré. ibi . nuai. 27. 

Num tcneantur miiíam audirc ? pag. 74. n. 2 7 ' 
An Milites Regis Hirpani>E;.gauíleant..aÍíquo privi

legio ad carnium tílim diebus vetitis ? pag. 7 4 . 
á num. 28 . cum feqq. Vide Privilegimn. 

Qui in exercitum contra intideles , ut fupra proíi-
cifeuntur, nedum primam Bullí indulgentiam, 
led & omnes illius gratias, & privilegia , abfquc 
Bulls íummanj receptione lucrantur. pag, 8 7 . 
num. 7 6 . 

Quid dicendum de Bulla compoíitionis ? ibid. 
Q j i i n exercitu Regis Hifpania:, &¿ ubi íeges hu-

ius Regni vim babent, militiam agunt, non va-
lent componi.fuper lucrata. in ludo vetito , fed 
e i , qui perdidit, reftituere tcnentur. idem 
efl: dicendum de quocumque alio cum iMilitibus 
lúdeme, pag. 256. num. 4 6 . 

Aíinijlrum. 
Minifteria in bello adverfus infideles a Clericis exer-

cenda , quxmam íint ? pag. 8 7 . num. 74.* 
Qualicer ab iliis exercere debeant ? ibid. . 

Oífcrri poteft pro cathecumenis in ̂ atione. íadsfa-
¿lioms. pag. 23. num. 69 . 

Quomodo tempore interdicli virtute Bullas Cru-
ciatae valcant Hdeles Miiíam audire ?: Vide Ivíer-
dithim. 

MiíTa extra Ecclefiam ex iure communi cekbrari 
nequit abfque privilegio , 8¿ , qui ilJo gaudcant. 
pag. 120. num, 16, 

Milfa nequit celebran in Oratorio privato ex iure 
communi m diebus Paíchads, Pentecoltcs, Na-
tivitatis Domini , ¡te alij diebus Tolcmnioribus. 
pag. 122. num. 28. 

Nec una Mifla iaalijs diebus cehbrata , poterit aiia 
celebran, ibid. 

Habentes Bullam Cruciat í , vcl limilc privilegium 
ómnibus diebus plures MiíTas in Oratorio audi
re , vel illas celebrare, ibid. 

Num milites diebus feilis MiíTam audire debeant? 
Vide Fejlum , & Aíilites. 

An Miífa celebrari pofsic in Altari portatilil. Vide 
Altare, 

Mlttere. Mlttevtcs. 
Mittentes ad bellum eandem indulgentiam lucran-

tur , ac perfonaliter cuntes, pag. 69 . num. 14. 
Non requiritur , ut Regis noftn Catholici fubditi 

l i n t ; ¿ d quod in ipíius Regnis quomodolibet 
reperiantur. ibi . num. 15. 

Nomine Princifis, Marchtones &c. in Bullx fumma-
rio , qui veniant , vel non ? ibid. 

Quas expenfas faceré debeant, qui alios ad bellum 
mittunt ? pag. 70 . num. i<S. 

pneferibitur numerus mittendorum iuxta qualita-
tcm , aut dignitatem mittentium. ibid. 

Princeps, qui quatuor , vel quinqué milipes mittir, 
cum poísit mittere deccm , an praifaum indul-
gentum aífequatur ^ ibi. num. 17. 

Quid dicendum de eo,qui quatuor ad minus milite? 
raittere non valet ? ibid. 

Equites Ordinum militarium , & alij nobiles , qui 
ex Regis praefcnpto , vel in exercitu militare, vcl 
milites in fui locum lubrtitutos mittere tenentur, 
huiufmodi indulgentiam participare nequeunu 
ibi. num. 18. 

An illam obtineant, nedum qui milites in bellum 
mittunt, fed qui ilipcndium duntaxát conferunt 
pro corum (ultcntatione ? pag. 7 1 . num. 19. 

Qüi íemel iterum prx;Icrip,;uminüitum nume • 
rum 
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rum ingeminare curet, foties quocies indulgcu-
tiarn aiFequCur ; non autem ü fcmcl duplicatum 
numerum mittar. ibi, num. zo. 

Mitrentes in bellum an opus habeant Bulljc íum-
marium defumere , ut px^fatam indulgentiani 
obtineant? pag. 87 . num. 7 6 . 

Mittentcs alios ad bellum , & Bullam defunftorum 
fumentes , poíTunt indulgentiam plcnariam pro 

^efunólis applicare. pag. 90. num. 87 . 
Valent pro fe iplis i lkm applicare. pag. 9 1 . n. 8 9 . 
An mittentcs ad bellum valeant pleaariam indul

gentiani totics quoties defunális applicare ? pag. 
95. num. 105. 

Monafteria, 
Monaílcria , 6¿ loca Regularium quot milites mit-

tere teneantur , ut pnmam BmLe indulgcíitiam 
obtinere Valeant? pag. 7 0 . num. 16. Vide 
CapitHlum. 

A i o nial es. 
Quoad eamm Confcííarios ordinarios & extraordi

narios. Vide CorjfeJfarim ordmanus > & extraor-" 
diñarías - Aionialitim. 

Moniales Ordinum Mcndicantuim , veniunt no-
mine fratrum quoad eórum indulgentias , &: 
facultates. pag. 267.num. i x . 

Aíulier* 
Inhonefta oceulte, aliquid pro ufu fui corporis 

accioiens, non tenetur illud rcllitucre , nec in -
diget compoíitione ; íed quia ílat probabilitas 
oppoíitas fententiGE , poterit pro maiore fecuri-
tate compoíitionem faceré, pag. z ó l . num. 68 . 

Si mulier inhonefta aliquid invalidé , & iliieité ac-
cipiat pro ufu fui corporis, illud retiñere nequit, 
fed ci , qui dedit, aut eius dominium habet re-
ftituere tenebitur , nec in hoc cafu valet fe com
ponere , niíi ille , qui dedit, aut eius dominium 
habet, omnino ignorentur. ibi . num. 69 . 

Si mulier uxorata aiiquid dedit viro pro copia 
fui corporis , íi non íit ex bonis, quorum do
minium efl apud illam , ad rcítitutionem tene
tur , nec fuper hoc valet uti compoíitioijc. ibid. 

Notar i j , & Secretarij, 
U I pro re iniufta in fuis ofhcijs perpetranda 

•M aiiquid recipiunr, valent uti compoíitione, 
^ & quomodo \ Vide Com¡>Q¡iuo. 

An valeant fe componere pro exceifu recepto? 
Vide Corripofnio. 

Novitms. Noviüa. 
Novitius poteft abíque Pr^lati licentia Bullam rc-

cipere, eiuíque privilegijs fruí. pag. i r . n* 6z. 
Novitij fí in exercitum contra intidcljs pro pijs 

operibus exercendis, fervatis fervandis, proficií-
cantur , primam Bulhe indulgentiam adipilcen-
tur. p3g.8 5. num. 70 . 

Novitij poífunt facramentaliter abfolvi a Sacerdo
te non approbato ab Ordinario, pag. 157, 
num. J I . 

Veniunt nomine Rcligioforum in favorabilibus. 
ib i .& pag. 2(57.num. 1 z. 

Novitia potelt contiteri cum quolibet Sacerdote 
approbato ad audiendas confeísiones íidelium. 
pníí-iS r. num. 85 . 

Nbviria gaudet privilegio Confeífarij extraordina-
rij . pag. í p r . n u m . ' i i ^ . 

Novitia:, & alia? mulieres in Congregationc viven-^ 
tes licet non teneantur cum extrabrdinanoj'fea 
peregrino coniiieri , tenentur coram illo fe íillc^ 
re. pag. i p i . num. 152,. & 153 . 

u 
0 F F I C I A L I S . 

Fficiales maiores Secretariorum Camcrae , & 
Regalium Coníiliorum n u T \ c ió lo argénteo-

rum t a x K i o n i p r o BuJlx eleemofyna; fubjician-
tur? pag 37. & 38. num.115. 

Quomodo ofriciales, qui p r o iniuftitia in fus of-
ficijs facienda a-liquid recipiunt, valeant ,' V e 
non uti compoíitione ? Vide Compofmo. 

An pofsint frui compoíuione pro exceifu ftipen-, 
d i j ? Vide Compofuio. 

Officmm Dtvlmm. 
Qualitér valcaní fideles vi Bulla; CrucíatíE divinis 

ofiieijs afsiftcre tempore interdicti ? Vide JBHIU 
Craciata , & Interdithim. 

Beneliciarij ofíicium divinum omittentcs valenc 
per Bullas fe componere; tenentur tamen ultra 
eleemoíynam pro Bulla, aliam fabricas eiargi-
r i . pag. z^6, mim. 13. 

Opera. 
Opera ad lucrandam indulgentiam praeícripta qua

litér executioni mandanda, Vide Indulfentia*, 
Opera fervilia exerceri poflunt in diebas teftis ^ 

militibus in exercitu Regis Catholici contra 
Turcas, & infideles inícrvientibus, & qua ra-
tione? pag. 7 3 . num. 17 . 

Quomodo íideles valeant bona opera participare? 
Vide Participatio. 

Oratio. 
Quae , & qua>lis debeat apponi pro obtinenda in -

dulgentia conceífa viíitantibus quinqué Lccle-
íias , aut altarla , & pro illa , qus quindecim 
annorum dicitur? Vide Indnlgcma , & vifitatio 
Ecclejia , & Altarmm. 

Oratommi. 
I n Oratorio privato ab Ordinario viíitando pote-

runtvi Bulla: Miffa,&: divina officia c e l e D r a r i 

tempore interdióli , illiíque fideles afsiftere, 
dummodo caufam non dederint interdido. pag. 
1 1 ^ . num. zf & 3. 

Non obligantur íideles Bullam habentes , diebus' 
feftis Miflam in Oratorio privato tempore mter-
dicli audire. pag. 115. num. 7. 

Valebunt f ideles tempore interdiñi in Oratorio 
privato íacramenta , ce Euchariftiam redperen 
pag. 116. num. 15. 

Idem poterunt extra tempus intcrdicli, excepta 
Euchariftia in die Pafchatis pro adimplendo 
precepto , bene vero í i ex devotione fumatur, 
pag. 117. num. i 5 . & p a g . 119. num. z i . 

Facúltate Bullae Cruciatx queunt fideles eodem 
die in Oratorio privato plures Miífas celebrare 
faceré. Et in diebus feftivis prxceptum de au-
diendo facro cunl: fuis corameníalibus &: con-
fanguineis fitistacefe. ibi . num. 16. 

Virtute Bullx poífunt íidek-s illam habeníes die
bus Pafchatis , & ali:,s foJemnioribus Miífani 
in Oratorio privato audire, & cum illa pra?-
ceptum adimplere. pag. 118. num. 18. 

Quale debeat eífe Oratoriuit! pnvatum?pag. izo» 
Dum. 26, Sí 27 . 

Épir^ 
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Epifcopi liccnmm i d habcndum privatum Ora-

ton.im ncqueant conccdcrc. pag. i z z . n . 51 . 
PolT.int tanu-ii ui aliquo cafa r a ro , <k extraordi

nario, ptg, L Z ^ . num. 33. 4 
Bulla Cruciacjs non concedic facultatem ha-

bendum Oratorium privatum, ibi. num. 5 5. 
Nec ilbm habet Commiíiarius CruciataB. pag. 1x4 . 

num. 37. 
Concefsio Oratorij debet ab Apoftolica Sede pro-

vp&fái pig- i - 5 - nu n. 39. 
Ab Ordinario loci , in quo íitum eft , debet ap-
. probad, pag. i z ó . num... 40 . 

Ordo Curmclitarpiin. 
Vilkatores noftri Ordinis peracta vifitatione , & 

. Superiores Cap^ulorum G'encralium , & Pro-
vincialium in fine eorundcm , poílunt indulgen-
tiam plenariam ómnibus, & lingulis Kcligtolisj 
& GrcmialÜHis imperdrc. pag,49.num. 3 1 . 

Eadem cuilibct Lveligipfa m mortis articulo con-
ftituto a Siipjrioribus.applicatur, ibid. 

; ,. Ordo Adilitans. 
K^ligiofi Ordinum Militarium ííne licentia Prxla-

t i , Bullí uti non poífunt. pag. z i .nuai .óz . 
Bquites huiufuodi Ordinum beilum contra infide-

- les ex pivjfcnpto Regís ad cuntes , vel alios fuo 
nomiiu ra'itteates, num Bullx indulgentias con-
fequi poC>ru? pig. 7 ), nuni. 18. 

Equites D. ]oan;,:s Hierofolymiiani , & Rcgula-
. res {vMgo Freyles) aaoru.n Ordimiin Militarium, 
. McguLtrinm ncmme vemunt pro prima Bulla? m-

dul^entia comp.iranda, pag, 85. num.70. 
Pi-aciv, Ordimun Mili.arium , d~ licenna fuorum 

Pr elatorum , poílunt conuteri cuilibet Sacer-
dori no.i approbato ab Ordinario, pag. 157. 
nu n . 1 1 . " - . T)'if 

Cjnau. iu n dicendum eft de I;quitibus , q u i , VHÍ-
. \ nuneupantur de Alcántara' , CaLirrava 
- &c . ibid. 

P 
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LIcet ad reíidentiam mre divino obligetur , po
teft e:: Summi Pontificis facúltate ad CXCF-

cir.um contra iníídeles proncifci. p. 88. n.79. 
Debct tamen de Vicario fuá: Ecdeliae interim pro-

videre.ibid. , 
Paroc'nus nequit cderc ova , & lacticinia v i Bullce 
• communis , bené vero lacticiniorum. pag. 146. 

n im. 6 3 . 
Quarn eleemofvnam debcant pro illa oflerrc* 

pag. 150- num.78. 
Parochus íimplici Sacerdoti fuam iurifdiédoncm 

pro confefiione adminiftranda fuis Parochianis, 
\ delegare nequit, ñeque illum in Confellarium 
. eligere. pag. 158. num. 13. 
Parochus vi Bullaí Cruciata; ubique eft cligibilis 

in Confelíorem, pag. 170. num. 4 7 . & 48 . 
Valet etiam independenrer á privilegié Bull^ ex-
- tra fuam Diceceíim fuos fubduos abíblvere, l i -
• nc Ordinarij approoadone. pag. 1 7 1 . nuni. 4 9 . 
Parochus , qui bciTiHcium dimif-,it ub.que non ed: 
- eligibilis vi Bull.^ Cruciat'j , porerit vero in fuá 
. Díoeceli. pag. I - ' i . num. 5 1. 

Parochus neqait uti compoíicione fuper fru-ftus be-
neticij , quos debet relüruL-Te ilcclelix , vel 

, paupenbas OJ non reíídendam, p^g, Z47. num» 
14. V id : Bemfiayiy.íK , & C . ^ : O J ¡ : Í ? . 

R E R U M 
P¿rticif>¿ttio. 

Bonorum operum participado in Bulla Cruciata? 
con celia proponitur , & conceptus in noítns 
operibus reperd exponuntur. pag. 110. num. 
162. & pag. 1 1 1 . num. 163. 

Opera noftra m ratione meriti de condigno non va
lent alij> appiican , licét communicabilia lint in 
ratione m¿nú de conaruo. ibid. 

Baria opera i.uftorum poílunt peccatoribus appli-
cari in ratione meriti de congruo , & impetra-
éamSi ln racione'fuisíactioms folum iufti par-

. ticipare qucunt, ibi. n, 164. 
Communicacio bonorum operum facta per cha-

ritatem , non to l l i t , quod fpecialitér dida ope
ra applicentur. ibi. num.105. 

Summus Pontifex quit opera fidelium alijs appli-
care, & qpomodo; ib i . num. 166. 

Participado bonorum operum a Pontífice in Bul
la concefft melius explicacur. ibi. num. t 6-j, 

Participationem bonorum operum quoad fitisfa-
ctionem iuftus habebjt, quamvis poltea aliquod 
mórcale committat. pag. 112. num. 168. 

Participatio dida non eft indulgentia. ibi . n .169. 
Patnarcha. 

Quam pecunis fummam pro Bulla erogare tenea-
tur. pag. 33. num. 100. 

Pauperes. 
Pairperes, oftiatim mendicantes Bullam recipere , Se 

eleemoí)'nam taxatam folvere tenentur ad eius 
gratias pardcipandas, pag. 36. num. 109. 

Probabilius eft illos , íiulla non recepta , aliarum 
induJgenriarum aiiecutione privari. ibid. 

Pauper a Magnate aliquo in beilum contra infi
deles rnillus , num primam ¡húlx indulgentiam 
nanedearur ? p^g. 72. num. 23 . Vide Miles. 

An , qui heta paupertate eleemoí)mas accipit, 
teneatur reft tuere , ¡ge fiper illas vaieat frui 
compolitione \ Vide Campojicio , & Fingsns. 

Pcrtgnnm , Ĉ1 Pcrcgrmatio. 
Annus duradonis Bull e pro peregrinis, & vagis 

nullum habentibus certum domicilium compu-
tandus eít a die publicationis in loco , in quo 
illam receperunt , non vero a die publicatio
nis, in loco in quo reperiuntur. pag, 14. n. 34 . 

Peregrini, & exteri tranfeunter in Hifpaniaexi-
ftentes , vel ad aliquem eius portum declinantes 
Bulla? privilegijs frui valent. pag. 19. num. 52 . 

Pofsintne lucrari indulgentias conccllas ab Epif-
Copis locorum , per qua? tranfeunt; p.5 1. n. 39 , 

Peccatum. 
In peccato mortali dúplex conceptus reperitur, 

averiionis feilicét a Deo ultimo fine, & conver-
íionis ad bonum commutabile. pag. 3 9.num.4. 

PencuUim mortis. 
Quid l i t , & quomodo poílunt in illo indulgentice 

applicari \ Vide Antcnlm monis. 
Peen a. 

Pocna , non culpa , per indulgentiam relaxatur. 
pag. 39. num. 2. 

Quamam illa fit. ibi . num. 5. 
Non eft xterna , fed temporaüs. ibi. num. 4 . 
.Unde oriatur in iuftihcads reatus ad illam ? ibid.^ 

Poenfi pecuniaria. 
Ex difpoírtione Pontificis pcena* pecuniarirc ab 

Epilcopis, & Commiílario dJiquentibus impofi-
ta; debent Cruciatrc applicari. pag.273.num.34, 

Pccna: impoíita? ab Epilcopis quoad medietatem, 
impolitac vero á Commiflario tovaliter ap»^ 

plica 
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pHcíiri dcbent. pagin. ' 274 . numer. 35, 

Si Ordinarij incdietatcm dictarum pcenarum Cru-
ciats non applicent, íuppoíita materia gravi, 
mortalitér deiinquent, & ad reíHtutionem te-
ncbuntur, ibid. 

Servanda elt in hoc confuetudo legitimé intro-
duda. ibid. 

Ordinanj , qui pravo animo adverfus Cruciatam 
poenas miuuunt, aut non applicant , mortalitér 
delinquunt , fecus vero íi ex iufta caufa id 
omitterent. ibi . num. 36. 

Commilfarius Cruciatae habet a Pontilice facul-
tatem non foíum inquirendi fuper has pcenas, fed 
compellendi ad earum applicationem , & folu-
tionem.ibi. num. 37, 

Fcennew. Paemtentia. 
PocnitentiíE , feu fatisfadionis Sacramentalis dúplex 

munus. pag. 4 4 . num. 16. 
Ppenirenciain poenitentibus iniungere , etiam tem

pore JubiLei , vel indulgcnciae plenariae optimum 
coníilium. pag. 4 6 . num. 23 . 

Qiundo & quomodo vi BulLe Cruciat^ pofsit Sa-
cramentum Pcenitentias fídelibus adminiftrari, 

, & in illo indulgentias applicari? Vide Bidla%Con-
fejfíinm, Indulgcntia, 

Phreneticm. 
Phrenetici, furioíi pro quibus Bulla Crüciatae in -

digeant ? pag. zz. num. 63 . ̂  
Fifcatores, 

Qyaljtcr Pifcatores , qui pifcando damnum intu-
lerunt, valcant uti corapoíitione? Vide Compo-
fino, ' 

Pifies. 
An difpenfitus ad edendas carnes , pofsit íimul 

pifces cemedere?Vide P/y^^^íWjCr Miles, 
Fontifex 

Pontifcx Bullam concedens fub conditione elee-
mofyn^ erogando , num íimonicC labem incur-
rat^ pag. 34. num. 103. 

Habet iure divino poteihtem indulgentias confe-
rendi. pag. 47 . num. z6, 

Soliirs Pontiticis ell indulgentias pro mortuis dif-
tribucre. pag. 48 . num. 18. 

Sicut ctiam facultatem eafdem elargiendi laico de
legare, pag. 50. num. 35. 

Non poteíi: indulgentias direde , & immediaté íibi 
difpcnfare. ibi . num. 36. 

Bcnc vero mediaré , & indireóle. ibi . num. 37. 
Num in peccato mortali indulgentias valeat elargi-

ri l pag. 5 1. num. 40. 
Pcccat íi indulgentias inordinate , &indiícrete con-

cedat , & qualitér ? pag. 55. num.. 55. 
Poicll: Pontifcx ex gravi caufa, ut eft afsiftentia 

in bello adverfus íidei inimicos in Parochorum 
&c. reíidentia difpenfare. pag. 88. num., 79 . 

pontifcx queic animabus Purgatonj indulgentias 
concederé , non per modum abfolutioms , jed 
fuífragij ; nec immediaté , fed medíate, pag. 89 . 
num. 84. pag. 90 . num. 85 . & 86 . 

Quomodo valeat Summus Poniifex opera bona 
fidclium alijs applicare. Vide Participatio. 

Pontifcx valet concederé compoíitionem , &, eius 
Bullam elargiri. pag. 242. num.2. 

Poteflas. 
De íide dari in Eccleíia poteftatcm indulgentias 

confcrendi. pag. 47 . num. 26 . 
In quibus relideat ? ibi. & pag. 48 . a num. 27. 
Non eft poteftas ordinis, fed iunfdidionis. ibid. 

Quam poteftatem habeant ConfeíTaríj vi Bullx cíe-
d i ad abfolvendum , commutandum , & difpen-
fandum? Vide Abfolmo, D 'ifpenfimo, & Comw-
tatio. 

Preces. 
Qyi precibus, feu fworibus iuftitice executioncm 

impediret y& pro hoc aliquid Ii vé in pecunijs, 
íi vé alijs rebus á parte acceperit, poteft uti com-
poiitione. pag. 255 . num. 43 . 

Dtbet tamen reititucre damnum íi forte-fuis pre
cibus partí caufatum fuit. ibid. 

Probabile eft non indigere compoíitione , qui pro 
precibus aliquid accipit. ibid. 

ü t autem valeat compoíítio debet tam in accipíen-
tcquám in dante adelfe turpitudo. ibi . num.44. 

Prctinm. 
Index qui noa habet á reipublica ftipendium deíig-

natum poterit pro adminiftranda iuftitia aliquid 
accipere, pag. 254. num. 37. 

j^dex nequit ut pretium aliquid recipere pro fe-
renda íententia iufta, & íi illud recipiat, ne
quit per Bullas componi. ibi. num. 38. \ ide 
Index y & Campo fino. 

Prahendatus. 
Prasbendati Eccleíiarum Cathcdralium , «Se Colle-

giatarum nequeunt ex vi Bullae alium fubñitue-
re , ut in exercicum contra infideles fe confe-
rant. pag. 88. num. 79 . 

Quam poccunicB fummam pro Bulla vivorum , de 
funótorum , & Ladiciniorum debeat Prxben 
dáius erogare? Viáz Cunomais. 

Quomodo Pr^bendatus valeat, vel non uti com
poíitione. Vide Beneficiar ins , & Corneo fino. 

Pr&ceptnm. 
PrJeccptum de carnibus cum pifeibus non permif-

cendis , & de única comeftione facienda ab h*is, 
qui vi alicuius privilegij difpenfati funt in diebus 
prohibitis carnes cpmedere , omnes dies ieiunij 
comprehendit; non vero dies folius abílinentia?, 
pag. 137. num. 29 . & 30. 

Pra:didum, praíceptum de carnibus cum pifeibus 
non permifeendis Dominicos Quadrageíimae 
comprehendit. ibi. num. 33. 

Htuufmodi prsceptum difpenfuos non ligat q.:an 
do ob malum hnem nollunt uti diípenfauone 
pag. 158. num. 34. 

Nec limilíter il los, qui in Dominicis Quadrageíi
mae nollunt carnes cenare, ibi. num. 35. 

Idem dicendum eft quando aiiqui ab obligatione ie-
iuiuj funt extradi. ibi . num. 36 . 

Qiut parvitas tnaterias poterit in hoc prxccpto per-
mit t i ? pag. 139. num. 38. 

Pr&httm. 
Nequit iufta non interveniente caufa , fubditis licen-

tiam denegare ut Bullam- recipiant , & aliter fa
ciendo, mortalitér peccabit. pag. 2 r, num. 6 0 . 

Poterit tamen Bullam quoad aliqua limitare , aut 
eius ufum ex cauía iufta totalitjr i .terdicere. 
ibid. 

Prxlati Epifcopo inferiores,iurifdidione quaíi Epif-
copali gaitdentes , nulíam >n(i ex privilegio ali-
quo , ad indulgentiarum elargitionem potefta
tem habent. pag. 4 9 . num. 32. 

Qualitex , & quando Pradati Epifcopo inferiores 
valeant uti privilegio Ladiciniorum ? Vide La-
ñicima. 

Quam eleemofvnam debeant elargiri pro Bi.lla La
diciniorum ? Vide Bulla Latiicmomm, 

Pr,^-



I N D E X R E R U M 
Praelati n o í t e Religlonls valcnt cuín Sacerdote íim-

pliciconliteri, non obílantc noílra conftitutfo-
•ne. pag. i 57- num. 10. 

Praelati Regulares , fcihcct, Generales , & Provin
ciales , d.im in íoo ofíicio manent, non indigent 
approbatipnc Ep.fcopi ad aud:endas contelsio-
.nes fuarum Momalium ; besré vero Epifcopo-
rum. pag. 178. á num. 75 . 

Quid de alijs Prxlatis inferioribus dicendum íit.pag. 
579. ñum. 7? . 

Pifhnitores Genérales noftrse Religionis, necnon 
Vifitatores indigent dióta approüatione , non ve
ro Vicarij Generales , & Provinciales per D'áñ.~ 
nitofium eleáii. ibi. num. 79. 8¿ 80. 

Quid dicendum de Vicanjs Gensralibus.& Provin-
cialibus aliarum Religionurn? pag. 180. n. 82. 

Príelati Regulares debent oíf-*rre fuis Monialibus 
Confcííanum extra ordinem, & illi ab illis acci-
pit iurifdijlionem. pag. 188. num. 114. 

Si Prídati "Regulares negligentes fuerint in afsigná-
tione di¿li Confeflanj peccant mortaliter , 
Epifcopi poífunt defeeíum fupplere. ibi . nu-
mer. 117. 

Prslati non renentur aísignare quem ipfe Moniales 
petunf3 fed ad fuum arDi-crmm reiinq. itur. pag. 
189. num. 120. 

Prxlati poífunt plufquam bis, aut ter didum Con-
feífarium Monialibus oílerre , fed non tenentur. 
pag. 190. num. 1 2 1 . 

Prslati Regulares licet teneantur bis, aut ter oífer-
re fuis Monialibus Confeíforem extraordinarium, 
non femper extra Ordinem, fed tantum femel in 
anno. ibi . num. 123. & pag. 1-91. num. 125. 

Praxis Religionum proponitur, & decretum noilri 
Piffinilorij tranfcribkur. ibi . num. 124. 

Dcputatio Confeííarij extraordinarij pro Novitijs, 
muiieribus in Congregatione v.ventious ex-

pedat ad Prselatos Monaiteriorum , in quibus 
degunt. pag. 192. num. 130. 

Tempus deputationis ad arbkdum Prselatorum re-
linqukur. pag. 193. num. 134. 

Praelati non debent iimitar'e tempus pro audiendis 
confeísionibus. ib i . num. 135. 

Prcelari Regulares debent concederé Confeífario ex
traordinario fuam iurifdictionem erga Moniales 
íibi fubiedas, ut valeat illas abfolvere á peccatis 
tam refervatis, quam non refervatis. pag. 193. 
num.i3 7.3«: p . i94 .num. 138. 

Praslati obl'gantur offerre Monialibus ConfeíTarium 
extraordmarium quaado ob infirmita em aliquae 
non potuerunt accederé tempore quo pro Com-
munitate oblatum fuit. ibi . nym. 140. 

Proclati Regulares licet ex iure Tridentini Confcf-
forem extraOrdinem pro fuis Monialibus non te-4 
neantur deíignare , niíi in communi; bene vero 
ex iure novo. pag. 196. num. 148. & 149. 

Qnando hoc debeat fieri. ibid. 
Pradati tencnour agerecum Ordinario, ut tribuat 

ei approbationem , íi illam non habeat. ibid. 
Prrdati Regulares debent Confcffarium extra Or

dinem concederé Moniaa reludanti Confeífo
rem Ordinarium , attenta volúntate iuíta ipíius 
Moníalis illum petentis. p. 197. n. 1 5 3 . & 1 5 4 . 

Pontifex Fielatos hortatur , ut ob ípidtualem con-
folarionem Confellarium extra Ordinem conce-
dant, quando Moniales petunt. pag. 198. n. 1 5 8. 

In mea Religione príEcipúur Provindalibus. pag. 
200. num. 166. 

.Pradati in cafu dido debent iudicare de qualitatí-
bus ipíius Confeífarij , & Moniaiis petentis. ibi . 
num. 167 . 

Pradati Regulares val entes abíblvere fu os fubdi-
tos a peccatis Pontitici refervatis , poífunt etiam 
abfolvere á refervatione incurfiob iniullam de-
nuntiationem Confeífariorum de vitio folicita-
tíonis. pag. 220. num, 2 2 6 . 

Pradati Regulares poífunt abfolvere fuos fubdi-
tos ab excommunicatione incuria ob abfolutio-
nem nullam, quam confert Confeílarius fuo 
complici in peccato t i i r p i , & inhoneílo. pag. 
237 . num. 3 0 1 . 

Pradati Rel.gionum Mendicantium poíTunt con
cederé litteras fax ConFraternitatis non ob-
ftante Bulla Cruciat í . pag. 268. num.16. 

Prtsbjten. 
Prxsbyteri fascalares non pOillint uti Baila pro fi> 

delibus concelfa ad edenda ova , & ladicinia 
tempore quadragelirme, pag. 143. num. 57. 

Excipiumur Prísbyteri Regni Eulitanií . ibid. 
Pra'sbyteri, íi commeníales lint habentis privile-

gium edendi ova , & ladicinia cum fuis com-
menfalibus , poterunt illa comedere. pag. 145-
num. 61. 

Prísbyteri íi fexagenarij fint valent ova , & la
dicinia vi Bullas communis manducare.ibi.n.62, 

Bullas ladiciniofum pro Pr.esbyteris concelfa pro-
ponicur. pag. 146. num. 63. 

Prosdida Bulla ell exteníio Bullas communis. ib i . 
num. 64 . 

Eius duratio afsignatur. pag. 147. num.66. 
Non proded pro edendis ladicinijj in Hebdómada 

maiori, excepta Dominica Palmarum. ibi .n .67, 
Eleemoíyna , quam Prassbyteri íaeculares debent 

pro hac Bulla erogare, afsignatur.p.i 5 2.11.82. 
Pr£tor, 

Pretores urbium (niíi alias íint Domini Vaífallo-
rum) odo argenteorum taxadoui pro Bulla non 
fubjiciuntur. pag.38. num.i 1 5. 

Primas. 
O d o argenteorum eleemoíynam pro Bulla eroga

re tenetur, pag. 3 2. num. 115 . 
Princeps. 

Principes quot milites in Bellum contra infideles 
miitere teneantur ad primam Bullx indulgen^ 
tiam comparandam?pag. 69 . num. 15. 

Nomine Principis quis veniat? ibid. 
Principes feculares licet attento iure naturali pof-

lint de bonis incertis compolitionem faceré, 
impedid funt iure poíítivo , niíi in eorum di-
tionibus íit confuetudo in contrarium , aut per 
fententiam particularem iliam faciant. pag. 243 , 
num. 5. 

Pr'wr. 
Priores , & íímiles Dignitates , quamvis in aliquo 

loco iurifdidionem habeant , odo argénteos 
pro Bulla folvere non tenentur. pag. 38. n .115 . 

Privilegíame 
Privilegia Bullas , quas lint í lr ide interpretanda, 

&qu3e ampié? pag. 8. á num. 16. 
Privilegia Bullx , cum íint gratia faéta morte con-

cedentis non expirant. pag. 14. num. 57. 
Sunt concelfa per modum contradus oneroli. pag. 

15. num. 38. 
Bullx privilegia partim funt localia , partim per-

fonalia. pag. 19. num. 53. 
An proíint Hdelibus Bulla» fumentibus , íi lu-

crum 
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Cfitm ex iík pfoveníens * a Rege irtütilitér con-
fammatüi? ? 67i num* 8 i . . 

l^rivilegiunl non rcíídendi^ ob aísiíiéntiárñ in bclldi 
á PontiBce in Bulla conceííum j nihil operatur 
veCpeótu eórifiTi ^ qüi Curan! aniraarunl hábent. 
pag. 88. num.79. 

Nee refpedu Dignitatuni * Cártónícorum, Prsebéa-
datorum Eccldiaruni Cathedralium , 6¿ Colle^ 
giataritm. ibid* 

Sed his folummodó favet, qui bcnefidá íervitoíiá 
obtínent ^ & rationc confuetudinis j (^ut pani-
culáris ftátuti ád perfortalitér reíidendüm íiinf 
obligad. ibL num.Só^ 

Privilegia , quibus milites Hifpáni ab abftinentia 
a carnibus íunt excmpti tranfcribunturi pag* 
74. á nunlu iB* 

DiÁa privilegia ín fuó vigoré exíftünt j nec per 
non ufiim íunt deperdita. pag. 75. num.29. 

íñ v i didorum privilegiorum non eximuntuf mi
lites Hifpani á abftinentia á Carnibus ferijs fex-
tis t 8£ fabbáthis QuadragefimseJ bené vero extra 
illam. pag. 75. nüm* 51» 

PoíTe milites Hifpanos edere Carnes in Dominica 
Palmarum probabilitér defenditun pag* 75. & 
76* a num. 3 i * urque ad 55* 

Licét milites Hifpáni in v i didorünl privilegiorum 
non Valeánt edeíe carnes in Dominica Palma
rum , poílurtt tamen laélicinia» pag.75* n.$ 5. 

Supfadiftis privilegijs gaudent milites ubicumque 
inveniantufé ibi* nura.^6* 

Kort feqiliriturj quod milites Hiípáni íint in áftua-
l i bello i üt didis privilegijs pótiantur* pag* 
77. nüm, 5«7* & ^p» 

Privilegió teftandi gaudertt etíam íí in bello nori 
fnlt ^aliqUi dicünté pag. 78* liüm. 40. 

Privilegijíi Tupradiólis gaudent familiares > & cóm-. 
mentales mflitum Hiípanorum. ib i . n.41* 

privilegia urti. communitati conCeífá profunt fami-
liaribus, & Commenfalibüs illiüSi pag* 79* nu-̂  

. .mcr. 44* t 
Privilegio fupradiéto gaudent üxór , hlij & famu-

l i militum Hiípanorum , etiam íi ablentes íint a 
patre , marito j Se Domino* p* 80, n.46. & 47*. 

Famuli i & familiares didorum militum non va^ 
lent uti ¿ Í & L O privilegio , íi dominíim deferanfj 
ficut neC milites íi á militia difeedant* ibi* nu-1 
mcr* 48* 

Idem dic de filio , & uxore íi páteí j 8¿ máritus 
militiam derelinquánt* ibid* 

Praedidum privilegium favet viduaé militis Í íi 
commoíans irt excrcitú Caftitatem ícrvet* pag* 
8 1 . num. 49* 

Idem eft dicendum de filijs CUm matre commo-= 
rantibus. ibid* 

HoC privilegio potíuntui* milites j etiam íi íint in 
locis , ubi eft abundantia pifciurñ , vel extra 
Hifpaniasn. ibi* num.5o* Si 5x.ufque ad 56. 

V i diclomm privilegiorum éxcufantuí milites a 
iciunio , non obftante decreto Bertediéti X I V . 
circa obfervarttiam iciunij. pag* 8 i . num. 57* 

PolTunt Carnes Cum piícibus mifeere. pag. 85* n. 
6 i . & pag. 84. num. (54. 

Quid privilegium Bullas concedat tciripore inter-
diétil Vide Bvlla Crvieiata, & ímerdátiim* 

privilegia Regularium ad abfolVertduin á calibus 
Pontitici refervatis non fuñt revocatá per Cle-
ment. X I L ut quidám male dixit. pag. taj-» 
pum. 38. 

Priviíegium ítinerantium expíícátur* pag* 17^* 
num. 45* 

Privilegia Regularium tribüunt faCuítátem abfol-' 
vendi á delicto iniuftaí denuntiatiónis imidcenj 
tüm Confeífariorum tribunali S. InqLiihtionis* 
pag. 2 17. nüm. 216. 

Quid vero dicendum de exCommuniCationc reíer-» 
váta Papi' contra Confcííarios fuos cómplices 
in peccato turpi abfolventes? pag* 337.11.501. 

Privilegia in corpore iuris iníerta non íufpcndun-
tur per Builám Cíuciatáe. pag.268* num* 16. 

Privilegia non mendicantium non revoca mür , nec 
fufpenduntur pef Bullam Cruciárar* pag. 269 . 
num. 19. 

Privilegia ELegularibus mendicantibus conceífa ád 
abfolvendum , difpeiifartdum, & Comm'jtandanl 
reípediu fsecularium j non fuípenduntur per 
Bullam. pág. 270. num. 2 1 . 

Nec privilegium ipfis conceííum fuípendendi i n -
terdiéhim in aliquibüs feítivitátibus. ibid. 

Privilegium altaris privilegiad j quod folet eiíe irt 
ÉCCleíijs Regularium , non fuípenditur per 
Bullam. pag. 270.num. 2 i . 

ídem dic quoad Sacerd'otes feCulares; in ÉCclefíjs 
qus Regularium non fuiit. ibi . n* 2 4 . 

Profícifcentes. 
ProficifCerttes ád bellum , & Bullam defunflórum 

fumentes, póüunt indulgcntiam plenariara pro 
defanáds applicare. pag. 90 . num. 87 . 

Valent pro le, ipíis illám applicare* p .91^*89. 
Proficifcentes valeánt , Vel non di¿tam indulged-

tiam tóties i quodes defuneds appliCáre \ pag* 
P5*num. ió5„ 

Provmcialis, 
Dum in fuó ofticio manet pótefl: . áudire abfqué 

approbadóne Epiícopi , confefsiones fuarum. 
inonialiam , non vero EpifCoporum. pag. 178 ^ 
a num. 75* 

Public atió i 
Publicado Bullaé fit quotánnis irt Hifpaaiá ; apuá 

Indos vero íingulis bienijs. pag. 4 . num* 5. 
Facienda eft non folum in Metrópoli j aut curiáj 

fed etiam in ómnibus lócis quántLimvis mini-
mis, pag* 11. num. 28 . p.2724num.3 14 

Sólet in aliquibüs locis fub poena cXcommtíniCá-
tionis ferendsE íeñtentiae prsecipi , ut ómnes con-
Cioni, S¿ publicationi Bullas aíslftaintf pág*273* 
num. 3 3 * 

]SI'allUs valet impediré publícationem Bullae , & íi 
ab aliquo impediatur, peccat nriortalitér j & 
éxcommunicatiónera máiorem Papae referVa-
tam incurrit* ibi. num. 32* 

Ábfolutió huius excommunicationis nequit con-. 
Cedi in vim Bullae* ibid* 

Pueri, 
Kort irtdígent Bulla , ut valeánt Carnes comederc* 

pag. 128. num. 6. 
PüeH , &: infantes participánt privilegium Bülíae 

CompofítiortrSo pag. 245. nurn. 9. 
Purgatormm. 

De fide eft exiftere Purgatórium. pag. 89. n. 84» 
Poteft Pontifex indulgentiam Concederé animabus 

in Purgatorio exiftentibus non per modum ab-
folutionis ; fed fuíffagij. pag. 90. rtum. 85* 
& 86 . Vide Indf i lgemt íH, 
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Nciiílgentia quádragena , fcu quadragima dic-
rum quid l i t . pag. 42. num. 13. 

^¿Hantitas. 
Quaiitítas duorum millia marapetinorum, rcgalium 

58. & 28. marapLrinorum poteíl per unam-
quamque Bullam componi. pag. 244. num. 6. 

Poffünt accipi 50. Büllge fineulis annis, & per illas 
2^41. regales & fex marapednos componere. 

. . ibid. 
Si quantitas debita hanc fummam excedat, non 

poílunt fumeíé piares Bullas, fed pro eius com-
poiitione ad Cümm.írarium recurrendum eíl. 
ibid. 

Si pro compofitione 30. regalium , quis Buüam 
accipiac , & poilea decurlü tempons debitum 
incvr.i domini 28. regalium contraxerit , non 
pocerit per eandem Bullain fe componere , íed 
novam debec acciperc. ibi , num. 7. 

Si unus debeat quanritatem 28. regalium , & alius 
50. nequcunc hic dúo íe componere fuñiendo 
umeam Bullam , fed unufquiíque debet íuam 
accipere. ibid. 

Q¿\ ma:orem quamitatem , quam per Bullas com
ponere poteit , reftituere tenetur, nequit illam 
dividere , ita ut hoc anuo unam quantitatem 
componatj refervando aliam pro anno fequen-
t i ; ll-d tada compoiitione quantitatis, quam pro 
hoc anno pote:!:, pro excelíu ad Comminarium 
recurra:, ibi . num. 8. 

Si CQmpoíitio á CommiíTario fiat, de quacumque 
quantkate debet intelligi. ibid. 

nibus privilegijs , & gratijs frui valcaat. ibi . 
num.'76. 

Potcrunt Regulares vi fuorum privilegiorum 
chariítiam, ín fuis Ecdeíij-s tidelibus miniítrarc 
fine licentia Parochidummod^ ex devot.one 
fumatur'. pag. 119. num. 23» 

Regulares nequeunt uti altari portátil! v i privik^ 
gioruin ante Tridentinum conceíTorum. pag, 
122. num. 29. 

Regulares nedum extra domum non poíTunt uti 
altari pfr ta t i l i , fed ñeque in ccilis ad celebran-
dúm , illud erigere. ibi . num. 3 1. 

Regulares ordinuin militarium gaudent privilegio 
edendi ova , & latticinia. pag. 141.11.47. 

Regulares militares, etiam li Sacerdotes l i n t , po-
tiuntur dicloprivilegio, pag. 142.num.50. 

Regulares Ordinum militarium ad Epifcopatum 
aílumpti, non poíTunt edere Lacticinia in qua-
dragcíima. pag. 143. num. 54. 

Regulares , qui de Ordimbus mikj:anbus non 
funt , non habent privilegium vefeendi ovis, & 
ladicinijs tempore Quadrageíimae. Et qui hoc 
nomine intelligantur? ibi . num. 5 6. 

Regulares íi commenfales fint alicuius habentis 
privilegium , ut cum fuis commenfalibus valeat 
edere laólicinia tempore quadrageíimoe , poie^ 
runt illa diáto tempore comedere. pag. 145. 
num. 6 1 . 

Regulares íi fexagenarij íint,poírunt v i Bulls com^ 
munis edere ova , & laclicinia tempore qua-
drageíimae. ibi . num. 62. 

Regulares Pradati, Canonici, &Dignitatcs Regu
lares non gaudent Bulla lacticimorum. p. 147. 
num. 68. 

Regularibus ad Epifcopatum aííumpris favet fu-s 
pradictum indultum. ibi . num. 69. 

Regularis , qui ex quarto voto tenetur ad qua-
drageíimalia , íi tiat Epifcopus, poterit uti Bul-* 
la lacliciniorum. pag. 148. num.7,1. 

Qui nomine Epifcopi intelligantur? ibi . n.72, 
Omncs Regulares indigent approbatione Ordi-

narij ad audiendas üdelium confcfsion es. pag, 
154. num. 2. 

Reccptlo Bulla. Vide Bulla. 
Regulares. Religioji. 

Rcligiofi BLIIIÍB pnvilegijs gauderc poíTunt. pag. Prí lat i Regulares indigenc dida approbatione pro 
confefsiombus focularium excipiendis. p, 15 5, 20. num.5o. 

An ad Bullam fumendam, eiufque privilegijs gau-
dendum , Proelati liccntia indigeant ? pag. 2 1 . 

num. 4. 
Regulares á fuis Praelatis non pr^fentati pote-runt 

validé audire confefsiones fajcnlarium, íi ab Or
dinario approbentur,6c iurifdiétionem accipiant, 
ib i . num. 5. 

Non valebunt uti privilegijs fui Ordinis. ibid. 
Quid dicendum fit de Religioíis S. Dominici , & 

aliarum Religionum. ibid. 

num. 59. 
R d i g í o í i , etiam minores S. Francifci, Bullam cuín 

confueta eleemoíyna recipere debent, ut eius 
privilegijs potiantur. pag. 35. num. 107. 

Poílunt de bonis Conventus , vel pecunijs ab ami-
co oblatis illam recipere de Praelati licentia, m i -
afnié yero hne illa. ib i . num. 108 Si in dido cafu Epifcopus íblum conferat appro-

1 m.k, geacias ab Epifcopo conecífas lucran bationem , non poterunt validé excipere conflf 
vaieunt? pag. 5 1 . num. 39. fictó f.cularium nifi in vim Bulla.faut l u b L i 

Reg.llares m exercicu Regís Catholici pijs operi- cligantur. ibi . num 6 
o..s vacantes, aliquo faltem ovóme iníigniti eífe Relig.oforum fui Ordinis non valebunt confefsio-
aebent, ut pnmam Bullse indulgentiaui alie- nes audire, ibid. ^ " ' 
quantur. pag. 85. num.68. 

Ileg ilarium nomine qui veniant ? ib i . num.70. 
! '.. norum facultatem praemittere debent, ut in 

exeicitum pergant. pag. 86. num.71. 
' -i íninifteria , quf , & qualiter ab illis exequenda? 

pag. 87. num.74. 
Indulgenfiarñ lucrantur etiam fi á Rege,vcl ab alio 

in exercitu fuftententur. ibi. n. 75 . 
: ilunmarium defuraere non tenentuij ut ojn-

Regularis á fuis Praelatis reprobatus , fuípen-
fus , vel limitatus , fuppoíita approbatio
ne , de iurifdidione: Epifcopi, validé f^culari-
bus facramentum Pcenitentix adminiftraret. ibi* 
num.7. 

Contrarium dicendum eft in noílra Religione» 
pag. 156. ibi . 

B^egulares poíTunt , dummodó licentiam á fuis 
pjrídatis babeant 7 confiten cum quolij?** Sa 

ccr 
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• Cerdote Uve fóculari, five Regulan , & íi ap-

probationem EpUcopi non habeant. ibi.ntim.8. 
& 9. 

poterünt tamen íine licentia Pr^latorum confite-
ri ciim quolibet Sacerdote tempore magni i u -
bii¿ei, l i ConiciTor approbationem ab Epiícopo 
obtineac. ibid. 

K.eligiofus babira copia ConfeíTarij fnx Religio-
• nis nec in.ra , ncc extra Conventual poterit 

cum extero Religtolb ^ íeu foculari Sacerdote 
; confiten ablb je licentia fui Pradati. ib i . nu-

mer* io« • ,; . • 
Reí igioíi itinerantes íi fui Ordinis ConfeíTarij co^ 

piam non habeant, poíTunt coníitcri cuicaTn-
que íimplici Sacerdoti j íi in fuá Religione non 
íit itatucum in contrarium* p. 157.-ibi. 

Religioíi nolhi Ordinis non vaient conikeri Sa
cerdoti íiinpiici noílrae- Religionis $ & fi aliter 
fíat, erit coafeisio nuila. ibid. 

Excipiuntur ab hac regula Praslati; ibid. 
Novitij Regularc-s vaient coiinten cuilibct Sacei-

^oti non approbato ab Ordinario, ibi . num.i 1. 
Regulares nequeunt fine licentia Prsdarorum Coiv 

feíforem eligere virtute tíuilae^ ibi num. 1 a. 
Regularis non poteíl virtute tíu^líe eligí m Con-

feirorem fideliiun , nili fuppoííta approbatione 
Ordinarij Loci, in quo audienda eíl conreé-
fio. pag. i6o*nuín. a i . 

Exponitur conítitutio Innocentij X I I , pag. 161* 
nurrt. i Z i 

Confi^ísiones aliter faélae funt nulla;. ibi , n.a 5. 
Epifcopus fine iuita caufa non pSíl Regularem l i -

i mitate approbare. pag. 163 .n* 3 o. 
Regularis ex mrta cauía cum limitatione approba-

tus nequit adhuc in vi Bullx Confefsiones au-
dire ultra limitationem. pag. 164. num.3 1 ¿ 

Quid vero dicendum í i t , íi fine iuila caufa illum 
limicaret ? ibi . num. 3 a. & feq» 

Q^x autem íit iuíla caufa? pag. 166.11.38, 
Regularis á fuo Praelato expoiitus , & ab EpifcO-

po approbatus, accipit iurifdiwlionem a Pontí
fice, ibid.' 

Regulares ab Epifcopo approbati poterint y vel 
non a fucceííore iterum exaniín'ari? ibi . a num, 
3 9. & feqq. 

Quaí autem cauía requiratur? ibi. num.40. 
Nequit Epifcopus om nes Confeífarios unius con-

ventus ad novum examen vocare, vel eorum 
licentias abíbluté' conceíías fuípendere , aut re
vocare, pag. 168, num, 4a . 

Regulares ab Epifcopo approbati abfoluté i ne
queunt ab eodem iterum examinan, aut eorum 
licentias fuípendere. ibi . n.43, 

Q u í d a m límitationes proponuntur, pag. 169.-
num. 44* 

Quid circa Regulariura approbationem pofsit^ aut 
non Capitulum Sede vacante ? ibi, n. 45 . 

An Regulares valeant uti privilegio itinerantiumT 
pag, 170. num, 4 6 , 

Regalares indigent fpeciali approbatione Epifcopi 
pro audiendis confeísionibus Moniaíium tárii 
iplis,q.uám Epifcopis fubiedarum, pag, 173, 
num, 5 5. & pag. 174. num. 59. 

.Non futiicit quod gcneralitér lint approbati. pa^. 
í 75 . num. 60, 

Regulares , qui non funt fpccialitér approbati non 
vaient eligí á Monialibus in vim Bullas Cruciaíxs 

l i illo.s eligant in Confcífores abfqtie licentia 

I L I U M , 
PríEÍati, quo pa¿to peocent ? ibi4 nunju 61, $C 
pag. 176. num. 64 . 

Quid dicendum de Regularibus iufté , vel iniuílé 
cum limitatione approbatis? pag. 177. num. 7 1 * 

' & pag. 1 y'S. num. 7 2 . & 73. 
Regulares Pr^lati ^ fcilicct Generales, & Provincia^ 

les dum in fuo officio manent , non indigent 
fpeciali approbatione Epifcopi ad audiendas 
confefsiones fuarum moniaíium; bené vero Epif-

• copo fubiedarum. ibi. num. 75 . & feqq. 
Indigent dida appróbatione alij Pr^lati inferiores» 

pag. 179. num. 78 . 
Idem dic de Viíitatoribus, & Díffinitoribus Gene^ 

rali bus iioftr¿E facrce Religionis , non vero de 
Vicarijs Generalibus , & Provincialibus, ibi^ 
num. 79 . & 80, 

Regulares non accipiunt iurifdidionem ab Epif
copo dum illos approbat ad audiendas confef-
fiones fuarum Moniaíium. pag. 18 í . num. 87Í 

Regulares, fuppolita approbanone Epifcopi, valide 
audiunt confefsiones Moniaíium ipíi Epiícopo 

' fubieélaram independenter a licentia fuorum 
Prxiatóiiim. pag; iS j ' . num. 103, 

Quandó Praelatus , vel Epifcopus tribuit licemiarn 
limiratam , quoad unrfm V. g. Monialem > vel 
quoád ünUm Moriáfterium &c. nequit ConfeíTa^ 
rius ultra'íe extendere, pag. 186. num. 106* 

Quali tér , & quaildo Praelati Regulares , & Epifco
pi 1 tcneantur deíignare , & oíferre pro cdnfef-
•fionibus Moniaíium Confeflbrem extraordina-
rium , & Peregrinum ? Vide Confejfarim extra-
ordinarias Jidomalmrn •> 8c verh. Frálatus. 

Regulares vi fuorum privilegiorum iuxta pro-
babilem íententiam poífiínt abfolvefe pteniten-
tes á refervatíone impoíita contra iniufte denun^ 
tiantes innocentes Confeífor'es Ti'ibunali S. I n -
quifitionis. pag. 217 . num. a 16. 

Regulares nec validé nec licité queunt Vi privile
giorum abfolvere fuos cómplices in peccato 
turpi , & inhonefto. pag. a a a. num, a 3 8, 

An valeant vi privilegiorum fuorum abfolvere al? 
excommunicátione impofita contra ConfeíTario? 
abfolventes fuos cómplices in peccato turpi? 
pag. a 37. num, 3 0 1 , 

Religioíi non mendicantes poífunt uti grátijs, 5¿ 
privilegijs fuorum Ordinum independenter á 
Bulla CruCiatsE. pag. a69 . num. 19, 

Privilegia conceífa Religioíis Mendicantibus quoad 
abfolvendum, diípenfandum , & commutanduni 
non fuípendunturper Billlam. pag, z j o . n. a i * 

Nec privilegium fufpendendi interdi¿tum in ali-
quibus feftivitatibus'. ibid,-

Regulares poíTunt uti altari privilegiato quoad íe 
ipfos , non obftante Bulla Cruciarae, Et ídem eft 
dicendum quoad Sacerdotes Isculares in Eccle-^ 
fijs , quse Regulariuin non funt. pag, ¿70^ n'.aa,-
& 24. 

Commiííarius CruciátaB valet cum Reguíaribus 
difpenfare in irregularitate ex del i ro provenien
te, pag- a77,- num,- 4 7 . 

Jtejcrvatio. 
A quibus cafibus refervatis vale'at ConfeíTíUrius v i 

Bullae poenitentes abfolvere? pag. ao i . n, 174 . 
& pag. ao3 . nurri. 178. 

A fufpenfione refervata poterit Confeífarius v i 
ÉÚWX abfolvere. Idemque dicendum de fufpen
fione ob indebkam Ordinum fufceptionem.- ib'u 
num. 179.- & pag. ao4^ouni. 180. 

Rr a Quid 
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Quid vero ex diciis íequatur? ib i . num. 182. Poterit tamen abfolvere compliccm materiakm, 
Rcíc-'rvatum intcrdidum dummodó non fit loca- ;ibi. num. 2 4 1 . 

U > fsu genérale perfonaic , poteft virtute Bul- Quis intelligatur nomine complicis materialis. ibid* 
abfolvi. ibi. num. 183. , Sacerdos complex in peccato turpi poteft abíbl-

Abfoluíus á peccatis , & cenfuris gencralitér vi veré íuum complicem in articulo mortis, de-
. bullct, etiam á refervatis oblitis manee abíblu- ficicnte tune quocumque Sacerdote qui munus 

tus. pag. 208. num. 193 . Confeííarij obire pofsit , miniraé vero , fi adíiu 
Idem dxendum eft , eiiam íi fecerit confefsionem pag. 223 . num. 246 . & pag. 224 , num. 247 . 

invaiidam , & informem. pag. 208. num. 195. Sacerdos qui munus Confeííarij obire poísit, eft Sa-
Quo.n.odo traníaélo anuo durationis Bulls valcat cerdos íimplex. i.bi. num. 248. 

quis a refervatis abrolvi ? pag. 209. num. 197. Conftitutio declarativa prima; conftitutionis tranf-
Quid vero concedat Bulla pro refervatis , dum cribitur. ibi . num. 2 4 9 . 

pernitens eft in articulo mortis? pag. 210. QuGcdam expolitio dictíe conftitutionis refertur, 
num. 1.98. 3c improbatur. pag. 225 . num. 250, 

Qui iniufte denuntiat innocentes ConfeíTores de 
vitio foliciiationis Tribunali Inquiíítionis reíer-
vationem Poritiíiciam incurrit , licét non cenfu-
ram. pag. 215. num. 209. 

Quis vajea, ab illa abfolvere? pag. 216 . num. 214, 
& í iqq. 

Ab'Cxcomrnunicatione reíervata contra ConfeíTa-
rios f.ios cómplices in peccato turpi abíblven-
tes , quis valcat liberare ? pag. 237 . num. 301 , 

Refidentia. Rcjidere. 
•Quib.us beiiefíciji annedatur ? pag. 87 . num. 78 . 
Pnvilcgiunii non relidendi per Buliam conceífum, 

.quibus Beaciiciarijs proíit ? pag. 88. num. 80, 
Retentor, 

Qui retünet bona alicuius perfonsc , qux , fada d i -
iigentia non invenitiu- poterit fuper illa com-
poni. pag. 260. nuna. 63 . 

:Si aLqLiis res lúas depo.uat in c.uftodiam apud ali-
•quam perfonam , '6c in remotam regionem pro-
üciieatur , íi faáta diligíntia , liaberi nequeat, 
iicc eius bagres legitimus inveniatur, poterit qui 
jilas retinct compofitionem faceré, ioi . num.64. 

Si abfnue gravi infamia, vel fcandalo nequeat alius 
Sacerdos inveniri , validé , & licité poterit com
plex in articulo mortis fuum complicem ab* 
folvere. ibi. num. 2 5 1 . 

Idem dic íi Sacerdos vocatus renuat accederé , Vel 
prasfens nollit abfolvere. pag. 226 . num. 2 5 5 , 

pebet tamen in hoc cafu Sacerdos complex opor
tuna remedia adhiberc, ut fcandalum, & infamia 
non fequaatur , & íi hoc non faciat mortalitér 
peccat, & excommunicationera refervatam ia-
currit. ibi. num. 254 . 

Valide tamen abfolvit, qui nulla urgente neceísita-
te fe ingerit, & íi non adhibeat oportuna re
media pro evitanda infamia, ib i . num, 2 5 5 . 

Proponuntur aliqua media , ut fcandalum , & in 
famia evitentur. ibi . num. 256 . 

Si cum Sacerdote cómplice adiit alius Sacerdos ex-
poíitus , & appfobatus ad audiendas confefsio-
nes , & poenitens palam proíitcatur , fe cum 
quolibet eorura velle coníiteri, non poterit Sa*-
cerdos complex in illo articulo fuum compli
cem abfolvere. pag.227.n.257. 

Idem dicendum eft" de eo , qui mutuo aliquid ac- Idem dicendum eft, íi alius Sacerdos íit íimplex, & 
cepit. ibid. poenitens dicat fe velle cum quolibet eorum 

Hocipfam probabilitér dlc de iniufto retentore, confiten, ibi. n. 2 5 8. ̂  
qui non poteft rem reftituere nili cum mag- Secus vero fi poenitens dicat fe folum velle confi-

, JQIS fumpubus, quam res ipfa valet. ibi. n. 6 5. teri cum Sacerdote cómplice , vel íimplex ele-
r Revocatio. Yiáz Bulla. dionem non admittat. ibi. num. 2 59. 

Rex Caiholicm. In hac materia idem moraliter reputatur articulus, 
Hifpaniarum Rex expeditioncm adverfus infideles & periculum mortis. pag. 228.11.260. 

promoveré non cui-ans,primam Bullse indulgen- Quid vero ex hoc fequatur , expenditur. ibi , nu-
tiam haud quaquam nancifcitur. pag. 6 7 . n. 6, mer. 2 6 1 . > 

Si in vanos ufus acceptas elcemofynas infumat. Extra periculum mortis, & inítante precepto con-
an reftituere teneatur ? ibi . num. 8» 

s 
S A C E R V O S. 

lAcerdotis ut iudicis, & medid una , & indí-
víhbiüs poteftas. pag. 47 . num. 25. 

- Sacerdos complex in peccato turpi, 
Tranfcnbitur conftitutio Apoftolica contra Sacer-

fefsionis cum timore infamiae , valebit Sacerdos 
fuum complicem in peccato turpi abfolvere 
indiredé , non vero di redé . ibi . num. 2 6 2 . 
& 2 6 3 . 

Kon valebit excipere confefsionem fui complicis, 
íi adfit periculum relabendi ex parte utnufque, 
& eis íit notum. pag. 229 . num. 2 6 5 . 

Quid debeat faceré Sacerdos complex certus d^ „ 
periculo relapfus in pcenitente ? ib i . num. 2 6 6 , 
& 267 . 

dotés abfolventes fuos cómplices in peccato Urgente precepto confefsionis , de fama pceniten-
t u r p i , & inhoneftp contra fextum Decalogi 
pr^ceptum. pag. 213 . num. 207 . 

Sacerdos , qui cum Poenkentc peccavit peccato tur
pi , & inhoneito , non poteft , nec validé , nec 
licité eum abfolvere. pag. 2 2 1 . num. 236 . 

Si hoc attentaverit maiorem excommunicationem 
• refervatam Papas incurrit. pag. 222 . num. 237 . 

ídem dicendum eft , etiam fi fuerit eledus vi Bul
las Cruciat'je, aut alterius pr ivi lcgi j , vel Jubiisií. 
iüi. num. 238. Se 23^. 

tis periclitante , poterit poenitens petere á fuo 
cómplice facramentum pcenitentiae , ut ab 
illo indirecté abfolvatur , & íi probabiliter t i - i 
mcat relapfum Saccrdotis. ibi . num. 265?. & 
pag. 2 3 1 . num. 273. 

Deficiente pe-riculo peccaudí tám ex parte poeniten-
t is , quám Confeíforis, riequit Sacerdos fuum 
complicem in peccato turpi abfolvere. ibi . nu-
mer.275. 

Pmnia peceau moftalia exterius , 3c plené mani-
- fefta-



N O T A B I L I U M . 
Aflata contra íextum Dccalogí pra;ce|>íum com-
prehenduntur in dicta conítitutionc. pag. 135. 
á num. zSz. 

Non comprehenduntur peccata venialía ex de-
fe¿lu advertentise , aut ex parvitate matcriae , fi 
forte dcrur. pag. 2 3 1 . n. 277 . 

^íec peccata praeterita inhonefta , íí direélé , & 1c-
sitimé fuerint remiíra,8¿: abfolu:a. ibid. 

ídem dic de peccatis mere internis.ibi.n.278. 
Peccata dubia , vel certé mortalia , non plené íig-

nificata , non ligantur dióta conftitutione. ib i . n. 
2 7 9 . & 280. 

Si fedcntc Confeífario ad confefsiones excipien-
das, accedat ad ipfum pernitens cum pecca.is 
turpibus, in quibus ipfe eft complex, & illum in 
ípfo acceífu agnofcat, debet furgere, & non au-
dire eius confcfsionem. Si tamen in progreífu 
confcfsionis nofcat, ultra non progrediatur. p . 
235 . num. 296 . . 

Si nec in acceífu, ñeque in progreífu cognofcat, 
& poenitens bona fide accedat , & alia peccata 
fivé venialia , íive mortalia alterius ípecici appo-
nat , erit valida confefsio, licét peccata inho
nefta in quibus,complex fu i t , folum indirecté 
remittantur. ibid. 

Nequit Sacerdos complex in peccato turpi abfol-
vere fuum complie&m in peccatis turpibus, quae 
in alia confefsione non fatis exprefsic , vel cul-
pabilcm oblivionem circa ipfa habait. p. 236 . 
num. 297 . 

Non poteft Sacerdos complex in pecato turpi fuum 
complicem abfolvere, 8c íi talia peccata alij Sa-
cerdod confeífa í in t , confefsio tamen fuit mi l 
la ex defe¿hi doloris, aut alterius fubftantia-
lis requifiti. ibi . num. 298 . 

Ponitur diíferentia Ínter iftam , & alias refervatio-
nes. ibi.n. 299 . 

Sacerdos , qui fuum complicem in peccato turpi 
abfolvere attentaverit, & excommunicationem 
incurrit , poterit á fuo Prxlato abfolvi. p.137. 
num. 30.1.: .„ 

I d ipfum poterit Epifcopus reípedu fuorum fub-
ditorum.ibid. 

Conf^Oarius vi BUIIÍE Cruciatae eleflus, & Rcgu-
laris virtute privilegiorum probabilitér poífunt 
ab hac excommunicationc abfolvere. ibid. 

Sacerdos felicitms. 
Sacerdos, qui iarif-licdone caret ad abfolvendum, 

ft folicitet in confefsione denuntiandus eft T r i -
bunalis S. Inquiíitionis. p. 216. n .212. 

Denuntiandus eft Sacerdos , & íi folicitatio fuerit 
mutua , íive uterque confenferit, aut poenitens 
confenfum minimé prxftiterit. ibid. 

Idem dicendum eft , &: li longum tempus ab ipfi 
folicitatione traníierit. ibid. 

QLÜ poftpolito timore Dci innocentes .Confeífa-
rios denuntiat Tribunali S. Inquiíitionis gra-
viter peccat, & refervationem Papalem abfque 
cenfurse incurrit. p. 215 . num. 209. 

Quis valcat ab illa abfolvere? p.2 16. a n.2 14. 
Non incurrit refervationem, qui efíicacitér non in-

fluit in iniuftam denuntiationem. pag. 210 . 
num. 2 3 1 . 

Nec illam incurrit refervationem , denuntiatione 
non fequuta, ib i . n.2 32. 

Incurrit rcíervationem , qui fiis precibus procu-
ra t , ut alij i^iufté denuntient. Non tamen , fí 

ante denuntiationem cfücacitcr perfuafionena 
revocet. ibi. num. 2 3 1 . 

Haíc reíervatio non extenditur ad alia peccata 
praeter folicitationem in confefsione. ibi.n.235, 

Sticramema. 
Habentcs Bullam polfunt tempere interdicti facra.-

menta recipere in Eccleíijs, &: in Oratorijs p r i -
vatis. pag. 1 l í í .n . i 5 . 

Extrema-unftio , & ordo debent recipere de ma-
nu Parochi , 6¿ Ep. ícopi , aut ab ajio de eorum 
licentia.ibid. 

Semper debent eífundere preces pro unione Prin-
cipum Ciiriftianorum. ibid. 

Poterunt fideles v i Bullae Sacramenta recipere ex
tra tempus intcrdiíli in Oratorijs privatis , ex
cepta Euchariftia in die Pafchatis. pag. i i 7 « 
ánum. 1 5. & feqq. 

Poterunt tamen íi fumatur ex devotione. pag, 
119, num.21. 

Santthas. 
Quomodo , qui fióla faaditate eleemofynas, au^ 

alia accepit, teneatur reftituere, aut compoíi-
tionem faceré ? Vide Com¡>oficio , & Fittio. 

Schifmatici, 
Num Bullae privilegijs frui valeánt? pag. 27. n.8o-

Senatores. 
Senatores, íive Auditores coníiliorum, vel A u -

dientiarum Regalium oólo argenteorum elee-
moíynam pro Bulla praeftare tenentur. pag. 3 3 . 
num. 100. 

Senatorum nomine qui veniant ? pag. 38 .n. i i 5 « 
Septenna. 

Per indulgentiam íeptennam quid concedatur? 
pag. 4 2 . num. 13. 

Sepíilttira, 
V i Bullae poteft concedí temporc interdif t i , etiam 

íi Eccleíia íit ípccialitér interdióta , non vero 
miífa celebran, pag. 116.num. 14. 

Minimé poteft concedi, íi fuerit aliqua excommu-
nicatione innodatus.ibid. 

Simonía, 
Non committitur in concefsione Bulla: pro elee-i 

moíyna praeftanda. p. 34. n.105. 
Stationum mdulgentia. 

Quid í i t , & quot Rom.e ftationes? pag.9(í.n. I O ^ . 
& i n . Vide Indulvemia, 

Síiminanum. 
Bullx Summarium recipere non tenentur , qu? 

proprijs expenlis in exercitum tendunt , vel 
alios fuo nomine mittunt, ut priraam Bullae i n 
dulgentiam, imo , & reliqua Bullae privilegia, «3C 
gratias , praeter indultum compoíitionis adipif-
cantur. pag.87.num.76. 

Superior. Vide Licemia. 
Sn/penJio, 

Poteft Confeífarius vi Bullae eleclus abfolvere á 
fufpeníione tám refervata , quam non refervata, 
íicut ab excommunicatione. p.205.11.179. 

Idem dicendum eft de fufpeníione incurfi ob inde-
bitam ordinum fufceptionem.p.204.n. 1S0. 

Quid vero ex hoc fequatur? ibi . n .182. 
A fufpenfione in cómmunitatcm lata, non poteft? 

abfolvi virtute Bullae. ibi.n. 183. 
Sufpcnfio per modum poenae nequit abfolvi vi Bul

lx Cruciatx.. pag. 205.num. 185. 
Qui fufpeníione ligatus accipit beneíicium noa 

eget compoíitionc fuper fruétus,íi per fe, vel per 
aliummunia beneficio annexa fupplcat. p. 2 4 9 . 
n. i i , Ta.~ 
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T 
Taxa. Vide ehemofyna. 

Tertiana. 
Q¿\x votum caftitatis , & Rciigionis in manibus 

Pra:latorum mendicantium eraittunt , licét in 
con^regatione non vivant , veniunt nomine Fra-
trum mendicantium quoad favores, pag. 268 . 
num. 1 1 . 

Idem dicendum eft de illis , qui votum caftitatis, 
faltim coniugalis emittunt. ibid. 

Thefawrm Ecdefict. 
In quo coníiftat. pag. 40 . num. 5. 
Éx meritis Chrifti Domini prsecipué integratur. 

ibid. 
OtóiTatur cxmeritis B.V. Maris ,omníumque SS. 

ib id . 
Pcrmanet in acceptatione divina, & minui aut 

exhauririnon valet. ibi.n.6. 
Téfiis, 

Qui pro falfo teftimon ferendo aliquid accipit, 
poteft uti compolitione, fi falfum teftimomum 
dixit. p.z 5 2.11.34. Vide Compofitio, 

Tcjiator. 
An quando teftator reliquit bona inter pauperes 

dillribu jada , íi aliquis ficta paupertate ahquam 
partcm illbrum accepit , teneatur reftituere, aut 
íiipcr illarn fe componere ? Vide Compofitto, 6c 
Ficho, v 

P^UITUS. Vide Perecrrinus. 
Kenditor. 

Qui fraudibus in fabftantia , qualitate , aut quan-
titate rei empeores decipiunt , tenetur reftitue
re damnum caufatum. Poterit tamen compoíi-
tione uti , f i Dommus ignoretur. pag.262. nu-
mer.7 1. 

Probabile eft quod venditor qui vinum habet ex-
cedens in qualitate illud , quo communiter ven-
ditur , aqua miícet , ita utncc mediocrix , nee 
deterioris conditionis íit , nulla egec compoli
tione. ibi . num.72. 

Idem dicendum eft de tritico mixto, ibid. 
Non indiget eompofitione, qui pondere, aut men-

fura diminutis , vendiderit , ut valeat aífequi 
iuftum pretium rei , quod ex iniuftitia taxae non 
poteft. ibid. 

Quomodo valet uti compolitione , qui minutis 
venditionibus, multos fraudavic. ib i . n .73. 

remtotis, 
Venatores aliquod damnum in hgereditatibus, livé 

per íc , livé medijs animalibus , caufantes , íi 
debita diligentia facía, dominus ignoretur, po-
terunt fuper illo componi. pag. 2 6 0 . i i . 6 6 . 

Vicarms. 
Vicarius generalis Epifcopi ( vulgo Provifor) ex vi 

fui muneris , & generalis commifsionis indul-
gentias conferre non valet. p.49. num.31. 

Vicarius idoneus fubftitucndus eft a Beneficiarijs in 
bellum contra infideles proiicífcentibus, afsig-
nata aliqua befleíicij parte ad congruam illius 
fubftentaáonem. pag. 83. num. 80. 

Vicarius Generalis, & Provincialis noftras Keligio-
valent fihé üpprobatione Epifcopi, dura 

in fuo ofticio manent, audírc confefsionesno-
ftrarum Monialium , non vero Epifccporum. 
pag. 179. num.80. 

Militis Hiípani gaudet privilegio edendi carnes 
modo , quo eius maritus. pag.80^.49. 

Debet in exercitu commorari , 6c caftitatem v i -
dualem obfervare. ibid, 

Fir . 
Qui ob ufunm fui corporis aliquid accipit , non 

tenetur reftituere , nec fuper illo eget compoíi* 
tione. pag. 2 6 1 . num. 7 0 . 

Alitér dicendum eft, íi invalidé , 6c illicité , aut 
ab uxorata illud recipiat, ibid. 

Fijitatio Ecclejia. 
Viíitantibus quinqué Eccleíias, vel aliaría conce-

ditur in Bulla indulgentia ftationum Koma; con-
ceífa. pag. 96.11.109. 

Huiufmodi indulgentia , quibus diebus fitplenaria? 
ibi .num.111. 

Poílunt applicari pro animabus Purgatorij. p. 9 8 . 
num. 118. 

Non pollunt toties quoties eodem die lucrari. p . 
99 . n. 119 . 

Eadem altarium viíitatiohe , non poífunt duae ani-
mae á PurgatorioJiberari.ibi.n. 120. 

Pro hac indulgentia lucranda quinqué Eccleíias, 
aut quinqué altana debent devoté viíitari. ibi , 
num. 1 2 1 . 

Quee autem íit hec devota viíitatio , 6c quanta , &: 
qualis oratio facienda? pag. 100. ibi . 

Quid imelligatur nomine Éccleliae , ¿k: altari? ib i . 
num. 122. 

Qui lucraturus eft hanc indulgentiam , non tene
tur quinqué Eccleíias , fed illas , aut quinqué al
tarla vihiare. ibi . Ti.123. 

Viíitans quinqué altana , non tenetur ea in única 
Ecclclia vihtare , íed in duabus , aut tribus, 
ibid. 

Nec limilitcr tenetur altare maius vifitare, fed illa, 
quas voluerit. ib.d. 

Non requiritur quod fimul quinqué altaría viíi-
tentur, fed diviíivé fufiicitj dummodó intra diem 
naturalem vili.eniur. ibid. 

Si non fint quinqué altaría , aut quinqué Eccleíise, 
fufiicit quinquies unam , vel unum vilitare. pag. 
1 0 1 . num. 124. 

Doctrina data non tenet , íi adíint plures Eccle
íias , velin Eccleíia , plura altaría, ibi. n. 1 2 6 . 
6c 127. 

An vero requiratur motus corporalis pro viíita-
tione quinqué altarium ? pag. 102. n. 128. 

Viíitans extra Eccieliam quinqué altaría , íi ea 
videre non poteft , indulgentiam non lucratur, 
ibi. num. 129. 

Viíitans quinqué altaría , aut Ecclef as non requi
ritur , quod pro íingulis íit in ítatu gratias , l'cd 
fuííicit illam habere in ultima vilitatione. ibi^ 
num. 130, 

Omnia vota , exceptis refervatis, poífunt virtute 
Bullae Cruciatas commutari á ConfejTario ab Or-
diaario approbato* pag. 237. num. 302, 

Virtute Bulla; nequeunt diípcnfari. ibid. 
Facultas commutandi vota íe extendit ad illa , quse 

ante , & polt publicationem Bullaí fuerint emif-
fa. ibid. 

luramenta foli Deo fada, Se quae íiunt homini 
ex 
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tx mctu , vel dolo poíTunt virtute Bu'Iae com-
rnutari. i'oi. num. 305. 

'Commutatio Votorum non poteft íieri iajpiinus, 
bené autem íine caufa. pag. 238» aum. 304. 

LVotum , & iuiamentum factum in favorcm tertij, 
ppft acccptationem non vaient commutari vir
tute Bulhí ; bené vero aní^illain. ibi. num.305. 

¡yota virtute B11IÍ32 nequeunt commutari tfaníaélo 
anno publicationís , niíi ipfo durante vovens 
clleem ConfcíTarkm , ut praedtíta vota ilii com-
mutct. ibi . num. 506. 

^n dicto cafa meíius erit vota in genere com-
mutarc in materiam , quce poilea lubrogabitur, 
& ante fubrogationem , vota non obfervare, 
non eft peccatum. ibi. num. 507. 

Qui plura pirca eahdem materiam vota emifsít, 
& numeri eorum non memineric tutius erit, 
•ut illa in genere virtute Bulla; commutentur,díf-
ferendo mátense fubftituenda; deíignationem 
ufque ad tempus , in quo aliquod votum in par-
ticulari in voventis memoriam veniat- pag. 2 3 9 . 
num. 308. 

Si tempus publicationis Bull^ traníierit , poterit 
CortfeííariuS cleclus maius tempus concederé, 
nt pqenitens recordstur de voto in fpecie , quod 
certo ícit em.'íiíTe , & tranfacto anno , votum 
commatare, ibid. 

Confeífarius á pcenitente requiíitus pro commu-
tatione votorum, íi id eñicere recufet peccat 
venialirér. ibi. num. 309. 

Commutatio votorum vi Bullas debet íieri partim 
in fubíidiurri temporale , partim fpirituale. ibid. 

yo ta caft'itatis , Religionis, & ultramarini poííunt 
virtute Bullx commutari in caíibus , in quibus 
non funt reíervata, pag. 240 . num. 3 10. 

Vota peregrinationis Romana?, & Compoftellanae, 
nequeunt virtute Bulla; commutari; bené vero 
virtute Jubilaei. ibid. 

Qui plura vota partialia caftitas emifsit, ex quibus 
integra, & perfeda caftitas confurgit ,.nequeunt 
vi Bila: commutari, íi in ültimó habuit inten-
tioncm fe obligandi ad perfectam , & abfolií-
tam caftiiatcm ; bené vero íi talem imentionera 
aon habuit. ibi. num. 3 1 1 , 

Quid dicendum (it de voto caftiratis a coniugac^ 
cmiíioí ibi . num. 12 

Votum ingredicnui ítrictioiem religionem valcí 
virtute Bullx in laxiorem commutari, l i in l l ib-
ftántialibus , & principalioribus obfervantijs v i -
geat; fecus vero l i non. ibid. 

Votum ftrictioris religionis nequit commutari 
virtute Bulla; in aliquam Rieligionem militarem, 
in qua tantfim votum cailitatis cor.iugalis emit-
titur. pag. 2 4 1 . n. 313. 

An vota caltitatis , & Religionis valeant in cafa ne-
cefsitatis , virtute |3ulls commutari , & haiiCj 
qui commutationem fadtam iion exequitur , ad 
prius votum tcncatur, Se denique pofsit vovens 
materiam fubrogatam omittere , & ad priorera 
rediré ? Remifsivé proponuntur. ibi.11.3 14. 

Vfurar'tHS. 
Valet per Bullam fe coniponere, íi facía debita áU 

ligentia pro inveniendo domino certOjiion convj 
pareat. pag. 24*6. n. 12. 

Vxor. 
Uxor Domini vaíTalloi iim eandem pecunia fum-

mam , ac maritus in BUIIÍE elecmoíVnam elai girí 
tenetur. pag. 3 3 .num. 100. v 

Mortuo marito , nili remaneat uíufruduaria ad id 
non obligatur. p. 3 7 .n. 11 3. 

Quid dicendum de Comitifsis , ac Marchioniíis^ 
ibid. 

ü x o r militis Hiípani gaudet privilegio edendi car
nes tempore prohibito, etiam íi abíens iit á ma* 
rito. pag.8o. n. 4 6 . 

Non gaudet dido privilegio 5 íi maritus militiam 
deferat. ib i . num.48. 

ü x o r militis gaudens hoc privilegio , non tenetur 
diebus ieiunij unicam comeftionem faceré, pag, 
83.num.61. 

ü x o r militis Hiípani diebus, quibus ei comeftio 
carnium eft licita, poteft íimul pifees comede-
re. pag, 85 . num. 67 , 

Qnomodo uxor pofsit retiñere pretium fui corpo-
r is , aut valeat fuper illo per Bullam compoíi-
íionem faceré l Vide Com¡>ofmof 
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